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A z e u c d o j o b r c l a n u e u a R e c o p i l a c i o n } C o m p ü c f t o p o r c l D o d o r A -

l o n f o d e A z c u c d o 3 c ] u e c o n l i c e n c i a d c l o s d i c h o s f e ñ o r e s f u e í m p r e f -

f o : T a í l a r o n a f c y s m a r a u e d i s c a d a p l i e g o d e l d i c h o l i b r o , e n p a p e l , y 

a e f t c p r c c i o , y n o m a s ^ m a n d a r o n f c v c n d i c í í c e l d i c h o l i b r o . Y q u e c Á 

t a T a i f a fe p o n g a e n c a d a p i e z a d e l d i c h o l i b r o j p a r a q u e d e l l o c o n C 

t e , d e p c d i m i c n t o d e l u á H a f r c y , y m a n d a d o d e l o s d i c h o s f e ñ o r e s , d i 

c f t a f c c , c n M a d r i d j a v c y n c c y n u c u e d e O t u b r e d c m i l y f c y f c i c n t o s y 
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ciento y [tete r e a l e s ¡ y r u e y n t e y o c h e m a r a u e d i s . 
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& c u m f u o a r c h c t y p o c o n t u l i , q u o d facrac C a f a r e s M a i e f t a t i s f e -

n a t u s , i d c m q ; g r a u i f s i m u $ a p p r o b a u i t , 5 ¿ c o r ú q u x t y p i s e x c u f i f u n r , 

c x c m p l a r e í l e v o i u i t ; o m n i a q u e i n c i s a d e ó f u n e v e r é , 6 : fideliterim-
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g u i ? M i ! i c a r i s O r d i n i s d e A l c á n t a r a E q u i t i j á C o n f i l i j s R c g i s C a t h o l i ^ 

c i y í k i n f u p r c m o S a n ó l a : ^ G e n c r a l i s I n q u i f i t i o n i s C o n f i l i o S c n a t o - » 

r i , & : R ^ g i j S a c c l l i l o a n n a : , P c i n c i p i s P o r t u g a l l i c e , S a c c l I a n o í u -

p r c m o , D o 6 t o r í o a n n c s d e A z e u e d l o C i u i t a t i s B u r g c n í i s 

V i c c r c d o r . S . D . 

E d c atquc ofdinc fifivk i l l u f t n f s í m c ^ qui de rnultis b e n c m s f c n t u r , g m -
t ü m a b ó m n i b u s a d i p i í c u n t u r Ñ e q u e c n i m x q u u m eí l ,conrciencÍ£c ÍUSB 
premio c o n i c n t o s ^ l o r n j i u f t i r s i m o a c proprio v i r t u d s f r u d u . d c f r a u d a r i , 
ig icur , v e o ü a i p o í i c i s c c l cbr i loco í l a r u i s , í i c h o c ÍCUO b e n e d e humano 

genere mcrici f r c q u e n t i ü s l icerarum monumentis immorcal icat i cofecrantur. N a m 
í a p i e n c u m c o n f e n f u hic mos inualuic , ve prasclarorum ingen iorum opera c l a n í s i m i s 
nominibus infer ibantur iquíe velue inipfo v e í l i b u l o a b f t c r r c a n t i n i q u o s , í E q u o s a d m i c -
tant .Ec fane bonis cognacum eft:,bonorum de ledar i iaudibus.-quarum c t i a m c o m m © 
moracionegenerofa: mentes a l fa luberr imam a r m u l a c í o n e m íb l cnc cxerc i tar i .Scd , 
ven ih i l cam í i n c e r u m e í l , q u o d n o n vitiac infe<2:usanimus;hoc more m u i d ad aduja-
t í o n e m , & a m b i t u m a b u t u n c i i r , d u m pafsim ,aut p r s c f t a n t i í s i m a i l u c u b r a t i o n c s c u m 
inepta lauduni congerie o írcruncur indignifsimis;aut v i i í b u s opellis prseftantirsimipa 
croní non í i n e c o n t u m e l i a , v e a r b i t r o r , a d o p t a n t u r . E g o q u i d c : - n , 5 ¿ d i g n u m h u i c o p c -
r i p a t r o n u m , 5 ¿ : patrono n o n i n d i g n u m opus,videor m u e n i í T e . O p e r i s per fe dignitas 
clucct . -qaodquid mcum, id c í l parentis mei dil igcndfsimis c o m m é t a t i o n i b u s illuftra-
tum/p lcnd id i f s imo no l ü n i tuo d i c a t u m c o . D i l í g c n t i f s i m i s d i c o , q u ó d decennuspu-
t c m á d i í l g e n t í a p a r c n c c r n q u á m ab ingenio,&:crudit ione c o m m e n d a r i . Q u a m t á ­
n i c a ei l audem nemOjrpCiOjinuidebitjaut íi inuideat^non eripiet .Tuas vero dotes^c 
c u m q u e cc lebrauero ,porcro inuidcnt i ,quam aírentantÍ5Videri p r o p i n q u i o r . S i m p l i c í 
t e r ; & p u r c rcferani ,nobi l i tatem c u m do¿tr ina}do<3:nnam c u m r e r u m vfujhunc vero 
c a m p;;obitate,iut vcriús,CLim eximia pietatc copulafti .Nobiiitatis,vt f o r m ^ , í í f e g r e 
gctur a comitatu virtutum,caffalaus e f t i f e d í i i n pulchro corporegra t ior e x i í l i t v i r -
r : i s ; p r o f e £ l ó in egregio genere a c c i d c t g r a t i f s i m a . T u ü m q u i e x a ó t i ü s cupiatnofec-
t C i d d Anrb. lcs i cmi t tam:nam tui maiores hoc h o i i o n b u s , ' 5 ¿ r e b u s g e í l i s perfecerut, 
ve c o r u m laudes n o n ni í i c u m Hifpaníc gentis laudibus ignorari qucant .Haud tamen 
tibi nobilitas,vt plerirquCjillecebra defidi^ fait.-fed vt nata l ibus , í i c feientia í n t e r m o r 
tsles eminerc t c o n g r u u m d u x i í l i . I t a q u e i n d e f e í l b l a b o r e , - ^ admirabil l ingenio/ iudi^ 
cijque a c r i m o n i a capaci ls imum pedus d iu in irum,ac h u m a n a r u m rerum cognitione 
c o m p I e u i í l i . Q o a r e p o í l q u a m in prec lara Salmanticenf ium A c a d e m i a fumma c u m 
laude P r x c e p t o n s m u n u s profeflus es3in maiori o m n i u m Archicpifcopal i C o l l c g i o 
cooptatus,pubIicifque ftipedijsditatus,vt I n í l i t u t i o n u m Codic i fque l u í l i n i a n c i A n * 
t e c c í r j r , d e i a d c Digefti n o u í perpetuam G a t h e d r a m V c f p c r t i n a m regeres 5 poft de-
c e n n i u m eo loco h o n o r i í i c é t ranfadoFi fc i R c g i j procurator p r i m ú m , p o í l c á Píncia: 
Senator r e n i í n c i a t u s , c i t o te inde in a l d o r e m l o c u m v ir tu tum magnitudo p r o u e x í t . 
In ter M i l i n r i u m O r d í n u m i u d í c c s , v t velut per gradus a f c e n d e r e s ^ í l u m p t u s e s . N á 
n c quidem hunc fatis a m p l u m v i r t u d tusecampum R.ex iudicauit . In Auguft i fs imo 
Conf i l io , quodrumraze religioni príecft,6¿: quo huius Monarchise falus cont ine tu^co 
í i d c r c í u f s i r . T a n t i s p c r i n q u a m c o n í í d e r C j d Q n e c i a a l í i u s extollendi f a f t i g í u m nafca-
tar o c c a í i o . l a m c n i m mul t i scxper iment i s compercum eft ,nullum tam graue onus 
c í l c j q u o d f u í l i n c r e n o n pofsisjnullum t a m vaftum munus^quod non i m p í c r c ) inno-
cent iamque tuam.integi i tatemjmodcft iam tamalds fundamentis i n n i t í , v t q u a n t ú -
u i s f u b l i m c h o n o r u m culmen n o n expauefcant. Q u e m a d m o d u m c n i m ferc cont in-
gir .vt c u m in cdi tum,ac prseruptum locum homines confeenderint, vertigine corr í -
piantur.- í ie nihi l famil ianus , q u á m i n excelfumdignitads vert icern alicnis manibus 
í a b l a t o s , velut c í F u f a c a l i g i n c / i b i n o n conftare.H^ec n o n auribus tu i s , fed veritati , 
rcdpoftcri tat idanturrnon c n i m me f o m m s e / e d virtutis t u x e u l t o r e m v e l í m c x i f t i -
rncsjatquc v t h o c qualecumquedeuot i animi mc ip ignus no derpicias,qui nihi l .quod 
p u b l i c e p r o d c f t / d c f p i c e r e p o t c s . D c í í n a m in v o : o , n c q u a h o n o r u m t u o r u m cur fum 
inal igni t i s intcrrumpat;quos fi pares o a s r i t í s c o n f c q a e r i S j C o a r c q u é r i s f u m i n o s . V a l c . 
B i i r d s pridic K a l c n d a s O & o h . i 6 i 2 , 
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L e d o n . 

V M Pro (ludio,quo rencor publicisvtilitatibus 
infcruicndijbcncuolc Lcftor , expetitam diu Do-
¿loris loanms de Azcucdo, Commcntariorum in 
IcgcsRcgias cditioncmcuraodamfufccpiíTcmjfc-
duióatccndi5ncquid , quod mcarum partium cf-

fctjmeritódcfiderarcsJnnumcris crgomcndis,quibusfupcrio 
res ediiioncsfcatcntjCxpurgatam dcprchcndcs .Indiccm pras-
tcrcalocuplct i í s imum^ioní ingulorum.vt antelibrorum, fed 
vniuerfi operisconcinnauimus. Additioncs, qufledecimi librí 
viccm haclenusobtinuerunt/uoloco infcruimus .Typos clcí 
gimusnon inelegantes .Si quid diligcntiamnoflram fugeric, 
humanas conditionijquám culpa: noñrae adfcribere,füerit « i 
quius5C)uandoquidcm nihil omnicx parte abfolutum adhüc 
rcpcriaturXabonbus itaquenoftrisfauc^Lcdto^Scfruerc* 
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O R q u a n t o p o r p a r t e d e v o s e l D o t o r í u a n 

A z e u c d o ^ v e e i n o y A d u o g a d o d e l a C i u d a d d e 

Jj P l a s e n c i a > n o s f u e h e c h a r e l a c i o , q u e e l D o t o r 

A l o n z o d e A z e u e d o > v u e f t r o p a d r e ^ d i í F u n t o , 

h a u i a g l o l T a d o LA NVEVA R E c o p i L A i S i o N p o r 

e n t e r o , y h a u i a a d d i c i o n a d o l a C V R I A P I S A -
NA , e n q u e f e h a ü i a o c u p a d o m a s d e q u a r e n t a 

a ñ o s * P o r l o q u a l y p o r e f t a r r e c o g i d o p a r a e l d i c h o e f f e t o e n l u -

^ a r t a n c o r t o ^ c o m o e r a l a d i g h a c i u d a d d e P l a f e n c i a ^ n o h a u i a a d ­

q u i r i d o p t r o a p r o u e c h a m i é t o a l g u n o , n i o s l í g j h a u i a d e x a d o m a s 

q u e t a n f p l a m c n t e l a i m p r e í í i o n d é l o s d i c h o s l i b r o s . Y p o r q u e e l 

t i e m p o d é l o s p r i u i l e g i o s y p r o r o g a c i o n e s 3 q u e p a r a e l l o f e h a u i a n 

d a d o h a e x p i r a d o ; y h a u i a f a l t a d e l o s d i c h o s l i b r o s ^ n o s f u e p i d i d o 

y f u p p l i e a d o o s m a n d a í T e m o s p r o r o g a r l a s d i c h a s l i c e n c i a s e n f o -

l a v n a c e d u l a n u e f t r a p o r t i e m p o d e v e i n t e a n o s , o c o m o l a n u e - ^ 

ftra m e r c e d f u e í T e . L o q u a l v i f t o . p o r l o s d e l n u e f t r o C o n f e j o ^ f u e 

a c o r d a d o q u e d e u i a m o s m a n d a r d a i : e f t a n u e í l r a c a r t a p a r a v o s e n 

l a d i c h a r a z o n , Y n o s t u u i m o s - l o p o r b i e n . P o r l o q u a l o s p r o r o -

g a m o s y a l a r g a m o s e l t e r r p i n o d e l a s l i c e n c i a s ^ q u e p o r n o s í e h a n 

d a d o p a r a i m p r i m i r l o s d i c h o s l i b r o s , q u e d e f u f o v a f e c h a m e n ­

c i ó n ^ y p r o r o g a c i o r ^ e s d e l l a s p o r o t r o s f e i s a n o s m a s ^ l o s q u a l e s 

c o r r a n y f e c u e n t e ^ d ^ f d e e l d í a d e l a d a t a d e f t a n u e f t r a c é d u l a . 

D u r a n t e l o s q u a l e s o s d a m o s l i c e n c i a y f a c u l t a d , p a r a q u e v o s ^ o 

l a p e r f o n a , q u c v u e í l r o p o d e r v n i e r e ^ p o d a i s i m p r i m i r l o s d i c h o s 

l i b r o s , c o n f o r m e a l a s d i c h a s l i c e n c i a s a g u a r d a n d o e n t o d o f u t e ­

n o r y f o r m a , fin e x c e d e r e n c o f a a l g u n a , y q u m p l i d o s l o s d i c h o s 

f e i s a í i o s m a n d a m o s n o v f e i s m a s d e f t a n u e f t r a l i c e n c i a > n i f e i m ­

p r i m a n l o s d i c h o s l i b r o s , fin t e n e r l a d e n o s p a r a e l l o . D a d a e n S . 

L o r e n c o e l R e a l ^ a v e i n t e y í i e t e d i a s d e l m e s d e O d u b r e d e 1 6 1 0 . 

a n o s . Y o E L R E Y . P o r m a n d a d o d e l R e y n u e f t r o S e ñ o r , 

l o R S E D E T o V A R . 
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F V E R A D E L R E Y N O. 

0 M i g u e l de O n d a r f a C a u a U , e J c r i m n o de C á m a r a d e l l ^ e y n u e f i r o S e ­

ñ o r e e los q u e re f iden e n f u (onfejo^ doy f e e ^ u e e n e f la y i l l a de ¿ M a d r i d a 

u e i n t e y dos d e l m e s de H e n e r o defte p r e j e n t e a n o de m i l y fe i fc ientos y on~ 

z e f e pre jento a n t e los d i c h o s f ñ o r e s l a p e t i c i ó n d e l t e n o r figuiente. 

¿ M u y Poderofe S e ñ o r . E l D o t o r Jua?t de aA^cuedo^ ^vecino de l a c i u d a d de P l a f n * 

c i a j i i j o d e l ^Dotor t A l o n z p de Á T g u e d o j a d i f funto 3 digo q u e e l d icho m i p a d r e glojfo 

t o d a l a ^ ( y E V v i n Q c o ? i L A C i o N , y h i z p o t r a s o b r a s p e n q u e J e ocupo m a s de q u a ~ 

r e n t a a n o s : y p a r a l a s i m p r i m i r f c o n c e d i ó p ñ u i l e g t o : y y l t i m a m e n t e p o r h a u e r t a n t a 

f a l t a de l a s d i c h a s o h r a s , q u e h a m a s d e dos a n o s ¡ q u e no f e h a l l a n a p e n d e r y f e m e p r o ~ 

rogo p o r f e i s a n o s . T a u n q u e he p r o c u r a d o e n eftos l ^ e y n o s q u e J e e n c a r g u é de l a dicha^ 

m p r e j j í o n p o r J ü q u e n t a ¡ p o r J e r d é t a n t a cof ia e n ellos n o h a y q u i e n J e a t r e u a p o r l a g r á ­

d e l a de l a m p r e f i o n : y p a r a l a s i m p r i m i r e n A m h e r e s , E f t a d o s de F l a n d e s y h a y p e r f o n a 

e n efta Corte de los l ibreros del la^que m e l a s c o m p r a n ¡ o b l i g a n d o f a q u e en e l l a c o m e n t a ­

r a e l p r i m e r pliego ¡ a c a b a n d o l a e n l a d i c h a c i u d a d de A m b e r e s i y q u e a c a b a d a l a t r a e r á 

d e l yuef tro Conjejo ¡ p a r a q u e f e t a f e . T f o color de y n a n u e u a p r e g m a t i c a ^ q u e h a J a l i d o x 

p a r a q u e los l ibros y q u e d e n u e u o J e c o m p u t e n p o r los n a t u r a l e s defios ^ e y n o s y no J e 

p u e d a n i m p r i m i r J u e r a dellos > fin firyifios y a p r o u a d o s e n e l f o n f e p y d a d o l i c e n c i a , 

^ o obftante que l a p r o h i b i c i ó n de e l la no h a b l a n i J e e n t i e n d e con l a s d i c h a s o b r a s , q u e 

fon l ibros a n t i g u o s . y a u i f i o s y a p r o u a d o s e n e l ( o n f e j o : t o d a u i a como l a i m p r e j j i o n es 

t a n g r a n d e y y l a c a r t a t a n t a y e n efta d u d a no h a y q u i e n J e a u e n t u r e a e l l a . V o r t a n t o 

fuppl ico d V . A . p a r a q u e l a m e r c e d d e l dicho p n u d e g i o m e p u e d a f e r n j t i l y m e m a n d e d a r 

l i c e n c i a y p a r a q u e l a s p u e d a i m p r i m i r d do d icho tengo y f u e r a defios HeynoSyCon c a l i d a d 

de q u e e l c o m p r a d o r operfonay q u e de m i t u u i e r e caujdy l a s h a y a de t r a e r d t a j f a r y a n t e s 

que l a s p u e d a ^ u e n d e r ^ e l u u e f i r o Confijoy t $ c . \ l ^ D o t o r l u á n de A \ e u e d o F a j a r d o , 

E y i f i a l a d i c h a p e t i c i o n p o r los d ichos S e ñ o r e s d e l Conjejo y lo m a n d a r o n p o n e r e n 

conju l ta - . T a u i e n d o j e puef io y u i f i o e n ello. J e p r o u e y o e l a u t o d e l t e n o r figuiente. 

G á f e l e l a l i c e n c i a q u e p i d e y p o r efta ^ e ^ . y tmprejfos los l ibros y no los <-uendaf in 

traellos a l C o n f e j o ¡ p a r a q w e f e n j e a n ^ y J e ta j f enyyJe c u m p l a con l a s leyes . 

Como conf ia de l a d i c h a p e t i c i ó n y a u t o y q u e q u e d a e n e l d i cho oJficiOy d q u e m e 

ref iero . V a r a q u e ¿ e l l o confie y de p i d m i e n t o d e l d icho D o t o r J u a n de A ^ e u e d o ^ d i e l 

prefentey en ¿ M a d r i d d n j e m t e y n u e u e de H e n e r o > de i ó i i t a ñ o s . T e n f e e dello 

lo firmé 

¿ M l G V S L D i O N D A R f A C A V A L A . 
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& C c . S e r e n i í T i m i B e l g a r u m P r i n c i p e ^ d i p l o m a t e í u ó 

f a n x e r u i l t ^ ñ e q u i s O p e r a T ^ o S í o r ü A L P H O N S I D E 
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T ^ X O C T O R I S A L P H O N S I DE A Z E V E D O > / . C . H i f y a n i i j u -

J l J p e r l i b a o s n o m R e c o p i l a t i o n i s c o m m e n t a r i o s l e g i & p l u r i e s v i d i ; 

& i n e i i n i h t l C a t h o l i c a R e l i g i o n i a u t h o n i s m o r i h m c o n t r a r i u n i 

i n u e n i - y f e d p l u r i m a r e l i a > n j e r i c f a c o n f e n t a n e a . Q u a p r o p t e r , & q u i a i r i 
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T I T V L V S P R I M V S 
D e l a f a a d a fe C a t ó l i c a . 

I N L E G E M f R J M A M . 

i L a i á imp licite, derici vero exp licite tenentur 

Jc ire j ide i artículos. 
% Omnes iam po[i temput g r a t U rene U t a t e ñ e n -

turhaberefidem demyjierijs Chrift i . 
5 C M y f t e m tamen h<tc ¿r ¿rt ic i ihs iidei m te-

neatur quis memoriterfeire^j. 

S V M M A R I V M . 

J¡)uomodo qmlibet Cathoücus credere^ 

f S tenere fanBam fidm Catholicam fít 

obltgatus, 

>» 

y ^ ^ ^ J ^ A ^ ^ ^ X L N s f i n A Y P R E D I -
c A . Haec funt prima 
legis noílrse verba. Ec 
quoniam in volumi-
ee huius recopilatio-
nií> de iuft i t ia, & eam 
concernencibus tra-
$:anc!um eft , enius 

^ quidem iuftirias pra:-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m cipua parseftreiigio, 

hiíiiKóuc reiigioms principiumelt tides, vítuauit 
g¡o$¿nYHhricñiL\defumMaTrintt.£Sñd. Cath. i d e ó 
,nius de fide pr ícmict i rur t i tuIusnoí lerA'cuni de 
jacprécrpua mftitwe paite n i l n l h c r i , & opeiari 
)óteft,níá cogniro CCMU quoconí i f t i t , Gidinatun 
ex noílra áec l a ra t , quid cft quod quilibét Chr i -

ftianus dcfcfrt ícftc, credere, tenere, ¡k firmiffime 
Coiihteri. In/uper etiamdeclaiat quaiúer Sí (juo-

T o m . i . \ 

modo quil ibét ChtiílíanortSfn rcientiam in fide 
coní i f tenr iumhabere tenetur . Ecinquicquod lai-
cí fdebentfcire implicité, ^ í imp l í c i t e r cenen te s l 
Se credéces id,quod tcnet & credíc íandta Catho-
licaque Romana Ecclefia: cíericí vero explicité 8c 
extensé, & i n hoc lexnoftraapprobat do^r inará 
Abb. & aliorum rubrica ¡numere 6. extra de Jum-
ma Trin . & fide Cath. nam vtinquit £añr0> de mífa 
hireticorumptíKítMh.i.c.p.pag.^.t»paruü,non om­
nes eademlegetenécurc i rca í idem,quoniam plus 
exigituravirododbo, quam ab idiota , plusáviro 
eccle(iaÍLÍco& íacris dedico, quám á laico&: pro­
fano,plura oportet ícire príElarum,quá fubdicum: 
Labia enim íacerdotis j i / / ^ 'DominusUMalae. i , 
cufrodienc coníciencíam, á: legem requírenr ex 
oreeius, guía Angelus Domin i exercituum eft. 
Pinrlatos &predicatores,] icet ígnorantia íaspe ex-
euíecab h s r e í i , non tamen ica excufatá peccato, 
quia te|ientur feire omnia, qua; ad ofíicium fuura 
exequendum funtneceílaria. Plebs vero indofta, 
¿M^utt Cafir0,vlifaprd,8¿ p romiícuum vulgus non 
tenetur feire p lu íquam eos fidei artículos , qui in 
Apoíloioiurn íyinbolo eAp{icantnr,neque ad fub-
dlem illorum intelíigenciá obligatur, íed fatis eft 
i l l i íi groílo modo imel l iga t ,dümodo hañe habeac 
nnimi promptitudinem,vt paracü fíe credere quíc-
quid aliud Ecclefia docucrit. Si rufticus homo 
qu idquáa l rudp r^ t e rhos fidei artículos ignoraue-
nt,non peccabit, quia ignorancia i l lum excuíabic, 
hxc Cafiro: hoc tamen curioiius & melíus explicar 
Gregonm Lupm vir fané ídentiíIimus,?W. x.verbo^ 
Deuen ¿osJaberjtt.j.p.i. o p í i m é , mquiens, quod 
iam o m n e i t p o í l tempus grarice reúelarae cenen- z 
turhabere fide de myfterijs Chrifti .pfxcipué quá-
tum ad ca^uas communiter m Écciefía íoienní-

A zantur 



L i b e r p r i m u s T i t t i L l . 
z in t ' a r ^p ropónúr i t u i ' , p rou t ruh tá r t i cu l i Incar-
riationis,qiios qijidc Incarnationis aiticulos,quo-
niam Chriftianus fcire & credcre expiicice no po-
teí l í lnc fideTrinitads, vtpocequiain eis cót inc-
t u r q u ó d filiusíDei carnemaíTumprcrit:, quod per 
giaríáSpiririis- S. mundumrenouaucnt, & q u o d 
de Spiriru S. conceptas faerit,ideo pofl: tépus gra­
tis cxplicité credcdu ell niyfteriú Tnni ta t Í3 ,quod 
qu idé myftei ium, quoniam in ártico lis hdei cóti-
necurck: conficecur, idcirco omnesaincalosfidei' 
fcire tener ' tur , /J^«/ Cí̂  Afierit Pedrada m [ m fum-
ma^Ub.i.c.^.demarjdatoprtmo^decUratione 2. &Jin-
gulariterper dotitjjtmíi Simacaí¿n de mft. Cath. t i t . 
28.«r. i.ctim 4..feij.& videnda eft óptima ¡ex 17.m.4. 
/j./.Quapropter ChriP¿ianiííímé ille botiae Se reco 
lédae memoria illuftrilíimus Petras Poca de Leo 
raeritifllmus Epifcopas quondánof t e r , eleétüígj 
gencralisapoftüiicas Htípaniaj Inqniíitor-per íaú 
genérale mandatam in toro hoc Placentiae epifco-
paru iaíI í t ,quod omncs ámin imo diícretioné ha-
benre ad maiorem vfqne, tenerentar articaios íi-
deÍ5praecepta Decaíogtj cü orationibas qaoridia-
nis vfq^ ad certa tcpus ícire, alias qaod abfolai nó 
pof ídi t á fuis parochis &confe í ro i ibus , qaibas 
poenáexcómanicat ionis impofuit,!] alirerabfola-
rionc concedcrenr, qaas obres omnes diligentcr 
h ^ c p r o c a r a a c r ü t addifccre, Se memorias comen-
dare,maximiiqjCÓraodam & vtilitaté epifeopatui 
a t tu l i t d i ¿ lñmádacam,&inpof t e rü allatura cre­
do, & ne aliqai negligentes fbrent , deberct omni 
annoreaalidari 6<:pablicari.Cogeré enim pofíanc 
Epifcopi Tabditos íaos ad hxc ¡Jecundu Did . Pérez, 
glofiat. SAlmmtinu.inprdfemi^ col.íp.verfalmdetia. 
Jnqait ramen I)cáva.za.)vé>tjuprá:)mprimo cDecalogi 
precepto pyifj.verf.Secundo Si Caben, non eílc ne-

^ ccí Ianu, íomniahscmyftcr ia& articaios fideime-
inon te r^Hi ípané ,^ coro/cire, fed fafScere fi de v-
noqaoqj quis interrogetur, qaod ícia t re ípódere. 
^ZyVt wgnií Innoc.in c.niftcu pridem^nu.^. extra de 
renunc. nallus renetarad fcire,fed tenctar adope-
rari í eenndam conícientiá, ade rede reaa t é bene 
tenetar aliqais Securias tanien , imó & necellariú 
iudieo^: credo,!i memoriter haecfciátar,fatiivs e-
h imtanc fecandam confeientií vnaíqaifq; ope-
jab i ta r , eaenim q a s m c m o r i í E habemus, operad 
&:ícraarcfciemas, pecaliarc naqj praceptam eíl 
crcdendi,& neceílaríü ad falutc.vtadHtb.c.it.ac~ 
cedente ad ^DeU oportet credere,& Alar.c.fin. qut mn 
¿reqtderiíconder/tnabitur, a iJle acias qai neeeíía-
riuseftad falliré, poh tase í l in fpeciaii precepto. 
Inde enim colligimas c í leprxccpta diuinamdc 
posnitétia facienda.qaia agere pesnitentiá homini 
peccatori efl: neceírariü niedium adfa!atem,iiixta 
i l lud: Ni f i pcenitétiá cgeritis,omnes l imal peribi-
hs,ergo pracepcíicft diainagn c redend i^ Paulas 
í.ad Cur.c.iáfSi qais ignorabit, ignoiabitar,id eíl, 
có u c n ab itu r. Higo íi homo d án atar prop ter ign o-
rantiá,pra:ceptum eíl de eo, qaod fcire eíl, & fpc-
cialis virrus eft^juae appclbtur íladiofi tas,per qaá 
inclinaraur ad qnaerendafcientiá eamm rerú3qaae 
nobis ílmt neceflaric-g atit vtiles,de qaa virtute dif-
fcntTho.2..i.^.i66.Ergo cü ht fpecialis v i r t a s ,& 
c a q a i d é m á x i m e needíaria, quíeincJínat ad hoc 
qaod eíl fcire, edádebeteíTe fpecialeprseccptam 

- de a¿la feiedi, napracepta dá turde a í l a neccíía-
r.uirá-virtutum,& í iedíe lam In nocen fi|,5¿: Pedra-
.z^abíol iue-dic lum non placee, nifí ad ordinatim 

fcire referas illud, n o h v e i ó a d exeludendu ícíén-
tiát^/memonaarticulorum ¿cmyílerioram fidei, 
qace qaidp &c credere &c ícire tenemar, przeferdni 
hifee teporibas vbi hominam malitia abundar,6C 
h±c pro iegeprima, 6c prorubriciE declarationéí 
6¿exornationc. 

I N L E G E M S E C V N D A M . 

/ IngrAt'ttudo excacat oculos benefacientis, 
¿ I n g r a t í t u d i n ü caufi donatio r e m e a r i p o t e í í , 

cum ampitatione & dedarationt^j, 
5 I n o r u t n u d i n ü cauCaptejipater filmexhdré-

dare^n,3.¿r alimenta denegare^n. 4. 

5 $ I n g r a t i t u d m ü caufi anpojftí collator beneticij 
remeare collattonem. 

6 Jngratm redncipotejl adprif lmam i I legit ima 
tatcm ¿rferu í tutem* 

f Ingratmfil iuspatri emancipatt poteft i n p r i ~ 
j l inampoteHatem reduci cum declarattone, 

S Ingratitudo eji iujia caufi degradandi j i i i u m 
amil i t ia , 

9 l n g r a t m ¿ u r p ü y & v i l i s perfena dicitur, 
JO Ingratitudo debitoris liberati reintegrat oblu 

git ionemjiset non hypothecam necpigniu. 

11 Ingratitudinepatrisfilio nocen funt cjui dtcüt . 
12 Gratitudo , & T>eo & hominibm accepta efl. 
IJ Gratitudo, & ingratitudo ita fe habent corre-

latiueficut humilitas &fuperbia . 
14 Secia & Beguardoru & Begumaru danatur. 
15 Delinquens fugiens a d clericum portatem cor -

p m C h r i j i i , gaudet i m m u n t t a t ^ j . 

S V M M A R I V M. -
O m m s fidelts corpus D o m m i n o f l n lefit 

C b r i f i t a s o c i a r e t e n e t u r f u b ciu-spcena, 

L conocimiento. Sicut enim milla peior res 
eíl, q a á í c r u ú n o n cognofecre Dominum, 
&qaemliher benefacloremfuum , tuxta 
tllnd UMalachU 1. Pilim honorat patrem^ & 

feruns dominumJiwmfiergo pater¡km, vbi efí honor 
meu¿,Grfidomtmu egojum^vbi efitimor meus? i\c Se 
ingratum nonrecognofeerebenefacientem mam 
íi t ibi gratas 8c benéficas fam, vbi eíl gratitudo 8c 
remunerado. Excaccatenimingradtadx)^oculos 1 
benefacientis,cúfit ventas vrens llecas fontes pie-
tatis,& fluenta gruú^fiecundum Ttern.de contemptu 
mundifierm.2. Quopeccato laboranrlibenter re­
cipientes dona & beneficia, non recognofeentes 
illa,5c quafinon receperinteoiüobl iui lccfes ,om-
xiium ingratitadinum gemís exercentes ingratilíí^ 
mum,Seneca direxte, Ingrarus qui non'rcddit, in -
gratior, qui dtffimalai, mgradlTimas qai obliuií^ 
ci tar ,& immemorc benefici) omnes oderaat^/ jk 
Cícerone.cums ingratitadinis cauía donatio períe-
¿lareuocari Tpoteñ^ex text^in l.ifóit. í . p . y . c u m a 
fimtlibuí tbidem per glojfatorem allegatis. Adeó vt 
quemáis dicatar qaod propter ingradtudinem 
donado talis reuocad non p o í í k , adhuctamen íi 
c o m m i t r a t u i ^ r c a o c a b i t u r j í c ^ ^ ' ^ Specul.in t i t . 
de donatio.npim.^xcmmuniífecHndum ylnt. Gómez** 
tcm,2.c.4%n.\^ (^uod tameniatclligedummodp 

ipfc 



D e la fan&a F e C a t ó l i c a . 5 
ipfedonator rcttocct, quoniam cius haeredes re- gl.L\.%.jt,jfJe obfeef.'paren. &pat . a lih. ^ I tk pr<tft. 
uocace non poccrunt,vc probat tex.m dd i . L lo & cum ingj acus curpis*& viiis períbna dícatur yfecu- 9 
tradit Te/Ufa i» L17-Taurt, n.fi . &C cornmunem ce- dumBald.m Lfratres^i.^.C.deinoffi. tefi.Sc ingrati-
ftatur Molina5vir íanéingenij cladrate & d o ¿ b d - rudo dcbitorislibcratireintcgrat obligatíoné, l i-
nz\z\iáiLn¿i\Siin deprtmogenijs Hi(pam<tjth.4.c.ií. cecnonhypothccá^neqi ^ n m ^ a r g . t e x . i » l . u §.J¡ 10 
»-44.fiibliamando tamen declararioncrn hanc,vc cum vefcdkorff.qm mo.pig.velhypo.JoLlicm &:legi-
proccdac qnotiefcuque-donaror ipfe fciuicingra- tui-incuangclio 5c parábola Chfifti de quodam 
titudíncmj& habuircerapusreuocandi donado- hominc,rcge quendá ex debitodbus íuis cuima-
nem,'& non rcuocauk, nam cune haíredibus eius gnam d cbici quancicaccm remiíerac, iubece corro-
non compecicius reuocandicam.Harceílenira ib- ribus eum tradidoñee vniuerfum rcddercc debi-
lida&rvcradodrina, quod í idonatorpocuicre- cum.eoquodpof t r cmi íT ioneme ide debicofadl, 
uocaredonacioncm, & í a e u s non renocauic}ccn- debicorem fuum fuífocare volebac, quiaparuum 
fecur incadem perdurare voluncace:&:li?c eft ra a- debicum i p í i non íbluebacftadm3T;/^íí^í«r A/<fí-
gis communisDo&omm opinio ,tefíe OffAutauo ^^íV. / í .Hcecenim & alia innumerabilia mala ad-
CacherafíOytndectjíoHecPedemonAi2..n.<). Secus ve- fercingracicudo,6¿: adeó odiohabecur, qnod non 
rófiignorauiCjVelnonhabuícccmpus reuocandi, deeftjquidicacingracitudinepacds filio^nocere, i 1 
quoniam cune hícredes ipíius donacoris reuocare prouc ad hocaliqui alieganc Bai.í'w l.fi . pertex. ibi. 
pocerunCjfccundü Cjnttmjn l . i .ad finen*. C. de re- deliber.&eorí* líberis¡&tnc.\.%.ite qmy^tií, fmtpri-
fio.don.& Fabrumyin ^.fciendum, Inft. dedoaati. & tnacaufa bene.amit.invfibptsfeudoru^ l icec/»/ . mA-
Gregoriumin l.io.tit.4.. p.y cvmmunis fecundu Ripa^ ximií vitm^n.^.C.delib.prat.conxxQ.xinm dixerit, ' 6c 
inlfí.n.zof.C.de reuo.don.Ó* MolmAr», vb i jkp . Ub. alia deingracitudinc quáplura videre .poceds per 
t.c.y.n.}6.&H.37.cum4..fiq.}p):ofe(imtm quid cric Kipí , í»Lji^.^i .cu/e^.C .dereuoc .dan.S^]jer^^\n' 
in maioracu,an ídem quodin íímplici donacíone, riiianum Mandofium, fao tra&atH de ingraütH-
proqua communiconsidero texí.opttmumi»l.fin.xjerf. dme.Sicut carne haec operacur ingracicudo,^Deo 
Fueras ende,tit.c).p.j.faciunt^dióiaper Caffiad^rum de horninibus odiofa rcpuratur,f í probatl.i.tit. 
dectfy.deloíatojn princ. & p v r Tiraq. i n l . f i v ^ n a y jf.etüb.f.infrayñc Se é concrado, vtadlegenoftran» 
verbo fHfceperit überoSyn.iu,Secundo intelligeíy rf^wwíjgracicudojrecognicioq; bencncioru.do-
pluribuífiíj- Sic&ex hac ingrsritudinis cauía po- norumqjreceprcyriir.on foiumhorninibus, * verü 12 

3 ccftpaccrtfi l iumcxhasrcdare.í^/. í»^»^. fí<:«^, & Deo máxime accepcafant-, ^uodenimingrari-
deappel.cog.^.altudcjmque capituhmy ^ /. 4. th . 7. tudo coilic,graLÍcudo ^ f i ^ ^ t í i ^ U t l i q i donancis, 
p.d.traditurper D.(ouar.in c.%aymtiu4,inprinc.per que ingracicudo rapuic vlcedus bencfaciendi,húc 
t*tumydetettam.& Ant.Go.to.i.c.u.n.io.enm^ fee}. ipfumexcollicgracicudoad maioraeciamdona,& 
I m ó & ex caufis, in quibus propccringracicudinc beneficia conferenda , & ira fe habenc correlaciuc 
poceft pacer hl iumexhíeredare ,poccft&eidcne- , cotrada^íicucruperbia&humilicas, cúingradm-

4 ^are t n\ímema.,/ecu»d(imgioJf.deíuíeritym Cfiquis do ex fuperbianafcacur, ex humilicace vció graci-
a liberis^.ji velparens^jf.de Ub.agnof.noíat Abb.inc. tudo, ha;c corda hominum Deo acceptafaciens, 
QHtntaHúlüynum.^. & ó. de iureiur. & ibi late eivu i l la vero é cócrado fuperbos & ingracos ipfos mé-
fiddmon.& OrofLtu4Ínl.\.%.imnaturaleyCol. IJ. ver- te difpergens, humiles vero & gratos cxalcans,iu-
bceducatto. jf.de mtt.Gr tur. efi communüfecun- xrA{\i\á:'Dtlperfitfuperbos mentecordispti, et exiiU 
ditm Ant.Gom.vbtfup.nu.i3prebatttr optimal, 6. tauit humilesyCpx&oyúmc lex noftra coníiderans, 
i i t . ip.p.^.vbi Gregoritu ita natat. Sic & ingracicudo gracü & bene cogmcum hominem acceprum Deo 
anfam praibet dubkandi A f e b ^ Dodior. incap.fi. tacic,& reddic. Ecan poíleflbr maioracus poíTir fi-
extradedonatio. an collacorpofficreuocare colla- liumfuumingratum pduaremaioi'viru.videD.Pa-

5 tionem*benefieijalicuifadam, qui í ib i poft i n - dillámilitadum ordinú fummum mxfedcmnjx i 
giatus fuicúkquotradit opnmeRtpajndd.fin.q. 48. vnumexfamiUa,§ fidefalctdia, n.xó.deleg.i. e tD . 
C.de reuo.dana.& h ü i m Claras tn prafl.ti.^.fy.dona- 9j4íolma3deprtmoge».H'JpJib./.cap.?. 
í r o . ^ . i r . w r . ^ ; , I t idemq; &propteringratitudinc «JHandamos^ordenamos . Exijs 3c íeq. verbis 

6 poceftreduci ingiacusadpdílinum^ftacumillegi- damnad&condemnaripoteft feda eaor Be-
timitacis &c icmii\iús>fecundtim Balan c.i. h.filijna- guardorü & Beguinoi ú nolenaum aííiiirgere,ncq; 14̂  
pjnfine J i defiendo fuer, cont.tnvfi.feud. & i n l . i . i n reuercmiáexhiberein eieuacione corporis D o m i -
pney¿.de líber.& earum Ub. quemad hoc (3 zlws re~ ninoftd lefia Cnriíti,qui m e d r o s une dánantur, 
je r t Rebujf.int.to.roíífi.Franc.tit.de fenten.proutf.ar~ per te x.incle.fi.verf.%.de hi.ret.et pertex. fimilemin l , 
Jic.ig¿of.¿.n.i$.(¿r eftoptimustexanc.oftauay/¿.<f.i. ói.ti.^.p^i.Sc quiain nomine íc í i i jomnegenufle-

7 fic'fiiius emancipatus+ingracuspacri emaiicipanri <5ti a e b c c , ^ ^ / J ^ / ^ . i . Q u a e n i m racione quisce-
cumjieducicur ín pdílinam parriam poceftatem, nctar corpas Chrifti ípincualicer, adde c u & í a -
fecundum text.ml.fin^ m.i8./>.^.quodantequam ciamenraiiterfumere,6:manducare, mxtaillud; 
gloiratorcm nounm tbtdem videré,iucellexi, quo- 'ISfrfi manduraueritís carntm fitff homints tkc. &c te­
nes pacer ipíc fiiium iilum emancipar; íecUs fi per netur ipíum adorare adoracióne larrias,^?/»^»/^/. 
'legem cmanci^ecur. ve permacrimonij coiuradú (ingulans^verboyoftauoytn d.Llemfin.dehtret.etpro-
te vclacioncm, quoniam cune cum nuílum bcne- bat S.Tho.^.p.q.i^.art.i.et 1. et probaturexcQ>nc% 
ficium a parre acceperic, medeó quod quácumuis Tnd.fef. 15. ettradttde ys yjlp'honfks a Cafiro itb. 2* 
íic ingracus paed, no reuocacurin pdftiná pacriam aduerjpuhdtrefisyVerbo^^doratio^ver. fecunda haré-
'poceftacem, !k reped poft viera gloííam illam ce- Jis.Ex qu o & per Do¿?.communicer iníercur,quod 
nere Orofc inm,^ l.ejuilíberattis ff.de adopt.applica- fugiens ad cledcum^corpus Chrifti in domum i n - ^ 
doadl.+7.Taurtqtí<teíi í .%.ti t . i . l tb.r . \n£ii , vb ióc firmiporcáccm, gaudecimmunicaceecclefíaftica, 
dieemus tngl.fi.annuente Deo.Sic & ingracicudo eft vt tenent plures relatiper Remigium , relatum et fecu-

% iufta cauíadegradandi*-filium á milicia, fecmdum tur»per DidacumPérez.in l.i.tn.i,lib.$.Ord.co¡. x / . 
Tom.. z. . A i vbi 
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vbthanc comrtiHnemteflAmr ópimonem ex isfHton* 
Cor feto i fing.verbo Cárdmalü^ et fenet Antom Gome. 
tomoterttOyCap.ie.MHmero '.et Couarruu. h b . i , UA* 
ria.rhm cap.xo.numero 6. licct contraiiumjj Scma-

c le tcnticrinr aliqui ptrfuprádíflos reUti ¿ et per 
(JMinchacdm, deJucceJJio. creatio. §.2.1. numero / / . 
& tradit p o í l hace Clarus l¿b.ypraSt.crim. %.ñ.<j. $0. 
«.14. & quarauisin contraiiura íoleat allrgarigl. 
in í:¿i^.<íBír/'.i5./.i.non tamenmei'ecuiillaglolT.pi'o 
cócrauia allegan,nihil cnim aliud illa gloí. probat, 
niíi quoclaífumens, 5¿recipiés corpus Chiiíl i no 
gaudeeimmunicate ecclcíjue, & hocnon negatur, 
non tamen ex hoc colligi deber, con era noftram 
cómunem gloííamiliam faceré , quoniamultum 
difFerraííiimcre & recipere corpas Chr i í l i , vel i l -
lud aíTociare: aíTumiLur enim in cibum animae, & 
nihil paratur corpori quácumad gaudendum de-
linquenremimmLiniratehaceccleliaftica,/)rí>«íí«-
^ n i t g l . í l l a ^ \R.4tionale dimnorum ojfictorum^i.p.ej. 
de Ecclefíí*. tu fine, & Caflan.in cosijiiet. Tiurg. rubr. 1. 
^.¡.n.tio.fol.ff.dcCic condemnacusadmorre ííim-
pto íánótidimo Euchariftke íacramentOjnó poreft 
dicere fe libeiarum á condemnacionc iudicis rem-
porahs ei impoíita propter deli&u.m^fecundu CU-
ram d.pyaft.crim.^ fi.íj í?8.«./. Sed q u a n d o a í l o -
ciatur, tune pararur immuni tasd ió lacorpor i , & 
fugituradiptiim Chiift i corpus, vteiusimmuni-
tacefugiensgaudear, & non capiatnr per iudicis 
temporalisminíftros propter delidtum cÓmiflum, 
front loqHÚHr dicta communüJLt íic illagl.non pro­
bat contrarium.quicquid v e l í t R o m Jingos s .v t l i -
cet videre ex ¿orfeto m (ing. verbo, Cardinalisy et ÍH 
verb.fnmlegiHT» tmmamtatis. 

I N L E d E M T E R T I A M . 

/ Imaginempropter rctierentiam i l l i m quem fi­
gura t,ador are u e l v e n e r a r i debemm. 

t ' Imagines non f u n t adorando nifi a d p r i m i t i -
uorttmmemorUm, n o n v t i n e i s J^es pona-
tur filutü. 

3 K^Ador a ñ o n e c¡uafit 1DeH6%¿r fanft't eitis ado­
ran d i venerandi. 

4 D ú p l e x motus a n i m a potefl efie i n imagi­
n e n , 

$ Regis imagini ¿ r preuifionihm ei'¿s honor ex -
hihendus. 

6 Imaginem virginlsaut altenus fanff ipercu-
tiens,feueriter punitur. 

7 K^Ahfájiam fuijfe m a n u m cuiufdam i m a ­
ginem c h r i j l i percutiente. Vhi quod iure 
Regio f a c i ó etiam ficut v e r b ü blajpema-
tur^cum de ciar añone legum Regiarum^nu-
mero 8. & n u m e r o p . q u ü ertt iudex com­
peten; fuper hoc. 

J9 Imaginem Jeu p ic luram S a n ü o r u m j r a n -
gens, an pójj l t v t hdtreñcus p u n i r i . Vbi 
remifftue angaudeat mmunitateEcclefm 
talis delinquens. 

S V M M A R I V M o 

ü ^ u ü u s J t g n u m C r u c i s ^ p i n S i i ¿ J a n -

B a y e h u m i , n j e í a l i o i n loco u b i c o n -

m l c a r t f o f s i t > a p p o n a t > f u h n o f t n tex~ 

t u s p c e n a > f $ fiquidaliter f a M u m e j i d e ­

l e á t u r , 

^Andamos. D c í u m p t a f u k lexnoí l ra , & 
cius prouií io ex t i t . C. vtnemiHi UceatJí~ 
gmmSt l t i a to rü . Imaginem enim pro­
pter reuerentiam f iHius , quem imago ! 

ipíá figurar, adorare , vel vcneraii debemus, ft-
cunduM glofi.tn deuctianidj» cap.fi canonici^ de of-

fic.trd. in J .Quod enim facic feriptura Icgenribus, 
hoc&imago idiotis CírncnúbusJecf indum vt. tlia. 
Et licctad memoriam &recordationem prímíri-
uorumtadorari & venerari debeant, non vero vt i 
inhisimaginibus ChrifHaniponant fpem falutis, 
ñeque vteis feruiant,^/;»^»!/- text.tnc. venerab$lÍ4% 
de conficratio.dtji. 5. Ex quó B. Auguíl inus 9. tom» 
ofernmfmrum^ Ub. i .d t vífitAtiorte i n f i r m a r h o s 
vcríiis anncdtit. 

NecDe^seJi^nechomoprafens^uam cerno figura: 
Sed'DeiM eft & ho?no^juemfignatfiera figuray 
V e r m homOiVerufy Demjamen v n m v t e r q t í e : 
Probra crucispañtury mortem fuhit , & fepelitur: 
Viuit idem,crucis h<ecperf?gnA tnumphatah hojle: 
i d notum v o h ü cruc i shmm litera reddtt: 
Sciltcetjpfim notafunt C r u x & Crucifixus: 
H i c d r ego venerorjefum quoque/emperadora. 

Imaginumque vfus m ¡Ktc&no conctlio Jecnndo, 
approbatusfui t i jsverí icul is inLat inam linguam 
tranfliimptis. 
Hoc Deus eft,quodimago d ú c e t f í d n o n D e m i p f i , 
H a n c recola¿,fedme?ue coUs, quod cernís in i l la . 

Quos verfus refere loannes Ec^hius, in Enchi-
ridionc íuo locorumcommunium, / / / . delmagini-
buá CrHeífixiy&faníiorumjag.i^.tuparnüyáe quo 
conci l io j&in noftropropofito mentiofi t<« Jacro 
concil.lrid.íefi.tyiap.de inuec.&venerattone & re-
UquijsfanElorum & imaginHm, t rad i t io& adoratio 
creditur ab apoílolis z taá iu jecüdum Florenti. 3. p. 

fuajumma ttt.iJ.c. 9. /. \ . tk üiws vetCns refert Ca-
{ti:o,tndiff.verbo3¿ddoratio.Hahcmus tamen nota­
re quod Deum adorare debemns f adorarione la- 5 
tr i^,vt inquir^Ar.í« fefi.i].[ÍMC.Trid. 'm qua la-
tria,cnantasdiIe¿l:ionis, multiludo/acrificiorum 
adfunt jhyperdu l iaveró íacraníHmam Virgincm 
adoramus, ¿ácflos vero duliaí vencrarione,in qua 
dulia folum venerado adefl:3& in hoc fenfu poíTu-
musquamlibetrem íacram adorare, id eftjreue-
rentiam ci exhiheíc/ecundujHg/ofi.in d. c.venerabi-

triplexque hocgenus adorationis refert opt i-
raéSim^nczs^deInfi.Cathol.tit .¡2 .n.^.^ 5. viden-
dufqueitidem eftS.Thom. 6<:eius addi t io . /« 3.^. 
quaft. 25. Duplexque motus circa imagines has 
haberipoteftperChriftianum.t Prior quidc3quo 
in iplamimaginem fercur.&rín caí i í l i t ,mater iam 
tantum,aiu formara coníidcrans,fcilicet,lignum, 
autlapidem,argcntum,aurum,velpj(5tLuam. A l -
ter motus efle poreft contemplans imaginem tan-./ 
quam referentera &repra:fentantem prototypu. 
Priori modo nulia ímagiaí debetur reuerentia, 

imó 
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'írao idololauia eíTet argencü, aumm,aliamq5rem, qualitatis hominibus ínquir lex illa j , imponedam 
marenam,vel artis inuécionera adorare.Poftcriori pro taü crimine poená, qn&ferLz.} . & 4. illmjmet 
iautem m o d o í a n f t a s Imagines adorare, velreue- tt t . 8. 7.blafphemantibus tercia vice imponi -
lendare,&; veneran iiifl:ü,& piürn eft:contra dam- tur, quarum quidé legü pcsRie iubccur ícruari /xr 
natos Vigilantianos, qui Sáókós, &c eorü reliquias l . u h . 4. Ub. S.tnfra. quamuis & fecundum Stman* 
ilm-fraudanrhonoribus,quosillis Eccleíia tribuir cií.vbtjHp.'m arbitr ióiudicispoena talís relinqua-
drchodoxa^candum Hierony. Augu.&al iosre- tur, vt qualiraribus delinquctis 3 & l o c i vbi dclí-
latos per petrum Cdmí lmn^n/ rm^mfhombma 'o- quic peníads ,plns pamaaugeatur GT- per Aíenoc.in 
&r¿»<e Chrii i iamjk.de chúritate.e. 8.verfcjuareiam de arhitrar^smdtCHmJi.i.cemuria.^.cafu ^ ó . t k íic 
fridem,vbic 9.aliade imag in ibus íanó to ruman- a u d r á p x n a m v id i in quodá ex genere nou i t e r có -
neólit SchíEiericos illos itidern damnat Alphonf. ueríoru regni Granarcíis, qui in parces noftras fu-
a Caftro ¡ib. ii).adíierj'ks h^reféscav.s.reü^PiUfantto- perioribus annis ob commotionem &: rebellionc ,, 
rum, &itemrrt faeo. Ub. 13. verbo^SanÜi.Qv^m ig i - quandam a b cís f a ¿ H , a d d u d i fuere: qui quidcm, 
tur imaginibus facrisimpendímus honorcm, non accufibacur quod imaginera quandá Beatiísimac 
ipfis impcndimus ve p idur i s , aut ílacuis, íed ip - Virginis Marúe lapide íregerar percutiendo cam. 
íis, vt repraefentantibus illos quos nobis referunt. Primaenim serenría códénatus fnit in manns de-
I l l u m , inquit fanvtu$ Gregorius, ín toto corde d i - xtera: amputacione, & v t manu abfciílafuípendc-
ligis, cuius imaginem prse oculis habere deíideras, retur, & corpus in partes per vi as & ílrata publica 
p-autopttme hacrefert, & deekrat Stmanccisjjbifup. diuiderecur.á qua sccecia tepore quo bis hxc ferí-
m.y-,.numero io.vhipertotfimUlKtimlumopü'made berem,í i i i t appellatumad Re^ía Píncianá Can-
imagimbusdicit^ & Florentinas^ in 5. parte[piáfiim- celiariá^& appellatione hacpendente, caufaiuííii 
«?<e, tkpíl.\2.c.g.per totum. Sicut tamen reprobatur D o m i n o r ü Regij fuprcmiqj cófilij fuit remifla I n -
pertext.noftrum imaginem Chnfti ,vel crucis íig- quincoribus viilede Llcrenahuius diftn¿]:us,quo-
num humiper al íquem depingi 8c íjgnari,velin a- rü tribuna! in haíic Placee?^ emítate quotidie cráf-
l i o l o c o v b i c o n c u l c a r i p o í í i t , ira & fanólorú fuo- ferédum íperabamus.Et cü cafus (quodDeus O-
rum, inquibusipfc Deusreprasfentatur, proat no- ptimus3Max.auerrat,) cccuiTent;omnes qualita-
fortext.probat,ibi, Nide fantto^ nideJknBa, velnc tes pcníiiabis vtpcená condignaimponas del ido, 
aufn temerario horum fanótorura praefcrtim bea- ex l.enim illa-j.posná Pcatutá vidcmus,cuius quide 
lifsirnae Virginis í la tuamin terrá profternere quis legis poena ta l ibusde l inquéc ibus impoí i tapercu-
audeat, vtincjHit tex. in cjicamnict. §. cAterum. de tientibus irreuerenter ChnrcijVefSandoru Imagi. 

5 ofji. 0rd.in6.na.fi & regís imagini honor fadhibe- n e s n ó corrigitur per poená impoí i tá b la ípheman-
tm^vtprobattex tn ¿.iS.íit.i}, par . i . imo Scliféfis Se úhus a¿. ̂ t . ^ M j . i v f r a . c i u i p p e quial . i l la^.par t i -
prouif íonibuseiuSiproutexl . illa patet.ex qua i n - t a rú loqu i tu r inb l a íphemá te faó lo , nametiam fa-
olcuit mos apud omnes Índices, &• círcum eos ad- ¿lo quis f b la íphemare d ic iau Jecundvmg/.in ea l . 8' 
ftanres terapore, quo Regís aliqua prouiíio,vel l i - 5.par.pertext. tbi ,lex vero illa. s.dttt.tt.^Mb.S.infr. 
tera legítur, & notificatur, cü nomé Regís p ronü- in blafphemante verbo tantum loquitur, quas 1c-
tiatur, honoradh íbe tu r , caputíndicesipí i Sfpra;- gesitaconciliauit h\xc.d.c^.pr£t.n.¡o.verf.etdehH-
fentesal i jdi íI :operíentes,quodab illa 1.8. procef- ^ / ^ W z 7 ^ . z . & d e quibuídá blaíphemátibus ver-
filfe credos': ide in Francia v t i aííerit Rcbuf. ÍK 2. ho, cótra Virginé Mariá refert miraculú Simácas, 
tomo confi. Fran. t i t . de rc/cript.ar.i.oLi.ín pnn. Se in vhtjupraitit$.de blajphemis> num. 8. Extitic tameh 
ílatuís, & imaginíbiis honor cíuitacis repraefenta- tune temporis máxime dub i ta tü , quis e í íe t iudex 
mi : , v tw ifíaruas.ff.deacq.rcrum domi.qpzmo ma- cópetensiftius f Imagine Chnft i .Beati í l imx Vi r - J 
gis crucijvbi Chriftus Domínus nofteraffixusfuic ginis,vel altcriussádisádffivéfrágcntis & i n c a m ' 
¿¿imagínifun; fandiísim.-e matris, & fanclorum Y>^^^siCíiHip .vhtfM .etCHSiman.ind.nt^.n.i7, 
íüorum debet reuerencia exhiben: & ideo habe- i tum elHentéciam, feilicet, eífe cognicionetn mifti 
musdeiure, quodabuadensjautpercutiens^ima- f o r i , ira quod fecuíaris vel Ecclcliafticus iudex, 

6 ginc íacrarifsima; Virginis aut a l ter iussádi jautsá^ aut ipíi Domin i InquiiitoreSjqui prior eoru prs-
dae,5<:táromagíssá6l:isá(ílorú,debecfeueriterpu- uenirct, cognoícere t , in caíu tamen in contin-
niñjecfíndum <i^na.&a/iosrela.peryífie.c.i,pr£t.ni gentia iraéti á nobispropoí i ro vídí, vt dtxi , per fu-
4 . /M . imo & mor t epun íendüfo re delinqueniem preraum Regiü cóíilinm de co cognofeens c?Aisá 
hunc3inqnit Hipp./« pratti. crimi.§.&quid nu. z / . illam remiílam fuííle cü proccífu dictis Inquifi tor 
& t n l . e x Sír.a.tufconjíilto.mim.i.cum ^.jecj.jol.^yin n b ü s d e Llcrcna huíus di í l r idns iiulicibusin cau-
paruts.ff.dejicarijsi&c A.lexzn.coHf.zjj.n.ó.vo. ó.aC- iisharrcfum, qi ia tücuaqneiudex íeculárísprs6u(c-
feritque Anania, per fuprad ídos relatus, &:per n i t in cogi7Ícione,¿¿ ira fuit f aó iüvná ' cumin fode -
Sí man cas, ^ í ^ / ? ? ' . ««w<fr. i5>. & A u e n d a . ^ j í . / . iinquente. Er.pro fundamento rcmiilionishnius 
prator. numer. loJtbro. i . Sí Bocri. decif^oi.num. coníuieraui , quod fado íicut dicto Voluntas de-
17. & 18. & Áfflídis. in cenftit. Stcilu. Uh . 1. c\ztatu.\:.l.reprehede>-dA,ét tbtDoü: .¿ .detní í . etfub" 
Titib. 1. nuwer.2.2.& libr. 3. rubr. ^4.. numer. 11. 7?¿.y»^ ^«^ íc .n rh i l enim refert voliiraté fadris^vel 

7 quod vidit abfcinclit manum cuiuídam,c]uiirre- vevhis dcc\avaú,vtper Specji df füceejfio.ab intefLn, 
ucreterpercuísit Chrift i imaginem, quodtxrpofl: ^.fi-aólione camc al ieniussádíclmngmis n ó n e p á -
reperirclatum pe.r CalK/»covfi Bargun.rubr.x.Des te tfrang 'ctcmmali t ioíc ,& irreuercter,ve]le fartri 
tufuca.num. $9. & 6.0.& CiarHmjnpraftt.cnm.h. Imagínu vsü non cííc ncctíTtíriñ, ÚCQ; feruádum?' 
j.%.fin.q.6S.verfíImaginem Chriffi.-hqcque pecna S c d í i d i d o cale <jiud aííerercrur, nouné haereíis 
íibfcífíjonis manusinminoribusnihilpollidecibus eñet , ex conaí'is T\ltc<eMo, ét Ttídintaio jkpre ré-
approbatnr / )£Tím.r» l . ^u t^ .p . - j . cu&ef l optimA latís ? ergo & ha-rcíis erít fado h.rc peipetrari 

. m propoftum^ 0- per neminem vidi allegatam nifiper licet expreísim verbis nó' decIareturJpra.íertim peí 
Smancas, in dífto num. 19 . in alijs vero maioris hominenacionis fufpeda:. Et l i ira eft, cui ponus 

T o m . r A > '^nanv 



L i b é r p r i ñ l t i s T i t ü L i . 
quám Dominís Inquií i toribus cognitio coocter? 
cerrc nul l i alij. Itera 6c quiaftcundum han. Echtu^ 
m locofufr* cttato, Grafci appcllaLunc hsercticos i l -
los, IconoclaftaSjideft fradores ímaginum. Ec fie 
Graeci tune eos appellabát,&r nos raaximé hifee tc-
ponbus n o n n é tales eos aeberaus appellare>&m-
dicare, taleíq^ fraótores Iraaginü harum veheme-
tc rdehaüe í i , iamolim dánata, íaíped'oseíTc erc-
deredeberaus.^c^t í !»»? Simancas^in ftio £nchiri~ 
dio. vio/ata religió. tú . lo. de Sffrattonbus Iwaginíti&t 
igit l ir , per inquilíteres ipfos puniendi í imr, 6c eis 
remiitenui, neq; obftatid quod in contrariú allc-
gabatur, fcilicet, Dóminos hos ínquihtores non 
poíle imponere poenam delióto eondigná, totura 
namque contrariü videraus. Impouüce ten i ra , & 
poísúc impon ere pcrauxiliü brachij fecularis, fi o-
pus fuerit, infamiaqjipía exorta eontra per eos pu­
niros máxima pcena apud bonos &graucs viros 
reputa tu ivníuperque poenas flageilorú imponere 
poí lun t , &:intriremes exulare, 6c deportare, qu^ 
quidem triremium pcena, iureet iá Canónico co-
gnitaeft, (ecundum VoHertHmtnfna fraSlica crimi-
na. Canónica, fol.i^i.numer. %.qHem referí Claráis ̂  
indtf t . l ib . 5. ^ .J in.quaft .ój .verji . item damnatio^ 

in ejttdíUione 70. verjtctila frequens e í t , tí" in 
cap. 1. & ihi glofí. extra de calumniat. probatur, 
quod Eccleíiaftieus quilibet poteíl: exulare 6c 
p í snam verberum imponere, dum ad eíFufíonem 
íanguinis non procedarur, vtper isdufredíHM in 
clement. 1. de ojji. ordin. tit. de fotefia. ecelef. fuper lat-
ciS) fallentia. 5 ¿.fol. 4*. & Simancas, de inflitmio. 
Catholi. t it . 4o.num. 6 . & j . Ec anfraíflrorharúima-

jto g inumvt hxreticus*puniripoísi t5tradit Affliólis, 
in coníiit.Sicilí&Iih. 1. rub, 1. ñame. 20. & Simancas 
dí¿i .tí .$$.»(*m.iS.&ií.£texfapradittis patet quod 
lie, í i in deípeótum faceret, vt & incjnit repertorio 
inquifítorum verbo ̂ btreticus^n verf. an franges ̂ i x ~ 
fertim íi talis delinquens eífet de nouiter conuer-
íís adfidem, &neophitis. Pofttamen aud iu ihúc 
dequo agimus delinquentera ob defedtura pro­
bar 10 mi ra fui ííc psr dóminos Inquiíitores abíolu-
tura. Etan expuens in cruce ciraore diaboli poísic 
dici/*poílata, vide Ktñictlsdift. rub. i . n . ¡8. Etan 
fraótor talis gaudcat Eccieíice imraunitatc3tradic 
Hippolj. md. I . ex Senams cottjulto. Ec quarc melius 
honor 6c reuerenria íiac imaginibus exiílentibus 
in pariccibus quam exiftentibus indomibus p i -
élorura, vide per deajwnem. 303,. CapelU Tokfana. 

I N L E G E M Q^V A R T A M . 
1 A n v a l e a t j i a t u t f í m q u o d i n f e r i a t i s i n h o n o r e m 

Dei de cAttjis cogno/catur, ¿r an confefsio il~ 
lotemporefactanjdebit. 

2 ^AdHOCAYeanLiceat¿r confiliunipr<tberein die 
fip. 

3 ^ u i d fnndiefesto terminus^d/ententiadum, 
Uel alíHdfüctendumfiníatur. 

4 'Eleciio ofjicidium, vel tutontm potefl fíerim 
die ftrUta. 

$ Inter fe l laúo & froteftatio poteft fien i n die fi-
riata ettam in honorem Dei . 

6 Citano anpofsít f ieri m diefenataad nonferia-
tam. 

7 Citatio f e r nuntium mpofs i t fieri i n Ecclefia 
ueLkcoJaerdy 

S V t e m cum imponitur delinquentiprepter retfé-
retiam alicuimfanCiiquomodofit diei esm-

putatto. 

S V M M A R Í V M . 
*2)/>5JanSius D o m í n í c u s J e m a d u s f j i i 

neq y C h r i f i l i a m s t u c l i ce t a l t q m d o p e r a n i r i 

p u b l i c o ¡ n e q u e mfiecreto , l u d á i s ^ v e r o p e r -

m i t n t u r dummodo a u d m n o n p o f s i n t ^ f u h 

n o j l n t e x t . posna . , q u x i $ m p o n e n d a efi 

conáltjs populorumfi h c e n t t a m p r a b t i e -

r i n t contrarmm f a c t e n d t 

Orendemandamos. Conducuncmateri^ n o ' 
ftri text. late norata per Abjb. 6c dod:. tnc*, 
licet exp-a de fertjs, 6c pe í Syiueft. t» furnma 
verbo Dominica y. f .StCziet. z. 2.ef.í2i.art. 

j\.caju y.6c Fio. in i.p./ka/umm^tit.^.c.y.pertotum 
máxime in per Nauarrura m AJanmli. c. 13. 
per tomm, 6c Sotum, Itb. 2. dehtf tMitirerf .+.art . j . 
per totum? concordarque tex. in lege diesfeíios.Ce-
dice de fer ijs, 6c text, ¿n lege 33. cumjeptemjeq. t i t . 
X.p. 3. vb ig lo í l .w/ . ^.verbo^Deambas, c^ ixútun 
valcatftaturura'l'quod diebus feriadsinhonorc 1 
Dei de cauüs eognofeatur, eoníxísioque iudieia-
lis codera die an valebit, de qm & late agitur per 
'DidacamPere^Jn1.1. tit.?.col.fóycumfeej.hbr. 3, 
Ord. Etan liciteaduocareliceat t &c confiliú pra:- * 
bere in die fefto rradicurper Abb.¿¿: eius addidon. 
in d.c. i.col. 1 - deferijs,dc per Nauarrura vbi fiípra,n. 
i i .vb icoramuncm dicit opinionem quod n ó l i -
cer haje faceré principaliter pro pretio^ed quoniá 
non cftíeruile officiú,inquit Nauarro,<^^/2.1ice-
re aduoeare, 6c coníiiiuna príeberc in die calijhác-
queí^íveriorera teftatur opinionem, qua&'ccnec 
Soto, "vbtfiiprad.art.xf.tnfin.Hzñc ramen Nauarri 
6c Soti opinionem trperarem, quories negotium 
pro quo aduocandum,vel confii íumpracbendum 
eííet, diíFcrrinon pollet in aliara diera n ó feriatam 
in Dei honorera, eíletque qui coníiiiura 6c patro-
ciniura poftulabathomo exterus 9 qui ftatim vel-
let in patriara fuam rediré periculumque per con-
íequens in moraexrabar j&fíc neceísitas eratvr-
gens, proHtpoñ vtdiafíertti per Magijirum Honcalat 
tn OpufcHlisfaiS) in c. de Viafeftortim celebratione m 
prin. imo6c tune confulercm, ve ex mirarais illís 
pro patrocinio, velconí i l iodie iilolucraris fierec 
al iquaelecraoíynapauper i , 6cindigeti alicuiper-
fons íccundiiquanticatclucriqu.'Efici,prouc poft 
vidi coníulcuraper Addicionat. A b b . w equedneí 
i ñ . extra de Reg. iur. qui plus exigebac, fcilicet, ve 
omne lucrura illius diei in elceraoíynara erogare-
tur , ideó caütéhnecagendafunt , aduocatis taraen 
non placcbunt. Studerc taraen diebus ijs ctia i t i 
honorera Deiferiatisbeneliccr, vtperJkpradtttos 
Dott.&adfaturitatemreperio relatnm traüante A l -
uarotum^inprocemiofeudorum, t. & i.col. & T^ebu* 
latein tratt de priuilegtjs fcholartum, prmilegio pr i ­
mo per tetHmvol.ii.trattatminf díuerjorum Dofto-
r f im. Vnum taraen cñ notandum, ícilicet, quod 
ít»in die dominica criara * vel alia die feriata in j 
honorera D e í , vel í a n d o r u m fuorum finirerur 
terapus deccra dierara ad pronuntiandum aílig-

natQ» 
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'siatorum rcdoribus ciuiratis. per i j . t i t . iS. libr> non feriatum, eodcm etiam modo ^citatio in Ec- T 
¿. infra y vel ad aliquid aliud faciendum, poífenc clefia vel alio in loco íacro íieri no poterit ad loco 
iudicesijvcl íimiles l imitatum tcmpus habentes n ó faciócóparendíí,5>:dicendü videtur quod idé 
profcrre & pronuntiaie fententiam, etiam in die fie validumjcft enim a rgumétum de loco ad tepus 
cali feriato in Dei honorem, infuperque & in v l t i - & é contraj-wper Euer.w (enturia locorunt, loco 40. 
roo die partibus afsignato ad p r o b á d u m iurare &: vbifimilia quamplarimaaciducit. In contrarium ta-
examinaripoterunt teftes die tali feiiato, vt volftit men eíl: cómunis opinio, imoquod citari quis pof» 
gfof. in c.fi.extra^deiudi.bc ibi ^Ahb.n{tm,fi,z3 Spe. íit in Ecclcíia vel alio in loco lacio, dum tamedl-
£t tius i s ídd i . in 2.p. t i t . deferysA.z.num. n . 'pro uinaoíficia non impediantur, ñeque turbentur, 
quo confidero text . in l . idem PoMponipu feribit J i de quod Ínter omnes conuenit, teñe Orofcio in Ul.n.6 
fiíeis.§.fin.jf. dearbitris, quemadhoc corifiderauitgl. col.ó^i.jf.deinmsvoc. &: d i d u argumentu pro p r i -
inl.JtferUtis.jf. dearbtt. imo 5c in tali cafu Se ter- ma opmione addudlum non procedit quoties d i -
min i lapfu partís aduerfe citado non requireturad uer ía ra t iodar i poreft, prout in noftro afsfgnatur 
v idendú iurare reftes, fecundum 'Bar. & Bal. reía- cafu,ícilicer, quod die feriara iuftiriaj offiem con-
tos per M a n . de Affaü. decifio. T^eapoL 4.7. num. 6. quiefeit propter die: reuerenriáJ& ira prohibitum 
Verumtaraen eft quod gl. in dittalegejiferiatis, a- reperimus, quod n ó ita in ciratíonc m loco íacro 
l iud vul t circa teftium examinationem in die fe- fathi dum ne íacra turben:iir ,rcpencur,príEÍerdui 
r ia toin honorem Dei faciendam, vt tune quam- íi alibi citado fieri non poteft, eó quod cítádus fu ­
nis terminusfiniaturfieri non poís i r , quam & v i - gi tad Ecclcílam. Item & q u i a í i c u t c o m m u n i s eft 
detur ícqui Specul. in d. num.tz. & cladus eius opinio quod n ó valeat citado facía die feriara ad 
A d d i . ibi , litera, ü . imo &[ecundum Addit . ibi. idé non feriatam , ita & communis eft quod valear, 
eri t inrufticisferi js ,&ílc. in honorem h o m i n ú i n - prout omma hace atteftatur communia príecep-
troduftis, íi culpa darecur iudicis nolentis in ter- tor meus ol im Orofcius ¿ndift. le. exe¡¡fiacuc¡ue 
mino pronunciare, vel partís nolentis teftes face- col.ó^.infineycumfeq.jf.ji quis in iusvoc.nonier.imQ 
re iurare ante diem Domín icum vel feriatum in 6¿receptius/^laírerir quod v a l e a t , & í i c e r i c i d e m 
honorem D e i , cune enim quantüuis tune termi- quod inc i t a t ionefa¿ ta inEcc lc í í a ,& per cóíequés 
ñus íiniatur nihi l horum ficri poteri t ,& fie poííenc ceííabit arg.de loco adtempus 0 e comra.lyCc tamen 
concordan diótse contiarictates data culpa auc Oroícius,has cómunes contrarias ad concordiam 
non iudicis, aut partís, quamuis ín pradica m u í - reducir, feiliect quod valeat citado de die feriara 
cotíes obícruar iv ider i in ,quod e x a m í n a n t u r & í u - ad non feriatam, íl in die feriara in honorem ho-
ranc teftes, de íententise proferuntur die etiam fe- mínum faóta fít,íeGus fiinhonorem Dei,quoniam 
l ia ta in honorem Dei nulia difcüíTadiligctiajfint- tune no valebit^quoniam magisdeferendum Deo 
ne in culpaiudices, vel parres. Et hanc efle cenen- quam hominibus , & non v ide tur incógrua con-
dam opínionem ceftacurFeli. ««¿ / . r . / . » . 13.0-14. cordia, cumperl. $%.m.2.far.$.tefíe r t lUlobos^m 
de iudic. per generalttatem textus illius. | &: plures corrttpte allegante, infuo t s £ r a n o mtlle com.opi. iiter. 
idemtencntes allegat Addido . ipíius Felini, tbtd. C>/a«; .8/ .ha:ceadem concordia con í í rmatur , l i -
fecundumquem Addi . id in feftoPafchae,naduica- ecz vtdiximus, teceptiorfit opinio ex Orofcio, vbi 
t isDoraini , vel alterius íimílis diei non proceder, quod indif t indé valeat talis citado quolibet 
&: forte bené<?A-/^./» l.$8.tit. 2.part.$.vbiglofí. ide die í ia t ,vcrum con fuc tud iném^ /^ í i ^y í GreCc. op-
/¿•mAlioíquccafus vbi diebusferiatis procedí po- t imeinqmt, attendendam puto. Qualiterque fe-
ceft enumerat t ex . /» / . ^5.^.JO^Í. 3. Ex quibus í l o m m obíe ruado fit n o í i t a n t u m naturalice dí-

^ deducirur eledionem offícialium t publicorum, uino veteris reftamenti itue, íed & diuino legis 
cum fit caufa publica, &: ele¿tionem nominado- Euangelicíc inftituta, tradít opt imé & curiofé. D . 
nemque rutorum fieri poí íe ín diebusferiatis,/?rtf- Coua. Itb. ^.variar. c.\f).num.4-.cumi.feq. vbi 
ut & tradityíuend.c. if.prAto.num. li.verfi.Tepus optimain hac materia pr©íequírur(S(:declarar, a-
autem.lib.i .0-iterfim in dttlionariofm,verbo. eklüi. liaíq^pocnas vl train Icge noftra exprellas corra no 
& Tiraq. def rmtl.cauft pU, priuil. 1 y6. ík ira in hac ícruantes dícs feílos videre poteris ex moti l qno-
ciuitate Placentise, Sí alijs pludbusin locisfit.EIi- dá proprio íandií í ímí noftd quondam Pontificis 
guntur enim in die cirdkífionis D o m i n i íudices Maximi Pij quinti , de quo in 1.1. infra.tit. próxima 
írarerniraris, imó &: quafi omnes cleótíones offi- mendoncm faciemus. Pro legis rame noftríe com-
cíal iumrural ium ruñe fiunt. Intcrpellatio tamen p ieméto feiédum eft,quúd efí p ropter reueré t iam 

j de próreftatio fieri t poíllint die feriara etiá in ho- álicúius t fan¿l:i fanólsué & fcftóm eorüdem ira-. 8 
norem Dei, fecundum Bar. in l . cum films fami. §. poniturpoena dchnqucd , fit cóputa t ío diei non 
Jin.ff.de vsrb. oblt. Q u o d valde fignandum,ínquit, more Romano.,^ quo in l.more Rsmano.jf. deferijSy 
laf. tbtdem num. t .fol .%i. dicens quod etiam nun- & i» c.confuluit^de offi. del, íed íecundum cañones 
tiatio Se intimario die feriata fieri poííunt ,f ignan- de vcípere ad wci^cvTim,fecundum Felt.tn c. Eccle-
dum tamen egodico, quod, v t fef taobíeruentur paS.'JM.Ari&num.S3.verffciasfol.^-j.deconñXtdí 
ab ijs etiam abftineas in die Dominico, &: feriato fi d e l i d ú punitur acrius fi in die fefto comirtatur, 

^ in honorem Dci3niíi eíl'et cafus in quo aliud ficri fi de node commitdtur eft inrelhgendú in hora 
non poísit, Et an citado f poísit fieri in die feriato diei fequentís cóniifínm, vt poenaacdorcuitetur, 
ad non feriatum, tangit Barr. i n l . i.S.nunti'atio^ n. fecundum Cr au et .confio ¿.Kurn .i«. Et quancio inci-
$o.jf. de noHÍ.op.nun.& tsfbb. inc.fin.nu.io.deferijsy piat dies quoad indnígent ias , S íquoad collano-
vbi dieit quod non. per l . diesfeftor. C.deferijs,tbiy ncm Orclinüm, & quoad efum carnium, ik. quoad 
Tris.cci7is hórrida voxfiíefcatjenetidtm Bart.in l . i .§ . alia fimiha, vlcrá Couan u.vbippra numtro mno, 
ex quacfujj H. ó.jf.fiquis in iusvoc. non i e r i t ^&ib iO- •tradit Addi t . repertorij Felini. zer.dícsnaturaüSf 
rofcius.co¿.64$.iníine>cumfeq.&pAufopdfídice?9tüs. fecundum ccmputaticnemfol. $0, 
Sedan íicut die feriato citado fieri non póteft ad I N L H ' 
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Í Ñ L É G E M Q V I N T A M , 

i Conf ien pete Ataf imelin 'anno quis t e n e í u r , & 
quando* 

¿ I n artictdúmórttspeccata confitenda q ú a m u i s i l -
lomet anno cü Ecckj ia j i t imple ta confe/sio. 

3 Feccat í i inf irmítatem aggrauant y ¿ r i d e o m e d i -
ci debei infirmis cbfieri conjulere. 

4 K^An dehilis memoria teneatur pluries peccatñ 
c o n ú í e y í , n . ^ v b i c r quisdiceturmmor-
tisarúcíilo mijlitutuSy i&alíx de confefsio-
ne retntfsme 

$ Parocho funtpeccata confitenda, qtmuque tem-
pore nec valet contraria coHfuetudo. 

<r Ignorantifacerdoti non est confitendü.ei iam v~ 
hi ex Bul/ajlicet al í j qUam Parocho confi­
t en y num. 6. f b i S " m eletlus deheat efje 
V'arochus v e l apprebatus ¿ r examinatus. 

7 t ^ í n in mortis articulopofsit quis a quoctmque 
fiicerdot€,vela laico obnectfsitatemabfolm. 

€ Confefsto peccatorum debet efievocalisno men-
talis y ñeque per Bpifiola v e l nunt ium, 

p I n confiten non valente debet apparere figndeo-
tntionis a d emtandum nofiritex.poenam. 

S V M M A R I V M . 

T e m p o r e m o r t t s t e n e t u r q u i l i b e t C h r i -

fii&ius conf i t en p e c c a t a y t £ E u c h a r i f l i x 

fiacrammtumfimere^fith no fin t e x . peen a . 

L tiempo defu finamiento S á c m probat tc-
xtus in c. cum infrmitas, depcent. & remif 
Sce í l communis Theologorum íencen-
tiajqnod quilibet iute diuino tenctür ad 

mortaliom peccatorum confcílíonem in atticulo 
monis,fecundHm (ouarrti.in cap.^yílma mater^nu-
vncr. 7. §. /. yart isprima.Sotum tn 4. diflinElione. 
1S. qu<zft.\.artk.\.&íh.xc periculi mortis obligatio, 
non excludit, quin quilibet Chriftíanus rencatur 
dü fanus fuerit íemel íalcim in anno coniírcri pec­
cata, teneturenim, f prout probat tex. incap.omnfs, 
depaemt.dr remtf. & óptima l . 5 í . t i t . ^. part. 1. & an 
adidtencatur fummus Pon t i f ex , t r ad i tCona r . ^ í 
fiipra nxm. j .ira ra raen con fe íli o ha: c facramentalis 
peccarorü morrálium facerdoti fecreré fa(5ta,(qu9 
n eceílana efi: ad ía i u 1 c m jZ'/per Couar.ibi num. 6. in 
prtnc.) á Chnftoiní l i tutaef t jVtnullumei tempus 
in annodiíííniericcerru.m,íedidEccleíia2 íitdiffi-
ni i ioni reLclam, vtper Couar. d.num. G.concluf.t. 
licct vircualiterpofiet diei declararum per Eccle-
í'a: faltem moré, & confuetudinc.Nam fi Eucha-
rifl::a: facramérum in Paícate re fui re ¿lio nis cuius-
l i bc rann i íumendum iubetur,jcifr text.ind. c, om* 
wrj-, cü tanrum Sacramentü íuminon debeat, niíi 
prinspecca-torum mortalium confefsio permodi-
ci remporis ípat iurapnecedar , prout iure diuino 
íiarucum rcperiinus,cófcísioHem íacramentalem 
peccatorum mortalium ncceííário fumptioncrr^ 
fiuíus lanótifsimi Sacíamenri praecedere deberé,1 
p t hahetm" m Concilio Tridentinofefsitwe. ly.&Sac rá~> 

memo Eucharifliai c. 7. c. í i . & trAdit Conar. vbi 
fu¡ra.num.-j.condupone. 4. & Vtñorta communeni 
afferensin de Sacramentisjit. de confefsio ne num.\ 14 
in med to^ Caftro optimeaduerfus hiere/es hb* ó.ver-
bo Eucharifíia, errore. to. Aliter enim lacicns iud i -
cinm fibi inanducaret,& biberet, manifeílé col l i -
gitur, &|tuiic t empor i scumEuchar i í l i a fumenda 
cLt, peccata morta l iae í rcconHtenda,& fie quam-
uisexpreflé rempuscófeísionisíacraméralis quo, 
hbet anno ad hibendae ¿« d. c. omnis, & infmihbvu 
innbx¿ non dcclareturneque declararum reperia-
mus, tefeVitloria^vbifupra.r.ume. i q j . t í r Grego-
r m m j n d . l 54.tamen eífe¿tualiter cófiderando d i -
d o modo ceníetur diípoíi tum vt & tuncíií i t con-
fc í l ioad implendum quohbctanno, pra'ccptum 
Eccleíix de confitendo, cum Euchai i íha ex eodé 
Eccleí ia^pneceptofumcndaeíl , na adcó ícquc t i s 
verifícationem5debeteins antecedes verificari re-
gularirer. Et ideo 6¿: moribus & í latut is , ordina-
tionibufqjprouincialibus, &fynodalibus difpoli-
tum repenmusfecundnm Gregortum in d.l 3^.quod 
6¿ confeísio fiar quolibet anno,&: tune cú Eueha-
liftiasfacramenrumm Paíchate rcfurredtionis íu-
mendum reperimus diípolirum, & conluctudinc 
Izcdzüx oh i tmnm, & ex Decreip. 8.Jefsto.i ̂ .Sacn 
Conci'ij Tndenúni, approbatur laudabiiishic mos 
conhtendiin Quadrageí ima cuiuslibetanni pro 
implendo Eccleíise praecepto de confitendo quo­
libet anno,non t amenef tnegandú quod pra-cep-
ro huiclatis ñtfi in qualibetparre anni quis conh-
rearur, modo tempoi t í i imendacin Paíchate Re -
furreclionis, Euchariílisc, qu i íe confeigmpeceati 
mortalis videric, confirearur i l lud anrefumprio-
nem \ú.cfecundum Coua. vbi fup. verfic. hanc prate-
rea, & ¿otum, vbifupra. ^.xc^mhvís^vt adlegeno-
ftramredeamus, deducitur conínetudinem hácSc 
Ecclefíaemorem confitendi, &pneceprüfumendi 
corpus Domin i íemel in quolibet anno tempore 
Paíchads Reíurre¿l ionis ,no excludi per te.noftru 
íed porius aliud amplius ftatui fciiicccquodetíí 
quisadimpleat in anno cum confeísione&: com-
munionc didis dum íanus exifterer, adhue tamen 
fiintraillíufmctannitranfcuríum cieucnciitin pe-
riculum * mortis teneatur itidem íi fieri poterit ^ 
confireri fi fe reum peccati mortalis nouerir. Se 
EuchariftiíeSaeramentü fumere fub noftri re. pce­
na, & iure diuino ad hoc quiliber obligarur v t inp . 
hutm l.dtximus.hno 8cper te.ind.c.tnf rmitas.depce-
n i . & remi .&ópt ima, l . j j . t .+ .p . í .&úüé pr^cipirur 
mediéis, v t an t equá necelTaria corporali faluti i n -
firmiinqukáti&mcdeantur^prsparenr, reneá'-
tur anima; rales infirmi neceílaria pro íp ice ie , & 
confulerc ,infirmü ipfum confulendo vr peccata 
cófiteatur, & Euchariíl:iárecipiat>&: fumar, 8>c te-
ftamentü ordinet5nam&;ipfa peccata fi nó confi-
teatur plcrúq-, iníirmitatem aggrauar,piouriura 
illa probanr, ex audiorirate Chriíti fanantis iniür-
m ü prinsillius peccarisper ipfum dominü remií-
íiS,probat£¡ueg/o.proptertn c.diletti/simís /1. c j . \ .&m 
c.ejuafronte, extra deappeli. quodproprer peccatú 
moritur c^msc i ims^ t i ^ . e j . ^ . eav ind t í í a^de poe-
niten.difl.\.pr(S.dtxerat,notat-Cafaneus,mcofuet.BHr. 
ínpro(xmio,verbo,£)ueparmort.n.i.&$.fol. lo.infir-
mitafqj corporalis plerúqi &; frequenterprouenit 
ex jpQccato,vtoptimepcr Scluam de beneficio.i.par.q. 
5.nu.ii2.&Triracj,densbil.c..,j,num.$o6.cumfeqttet. 
AhcjuibuSf&pergl.de Qomwif.tn c.fidefrtgi,&mak. 
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í m o & p r o p t e r p c c c a t a v e r a m legnm interpreta- f n n t d e f e n d í c o n f e d i o n e s c í c r i c o m m , q u a s a d i n -
tionem ignoraraus,^ cauíarum dubia diífoluere u icemíblen t facere ,y?aW«w Adatare i» t .d i s í . iq , 
nefcimuSjVt ópt imé probat Burgos de Ta^jnprooe- cj.i.in 4r.argHm.&CafetanHT»ÍKfomma,verbo asíb* 
mió legam T 1 4 7 • delicifeq; íenfum minuú t , folutioyCt Viftortam v b t / u p r a , 1 5 . Sed fecundum 
fecundum tex.vhigl. 1 ./.$.ttt.$.p.i.medicoCc[UC aliter Florentinumin 3.partefummA Th?ol.tit.r.Í-.I9.§.fi. 
facientesab Eccleíia; gremio abijeiendos eíTe^iura fola cófuetudo non potefteos faluare, niíi ex par-
illa proclamanc, &iuíl:é q u i d é , ná in téporis mo- te Epifcopi vera adíir liecntia, promet volmt Ga­
meto itainíirmus repenteinfirmirate aggrauatur, brieltn Canone Mifajettione }.co¿.$. prasferrim exi-
prout príE oc'ulis quotidie habemns, quod cófef- ftente iam Concil io Tridentino in feJf.¿$.derefor-
fionilocns i íonda t iUj ideoq jmed ic i adhxcmaxi - matione c. i f . í ecundnm quod non licer cuilibec 
méaduer te re debent,pGenamqtie medicorumad conñtedSiccrdot i ,prout et aduertit Aanarj i i M a -
hxcinaduertentium audam efle credo ex motu nmhc.+.n. i . Quo adnoftram tamen propoí í tu ta < 
quodampropriofanótiff imi Papa;Pij V . & ; / w / . 3 . fuííicitftirc,ali) q u á m p a r o c h o d e iurei lonconfi-
t!t.\6Mb.^.infra habemus pcenam ftacutam cótra . rcndum,ni í í pa rochus i l l e imper i tuse íTe^ná tunc 
tales negligéres méd icos . Et an per confeillonem diferetam confeíTorem tenemr quis perquirerc, 
informem impleatur praecepeum de confitendo fecundumglojítnd.c.omnis,etprobattex.m Lzi .tit .áf 
íemel inannoj t radic V i c t o r i a ^ í y ^ / ) ^ , » » . 1^3. 6c p.x.&c tune perita priuslicentia ab ipfo parodio, 
/^^ .qu^r i t an dimidia cófeííio in neceíHrate tadta quá íi nolit p i í e b e r e , maior Se fuperior eius adeú-
fufíiciat,vbi &:«.i3X. declararan debilis memoriíE dus eíl, fecundú legem illa ^^. quae &pon i t a l i o s 
reneacurpluries in annopeccatacóficer i . Ex qui- cafus vbi licec alieno confiten SacerdociJ& t n c . i l 
bus vnú praefercim nocandu eft confellioné hanc eiufdem tttuh et partit*,a.lms defcribicur,fcilicec,ex 
íacramétalc,de qua agimus, iure diuino eííeinfti- licencia parochi, ve 6cper ytttoriam vbifupra, nu. 
tutamjeíTcq; de neceiIícacefalucis,yíí,«W>í ZJt&o- 14.̂  .Sed an in abfencia proprij Saccrdocis pocerit 
riam,vbi/upra,n.t.&c ^SJauarAnmanuali c^.n.^.^r quis conficeri cum alio, vel ex aliaílmili caufa ,& 
' i o . & Cou.d.^.i.n.t.ex Concil. Tfrident. itaprobanti- quid in vagabüdis .vide per Victoriam,/« d. tit. de 
/ ^ q n i c q n i d in concrarium voluerirgl.í«/^w»?¿í, confejfioneyn.i tf.et 155. Eft camen verum quod in 
depcenit.dtfí.f.i quainhoccauendura eft ,ranquá rnorcis arriculo, íi proprij Sacerdoris copia no ad-
aber roneá& haeicricáopinione aílerence, &Cquas fíe, poteftquifq; per quemcuqj Cathol icú Sacer-
mulcoiümalorúforeal l iscaufa&origofuic .Ee an doré ( habiíc camenineel l ígeremíihaber ipoí íec) 
fub peccaco morealicenearur quis confiten pee- abfolui á qu ibuícunq; peccacís, quácúcunq; á i u -
cara moceaba racione periculi carendi confeflbre, re,velabhominereferuariSj & d e m ú á q u a c ü q u e 
tradie Q o n z t . d i c l . ^ . t . n u m . j . c o n c l u f i o n e e x c o m m u n i c a t i o n i s ccnCm^exc.fi. defiepult. I-£.CA, 

cDefie conficfiar.Sed. cui deber quis peccata con- nobü i . (3 c.nondubium^c.quamuü, c. quoddehióyde 
ficeiiclerico ,anveró laico fufíicier, 6cdicendúeft fievten.excom.extra.&c.ees,e9.tíc 6. norar Hi ípanus 
omnino ceneri peccacoré conficeri p.cccaea clerico Francifcus de Vargas, in de turifidiSl. Epifcoporum, 
in maiorib9ord,inibuscóftieuco,&: lie clerico pref- ^ f u m m i Pontifi.authori.rejpon.f.pag.pen.vhi&ctz.'* 
by rc ro , ^ M i f i a ^ i Hifpané loquamur, huic enim tionem annedtic, feilicee, quod cum hoc facramc-
clerico l igádi ac folucdi ab ipfo Dei mediaeore t r i - tum fír in remiísionem peccacorum inftitutum,c^ 
baca eft poteílas,prouc inquicíí'Ar.i/í c.multiplex^de arrículus moréis fie vbi res agieur,aue perpecux fe-
confec.difl.t.tS óptima Lii.tit.^.p.i.vbigt.in propofitu licicaeis, aucperpecua: dánartonis, non ageree Ec--
óptima Sacerdoci enim bí nó alij peccacacór clefia,quíE ab Spideu-íanóto gubernacur5fecuudu 

'íirendafune,vc5¿; in cócilio Florencinodeclaratú ampliísimam Dei mifericordiam , í i n o n o m n i rc-
{uitfiecundum Prtclor.m d.tit.deconfiefi.no. 141. Imó medio,excuri ab hacluce prÓpeiísimé fuecurreret, 
& tune non cuilibet íacerdoci, fed cancü proprio, & quando diectur quis in articulo moréis cóftitu-

.tk íic pa.tQch.o.fiecundu tex.in d.c.omnüy depoentt. & tus,tradit V\d:oúa..vbiJupra ,n . i i4. & Nauarrus in 
remif &tex .mc¡em.dud}í£.verúidejepu[t.&d . l .21. Aíanur.lijn d.c.2.n.%. & Florentinus in 1.partefiuA 

. (3 ibtg'o.t* Vitluriayvbifuprayn.i^. Nam cum fe- fumma 7 heot.MA».c.$.$.Sf*M prin. & Ripa in traff, 
cund.í eum ibi Sacetdos in hoc ca 'u ílt iudex, ve &: deptí ie^n ^.part.fecudapartü^n .^j .f i l .n. Se Gom. 
probar ct.x.rríc verbÜiydepoenit.dift t .O^onet q ü o d .in 'Regu'.Cancell deirfirmürefig. cj. i . inprin. &C So-
ha'.'cac iurildufUoné,^ h¿eciiiriídi¿1:io abfq-, fub- t o t n ^.dtfi.\S.q.^.ar.^.verfic.auArüautem^ & C o -
dit i scdcnon poteft, & hanc parochi in parochia- uar . íW.^ . i . nu. 7. tu prin. Etanin cafu in quo quis 
nos inos^habcrjC, ergo ab alijs quám á fuo iudice perBullarmaucalia indulgenciam, vel caufamiu-
abfolnia peccacís non po í lun t , imó confeíliofa- ftapoteft alieno Sacerdoticonfieeri,porerit igno­
r a alieno Saccrdoti, & abfolutioab eo impen ía raneem &: idiota tSacerdocemcligere, Vif tof ia , 6 
non valei enr, ex tex.in comniá jama/legate,^tra- vbtfuprá ,n ./6t.inc]uit o p n m é quod non,debeCe-
dnTmrecremñtkytn c . i t a l jowinm, \9 ,d i [} .& l ib . i . n imeíí 'e idoneus, náfi imperieus c í fecA'hocpoe-
^<f^/í/?<^í/í?^¿•¿•/É•/7í€,¿•.í>7.Idqiprocedie eeiam f i i n - nicens animaduereerec,mhil zgetctyarg.tex.in ca. 
tea parochiam alcerius quis deliquerie, & pecca- quem pcenttetjuxta medtum.depoemt. dr/i. i . & in d. 
uem.Jrcundnm Couar.in pratt.c.ii.n.^.cpioÁ adeo, c.omntsi& ibiglQ.&Stluejt .verb.confeffor. 3. in prin, 
l< í ecündoverumcf t , quod eeiam excraQuadra- ^ Nauarr.in Manualic.y.nu.y.ycenntvtsvetb ¿ehex. 
gehmam non licec alieno conficeriSaccrdoci , fe- conijeere an confeftor fie idoncus, ex traditts per 

•cundum Abb.in d .c.omnü^not . jTSjaHar . in c.pla- TSlauarrum vbtfup & meltus tn eodem M a n u a l t a . 
C'Mt,M.S Jepoenit.dtli.6. Quinimo eeiam ftancec^- n . i . Quinimo nó faris eft quod íic idoneusiudicio' 
fuetudinecófeírio fadaalieno facerdocino valee, pcenieéeis, fed eeiá requirirur quodpraí í i r curae a-

fecudamtex.tn c.t .deposn.&rem.in 6. niíi cócurrat nimarum, & habeat iurifdiótionefaltemin alios, 
tacua fal cem licécia confeíforis p r o p r i j , ^ N a - fecundum glo.alie no.in d.c.orHnüfingu/arisfecundum 
Hftr.vbifut\HU.$6.\ndc exifto tácitoconíenfupof- esfbb.tbi nnm. 14. fimilügbfi. Jpeciíl. inclem. 1. d i 

pnuil. 
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^$(t i legue¡HamádUcdkit í ¡ngHyemRaHef}á^bié aíferit, ^p róba t ex f r e j f ed tBá l i g . q u a o m n i a í í c 
Tanorm.ifíC.ftgfíificaflt^HU.f.defiro comp.&Soci. coní íde tan temreper i relata per R i p z m w t r í i t t . d ? 
ih'im.zf.&Barb4.t*c.decaHjísríU.í}.deoff¡.deUaf. pette d.parttcf*¿a$.fecH»d<e pamsnnm. ^%.cumfe-
in l . fpererroYem n. S. ff.de mr. o?».ind. Francwjn c. qftent. Eft tamen verum quod feeundum comma-
i . depaini.&remian 6.Cape/laTolopm. zu.vbiaddi- nem Theologoruní opinionem teñe sAufredie vbi fn-
w .hahcte / t a tu rc imwtMemScdvcúusvidc turvc t - ^ 4 , non tenetur quis ad hoc deneccrsitate x fci l i-
b i sBul l sCruc ia ta í attentis, quodnonrequiri tur cet, laico confiten, in dcfedum clericiracerdotis, 
quod babear iurifdiaione ralis íacerdos virtute i l - cíTet camen vtile ex materia verecundia:, qu<E eft ^ 
lius, velfimilisBullíEautlndulgentiae, aut ex alia vna poena debita pro peccato, & í i c b o n u m e í í c c 
caufaeli^endusjdum tamé í i t idoneusfcicntia^iá conCúmvn^fecmdHm A u g n ñ . ifsd.cquempoemtet^ 
cum talis fácerdos fu eledus de volútatc Pap?, & hodie tamen inquit Sot.^. drtt.rt.ar.i.fj.+.pag.??** 

• delegatus eius reputetur vel de proprij parochi l i - w/?mc.quod non funt confulend^ tales confeísio-
centiacóftat l iabereiurirdidioncm,&: ricabfolue- nes laicales, quoniam non neceííanae, &rpericulo-
re poíle, prout, & tenent Hoíi i . & Sicttl. relatiper i l - fe funt^mo Se perniciofas vocat Nauarro, inprifte. 
kmaddtttoM.decif.izi.CapelkTolof, & Feli.in d.c.p- diftwftionü$.depcenitentiAin parteglofi*«.j.Aiiud 
gmficajii, inprinc. & l a f vbifxpra & Itrpa. vbi/upra etiam,& non minus íingulare notandu eft/eilicet ^ 
tit.deremedijsadcurandampefiem & n . ^G.&^z. & cjuod confeísio t ha;cfactamci:alis (cuicunq;fa¿ta 
gabriel. m 4. difl. 17. col, pftt. quAjlimisfecunda. & in) debet eífe vocalis non rnétalis iiarp ciitn íacer-
Fit lorU) •vbtfup.n. 150.& ita communi obferuantia do t i fo l i , & in ícereto fieiidebeat, qui peccara d i -
i c c e p t u m a á i r m a t Adtknus , in 4..defacramento co- m i t t a t , & d i í í b l u a t , nu l lomodo íacerdos í u e p o -
fef.q. ^.dubto 1. addition. dtEia capelU. 121. infine. ceft dimitterc,&: diíToluerejniíl fciatjqua: íini\haec 
Verum enimucró is,cuiper cóftitutiones íynoda- tamen ícircnonpotef t niíi per confitente declarc-
Ics,vel alias eft veti tó audire confeffiones fine pr?- tur, igitur neceílarío patet,confeísionem hanc de-
uioexamine,non poter i te l ig í , autconftituidele- bereeí levocalem, vt p r o b a t o p n m e l o a . E k i u s , Á * 
gatus virtutedidarBullac velalteriuscuiullibetli- fuo Bnchtridioneji.deconfejjione^ vbi inqui taur icu-
centíaE,6¿: cau Cx/ecundu Aíedinamjn traft. de con- larem, & íceretam etiam eíle deberé , & h<ec proba-

fijfione eju&íl.defacer do.alieno a Paro<ehgen.§ . f i qu<t- tur optime ex Decrete Conctlij Trídentini^fejftone 14. 
ras, & I tyuarr . ind.c. 4 . .nu. i . Et cumizmperfa- derefirm.c.5. ímóiure diurno inftituríifuiííc 
crum Concilmnt TrtdenttnumfeJfioneiT. c. 15. dere- confeísionem hác eífe vocalé anparet ex Euágelio 

formationemííam, &prou í íumf i t nullum eíTe ido- Luc.c. 17. dum Chriftus tb* miín pauperes dúos ad 
neum íacerdotem ad confeffionem audiendam, í a c e r d o t e s ^ t m u n d a r e n t u r á p e c c a t i s , ! ' / ^ ^ » ^ 
niíi ille, qui parochialcm Ecclcíiáadminiftrat, vel inquit tex. optimpu^inl. ^o. t i .^ .p. i , defumptus ex d.c, 
praruio examine pro taíi declaratus eft, neqj v i r tu - quem panitet, de peen, d tñ . i . & traB.de tjs Cañro j ib . 
re Bul lx , ñeque alterius liecntia: vel cau í s poterit 4. aduerfu'harefes^verbo confejfio^ & íic non per n ú -
alius eligí in eonfeíToiem, í ecundum Ñauarr . vb i l i u m velcpfftolam,vcircrípturam autinterpretera. 

j ^ r ^ S í V i ¿ t o r . ^ í / « ^ M » . i /o .cxquodic i tce í ía re fierí debet vbi aliterficrí pbteík ^ fieundum V i & o -
opiniones, fcipiimdLexrelatü in e í í eó tuapproba tá r iam^vbi fupranu. i j i . eumduahmfeq.^préba t tex . 
vides Se poftquam haec feripíeram reperificeare- Í«<¿/.ÍO, ñeque per ícnpta eriam fiealegendo vo-
tuliíTe modernum Mexíá inl.deToledo.in b. funda, calíter declarentur peccata, í e c u n d u m D . Couar. 
l.par. n u . j . & gauiíus íiim, dum eura vidi fie aííe- Itb. i . varta.c. \ $ . n . é . verft. hmc obtter^ & D . Padil-
lentcra & referéte. Sed an, í i cu t inmor t í sa r t icu lo l a m , / « / . & i n EpiBolbnu. i + . C.defideico.whi 'mfL-
poteft quis abfoluíá quolibet íacerdote fiparo- netenet, quod fi quis lubricsmemori^fi t , poteft 
chus proprius haberi no poteft,etiáU exdi t luno fie quo fidelius conficeacui peccata íchedul^ mádarc,, 
idoneus íacerdos i l le , vtfupra diximuíy poterit ab- atq; exinde proprio ore confiten,& fie declaranda 
foluiá laico fi copia clerici haberi non p o í í e t , i n Tuncdidaper Couar. ^ y ^ r ^ . & o p t i m é p c r S o t . 
mortis articulo, & d i c e n d ú eft quod cóficeri laico in ^.dtft.iS.q.c.art.ó.coipen. Ex quibus in noftru 
licebit, abíblui tamen ab eo non potexk,fecundum propofitum tenendú eft, íníirraú hunc reneri pro-
gb.praterejuam inc.pafioralis^.praterea deojpc.ordi. prío íacerdoti confiteri l i haberi poteft, fin minus, 
C¡rglo.fi.ÍHC.i<dep(£n.&remif.in6.&incti.nobisinit vel fi fiullamaut indul tum adhoc habeatalieno 
defént.excom.notat ylufred.tntrati.depotefldtefecul. íacerdoti idóneo tamen Cócil io T r i d e n t í n o a t t c -
fupereeele.perfon.regul. jf..fallen. 2^.fol . j j . &probat tovoca l i t c r ,&in íce re to poteft rccretareuelare & k 
i)púma>&pngularüI.19.tit.¿¡.p.i.cjuétfecundumglof- peccata, venoftr iet iamtext.cóíeí i ioniíat ísfaciat , \ 
fatorem, Í̂ Í, habuitortumac.c¡uempoenitet, depcenit. íed fi periculum eílet in moia,cuicunqj íacerdoti . 
¿&/?.i.etiamfi calis laicus eíTet ludqus/ecundum Ad* Derecebircomunio. Ita quod fi ficri poteft v t rú-
dit.Abb,:n c.sjuodnon eft litera A .extradereg.iur.& que infiemus tcnetur faceré in monis art iculo/ci-
videeundem Abb. in c. c¡uanto n. ii.deconfuet.Se tuc licct, confi ter i ,^ itidem EuchariíHam fumcre,ali-
m i ú i í t t c t f o í u z f e c ú d u m Ptftoriatvbifupran.i^. ter v n u m a b f q u e a l i o a d c u i t á d a m noftrirex. poc-
ctiam morcaliura peccatorü eft tali laico confeífio nam non fuíHceret, vt & aduertit 'DtdacHt Pérez.* 
facienda, abfolui tamen á laico non poífunt á pee- inprafentiyCo/.^L.quíLmmsfecundum eum ibi remoto 
catisneque ab e x c ü m m u n i c a t i o n e , / í c W » w < £ - contemptufufficietad cualioncpa-níe noítr i texr. 
ÜosDoU ^SotO) in í . d t í í . i % . art. ^.verfc.virum folura cófi tcn,nálexnoftra Chnftianitaté potius» 
vero. Se ideo fi talis poft neceílitatem illam tem- Se figna cótritionis requirit, vr pcena eius euitetur 
pushabeatconfitendi, tenctur confeíl ionemreí- remototameconteptu & notabil i ncgligétía, ná 
terare cum parocho fi haberi poteft, fin minus alio fi requifí tusdum potui t ,noluí t ,vel diíhilit Eucha-
¿doneo facerdote, quoniam confeísio illa laico l i l i riftiáreciperc, & fuñiere, n ó reddcié cü cutú á no-
í a d a facramentalis non fuit fecundum Nauatr. ftri tex.pocna, praefertim fi eíTet Chriftíanus nouus 
¿ p d . tJHamaltc. i . m m . 4. vbi omnes iutencre Scaouitcr cóuerfus^clmalaeopinionis&fam^. in 

morte^uc 



D e la f a n d a F e C a t ó l i c a . 
fnortequeíígna contiitionis def ícerent , qusde-
bencapparci-c incafuin quoquisproprcrgrauira-
terainfirmitans &morterepcntinam nonporuit 
conñtcvi,fecufidumtex. incmnltip fexdepoett.difi. i i 
p qm defumpta fmt L31. tit . j - . pa r t . i . 
r Pero que fifuer?por cafo. Ve quiamors repentina 
fuir ex aliquo accidente intenori,vel extenori,vel 
nonpotui t loqui icaqnodin tali infirmo nuIUdari 
boílu culpa,tuc enim n ihi l ei imputádum eft,pra;-
ertim íi i l lomet antió confeísionispr^ceptú adim-

f leuit, vel in morte figna cótririonis apparuere, v t 
incjHtttex.ind.L ^uttt.^.p.t. vel quiaperalique fuit 
impeditus, vel piohibitnsprout cum condenatis 
á d r a o r t e m infeij mdices facerérolebanr,putantcs 
quodí iEuchar i í l i a ta l i condemnato ad m o r t é a d 
carcereradefenetur,poteratdicere5qiiodeius i m -
munitate gaudeie volebatjContra quos iudices i n -
ueh.it ÍLiftaratiane, Ant . Gom.& alij relatiw/. 
fine infra, útuliproximi. 

I N L E G E M N O N A M . 

# Cpnf ier i facramentaliter ¿ r B u c h m j l U m f u -
mere qnilibet tenettirin articulo mortis, n. r, 

¿ Euchar i j l i a t&mmtmw a n f i t dando, ad mor-
tem condemnatofi ie iunm nony?/, n u 1. E t 
ihidem opiid i n conjlituto in g r a u i infir-
mttate. 

5 Confiitutu* i n articulo m o r t ü , quando quis d i -
caturn. 5. * 

4 E u c h a r i ñ i a qtto tempore( ¡ tprxj landa condeni-

natis admortem, nu. 4 . 

S V M M A R I V M » 

( y n d e m n a t i s a d m o r t e m i n quos e x e -

cut io mfitt i t f f a c i e n d o , e f t , E u c h & n f l i á p C -

c r a m e n t u m efl m m i f l r ¿ i n d u r a p n d i e m t e -

q u a m m o n m t u r . 

" I T B IJTÍO Quinto, Sád i t a tc &c cháritare motits, 
I &: tanquam iuftiis executor canonícarum in -

Jb , ftitutionum , & iudicnm animabus alíterfa-
cicntium volens premidere, í icíanxit fandlií-

ílmus hic&rmaximus Pontifex, ann. 1568. Inniia-
rij 2.5. die, fie reícribens Archiepifcopo Ro íanen-
íl Nuncio fuo in Hiípaniam ab eo miírum ,vt cum 
ChrifcianiíTímo Rege noftro id ageret. Rexque 

...jfioftcriuílisijsconíiiijs 6c fanólis obtemperans in 
27. dieMarti j nnni 1^69. immediaté fequentis, 
fie lege noftraefíe faciendum difpofuit, & íic in 
poí temm obferuatum ell:. 

Ib i , €n conforvudad de lo que por los facroí (}tno~ 
úeseflauAeflatuydo: vt apparet extext.tncap.faper 
eo. de hitrette. in 6. & in cap. ífua/itxm 13. cfuaft. i . & 
éx / .y . t 'nu. 13. Ub. 8. infra 6c quia quilibct m mor-
tis arsiculo conRirutus, tenetur confiten lacra-

1 mentalircr, & Euchariíb'ara fumeré: ^ ex cap. cum 
injirmttai de p&nit. (¡3 rewif. & l . lyfiiperifio nt.vbi 
diximia. & íic ex pluribus autoritatibus Doclo-
rum,id clfe faciendum retulimus in l . 2<nii.fin.titu: 
¿.fequentis, vbi & diximus, iu4jcesr aliter faciett-
tespccca;e mottalitcr. ¿ed omif imus ib ídémtan-
je ie , quid i i ralis condemnatus ad'mói'tem non fit 

ieiunus,an & tune fit ci danda Euchariftiíe comtt-
nio; f in quoquidemdubio aí íerendum eftaffir- % 
matiué, quod íic, quoties ñeque poteft anticipan 
communio, ñeque diíferri mors,vel fuppliciü, eo 
quod & huieperieulum mortis imminet, í i cu t in ­
firmo in graui infirmitate conftifuto:vtinquit»SWí3 
tn 4. diüi. 18. an. 4. &S¡va?e&nf. to. de facramen, 
qu&fl. 80. arúcul. s. difyuta. GS.feEiio 5. in principio, 
etclarms Enrique^ in 1. parte Thiiofoph.mora/isjib. 
8. c. ¡o.etnouijfimé^nto. Gom.tn exphea. bulU Cru~ 
ciat.tnclaujnla 6.num. $6.fot. 64. N a m , vtincjHit 
Teraltñ. in l . vnum ex familia in princip. num. i^.de 
legat. i.ifta quatuorparif icátur , quem eíTe in artí­
culo mortis, (Sein extremis,feu in vltimis5& eíTe in 
a(rtumoriendi,&: eííe morientem, &fac iun te t i á 
didlaper Couar.mcap.almamater 1.parteé. 1 n u . j , 
¿«^•««^c i .E tgeneraJ i te rquando dicatur quis có -
ftitu tus in articulo m ortis, * tradit Alben. m l . f i l u 3 
mea tierfcu. ex hoc c¡mro j f . filmo matrtm. & per 
Doüoresperme relatos tn d. I . $Jt y i n f i . infra tfio t i t . 

I b i , V n dia antes. Per tres dies aíferebát a l iqu i , t 4 
exDoctoribuspermerelatisind.l.2 n.p.tifeejHetts. 

I b i , Por[emejamescautelas. Quibus quidem no 
eñ deferendum, fed potius obuiandum máxime 
ta l i in tempore. 

I N L E G E M F I N A L E M . 
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T l a n S i u s y & U c r y m x p r o d e f u n B i s i n 

E c c l e j t j s y té d o m t b u s c e f í a r e t a m d e b e n t , 

f u h n o f l n t e x t . ^ o e n a . 

Orende mandamos . Idquc íuftis rat íónibus 
in lege nóftra declararis prouidetür , & quia. 
in ijs p lañá i s , & lacrymis, quaíi contradici 
videtur volun táti Dei , corra id quod in ora-

Ú&tit Dominica qudridie pecimus, & confitemur l 
dícentes> Fiat vo 'untás tua íicutin coelo, de in tér­
ra, ideoq; p r s p o í i é r u m , &:peruerítim eft, quod 
Ciim Dei voluntatem in ijs verbis implen petamus 
contraid quod propria voce dilucidé proteftamur 
manifeftéagere videamur in die mortis defunóti 
alicuius exclamando, tk qiiíE non decent Chriília-
nos faciendo, 'ütincjuittex.in ca. quampr&poflerum 
¡3. cj. 2. & tex, i n l . 44 . t i t . 4. p. 1. príeíerrim fi ralis 
monuus eft íumpris Ecclefiae íacramcnris,& fignis 
conrritionis apparentibus, quem pndmrienciüeft 
ad frugem melioris vit? peruenifie idq^miré exem-
plo fingularifsimo regis Daii id,qui íceundum Dei 
corinuctus fuit,iuíl;iiicari, tk. ornariporeft,íegituj.v 
enim i.Reg.2. quod Dauidille Rcx magnus filium 
di ledum, quéf icu tan imam preípríáddigébat^ i n ­
firmitate percuíTum, ímpanentifsiméflebat & cíí 
humana auxiliaiam nihi l prodelfenr, femetipfum 
conuertit ad Dominum,depofita Rtgal i gloria,íc-
di t ín terra , iacui t in cilicio non mínducau i t ñeque 
bibit, í c p r c d i e b u s c ó t i n u i s o r a n ^ ) c ü , fi Forté i ib l 
filiusdonaretur.Accefleiür fcnioTCs dómie ius , có -
íolantes rogauernnt eú,vt pane íunieiet, vci in n¿ 
dum filiü vellet v iuere ipíéánte der ic t re taNó po-
tüerút torqu'ere, non cogeré, smor enim impariés 
íolet per icula ipfaconté i i t íe . lacee Rex ín iqualo-
fe cil ici^grocáte fiiio,nec verba í-ac;'írcó{olaiione 
ñeque ipía'cfcarum necei l í tasauocauít , menstri-

ftínain 
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ftitia patitur,pcá:us dolorc rcfícicur, oculí lactiry- claiitas obfcurari^ue quia h í ,qu ian te legem au¿ 
mis peipetibusfluút . Inter haecfadücí l ,quocl de- fub legis vnibrapofitifucranr, íuos monuos flé--
creueratDeus: moriturpuer, v x o r i n l u d u , tota báu .med tó í l ebá t jqu ianondumdecQe l i s vencrat 
domusin pládibíamui ipauidhquidfacerc t^f tuá- Chnftus,qui fontemillalacrymarum fuárefuiTC-
tesmemo enim audebac domino filiñ mor tuñ nü- ¿lione ficcaret:mentó flebant,quiaadhucfentenj 
tiare,t:imciiies vciq-,5nc i l l cqu i f i c adhucimpatic- t iapermanebatrmeri tó ]amentabácui ' , jquianódu 
ter filiülugebat viuu,fi audiuiíTet mortuü,y>t? fa- refurredio príedicabatur, fperabác quidem fandi 
cerccfine.Damfti-epunt famuliinrer fe.dumcimt a d n e n t ü D o m i n i / e d m o r t u o s flebanr,quia non-
trirces,&alter adahcmin rafanatioae occalra lo- dum vidcrant,qucm íperabác.DeniqjSimeo vnus 
qauntiuyntellexic DauidjpríEuenitnucios, an v i - de vereribus fan¿tis,qui prius fuerat de fuá mortc 
táe iuscxbalefccie t inrcrroga^negarenopoírunf , íblicíms, poftquálefum D o m i n ú a d h u c puerum 
faócúflecibiisinJicác,ticcoiicudusiníblicus,expe- manibusacrredanpromeruit, íé fuo exitugratu-
¿tar iograndís^&inotus, nequid ííbipericuli pius l azaVidcd idz iNuxcámí t tü Jc rmtuu inpace, C¡UÍÁ 
pater inferacSurgicmox Daniel rex de terra,exuit viderunt óCHlimeifilmare mum. O beatusille Si-
fc cilicio/urgit hilaris^uafi fiiiuíliumaudiíTet in - meon,quiaquocl fperauerat, vidirj iam morré íua 
colume, vaditadbainea, lauac corpufculum, va- pacem 6crequié coputabat.Sed dices in Euágelio 
di tad rcplum, adoracDeum, epu la tu rcúamic i s , ecce legitur,Archiíynagogi dcploratam iiliam.'SC 
cóp ie í r i t ru íp ina^emicuomnidepo í i to , vul tu iá forores LazadLazamm fleuifle, ícd&: illí adhuc 
la:to. Miranrur domeídei , ftupenc amici nonáSc fecundumveterc legem fapiebant, quianeedum 

ffubitá conuedionem: audenr deniq; interrogare, ámortu is Chdftum refurrexiíTe conlpexerár. Fíe-
quid íibi velithoc,vt a i m viuente filio í i cdolue- uit plañe &;iprcDominusLazaruraia íepi i i tum, 
dtiraorcuo no doleret ? Reípódi t vir i i le magnus, n ó vdq; vt fledi mortuosformadaret/ed vt íc per 
neceíle fuit,cú adhuc viueret fiiÍLisJ&; humiliari be lacrymas verum corpus aírumpfiíle móftraretjVel 
ieiunare,& lugere in conípcclu Domini,eratenim cerréflcuit amore humano ludscos qui necDei íl-
ípes imperrádi comeacusvitae. A t vero po í lquam gao móf t ra to ,e rá t ineumcredi rud . Ñ e q u e enin% 
voluntas Dei facíla eíl,ftultum eífe & n i m i u i n u t i - mors Lazad caufaeírepoterat lacrymarü , quem 
le , Iamenradüne animum inundare, fie dices, ego ipíe lefus & dormiuiíTe dixerat, & refufeitaturum 
i b o a d i l l u , n o n i I l e r e u e r t c t u r a d m e . E c c e e r g o / « - íepromiferarjí icur&fecit . Habueruntergo vete-
qnit B.Augtifttnm 9 .tom.opuftulúrumftiQYHmjnfer. res fuum morem,ruáqi fragilitatem,Chrirti aduc-
x^n j n.ck corifolatiene wortuorum.^xemylñmzgvíz- t umprxcedc t c s : i á exquo verbum caro faíílum cíl 
nimitatis,arque vir tut is . Q u o d fiille Dauid, qui & habitauit in n o b i s . É x q u o piimiAd«e datáfen-
adhuc fub lege poíiruseratjfubilla no dico iicen- tent iárAdánoui l l imus íoluit, ex quo noftra mor-
tia,ledneccllirare lamératíonis íic a n i m ú á l u ó t u té fuá morte deftruxit, & ab inferis die rerda D o -

irrarionabiii íuperauitjííc tdftitiá fuá fuorumque minusrefurrexit,iam non eftterribilis mors fideli-
cópefcuit, nos qni fub grada fumus, fub certa ípc bus,n5 dmerur occaíus,quia oriens venit ex alto. 
reíurreólioniSjquibusomnisrdftidainterdiótaeft , Clamar ipfeDominus,qui metirinefeic. Ego fum 
qua f ró remor tuos moregenriliumpiágiíTiuSjvlu- refurreélio &vi ta ,quicredi t in mc,et iáí i mortuus 
larus infanos collimus,veluti alio genere baccha- fueritjViuec:»^ omnisviuens heredes inme}mor-
tcs,cúlciííis tunicis p e ó t o r a n u d a m u s , v e r b a i n a - temnon videbicinaeternum. Manifefta auré,fra-
nia ,& níenias circa corpus,6c t umu lü defunóticá- tres chariíIimi,vox diuina,quia qui credit in Chr í -
tamus? Poí l remó criara qua racione veíles nigras íl:o,5¿: eiusmádatacuíl :odit ,et iáí i iTiorcuusfuedt, 
tínginuis,ni(i quos veré infideles ¿kiniíeros, non viuer.Hanc vocera B.Apoftolus accípiens3&: tods 
tanruHetibus5íed etiáveftibus approbemusPAlie- fidei viribus retinens, inílruebat dicens, TSiflovos 
naíüntiílafrarreS3/?rtf/^^»/V«r^*>!^. extraneaí l int , ignorarefratra de dcrmientihus, vtnentrifiesjim. 
110 licenr,(S¿:lilicerentnó decent. Sed aüquañros O mirapronúdat ioapoí lo l i jvno fennonevt vtrá-
deí:i-atnbus&;íorodbus5licetfidespropria&pr££- quedodrináprofera t , refurredl ionem comendar. 
c e p t ú D o m i n i forres faciacparécú raraen Scvici- Dormien tesnáq j appelIatillos,qui moriuntur,vt 
n u t ú o p i n i o debilitar &:frangir,nclapidci &c cru- dormictes eosdiccs,refurre(2:uros fine dubio c^íx-
dciesiadicentur5fipepcrcerintvcfi:iiTienco,íino:i gne^vtnó^Wf/í í í jdedormiendbuSjficut Sccaztcrí 
füednr iníanis lucHbus debacchaci.Er hoc qua va- cjai/pc non habentjCÓtdftentur: nos aurc qui fpei 
nü e f t ,&quá inep túop in ioneshominue r ran t ium l i l i j fumus,col l íCtcmui\Qua;autemnobis ípes íír, 
cogicare: & non timere ne quid minus de fide fa- ipíe commemoratjSi, í«^«/í ,credimus,quia lefus 
ciar,quá fufccpit.Qiiare nó magis tollerar iá á me- mortuus c^&crefurrexit, ita &: Deus eos quidor-
dicis ü lcqu id iuese f t , quare non fide i l l equ idu- mie run t ,pe r l e íum adduceteum eo. Icilis «obis , 
biusí Qriáuis cüá íi dolor eius tácus íít,taciré tamc & hic viuentibus íálus eííjSc hinc recedcdbus vita. 
deber luctum fenfu dirigere35¿: nóleuirate fuiani- cft.Mihi,<«^«/>,viuercChdí];us eft36¿ niori lucrü. 
m i publicare,íeddiccr ahquis, inc¡Htt Ang. vbifu- Lucru piase, quia anguftias &: cogirationes quas 
}ra mjerm.\.col.y-¡\.itsjecj. prohibes lugere mor- habe t lóg ior vita,mors accelerans lucdfacit^Audi 
cu< .s, cú & patrurcha; ploran fine ? & Moyfes Ule enim Dominü, / í^ / . /3 .d icenté ." T ú c iuíliin regno 
faauiíus Dei , & n iuki inde propliec¿e, pra.-ferdm patriseorufulgebuntficutfol,^: quid fpeciem & 
cuín lob q u o q ü b iuftilliraüs fuara plagara fuper decoré cómemorcmfolisjcum eos figuradneceíle 
filjorum cóicidcdi necernon ego,inquir Augufti- eft ad ipfmj Domini cladtarem, vt teftatur Paulw 
ñus , & proco légala cornofter m praefenci, prohi- P ^ . ^ . N o í l r a ^ ^ c o n u c r f a t i o in coelis eft:vn-
bco mortuos iugercíed gédum illurainator Pau- de & faluatorcfpeiflamus Dorainum lefura, qui 
l i iSi.Tlieíl .4 c£x\.t\zz.\v.IS<o¡ovostgn»rarefratYtsde trásfigurauitcorpus humilirarisnoftraeadconfor-
dormÚubmjjt nontnfiesñiisfom & c i t e n ^ m ¡ ^ e m mitarem corporisgloria fux, &: trasfi^urabitur f i -
nen haoent: non poteit, au AtigíiJimHi, Euangclij nc dubio c*ro iíla snortalis, ad confirma tic nem 
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Chrifticlaritatis, inductmortale immortaJita- Jafeculorura Amen.Qiííecurndiuinirüsdiuinus 
rem, Quiaquod feminatumfuerat in infiimira- ícriberec Auguíl inus, pro noftrae legis exorna-
te.procinus íurgetin virtute» Non timcbic caro tione,& iuftifícatione lihnit vcrbarim recéferc, 
amplius coirupcionem,non paticcur famen, nó ex quibus apparet iufté & fanótc legiflarorcm 
f]nm,non aegncuclinen5,non cafus aduerfos.Pax noftrnm in hoc proccísifle, ficut & procefsit in 

. erít ruta,& firma íecuritas: vita itaque coelcftis, omifsione verborum antiquorum originalis Ji-
glona ibi, & gaudium fine defedione pr^ftabi- terae noftn text.quibus verbis antea lubebatur, 
tur. Haec in Tenfu, & oculis gerens B, Paulus Corpus defunóti pro quo íimilcs plandus fíerer, 
phili.i. i .Cor . j* optabatdi íToiui ,&cum C h r i - infepultum ob hanccaufam remaneredeberé, 
í lo eíre,multo enim melius. Et adhuc apte do- namdcftindi corpus in quo dftliquit vt propter 
]ens,dum fumus^'^in corpore, peregrinamur á hanc rationem iníepulrü remaneret5& cur alio-
Pominorper fídem enim ambulamuj, & nó per rum culpar, & deliíta defunóitorum corporibus 
ípeciem. Habemus autem magis bonam volun- damnofa efle deberenr? cum poeíia; fuos teneant 
tatem peregrinari á corpore , & prafentcs cíTe a.mhottsj.fancimus C.dej.oems. Et fí ob debita 
ad dominum. Quid agimus nosparuae fidei ho- propriadefúdti cadauer impediri no deber quin 
mineSjqui anxiamur, & defícimus, íi aliquis de Tepehatur, quare ob aliena f íTet impediendum ? 
chatis noftris migretaddominu rQuid agimus, Et ideóiam hodiedida verba antiqua non i'unc 
quos peregrinatio ad Chrifti con ípedum íepa- in noftra noua contextura appoíita, neqj tran-
rat Verc, veré peregrinatio eft, omne quod vi- feripta, & duhium anfea erar an íimilis djfpofí-
uimusrnam íicut peregrini in feculo fedes habe- tio procederé de iurppoíTet taquam impeditma 
musincertas, Iaboramus,defudamus, vias am- operum charitatis mortuos íepelire iubenris, 
bulantes diííiciles, perieulis plenas, vndiqj infi- prout in priefenti aduertit Did.Pérez , col. 50. in 
d]£B,á fpiritahbusjácorporalibusinimicisjvbiqj fine}cuinfe^.qw 8c in l.^.rít.^Jiy.tertÍ0.Ordmanten. 
errorum calliculi íuntprffparati. Et cum tantis cot.joyó.verji.efitamen quaJlio:,dma.ctt'evciha.i\\a. 
perieulis vrgeamur, non íolum ipíi cupimus l i - aíTercbaniubeturque difpoíitionem legis noftr^ 
berari, íed etiam liberaros tanquam per cuntes feruari in l . f i . infnej i t . fJ iL 5 .infra, vbi tu titulo tilo 
lugcmus,&: plagimus.Quid nobis pr^ftitit Deus ponitur forma ludum afFerendi, & pro quibus 
per íuum Vnigenitum,fi adhuc mortis timemus perfonis, 6c quanto tépore, & de expeníis fune-
occafum ? Quid nos renatosex áqua , & Spiritu ralibus expendendis u z & z t m , ihiviclehimHs Vet 
fando gloriamur, quos profedio de hoc mun- vélente, hxc pro ifto titulo fufficiant. 
do,quaí optabilis debet eíTejConttiftatr' Ipfe do-
minus clama^/tf/íw.il.Si quis mihi miniftrat,fe^ Ontinuari poteft titulus fcquens ad pracce-
quatur me;&vbiegofumJ&miniftermeus erit. V^dcntem hoc.fcilice^modo^amcum í'upe-
Puras íi Rex terreftris ad fuum palatium,& con- r ion titulo diólum íit de íide catholica, quae & 
uiuium aliquem vocct,nonnc Ubens & congra- in Eccleíiaium immunitate, & reuerétia eís fer-
tulans properabit r* Quanto magis ad coeleftem uanda coníiftif,cum & m a m fidei,|& religionis 
currendum eft Regem, qui quos recepent, non íit Ecclcfia/emndum tex. 'm l.iubentw U . 1. §. vem 
íblum conuiuas, íed etiam conregnatores efíi- infine C.de¡acrof.ecelef.xáto &c cófcqueíjter fequi-
ciet,íicut feriptum eft» i .T tmet . i .S i commortui tur titulus nofter poftpraecedcntcm ,cumqine-
fumusjóc conuiuemus : íi fuftinebimus , & con- ceflariaj íínt tes Ecclefijs, tam ad earum confer-
regnabimus. Necego dico, vt quismanus fuas uationem^uam ad eis feruientium fuftentatio-
flbi inferatjaut fe interficiat contra voluntatem nenijideó non folum de Ecclcfiarum immunita-
D c i creatoris, aut aniraam de corporis fui ex- te, Iiberiate,& exemptione, verum & de earum 
pellat hofpitio: fed hoc dico,vt lastus íit>& gau* bonis, nofter tradat titulus, & haec eft óptima 
dens, cura aut ipfe vocatur , aut proximi fui va- continuado, quam & in parte ponit glo. in m k 
dunt, vt euntibus gratulcntur. H x c eft enim C.deJacrofan.Ecclef. neqj abfq-, momento funt ru-
Chriftianae íidei fumma,vitam veram expeétare bricarum continuationes, nam ab earum con-
poft mortem,reditum fperare poft exitum. A c - t inuationeíumipoteft argumentum, D ^ r f / í f -
cepta igitur voce Apoftoli, t i Cor. 1 .̂ cum fiducia rardamyin centuria locorum ^ . 4 5 . verjicfecundopo-> 
iam dicamus gratias Deo, qui nobis cotra mor- tejífumi drg.vhiflura, de rubncis,&. in locis ordinarijs9 
tem viótoriam dedit, per Chriftum dominü no- O- per üertachi.in repertoriofuo, verlo, rubrica trac-
ílrum,cui eft g l o r i a d poteftas nunc,& in fecu- tantur, quaperipfos videri pojfunt. 

£v^3 rrv*r» Gíg^ti sv«í»> G\f<jn £ v ^ ) ^U-^ îer¿*> <*i t^ (*iê C*> G Ŝ̂ > 

S E C L V I T V R T I T V L V S 

í e c u n d u s , d e l a l i b e r t a d y e x e m p e i o n 

d e las I g l e f i a s , y M o n a f t e r i o s , 

y g u a r d a d e fus b i e n e s . 

In legem ptimatn. ftimet humanis corporihas effe concejfávn, 
i S d m H a r t y m m ^ e l ^poftolom nemo exi~ * Bcclefia mater eft omnium Ugitma, &*yltt' 



14. L í b e r p r i m u s , t i t . j . 
tnúnf refugium iniferorum, 

5 Hom 'mes iuxtá altare Ecclefm afsiflere non 
dehent. 

4 }Aotus proprmrfuper reuerentía> & moÍe~ 
Jlia in Ecdefijs adhthenáa remifsme. 

l n l e g e m f e c u n d a m . 

Multis modis immmitas Eeclefm yicLi~ 
tur. 

S F M M A R I V M . 

N u l l u s fuper a l u n b u s vilo vnquani 

tempore fe recl inet} ñeque ambulet, Vel 

negotietur m E c c l e f i a , Vel monafierio, 

tempore, quo diurna celebrantur officia, 

ñ e q u e homines ín ter mulieresfedeant, ñ e ­

que cum eis loquantur^dut c o n f a b u l é n t u r , 

tempore celebrationis .diuinorum 3 au t 

dum f a c r d p r a d í c a n t ü r E u a n g e l i a , P a r o -

chique iudices Ecclefiafticos perquiranty 

w p e fieri facianto 

DEFENDÉMOS. Quaiitacumcaufa eiusdif-
pofítio procedat &: feruanda ííc,,nemo eft, 

qui iuf té ignorare pofsit, cum enim templa d i ­
cara íintjVt domus orat ionis ,& non cotifabula-
t ionis fiaCjinerito fi homines ipfis altanbus,vbi 
diuinum Euchariftia: celebratur facramentum 
adhxrerenonporsinr, ñeque fuper eisferecli-
itare, ñeque per Eccleíiam a m b ü l a r c , máxime 
dum diuina celebrantur officia: nemo enim exi-

t (timare deber -j* A p o f t o l o í u m . v e l Mar ty rum 
fedem humanis corporibus eíTc conceíTam,^/)» 

2 LnemoCde famf. Ecclef, nam cumEcclc í ia f fie 
mater omnium legitima., fecundnm BALIH l . eam 
quám col.lo.vM.q.ó.CtdeJideicom.Cr' Frohumjn dd-
dtüo.ddgl. in prdgnid,fan£li-one m proaemto §. infertt-
tdhilis,verhi¡Ecclefidm, 6L v l t imum , & fupremum 
refugium miferorum,& oppreirorum,yer««í/«»i 
emd.Bdl jn c.i .col.i .dedlie.feudiyniíblm ef t j&ne-
ceíTarium,vt i n eius domibus, 8c templis magna 
modeftia,& reuerentia obferuetur,& ideofecun-
dumtex.nojlrum, l.i.tit. i i.pdr.i. non concedi-

• ̂  tur,vt homines iuxta altare f Ecclefia: adíiftanr, 
ñeque circum i l l ud , vel abfque reuerentia ftent 
ibidem, vel inhonefta, & confabulofa t r a á e n r , 
frotit. & prohatur in l . ^ infrd yco.cr fdciunt trdditd 
per p̂ ebuf- m i.toma conjlttu. Frdn. tir. de irHtnuríi. 
Ecclef, art. i .glof.i.nit.'j. qua de caufa o l im nofter 
Praful . Pctrus Poncede León , iuftiílimé per 
edida publica hxc p roh ibu i t , motus etiamex 
proprio motu fanófciífimi noftri quondam Pij 
Papx V .vb i multa prouiíit neceífariá circa hoc, 
& circa peccati nefandi, blaíphemise, íimonia-, 
ac concubinatus punitioncm, qux & ad t í tu los 
huius RecopilationiS máxime neceífariá funt, 
& tenor ralis motus p ropr i j , quia paílím ínter 
propnos motus eiafdem Summi Pontificisha-
betnr, non referafn euni in prai íenti , in fuá o r i -
ginal i videri poteft, vt ad alia tranfeamus. 

Dtuinos oficios. Quid veniat horum appeíla* 
t i one , videglof. in prdgmatica fdnÜione tomo fe­
cundo, tit, de hps qui tem. di. offi. §,, i ^verho) dwino-
rfítn. 

Vosnd arbitraria qua fit, • 
Sacrtleo-wm commtttitur cumetiam res non 

5 

9 

facrx in Ecdtfia furantnr, gríbipoena 
furantis. 

Voena imponenda aliquam rem facram f u -
ranti. 

Sacrilegiúmcommittitur cum qnisferit de-
ricum} & poena eumferientis, 

Poena ahflrahentis ritonacham a monafle-
rioj &* eamlficegnofeentis, 

Poena occidentis derkum de Afijja. 
Poena feudatarij yel emphyteoticarij de-

ricunt Ecdefi£ dominum feudi Itel ttn« 
phyteofis ocádentium. 

Iniuria f a £ í a derico quando cenfeatur 
fatta Ecclefa ybi intitulatus ejl iniu~ 
r ia tus&num. lo .an iudex Ecdefiajli* 
cus fit competens j 0* anfacrilegium fit 
mixtiforL 

i i Duf tm per Ecdefiam carceratus nongau-
¿et immunitat*. 

n Lejratm f i quis ducatur iuxta terriiorium 
alienum3 & fie ligatus per Irim territo-
rium aiienum ingrediatur potefi licité ab-
inde extrahi. 

Carceratofi ferátur Euchdrifliá ñúnpotefl 
eimimrnuniiaiéjraudere,&* ideo damna-
tur pefiima confuetudo ñon ferendi E u * 
chariftiamcondemnatis admortem^ 

S V M M *A R 1 V M i 

N u l l u s f u h noj lr i t ex.poena V m f a c i d t ¡ 

aut \>ioletEcdef iamVel ccemiterium, 

D E QVEBRANTAR.Quodf mül t i s f i e r ipQi ^ 
teft modis,vel abftrahendo ab Ecclefia de-

iinqucntem adeam confugicntcm contratitulum 
C. de ijs qui ddEccl, conf totum tit, extrdde tm-
tnumtd.Ecclef. C r l . 9. tit. 18. pdrt.\. & tune poena' 
imponendapropric arbitraria d i c i non poteft, 
cum fit in hoc cafu poena facrilegi) ftatuta con­
tra talcm violatorem perdtÚ.l .9. & determinara 
per eam quicquid volucri t P é r e z , i»prxfetiti, col. 
(>-], infine> contra q ü e m tenendum eft^namlicct 
ina rb i t r io iudicis ponatur fertexuinl ,^. §.fi. tit» 
iS.part.i* d i ra inu t io , vel augmentum poenarum 
contra íaCrilegos hos impofi ta ium vtpenfata 
qualitate delinquentium , de l o c i j ó c temporis 
de l id i ,ve l diminuatur vel augeatur poena facri­
legi] , non tamen ex hocd ic i poteft poenam fa-
cnlegij arbirrariamcíTe, aliás enimomnesde-
l i d o r u m p o e n a s e x p r e í r e d e iure aut confuetu-
dine ftatutas arbitrarias d ic i , poí íemus aífererc, 
cum & hx ex caufa augmentan / vel d iminu í 
pofs int , nam quantumuis qupad augmentum 

vél 
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r e í d iminunonem earum ex caufa p lu r imum renrcm ,feciire rufpendi qucndam Armigerum 
opercrurarbi t r ium iudicantis j^ríwf/jre^f^r ej; .denobi i iprogenie , quicrucem argenrcamfu-
dtñ.l. ') . non vero quoad poens ftatutaí conft i tu- ratus eft, &c opr ime, quia nobiliras tune atten-
tionem,cmni eam p f r ^ . / . ^ . i n noftro ca íu r cpe - dtnda non eft, fecundum Ctfuent. I. 76. Taurl , c r 

2 riamusdererminatam, arbitrariaque t [oenaeft Couajty.i.'var.c.p.nu.^. Si t a m e n r e s í a c r a d e d i e 
i l l a , v b i nullam poínam ftatutam de mre aut f u r a t a m o d i c i e f l e t v a l o t i s , n ó c í r e t f u r p u n i e n -
confnetudine repenmus , fecundum tex.in /. i .§ . dus posna m o r t i s , fccttndumglo. dgimityin d. I. J8» 
effraBores ff. de exfiUtori.tT gie.in l . nemo mdrtjres, Cr voluit ^Auend. c. \ 6. pr<er. nu . i^J ih . t . quarnuis 
C% de facrofan.ecclef. Ordinaria vero poena eft i l l a , Ant .Gom. in d.c.%.nu. i 1. etiam in min imo furto 
qux habet certum modum con í l i t u tum, /. ¿.jf. aí lerat tune vidiíTe i n fad i eontmgentia pcenam 
de crimina. Jtellí. ¿.fina, vhi Bario, j f , depriuat. del, mort is impohtam , fed modicitas rei diminuir 
notar Alcia . i» frf/'. pemmofam, ¿¡.not.num.iú.ex- ptenam ideo contrarium placet. Si tamcrespa-
trade0ffic.0rdin.81L Didaeus Pérez Í»//¿.8. tfrdW- tnmon iahs , v t i tadieamjal icuiusEcclc í iaSjVel 
tncn.pajr.m.col.i .cr itemmpag.$f 9. coLi.Et op- redditus cius,vel perfonarum Eccleí iaf t icarum, 
t i m é McnochiuSyde arbitrar/js tttdicum s t i k prim. per aliquem v i fur r ip iantur , vel impediantur 
quaftio 14. num. 5. C?" 6. v b i nunt. 7. inqui t eom- pere ip i , puni tur talis de l ínquens poena texu in 
m u n i omnium voto reeeptum efle pcenam non ¿ . / i .m/ra tfietit^cr lib. euius tex,poena tanquam 
dicí arbitrariam , quas eonfuctudme eft fancita, legis nouioris , i n talí eafu feruanda v i d e t u r , ¿ c 
& ideo fine caufa abea non eft recedendum, & nqn^cena, l . g . t i t . i t M . infra, q u í e a n t i q u i o r eft, 
cum pr imo de l ido facrilcgij poenam^r dtf t j .p . prout ex ambarum fubferiptionibus marginah-
ftatutum habeamus non poteft dici arbitraria bus pater. Alirer , & tertio modo l i b e r t a s , & i m ­
contra Didacum Pé rez , i/¿í/«/'rd/»/;n««.allega>- munitas ecclefiaftiea frangirur , in quo etiam 
tum. A l i o & fecundo modo f rangi tur ,& v io la - verí ículus noftri rex. veriíicari poteft, & in quo 
tur EccleÍJa,vel eius caemeterium,proptcr quod íacr i legium etiam commite i tur , puta feriendo, 
e t u m factilegium c o m m i r t i t u r . / é f ^ ^ w ^ x ^ í » - aut oecidendo t aliquem clericum ,y<?f«»¿Wj / 
j l rum. bit para haxerotra cofa alguna. Scilicet, cum tex. in efi^utsfundente diaholo i j . q u a f q . C r l . i . t i t . 

g abqu^ res non facr^f inEcclef ia tamen exiften- 18./7,1. & tune etiam ñeque poeníe ralis facrile-
tes furantur per zWvpcxQ, proutdijfontttext. t n l . i . g i j porerunt dici arbitrarije, eó quod fi ^3crile-
/L/V«/.I8./'<<;M. Et tunc fialiquamexdiótis rebus g íum hoc eommit t i tu r per mih tem , nobi lem, 
furatus fuent, quis per v i m punitur pro faerile- vel alium honoratum hominem percutiendo 
gio poena. ¡.décima ti.iü.par.i.Sc fecundü qualira- Epi fcopum,veÍ ab EccIcfia,ciuitate;veJ Epifco-
tem reí furata?,& modum,quo furatur ,& perfo- patu abijeiendo vel incarceraridopoenamftatu-
n x furantis iudex pro tali d e l i d o , & furto pee- tam habemus per tex.in l.<¡. tit.iS.par.t.Ccilica:, 
nam ralem augebit vel diminuet, nam íi in talí quia vltraexcommunieationem,quam incurr i r , 
furto vis adfúit , vel porrarum f rad io ipfíus Ee- proprereá quod manus violentas in Epifeopum 
clcf í^ ,velpariet is cius5abfquedubio poena mor- confeeratum imech^ficundum tex. in dift, c.fiqufs 
tis i m p o n e t u r ^ f / ^ W ^ w í e ^ . in l . iü . t i t . jq .par t .y . f^adente,tr 1. ^ . t i r . iS.part. i . amir t i t omnia bo-
tradit ¿Antontuí Gome^tomo tertto, cap. ¿.numero 12. n3 ,& applieantur Ecclcííae,euius ta l ispercuí íus 
ex quo iam v id i i n hac ciuitate Placentia: fuf- vel d i d o modo iniuriatus Epifcopus prsefedus, 
pendiquofdam iuuenes maiores decem &• fepté &in t i t u l a tu s erar ,&: íi talis miles nob i l i sve l 
annis > & vnus eorum minor decem 8c o d o , eó alius honorarus homo pereuí íer i t alium m i n o -
quod ab Eecleíia eathedrali de n o d e abfeon- rem elericum.quam Epifeopum, aut inearcera* 
dentcs fe in Eecleíia abftulerunt lampadem ar- ucri t eum,vel ab Eecleíia abieeeritiniufte,vltra 
genream coram altari maior i pendentem, 8c d i d a m exeommumeationis poenam perdic l o -
ianuis clauíis eas aperuerun t ,& cum lampade cum fuum, & denuntiandus eft excommuniea-
fugerunt, & cofeflb de l ido fufpeníi fun t , quia tus, vfque dum Eecleíiaí , & clerico eiusemen-
Jicet lampas hsec non eíTet de rebusfacris,exifte- dam faeiat, 8c infuper i n carcerem mittendus 
bar tamen in Eec le í i a , 8c minifterio eius, 8c ad eft,aut exulandus per dominum illjus térra;, per 
furtum faeiendü fe i n Eccleíiam abfeonderunr, tempns ipíi domino plaeitum, qu^ quidem poe-
claufafqueianuas Eecleíia; aperncre,valorifque na etiam i m p o n i t u r i l l i , q u i á l i q u a m ex d id i s 
magni lampas erar, ideo morte pun id fuerunt, iniuri js ,cuil iber rel igiofo, vel religíofac i r roga-
quamuis minores eranr v ig inr i quinq^ a n n o r ü , ucnr, niíi alirer efler confuerum caftigari í imilc 
nam íi qualitates h x defuiíl'cnr, poffet iudex eos d e l i d u m , quia tune confuetudo talis feruanda 
p u n i r é poena d ida . l.dccim¿t'tt,iS.part.prima, qu^ t{k,prout difponittex. in / . / . t i t . iS.par. 1. Si tamen 
loqu i tu r i n rebus non faeris de loco faero fura- qui^ commiferit f faerilegium contra mona- ^ 
tis 8c flagcllari , & ad rriremes m i t t i poíTenr íi cham á monafterio eam abftrahendo, & eam 
bona non haberenr,fecundum qualitatem furis per vim,vel voluntaric carnaliter cognofeendo 
omnia penfitando: Si vero aliqna res de faeris pro faerilegio punitur poena,/. 6. t i tu. i8 . /4r . 1, 

4 furaretur, f etiam fi ad furtum i l l i us comitten- p o á ú i d i o v e i o pcena l^ . t i tu . iy .pa r t . j , Sed í i 
dum vis vel f r ad io non adefler,deberet fur poe- quis occiderir f elericum de miíTa punirur poe­
na mort is punirijfeeundum 1ext.inl.1S.tiiu. 14. na, l .y.ti tu. iS .pdr t . i . idque tune demum proce-^ 
p a r t . j . quam ad hoc allegar Antonius Gómez d i t , íi coramiudieeece le í ia f t i eo aceufeturccci-
uíifupra , num, 11. vb i dec)arat q m d i c a n t u r res dens talem eler icum, vel percutienseum dum 
facrae,& an erux dicatur res faera, & in con t in - eft intra Ecc l e í i am, vel extra dieentem tamen 
g e n t i a f a d i refert ibicafum vnum,refertq;glo, horas C a n ó n i c a s , vel íi laieum in Eecleíia exi-
G r e g o n j , quam i n meis operibus femperpro ftentem dum hora:, 8c diuina oííieia celebran-
g lo í ra ,a l l ego , w d j t 18. ParidemdePuteo aífe- tur quis occideri t , vel percuíTer i t^ inquol ibeí : 

T o m . i . ja^mB z horum , 
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horum cafuumclebcttalisoccifor,vej percuíror pc r l a i cumin fuá poíTeífione, agi poteft coram 
morte p u n i r i , & ídem íi i n coemeterio haec per- Ecclcí iaf t ico, quia vt ex tex. i l l o patet adeft fa-
petrata í int , vternniaprehattex* opttmutsn díétj.p. ó lum, & violentia qux faóto commit t i tur , ideo 
f i t . lü.part.i . & q u o d h ^ c l e x 9 . í i c o r a m f e c u l a r i n imi rum í icorameccle í iaf t ico agi poffi t , 8c ü c 
iudice aecufatio fíat procedat, i l la vero lex 7. fi inqui t Feli. i b i quod vt pofsit pro ablatione i l l a 
coram ecclcíiaftico, patet ex verbis ip iu fmet , laicusdelinquensconueniricoram ecclcíiaftico 
l .g. ihiy si ante el jueifegUr fuere acufddo. Ex quo iudice, debet femper allegari violentia, & v i s : 
datur intcll igifecus eífe fi coram eccleíiaftico, quoniam tuncfacri legium commit t i tur fecun-
nam tune proceder diéi . 1,7. prascedens, & nc dum Syluefl. vhi fupra ver.fi. Vel fecundo dici po-
contrariae fint, ita debebant in te l l ig i etiam fi ex teft,quod ille tex. in dj.ficlericw^ procedit, quo* 
eis non colligeretur i ta expreíTe intcl leélus hic. ties clericus agit pro re Ecclcfue, pro fuaué p r o -

8 Si tamen patronus f vel feudatarius íc r ia t ,per - pria i n caííbus in quibus bona clericorum gau-
cutiat, aut occidat Praílatum fuac Ecc le f í aeve l dent priuilegio bonorum Ecclefia, tune enim 
aliquem ex clericis ipfiufmet Ecclefisc patrona- n imi rum fi coram ecclcíiaftico laicus conuenia-
n c á q u a p a t r o n a t u m , f e u d u r a 3 v e l c m p h i t c u í i m tur, quia agitur dere Ecclefiaftica, & hic in te l -
habet ,autmembrumabfcindat , vel tale qu id ledus literas i l l ius tex. applaudet, Crd. l . f i^uis 
iubeat f ie r i , velperpetrar i ,punieturprofacr i - inhaegentu, cum loquatur per verbum irruens 
legio poena, ¿S . t i tu , iS.part. 1. 8c pro d e l i r o de in iur ia fadlo perpetrara l o q u i t u r , nos vero 
pcenis condignis i l l i , & habes notare, quod loquimur quoties iniuria verbis tantum fada 
omnes pceníe pecuniarias per ditlas leges di<5ti eft,dc hac enim non poteft conueniri laicus co-
titu.iS.part. 1. impofítas, diuidendae funt inter ram EcclefiafticOjnifí alíud deconfuetudineha-
clericum percuflum, aut occifum vel in iu r ia - beatur, vt diótum eft. Ex quibus ó m n i b u s re-
tum, vel eius haeredes fi mortuus eft, & E c c l e - uertendo vnde digrefsi fumus patet exprefsc 
í i a m i n qua clericus ipfe fuerat intitulatus yfe- quod poena facrilegij per tex.noftrum folui i u f -
cundum glof. Iglefia, per text.ihi in i . 10* ñtu . iB. fa i n q u o l i b e t d i ó t o r u m cafuum exemplificato-

t) p'art.i. nam & iniuria T fada clerico, cenfetur, rum pertex.inl.^.t i tu. iS.part, i . non poteft d ic i 
& fadaEcclef ías in qua intitulatus eft,/<?í«W«>» arbitraria, & fie tex. nofter iubet poenam pro 
glo. iHam^ty glo. eandem in l . ^^ t i tu^ .pa r t . ' j . ( y facrilegioimpofitam de iu re ,& nunc imponen-
^tnto.Cem.tom.^.c.é. numero 6. proquaquidem d a m , & partibus applicandam, quibus per ius 

I 0 iniuria etiam iudex f Eccleíiafticus efteompe- ipfum applicatur i n quolibetq-, fupradidorum 
tens, 8c de ea poteft cognofcere^&inquirere, cafuum poteft verficulusnoftri tex.verificarí,í¿/. 
fecundum Maranta. inpraft.ó.par. nunfero i+i.cum N i para hater otra cofa alguna. Habemus etiam ex 
f.feej.pag. 55.5. i n p a r u ü ^ T ^yíufrediumyin clem.í, fupradidis intelleóhis veros, & literales ad 1c-
deoffi.<jrd.tit.depotef. fecul. fuper Ecclef. perfo.reg. 4. ges 4. 5. &: feq. d i d . t i t u l . 18. par. 1. q u x n i f i fie 

fallen.l6.fe.i j . &"volui tBar. inl . i .numero44. C. intelLgantur , 8c declarcnturconfufionemge-
defummaTrini. crDidac. Pere^inl.i.titu.^. lih, 1. nerare po íTen^maximéquedec la ran t noftr i tex. 
ordt.colum yg. 'uerfi. íjuodtamen, ClarWjinpraff. materiam. Etnotandum quod facrilegium eft 
crim. l i k^ . í - f i * cjt } 6 . numero 47. & hoc dum- nux t i for i quoadpoenas temporales pro eo i m ­
modo fecundum Cgua.lh 1 .Fari.c.^. col.pen.inprin. ponendas, ex tex. c?" ihiglo. Cr* Dóft. in c. cumfity 
manus violentas i n clericum inijeiantur, vel fa- defort comp. notat Clar.inpraft, crim.$.fi. q. $ j .nu~ 
crilegium aliud commit ta tur , quod mif t i fori mero ó.vliaüegatMantuanumajferentem ita omnes 
ef t ,v t infra dicam. Secus vero fi iniur ia eflet tenere, c r oftauianHó Cacherontndecif. Pedem,io$, 
tantum verbalis, nam tune cum nul lum facrile- numero 7. verum tamé eft quod quantumuis per 
g i u m committatur ^¿-««^«w Sjluefi. in fumwa fecularem prasuenientem puniatur laicus pro 
'veríofacrilegium^finalihHíverhis,ficintelligentem,l, facrilegio , hac tamen punitione non obftante, 
fiyuisin hoegenuí C,de Eptfi & cleri. qua in contra- potent Ecclefiafticus iudex contra talemfaeri-
rium faceré videíatur c r tradit Didac.Perei, vbtfup. legum procederé ad excommunicationem , 8 í 
col. u<y. in medio, uul lo modo poterit talis i n i u - alias poenas fpirituales , v t veniat condignam 
rians clericum verbaliter tantum extra locum poenitentiam recepturus, / í r«W«>» .Doí?. m d. c. 
facrum conueniri coram eccleíiaftico, nifi aliud cum fity c ro í i au i anun t , ihifupra numero fi. & cla-
deconfuetudine habeatur, vel clericus etiam rumjnpratt 'crimi. libro s . ^ f i . q ^ ó . numero/tf .cr 
talis delinquens fn , fecundumglo.in e. parochianos, 'voluit Ceua. l i b . l . var, c.Zo. numero 18. verf. ^5. Ec 
defen.excomm. quoniam tune non habebi t lo- fie video practican i n noftra audientiaeccle-
cum tex. in d, c. fi quis fuadente diaholo, fecundum fiaftica huius Placenti^ ciuitatis, 8c v o l u i t i n ef-
Coua. ita tenentem3 in d. I i . 1. Far. c.i. numero / . pofi fectu Sylueft. in fumma, 'verbo,facrilegiuminjine , 
prin. c r tenetglo. abfpeciali. c r ibi eiftf additio. in c. dum i b i difFerentiam conftituit t empora l iú poc-

fálicis¡verbo j n fecutione, de pcenis in 6. vb i ampliat narum,& f p i r i t ua l ium, & de poena extrahentis 
etiam fi talem clericum poft iniuriam verbalem fugicntes ad Ecclef]am,Wf tex.in l .^t i t . iS.par. i . 
e i i l la taminiuriatorinfequatur fugientem abf- nuncautemlimitaturnofter tex.& eius conclu-
que manus impof i t ione , prout &tene t loan, fio vt non procedat quotiefeunque reusdelin-
A n d . ibidem , c r ^íngeL in fumma verbo excom- quens f ducitur per Ecclcfiam vel coemeterium 
munmt. ^.numero29. Innoc, c r communis in c. ad carcerem, vel ad iufti t iam exequendam liga-
nuper extra, de fent. excom. reprobataglo.contrarium tus, & captus per familiam poteftatis, tune 
tenentein c.fiquispulfam, de poeni. difi.u c r ^€bb. enim quamuis fie ductus, & ligatus veli t dicere 
in d.c. Parochtanos ¡infin. ñeque contra hdc obflabit fuper Ecclcfiam vel coemeterium tranfire. Se fie 
lex. incficlericMUicum, extra de foro comp. v h i p t o quod vul t Ecclefiac immunitate gauderc non 
r ea clerico ablata, vel fi perturbetur clericus vtiquepQtcrit,nequed4ccturfractam immuní -

caten» 



12 

D e l a l i b e r t a d d e las Ig le f ias . 17 
tare fi TicLigatiis,&captus prorequendoinccpra dice exercuiííe e x d i d i s , & confiderat o p r i m í 
ducatur exrra coemerenum vel E c c l e í i a m ^ / i - Coua. 'vbt jUpra, & palat, ' \ H I . per eum allegatHf, 
dum ^irchld.mc.f ícut l y . f . ^ . relitum fecuríim quód non eftineo, quera índex fagicnt tm infe-
ferDidacumPerei, inprafentt col . - ¡6 .&ante eumper qaicur, v íque ad Eccíejíam , vei alicnura t e r r i -
CouaM^.rdr .c .to.nutneroi^. zjr ^nto.Gom.ro.}, tor iura ,qui cum l íber , & noncaptus Eccle/iara 
c. 10. numero 2. ferf. tjudrts Itmita, feqttuntur alij vcl rer r i tonum alienum innaueii t non poreft 
plnres reUñ ¡>er Remig'mm de Gonntytn trdñ. deim- indeexnahi abfquc lireris requií'irori)s , v t in / , 
munitate Ecclefiárum fal len.¿o. t r hoc -venm t en tar fequenn Veo Relente dicemm.Eí ex hoc eriam Pala. 
C'tfpo. in l . ( ¡mf i t fugt t im §, ídem Celfm el.2. nume. Rub. per Coua. vbtfupra allegaras in numero 4. I ¿ 
j^.de ad'di^edic.foí. j o . i n paruit, 8c doOcrinihcEC i n q u i t q u o d íi ferarur corpus Chr i f t i | ad car-
Archid. non eft contraria fí bene infpiciatur ^ cerera infirmo vel condemnato ad mortem, 
eorai¡nuni op in ion i airertae perRemigium ^¿i quodad ipfum carecrarus die 5 ñeque a!ius ex 

J u p r a e r Dott. eamfecf. & per cUrum^md.cj . 30. carceratis fugere non pordK're ius immunirars 
nume. n . nam Archidia. vt vides,loquitur quo- gaudeat, quoniara l iben non exiftunr, fed fub 
ties rcus captus,&ligatusper farailiamintrauic cuftodia,(3c manibus familias,^: quod ideó raale 
Ecclefiam, vel coemeterium, & n u n q u a m f u i t faciunt iudices condemnaro ad mortem non fa-
dimiíTus in l ibér ta te fed potius v t captus in t ra- cientes Euchariftiam da r i , vt mejuir^into.Co, 
miyíSc tranfmit, & e x i u i t , communis vero op i - fm.^ . f . \4 .num.6dnf in .cr Hippol. 'mpratt.§.vke~ 
nio loqui tur , & procedit quoties licet ligatus, riM^numero 4. glo. inprdgm. f<tnft.&in tit.de ex~ 
8c captus imrauit,euafit tamen á m a n i b u s fami- com.mn vit.^.jlatuity g¡o.fdcramentorum3tom,2. c r 
liae, ita quod liber remanfit i n Ecclefia velcce- prohatur extex.inc, fuper e o J e h d r . m ú . C r t e x . m e . 
meter lo , puta in caíu i n quo patrocinaui pro ĉ wtfxtum 15. ^ 2 . c r óptima l . - j . tit. 1 5, lih. 8. mfrda 
Ecclefia i n contingentia fadi .quidam enim per & Índices aii tei facientes, & non permitcentes 
familiam iuftitiae fuper afino ligatus cum cate- peccant mortaliter fecundum communem 
nisducebaturiuxta Ecclefiam quandam,& cura opinionem aífertam per Ñ a u a r , in manu.c. 2<$. 
videret occafionem intrandi Ecclefiam dimif i t n/t i ^ . &c per Epi ícopum poflunt cora^elli tales 
fedeoifumab afino, & antequam baiuli , & fa- iudices ad hoc fub poena excoramunicarionis, 
miliapoteftatis eum caperent, vt melius potuic fecundum ^ i u f r . i n de. i.de offi.ord. tit.depobeflecel, 
cum catenisipfisingreflosfuit Ecc le f iam^&cu fuperLuca cafu i lS . fo l . 44. erpert iaj l ; re/atum ó r 
ab ea extraheretur procefsit iudex Ecclefiafti- fecutum per Hipp. in prdc.§. opportune, nu. 5 o, c r p e r 
cus , & tandera fencentia iuíTus fuit reftirui Ec- Cafa.tn confu.hurg.íif. Des infices y r u L i . ^ . ^ n í í . n o , 
cieíia;, & in efFedu fie aólum eft, & n i m i r u n i & iterum rub.z.^.i .vcr. Lesconfifjue l e s í t e n s , n. <$ * 
quoniam liber á manibus familiae ingreífus fuit aíferebatur tune per dúos aut tres dies ante exe-
Ecclefiara, & cum ducebatur, licet catenatus cutionem iuftitiseíTe rainiftrádum Euchanftia: 
ibat non tamen manibus familias apprehenfus, facramentum tali condemnato ad morrem con-
&:fic immunitatecarere nondebet. Archidia- feííb anee cum facerdoce idóneo,<S¿; idem nouif-
conus tamen loqui tur quoties l igatus ,& appre- fimo anno 1568. die 25, lanuari j Silramus Pon-
henfus manibus familiac in t r au i t , & perr raní i - tifex Pius V . refcripfit venerabili fratri loann i 
u i t Ecclefiam, vel coemeterium ita quod nun- Baptifta» Arch iep i ícopo Rofan. fup3<l' Apof to-
quam ab eius euafic manibus, tune enim ni ra i - líese fedis i n Hifpaniarum Regnis apud Regem 
rum íi non pofsit dici fratStam imraunitatem, noftrum Cathol icum nunrio , vt cum eodenx 
quoniam in i t ium,&:pr inc ip ium l ic i tum fuit , & chriftianiffimo noftro Rege Phil ippo Il.agerer, 
extra ecclefiam, & coemeterium captus, ergo v t fuppl ic ium v l t imumfubi tur i s , pr id iequam 
i n i t i u m ipfum eft í p e d a n d u m , i t e m ea qu? fiunt i l l o afficiantur, poft confeí l íonem facerdoti fa-
i n tranfitu non funt inconfideratione, & per 6tam D o m i n i c i corporis viat icum concedatur, 
confequens dióbe doétrinac non funt contrarise, & ijs annuens chrift'ianiflimus noftexRex,cuius 

f e inquit Bar. Soc. m l . pleriqueff. de in itfs vecan- v i ta & falus per i nnúmera duret tempora.anno 
doycitatu*per I^emig.vhifupraquod ¡yírchi .crolclra, Incarnationis D o m i n i millefimo quingentefi-
cumfeejHent. fi bene confiderentur, idem tener mo fexagefimo nono,PragmaticaSan61:ione or-
quodcommuniS j id eft fi fupradido modo eos d inau i t ,& i u f s i t v t i n ómn ibus í'uis terr is , reg-
confideres 8c idem in efFeélu dicit Coua, tn d. «. n i s ,& dominijs condemnatis i j s , pridie quam 
J^.verf 16, cum feq. Er i t a m i h i videtur concor- paterentur,viaticum concedatur poftquam CQ̂  
dandas has opiniones ne fint contrar ia . Ex qu i - fcfsi eruiat pcccata,& íic video obferuari,& fie-
bus i n contingentia f a d i femel confultus ref- n j&iu f t c fanó téqueprou i fum eft, & iudices i n 
pondi cuidam iudici i l l i terato in te r rogan t i , 8c hoc negligentes feueriter eífent pun iend i , & itr 
anxié qusrent i ,quod cú i n fuo terr i tor io qu^n- fecundaimprefswie huint B¿gi¿ Recopilatlonis in l . 9, 
dam delinquentemeaperet, & apprehenderet, tit.proximifoprd inferitur. 
dejinquens ipfe fie captus, -f 8c apprehenfus per 
v i m , & violenter vt melius potui t ingreíTum fe-
ci t i n t e r r i to r ium alienura propc exiftens,á quo 
quidem ipfc delinquens nunquam dimiíTus ab 
ipfo iudice, cxtraíéfcus fui t , 8c i n carcerem fuum 
dudtuSjCumque iudex i l l e t imidus e í fe tnum i u -
r i f d i d i o n e m fregiíTet alienara,& fie deliquiíTet, 
refpondi ñeque í r a d u m fuifle i n hoc te r r i to­
r ium al ienum, ñeque de l idum iudicera hunc 
commifs i í fe , fed oíficium fuum op t imé 8c i u i i -

T o m . 1. 

Inle g c m t e r t i a m . 

,^ íb Ecclefia qnos liceat extrethen remif* 

flue' f 
Iudexfecularisan pofsit extrahere a h E c ­

clefia illum } quem dfpettu yfque thi 
perfeqmtyr. 

B 3 3 Vwiens 



8 L i b e r p r i m u s , t i t . 2 . 
3 Vítgrens de IvfO territorio in al iud ^anpof- munitdte, & ih idn delinquens i n 'Ecclefia 

f i t txtrabi per iudicem eum injequentem. fofs i tdh Eccleftajlico punir i . 
4 ludexnmpoteft i n alieno territorio execu- 30 E x t r a B u m ab Ecdefia anpofsit quis iufte. 

ttonem faceré n i f i cum requifitorijs literis, 
\udex an pofiit delinijuenti arma m Eccle-

fia capere¡qtíem yfcjueiht perftcutwsfuit. 
Qaptm tn alieno territorio , & ab eo ex-

t r a & m debetpom in prijiinam libértate. 
Bannitm etiamnon debet extrahi de alieno 

territorio y & ibifacinm Vap& lu l i j m i -
randum. 

Raptor mulieñs an o-audeat immunitate 

&finepoena defenderé. 
31 T ú u l m de ijs, qui ad Ecclefas confujñunt i n 

Francia non praEticatur. 

S V M M A R I V M . 

• Q u i nongaudent m m u n i t a t e ecclefia-

Jl ica declarat í é x noflra. 

Ecdefidjlica.ü. & tbi remifsiuequidin T A I G L E S I A N O D E F I E N D E. Ponun-
cnuli debitore, tur ^n ̂ ac- ^ limitationes ad t i tu lum extra 

de immunitate Ecclefiarum, f qua? quidem, & 
p o n ú t u r p e r t e x t . í».f.í»fer alia, eod.ttt. c r i n l . 4 , 
C ^ S ' t í t . u . p a r . i . profcquiturque has, da l i as i i -
mitationes Remig. de Gomv in fuo traff. de i m -
munttate Ecclefarum O" Cafa.tn confue.Burg. rub. j • 
Ves jufices. §. 5.««.lif. cumplunbusfetj. ( y Kebuf, 
tn zan. conflt, Francm, tit. de immunitate Ecclefarum 
O" Clarassinpra5i. cnmt.lib.^.^.fi.ej.^o.pertotam^ 
ex noftris doót i ís i .Coua. i ih. i . raria.c* 20.perro-
tum3 C r vdnton.Com, tom. ¿.cap. lo.pertotum. O* 

14 ludexanteneatur Jeruare fidempromtjjam Nauarro mManuail,c, innúmero zo. f^num. 19. 
delinquentificonfiteatur. ponitaliquas perfonas de quibus dubium erar 

15 ludex non feruans fidem promifiam peccat an immunitate hac gauderent. Sed vltra cafus 
mortaliter. i n ^ge noftra expreíTos,qusEiendum in noftr i 

16 Omniszaudet immunitate Eccleftañicanifi text.materiaduxi, num d e l í n q u e m e , q u é i u d e x 

prohwitu? exprefje. 
yy Qlericus an gaudeat immunitate Ecclefiú 
18 Nullus etiam pro grauifiimo crimine non 

9 Aleuofm an gaudeat hac immunitate.nu.9, 
^ ibt quidin percutiente tantum. 

10 Altuojiqui diianmrnu. 10. & n.quisjre-
neraliter hleuofm dicatur. 

11 Incarceratm cumlicentiaiens ad remdiui-
nam attdicndam3 an extrahipofsit. 

13 ludex an teneatur femare fecurnatem pro-
mifsa reo propter hocexeunti ab Ecclefia. 

expreff o a iure ab E cclefia extrahitur. 
15) "Delinques nongaudens immunitate anpof-

f afpcdu ad Eccleíiavfq-, perkqui tur , pofsitab 
eaextraherc, 6<:videbatur dicendum quod íic, 2 
qu ia in i t ium infpiciendum crat, prout tenuerúc 
exhocal iqui re la t iper Couar. ubtfupra, n u s i l . 
tnprincCr tenuit Hippolyt.tn pratl. §. vltermí nu. 5. 
ipfe tamen Coua.contrarium tenédum teftatur 

fitajeculari extrahi fine reqmfitione E c - & i u r e ó p t i m o , eo quod licet iudex eum infe-
cleíiaíiici quatur,tamen quia l iber, & non apprehcnfus 
i , - • „ 4 / r J . . Ecclefiaminerefluscft, cius debet immunitate 

10 ludex anís ent enmpetens aacooTio cenaum , 6 r . , ,. . 
7, ' . 1 i i - eaudere, prout íupra p róx ima lege diximus, anvauaere debeat immunitate hac delin- ° „ , r _ • i - r ^ . r . i i Z***^*.. . 

<b tenet ¡{emtgtus, ubi jupia falle. ¿1 . Ettejtatur í o m u -
quens. ntorem clarHS'vbifupra%nu. jp.nü\\zqj congruara-

21 ludex fecularis fine pcena potejl Ecclefi* t i o , ñeque fundamentú adduci poteft pro H i p -
remittere deltnquentemgaudentem eius im- polyt .opinione, & fundamétum cius quod i n i -
mumtate. 

1 1 al imenta non funt deneganda confurienti-
bmad Ecclefiam, ñeque debentpuntri ali­
mentantes. 

t$ Sacerdotem percudes ex indujlna, angau-
deat hac immunitate. 

t ium infpiciatur contra fe eft, naminfpice i n i 
t i u m , & reperics delinquentem l iberum. Si ergo 
l íber á principio3& l ibe r ,& non captus Eccleíia 
ingteditur, i n i t i um quod Hippol. infpiciendum 
dicit , pro noftra, & contra eum, eft opinionc; 
ex qua noftra opinione infertur fugienrem de 
vno terr i torio f ad aliud non poííe capí per iu 

24 Del ínqms tn Ecclefial'elcoemeteriofyejrau- dicem eum infequentum, ñeque ab alieno ex , 3 

dendt eius immunitate an gaudeat ed. 
25 ^4n prafumatur quem deltquiffe dntmogdu-

dendi hac immunitate. 
z 6 Del iEtumm Ecclefia commi[fumdbfq; t d l i 

Jhe; dn prtuet immunitdte hac. 

trahi ttnitono, fecundum Couar. numer» 12, 
quam veriorem, & tenendam teftatur op in io -
nem, Ant . Gom. d. te. 3. f. 9. numero 5. Sua-
re^, intit. De los emplazamientos, verfi. quinto qua-
riturt numero l-pag' 316. t?1 ibt eius ^íddition, C T 
Tarifienfs deJyndkatu 'verbo captura, c. 4. numero 2. 

2¿7 IDelinquensfemelin EccleficL, f i extra edm c r communemem teflatur Clarus. in d. §.fi. q. 29 . 
pojl delmquat an gaudeat immunitate. 

28 Exiflens m Eoclefia, exiensab ea ad 
delicium committendum3 an o-audeat im-
munnate. 
Exiflens i n Y^cclefiafi ab ed incepit eudgi-

.ridreenfem contra altum ̂  gaudeat im­

numero 10. nam ficut iudex vhius loci f non 4 
poteft faceré executionem in bonis in alieno 
territorio íiti.c, nifi cum literis requifitorijS,Jí-
cundum Suarei. I . pejl rem. 8. ej.incip. ctrcaiudi-
dicem. nu. primo fdg . t fo .Cr Orefctu.ini. cumquada 
puellacol.$()$.fi.de tur.om.iud. íta ñeque in perfo-
nam alieno in territorio exiftentera fine literis 

diófcis 
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di£tis ,cnm argumcntum de re ad per íonas 3 & c 
contra validum C\i ininxe,fecundum Eucrdrdum, 
incenturinlocorumjoco 38. ñeque obftabit 3 íi quis 
d ixer i t , quod qnemadmodum poteft iudex de • 
l inqatntem vfquead Ecclefiam infequens f ei 

^ i n Ecc le í iaarmacapere quibufcum deliquir^ta 
& perfonam ad ipfam Eccleíiam vcl ad alienum 
rcrr i tor ium confugientem , nam mulrumhasc 
difFerunt, nonenim arma rali de í inquent i ca-
piuntur eb quod afpeótu vfque ad Eccleíia eum 
iudex perfecutus f u i t , fed quiaportat io, & vílis 
a rmorumprohib i torum ramen máxime in Ec­
cleíia vet'itus eftjideoqj in ea ralia arma capiun-
tur,Jecunduin Coua.vbtfuprd num.fi. in fine, fed i n 
alienum te r r i to r ium, vel Ecclefiam fugerenon 
cft p roh ib i tum, fed permiíTum, &: íic ab vno ad 
aliud argui non poteft, imo & de iure non licec 
de í inquen t i arma permiíTa per leges Regias af­
i e r r e , i n Eccleíia capere e r i amí i cum eisdeli-
querit & ftatim d e l i r o commiíTo eum vfque ad 
Ecclefiam iudex infequatur, & ita volu i t Coua. 
v b i fupra, dum deprohibit is tantum loqui tur , 
& quia íi i n alieno terr i tor io ingredienti non 
capiuntur arma,per iudicem eum infequentem, 
c u r i n Eccleíia capi poflent, & íic tenendum, 
nu l lo modo extrahendum del inqué tem in alie­
num tern tor ium fugientem per iudicem eum 
infequentem , imó fi de fado extrahatnr ante 

6 omniafrelaxandus eft, & i n p n í l i n u m í l i t u m , 
^ l i b e r t a t e m p o n e n d u S j ^ w w ^ m ^Anto. GoJ.c, 
y.n.^.frout. O" tn ah^afuprohat text. in ¿.lo.tit.i 
HkS. infra, nequc-j^oteíl duci ligatus ad locum á 
quo extradtus fuit tfecHndum Hifpolyt. tnpraft. §. 
drrtn^am.nu.z^.vhi ««.2(5. inqui t quod tune non 
dicereturfoluif i tantum re laxare turá vinculis, 
Sc in publico cuftodiretur ,debet enim ita d i -
nn t t i liberjVt eius perfecutio diííicilis fir yfecun-
dum R^mirtiim^htfupra, q»r i . /'rfg'. ¿24. tnparuis, 
i d q u e a d e ó procedit quod etiam fi talis delin-

^ quensfic Bannitus* non debet extrahi ab alie­
no t z n i z o ú o ¡fecundum fíippol.tnfraft^.aggre-
dior^nu, 3 y. vb i miratur de Papa l u l i o , quem in 
fuo tempore aíTerit, feciííe fufpendi quindecim 
Bannitos á ciuitate Bononienfí jqui fuerút capti 
i n loco Mirándola : alterius iurifdiél ionis, & l i ­
gad contra fuam voluntatem f u e r u n t d u é h 
Bononiam & fufpenfi, de quo grauiter miratur 

g ipíe HvppolytuSjfed an raptor mu l i e r i s f gau-
deatimmunitate hac t raduntHipp. relatusper 
Couar. d.c.iotnum$.Cr' Ant.Gom.d.cio.col.z. c r 
communem teflatur Henrlcus relatusper Couarr. vhi 
fupra,cr per cUrtimJ. ^.50. ««.9 . quod gaudebit 
immunitate Ecclcfix. Q u i d tamen erit dicendu 

^ i n occidente aliquem proditoric & aleuosc3-f&: 
quotidie videmus fimile occiforem abftrahi ab 
Eccleíia,SchíEC efteommunis opinio fecundum 
Couar.d.czo.n.j.Cr Ant.GoJ.cio.n. 5. 'verf.e¡tttnto 
limit. 8c ita feruari in regno aíTerit g lpen . tn 1.+. 
tit.ii.part,i,tk commu.etiamteftaturluliusCla-
nis tn d.praSl. m w . § . homtcidiumy verf. prsdttortum, 
& in verficulis ex propofito^ ex infidtjs. Idem in ho­
micida ex p r o p o í i t o , vel ex infidijs teftatur, 
quod i n prodi tor io homicida. Sed an erit idem 
íi tantum percuíTerit p rod i to r ic , aleuosc, vel ex 
propofito & infidijs,ficutfi occideret,& Anto . 
Gora. v b i fupra indiftindic tenet quod fie, & 
xquiparat q u á t u m ad hoc ca fummords&per -

T o m . i . 

d é l a s Ig lef ias , i p 
cufiionis a lcuoié commiflarum & perpetrara 
inrn. quaíi prodi t io & aleuofiain tal i cafu t an tú 
conr íderetur ,& non mors ,&quod ficinquocíU 
que genere cr iminum in quo deliólum prodi to­
ric &aleuofe committatur non decur haec i m -
mumtas, quíe fuit opinio Inno . & loan. Andr. 
reldtortímperglo. LOÓ míej]esj.j..tít. 11. f. 1. pro qua 
opinione videtur tex.expredus mLfi. eod. tit. O* 
pur.vhi fímplicicerdiciturproditoribusdcnega-
n imtfiunitatem hanc, quam tamen opinionem 
Couar.í / .r . io .>//*.7.inteliigit veramquoticsper-
culíio talis fadacft animo occidendi Jicet ex ea 
iriois fecuca non fuerit3quam communem cotra 
Panor. aíTerit N a u a r r u s / « ^. (-.25.^. zi Cr Remi-
£tustvl; '!. fupra fall. 13, n.^.cumfec¡.alicjHilusy vbt n.y-
quod ex i n í h u m c t o quocum quis percutit,pr^-
íumi tu r animus occidendi,verhon,proutJ& i n ­
qui t Rojas,dekeréticu, i,p,numero 1^8. c r 147. 
traditquali tcr animus hic probabitur , & late 
per eund. Couar. in clem,ft furiófus, 2. p. $. I . de 
hom,n.i.Cr C/arum tn prof.§ homícid'tum^numero 9. 
DerfexpropofitOt nam fi claua,aut cucuma quis 
percutit , vt ipfe Remigius d i c i t , non pra:fumi-
tur animus occidendi, ñeque obftat i l la lex par­
tí ta;, nam, vel fecundum hanc c o m , d i f t i n d i o -
nem,&• in pradica receptam debet intel l igi ,vcl 
melíus}quod loquatur in proditione fada cocía 
Rcgem , cum loquatur per verbum , traedores, 
quod verbum propriead reg i spe r fonáre fe i tu r , 
aleuolia vero ad particulares perfonas, fecun­
dum tex.in l.i. 'mfi te ñt.t. p. 7. i n hoc cum ad fo -
Jam Regiam perfonam referatur verbum i l l u d , 
trajdores, fola percufsio quantumuis animus oc­
cidendi defíciat, fufíiciet ad pnuandum hac i m -
munitate ,& ideo n5 fine myíler io lex i l la , qaa-
do cum perfonaRegialoquitur per verbum ge­
nérale , trajidores, locuta eft3indiftin6le,cum vero 
cum particularibus perfonis,folum locuta eíl i n 
Cafu mortis, E los que matan a otro atuerto, no vero 
loqui tur ,depercufs ione,& ficnihil fac i tcon­
tra communem i l l a m , ñeque excluditalios ca-
íus in quibus de iure immunitas haec denegatur, 
& communis i l la ,vt tune pcrcuííor aleuofus n ó 
gaudeat immunitate , quoties animo occidendi 
percutit jemanet in fuo robore , & tcnenda eft, 
íi vero animus iftedeficiat,tunc quamuis aleuo-
fe percufsio fada fit,percuíror talis immunitate 
gaudebit}&:fi exI.z.tit.z^JtkS.infra^uamallega-
uit^nto. Gomei,tom.i.c.3. nume.$. infiney mortis 
panam percuffor talis aleuofus incurrar, quan­
tumuis percuífus non moriatur ex percufsione 
illa,fed lex i l la ita declaranda eft quoad noftram 
materiam, prouter voluitRehuf. tnd. 2. tom. conjlm 
Fran.tit.de immu.Eccl.art.i.glofi.nume. 16. I n reg­
no tamen Portugalia;, fecundum Nauarro, v b i 
fupra, aleuofus percuíTor ctiam deficiente an i ­
mo occidendi,non gaudet immunitate hac. Ex 
qua communi conclufione, & d i f t i n d i o n e i n -
ferri poteft, quod apparente animo hoc occi­
dendi in percufsione alcuofe fad^quamuis fan-
guis ex percufsione non exeat, non gaudebit 
percuíTor hac immunitate, nam & percufsio d i - É 
citur fi cum palo fiat,fiue fanguis exeat, fiue no , / 
featndumtex.in l.ú.tittf.y.p.?. Cr ihtgl. fangre^otat, ; 
C r appltcatad leges de la hermandad, crtenetFeli-
nus 'tnc. i . numeroij. dereferip. namitapalo fíe 
vulnus j íicut & eníe, fecundum (ex. inlfiferKus 
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[eríium.%. rupífe.ff.ad.l.<t<¡uil.6<: ipuli, 8c pugni feruarí audio. Vlteriusquarendum in mñffría 
iniuria eíl de atrocifsimis , Jecundum tex. m /. 6. noftn tcx. nunquid homo, vel mulier caí ccrari, 
C r i o . t i t . 9. ^. 7. íiuc fanguinoknta í i t ^ u e r ó , quibus data-f eft liccntia eundi ad Eccleííamad l t 
fecundumfHteumyde jyndtcAtu.ca^,qui flures. na~ and édamrem diiiinarPjpoídnt.íi nolinr ab E c -
n)e:6.fot.i$i,tnpiiruisyík ita mortifere poteñquis cleíia exire, extrahí, & in hoc Boeri.deaftog.Pt. 
palo percútete , íicut & enfe, puta fi grauiter in iS. tnquit, quod ü luílé detinebatur potcnt» al;ás 
capite percutiatur quis cum palo, exquo mag- fecus , de quo videndus tft Remigius , ubi f u . 
ñus tumulus fíat, vcl rumpatur caput, & tefta, f r 4 f * l L x \ , ¡/¿gin. 163. c r additu cape/U Tolofan^t 
velitafacco arenae moliatur in corpore,vt mor- 422. faciunrque dida in lege íupra próxima, de 
ti appropinquct, &manifefte animus occidendi eo qui ducitur per Ecclefiam. Quid tamen íi 
príEuideatur, tune enim & didla diftin<Sio com- iudex f fecuritatem dederit delinquenri ex?ft£:n- l *> 
munislocumhabebit,Quis tamen in propoííto d in Ecclefia, vtexcatabea, an tcncbitur t^lis 
dicetur occifor, velpercuííbr proditorius, vel iudex fit é fteuritatis feruare.^: jllum rcmitterr, 

l0 aleuofustdubitabile cft.adcums dccifioné fcié- tangit Ant. Goncz'vl'i fifpraj.c.u. n.y. inqniens 
düeft iniure plures reperiii pro aleuoíis decía- quod íi dcl idu, quod ille perpetrauerat,erat ta-
ratos, qui enumerantur in remiísionibus poíitis le , quod non pnuabat cu jmmunitate gaudere^ 
in fine, tituli.18.l1b. 8. infra,& vltraibi relatos, remittendus eft Ecc!efiaeJ& fides feruáda, & hac 
ctiam aleuoíus iudícatur á iure, quia alium ve- ibi dicit tenere D o ¿ l & cómunc teftarnr Couar, 
neno occiáhyjecúdum Couar. /» di£it\c.20.n.j.verf / /¿. 1. r t r i . c* 2. nurv. 16. in fine, iecus íi dcl idi í 
tadem his pr¿notatis, o* yAnt. Gom, tom. 3.^.3.», priuabat eum immunitate, quia tune non tcne-
7. Itera Medicus dolofe Regia perfonam occi- bitur illum remitterc, quod & dependet ab illa 
dens, fecandum tex.m /. 10. m j inMt .g . ^.2 quam quxftione^adta per^/. in auth.de mandat.in Prln-' 
inperfona Regia intelHges circa pc&nsimpo- cip.%, fedñeque^erho^ecjuecHjiodias.v .wmicúicct 
fitioncibidcclaratamjneíitinhoccotraria./.^í Iudex f teneatur fidem promiflam femare, 
W.S.^.y.velvnam per aliam fupplcbisjnc cótra- quam dcditdelínquentieum non ofFendi íi con-
riéturquarúcontrarictatemconíidcrauit Orof- fiteretur de l ié lum, de quo rhomas Gran.mattaís, 
CÍ}lS.l.tUicttus.%. ficutiyCol, ^ ó o . t n pnn . j f . de effi. tn quafi'.omhus qtiihufdam fttts. q. 3. per tctim, 
fráífi. Sedanpraeparans venenum dicaturaleuo- late agit, & in hoc gl. illa, negatiuc refponder, 
íus ,diccndum eftquod non,licet non debeatre- non teneri talem iudiccm feruarcfiJem fíe pio-
raancrc itupunitns,fecundum eudem ^nt.Gom.thi- miíTam, & in hoc eam iequitur F d . in c. afferí?, 
demnum^o. O" opnmum. I . 2. tft. y . p . j . imo 6c extra de prjfumptiontb. c r ^rchidia , per tex. i l i . 
fecuodumtex. ibi eadem debet puniripcena, ac in c. i t i /em Jimulationem. 22. q-2. C? Catalia. O -
fi veneno occidiíTct ipfo, cum in arrocionbus tayin mervorabilibus fuis > in diflione}dol»mh»numt 
afFe&usíbluspuniatur,y¿f««¿/«w xSÍuendtño.c. &communem teftatur Hieronymus CuchaJor, 
i^.prat. n(i.7i.ín fine, lih, 2. de quo vide optimam in additic. ad Deciumw /. ea efi natura cauillatioms, 
deciíionem T h o m . Grammatici. 2. tn deeijieni- 7. litera. B. j f . de reg, tur. i h i Dea, ibi re-
íusNeapolitanis.ltem & aleuofus dicitur illc.qui fert fie fcciííe Alexádrum tertium cum quodani 
occidit vocatum á Rege , vel á fuis confilia- Epiícopo í imoniaco , per tex./» d.c. njnlen^o^ 
rijs ad Rcgis curiara , fecundum tex. in L 4, t i t , text i n l . 1. §. non fui t . ff. dedo/o, vbi licitum cft, 

/ I t6 , p . i . in genere t&men ijs particularibus vbi vti bono dolo, contranura tamen tcnct I m d . 
aleuoíiacoraraittitur difcufsis,ille,/efí<»^«w^»- confi!,]o$. nume. l . c r altes referens ^Antcn. GcmtTy 

Gíwe^, rowí.j.f.j* dicitur a'cuo^s,qui ^ ¿ / y » ^ , hanc dicens de iure veriorcm, prout 
occidit,vel percuti tamicumíuum árergó, cum ante eum ¿ ixn 'Dec.md./ .eaeJl natura,numer.j. 
quonulla rixa aut difeordiaerat, íed occidit, & ibi Cucalm fertex.in/.i. j f .depatf .c^ L i . j f . d e 
vclpercutitillumfccurc.curanullaadeíTet pra- corfí. prin. t r text. ubi lar . o- Doft . inl . conuco-
cauendi caufa,prout airerit ctiam Couar.a^ tionum. ff, de pañis > vbi etiam hofti feruandam 
franuw.'j,'verf.tandem hisyCfKemigius'vbi fupra fidem,& prcmillioncm, probatur, ita quod res 
fallentia, 14. í x quo infert ^ tn t , Gom. mbt f u - cftdubia, & quantum ad condcmr.itioncm et 
p a ^ ex, Bart, relato , Cr per Couar. vbi fu f ra tali cenf( í l icne facierdam ,/'«ÍTW/V Cucalcn, i b i 
quod occidens inimicum íuum etiam á tergo y * / ^ quod non licet ex eacondtmnarein pcena 
8c fecuré nullo modo dicitur aleuofus homici- ordinaria, circa quod duas ec mmur es c ó a a ü í s 
dajnequcpoteftextrahi ab eccleíia,quiaocciíus refert Clarus,/» praft.aim. lib. § / . 7.55. •ver, 
debebat prsecauere, quod íuus inimicus illum «rf<tyí'f««í//'»;,tcncndiira tamen iudicarcm.qrc d 
occidere poterat, hoc tamen licet fecundum l i - nullo modo poena ordinaria condemnaretur tx 
b r u m D u c l l i , & militura confuetudinem ve- tali confíff ione^jf ircusin ea ratificarctur, quá 
r u m f u , &vtatur, & pradicetur, tamen iure fí velu p o t t í i tcvoczie , peundum Sjwancas de 
noftro attentoverum non eíTe credo, prout, 8c k fumh .ü t , i j .num. 1 z. c r Hoias, de hareeicif.i. p, 
aduertunt Couarr, & Antón. Gómez fopra, concl.i^ num. 264. vbi inquit talem confeflio-
attental . io. tit, fin.hb. 8. mfradtfponente, illam nemnon noccre , impuneque reuocari poí l l -
dici raortem fecurara, quae noncft fadiain quac- proutpofth^cvidiinlib.p.communiura fenten-
ftione, bixa, aut relio, quafi illadicaturfecu- tiarum, W c , / W Í * permittcnsíicdifcuíTum,&: 

| ramors, & ficaleuofa, quainimicum meum á aíTcrtú.Ego taméfi iudex eíTem íimiles promií -
tergo ,&incautumocc ido ,&: í i cver ioreminfü- íiones non faceré,proiu &c6fulit non faciedas 
¿fcoiuriscrederé opinioné , cú Dominis Couar. Chrusvbtfupra.verfi.cina pr iwum, &ficafuig-. 
& Ant. Gomsvbt ^rrf,quod occifor ralis ab E c - noranter cas facerem, noninfringercm prorai'f. 
cleriaextrahipofsit, licet inpradicadifficulter fa, fed adimplcrcm potius , in confeientia 
cbti^ebitur , nam mihtarem confuetudinem enim t fides illa 8c promifsio adimplendaeft, r j 

fecundi 
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fecunctam Cucalón, vhifupra c r Naudrrum tn MA- net K tmig .vh i Jupra.q. i.circdfinemsCr CeudMofler 
fjudii.cap.is . n u . i i . p r x k n i m ñ delinquentem i l - i» ¿CsZO.num.iS.verf.trfgeJtmoquartoyVbi libcnter 

" l u m fubf idehac&promifs ioneab E c c k f í a a b - a f len t fc id aíTerere , nara cum talem Eccleíia 
dux i í r em,cu ius immuni t a t c gaudere debeacnc- non cueamrjnó poceftdici eius immunicas v i o -
gari enim no poteft Ecclefise i m m u n i t a t é verbis lata, nam quod i mrc communi conccditur f r u -
í u b d o l i s , &caui l lo í i s violatam, máx ime íi n i - ftraprecibus impetraan, ex reguU.fruftrd, de re-
miz ex parte mdicis adeíTet importunitas Se fug- gu l . tur. m 6.3c nemini facit i n iunam, qui vr i tur 
g e í l i o , quaequidem importunitas & perfuaíio i u r e f u o , & i t a confuetudine receptum i n q u i t 
metui «qu ipa ra tu r / f í - ^w^w Boen.dectfí. l o i i t i u . Coua.vbi fupra exGuUone Pap¿,deaf. 121. in fine, 
i c . n e q u é o b f t a r c t m i h i i l l u d i n quopr incipal i - 6c hanc teftatur communem Clarus.*« d.ej. 30. 
ter fundátur Doó t . con t ra r ium tcnentes,fciiicet nu. zo. debent tamen fecundum eum i b i iudices 
quod fieretdamnúreip.íi promifsio íe ruare tur , feeularesinhoe modeftefcgercrejVt fine t umul -
relinquendo impuni tum d e l i n q u é t e m , q u i a h o c tu^óc offenfa Eccleíiafticarum perfonarú fíat, & 
verum pofíeteífe íi vltraconfelHonem p r o b a t ú pro hac communi opinione coní idero tex . i» / . é , 
cf letdei iclumjfedí i déficit p roba t io j á í reusipfc //¿.^«f/V^. vt ibidem fuper verbo, í T í r ^ p e r m c 
confefsionem i l lamreuocat , quomodo poíTet confideratum reperiesne bis idem repetamus, 
d ic i damnum fierircip.quar non vu i t iu ra v io la- quam opinionem etiam tenuit Auendafto^f. 22. 
r i , &abfque probationereumeondemnare ex / r ^ o r ^ w . w ^ w . ^ . q u i n i t i t u r has concorda-
confefíione íub dolo extorta, ¿ f t a l i , de qua re opiniones hoc videheet m o d o , quod pr ima 
pr^fumendumeft rarione potius tfonfequendx procedat, quotiesquamuis d e l i d ú p r o b a t ü fie, 
indulgentÍ£E promiíTs fadam fui f ie^uam quod pender tamen lisjan debeat extrahi ab Eccle í ia , 
i tafereshaberet, & fortafsisinnocens conde- necne inter iudices í ecu la rem,& Ecclefiafticú, 
naretur, quod iura abhorrent, & potius volut vel an fuííicienter probetur deliéfcu, vel qualitas 
nocentemimpuni tum relinqui.quam innocen- i l l a , quae i m m u n i t a t é ecclefiíe, íi probaretur, 
t é p u n i r i , pr^rertimex cófe í l ioneno fufficiente, priuaretur d e l i n q u c n s , t ü c e n i m l í t e h a c p e n d é -
v t d i d u m eft,& tenet C o u a r . ^ o cdp.t.n. \ 6.imot te non debet per íecularc extrahi, vfque dum lis 

nul ld , fecundum iSCnt, Gome^ditlo. cdp.n. nu, í in ia tu r ,&dec la re t Ecclcfiafticus extrahendum, 
Wí-r.p.ñeque poteft bonus dolus dici i l l e , ex arg.notatorum per Couar.z»/7r<<í?.f. 55. « / . 1. ¿7-
quo poteft quis i t a i n i q u u m ini t i f tumuc, í k u t ímus tif. vt l i te pendente extra. Secunda, vero o p i -
iuftum 8c aequum perpetrare & iuberc , & n io procedat cum probatura e f t d e l i é h i m , nc-
i d e ó i n tali dubio adrai t iora ,& reo fauorabilio- que vl la l i s fuper extradionc pendet, ñ e q u e i n -
raiudicia noftra conuertere debemus: cauendú cepta eft,túc enim conftito Teculari iudic i quod 
ramenef tá í imil ibus promifsionibus^neincidat del idumeft p r o b a t ü , &: tale quod i m m u n i t a t é 
i n Scyllam cupiens vitare Carybdira.Ex quibus priuat,poteft eúex t r ahe re fine Ecclefiaftici l i cc -
omnibus capí poteft regula generalis , quod t ia ,& requif i t ione^t tentadida fecunda & cora­

j e omnis i l le -j- gaudet i m m u n i t a t é Ecclefise, m u n i o p i n i o n e s i u r i d i c a m , & tenendamhanc 
qu i expiefteiniure non reperitur p roh ib i tus ,& concordiamindico.QITÍS tamen erit tunciudex 
hxc cft communis Canoniftarum fententia, tefie copetensfad cognofcendü ,an debeat delinques 
lu/io Claro, ind . q^o.numer.%. 0*9. Adeo v t i m m u n i t a t é gaudere contentio antiqua eft, í9 , 

l j & clericus q u o a i fuum Prelatura gaudeaff- ta- de qua per Remigtum late in d. traft. de immu. q. 
i i i m m u n i t a t é de iure , prout communem tefta- 2. per mam, & i n hac quaeftione videmus quo-
tur Bern. D i a z w praB.crim. cano. cap. M r e l a t u t tidie iudicem Ecclefiafticú eíTe cognitorcm , & 
per Bifpanftm FtlUlohos, in fuo araño mtlle commu. cenforem, nam cum fecularis fít i l l e , qui de l in -
opin. litera, i .num. 22. licet de confuetudine no quentem extrahit ab Eccleíia, vel n i t i tu rex t ra -
feruetur, fecundum eum i b i , fed feruatur o p i - here,delinqucs ip íe ,& Fifcalis Ecclcfiafticusre-
n io Anchara. & Imo . reUtorum per Mmchacam , cur rü t ftatim ad Ecclefiafticu, vt immunita tem 
de fuccef. creati. §. 22. nnmer ,^ . dicentium c íe- Ecclefiasnó permit tatfragi ,& violarijfed defen» 
ricura delinquentem non gnuderehac i m m u - d a t p o t i u s , & e x p e d i a t c é f u r a s , & p o c n a s contra 
nitate . Et ex hac communi , & regula ge- violatores, & tune Ecclcfiafticus iudex fecularé 

j g nerali infertur quod pro nu'.Io crimine ^ ipfura adraonet per mandara fuá & : i u b e t i n v i r -
ctiam grauifsimo debet quis extrahi ab Ecclc- tute fandae obedientiae & fub excommunica-
íía, n i f i íit deexprefsis i n iu re , fecundum Qouar. tionispeena, &quingentorumducatorum bel-
d.c.zo.i ih.z. Varia, numer.6. -verf. feptimo deduT lo contra infideles applicandorum quatenus 
t i tu r} per. I . 2. exprejfam adh»c, t i t . 11, p . í . quic- delinquentem non extrahat ab Eccleí ia , & fi ex-
quid in contrarium , c r male noluerit yAngel. de t r adum haber non it^nouet contra eum, fedpo-
JMalefi. ei^ eiusadditit. in parte quod fama publica, tiusreftituatEcclefiae, veleomparcat ftatim ad 
num.fi .cr ' lAuendd.e.Zi.prdt.num.jAnprin.lth.i, allegandura dc iu r e fuo , & c t q u o fie notificato 
I n propof í tura tamen fupra d i d o r ü quíerédum fecularis ipfe iudex oceurrit corara Eccleí iaft i-
eft ,anin cafibus in quibus reus delinquens ex- c o , & i n raodum grauaminis l ibe i lumproponi t 

i p rrahipoteft-j-de Eccleíia, pofsitper iudicera fe- nomine fuo , & iur i fd ióbenis regia petendo 
cularera extrahi, an vero requiratur quod per annullan,&: reuocari mandatum, & allegando 
Eccleíiafticura extrahatur,vel de eius l icét ia , & fepotuiíTe i l lura extrahere, quia tale de l i é lum 
confenfu, & inhoc Salice. in l.fiquis et.nu. 6. o de corai í íura cft,pro quo no debet gaudere i m m u -
adult .^r Bojsius in frafl. crtm. tir. de captura, n .14. nitate, 8c t a m é 111 defed:ü quod fie no fíat appel-
CP- iyínt.Gemei.d.tom.$.c.¡o.num.i.ii) fine tenent l a t i n forma&proteftaturexpenfas & darona,& 
quod iudex Ecclefiafticns debet illú extrahere, remediura , Delauxiltodela fuerza, & hoc modo 
éc tradere iud ic i feculari, contrarium tamen tc^ neceftari o iudex ipfe Ecclcfiafticus cognofeiraa 
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d c l i d u m fu deijSjqusEpriuantimmuniratcnec- // / í?.c.2o,».i7.1icetaliquiiuc!ícespcrsimé,&maIe 
ne ,&pronunt ia t ruper h o c A ficEcclcfiaílicum i n contrarium faciant, & puniunr eis alimenta 
i n hoc cafu el íe iudicem tcftamur CouAr. d.lih.z, prasbentes, hos tamc ignari iudices no vero do-
FarUJ . c. zo.numer. 17. in f rw. Cr meüus in pra- fapiétes faciür ,& facieres debeientgraui-
fíias ¿¡vafl. c . w . n u . i , c r l{ew£i"s vbi fupra.q.i . ter p u n i d , ve alij eo rü exempio terr i t i deinceps 
O* Didaeus Pere^m frafenticol. j i . c r haceficomu- animaduerterent, 5t refipifcerenCjno enim func 
fiis fecundum lafml.exquacitnque num.iy. ff. fi- punicndi Joquentes cum del inquent ibi is ,^ a l i -
quis 'ms di, non oltem. Cr Orojcium, ihi. nume, 14. menta eistprasbentes, íi banniti non íunr , nam 
col. 642. Cr lul ium CUrum, in fraft. crim. i i k ^ eciameis, qui abEccle í ia extrahendifunt , a l i -
^. 56. v b i inqui t cum Couar j ta feruari menta príebentes nonfun tpun iend i , feeundunt 
i n noftraHifpania , & qnod intcr im quod dif- g lof . in l . yrafenti. C. detjs (¡ui adEcclef. csnfug. c r 
eeptetur dehoc reus ipfe detinetur in carccre ^ í h l . in cap. ínter alia, numer. 28. extra de immu-

, per fccularcm in qua detinebatur cum notifica- nitate fff/e/^Etanfacerdotem-fpercutiensexin-
t iomandati iudicis Ecclefíaftici fadafait ,pfOUt duftria gaudeat immunitate Eccleíia:, tradit 
&dic i tde t inendum Couar. in dtSle.c.i^. nu.q.Sc Boerius deci. 109. numer. 1. O" fequent. 3c quid 
pro hac communi fac i t , quoniam cum de re i n blafphemo rradit idem Boerius, decifi. 110. 
Ecclefiaílica feu fpiri tuali agi tur /cmpcr Eccle- « « w . i . q u e m ad hoc corrupte allegar Remigi i is , 
ílafticus cognofcit vocato (eculzáfecundum FÍo~ 'vhifuj}ra,f<il¿.xq.cr Nauarroin M.tnuali. cap. 15. 
rentinum in ^.partef/í¿efumm^ t i t .9 .c . i .§.^.dctúcCi numer. i o . licet indecifum i b i relinquat , 6c 
Eccleíiafticus pronuntiat delinquentem i m m u - quid i n l u á x o , vel cxcommunicato,tradir C í a -
nitate gauderc, & rerai t tendurnEcclcí ias reft i - mSyvhi fupra.d, q. 50. nttm.ij .o^ \^ .c r Fa^.m §. 
tuendo Ecclefiamipfamcondemnando in expe- fedeotempore num.^.infi.deijs qui funt fui vel alie. 
íis iudicem fccülarem,&: i n poena al iqua, u t i n ~ iur.Sc quid in facriiego,vide eundem Clarum. d, 
quitadditio tapelUTtlofan.^ii. iudex fecularis i u - quajl.^o.nu.io. 
ftitiam foucns, nam de hoc l o q u i m u r , affir- ohiriendsenella. Fruftraenim is legis auxi-
mando fe i n appellationibus , & proteftationi- l i u m implorar, qu i contra iegem c o m m i t t i t , & 
bus appellat i terum á tal i fententia, & profequi- cóceíTa íibi abutitur poteftate, v t tnquit text. i n 
tur i n apellation's gradu , & vt abfoluatur cum c- fi. de immuni. Ecclef. c r text. in L 4. tit . 11. p% r . 
ordinaria p rou i í i one adfert proceíTum ad can- adhocallegan per Couar.dJibro.z.rari.cio.num.if. 
ct\\a.v\zin,En el grado ordinario de fuerza , veHi i m - Cr .Ant , Com. d. tomo, ^tc»¡o. nume.i.cafu. 3» c r 
m u n i t a t e v i d e t d e b e r c d e i u r e g a u d e r e d e l i n q u é - Villalobos , in ararie mille com. op. litera. 1. nu~ 
tem i l l u m , ftatim lata fententia,vcl anteeo ipfo Wfr. i S . c r Jecundujn Couar, vbi fupra nume. 18, 
quod conftitit deiuftit ia, remitrir i l l u m . , quod u e r j i , ^ . c r ^int.Gom, vbi fupra, iudex fecula-

2/ paucifaciunr ,poíTunr ramcn*deinrefacere,imo l i s eftcomperens ad c o g n o f c c n d ú d e d e l i d o p e r 
& t enen tu r , nequé ex hoc dicerur non defenfam laicum in Eccleíia commiíTo non vero Ecclcíia-
iun fd ió l ionem regiam, Rex enim non vul t i m - fticus,quam commune reftatur Kohn^relatus & 
munitatem Eccleíiafticam v io l an , vt in lege fecutus per Clarand . l i l . $.PraSl.cñm.§.fi.q.'))%.nu. 
frxcedenti prehatur, Cr in l . 6. tit . 4. infra libro ifio, iS.licet fí facrilegium clfet immix tum poífer & 
& t a m e n i n p r o p o í u u m A u e n d a ñ o indiÚo cap. 
21. Pratorum, numer. I . in fine cum feq. lih, 1. ¿7-
Clarus in diíl. q. ^o. nume. 20. imo & runccum 
remirnrur non deber ignominiofe rcmitti, , pr^-
fertim íi remiflus clericus eft, fecundum Boeri.de-
ci.^os. num. i^ .Cr Clarum vhifupra.q.ió.num./fi . 
aliás videretur corporalircr remiífus p u n i r i , & 
cxcommunicationem,fi Clericus remiífüs eíTer, 
iudex i l l u m íic ignominiofe remitrens incurre-
re t j f f t/íuen .tn traSl.de inturi']s, n. ] ¿. Q u j -
bus decauí ís iudex fecularis antequa de l inqué-
tem ab Eccleíia extrahat, cogitet & coíidcret an 
d e l i d ú í i t de priuatibus immunitate, & an pro-
ba tü í i t J& fi dubius eft faciat d c l i n q u e m é in Ec­
cleíia cuf todir i , & c6peditarÍ5ne in ter im fugiat, 
nam hoc de iure faceré poteft fecundum E^emigiu, 
que vide^in d.q.x. pag. c r ee relate tenet Cr fequitur 
Clarusyin d. ^.jo.www.ai. & h o c c u m d u b i u m ef-
fet an gaudercdebcret immunitatedelinquens, 
i m o , & tune de conhlio fi periculum non eífee 
i n mora confulerem iudicem fecularem , vt hoc 
requifi to EcclefiaftidD faceret, nam fi claru efiet 
quod non debcret gaudere immunitate, nuila 
requif i t io eíTer neceíTaria ad hoc.neque ad exrra-
hendumil lum,vr dixi.ác fi non efiet dubium,im-
munitate gaudere deberé talé delinquente.nul-
l o licet modo feculari huic cuftodire,& compe 

12 

23 

Ecclefíafiicus cognofeere, cum m i f t i f o r i fir, ve 
d i ^ ú eft in lege fupra proxirna}imo & t i c v t i b i -
demdiximus quamuisprofacriiegio poífet l a i -
cus prqueniens pun i ré in p a ñ i s r épora l ibus ,p ro 
fpirituahbus tamen poífet adhuc rúe Eccleíiafti­
cus procederé , & tradit Couar . /«¿/ .^«w.iá ' .qui 
ficintelligendus, & declarandus c l ^ N u n c a u -
tem declaranda eft legis nofttíc concluf ío , quod 
delinquens i n Ecclefia non gaudet e ius immu-
ni tare , vr non procedar q u o t í e í c u n q u e fpe gau-
dendi t immuni ta te ip í iusEcc le í i a* delinqueret, 24 
quia t u n e n ó gaudet eius immunitate.proutpro-
bant verba noftri tex. i b i , Per penfar,&. hoc dum 
tamen de l idum ipfum graue fir,n6 vero fi leue, 
namfi leue e í f c t e t i a m í i d a t a d i é t a fpe & fídu-
cia delinqueret in Ecclefia, non extraheretur 
ab ea,prout comuncm teftatur Couar.D^/ fupra. 
ditt. numer. iZ . i e t f . z^ . Cr rillaloíoSyd.nume, 18. 
quod v l t i m u m tamen ibidem ipfe Vi l la lobos 
nu. !<?. fublimitare videtur , nifi ex p ropof i to&: 
veteri odio d c l i d u m i l lud in Ecclefia,vel cceme-
terio pcrpetretur,quia túc quatumuis leue eífet 
non gauderet i l lud comittens d i á z immun i t a ­
te , fed eft hoc contra l imi ta t ionem d i ó l a m , 6c 
fie fi Vil lalobos hoc vu l t , non placer, i n dubio-
queanimusfgaudedi immunitate hacprae íumi-25 
t u r i n delinquentein Ecclefia, vcl ccerneterio. 

d i tar i i n Ecclefia illum,nequealimentaeidene- fecundum Couar. d .cio .num . tf* in prin. c r gl. En­
gate, fecundumKemigíum,d.q ,6,cry.CrC0uar. J iu^nde.L^t i t .u .part .uimo,^ fiprope Ecclefia 

de l in-
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<íciinqueret5idem animus pixCnmtvewr* fecun- deredida iminunirate, 3c ideó gaudere debet 
dum Couar. íhi ^r/?. 26. nifi probetur, kcundum piacet tamen d i f t m d i o Remig)j Í,; ^ r ^ . ^ w r , -
eos ib i d c l i a u m i l lud r< pemine íuccc ín f i e^Lá . m.EccUfufalUvx.infine, fcilicet, quod fi p r imum 
ais quod H o l b . & Card. rclat i , & í ecun per de l idum ef tpumtum, & purga tum, i ta quod 
Rebuf. d. '•...tomo. itU trnmum. Ecclef. a n . \M deduspuninonenunc agendumnon ¿ f t , n ü n c 
^ / : j . « / ^ . 2 o . c o n t r a t £ n e a n t , c x q u i b u s n u n - gaudebit iecundum d d i d u m extra Ecclefiam 
quam quieult m i h i ammus circa opinionem commit tem eius immun i t a t é , 'quianimis n g o -
relatam per D . C o u a r . ; » d, ntimer. 1 5. vtrj . 12. rofum eífet, quod delinquens íemel in Ecclefia 
dum aíletit cum aliquibus per eum relatis,quod perpeiuo remaneretpriuatus eius immun i t a t é : 
de i idum inEcclefia commiflum t etiam fine i cd f ip r imude l ióVúnon elTetpurgatum, & n ü c 

20 (pe, 3c iiducia immuniiat is confequends, putá ad p u n i t i o n é eius agitur , poíTet ab Ecclefia ab-
quia repentine í i icceís i t , priuare eius i m m u n i - duci fi pro eo no debebat e i9 immuni ta té gaude-
rate prout in patria fuá inqui t vfitari C l a r u s ¿ / / ^ re ,prout in themate qu í f t ion i s propbfüimus3& 
$.fi .d.(¡. j o . w^wf. i f . &indealumreliquif:)^/i?. placet m i h i cocordiahaec inter has opiniones,, 
ios. in l . 12. tit. 14. f . 3. non cmm video tex t. & fi alicui no placuerit teneat in hac q o x í l i o n c 
ñ e q u e gloíTam i n q u o fundetur, quintext . ih fecundam o p i n i o n é p r o Ecclefia, c u i i n dubio 

cap. fina, de immuni. Ecclef. potius facit i n contra- fauendum cl l ,v id i tamen in hac materia i n f a d i 
r ium, ibi ,crederentfedefendi , ib i enimtantum contingentia dubitari , nuf i^u is in Eccleífafu-
í o q u i t u r i n d e l i d i s i n Ecclcfijs & cormeterijs gitiuuspropter de i id í í exiftes exeatabeas&c6-
eommllIisJ& tamen fpem & fiduciam hanc in i l - mit ta t aliud delidum^an gaudebit Ecclefi^ i m -
lis verbis có f ide ra t^ t gaudeat, vel no delinques muni ta te , etiam l i d e l i d ú i l lud extra Ecclefiam lS 
i m m u n i t a t é hac,prout 3c i n lege noiba & in 7.4. cómi í íum no fit depriuaribus tal i i m m u n i t a t é , 
/•/>./r.^.T.confideratUr,igitur non eíl verum d i - &videba iur d i c e n d ü q u o d non debergaudere* 
d u m D . Couar. praefertim, quia eflet contra quiafa l t im pra: fampt iuccéfendú eft inEcclefia 
communfem fuprad idam,&nof t rum t e x . & i u - incepifle de l id r^a rg . t r ad i to rú per Fel .^r . /« . I5# 
ra fimilia3quae contrarium aíTerunt , v t licet v i - de jtrafrmptt. c r p e r ^ U . i n c . fi.n.n.de immu.Ec-
d e r e e x d i d i s ^ e x N a u a r r o i n M a n u a l i c. iyn. ^ & qu ia inde l id i s i n i d u m infpic i tur , v tpef 
2 2 .0 com.teftaturhac Abktneod.c, fin.nu.S.cr d a - Hippoiy.wpyaB.$tvlterius, 3clocus in quode l i -
rus J .nume. 15, ne/jue ohfahit etiam reg* c. quia d u m ini t ia tur eft confiderandus^f/íW;* Bal .mL 

/ r / ^ ^ í D / ^ r . v b i p r o b a t u r indignumeire EccJe- 2. C.deEunuchis, &:iftá opinionem in aliquibus 
iia tutari cum, qui intra ipfam delinquens i n i u - codicibus.fuccindc folum arg .¿ f j í , fenni t An t . 
r iam templ i s in tu l i t , nam de l idum animus 3c Go. tom.$.rari .c . ió .nu.2. figo támen 3c tuneplu~ 
•propofítñ facitjfcd fi fine animo & recordarlo- res aduocati tenuerunt con t ra r ium, imo quod 
nc jquodin Ecclefiaeft,delinquat,prout i n d e l i - d i d a immuni t a t é gauderet delinquens h i c p r i -
d o repentino a n i m u m h u n c & recordationem mo, quia omnis i l legaudet, qu i non reperitur 
non damus,clarum eft quod in iur iamtempl is in- prohibitus, i f t u r n t a m é n ó r e p e r i m u s p r o h i b í -
ferré non vultjigituc c o m í a Ecclefiam non deli- tuiUjigitur.-itc quia magna eft diferétia, an quis 
q u i t , & p c r coníequens, r ^ . ^.r. quia fruflra, non del inquat in EccleíÍ2,veI extra eam^uamuisab 
habet locú in hoc cafu,& eft fingularis l imi ta t io Ecclefia vb i confugiens crat, exeát ad del idura 

^ad regulam illius tex. qn? opt ime,& fingulariter c ó m i t t e n d ^ v t 3c pote ,qüia in Écclcfía delinques 
¿ieducitur ex d ida communi op in ione ,& fie te- ocrelinquere videtur ,& praefumitur fpe,& fidu-
meo cotra Couar. cu communi i imi ta t ione , fei- cia^gaudendi eius i m m u n i t a t é , n i f i contrarium 
l i c e t , quod in Ecclefia delinquens gaudet eius probetur,ideo n imi rum fi priuetur i m m u n i t a t é , 
ammunitate deficiente fpegaudédi i l la cum de- fed extra Ecclefiam delinquens, ¿ c e x i e n s a b e a 
J i d u m c o m m i t t i t u r j p u t á . q u i a r e p e n t i n e f u c c e f ad delinquendum non cenfeturtali fpe de l in-
3lTt,pr^fertim,quia general) tas d i d q r c g u l ^ d i d i . quere cum ab ipfa exeat Ecclefia, 3c de l i -
Nc.quiafruftra,non habet obftatefpccialiproui- d o commi í í o i n i t incre dum ad Ecclefiam 
l i o n i difli cap. f n . de immu. Eccle. Cr nofira legis, redit capi poteft per iuf t i t iam, 3c eius famil iam, 
JCT- ftmiiium communem illa approbantium, eft ta- 3c ficcelfat ratio 3c fundamentum ipfius A n t o -
men aduerrendum quod ftatim commi í ío del i - n i j G ó m e z , 3c per confequens immunitas p r o ­
p io in Ecclefi(i,vel prope eam,pra2fuptio eft con- deft huic delinquenti. I t e m , & quia cogitado 
xra committentcm , quod fpe gaudendi i m m u - i l i a , 3c animus delinquendi i n Ecclefia, excun-
nitate de l i qu i t , £c ideo i l l i co debet offerre, 3c do ab ea ad delinquendum non eft de l idum,ne-
dare i n fo rmá t ionem, quod repentinum fuit de- que propter talem animum)&: cog i t a t ioné quis 
l i d u m i vt prafumptio hascceíTet,quá ceíTante punitur, cú cógi ta t ionis poena nemo mereatur; 
i m m u n i t a t é non priuabitur taliter delinquens, éx iuris Brocardico,imo 3c ex madato ío lo quis 

ita faspe v id i pradicar i i 8c recipi in pradica i i ion eft puniendus,fed ex de l ido v i r tü te manda-
cum híec fit communis opinio , 8c ecclefijs d commiíTó, ñeque antea ór i tu r obl igado man-

i y fauorabilis omnino fequéda cft i n i nd i cando , á : dantis, fecundum Bar.in l.non folum.^. fi mandato. 
cófulendo. Sed an delinquens 110 Eccíeíia deli- hum. 9. ff. de rniúrijs. ad quem fe remi í i t Abb . /» 
d o priuante gaudere eius immuni t a t é , fi poftcá dicí.cup. fm. num. fin. de immunitaté Ecctefi. &» 
aliadelidaextraEcclefiamcommittatgaudebit *yíntoni,Gome^ tom. ¿ c. 3. « « w . ^ r . & probat . / . 
i m m u n i t a t é hac,&: Gaír.& alij relati per Couar. i.ww/o 31.^.7. & fie propter mandatu inEcclefia 
ind.c. 20 .» . 15 . v e r . i ± Cr per clarumi» d. 5. 30. f a d u m de de l i do extra eam commit tendo,non 
« . 1 5 . 1 » / ^ , dicunt non gaudere, contrarium ta- extrahetur mandans ab Ecclefia, cum non ex 
tné cum Boerio,tenuit Couzt.d.verf.i^.eo quod mandato, fed ex de l ido fecuto tcneatur, v t d i -
ison reperitur eafus hic in iure prohibitus gau- élura eñt8c faciunt didaper G u i d o n e m ^ m / W 

• - pefpi 
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pelf, i pjf. Cr ^ í n v c l . Je Clduafajn fumma, ver- fecularem iudicem>& A n t . G ó m e z . íltft. tomo.i.c. 
ho, immumtas, número i ^ . vb i ita videtur rene- ^.«. i i . íw /weinquitquod fic^: in fat t i contings-
re de l idum aurem i l lud prajfupponimus non tlaaíTerir quedaminf imi l i caíudefcndi-íTe, i m o 
fuiíTc in Ecclefia, fed extra perpetratum , crgo &in iu f t e c o n d é n a t u m pol íunt clerici defende-
non poteft p r o p t e r m a n d a t ü ab eaextrahi,prop- re & eripere á manibus i ü f o u z , f e c u n d u m tyír-
t t í quod mandatuni nifi de l idum íequeretur ad chfMa elegunrer, in r. cum homo. 23. f. 5. C r * A l ~ 
r i h i l u m tenebatur , quamuis Naua r ro , cum hér. i n l . addiÚos. C.de Efif. c r Cleri. Bern, V i a ^ 
Rem;gjoper tum ¿Wt^aiOyin Manuali.cap.iynu' in frafl.Qano.c. g$. quos & alios ad hoc alle-
mer. 2 ' dicant etiam propter folum manda- gat nouifsime PoncedeLeon M e x i a , mappa-
tum in Ecclefia fadum ab eamandantem extra- ratu . l je Toledo j n í i . fundamentos, partís. ««.24. 
h i pofíe, non tamen tune punir i ex del ido fecu- eum p lur ihs feq. v b i ante & poft plura circa 
to ' fed ex mandato tantum , non video tamen hoc dicit & allegat, quod tamen ego verum in» 
qua tune poena puniri pofsü.nifi ad dcliófcumfe- telligerem quot ic fcunqueconf ía re t , in iuf tc cx-
c utumtotus refpedus habeatur, propter del i- trahi ab Ecciefia,vel c e n d e m n a t ú fore, cí íerque 
£ium tamen fecutum ipíi fatentur in effrdu non p e r i c u l ú i n m o r a , fecus vero aliás,túc enim licet 
poífe ab Ecclefia extrahi ergo ñeque propter poteftati iniufte cxcquentircfifterCjquotiesma-
raan(iatum nó pnnibile d e l i r o no fecuto , cum- nifeftum eft iniuftc p r o c e d e r é , vcl damnum eft 
que in mandato haec ita finr. cur propter cogi- irreparabile , fecundum Dof}. máxime Orofcium, 
rat ionem, quaz minus eít mandato , quis immu- in l . vt 'vím.num. \ 6. c$L i i . jf.de iuft. c r i u r . nam 
nitate hac efietpnuandus, fecuto de l ido cogi- alias, vcl fi in dubio eft, non licet rcfiftere,pra-
tato extra Ecclelinm , quanturauis conftitif- fer t impci Ecclcfiafticos, quibusiamarmacon-
fet animo dehquendi ab ipfaexijíTe, cum ef- ccftaadhaícfunt,fci l icct , exc6municationcs,&: 
fedus deli tU in ipfe loco vb i commi í íum eft de- céfurac, n ó vero enfes,&: gladij,vt habetur i n fa-
ftinetur,& dingarur : ergo ib i de l i quú , non cioQonc\\ ' \oTú¿i.c. i) .Sefsíonisis .&'hAheturin l . 
v e r o i n loco vbi mandauitjvclcogitauit, v t o p - 6. tit. 4. infraifto líh. E t f i c v i d i i n h a c P laccn t i« 
r imc inqu i tFe l , f ^ . unume.i^. C r ' i ^ d e pra* ciuitate , clericos puniros per Epifcopum, c ó 

fí'.mptío. v b i Bartol. refert & fequitur,nequepo- quod violcnter defenderé volucruntdel inquen-
reft i n i t ium d e l i d i confiderlr i vbi cogitatum tem quendam in Ecclefia exiftentem, quem A l -
f u i t , cum cogitatio dc l i dum non fir, exquo guazellus quidamfatis iniuftc ab Ecclefiaipfa 
pofsi tquispuniri ,nequeobftantdidaper Felin. d u m h o r ^ d i u i n ^ ceIebrarentur,extraxit,imo & 
'vhi fupra nu. 1̂ . quoniam fi bene confiderentur ad qucrelam ipfius Alguazelli iudexPcfquifidor 
potius pro nobiSjquam contra nos faciunt,nam miíTus fuit pro punitione defendcntium,& rcí i -
i b i loquitur Fel.quoties de l idum in Ecclefia i n - ftentium,nc delinquens i l le ab Ecclefia extrahe-
ceptum fuir,putá fiquis exiftens i n ea, vel i n coe- retur ,qui qu idé iudex inc6fiderate,& contra,Ie-
meterio, abinde m i t t i t fagittam , cu qua percu- ricos incépi t p rocederé , & vnu ex elcricis facer-
t i t alium.vel occidit exiftentem extra Ecclcfiam, dotib ' jnefcioqua facie,aut colore incarcerauirs 
na tune licet extra Eccleíia perficiatur,in ipfa ta- & compeditauit,l icctpoft ad per i t ioné Epifcopi 
men fado inceptum de l idum fui^ideo m i mi ru conquerenris fe de hoc & aífercris fe contra cle-
íi eius immunirare non gaudear delinqpens, r icosprocefsi í rc , iuíTum f u i t i u d i c i i l l i n e con -
prout 8>c inqui t Couar.*« d.c.ic.nu. 1 ^. verf.z-j. & t rac le r i co rüper fonasprocederc t j idcoquc vnuf-
ideb tüc per iudicem vtriufque ter t i tor i j , &. loc i quifquc prauideat quid faciat & faceré debeat, 
poteri t delinquens p u n i r i , fecundum Tel. vhi fu~ iam enim locus non eft rel idus armis ecelefiam 
f><<, fed in cogitatione non damus fadum ^neque & immunitarem eius i n his defendendi,fed cen-
in i t i um eius, ergo ; quas ob res ma l iqu ibus fur is , & excommunicationibus. Exquo & ex. 
codicibus ipfius Anton i j G ó m e z primae eius re- J. i l la . 4. occafio eft data iudicibus fecularibus, 
cognirioms impreííis ante annuw.i^62. in diElo i l l i reraris ,&prauacconfcientia6&null iust imo-
fcwí». 5. c.10. nume. 2. prout eft in meo códice , r i s , deijs enim loquor , extrahendi ab Ecclefia 
hasequ^ftionon folum determinara non reperl- q u o í voluntdelinquentes,fcienresnerainemar-
tur,verum}neque rada, & runc enam vidi codi- mis eos defenfurum,quos tamc iudiccs,fiiniuftc 
ees alios cam non rangenres, qui forrafsis erant h?c fecerinr,immunes no credo & á peccato,&: 
3rr iquioris imprefsionis , velnouioris , quam ab excommunicationis n e x u , & á m a l e d i d i o n e 
meus,nam meus eft ex fecunda recognitione au- contra violatores Ecclefiarú per D e ú fimilibus 
ihons anni. 156*. & ibidem n ih i lde ijs dicirur, i m p o f i r a . f ^ / V . f ^ . V i u o e g o . d i c i t D ñ s D c u s . n i -
p tou t in meo códice didumreperio.&r falúa eius fiproco, quod f a d ü m e u m violaf t i i f iomnibus 
pace non credo veram dodr inam eius, vr porc, oftenfíombus ruis,& in c ú d i s abominationibus 
quia corra omnia fupra d i d a j i c e t non diffireor, tuis.ego quequeconfringam,& nonparectocu-

zp quod fi exiftensfin Ecclefia ab ea incepir euagi- Jus meus, & non mifercbor5& 2:Paralip.c.i7.&$. 
nare eníem conrraantiquum in imicum fuura, í /¿ / r r f . i .0 W/^ .^ .cada t v i r t u s e o r u m , i n i r a c ü -
d pa rad i f t an t i cab i I l aocc id i t ,ve lpe rcu í I i t i l l u , diarua, qui promirrunt fe violare fandatua, & 
cum tüc &r 111 Ecclefia fado de l idum inceperit, poluere rabernaculú nominis t u i , p r o u t i n p r o -
animeque, & fpegaudendi emsimmunirare i n pofnum i d e n h z c K e h u U n d.2.temo.conf.eit. de 
dubio p ra íumi tu r deliquiífe, nif i probcrur re- rmmunita. Tcclefart.i. g l . i . n t t . ^ . y h i ip fc inqu i r , 
pennnedircordiáluccefsiíTc tuc vrique ralis de- hodiequofdam iudices conrra Ecelefiam pug-
Jinques n ó gauderet hac immumrare, prour fu- nare,quos, fi inparochiadecedcrent fuá , inter 
p r a , mdel inquentein Ecc le í i aconc luf imuscó- h i rcorum , & canum m o r t i c i n í a í c p e l i r c t . Jo­
rja Couar .& Remjg.Sed an porerit quisabfque quiiurque ipfe Rcbuf. i n F r a n a a , vhi ipfemet in 

30 pana defenderé iniuftc e x t r a d ú t a b E c c l e f i a p e t f r m * tomo earundem cenft. Franc, tit. de conjí. m 

froeemU 



D e k l i b e r t a d d e las Iglefias^ 2 $ 
i prefinió ^lof.) humero ^o.te^Atur f i t d u ^ - j * Cjehis 

^(¡¿JEaíef. cenfug. non íeruari ñeque praóticari , 
led ih Ecclefijs capiuntur delinquentes , faluo 
iure íl ieintegraridcbeant3vereorqj ne aliquan-
do , & in Hiípania , quod Deus auertat, & híec 
introdacarar coníuci-udo,vcI potius corruptela, 
¿c aburus,&: modus iniquus infringendiliberta-
te:; £ccleÓaiii tas,& violandi EccleÍ!as¿1&: terapia 
gfeíjéífefqae máximum malura íi tale pe rmi t t é -
rerur, idebqj circa hscc Índices Eccleíiaftici v i g i ­
l en : ,& aduerrantjVt medeantur, & í imi l iamala 
í íon introducantur . forcaí í is enim in Francia, & 
piropter fimiles a b u í u s , & prauas confuetudines 
hacre íesA difeordias videmus ortas. Deuiiique 
opt imum máximum , & mediatorem omnium 
humiliterfupplicemusvth^cauertere dignetur: 
qu^ pro huius legis exornatione , & declara-
tione fufiiciant, cutera per d i í to s D o d . Tidcri 
poterunr. 

I n L e g c m Q u a r t a m . 

1 EcclefiA eft omnium mater legitima., ^ refu-
gium opprejjorum. 

2 Principes Ecclefiarum immumtdtes defenderé 
tenentur. 

3 Princeps denegans mxilium EccUJtd opprejfz de-
poni poteft. 

4 Voenit rapientium bom Ecclejídrum* velmo-
naíteriorum. 

S V M M A R I V M . 

N í i l l t t s f r a n g a t ; ñ e q u e vtolet E c c l e -

J i a s , ñ e q u e edrum immunitates^ ñ e q u e oc-

cupct earum redditus j & h o n a , & cum 

omni reuerentia t r a é í e n t u r EcclefiíZ. 

r 

Iglejict militante. De qua, i . q. h tnulti, de 
fcnt.excem.a nohis i.de fum. Trinitat. firmtter §. 
i 'najn cap.fundamenta,de eleftione in 6. & eius 

mil i t ia dicitur coeleftis & diuina. capit. exantiquis 
y^.díJhn£í.Sc appellatione Eccleíi^in dubio venit 
Eccleíia militans}non t r i u r a p h a n S j f . ^ , ^ ^ » ^ -
iibtff, ^nulds tamen modis fumitur Ecc le í ia , qui 
nsc.ne Pralari utees fuá* c fi.de njer.fignt.cum clerici, 8c 
de Eccleíia, & eius authoritare,. vide op t im. p e í 
j o z n .Echium^nfuD Enchmd.tit. dcEcclefia, C r eius 
Aiithontate,&: Eccleíia varia habuiíTe principia Í«-
qmtSelua, de beneficio, p.i.q. 5. numero fecundo, cum 
flurihut feq. 

Como madre. Ea enim militans Eccleíia in terris 
1 eít mater noftra p i a ^ refugium •j' oppre í forum 

& miferorum , vt lege fupra próxima diximus, 
& probat tex.in c. pia,poft prin. de excep. in 6. notaf. 
^Archtdan efiafede, depraben. in6 . ideó fpcciaiiter 
protcgi tpupil los minoresJ& viduas c.i.Sy.difi.e. 

foper sjuibufdam,dc rva-b fig. c. ex parte B. deforocomp. 
mér i to dicitur tutrix & curatrix iuf t i t i s c . i . d í 
alie.feud.Cic fupremus princeps in terris aideft, 
PiLüagLinc.cerpora.de confl.difi.i.yiciLvms generalis 

T o m , i , 

fponfi Eccleíia ideftChrif t i j inquit , inc . i . decffi, 
leg. in6 . ofíicij noftri debitum remedijs inuigilac 
í u b d i t o r u m , quia dum eo rüm excutimus onera, 
dum fcandala remouemus, nos in eorum qtnetfc 
quie íc imus, & fruimur in pace. Et HÍEC militans 
Eccleíia fíet triumphans poft vniuerlaiem refur-
re¿ t ionem,vr ait Idomi.in c.fmdamenta num. q.dc 
elefti.in 6.non taraen ceííabir ordo,vel maioritas, 
quia in domo patris noftri mult? maíiones func 
loan.i^.c & c . t n domo.depcsm.dif, 4. & i d e o maxi-
mus honor Eccleíia; deferendus e&tC.s^um.ij.q, 
4.nam decet domum ían¿Hrudo,vt i n P p / . 91. c 
i.de immu.eccle.inú. Domumque fuam Deus do­
m u m orationis v o c z í , fecundum Dídacum Ferexjnc 
col. c)6.tnfine cum fequent.turá adducentem. 

De quebrantar. Quod multis modis contingerfe 
pozeñ,vtinLx.huÍMtit.diximH*,princi¡)eCcfi t p t ? - ¿ 
máxime tenentur eceleíias t u e n , & earumim-
munitates pro poíle defenderé , Se t u t a r i , bo i l i 
enim regis eft eccleíiam perfonafque Ecc l t í i a -
fticas tiicri.<)6.dtf.c.bontprincipfs i$.q.%. tribútame, 
principes c.admmifiratores 23.^.5.25.^.3.Maximiniantu 
L + . t i . z í . p . i . c r c.zo'Conc_ Tnd. Sef. 25. n ih i l enim 
íic debet eíTeregibus ftudioíijm, íicut facerdo-
tuliv honeftas, cum vtique 3 8c pro ill is fempet 
Deo fupplicent, tnauth. quem. op. epifeopu* mpnn. 

debet hsrefes repcllere.25. q. 4. íi autem 
Eccle í ia , n ih i l enim eft q u ó d lumine clariore 
pra;fulgeatin p r inc ipe .quám reda ñdes,tnEpifío* 
la,intér claru* C.defum.trin.vnde Imperator fe v o -
cat feruum DeiJ. i .§ .quo érgo C.de offi.pra.pra. ^f fr i , 
&ef t í i l iüs Ecc l e í i a , f. conuenior. 23. q. 8. & dici t 
Panor. inc. kienerabdeín de eleít. quod principes 
poftentdeponi t fiíinecaufa legitima denega-j 
rent Eccleíia; oppreíla; impetranti auxiliu,protíc 
& refert 6c tenet gloC.ObardandoJn l . ^.tit. 1. parto 
z.vbi efi tex.ibi^phmuifro fjs,C^ texf.m l . u . infra ift* 
titul. <£rlib. 

ha^ernitrdtdrcefit des honéfiat. D é quo 4ixi-. 
mus Í» / . i * huim t i tu l i , vb i remifliuc allegauimus 
motum propr ium Pij qü in t i , turpiaque vitanda 
funt in EcchCi3.J.prí)bum, jf.de 'verb.figJ.fifiipulet. 
f f J e verb.oblt.c.fi. depaft. 8c cachinnationes, rifus 
inordinati vocatíe vitád^ funt in E c c l e í i a , f . « » ^ 
présbjter, de con. fie. dif. f. de quo latepcrgl. mpragm. 
fianñ.tit. de fpeÜaculis in Ecclejia non faciendo. 

Hagan jufiicia.Comta. rapíentes bona Ecclcíia-
r u m , vel monafteriorum poena poni tur , in l . I U 
infira ifo ti. V lh vbi Pee volent* dicemns aliqut. 

I n L c g e m Q u i n t a m . 

1 Domtionemfattam Ecclefu A Conftwtine Im~ 
peratore validamfuiffe. 

2 Ecclefid non habetprimleginm aHqMd, nij im 
quajitis ifífte. 

S V M M A R I V M . 

D o n a t a Ecclejtjs p e r ^ e g e S j y e l a l i h 

j fer jonapf irma dehentejje. 

C 



z 6 L i b e r P r i m u s . T i t . 2. 
Los cjuenosfimtn.lmo Se dignus eft merce­
narias rnercede íua. cap. cum fecundum ¿s 

'prahen.ex quo Dida. Pérez , mpr¿fenn,cDl. 
¿y.cHmeiiiquíhMfeq. profecutus eíl materiam fer-
ui t iorum famulis prceftandorú, quas cum locum 
habeat ordinarium,vbi und í t im, fc i l t ce t inl.^.tit. 
jyinfraltb.^.zd i b i dicenda meremit to, ne inor-
dinatim procedamus. 

SeanJiempreguardadosjJirmes.Ex ijs verbis,opti-
me coil igi tur , tcx. elle probantera, donationem 

1 f fadam Eccieíia; á Cóftant ino Imperatore va-
lidam fui0e ¿k eííicacem,de quo per Bar. c r ein* 
ttdditio. c r altos jnprsosmio jf.veteriijCr per Dida. Pe~ 
r c \ \ n príerenti ,quam legitfuh l.x.ttt.i.lib.i.erd.col. 

4.«S<: hanc teílacur communem Nauarro. in cap. 
nouit. deiudt nota. 3. numero 77. & vide Alber. m 
frocem.ff.'ve coLure ferentem de verbo ad verbum 
tenorem dida: donationis. Inqu i t tamen Bocri . 
decif.éc}. vocem de coelo tépore fadac donationis 
huius fuiíTe auditam dicécem, hodie í émina tum 
eíl venenum afpidum in Eccleíia D e i , allegans 
ad hoc Alberi . i» ni*. 1. dicentem fe audiuiíTe á fide 
dignis quod tempore Bonifacij.S.quidam Card. 
de ordine Ciftercieníi homo maxim^ reputatio-
nis 8c feientia: quadam dum fermonizaretur fe-
í l iui ta te , dicebat, quod per eoídé paíTus, 8c gra-
dus,per quos Ecclefia in temporalibus a ícende-
rat,pariter deícenderet víqj ad extremam Syluc-
ftri paupertatem , aliudque ibidem non minus 
mirandum ínnu.$.refertBoeri.Cci\icet)C[U.od Bar.dc 
Salignato.in Itinerario terrae fanéta: m S.tom.c. r. 
'verfnafiofecuda,diceba.ti Ce i íanébo viro audiuiíTe 
quod íicut Eccleíia onctalis ob nimiam pauper-
tatem lapfa/eu paíTa fuit multa incommoda, i ta 
occidentalis Eccleíia ob nimias pompas 8c d iu i -
tias deíblabirur,flk^«oibiBoé'r.dictt videndumSene-
dtÜ.in cap.^aymtiHi fol. 177. numen 273. <y- in addi, 
de tejtamen. 

De cofas que deuen fér dadas derechamente. Eccleíia 
2 enim non habet priuilegium j - aliquod n i f i i n 

qusí i r i s iufte,probatque l.i.tit.yltb.i.fori.i?' Lio, 
eod.tit.icr'ltb.facit^.infumma.ii.q.i.^iquo poteft 
íaluari glo. tn ead. fumma, & inc. fine exceptione, 
cade eaura,(S¿: quacftione,dices quod res Eccleíi^ 
aJienari poí í lmt coníeníu capituli interueniente 
ctiam in cafu á iure non conce í lb , in quo illse g l , 
communiter reprohzntuv, fecundum Ceuar.lib. x, 
jrar.c. ij .nu.í .potfcnz tamen faluari, vt procede-
rent, &: per legera noftia intel l igeiétur in rebus 
EccleíiíE non iufté quíeíitis, quae quidé non gau-
dent priuilegio aliorum bonorum Eccleíi^ iuft¿ 
q u x í i t o i ú , i l la eniminiufte quasíita i n dominio 
Eccleíiae non funt, idebq-, alienan poíFunt etiam 
i n cafu k iure non c o n c e í T o . ^ . nctafrrum in c. hoe 
iwpvne&u l o . q . i . c r dtñortíferDofto. in c*per tutu de 
donatio,8cna. in expreíTo tenet Kehuf.in compendio 
alienatitnií rerum Ecclef.nii.i8.vhi¡8c declarat qua-
litér hoc verifican potehr. Alio 8c fecudo modo 
volui t illas glof. faluarc Coua. vb i í u p r a , p e r 
ipfum videbis. 

I n L e g c m S e x u m . 

1 omnmlle^HifenemrredderemimiH^mttHr 
faceré imentarmm. 

2 Efifíof&s diemr k g i ú m u s & c r d m m m ni* 

minijlrator honorum Ecclefia. 
3 Pralati hom obtigata funtpro dote fia Jícdef* 

mak udminijlrata. 
4 FraUtm tenetur conferuare omnia^ qu*fuerint 

de bonis Eccleftt> njelfritcnhuSi velagrü, ¿re, 
$ O m n U , qum ad Ecclefiam -pertinent mamfeíÍÁ 

ejfe debent. 
<r Epíjcopuá tutori ¿equiparatur numero ó. ¿rideo 

numero y*ante imentarium confelium non 
potefi adminiflrare. 

f Res empuperPralatum expecunia Eccleftaprét-
fumuntur empu.lmo &j¡c empUfra/umun-

turemptítpoft adeptionem Ecclef. numero 9 . 
10 Perjom qux tenentur faceré imentarium re-

miffiue. 
11 Contrarietaslegis neftr* cum. 7, ¿ r i o . infia. 

eo.¿r eiusfe lutio.numero n.cum.Jeq. 
12 Res facra qud dicantur. 
13 Eifcm recuperans hona alienataperJidreticum* 

tenetur foluere emptorthm pretium verfam 
in vtilitatem ipfm haretici, velbonorurnt 
autffei. 

14 Res ad altaris minifterium, ¿ r cultut diuini 
deputat<e>quando vendipojpnt. 

15 Res Ecclefid qmmodo ¿r qualiter alienada¡int, 
\<S ̂ uditerprobabiturpecuniam in Ecclef a vtí~ 

litatem verfam. 
1 / Emens remalienamfcienternonpoteft agerede 

eutélione n i f in in vno cafa. 
U P r d a m ve l rettor ecclef a vendens eius rem 

¿ r non conuertens in Ecclefia vtilitatem de 
fuo teneturemptorifoluere pretium, f resah 
Ecclef a euincatur. Vbi an emptor debet efe 

folicitusy v t i n Eccleftavtilitatempretium 
• conuertatur. 

ip K^ícquiftaper Prdatum intuitu E c c l e f u j f f 
Ecclef a acquiruntur. 

20 Publicatis bonis clerici haretici non publican" 
turbona intuitu ecclefia quafta, bene tamsis 

pubUcanturfruftus bmeficiorum, 

S V M M A R I V M . 

P r a l a t M ; E p i f c o p u f j A h h a s , v e l P r i o r 

e l e é l u s h o n a E c c l e f a r u m ^ u a r t m i g u b e r * 

n a t t o n e m J u n p c o j e c j u u ü j i n u e n t a r i a r e te-

n e t u r j u c c e j j o r e j q u e e o r u m r e d d e r e r e r u m 

i p f a r u m r a t i o n e m > m l l o q u e modo h o n * 

E c c l e f t a r u m a l i e n a r e d e b e n t > & fialiqux 

e x bonis i n u e n t a r i a t k a l i e n a t a r e p e r i a n -

t u r a b e a r u m emptor ibus , v e l de t en tor ihus 

t u i n c a n t u r f r e t i o reddi to ^ v e l n o n reddi to 

f e c u n d u m f o r m a m , O * t e m r e m nof tr i 

t e x t . 

T o d o s 



D e la l i b e r t a d d e las I g l e í i a s . i f 

T oJosen vno haganef iñuirporimeram .Onum clefía:, vel fucccíron-in rebus eius ex negligentíá 

fortaflis I iabuit iexnoftrain hoc á confti- fuá contingensJ& exhoc fecundum eumibi .nu-
tutione Inno. l i l i , in íüa confticutiohe mero 3.momio Prcelato datur príEceprum o r d i -

cm^paftoralis, & abexttauaganti Bened id i .u . narium á Regio confilio ad petitionem fucceí^-
tcídrispergl.mpragmáticaJanttione}tnprocemio §.nam foris vr ceftimatores ponaiitur pro a:ftimarione, 
Eceleftarum^Lturafol.3,6. inpamis, & ratio dcciíiua damni,íecLindü quod ib i dicic fieri)& híec prima 

^ cft, vel quia omnisil le , ^ qui tenctur reddcre rario decifiua noftri tex.vel fecundaeíTe poterir, 
rarionem,tenetur faceré inuentaríü,rf^-./.o^/7<í«¡7- eo quod omnia , quse ad Ecclefiam t pcvtinent j 
mphos th iBal .7 .nota . C, deEpif. o~ Cíe. &Boer . manifeftaeífe ¿ebentytex.mc.manifeftaAi.q. i . vb i 
detif.6i.nii. 6. eb quod inuentarium cft caput ra- gl.tenec expreííe , ó b hoc Epi ícopum t e n v ú f a -
tiGimm^rgJ.v^.ofjicio.ff.detutclií c r jat iJif .vt i b i eere inuentarium de rebus Eccleñaj , vel tert io, 
per Bocrium Bcroium oprime inquíe í l ione quia cum Epifcopus tu tor i ¡equiparetur 3 "f fi- í 
familiar!. i r8 . & i d c o pacer de bonis filij confti- cmdumgl.redde.mc.qualiter &quandot a. deatmfa~ 
Éiiri i n eius poteftate inuentarium faceré non tto.(crgLinc.qma,EpifcopHs ^ .q .^ .^ f j l .decA6^.mm. 
tcnecur^quia adminiftrationis rarionem reddcre $.Beroms ef.x-j.numei-o ^..Bae^4tdedetimatutorum c. 1, 
n o n n e c e í E t a t u r , licet bonorum deferipnonem numero mér i to í icut tutor de rebus minoris in 
pati deber, l/toptimeper Cumanum^nj.^^.nHm. 2. principio fui officij tenetur inuentarium facerCj, 
fcr 5.niíieíret tutor fiiij, quia tune fecuseífet, imo fi non faciatnon poteft adminiftrare bona 
jier Modemum BaeTan de deama tumum c. 1. nu. 1 yj . pup i l l i , ñeque in indicio petere , "Vf tn L tutor qui 
omnis tamen adminiftracor bonorum alterius tepertonum^ tbÍBart.optimeff.de adminifl.tutorum, 
ireguiariter rarionem reddere tenetur , de bonis fie & Epifcopus cum affimiíetur tu tor i . in p r im 
adminiftratis ac de frudibus redditibufque per- deber inuencaiium faceré rerum íuae Ecclefia?, 
t e y ú s arg.c.ltcet HeU deSimo c.qualiter & quando x. qu;irum protector & adminiftratór eíTe debers 
¿eaccufatid.optime per Berourmq.familian. i^.per to- ¿c banc opinionem vltragl.md.c.manifeji:. tenue-
tam, ergo & Epifcopus tcnebitur faceré inuen- runc píures Dodt.relari per Rebuf . /» i.tomo conjf. 
iarium 6c reddere rationcnijquoniam bona Ec- Fran.títJefent.prúuifio.art.i>.gl.¿s..nu. i i t & p e r Couar. 
clefur adminiftrat, 6c dicitur eorum legicimus tn c.i.nu.^.de t e j í a . q n i í z m c n & ahos contrariura 

2 t & ordmarius zdmmiñrzzoVyJecundíimSpec. tit. tenentcs alicgantj pvimaramen opinio per text. 
deaBoreab'vntuerfitAte}inprtn.nu.i.pertex. inc. quid noftrum approbarur,& iure oprimo ex di61:is3& 
Spifcopm yq-.^.facitque tex.cum glof. in c, ts mi , de ele- quia íi de pacrimonialibus, vei alijs rebus p ro -
í t ione^er tex.c . i . j .q . i .^r xó.q.i . CrtemporU, i \ , pri|s E p i í c o p i , & tirulo alio , q\iam in tu i tu Ec-

• ^ . i . ^ í í ^ e ^ ^ . w / ^ . ^ V . 14.^. r. ñeque liberam clefiae acqui í i t i s , tenetur Épi ícopus f ace ré in -
admínif t ra t ionem \\a.]oer\t,fecmdHmglof.mc.fiAI. ucncarÍLim,ne p t íc íumantur in tu i tu Eccleíi^ ba-
^ . i . i m o , & procuratores fecundum illam dicun- bi ra ,& per cófequens Eccleíi^ipfius í ín t imer i to 

5 turaliquando , bonaque ip í iu fmet Prslati f & í i & i p f i s Ecclcíijs prouidere debeantinuenra-
Epifcopi obligara funt pro dore Ecclefiíe fi male r ium bonorum Tuorum faciendo,cumqite EpiC-
admimíha.uíz,feaí:2diimFala.i{u!j.inml>r.e.66. nu. copus inuentarium íicut tutor faceré teneatur, 
líJ.edona.intervir. & vxor. crglojfañt ind/B. prag- tcneri de iure poífet adminiftrationem rerum 
ma.fan&one,*?}preamn) ^.namEcclefiarum verbo depe- Ecclefif fuae ei denegandá, f íicut tutGri,donec W 
nuntyéx emonerntís \ i . q . z. & c. expr¿ejentmm, cum -inuentarium faciat3quod fi non fecerit3pr^fum-
tbi.mtaJe pignor. & nota, tn cap, ex lit&is, depignort. pt io contra eum e r i t , quod res per eum empr^3 
& fie inquit ib i poífe agí contra terrium poífef- & acquifira: t ex pecunia fux Eccle í í s empra: 8 
forem bonorum ul is Prdati , f icut agit vxor pro cenfeantur, & per confequens ipfi Ecc le f í sac -
dote íua , & ib i oprime loquirur glo. i l la iliius q.uirantiir,vt per Cou.3,r.~)>l>tf/¿pranum.f.cr 6 £7-
pragma. qua: eft Coime Gumiel , de quo & per prohattex.m L<¡.cr 6 . t¡t . iupart. 1. ^€lex. opttmt 
fj3.u3.vnim}de benefiajs q,i.nu .34.cr - j ^ f i ergoad- in conf.nó.'vol y . c r inconf.ioi.eod.'vol.j.qüod Scia 
mini í i ra tor dicitur Epifcopus3rationem reddere elenco eífe dit ir , cyoptimeper Bar. Soc. conf* 5)1. (¡y 
tenetur,quia liare eíl regulageneraliSjquod q u i - i i 6 . h k i . c r ¡{ama.conf.ij?^mmero q .c r Cepo.optimt 
l ibct adminiílracor, qui vel propria auihoritate, tn conf. címli. ;r. numero 2. & 3. vb i inqu i t id adeb 
vei ex aliquo ofHcio íibi iniunóto bona alterius, eífe verum,quod etiam^fi hsredes Pr^lati fint i n 
fiue commnnia admíni í l rau i t , tenetur reddere pcífeífione bor orum patr imonal iú relidtorum 
rarionem , & reliqua foluere. 'ytvolunt Jactk dé per Praslatum ip ium, iní imul cum adquifitis in*> 
xy£ren.Bar.Bal.&' alij m d.§. offuio, Berñm m d. q. tu i tu Ecclcfia:,adhuc tune in dubio omnia bona 
§ . i f . n u m . i . vbi id ad Papam adminiftrantem ex- pradumuímir intui tu Ecclefiae aequifira, Se fie 
tendi t , quod fi rarionem reddcre tenetiír Epif- ipfi Ecclefiaí r e f t i r u e n d a j ^ / ^ ^ í r m w ^ ^ . f e d íi 
copuSiigiturA' inuentarium faceré, quod caput patrimonialia de per fe Epifcopus poíredi í re t ,& 
cft rationis, imo & debet Epifcopus eífe paratas acquiíita in tu i tu Ecclefiae de per fe,tune exiften-
ad rarionem reddcndam euilibcc petenti,y?<r«at- tibus hsredibus Pr^lati i n poífeílíone non eílec 
ítumSperJnprocemioprimápartMfuispe.nu.-j.8c licet pr íe iumendum patrimonialia aequifira in tu i tu 
Iioe quoad in ter rogat ioné fídei per quemcunqj Eeclefia? etiam in dubio , nifi probetur per Ec-

4 fadam iintclligatar^omnia t tamensquar fuerint clefiam efle aequifira omnia in tui tu eius, here­
de bonis EeclefiíK, vel f ruó l ibus , vel agris, vel dibus tamen non pof í ident ibus in dubio omnia 
oblationibus tenetur coníeruare , 12.q-1» Eptfcopi príefumuntuF Ecclefiae aequifira, & ei de iure 
derebw §.fiergo ,cxquoincjuicg\o. inauthademej í applieanda, imo & f fieempta per Príelatum y 
Mcfionam C.deLtreti.(̂ 13.111 alios referendo fcqui- praefumenrur qu^fita poft adeptionem Eeclefi?, 
tur Mol i .de pnmMiJ} . i .p . c. 27. numero 2. quod & fie ex bonis ipíius Ecdefax,fecundum Pal.Bub. 
tenetur Praelacus reíaieire omne damnumEc- ínm¡tn.§.6o.íttapiéep€Mturaltumnumeroi6/<>l.tf'¿* 
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don. in i . O* teiigtt Con. ubi [ufrA numero 7. m j i . cum 
y^^. &: probar tex.fibcne in lp idapir mdJ.$.tit.xi. 
f . 1, qu£B ópt ima eft, 8e: notanda in materia, qui 
quidem Couar.'yhifuprA n u . j . c r 8. & Pal. Rub . 
"yítfupra^um.iy. ponunt alium effeólum exhoc 
refultaritem. Alias itidem períbnas, qux inuen-

10 tarium faceré tenentur t numerat Bocrius, dec. 
61.Cr Beroitií d.decif.uü.Cr Kehuf.i. tomo conji. Fran. 
ttt.defent.p-omf.art.$.£lof. $.j>er totam, vbi & ponit 
vtilitates ex hoc reíul tates, & an capirulum fede 
vacantCjde bonis Prxlati m o r t u i , "yiidesuheum, 
conf.i$i. 

Lafueda demandar. Nota ifta verba}nam ex eis 
probatur quod ipfemet Pr^latus,vel oeconomus 
indebité bona Ecclefi? alienans poíHt petere no­
mine Eccleíiíeíiciniufté alinata, frout crcUrtut 
frohat . l . f i . t i . i^ . f . i . 

Dando el f recio al comprador. Videtur legem hanc 
con t r a r í an legibus 7. & lo . inf ra ifto t i t . & l ib . 

11 f probantibus abfque pretio aliquo res tales re-
íl i tuendas Ecclefiíe petenti eas , & f i c quodlex 
noftra per illas tanquam nouiores corrigatur, 
quod dicendum non eft,cum in tam paruo tem-
poris m o m é t o non eft credendum legií latorem 
Vellefe corrigerejpraefertim in hac Regia Reco-
pilatione in qua contr3ria,&: fuperflua refecari 
intentionisfuit recopilatoris, ideo , ve lpo t c í l 
pr imo dici,quod leges i lJas^.&io.Ioquantur i n 
cafu ípeciali , noftra vero gencraliter 3 & íic eius 
generalitas l imitetur per fpecialitatem didrarum 
legum, nam cum circa res facras leges illas. 7. & 
lo. loquantur, fcilicet circa cruces, imagines, & 

11 cálices Eccl£Ííarum,quaE facr£E-f resdicuntur ,& 
it idem dereíiquijs per Reges , vel alios Eccleíijs 
donatis, n imirum fi aliquid fpecialitatis ibidem 
Conílituatur,'V/ &patetex Li. infine. t i t . i^ . j}. it vt 
fcil icet , fi alienata res aliqua ex didis reperiatur 
penes aliquem tertiü ab i l lo euinci poí l i t , nul lo 
pretio ei per Eccleíiam euincentem reftituto, 
cafu, quo res talis alienata íit in cafu non per-
miflojiia íi in cafu permiíTo rpecialiter,& expref-
íim per ius declarato,vt pro redemptione capti-
u o r u m , pro fame pauperum reparanda , íi alia 
bona non adfunt, quae pro ijs alienari poílint & 
v e n d i , prout infra dicetur, tune cum res illa ab 
emptore euinci non poílit , eb quod i n cafu per­
miíTo alienata, non eft quid t raélemus de pretio 
tune reftituendo necne,nam de alienadone non 
rite fa¿la tam i n i j s , quam in alijs rerum Eccle-
ííarum tra6bamus,in hoc enirat cafu procedunt 
diebe leges fpeciale quid conft i tuendó in diólis 
rebus/ecus tamen erit in alijs rebus,quam in d i -
¿ta. 1.7. & 10. declaratis, nam in alijs lex noftra 
procedet,rcilicet,quod íí alienentur per Epifco-
pum,vel oeconomum, vel capitulu fede vacan-
te3in cafu non permiíTo, & non adhibita íb len-
nitate requifita, tune procedat noftra lex , v t í i 
ab emptore á quo res talis euinci pioeuratur 
per Ecclefia, veí Praílatü eius nomine, probetur 
pretium pro re illa datum,& folutum inEecleíi^ 
ipí íus vtilitatem conuerfum^une reftituidebeat 
jfjretiü i l lndernptoriper Eccleíiam euincentem, 
íecus aliás}& ratio difFerentis,& fie fpecialitatis 
dari poteft, nam cu res faerze, de quibus in didis 
legibus,7,& lo .prohibi ts íint emi,védi,vel alio 
rirulo alienari, emptorq-, contra iura mercatur, 

per confequens nwlam í idem habeat^ exiuiis 
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regula,quod qui contra iura mercatur aialapa 
fidem piíerumitur liabere,nimirum íí emat,per-
dat prerium i n poenam talis emptionis contra 
ius fad^3quantumcunque pretium i l lud probe­
tur in EccleíiíE ipfius vtilitatem verfum, prout 
inquir textus in diña.Lio. ihi . Poique es defendida en 
derecho.\w alijs vero rebus Eccleíiarum,qii^ í ac r^ 
nonfunt ,cum eas alienan prohibi tum n o n r e -
pehamus,fed permiíTum potius debita folemnia-
tate adhibita, nimiríí eft quod íi per emptorern 
probetur pretium verfum in vtilitatem Eccleíix 
ípíius , emptori reftituendum fir per Eccleíiam 
euincentem, & hic poreft eílc primus harum le­
gum intel le¿tus,& concordia, ñ e q u e difplicebit 
legenti, vel fecundo dici poteft, quod leges illa:, 
y .ócio .declaré tur per tex. noftrum, hoc fcilicec 
modo,quod tune pretium non debet per Eccle­
íiam euincentem emptori rerum , ibidem con-
tentarum reddi , quoties probatum per ipfum 
emptoremnonfuer i t ,p re t ium, quod p ro i l l i s 
rebus dedit in Eccleíias ipíius vtilitatem ver í i im 
fui í le , fecus tamen íi hoc per emptorem i l l m n 
probaretur,quia tüc procedet noftra lex,nouum 
enimnon eft leges pofteriores per priores, & e 
co ntra intclligi,neque diíplicebit in te l le£tushic 
& declarado ad has legé%, ne Eccleí ia , quíe alijs 
in exemplú efle debet, cum alienaloeupletetur 
i a d u r a , prout in alio p ropoí i to inqui t Beroius, 
in quAft.ij.familiañ.nu.i.gr 1.6c quia íic videmus, 
quod íifeus qui fecundum vetus prouerbium, 
rapit ca,qua: non capit Chriftus,ÍÍ bona per ha:-
reticum "f alienata recuperare voluerit ab em-
ptor ibus ,& poíTeíToribus eorú , tenetur pret ium 
pro ijs bonis datum, & folutú, emptoribus i l l i s , 
& poíTeíToribus reí l i tuere , probantibus i n v t i l i ­
tatem ipíius h£Eretici,vel bonorum ipforum, vel 
ipíius fiíci conuerfum,fecundumsimancaf deinfii. 
cath,tit.^.num.^o.£umplurihmfeq.vhinum. $9. de­
clarar quomodo probatio híec íiet, de quo infra 
dicemus, crgo & í i c idem dicendum innof t ro 
propofito,pra;fertim íi oeconomus,veI Pradatus 
alienans non eílet foluendo, quia tune Eccleíia 
locupletata cum preti© i l lo i l lud r e f t i t u e t j ^ » -
dum Bal.in auth.qui res}num.i.C.defacrof.Eccl. 6c te-
nendo hune inrelleólum poííer plus ípecialitatis 
conftitui circa euiótionem re rü in diólis legibus 
7. & 10. contentarum, quam rerum aliarum de 
quibus legem noftra intelligimus, fcilicet, quod 
quia res in d d . j . c r 10. contentíe expreíTe p r o h i ­
b i rá funt alienari de iure,nifi in caíibus fpecialí-
bus,ffr/.2.//>.i4./;.i.expreíris,(quam quidem l . i . 
non eft céfendum corre<5tam per generalitatem, 
¿.1.7.0*-10.) in ijs talibus rebus petitis & euidis-
per Ecckíiam3cuius erant,ftatim conft i to,quod 
crant EccleíiíE petentis, auferendse funt ab em­
ptore nullo pretio ei pro tune reftiruto,faluo re­
manente iure emptori i p í i , quod íi poft proba-
uerir,pretium verfum efle i n vtilitatem Eccleíi^ 
euincentis res, reftituatur ei pretium i l lud per 
ipfam Ecclefiam3&: ira poíTe verificari verba tex.1 
in d . l . j . i h i .Entregue luego ̂  l . loJbi , Sea luego refii-
tuidoj tornado.ln alijs vero rebus,quam in d.tit .7. 
& xo.cotentis & declaratis non ftarim res perita 
per Ecc le í iamauferendaí i t ab emptore ,nu l lo 
prcrio daro3fed t u n e d e m ú cum probare emptor 
non poruerit pretium efle i n vtilitatem eccleí i^ 
yerfum^ita quod pr ius fuper hoc ai^diaturA co-
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u i n c a t u r ^ ita verifícentur verba noftri tex. i b i , 
X tornarla, a U Iglcfid Jando el precio } o - c . E í hocplus 
fpecialitaris conftiíuatuE in vnis rebus, quam i n 
aiiis.cü & plus fpecialitaris reperiamus in facris, 
quam in non facris conl l i tu tura , prouc ex d í d i s 
pacet,& quia cura res facrs íub di ¿bis icgibus. 7. 
& 10, infraeo contcnt£E venciendo futir, qu^ad 

34 alraris minií ter ium t & culrus diuini celebratio-
nem d e p u t é t u r , vendí po l íun t adhibita inris fo-
lemnitare, & in caíü á iure permilFo, id verü eít, 
quoties ex í iunma neceílirare alienanrnr, alia?q; 
res nob abÍLmtjquas alienari poíí ínr,ha cuc facra; 

res alienahmituf,fecmdumgl.fi.in d J . i M t . 14. 
jp . i . In alijs tamé rebus non illa lurama neceffiras 
requiritui-jíed minor íufHcir íolenicate canónica 
adhibirajde qua per CouarMLi.rar.c.ió.num. 8. 
I m o íecundú eum ibi in didis íacris rebus eriam 
daca í u m m a illa heceíli tate 8c defcólu aliarum 
prius eíl incipiendum á rebus benediótis , quam 
á coíecratis. Ex quibus potefl: & tertius aííignarí 
inrelieólus inter noftrára legem & diótasleges.y. 
& 10. fcilicec, quod lex nol í ra & eius difpoíiino 

. procedacin rebus quas n ó (^nt prohibir? de iure 
alienari, fed potius permi í íum eft adhibira inris 
jfolemnicate,inijs enim íi íolemnitas dtf íc ia t , 8c 
emptor p robaüer i t p re t iü .quod pro re illa dedir, 
in ipíiLIS Ecclefi? vdlicaté ver íura , tenebirur Ec-
c le í í a /ecüdum text.noftrum}íi rem petierit alie­
nará,, 8c euicerit eara , pret iú emprori reftiriiere, 
leges veroi l l^ .y .&r 10. procedant, 8c loquantur 
in rebus, quae íunr de iure prohibirá? alienari, in 
ijs enim, íi alienado earum fiar, quá tumuis pro-
betur prc t ium in Eccleí is vdlirarem v c r í u r a j e s 
auferacur ab emptore nullo pretio ei reftituro, 
quoniam corra iura mercauir, 8c fie quod ía lnm 
refpeótu EqcleíiíE jn hoc v l t imo caíu empror ille 
pret ium perdat,vt probatur ex Lque C. de ^/Cgnco. 
& cenfit.lib u . c r Llubempto $. oeconomus C defacrof. 
Ecc.cr¿uth.tjuneí eii.tit.8c probatur ex dixítis I f g i -
bus.7.& 10.& tune Eccleíía re t iñere potefl: pre­
tium,cura in pccnaiTi legalem íit rtatutum, / í r ^ -
dumBdl.m auth.cjmre infi.vbi ipfe Bal. ira viderur 
tenerc¿Cr'idtm Bdl.tn IfifrádmCdepte. mmorum, 
8c túc L-niptor ilíe ab occonorao vel adniiniftia-
rore vendenre vel alienante preriú i l lud reenpe-
rab i t ,ná ip re rcmaWíit ad hoc obligarus3y^f«¿/«»í 
Bal in d.auth.quhes}8c probat tex.hic,Qui quidem 
admini í l ra tor íi ío luendo non fuc r i t , tenebitur 
tííc Eccleíía cjuatenus ex pierio i l lo fada e l l l o -
Civplciior fecundum Bai.íH d.uuth.qíúres, & in d̂  l . 
jHÍ;cmu4 §.fkne\n(í.i.c[Uxrn ip ícmet Bal.an íal teni 
de benignirate tenebitur Eccleíía prer íum i l lud 
reít irucre eriam ceconomo exiftenre í o l u e n d o , 
& de arquitare inqui t g l . in d. §.fd»e, quod debec 
eccleíía preriü reftiriiere, 8c eam Tequitur Card. 
tn 'cleA.i$.íf.infineje rehu¡ Eccl.no ait.éc ifte poterit 
elle tertius ha iú legu intelledus, & q u a í í íímilis 
pr imo,que l i tcnucris non obftabit tex./» d.auíh. 
ejui res,yci viderur probad, quod edam in rebus 
pcrnuilis alienan íí citra folemnitatem debitara 
altcncrur,pretium non reí t i tui iur eraptori, nam 
illa porciis intclligerp , quotics emptor ille non 
probaí íe t prctium i l lud i n vtil i taté Eccleíía; ver­
íura,ex t ex .no í l io , 8c fie no obftaret d ido in te l -
I có lu i , vel a l i o , & quarto modo), 8c non minus 
fubfiI j ter ,poííunt tara l exno í l i a ,qua ra ill?leges 
7.8c lo . inre l l ig i hacícilicet fonn^extex.tnl.fe», 
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M . p . i . quodm ijs legibus íí emptor rerum qua-
rumcunq; alicuius Eccleíía; boná íídera babear 
i n erapdone, pura quia purabar re empta füiire 
propriara vendenris, 8c pro m i aLTerebatur per 
emproi-em,vc inquit B z l J n d.auth. qui res, tune íi 
erapror ipfe probet preti ra rci in Eccieri? v t i l i -
tatera verfura , ei per Eccleíía ipíam rertituatur, 
& i t a p r o c e d a t l e x n o í " t r a , íí vero n ih i l probetur 
bonce íídei, & iic ííc raalas fidei empror, prour ir i 
dubip prcefumenduir! eft cífe , íí rera aliquara ex 
conrends in didis legibus. 7. 8c 10. emerit, qiiiá 
contra iura racrcerur , tune quantumuis probec 
prerium in ipííus Eccle í í s vtiliraré ve r íu ra , non 
recuperer i l lud ab Eccleíía prout & de iure ííc 
erar ftatutum data mala í í de , ex córaunior i o p i -
nione,de qua in gío.fequéri dicemus, 8c ííc p r o -
cedác,d.leges 7. & 10. & runc á védi tore emptor 
preriú recuperabir,& non ab eccleíía i n poenani 
í u ^ raalíE fidei, feienti enira & coníent ien t i no i i 
íít in i l i r i a , ñeque dolus, fed quiaintel ledus hic 
quartus noftri text.generalitaré reftringebat, 8c 
quia vt in glof.feqúéri dicemus, eria ementi rem 
alienara fciérer á non Domino, ' í i per D o m i n u m 
euincarur , deber ei reftirui pretium conueríuí t i 
i n vrilitaté ipííus EccleíÍ£E,prout 8c in fiíco euin-
céte bona hágreticl í u p r a d i d u eft, alij inteliedus 
ad has leges videntur tenédi ,vel ex ómn ibus íliis 
nouUs,ót quintus intelledus capi poteft,ícilicet, 
quod in ómn ibus rebus Eccle í ía rú , 8c extra dc-
bitani ío léniraré ,^ ' catum á iure non pe rmi í íum 
al ienad.^poí lu Ecc]cíia,cuíus res erant,euinccre 
illas ab emptore nullo pretio ei reftituto , íí em­
ptor ipíe non probauent, p r e d ú earum in ipííus 
Eccleíía: euincends vrili tatcm conue r íu ra , i n íu -
pe rqué in emptione lilius rei boná fídehabuiiíea 
8c capirur hicinteriedus,ad leges.7.& 10.ex tex. 
noftroprbbationem huius vtilitads retiuirenre, 
8c ad noftrum teX.& leges i l l a s ^ l.pen t i t . i^ . f . i . 
8c ex córaunior i opinione,de qua ing l . í equent i 
dicemus, inter boná ¿e raalian fidem diftinguéte 
quantum ad pretij huius rePi u t i onéda t a ramen 
aliqua ditfcrenria in hoc caíu inrer res permiíías 
vedi cum cerra folénitare, 8c prohibirás o m n í n o 
vendi, niíí in caíu aliquo ípecialí, quia in primis 
rebus bonam f.ifticict fidem allegare cum i'ura-
menro,cum in dubio regulaiirer mala non p r s -
lumarur.nifi conrra probetur, máxime exiftente 
t i tulo edam mnahdo, fecundum Couar.tn c.fojfejfor, 
i.p.$.S.»u.i.vetf.fecundoprobatur^dthet tamen alle-
gaii , q u o n i á m c a í i i i n q u o bona fídes príefurai-
tur deber a 'At^zú. Jecundum Cepo.dejer.'vrb.prad.c, 
lo.nu.^.cr Menef.tn L iMU.^^X.de fer .Cr acjua.\ In 
alijs vero rebus exprelíe 8c ípecial i t t r prohibit is 
alienari,cura mala fides pra2Íumatur,quia contra 
iura mercatur, non íufíiciet ha:c bona fidei alle-
gatio,nií í & bona fides probetur, íecundú quod 
d i d u m eft fupra,&ifte videtur bonus intelledus 
ex combinadone nofttíe lcgis,C^ d.l.pen.m.i^.p. 
i . & intcl l igendú eft,quod vocamus^esEcclefi^ 
permiíías alienan, illas in quibus de iure fpecia-
l i r e r , & cxpreííe ñon reperimus a l ienadoné pro-
hibiram, prout reperimus circares contentas i n 
d.l .7.&: 10 .& íí qu? ali? íunt ,al iás tamen res vo -
camus alienari permiíías,qua; cura debita-folen-
nitate alienari p e r m i t t u n t u r , q u o n i á res Eccleíí^ 
quamuis oeneraliter alienari vetehtur , extif. de 
rehuí Ecclef. non al i . quia ramen inalienabiies ius 
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non reádit cas adhibiia folennicate, ficut in fpe-
cialiccr difpoíitis^eas vocamus alienan permiíFas 
cumíb lcnn i ra t e requifita. Alius intelleótus qui 
affignanporerat/cilicetjquod legesiWx.j.dcio. 
ioquancur non cum per (Economum, vel admi-
niñracoré alienado fa¿la cft íed per aliú tertimn 
iniuílé res de quibus ib i habemeJ& tcnentCjno-
ftra vero lex quories per adminiftratorem^vt tüc 
fíat diftinótio conuerfum íit necne in Eccleíix 
vt i l i tatem pretiumjqu? ramen non fier in pri ipo 
cafu, Ted indiílinóte emptor perdat pretiü quo-
ad Eccleíiam. Hic inteHedns non ceíTare facit 
<lifíicultates;)&: ex Lilla pen.ti . i4.p.i . &: ex d. l . io. 
I¿4 Ninguno fea tfado, reprobatur, ideo ad priores 
intellcótus eíl recurrcndumjquorum ledor me-
lioreín capiet vel alium ípfe pr(jbebit congruen-
tem,interim tamen fupradióla notada funt, quia 
nona , & ííngularia , & leges hae lc(ftorem per-
plcxum reddent, n i l l aliquo ex di¿lis declaren-
tur modis. 

Moflrare que el preciofue gaflado en pro de /a íglefia. 
I m o & etiam videtur demonftrandum eíTe,alie-
nationem fimilem fadtam faiíTe legit ime,& for-
ina^íSt folennitate aiure requi í í ta , nam non íuf-

35 ficitincafu f á i u r e concefTo fuiíTe celebratam 
al ienat ioné rei Eccjeírafticaí, & íic cum vertitur 
ipfius EccleíííE vtilitas j verú etiam debet feruari 
forma, 8c folennitas in alienatione tali requifita 
de iure^fccundum Co\i3.r.Ub.z.Prar.c.\j.numero i . 
contra gloíías per eum relatas^fed ha?c vera funt 
8c proccdut^quoad hoc,fcilicet3vt talis alienatio 
vaieat, fed quoad hoc an pretium emptori refti- . 
tuaturnecne , í i res ipfaab Ecclefia, cuius erat 
cuincatur, non funt base neceífar ia , imo debet 
aliqua barum íb lenni ta tum deficere, v t Ecclefía 
ipfa rem fuam euincere p o í l i t , alias enim íi n ih i l 
deliceret, puta quia in cafu á i u r e c o n c e í r o 5 & 
folennitate iuris feruata alienatio fafta fuiíTet, 
quantumuis Ecclefia pretium redderet, inui to 
emptore non poíTct rem illa euincere,nifi grauis 
laeíio in alienatione inteicederet}& tune abfque 
dubio pretium reftituet, nos vero ioqu imur , & 
ficlex noftra loquitur in cafu in quo alienatio 
no fuit legitime f a d ^ o ^ í k fupradií ta neceíTaria 
non funt , neqi de eis fit mentio in noftro textu: 
fed tantum fueritne pretium conuerfum i n v t i -

• í litatem Eccie í iasnecne . idquequal i te r t proba-
birur, in glo. fequenti dicemus. Ex quibus p r s -
ferriin verbis noftr^legis attentis^ad pretium re-
í l i tuendum emptori per Ecclcíiam pétente rem 
fuam iniufteJ& illegitimé alienatam,requirentis 
íoliím probationem vtilitatis videtur non elfe 
iam ncccíTariam quoad pretij reftitutionem d i -
í l i n d i o n e illa, íttne bonae, vel mabs íidei emtor 
i l l e , fed indiftindbé vtilitate probata pret ium per 
Ecclcfíam rem euincentem eífe emptori reí l i -
tuendum , quamuis iure canónico communior 
eífet opinio diftinótioné illam adbibendam eífé, 
pnttt tefitítur Barba, in c. adaudientiam col.fi. extra de 
rclusEcclef. non ah. ijua & per l.pen.fapius aüegatam 
tit.\¿¡.jA.<ipproharf.'videtur1yi¿zs tamen legemno-
ftram \\xc non requirentem , fed folum verfum 
ríie pret ium in vriliraté Ecclefia:,& fie tanquam 
nouiorem feruandam, nc Ecclefia cum aliena 
locupleretur iadura , & commodu cum damno 
alrerius recipiat, v idemuíque i t idem, quod licet 

17 emens rem alienam t non pof íkagere nequead 
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pretij reftitutionc,íi per D o m i n u m verum cuín-
catiuyfemndum tex. in l.fifundum. C. deeuiftio. 
tex.l.ij.tit.5,p.5.tradunt\srnt.Gome7^,tomo i.c.i.ntt. 
S.C^ CoHar.d.c.ij.num.i.ty- z .Cr efitex.opti-
mui inc.i.de inueft.de realífaBa^gr Bald, tn njfi.feud. 
8c in ré Ecclcfisc feienter empta communiorem 
reílaturjíí/fw sAnt.Com.m ¿.¿i.Tauri.num. 61. adfi. 
id tamen ex tex.noftro locú non habebit, íi p ro-
betur pretium in ipíius euincétis vtilitatem ver­
fum fuiíre,nam tune reftituet pretium euinccnSj 

fecundum text.m Lempter.jf.de reivendi. communisfe-
cundum ^Ant.Gomel^ d.nu.^.limi.i.Scideo contra 
venditorem, qui pretiú recipit agi poteft ad pre­
ti j reftitutioncm quamuis de euidione nonde-
beret tcneri3fA;rí>^.w/. emptorem §-pen.jf. deattlo. 
emp.adhocallepatumper RHÍeum conf.i^i.nu.i. ergo 
i t idem,& á for t ior i idem dicendum cft in Eccle-
fiam,cü alijs debeat eífe in exemplü,í¡ue emptor 
bonam, í iue rtalam íidem habuerit, ergo vel de­
bet illa comunior opinio , 8c lex illa Pai t i tarum 
eam approbans correóta remanere}vel fecúdum 
fupradi6ta,& fie noftrum tex.intelligi, & dec ía -
rari , imo 8c ampliari,hoc feilicet modo_,vt ñ e q u e 
bons íidei emptori pretium reftituatur per Ec-
clefiam euincétem , niíi emptor probet in ipfius 
Ecclefia: vtilitatem pretiu verfum eífe, 8c i t idem 
reftituatur pretium per ipíam Ecdefiam mahe 
íidei emptori probanti in Ecclefiae ipfius v t i l i t a ­
tem pretium conuerfum 3 & in hoc v l t imo cafii 
corrigat lex noftra)& dióta lex Partitarum com­
muniorem illam iuris,canonici opinionc, 8c d i -
<5bam legem Partitarum eam approbantem vel 
per noftram legem, & communior opinio & lex 
illa Parti. declaretur didto modo , vel vt quinto 
intelledtui in g l . fupra próxima aílignato non 
cót raueniamus lexnoftra declaretur perd i f t in -
¿ l ionem illius communioris opinionis , 8c legís 
Partitarum , feilicet, vt non fufficiat probare i n 
malze íidei emptore pretium eífe verfum in v t i l i ­
tate Ecclefia;, nifi 8c bona íides allegetur 8c co-
loreturper aliquam probationem,nequeitidem 
fufficiat bonam fídem probare ad pretium recu-
perandum ab Ecclefia euincente , nifi 8c probe-
rur pretium verfum eíTein vtilitatem ipfius Ec­
clefia, 8c fie vna lex aliam declaret, 8c alia aliam 
vt contrarietates euitemus, correól iones , tu, 
tamen contra veritatem non allegabis bonam 
fidem. 

s i moflrare.Qnpd qualiter demonftretur decla­
rar r emi í I iueCou .^ . f . 17. numero ^.adfinem^o* 
Rehuf. in comp. ali. rerum Iccl . numero 73. ^ siman, 
detnfi.cath. c.c). numero 39.8c oprime exemplifícat 
Fredericus de Senis, conjil.u^. nuüidubium ejt 

fipralatus, 8c an fufficiet confeílio Prarlati con-
fitentis recepiífe p r e t i u m , &: in vti l i tatem Ec-
cleíiíE conuertiíTe & quid fi adfit confeílio capi-
tu l i & P r s l a t i , vfde optime Bar. Soc. cpnf.19. 
numero 10. cumplurihHsfecj. 'VoLi. vb i facit o p t i -
m u m confilium pro annullanda rei Ecclefiaftic^ 
alienatione. Et notandum quod quamuis g l . i n 
pragmati. fanóti. tomo 2. t i t .de pignorantibus 
cultum diuinum , verbo , conrrahentes , velic 
folum quoad cont raótum mntu i cum Eccle-
fias adminiftrarore fadum , probationem hanc 
vtilitatis eífe faciendam , ídem tamen per tex. 
noftrum in ómn ibus alijs contradibus cum 
Ecclefia fadis dicendum eft 3 vr ex rexc. 
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D e la l i b e r t a d d e las Iglef ias , 
«oftro probatur /ed feft verumjquod fi mucuum 
detur Pr^laco, aut rectoribus, Óc Pra í id i eiuita-
tis}non eft neceíie probare d idam vtil icatem/e-
cundiim C o u a r J J - i - ^ J . c . i j .nu. i .verfc£terum 
etum,Sc tetrec Fcr.in pi^et.tnfirmaiiLrn a í t i . I f j -
fot.do.i.col.i.vhi idem dieit fi eum adminiftraco-
re habenre fpeciale mandamm ad aecipiendum 
pecuniara mutuo comrahererur, de quo vide 
£ ) o d . m á x i m e ^ ¡ e x . t n l.cimtaf ff.ficer.pet.cr Dec. 
tnl.credkorJotit.Spá, an contrahens cuín Eccleíia 
deber effe íbíicitus , ve pecunia in Ecclefia; v r i l i -
tacem conuercatur, viera, d . D o ¿ t . & oprime per 
Pcirum C o f t a l i u r a , w ^ . / . f / « ^ , v i d e D . Mol í .de 
pr imo. Hi íp • Uh. ^.c.^.n.io. cumfeci. per concmem 
noftrum Doñ.Gut.in allegaíi0ÍMl,mauth.hocimpor-
reftum,n.jXJefacrof.Ecclef.tres cafus ponencem. 

jg Ve l que ¡a cafa enagem. Prselatus enim t vel Re­
d o r Ecc le í i i vendens re ipíius Ecclefi^, & non 
conuertens in eius vtilitarem pretium rei, cene-
tur adpretij reftitucionem, íi resilla, per Eccle­
íiam cumeatar ob aliquam zznfavh fecundum tex. 
h i ^ e r fext Jn l.pen.crfin.tit. i q.p.i .Cr R¿b.m com-
f/en.alie.rerum Eccle.n.^.Cr tradtt ^bb . in cap.fiquii 
presbjt.n.fl.derebuf Ecclefnon alie.&Floren.m $.p .fum 
fummtetit.ij.cap.y. etiam íi á principio ipíc oeco­
nomus, veí Redor protefterur fe nolle reneii ex 
mutuo Eccleíias fatio, fecundum laf. m d.l. CIU IM, 
num.\G. imoj&r rencbirur eriam íi empror lile (ir 
malx fídei fecundumglof. in auth. qut res.C.defacrof, 
Ecclefcr ibi Cyn. Bal.O" glof.m c.hoc tw^erfic.qui 
•vero^o.q.i.But. Bofi.relati,pergl.maíjnd.l.pen. 
& HÍEC opin. per rex.ibi approbarur,& per rexr. 
noftrum,qui íi bene coíideretur ira viderur pro­
bare,'^ hanc eriam r e n e r A n r . G o . / . p . r ^ r ; ' . » . ^ . 
quamuis conrrariam reneanr g\.in c.Faherana t i : 
5.2. & alia? allegare per glof. w^.c/./^w/.vbi hahe 
vocar comunem Canomftarum, & coinmunio-
rem voluir eííc Anr .Gom.vbi íuprajíed primam 
cum eis renerera, co quod legem d idam Partir, 
reperimuü cam approbanrem,& tam in foroEe-
cleíiaftico quam feculari íequerem eam,quia de 
iure Canón ico nefeio rcxr.in quo íecuda í u n d e -
t u r , & in rali cafu ad Regium ius recnrre i ldüm 
eft, & ideo cum cafus eucneririn libello femper 
dirige inrenrionem cuam ad prerium perendum 
tam contra Eccleíiam euinccnrem,quam conrra 
adminiftrarorern eius, vel alium quemlibet no­
mine eius vendencem, conrra ambos , & quem-
Jiber eorum in folídum , & i l ium eorum contra 
quem de iure aprius,& melius iocus derur, cum 
proreftarione, quod vnica foiurione á quolibet 
eorum fada eonrenrus eris, prour pro caurela 
tradit Fcirarajvbifupra, cu iusdidum fuit príus 
Ifíñó.relap per Bal.m dtffa auth.hoc iuí ,n.-j . \hi eius 
additio. inqui t , quod communiter d i d u m i l lud 
ignora tur ,& iam fecurrduro il lud cofului f ie r i ,& 
J ioequiain caíu, quo Eccleíia ipfa no tcnererur 
foluere prerium, renererur vrique íi probarerur 
vendirorcm no eífe foluendo , prour ruñe debet 
Eccleíia foluere, quarenus facba eft locuplerior, 

fecundum BaLm d.auth.ejuires nu.i.C.defxcrof.Ecclef. 

iAnt.Bube,conf.\$i.n.$.crgl.pen.in d.I fi.tit. 14. 
p . i . norandum itidem cft,quod cmes rem Eccle-
í ix á íolo Pra'laro cam pisferibere non poreft, 
fecundum gl.non poteft fn c.f .extra de ijs quafi.a Precia, 
quamfequitur ^Abb. ¡n c.de quarta.nu. 11 .depraferi. 8c 
hoc míi emptor erraífet in fado c r e d e n s i u ñ é , 

T o m . 1. 

quodcapi tu lü i - r iam c o n f e n h í f e t ^ i t a procedet 
gl.m d.r.deqUarta, qus conrrariu volebatyfecudum 

bb.ita eax concordañtem in c. dudum n.^.de decimis, 
Otrofi no pueda Aáque radone procedir3quia ac-

quiíira f per Epi ícopuin , vel Pra'latum inruiru 15» 
Cax Ecciefuí ipíius Ecclefl? funrj&r ei acquirun-
tur,fecundum tex.in c.^.depeculio cleri.i£rtn c.cum in 
efjic.de tefia. quod & ad Papam,&: Parriarchas,& 
alios exrendir S a n d i í . Papa PILIS V . pe rmotum 
propr ium, de quo in 1. 10. infra eo. menrionem 
fáciemüs annuenre Deo. Ex quo inquir Sinfian^ 
ca.s3de tnfift.Cathol.tit.g.num.üy. publicaris bonis 
f clerici non publican bona acqüiíica pet cien- atíj 
cum ralem inruiru EccleíiíE, nifi fecundum erim 
ibi ni^OiUnc frudi is beneficiorum: nam illi be­
ne publicanrur, cum eorum plenum dominium 
clerici ipíi habeanr, íicq^ ex eodem fonre dedu­
cir PaIa.Rub,/«r«¿.§.^o.».i7.y»/.3j quod Pr^lari 
de ralibus bonis inruiru Eccleíi§ acquiíi t is refta-
r i no poiTí inr ,^per Couar.m d.c cum mjofJ¡cijs3n.6, 
de teftam.aáco quod ñeque per conrradum inrer 
vinos poreft PríElarus priraogeniú de bonis in ­
ruiru Eccleíia; acquifins c o n ñ h ü e t e ^ t p e r Moli~ 
nam,de P nmogentjs, 1 pa i t . l íb .z . cap . io .ñum. iy . H o -
á i e ramen boná Ep i í coporum inruiru Eccleíias 
acquiíira non acqu i íunrur ^ccleíiae, fed camera 
Apof to lka capir eZj&i íibi applicar. 

í n L e g e m f e p t i m a m . 

/ 2{um lexnojlra^fimiles corrigant tex.inI.2* 
titAipar.r. 

2 Vrohihitus venderé velextrahere rem non cen~ 
fetur frohihitm caufi necejjttatisJu£prom-
denda. 

4 Leges genérales non cornguht(pedales. 
4 Resjacras an tice at venderé pro reparanda fá~ 

me pauperum culpa deuementium mpauper-
tatem. 

S V M M A R I V M f . 
N u l l í i s emat 3 ñ e q u e tn ptgnus decipiat 

res j a c r a s ^ n j e l ü d o r m t u m E c c l e f í d r u m de-

flin atas ¿al ias reflimet eah fine pretio > & i j 3 

q t i i l m "vt emant dej-eruntur, tenentur fub 

noflri text.pcena eas accipere j & m a n i -

fieflafe* 

E comprar, simdiftext. Videtur in L i o . mfrá 
ifto tit. CT lib. & tex. in /. 15. titul. f .part. 5. E ft 
ramen dt:bium,num leges iíl^ corrigant 

•f text.inl-.i .titu.T^.part.í . peimirrenrem Cruces, t 
Cálices , & res lacras vendi poíTe in caíibus ibi­
dem expreílis de quibus, per Couar.libro 2. Farta-
rum^cap.iG.num.^.ík viderur dicendum q u o d í i c , 
nam in lege noftra prohibenrur emi, tndtf t . l . ío* 
O* i n d . l . i y prohibenrur vendi, ergogeminario 
h^c,cum muirá opererur in iure fpecialia.vr per 
Euerardum , in loco ageminarione operabirur5 
& in noftra mareria corrcdtionem didas, l.z. ve 
nullo cafu licear res has emere , ñeque vende ré , 
conrrarium ramen hoc non obftanre re í iendum 
eft,imo quod non corrigarur d . l .2.peí noftram, 
& íimiles, ñeque geminario aliquid operatur ad 
inducendam ex ea co r r ed ionem, ñ e q u e ex ge-
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neralitate noftri t ex t .& fimilium cenfendum eft 
fpcciíihtatem á i d x l i . corredam, cum idem ex j n ^ ^ C t n . 0 ( f t a u a m . 
wp.i ¿ / e ^ w í ' W j f t a t u t u m re^eriamus adnotan- o 
tibus ibi dodoribus, fed tenédum eftlegem no- . , ; .. . . 
ftram, & fimiles declarari per d i d . I . i . & fimiles, I Hojpttta tnEcc le f i^&domtbwckmorumfYA-
vt Icilicet praedidae res políint emi, & vendí vr- fi Anda non f u n t . 
gente neceffitate Eccleíiq,cuius íunc^aliter enim l ludexexojfiaoprocedenSy a n & p a r t e m demn-
dum pcclefiae per proui í ionem noftri text. ik í i- tiatoriífíbiapplicarepojfit . 
mi l ium céíeretur prouifumjpotius damnum ín-
ferrerur, & fortaílis máximum,quid enim íi fuá; 
neceílicati alicer Ecclefia prouidere non políet , S V M M A R T V M 
maximumque detrimentum,& ruina ineííet.ef- O V i v l I V i rV Xv 1 Y m . 
fecque etiam contra iuris dodrinam,qua2 haber, y -n 1 r 1 n • • r r r 
quod quamuis quis prohibeatur venderé , vel I n L c c l e j í a h o j f l t i a n o n j i i n t a j j l g m n * 
portare rem al iquam, non ceníetur prohibuus ñ e q u e C . n í U t H e n d a [ u b pcena. 

2 eam venderé,vel portare t caufa íuíeneceilitatis L J J i 
eonCei uand^^rg'^./ &.tit.iS.lil?r,6. mfranotantBur. 
Cr ¿oft.in l.M¿-e¡a,§.fed a~fiques}nu.^ Je leg. i . I tem penamosj mandamos. Concordattext. inca-
quia lex generalicer aliqúid de dono prouidens Fir' í>rimo> ^ t ^ m n i t a . Ecdef. le£.pnma,ad 

3 non céíetur f corrigere legem antiquam ípecia- Jfa todue, de Epifopis, e r den.l.i.titulo -vn-
iem, & ípeciaiiter prouidentem, fecundum glof.ab décimo, pane prima, ¿.y .adfi.titulo fexto, parte prima, 
ommhuó commendatam, & approhatam in l.y. C.de fi- qaz allegac Gío^á ta r Salmaniinus,hic col.Só.in 
lentiar.lib.ii.¿¡uamccmmend'antpluresallegattper Oro- fi!ie,in quibus iuribus probarur in Ecclefijs ho -
fcium.in l.i.colum.ioy. ff.de conjlit.prme. c r in l.féd í 'p i t ianon f elíe conftituenda , imo & in domi- i 
Cr poíleriores colum.i6i. jf .delegibuí,^per ^X/fiihíí, bus clencorum idem ftatutum reperimus per 
in conftit.siaíiájtb.i.ruh. ^y.num tf.cr 34. íed per % • 7- 'fáfi* t i t id. próximo, vbi hoc vno modo i n -
d idaá i J . i . t i t .H -pa r t . i . c a fu s fpeciales funt pro- telhgo 5c d e c l a r o : i d e o q u e í o l u m exlege noftra 
u i í i , i n^ í i ibus licet didas res íacras venderé , & vnum notandum eft, & aduertendum, feilicet, 
pignorare ergo per generalitatem noftri text. & quod in quantum ex fíneeius ipíemet Didacus 
fimilium non ceníentur cor red i cafus l i l i & ira Pérez , in piíeíenri, columna ^7.111 princ c o l l i -
t t né ium cft,quamuis vt :upradix i ,exCouar . / /¿ . git regulam generalem, feilicet, quod quando 
i.rari.cap.ió.num.S prius eft tune incipiendum á lex denunriaioti poenam appiicat, fi denuntia-
rebus benedióbs quam á confecratis, 8c tbtnu.y, tor deíirJ& índex f ex ofticio ad punitionem de- 2 

4 f declarat an idem íit fi ob culpam in panperta- b ^ i , & poenae executionem procefiit, ipfe iudex 
tem,vel famem homines deueniant ,^We^ partem posnae denuntiatori applicandam habe-

gi t^L t . Z r ^ . t i t . n .pa r t . ó . e r Mexia^npragmat.taf- bit,haec regula generalis vera non cft,imo falfiíl 
j£pa'iu/onclufione 1.glof.i.nu.Z.foL n . n i f i culpa illa fima, 8c generalis regula eftin conrrar ium, v t 
fecundum Couar.diñ num.y. Mexiam, vbifupra, f ^ t ex l . t u titulo nono, tnfralibro3. ex qua quidem 
««w.9.eífctdd h u n c í i n e m ordinata,& procura- 1; H? cum fírnouior , corredio potius, íi aliqua 
ta, quoniam non prodelíet pauperras, led obef- eflet inducenda, ad legem noftram coliigi pote-
íer potius , eo quod remedia procurataobfunt, r a t , quam ex lege noftra ad iliam , quíE quidem 
8c non profunt. corredio quoniam euicada eft,dicendum eft re-

sin algún precio. Pro in te l ledu horum verbo- gulam eílc generalem , & veram in conrrarium, 
rum videnda funt d ida in lege fupra próxima in q u ^ defumitur ex d i d , 1.1. 8c tune regula illa I i -
glo f. Dando el precio. Efuide text.m cap.1. de fchijmati. mitabitur, vt non procedat i n cafu noftras legis, 
e r poflo. in cap.ad audientiam de rebusEcclef. non ali. propter fauorem Ecclefiarum , & vt iudices^aL 

vlorentmum m tertiaparte, fuxfumrn* rheo. t i tu - liciantur, fpe etiam partis aecufatoti, & denun-
lo 24 cap.y.ex quibus dod .n ih i l aliud bonum re- t iatori applicandas, ad executionem pcenx in le-
pevks,ne¿jueex docí.m dt¿l.authen.íjuirestC.defacrof. ge noftra contentíE , in alijs vero cafibus nul lo 
fer /^quam quodin d id .g lofdando , didadegis modo iudex procedens exofficio poterit par-
fupra próxima diximus. tem denundatori, fi adeífet applicatam percipe-i 

Delalej fegunda. Cuius quidem legis, 2. poena re,**1 ditt. / z i .qus in hoc hanc regulam genera-
folum iraponetur in cafu noftri tex.cum quo ad lem conft i tui t , noftra vero lex fpecialem cafum 
nunc noftri text.cafum approbetur per l e g é n o - pro regula? illius limitatione , contra Didacum 
ftram , extra vero cafum noftri text. í i in alio lex V ^ t z , i n dicl.columna 86. aliud volentem & c o l l i -
i l la . 2. poífet venficari'eíret neceíTárium vfum gentem ex text. nof t ro , qui in fuá drípofitione 
diótíe legis. 1. (cum fori fit) probare,aliter enim fpecialem cafum conf t i tu i t , non vero genera-
tunc noili ius legis. 2. pcena imponetur,fed alia- l en^ imo generalis regula didíE. 1. 21. in ípeciali 
rumlcgum poenas imponentium cotranon ma- cafu noftr i text. eft limiranda , vel quotics aliud 
nifeftantes furta, quas leges refert Monta . in ea. lex expreíTe declarar }prouthict Cr m Lpnma, titu* 
1.2. Et eft notandum quod fi vltra quod non lo decimononoJibro B.mfra, 
manifeftetur res facía per i l lum ad quem defer-
tur ,v t eam emat,ex parre ipfius adfit ahquodfa- T T 
d u m almd, puta quod fauoré adfurandum rem 111 L e g e m n o n a m . 
il.lám clcditjvel in domo fuá oceultabatnr vel re- r< * 
cepraNatur fur, tune punietur talis perfona poe- 1 ^ cafi ^n ^uopropter RegUmnecejjltatem b í -
naJ . iS.nt . i^ .par . j .deyuadixtmífsm l.i.fup.ifiotit. m Bcckfwrum v m d l p o f l m t > d e b e t t n t d i 

vendmone 



D e la l i b e r t a d d e las Ig le f ias . 
<ve?idiüone cunfenfui ckñcorum ipfms EccU-

Jia intemenire. 

S V M M A R . I V M . 

$olum i n cítfu n e c e j f i t a ú s J & n o n i n alio 

l i c á R e g í a rgentum v e l a u r u m ¿ d u t h o m 

E c c k f i a m m capere 3 i u m tamen f e ac~ 

ceptapojl E c c l e f a rej l imat . 

lApUíA.yhienes. Circaeius materiam vide 
texr. in upaumm hahí^ii .qí^Jtio. í .cr dtSí.tn 
cAp.nomiulllj! rehtts Ecclefa non alien.Cr^bb. 

in Cíip.qued [¡cutfin.notahJeeleUione,^ Bal. inprox-
mio decretdium. 

gjieel %ejpueda tomar.Intellige hoc dum tamen 
i interueniat f confenfus cler icoruipí íus Ecclc-

ííae3nam Tola neceíritas,& ííc iufta caufa non fuf-
fícereranifi & authoritas}& confenfus Epifcopi, 
Se ip íbrum clericoru ralis EccleíiíE adeíTet^prout 
i n alienatione rerum EccleíííE communis eft o-
pinio^tefte CouatMh.i.raria.cap.17. n u m . i . C r i . 
Szm p ropo í í t um hu ius leg i s i t aa í f e r i tDidacus 
Pérez , inl.iMtul.de¿os cauttuos¡glof.i.lihr.i.Ordind, 
columna ¡ii.inprin.per ea qua habentur in cap.non mi ­
nus,de immunita.Ecclef. c r per Gregonum Luptim,per 
texr.ihi i» Li^.t i t . u f a n , 1. 

I n L e g c m d e c i m a m . 

/ Bulta/uperjpoltjsiremijfme. 
.z Res mficiatione crejcit,érp&n* de mendacio & 

negdtione, 

S V M M A R I V M . 

C á l i c e s > C r u c e s > & a l ia ornamenta 

Ecclejtjs per Reges „ v e l alias particulares 

perjonas d ü n a t a ^ e n d h p i g n o r a r ' ^ a u t con-* 

fumi nonpojjunt fubpecna 3 & i n a r g e n ­

taos j v e l dcauratis imaginibus idem ejje 

J e r u a n d u m d i j j j o n i t n o ñ e r t e x t , 

Andamos. Idem probari videtur in !*(?« 
& 7. fupra ifto t i t . vbi pro intelleétu, & 
declaratione harum legum plurad ix i -

mus notanda,probatque idem text. i n l . t . í/V.14. 
far tA . \ h i glof.fi.hoc l imitat . Adeoque res ha» ía-
crx debent Eccleííjs cuius funt referuari, quod 

4 excat Bulla f & m o t u s proprius fanótif. noftri 
Papse Pij quin t i , vita iam funóti anno 1507. con-
ditus &c fui Pontií ícarus anno. i .d i fponés , quod 
omnia vafa3 ornamenta, & alia id genus ad cu l -
l u m diuinum deputata per Epifcopos, &al iás 
ibide deferiptas perfonas relidta tempore mor-
tís eífe applicanda Eccleííjs , quibus tales Pnela-
t i , & perfonae pra^fuerunt, &c vocatur Bulla fu-
per fpolijs, quae cum inter motus propr íos eiut-
dem Papas fíe inferipta , ibidem videri poteri t , 
4iam pra manibus habetur. 

3 ^ 
I b i negare, quia res inficiatíohc f Cfefcí t fe- i ' 

cundum tex. m l.fin.ff.de rei vendi. notar Didacus 
Perez3hic col.85.in fíne,cum fequent. & no tan -
dum quod i l l a , 1. fin & eius pcena habetlocum 
non folum in eo, qui negar poílidere, verum, & 
in eo,qui dicir alieno nomine poíl idere,cumfuo 
nomine poí l ídca t , /míW«w <s£bha.incap.f,n.§.fina 
n u . ^ . u i lite non conté. O" ^ f f i í l t s , decijione Nea.i2t 
neganfqj i n indicio i l l ud , quod eft caufa fuae i n -
tentionis,beneficij vel priuilegij perdit i l lud,yí-
cundum.Antón.Gom.tomoz. cap.i^.niim.i^..limit.j. 
Se pro declaratione edam di(5taí,l.fi.vidc optime 
Guidonem Papa: eonflio $.nun^ 1.3. c^4• vb i l i m i ­
tat eam,& nota,quod quando pars, q u í e c o n u c -
ni tur ex contradu n e g a u i t c o n t r a c t u m e í í e c e -
lebratum,fi poftea conuincatur de veritate con-
trad:us,in odium negantis prcefumitur folemní-
tas extrinfeca, quse alias non pricfumeretur,^-. 
cundum laf.inl.fciendum numero 20. jf.de verh.oblig, 
mendacium tamen non punitur niíí in cafíbusá 
iure e x p r e í l í s , ^ dicemus in l , i in regu.¿ {.títulopri~ 
mo, mfra libro fecundo, & poft hac nouií í ime , Se 
plura de mendacio congcirit loan . Gracian. Í|| 
regulis Juií , regu. $11, 

I n L e g c m v n d e c i m a m J 

1 CMagnates-t & Dominiplujquamalijtenentur 
Ecclejias defenderé. 

2 Bona Ecdejiarumper aliquem oceupari nonpofi 
Junt. 

5 Beneficia eonferre laici non pojjunt nifiex fapA 
prmilegio, 

4 Beneficia conferendt tus m ü o tempore laiciprd-
fcrtherepojfunt. 

5 £>u&primlegia^an drp^Jcriptioneetiam acqui-
ripoterunt. 

6 Capax etiam heneficij nonpoteflprajeriptione ti-
tulum acquirere heneficij illiu*. 

7 Legatum de re Ecclejia fattum an fakim cjuoaÁ 
Aflimaúonem valebit. 

8 Clericorum bona quando gaudeant frinileqiji 
bonorumEcclefia. 

p CMonafierium & hojpitale in bonü f u ü angat¿ 
deat priuiíegio bonorum Ecclejiarum. 

to Statuendi contra libertatem Ecclejiafticam nuU 
ti efi tributa poteBas. 

J I Statutum prohibem bona in Ecclefia* alienari 
nonvalet. 

12 Surripiens bona Ecclefia contra eius liberta^ 
temfacit. 

S V M M A R I V M . 

N u l l u s oceupetj impediat v e l v i ctf-

p i a t bona v e l redditus E c c l e j i a r u m > v e l 

monajleriorum 3 P r t l a t o r u m 3 capitulo-

r u m j f a b r i c a j v e l a l i a r u m perjonarum 

E c c l e f a f l i c a r u m 3 ñ e q u e locari reddituá 

ecrum impediat¿ f u b pcena. 
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e r p n m u s 

^quesRondes^tMarquefes.Qui íinr ij ,vide limum^xonfiAtJelegAt.i. froutlicet videreex Cefíaf, 
in cAp. jtiiHs noñer^num.]. de tejtdm. licet fecundum tcxt./W. u . t i t . i . f ar t . i . 6c ijs dominis , 6c 

magnatibus -j- plufquam alijs particula-
ribus perfoniSjConuenit, 6c competit defenderé 
Eccleíias,& earum bona, utinl.i.tnfratit.proxmo 
f a t e t ^ in l.^.fupra ee.iterum dtximui)& incap.io. 
fejf. Cmcilij Tndentiniprohatur. 

i Los bienesj r m ^ . N u l I i f enim hominum licet 
bona hasc occupare, imped i r é , aur perturbare, 
neqj circa ca íe aliquo modo intromit tere , nam 
imperium ve f t rumj inqu i r , ^ . / » cap.itnpenum^o. 
diftSais reip.quotidianis adminifl:rationibus,de-
bet eífe contenrum,non vfurpare, qu£E facerdo-
tibus Domin i foimTi conueniunt, imo neq-, bo­
na Príelati vel clerici mortui per aliqué poíTunt 
fub excommunicationis posna oceupari, í ecun-
dum text.in cap, quia fspe,de e led ione , /» 6.&r in 

$ cdp.prafcnti,de ofji.ordi.tn é .ñeque beneficiaf con-
ferre laici porerut niíi ex priuilegio Papas id ha-
beant,nam eo dato poterunt, fecundum^o*»» d. 
tap Imperium}c]ua.m in hoc late exornar Felm inc. 
caufdmq ue, num. 6. depr¿fcript.tx text. fie inteüigendo 
•mcdp.díleftus el.$.extrd depnebend.&-glof.infumnuí 
i6.cju¿ft. j . fequiturque Selud,m trdñ. de beneficio.t.p, 
quafí.^.O" i^.pertotas^grPdldc.Xubr.de benefeijs Dd-
tan.in atrid.§.7.CT" -̂S»-C?" freitpro hoc tex.quem fie 
intel l i^unt omnes mcd.ddeBo^de tef thusi'vbi^Are-
tinuí pofi lAhb .nu . i .er tex.in cdp.jin.fecundum Imol. 
ibitde concefprA. ñ e q u e debent l imitari text.tpfn. 
de rebus Ecdef.non ali. O" tex.m cap, nulitts iG.quafi.-j. 

tex.mtdp. Mdjfanai&' cap.fdcrojan^la.deeleB.ne-
que priuilegium hoc conferendilaicos beneí i -

4 cia prsfcriptione f etiam immemorial i acquiri 
poteft, fecundum M e n a c h u m ^ emnes} m cdpit.i.de 
puben.in 6. ^yíbb.in cdp.muitsnum.ii.dé iudi.Selua. 
d.qíhejl-.i^.num.^.^r 16. tdem ¡jcbha. tH d.cdp.ddefa, 
num.i.ñeque objfattex.incdp.du'o ñ m u l ^ x t r d deoffi. 
prd. probans quod qus poíTunt acquiri priuile* 

j gio poíTunt t 6c pr?lcriptione,quoniam hoc ve-
rum eft, 6c pr cedit, data capacítate in prefer í -
bente, íecus alias, laicus tamen incapax eft con­
ferendi beneficia, vt eft d i d u m , & probatur, ex 
tex.m cAp .c juanto i b i Bdrh. extra de confuetudi-
n c , ergo licet Papa; priuilegió id laicus acquire-
le vaIear,non tamen píseferiptione, quinimo 6c 

$ etiam iile , qui capax eft f beneficij, non poteft 
beneficiüm acquirére per p r f f e r ip t ionem^f»»-
dumglof.'vbi omnespertex.ibt.^n cap. 1.de reg.iur.in 6, 
Saldm quoad hoc vt dicatur ex rali p rá fe r ip t io -
ne acquiíiuiíTe ticulum beneficijjlicet quoad al i -
quem tertium peté tem beneficiüm bene po|ÍIet 
per capacem prs íc r ib i fecundumglof. confl:ituatur3 
m cap. contingit, de dolo, contu. qudfn 'vltra ^ íbba . 
ivnd.íis!- Dúñ.ihixcammenddt ídem ^/fbb. m cap,¿uní. 
ttum.i.de iurepdtro.ür nip . l ib . i . I{eJJ?o-Hforumycdp.ij. 

regula cdnceüdn£^.ídem ^íbb.dicens eam mndl i -
hifm cap.cafitulumfanÜa Cmcis}num.-j.derefeript. 6c 
commuñi te r appiobatam dicit i á e m ^ í b b j n eod. 
cap.contingit, nu.u. Seclufo tamen priuilegio laici 
millo modo poíTunt in beneficijs, &c rebus Ec-
defiaílicis, fe intromittere. Ex qüibus , & dubi-
tari folet, num legatum per aliquem teftatorem 

7 iñ téñaméto f fadtum alicui de re Ecclefix,vali-
dum fit, faltim quoad aftimationemjin quo du­
bio ita dubia res redada f u i t , quod funt qui af-
feruhe communem eífe opinionem,quod ñeque 
quoad sftimationem valebit ex text.in l.apud 

eum ibi fi probetur teftatorem fciuiífe rem i l lam 
eííe Ecclcfia-^quoad íeftimationem tantum vale-
ret tale legatum, & ib i hanc communem, 6c te-
nendam profíretur opinionem , pro qua confi-
dero tex.expreífum m l.io.tit.c). part.6. 

Totraspeifonai Ecclefafticas. Qiiafi bona clerico-
rum -f gaudeanr priuilegio bonorum Ecclefiae, | 
vr per Caífanenm late,r« confuetu.Bwgu. rubri.Pes 

fufcefons des Bafardes }§.f .num. j.fot. Críate Tira-
quel.in l fn.tnqudm tnprinc.C.de reuo.don. O" Didd-
cum Pere^hiccolum.-j^.infinecumfeq.in quo magis 
communis opinio eft, quod ío lum in cafibus á 
iure exprefliSjbona clericorum gaudent pr iui le­
gio bonorum Ecclefiae, fecundum eos i b i , quo­
rum cafuum vnuserir if tenpftr^legis,& Jia;c eft 
vnade plunbus regulis referendis, faucnteDeo 
in l.i.tituld primo.libro fecundo Jnfra ̂ h i non eft l o -
cus niíi in cafibus á iure expreífis. Et an mona-
fteria f in proprijs bonis vel hofpitalia in fuis ^ 
gaudeant etiam priuilegio bonorum Ecclefia;, 
videnda e ñ , g l o f c r Fe lmjn cdp.de qudrtd^n.z.gr 
depr¿fcr.6c quoad noftri tex.difpofitionem equi-
dem g a u á e m j h i , E Iglefatjmondftereos. 

N i de los efludios. Al ia ftudiorum priuilegia rc-
fert hic Didacus Pérez colufnnd 74. cum fequent. 
aliquibus. 

Contra la libertad.Qontvz quam ftatuendi t m i l - i« 
la eft rributa poteftas laicis,neque clericis quan-
tumcunqj in máxima dignitate conftitutis prout 
ex lege noftra pater, i b i . Duques Condes,j Marque-

fes^Cr ex text. tn cdp.fn.extrd derebtu Ecdefia^hidU 
cittex.quod non valet alienado Ecclefiae fine le­
git imo Ecclefiafticafnm per íonarum aííenfu, l i ­
cet approbetur per conf t i tu t ioné la icorum, íub-
ditq; text.ibi}cumlduis, quamuis religiofis difpo-
nendi de rebus Ecclefiae nulla fit attributa pote-
ftas,quos oblcquendi m a n e t n e c e í l i t a s , n o n i m -
perandi authoritas,de deúcisprobdttext . in cdp .i, 
de dendtto. extra, in quantum dicit clericos i n re­
bus Ecclefiae procuratores no vero dóminos ef-
fe. Sed procurator non poteft caufam agerein 

f)r^iucidum domini,fed tantum in commodum 
uumf\thabetur in l.eleganter, §.1. ff.de dolo.l.proca-

rator cuigeneraltter,ff.deprocur. Cum ergo finr p ro ­
curatores, &r non domini ,nimirum fi taEa ftatu-
t a in praeiudicium Ecclefiarum quarum procu­
ratores íunt,facere nopofiint quinimo taliafta-
tuta facientes vltra poenas hic conrentas ipfo fa­
d o excommunicationi fubduntur, vt l i c e r v i -
dere ex text.in cap.fin.de immun.Ecclef. c r perFelin^ 
O* Deci.yAbba.cr VoSlo.in cap.Ecclefta fanft*MarU, 
deconfltt.Crper fiebuf.optime,tn tertio tomo confi.Fran: 
ttt.'vt lata non conuen.glof.i.numero primo,cum fequen. 
Et fie non valebit ftatutnm f prohibens aliena- 1̂  
tiones bonorum in Ecclefias fíeri/ecudum Bar. 
numero \ i C r ibi late íaf. numero 72. cumpluribw fe-
quent.lege filiwfam.§.\.leElu.i. de lega J.vbi num.Si. 
iffeldfo. magis communem opinionem teftatur, 
raleftatutum non valere, faciuntque d idape r 
Voft.in authen.cdjfd.Cr irrita.C.defdcrof.Eeclef,& per 
Udn.Sdifon incenfuetud.Turón, folio 287. a r t . r . W . i , 

Contra ¡a¿ibertdd Ecclefdfttrd. Contra hbertatem 
enim Ecclefiaftieam facit bona Ecclcfiíe fur r i -
piens, fecundum ^ebuf. tn $.tom.confiit.Franc.titu.'vp 
laici non muem3£lo f . i .num.6 , c r njtde optimdm dlle~ 
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pe. al,am p^nam !mpoí , tamffW. 9 u . W . D e h , t o r m h u t o r t m p n m L m L m t a t e e a * . 
8. infra velillius pcena per nolliara íubiara , vc l J f ^jsn wwnrwui.f; 
amba: íimui imponi pocei Lmc,decerpes ex d id is 
pc i - í i o s , / ^ num. i^tr i s .n t . i .ük i jn fra . * <JMercatorfaUitusvulgo,^AlcAdotnongaudet 

hac mmunitate. 
Y T J J • 7 CMercatorfallim, Aleado difiHS,publicuslt~ 

i Bcdeíla mfi luantf l ipendU cfficulihus mfU> 8 Dehitor cedef h m ü creditoribm 
é m m J n t e u J J a u o m n d t m l e g u m . j o n g a u d e t mmummequoadcredttom. 

1 * $ CMercatomfaUíHvelfrangemtspcem. 
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^ í o n a f r e n a r e f o r m a , & h o f i i u l i * a H a l l t e r dehuores f u r i e n t e s * d Sede-

n o n f e l m m m r a o f f i a a l i h u s c u r v e a n - fi^^y^ r m ' m * 

c e l ¡ a r i a } w l a l t o r u m £ o f H l o r H m n i f i m c a ~ d e c l a m h x c l e x . 

fihws hic d i j j i n i t t s . 

T U orden dejan Trancifct. Alia? tamen Ec- I 1 gauerinc , hodicque iure noftro attento 
clefia: f etiam pauperes foluunt i u r a , & capi poí l int debitotes pro debito c i u i l i , 
ftipendia laboris ofticialibus cur ias ,^- j - & i n carcerem mict i , cedereqi bonis tcnentur i 

eundum CoHarjnfr¿ft.cA¡>.j.nHm.i>.'verjíc.(jtMmobrem lapíís fcx men í ibus poft debiti l iquidationem , 
ác ptobari videtur ex text. noftro per argumen- fecHndumrex.in l.jin.tif.11. infra, lih.^. & ex l.y.tit. 
tum ab fpeciali, quod tamen ego intcl l igcrem, lú.lt .^.mfnt.Ei hoc íi obligatuseratin perfonam, 
¿ u m ramen illas alias Eccleíiae quam in lege no- nam aliás capi non poffetyfecundum B^huf. iJom§ 
ñra. declaratas, habeant & poíl ideant bona a l i - confi.Fr4nc.tit. deliter. o¡?l%art.ii.glof.$, m m . i . c r i * 
qua falrim in quantitate maions valoris r r ium dequo dicemus í»/. /«.Wf.2i. í»/r<í//¿.4lnimirum 
miile morapet inorum^am íi nulla haberent vel íi ab Ecclefia extrahi t poí l in t tales debitores c i - z 
fuilfent ira parui valoris, quod tres raille mora- ui4es,prout fuit opinio Oidradvow/^f4.quem & 
petinos non valerent, tune vt iqj idem de eis i u - alios eum fequéres teknXemigitUytn trao: de im-
<licarem,quod dcEcclcfíjs in lege noftra pr iui le- wunítA.Ecclef,fallen.iy. Jequitur laf. in L v i n u m , 
gians ,cü íit eadem rario, & quia pauperes etiam num.f.ff.Jicer.pet.o- %ehuf,in z.tom.ctnft.Fram.titi 
Taici excufantur ab horum iur ium folutione , fe- deimmuni.Eccíef.artA.glof. i .numA. <?• feq. o- Eue-
eundum text.tn / .20.11.iz.^r 25. tit.11. infra ifio lib. rardwan cenrurta locommjoco ¿\..j?ag.$i4. mparuis^O* 
C r l.28.í/f.5. lih.x. infra, & non debent pauperes ^nton .Gom. l .y^ .Tauri .numer ,^ . intom.x .rar i tr , 
laiciefTe melioris condi t ioniSjquá Ecclcíiac pau- cap.u .num.<tf*cr lAuepda. ¡{efyonfo.^o.num.u, 
peres. Norandum etiam eft,quodlicet^er/.r//4w altjrelatiferBoeriJecifo^y .nu&.Cr idern^íuenda.m 

z 2 ó . i m p o n a t u r ofticialibus t poena vnius n u m m i tit.Dela& exceptimespwn.ii inj inn.yhi pro h ú c a l -
aurei íi córra eius difpoíir ionem fecerintjtamen legant regnicolae noftn legem noftram , ^ eara 

f t r l . 1 7 . t i t . í . Ul.2,. infra maior pcena talibus off i - etiam ad hoc coní ideraui t Couar.lib.i.raria.c.io a 
cialibus imponitur^uas quidé deber in hoc cafu mfn.14.. verfíc.fedprofefto, 6c pluries literas per í c -
obferuari : item & i icet /7fr¿ . / . io .pro probanda narum Burdcgalenfem traditas ad tales debi to-
paupertate in hoc cafu iu ramcntú parris pro i n - tes extrahendos ab Eccleíijs, teftatur R e b u f v b i 
í b n n a t i o n e íufficeret, tamen/7fr/.25. t i t . n . infra fupra.Ipfe tamen Couarru. l tbtfuprajeüzmr con -
fjh lib. aliud amplius requiritur. I t em quamuis trarium tenendum & verius, imo quod debitor 
per legem illamJi7.í/>.i.//.3.infra lites pauperum ciuilis gaudet hac immuni tare , & idem tenent 
per antiquitat^m iubeatur determinádas3ifta ta- plures relati per D m n . i n r e g í i - j y l i m i . f i . c r Didac. 
m e n antiquitas deber confiderari r e cundü ,quod ferei, inl.+.ttt.i.iib.i.Ordi.col.Gc). c r N a u a r r u m j » 
t í irponitur inl. iy.tit .s. infra U, i . \ \oc tamen de an- Mamaliycap.i^.nttm.i^.Cr giof . l .z . t i t .npart . i .vbi 
iiquitate5cum Ecclefijs non feruarur, fed earum eft text. expreílus pro hoc, quia íi homicidis, & 
lites debent determinari abfque ordine ant iqui- dchnquentibus grauiter conceditut immunitas 
l!LÚs,fectindum Couar. inpraEí. cap •j.numer.^.'^erftc. haec,quare, & debitotibus ciuilibus non conce-

-hís accedit, quíe noca quia aliás leges illae per- detur , & hanc meo viden te ftatur communcm 
plcxum te rcddent. opinionem, *yíufr.in addtt.ad deciftone 422./»fine, 

Capeüa Tolefan*, & communem, & veriorcm te-

In Lc^cm decimamtcrtiam. í|acuí in ¿ f * 1 1 ™ ' ? - mfne>nam 6 [uri l i 
o bus T l implicibus conceditur immunitas hxc, | 

_ / • •/ . • /T* j J • quamuis rem furtiuam in Ecclefia cont reébent , 
1 Debuores cmtlescapí poffunt pro debito, e r m ? j ^ • L T ^ J • • 

f 1 u t ' v Jecftndum Cauarmutaf^btJupra numero decimoqHmtoa 
caneremmmi, & cederé compelU ^erfulmfine , tr ^ n t o n . C o m e ^ t o r m t v ñ o , ^ 

2 Debitares an pro debito pojjtnt abf irm *& Ze- columna fecunda, in medio, c r Clamm in prafocertm. 
clejia v H fonfrgerHnt, M r o j . $./*». <iu*fim.$o*iHimM, & ita vtituí,Jiccc 



3 ¿ L i b e r P r i m u s , T i t . 2. 
t ü n c res flirata ab co áuferatur ,vr domino reftj- inparm, e r ne^^f- *n i'fom.conftit.FranejttJe mfa. 
tuatur , quare & ciailem debicorera immuniras catorihmglo.finsnum.'Á.O' noxifstme Cerd.de TalUdam 
hxc non tutabitur ? Certe non eftaliqua bona infaavipa Je cárcel.cap^.numer.ii. talis mercator 
ratio dicendi cont rar ium, ñeque v id ivnquam fallitus } diclus ^ f / f ^ , non gaudec iminunitatc 
í implicem debirorem abEcclcíia pro debins ab- Eccleíiar,nequc fauerur ab ea, imo 8c neqj bona 
I b a d u m , imo tu tum ab ea^eque argumentum qux ad Ecclefiam porcauit, debent ab ea turar i , 
i l i ud de pcrlbna ad locum, quod faciút doótores feenndum tex. h i c ^ l . i .nt. ig Ji.yinfr^mtn criam 
'concrarium tenentes aliquid operarur, cura de- quia cura talis mercator fallitus habeatur f {an- 7 
tur diuerfa ratio, & máximum diferimen in hoc quam publicus hirpyfecmdum tex.in l . i . C r i . n -
ca.Cu}vt ex Couar.vhifHpraJJcet videre, ñeque celíio lyJibro ¡..mfr<i,&b Eccleíia extrahi debet^quia 
conceíTa ficri per legem Regiam debitoribus ijs publicus latro eius immunitatc non gaudet 3fe~ 
deber impediré immunitatem hanc , nam íi de- cmdum text.m cAfSnterdiA, de immHn. Ecclef. & í¡c 
linquentibus non denegatur pro tutaminc fuá- indubitanter tenco c ó m u n e m opinionem quod 
rum perfonarum ad Ecclefiam confugientibus, debitor ciuilis gaudet hac immunitate) ík quod 
cur & non idem debitoribus ijs no co'ncedetiir, tcx.noíler loquitur tantum in mercatore fal l i to , 
ne extrahantur áb Eccleí ia , & cogantur ceííio- vulgo pifado, & non in debitore í implici , neq; 
nem bonorum faceré , qure graui í l imam infert in mercatore f o l u t o ^ u l g o ^ ^ W ^ q u i quidem 
infamiam , & de libero feruuum cedentem eífi- etiara gaudebit,quia non reputatur publicus la-
c i t : itera quia ficut obligatur quis conrrahendo ^o , prout non ílne myfterio dcclarauit r ex i« 
debita, ita & del inquendo3ná proprcr del ióhim refionfione adpetitionem l o . curUmm de M a d r i d ^ n -

4 f quis posníE fe fubdi t , & eius debitor fít;y¿ir«»- ni ^yo^colligimrextcxt.l^.titHlodecimomHo^n-
dum text, in l . Impeutorem, ff. deiurefifci, e r text. 'm fr* Mro qumto, ñeque placet dodr ina Nauarri,ito 
l . iyadfin ú t . i y f a r t . i . ihigl.elmifmo^otat ral. Manualt, capit.vigefimoqiímto^uniero decimonone^C-
RubAn ruh,§%66.num.i^.. & ^fuen.refi.ij.inprinc. 
& in cap.^.pfAtonm^.n.inmedtoltb.i.er Mincha. 
defucceJ.creat.tom.i,§Aó.nft,66f%foLiSi. 8cpeí de-
li¿ti perpetrationem perdit homo ius, quod ha­
ber ad membrorum vfum , fecundum Seto, de iufr. 
C r i f*r .Hb^.quííf . i .art^. infn.pag .2 ,^ . 8c licct hoc 
improp r i c .& non veré íir, fecunda ^Ang .o- Paul, 
in l Ji m i , §. decem,ff. depaft. relatos per Mexiam) in 

pragm.taffiepañisconcl.6.num.67. adhuc tamen de­
bitor pcens dicitur, quamuis fecüdum commu-
nem relatara per Baez.de debitore inope, cap.u. 
ítffmer.ii. iniuriatus,vcl valneratUs creditor dici 

! non poíl i t^delinquens tamen etiara crimine gra-
uií í ímo non priuafur immunitate hac j i / f / '» / . 5. 

fupra eo.diximHs,igkuí ñ eque debitor ciullis.Prsc-
fercim quod etiara fi quis fit debitor t r ibu torum 

5 "f- Principis adhuc difta immunitate gaudet, 
cundurhglof.in d j ' i . t i t . u . f . i . n a . m fecundura eam 
i b i ius c iui le í& partitarum ex l . ¿ .tit.n.part.i, a l i ­
cer d i íponente in debitore tributorura Principis 
non procedit de iureCanonico,& ita femper v i -
di v t i , & pradicari debitorem ciuilem no exrra-
liendura ab Eccleíia, quamuis Couar.vhi/upra^f. 
ferat fe femel vidiífe literas Regias conceflas, v t 
debiror hic ab Ecc le í ia , extraheretur, quje for-
taífis hodie non darentur, c*m cííent contra d i ­
ctara corarounem, & cofuetudincra habitara fíe 
gaudendi iramunitate hac : ñ e q u e ad tenendum 
contrarium quicquam adftipulatur Jexnoftra, 
cumvtex fummario eius pa tc t}& ex remií l ioni -
bus pofitis in fine tit.iy.infra üh.^'m wficul.jinali, 
quibus quidem reraiíTionibus & furarnarijs no -
ílrarü legura fides máxima danda eftjCnm per re-
copi la toré ímt appofita, & Regia maieftate ap-
probata. N o n inquam quidquam opitulatur lex 
noftra prim? opinioni,quoniam,vt ex didtis pa-
retjioquitur in mercatore fallitOjVulgo A ^ a d o , 
fe 8c fuá bona in fraudera credi torú, 8c fraudu-
lentcr abfcondente,vei cura pecunijs alienis f u -
aiente}qui quidera raercator f a l l i t u s ^ u l g o , ^ 

6 <¡ddo}-\ non gaudet immunitate h a c ^ nó eíí m i -
rum, tum qúia iure comrauni,vt o p r i m í aduer-

'' m S o f r i ó dec/JJon,11 ^ .num. j . c r BenuenutM, intraft. 
de mercatJirajitJe decofímkHf^.part.nu.^i.pag.^oZ, 

ferentis, raercatorem fallitura, d i & a m ^yílfad» 
gaudere immunitate Ecc le í ia rum; & h u n c i n -
telleftum ad noí l ram legem poft hxc feripta re-
peri voluiíTe aflignare Couarrmiashhr.fecundo^a-
narumjapit.vigefimo¡numero decimocuarto, ve/Jic. nec 
lafonis, & fíe in fado defendi non femel debito-
res ciuiles etiara mercatores folutos tamen,vul­
go quebrados^idum ab Eccleíijs per feculareseí^-
l en tob hoc extradti, Eccleíijs eos reftituerenc 
per fententias Eccleafiafticorum fuper hoc p ro ­
latas , 8c dum caufíe híe per viam de fuetea, per 
ipfos fceulares defetrentur ad Regiam Pincia-
naraCancellariara declaratura fui t ,v im non fíc-
ri, & fíe reftituti fuere Eccleíijs tales debitores. 
Irab & quod fortius eft, 8c raagis ad ííc tenen-
dú vrget eft id quod in f ^ t o v i d i , fciiiccr, quod 
impetrata fuit per quendara Regia prouifío i a 
fupremo fenatu Regís cócef íaadhoc quod fer-
uato legis noftras tenorc, in eadera proui f íonc 
ad literara infer to , quídam debitor ab Ecclcfía 
extraheretur, 8c cura Eccleíiaftico iudicieíTct 
hace prouifío Regia notificata, cura legem n o -
ftram videret, iufsit eam adimpleri, 8c cura i m -
pleta fuiflet , fecularis extraxit ab Eccleíia debi­
torem i l lum,quo fíe fado ex parte debitoris ego 
oceurri ad Eccleíiafticura iudiccra, & de ijs cer-
tiorem feci,quibus intelledis reuocauit manda-
tura)& íuffít Eccleíia reíl:itui,& in con t rad ido-
r io indicio fie iuffít , 8c in Pinciana Canceliaria 
declaratü fuit vira non fieri,&: fíe reftitutus fuir , 
lite raraen hac pendente ex parte creditoris, qu i 
prouif íonera d idam in d idoReg io confílio na-
dus eratjfuitoccurfura ad diduraRegium con-
fílíura qusrelando fe de iudice Eccleíiaftico , 8c 
perendo fecundara prouif íonera vulgo yfohrecar* 
ta , quae ci fuit conce í í a , 8c in qua referebantur 
cafus, & dicebatur quod cura prima prouifío i n 
qua erat inferta, Laley délos Jileados, quas erat 
noí]:ra,h?c c n i r a ^ non aliainferipta era t ,& v i ­
di oculis proprijs, nollebat obedire,quare man-
dabatur,&c. Ponderaui runc temporis raultuni 
verbura i l l ud . La ley délos .Aleados. Et collegi ex-
inde vetara eífc meara opinionem,quod lex n o ­
ftra, Zn mcrcítdtrcí ¡AÍpdoíjj m en otros hthU. Et fíe 

non 



D é l o s P r e l a d o s y C l é r i g o s . 
i o n obftac elida: communi op in íon i , volui hxc 
ita late recen Te re vtiudices fccnlares, & Ecclefia-
ftici ad hxc aduertant, & leges non ex cortice aa-
rum intclltganc, led ex medulla & fubftantia ver-
bo rum,& hxc pro lege hac36¿: roto ri t . fufficiant, 
ve ad alia deneniamus;, pe mcrcatoris íaliiti , vel 

9 frágcnt is tp^na,videtcpoter is ind. t i t . iy .Ub.f . inf . 

M 
&cx iunbus fup.rclarisínprogrefru hniiisgloíTa?. 
Ü T quia fiipiá t irulo próximo diólum eft de 

immunitatc E c c l e í i a r u m ^ rebus ea iumjnúc 
fubfequenterfequitur vídere de rainiíbis, & bc-
nefidjs3&; per quas perfonas regí & gubernari dc-
bcanr.prourin fimili c o n t i n u a u i f ^ / / « r ^ . Qdo 
Epífcopú & Clertcts. 

T 1 T V L V S T E R T I V S? 

D e l o s P r e l a d o s ? y C l e r i g o s ? y fus benef ic ios , y l iber­
tades , y que cal idades l ian de tener para fer n a ­

turales deftos reynos5 y tener bene­
ficios eo e l l o s . 

I N L E G E M P R I M A M 
ET SECVNDAM. 

/ Imtium fapientU timor Domini efl. 
g Regthus ¿r Principíhm máxime cemenit Deu 

t í m e t e . 
$ Statutum An v a l e a í q u o i n e m o resfuas ven-

ddt homini exempto. 
4 Inohedknttsftatutis Eptfioporum.é1 Incmifi-

torumprocedentiü cotra h&reúm quatiter 
pum¿ntur ,&ib i de fautonbth & recepta-
toribus eorum remij]¡H€. 

j Indices non dehentpteenrare v t ek Utem E c -
clejiafticorttm legawtftr-, ñeque impedire^j. 

S V M M A R í V M. 

StAfutA^pa6 ía i ^ e l conHentionesfieri 

n o n dehent c o n t r a F r ^ U t o s ) m t m -

firos Ecclefíaílt€<e t u r i j d i f f i i o m s , <-vt l i t e ­

r a e o m m t m p e d i a n t u r legi y ^ e L n o t t f i c a -

c a r t 3 y e l y t e a rum effeBus i m p e d i a t u r j u b 

pcena , 

EMEII. Nam init t i im * Sapienrix 
timor Domin i eft, b e a t u í q u e v i r á p -
pcllatur tiraens D c u m , íioc timore 
cmm Deus amari non porert^vt inqaiu 

tcxc .u i l^ . t í t .2 .p*r t . i . & ibiglofi. aliaíimilia mía 
allega t_. 

Efr ccialmentelos Reyes . C ú m cnim ipfi capica 
popuIorum,& Rcgnireputentur, vrprobar trxt. 
&th í i rop . .tnl.ó.tn.g.part. 3, fi ipíi Dcum timent, 
membra t t i am, & fie fubdiros timerc necefle eft, 
alias enim capite dolente & infirmante, vt "in­
t u i r text. in cap. (5 mentó 6. qtiitjh i . cx í era me ra -
bxadolcvc &' infirmarifolemusdicere,^ í ü o m a -

T o m . i . 

lo exeñiplo mul r iad infc tósdefe run tur , ^o.diíh. 
J i r a f a . Rex rnimmalusomninm malorum eft 
caufajVtopt imé pttUMenchas.cQKtrotier. iUuJiriH 
c.^s . t iHnj .ó.wfí .cumJeq.Quasohres magni Prin­
cipes magis quam priuatí debentredta rationc v i -
ue^c^vt I.dtgtja vox, C. delegibus^ 6c fie ex lege no-
ftra máxime Regibus * &: prifteipibus terrarum ^ 
per'legem noftram onus imponi tur , vt Dcum t i -
meaut, íicur & in procemio, ^. t i t . i . p.x.etiampro-
batur^zm íecundum /. 4 . ee.ttt. t . p 1. qui plus a 
Deo acceperunt,plusei tenentur feruire, vt fecun-
dmnghfí. ihi^verba, mas^hahetur Luc.y. dúo dsbite-
m.Er propcer q u x Deus rimen dus eft, rradit opt i -
mc Florentt.in ̂ .p.fndjum-ms, Theologjtt.x^.c.i^. de 
timore rcuerentiab & initiaU, de quibus, & alio i n 
loco dícemus. 

l í a t e r EflAtutos. De quo qualiter ftatuta con­
tra libertatem Eccleííaílicam ficri, 6r conftitui 
non debent, áixhV:USÍMLÍJ.fiípra^tir.proximo, tra-
¿iiViixine per Doff.i» cApit.neuitjpertex. ibi de indi, 
& incap.gYAuem^de fent.exco.rnntun. ¡SCaietAn. m 

fummn^ verbo, excontmunicati. cap.;?. & S^lueíí. 
verb. Immtinitat -, 1. num.q .cumJee¡. & immunitai i * 
num.r.per totum. In quibus aurcra confíftat l i ­
bertas Eccleí]2:,«Sc quarftaturadicantur contrali-
bertatem EccJcliaft icani ,^/^^^. inpragm.fánSt. 
inproc£mio,%.cumitacjueglofi. hhertatti i fobo 12. m 
pítruts, & Lapn?n>all€g.(>t.& *JAiarAt2t.in difyíit.ü. 
K u m . ^ . i . ^ E r a n valcatPcatutum quodfne- 3 
mo res fuas vendat homini exempto, tradirur per 
'Doti.allegatospermein d . l í i .Sc per Nauarrurain 
raanuali, ¿••Z7.»«»Í.I3Í>.£V Didacum l?evez,hic,ffib 
i . i . t i t .^.hb.i . Ordin. colum. i i%. tn fine^sh'iScúios 
allegat. / • 

'De no obedece rá qualiter non obediens^cen- 4 
funs Epifcoporum & Inquifitorum contraharre-
ncosprocedentium,aut receptarores,vel fautores 
Corura puniantur, &excommuni r - t i nnc, tradic 
ftattarYotnmAYiuali^dtEi.e.zn .num. j^.G^ nnm.i^S. 
excommunicaros dici ; rspiíEÍalijs vtenres contra 
clericos pro debítis a l iorum, 6c per Sifónncaí de 
inSti Ca(hol.tit. 14. 1 / . 

£) di M w*~ 



L i b c r p r i m u s T i t . 3. 
2\[Í fHfentir ber. Sf d n onne per t i6 . tit» 6, tib^i 

<W/r*i,puniunturiudiccsprocuranrcscis notifican 
literas iudicumEcclefiaíticorunijimpcdicntcs iu-
rtfdidioncm Rcgiam, be íatendum quidem eft, 
eílc tamen diuedúm procurare qnod iegantureis 
&nofii iccntur,velnoneonícntire notincari. Pri-
múq; per/./5.prohibetur,rcilicet,procurare quod 
legantiir & notificentur, íceundum ver^/ciliccc, 
non impediré notificationcm faciendam per le-
gcmnoftrani difponitur^taquod fi ex parte iudi-
cis Eccleílaílici, nuIlaadhocperfcciiUrem, &:ex 

f>aitc cius adhibita procuratione & diligentia, 
itcrac oíFeranmr notificanda: ipli feculari iudici, 

tenctur ipíé fecularis tuncobedirc, non vetó im­
pediré notificatíonem,quantumuis iuriídidio re­
gia ex hoc impediatur, & italoquitur lex noftra, 
&:íeqiiens,&:licnoncn: contraria d i d ^ / 16. cura 
folum ibídem prohibcatur,nc id ex parte fuá íceu-
iaris iudexprocuret íied. 

I N L E G E M T E R T I A M . 

j Nféllttm tribuíum Domini temporales clericü 
velEcclefijsimptmerepofíuMt, /uhexcom-
mmicAtionié peen a. 

2 Ettam facientes cuflodmftátttta ordmata con -
tra libértátem Ecclefíafticam excommuni-
tutifuntidr non mientes ea a bbris. 

S V M M A R I V M . 

F o p u l t té D o m i n i c o r u m n u l l o m o d o 

fiatueve p o j f u n t y t c l e n c i f $ E c c l e f a a d 

t r i b u t a c o n f i r m g a n t u r filuenda, u e l n e 

a d e o s obUt tones d e f e r a n t u r s y e l j i m i l e 

q u i d y p r o u t m lege n o f i r a fob foena fia-* 

t u i t u r . 

VE P I c H EN. Nullumenimtributum 
* ñeque vc¿tigal licet Dominis tempora-
libus clcricis vcl Ecclcíijs imponcre regu-
]aritcr,proat &Artaxcrxes Rcx defert-

ptum rcliquit,Yt licet videre i Sfdra 7 . & d e Pha~ 
raone^Gen.^j. Sí per loan.Echium in Enchiridio-
nc locorum communium aduerfum Lutherum, 
tk deimmunitatc& díuitijs Eccle/íarum in prin* 
cip. vbi ipfc inquit quod hodie nónulli Principes 
Chriíliani,ciuitatuniq-, redores grauant, exadio-
nant &r exchoriant Chrifti facerdotes, pauperef-
qué verbi Dci miniflros, atque in extremam deij-
cere moliuntur ícruitutem. Quapropter talia fa­
cientes 6c íbtuenres fuper hoc excommunicati 

1 fanc* fecundum Nauarmm.in manuali,c.i7. HH. 
i i 8 . ^ í ««w./^í,aliain propofitum tradit, vbt & 
num. t i8 . inquit ctiam ede excommunicatos fa­
cientes cuftodin ftatntacontra libertatem Ecclc-
fiaíHcaAeaálibnsnóraderes, vbiinfcriprarLinr. 

ínLtley. Q u i ell n . inha ifto titul.vbiDeoVo-
ienre di ce mu? piura, 

bit¿ufirdenjmgítnados. Sed an nc animalia ele-
ricor'um paícent publica ftatui poterit, díc quod 
non,ex re x- h 1 c,quod remiíTiue tangít Affluílis, in 
prseiudijs conrti.SiciIia;,^/? fsnfme, & vide L*~ 

I N L É G E M Q J Á R T A M . 

S V M M A R I V M . 

T o p u l i té e o r u m iud ices o c e u p a r e n o n 

d e b e n t E c c l e / í a f t i c a m y & m o n a f i e n o r u m 

i u r i f d t S i i o n e m c i u i l e m , y j u y c o n f u e t u d i n e , 

y e l p r i u i l e g i o a c q m j i t a m > n e a u * a l i a m l e ­

g e n o ñ r a p r o h i b t t a f a c e r é , 

P O R vfoj/coflttmbrt.'Hzm & iurifdidio con-
íuetudineacquiripoteft, vtfuoloco, Dco 
annuente dicemus: íed videtur cíle in con-
trarium ttx.m Lfin.tit.ijnfrZ Uh. 4. in quan­

tum ibi in acquirendaiurifdiébonepcr Alguaze-
los Eccleíiafticos ad portandum virgam lüftítiae 
confuetudo damnatur.íéd reípóderi poteft,prouc 
ibi videbimus, ibidem non reproban comueru-
dincm legitimo tempore, &: iure, &: cum íciemia 
&paticntia Principumprxrcriptamtícd prarterim 
tantumvfque tune confuetudo damnatur, quac 
non data tali feientia & patientia introducía fuif» 
ice,& fie non til contraria lex i l lanoíha. 

I N L E G E M Q V I N T A M . 

/ lurifdiCiio EceUJiáftica mater efi temporaUs 
, wrifdiftionü. 

1 Hodie filÍAié'fu temporalis iurifdiclio matre, 
& fie EccleJiafticatnJuffocArevult. 

/ Vapa un ¿r itidem in tempordihúsfuperiorRe­
gefit remijfme> 

4 lurtfdittw fecularis non deriuatur ab fpiritu(i~ 
lifedab illa dependet, 

$ In Jpiritualibus ñeque Rex poteflatem habet* 
nec fecularis iuckxetiam tncidenter. 

6 Nullo vnquam tempore iurifdiBio jpiritualis 
penes Reges fuit* ¿rpriuilegium cíericorum 
cfuoadferum iuris dimni eíi , 

7 ludexfecularis coramfi clericos citare nonp§~ 
tejltér num>S. quidin Francia. 

S V M M A R I V M . 

D o m i n i t e m p o r a l e s ^ p o p u l i i u r i f d i -

fttonem T í c e l e f i a f t i c a m n o n p e r t ú r b e n t e 

ñ e q u e e lencos o r d t m s f a m c o r a m f e c i t a -

re f v e l c o m p a r e n fac iant* . 

VEREMOS. Vt&probatur/W. 4 . . & 
15. r;^i./^.4./«/9-4,vbi& dicemus aliqua. 

Lajfiflicta Ecc/eJiafhca.Quam matrem 
t iurifdidion/s temporalis, &:ci obliga- l 

ram obedircaíTerebat Bald. reiatus Se íecutus per 
Rebuífum in concordata Rcgni Francia', 1.parte, 
inproaentiosnghjf.filtosjag. z + . tn medtocrt imprep-
Jitftcvht&ipfe RebHjf.m<\mt liodie filiam * vcllc i 
fuffocare matrem,quod quám odibilefit,teftatur 
glojt.m pragm fanüionein prooemio^ §. cum itaejue. 



los P r e l a d o s y C l é r i g o s * 
•gh^.lihertAm^ ibi eim Addiíio. imo &: contra ra-
t íonem naturulem, qus dictar clcricum á laico 
iudicari non pcífe > w & in L 6. in ñneinfrd eo. dt-
cemHS) & in / . i r . tngLf. ttueíirA , t i tu. i . l th . + . tnfrd, 
prout, &BáíiÍÍtís imperatoria íinc Concilij o¿ ta-
u i didaui t lingalad ordcione relata per loan. E -
kium i inJUQ Snchiriitiont locorum commHnium^ad-
uerfitm Lu(herum, tira.de Cenalifs pag. s j - inpar-
ftií, & ttermn &melnu^in t i t . dstmmHnítAt. & di-
mtijs EcclefiarHm pdg. 211. cum dHabia fequentihus 
-vhirefert Epííloiam Ignactj, &inpagin. 114. refere 
m e m o r á n d u m i l lud d i d a m Coní laa t in i Impe-
ratorisin Conciiio Nicaeno , qui qafdemnoluit 
áccipere l ibeílos concia Epifcopos , & dixir : vos 
D i j eftis á vero Dcd coaí l icut i , irc & inter vos 
cauíam difponite, quia dignum non cíl ,vt nos i u -
dicemus Déos , & eft ííngularis tex. tnca. tributante 
€3in cAp.fectmdumcanonicaii^. cjHAfl.S. refere 
iex. in ido ¿r.de PHaraone, qti i cum eífec uialus, ía-
cerdotes tamen hoaorabai, protlt inqui t óp t ima 
ip . t i e . 6 . pá r . i . Q u o d a d e ó m dubium verfum cíl, 
quod & non defune qui ararment, q ü o d e t i a m i n 
itemporalibus faltim in habitu Papam eíle fupc-
riorem Regibus, proucrefere Diddau Perc^Jíb. 5. 
ÚrdinA,col.7si-i*fint-> vbirefertduascommunes 
contrarias, verum tamen de h o c e í l o m n i n o v i -
dendus Nauarrs in c. ftouit, noub. j .pertotni» de ÍU" 
rfí. vbi íingularirer loquitur in materia, & repro­
bar piura dióla dodorum in hoc Regiré poteftatí 
derrahent iúper ipfum videbis.Inquit tamen Fran-
ciícus Vargas in de iurifdidione Ep i í coporum, & 
Pontif. Max.auch.confirmatione i o . inpr in .&*H-
ieeumgl.tnlasmLi.tit.i.par.7..&gl.magnA col.yda. 
t i t . i j .par t . i . quodquatcnus tcraporaliaad ípiri-
íua íem finem confequendum ordinantur, Í11 Pa­
pa in temporaí ibus lisfupcriorRcge, h;rc tamen 
alibiforrallis latius expl ícabútur , incerim Nauar-
inm^vbiíupra videbis: quoad noftrum enim text. 
fuíficit feire iuriídicliones remporaiem, íciiicer, 
6c Ecclcíiafticam dillinc^ras eíTc,^ incA.{f^ojitamy 
10. diftixEi. nc pVómrícixis aCbibus rcrum rurbécur 
oñiciZyVtin l.ri'pet/tayC. deEpifiopü & clettc. ira ve 

4 fecularis non deriuetur "f ab fpirituali, ít-d tempo­
ralis ab ípirituali piacifa rationcpendeat, quod íi 
ab illa per rebclliouéin cxorbitaueiii: pollic coer ­
ced , ne diuinas & Eccleíiaílicas pramaricecur le-
geSjVt inquit Soto li^.^.de iuji .^íUr.CjUxiL^.art . 1. 
ce/. 4. inprinc. Nanl ÍÍCUC luna recipit clariratcm á 
Solé ,non Sola Luna, ttaRcgalis poteítas aucho-
nra tcnia íace idocaü, non é contra recipiac,yfc««-
¿/«/» Hofiienfwfirm'.tn.-jittlV.Jintlegit. cjualiur a 
^«í>,cfi/./.vbi alia d¡cit , de quo tamen ¿evidendus 

t efí: Nauarro, vbtjnpra,. Sed an Papa cfficere pote-
ríe ve elcrici coram feculari iudice conuenianrur, 
tradunc Didacu í Pete'^ds£l.ld>. j . Ordinaw.cd.j 7 ó. 
Cnmfesj-Ó' Hck'jf.in Concordata^n rubrica deprote-
¿ÍIGHC concordglofi.ipjJmruhr. pag. 7 1 ^ . mediocrü 
imprejfion'is>& QHAT. tnpr4iiicu c.^i.Kttm.s. infine, 
enmjitq.& Oro¡cnuin L i0rcCeptHn%ynH. 11. col.^Sj. 
jj\de i»r. b ynn.ind. 

N i cmpLi'^en dnttfialot Clérigos. Na'm fuper ípi-
^ ritualibus ñeque ipfe R ex poeellatem * haber, íc­

eundum Lucam de Vcna.jrtl.i.inprtnc. C.defabn-
een.hb.i o.&opt¡mam /.qui l int fpiritualia reteren-
tcm in l .fú.tit. 6. part. 1. adeó v i ncqücineidemfcr 
fiiper fpuiiualibns iudex íccuLiris (cináómictece 
p o í u t , {eíxadfiw-text. & T^oci. in cáp. 'kto'r ¿extra 

T o m . i / 
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9«Í fílif ftnt tegit. ejuent notat tAhb . in cap.atficterici* 
nftm.iy.dt i ud i .&f iua r . in 4. pare.z. cS. 1.12. »*• 
mero 3 1/0. ñeque vi lo vnquam tempore ^pe- ^ 
n e s R e g e m a d ñ ü r i u r i f d i d i o íecularis fuper ded ­
eos & pcrfonasEcclefiafticas, prout op t ímé pro­
bar RcbH.tn dttt.rubr.de protettione cencord.mtrlofi. 1. 
per totapag.ij^cfimfequentíbmaliqfubnes Amo ele­
ncos ante omnem humanara conftitutionem i u ­
re diuino eífe exemptos á mrifdidionc feculari 
próbaz glojf.incap.fi Imperator, yá. diñinEl. prout 
opcimé examinat dodi l l imus Couarru. m d iñ . 
cap.fi.nfímsro 1. ctim plunbm fecjuentibm^ Se p lures 
allegando hanc eíle commUnem reftatur M i n -
chaca, defuccejfioa. creaúo. %. 22. numero 58. 59. 
& eos ¿Galios ita tenenres allegar conciuis n o ñ e r 
D o d o r Gutcrrius canonicus Ciuicatcníís , /«[HA 
repetitione^l.nemopoteft^num.io-j cum 5.fe^aentihits^ 
de lea. 1. gjTprobaturexcap.G.fejfio. 25. Conctlij Tñ~ 
^ » í . í / e » - í / q u i c q u i d i n c o n t r a r i u m velic Ferrará, 
tnpraftica tn forma libelli ^ in aBi. confef. pro fer-
HÍ. i p g l o f plenam f inquiens á principio m u n d í 
Omnes celara clericos fubiedos effc Iraperaeori, 
cuius verba faifa &mendofa iure oprimo ceílatur 
Rebufrus^^ ' /^^ jvocaas ipfum Feaaram bigá-
mura1&: quod ex indignat ióne verba i l laproiu-
l i t , CLimEcclcí ianduiírcteura t u e d , qqia extra 
cíericorum pduilegia erar, Se quod magis miror, 
eft quod Boer.decif. fi.nftmero 4.quarit a quo 
tempore á iurifdidione ImperialiEcclefí^ fuerút 
exempts, Se Mexi . inpragm. tafia pañis, conchif. f , 
/tum.tf.fol.Sí. Se Medi . iut/tw. C.de refi.q.if. Se quaí^ 
dam circa hoc Baldi opiniones Se dodr i r ías repro­
bar Ñauar , tndíEi.cap.notiit^.nota.num. 51. cúm S. 
fiecjuent.de iudicijs i nam nullo vnquam tempore 
fub Imperaroris iuri ldidione Eccleíias cxritcrunt, 
vr diólum eft, fed poríus laicorura, Se c íer icorum 
eauía: omnes ad Eccíefiafticos ol im deferebantur, 

fiscHtdum Abb.c.quÁlitery nunt. j . dé iudic. Se H e n -
ricum piuiaiura allegantem in c.vertí fn^defbr.com-' 
pet. Et i ta in primiema fieri ECcleíiá, decerpitur <r.¥ 
cap.per venerabtlem^qnifilij¡int /f^. quia in eaerant 
pauci hdcles inter quos non emergebanr litigía 
mulea, ideo plañe poteranr reférri omnes c a u í i 
fidelium ad Eccleíiam, Se hocobdnuic quou íquc 
rauicieudoíidcl iumexcreuir , íed hodie non obrí-
ilét locum niíi in laicis qui íúnt de patrimonio 
Eccleíirc, yx.úx.Víx^oC.tncAp.relatum^ii. quáB. 1. 
rciaiHs& Jecutas per glofi.in pragmática fianSiioney 
in tan-Jo 2. tit.decaufis, ^.fiatutt^i.f'lofi.iudices, pag. 
f o l . j .tnparuis,Se fíe hodie populus, etiam in laico­
rura coetu confiftenSjíiibeft iuri ídidioniEccleíüa-
ñ icx vr Catholicus, & Regibus ve ciuis iur i fdi-
d i o n i temporzlijecundumglcfi. rtgeretur, inproce-
miodifi,pragneatíCítfianU. §. cum itaquefiol. 12. Pri-
uilegfuiDque fori quoad clericos de iure diuino 
eíleálferit Abb. ineap.kcetjium. t í , de furo compet, 
& Rita refponfi. 5 o .(úb tit.de iuregentium jiumer.y. 
efrfiupra concluíimus hanc eíTe c ó m m u n e m opí-
nioncm,quam laré defendir quidam Cardin. Bd* 
tanni. nomine Reginaldus Poli.ih ííB.qucm com-
poíuir ad Henricum odauum BritanniiE Rcgem, 
Se inriciilauit eum pro Ecclefíafticse vnitacis de-
fenhone, ubr. prtmo. Ncq^ opinioni Ferrarae quid-
quam záiunzt L6.tit* \. part. 2, vbi dicieurjleges 
etiam in ípintualibus dóminos efte intér""génri­
les, vcl quiavt inquit ihigléff. Política ex Savaéi. 
Thoma fereani féUto, Saccrdóciuiiy gcnt i l iú:n, K 



L i b e r p r i m u s T i t . ^ 
t o á i s diuinorum cultus crat propter tcmporalia quid facienres non cíTent in confcientía t u t i , fi-
bona acquircnda, quac omnia ordinantur ad muí - cHndttm Rebaff. in traB. de exceptionibus, numero 5. 
titudinis bonum communc, cuius Rcgi cura i n - Imo íi momd non deí i f terent , cxcommunicat í 
cumbit, vndc conuenicntcr facerdotcsgentilium cfficiuntur, fecundum quod legibusfuprá proxi-
Jlegibus fubdebanrur . Sed quia in veten legc mis d i d u m eft, & probar Berthacinus in reperto-
ptomittebantur bona terrena, nona dsemombus, rio,verbo¿Hrifdttto,co!Hm.2.adfinemi&c'íúÁzm pd-
f e d á D e o vero,religiofo populo exhibenda,indc uandideiure eíTentoíficijs fuis, &: ficinquir Re-
5i:in lege veteri legitur Sacerdotes Regibus eííc buff./» i.tomo eonftitutto*. Franc. ti tu. de conftitut* 
fubditos, fedin noualegecft facerdotium altius, gloj í^.num.^. loquens quoad Francia: regnum, 
per quod homincstraducunrnrad bonacoeicília, fnam quoad noftrum Dei gratianonquadiatj l i -
vnde in lege Chrifti Reges debent eíH Saccrdotí- cet non defucrint aliqui iudices,qui irreucrenter, 
bus ( l ibiedi , vtlatius p ro í equ i tu rbea tusThomas peísimé, &impi identcr aliud tentauerintiniufte, 
pergloífam illam ad hoc relatus, &:perquendam vttnam, in^ui t ip íc R.úiUÍ£.feru*retHr AHth.jtatHi-* 
fratrem Gaíparcm Stcphanumiw t raüaiu proim- mPU^C.de Epifc.c^clertc. vbiiudiecs fecularesiudi-
ñfumtatis Eccleftasitca defenftone,pag. 109. cum/eq. cantes períbnas Eccleíiaftieas^am in c iui l i ,quám 
¿n p a m ü , &:ita poreft iiia lex partitarum proce- in criminali,piiuanrurofHeio iudicádi , íedomnes 
dere. Vel fecundó poteft in tc l l ig i , intergentiles feréiudicesefí 'entin F¡:ancia,vbi loquifur,pnuati , 
idololatria vtentcs , prout ex ca paret, i b i . T qu iapa í s imin periculum animarum fuarum e l e 
por honra de ¡os dwfes enqne ellos crejan. In quo cum ricos decernere vfurparunt,tanta('ma]úm)eí'l: cor» 
exereerent, giauííTimé errantes, idololatriam; n i - ruptela,de qno & conqucritui ^ / f / .c^ e twaddi í i o , 
mirum fí 6¿ in fpiritualibns ( f i qnae excrcebant inpragmattcafonSfione in prooemío > §.citm itaejuey 
ípiritualia ) etiam íefe dóminos efficerent Re- Í / ^ Ú , v n d e lecundumcundcmRebuffi 
gesipíiidololatrce, fieut&: in temporalibus: & a b in ditt.tratt.deexceptio.num.^. miraturBenediChis 
i l lotcmpore argumentum fumendnm non eft,.& hocin Francia non feruari, &egomiror dtBcne-
abidololatris & tyrannis Regibus contra noftrum d ido ,cum in Francia omnes aíferantjf ve fauence 8 
Chrift ianuminfti tutum,^;mcramveriratem,ne- Dcodicemusinl . i i .verbo^lanueííra, t i t . i . ' tb .* . tn-
queeft a t t endendú q u o d i n i q u é fit,fed quod ficri fra, elencos in realibus coram íeculari conneniri, 
debet. Et fie inquitBald./«ÍT^. 2. w<í/m/. & & m a l é , &: contra f n p r á d i d a , inquir tamen ipíe 
ebedi. quod de fado aliud aliquandofadumre- RebufF. indiEl.traSi.de except . t tHmeroj tn primo 
perimus , Regibus volentibus íe in ípiritualibus tomo conftttHtion. Franc. ttt.de Iner.oblir.art.¿.glofi. 
intromictere,<Scvtinquit Mincha, controuerf. i l lu- numero 14.^ 114. :/125. quod infrudibus pen-
y?r;«w,cíí/7.22.»»»», f . / ;^.i .proutfecitIulianus A - dentibus, & m redditibus nondum receptis per 
poftatajChrifto aduerfarius, qui cLcricis fubtraxit monachum aut clericum poteft per fecularem lie-
omniapnuilegiaSc honores, quaspijlTimi Impe- r i execntiopoen^ & muida; ,contra cler icumveí 
ratores Catholici Cóf tan t inus ,Theodof ius ,Mar- monachum imponendar, quali cum runefrudu? 
cianus, Valentinianus, &:aIijreligiofianimiPrin- tales n ó d u m i n monachorum vel clericorumfinc 
cipes decreuerunt,&: de hifee temponbus, & v b i potef ta te , temporal iapropné tangi videárur , non 
de fado tale quid fuit f a d u m , poteft intelligi i d ípir i t i ia l¡a ,nequecisannexa,de q u o / » n . d i -
quod inquit Boerius vbifHprk,bc Medina, & Me- cemus ad ibi dicenda me remitto, canté enim h^ec 
xia iam rc ia t i :ñequei i idemobf tab i t¿ . ^o.tttul .6. agenda funt, & c l e n c o f u m p e r í b n a s , ^rbonaper 
pan. t. Nam quamuis lex illa dicat immunitates íuos iudicanda Índices; ñeque eft mitrenda ma-
maximas conccíTas eíle clericis ab Imperatoribns ñus in meíTcra alicnam. De quo i n l . u .num.^. in-
& Regibus,non eft intelÜgendum ab ipíis procef- f r * tflo tit. 
íilTe iminunitatcm hanc fo r i ,& eis aliquando cíc­
licos fuiílc fubiedos, íed quod Imperarorcs ipfi IN- LEGEM S E P T I M A M . 
8c Reges in modo nadandi clericos, & hono-
raadi eos, plures immunitates 8c priuilegia con - / Clerici nontenenturficut Uici hojpites recipe-
ecllil íenr, íicut8c gentiles iiiquituxtábialiq^uan- re,^num.^. limitaiur. 
do fcciíle, 8c íix ex progrcílii illius legis 8c lie- 2 clemianpoffmt vocare m tu*fnevenm 
ter^ eius, decerpitur declararlo pnncipi j , nam ex occldcnsp*trem íhtrttualempttmctctaeft 
íequentibus declarantur nrarcedcntia, quemad- r 1 J 1 
m ¿ d u m ex pr^cedentibus 8c fequentibus decía- cutfi occtderet camalcm. 
r a n t u r i n t e r m c d i a : n e q u e i t i d e m o b f t a b i t / m . í » * Boflttes tnBcckfip hoftitm non debent, ett A 
authen. vt Romana ecelefia eentum a n n o i ú g a u - $ indomibuí clericorume/semhoj'pttandí* 
deat praefeript. vbi aliud videbatur p r o b a r i , / ^ » -
dum Boer .üecifJy .mmj. f^mzkcnnáuxneumib i , 5 V M M A R I V M . 
i l lud eft verum, & procedit quoad defenfionem 
& procedionem , non vero quoad iur i fd id io- r S r • 1 * rp 1 
nem : & fie tenendum , nullo vnquam temporc H O m i t i d laiCtS n o n a j j t g n e n t u r m do~ 
elencos fuifle Regibus fceularibus fubiedos, 5c mihus c lcncoYum , t $ m i m f t r o m m £ÍY7(?-
exemptionem eoium eíTc iure diuinoinftitutam, r r J T> / r» • 
& homm raticnen, afsignat Navarro, » J . cap. fia™**™™ ^ u e n t U RegUm, ^ v e l P t l l t -
nouit,notab.6.num.6.de iud. quia funt infigniti cha- CtfíiW} tS> ¿tlíjS hoJfiltlJS tUtlC n o n refer t lS . 
radere clericali ce fpinruah', prout omnes faterí 
t e íb tuv ibi tpe TSauarro. E t ideo , vtadinftituta T ^ f s po/ádas . N o n enim tenentur f clerici & 1 

7 deueniamus, Índices feculares elencost corarn Lper fonxecc le í i a f t i cohofp i t e s rec ípc re in do-
fe citare non p o í í u n t , iudiccfque fceulares tale raibus fuis^cuthiciJeeundttwgLhoJjittalttatem, m 

cap, ficut 
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Í r ^ . / f l W w ¿ á ^ enmglofí. S V M M A R I V M . 
hojpitesym I J . C J e Spijcopü &cler. itAbb.tn cap.i.de 
imnfftmt. ScclefSDectHS num. j . m cap de monachís, T r x l a t t téperfoíM Ecc l e í ta f t lCxM loCtS 
áítfprd!^. H o c e n i m e í l v n i i m d e priuilegijsclerico- r . L / • / i ^ -
nun5quoriim pnüilegíaplLu-arcremnt/. ^ . & s u ^ t e m p r a l e m exercent m n j d i t t w n e m 
m.6.pa.i.&c Didacus Pérez i»prxjenU, a cd. 89. tf- in qualihet m f l a n t i a ^ i n ojpciales h a b é a n t 
qnead 118 Adeoqaeeienei pi-iuüegiantur & re- . r ^ o c ^ í ^ 
uerenria&nonoi e i sdebe tn r jquod íancq i i id i ca t ' 1 • • J> > • ) Jct* 

1 non e/Te vocandos f in íus fine wcm^fecHndnm l a f t a n q u a m Uict & JecuUreS índices 9 ñ e q u e 
inS.poenalessu.ji. iy$it.de atiio. & loan, Orofcms, i m e d t a n t appellationes o h e ís a i c u ñ a s 
foper.fF.verert, coLá$2. tn'prmcip. qü izzmenaí ic - 1. . 11 r . 
r i thocnon eíTe necefíe, ñeque vt i ñeque p rad i - ^g1*5 ^ t e r p o j U a s , tabeUwneJque eorum 
can5niíi quádo cdnuenitur adione famofa, quod J i n t ^Re^ij & p u b U c Í > non yero notaTM A " 
&adhuc tune verum intelligerem , quotíes ralis t)0^loliCt 
clericus adtione famofa conuentus eft pater ípiri- / 
tualis conuenienris eurn, cui maior eft honor ad- ISp^t Erfonds legas. Nam cum iurifdiétio tepora-
hibendus , c u m & i n e o reperiamus aflertum per i ^ P l is í i t ,perlaicos, nonperEcclefiafticos de-
Fab. irt. §. alta mfi. de pttbü. tudi. q u ó d committic bet adminiftran,tcporalis enim abecclefia-

5 pameidiumoccidens^patrem ípiritualemficut fi fticaiurifdictio d i f t i n g u í d e b e t , v t p a t e t a 
carnalem occideiet, quera refert^/o/T. alfijojn 1.12. legibmfupYapYoximis^topxt vna cum alia eft com-
ró.g^.y.licct réGuridaiti^/./¿?diffícultcr,<5choc in m \ k t \ \ & i L ¿ x l i o . & i \ . ú t . i ^ i n f r a , l i b , 4 . & m Fran-
praól icaobt ine ierur , in tah enim patre fpirituali c ia idemftá tü tunl videtur, vt licct videre ex Re-
nimirum quod íi a l i o n e famofa per hl iumfuum hu í ío in i.tomoconfi. Franc, Ht.vtkicinon connenu 
conueniatur,quod ab eo perenda l i t venia,fecus íi coram Fccleftañ.num.fm. 
alius conueniretur clericus, nunquam tamen vidi Procedan como jueces tempérala. Étí ícrecufatio 
conceftam, licet petere cara nihi l damnificaren, corü proponenda eft íecundum términos legum 
ftylus vero feruandus criri Regni,nort veró fecundura canones,& ira fit, v t i -

Salm quando. Eam in hoc allegare vultjr/o. ñ. in t \ i t , k praá:icatur,quiCquid dixerit Abb.í» c. Iket, 
di8'.l.fi.tit.ó.part.i.¿k hocverumeft, 6c procedit rium.fin.de forocomp. 6 ¿ f a c i u n t , D e o volente, di^ 
quories aliaconueniendahofpitia, q u á m domos ctnásLinl.ynum.ó.tit.i.wfia, lib.4. 
clericorum, reperirinon pofíent , proutprobanc Nueíiras chancillerias . Sed í ionne expreífiim 
verba copulatiuanoftri text. ib í : T no omere otra* text.habemusin c o n t r a r i u m ^ c . ^ m ^ j S . ^ í í , 
conuenienta.Qupá tamen quamuis quóad domos de appe/lat. in 6, vbiprobarur quod etiam in locis 
clericorum verumfi t&proccdat , in ipfis tamen vbi Epifcopi iurifdidionemhabenttemporalem, 
Eccleíljs nullo vnquam cafu etiam dato Princi- deber ad eius fuperioreSjid eft Archiepifcopos,ap-
pum aduentu , ñeque alijs commodis hofpitijs pcllari,6c fatendú qüidé eft, prout per i l l um texr. 
repertis, licet hofpitia conftituere, yer text. i n l . % . hhh.in repeát.c.Sede fia S.UMarÍ£,n.2f, de cmí i iu 

. tit.i.fupraiíío Itb. non enim domüs mea , inquic Refpondcri tamen poteft,vel quod tex.illein no-
D o m i n u s j e f t a l i u d ^ u á m d o m u s o r a t i o n i S j q u i c - ftra Hifpaniain hocnoneft receptus, queadmo-
quidaliud velitDec. inedemenachis^ntimer. 6. de dum neq; in Francia receptum ^/. . ' ^ . a í fe r i r , vel 
prdbend.dcAuiksincap.j.pratorum , verbo, diñe- q u o d c ü extex.noftrohocfpecialirerconftitutum 
ros,fol. 353. & Odauian. Cachera in decií. Tede- habeamus non derogan per tex.illum,iubcntc no 
mont.6%.nH.i%.l<\z\n ineceleíijs in hoc cafu, quod cífc appeliádfi in tah cafu ad Archiepifcopos.quo-
in domibus clericorum, volentes, 6c malé \ nam tics confuetudine aut priuilegio , aut alio fpeciali 
i n Ecciefíjs nullo in cafu licet hofpitia conftitue- itiré appel landü fít ad a l ium: ná tune confuctudo 
re,per ^¿?./ .8.expreflam adhoc, nificaufa peftis priuilegium vel fpecialeiusferuabitur.Hie tamen 
fugiantal iquiadEccl 'e í iam, eo quod non habe- Yidemusípecia le iusconf t i tu tum,videmus etiam 
ren t jquó declinarent, tune enim 6¿: hoípi tar i , 6c fie de confuetudine receptum q ü o d adcancella-
conuiuariin Ecclefiapoírunt, fecundura Ripara riasappellaturm hoc cafu, ígitur text. ille non eft 
in traSlatude pefíe i.par. z.partü, nu. i fó . id tamen contrarius noftros&ita videtur mihi t cnendü , vel 
cum máxima reuerét iadeberct í ier í , cafu quo ve- dicamus,prour antea dixi alio intempore,text. i l -
rum e í f e t ^ procederetjquodnon credojquialex lum tn §.debet>non cíEe contrarium íedaddere no-
illa oólaua nimis generalis eft, cogita. ftro,fcilicet, quod poftint partes appcllarc ad Ar -

chiepifcoposjfecundútex.illú, velad canccUaritas 
fecundura noftru vbi voluerinr á c a p p e l l a n d o a d 

I N L E G E M O C T A V A M . cácel lar iasnóeft impediéda appellatio, vel quod 
tcx,illeí»^.§.¿/<r¿«,dum loquiLurde caufís3in qui­
bus Epiícopi temporalem exercent iurifdi¿lionc, 

/ K /̂fppellationes impedirinon dehent per Be- inrelligatuideijs,inquibus,non vthabentestem-. 
cleJiaUices ad Regiam curiam interpojiu poralem iurifdidioncm procedunt5fedquia caufa 
inlocüvbitemporalemhabentiurifdítí íd- efttcmporalis, inquahabent i un íd id ionem , vt 
nem>& num.z. putá,fuper concubinatu,ludo, autexecutionc te-

^ 1 u- J r ' •• 7- -r „ ; ftamentorura,velfuperoeconomoEccleíienomi-
2 Tabeliones & fecretarti Inquífítorum pram- . , ¿ ' r J y v , . „ \ ^ . c 5 . / i r nando,aut fuper l i ímlibüs, m ijs cmm cum vr bc-

tatü h a r e t í c ^ l a m p n h clefiafticus proeédat ,femporalem iunídi¿Uonera 
exercendo ,qu iacau íaef t tcmporalis, &abea de-
nominado excrciti) accipitur, ad Archicpilcopos 

T o m . 1. D 3 ^ a P -



Líber priüTUS TituL 
tft áppftllanáum, fecül v t t h Ci prdcéáüíif íd locís 
vbiCcmpotalém habcrttíürirdídioiicm, túccnim 
téit-noftcrfcruabitutí placcñt tanñen plus primí 
¿üo ititclledus , nam rationc tetrz & iurifdi-
dionis temporalis cenfcntur cíTe de iurirdidionc 
Regis, excá^.verHm^de foro cor», adhoc allegato 
pci-MatthsumAííl idtís . íff^wi?// .^// . hh.x. rub. 
4 j.numero lü . fo / . iS? . ideo ad cancellarias appel-
latur. Notándum etiam cft , quod Ecclefiaftici ij 
tenenturappcllationibusad canceliarias' incerpo-
ímsdeferre , inGaíibusin quibus deferendum eít, 
(cd íi eíícf denegandum quia appellanoncs friup-
IÍE, &iniuñíE íime, & tales qus fecundamius non 
funtrecipiendaí, ñeque habenr efTcdum fLifpen-
.(iuum,tunc vtiqüe quanuis eis non deferant, non 
facient contra rex.noílrum quoniamcius diípoíl-
tio de habilítate reíliingenda eft, &c intclligcnda 
íion vero contra ius amplianda, de exrendcnda,&: 
de ijs vide Odauianum, w decijion. Fedemon. 50. 
nn. ó.cnmfeqttent. 

^Pongan eferiuanos legos fublicos. Alij cnim "non 
poíTuntin temporalibusofnciurnhocexercere,vt 
y a í t u x 1.1.1$.ÍO,& 21. ttt.i$iiftfra ¿ib. 4. I m ó & 
in negotijs Inquiíicionis hasretieae prauitatis ta-

I belliones Scíccretanj^laici p r o p o n u n t u r , / ^ » -
duj» Simancoíyd* JnfiitHtto, Catholi. t i t . 41 . nume­
ro 7. quamuis fecundum eum ibi eííct conuenien-
tiuá, ve tali ín cafu clerici in íecretarios nominare-
tür,&aníiícalis h^rcric^prauitatis poífit cííc lai-
cus,r« i$ojnfr(iy dicam. 

Habil&íy examinados. Alij cnim etiam in terri-
torijs dominorumparticularium nonpoífunt of-
íicíahasc cxcrcerc^/ tnl . i .&i, t i t . t$Mb.4.infra. 

I N L E G E M N O N A M . 

g Kyírma quacunque hora nottispojsunt clerico 
capí, 

x cUricus de notie ambulansferfecularem capi 
potefi remijfiue. 

/ Faena impoftta contra portantes arma y potefi 
imponi contra clericos. 

4 Clenciper fecularem capi pofimt,^copia Ee-
cleftajlici drfíciativbf intelligitur. 

S V M M A R I V M . 

Cleric i religiG/t ^ aut Jkcrt j lá refrerti de 

m o i e dea'mbulantes c tHÍta tem}foJfunt c a -

f t per Jeculares mdices , t $ eorurn m i n i ­

a r o s \ & p o r t a n a d mdices Jiios 3 requi-

rentes eos ne permit tant hac clericos tilos 

f a c e r é ahjque decente habitu té lumine> 

quod fifofi t temm reperermt y procedent 

contra eos¡ fectmdum quod de ture dtfyoji-

tum repentur. 

Efyuei de la campana de qneda. Suppíendum 
eredó veibum máxime, nam & ante íonitú 

£ hn'ms eápans, íi clerici t feperdfuerint de nodc 
átfribalastcs pe? ciuitareni abfque habitu decente 

^^oí iCÍío í^. i ine iumine>& cumafmis,idcm cre-

derempoíTefierijíicüfíiíonitaeííet campaña, cá 
eadem milicetratioin vtroque cafu.Et qualiter& 
quomodo clericus de- nodre ambulans f capípo- * 
tc&iV-'tra T^idacnm Terez. inprafenti/ubL 15. t i t . 3. 
Itb. 1. Ordinamicol. 1 ^ 8 .vtdendm eft Didactu Couar-
rH(*iasin¡ra£tícis quaflien. cap.tf.num. 7. Imó 8c 
pecna contra portantes arma ftatuta poteftfim- j 
poni cótra cUúcos3fecundpim Couar.ibtdtm^m & 
tn l ib. i .yariar . cap.to.inftne i inquit quod abfque 
merucxcommunicationispoíTunt clericis per íe-
cularcs iudices arma capi,prout&:inquitIul. Cía, 
inprattxrim.lih.$.§.fiMaLc¡H£ñio.$6. verjic. vlterifté, 
CS (JMeXta inprúgmat.tafi't pañis, conclufiones¿nu­
mero fi. ¡oí.%x. ímóecíi ín fraganti delióto repe-

srianrurper ipfum fecukrem,capí poííunt, í i t imc 
copia Eccleíiaftici deficíac,* dum tamen íic capfü 4 
Ecclcíiaftícorcmirtat, fecundum quodinquit A -
uenÁ.c-ix.prato.num.i.verf.ttemfiinfattO) l ib . i . & 
í»«.i7.remiííiuétradit,quandoliceat capere cW-
ricos}& adiudices fuos remitiere. 

I N L E G E M D E C I M A M . 

/ ClericM negotijs Umporalibm Ce mmifeere 
non potefl. 

i Fcena clsricorum n e g o t i a n t m m , á ' r e h u s p r o ­
pio a n ü f e immifient ium. 

§ Clericianinforo Ecclefiaflicopojftnt ejfe ta-
belliones. 

S V M M A R I V M. 

Clericus o r d i n ü f a c r i y a u t religiofusy m 

foffunt ejfe iudices, aduocatt, a u t tahellto-' 

nes fubl tc i i n rebus f 3 negotijs temporalt-

bus y n j e l tangenttbus per j o ñ a s laicas s 

E orden ¡aeró. Ecííca /übdiaconatu, 
! fupra.vt dicemus L\<;Jtt.16. üb. t . infrayper' 
text.ibi. a lcalde . Vide quasin propoíítíí 
dicemus in d.l.is.tit. i jMb. i . infra , éc vide 

l.4S.tit.6.par.i, 
N i abogado. Clericuenimf negorijs témpora- t 

líh íe immiícercde iure piohibitum reperimus, 
ftpertotutn extra, ue cleric. velmon. niíi in cafibus 
exprcííis ín iure pofítispertev.*;? d. I , i$ j i t . i6 .hb. i . 
in j ra ,&per l .^ . t i t .6 .par . - ¡ . Se perRcbufF. i n i . to. 
cenftit.Franc. tit .delit.obli.art.í .gl.i.num.+i. & 4 3 . 
& an in aliquo caíu liceac clericis negoriare , vide 
oprime Honcalamjn opufcult-sfuü, vbi facít vnum 
capitulumintcgrumcirca hoc.Er d í d o m iurium 
argumento idem videtur dicendum, íiue aduocct 
coram feculari, íiue coram ecclcíiaftico índice, 
cum vtroque modo negotijs fe ímmiícere dicarur, 
exceptioncfque didlarum legum regulam confti-
tuunrin contrarium , &:hocnífi íicenciam coníe-
quanruráfummo Pontiíicc hasc coram Ecclcíia­
ftico índice facicndi,&: coram feculari, imó & túc 
coram fecularijVt faceré poííenr,ctiam á Rcgede-
berenrííccnriamimpetrare, cum ex iure noftro 
regio eis id etiam prchibítum reperiamus. 

í2Yzfean nuejiros efcnuanos.Simñis eft tex./» I.10, 
t f t . jy . infra j ib . 4. 0 texttn c./teut, extra.necleri. vet 
mo.^thiplene per ^)D.de quo opttme tt iatiper Cap 

janeum 



D e los P r e l a d o s y C l é r i g o s . 
p.n¿Htn iti confuetHA. 'íturgund. üt. D ü juiftea, rtt-
¿rfC.i.í.6.MHm.$ó. cum tribusfeq. &poenam cleri-

* corurri^fe tiegodarionibus &í prophanis immif-
ccntium,videper l.^y.tit. ó.part . i . vbi Gregonus 
Lupus optimain eius propoí i rum adeiucic. Eran 

5 in foro íaltem Eccleíiaftico '\ clerici poísint eíle 
tabeiliones &: no tan j , t r ad i top t imé Couar mpra. 
qMftxag.HUW.S.fil.pó ScVillzlohos in fuá us ínt i -
mmiA iurií ciuilis et Regijjíttra '7^. numero 8. Et: au 
inrer laicos poísint conficere inftrumenta, vide 
late per Burgos de Paz í« / . $uTatiri ^ numero 7 6 ? . 
Dubium tamenc í l ex tex t .nof t ro hic^ tkexd. L i o . 
num per cas permittacur clencis tabeilionarus of-
ficiuméxercereiuforo Eccleíiaftico, Se v idétur 
dicendum q u o d í i c , cúm limicatiué leges noftríe 
Joquancur,&; íic quoad fomm íceulare, Se hasc l i ­
mitado coníl i tuat regalara in contradum, vt , fei-
licccin foro Eccleíiaítico id iiceat elcricis. Sed co-
trarium eft dicendum, feilicet, quod non folú in 
foro íceular inon poísit eiedeus in íacris conftitu-
tus,vcl in minodbus benclicium Eccleikfticú ha-
bcns,rabellionatus oíficium exerccre,vt probatur 
in d.c4p.[icHt¿tcum fallemijs profecjuitur laf. in l. 1. 
§. hmwftudtj.ynuJ.et 9-jf-de tuñ.etiur.vemm neqj 
i n foro Eccleíiaftico, etiam íi beneficium non ba­
bear talis eledeus in faeds conftitutus,vcl íi in m i -
nodbiiSjhabeat tamen beneficium Eccleíiafticü, 
prouttenet Couar . í» d.cap, 19. num. 8. pertotum^ 
ScBezn.DiazinpraSi cnmin.canon.c.tf.&tbíaddité 
j iequeef t ín te l i ígenüum leges noftras, quae cum 
quoad ÍCculareforum prouideant, quoad Eccle­
íiafticü fomm velle prouidere contranú, íe potius 
vclius Canonicú ídem quod kges noftrarftatués 
prorogare di ampliare, etiá in foro Caríaris, & le-
gif la tor i fubieótOóNequceft fumendúargumentú 
ab fpecialidiípoíitione in cOdedtionc iudü ciica 
aliud tdbnnale idem diíponéns, ícd vnumquodqj 
ius in fuo ob íc ruandum foro eft. Eft tamen verum 
quod in Concil io prouinciaii prouinciaj Compo-
ftellaneníis anno 1565. celebrad Salmanticae , in 

raóitone 3.decreto i f .wf í . fuit ftatutú, vt á quoliber 
rnbunahEccleúaf t ico huius puouind^vbiplures 
adfunt notad),vnum ofiicium notadatus confer-
r i poílet clcdcoinfacds conft i tuto,&ita fuitaíílü 
in hoc Eccleíiaftico rdbunali Placentia:, eledeo 
maiorumordinnm , non tamen benefaciato , qui 
quidem non debere t íc in ómnibus paísim intro-
mittcie negotijs, ícd tantum in íp id tua l ibus , vei 
cis annexis.& pcirciísimé,& idcminí i íca l ibus fta-
tuicur/« eadem aBione decreto 22. 

I N L E G E M V N D E C I M A M . 

t Clericus yrimA tonfim quando ¿ r qttomodo i 
coninhuttoníhm liberetur 

i , Clerictte^iturcontrihuere in concernenúhm 
publícame & cornmtmcrn vúlítatetn. 

$ Temporefatnü¡UentpnmLcgtA ne mítica opera, ^ 
dcfiáant. 

4 Clerici contribuere tenentur inpropriam>¿rprí-
uatam vúl i tatem concernentíbm. 

j Clerict anperfecuUrem cowpelhpojfmt adeon-
tnbuendum-, ubi debet contribuere. 

4 Dijpojiíio mjíri text. an ftt corred a per iuraed-
nmica vbi ¿r an adftfam tenemtuf,-

Jora. i« 

45 
7 Clerici vbi colletfandifint an fufficiat frutttis 

beneficij haberevtcolle¿ientur. 
S Tributaria res in quemamque tranfeat, trtnftt 

cum onere tributi. 
p Tributaprdtertfa, an m*uípojfeffor teneatur 

filuere, vbt & quid in ementefeudunh 
i 0 CModm vt res Uicorum cum tribu tu in Eccle-

fiastranfirent. 
n Statuerean Iiceat, v t nullítsvendatpatrimó-

niafuá nifi contrihuentibus. 

12 Pater tributarias donansfilio fio clericobond, 
vtnon contnbuaty nilagit. 

13 Fundo tributario cedendo quü, an excufeturl 
tributario. 

14 Trater LatcHó habens rem communertí cum 
fratre clericoan excufetura tributis 

S V M M A R í V M, 

. Jgmht is in rebus CleHct t é n e a n t u r con­

t r i b u e r e , t ¿ m q m b u s n o n , dec la ra t l ex no-

fira5qmfingulans ef l m m A t e r í a , 

L Os Clérigos fon libres de contribuir. Sic éfdrdi 
1. £-^.7-ftatuit ArtaxerxesRcx dicens.Vo-
bis quoque notum ficiraus de vniueríís 
í ace rdo t ibus&lcu i t i s , &can tor ibus , 5¿ 

ianitodbus, nathin^is, & miniftris domus Dc i hu­
ius v tvedigal ,&: tdbutum , & annonasnonha-
beatis poteftatem imponendi fuper eos: & eíltex¿ 
in c. non minia, & ibiglof. de immuni. Ecdef c. qua-
cjuam de cínf. i» 6. Cíe. prafentieo.tit.cap. tributum 
23,^.8. l.pUcet C. deftero. ecelef. 1.2. &authen. ítem 
nulia commumtas C. de Epifcop. & Cien. I. fi.titu. ó, 
par. 1. vbi glof. pechar. H&c & alia iura allégate & 
amplíate etiam in bonis proprijs clericnrmn ^ vt l. 
de hü. & tbt Salte. C. de Epifc* & clericc. fimtli-
ter ^ & tbiglofi. 16. e¡H<ffi. 1. & latiffime per ¡lita» 
fratrem Gajparem Stephanum, in JHO traifafU. in 
de enfonem E - clefiafitca tmmunnam, & hbertatis^ 
pagtuaif. cumplurtbusfecjuentibHí^ idque adeó ve­
rum erar quod etiam íi eílet Cledcus ^pnraae ron- l 
furac, dura tamen conjugaras non eííer, excuíaba-
tura conriibutiombus íjsdc iiire canónico & i d -
demRegio, legibus aliquibus o rd inámend vc-
teds attentis, quas tamen leges cum in hoc vola-
mine tranfcdptae non repedantur, abrogarje cen-
í¿nüur, vt patet ex prooemio hniusrecopilatio-
nis, imo Se ex /. 2. infra titu. próximo habemus 
iam ditpoíítum contradum inclcrtco prima: ron-
furae non beneficiaro realiter , & cum cfFechi, 
quamuis coniugatus non íit, in correótionem c ó -
munis opiuionis contrada:,vt ibidem dicemus Dco 
annuente. Sí íic lex noftraperil lamin ciericoin 
íacris conftituto vel in minodbus, babente tamen 
realiter. Se cum effeótu beneficiara Eccléfiafti-
eumintelligcndacft, ij enim ab ijs tribuds excusá-
tur etiam perfonalibus fordori rAtionef/ecúndum 
gl. in d. /. 51. ^ b u e ñ a s in regu. 100. jjert tam, 

Parabién commun detodos. I n ijs enim * tetlerúr. i -
Clericioranes contribuere í ípropria cinitát.is, vel 
populi dcficiantjVt patet ibî  Afallecimientódepro-
frtts de concejo. Probar tex, in V. infraproxima, vf 
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iiicam confidero, tftex.m l lo. t i t . ; i . fart. terna,& 
L fq.. tit. é.part. i . & L ádinftrtittionem C. de £pi/¿op. 

. & Cíe. Se hxc crac communis tam Lcgiftarum 
c^nam Canoni í larum opinio fecundum Ripam in 
'Keífanfi. 68. tfíeipien. exprAmijfo thematennm.6. 

fol. 91, ê* iterum m %efj?off. i ó8. íncip. auss, & inco-
U.numer.y. fecundam Villalobos, in arañofao 
mitte com. opin. litera. S.num.$.'vl>írRipanfJecun-
dnmmeam impreíTionem cormpté allegar, 8c re-
nencalij, quos nouiíí imé ci'cát conciuis no/lcrdo-
€bor Gutiérrez in allegatione.w.«. z .&tradit Ber­
trán, conf. >2-$.lib. i . bí íic eíl: intelligenda, difta. I. 
5 .̂. qux nullam diíFerentiam in hoefac iebá tad-
eíTent nec nc propria ciukatis , vel popul i , prout 
dijiin&t lex mftra & d. i. 10. iit. 31. part.3. de e¡Ho\ 
(¿-per Ahh. conf. 2,. vol. 1. & Anendano. cap. 14. 
pr£t.n. xy.lib. ai & íiclerici adha:c renen tu rá fo r -
íiori nobiles populi, vr probarur ex d ida 1. zo.quq 
liceccirca nobiles faciac eriam candem diíferen-
t i a m a d í í n t n c propria populi, necne, quoadeos 
tamen nihii diftingair /. 19- ttt. 14. lib. ó.infra niíl 
cam per d ida 1.2o.ira declares, vt iuraiuribus co-
cordes, & corredbione eiiités,cum non íic n o u ú l e -
ges pofteriores per priores incelligi, &c é concra.Bx 
quibus cum adh?c Clcrici teneácursíimilicer cene-
buntur mitrere rem íuam, nauini,vel currum íicuc 
alij ad deferéduin viótualia, &:ncceí íar iaRcipub. 
LuibemusnulJam. e^ í^ ' Bar.Qde Sdijcopis & Cíe-
ncismtatgl. 1. in dJ.f^.. & quee íínr hasc quae publ i -
cam, & com muñera veilicace reípiciunc, declarac 
lex noílra. I b i , An/idomo para reparo. Idemque d i -
cendum videcurproannonain ciuicate, velpopu-
lo habenda, nam pro hac íi ciuícas, vcl populas 
non habecprsdia, ñeque íerariú fie colleda á q u a 
nemoexcuíacur quancumcunque priuilcgiacus íic 
quo minus íecundum racam pacrimonij,quod/'¿¿-
dem poíUdecconrr ibuereceneatur , incereftenim 
Reipublicie ne pauperes fame moriácur, prout hac 
inquit, 13 ajlerit 'l^ipa, in traftatn depefle, t i t . i.de re-
med.pnsfir. contra pefiemn. 181. cHmfequentib. fi-

3 lene * namque priuilegia ñeque loqui debénc tc-
porefamis, &neceílitacis, ex vicuiusneceílitacis 
íurama iuris piaecepca inTringi folenr, & non hu­
mana í b l u m , íed eciam diuína limicari,excapic. 
diícipuíos, deconfecra. díílin. 5. Ĉ1 tex.inl. 1. C. de 
pa. cjtufil.dift. & ejfe&i-unecejfuatiscongerit Ro­
ma, in í.fivero %. de virofall. s^.ff.folHt.matri. & ra-
tionem , auare neceílicas lese carearanneóti t Tial. 
in l .d iam de peti. haré, relatus per Cagnolnminifi 
quü propter necejfitatem ff. de regul. iuriit, £ x qua 
cauía curandum cí lneruft ica operafuo cempore 
deficiane, Scíic culcura, yiibiperRipam numer. 
io j . cHmpliiribmjéquentibm 1 quibus &:alijs anno 
prasterito. 1570. ob defedum , & ncccííicacem 
ceraporalium, 8c pañis penuriam obuenienrem 
propter peccata noílra cautum fuic Regia pro-
Uifione, veex horréis Clericorum capererur, í icuc 
&Laico iTim, i m o & e x horréis &;depoíicis publi 
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colligerencdecimas, 8¿ fí plurimum magnas-^ 
mu i r á s . Sedí i criburüm, & collcdta hacepriua-
cam canrum vcilitacem * C lc rkon im commu- 4 
nem tamen cum Laicis refpicercc, putapro cufto-
diendis vincis, vel agris, pracis, vel pane Clerico­
rum & Laicorum í imu l , cune nulla faCta difFe-
ren t iaad í incnepropr ia populi necne, cenebun-
fur Clerici pro parte íua,&: pro rara cotribuerc pro 
íblut ione cu í todum íímiliü rcrum, quauis ad cu-
ftodiam e o r u m i p í i p c r í b n a l i t e r c o m p e l l i n o n p o f 
&mivx.mjímiliinc[uit tex.in l. f i . t i f .ó.p. t.&texttfi 
in Lfequente. & volait Atiéndame. 14. Pratornm. n, 
31. Ub. i . & mmjfime, & late Mexia, in pragmática 
tafiapanü, conchíjionc s.nnm. 4.3. vfjuead71. imo 
q u o d p l ü s eft, quodpoíTeccunciudex fecularis f 5 
cogeré clericos íbluere parrem fuam , non ab-
ftnngcndo perfonas, í^d ex bonis Clericorum cri-
bucum recipiendo, 8c ex frudbibus corum,quia eft 
de íua iur i í a id i ione , cara vniueríali , quamparrí-* 
culari , &c quod ex hoc nullam incidencexcom-
m u n i c a t i o n e m . y í ^ w ^ w Bald.Jíngfdartter, in /. de 
his C. de Spijcopü & Qencis , fif tn Authenti.fedpe-
rtculam C. Jinefenfif, vel reí. relatum etfectítmn per 
glof. Porraz.onl. ¿i.titptl. i6.partit. i< £x Innocem. m 
capit. pofitflaftî  de foro competen, et ex Ripa, et 
alijsrelatüper Oftafiianamy in decijioneVedamon-
tana. (¡8. numero 16. et 30. quera poílhaec ícripta 
v id i , & i n l . íequenti alia deijsdicemus , fiet ta­
men íecurius, íi feruauerint tales íecularcs con-
íiliura. /.54. titulo 6. partit. i . et I3latea tn §. ttem 
lex lulia. numer.10 8. iníiitut. de public. iudici. et Pa­
liaos Rubi. in repetitio. capk. per veftras %.fedeíh 
flura dubitatio numero 13. fol. 8Q, colum. 4.. verf* 
adhoefacit et addstio. Gutdoms Tapa, decifon. 7 / . 
numero t. Utera F . et Ciar i. in libro ^.praüic. crimi- . 
na. §. final, quaíiione $6. verfe. vlterinscjuaro^ íci-
l ícec, ve requiranc Eccleíiafticum iudicera, ve 
corapellatbreuiter Clericura foluere partera col-
ledíe ci pertinentem, 8c diftributá, alias quod ipíc 
í o l u e r e í a c i e t p e r b o n o r u m c a p r i o n c , 8caftridtio-
n e m , p r o u e o p t i m é d e f e n d i t M e x i a , vbifuprtcon-' 
cluf. i .n. 6o.et ói.et 6i.ettonel. 5. n. 64. etBenedift. 
in c. Raynutius, in verbo , et vxorem nomine decij. y. 
n.4 jo . fo l .m . de tefiament. íicuc & infolucione 
gabellaí,debicaí per clericura negociacorem,facic-
dura icidem eíTec, 8c traditur etiam per ¿afin coftte. 
'Bur. rubri. Detuñicesrub. t. n. 24.. fol. 30. refera ra-
raen in lege íequenti. id quod in contingentia faíli 
ícruatura eííc certa noritiá habui in íiraili cafu. In> 
trat tamen nunc in noftrs iegis p r o p o í i r u m d u -
biuranoncontemnendum , num difpoíicio no-
ftra, & l i ra i l iura legumfircorreda^perrm. 6 
non minus» et cap, aduerjlu de immu. Eccl. extra.con-
rrariumjVt viderur, ex diameero diíponences, & 
videcur dicendum quod ficquia lex ciuilis, 6c hu­
mana clericos, ócccclcíiaílicas perfonas comprc-
hendere non poceft,ncquc eos ligare, & íic ad hqc 
onera í b lucndanon erunr compcllcnái , fecundu 

cis, tn'ticum neceíTarium pro cultura ruít icoiura glo.tnc.generaltter§.nouarum lú.q.i. dicenre, quod 
adimplenda, muruarcturqae ipíisrufticisvfquc t i l la lex adinftrudionem coneóta eft deiure cane­
ad coiledioncm noui t r inc i , vr culturara fuam nico per diftume. non minus et c. aduer/us de immu. 
adimplere poífenr, cum ex hoc, 8c ipforum Lai- Eccl. (¡¡uamglof. inhec eommendat Abb. eod. c. non 
cprum , 8c Clericorum communis veríaretur minuspen.ceUnfine^ idíAbb.mverioremeamdicenS' 
vt i l i tas ,&publ ica , imo 8c potius ipforum Cíe- inconf.^.n.i.vol.i. laf.inl.placet \.et 2 . leü.C. de 
ricorura peculiare commodura verfabatur, ve facrof.ecclef.Thomas Parpaíia y quem fuperillaglojf. 
poce quia decimas ex critico colligendo habe- relatum reperi.ini. 1. num. is . cumfeq.C.defacrof. 
bañe pcrcipcre, 8c í iparum íeminarceur, paruas ecelef.ettenuit glof. en lasm d.l .^.tttu, 6.p. i.vbt 
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tencntquod ñeque ini jsmqii ibus publica & c o -
munis verfamr vcilitas cleiici teneantur concri-
bucrc, & quodd ida lcx , adinftruátionem» & íi-
miliaiura ciuilia, Regiafint corrcétaperdida 
iura canónica .Ecdidam Regulamfal í id imam vo-
catfrater ille Gaípar Scephanus in d. t ra t l . inde-
fenjionem immunttatis €<clefiañicA., pag. 10S. vhi cu 
íequcnr. aliquibus refpondet argumencis concra-
rijslanílimé 6C (ubtihcer, & quod hacdecaufa 
cíericinon poílanc compelliad íóluendara íifam 
proreparatione pontium aut foncium, vel íimí-
lium rcrum impoíicam per coramune ciuitacis, no 
praecedcntelicentia Pap^ ad \\QC ̂  fecundar» Me-
dinam, infao Códice de reflitutione e¡. 75. y»/. 5 4. & 

fUmmAm Afcefunam lt. ó.tit. jo.art . 4 . .& Remiginm 
de Gom.in tmft. decharitatmofHhjidto^ (SíelTe coa­
rta libertarem Eccleíiaílicam talem íifam rcbus 
dericorumimponere, tener HSJaHarroyin Manm* 
¡i.C. 17. n. na. propter (reneralttatem dtEi.c.non m i -
nw & text. i*c. cjtícim, de cenfibits, inG. &cjHta de 
rcperirausdiípoíi tum iure c i u i l i , e x / m . i n m t h . 
ItemMHÜAcommHmtas C.deEpifc. & cleri. & l . t f . 
$it, ó.p.i.Contrariam tamen optnionem into cjuaddit~i, 
¡.adinítruBienem & ¡tmiUcíiura, & noliertex. non 

Jint correSiaper d. c non minns <k. íimilia iura canó­
nica, & fíe quod in refpicientibus communem 
fie publicara vrilitatera Clerici rencantur conrri-
buerc tcncficundumgloj]. adreueUndtis in dtft. cap. 
non minni) & Guido 7Jap<t decijio. j i . Carolnm de 
Gráfiallis l:h. 2. RegaL Fran, ture 6. pag. 46. inpar-
HÍS , (3 hdc vt dtximm in prin. huitughjf.ex 'It^pa 
d.Tte/p. 16S. eficommHnis CAnoniftamm & Legi" 
(tarmn opimo i & per etfnd. Rtpam, in t ra t tadepeí te . 
ttt.deremedijspr£jeruatiuis contrape^em. §. 2.num. 

per Rehuff. nhmer, /, tomo con ¡i. Fran.mn. 
dejent. prout/io ¿rt. glofi. 6. n/ime.2. cum íeq. 
quam comrnunem duobus interueniencibus d i -
cit procederé, fciiicet, neceííitate imminentere-
mm íimilium, & quod clerici bona tbidem pofl l-
deant, prour in ctfcdu voluic plura dicendo, 
MexiAinpragman.delp&n^ eonclnfio 5. num. 6\. vbi 
kmim.y-). vjc¡nead 71. p rofequi rurhancmarená , 
& Dueñas Re*, too. Itmitamne 16. Bened/ttw in-

jraaUegandus num. + 6s. hene, nam (xc\tnc\>hedem 
bona non haberenr, & pol í ideren t , colleóluri 

^ non poíícnt , íufficerct tamen fmdtusfcx benefi­
cio aliquo abéis percipí, na & ij fruítns ceporalia 
dicuntur, & fie femcl í lbene memini v id i in hac 
Placcnna: ciuirate ílíam impo í l t amproaquaedu-
¿tibusdiicédis.cSí: omnes m eaconcr ibuebanr í inc 
¿ i f t ind ione , irerum inSalmanricenli Acade­
mia, idemvidi , prout &aí rencrunc ío lu tamfui í í c 
Dtdacm Ten^jn1.1. tit. $.hb. /. ord.col. p^.tnprin. 
quo quidem tempore tbidem fui pracícns, & íenfi 
ctiamego partcm iilius íifae, nemo cnim edam 
fcholafticus ab iilius folucionc exemptusfuic, $C 
i d de fifa ctiara tener frpnla de feruit.ruíti.pr&dt c. 
y num. ..reproban¿og/of d i t t i §. nouarum, contra 
^uam1<iSteneí Híppo/.wpra^h. %.a»gredior. nu. 6$. 

. v b i & inquit piopterhancpublicara, ¿k;commu-
nem vriliraiem impoui poíleíi íara haneepquod 
fteundumeuro proprcr eamvrilitatera ftatutali-
gant clericov, facitque fext. tn¿.addtffos C. de Erif-
co. ( íc lenc. óc hoc proprijs ciuitatis, vcl populi de-
ficientibus, vt inquitt^piobattex.nofter ¿5" d.i.io. 
tiiuL3x. pan. 3. i m o , Se iüde raLa ic i snonva lcn -
tibus fuccurrcrene^ifiiratihuic, vt volui t i l le fra-
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rer Ga ípa rS t ephanus , ubijuprapag. \t2. item% S>C 
quod clerici coníenrirenr, cisenira conrradicenri-
bus Tuperioris eorura aíTenfus cííet neceíKirius, 
fecundumtext. Chtbig/o.ind.I. 74 t i t . ó . p . i . zSHip -
pol. in d. num. BenedtSium, tn d. c. \R¿y»uttfts, 
verbo^&vxorem n.470,imo,&C quod plus el l quod 
etiam clericis coníendét ibus non íufticcretraiiiaí^ 
feníus Pap<¿ interueniret, prout &c tenet Medina in 
d. c. de refiit. q.if.Qr Cjiga*depeufio q 90. i n f i . ^ f r a -
ter ille GtfyarStephanw, vbijuprapag. 63. & i i $ . i n 
princ. co quod didbum c. non minus fie requirac 
alias enira ipli clerici incurrerent poenara, 5c cen-
furara, príBÍernmillatam, per di¿l, c. quanquam, 
dein dubio vt omnis ceílarctfcrupulus íeraperre-
quircrem aíTenfum Pap^,verura taraen eíl quod Ci 
t an tac í íc t necelluas& periculumquod fiípeíla-
returaírenfus Papae, ciuitas ócpopulus per in inü-
eos aftantes inuatleretur, tüc vtique fufficeret con-
íeníus Epiícopi , 5c Qízúcoxmw, fecHndumglof.en 
l a s i n d . l . f j . & illumfiatrem Ga/parem Scephaaff,vbi 
fuprapng.4.4..^ 63. verf ad prima ipfius piimae viae 
5c in tali necellitate, & i p f i clerici tenentur per íb-
naliter íuecurrere vigilado ciuitarem(S¿: cuí íodic-
do eam, prout 5c tenuit Innoc. tn diSlo c. non mintu 
& ts íbb. per text. tbttnc. 2.deimmu. Éccle. & e í i 
tex.fingularis, vbiglof.in 1.̂ 2. út . 6.p. t. & arjr. tex. 
in /. t $ . & t y . t i t . ¡S. ch l . 4..tit. tp.p. 2. (¿ tenet etiam 
Cajfan incoifuettedi. Burgun.tit. Deiu¡iieesrubri. 1* 
num. 2 ^ 0 1 . 50. vbi inquir hanc cííe veram opi-
nionera , 5c quod runc principes íceulares cle­
ricis & Ecclefijs poíTunt certiorari tr ibutum íbl-
uere, &abeispetereprodefenfione patriae repen-
tine inuaía:, & tune ex diélis per 'Jfyíextam vhi fu-
pra, fententia lata non obftanteappcllationeexc-
quendacft, nc dura exccutiodifferrur toragens, 
& ciuiras percat, 5c nc inftans impediatur eíFeólus 
vtinquitíí'A ' . íw^./. omnes & TUplandw f^aüe^ conjí, 
go.nu. iS. vol.2.(5 idem tenentalijrelatiper Dueñas, 
tn diSla regu. l o o . l i m i . 11. vbi íic declarar iura,qu9 
in contrarium faceré videbantur,& addido.í/w*/?.. 
y f . Guido T^apú, litera F. et Rebuf. vbifupranum. 4. 
qui omnes tenent, quod fi pro ornaru ciuitatis 
moenia vrbis repararentur , runc nuilo modo 
tenentur contribuere clerici, ícd cum pro inftan-
tencceíHrare , 5c runc, vr ex diólis reptlogando 
colligitur , debent (upradida inreruenire. Pri­
mo quodpropnapopuli deficiant,irem quod cle­
rici bonaz¿/Wí«»p ífideanr, vel íaltim beneficio-
rura hudus capiant, itera quod cleri , 5c Papaíaí-
fcnfusadfir, vel falrjracleri, 5c Epifcopi l i vrgens 
necellitas iraraincat, íceus veroii non fíritavr­
gens, & ideó coníuluit Greg. Lupusind. /.54. t i t . 
6.Part . i . quod qma Prielatí po0unt inhoca l i -
quandorenuere, 5¿ quia Komanus Pontifex cííet 
coníulendus , rurumeíTet, quodimpecrareturd 
Romano Pontihce, vt PraflatOjPrídjdentí in con­
filio Regali, committerer hoc, vt poílit in hocne-
gligentiara Príeíatorum íupp le rc , vel quod Rex á 
Papaindultum obt ínere t ,v t i ra ra inente bello,vcl 
neceflítate alia vrgente, poíTet abfq; Porttificis fü-
mi licentia 5c cóíenfu fubíidia pro tueda ciuitare, 
vel reparanda necellitate iraponere clericis 5c per-
fonis ccclefiaílicis, prout regí Franciae concefiü eC~ 
fe per Bomfaciura Papá.aflerir Carolus á Graííalis 
hb. i . 'Rfgaltum Francia ture + , vbi verba Bulla: re-
fer t ,& íicomnis.ceííaretfcrupulus,&: hec funt qué 
congefta habebat cú vidi ÜCtauianü Chaceraiiú> 

do ¿ti-
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Áo&ifíxrúam quidem vin in i > ítidecifione P é d á -
mcr i t ánáóS . haccomnía íingulatilTimé dcciaran-
tém,&: anncdit, iM coníiliü CLiiufdá Nicolai Baldi 
ÍÚpcrhac, dcinnf*. lj.&fec¡,ttnet tpfe O^AuidnHJiy 
quod in caíu in quo imminerct vrgés neceilicas re-
ípiciens diótara c o m m u n é & publicam clencorü 
¿ l a i c o m m vtiliraceni íi clerus & Epifcopus re-
íjüiíui diíTentircnt pcriculumque cíTec m mora au-
thoritatc íliperiodíí laici pócenme caperctrudus 
praediorum, & alia bona tcmporalia clencorü pro 
tata bonorum,& onerú , ad quas Eccleíía tenetur, 
& tbi hocex píuribus faers Scriprurae locis fundar, 
& c x áiCtis frtfrít pro me fundan potef t&í^Vf/1 
pondetipfe OttattiAnpu argumentis concrarijs,ipfum 
videro, ncaliorum feribamus dióta. 

Heredad tributaria. Nam lúe cutii rei ipíi impo-
S firumíiconüs, 6ccnmfuooncrctranfeat*&:ems 

oííibus a ibutum affixum üz , in q u e m c u n q u é crá-
feat eciam clericum, rraníic cum onere i l l o , 6c te­
netur ad i l iud foiuendum clericüs ipfe iliiusrei 
poíreíror,& in hoclex noílra fingularis eft, Sefun-
daturrnam bona obligara ad qnemcunqj autqua-
lefcunquemanus ambu!en t ,vc ldecur rá rquocüq i 
alicnatiónis t i tulo in terv iúes ,au t vkima volunta-
te femper t ran í i t , Sídifcurrit cum fuá cauía .^ , de 
eofitrd empti. I. alitnat.jf. depig. dffi. !.J¡cenHtnent §. 

fí funduf l.fípritdinm C. deetiitlto. quae, & aliaiura, 
ad hocal íegat l ic renedo -dng- i» confz^. (¿ loó . 
&Ahlf.SicultM, conf.$. (3 6. &^jJliSí¿si decif.fp 
&gíí ido. Tapa decif^jó. & tterHmtnd.ecif.j9. &• 
Dueñas ditt. reg, \oo limi. f. Se íic quanuis per rau-
tationcm períona: muretux qualitas rei propter 
perfonam inhaítens, vt/. licitatio §.fi.jf. depubhca. 
& vec. notat Suare^ in qu&ft'wne maioratus n. 23. 
non camen mutatur qualitas inhxrensreirationc 
jpGus,fe(.Mttdum Didacftm Pérez, inl. i .ro/. 198.*» 
rfredío m. 5, ib. 1. ord. hoc ex gíoísis, &callegationi-
bus corroborantem, &. ex lege nofira fundan poceft 
& í i c eíl inteiligenda Sclmiiranda. /. 14. ut. i^.hb. 
•ó.infra drjponens, quod íi exemprusematreinex 
q á a quidem venditor foluebat tributa, exemptus 
iliedeinceps íolucre non tenetur, quoniamhoc 
verumeft quoties triburum i l iod foluebafurper 
vendirorem ratíone perfonae fus non vero ranone 
rei, nam íi rei ratione, puta quia triburaria res e-
2fat, reneretuf vtiqueemptorquantumcunqueex 
pc t íona íuae í í e t exemptus á t r ibut is íbluendis , ¡k 
ih hoccafu non procedit¿/. /. 74. fed procedunt 
Jegesj}. & / / . ver/i masjitttu. 6. p. i.pront tbtad-
ítertitgl. clérigos^ & Didacus Pere^ tnl.i. tit, iMb.i. 
ord.coí.pi.tnprin. (Stnl. iz . tit. 4. hb. 4. ord. rol. 
1 :̂30. injine cumfecjHemibut vbt feremitttt addttta 
per eam madduto. ad Seguram, in L3. §.fi. nam. 119. 
verf íjptiAper legtfimam. ff. deltb. & poíihu. (jfunc 
ficmdum Afjltftü dttt.decif. 9$. etiam pro rributis 

$ prseteritis-j-tenebituremptor talis re i , prouctra-
^kdinngloj.fi. l.fí.l. 6. ftt.io.p.i.pertex.tbijroban-
tem, pro deGimis praeteritis tencri emptoremrei, 
ex quddecimeili^dcbcbantur,dequo &perSibb, 
Oh c.pañorMts nt*. 5. de deetm. Sx qtto tnejatt isstfffi-
¿?¿f, vbtjKpra num. 4. quod íi vaífdlus feudum ha-
Bensiiiud vendatcum Rcgh aífenfu, Sctempore 
^endicioms, tencbarurpro feruitio temporisprae-
.afcnti, renebirur& emptor talis fundí , & poteric 
cbfmenui pro feruitio ülo praetcntí rempons non^-
dum íoi-uto", jficut & in péníi-one tfadit Gigas, de 

e¡H&{i. íi* ($ per *I)o£}, ÍH l. ImperÁtor&ff. de publica, 
(¿veEli. &ptrBar, inl.fi . d defide infiru. ó-ture 
huffif.lih.io. per quos déprs te r i t i s cenílbus videtí 
potedt, quid llr de iure, ad noftrum enim propo-
iuumfumcitfcire , quod cenfus & tr ibutum de-
bicum ratione rei íb luendum eft per q-uemcunque 
ad quem res illa traníeat, & decurrat. Ec í i abfquc 
dolo í ie re t eííet hic vnus inodus, quo mediante 
p o í T e n t f i e n o m n e s t r e s , quasEccleíiae &Ecc le -
íiaftics pe r í ons emerent tributariae, íi tales per le-
geni, vel ftatutum fierenc ^ fecundumglof. Razón in 
d. I. si.ut. ó.p. 1. e?* Didacum Terez. in d. I. i.tit. 5. 
hb. 1. ord. col.91. verf.fitamen, & Plateaminlfi.eol. 
1. C.deexattori, tiribut. lib.10. & ceflante d o l o & 
fraude non eífet con tra libertatem Eccleíiafticam 
vtaduerttt Gafpar Calderi. inter confita Caldertni 
patris fid. conf.7. de con/fitutie.c^uod tamen dolo no 
careret íi ftatuerctur nulla exill:ente,ncq;apnarcte 
iufta Sí fuíficience cauía, cum abfque ea hmilia o-
neranon l int imponenda, in perniciemq; Ecclc-
íiarum reíultarec, quáuis de Ecclelijs nihi l t u c í p e -
cifice declaretur, & íic eífet contra libertatem b c-
cleíiafticam, prout ¿ .hkAbb.ind. c. non mmttin.i, 
inprin. deimmpt. Ecde. Inejuit tamen T^auarróm 
Manm.c . i 7 . n . 130. quod ílatuere quodnullus t l 
vendar patrimoma fuaniíi contribuendbusin r r i ­
butis communibi ís eífet licitum,qUoniam non eft 
direóté contra libertatem Eccíeíiañicá fr fine dolo 
&: cautela fierct, co quod intelligcndum efl; elen­
cos non comprehendere íimile í>aruta:n, de quo 
tamen ftatutoan valeat Xzitn^ztlaf . tnl . cum fi­
lmsfami. §. diuileElura 1. a n.j2.vfejHead Sy.delega, 
t. &aliíjuaper Suarez in tit. de las deudas f»l. 4.jf..pef 
totum Qrper Dotio. relates per gio. feal > tf. tit. 6.p. i , 
& late per ̂ yiluarum Valafciumjn dé iure emphyteo-
tico. q. 17. n. 7. loquentes de remedio vt clerici t é -
ncantnr adtribura. Quibus qú idemremed i j shoc 
folo intento vt clerici ad ea teneantur nullo modo 
vtendum ceníco, neq; qu^ renda fun th í cc t anqua 
anima; periculofa. Al iud etiam no tandñ pro huius 
legis coplcmcro, fcilicer quod íi alienado alicuius 
rei í iatin Eccleí iampcr períbnam ex rali retribu-
rum debentem in fraudem & v tá tr ibuti folunonc 
excufefnr,puta,íipatci"triburariüsdonct*bacfrau- nf 
debona lua,velparremeorumfilio c lenco , íb lue -
u e t u r & t r i b u t u m í icutantea f o l u c b a t u r , / ? ^ » -
dum Didacum 'Pérez, d. col. 90. ($ jíuendaño c. 14. 
pr&torumnum.y.verfttemaltjItb. ¡ . (¿gis . mdtSlÁ 

i . ^ ¿< íp lüsd i c i t , f c i l i c e t , q u o d t ú c i u -
dexfecularis poHet compellere clericum i l l ú d o -
natadurrvídburum i l lud foluere, donatioque, veí 
ahenatio talis nulla funt , vt probar text. in 1.1 i .ttt. 
áectm» hb. / . infia qu? poni tmodum cSc forraam 
agendi, v t i b i Deovolente dicemus . Ec an quis 
cedendo fundo tributario excufetur á t r ibuto* « 
vide Bart. in t. ts cum quo , (¿tbiaddtúo jf . deac¡ua 
pltí. arcén. (3 laf. mi. in Smphjteuttcarys num. 1J4. 
C.de iureemphy. íinalírer elt notandum quot l í i 
dúof ia t res rem communem habenr, vel pañis 
haereditatem indiuifam, & vnuseofum íit cleri­
cüs in facris, f aiter nori, priuilcgio clerici non 
gaudebk frarer laicus, ñeque eius prarrogadií^, 
fecundum Ceuar. in praft. cap. 3 4. num 1. infine, que 
fequitur, & refert Dtdaciu Pérez in 1.1. tit. r. ltb.3 . 
ord. col. 7 4 Í . itiprmeip.-

m L E -
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I N L E G E M D V O D E C I M A M . 

i CUrici tenentürpro rata contrihuere pro cu* 
JiodíAfumearum,drfímilmm rerum. 

•2 Clericorum m i i n d u repertA in f u n d ü d a m -
uum facientía,poJsuntcapi¿r pigmrdri. 

S V M M A R. I V M. 

Clerici t enentm contrihuere i n colle-

B ü f j t r i h H t ü pro conjemattone u m e a -

runtyet f a n ü > e t f r u B u u m c o m m m m m , et 

m eorwn commodum i m p o f i t ü . K 

A N s i Clérigos como Legos. Q u i c n i m fen-
ti t commodum, fencire dcbcc & onus, 
iuxca rcgulam iuris, &: fie cum commo­
dum proueniens ex cuílodia mcíl ium, 

vcl vincarum,nc principaliter concernes fauorcm 
certarum pcríbnarum habentium vincaSjVcí mef-
íes,ad illos pertinent expen£c quac fiunt ex cuí lo-
dibus,pcrca qux de meíToribus noran tu r i» / . i . %. 

Ji.ffjimenf. fitl. modtx. & de tefltbtu m l. quottiam li-
beri. C.detefiibus, 8c fie pro regula gencrali eft: tc-

i nendum,quod cuftodia meílium * Scconícruario 
frudtuum deber ficri cxpcníls eorum , quorum 
funtfrudus,vt notar TÍArt.&ibi Alex.i»/ . cuíjuét-
reretur^.fi.jf.deUg. 5. & Dee. in cap. t. num. 10-j. de 
frebatió», qnosrefert &fequitur Auend.inc. 14. pr*-
toruinynHm.2f.ltb. i . 8c cum priuara vdlitas ipforü 
clericorumvertaturinhoc, nulla eft adhibenda 
diftin¿Ho,adfíntne propria populi>nccne,imó i n -
diftinde tenentur clcnci ad hxc pro rara diftribu-
tionis fad^tneque deber íblui ex pecunia publica, 
vt ibideminquit Auend.num.23. Ó" 24 . ñeque vlla 
in terminis noftritexr. incurrirur excommunica-
tio,ob hanctributi diftr ibutioncm^cx/w^»? A7^-
varroin Manuahe.-LjM.M^. Imo ¿¿cuneper ip(os 
íecularcs iudices ex frudibus 8c bonis clcrieoiLim 
capi poteft id quod clericis incumbir íb luéré , 
prout in hac lege remanet di6tum,*:ín alijs huiu? 
t i t t i l i . 

Que las prendasfe cobren. Hic habes tcxt.ptoba-
1 tcm quodanimaliaclericorum reperta*in fundis 

alicnis damnum dantia capi po l íun t , 8c retinen, 
& pro cis pignoran, poenaíquepro ijsdamnis íe­
cundum ftatuta &loc icon íuc tud incm, tcncntiu' 
clerici ipi l foluere, fecundum Lucamde Pena. I. 2. 
C.de naui.nonexcufan.lib.to.& Auend.cap.^.prtto-
runt num.3 o.verf nem w propo^tojtba. ̂  /« f. 15 .«.7. 
/Í><Í/./<¿. &tuncvtpccna excomraunicationis virc-
tur, inquit Ant.tn c.grauem^tkiJoan.And.Card. 
(3 tAncha.quod non clerici,íed ipilpaftores con-
ucniantur prodamno,& lie coram ícculan lis agi­
tan poterir, tenenturenim paftoies propter mer-
cedem, & propter malara cuftodiarn , (ecundum 
eos tbiytí- tsiuend.tn ditt.num. 30. verf ttem in pro-
po(ito,&facittex.in Ln.titAj.p.j. &ibtglof.ttA, no-
tat,£$ pro hoc eít^Uff.in 1.2.%.ídem Labeo,verbo ani-
malta,jf.ne cjMtAm'Oce publico y clerici ramen ipl i 
per íuum iudicem compcllcndi funt ad folucn-
¿i\n),fe(fíttdumgldf. elganado^ d. 1.14. & Cafttlla¿ 

i i -o .Tauriin «*w.i8.¿f e^fw/» cap. i-j.prxtorum^ 

1 . * 
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glofi.n.n.fo/.i^. Id tamen verum crederem quo-
ties damnum íaólum cum anima]ibnspetenduni 
eft a clcrico ipib, tune enim nimirum íi coram cc-
cleíiafticopetarur, quiafupercodcbctaudiricle-
ricus Óclis agitad, íed íi nena exigenda eft íecun­
dum ftaruta, Si loci confuerudinem, vcl i d quod 
eft í b k c n d u m pro paftura diftributum eft per d i -
ftnburores coramunirer a d h o c p o í i r o s , tuncex 
bonis clerici, aut frudibus eorum poteft fecularis 
iuberepercipi , vel pignoia ca.pi,fécundü quod pro 
cautela tradtt B*ld. ik auth.Jedpericulum C.fine cen~ 

fUy Velrelis}. relatas & fecutus in hoc per Auendaño in 
d.c. i^.pratorum n. 13. l ib.i .tf p ergio, parraron in 1. 
Si. tit. ó .p . i . vbi inquir quod ex hoc nulla incurre-
turexcommunicatio quiaiuris authoritatefacitj 

ex Innoc. & alijs tta diximus in hac lege. Et íic in 
contingentia íadti vidi dum animalia clerici capra 
cífenr pro pignore,quia reperra ifueruncin pafcuis 
alicnis, & pro pena debita per ftatuta populi fué-
runt pignorara de mandato fecularis iudicis, & a d 
petitionem clcrici Ecclcfiafticus iudex proceílic 
contra fecularcm,vr animalia foluerer ícref t i tue-
rct,&pcccreturcoram ipfo Eccleíiaftico. Er fecu­
laris iudex declinauk forum,& petijt Ecclefiafti-
cum íe inhibcre,& ipíi feculari cauíam remírtere, 
8c quod repone re t ada , a l i á s appcllabatinforma, 
6c cúm Eccleíiafticus íecundum fuum intentum 
iudicarec cauía delata eft , E n grado de fner^y ad 
Cácellariam Pincianam, vbi dcclararum fiiir v i m 
ficri,6c quod cauía ad íceularem remitecrcrur, 8c 
f icfuiraélum, 6cin Cancellaria Granarcn í i idcm 
6cíimilc adum,audiui á viro fidedigno, qui fuic 
aduocatus caufasillius, 

I N L E G E M D E C I M A M - Q V A R T A M 
I T V I G E S I M A M-QJ/ I N T A Ai, 

/ ExUros a Pcgno ad Pégni beneficia non ad-
mtttendes a ture diuino videtur deriuari. 

z Et a ture ca?toníco & cimli, & regulü Cancel • 
U r U , ¿ r n.$.(tr4 .o/lenditur. 

$ Jjtutbw tn locü exteri ad beneficia non ad-
mittuntur EcdefiajHca. 

6 Stxtftí Papa RegibtM Hijpania prmlegium 
hoc conceffit. 

7 Originem non exprimem in refer 'tptú non oh-
unebítt 

, / Honejlum ¿ r fruttmfim eft vnumquemtjni 
in fia patria benefician, 

p idonei vbi in loco reperiunturinm debetpr^ 
fici extraneús. 

10 Statutum fundaméntale nofira Ecclefim Ca-
thedralü Placentina wftificatur* 

11 In afiecutione benefitij Ecdefiafluí tlli süí p r á -
ferédiycx quotu bonis fundat& funt ecctejia, 

12 Cohditio y v t ce77jrangui?iei tantum adecelefit 
admittanturyvaltt. 

13 Ecclefix, huius regni ex patrimonio Pegtim & 
regntcoUntmfi ntfttndatx. 

14 Beneficia o?•mía, ettam m i n m a , rcgulmter 
requirtmt rej;dentiñm. 

JOiJpoJitto onmisadrcfideníiam ir/ducénSy de-
het m dubto amplían & txundi 

Í6 D lfir i -
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j 6 Dijlrihittioncs cuotidianas ideo efe fauorabi-

¿es EcclefiJí^uiA inuitmt Admterejfenúam 
dmmrunL 

t j Factlim quií conuerfitur cum cañe Jiio^uam 
ctim homine diucrfitdiomatis, 

í S Regtd c r Regis interejl-, ne arcána fui regni 

L i b e r p n m ü S j 1 it.^, 
46 SafifiiüiVetpragmática aduerfi iurt> velpú-

hUcAnjúUtatinilvaleti 
4 7 Imhediensmndiciturex tufia caufafugtrft-

dens tn mandato faperioris. 
48 Jujiacaufa contradittiomsfnfienditeffeBum 

finteritU. 
reuelentur.is. ¿r ideo vt íbi poteft Rex ele± 45> Suplicare licet a pr& cepto & Aterís Tap*, & 

quomodofit¡upplicandum, 
$0 Officia Jkcularia, ¿ r quam plura alia, exterü 

probibentur numerata. 
$1 Litera expecíatuu ad beneficia funt odiofi á* 

reítringendét. 
51 Exteri ñeque per prafentationem nenpopunt 

in regno obtinere beneficia. 
55 Exterü ñeque in commendam beneficia E c J 

clefiafiicapofiunt prouideri. 

clwni de extero faclafi opponere ĵ* 
z o Lióit ex omnihits nationibu* Cardinales eli-

gantur^non tamen exi^í lemania, ne arca­
na Ecclcfu Imperatorireuelent. 

> / Res & bona Ecclejidpaupemm appellantur* 
i i Pauperdfuitipraferenduéefiin dubio. . 
2} Paupcres origmarij & regmcoUy alienigenis 

& exterispraferuntur. 
z 4 Beneficium daturpropterofficium. E t ibiquod 

officiurnhabentü beneficium Ecclefiafiicu, 54 Commendkluetfittitulustemperaüs> efita-
eft d&ccrepopulum. 

í $ Peccatum vulmts appellatury&peccatorvul-
neratmiérfacramenta medicina. 

2 6 Originarim melmsfiare potefi mores & con-
juetudinespatrtxfiux quh?i alienigena, 

27 Nemo efî cui patria fia non [u chartjfimay & 
ideo nemo inpatna fiua debetefietudexprí-
píer ajfeclwnem, 28. 

20 Gratia apo/loüca cufiadalo non est exequeda. 
¡ o Papa licet a nullopojfit iudicari ,fitamen cri­

men efi mtonumiCr Ecclefiit fcandalofium, 
bene poterit. 

Clertcm Omntalis in Occidentali Ecclefia non 
eltgitarpropterficandalum. 

Superionbws, etiam Papa obetútandumfican­
dalum poffe non obtemperan quoties id re-
ciitudo rattonis diclxt. 

5 5 Prjíceptum imuflum Papa non exequendum. 
5 4 Contra mifierospr¿latos noaudetes reclamare. 
3 5 Secunda iujjto Papa & Principió quando ex-

pettanda fit. 

3l 

men tttulm Canonicus^érprouffio ecclefia-
Hica dr beneficialü. 

5 5 Vnio Ecclefia nofin regnUalteri Esdefiaextrd 
regnum fiacla an valeat. 

56" Cardinales etiam . f i exterifiunt > nonpofiunt 
in regno beneficia obtinere. 

S V M M A R I V M . 
E x t e r t a Hegno non f u n t admit ten-

d i a d T^egni benefiicta , ^ reuocantur 

l i tera n a t u r d i t a t t s m contrarmm con-

cej$(Z. 

I N cjuarumlegum , &huius concluíionis iu~ 
llificarioncm aliqua adduccraiiSjfortalTis al i-
quando dum t cmpusadíuer íc^negocia l o ­
cura prxbuerintjacius & abund^ncius pro-

fequeraurraanc auté nec tempus^eckKus dacur. 
Etpro iuítificarioneprius kiendumeft a iurc 

quo o i íg ínemliabucr i tnof t raconclul ío . £c vide-
56 PracepioprimoPapajicetimuíloobediens^ex- tur oiiginem habuiíTc á iure diuinot 

cufaturpropter bonum obedientta. 
U Praceptis miuftü non est obedtendum velo le-

nato. 
5 8 Papa ficut quihbet al'tmpeccaít miufie ita ter~ 

tío quafitum tollens. 
3P Papa m dubio ne?nint vultpraiudicarc^. 

ter. tvim 28. cap. Hierewia / . intermaledidl io-
nesnuraerarurillud, Adducam lupervosgé te ra , 
cuius ignorabitis l inguam, &C cuiuslingua á po­
pulo non intelligatur, inter naaledidiones eigo 
reputaturhabere hominem ex aliena gcate,/«fc*«-
dnm Gomett. prdditta adhoc alleganteminregHl.iy. 
CaxcellartA deidiomate q . i . co l . j ^ebuf f " . mpraxi 

49 Rcficripti verbafitíperjiua potiusjunt cenfenda, henefict in reg.c¡uod qnis tntelligat idtoma^bft.t. pag 
quam quod terPiopratudicent. 

41 fapam fi in aliquo conúngeret cafiu in* quafii-
tum tertto toüere, cenfiéturper ctreumuen-
tionem idfeciJfi^J. 

42 Pnuiugium in vnn contraftm ¿r remune-
raí tenis concefium mnreuocatur. 

45 Damnumfiacium efie diciturfii contra im rar-
dicatum fiat 

J7%. ex eo inferens quod priuilegiaRcgú Fran-
ciae quibus cauerur, vt in regno fuo nuilus aliun-
de veniens,idcft, alieaigena, recipiatur , habenc 
concurfum cura iure diurno, ideo íecundum cu ra 
per Papara to l l i non debent. Simile piiuilcgium 
habent reges Hifpania:, vtex inha dicendis appa-
rebit,imo Deuspopulura benedicens 18. c. cDeu-
tero». dicebat: Prophctara íufeicabo de medio 
fratrura ruorum,quó fit vt lieut maledidiofi tha-

4 4 Rtficnpta obimportunitatempetentium con- ^cre bominé alienigenara , ira benedidio habere 
ccfk.nonfitmt exequendaMi velle conce- ProPhec5 regnicolara prout & re en tpfe Rebuf m 
dmem prafimttur. ¿.pratt Jtt.de refcrtptu mijiu^n. 8 .pag. 777. 

Af J *. r •< • Secundo5&hoc ídem iure canónico í h tu i t u r , 
4 f Rejcriptum quando prafumitur per tmpor- + . • J / I L - T : i r - J L-" 7 -' ^ J f*-' wj/vf ^vtíncap.hortamur^i .dt í t . íb^intcckhis ivohis 

tumtatem concefium. íundans al]üae veni¿s prcsbyter non íu;apiaturt 
uxu 
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téx, i» c.neminem.jo. d i í i . text. cap. íoná.adfin. de 
tleüio.ihi ñequevellemüs-ei pra!fícere,c^./«.¿/(r 
derico percuño.cap. qtiomam. de ojfí.ord. & tex. ex-
frejjlorcateris. incap. bon&.el.2.% fi. de portal, prel. 
vbidicicPapa, N o n poceramusíaluaconfciencia 
cidem Eccleíl? in alia períbna , quam de regiio 
Vngarice origineni duceret, congrue prouidere, 
necvellemus eidero prarficere alien uro: texettam. 
in cap. fi.de cleri.peregrin. tex. cap. nulliu^ & cap. 
chimm.'ói.dift.ihi, N o n á l i t e r d é alienis ordinari 
permirtit Eccleíia,qiiam íl de puopria deficianr, 
quod euenire non credimusdietttexi. Idemprobat 
text, inextramg. execmbihs^deprabeñ. lo.xxij. vbi 

jingtdarií glof verbo. dtuerforHm hocdeclarat^ & ex 
cap. i} . Cahcilij Tridént. Sejfi.x^.infLnatibm verbU. 

I ita datur inteílígi. 
lure ctiarti ciüiíi f boc etíaro expreíTc canetur, 

vtin.l. in Ecclejns.C. de Epif. & cleri. ibi, Clerici 
non ex aliapoíícílione, vel vico, fed ex eo vbi Ec-
clefíam eííc confl:icerit,Ordinentür, quem text. vi-
tra Dott. tbicommendat Lucas dePenna adhoc tn 
tertnin.in l.quifjuis.C.deomniagro defer.li.u. dicéns 
pro hac conclüíiOne tótáro diít .71. decreri faceré. 

4. Regula ^ item Canceilarí^ hoc ftatuit, vt patet 
in'Kegu. déidiomate^InnoJ. qu^e l icct loquarurin 
bencficijscuratís, hábe t t ámen locíí & in limplí-
ókns-tVtvltra Gom. &Reb. vbt/upra. pag. 57^. tn 
prin. probat [arolusd Grafalis. lib.i. Regaltum Pran. 
iure.%. coii. idem probatur in régCancellaria. Pauli. 
$.fubrubr. de coñcurteattbus in datd/uper benefí. in-
tipit. lumveluit. V b i declarar quando oriundús 
non oriundo, & dicECeíánus n ó dioeccíano praríc-
raníiir, qua j&pon i tü r ínter alias regulas, ¿c ino-
tus proprios Pij. V . 

^ Ex quibus apud Gallos f hoc obíeruarur in 
Regno Fiancia£, & nullus alienígena ibidem be­
neficium habere poreft. Et Regia conftitutione 
Garolí 7. Francóruro Regís, pnuitegia íua in hoc 
cuftodiri fí:3.'aúzm,vt inquitg/o.in pragmática fan-
ffione, inprocemie. §. nuncEccleliarum^ verbo extra-
tieo, & Rcbuf.tbidem^ inglofacum peregrtni^fol.if. 
& depactfi. poffejfio. numero.iij. in impreffiorte anti-
ejrta, & in noua. 261;. & latiffime habetur IK dtfto Itb. 
z. Regalíum Francia ttire.^.cel.i.et¡ecuen. Et idem 
<Reb uf.de * o mina tío. ¿jueji to. ¿ 2 .num. ió . et tdem Ca~ 
rolus^Ubro. í. RegaU.Franct&^ture.i^.in pnne. Idem 
hjbeiurin Ducatu Britay/niie, fecundum SícoH.éóiif. 
¿ o. Iti ro.t. V b i vuluir cohim.penult. N ico l aüPa -
pamhocillis concellilc. Ideo apudcordem íinc 
Confcnfu Ducis fiemo exrcrusin roto Ducatu be­
neficium habere poccll. Bononice ídem obleruan 
tcfiamrBaibati. c o i,filio.í^,col.G. & confsj .iñprin, 
íjeltím. 1. & r£oerixs) decifo.\¡. Mum.\$.̂ 3 2.0. vbi 
üum.ipAick Biudcgalcníi indemobíeruar i . íicct 
fecundnmeum tbinum. 10. in Toloía nón obler-

6 u e t u r . M é r i t o t ei'goSixtus Papa, hocidem Re-
gibus HífpaniaEconcellit, vt ín eorum Regnis nfe­
m ó exrerus fine i l lorum coníenfu habere pbíitc 
b e n e fi ci 11 m E ce J e í 1 a íl i cu m, T/Í />7̂ «;/̂ /Í3J//ÍÍ' aníiq is'd 
dtffiit regule Cance/laria de Idiomate^ beneUittfts in 
cap. Raynuttm. verbo, & vxorem. in parte de Juccef 

Jio.abintesia. num. 483.(01.131. deteñament. et 
rolma Grafalis diSio ¡ib. i.Regahum Prancis.->inrc. 
t.pag.-^.in p^mr, quicquid ipfé velít in víuut 
non. fui í íedcdudaraf imilem cónceílionero. Fal-
litur táfnén vt aparet ex textunoíiro. &glo.Lii). tit. 
j/./Jíir. 1. Atrcftatur de hac Hifpanite confuem-

Tora. Í. 

diñe, &:{iterara Papalem fijper hoc aíTcrír íc ví-
diíle Hoñienf. relatus per Barba.confi. i j . col.j. lib. 
i . & h a b e t u r í n prafenti roentiodeijs literis, ma-
xim e in. 1.18. infra eo. Quo fi t vt refte dtcat glo. tn. 
c.ft proponen te, de refertptu. tnfinê  quod non expri- , 
mensf in rcícripro origine non obtineanco quod 7 
prasfuméturreícriptum ÍLibreptifium,quia de i u -
temione Papas eft, v tvnuíqi i i íq; in fuá patria, m 
qua eft oiiginarius, beneficietur vt per tex.tn diSio 
cap. hortamur, dicit glofin.d.c.fi proponente, quam 
veriffimam appellat, ibi Ahb. & in ca. ne pro defeüu. 
deele6lto.& Corfet.fing.verbofubreptío. ÍBarba.conf 
2 j . Itb. 1. %ebuf.de pactfi. pofn. 217. in antiquis, & 
tn nouis 26s. & Couar. mpraft. c. 3/. nu. 5. & Go~ 
meti.tn di$a. reg. Cancell. deIdiomate t.inprin. 
fo.n/.pag.i.infine* & cDid.cPerez..lib.i.ord.coi 
lAf-j.mrHedio, & efl receptacommumter^vthabetur 
per Carohtm a Grafa .lib. 2. Regalium Francia^ iure <?. 
col. 2. tnfine. £ctradit opime ücet fuccinEle, glof. tn 
pragm.fknZlio. in prooemio ̂ .nam Ecclefiarum-y ver­
bo extererum & Francifcm iJMarciis,tn decifio Nea~ 
poli, 6^4. Rebuf. de nominatio.q. g.n. S f .&q . iL . 
ti. 16. & 'Det. confió^, n. 23. Ex quibus ómnibus 
rede íequitur mullís iuribiisnullibí gentíum má­
xime in hocRegno alienígenaspóíl'e obdnere be­
neficia Ecclcfiaftica. 

Qt^ibusíicpraihabicis pro iiíftíficarióne noftra: 
conclufionispiuresrationes áciducemus,quarura 
alicjuas noftíalcx in eius contextura proíequitur. 
Et ante, vt ómnibus íuríbus, quee in contráriuin 
adduci poí íent íatisfaceré ícias,íciendú eft, arque 
faten'dura alienígenas f iure corarauni non ¿fíe S 
iuhabííes ad obt inendabenef ic ía in hoc Regno, 
ex plar ibusíur íbus, qua; pro eís adduci poteranr. 
& ex dtElis per. Abb.in. c. ad decorem infine, de in-

fiitutio.efé tamen fecundum etindem tyíbb, val-
de honc í lu ra* & fmótuofura vt vnufquífque íh p 
iría bencheietur parna. Vndé' ílindtíffimura efter, 
& Rcipublica: coníi¡lciíl imum,quod íummus Ec-
cleíícc Pontifex,am becuménica íynodüs íanciret, 
v t ó m n í a cuiufeunque cfióecefís beneficia íalrira 
curara anímarum habentía pátrírooníalia effice-
rentur, arque non recíperentar nífi ciues vel qui 
inde íunt oriundí r^quod in Concilio Tndendno 
fumraoomníura coníenfu confuitatura fuííle te-
ftis eft Soto, reíatm per Couar. in di&o cdp. 35 .prafii-
carum, nptmero infine. Etfie inquit ipfe Abb. tn di. 
Eio ¿ap.bona i.num. 16. depofi.pr&lat. quod vbi in 
locoréper iunrur ídone ínon debét^prsf ic íext ra* re 
íieus, 'i5 tenet Bald. (3 Albe. tnl.dmiujf.detuto.& 
cura.datisa!bhísgÍ0.& Doci.in l.plañej¡f. quodemuf-
¿¡uevni.nem. relattper Caro.a Grafal. d. lib. 1. %e-
gal. Fran. iure 16.pag. 251. inpanm. Eftenira quis 
honorandus eo in loco vbi íuam peregir aíratem, 
ñeque debqtali i isabripereft ípendia alijs debita, 
lícet male feruari ínquit <¿-4bb. &eim addnio.m 4-
cap. bona. 2. (ir tpfe Abb. allegat pro hoc tex. tn cap. 
nullut inuitis Sptjcopü deturói. diB. quem tex. & a-

• lia in prepofito allegat, & conltderat Rochus, tn íraBa. 
iurüpatrona.verbo hononficum n .^ ixü } fi& & Ca~ 
rolmde Gra(l. plura allegas in d. tu re%.i¿ Bar.cof.fj. 
praclarefcnbitur col. 1. Ŝ " idi. 1. etgl.de aquelféf tex. 
ibiin l.i^.ti.ij.p.i.vbiallegatdtffiíí Sfaia tyréph'éta.Ex 
quibus iuftifícaturftatutúfundametale iilmé*hi.t- í i 
ius e¿clefi(j Placctinq catliedralís, diíponcs in cci-
lationé cerramro prarbendarúV^tqúS efígnirarum 
ibidem expreírarum per capitulura & Epiícopum, 

& per 
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t i per foiumÉpircopuiii f roiiidendarú préfercri-
doseí redefemitor ibus chori riacurales huius ci-
uitat!s,vel de dicccetí fi idonei íinr extrañéis ab ea. 
Ira quod quádiu in Ecclcíia, vel ciuitate, vel dioe-
ccíi idoncusreperir i porerir, extraneusnon afíir-
matutad di¿laspra:bendas3&iure oprimo.Idque 
plunbus iuribiis5codií:s fundari poreft relaris per 
Gtít/iel.Spec.in tratt.dc modogeneraliscocilijcelebra-
ditit. 43. <s?i? benefi. ecclefia., vnde poffetpauper, £f fe-
ejuentibus Verum nos aliquor in fpecie legis noftr^ 
adduceinus rationes pro niftificationedida; cócl. 
quod extcri no admicrácur in regno ad beneficia. 

Primaqüc harú rationum ent, íci l icct , quia in 
32 afTecutionc bencficij Eccieíiaílici * ilíi funt ómni ­

bus prasfcrendi, ex quorum bonis E-cclcíias funt 
ímiá.'Xix^vtper tex.ibi^in Ecclefrjía vsbis füdatis in. 
d.c.hortamur71 .diji.diccbatgl.in.c. 1 .verbo ,fuA pof-
/efJionis.jo.dili.cjHam adhoó comendiit Rochus^n. d. 
verbohomftficum.cj.!S.n. + 6,Cr rÉarb.conf. i^.hb.j. 
£t efl áurea ñeque habet contradicentcfcundu Lam­
ber ti.de ture patraña.3.p.lw. i.art.^.q. j.n.y.fol. 3 5 .̂ 

13 Vbiexhoc late probar valere condir ionétqu^j11 
beneficíjs ápatrónís fundatisponiriir3ncmpe vt 
Confanguinei t a n t ü m o d o ad tale beneficium ad-
iTsittaíitur. Imo" & alitcr proniíio fácta nul la ,& ir­
rita ccníeridebet ex decreto Concilij Tridentini , 
Sejfionis.ij. dereformatio'ne. c.$.incip.ratio poftulat. 
Vbioriines quaíicates in fundationc appolitas ad 
vnguem iubeturferuandaseííe,al i tería¿ta proui-
í ionul ía , &mbreptitiadeclaratur. Sed cüEcc le -

14 íia^huius Regni fuerint fúndate, & dotatae ac co-
ü r u d a : ex patrimonio Regum huius Regn i&re -
gn i cola m,vt inquit textut nofler, in coluna* 1. in prin -
cipiojbi,/Mas abundofomente dotadas.Mctko ijdcm 
rcgnicols ómnibus aticnigenis funt pr^feredi, vt 
injpecie noñricafmd.ixit tAbb.in cap.bona i.n.ió.de 
pefiu.pr&l. (£Rcbuf.inpraxi benefiei.in rubrica de ref-
criptis mtdis.col.sjj .n.t.áicens hoc ideo eííe,quia 
extranei, éc parentes eorum aliquid non dederúc 
pro fuiidanciis,confn[uendis,auc dotandis Eccle-
fijs huius Regni. Sed regnicolje id fecerunt^ ideo 
-alienigenis funt prsferedi ex priuilcgio iuftiííimo 
Pap íe ,quod inhacra t ionefüda tu r . Et idemdicit 
ipfemez Rebftf.depacifictspoflej" nu. 217.m antiquis. 
& mnouis.i6j. 

Secunda ratío de ciíi nano ílra: có n c I u fí 011 is efl:, 
eo quod beneficia omnia etiam minima rc^ulari-

15 t e r f tequiruntre í ident iam, ad quam vt commo-
defiat omnes clericiínuirátur,& copelluntur, vt 
in.c.práter. § .prácipietes.^ i.diJiín$io>te.& in. c.Epif 
copusvilem. 4.2. dtfl.&mcap.peruenit.-/.e}.\.(Sper 
totum.de cleri.non refd. & in extraua. execrabilis, de 
pr&b.verfc.cjUA alias j n comuntbusjradit Felm. in.c. 
cjuoniamfrecjuenter.nu.ii.vt lite non cent. & Éern. 

\ ^i^iyipraB.crim.can.c.^-j. Et inplür ibus locis 
facri ConcilijTridctiniiuífum repenmus, tn fef 

fon. 6. de reformaúo^e^per mam & infejfwne. txic. 
i .&Sejfo^^.c .n . ^ c - . i y . & m mocibus propriré 

yé Pij quinti. Et ideo omne ftatutum v6c omnis dif-
pofuio inducens ad refidentiamdcbetampiiari, 
& extendi cuia coniinetfauorem Ecclefias/z/fz»-
ejíiii Lafm aUcgmo.4.3.& ¿Zbb.in cap.Ucet, de prtb, 
slnt.de Bum'o.ici>nf¿stl.'rDect.coHp.í%o.col.2. n.4..gl. 
ihprag.fir.U. rub.Qúo tempore quis debeat cííeih 
cliotOyVerbo dif ribution.es. 'Kebdf. in concorda, ru ­
brica, t. M co limón-. §. r. verbô  diSlribmionum* 

íl&i ProbnSy vi aduitione ad\Jiionachum.in. c. u 

de cleri. non refi. in. 6. Parifus, conffi. col.J.lib. 4 . 
Q u i omnes concluduhtd i í i r ibu t iones tqüot id ia- 17 
ñas ideó eííe fauorabiltsEcclefia: .qtiiarnuirant 
ad iritercñentiam diúinorüm officiorum: & a l i | 
quam intercííeríteseasnon petcipiuntfícutidum 
eos, Qtiam Ci pro vtilitaté Eccleí is zbCu, fecun­
dum glo. in pragma. faníüio. tomo. i . tit.decolatio.%. 
1 ,glof nihil. vbieius addttio. aftfpliat. Sed extcri non 
kaiefidebuntinben^ficijsíicutregnicola:, vt i n -
quit textus nofler colum. j .̂ihi^ Quieren mas eflar en 

Jks tierras que en la agena. Ergo ij rcgnicolce prop­
ter vtilitarc Eccleíiíe funtpraefcrendi antíiiigenís. 

fecundum Abb. íihf cxprefe dicentem. tn. d. c. ad ds-
corem.infi. deinsiitut. 0prebat Selua^ de beneficio. 
2.p.q»i^. num. $4.. &Reealium FrancU. Itb.i. iure 
S Cjlometius in regula de Idiemate, q. 1. col, ^.alle-
gans tllud Au^níimt de ciuitate Dei. Ii. 19, q ú o d fa-
ciíius quis cóucríatur cu canefí i io, qua cú horai- 18 
nc diuéríi idioraarisrideo alienigen^ no ita refidét 
in beneficijs fuis íicut rcgnicolíE:ex quo íecundo 
íuftiíicatur noftra eonclúko cú priuilegio Papcc 

Tercia 6í principalis ratio iuftificatiua noftra? 
concluíionis eftjquia Regni & Regisintcreftt ^ 
arcana eiufdem Regni vel regis rcucicntur cx-
teris, vt dixif tex. fingularit ind. mercateres. C. de 
commer. & mercatór. tbt̂  Ne alrení regni, quod 
non conuenicfcrucentur arcana. Ideo exteros n5 
conuenit habere beneficia,fí 'Rebu.vbi fupra. & 
BenedtElm^ mditto. c. %aynmiuŝ  verbo^&vxorem 
nomine .tt. 484, inpartey defuccefio. abinteji. luxta, 
illüd Ecclef Cum cxtcro r\6 ficies confiliü: nefcis 
enim quid parict: vthabeturindtftd libre. 1. Rega-
lium Franc. iure. Ü.infine.ldco iufte íe oponit Rex 
prouií ioni, qux fierct dé íncola altcnus Regni, 
fecundum gl. tn extrauag. execrabilü, da preh, loan. 
XXlI.verf. ditterjóru Regnorumy ex di fio cekbri In-
nócen. tbtdem allegati, in. c.fuper his. deaccufat. vbt 
hoc notat Abb.n.^s, & AffitEUs, inprntluáijsad con-
fiitúttones SiciltA. q.iS.nuin. j .&gl . tnprag. finElto. 
tnproee. §,nam ecclefiarum, verbo, exterorum. foL¡2. 
in paruis, &in Regaübm Fran.d. iure.ü. Selua, de 
benefi.i.p.q.fi.n.iS.ty.&.j^. & Gamettm^i» re-
gul. de Jdiomate. q. 1. col. 2. & 3. ex eo dicens, 
quodl icc texómnibusna t ion ibus^e l iga tu r Car- 20 
dinales,minime tamen funt cligendi de Alema-
nía, ne fecrera Ecclcíix Imperaroi íbus pandant, 
Iicet ex .c. 1. ConcilijfacnTrtdentini,Seffw. ¿ 4 . de 
reformanonejnfi.vcrbü. id non diftinguatur.Quo 
nomine Rex noftcr poteft 6c tenetur praEcaucre 
ne alienígena in hoc Regno beneficia obrtiieantr 
quia íi fecus fiat alterum íequ í tu r , vel quod n o n 
refident vel quod íecretaEccleíi^ ,6c regni pán­
d e n t e ííc poteft Rex pétete repclli Epífcopunr 
promouendum in regno non fibi fidelem:ff tn / . i . 
titu.i, lib.2.áice\-n\xs Deofauente. 

Quarcanuncconclu í ion is noftras íuílificatio, 
lk ratio datur, fcilicet, quiares& bona Ecclcíix 
t pauperum a p p e l l a n t u r j v t i n ^ . z. derebmEc- t i 
cleJia1verbQ>ipfarum:>tnc.fi. ínprift.& máxime in 
fin*. \6.q.\. Et inde eft quod diuitibus non funt 
dada beneficia-, •mi* c.clericos i.q. 2, & pauper d i -
ui t i prceferendus eft in dubio,!^per FJo(l.tH c.túa% i i : 
vbi Ant. de Bu. idem notat col.$. de ttate & q&aL & 
Rochuj ds ture potro. verb.honorificurh.q.\s,n.4i..':J 
Lambertt. deÍHrepMro.f(jl.2^¿.col.s. & facitgl. vbt 
Do£t.not'antin.c.có(iituns.2.deappellati. Si ergo be­
neficia potiuspáupcriblis 'quá diuitibus funt con-

fereuda 
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fcrendi iuxtapracdida, &tH.vtatex.fmgHUremjn ríus melius fciré f poteftmorcsí, &: coníiietudines i t f 
t . í í í /<i«m ,¿irrf/ír//?.Iicetmaléobferuerur,conre- parríx fus quam alienigena. Ergo illi porius eíí 
quenscft, quodregnicol íc inaíreci i t ione beneí i - committenda curaagnoícendivuIrus ,aucvuInus 
cijexcerisfuntpra:ferendi,quiainclcemoryn£Edi- pecorís, prouc in propolito declarat Carolas á 
ftributione hoc obíematur , ve pauperes originaiij Grafalis, in diño libro, z. T^galinm Franc. inre. 8. 

a-} &regnicoIaeaIienigcnis, &exteris tprefcrantur, col.^. &.5. & Cjometi.in diEia. regn, de ícLiomcitey 
vtdicttBart.pertex.ibi inl.i.C.de annon. ciuihhus. qudflto . / . co /^ . íhbdens vltrahoc, quodregnicola 
lih. /o. loan. And.inadditio.adSpec. tit.deinfirum. erit magis inf trudus, circa vicia regni &: regnico-
editi.S.fiveroMiquA. verf. fed anpauperes.P/atea in l a ium, quam alienigena,& quod regnicolaeab eo 
/. i.C.demendkan. vali. Ub. 11. Barbat. confiy col. facilíus (e conigi, & emendan peccantcs permit-
j . h b . i . Card.t» Cíe.1.^.[ideo^ de reltq. & ven.fan- rent, quam ab extero, & alienigena, cui indigna-
¿íorum. (3 Abb. vlfilatius einsadditio. loqHensin no- bunrurdicentes i l l ud Cjenefiy.&Exod. i . Ingref-
fífopropoJjtoi»dí5íoc.boH<e.2.HAj.conch\densnon fus eíl, ve a d u e ñ a n u n q u i d vciudiecs? T u m c t i á , 
cíTe vcile, vt exteri percipiane ftipendíai'egnicolis quia vkra hoc q u o d á regnicolis facilius peccata 
debita :eíIetenimquaíif í imcrepancmíil iorum&: inrelJiguntur, & facilius abcifdem corrigenrur, 
6c mictere canibus. adeft tercia vrilitas, quia nemo eft * cui patria fuá 

Quinta racio principalis cíi, quia beneficium non íic clariílíma, vt. I. njinimeff. derelig. &Jkmp. 
14 datuc f propterofficium.^íi«.c.jí».¿/i? refirip.in 6. fun. & l.fi.iu&aglo.C.ñfer.expar.ven.&.l. qnihabe-

& in.c. concfHerenteydeeleri. non refident. & í n c . et¿ batdeleg.$.&i».c.i.ÍHnttafl.decoMHer.iftfí. Quam 
fecundum, deprab. Et hinc eft quod excommuni- patriam nemo negat in ¿uDiofícnndum Ang.conJ, 
cat iofubtrahi turfruólusbenef ic i j jquiaferuueno 1^4. Ideo nemo in patria "Tua debet cíTe iudex 
poteíl,deappellatio.í,./7<<y?tfr^/¿,lí«/'«í',niíiin ca- propteráfFe(5tionem,quam ad cecines habetra-
íibus poíitis per Fredericum de Señáis ^ conf 146. ratione d id? affedionis., vtdicit Gomet. vbifitpra 
Oíficiumautcm habentis beneficium eccleíiafti- íW.^.quoddil igentius populifalutemj&rcgni re­
cura eft verbo docere populum pariter, & exem- gnicokjquam alienigena defiderauiti& inquiret, 
pío, vtin.c.ejUonÍAÍn plertfim deofficio ordtna. V b i arque peccata repellerc,vulnera Tañare curabitjSc 
ob id dicit tex. fecundum diueríi tatem ri tuum & cognofeet oues ruas,vt vult denotare tex. Conci-
linguarumdeberdari, qui miniftret ecelefíaftica \i]Tú¿.SeJfi9.24.dereforma.c.iyin.fin.tbuQmezs 
facraraenta: tf-faeitcap-JÍ reftor.jff.dt/l.alienige- cognofeere valeat. i 
natamennon poteftita docere verbo populum. Séptima racio efl:squia gracia fApof to l i cacum 19 
ücCt pollicexempio , í icucregnícola, ob idq jd i - fcandalonon e í l exequenda , vcinquic/^A'.^.í'. 
cíe Goractius, in didta regula de Idiomace.^. r. teneamnr^de prab.&ibi /úbb.&Selua, de beneficio. 
« / . y. Apoftolis dacum e í l e d o n u m linguarum, $.p.e].8.n.\.&Rom.coH.si.i.n.ii>.&efidiflumcelebre 
j i ü u H t n 1.1, vt vnufquifque in íuo Idiomace do- Innoc.inx.mfiCHm pridem. de renmtiatio. V b i vul t 
ceretur.Ec vt d i x i i n princip.//;>rtfw¿«.5.c4/unter quod propter fcandalum imminens non í b lum 
malcdidtiones connumeratur,, dari Prophetam, gratia non eft exequenda,verúpotef t quis coiclli 
cuius lingua non intell igaturá populo, &: hanc cederé beneficio íuo iam obtento. Pro quo íacic. 
lationem cííe arcendi, repellendi alienígenas c.cum decorem^de cleri.comuga.infine.cjuodcommí" 
í lantibus regnicolis. dat Barba.depraftatta Card.n. declarat RochuS 

Sexta ratio, & principalis fumítur ex eo, quod de turepat.verbo3ho»ortficün.$.col.$.&p\mcs olios 
munus facerdotis eftagnofeere vulrum pecoviswt allegar nouiíliroe Mexia^ tn appara'uad.I.de Tole-
habeturProHerbíorum.j7.c.Quo nomine refiden- do.u.funda.i¿.p.n. 3$. CHmfetj.cjuempoJihííc [cripm 
tia períbnalis probaturper Torrenrcm in trad.de Wí .£ /«».47 .hocadleges has noftrasapplicat,^* 
refidentia, vel ,vt alialitera haber, debee agrtoP facitditlnmgl.wprag.fanft.tit deamh.ge». Conc.c. 
cere vulnus pecoris fecundum glof tn pragm.fan- fatrofan. §.cutlíbet ¡verbo obedíre3 quod ex cauía 
ftto.inpoocemto. §, nam Ecclejíarum, verbo) vultw. propcer fchirma fedádum pofíenc concendeces de 
Comettm^ de Id icmate^fo lpag . \ . inpr in .Eioh Papacu cogi illirenunciare,íialicer í e d a r i n o n p o -

25 idpeccacum t vulni^appeliacur,& peccacorvul- teft,& dubicecurquiseoriim fieverus Papa.Ecdi-
neiatus, Scfacerdosmedicus, &íac ramenta me- ¿laetiara profequitur t^^.íw.f.^«<<//r«w, dere-
diciníE, m cap. omnn vtriufy\fexus. de poenit. & re- rutn permut.ZS in.d.c.cum teneamur,áicens habetc 
wijlio. tex.gi & Pr£poJi. in. c. hisergo. tn prin. 13. locum etiam íi Papa praecipiatquod non obftanté 
d é . &gtfij. prag.Janfti. difto. % . nam eceleftarum. fcandalo literas eius excquantur.iSV^/w Fel.in.e. 
verbo, vu/(ustpag. 3̂  . inparuü. Ideoq; requiritur fic¡uandoxol.2.&in.c.nthtl^depntfcúptio.bí n imírü. 
ralis facerdos, qui íciat diftinguere inter lepram Pr^ceptum enim diuinum quale eft correótio fra-
6<:lcpram,ideft, peccatum & peccatnm, t/f cap. terna non eft obligacoriumad i l l ü d c x e q u e n d n m 
per venerabiltm, cjutfil.fint legttt. c. ejut vult in cum ícádalo,i/í dtctt Archtdi.in.c. /; pcccauei ir co-
prtnc. depoeniten. dtjl. 6 . prout declarat "Bcr. rDiaz. lum.3.2.<].)^uem fequitur "Pala' %ube.inrepe. c.per 
tnfrattica cano .c. 3. .6. & tn Itb. Autfo de curas, veflras.fol.66.tn magnit.col.j.conclulton. i .§ . / í . nu, 
vbi quid coníiderare debeac íacerdos, íiue paftor, /<í.imo & licet,alias fanótifTimus Papa fummuíq; 
aut mcdicus dum vultú, aut vulnus pecoris vult Poncifex, non poílic ab vilo iudican, t ve inquí t 3 o 
coní iderare . Sed certum eft, vulnera & peecaca Stmancas.deinfi.cath tit .n .nft .u cumfeej.plunbus, 
facilius regnicolam incelligere aecendere, & cog- neque¡propccr crimen accufarijVC ibi per cu,fi ta-
nofeere pofte, quam alienigcnam, vtpatet excapi- mé crimen fie nocoriü , & ex eo ícandalü Ecclcfi^ 
tulo quamto, deprejumptio.tuxta. l .J i vtctnüftenti- oriacurbene'poceft aecuíari, & iudicari, fecundum 
bus. C . de T^uptijs. Vna qua'que enim patria abun- glof.eelebretn.c.fiPapa.40.dittin.qua comedat Abb. 
dar íuo fenfu, vt tn cap. certtficari, de [epultur. & in in cap.jignificaíii.n.¿rde*letli. & Decij. tn cap. cum 
gap. ÜIA. 12. dííim, Preíumitur enim quod origina- tentamHr.mm. 6. deprAben. & in conf. i j i . vol. 1. 
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L i b e r p r i m u s T i t u l . 3. 
& comrumi Amíhatarú \ &mdgis commmiter te- i d cíTcquia eft máx imum fcahdalum aA\uum,&: 
^ « r adAim. Abh.tn AiBo c.ftvmficafit.mm J . l i t e datum íi contra fiar,cun1 priuctur iure füo . Igitmr 
ra, E.&iterumin.cxHWveHifant.num. 'jMtera.EJe cumeorumfcandalononruntexequcndac,; nam 
m d i . é ' nAhb.in.c.jicjHis contrd.n.21 Je foro cemp.Sc 
allcgateam t o t n s m a n á u s Jecundurneund. *s4bb: 
iri.c.jf-.níi. iS. de concef. pwb. Ét eít opinio commu-
nis Canoniftarum} licet Theblogi contrarium te-
neant: qui in lioc cafu audiendi non funt cum de 
moribus,& integritatc vir? articuíus íít Jecundum 
Orofcium.wJ.eft receptum.ff.de turifdttti.omni.iudt. 
coLsSy.^ col.jSó. alios ponit cafus vbi Papaiudi-
cari poteft .Opínionem tamen T h e o l o g o r u m í i n -
gularifllme defendit Caiecanusin opufculis íuis. 
tomcui t . deauthorime Papt.c. 17. cumfequentibus 
aliqHtbut, & Cardin. Turrecremata.in fuá finnmñ. 
gcclejiafticaItb.i.c.p^cfimfeq.p/ttrtbfts,& lib. 3. cap-
jc.quodextracafum haerefisá mil lo etiam conci­
l io vniuerfali iudicaripoílít , & opt imé defendí-
tur per eos, & placent mihr eorum fundamenta 
& fenfus, qux cum non íint noftrae materiaemiíTa 
fació. Suíficit pro noftr^ rationis feptimíe funda-
meto habere Canoni f ta rüopin ionem, Ettriginta 
cafus, vbi proptcrfcandalum receditur á iure có-
muni,refert Velin.in dí£Í.c.mhil,de prtjcrtpti.quem 

alios adhocrefe r tRebuíF . í» i.tome Fran, tit.de 
iiterü obIígatorijs,arJ.gli.n.pAo.Etiplur:¿.per:'Loa.~ 
zes , dematrmon. ^Regum ufnglitdub.f.n,, 21. cum 
feq.p/tfrtbítSySc Felin^ vbtjupra, in primo cafu refere 
ad noí i rum propoí i tum , quod proprer fcádalum 

51 non eligiturclericustorientaJís in occídentalí ec-
clcíia.Sed ego fiabeo raaximú fore ícandalum rc-
gnicol is /üpí ísexpul í l s a í ienigens recipiantur in 
derogationem iuris patronatus huius regni, prouc 
inquí r noíier textusjhi.EJptcia/mente del año defe-

fentayquatro a efia parte, que fe comentaron lo s mo­
limientos y turbaciones en nueflrosreyms. Et refert 
copióse Doél:.Illcfcas,f«y«¿;/?cr/4( Pontificáis ca­
pitulo de ta guerra final del Rey de Francia, para co­
brar el ducado de Mila^, §. lofal. 125. E t ib i refert has 
commotiones hac de caufa eueniííe, quod contra 
noftram legera prouiderentur exteris oíHcia, & 
bcneficia.£/ lib.6.eiufdem h t ñ o r u c a p . i j . §.17. de 
Paulo 1IL Pontífice 228. foLjjS. refert tune fnifle 
peripfum Paulum tertium conceírum,qiiód be-
neficiajpenfiones, & alia Eccleííaftica exteris non 
prouidercntnr. Cura ergores i t a í e h a b e a t , litera: 
per qúas reiidis regnicoiis beneficia exteris proui-
dentiir,non funt ftatim exequendx cum ícandalo" 
non paffiuo, fed dato & a d i u o , cum quo nihi l a-
genáuin eñdiñ.cap. nihtl¡deprafiriptio. prouc de­
clarar Bellameraí» cdp.fiquis pecunia, -/v.diflinü. 
& loan. Schiw homil. 1. tomo hcmiliarumfuarum in 
homiliaJantti tPKichaelís, 6c A lphon íus á Caftro 
de iuftah£reticoru*npunitione,libro/.cap. lo.latius 
Couar. in c.peccatum i.parte}in princip. numero 4.. 

3^ Vbi««»7ír(j5.idtenctJfcilicet)íuperioribus,fetiam 
Papse ob vitandum fcandalum poíTe non obtem­
peran, quoties reditudo rationis d ida t expediré 
potius3quod non obtcmpeietur5quam quod fcá­
dalum oriatur. V b i á w ^ . 4 late t raéla tmater iam 
fcandalidati ,&accepti ,&a¿l:iui5& paffiui, & d e 
diíferentijseius . Et ideo loan. Andr. poft loan. 
Mona, in cap.i deprabend, tn 6. & tbinotat^Peruf. 
dicunt quod Papa ntmquam intendit derogare 
iu r i patronatus laicorum, vt ibigloífaperpendir , 
& e x regula antiqua Cancellaria: pofítainter re-
^uias Pi j V . f o i . 11. ita ¿ i ípon i tu r , fubduntque 

& vbi ex piaecepto Papae prsfumitur ftatura Ec-
clefiíE perturban, vcl aliqua mala futura non eft 
obediendum íia.zim,Jecundum glojf. in pragmática 

fanElio.titulo de auth.general.ConctUapJacrofantt*. 
^.cmlibet^verho^obedirey infine^ & Aymon ík: alios1 
relatos per M e n o c h i u n w de recnpermda pofiejfio. 
i . r e m e d í O y r i u m . $ i i . & S i i g i t u r ha:c ita fe ha-
bent , 3c iuridica f u n t , mmirumquodlex noftla 
fundara in priuilegio Sixti, & in confuetudine i u -
beat exteros non admittendos in hoc Regno ad 
beneficia regnicoiis omillis ob euicandafcandala 
ex contrario fado orta Se orienda. Ñ e q u e Sum­
mum Pontificem aliud velle credendum eft in 
dub io . 

Odauaeri t mime ratio noftr^ conclufionís^íci-
licet,quod praeceprumfuperioristinmftumnullo 5J 
modo eft exequendum, v t i n capítulofi^uando, de 
refcriptüy vbi Papa i d dicíc patienter tolerandum, 
dum cauíaf ibireddaturjquarc non exequátur; 
tune fecunda iuí í ioappecetur per textura iunda 
glojf. in authen. de mandatüprincipum, § .fiquü au-
temjollatio. 3. ib i .Non autem aliquidagens ex ea 
antequara adnos nuntiansfecundara iprsceptio-
nera fufeipias. Ex quo colligit íbigloíl^ argumen. 
contramiíeros^Pr^latos, quir iment in tantum l i - 54 
teras Papse , v tnon audeantrccUmarc, quo cafu 
non debent rimere, ve dicit glofi^» l.puniri, C.Ji co-
tra iM-iVelvtilit.public. cum Deo & Papae infjoc 
placean t. Et illam g l o f ad hoc allegat Bald.w í/;¿?. 
cap. figuando, de refiript. & Fel. ibidern m princip* 
Rip num.\.($ num.ij . lat i tu, Chibi Abb. allegat pres 
hoc tex.in auth. vtnuUiiudicum^.hoc vero collat. g,. 
<¿¿,Nuntiarc vero nobis priraum, vt íecúda iullio» 
noftra. Perquem text.itadeclararííngularisgloflC 
tn c.pafloralH¡verbodifionaidefideíxifimmen.& no-
tat Suarez. allegatione 8._/»/. 15 i . pag. 2. in principa & 
tradit late de hac materia, a n & quando íecun.da 
-f-iufsioprincipisexpedanda í i t , ¿ prima no ene- 35? 
quendainterim, v l t ra fuprad idos ia té Sylua N'u-
•púz\\s>ltb.6.cel.<ie)2.num.$o. vbi copióse in hac re 
allegat:^ « 7 optimpu tex.de iure Regio, i n l . ¿ y . Q f 
130.//>.i8.^. 5. Principi enim vel Regno d a m n o í a 
peti non deben v m . w /. nec damnefa, C. deprev. 
ímp.offer.text.inl.f.in ñ n e j i t . i f . p . 3. &:quomodo 
tunceftPríncipirefcribcn4um,videRebufF. m x. 
tomo conñ.Fran.tii.derefcriptis,art,i.gl.y Licet qu i 
ftatim exequitur priraum praxeptum * proptefr ^ 
bonuraobedientiaeexcufetur,vt dicirglofí«¿-.<?;¿/ 
au m,de temp. ordt.gl.tniquitaijn c.c¡utd culpatur, 13. 
^xquas commédat & declarar Ripa tn d. e. íiejua^ 
do>n.ij .& facit óptima lex f. t t t .xy.p.j . Qu.íefecun-' 
dura quod vbifupra inquit Ripa, debet declaran, 
v e l í e c u n d u m d i d a $ti}r['\\>yo\.inpraft.$.nu»cvi~ 
dendum^num.^i.&pergLinea.l. 5.&iterum in l . 5. 
t i t . s .par . f .&inl . i .m. i+.ead.p . f . Poteft tamen 11 
vu l tp r^cep tumin iu f tünó mádare executionifta-
t i ra , imó prsceptis talibus,nerape iniuftis,non eft 
obediendum velo Ieuato , tv t inquir Bal. in proas- 37 
mw Gregoriano «.4. fignificans ieuato velo, i d eft̂ , 
omni ieuarainefubmoto, vtexponttgl.tnl.defub-
merfis^C.denaufr.Uh.ix.declarat loan. Monach.in a, 
cupientesjnprin.de eleft.tn é .& Bar.in t.ne c¡md,n. cl. 
jf.de inced.rui. naufr.Feli.in c.i.n.so.de (onft.Ferra-, 'a, 
tnformá libetltin a^ iont rea l i^erb .sümme^n. i^ . ex 

quib'Lis-
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quibus r e d é fequicur. Si mandamm hocPapa; ef-
íét iniuftum, cftílipeiTedendumin cius execatio-
nc,vc fupra áiximus.Eireautem (ncmpein dubio j 
iniuftum ex fupradidis dcprchendicur, eó máxi­
me, quodef t iuiuf t i t iaf inecauíarol lere ius tercio 

38 anxCímm, quo cafu pcccat Papa^ficut quilibcc 
alius, fecundum Andr. Tferniñ , tn capite fecundo 
verbo fiamtfja y mm. 4..cjm(intRegd. mvfih.feud. 
late Talact. Knb. in traft. de benefi. vacan, in enría. 
§. 4.. eumfeq. vbi hoc p/eneprobat. ¿55*Kebuf.inpraxi 
benefi.tnregul.de nontoll.iHsqti&fitumglojt. 6. num. 
1$. & i^.&denominatio. c¡. i i . n u m . ói .cHmplun-
busfequentibus. Etfacmnt difta per Soto, de luítitia 
&inre Itb. i.cjHd,. 6. ame. 3. col. penul.pag. 24^. 

1 Qu^iniuft iciam eftdata, fednoninrencaca: quia 
^ Papa in dub io tncmin ivu l tp rx iud ica rc , ñeque 

prxiudicium faceré ^feenndum "Bal. inl. acceptam, 
in fine £ . d e vfuris. per tex. exprefinm. in c. (i chetnlm 

.̂ftdtherfumy de(duen.feudt. Ute Tala. Ttybe.inrub. 
§.7.col. 7.ditlitra5latHs.&Barbati. conf. 47.col.17 
infin. enm Jec¡. Itb. 1. Et fiepriuilcgio Epiícopi non 
videtur derogan per reícripeum V&px,JecundHm 
<X)eci.confó<t$.nMm. 26. &facíuntdtfta per 
tyítiendañoc.+.prat.nHm. t . in prin. Ub. \. & efi 
óptima. 1.11. m . ¡8. part. 3. V b i oprime notar, &: 
in caíii quocidiano glof. Grcg. quod priuiíegium 

portagto non piíEÍlando nonextendicur ad 
portagta, quac ab alíjs íeruancur &percipiun^ur, 
&: non á Rege. Nam intelligitur rale priuiíegium 
contra concedentem, & non contra aiios, quibus 
crat ius quaefírum, quibus nonintenditRexprae-

4o indicare. Imo & potius t debent ceníeri verba íu-
pciflua, quam quod ex illis prajiudicium tenio i n -
ícratur, íceundum additio. SHaJ. cjHanium.cj.^.l. 
'RfgUnUrj.pag.i'ó.Et dcbentiliaverba potius i n ­
terpretan, v t n i h i l operenrur quam quod tercio 
pvr2EÍudicetur,y?f«»¿/«»í Gomet.in reg. Canc. de i « -
rec¡h£j¡to nontollendo. ejuét. 1. inpnn.foL 27. e t k m íi 
motu proprio conceda imi^ fecundur» Abb. inc. 1. 
nnm. 20. de tudt. & Gom. d. cj.i. litera. F . fol . 27. ÍH 
paruisy & cDecípi.conf.s%o. etiam fi ex certa feientia 
contedatur, vtper tumibi. Adeo q u o d f í a l i q u o 
cafu contingerct Papam ius toilere, praEfumitur 

-f1 hoc per circuinucntionem f & imporcunicatcm 
potius , quam per voluncarem feciííe, fecundum 
(jomet. d. e¡.\.inprinc, & infra dicetury tradtt Caf-
fiadoruŝ  in reg. de non tellen. ÍHÍ ^uafi. deaf. 3 9. num. 
5 . 0 Reb. 2. tontOjConíi. Fran. tit. de refcrtptis art. 1. 
glefí. 5. V b i enumerar ea.quae perimportunitatem 
cenícBtur conccíía. Imo ¿k: íi perípecialem gratiá 
vni fa<5tam,& per reícriptumviderecur Papam ali-
cui prariudicaíTe, cenfetur non fuií íebene Papam 

'inhirniLium., fecundum eund. Gomet. di£l. ejuét^io. 
- i .pag.^.tnprtncvnAWTacíxiúis gratia, & referip-
l u m non fecerint mét ionem de prinilegio hoc Re-
gumHifpanix, quiatunctale reícripeum fiibrep-
t i f i n m , & nullum e f t , y ^ « » ^ » ? Rebtífinpraxt^be-
nefi.tit. de differen.interref.gratu, Criufti.num.tó. 
pagi». 107. Nuliaqueplenitudo v e r b o m m a p p o í i -
torum in refcriptis toil i t ius quíEÍitum tercio, n i -
/ i aliudapparear, fecundnm FeUn.incaptti vemens. 
l . num. / . de teííibus. Icem etiam quia priuiíegium 
alicui per Rcgem conceífum propter fcruitium 

¿ i f vel pretium non poteft per ipfum Rcgcm, vel 
íucceílore eius tenocaiijecundum Suar.allcgatio. p. 
fag. 4.^5fieenndií eu ibifol. 14o paginafecüda inpri». 
inmpreJsioneantf^ua^^üiiQüoc^somnes conecí^ 

T o m . 1 

íiones ab eo faófcas non cenfetur reuocaíTe fadtas 
per concraétü.Hic rame Rcgi noftro H i í p a n i s fuic 
hocpr iu i l eg iüconcef lum, qu i aá faucibusinimi-
corü íanguine proprio terram redemit á Mauris,^C 
infidelibus oceupatam, prout patetexL mitra -14.. 
ibi^Conderramamiento defangre. Si ergo principi , 
vel regno damnoía peti non debent, &;íi petan-
tur, &concedanrur, cen ícn turper imporruni ta te 
conceíIa5& per c i rcünucnt ioné , 6¿; í l i rreptionem, 
tanquam praeiudicialia, cú in derogationem tanti 
priuilegij íint,&: in damnum Regís & regni acqui-
l i ta, & quamuisex benelScio, ¿¿liberaluace Papa; 
dicanturquaeí i ta jadhucdamntí f i t íi contra eafiac, 
fecundumglo.inl.pr&tor att^.i . jf . nequtdtnloco pu­
blico. Bar. in l, Cledms Claudianus. jf . de acquiren, 
haredi. laf.i,. §. Labeo.jf. de acquiren. pofiefsio & tn 
l. cum cjms. ¿. de tur. ^fatt. rgn. & in /. quo minus. 
tiu.4S.($49.ffde üumim. Talados Rub. tn repetio.c. 
per vejiras. %.2i. nu.x.fo.^4-.dedonad. inter.Eí cum 
ius iam fir qu^fi tum regibus Hiípaniae, & radica-
tum, & í e c u n d ü i l l u d v í i ta tum, v tcx leg ibusno-
ftiis patet, tbi. De derecha adquirido.. Eí fecundum 
illudaíTetitin fadi contingentia iudicatü Didae. 
Pérez , in pr^ícnticol.149. cummagiftro Mar t ino 
Vincentio, quem ego Salmáticaj cognoui,& íi co­
tia ius radicatú & quasfitúíiat, d a m n ú t f a ^ u d i - 4J 
cnui-ficundum Gi.met.fn d.rtg. de iure qu&fi.non fol­
ien, cju&íi. i . fol.is?. pagina z. inprin. merir® ergo 
dicendum c/t referiptura priuiíegium vel gra-
tiam in contrarium conceíla damnofa eíre ,& pra:-
iudicialia Regno,&: cicraj^; contra volúnta te eon-
cedcncisimpetratas& per impor tun i t a t é , Sccircú-
uentioné ,5¿ í u b r e p t i o n - é ^ pe rcon íequesnone f -
íe ftatim exequenda3íed Papáíandt i ís imum infor-
mandúde inconuen ic t i j s , vt ce í lenth íeedána, 6¿ 
per cóleques no beneficietur in regno alienígena, 
excluío regnícola. Eccü omnireuerencia, & obe-
dicciaeft tuneexecutio differenda, & expc<5táda 
fecunda iuísio, vt in fimili inquit Caietanus in pri­
mo tomo traélatus lanól iThomíe . in tit.de Autho-
ritate Tapa^ & conciltjy tn cap. 27 . verde, ad fecunda 
rationem, loquitur oprime in p ropoí i tum. 
Q u e m , & alios ad hoc allegat íic dicens, & r e -
nens Sim deln(i.cath.t.¿tf.n.t)4..&3$.& Viüo.inre-
UU.depote.Pap.^conct.in li.propofition.cumfequen. 

Nona etiá erit ratio iuftiíicatiua noftras conclu-
fíonis, ícilicer, quia referipta ob importunitatem 
* petent iñ conceíla í u n t m i n i m é e x e q u e n d a . I d - ^ 
que vellc concédeme pracíumitur, vtdixittext. in 
1.1. C.depetttio. bon*fub. libro. 10. &glof[. in c fiquít* 
do. de refcrtptis % vbi Felin.declarat: & latius in d 
qu<tin Ecclefiarum ad finem^ de conííit. & Fulgofi. 
conf. i o . & b i . & Pala. Rube. in rubri. de dona, inter 
vir. & vxor. §. St. inprin. Sjlua NuptiaUs. Itb. Ó.co-
lumn. ¡91. K//W.53. Per quosqualircr per importu­
nitatem petentium multa non concedenda cóce-
ditPrinceps,qu?nonfunt exequcnda ,qu iaeó ca­
fu non prxfumuntur ex iufta caufa conceífa, vt di+ 
ctt Dectusjonf. 476. Román. Socin. & laf. relaté 
per Htppoly. fingular* 6. Tune autem praeíumituE 
propter importunitatem referiptum , auc gra-
tiam * impetrara, quoties per Curiales impetran- 4 Í 
tur, vel quando contra ius conceduntur, autius 
tertioaulertur, vt inquit Baldusin cap. cum adeo, 
derefertpt. Bar. in 1.1. C.defund.ltmotrof hbr.it. Pa­
lacios %ubej3ptitnein d.%.%i, col 1. Fulgo¡.di£l.con-
JiUe vigefme, & Sjlua Nuptia. vbtjupra numero 

£ $ m lateFe^ 



^ L í b e r p r i m ü s T i t , ^ 
iate Feltnut reUms ^ G»mtHum, diña regula^ in di¿to cap.fiqUando. & PaUci.Rub. vhifuprá.csL 4» 
de ime ejUAfitomu tillen.«f. i.pag.$.w princ.&Re~ &§.n.co¿. i . vbifubditelegaatcsrationcs,&cauj 
bujfns i«fecunde tonto y emft. Frá». Ht. de refiripíts, fas conrradicendi Sciiiftá caufam recufandi aíTeric 
ar.z.ghfi.f.pertetAm.Cxim igicur hasc referipta, auc eíTe Selua. de beneficio.p.i. y, 23. n. ¡ s , íi eligarur a-
giatiaquaelibet curialibus,Yt in plurimum, vel id liqiüs,qui non fitderegno. 
contra ius fafque petcntibus in nullo cafu feré D u o d é c i m o , & vít imo facit, qu iaá príecept© 
motapropv io ,^con t ra iu raRcgi j&Regnoqu?- ^ l i t e r i s Papas l i cc t fupp l i ca rc tpe r^ • '» í "^ ' í*Wf 4^ 
íita concedantur, confequens cft ob importunita- ex literis, de inte, refti. & c.paftoraiis, de appefl. & in 
tem cóceíTa fuiíTe, & ob idftatim non exequenda, Auth.cjUétfupplicM.Qdepr&ci. Itap.ojfer.imo 6c á ma-
fcdrupplicandiim,vtinfradicetur. l a in fo rmat íonePap^fad ta clcricuspotcftfupplí-

Decimo, 8c principaliter pro rationc facit tex. ciíc^fecundum Selmm. de beneficio ¿.p.q.S.ntám. 10. 
gfcl.fi- Cf t contra itiŝ  velvtili.publi. ibiy Nu l lü reí- ver.ig. 5c tune fecúdum ipfum, fupplicaturad ip-

. ^ P b t u m , nullamque pragmaticam í a n d i o n e r a , fumbcneinformatiimjy?^K^«2ej-/^'»jP^í»^V. 
nullam annotationem valere, qu'íE generaü iur i , fanftio.tom. 2.tit. defriuoLappe/l.verbo, foros,pagin^ 

$6 vel vtilitatí publicaaduerfaeíTe videantur f Idem 4.2.inpamis^hi 5cinquitpeccare Papam íi talem 
probatur i n l . ñeque daranofa. C. depreci. Imperjffe. fupplicationem non admitterct, & lisec fopplica-
inl.Itibemm. C.defacrofanñ. fe^f/íGd gratiíE con- riohabet cffeélu, v tPapamel ius informat i í s mu-
ceíHe contra soí l ram concluí ionem íünt contra tec fententiam inmeliusiuxMcveniam. ss.ej. f* 
publicam vtilitatem, vt exdidis apparet, & ex l . &:.quoties referiptum videtur praziudiciale potefl 
míira 1 4 . ^ 1 , ^ U honra, y vtílidad deeñes Reynos, probad Papam non fuiíTe bene inforraatura,y?í:«-
columna quarta, inprin. ergo non funtftatim exe- dum Deciwm .Gon .^o-jconf .óoó.colf in.qsiem 
q u é n d s . E x quo dicebat Angelus inconf. i^ .quod reprobato Corneo fiejuitur Gometiusin d. reg.^aned, 
licet laicis nulla íit attributa poteftas in beneficia- de ime qu&fito non tolledo.tjj.p.^mprinc.inparui4.Et 
libus, valet tamen ftatutum Florentinum, eftquc «ui talis fupplicatio habeat effedlum rufpcnluium 
eommendabile quaíi í lmileleginoítra: , quocauc- vltraHoflie.tnd.c.pafloralis, j4bb.ibi.%. verütra-
tur vt nulla gratia Apoftolica feu litera: ad bene- dit cPala. Rub. i» dítto trafíatu,de bene.vacan. tn cu-
ficia exequanmr , niíi habitapriusl icentiaáTena- ria. §- 12. wfine, vbi íaltim inquit non eíTe e x e ó ' 
ni;, ne fcandala, & di í ícní í ionesor iantur inper- municatos eos, qui interpoí i ta hac íupplicatio^ 
niciem, & exitium reipubl. 5c íic contra publ i - nenon exequuntur ftatim gratias Apoítolicas,m 
cam vtilttatera. Ideo in noíiral. ¿5. ebeandem cau~ fauorem exterorum datas, de quo in terminis n q -

fam dicit litera. Traeria mas grandes inconuenientes, ftrasiegis videbisperIoanncraDriedoniumx de li-» 
y dellos podrianafcer efcandalos. Q u x verba á didro bertate Chriftiana, \ib. i.art, 4.. pag. 18i. ejuem ad 
cólilio Angeli videtur habuiíTeortum, q u o d A n - hoc referí Ceuar.i»prafficisquaj?. cap.iy.numer. 4̂ . 
geli coníilium t e íen fapitius decifione. 1̂ ,1. numera verfi. fie etiam in ijsregnis,&faciunt dittaper Suare, 
ó .&y.&al legat %Ah. contrarium aílerentem qui in allegatione ij.'pag. i . & 'Did. Tere'Xjn 1.1. ü t . 11* 
quidera Abb. procederé poirét cum nulla iufta Itb. i.ordina.colum. 117é.w fine, cumjequent.&per 
cauíail lud ftatuendipraefumipoílet, quamuisin- Simanc.deIníl. catho.tittul. ^r.numer. ¿ 4 . 0 </ . 
diftindté fequatur ytlbb.Fel.in cap. Ecclejta fantta aliosa/legantem.VQi:qnos máxime per Pala. Rubi, 
tJMaria, m m . 96. de cenñ. Exquibus cumvtile ^riedowum y & Couar. vbi fupraviderepoteris, 
communiter fit alienigenana non benefician in re- dum tamen haec abíque fraude fiant,«3c fie no cau-
gno iuftificaturnoftra conclufío, &di ípoí i t io . fatantummodo impediendi executionem literífr-

47 Vhdeciosarariocft jquiaíuperíedens t ex iufta x\\m,vtinquit 'Sote.intraU.deSjnodo Epifcop.^.pa, 
cania in executione mandad fiipedorisnondici- numer. 2%s.& zSó.&faciunt dicendA l.2. tidfin.t. 
tur mohedicnSjfecundumtsírchidia. in c.quirejf- ó . i n f m eodemlibro. ícd í b iummodo caufa fuppli-
fiit n . e¡. 3. quo nomine peummk.l. fivind/cari. £ candi Summum Pontificem', 6<:informandi eum 
depcents, fLipcrfedendum eííe in executione ícnté- de inconuenienrijs 5c damnis> vt ínformatus me-
tiíEPrincipis, quedes aliquid irreguiare pra!cipi- lius medeatur, imo Sctunc caute, ó c c u m o m n i 
tui^ qnamlegcmdeclarar//rAr.^/(?/.d''Z/£»¿?./>rr^. reucrentiaprocedendum cft, ne detur ícandaí is 
eumapudThefa'onicam. n . qu&fiion.i,. ^Dot iAn occafio,&indiícredsaudacia impediendiexecn-
e.qmrenti.deejfi. del. vbi Fel. ( j in cap.fiquando. donem quammlibet literarum Apofiolicarum, 
de refeript. Deci. m c. cum teneamur, de prab. & in Quibus quide ómnibus rationibus íati* tutatam 
eonnL x^4 . ccl. ¡.Cepol.caute. 1. Ta l . Rub. de be- habesnoftd tex. concluí ionem, quodin benefi-
nefi. vacan, in curia. §. 7. m princip. & plu. allegat cijs regni non admitranturalienigense, quam co-
glo. I.t6. tit. 1$. part. 1. & Suarez, allegation. dúo- c\\\(\Q\\cmy\i\.^7\[Q^\.^perrelatos DoU.tnd.regul, 
decima, ad( in .& BenediElusin c. Raynutius, verbo deidiomate ^ fSperCarolumGraf.d.l. x.TUggahum 
mouuo, tiacjue i.n.xóS. Caf. inconfuetu. Burg.rub. ÍT/«.2«r*8. &in-alijsplunbuslocis,elcganriftylo, 
/ . %.\.n'sí'm.xGxíimfeq. HtppQ,inprañ.%.oportunen. 5c abundanti proíecutus eft Sarne .fupereadem 
21. vbi numerantur plufquam vigind cafus, vbi regula de idiomare, quem refert nouil l imé plura 
diííertur e:>:ecurio, C lateAhh. additio. tn cap. ve- dicendo,Quintilianus Mzndoüus/uper eadem re-
mens. el. r, ;jum. 13. litera. C.deaccufatie. DptimaJ.le. gul. deidiomat«.q.i.idem Quintilianusmreg. de cen-
$2. ut. iS.part.3. quam allegat Suare^J.pa¡frem,ca- eurrenti fuper bene. qual. qua.ip.pertotam, quem 

fu n.pag. 26j . & jiuendañe, cap.i.prat.fol. ip, i » Sarne. nondum vidi e i u s l e í S t u r a r a , Q u i n t i l i a -
fnnc.í ibA. & J l n t . Gome^tomo 3. c.penul.num.fi, numvid ipof t ha:c meaferipta. Exquibus adno-
Cum igiturjn uoílro cafu praecipiatur quid rióüu, t ádum eít hoc, qnod Cafteilanus hicprincipatus, 
& irreguiare, nimimm fi infle ruperfedeatur in ex- 5c Regia obtinet Refpublica, ne dentur beneficia 

^.8 ecunone refcríptijUá iufta caufa contradiótionis^ Eccieíiaftícaextcris non tantum procederé á c6-
íu ípendi te íFedum íen té t i ^ / ecundü Cardiftakm ceflione Romanomm Pünt i f icumjprsfcdpt ione, 

5í vfu 



los Prelados y Clérigos. 55 
^vfu immemoi ia l i , fed & i máxima, &euidente 
ícgiminis fpiritnalis, & Eccleíiaílici vri l i tate, ira 
quidcm vt ex contrario vfu & praxi piares conrin-
gancEccleíiarnm3minífterio calamiratcs quarum 
liccrtamhabucritfiimraus Chr id i vicarius cog-
nidonem dubio procul pro illius fupremx digni-
tacis, quam fummus totius EccleíiíEpaftor&re­
ctor obtinet integritatciuíl i t ia &:diuiniécultiis zc-
lo , tantis & tot malís medellamadhibebic, próuc 
opt iméin propoíi to inquit Cfl^r./a^.í: . ¿.nume. 
4 ' ^ / . q u i b u s quidem etiam de caufís tum pro 
publica; vtilitatis conferuationé,tura ob euitanda 
(cándala, tum etiam propter Regnicolarum pro-

5o prium commodum plurima^iure noftro Regio 
ftatuta funt, qiiíE exteris in Regno noftro denegá-
tur &:prohibentur. Videmus etenim ex l. 2. tit. 3. 
lihr.-j.infr. quod oííícia etiam fecularia exteris á 
Regno prouideri prohibentur, prout norabat 
¿uená. e. ip.prat.Mum. 17. & 19. Ub. 1. itidem&in 
l.t .tit . í .eo.Ub.j.infrk. ad omnia oíficia publica 
Kocextenditur&: ampliaiur. ítemperl. 6. & 7.tit, 
1 8 . ¿ « J ^ ^ e x t a t p r o u i f u m quodexteri non íinc 
i n Regno noftro proxeneta:. Idemqueper l. / . tit. iS 
lik 6. ififra. exteris prohibeturin Indijs negotia-
re,&:cmerc argentum, aurum,&aliaibidem con­
tenta contreólare, eodem etiam modo per Lio.ti. 
i8./¿^. 6,í»/r<<, mercaroresexteri porrantes mcr-
cantias i n noftrum Rcgnum prohibentur ab eo 
aípor tare argencum, aurum, vel monetara. I tem 
& q u o d í i ñaues Regnicolaru extiterint in portu 
maris non onerentur ñaues exterorumibidemexi-
ñentcSifecnndum text. in l. 8. tit. 10. Ub. 7. infra. i -
tem & quod intra duodecim lencas exteri iumen-
tanon habeanr /, 20. tit. ̂ 8. Ub. 6. infra vbi & in 11. 
JS- & l9' a^a tiuo cx,teris prohibentur. Item d>C 
exteris ijs 6c alienígenis á Regno nulla donado 
poteft í i e r iperRegcm ciuitatis, v i l l ^ , Caftri, atit 
iníulai, velalterius rei ex contcntis, in 1.2. titul.io. 
¡ib. f.infr.&in Caíiro probat óptima. I. 1. tit. tS.par. 
í . & ibÍ£Í9.lmo ñeque dominium villa: auc ciui­
tatis i l l ius^cAfK^w /. 1. eiufdem tit. \o. Ub. 5. & a-
lia etiam reperientur. Et íi hice prohibetur fieri in 
prophanis exiuftiísimis cauíis, vt vides, quare, & 
afortiori non ídem feruandum eft circa benefi-
ciorum Eccieíbft icoram prouif íonem, vbi verti-
tur animarum falus, & periculum, 8c ideo iuftiísí-
macft nof t r i tex.concluí ío , imo&; íanóbiftimum 
eííé5&: reip. conrultií l imum vt vnufquifque in íiia 
patr iabencficiarctur,aí ícnt Coua.iam íuprarcla-
tus M d. c. i 5. nüm. 5. verf. vnde 3c íic in Concilio 
Tridentino omnium coníenfu propofitum fuiííe 
teftaturexSoto per eum relato. QUÍE concluíio 
noftra fie iuftificata & fulcitaprocedit,& amplia-
tufnedumingracijs & literis expedatiuis ad be­
neficia, qy.x quicié liter^ funt odiof2E,&: t reftrin-
gznáxjifíXta.c.qHamuisidepwb.inS. De quibus 
ómnibus literis cxpecflatiuis, 6c earum formis tra-
¿lant StaphiUus, de literisgrmiiií,& lufti. in traftat. 
deexpettatiuis & earum notiisformis, & loan. N i -
colütssin Enchiridionefacerdotiorumjit. ¿.pertotuff? 
& han. Corraft. inparíiphrafifacerdotiorfim. 4. part. 
«. J. O "Rebtfff-l in praxi benef. i.part. col. 93, eumfe-
iftientíbus. v/yue adup. verum & habent locü no­
ftra; leges Regix in omni etiam proui í ioncfauo-
rabili , Sc amplíanda, prout ex nóftra l . i¿ . coiligi-
tur ihi. D e prouifiones que fe defpachan en corte ^Ro-
mana. Qi .ódf i t? quod cura mult ismodisproui-

T o m . t 

deatuE de beneficio Eccleííiaftico nnllus ex ijsia 
fauorem alienígena; eft exequendus ftatim, fed 
expe&anda fecunda'iufsio, «S: fie ñeque perprae-
fentationc, * fecundum Rebuf. depaci.pof.inanú- fz 
quis.num. 2i~.innotiisi6y &26Ó. ñ eque per no-
minatíonem,y?t7«w¿íí«?w eundem Rebuf. in trafta.no-
minationum. qu<eB. 11. num. 16. pagi. 161. 3c icico 
í e cundum c u m ^ í . quañio.y nHm.^s.pagi. 1/7. 
eíTet confultum, vt in impecratione nominationis 
cxprimaturdicEcefis illius, cui nominatio concer­
nir: ñeque fufticeretexprimere dioecefim, in qua 
habet domic i l í um, vel beneficíum , íed oportec 
exprimere dioecefim originis. Ñ e q u e per poftula-
tioiaemaut collarionem prouideri poteft extero, 
"qui fuht omnes modi p rou idéd ide beneficio Ec-
clefiaftico , vtdicitglof. T,. tnclem.fi. deeleciio.Qux 
voluirprouifionis nomine omnem modumeon-
ferendi veníre, quam vltra D T ) . ibi declarat egre-
gis Rot. 11.de praben. in nouis, & Fe Un. in c. in nofirA 
corollario. ̂ 2. dersfer. Rebuf. tn Concor. rub.decolla-
ttoni.í. pr&fatique erdinarij , verbopronifionem^col. 
42. Sclua. de benef. $.p. q. w.num. $0. Rochus¡demre 
patro.inprinc. na. 12. Lamberti. eo tratt. fol. 91. & 
ipo.in antiquis,& zAígjdms de rBellamer. in d. c.hor-
tamur. 71. diíl. & Gometi.ind. reg. de idioma^e. q. 4 
inferensexhoclicet pra;didanonaIleger, quod 
funt quatuor modivel terminiprouidedí , , 'quibus 
Papa vritur, nempc,Prouidemus,mandamus pro-
uidere, prouifumfuir, S£ conceísimus prouideri, 
de quibus per tex. &gloff.inc. Abb. derefcript.&in 
c.pro illorfim, depr¿b. verbo,prouidere, & vtrobique 
latelmol. (3 Card. fubinfertur vltertus ex dtttis pofi 
eundem Cjometium in diSt.reg.de idiomate.quafíion. 
/ . & T^ibujf.ibidemgloff. i .num. 2, pagin.$?g. 
tn praxi benefi, quodpraedi í la procedunt etiam in t 
commenda^vt ñeque hoc modo polTit alienige- 53] 
na: de beneficio in Regno prouideri: eft enim co-
mendatitulus bencficiaIislicettemporalis,-]"z/í</¿- 5^" 
cit Domi.tn c.nemo, de eleWt. in ó. & allegati per Go­
me, vtifupra. dr latius in regul, de trienna.pofi.q.^.^ 
in regu-L de in infirmis refsgn. qua. i ] . & in reg. de pu-
hit. reftgn. qu&fl. 4.. & latius in reg. de, impetran, bene 
vacan, per obitumfimik Card. qmft. 6. (S fib eadem 
regula Cajfiad. decif. 3 7 . ^ idem Caffiítdúrus de veri-
fimili notitta obitus, decifion. $0. late Cajean, conf. 20. 
E t probatur ex text. in f. 17. Concihj Iridentini Seffio. 
24., dereformation . Irem nequepenfionem exteri 
in Regno habebunr, vt probatur inl. 18. infra eo. 
Ñ e q u e Regnícola; ipfi perius habí tum ab exteris, 
colhgitur ex l. 2/. infra eod. Imo Se ñeque vnio Ec-
cleíia; t Rcgni faóta alreri Ecciefia; extra Rcgnum H 
valer, fecundum T êhuffum de idiomate, in praxi be-
neficiorumgkff. i.numero y.pag. ^U. vbi in glofí, t. 
tnfinepag. y79. inquit, quod etiam Cardinales fi ^ 
aíicnigenae t fo.nFj 110° potemnt habete benefi-
cía in noftro Regno Imo, & quod plus eft quod 
ex fimplici confeísione naturalicacis non poceft 
obtineri per excerum beneficíum í n R e ^ n o , niíi 
expreftedicarur, &legibus concrarijs derogecur, 
fecundumgl.magnam. L - i , tit. 24. par, 4 . Qnjbus 
fie viíislimiraripoíTec Icgis noftra^ concluliom v-
no caíu pofiro per l^ebuftn d, regul. de tdiomate. 
i . n . Q. et m klijs tribus ca/ibus pofitis per Dueñas tn 

202. Quibus ómnibus legis noftra; conckir 
fio, quod exteri a Regno in eo non beneficieñtiif, 
rcmanet fatis iuftificata, & corrobora. Alia quam-
plura poí lent állegari quae per doól:. relatos allcga-
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L i b e r p r i m u s T i c u l . 
turj&dicuntunperipfosvidenpoterunt . Et h?c 
omnia, aliaquaecunque meadifta, ó^fcripta 
corredioni Sactofandíe matmEcclefi^ , &:alte-
rius cu íu í lumque catholicc íéntientis fubmitto. 
Patatús enim fum non modo Ecclcfiae catholicae 
diífinitionibus obtcmpetare, fed etiam cmqj me-
liora me docenti, & verioradicenti,libenteracce­
deré adeius admonitionem)& corredionem sü-
m i benefici) loco habcre, Et íi quid erroneum aut 
quouis modorufpeólum (quodDeusauertat)di-
xcrim fcnprcrimvc pro' non fcripto habcri vo­
ló . Mcaeque intentionis in prsfenti non eft aliud 
quam media proponcre, quibus legis noftrse con-
clufio iuftiiicari poísil: non vero vtal iquid dicam 
p r o p o n a m v é , vel dcfendam contra poteftatem 
ííimmi Vicatij C h r i f t i , vel contra Ecclefiafticam 
libertatera , quam Se conditores harum legum 
(Chriftianiílimi enim fuerunt) credendum eft 
femper voluiíle in ómnibus tucri,&: rcruare,&: i n -
taélam incegramque relinquere , ñeque contra 
eamdirpoiuiífe. Ñ e q u e nos contra eam difputa-
muSjfedillacíam potiusrelinquimus, &c faluam. 

I N L E G E M D E C I M A M -
* N O N A M. 

t l^aturalitas per detemij habitationem acquiri-
tur. 

2 ptfccjfums de heo ad tempus de te rmina tü non 
dicitur Ülius lociincoU, quamuts vltrade-
cennium thidem moretur. 

3 lil ius natusin Francia expatre tamen Hifpano, 
& in Hifpania viuete-Jlvimt in Fraciaan 
na turalis talisfilms dícetur viues in Fracia. 

4 Filius patris Francigendt in Hifpania contrahe-
tis naturalttatem an fit Regni Hijpani na-
turalisfipoft pater Ule Franciam redies i b i 
moritur. 

5 OriginiproprU quando quis remntiare pofút. 
é r n u m . 6. 

7 FilfFracigemvthuius regni naturalis dicatur 
an requiratur quodnafeatHrpoftquam fa -
ter eius naturatitaíem aequifiuit inRegno. 

8 Gerundium inablatiuo qualificat 'verba qmhus 
adijeitur. 

$ Lex vnumdijponens, & alterumprdtjupponens 
njt haheat locum difpofitum debet veriúcA-
rtpriefappejitum • 

10 Conditio implenda ante tempus tacitum pojl 
illudpoteslimpleri. 

ti Conditto per díquipollensimpleripotejlfi idem 
refultat cffeüus ac fiJpectfice impleretur. 

¿2 hid&us njel mfidelis in hoc regno haptízatus 
annaturalis dicatur. 

t} Ortgo aui mhi l quoad Regni mturalitahm 
acquirendam operatur . 

14 Tempus de ture communi non interpellatum 
mtelltgitury & ibi an materna ortgo confi-
deretnr. 

S V M M A R . I V M . 

£ ) u i s dicatur H^egni n a t n r a l i s , y t i n 

"Regno pofett ohtmere beneficia Ecclefía,-

J i i c a . E t eft J i n g u l a r i s , té noua dijpo/l-

tto, 

J^efuere nacido . Sed an fuíficier, quod 
jquis contraxerir domicilium in hoc Reg­
no viuendo in eo perdecennium , cum 
ex hoc naturalitas f acquiratur fecundu j 

text. in tbiglof. C. de tncol. Ub. IO. tex. I . z. ut. 
i^.part. 4 . & tex . tn l . i t . t it . i . far t . V b i dicit g l . 
quod etiam íi per decenniumin Regno qnis non 
habitet, & viuat, tamen 11 ibidem íe tranílulic ani­
mo domicilium conftitüendí5purá vendendo bo-
na,qusextra Regnum habebat, &:emendoalia 
in eo,adhuc dicitur naturalitatcm acquiri, ¡rout 
et dicebat Abb. tn c.fi. num. 8;de parochtjs, et Feim. 
iac. cumdiletlus. 1. verde, ad domkilium derefcri-
ptis. Item & per alios modos naturalitas acquiritur 
perdidas leges parti tarum,relatosPí^^ír / . /w». 
confi.y.num. Etvidebaturex didisdiccn-
dum quod íic.Nam quod naturalitas ex di¿la ha-
bitat ionedecénij acquiratut ex didislcgibus d i ­
cebat Auen. cap. 3. num, 5. verf naturalts autem 
bro 1. Origo enim ¿k domicilium £Eqniparantui\ 
tex. tn l.Jicjuts ojJicium.jf.de ritu nup. ejuem adhocal-
/egat.eAfflt. dect.^S^.num.ij.Ced domicilium per 
habitationem decennij conftituitur, /. t .C.deta-
coltsUb.io.Ervo &:ongoit iaísimilata. N ih i lomi -
nus tamen quoad noJlrujcn propoí i tum contra-
rium eft cenendum, ex tex. noftro, non habita­
tionem, fed natiuitatem confideranten^&itaan­
te noftrum zc.itnchzx.glo. maguer, tn d. I . 2. tttul. 
14, par. 4. I^ecjue o.bftabat dtEi. l.Ji quis ojfcium. vbi 
origo & domicilium acquipaiacur, nam i l lud pro-
cedit jecundum AffitEl. vbi fupra, quando in ciui-
tateotiginis haber quis domicilium. Et í icée í íant 
quoad noftram máteriam quae de domicilio con-
ftituendo didas leges probabát: íicut Sí ceí íant le-
genoftra ottemoáidiZierBoer.dectfto. \ 3 .num.a 
dum dicebat Regnícola d ic i , cuius pater aut auus 
in Regno natuscfhcum íccundumlegem noftram 
talis naduitas in pr^tedente íe naturale Regni re­
quiritur, non vero in alio. Ceí íant etiam quas d i ­
cebat Burgos de T a ^ tn i.part. 1.5. Tauriycouclu-

Jto. $.num.3j$.cum fec¡. altcjuibus. Eiantqueintcr 
Dodores diucrík opiniones, quis diceretur regni 
naturalis , quaeperlcgcm noftram iam determi­
nan tur: i taquod nullus dubitandi locusvidetur 
relidus. Ceííat etiam in noftro regno i l lud quod 
inquit T^buf. in fecundo tomo conQ. Franc. tit . de 
htertsnaturalttatts,gtof. 1. tfum. 3. vbi aflerebat in 
piopoli tum naturalem regnii l lumdici , qui natus 
eft in regno Franciíe ex matic illius regni naturali 
licct pater fitexterus. Namexlcgc noftra nonco-
fidefatur íblamaterna origo in íilijs,ñeque atten-
ditur fola filij natiuitas in Regno , mfí iníimul 
cum natiuítatc fílij concurrar ad mitins natiuitas 
patris in regno, vel ad minus pater in regno do­
micilium cpntraxcrit j&in eo etiam per decenniú 
vixerit . Et vt ómnia hrec ceíl'ent, & diíícnísio-
nes antiquas inter Dodoi€,Sjftatutumcft per i n -

uidifsi-
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niífimum ficlci zelacorcra Philippum. I I .Regem pus e t i ammaiusdccenn ío , a d h u c t u n c í í filium in 
noftrum, natutalem Regni quoad beneficia obci- alio illoregno procreetlegitimum, & naturalem, 
ncnda ineo i l lumdic i , qui in Regno natus eft, & vel naturalem tantum,filiusnaturalis huius Regni 
cuiuspater&raarer, ve l ía l t impater í i ñlius legiti- dicetur.Quia quando quis adtempusdetermina-
mus&natiuai is , ve i tan tü naturalis íit, in Regno tumfef t de loco difceílurus,veldilcedit animo re- i 
etiam natus eft,; vel faldm in eo doraicilium cótra- deundi no dicitur Íncola loci illius vbi iré deftiua-
xi t , Scíníliper per decenniumineovixerit, 6¿:ha- ui t , &:et iamíivl t radecennium abfuerit, arg.tex. 
bitauerit.Qure quidé coucluíio claré ex verbis no» ml.exfaftola 2. verf.remmautem cum feq.ff.dehar. 
l l r i cex. deducirur, & collígitur. Et n o t a n d ü quod injiit. Inio &; fi per mille anuos ibidern ftetiflet,/?-
requiritur,quod fiiius ralis, & fie qui íé Regni hu- cmdum Bar .in 1.2 .C.de incolis UbAo.Sí quiaorigina-
ius naturalem pr^tedit, vt naturalis dicaturadbe- rius non dicitur quisJociin quonavusef t t ranfeü-
jieficiaeccleliafticaobtincda^uodfit natus in Re- áotex. in l. cines, tnfin. C. de incolis ibi, vnderurfus 
gno, quauis in e-s patre hoc nó requiratur, ícd fuf- non fit difceíTurus fi n ihi l auocet>&; ibig!o.quemad 
íiciat quod in Regno domicil ium conftitueric, &: hoc allegat Boer.decffí$.n.$i.vbin.$i.í:etercdiéia.m 
infuperineo vixcrit p e r d e c e n n i ú . E t t u n c d o m i c i - opinionem communem fupra relatara , quaniíSc 
l iumdiceturconf t icutü ,perraat r i raoni j contraótú ipíeibidemcommuneaffirraauit. Probado tapien 
inRegnOjVelquia emit bona in co:Sc venditea, huius ainnii redeundi í ivltra decenniumfuitab-
qusinalioexrraneo habebat vt inqHÍtgl . ind.l . )2. fentia a Regno cum vxore, '&: familia incumbit ei , 
Exquoiampei legem noftramdeterrainatUL-qu?- qui fe naturalem Regni prrecendic. Et cri tdi í í ici-
CtioiWaizOiZpergUnd.l. 2 . t í t . 2 4.p. jinglo.magna lis, quoniam cumpnefumptio iuris fit, quod pee 
^ ^ « ^ « í . Si naturalis huius Regni , caufa raer- decenniurn domicil ium fuit c o n t r a í t u m , ei i n -
cantiarum transferat fe in Regnum Francice non cumbicprobado,qui dicit animo redeundi abfuif-
animo ibidera domiciliura conftituendi, ibique (zfecHndnmgl. magnam infi.ind. 1.2. Etericdifti-
vixerit vltra decennium cu ra vxore fuá, & ibidern cilis quia prarfumptio eft in contrarium. Et verba 
procrcet filiura,an ralis filius t anquá naturalis Re- noftri tex. ibi, fin contraer domicilio, cum ficnoftra 
gninoftri poterit in eo beneficium obtinere Eccle- lex fauorabilis t o t iRegno , & Regnicoiis, in qua-
íiaftícum?In quaquaeftione pro & cótra allegat,&: libec contraftione domicilij extra Regnura faóla 
aíferit fein fad i contingentia v id i i r eprou t& v i - in te l i igcndaf i ín t . Poteric tamen animus hic re-
diífe etiara in facto aíferit Burgos de Ta^vbifupra. deúdi probad, fi forte proteftatus fuit in principio 
EtfortaíHs fuit cadera l is : couem eniraterapore abfcntiíe íe hoc animo abfuií íe , a i i squeade í l enc 
amboijautores l loruerunt, diíficultafquehuius príEfuraptionespfoteftationemfortificantes,putá 
quaeftionis aderar, lege quadara Regis Henrici at- quia in Regno bona immobil ia dimific,in Regno-
tcntain materia noftra, ex qua, vt naturalis quis queextraneo vbi aderatnullaimmobiHaerait,vel 
diceretur, requirebatur quod eífetin Regno na- exfimilibusconieduris .Exquibus 6cdetcrmina-
t us, prout&nof t ra lex requirit. Quoat tento d i - tur quseftio alia, feilicet» Nura fi filius fie in Fran-
ci 'bant plures-DO. relatiper glo. i n d . l . t . Q u o d cia natus ex patre tamen Hi ípano ,&; qui i n H i í p a -
edam fi cafu, & in tranfitu nafcererur quis in alio nia v i x i t , filius tamen viuit i n Francia f an repu- j 
R^gnoadl iuc non poílet huius noftri Regni natu- tabitur naturalis huius Regni ad beneficium Ec-
ralis' d i c i , inquonon füít natus, quam opinionem clefiafticum in eo obtinendura? Quamquseftionc 
p lur rs Dodores grauiíHmae authoritads tenue- tangitBoer.d,dectf. /$.n:$.& f. cumfeq.p/fíribm,& 
r u n t , ficut fuit Imol . Raphael. A lex .Pau l .&a l i j » . / / . ideara decerminat, fcilicet, q u o d n o n f í c 
plureS'• Contrariara taracn opinionem, imo quod naturalis Regni ex quo extra i l lud fuit natus, &; 
ralis naturalis diceretur quia propter redeundi a- conceptus . I n hac tamen quaeftione lege noftra,5c 
nimum^raefuraebatur natus in hoc regno, tenue- fupra p rox i r aéd íd i s attentis, dicendura raihivi-
lunc etiam plures Dodores máxime Fel. dicens i n detur quod fi filius iftc fit natus in Francia dum pa-
fua perfoua fie contigiííe, 5c in fauorem fuum fuif- ter eius ibidern aderar in rranfitu, vt fupra dixi vel 
f ep ronunüa tu r a , quos refert e t i a r a ' 7 ^ . ¿ « í r ^ í ? . inferuido Regís noftri ab íque domicilij contra-
depefietit. deprimlegijs contraEi. nu. / 8 ¿ . te- d i o n e , infúperq,- filius ipíereucrfiis fui t in Reg-
ftanshancc.fie coramunera opinionem. E t í e c u n - num noftrura, vbi bonaparerna, vclraarerna,vel 
dum eara tefi attirgl. d. I. 1. íemelfuiííe pronuntia- al iundé quíehta habebat, in Fráciaque animo fte-
Tumin Regia cancellaria Pin ciana íe vidente, Et t i t redeundi, dum pater ibidera adfuir, «Scipíeená 
hxc opinio ex lege vt vides noftraapprobatLir,ibi, cura eo vixit,itaque in Francia filius ipíe domicil iü 
O de paffo,y fin contraer domicilio fuera deftes ReynoSi non conftituit expreísé, ñeque taci ré , talis filius 
ameren algún hijo fuera dellos. Ecce ergoquomodo naturalis huius Regni dicetur: tum quia á paire 
í i i n t r an l i tu extra Regnum naturalis Regni filiu Hi ípanogeni rus , & animo r e d e u n d i e x t r a R c g n ü 
procreecin vxore fuá, vel in concubina, cum qua abfente:ium etiam, & quia ipfe filius domic iLum 
matrimonium abfque diípenfatione contrahere ibidemnoncontraxic, fed pot ius innof t rumRe-
porerat, filius eius naturalis regni reputatur,dum- gnum,vbi bona pollidebat reuerfus fuit.Si vero fi-
modo pater non conftituerit domiciliü extra Re- lius ralis, e t i á í i d ü natus eííctin Francia pater eius 
gnum. Q u o d in tantum verum crederem, quod efler ibidera in t r a n f i t u , a n i m o redeundi ip íe ta-
6c fi hoc cafu talis pater vltra decenniü edá extra men filius n ó , íed domicil ium podas ibidcm con -
Regnum extíterit,per quam decennij habitationc ftitueritexpreftevel raci té , non cric natüi ahsno-
domicilium conftitüitur, vt dixiraus,fi tamenfte- ftnRegni.Obftatenira ñatiuitas in Francia-.obiíac 
t i t animo rcdcundi ,putá quia cauíanegotiat ionis , etiam declarado vo lün tads fiíij huius voienris 
vel mercantiarura vel litigij abetar, neqj in Regno Fran cigenam cífe:raaximé fi nunquam fuit ingreP 
í x t r a n e o b o n a emebat immobi l ia , fed pociusin fusHiípaniavelfi ingreíluácfteáfuir an imoredeú-
hocnoftrovbinatm. '^ l ise i 'ar jYel iui tadcer tütcm" Franciam, prout reuerfus fuit. l uncen i ra 

Francjge-
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Francigená nón vero Hifpanus cft iudicandus, 
prout & ex lege noftra probatur. Nam íi in patrc 
per legera noftram diípofi túeft ,quod vt filius eius 
natusin Francia Regni huius naturalis dicaturre-
quiri tur , quod pater in Franciadotnicilium non 
conftituerir5quanto magis in fi l io, dicendú eft,do-
micilium extra Regnum noftrum conftitucte vbi 
ñatus foít: Scconfcquentervolente fcab hoc alie­
nare Regno. Sicut, & íi naturalis Regni huius dp-
fcrat Regnum, & transferat fe in Regnum Franci? 
ibidem domicilium conftituendo, non dicitur na­
turalis huius Regnifecundnmgl. magnamiHl-j.ttt. 
24./». 4, Q ü a n t o m a g i s i n i l l o , quinatus in Fran­
cia ibifcmpervixit, 6c r c m a n í i t , & p r o u t innoftr^ 
quseftionisthemateaflerimus. Exquibus, &:alia 
íubori tur quxf t io . Q u i d íi pater alienígena puta 

4 Francigena* conrrahat domicilium in hoc regno 
transferens íé in i l lud cum domo & familia fuá, in 
quoperdecenniumhabitauit , &:vixi t , quotem-

f)orc medíante procreatus, 6c natus filius fibifuit 
egitimus 6c naturaiisjvel naturalis tantudapfo ve­

ro huiufmodi decennio, 6c contrado d i í t o huius 
Regni domicilio (propter quod illefuus filius in 
hoc Regno natus naturalis eius dicitur fecundum 
legem noftram)pater ipfe cum familia reuerfuseft 
i n Regnum Francia;,vbi vixit per decem,&: plures 
annos 6c t ándem ibidem mortuus eft? Dubitatur; 
Nunquidf i l ius i l le íibi natus inhoc Regno, crit 
eius naturalis quo ad Ecciefíafticum in eo obtine-
dum beneficium/' Et inhac quaeftionc videturdi -
cendura, quod fi filius iftefempervfque adpatris 
mortem fub eius poteftate remaniiE, mortuoque 
patre in noftrum Regnum rcueríiis eft, vbi natus 
f u i t , naturalis eius dicetur? Si vero patre mortuo 
remaníi t extra R e g n ú noftrúin Regno i l lo extra-
neo, vbi originariuserat ibidem domicilium con­
ftituendo tacite vel expreííe, tune naturalis huius 
Regni quoad nofti á materia non dicetur ex didis 
in quaeftione fupra p róx ima , & quianaturalitatc 
primas videtur renuntiaíTe, Arg. 1. priuilegio C.de de-

$ cnr. Hb. 10. vbi Bar, ó - Plat.notant quod turi* immu-
nitati, quam quis ex origine confequitur infu i 
prseiudicium renuntiare poteft deferendo eam: 
prout & inquit Boe. d.decif. 13. nu. 44. & j4jflí£luie~ 
ctjio. T^eapo. 5 8 4. nu. ¡o. Item 6c quia dúo vincula, 
feiliect, origo paterna, & domicilium paternum 
poftreuer í ionem adFranciam, 6c infuper domici­
l i um ipíius filij in Fráciafortiorafunt vno,ícilicet, 
natinkate ipíius filij innoftro Regno, argum.^.Ji 
paterinsíituta de adoptio. ñeque obftat quod origí-
niproprías vel paterna, non poteft quis renuntia-

6 re:quiaillud verum cum funt fub eodem Regno "f 
[eeundum glof.magnam in d.l.f.tit. i+.par.^.. Vel no 
poteft quis renuntiare nifi in íu iprx íudic ium ve 
dicftum cft.Et pro clariori declarationc huius qua> 
ftionis, incidit nunc&aliaexaminandaquceftio. 
N u m feilicet, requuatur in fecundo no ftri tex. eajM) 
ibiy O aya comraydo domicilio en ellos. Quod filius 
natus inhoc Regno ex patrc alienígena domici­
l ium in eo conftituente, & per decennium viuen-
te,vt filius talis naturalis Regni dicatur, fit natus 

j jneopoftquam pater domicilium * contraxit, 6c 
per decennium vixit in eo: an vero fufíiciat quod 
durante hoc medio tempore filius nafcatur, & 
poft impleatur i l l u d . Et videtur requiri, quod 
tempore natiuiratís filij pater eius domicilium ha-

Jbueric conftitutum, 6í implcmra tempus decení j , 

coquod tex. h icpergerüd ium videtur í n a b l a t i u o 
pofitum l o q u i , Taya contraydo, & ibi. Aya btutdo, 
Et íi per gerundium loqil i tur , verbum hoc impor­
tar condicionem , fecundum 'Bar. inl.fi tu ex parte. 
ff.de acqui%<tr.t$ ibtadditio. Gerundiumq; in abla-
t i u o p o í i t u m t q u a l i f i c a t v e r b a , quibusadijeitur, 8 
vt per Bertac. tn repertorio, verbo,gerundium. verffi. 
Quod fi per gerundiü dixeristex.noftrú no loqui» 
loquitur tamen per verbum prasteririperfeíli , 6C 
f icperfe6lionema¿tus denotar, qui q u i d e m a é h i s 
debet eííe impletus,& conditio,&; qualitas imple-
r i . I tem, quia quando lex vnum diíponit * 6c alte- 9 
rum praefupponit vt habeat locum di ípoí i tum,de­
ber verifican pra:fuppo(irum,íecundü gio. ab ó m ­
nibus laudatam 6c lhcuta.minl.mancipía C.deferuü 
fugitiuis. E t plures ad hoc allegat Mexia, tn l. de Tole­
do in 4..fundamento, fecunda partü, num. 4. cum fe-
quenúbm ahquibus & communem dieit Deci. confil. 

nu. 1. relatus , & feentus per tJMenochium,de 101 
recuperanda pojjejfwne 9. remedio numer. 161. Lex 
tamen noftra filium diíponit naturalem Regni, 
cuius pater exterius conftituit domicilium , & i n 
eo per decennium habitauerit, & filius in Regno 
natus eft. Ergo vtdiípofit io locum habeat deber 
praefuppoíitum verifican p r ius& domicilij con-
ftitutio, &: habitado decennij. Nihilominus ta­
men in hac quaiftione contrarium, 6c d icédum, 6c 
tenendum eft; imó quod íi fi lius hic nafcatur ante 
conftitutum domicilium,vclimpletum decenniu. 
dummodo poft impleatur, &c5ftituaturfufficiar, 
vt naturalis dicatur Regni , ficurfiiam conftituto 
domic i l io ,&imple to decenn iona íce re tu r :du ra ­
men tempore collationis beneficij omniah^eper-* 
f eó t e imp le t a í i n t . Et ad hoc tenendum moueor 
ponderando noftrí tex. l i teram, 6c ordinemeius, 
dum prius naduitatc filij requirit, poft vero ponit 
implementum fupradidrorum. Q u o d a r g u m e n t í í 
ab ordine lirer^ validumeft in iure,vr per Eucrar-
d u m , in centuria iocorum, loco ab ordine litcrac. 
Irem ponderando verba il la, O aya centradyv & tbé 
biuido. Quae íi í ecundum tempus collatioms con-
íideras, prout confiderandafunt, & i a m tunefune 
perfeda tempus eííe, prasreritum verificarur,&: íic 
conditionem,& qualitatem noftri icx.íí quae funr, 
adimpletas e í íe , 6c per coníequens filium natura­
lem Regni dici, fíuenafcatur ante cotraótum do­
micil ium, 6c lapíum decennium, fine ijs impleris: 
dumramen tempore Collationis omnia haccíint 
perfeílc adimplera. Verba enin cuiufeunque díf-
pofidonis funt amplianda, 6c reftringenda, fecun­
dum mentem áifyoncnús,exreg.fi.eíere£.tur.in 6. 
Et in vtro que cafu eft eadem rat io ,& diípofitio 1c-
gisextenditur ad términos rationis, \egis,/ecun~ 
dumglo.fin.& Car di. ibi, in Clem.i.verbo , e liga-
tur de Í/(F¿?.1.regula, verbo, ini t ium conftitutionis 
demonftrat. f . de reg. tur. & tbt Bar. & 'Bal. in L 
cum pater §. dulctffimis de leg. i . I. pater filium §. 

fundttm. de leg. 3. Abb. c.ficut,de tefiibui, & c.fi. de 
refer. Euerardm, late a ratione legü larga & ampia. 
Ñ e q u e obftat quod pro contrario adduximus: 
tum quia nul lum verbum gerundijin diótisver-
b í s , Aya contraydo, y. Aya btuido, reperirur; fed 
potius funt preterid fubiundiui m o d í . T u m edam 
quia quantumuis reperiretur verbum aliquod 
conditionem importans,vel qualitatem, íads eílec 
íi per asquipollens cum códi t ione, 6c qualirare ad-
implerctur, vbi cft cadena ratio. Et quia coditio 6c 
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qualitas iaiplendaance rcmpus tacitum poft í l -

i é l ü d f potcftimplen, &í i t e rnpusnonef tcac icum, 
ñeque expreíTum qüandocunq ; impierí poteí l /?-
c m d í t m BaltPtlfiflwescol.pen. verfi. efH&rttHrvlte-
rius C. de candi, míen 'BATÍ, in l . h u conditio la. ¿.jf. 
de candi. & dem. in Lfiqms inftttHAtHY §. i . i ñ fine, 
jf. dehjtr. iní í . praífertim in contraóliBus. Hic ta-
nicnnonefl: exprcí lani , debeat nec nenatiuitas 
eíí'eancc vel poft tempus habicationis & decen-
nij Iapí í i in5ei"gohabcmusintenmm. Item 6c quia 
quandocunqueidemeíFeótusreru l ta t , quodcon-
dicio fpecifice impleatur, vel per cequipollcns, 
noneft ncceíTe implen inípecifica forma, feenn-
dum Stierarduñi ^ tn loco ab<iiquipollentíbHspav,6. 
in princip. verjic. vna eft quod. Ec íatis dici tur veri­
fican pnEÍlippoíicum, íiuc diípoíitum in p r a í c n n , 
& íic natiuitas, quod impleatur ante vcl pofteon-
t radum domici l ium. Se habitationera decennij, 
dum taraea tempore príEtcnfionis beneííci) ora-

Ií nia Ii£EC íirít rmplcta: 6cita teneo. Sed an íiidíeus f 
veliníidelis baptizad in hocRegno dicaturillius 
naturales quoad noít t i tcx. mz.ie.úz.m.8tRebiijf.de 
<l>acifi.pof.n. l ó j . i n »í?«¿, inquitquodíic; cumper 
bapdfmumrenatus videatur, quodtamenad 1c-
gem noftram non quadrat, natiuitatem íecundú 
naturara con í idcran tem, & ¿nfuper quodpater 
eiusadminusin Rcgnonatus fucrir, veldomici-
l i u m i u eo contraxerit, & iníliper vixeri t in eo per 
decennium. Item & quia cü per leges noftras Re­
gias ludíci non polUnt efíc in Regno minüs dubi-
tationis liabet quíeílio [\xc. Ex quo infertur,quod 
quoad noí í ram L patris natiuitatem coníideran-
tem veleius domici l ium, & decennij habitatio­
nera non íufíiciet, crgo 5cnaturalis aui, íi pater eft 
extrancas á Rcgno. Nam licet nepos dicatur ori-

i i gillis t zm^fictindum tex.in l. aflamptío §. i ff.úd mu -
;iici. & ibi Bar.& íomwüntter 'Do^.quam 8c magis 
commuricm opinionem teftatur^/. /. j i . t i t . t.p. j . 
tamen quoad noí l ram legem nihil operabitur .1,111 
origo, íi pater fuit alienígena. Item Se quia per ie-
ges noftras Regias filius per contraólum matrinno-
n i j , 6c vclatiónem exijt á patris pozc[ía.te,/ecfídvm 
l. -j.Tduri.fHb i %.nt.i.U. fánfrapaJüa.Et cu exxatj 
nepos nonretinet otigincm za i > fecundamBár. in 
d. i afiumptio,Jecutíir/}per UilUlobos^ in asímiaomid 
inris Cinilis ^ & Regij lucraF. ««.33, Cumque pa-
trem prxfupponanuis vxoratum, íilius ctiam m 
Regno natus non retinecoriginem aui. Etquan-
tumcunq-, retinerct, nihi l prodeíí 'et , cura dixeri-
mus originem aui in hac materia nihi l prodeí lc . 
Sed an íufficiet cífe naturalem priuilegio, dic 
quod non^/ecundam T̂ cUe"̂ , notíijfime^ de matom-

. nÜM i.par.cjuttíl:. ^1. n. 28, ^ 2 9 . Et pro huius ic-
gis complemcto nofandum finalitcr cíl;, quod dc-
cennium habitationis in Rcgno debet elle conn-

35 n u u m , de iure enim f tempusdcbct cíle conti-
i iuum,non vero intcrpollatiim,/rr/y;í¿««í Berten.h, 
tn repertorio i» verbo tempus, & velfík i» propojita Fe-
li.inc. dileí iui x.mt. \ z. verjidimit. dupheiterfol \ <¡9. 
ácrefeript. Ñ e q u e íuíHciet maternaorigo a r c a í i -
iios naturales , &: legitimes : quicqüid circahoc 
iuíudaucri t Burgos de Pa^Jnl. 3. Tmrir.timer. 37^. 
cum pliirtbu,sfec¡Henúbm Quia regiilaritcr in H i ( -
pania materna origo non confidera.tur, & pro-
jfoí tex. in l.fihos ¿ \ de numer. & oh. itb\ 10 . & Hoer. 
decif. 1$. mm. y. cumfeq. Quoad filios tamen 
ípur ioginhüc cafu conlideratur, eó quodinc i s» 
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mater eft certa. /. quiafemper ff. de inmfvoc. /. 1. tit. 
i}.par. 6.&notatBoer. deáf.13. nu. \ o. Er ideó m 
filijs fplirijs lex noftra cónfíclerandá matris o r i ­
ginem iubct . Et Tic erit maximi effedus origo ma­
terna in hoc cafü, ficut & alias quandoque con-
íideratur, patet ex didis per Burg. de Paz. vbijn-
pranumer. ¡jp.cttmfeq. ín beneficialibufqueno-
b i l i t a sma te rnabcnecon í idc ramr , proüt in Rota 
aíferit determinatum^/ i anúejUA 'Hegnlarum can-
cellarU^ in regulü lulij. 11. regnl. 1. in pane í.fol. Si. 
inparuis & hac pra lege hác/ufficiant. Cantera vide 
per diélos Dodores; & legiraus l e g c m ^ c i 9. 
ante fiquentes qmniamadL 1 ^ proficua trat eim 
materiA. 

I N L E G E M D E C I M Á A M . 

Q̂V I N T Á M. 

S V M M A . R I V M . 

L i t e r a natt iral itatts deineeps d a n d ó 

K o n f a n t e x t e r í s . á T ^ e g n ó a d beneficia^ & 

d a t e derogatur, confirmatur lex Hen~ 

h e i . 

N cuius Icgisdeclarationem vltra d i d a i n l e -
g gibusfi ípraproxim. duabus5fí l ibctvideredc 

ijs literfsnaturalitatis ad beneficia, videbis 
perRebujf. in 2.tom.conft. Frdnc.titu.dehteris 

naturalitatis^periotumti. Habe íque notarelegem 
noftram per legem fequentcm l imitan. In cafuque 
fn quoexteri a Regno per licerarum harum con-
celnoném in Regno beneficia ol")tinercpoírenfV 
teñen tur in Regno reCiácne^/ecund/ím tex.l.io.in-
fi-a.ijtaeo.tit. inl. i6: an habeat locum in natural í 
ex priui iegio,^/^ Telae^intrati. de maicratfbm.i* 
par. qHiút. f í . »//. 5i. 

I N L E G E M D E C I M A M -

O C T A V A M. 
P00^""* Snerpenjion. Imo & neqiíe natutaíes Re-

gni huiu$ poífunt habere peníioncs , &, 
beneficia Eccléíiaftica in Regnoperius 
rxterorurn ab eo, &eorum iure mtáiütí-

u^ficunduml. i f . t n f d i í t o m. & ¡ib. quíe huius 
noftra; ampliatiuaeft. 

I Ñ L E G E M V I G E S I M A M ; 

P R I M A M. 
"BT N" huius legis declarationem vkra d i d a , in 
g /.r4.////?r^f£'¿.videndus eft de ijs beneficijs pa-

Jg^ trimonialibus Cana, inpraUicts quaf. c. 3 
verf. oItm in medio, & n . 4.verjjimtiiter,&n.c). 

verfeade rationê  & Nanar.in Aíanm.c. 18. in addi. 
adeap. i f . numer. u t . f o l . ó ? . & ex Decretojacri. 
£¿ncihj Trtdenttnt, Scjfio.lf. de reformatione cap. 
5. pag. 2%o. inparuü , omnes qualitates leu onera 
beneficijs iniunda ex quacunque e r s d i o ü e , feu" 
fqndariohc , feu aiijs conftituriosiibus iubentur 
feruari in collatione, &: prouií ione taluim be-
ñef ic iorum, éc capellaniarum : alias aliter col­
lado' f áda ahnullatur, &: fubreptiria per de-
cretum • i l l ud dcclararur . Ideó nimirura h fup-, 

piica.vi^ 



Q L í b e r T i tti L 
icaripoíllc Papae de conceffionc talis benefieij 

contra eius inftuucum, 6¿ coníaei i id iaem con-
ferendi obcenca s ex d'dtttnl. i^.fnp.eod.Ectiia.-
dicmpropolitum Co«<ír. w praB. cap. ^6.verji.(¡-
mihter.fibeneficia i & duenda, cap. i.pr&tor.nu-
mer. 5 z. verfi. ttem^ ex eadem nb. 1. (3ficui in d. 1.14.: 
diximiü, íuic Qmnium communi coníeníu pio-
po í i tmnin Concil ioTridentino, vtomnia bene-
iicia patiímonialia eííiceienrur. Ecdeijsbenefi-
cijs pammoaialibus mennnic Caíliadorus, decijtO' 
ne 18. depr^henda. 

I N L E G E M V I G E S I M A M . 

S£CVNDAM. 
"Y" /n£fínaspeymf<!t(tcio»&."Eam in hoc aüegat 

Conar. m -raEl.dfU. c. 3 6. n. cj.verñ. eddem 
r^/íJ^f. GO quod l ícutabíq; paironomin 

• laicorü conictli íada* pemus catión es de 
beneficio íui patronitcus non admitcüiur, vt ibiper 
eunt) verfii doiífij ¡.r&ntíjjls. Sic ñeque hoiuni 
beneíiciorum patr imónial ium, neqae pr^benda-
rum magiílris & doélonbti's depatacarñ in qua!í-
bét Ecclefia cachediali, ócá Bullís in contrariíí ob-
tentis infléíbpplicarrporeflper Capi tu la ip íamm 
Ecclcfiarum & íupeiíedetnr in carura execucionc 

feeundwn lex.t» Lí^.infráeod. qná ad bocallegauíti 
Cefiar.vbifop.lúáem^ notandam eí1:,quod ius al-
terius, quod eciam in ipe cancú eft, debet exprimí 
in iinpccratione h^nefad]. fecundam Vomint.confi. 
107[nperprimo dubio. Nam ñeque iure,quodin ípe 
quis cancura babec,debec priuan,yír//«<aí//»7 tex.in l. 
tn diem § .non aHtemjf.de aejuaplH.arcen.notabikrh ad 
hoefecundam Bald.confi.^i. co'.¿ Jt . i .Quz &c alios 
licapplicando ad legem non:tam,(S<: hmiles allegar 
nouill imé ^Telae^tntra^ia.mawratíí.tn tnitiojecnn-
di,partís, n. +8. cumpltíribas feq. vbi íatisfacic cótra-
rijs obiedronibus , ¿k vide Probum, in additioni-
busad loannem A4ona. cap.Jitíbiconceffo, depre,-
hend. m 6.nH. is.cumfeqnent. 

I N L E G E M V I G E S I M A M 

S L X T A M. 
E coadiar'orijs quotirplex í í tcoadiutor ia , 
& a n d e i i u e p e r m í l l a , tk p l u r a a l i a d e é a , 
vide per Q u m tilia num Mádoímin , in re-
gulis c!LnQt\\¿nx.in reg.u.q.y.per totí4m,& 

vide c. y. Seffiozj. derefurmatione m ConcthoTri-
denrino.,'\hi tolluntuvcoadiutoiiíE eum futura fuc-
celíione; &c quomodo perraittunciir,&: quandoin 
liGclefijs parochíalibus funt dandi coadiucores, 
vtdtc.é.SeJfío. 11. emfdem Concilij, 

I N L E G E M V I G E S I M A M 

S HPT IMAM. 
/•. Clcrici curam hahentes animarum tenentut 

perjonaliter rejidere inparochijs. 
% Glpricm ahítm a h ene ficto fruciuspercipere non 

f Clenci ñh[entespofitmt, beneficioprmari. 
4 C a f a '•ubifiermifij. eftparochü ahjenúa & alijs 

clencís kbeneficio. 
$ Btffñhmiones' qjioíidunas m nulh- li'eeí cajit 

6 Pr 'milegktus depercipiendofmclm inahJentU 
íindífinhutiones percipiet quoiidianas. 

7 Clericus nón rejidens in beneficio dbfyue edufa 
moría literpeccat. 

8 Confuetudme etiam inueterata nonpotefi tn-
duci v t curatus feruia tperfubflitutum. 

S V M M A R I V M . 

tHaturales H^egni beneficia pojfiden-

tes m r á t a 3 tenentur tn é ü Jub poena re~ 

fidere. 

Énéfetos (arados. De quibus in iext. ca. de 
multa, deprdbend. c. ckm inillisjn princt. 
eod. tit, inG, & c. licet canon, de eleBi. tn é. 
& quid íic beneficium declarát tex. tn i r. 

tim. 16. pari. /. & Selua, de beneficio 1. p. 
ejH¿slione 2. ponic quot Tune beneíicióium ge­
nera. ' 

Querefidanen ellos. Tenenrur cnim clerici cu­
ram animarum habentes, per fe ipfos t in iptís be- ! 
nciicijs reíidere, vt peí totum tit. de cien, non refd. 
& c.grane. % volentes, c5 c. extirpando §. i . &c.fH' 
per tnordmata depraben. I. 2. tit, ló.pan. \. lateSél-
ua, de beneficio ^. pan. cj. i . & Nauarro tn 'SMa-
ííttalic. i$.num. 110. vbi pon í t caufas á refidentia 
excuíances, &DHarenusjndejacrüecclefimuufi.ac 
benefi. hb. 8. cap. y. írno & iníjmt Oldr. relattu & fie" 
CHtiis^per Abb. in c.nouit ti. 7. extra de ^s, quafitont 
apra. quod poteí lPiíclatus folusrequirerebene-
fíciatuhi abíentem ad faciendam reíidentiam , 
& ípoliarc eum í¡ monitus non venit: quia hoc ca­
fa non requíritur iudiciirm,vnde non íircitano íect 
requilino.- ñequefercur íententia pnuatiua, íed 
fpoliatio, qua;dici turqiKtdá inrisexecutio, cura 
non reíidere l i t no to r ium. Le i icperediólumpof-
funtad hoccirari^ífír/ííw^wr. i.in fine SéJJio. ¿i-de 
refiórm.tn ConctluTridenitm. Ec de ijsreíldentijs 
habemusplura decreta Concilij T n d . vide lie et c. 
i.&z.derefiormitione, Sejfio.6. & ínfeífionej.c. 3. 
d fiefii^' c. t.&fitfi. 14. c. 12. Et habemusetram 
duosmotus proprios Prj V. in tera l ios íños ín íé i -
tos,qui cum praj mambus habeantur, tbtáem vide-
buntur. £t efl ettamtex. tn c. licet canon de eleci. tn (¡J 
Etquando dicetur clericum refidercin fuo bene­
ficio v-'de Felmumm ca.qmniamfirequenter.nHm.i^-. 
ve lite noli conteftata. 

Que no ganen los finólos. Prout in d i í t i s iuribiiy 
gloíláíupra próxima allcgarisdifponitur. Ec imni-
rumhoCeft . Nam deut mercenarius diqnuseft 
mcrcede ftia^'ta&i indignus , qúi abutitui óñicio 
cí iniüébo^&proprercuius fcruitium mciccscon-
ílituta eft, exc.fi. derefcrtpmtn ó. de ccílante cJcn-
coab Eccicha ceiLic pra:benda,^/c^ ta §, illis\ver-
¿0, adiHHanmr , tnñt . demtlt. tejt. Sic fuípeníiii ab 
oHicio non confequitur beneficium , quod datur 
propcer oñiciurac. f qtiufiacerdotHw, £5" tbt gtof. t 
&ca. eos 8¡„ dtTt.ghf. tn c. Utoret, vrbo, ab ujfictoi 
et tbi Hofít. Joan. %^nd. Cardt. usiin har. %ŷ nto, 
et itAbb. de clertc. exco.ghfi. cap. r .verbo, ojfctf-ctitri 
loav. tJfyt oha. et Arch. de re tndt. tn ó.prout hac 
et alia fimtlia, Mwjfime ewgent Bae^a, de deci­

ma tHf» 



D e los P r e l a d 
ma tfítorum <M T • numero 5. cum fecjtiet). ah^fsibus. 

2 Abfensenim t í í u ¿ ^ u s beneficij percipere non 
poteft, v i habetui M C, cum diküns , declen.non 
rejid. irud'.t Kebtíf.in praxi. benefi. tit. quare m~ 
flituta jftttt befiefcia numero 1. & ¡sAnge!, tn fum -
ma, vérko > curteus j.numero 4 ,(3 probatur tn di -
ütstmibm (3 D cretis C&ncdtj Trtdentim, tn gle, 

fupra próxima allcgatts. Imo in confeientia tene-
tur eosreftiruerefabricae Eccleíias, velpauped-
bus ,fecíindnm Stmanc. de tnjl. Catho. tí y,nume~ 
YO 208. í¡y probat tex. tn c. de reformatwne. Jifíio. 
ii.Conc Trtdent.stl íi aliud de confuetudine ha-
betur , acquiratur interciícntibus vceis acquiri 
probatur ex. c. .ftjji. ZÍ. de reform. c r in c u , 
fef, 14. de reforma, tn eodim Concil. Trtdent Qxxx 
d ú o capitula, cum di£i. c. s.frjfio. 22. contraria v i -
debantur quoad applicationem , nifi d i d o mo­
do ca intelligaSsVeiutintclligitea KJaH.tnc. z8. 
M-mualtSytn addttionead.c. innúmero. 13$.folto 

3 mtht óp.lmd ü á beneí íc i js t íe abíentant fine fu-
periorum licentia poíTunt beneficijs priuari pro-
cedendo contra eos, fecundum ordinem iuris 
tranfumptum tn l. j 6. cum fiej. tit. 16. p.i . Pbí tn 

q l . /u l l iu ímet t i tu l i ponuntur cafus "j" vbi licet ab-
eííe ab Ecclefia: quos late profequiiur Sclua, de 
beneficio.̂  p.b.Ñauar.mAdanuah.c.is.n.iio Q u é 
Seluam, & alios de refidentia clericorú t raótan-
tcs refert Did.Tere^ tn l. ly.tt.j.gl.eftando.coi.i 
i t . i . In lilis ramen caíibuSjvbi licet abfentes efle, 
quamuis runc fi u í lus percipiant, non tamé per-

5 c iperepotcrüt diftnbutiones quotidianas,t qux 
folum intereí íent ibus ¿amm,fecundum tex tn 
c. licet, de pritbtn.(S tex tn Lfi. tit. 1 Ji". p. 1. ithiglo. 

fi. alta turaallegat. Ec an pritiilegiatus de perci-
6 piendo frudus f in abíentia poffit diftnbutiones 

has quotidianas petere . tradit Hofiten.jn c. oltm, 
de verb.ftgni 0 m c. cum omnes aifi.fi. de confitt, 
Etan confuetudine effici poffi t , vt dif tr ibutio-
n e s , & f r u ¿ l u s beneficiorumin abfentia perci-
piantur, vid9^<?r CĈ ÍÍ̂ . lib. ^.var.c per totum. 
In íuperque (ad inftitutum redeamus} vltra í iu-

7 6tuum reftitutionem peccat mortaliter f cura-
tus non tefídens abfque caufa ^fecundum <iy4ng. 
•vbt /upra. §.2,Cr- probatur ex c, 1. Jejf. 25 f Conc. 
Trtd. de refermattone, verf.fi^uts autem Ade ó q u e 

8 haec vera fun t , quod nulla I confuetudo quan -
tumcunqueinueteratapoteftefficere ñeque fuf-
ficiens eft vt curatus clericus per fubftitucum de-
famax. ^jecundum Abb.per text.tbtinc. extirpan-
da §. quia vero m ¿eflura. num. 8 de práb. crglo. 
in prag.janEl. tn premmio%.nam Ecclefiarum,V(rbo, 
refident, (3 loan. Bote, tn irañ de fynodo Eptfcop.i,. 
p . a r t . l . n u m . í j e . v f q u e a d 1 'Atpam ,lib.i m 
rejp. c. 14. num 35. Fel. tn c cum omnes l í . 19. 
columnts de confitt. Sclua , de beneficto. ¿[.par. ej. ¿) 
Lapus y alleg. 36, (3probatur ex dtereto. i.tn fi. de 
reform. fejs. z^. Conctl, Tndentm. Nam fícut Epi-
feopi in fuis Epifcopatibus reíídere tencnturJ& 
corum refidentia iure diuiqo cft induda fecun­
dum Soto hb, 10. de tufi. c r tur. c¡. $.art. i .perto-
tumyvbttn col. pen, verf^uod autem de Eptfcopó^ 
p*g.S2% iriquic ídem q u o d d i x i t i n EpifcopoeíTc 
dicendum de c u n á i s etiam paroecialibus pafto-
ribus.Poteft tamen Papa fiiper hoc dirpenfarc ex 
cauía: nam limitare ius diuinum ex caufa poteft, 

fecundumgl. 2. tn c a nobts de dectmts. Feli.alios al-
legantcmtn c. cjudiin Ecclefiarum nu. 19, deconjh* 

T o m . i . 

os y C l é r i g o s . 6 1 
tutio. Etglo.Ülam esmmendantplures relatiper Did. 
Pere^m l . i . t i t . j . l i . i .Ordt . col.ipb. Cr 206 6c 
idem íi clericus impeditus eflet t iufto impedí - 9 
m e n t ó , tune ením non perderet f ruétus / icut &: 
ñeque cune perder benefiemm Jecur.dn.r R-p.in 
c. 1 nu. de iutatctp extra. Ec an fi quis non re-
citet horas Canónicas perdet fiuótus.vlcia d i d a , 
vtde ijfyímch.de[uc.cre.S. 22. n.sG.wglo.ientan-
turin prag.fanéh. tom. 2. //. qualíter hotae Cano-
nícaefíntdicendas ín prm.dequo habemuspro-
prium motum fandiffimi noftrí quondam Papas 
y\] V cuius tenor cum i n v o l u m í n c a h o r u m non 
paífim repenatur ralis eft. 

E x PRÓXIMO Laterane. Concil io pia, 6c 
íalubris fan¿tio emanauit, vt quicunque habens 
beneficium Ecclefiafticum cum cura , & fine cu­
ra, fí poft íex menfes quam i l lud obeinuerí t , d i -
u ínum oflícium legitimo ccílante impedimento 
nondixei i t ,benef ic íorum fuorum frudus pro ra­
ta omifsionis officíj & t empor í s /uos non faciat; 
fed eos ranquam íníufte perceptos ín fabricas ip -
forum beneficíorum vel pauperum eleemofynas 
erogare teneacur.Veruntamen multorum animi 
fulpenfione tenentur, cuiufmodi ratse praedióla: 
ratio h a b e n d a í i t , noshuic reí euidennusacque 
cxprcfsius prouidere volcntcs , í laruimus , vt qu i 
hoiasomncsCanonicas vno,vel p lu i íbnsd iebus 
in termríer i t , omnes beneficí j feu beneficíorum 
íuorum fruóhiSjqui i l l i vel ilJís diebus refponde-
rent, fi quotidic diuiderenrur,qui vero matut i -
num tantum , dimidiam, qui cíEieras omnes ho­
ras aliam dimidiam , quí harum fingulas fextam 
partem frudluum e iuídem diei amiccar Tamc t í i 
aliquis choro add í í tus non recitans , ó m n i b u s 
horisCanonicis cum alí ¡Sjpraefens^adfit.fruífluf-
qué & diftnbutiones forcé ahter afsignatas loia 
prasíéntía iuxea ftatuta , confuctudinem.. funda • 
t ionem, velabas fibí lucri feciííe praetendat, ís 
etiam prjeterfmduum, & d i f tnbut ionumamíf -
í ionem , ítem ille , qui prímís fex menfibus off i -
cium n ó díxcri t , nifi legit imum impedimentum 
ipfum excufauerir,graue peccatum inteliigat ad-
mifií íe, declarantes praftimonia , praeftimonia-
les portiones, & qual íacunque alia beneficia ccia 
nullum omninófe ru i t i um habentiaobrinentes, 
cum praididis pariter concíneri A t quicunque 
pení ionem fru¿tus auc alias res Ecclefiafticas, ve 
clericus percipit cum modo prasdi<5toad d ícen-
dum officium paruum B Mariac vnginis decer-
nimusobl iga tumj&pc ' f ionum^ruótuumjrerum-
que ipíarum amifsioní obnoxium. N u l l i ergo 
hommum liceac hanc paginam noftrorum íf atu-
t i ,declaiacionisJ&: Decrecí infringere í e u e i a u -
íu cemerano conrraice.Si qnis autem hoc acren-
tare praefumpferir,ind)gnationem ommpotentis 
JDei acEeato iü Pecri & Pauli Apoftolorum eíus 
fe nouerít incur íurum.Dat Rom^ apud fanólum 
Pecrum auno Incarnationis D o m m i c a e i ^ . Í2. 
Kal o d o . Pontificatus nof t r í , anno lexto. Cae. 
Glorierius. H . Cumin . 

Et fie fuit publicarum Romae in loéis confu(e- ' 
tis: exquo vides determinatas opiniones an a.d 
refticucionem fruduum , & diftnburíonii cenca-
tur non recitans horas C a n ó n i c a s , &" ad quid 
penfionarius teneacur. Vnum eciam notandum 
prohuius legis conclufione fcilicet q u o d con-
fuctudinc^aut ftatuto effici non püre í t ,quod qui 

F eft 
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cíl: in vna hora habeac diílributiones pro omni 
bashoris tfecundum Oncalam ,optimem opufcaUs 

JHIS. tt. de cjttotidiams d'jirtbmto. ad finem. 

p r i m u s , tit . 3, 
& euangelia Domini enunciare,& declarare ma-
ior in eis, qua in alijs fcientia requintar, vt patee 
£Ú2LVQ exNauarrojn ManH*lt.c.í.n.x,ver.eiJaher, 
^ i t e r u m i n c. \ .§.caneat .nnm \%.ctimfeí]cf.defos~ 
mt, d¡ft. 6, & trtidít StaphíUhs, deliiertt grati*. & 
wj . 1.par.ó.forma num.2,pag. \b ¿nparuts.Et ideo 
ad hoc pradati máximeaduerteredebét.neidio-

TTV E lege trigerima, an fifcalis epifcopi debeat tas j & mCcÍ05 c\cúcos in paroch0s conftituant. 
X S cíTe clenciis, vel fifcalis Inquifítioms barre- Dolendum eft enim populi. & mifcrcndum, vbi 

idiota parochimunusexercet. Etan poflic falúa 
confeientia beneficium conferri digno orailíb 
digniori^i^^ffr SAuarrumtn %SfyCanHalttn c.28. 
notto addiiione ad. c. 2 / num 140.0" videUtif-
fimeper JMolinam, depnmogemy Htfpama lib.2t 
c.j .num.jo.ctím p/urthus/eq.&ex iS.f jfio z^ ver-

JiPeraí io ,Conci. Triden. idonior efteligendus, 
. . r . j . j c r enriojevide Rebnf. traftamtjnm cocor.Fran.tit. 

F m a t l per joms l l t e m i S > bor t* & deelefo.dero.glo.tdomorem, p a g . ó i . t f Didacum 
h o n e f t á V t U p r o m d e a n t 3 & COnferant he- Vere^ltb.i.Ordinam.coLi^.tnfi.cumdiiobm fe^, 

r . rL . J & vide etiam motum proprium fanólif.Piiquin-

In legem crigeíimam. 

E lege trigeíima, an fifealis epifeopi debeat 
cíTe clericiis, vel fifealis Inquífítionis barre-

tica pcauitatis , vide per repertorium Inquifito -
rum, verbojfifcalís. 

In legem trigefimamprimam. 

S V M M A K I V M . 

neficia p r a f e r t i m cura ta . 

PO R Q U E DE SEft. SVFTCIENTES EN 
LE TRAS, Y E N v 1 D A. Graue tenimre-

putat tex. tn c graue ntmis extra de prab. 6c abfur-
dum , quod quidam Eccleíiarum Praelati cum 
poísint vitos idóneos ad Ecclefíaftica beneficia 
promouere $ aífumere non verentur indignos, 
quibus nec morum honeftas, ñeque literarum 
fcientia fuíFragatur, carnalitatis íequentcs aífe-
¿tum non iudicium rationis, feire debentes illi-
teratos non pofle eílc cleticos, ñeque promouc -
t i ad 01 diñes y fie un dnm Aug.tn auth.cjHo opor.eptf. 
§. hoc de eo, mwttfque retiñere beneficia, vt per /«» , 
tn c. cum noftris, de conce. prab. Bal.in margarita, £ d t i n reCUPeratione redd i tHUm O * f ™ -
verbo homictda ¡ver C1. Cr eis relatis Rolan, fal le y r; r 1 r n- l c • ** ~ 
ionfi. 47. nur», 76. & 77. num. 1. Et ideb fecun- ^ W E c c k j i a j i l C O r i m beneficiOTH , qUO^ 
dum eum tbt iiterati,qui in Ecclefia dicuntur ílel-
Xx. EcdeCix.c.péperjpectila.dem¿igt*verbo,dc fa¿to 
ab Ecclefia honorandi func,ipíi ficut nobilcs ex-
tollcndifunt ad pluralitatera beneficiorum , i-í 
per Innoc. in c.tamdadumdeprteb.^ Abb .& Htp-
pol. per Rolaneinm vbt fupraaHegatum: k collator 

ti, fuper collatione parochialium Eclefiatum,íic 
declarantem Aíwchac.eontrouer/t. tlltufc, 43» 
num. 12. cum tribusfiquent. vbtad efficta feculana 
ampltat.^ Couarru. w cap.peccatftm 2.par,§,?,per 
totunu 

In legem crigcfimamterriam. 

S V M M J K I V M . 

P r t f l a t i p r o u i d e a n t n e h á c i s m o l e f l U 

r u m l a i c i i p / i c o n d u t h r e s f m t . 

SA AGINA A svs OFICIOS E t i d e i 
extrauaganti, ambit io íe ,de rebus EccleH 

non alien, in communibus , cautum videmus nc j 
aliudfaciens pcenis d tüi .c .graue « /«w, punitur, vltratrienniumalienari-fpoílintquoquo modo 
quas poenas feruandasefleiulsetar i n C ó c i . T n d . ftu¿tus beneficiorum Ecclefiafticorum, ñeque 

fejs, 7. derefo. c .^.a* ture ]{egio traffump/tt pcenas res Eccleíiarum ;de quo & vide Decretum. 11. 
illas tex. i n l . 14. tít, l ó . p . u vbi /. i . tbt concordat fijjione.z^. Conctlt] 1 rtdenttje reformattone, & v i~ 
cum noftrotex. c r l . p . t t t . 5,/?.i.Etideo promo- de late Co»aMb.í.vartA.c.\6.numero ^ cumfiquen, 
uendi ad beneficia curata prius examinandi funt, tAuend. c. 4 prátomm ttum. 34. //A 1. máxime 
v t p r o u i d c t u r / í í r ^ c . fifio.j.&c. \%.fejf¡9, a num.^y vfáue ad Rebuf.m copendto altena. 
a4.Conciii) Tridentini de reformatione. Eccle- rerum Ecclef. num. 16. cumfequen. tribus, & nu-
fiaque pracmaxime indiget viris literatis non ve- ™ero iQi.cumfeejuen. EtvtdemoiHmproprtum Pt] 
ro afinis fenzús/ecundum Mona.relatum per FeL folto mtht 1 •jz.tnter mptus[nos proprtos. Et nota, 
inc.pc¡uandonum.€.derefcrtptis.n2Lm ignorantia quod tam locatori, quam conduótoti licetrefi-
inatct eft omniura errotum,raaxime in facerdo- Üre á locatione vhra triennium fa¿U vt paucis 
tibus.c. ignorantia. ^ . d i f i Et quis fufficiens di- abfoluam,rcferensaliosinquit^//»^;^í?^rí>»*-
catur, vtde tex.in c.pen. (3 tbt glof. extra de prab. genty Hifpan. Itb. \ . c . i \ . v b i num.-¡. ampltat .quod 
& de ijs vide etiam Albcrtum Trotium,dc vero, etiam fi iapfo triennio rcmaneat conduólor in 
& pcifcóto deúco.lfb.z.c.jz.per t o t u m ^ opttme 
per Duurenum, de facr. Ecclejia. mmt. ac benef, l i . 
4. C. T . & 2 . 

tjtáayarmcnte los curados, In eisenim maior 
quam in alijs requiritur idoncitas ,fecundum tex. 
in c. pen, de átate c r quah. tex. I .2 , t t t . i6 . par^ 1. 
& l . s-j.ttt.^.ea. par. 1. Nam cum parochianos 
confiten teneantur, & feire diftinguere intet le-
pram, & Jípram jid eft, peccacum,& peccatum, 

conduélione tamdiu valebit quamdiu nó refilie-
nt,& confcnferit,& pro hoc titulo haje fufficiant 
vt altos títulos aggrediamur. 

In legem trigcümamquartam. 

Lcges prohihentes exteros beneficia ecclefia" 
Jttca 
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flicd & penfiones fuper eis habere iu f i i~ 
ficaniíirjrernipiue. n . U 

S V M M A R I V M . 

P e e n * ftatuM a á u e r f u s c o n f e n t i e n -

tespenj iones ¿n f a u o r e m e x t r a n e o m m d 

R e g n o noflro y e ^ d e m f e r u a n d a f u n t 3 ú r ­

e a n a t u r a l e s R e g n i rec ip ientes p e n j i o ­

nes y & eas e x t r a ñ é i s d a n t e s , & a d eos 

deferentes* 

IBí. Y POR. L E Y E S DESTOS REYNOS, 
ícilicet./. I6.^Í8./ÍÍ. 3. wfratfto l /ho v o i d í -

ximus ,&in L 14. ibidem plura retulimus pro 
iuftificacione f legum prohibendura exceros 
beneficiaecelefiaíbcaj&penriones fuper.eis ha­
bere in hoc Regno. 

ET quia hoctitulo fuperiori didum eft de cle-
ricis maiorum ordinum 6c eorum bonis ; 6c 

pr£Erogatiuis)nunc,& coníequenterrcmanettra-
dare de clericis minorum ordinum & eorum 
priuilegíis3& praerogatiuis, quibus cafibus,6t: 
quomodo eis concedantur. 

T I T V L V S Q _ V A R T V S , 

D e l o s C l é r i g o s d e C o r o n a fo l -

t e r o s , ó c a l a d o s . 

I N L E G E M 
primam. 

I Cler ic i Ante omnem htmtanitm levem ture d i -
niño exemptifunt a mrifdif twnefecular i , 

z Pdpd potefi exemptionem reflvingere clerko-
rum, 

3 Clericusfattus poft del i t tum commijjum an 
gaudeatfori prinilegio. 

4 Ckricus 3 & Idicus f i m u l delinqttenteSj an 
priuHegio clerici lateusgaudeat, 

5 Beneficium Ecclefiajltcum quod dicatur & 
i b i , cjuid in penfionej & nu.y.yuid i n ca-
peüania. 

6 Beneficia adpy£fentatione fratevnitatis ali~ 
cuius pertinentia an f i n t Ecclefiajiica. 

8 Quomodo cognofeatnr beneficium Ecclsfia*-
Jlicurn* 

$ Pofsidens patrimonium adeuius t i tu íumfui t 
ordinatus an dicetur beneficium Ecclefta~ 

Ji icum habere. 

S V M M ^ Í R I V M . 

Q u a s q u a l i t a t e s debent h a b e r e c l e r i c i 

p r i m a t o n f u r * , V t f o r i p r m l e g i o g a u d e a t , 

d e c l a r a t l e x n o j i r a , 

SÍ N O t V V I E R E N B E N E F I C T O E c -
CLESIASTICO- In horum verborum de-

clarationc, & totius legis, & tituli notandum 
i eft}quod quamuis elcricit ante omnem humana 

legem á iure dmino exempti fine a fecularium iu-
Tora. 1. 

rifdidLone, imo & Principlim, 6c Rcgüm 8¿ 
Dominorum fecularium, fecttndtim Cou¿rr, tn 
prati.cap. ¡ r. num. f. cumaltcjHtbHs[equemthm^ 
communem tefiatur eum reférendo IHIÍHS Claras*, 
in praffi. crimi. Itb 5. §. fi.fól.^ó.in prtnctp.vbt pia­
ra arca hacdtctt, 6c nunquam fuerunt de iurifdí* 
dionelaicorum , 6c conftitutionts de hoc lo-
quentes potius funt declaratoriae, quam de no-
uo promulgacoria?,y?c««(5/í/w? Villalobos 1tn ararte 
mtlle comm. cpmio. litera C. nam. 101. cam plari*-
btfsfeejaentibas, Vbt ampltat & Itmttat vfcjae adnn-
merum 116. fupraque tn L ^. t i t . ¿.fapra hoc libro 
latedtximasyquíz zzmenjecandam eundem Coaar, 
vbt füpran. 4. f . & 6. potuit íummus Pontifex 
iuftis ex cauíís motus. prout ceníendum eft, íe-
moucre &: reftringerc "j" hanc exceprioné quoad 2 
cerros clericos, litcsJ& c&üias,prvat &tnqui t Re-
buf.tn i . p. Concordata^ tn rubrica deproteñione 
concorda.glo. r. pagin, 274. m anttejuis. Poteft e-
nim Vapa.,prout tn l . ^x.fupra tit. proxtmo dtx i -
mus, & communem te/iatur Couarr. +• pan. 2.ct6é 
§. p. num. 4. interpretan ex cauía ius diuinum, 
prout ex Decreto Concilij Tridentini in lege 
noftra relati adum cft. Ideó lex noftra veftigia 
ipfius facri concilij íequens tranfumptiué reftri-
dionem hanc circa clericos primas tonfurae H i -
ípanico fermonefde corona ) in formam legis 
reduxit, vt per omnes faciliter feiri poííct: cuius 
forma adhibenda, & tenenda in obferuationc 
didi Decretilatius ponitur/» l.S.tnfra i f i o t i t . & 
hb. Qúibus attentis declaranda & intelligenda. 
funt, qua: circa exemptionem horum clerico-
rum primas tonfurs quoad forum íeculare ante 
tradita fuere, tamper Dodores antiquos, quam 
modernos, relatos, per CouarrH. tn pratt. capit» 
31. 32. & 33, &" per is4uiles informaJecreta jyn-
di. cap- 45 fol.i.%7. verbo, Bulla, & t / íuend. cap. 
l i . .pr&mumu , numero í i .cumfiquent tbus , l ib. r. 

F x gDidacum 
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£í Didácum 7}ere^) lib.i.Ordinam.col ^9. Vbi & bb, numero 74. Q u i onlnes concludont pcnfío-
dc veftibus horura clcricorum tradatur, de qui- nem proprie non eíTe beneficium ecelefiafticum, 
bus etiam agebatur per Gutdon. Tap^dea/ioA^. quiain fola temporalitatc confiftit.fí? itadeduci-
/?írr¿>M>w.Etdehabituclericorum,&poEnacon tur ex decreto. 2. Concütj Trident. Seffio.ix, dere-
deferentium eum , W<f c.6. Sejfw.if.dereform. formattone. Et fíe laico concedi potcft.x<5.̂ . i./'o/2 
m Conctíw Tndemino. Et fecundum aliquorum fejfiones. 2. ^. 6. tllud Et per penfionem quis non 
opinionem fecularis itidex non poteft le intro- tenetur ad re fidentiam, ñeque titulatur: & lite-
mittereadeognofeenduman habitusfitclerica- rae impetratae fuper obtincndis beneíiciis non 
lis , fed debetiudici Ecclefíafiico remittere nifi continent, ñeque comprehendunt penfionem, 
notorié de hoc appareat, vt licet videre per AH- C. tjuamuis, de fraben. tn é.notat Qipn.vbi fup, ntt-
fred. de potejia. (ecul fuper Eccle fia ft. perfen. regu, mero $. Et ideo in iropetratione benefieij non eft 

2 4.fallen. 20. fol. 35 Etan clericus faólus polt t de penficne mentiofacienda,fecundum diólos, 
delidum commi/fum gaudcat fori priuilegio, ^¡glo.antt^am^nregulacancellartalnnoctn.Papx. 
traditoptime fiuar.d.c.2,2 num.Ji.Cr tslnt.Co- VHl.Rtgul. h\.dc^uooptimeperStaphiUumd.nH-
mez..tom.S' varta.c. lo.tihm.y & e^uen. c. 22, mere 21.cum feq. (S pw LMmoíhium^e arbttra-
pYAtor. num. I2'in prwct. Itb. 1. C Vtdac. Ptr.hb. rtistud Itb.^.Cínturta^.caJu ioi.nu.$i.^3 Captt.vbi 
3. OrdttCol. 74^. /« Ji.per ques maxtme per Coua. Jupra opttmam dectftcnem^jz.CapelkTolo-
expenduntur communes opiniones, poft.h&c no- fan<t,& tddtno.Ex. an fecunda in penfioneim-
uijjimeper ful Ciar. tnd. <¡¡.-< é.verfi.fipenu- petrata fitfacienda mentio deprima fuper fru-
mero(* in verf.fedinhvc ,declarat guando dtcttur ¿tibus eiuídcm benefieij obtenta , v ideopt imé 
infraudtmfañum > c r Orofct. declaranum duobus per Boert dectf. 162. pertotam- Et fie penfionem 
tnodts tn l cum quaáam. num. 1/. 16.jf.de turtf- habens non tcnetur recitare horas Canónicas, 

4 di. omnt. indi col, S9 S • Et fi clericus f & laicus fecundum locin.(2slicola.'vbt[upínrl 6. £í Sotojtb.io, 
fimul dcljnquant laicus gaudebit priuilegio fori dewf.cr iur.^.^.art.^.p^g.S^ 6 col.i.in prin.Crfu-
propter clericum ,uzdnipjemet Couar. vbt jupra. praju.próximol.pen n. 9. retuiimusmetum pro-
cap. i f - C r M(ntJíumiBegi} milttaris ccrjthj oratnis prium de hoc. Largo tamen fumpto vocabulo, 
prafetium , (< prdtfidtm merutjfmum m i . ) , nume. vel quandeCanon de quecumque beneficio lo-
ó.pag. J J . C . de diuer. referí, c r L i d a c Terez. tn queretur appellatione cuiufeunque benefieij 
dtft. Ub. 5. Ordtn. col. 745. mfine, & Clarum, vbi penfio comprehendeictur Gigannm 

fupra, verfu euenttpletunque. Vbi ponunt faéH & tn d c¡ \i.).cr Cernen, tn rtgultscancellari&jegula de 
iuris veritatem ipfosreferreíufficit. Ex quibns vt detutnnaL poffeffore.q^o.lttera C. E t i b i h o c v c -
adnoftram legem aptius redeamus ccflantiam rum dicit quando materia hoc patitur, cumque 
íolennitates antea tequifitae,, vt clericus hjc mi- in Icgc ncílra &eius piopofnum debeamusver-
norum ordinum fori priuilcgiogauderet,per di- bum hoc beneficio ecclcfiaftico , in potiori m-
étos Dolores pofitae tí aliae ncuat ad hunccfFe- telligerc íígnificaro , & ne iurifdióhoni Regias 
¿tum fcruandaeapponunturfírífAT nefirum^cr praeindicetur ^ habens penfionem non dicetuc 
dtSlam.l. %.tnfra ,to. ex facr» Concilio Trtdenrwo beneficium obticeie ecelefiafticum jVt foro, 6C 
affumpta, & rranjcrtpta. Quae quidem máxime ptiuilegio primac loíurjcgaudeat.Sicut & ñeque 
aduertenda funt per aduocatos}vt feiant qna: de- praeílimonium habens comprehcndeietur, cum 
bent in caufis fimilibus allegare, articulare , & pra?ft)monium quod in fola temporalitate con-
probarc.Et quis iudex de hoc cognofcetjtWí/^r íiftit ,& nullum officium,ñeque íeruicium habet 
Cjuidcn Víij*,, dict. 1 j8. Ccu.a.ft.c.^.num.i. annexum inecclefianon dicatur beneficium cc-
& per altos fupra relates. Et quod dicetur benefí- clefiafticum ñeque appellatione benefieij eccic-

^ cium ecelefiafticum t cem tex. noflerdeeofa- Cizü.ici\cm2i:fecundumJoan.And.inezmeo dere-
ciat mentionem tradtt kebuf. tn praxtbenefi. t i . j . rum fetm.cjutm fitinielltxit Vcmtni c0nf.S9.Et fie 
cumfeq. altejUíbm, & Ftlt, m cap.tn noflranuw 9. prjeftimomüjficut &penfiolaico conferri poteft, 
dcrejcrtpttsfol.T, éc.EtappcIlarionebenefieijcm- fecundtm Rtbuf.depactfipoffeJJcr.n.i$o,Cr\$'i.niGi 
nc beneficium comprehcnditurfecundtm loan, fecundum quod mfranum. 7. dicetur praeftimo-
tsfnd.inrejr. 1, de regu.tur. tn 6 & Defieres tela- flium hoc, vel penfio in titulum darenrur. Nam 
tos per 6 danto. Djnt, in eareg. tn principio ¡litera, tune diccrentur beneficia ecelefiaftica, & fie 
C. & hoc large íecundum addirionem illam , fe- clericus primae tonfutíE ea poísidens gaudebit 
cus propne & ftri(^é.Scd an penfio dicetui benc- fori priuilcgio, &- tn eo nofier tex.locum non habe~ 
ficium Eclefiafticum ,dicendum eft quod non, bit E i z n beneficia pertinentia ad prafentatio-
vtmea, quawutsm i.dcfrdbtn. tn ó.prebatur, ncm alicuius fraternitatis í fint Ecelefiaftica, w- e 
tbi omnes , >»cap. ad audientum.2. derefcrtptis, de Ccuar. in pra¿i. cap. 36. numero 8. Quid tamen 
vbi Feli. nvm. x. ¿f tn cap. toftulafiüeod.ttt. (¿ gi- crit in pcffidentc capellaniamt an dicatur poífi- y 

gas}depenfi.<¡iu£ft. \ 4 .& iZ.meltus.cr tter^m. déte beneficium Ecclcfiaftjcumi&dicendum eft 
ŵ<e/?. 86. Cr Cometi.de expcElatiuistnum.<)l. quod C alraria, & capellania conceíía íuntin ti-

idem Cometí, in regul.de tnfrmtsrtfign.tjUitfi. 16.^ tulum, & fie perpetuo, & qued transferantur de 
inregul. de annahpoffef. cjuífi.21. iunftts late tradi- períona in períonam, dicuntur beneficia Eccle-
ttsper Se!stam, de beneficio. 1.pan. q. i.num. faíiicz Jectndumglef. i.tncltm f . á e dcci.quam 
e¡. .̂ numero 11. Rebuf.tn tratt. de nominal io q y. ccmmendat Ccmett. tn dtíl. rcg. deinfimts refígn. 
numero iy. c r Cerra/i. tn paraphraft. facerdott.i. qusft. 2}. & Dect. ccnfiLuo. numere 4. ^traütt , 
par. c. 4 numere í. cum feejuen StaphiUum, de lite- gl. tn extrauag. execrabtlis,verbo , qua aliíii^depra. 
risgratta 0 tuflt.tit. de formts expeftatiuarum.for- ben. ínter cemmunes. Quod intclligcs quando per 
ma. 9. numero 2i , pag.2\. (3 Capmum, dcctfw, Papam aut Epifcopum funt concefia in titulum, 
Neapo .200. loan.'RIICQ. m trafttdeiure patro. fecus fi per minorcm Epifcopo concedan tur.-

quia 
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quia t u t í cquánmmüis in ritulutn concederentur fef Couar.inpra^.cap.^i num.uefHémnfert IMÍÍHS 
per aiium Epifcppo minorcm non habentera ad f ¡ l * m i 0 % M k j ^ 
hoc pfiuilegíum á fummo Ponrífice vel manda- ^ñ.verfia hacauiem Sed vrerque iam ram coniu-
tum ab Epifcopo in fuo Epiícopatu , non vcique gatus quám foíutüs non habentcs in adu benc-
<licerentur beneficia e c c i c í i a f t i c a ^ ^ » / / ¿ / ^ / - ! ? / ficium eccleíiafticü, vel alicui tBiniftcrio aur fru-
qu& na debet tntelttgt in d, extrauagan. execrabtlts^ dio adftr idi poíTuni per iudicem fecularem pu -
verjiejUdí alias admcdinm , ^ voimt ¡mola* ín cap. niri,íí de l inqüanr non habenres habitum clen-
tn neflracol j . verft. quomodo, de r f / c ^ Faciunt- calem:Sed fi bcneficium haberec clericusíblutus 
que pro hac dcclaratione dióta per ssluendaño qaamuis ve miles iricidcret,nOnpoteric per tccu-
cap.i ^pr&tomm numero -¡¡ladjlnem hbro ¿.Idem- larem iudicari, /^»»^*»? Qarumvbt fupra per tex, 
que de px^ftimoniis cen íendumef t , vt fcilicet.íl h ic in veroque habitum clericalem requirenrcra^ 
ín tituluro dentur dicantlir beneficia ecclcíiafti- per lJ.mtra>eo Potertt,ex tex.tamenín c.ó.Qon-
ca,íicut in altanbus . & capcilanijs d i d u m eft,C¡r ctlt] Tridenttm fej?. i 3. dereform. N o n ita e x a d é 
iene: exprejje Rtbufim tratt. de pactfi. pojjtffor. j y . icequiritür habitüs clencahs in habente benefi-
ampltañone i numero í b v cam piunbus fefüeh. & ciurn eccleíiafticüm,aütalicuiecclefiíB , minífte-
Staphriías, de ht tris gran*., 0 tufi. t i t de qaaít. rio vel ftudio vel íeminario clericoruríi de licen-
fiatu* beaefi. numero \. m m mbns fequent folio 51>. tiá epifeopi deputato foluto tatricn ficut requiri-
inparms, & tsUenoch. de arbitrar iudt. libro i \ mr ih coniugato quah tümüi s diidis minifteriis 
temurta. 5.cafu. 101 ¿numero 58. &decifw Capel- delicentiaEpjfcopidepiuatüsíír.¿A:í-^/>.6.í<?í!«'f«í 
ta ToÍo /a .q . j2 ,& Capic.dtü.numero Calderi, SeJJio 24.^^/7>í¿j( í>»í .habí tus decénsin omni -
confil. 6. de />^<f*r¿ Imb Sr in penfíone ídem efle busrequi r í rur Et an clericus enbrmítar ibus \ t 
teftamr tdtm Rebújf. m dttt^ traci. de pa^tfi. pe[Jef immi í t ens gaudeat fori priuilegio, Vtde Clarum 

jor. • 8. amp'iatione. & in tráü:. de nomina, ept&fité, vb% fupra. verf (junro quomodo. 
9. numero 49 0 di:la deafía. CápeíU Tolo jan. 47 Z. ssícojiumbran a traer, In hoc enim Confuetu-
Cr CapttiHs iditl .numero$. tnqutt tamen Rebuff. do ar tendendá eft ^ / ^««^«w Clátüm , v h i jupra^ 
vbifupira ¡ in d tü . praxt, bmefi. ttt. quod fu , & verji. d ixi clerrcaim Et nota, quod cam clcncusi 
quot modis dicatur benefici ecclef numero ÍMn per fecularera remit t i tür »udici eedefiaftico non 
dubio capellam fundatam ad feruiendum Deo debet remítti ígnonnniofc7^/7^»(wr.ií^j!w,iít^. 
licet non appareat de approbatione Epifeopi 3^. t ^ . ^ í » . 6¿ alibi fupra hoc l ibro d i d u m eft? 
prafumi bentficium Eccleíiafticum. V b i , & i r i - ¿5 inverji.fi.qudírtttbi Clarutan tune teneaturec-
quit iure C a n ó n i c o obaentionum Eccleíiae por- cleíiaftíGus ftaréproceftüi fado jptr fe tu la tém. 
t í o , quse pto fe»üitio datur vo<;aii ctiam benefi-

• ri- . i - í" n. ~ „ cium Eccleliaíticum , nifiad certum tempus d é -
tu r : nam tune íecus t t íc t t ¡teundum (JMmoch. 
i 'bi fupra numero ( o vbi tcUfa dien tn jacrifia & 
quid in hofpitalibus , & praeceptoriis, vtde Cor* 
raf tn parapraf jacerdo.wrtfm 1. part. c j . E t q u o -

$ modo f cognofearur benéhcium eccleíiafticum, 
docet vltra didos UeUamer.tn c. tn noftraejudjiío-
»Í. 3. numero jQ. derefcrtpt. & fujius i{ebttf. de pa~ 
'tificti po[]t:jJor. hmttatto. 10 numero 244.tnnobií,& 
Feltn, in d. c.in noftra col. 6 verfi.rtjiant multa. Et 

$ an poífidens patrimonium t ad cuius t i tulum efl: 
ordinatus dicatur poflidere bcneficium eccleíia­
fticum jdicéndura eft quod non jicundum Cal-
drr. conj.' ó. de pr<eben. & jic de eo non efi factendá 
memto ín impetratione htueh.z\\i¡ecundHm cund. 
Cald, tbt* Etfactt Decretum Conctlij T r i d . f ¡fio,i\» 

I N L E G E M 

f e G i m d a m . 

1 QleñcirñiñGYuito ordinum kn hodic fwbtjolim 
excufmttir Á cohmbiittombus & 
gabetld. 

% C ú h h i g a ú c k m i m & font exemft* a di fáá 
contrihutione* 

S V M M j í R i V M , 

C l e r i c i m i n o r u m o rd inum3 q u i fecUn-

d u m lege p r o x i m á d i é l a g d H d e m ¡ r n u i l e -

c. l .mf ínese reformattone. V b i probatur bona ad g i o f o n qUOdd Cafifds c r i m i ñ a k s } flOgaU-
cuius ti tulum 
íi bcneficium eccleíiafticum congruüm adipi 

itulum quis ordinari poteft, potíe alíenarí ¿ ¿ [ q u o a ¿ t Y i y m a & p-ahel ías m f i m a t f f i 
íümecclefiaft icumcongruumadipiíca- , ^ . r? t r n- 1 1 

t u r , & ¡i alienari poí íut ,& ext ibguiA'remit t i do- heneficium t c c l e j t a j ü a i m h ú h e a n t . 
nata ad ordinandura , igitur non eft bcneficium 
ccclefiafticum, quia bona talisbeneficijamplíus i Q E í ^ 0 É*í x o b o 10 D E M A s.Iis ve rb i í 
ad humanos vfus non redeunt eft tamen verum, X quoad noftrum forum íeculare exploditur 
quod bonahaecinterim quod non ext ínguntur comrnunis i l iaopinio quaede iürc vigcbac d i -
¡jtoptei adeptiohem benefieij cccleíiaftici gau- ccnis.clcricos primsc tonlut ís n o n t o n i u g á t o s f c d 
dentpriuilegio bonorumecclefiaftieorum.vtdi- folutoís'i" non tenen íolucre collcd:assvclgabel' ^ 
fcemusDeo volcntc?»/. 1 .tt/y.h.j.tnfra.g/ojqueje- lam íi negotiatores noncrant,ficutucqueclerici 
r« íWí t : l t emnotandum,quod í iqu i sc í l ¿ ro rd ina - in íaLCÚSyjecundffmglpj. m ¿.fo,tit t t¿oJextoifar&-
tusad ti tulum ecclefi^alicuius,iuncvtíque dice- ta prima ¡per text, tbt^ Cr CvHar. inpraSlict íc .p^ 
ffeturbeneficiü eccleíiafticum poflidere, eó quod numero 1. Licet f e c u n d u m c u m ^ í n fincjaliqüi-
¿ e eb iti impetratione aiterius beneficijeft facic- do fine datae Regíae litcrje ad hoc ,q i iod clericus 
da mentio Jecundam tJHenoch.vbi fupfanu.49. primaetonfuraede vendít ionércifiMBrcicAaora* 

Tonfura y habito clerical. Et fie quoad habitum ni negotiationis fpecic folucrec gabclla.»^, \ m c 
bulla fit difFerentia iam ínter cleticum folutum, & etiam lege veteri ordinamenti in ' tor robüra- ' 
& coniugatum,prout ¿me* et&t,vt patet ex dtftis a o n c m d i í t a c c o m r a u n i s i d e m fto^uebatur. Q u « 

T o m . i . ^ quiden» 
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quidem lex cum in volumine huius Recopilado- antea adcrant, n u m , fcilicetjhuius legis f pcena: 1 

contra reaíTumentes prima tonfuram pofita» ha-
beretlocum etiamfi fuper reaflumptionc pctita 
nondura fuifíet lata íententia^an vero rcquitere-
tur prolatio fcntentix fuper ca > vt hule legis pcE-
nae locus eíTecT qm ssínenda. tn c. 9. prtto, nu • 
mero zz . inprmj tho r.dicebacpcenam deberi pe­

nis non íit inferta , imb per legem noftHwn con 
trarium ftacuentem abrogara , exlegenoftradi-
cendum eft clericum in minoribus conftitutum 
nó habentem in aótu beneficium ecelefiafticum 
teneri ad colleótarum , gabellarum folu.tio-
nem , etiam reieóta omni negotiationis ípecie, 
Et (¡c declaratur tex ini .ó. t t^o 'í.^.infra^eximens tita rea£Iumptione3licet nondum fentcntiacon-
clericos á íolufíone gabellarum íi negotiatores firmara eííct Conltrarium tamen ímó quod fen-
non eírents vt nonprocedat niíi ín clericis facro- tentiarequireretur defendebat Dtdac»jPerez.hic 
rurn ordinum, vel minorum habentiura adual i- col. 14 ; . cum dttobtis jequent. Quam anteenm 
ter beneficium eceleííaíbcum , prouccx fubferi- tenuit Coua.tn pratt. c.$ ¿.numero ó .mf ine ,^ M e -
pxione mai^inaíi illius legts 6. patet* Et ica nouif- x ta , in apparatu, legis de Toledo in 6. fundamento. 
fi .méppfth^c t^net modernus Olanus, i n c o n - 2 , ^ / « . « « « w ^ r^.Perlegem'tamennoftram v i -
cordia Ant inomia tü litera de quo alio ín desprimam Auendan. opjnionem approbacam, 
loco for ta í l isdicemus: nunc enim lis fub índice indiftinóbé quicquid velic cauillare noftrü tex. 
adeft ih hoc coram ecclcfiaílico iudice Placent í - *JHexta tdem tn pragmática del pan ^conclujto.^ 
no.vbi dicemus, videbitur refolutio. numero / t f / . í^ . fedindif t imílecenendaef topi-

ÍVÍ/W .̂ Coniugati enira etiam iure com- nio Auenda. Quam vt eíFugias folec adhiberi 
2 rauni-fantiquo non gaudentpriuilcgioeximen- cautela t vtpoena legis noftracuadatur, ( c o n - i 

d i fe á gabellarum. folucione , [ecundum Dueñas ftituta enim lege, & cautela folet ftacim confti-
reg. looMmt. i c l í h o nequefori priuilegiogau- tui & imaginan ) íc i l ice t , quod ipfcdelinquens 
det clericus coniugatus non abftinens fe á negó- non petat íc remicti Eccleliaftico ratione pr im§ 
t iat ioñibus Sc armis^prout cómune teílatur,C/^r. tonfurse: imo pót ius in publico aíTerat fe nolle 
tnd.hb. p raü .c r ím. c¡. ^G.vtrf. hueveroomnta. declinare íeculareforum. Secrete autem n e g e 

jSíaí/cía £ t f / ^ J ? w . Quoddicacurtalejdixiin r íetur , quodexfuo officio iudex Ecclefiafticus 
lege íupra p róx ima. vel ad petidonem fui fiícalisiubcat dclinquen-

tem in fortia iudicis fecularis captura ad eum re-
I N L E G E M T E R T I A M , m i t t i , qniaforipriudegio gaudet propter t o n -

rf . r & fnram j Quia tunecum del inquensipíe non pe-
I P v m r s t f l u m n m tonfuram,dndeb^ ta» excuíabit preñara noftrs legis .prout tntjuti 

[acata [enténtiei Juper reajfumptione, & eAntonius Gome'fyomo^.c. i o . numero y . & D i -
mm. l . ca t i t eU b i cef[et poena. dacusPert^ l , 10. t i t . r. hbro j . Ordtnam col.¿oia 

5 Ecdefiafiicusiudtxcitm inhibet [ecuUri non ^ finéis fui tBaldi ,vbf eiut addttia. pluresalle-
requiritur Partís citatio. i a t ^ ^ J i a t u m u s números . C. de Eptfiopis, 

, r / * j . a i * ~ r * c/f^cwEt i n q u i r í ^ additio. quod tune cum 
4 V c r b f ^ ^ H e d a ^ k u f i m e n t ^ ccclefiaftícüs f inhibet fecuJari non cft ncccíTa- | 
5 Senteñt t* d e c l á r a m e r e p v w r c m m ^ h ria partís citatio. De quo vide regulara & í a l l e n -

pymatio fit ip[p ture: tns per loannem Gratianura in fuisregu. u> [ a l -
6 ^An prücdjx pedente Jkpf r prmatione o [ - lenttts, regul. 159. quera poft hxc vídi, Caueat 

f c í j yefvpah'lis h d h c l i l o a m rtf i rnat io. tamen delinqucus ne cautela probeiur j & con-

7 Ourt pcem m i i a m m M o f e r e m m a n s f o - ftet de ca- n N a ? £ u n c "i1111 f ™ ¿ f < * : & ^ 
•ro íec idan ' ' poenam no í t r a legis poílet alia arbitraría p u n í n 

0 -n ' V A • F r» • ^1 tanquam cauillans i u s , &r eíus difpofitionem 
8 P ^ c o K ^ ^ m ^ e / W m , ^ ews fide- dolo & fraüde: nemíni enim d o i l l s ^ & caatcia 

mj jzr t s , & recipíentium redditus Rejnos debent patrocinan , ñeque remedium p iocu-
reáf j in^enmmprif t iam tonfuram* ratura prodeft, fed potius nocet. Ec de valida-

$ V M M *4 R 1 V M . 

C l e r i c i p r i m ó ton fu r t e , q t d f e c u n d u m 

concil i j d e e m u m y & leges f u p r a p r o x i -

t íone huius legis dubitauit Anconius G ó m e z . 
vbt fupra a r Didacus Pere%. d iü . Hb. $. Ordinam, 
eol.801. ad vbiexaminanc. 

No puedan tener ni tengan. Eccüm verba hxc 
executionem denotent, ípfo iure priiiacionem 

<pit f i 
pfGUtt 

v r i g d t t d e n t p r i u i l e g i ó fi p r i m a reaf- ^ Tira^neUn i.[v*quam,verbo}re*ert*turH.6o, 

f e n m t o n f u r a m , & p r o p t e r e a m f o - c d ' r ' * 0 ' a n ^ ^ [ u m p e n m t o n f i m / ^ -
J U i v ' r r r " " " ' ] " ^ . ^ í ^ w - H a b e s t a m e n n o c a r e q u o d q u a m u i j 
m m d c d w a u e r m t f e e d a r e non p o f j m t ip fo íu rcpr iua t iohf fc , ^ inhabdi ta t io fiacad-
d i é l a off icia okinere.neejue d i f í e n í a t t o n e s hulc tamen rentcntia ^eclaratoriatrequiritur ín- ^ 

habilicationis&: priuacionis officij publ icif ide 
fado acceptetur, & obt ínea tur . Nara etiam vbi 
p á n a im ponitur ípfo iure adhuc iudicis requiri­
tur ¿ e d a v i ú o , fecundum Dtda. P e r ^ Ubro terttp 
Ordi.co¡.%7$.tn prtnc. c r Hippoly. in prattt. % poft-
quam, num. ty. 58. & 42. m $.aggredior.n»m. 
i o ; . Nam vbi ípfo iure propcer quidpraexiftens 

deuqpítur 

<íd hoc eis d a t a f u n t , & á a u n u l U m -

d i c a n t u r ex t ex . nof l ro , 

AVNQ^VE NO OBTENGA SENTBN-
CÍ A. verba hasc nona f u n t , appofítaque 

íüese ¿id dinmendara opín ionum varíctaté, qux 
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dencnitut ad certum adum femper requintur T A s P i * R D A N. Et fie ab eís capí polfunc, 
fencemia declaratoriafuper prscxiftenti j / ^ f e • JL-jjecMtidumqfíoci wqmt Couarru. tnpratltcis Cap, 
dum Bar Jn l ews cjm f . di. tare fijctiO- ahosaUega~ ¿s .num. ' j . vbi nofttam legem allegar Sed an 6¿ 
tos peref tm.Didacf imPen^di t t . ce l .S ' / i . iñ prtn- tune vtpdBna haec locum habeat lequitetuiTen-

6 cipto. Sed an time pendente.lite,& proceííu f fu- rentia fuper reafíuríiptíonc ronÍLits , ve! fufficieC 
per priuatione o f f i c i i , admi t te tü r refignatio & foladeclinatiojí'A'/.^. /w/j^VoíCrcdcrem ídem fi 
renunt ía i io illius ofíícij in te r t ium al íquem , íi fententia non fit fecuta fuper reaí lumptione di -
officium rcí)gnabileetat>cradicTV//^i7<??'«^«í!/í'^ ¿la, & ex text. noftro dum íblum acclamatio-
tn i 4- 7aun nHm éüf. in jine.cHm fequenubm pin- nem confur^ reqúí t i t , & non aliud. 
rihHS. & Domim con¡il,\os w principio.k\\%$&x3ig& 

Í N L E G E M S E X T A M . 

i Brdchmm pculare (jitando im^r t iendum^ 
0* n. i . cjuando furientes ah ecclefia dé -

fend ipo j jun t in éctfi per ftcttlarem ex~ 
traban tur, 

S V M M « 4 R í V M , 

I m p e d k n d i non f u n t feculares iudices 

ex t r aben tes al? Ecclefia de l inquen tem, m i 

eius t m m u n i t a t e gaude re n o n dehet^ & 

Lanceas> a u t r e d d i t u s , Vel q u i d d l i u d - e x e c u t í o w j i m ¿ e m ^ e d t r i y f u b n o j l r i t e x t . 

ValJal lus bahens a Rege j r e r d t t 3 J Í m r i j d i - p a n a , 

B i o n e m f e c u í a r e m d e c í i n a u e r i t > & ¡?ri~ 

m a m rea j jumpfe r i t t o n f u r a m , 

V 

quaertiones in p ropo í imm huiuslegis viderepo-
teris per Bal. tn amh^fiatmmus. nttm, }. \.G.de 

j Epifco £3 clert Et qua pee na t puniatur malit io-
fe renuntians foro íeculavi text. m i . 1 -.nt. r. 

8 tnfr i l th .4 & de poenaconduófcoris f rcddiruum 
Regiorum , auc eius fideiuíToris , vel illius, quí 
colligit redditusRegios, í ip r imam reaíTurapre-
r i nt ton fu ra m, vtde per tex i n L i ^ t i t . ú . m f a iib. 
«» de qaa lege videndus eft iAnenditño.c. i^ .Pm-
toYHm ottm. 12, Uhro 1. 

I N L E G E M Q V A R t A M . 

S V M M ^ i R l V M * 

N L O j V ' S T Á M F N T E P E t i l b Ó . HfC 
videtnr icxt. expreCus probans, time t l íe 

imparr iendüm 
Ro Cums leéis deciaranone, Vlrrá Didaciirri r A \ , 
n 1 h r i i naíticosbetítumouocies infte petitumeft prout Peiez.niceatn commentanrem /. 10 W.T. u TV 'r J , t /•,-

íe videndí s l i 15 rauemc dicemuSiiW/.Tíw. titAUtb, 4. tn-
^ X l ^ J l ^ / ^ « y bi & án ieculans polsir non impar t id vfqj 

íib ^rftdin.col.Üol in medio cum 
¿4>tf. G 'fnfZ. eam alUgani<m in tomo 5 Variem-nw c, 
1̂  ñtnn*1 f.7 Cnti'irr mprAÜi cap ^ « t,imo ¡^per 
/.8 t i l < ,lté>.$.ordt.vftéy íbtdem <idnot*nie ipfo D t -
<d'co ftre^col, 799. Idf-m m elcricis habentibus 
priuilcgia &r ftipendia á Rege,vt funt eius capel-
íani ¿5c iimiles dilponcfaaturí &c habetur iam m 
l (3 tu.\.ltb ^ ínfra^Cr i n l . oSry . l i ^.tnfra^Qon 
ueniunturemm clrrici á fcculari i 
habeant de burla Ktgwjecúndnm Barih. Capua 
nuntjhpo pragmatt.cS confitt.SiciUótcav. depera 
rnrmó mfájmndv batulis pag. 4 ^ ficut laicus admi 
n;flriins rem Ecclcíix conuetíirüi tálióité admi 

^ Biachium (eculare per Ecclc- t 
^uoties íufte p 
cdicemusiiw/. 
nlans polsit n 

dúm videatur an fulle petatur. 
En cajo que «o deúengoT^irSLXQO íí gaudere i m -

munitate Eccleíiaftica deberent iufte defendí 
poírei irdelmquentes n\ Eccletiam confugicnteSj, 
ñeque poflent defenfores tales ob hoc puñiri , ve 
tnyutt Anf. Gom^tomo j^cap. j .numero i \ . v b i 

y . í w / r ^ o n - inquit liberaífc quendam h á c d e caufaáposna. 
" {C\ ' Dequovide qua; diximuiSíw/. ^.wíiney titulo 1, 

fupra hocIth Vizeúusex iis varbis no t ándum cft:¿ 
Cr exfequén.'fbus, tbí, En los eafos que no deuer>go-¿ 
^ r . hiceíTe text- expreífum pro opinióne i l ia , 
quaim indiü.L ^. retulimus, fcilicet quod ín cafu 

mlhationis c .ram Ecclefiaftico, c^ . Í W ^ Í ^ / , ín qiJ0 deíinqueiis íbgiens ad Ecclefíam non 
if táí / t i l iMt, & $ cleiicusconueniatur coiá Re­
ge íuper re ilh cíenco pe»" Régem íplum donata, 
poceít coram ipluRege conueniri, fecundumtex. 
in i s 7. ttt .6 m r t . i . vhiglof. plura allegat.dubitam 
tamen de us Did-'CHi P e e ^ j d t ü a column, %oi , & 
¿inton. Gon*tz. • d Eio cap. 1 o. numero 7. 

Vor effe mejmo hecho E t í i cpe r folam petitio- ^ 
ricm,quarnnis vltenus non procederetür Sed an 
íi lis n rn f i t conteílata licebit peenitere adpoe-
¡nam cuadendam , decerpes ex dicendis per nos 
i n íímtli»« A i o. tn, r. hbv^.tnfra. 

debe t c íu s ímmuní t a t e gatíderé * po>erit per fe-
cularem iudíce extrahi eceleíiaftico non requií i-
to,neq', petita ab eo licécia,a¿ h^c pro hoc citulói 

^ ^ p í t u l u s fequéns íúperioribus continnaii po-

I N L E G E M Q V I N T A M . 

S V M M J R I V M> 

B j d f j u m é n t e s f n m d m t o n f u r a m n o n 

l>ofJunt a r m a portareful? p a n a , 
T o m . u 

teft hocfcilicet modo,quod cum fuperiori-
s t i tu l isadum (itdeeccleíiis)& bonis earum, 

infuperque decleiicis ,& Píaelatis , pro quorum 
fuftentatíone decimas f i u d u u m temporalmm 
foluendas eíTe iplis íaceidot ibus , iubetur m re-
cognitionem fupremi domini) debitam , & i p í i 
Deo , idfco & confequenter fubfequitur noftet 
tituius de decimis. In cuíus t i tu l i explanatiohem 
plura dici po í l en t : noftri tamen inílituti non eft 
iiiíi folummodo declarare textlialia. Ideo pro 
decimarum materia vitra D o l o r e s in locis o t -
d inar i i s ,^ : gloí íatoiem Salmantinum h ic , v i ^ 
dendus eft Tíeín/f. tn traftatn de decimis^ Couar, 
Ub. \. Far, cap. 17. per totum. 

F 4 T I T V -
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T I T V L V S Q ^ V I N T V S 

D e los D i e z m o s , 

I N L E G E M 
primam. 

i Vruftus decimhrttrh s &* ficUmporditas ipfa 
temporale quid efl. 

I lus dtcimamperciptendi non tetnporah, fed 
fpmtúalidnnexum dtCítur. 

5 lus detimdndi Uici pofsiderenoh pojjunt. 3. 
10. 

4 Commoditds decim* curn fit quid tempérale 
Irendi & locan pottfl Idicis. 

5 Dectmas iure dimnó tnftituras ejfe. 
6 C<*ufd y na cjuare decim£ introducid funt. 
y "Deum recognofcendicaufa Deusipfefibi de­

cimas referHduit}&princeps tributum. 
8 Títüíumfu<e pojjefsionis nemo ojlenderete-

netur3 & etus decldraito. 
9 P ven* nonfoluentmm décimas &* ohldtiónes 

fdcerdotibus, 
II Primlegio ¿juxfóilia quando fnfcriptUne 

dcqmripofsint. 
11 Clericis "yiftum hdbentihus aliundean co»» 

fuetudine pofsit excufar't folutio décima 
certdtpartis. 

S V M M A K I V M . 

Ñ u l l u s dehet óccupdre redditus , ¿7* 

d é c i m a s Ecc le j ia f i i ca^ ni f i in cafthus lege 

hacexprefiiso 

TE MP ORALES ? R V c T o s. Pondera 
vcrbum illud.frudos. ad fciendum frudus 

hicpro commoditatc capí , commoditas enim 
1 ipfa t a decima proucnicns temporalc quid eíls 

& ideo per laicos capi, & percipi poreft,&hic 
temporalisfruélus vocatur. las tamcn decimas 

a ipfas percipiendinon temporalc f ícd quidfpi-
ritualc reputatur & fpirituali annexum. Nam cú 
inruitu diuini obfequi) decima: {oluániúr fecun-
dam text.tn cap. Ecclefiai, §. hisita [ 3. ̂ . r. & 16. 
<f I . ejitAft. 0 cap. riouum,dedeeimis. Deoque ipfi 
referuenturTecundum tex h¡c,merito íi'fpiritua-
Jibus annexas dicantur,cüm & folis facerdotibus 
praeftandae íínr.c décimas \o.ej.{ tradtt T êhuf* in 
lraSl.dedectwts.^.-'.fer tota Ét fie caufa decimális 
fpiricualís Á\cnnt^vt in ctuanobisMedectmtsc. 
farochianoSy 'jrJee}.'oi.ttt.opnMa.¿.$6.ttt.6.part.ít 

3 Ideoqj laici ius iftud decimas t percipiendi pof-

fidere uoh poífuntjhiaxímé poftLareranenís co-
cilmm^fecfitidfem T^eh.late vhtJupra q, 10. Fruécuí 
tamen ipíi,& fie cómodítates *(temporalía enim 4 
funt) iaicis concedí poíTunt^ex cauía ad cempus, 
v i tn c.z.de l ó c a t e , ^ fie ad tempüs eis vendi potc-
xwnt/ecHndumtext.tn cap.pn.ne^Pralan vicesjuat* 
Gompromittitqaelicitum eft fuper hacfru¿tui5 
commoditat«,yff»»¿«i» Rebuf.d .̂IO.» ^ hineqj 
commoditates hae vt fit quotidie, lecari poííunc 
laicis.&iure condu¿iionisconcediad modicum 
taroé tempus.puta vnius anni, vel criennij fícten-
dum Reb vbífup.n .jj ,- & Dtdacum Terex. he col. 
x 2 »»/ m,Aí iud eft enim ius decima:, alíudfru-
ékathaberCyVi í.vactifce j f de entll Etaliuíleft ha-
bere titulura.&aliud fruólns nominealteriusrc-
dpere,vel forte in alimoniam3ya»«^«í Relt.d.n, 
3 4.omnes tamen locationes anticipatis íblutio-
nibus faftaCíin fueccílbrum praeiudicium inuali-
dantur per Decreta 1 .de reforrn fe(J,2/. Conc.Tridi. 
Er vltra triennium ex extraña. ambitíof;e>de re-
bus Ecclef.non ali.ínter com muñes Er fie quan­
tum ad cognofeendum circa commoditatc hanc 
pee laicos percipiéndamJ& recuperandá ab alüs 
Iaicis>iudex fecularis cognofeere poteft, & pro­
cederé, non vero quoad ius percipiédi cas» quo-
ad quod, ñeque incidenter poteft íceulárís co-
gnoícere^ofltf m l . 6.infia dicam. 

%efirt*o Dios Ft Sxod.i.c.ibi, Décimas & p r i -
initias tuas non tardabis offerreprímogenitum 
filiorum tuorum dabis mihi,CÍ Leuit. vlumocap. 
omries decimae terrae fíu« de pomis arborum, fi­
lie defrugibuSjDomini funt,& illifandtificátur» 
non eiigetur bonum,nec malum3ncc cum altero 
commutábitur. Décimas ergo conftituta: funt á 
Deoper Mcyísr.,vtp€írGiüfiriíur á populo üiiis 
Leui, pro miniilerio > in quo deferuiebant ci in 
tabernaculo.Et quia facerdores feruiunt Domi­
no,ideo ipfis Uici debent perfolüete décimas.^ 
ecelefias. 13.̂ 1.1.Et décimas a populo Sacerdod-
bus ac Leuitis eíle reddendas diuinx legis fanxit 
SüiotiuSyC.drc mas 16 f.i.Deusenifn nofter,qui 
dignatus eft nobis totum dare,decimam á nobis 
dignatus eftrecipereinon fibi/ed nobiSifine dui 
h i o profuturam, c décima 16.7. 1. Ex quibus efle 
iure diuino decimást inftitutas,/ríí¿/r/(í/e Rebuf* j 
ÍHtra8.dedecirmsí] 1 n.i.cumfe^.pluribus^^Cou^ 
hb . i .Far .c . iy ,^ 'Dtdacus Pere^hiCy q.^.pertotam 
col . iy ixum .¡.feijuentibus, & habemus decietum 
Concili j Tridemini hancapprobans fentcntiam 
in felsio. í^.derefirmatione, cap. 12, 

EnJeñalde vniuerfalJeaorto. Idem probat tex ,̂ 
í nca . t aa nobis t,dedecimis, c r t ex . m i . 7. t i t . i o , 

Harcqjeftprincipaliscaufa tintrodudioni* ¿ 
decimarum foluendarum facerdotibus Deo ipfi 
fcruicndbns. Inficiari enim ían* mentís vir non 
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poíTet, vt incjHtt T^ebuf. vbi fupra ef.i.num r .quin Qneoxrcís particulares perforiales lUuareH por le~ 
Deus omnium Dominus íit, & vniuciTalis.Nam gttimoiUtHlos. Intellige títulos legi t imos/cí l icer , 
D o m i n i eft térra, & plenitudo eius, & vniuerfí priuilegium & concefsjonem Roroani Pont i f i -
qui habitant in ea. Et ideó vt i l lum talern reco - cis, non vero titulara praercriptionis : nam l a id 

7 gnofcamus.ipre fibi t has retinuit decimas : t r i - decimas \ t i tulo prjefcriptioms acquircre rainí- 1° 
bu tavcró Princeps in íignum fpecialis D o m i n i j . meipottünt,/ecfiníiifm tex.tn c. caufiwque depra-
cap. cí*wnonJh^o.tít.ej^ebuf.\bi{\i'p^2.\Í2LS^o- fcrtpm. Ñ e q u e in eis poreft dari poíTefsio , fine 
nit rationessquarum & aliquas reperies in proa»- qua nullo tempere procedic praefcript io. / íww^ 
mió di t t i titult zo,par. t . glof m pragmática fanñto. ttt. depactficis pejjejjor. §, 

tJfyíueflren los títulos. Sed nonne t i tulum fuae ordm^rtyverbOytn^utrantiRipamtnc.decernimHs, 
s poíTefsionis nemo f oftendere tenetur, v t l . cogú de tudt.de iurepatre. 5. q.prin.partis 2. Ubrt i , 

C.depeti.h£r. 'Eí(zizná\im quidem eft hancefle 14.13 Ideoque ñeque immemoriali tempore íaici 
icgulam/al l i t tamen vbiprasfumprio íuris.vc hic poflunt decimarum iusaequirerecum fíe ius fpi-
c í íe t in contrarium,vclatius dicemus l . u t t . i . l t , t ima]e,vtt í j c. Mapna > deelethone. Imóer í amí i 
4 . ínfra. permiile railliadierum décimaslaíci leuauerinC, 

pemas délas otras penas. Quae quidem poena non poíTunt easprae ícr ibcre , /^»»^»? Dcí/ .r í /^-
^. p ó t e r u n t e í í e a b l a r i o t lacramentorum . & e x c ó - tosper'Dtd. Pere"̂  htccoLiiS./ictex.mfirtim decía-

municatio Et de excommunicatione habemus, r<«»¿<?.Ñeque oh^LZiiex.tn C.CHWconttngat¡deforo 
tex.inc.il.feJJ. 2/ Conctlt) Trtden. &c de ablatione cop.^m c.dnofimul^de9ffi.0rd.vhi probati i f íquod 
facramentorum laicis decimas íubcraheníibus quaefíbilia t prinilegia poíTunt acquiri príEÍcri- i i 
non conferendorum , habetur tn cap.caHfamcjue, ptione.quia i l lud verum eft data capacitare prae-
deprtfcrtptto.Ei hocnon tan tumobnon folutio- lciibentis;red laicuseft incapax,vt vides,prcícri-
nem deciraatum verum, ik oh non foluras obla- 4)endi áeciwAS,maxtmepofí Lateranetife COCÍUHM% 
úoneSftuxtagl.m c. omnts Chriftiatins 1 de confiera, pront (j! tradit l{eb md.traü.dedecímts.cj. 1 o-cí 
df/t.J.approbatamperi.y. ttt. 19. p, i . c r commen- úéndaño j ^.Pratorum n . i u n med.¿o.ltbil.& Con. 
datamper Abb.tn c.omms antma,de cenfibus, eunáé Uh.). lrar. c. 17. Ergo,& ideo in decimarum inte 
^Abbjmrnbr.de ^Parochns^eLm cap. ventens el, r, perc ipiendarum,nonal legespí jefc i ip t ioné quia 
col. r . t r ib1 Abb.de tefitbus. Secundum quos glo. nihi l t ibi laico proderi t , íed allega priuilegium, 
illaintelligcnda eft ve vera l ie, non quód ipli fa- íi quod habes. & proba immemorialera coníue» 
cerdotes id propría auroritate faceré poíí int , íed tudinem non folucndi.Nam íicficundamR^pAm^ 
fuperiorisautoií tate in teruenié teprocef to prius vbijupra .cr ssíuendaño.c.bprat.u.é.foncl.iMb.i. 
contra parochianos per cenfuras,^ nolentes n i - pi xfupponitur quod ante Lateraneníe CoBCiliá 
hilo fecius oíFerrCj tune per fuperioré inben po- décimas percipiebas, & poísidebas, & in poflef-
teftquodeis fubrrahátur facramenra /rr^.v/^a'/í fíone i l l a , & iure percipiendi decimas tuendus 
tex.tnd.l.y. Qualicetlege atteta probari ibidem eris Hac tamen aduertcntia non vtaris íi nun-
videatur, quod ipíimcc cler icipoííunt hoc caíu quam priuilegium habuifti : fed tune demum 
omittere horas canónicas, intelligi tamen debec íi habuif t i , 6¿ feis eíle perditum. Si enim nun-
í'upra diélo intclled:u a t té to , 6c lie fuperioris i n - quam habuift i , nunquam i l lud alleges : meíiüs 
teruenicnte aucoritate prouc communiter tenc- eft enim decimas non percipere, quam animam 
reDoólor . repcr i pof thocaíIdui íTe C¿?/ í^r .^ . í . perderé . Et an íblutionis excufatio poftit alle-
Variamm,CA7 n. y I l lud tamen de oblationibus ga r i , tradtt Couarru.vbt fupra. Sed an confue-
intelligcndum iterum venit , in cafu fecundo i l - tudine eífici poííi t ,vcex certis ftuóbibus in to to , 
lius /.9*fcilicct> vbi eft coíuetudo foluendi obla- vel in parte f decima non debeatur, íi aliunde ¡a] 
XxontsJbi enim íi non foluancur debet exeómu- clerici alimenta íufficientia habeancf//^ C o » . ^ 
nicatio imponi,qua non fufficiente , fiet fubtra- c . i y . n J . ^ j Dtdacum Tere^Jotccol.ios.tnfin.currt 
étio horarum canonicarum & facramentorum ficj.vidcndaefigl9.inLi.tit.io.p.i.& Paul.Tarif. 
fuperioris authotitate. Et idem fi clerici al iun- cenf.x<) vo l .^ .& Capo.conf.xi.crtm.^ Armi l laau-
denon haberent vnde íc fuftentare poíTcntjC- rea^verbodecima.n.^.^ GmdoVap&.dectfD.ilphi^ 
tiamfi non eíTet confuetum foluere oblationes, opttme %ebu.tn d.iraSf. dedeci. cj . \¡ . 
poíTent tune compelli foluere di£lis mod í s ,p ro - & Balb.de práfirtpti.p f.prin ÍJ.-J pertotam,^ Bae-
ut & probat,í¿ A9 Cofia*.vbtfuprafnndaturejue ^amdedeetmatutortsm^.z^ .«.7.Ex quo venit de-
e x l ^.eoU.ttt.ig.part.í.^íohzmQ non teneriparo- claranda /-17- ttt. lá . 'p . l . probans décimas per-
chianos oblationes ofFerre ñeque foluere,ñeque fonales eífe íoluendas non obftante qnacunque 
ad hoc compelli po í í e , mfifecundum legem tifa 9. confuetudine in comrarium habitat: nam in te l -
poft fequentem.aliter fe habeat confuetudo^el ligitur in cafu , itf quo decima; hx perfonales ef-
neceílitas c ler icorüvrgeat ,quia aliunde non ha- fenedeiute naturali debitsc, yt quia príediales 
bent a l imenta^el in teftamento defunóli fit i u f non fufficerent, fecus aViAs^ficutidumgío. m ditFa 
fum o f f en i c l c í i c i s f í cundum t ex . i n l.-j.eod. tu . i?4 l . J7. , «̂Í «ofi.Alias enim decimarum per-
C r p . i . Nam inquolibet horum cafuum poíTenc fonalmmexcufatio oprime confuetudine acqui-
compelli parochiani fecundum quod didtum re- ri tur.proutin mulris rebus & partibusjrade coií-
manct , &: hoc niíi & ip í i parochiani pauperes fuetudine immemoriali habetur quoad perfona-
í intmam cum chantas bene ordinata á fe ipfo i n - [es decimas. 
cipiat,non poíTenc compelli etiam in didis caíi • 

busofFerrc/^f^^^/w^.^.p.qua; notanda, quia 1 N L E G E Nt 
íingularia. Et cum haecfcripta haberem vidi í in- f e C U l l d a i T l . 
gularem deci í ioncm Pedamontanam Odauia-
ni C a c h e r a n ¡ 9 9 . i n o i d i n e i t a d c c l a r a u i e m . 1 Omnes homines de mundo tenentur fil' 

uers 
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uere decimdm > etiam Clerici > &> Epifco- mero i .cnm fey.Vbi ipfe inquitnumero z.inuenif-

* - y ^ r , feinquadam DecretaliAlex.IIl incípicnt i .Nora 
T̂ ,' • i r / l J J ausead honeftatem,in inreerajideo d ia t per an-

^ * } • i - , • (i 1 n i circulum ,qu iah aliquones in vnaEccclcha, 
confuetudo m Joíutione earum eji aduer- pof tckina | ¡a) quisd iu inaauáicr ic .ve l in hyemc 
tenda. in vna parochia, in aeftate in altera y tune pe r ío -

J Decma prxdij yineati comerfi in cdfldneis, nalis aequaliter diuideturauthoritate fuperioris, 
cm debebttur yfi eamm decma diuerfis fol- fi acquura fuerit tempus, alias pro temporis rata, 

^ f r M ficut & in diuiíione decimarum miftarum tradic 
uevatur. , . „ ; ^ > J 

6 Pote tquts etiam curato prombentt mutare & J ¿> * r • • r u r v. 
J i r J" ctmts.q. 6. numero i $Xkm pLfirit¡HSjt(jf{tnt hinXC 

culturam fundu . . . . nifí confuetudo fit in contrarium : nam in fo lu-
7 Ecclefiadeamx ratíonehabet ms (¡uoddamm tionc decimarum ^ pr?maximc eft aduertenda 4 

fundo, & S.íjmndoejionusreale. confuetudo,<Í^. tex.wc.m(¡mbn/dam^dedecínnu 
9 Prajcríbens decimam pr&dij feminati f r u - Efttamen in propofito oprima,6¿ í ingular isqu^-

mtntuSi tbiauena femmetur > ei dahitur. ftio. N u m fi ex predio aliquo vineato dabatur 
10 Decima de omm re ex térra produtta, &> de ^ i m a Eccicri» fandt Tetri > &|abente tempo-

r n J re feindantur vites, & i n e a r u m loco plantentur peronaoluenda. n , ., n • 1 • ' / , . , caítaneaearborcs3ex qnibus caítaneis regulanrcr 
11 D e c m a andebeatur de cabella. ^ decima debetur alten Ecclefi ícvel EPi ícopo,dc 
12 Decimales terr* tranfeunt cum onere folue- confuetudine, vel pr^feriptionecui i l h r u m Ec-

dt decimam, cleíiarum debebitur tune decima ex caftaneis i l -
14 Decima non debetur ex aceruo decimdto. & lis? Pro ctiius qua^ftionis decifione feiendum eft, 

} j . & lé.quodtuflameníura tradenda. quod licite t poteft quis, etiam curato, cu idec i -^ 
17 Ecclefia ramne iuris auod habet in predio ™ dcbetur' P^hibente , mutare culturam fun-

' ,/ . n r ~ J / / d i j V t percipiat alium r i u c l u m , quam íoll tuin 
pro decma potefl faceré ^ t detur talibus ^ ( ^ ¿ ^ r ^ ^ Keb^fjnMao trabaje 
colendum, dectmis.cf G*nnm. 55. Couar. tnpratt.cap. 37, 

num.^.i»prin. Q u o p r s f u p p o f í t o quaeftionirc-
S V M M A R I J S M » fpódendum eft, quod licet de vinca fiat ca í lanc-

tum, v d alius ftuótus plantetur aut nafcatur, de-
^ r i J • betur decima i l l i EccleÍJae, c u i a n t e á d e b e b a t u r , 
U m n e s t e n e n t U r J O lucre d e a m d S , & dum vinca c íTe t J c i l i c e t ^ i s fundamemis . quod 

qml í tCT , & qtidndo íoluendaí J i n t , & decima dcbetfoluiprout conruetumerac,/<?<r«w-
z j dum Rcktif. in de (ralla , de dec/mts. q. 6, num. í 4, 
7 Item ratione decimae, f vjdetur eccleiiam, cui 5 

foluitur, habere ius quoddam in fundo i l l o , ex 

EN S E n A i . Vide qua?diximus,in/fíproxt- quofrudus decimandi c o l l i g u n t u r y ? ^ » ^ ^ ^ . 

mo.m glof.en fíñal^cr Thbuf.de decimis.q.i. w cap.in altcjmbus. num. .̂de decimis, de in pvxiii-
ponentem radones quare decim^inftitut?. dicinmhuius iuris iam , quod pofli tmurariagri-

Que todos los hombres de nuefiro reyno. Concor. cultura, non tamen deber elle cum Iuris acqui-
tex me, 7.7. &c.tuanos c . m ahcpibus, (m praeiudjcio, vt ius decimandi auferatur Ec-
dedectmis,cr óptima, l.x. tu. io .p. 1 .dicens quod clefiar, cui ante competebat Nam hoc fieri pof-

1 omnes homines f de mundo renentur foluere fe non eft dicendum : ñeque poteft praeiudicari 
decimas Q u o d adeo verum eft, quod etfí térra iuri illi,cx latedidis per Gometium,de iure qu^-
Hie ru fa lemhodieáSaracen i s recuperaretur per f i tonon to l . & ex l.fina.ff.depatt.Se ex regula i u -
Chuf t i anosdebe re tu ránou i s inqu i l in i s decima, ris, I d quod noftrum eft á nobis aufernnonpo-
fecundum Oldradum, relatum per ^ / ^ / W . teft. I t e m & q u i a onus t hoc decimandi praedio 7 

' traíla.dedectmts.tj. ^.num. 42 . lmo8c t u n c & ipfi adha?rec, onufquereale eft ipfisprasdiisia-
praetenta deberetur decima, vt voluit t s íbb.m h9rens,fru6Hbufquedecimalibus;atqueeoruni 
cap. de terru. num. / . de dectmts, tn c¡.^ ip[e Re- po{{eftoúhüS,fecundum tsíbb. in cap* de terrts, & 
^ l a t e p r o í e q u i t u r : quiaddecimarum folutio- mcap.tuanos,fuperg/of. 1. extradedecimis,&Pa~ 
nemteneantur ,& qualiter d e c i m s í i n c f o l u e n - rt/¡um,con/í¿. 6.num. 13. volum.^. opnmam.16. 
¿xthidemin (j. i \ .examinat.Et tn cjUdtfi.finaliop' e?/». 2 0 . 1 . Cum ergo fit onus rea lc ip í i 
nmeprofequiturmala.velbonaprouenientiaex rei, ex qua decima debetur, inhaírens, in fauo-
eó quod roale,vcl bene decimae foluantur. Et an rem Ecclcfis ,cu¡ antea decimabatur, deber rc-

2 c l enc i t teneantur décimas foluere tradit Soto, manerc iropofitum, quamuis frnótus mutenmr. 
dett i jh.üiure. Ub. ?. y .4. articulo 4. Item quia cum h?c videaturquedam primordia-

3 ^ ^ V ^ . S e d c u i E c c l e f i a E t & refponden- lis natura ipfius p r a d i j , fru<5tus fubrogatiloco 
d«m eft,pr2diales foluendas cíTe,vbi praedia fíra anteriorum fruduum debent fapere naturanlo-
{umjecundumtex.m e f i deparoch. & l j , ut. r u m ^ u o r ú i n l o c u m {i\bto<¿zmt,arg.gl.íir,ouUm 
l o . p . 1. « /^confuetudo fit in contrarium. cum ml.certtcondttw^.ficert.pcta.cdmunuer applobat^ 
ftm . t f c . a d Apojioltca . de decimts. Per fonales ve- fecundum laf.ibt, n.vj. & Oro/ctum tn i. evm. § Qti 
ro vbi homines audiunt diuina , & recipiunt fa- tniurtarum, col. 703. vhiBan. ». 2 . f f Jiquis eda-
cramenta per rotum anni circulumi e. q. 16. q. üombus. Naturaque h ^ c , v t i t a d i c a m i p ü u s pra:-
1.1. 11. m.zo. p. 1. feu frequentius per annum dij infpiciendacft . tanqnáprimordial is non vero 
Úiüm^rout , & mqun Rebuf.de decmis. f. 6.nu~ accidentalis illa , quod f ruduam antiquorum 

mucatio 



D e los D i e z m o s . 71 
imitatiofíat. Alias enim , fí.contrarmm dicere • reddens ibitcxc. rarionem : quia illa térra ed i l -
m r , rcíiikaret m á x i m u m inconueniens, ex quo 1 i d e c i m a l ¡ s , & vna & eadem res non debet d i -
faciílime dec imíe deílicuerencur Eccleíías vnius, úerfo iure cenferi.Quafi dicat quod percipiendo 
& aiteris applicarentur: prout in alio p r o p o í i c o decimara aiiquorum f iu¿tuum in vno agro ne-
m^uit Reb^f.dedecímís cj.14.. n. 14. & fie p r iu i - mine pererpiente decimam aliorum f r u d u u m 
legiatcT perfona'i & qu-xabisnon l'oluebantde- ipfiusagri, videturius decimandi in totum ac-
cimas compeilerenturforcalTísroluere^í"»»^»? quihtum ipíi p ra íc r ibemi . N o n enim videcuc 
tex.mcj''¿gg*ltHWydedectmís)(3inc.cjiiídperno'- prxfcribentem habuiíTe refpctlüm &í animnmi 
W Í , de vi'hor. fignijl. ^ l . ^ . n t - 10. i . Et ita acquirendi panem. í cd totum pvopter vnitatcm 
hanc conciuí ionem , quod Ücetfruélus prardij fubieólh Siergo hrecita f e h a b e n C j é c in noftro 
mutentur, decima folucnda fit ilh Eccleíiae , cui cafu, & qua^ftione, vbi praefupponimus aliam 
ante mutationem í o iueba tu r ,& n o n i l l i ,cuiex Ecclefiaraeííe in poireílione percipiendidecimá 
fruél tbusmutai isregular i rer decima foluebatur, agriiUius aliud dicendum e l l , ita quod non fit 
probat text. m ccommijjum^ extra , dedectmts 3 tbt. aliud praeícriptum quam poíTeíTum. Secus vero 
Etficutetiam depafcuisoí iní decimae perfolue- fi in genérale, & in vniuerfum ptíeícriptio pro- . 
bantur, itanunc deeildem ad frugum fertili ta- baretur, & quod nuilus alius exiftebatin poíTef-
tem t r an í l ansdéc imasvo lumusab íque -ü iminu- ííone percipiendi i l loruinf iud ;uum decimamí 
tione períülui, ponderando di¿bionem i l lam, fi- quoniam runc príEfcribentí,ex mutatis,debebi-
cut.QuaUdiccret,codem modo , dequzper£a/. tur, ex d i í t o cap. cum in tua , i undo eius diclo 
fíum. i i- c r Dott. tn l . edt taC.deedíndo.t í i pon- c o m m u n i i n t e l l e á t u , & ex didtis per Abb , tnd t -
derando etiam di¿ t ionem illam , o l im , quae eft Elo conjü. j [ .numero í .voíum 2. & Balbo,de pra-
antiquitaris induót iua, &commemorat iua , & Jcripne. i.part qu&flio i . numero 17. cttm fequent* 
d id ionem illam , nunc, quae eft praeíentis tem- máxime numero x\ . ficut & prazfctibens iuseli-
poris demon í t r a t i ua , v t , íci l icet , í ceundum , & gendi in certa Eccleíia j cenfetur & praefcripíiire 
íicut antea decima foluebatur, ex antiquisf iu- ius poftulandi ,a l io 'non exiftente in poíícll ione 
étibus í o i u a u r , & nunc illo eodem modo \uú$yofa \zn&i ¡jeenndum *síhb.per text. ibt i t t 
& forma ex de nouo pofitis , & loco piiorura cao. bona i . n n . ^ . depofiprd. (¡Stnc, 3. num fi-dt 
plantatis. Facitquc pro hoc communis illa relata caufapof&propn.Qaia. pra^ícribendo ius ehgen* 
per D Cotia.ta pra£i,c tf.n-f w^/w.fci l icet jquüd di habet rerpeclam ad acqui réndum ius in ge-
fi quispríercripfit decimas in vno p r^d io t in quo - ncie, íic ius poftulandí ^ t f ^ w ^ z w / í ^ . t b t a í ' 
fatum fuit frumentújfi ibidé íeminetur auena>vel legando ad hoc text. tn di lo c. cum tn tna. Et in hoc 
mi l ium habebic decimam auenas, vel mili) Qua cafu ceífac regula illa. Tantum praferiptu quan-
communeme t i ama í f e r i t ^ ^ « / i ^ « f í í - ^ w ^ . 14. tum poíTeíTum: prout & tunece íTare ta lemre-
H.]S,cum ^.feej.Licettpfetbitn ej 6.infi.contra hanc gulam plures referendo aílerit Molina., de prtmo-
communem c r male tenere voluent. Si ergo in i l l o , gtnus Hijpan. hb. i . c . d . na. 18. Cr Bart, Soc. conf. 
quiius habet ex praeícriptione communis ha;c y .n .+ .vo l . i . E t e x i i s i n caufa fatis ardua ceno 
liatutaeft, quantomagisidem refponderi deber fciuiingradu fupplicationismille,& quingenta-
i n qus í l ione noftra, vbi de iure prcEÍupponimus rum duplarum reuocaras duas fentenrias in vna 
ius decimandi competeré exantiquis fruélibus. ex Regtis cancellariis latas in gradibus,de vifta 
!É,c ita repeno in noftra quaiftione per dióium. c. & reuiila: & fuit in caufa decimali. 
commifíum , tenuüle Sylue. in fumma, verbo, X/£,/'ti«j'W»Í'.Imogeneraliter de omnife f ex 
decima n, 14. verf.SeptimeJt confuetudotCr %¿bHf. tena produoia íoluenda eft decima, & etiam de 
vhtfupra cf 6 n. fi* Et faciunt diftaper Suare^aL perfona, vtltcetvtdereex l^ebuf. tndiEi.trattat. 
legattone fina, duhto. > Ñ e q u e obftar, quod illa al- de dectmts, quaflio. 8. ptr totam , Cr Soto. hb. 9 de 
tera Eccleíia, vel Epiícopus habueniit ius prae- de luft i . f3 ture, cjuáfiio. 4 . aittc. 2. £5? Dtdaco Pe* 
feriptum decimas percipiendi ex caftaneis , quia re^, htc colum. \ 9 4 . verfícul. nota dtfíionerru, O* 
i l lud verum quoad agros & fundos vfque tune la tus columna: o?, ver (¡cui. ventt tamen, vbteum 
praefcriptoSjVtex mutatione frudtuum deberé - fequenttbus, pluraaltam propofitum cóngent^ O" 
tur decima , & foluebatur ipfi Epifcopo , vel ill i exam/tfat. Sed an ex dotatione capella? decima 
alten Eccleiiae, non vero quoad nunc nouiler debeb i tu r , t puta, quidam kicusconf t i íu i t ca • ü 
muraros: quoniam tantum piafcriptum quan tú pellam,6¿ pro dote eius fundum fruótiferü con ' 
poíTefííim.Pro quo & vtdttur tex. exprefas, mcap. í l i t u i t , num CJC fruóUbus illius fundi perceptis 
etímeontíngat) de dectmts. T^eque ohftat tex.ine.cu. debebirur decima Ecelefias parochiali fub cuius 
in tuajxtrade decimts-, QpiQXi\z.m&\\.zniQ eius c ó - diítrictu fundus ilie conftitutus eftiEt videbatuc 
muni intelleébu Do¿i:orum,rí//<? A'oo.m conftl.yi. dicendum quod non,per tex.m l .2 . t t t .20 .p , i . ibü 
n. i . vo l . i tbtdem nullus alius exiftebatin con*- Fueras ende de almilas cofas^ per tex nofirum^hte, 
trariapofleíl ione perc ic ip íend i decimam ex ter- ibt. Trueno fon de fus Iglcfas. Ergo fi Ecclefíaefua; 
ra i l l a , & praefcnptio in generali, & in vníuer- funt,decima non debetur. Nihilorainus contra-
fum erat i - .duda. Ibtdem enim probatur, quod rium tenendum eft. Primo, quia nulluSiEcclefia 
príefcnbens decimam in cerra t é r r a , fi percepit enam)&; Epifcopusf e x c u f a n t u r á f o l u t i o n e d e - ü 
de ómnibus trudibus inde prouenientibus de- cimae de prxdiis & rebus, qu? haber, & decima-
cimam pr¿Eterquam de cerns fi ud ibus ib i an - lia de iuie,aut coníue tud ine funt , íecundum tex. 
nuatim perceptis, de quibus nul l i fuit decima tn l . t . t t t . ¿o . p%\t&extext .nof irohiCitymc.nH*' 
perfoluta, i l lorum fruótuum decima debetur ptr, tbtAbb-extra de decímis.Vhin. j . xykVíi-
non Ecclefiae parochiali , ad quam alias de iure normit . inquit quod tara religiofi , quam cLerici 
communi pertmeret illius térra: decima , fed illi feculares volentes praeferibere decimas tam aCli-
Eccleíiae, quie praefcripfit decimam in agro i l l o , ué^quam paíl iue,debenc habere titulura.Itero &c 

quia 



L i b e r p r i m u s , tit. f 
\ l quia terrsc, quaz alias f decimales erant.quamuis fi-verfiuxta hocvnvmff. foLmatri. V b i Bal in 

traníeanr in clericum, vel aliam Eccleliam,deci-
mamdx funt in Eccleíiam, vbi anrea dec imabá-
tu^quia tranfeunt cum onere íuo text.in c.fafto-
r*hs, cr tbtglo. dedecimis. Decimarum enim ius 
reale eft.&: icm ipfam kqukuvfecundum ^ k b . m 
c.cu how/tnes.nu.ó.de decimu.Eí ex ijs &c aliis hanc 
opinionem tcnuit Rebufa» ^ tratt. de decímts.q. 
<..«*. ¿o & Didacus Pérez , / " í - ^ / . i p S . & i o j . . 
V bi dicit/ecus eíTe fi aliud^de confuetudine vta-
tur.quia i l lud feruabirur Et hanc teíUtur , quod 
ex rali dore capellae decima debeatur commu- is cui decimadebetur petere3vtintcrdicaturDo-

q u i t , quod vxor poterit inhibere viro ne fe i n ­
icia fru^us collígatjniíi prasfente homine,qucni 
mittere vult ne fraus fiat,prout noutfstme eosrefe-
rendo,tradtf Baeca de décima tutorum c.^i .n.f.ha.-
benfque decimam in territorio poteft ib i tenerc 
officialem , feu familiam & cuítodes ¡f icundum 
Alber. &- altos relatos per Capttmm j deetj. I^feapoi. 
27. n. 38. C7" Aluarum Valafcium , de iure tmphyt, 
ej 30 ». jy .Ex quoinquirSpec. relatus perglof-
íatorem Salmantinum, htc col^ny, quod poteft 

nem Abb tn c. i . » ^ . de cenfibus , ( ¿ Bal. Nouel-
lus^de dote, i . p . tn p i n , num. S. vbt duasglojfas 
pro CA adrgMt. Quam ftc tcnendo non obftant d i -
¿ tx leges Regias m contrarium allegacae Quia 
duobus modis intelligi poíTunt: vel quod lo 
quantur, quoties bona^quíE nunc clericus & 
puffidec & o b t i n e t a b Eccleíia i l l a , cui alias ex 
eis decima debebatur. habuit & ó b t i n u i t . N a m 

mino Praedij ne fruótus, niíi í c , vel nuntio fuo 
praeíente colhgat. De e¡uo vtdeoptimam dectf.x%^, 
Cjuidonis rapa. Valeret t a m é c o n í u c t u d o i n con^ 
uzÚMm,fecundum Couar. Itb. i .Farta. r. 17. ». 8. 
verfl ottauo ex lois, infine. Et ideo iufté lex noftra 
in fiia difpofitioneprocefsit. vt vocarentur c o l -
ledoies. I m o & i n q u i t opt ime, & fingularítec 
A b b . per textsibtin cap. inaliquibus. num. $.de 

tune cum ipfamet Ecclefiaea bona dederit ipfis ¿/ÍC/»??/, quod poteft eccleíia rationc iur is , quod 
clericis, mmirum l i ipíi Eccleíiae danti n o n í o l - habet in praedio * compellere Dominum prae- l 7 

di j , vt praediura det tahbus excollendum. 
Requiera el labrador. Sed quid íi cafu aliquo, 

pluuia, aut vi hoft ium, aut íimili fortuna, fru-
¿his difperdantur, tenebiturne Rufticus foluere 
dccimamjeo quod non requi í iu i tan te colled:©-
rem decimae? Et dicendum eft quod íi negligen-
tia, aut mora poteft ruftico impatari, puta, quia 
de cófuetudme.autftatutoipfe tenebatur in hor-

uarur decima ex praedio i l lo ; vel re per cam da­
ta prout tncjutt Innoc.relatus perglo heredades , tn 
d l . 2. t i t . zo.p. 1 Secus tamen íi ab alia Eccleíia, 
cui ex rebus dotatjonis decima non debebatur, 
darentur pro dote capellas, quia tuncex ea deci­
ma foluerur. Vel fecundo dici poteft quod d i -
¿la lex parritarum, & noftra procedunt quoties 
fruólus 1II1 cleticis obueniunt ex aceruo iam de-
cimazOiproui ead:mgl. heredadet, tn d. l . i . tn te l l i - reum Ecclefiae inferre, & non fecit ,cum poflet, 

I 4 ^íf. Ex aceruo enim iam decimato f non debe- fed potius fuá cuftodiuit, decimam autem in f i -
tat aha. d é c i m a fecu»dumgfoJfamttn diflo cap.pa- nem ferendam referuauit, tune vtique tenebi-
floraiis, ve/boy deducendas, de decim. & in l . fim in- tur,fecundum Hofi, in fumma tit. de d e c i m , § . & v 

f r a tfio ttt. & Ibroy voleóte Deodicemus. Noftra trumprafcribiverf. ejutr.todecimo qu&ritur .Sivt io 
verocommunis, quaetenendaeft n o n í i c l o q u i - negligentiahsc vel contumacia ruftico imputa-
t u r ^ ideo nihi l ei illa lex Par t i tarum,& noftra r i ñ o n poteft j quiaufusnoneftfrui^us tangere, 
obftabunt. Ec íicdeclarabis di¿ta per Couar./Í^. 
I . f^ar.c.iy.num.S verf. fecundo Ucet, vbi dlólam 
legem Parritarum allegat. 

l f De vender derechamente. lufto f enim medio 
& menfura, foluendae, & reddcndx funtdeci-
mae etiam nuliis dedudis expení is .Nam licet in 
íeftimandis redditibus prius expenfajdeduceda; 
í i n t , imo etiam íi quis iubeatur inferre frudtus 
Íntegros adhuc prius expenfs deducendae func, 
probi onnia hic aiferunt B a l . Salt. c r altj relatiper 
BAe^a,Uedecima tuto.c.iy.n,^ cums.feq.xamen i n 

quoufque veniret decimarius, quem requiíiuit, ' 
quia fie de confuerudinc , aut ftatuto, vt hic i n -
t rodudum erat, & interim., violentia, vel t c m -
peftas eueniret^unc vtique excuíarctur, praeícr-
t i m , í i & fruélus fuosperderet etiam ipíc ruf t i ­
cus. fia colltgttur ex text. (¡uem fi declarandum pH-
to y in l. 17. ttttilo vtgefmo ypartitaprtmA y glof¡4 
prima tbi. 

noftra decimarum materia Eccleíiis & eccleíia-
fticis períoms foluendarum nullae funt deduceri-
def ex pcníac,jpí)' tex, in c. tuanobts yde dectmis y & 
tex tn l . 1 \.cum ¿¡..feq. ttt. xo.part* \ . optime per 
Rebuf. de dectmis. c¡. \ 1 .num.^. cum fequent.shi in 
hoc décimas pefonales á prasdialibus differredi-
cit. Ec tradit oprime Tiraquel. deretraí lu Ltna-

gtel, glvff. 1. § t j . num. ro. vfcjue 16. vbi decla­
rar, an íit ídem quoad íifeum , vel piam caufam, 
de Baeca,vbi fupra num. 1. 0%-. aliadicir. 

'Para ejue vengan los terceros. Iure hoc fieri pof-
funt, ne decima fuá ille, cui debetur defraudari 
poísit Potcftquequis fuum iustuerine defrau-
detor eo. Nam ex text. & ibiannotattbusrDocl. tn 
/. i . t b t , (ub afpetlu curtaltum.C. c¡uando qutbus 
guaría par s deb fi inter me & colonumfundi mei 
fruóíus fint diuidendi poífunt tempore meísis 
mittere famulum infpeólorem , ne fraus fíat in 
f ru^ibus , í ecundum Alex, tn l . diuortte, %.fin.col. 

In legem terciam. 

1 Décima ahfque fraude, &* cautela foluenda 

efl.' 
1 \dqmdyemtin decihtam nouem computatts 

commutari non potefl. 
3 Ceram & Irelas ex 'yna majfa non conjiciens 

punttur. 
4 Ceramfulfificatesper iudicem Ecclefiajlicum 

pumn pojfunt. 
5 Carnes pútridas l/endensfVel mifeens cum ho-

n l í , & ponens pomameliorain principio 
caniflri falfiratem committit. Ithide Iren-
dente pannum de Imo loco pro alto. 

6 Vcndttor declarans miflionem an puniatur. 
7 Merces corruptas iudex defatto proijeerepo-

tefl. 
S T A Í M A -
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' D e c m c t ^ D e o ^ e i u s m t m j l r i s f o l u e n -

da, , f ¿ t e n i a p a r s e m s K e g i , ficca O * h m -

j n d a > t ¿ f i n e c o m m i x t i o n e a ü q u a f o l u e n d a 

eft3 frb poena . 

IBuelumconel pd» que huutere» de dar 
f(ija,tAmosiitierra, Decimíeenim abíque 
fraude t & cautela foluendíe funt, non 
eljgcodbbonum,Beque malum, fedid 

quod venit in ¿tOAmisutLernt. 27. Q u i d e í l en im 
fideliter dare,niíi vt ncc minus nec peius aliquan-^ 
d o o í F e r a t u r d e g r a n o , a u c d c v ino , aut de fmót i -
bus^aucdepecoribus, aut de venatione íuaPc^o 
quinijm in 1.16. 7 .trudit Reb. in tra&.de decimin. ^. 
n.n.i .EtíácofecmdHnteusU^ibiituní.i . iá quod vc-

2 hit in décima nouem cóputatis t cómutar i no po-
t e f t / e d o m n i n o d á d u m e f t & f o l u c n d ü . í d e o q ; i u -
í l e ^ / ^ w p / r ^ p u a i t u r i n h o c c a f u mifcens t r i t i -

. cutn cu aucna, palea, pulucre, vel térra, vel fimili 
rupcrficiccoftito de malitia. Nam in hoc cafu lex 
no f t r a in t e l l i gendae f t , ^^ , & eam conjideraMt 
uiuenda.c.is.'Trxtar.H.^. verf.qHartoi»fertHr ¡ib, 1, 
(3 Mexi.inPragmática delpanjoneJuJi. i.n,%i.fo,i4, 
Vbt inquitfemelvidifie kgem noñreim mfeílo f r a B i -
cari. Er nínvirummam h ceram, & céreas velas na 

5 couficiens t ex vna & cade malla puní tur poena. 1. 
%.tit.\%M,7.infra ñeque l ici tum eft mifcere cera 
corruptam,cum incor rup ta . ímo & falíltaté com-
mittix haecfacien$svelíitermentiná,vel aliud i m -
Biirceat,vt c i t i u s d c l i q u e a t u r ^ w W » » » "Bonifaciií 
in tréiUM malefijitMfrlJisjoi. z.pagma, mthi 558. 
f a ruü .E t doloíe fadt fimilis commií tor , & doluti^ 
commi t t i r}y í f»«^w t ix t . tn l . S. ttt. i 6 . p .y .QuMc 
non & fortius punicntur doloíe decimam pra;be-

4 tejíceramquefalfifícantcs t pc í '^^ 'ccEccle t íaf t i -
cum puniri poíTunt^/ffí»»^*» Maranta, in pra¿}icé 
4..p,diíÍ,ij.»u.i$.pag.i20.inparH¿í) q n o á e x i . t o , tit , 
i . i íb. 4. í '»^ '<í , laicuscontraal iúlaicumcoram Ec-
clefíaftico fine pcena petcre non poííer , Similiter 
& falfítatcm córaitt i t & do lú , vcndcns carnes pu-
tr idas ,vtbonas,vcl in¡rccn*eas , vel vendeos po­
ma ,& pyra raeliora ponens in principio caniftr¡,m 
fi nc vero peiora &: mala, prout hac & alia in¡ropofi-
U refr t Rtpa,ÍH tra.depeftejitMremedijsprtJerHati' 
nücontra pejht». s3lia¿eftin tit. de remedijs adcon-

/*rftjiínd(imvbertate».i4.6,Eodcm(]ue thcmatc re­
tento falíítatc coraittit vedens pannum de vna c i -
Hitate pro alia fecundutn text,m l,6.tit¿ii.lib,y infra. 
Et hice vera funt quarauis Bart.í« /. / . Qtd. decpndi, 
w / x ^ . W r í . ^ . i f l . & i b i e i u s a d d i r i o d i c a c q u o d l i ­
cet naifeere ceram corrupta cum iacorrupta: nam 
eft contra rupradi(5ta,& fie Bar.reprehcndit Ca-
ñ i l l o , i n l .y.Taurisol.f.infín.Ni dixerimus Barclo-
qui , proutloquitur text. ineA,l,i.Cod,dticod.ÍHpHb* 
bor.lib.io. in fifeo, in quo eft ípedale , quoc! poftit 
t r i t icum vetas cum nouo,vel aliá í ímilcm miftio-
ncm faceré, v tpt r f a r i d í de pHte§jntraíi.syndica-
tHiiverbojudicüjMpremapoteftas,nH.i4..fol.mihÍ3o$. 
Vel poteftBar. íaluariquoties venditor declarauic 

/ tcporcvédi t ionismif t ionem f i l i a eftefaóbá: tune 
cn imnul lá incur re tpoená . N á fciétióceonfentieti 
pon fit iniuria,ncque doJus,¿k; pro hacdeclara t ío-

T o m . i . 

ne eft text.expreíTus *« </./.l.¡bi, FazJendo crtyente* 
los que lo compra» que espttro.Eigo íi dcclarct nO^ 
efle purum,ceírat dolus,&: fie pocna , / ' r^ í volUit¿* 
i n i 4.,tii.j.p.7. e3 Ripa^bi/uprá^n». 145. ^ 1 4 6 . 
idera crit fi miftura illarecerni,& videri poflTet,¡i ' 
cundum Adexiam^vbifupranu. %o.JícinteÍÍig¿ieindi~ 
ftaml.%. t i t . I<Í./>.7.EtnifiaIiquoexdidtismodiá 
B a r . ^ y w ^ i n t e l l i g a t u ^ m a l c locutuseft, praeícr-
t i m circa mifeentem corruptam caram cum incor-
rupra. Hunc enim non excufarera á p«cna.^./.í.í/f. 
¡S, infra lib. 7. quantumuistempore venditiojnis 
miftionecn declararer.co quod híec l.S.gcncraliter 
& indiftindte loquitur.Infuperqjmiftor talis habes 
céreas has velas miftas ad vcndendumfaciliter Q-
bliuifci poteft, & noncerdorareemptorem, ve l 
vcadit per fámulos fuoí & mintftros,qui raiftionis 
nodtiam non habent, & datur occafío faciliter fe 
& emptoresdecipicndi.Ideoquc mi l lo modo cx-
cufarctur á poena, etiam íi cempore veditionis m i -
ftionem declararet .Excuíaretur tamen in hoc ca­
fu,putájfiantequamvelae hae cercae fíanc cdnuenic 
quis cum co , vt mifecrec ceram corruptam cu i n -
co r rup ra ,&í ib i t r ade re t certopretio: tune enim 
nullara incurrercr pccnamiquiá fie praccftífit com-
ü e n d o de tali ccra.Et hoc eft quod dixit gla,fi.<w d. 
/ .^ . í í ' . / . / ' . / 'declarando hoc modo legem noftram, 
& bcne.Notandu etiam eft quod poteft iudex de 
fado merces corruptas * proijeere concrcmad ^ 
faceré in yuh\ico, fe cundum Auend. c.iy.prí,, n. 30. 
lib. 1. & pnbatur ex L1 .tit . 16.lib. / . infrat vbi e i aliA 
dicemHi.Et íi hqc quoad homines procedúc & quo 
adDeum.cuideeimadebetur , quare 6c fortius 
noa procedentjVtpunianrur decimam frauduíc-
t e r & dolóse prasbentes miftam cum palea,& p u l -
uere,6¿ alia fimili fuperficie? 

I N L E G E M Q V A R T A M . 

/ Confaet ido folnodi decima*plurmuóperatur* 
2 Deeim* fubUta confuetudine in horre* ckñ~ 

cormi deferendx. 
3 Confuetudo loci ¡jarticularisfeluendi decimam 

ex v 'meü* 

S V M M A R I V M , 

t>ecimje f o l u e n d x f u n t loco t $ t é m p t f c 

confuet i s . 

Ondt¡temprehatt aeoíiumbríUo, Confi lf l -
'1 tudo f enim circa tepus & folutionis locu 1 

p lur imumin iurecoí ldera tur , v t & i n hoe 
tit^'emanetdiflumi&cpwhsLtmtx text. M 

c.i» qHÍbu/dam,dedeciff¡. fSy & ex alijs Didac. P c r c í , 
hic colu. i29 . in fine^umfiq.6,:iterumÍH coht. 10»» 
verf.dettmapratereay vb i inquí t fublata confuetu­
dine * decimas in horre» clericorum deferendas í 
e í f ^ n a m d e b i t o r t e H e t u r i r e i n d o r a ü creditoris, 
proutprc regula t r ad i tunef í , & licet videre exDue-
ñasreg. 161.per tota ¡máxime in i4./<iw. Cler ici t a m é 
nópoíTuntcópell i jautctépuSjVei extra íocü con-
fuetum decimas tccipevcjfeciid.gl.i» l.fiipulatio ifia 
habere lieere.§ .inter certa.ff.de ver.0bl.qua omtitty ibf 

fequunturtefie Dño Menefo.in l.fifofi m9rte.n.iy.& 
iS.CJeftditCtvbialia inprepefimm wfhf fm dteit-
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L a dicha cojtumbre Jiáguardada. Valida eft e-

n i m d c iure talis con fotiuáo ^ feenndum HOÍÍ.ÍH 
Jkmma^tit.de dec. h.fi.q. altos relatos per Reb. 
i» d.trac.de decimis q i^nH. 4^. e^/o^ Et líe in hoc 

S Epi fcopatuPlacent iae ícruatunn loco f ê t¿M<*l 
partida, & in alijs pluribus locis audio ícruari cir-
ca decimas f iument i . 

I N L E G E M Q V I N T A M . 

S V M M A R I V M. 

I n q u i f i t i o n u l l a fiat c o n t r a debentes 

d é c i m a s a n b e n e ^ e l m a l e d e c m a u e n n t > 

fed c o n t r a c o l l e S í a r i o s e o r u m fien f o j j i t . 

L i b e r p r í m u s , T i t . 5 . 

c Omra los malos de^neros. Vtpote quia 
nullus immemor animas fuje pracíumitur, 
ñeque quodexdebi t isDeoal iquid fub-
trahet,autoccultabir,vc inquitgloíTator 

Salmantinas hic^col. i n . Qmmfine eiui hoc in-
telligit niíi credjtot decimarum probet fubtra-
<Stionem contra debitorem. Nam tune poflet op-
time fieri inqui í i t io .Ego tamen non credo hanc 
efle decidendirationem noftri text. Nam fi haec 
cíTetjidem v t iquee í í e td i cendum quoadco l le¿ la -
r ium, qui &:immcmor falutis non eftprsefumen-
dus, íed ratio noftri text. eft, quod cum ex l. i.fup* 
^ .dec imam debentes foluere, non poífint f ru-
¿tus col l igereinabíent ia colleótarij, ipfeque col-
leólarius ibidem per fe vel miniftros fuos pofíic 
intere/Ie,mírura non eft quod decimis íolutís non 
fiat inquiíi t io contra decimatores: colleótarius 
veto ipremet colligit íine requifitione alterius, 
ideo contra eum inqui l ino eftquaequidem tem-
pore col leót ionisnon fuit faéta, ñeque fieri po-
tui t . Et hanc credo veram noftri text. decidendi 
rationcm. luíTum tamen & neceftarium crederera 
quod eircainquifitionem faciendam contra col" 
leótar iumeí lé taf l ignandum certum tempus , i n -
tra quod ftatim colledione faóta, vel paulo poft 
Éeret hsc inquií^tio , non vero longo tempore 
tranflato, in quodecimantes non poflunc recor-
dari de quantitate decimata: & ficplerumque, 
vt iam vidi colledtarij ínqui run tur iniufte. H o -

comrauniter concM_cxcomr 
v . / ' t >> / municationis lite l i te rg^ominis dec imarum^ quae 

quidem"yiTbTrcañtur contraperperam de male 
efecimantes, & fubtrahenteFdccimas, & f i c c o n -
tra eos nulla eft inquií i t io neceftaria. 

I N L E G E M S E X T A M . 

t Nouitas in deeimmm percepione permitti 
non debet. 

Z Nmitas [ i fiat in perceptione decimarum im -
ploratur auxiliumreale^ déla fuerza,. 

$ Curia non potefi cognofeere fiper decima no-
udmm, nifiper uiam quereU, njí i h no­
uitas in decimispercipiendis guando fieri 
i i c m r i & t . 

S V M M A R I V M . 

T r o m d e n d u m m b e t t e x t - n o f í e r n e n o ­

u i t a s m d e c i m a r u m percept ione fiat, ñ e ­

q u e p e t a t u r d é c i m a de r e b u s , de q u i b u s 

n u n q u a m f o l u t m f m t . 

J ^ \ k Ve Je haga nomdad. Min ime cnim mu-
• • tanda funtjqufeinterpretationem certam 
^ ^ J r habuerunt. l.minimeff.delegibuí.Nouita-

tes cnim difeordias* pariunr.í-. í-^wfow- 1 
fuetudinis, decon/net. & reprehendendus eft noui -
tatum indu(5tor.c.7Í.í///?.//.Etideoaouitasin de­
cimis petendis, & percipiendis permitti non de­
bet, fed praeceritam conluetudinem feruádam af-

' ferebat gloñ.inc.i.dedectmisjib.ó. & prohat TSald. 
& etm apoíhlla, in l.^.Cod.delermt. ($aqua.prob ñi­
que piares Dottor. allegattper nyíuend. tn m í i n text, 
prepojitum in c.i.prMor.n. \ i.verf.ttem tjia lunfdiBioy 
/ j ^ . i .Obidq ; inquit ipíe ibidé quod (inouirasfiac 
in decimis ijspercipiendis, poteft tune implorad 
iuriídiótio Regia* contra Ecclefiafticos in hoc x 
procedentcSj & fuper eo cognolcentes per viam 
querelae,& defenfioms ne nouitas talis fiat,dátuc-
que ex tex. noftro pr^uifione« Regiae ordinarisein 
fupremo Regis fenaxu,cum infertione huius legis, 
&ipfisecclcliafticis procedentibus fuper nouita-
te diriguntur,vtfimiles n o n p e t m i t t á c nouitates, 
6c proceí íum cau í¿ Regio ipfi fenatui originalirec 
mittantjprour plunes vidi fieri 6c r e m i t t i . Er iftc 
eft vnuscaíuspart icularis ,de pluribus, quos po-
fueráin meo repertorio de cortes, quem ante hu­
ius noftrasRegiaErecopilationis promulgationem 
ex licentia Regia typis mandaui.In quibus cafibus 
Regia prouifio in dióto fupremo íenatu foletdad. 
Ec quo ad ha:c,& alia plura poííct ille meus l íber, 
ficnuncprodeíle. Et cum per proceí íum caufae a4 
fenatúmift í imapparec nouitatcm fieri, fícdecla-
ratur, & Ecclefiafticis ipíis iniungitur, & refcnbi-
t u r n e n o u i t a t é ía .c iant , fecundüquod confuetum 
eft mandare>& declarare fuper hcc,prout per q u é -
dam praóticü Monterrofo videri pot;erit,& de hac 
defenf ionenoui ta túc i rca decimas, memini te t iá* 
Coii.xnpra.c.$f.nu.¿.verf.quart$erit,8>cKeb. in d. 
traEi.de decimis.q.io.n.6.& 7. vbirefertcafum Re-
gis Martelli .Et multa cófideranda circahaec retu-
l i t , & in Francia quotidie literas per fenatú, ne no­
uitas fiat in decimis, concediaíTcrit Caro, á GraíH 
lib.z.RegaltumFrancia iure J.pag.^.inparuis. Et l i -
eetfecundüReb.d.q.io.n.%.Cmiznon^o^it ^cog- 3 
nofeere fuper décima noualium, id tamen proce­
der nifí perviá querelae curia adeatur, & in m o d ú 
defenfionis ne nouitas ña.t,fecundum Cou. & Aue. 
vbifupra.Hi hanc noftrx legis difpofitionem iuftif-
fimam,teftatur Coxxzi.ltb.i.var.c.iy .n.S, verfg. eír 
principahter,&pergl,magna tn 1.1 Mi. 10.p. 1. fit men-
tio de no (ir a legetfer quos proponiturratie iuflifoatiua 
« o / ? r í í m . E t d e val idi tatecófuetudinishuius non 
foluendi decimas, vltrapraedidos, traditur per 
Balb. in traEl.deprdfcriptio.j.p. ¡.p.princ.q.y.&c Reb. 
dedecimisq.\3,n.4to,cíife(j.§c SyX.tnfumma, verbo* 
dectma.n.io.&c optime per Oncalá , in epufculis fuiiy 
fnbc.de decimisz.propofito,& in%¿t,&quem refert 
Mexia tnd.prag, delpan, w m J u f ^ m m * z ^ f i L 62* 
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D e los D i e z m o s , 
Vides tamentu legem noí l ram fimilem confue-
tudincm approbanrem, vt adnertuglo. ma.gnay ad 
fi.titd.!.¡Mt.io.p¿rt.Eí quando dicecur nouiratem 

4 ñ e r i f Aüend.vi>íf*pr-verf.mftítfu, inquic quod 
noiiitasinexigendislilis redecimistuncfic, quo-
ticspencuridquodnonefl: folitum exigi decem 

^ annis praetentis. Se allegar ad hoc Caffiad. wdectf. 
i . deconffí.bc Con.d.c.17.n.j.&í tune inquÍMuebi -
tur in poíIbíTionc excufans & probans decem an­
nis pneceriris non íb lu ta ra decimam petiram . I d 
tamen verú non credeiem : tum quiain hoc cafu 
iioexvipoír¿ÍIionis,quistuendusefl: : tum etiam, 
quia laicus nullam poíTeílíone poteft in hoc alle-
gare/edex viconfuetudiniscxcufantis in cómuni 
áíblut ioi iedecimaí¡i l iuseftreusdefendédus5quia 
confuetudo proprie dicitur quado ius acquiritur 
incommuni & publicospraercnptio vero quando 
priuatoacquiritur,y?ír»«í/«zw yihb. inc. cum Sede-
n.ty.deconíí.RebJ.cjAs.nft. 4 5 . E t í i c d e c o n í u e t u -
dinein hoc cafu eftarciculandum.Et tune confue-
rudo talis non foluendijpcr laicos allegara 3 deci­
mam ex certis frudibus, immeraorialis deber efle 
& non minor,fecH»dum (OH. vbi futra.d. L t. Var. c. 
i j . n . 8 . & D i d . Tere^tnd.hb.i.ord.col.io^.verfí m n 

foluenditurnen^ 'Keb.in d. c¡. i j .nu ¡ j . Er ííc minor 
confuerudoin hoc cafu non admitrirur in Regio 
fcnatu.Etex haegenerali, & comrni in iconíuetu-
dine credo prouemííe excufatione dccimaiú per-
fonalium in pluribus genetibus perfonarü, prout 
c í l in iudicibus,tabellionibus,&aduocatis 8c pro-
curatoribus,& pluribus alijs mqchanicorü officio-
rum: qui cum de labore tenerenrur (oluere deci-
nus,non foluunt. EtCicinquk Abb.inc.ctímhomt-
nes, de decimis. Decimas perfonales no eíTe in vfu 
inaliquibuslocis.Et fuperaduocatorum decimis 
coníului theologum quendá ,& miratuseíl; dein-
icrrogatione. Validaq; eft confuetudo non folue-
d i decimas perfonaIes,prout communiter cano-
ni í lascum theologís renereaffirmac Reb. in d.q. 
i^.n.4tjf.&perglo.magna in Lí.üt.10.part. l . & per 
OncalamvbifHpr. Et lie in maiori parte Hifpaniae, 
inqui tNauarroin A/ÍÍS^AJC.ÍI.^WÍ. 31. decimas 
perfonalesnon foIui,niíiin quanrum ad decimam 
faraulorum rufticorum, tSc in íoldatis,f/ inejuit illa, 
gl.magnainprinc.in d.l.i.tit.xo.p.i.l¿ií\c£\ hac pu­
blica tolerantia, Scconfuetudine in confeientia 
excuíari credendum eft non foluenres perfona-
lesdecimasinlocis , vbi í icconíuetudi i ie ímme-
moriali eü: obtentum,dum tamen animo obftina-
10 non fmr homines non foluédi ll per Papa* prae-
ceprum, velcuratorum indigent iáab ipfisciiratis 
peranrur, vtopttmetncjmt Oncala,vbi fHpra.,propaíi-
tione t.t.et 4., Ex quibus nimis fcrupulofe proce-
dendo inquit Anron.de Butri. in c. Parochtanos.de 
dearmá,ín/¿ne,c\uem refeir R e b u f é n. 44. Nefcio 
quid dicam,nili quod omnes d.u»nanrur non fol-
uendo has períonales décimas,& vult eum íequi 
Rebuf.¿^¿7<7.«. 4^.inquiens ralem coníue tudmc 
valere autáries non in roriim,íed in parre conlue-
tudo h^ceííet introdüi¿ta,& quod ex hac cania ef-
f e tbonum, quod concilium, vcl Papa ítatueret, 
quod certa folutio fierer pro per íonahbus , vt in 
quatuor teftis anni aliquid daretur curato , & 
máxime i l l i , quipraediales decurias non haber, 
vtdeinceps v id tímoraci viderenr, qyid fequi 
poííenc . • Quja in hoc inquit ipíe Rebuf eftopi-
nionumeonf l ídus . £ t cognofeoegoaduocatum 
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q u é d a m q u i in pluribus diebusfeftíuis annielcc-
mosynam ob hanc caufam erogar, vnuíquifquc 
videbit ,& confiderabit quod conuenit eonfeien-
tiae fuae, & íic aliquos feciíTe inquit Rebuf. vbiju-
praq . i J .n . f . t eñz tü rqueDmzn . in t r a t t demodoge . 
ñera, concü. celeb. rub. 1.1. de decimis perfonalibus 
proprer confcientiam aliquorum efle íuper his 
per Eccleíiam prouidendum. 

I N L E G E M S E P T I M A M . 

t Décima, dúplex de eadem re non dehet pet 't, 
¿T ideo ñeque de aceruo decimato. 

S V M M A R I V M . 

l ^ e c m a de ^ u n a f 3 e a d e m re b i s p e t i 

n o n debety t ¿ f u p e r hoc d m t u r l L e g i ü p r o -

mfiones , 

O fe pidiere ̂  ni tomaffe a pedir yni llenar re-
¿¿zc^wo. Dúplex enim Decima per vnum 
d e v n a f Sí eadem re percipienda non 1 
Z^promtenetglúfdeducendñ' i in cap. pa-

sioralü^ dedeítmti\ & notant DoEior in cap. t u a . Ú c. 
(Hm non. t.eo.tit.Gigasdepenftoni.q^y.nu.i,. & 4. Et 
íic íi decimae iam á colono de roto aceruo folutífi 
íunr ,anrequam péíio ex acemo i l lo decimaro íbl-
uenda reddatur domino,non tenttur d o m í n u s c x 
foluta í íb ipení ione ex aceruo i l lo decimaro, deci­
mam aliam Colueicfecnndum Oncalami» optiftalis 
fnis^tit.de dacimts. i .p . é. propojitione cola. 5. Ñ e q u e 
hu icop in ion iob í lac t e x r . c . a nob*;de decirms, 

A danttbus &recipient'h'AS) cjuap ab vtnfjtie Jit 
jolnenda décima, & tex.í« c.t»a mbis> i b i , ^ cum de 
c«?7¿?;/,fo.^.Quia debentinceliigi quoues antc-
quam debita país domino á colono folueretur ex 
aceruo,aceruus ille totus non fuit decimatus:tunc 
e n i m á dantibus &: recipientibus foluenda eft de­
cima.Secus vero í ianre folutionem peníionis do­
mino fadam totus cíTetaceruus decimatus , tune 
enim dominus ex pení ione fuáfolueredecimam 
non renebi111 r3fecundumglofin d.cpafioralts,&glo. 
ind.c.tua nobts^verf.íic &dsmmm.vbt Abb.n. 1 ^ . i ta 
declarat,&addmo.Bart.inl.interdtím §. cjuotissff. de 
pnbli .& vefl:i.& And.Hifp.m tratl . de decimis, verft. 
1+.nHin.t,vol.i<rdiU€rjotum DoEÍ. cjuad & late pro-

feqmmr Montaluwjn l . ^.titul.yübr.i.fori, verbo^ to­
dos: & Soto de lHfti.& iur.lih.st'q.^.art.i.w fíne^pag. 
miht.7^.%. &glof.hered-id&s.l.i.tit.io.p. i . T r o q m v i -
deturtext. hic,&text.in Lxo .&i^ .m f ine: & \ 6. t i t . 
io.p. i .Echocni í ia l i ter de confuetudine habere-
tui,quia runecófuetudo i l la ícruanda eft.-proutin 
iftaquaftionefuccinde dixi i D i d . P é r e z r . 
ord.c0l.2if.verí.dfibitatiír:&. Montaluus, vbífopra, 
tnfine. Notandum tamé eft quod fi pélio domino 
foluenda ex fundo c ó d u d o no eft foluenda in f ru-
é b b u s í e d i n pecunia, quia tempore locationis lie 
fu i tcóuentú: tune de tali p é í l o n c n o n eft foíucda 
dec ima ,quon iá in t e l l i g ) tu rquoddns vcdidir f ru-
¿lus fundi illius falúa dedmz,fecund»m Abb. in d. 
nu.n.ifSeund. Abb.&Inm . tnc .cHm nonfu, de deci-
w/j,niíi aliud de cófucrudine habcarur.Ec háré pro 
hoct i tu lo íufficianr: caerera per didos modernos 
videi i poflunt,nc a l io iü íc i ibamus feripta, prouc 
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7 6 L i b e r p r i m u s , T i t . 6 . 
facíunt aliquinon allegantes eos, ego tamcncos 
allego, qnia eorum allegatione quam plura d ida 
tcperies&: allegara, quazobtunderenc potius au-
res 1 cge n i i n m, íi o m n ia e o ru m d i ¿la r e p e te re mus. 
E tmodemi noílr i non funt minoris authoritatis 
ScdoOüfínz , qaam exteriiideo mirandum non 
cft , fi eos pafíim allegauerimus, íi v elle mus 
ctenim & antiquosallegare í a r e m u s &c moder­
nos tacerc: fed alienas labor, Sí gloria non cft no-
ftris auferenda. 

Cum fuperioribLisrituiis d i d u m fie de benefi-
djs EccleriafticisJPra:latisJclerkis,&: bonisecium, 
ad bencficiaqiieii laiphscierícis prouidenda,aIi-
quando prxccdn: prajfcntatio patronorum , eo 

quod beneficia de iure alícuíus patronatus funt. 
Ideó & nuncfub íequ i tu r titulus nofter de iurc 
patrona. Regís & la ícornm, qui praefentationcni 
clericomm prooidedorum ad beneficium patro­
natus folent coram íupci ior i Ecclefiaftico faceré, 
vt eorum collatio &c iníl i tutio per fuperioie ipfum 
praefenrato ilü fíat taiis benefieij. Quam conti-
nua t ioné colligOjCxRocho de Curte, Í« tratt. (& 
fHrepittr.fi/. i . col. i . adfin. inparmSy qui in materiíi 
iu r i spa t rona tusop t imeloqu i tu r .Ec la t l í l imé La­
be r t i . & ali j p I u r es fe ri b c n c es, de i u r e p a t r o n a t u s, 
6c p e r g l o f S a J m a n t í n C o u . ^pratt- c.$6.vbi 
de diíterentia iuris patronatus laicorum & Ecclc-
i i a f t i corum^vt r iu fque detogationc agit. 

V L V S S E X T V S , 
e l P a t r o n a z g o R.eal , y de los o tros P a t r o n e s 3 y de 
c o m o el R e y e s C o m e n d e r o de l o A b b a d e n g o . 

I N L E G E M P R I M A M . 

i palí/ja efí confnetudopmbem Eegihw lmpa-
trm-atm, ¿r mi* 2.quodpetefiRexopponere 

fe elccllonlcoiztViiñofoúji. 
3 las pd t rom tus k qito tempore Regthm fíi(]?a~ 

m £ competAt. 
3 Vmfintare ali^uemjtd ccclejtam non ejl quid 

Mfitu ide . 
4 P rtfiriptione impatronatus acquiripótejl. 
j Laici expriuilegio eúam nonpatrom conferüt 

beneficia. 
6t Vriuilegio Rommi Vsntificis etiam mulieres 

conferrepofíunt beneficia, 
j Impréífentandi in Ecclcjia aliqua Reqi compe-

tens, an & qer qued tempw pojjitper P r a -
latum illim Ecclefea acqutri. 

8 Ahfque Regís confenfti tranjlaúo Epifcoporum 
fieri non poteft, 

S V M M A R I V M . 

efe f a t r o n u s o m n i u m E c c l e J I a r u m 

c a t h e d m l m m K e g m . 

Y tsfyitigíia coflumhre. Q u s quidem con-
íuerudoinducens vt mortuo PraiJato ca-
pitulum no priusprocedat ad eleóüonero, 
quam nuntictur Principí, vel Regí mors 

Príelati, & a b eo petaturfacultas & coníenfuse-
ligcndi, vteum confenfu fuo procedacur ad cle-
¿t ionem,&líhate leól : io contra talem confuetu-
tudinemnullafi t & caífetur, va l idae í lhxc talis 

1 confuetudo, ^fromefitext. elegans m c. knge 6^. 
difl. & cap. leftif.&cap. Adrimus^ & c. m synodo^ 
iunEio cap. eadem 63. diftmti.fingíilani , fecHudum 
Cafian.tn catalogo ghriéí mwdi. p. confideratio-

nei^. numero 2^4. Nec per hoc tojlicur libertas 
eligendi/iuxta origínale diótum Innoc. quem ibi 
omnes fequunturwc.^oíjf^V^/, deeleEli. Quem 
omn&sfequiteftatur Seluajn traü. debeneficio. 2. p. q, 
23.num. 26. 'vbipertotam illam qu&fiionem latehanc 
partemdefendit,($ ssfbb.iu c.i.nufn.p.dee¿e£ítonei(&' 
glojfator Salmaminuíjib. 1. ord. col. 251. ante eum 
SuareT^in allegatione S. pag. / . verf. verum eft, & 
glojf.per text. tbiinl. iS. tit.$.p.¡. & (arolus a Grafia. 
Itb. 1. Regalium Francia iure 5. per totum^ & glo. 4n~ 
tiquaregularumcancellaru Inno. 8. Reg. 4o.Vbi¡n-
quiuot, t quod fi aliter fiat poteft Rex elcólioni 1 
le opponeiCj&refífterc, &appeliare, & allegare 
eledlum eíle í ibífuípedtum, & í i c r emouendura . 
IntereftenimRegumjnofl^j qui maiores máxime 
JEccleíias adminiftrenr, quorum ipíi tutores funt, 
& ne fecrera fui Regni pandantur íi íufpe&us 
Rcgno eligatur. Vnde in Regno circa Epifcopa-
tuSjfine^placetjRegiSinihil fir, &fiacittext.in c. de 
hoc fin.cum glo.de fimo. & alia plura iuraper ditios 
Doü.allígAta. Et cft ratio; nam cum praefentare a-
liquem ad Ecclefiam non í i tqu id fpirituale, f i i - 5 
cet fpiritualidicatur a n n e x i i m , ^ / ? ^ ^ / » ^ in cay. 
quanto> de iudi. & l . jó . tit 6. p.i. ñeque contraha-
turaliquod vinculurn ex praífentatione folaínter 
praefentatum, &ecclcfiam c.paBoralis de iure pa­
iro nimirum íi confuetudine ius hoepatronarus 
acquii-i}po{rn,vtdíClum efi. l ino & quod plus eíl 
quod&praefcnptione acquírí poterit, prout com~ 
munem tefiatur Qluñr. Padilla, in l. fi ac¡uam num, 
54. Cod. deferui.&aqtía. Et quod tempusad pne-
ícriptionem hanc índucendam x requiratur, tra- ^ 
ditoptime D . Cow.in c.pojjefior i.p.§.io.nMm.$.Et 
quamuisipfeDdminus Padilla, ^ / / ^ r ^ j d i c a t i p -
íum D . Couar. renere quadragenaiiam tunecum 
titulo requiri praercriptionem,/?^/^ dbb. ^ Bald. 
per ipfium relatitennerunti prout ahfijttetit. im-
memorialerecjuiritemit Deci.confi+.n.^. hacafieres 
veriorem & cofnune,hac tamc aílerit verü Cou. vbi 
/«p.quoties contra Ecclcfiam liberam Patronum 
non habente, ñeque recognofccccm pr^feribitur. 

Secas 



D e l P a t r o n a z g o R e a l . 
Secas % o m r a Eccleíiam patronum habenrem liguntarde ilIis^biRexhabetiusparronatus,;?-
nvíercribcrcturius parronarus. Nam runcquadra- CHndHmLamberti.deiHr.paire.Uh.i.j.p.v.q.i.art^o 
oc'nanaetiatnabfque titulo foííiceretpr«rcriptio. «« .3 . Ex quo non ficeorum patronatuum mcntio 
Ñeque obílat decretum <?. concilij Tridentini, in iéreruanonibus i I l i s .A^/ . z«^ .^ / .4e , . j„n, g, 
Seffioffü ¿¡JertfirmatwHr.na. text.illeprocedit in Nam VzpzfecHndMmeam *^,potcftílbi ipfi impo-
¡iiimocaíu*íciliccc,quotiespraefcribicurc5traEc- nerelegem perclaufulam dcrogatoriam/inonfa-
clefiam liberam patronum no hdoemCyVtpatetex cit mentioriem deillaclaufula. & hoceftquoddi-
í f . v í . ^ i n rcruifutem,quodámultis impudenter cn^úá.wprAludijsfeudorHm.col.is.qMtmglo.iWz 
íit,redi^anfur. No vero loquitur in fecundo cafu, fícintellígit. Ñeque obftar diótum Atchi.inc.leSiú 
cu contraEcclefiam non liberam,&íic patronum Cj .d i f ímü. quodfecjuitHr'Bald. in prece. decreial. 
habencem prxfcribitur. Nam cune quando tcm- co/. 4 . . ^ fucap^HantOy detndt. q u i i ei reípondec 
porc praeícribatur opiniones D o d . reraanent in gl. illa anciqua de regul. 40. Inn. V I I I . Vel verius 
ruoeíTc&communisferuandaeft. E x q u o v t a d dic quod^í Archi.nihiltenet contra nos í e d p o -
noftrum texc. reuertaraur teaedum eft íirmiter íi- tiusnoftrum intencum profequítúr, ícihcct, quod 
roilemconfuecudinenoftntexc. validamefle, & Reges patroni funtin Epiícopatibus,/5r^f»wr<f-
per did.Decretu 9. conc. Trid.Regij ij patrona- firt Bald. in diÜ.caf. ejUíintOHHm.fin. Vbi ipfe Bald. 
tus cathedralium Eccleíiarum illa li feruari iubé- tuyuit hocfaceré pro Ducihiu AlemanU, & f m t l i b m . 
tur. Et ex decreto alio eiufdem concilij z» /^.inf. Ñeque oh^iitxx.inciipjlíjüüdemctps.ió.ej.y.n^m. 
allegito, proulfioaliterfadanonferuatisquali- non proceditftante dido ptiuücgio Reginoftro 
tibus, & formis requifitis. Hocque ius patronatus cócelfo per P a p a m , / ? ^ ; ? ^ Reb.tntraEIJenomi-
quamuisgl.antiqiiadiá:.cancel.ínno. VIII . 40.in natto.q. n.uHmer. f%.in atitiyuis, & in ngtim 6%. 
ordineafleratnullialij quam Regí Hifpani? com- Ñeque obílat Abb. diólum. m ditt. cap. quodfi-
pctetCjprout competit, quicquidin contratinm cut S.I.HU. 2. de e/efliene.áicemis, de iure in elc-
aíTeratCaroLáGraíTallis, dtftomre ¿.infine, di- dione Prdatorum non requíii Regium confen-
ccnsnullialijquamRegiFranciascomperercqui- íum,etiamíi Rexíitpatronusrnam Abbas in hoc 
libetenimRegemfuumrutaturj&defenditAiu- r e p r o b a t u r ^ m ^ f e » / . 5. trfra Ñeque ob­
re optimo.IdétameninNormaniavtiaíTeritReb. ü-zttext.tncap.íjíuia/anffa. §.vernm.é^.d¿fí . quia 
in prAx.benefi.ÍH$.f.JtgnatHrdí.§-*tecnoHÍHrep¿iíro;ia- loquitur de reuocatíone priuilegij quod fuerac 
t w ^ n H . s é p a g ^ y o . ^ i6(s.nH.í.&LAmbert't.de iure conceíTum Imperatoríbus, d e e l í g e n d o , feu or-
patre.hb.i.partidi.q.io,princ.art.i.lvc\o cutlibet Re- diñando Romapo Pontífice, vtpatet extext. tbi-
giinfuo re^no hoc ius competeré aííerit Mattha:. demeíare, & qx cap. i s ídr ianuí , &feíjq. eadem din 
Afñ.inpneludysadcontt.SiciLy.iS.nu.z. cumfeq.ef Jitftft. nonauremde alijspriuilegijs Regiconcef-
jí».íW^/w>.Idcamen verumelfetíi cófuetudine, iiscirca eledíonesPraelatorum, &eorum inue-
velPapaeptiuilegio obtineatur, proutex vtroque ftituras&approbationes. Ethic eft venís & licc-
competere iure Regi noftro Hifpaniae, ex lege no- ralis illms text. intelledus: alios duo.s aílignat C a -
ftra,&cxpriuilegiü Pontificum patet, imo de ex to . iGta íTa .d . / ib . i . KegaL ^ « . w r í 3. quiñón pla-
cona\ioTo\et3ino,dee¡fioínd.c.cum¿}njre.6$.dift. cent, ideo omitcoeos. Nec pariter obftat texc. i * 
(SajferitCou.in d.c.pojfejfor i .p.i .%.io.nH.y& í .Et fe cap. ego Ludoutcns 64..diftmft. in quantum dicít 
•iáiíTc concefliones, & confírmationes Papales pnüilegio fuiflerenuntiatunr^nam procedit, 6c 
Regí HifpaniaemiíTasaíTcritGieg. L ó p e z m t o . / . loquitur eodem modo circa eledionem Roma-
i%.tit.s.p.i.relatftíperDuiacHm PereOnd.Hb.i.ord. niPoncificis, non vero Praslarorum inferiorum, 
« / . i / / .Eth.oc eft quod inquit loan. And. relatus & adhuc inquic Carolus GraiTal. vhifupra eíléc 
perReb.í»¿./uí^.i^í.««.r.fcviJiflredehocbulIam magnura dubium,an renuntiatioRegis í inecon-
direótáPrarlatis AngliaE,& Hoft.relatus per Barba, feníu rcgnicolarum valerct,cum cenfeatur alie-
cenf.iif.col.y.lib.i.k P&h.Kabe.indtbenefíci/s vaca, natio, dec¡uoferemittít admtata. in cap. intellettioy 
incf*ria.$.ii.&gl.inprág.fan&.inproae %.c&terum,gl. de iur . iur . & aliejwdper 'Bald. i» cap. 1. §. ingene-
enernantur fol .+i . inparnü.vhi inquit quod proui- ralt^Ji de fend.fuer. cont.cont. int. dom. & agn. verf. 
íio aliter faóla nullacfl:, quia non cenfetutPapam qH&rovtrHm RexFrancu, & fícremanet fatis iufti-
inciudere beneficia haecingratia alicui fada . Ec ficata di¿ba confuctudo. Etá quo temporecom-
quatuor radones iuftificatiuas huius conclufionis petar Regibus Hiípaniaef ius hocpatronatus,tra- 7 
adducit Carol.á Graílal. í«¿/.í«rtf3.per quem vi- clit gloflatorSalmantinu^, ^/Í-ce/, i j i . c u m feqq. 
deri poíTuntjfufíicit cnim feire valere talé confue- Et fex rempora circa regnum Francia: in hac ma-
t.udinem,mcdiáte qua ius hoc patronatus acquiri teriaconíiderauitRebuf. z«co«for^/4 Vran. 
poteft,& ex priuilegio id etiá haberi,quo median- tit.de eleñi. derog.glo. imagina tf.inamiíjHM.káeo-

j tcetiá laici f non patroni conferrepoíTunt benc- que dióta vera funr, quod abfqucRegis confenfu 
ñc'n,Cecunáú'Reb.ixprax.bene.tit.deco/lat.n.p.pag. non poteft fieri tranílacio * Epifcoporurá, ficur g 
^i.ScGigamemdepenJjo.q.u.n.f.tkAug. Beroi./« neqHC in Francia fieri poífe afleric Rek . í« d. coxt-
q.familiar i.7.n. 4. & Boeri.optime,¿/é,£,í/732.»«wí. 9. cord. tit.de mmi.Reg. ad Prttat.faci. §.glo. vacan-
Vbiinquit priuilegio Papje hoc eílici poíTe non / ^ W , / ) ^ Í « . if^. ¿-«wye^.^rr. 1. Vbi per totum il-
efledubitandum.nam & ex priuilegio Romani lum titulum plures ¿odrinas & quceftiones anne-
Pontificisetiam raulieres t conferre poííbnt be- dit materise noí l r^ conueniences per ipfum vide* 

6 neficia.Licet ipfeíWtfww. 7. an fufficeret ad hoc buntur. & late iftud ius patrón. Regis i n Ecclc-
maximedubitet:denoftratamencófi ietudineni- fijsdefendit, & tutatur Gucrrerius , relatus per 
hileftdubirandumquin valear. Ñeque didis ob- Mincha.contre.illujíri.e.12. m m . i f . 
ftabuntrcferuationes,quas fibi Pontífices per Re­
gulas Canccllariae faciunt, praífertim circa proui-
nones cathedralium Ecclcfiarum, quia non intel-
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Quin to acceda: etiamtexr.x» cap- Maxieninid-

I N L E G E M S E C V N D A M . nm, cumfecj.xs. e¡. \ . (S cdp.Chníiianm.n. amí i . 1° 
(S text.opümHi tn cap. adtntntfíratom. í* 

S T T W W A ' D 1 \ T \ A vbirex.inquir , A d m t n í l h a r o r e S j p l a i i e í e c u i a i i u i n 

V I V i I V l / \ I V 1 V i V l . dignitatum^qui adEcclef iaruintuic ioncmjpupü-
lorum ac viduarum p ro teót ioncm, nipaciumque 

^ { e x C a B e l U COgmJci t Í n t e r P r x U t O S refrarnationem confticui proculdubio cíTe deber, 
d la icos f u p e r E c d e s ü s d h c n e f i a j s p e r suoc ,eSabEp,fcopis&Ecdefiaft,císvíriScouuca-

j • 7 / 7 n ",cnnt> eorum quenmonijs audins audianc: 
n j í a m q u e r e U ) n j i o l e n t i * prohwend<S, &fccundum quod ncccífuas expedierirabfquc 

negligencia cxamincnt , & i ludió di l igent icor-
/^Í-^/. Semeliam dccreueram noftri text. nganc. 
di ípo l ic ionera nullo fundamento firmare, Sexto facic text. in cap. Romana. %.pine,de c*n* 
v t p o t é , quia ex doóboribusaliegandis in fin. & tncapit. \B^nt%depoenü. m 6. vbi de notcwijs 
proíecut ionc fitmata reperiri políct. Ve- criminibus, ¿kabuíibus Archiepifcopus cognof-

rum, quia fundamenta diui í imíi int appoíí ta , &: ci t indicEceí ibusfüfFiaganeürurafuorura,&dici-
eft locushic ordinarias vb i r ecu r rendumeí l , brc- t u r a b u l ü s n o t o r i u s q u o t i e s in aó lu , qui geritur 
U'tatejqua potero fundabonoftn texr.difpoíitio- víusnullus eft. /. obyux vitia. %.idem PompomHs ff* 
n e m , &,eiusiuftiíicationera, tam ex facns i i tci is , de&dili.edtfto, vel vbicontra naruram a¿lus fit. /. 
quamcxcanonicis, ciudibus&Regijs , 6¿ex pu- i.^./edíctendum, eotft.vclqu3.náoa£tusñí á n o n 
blica omnium vnlkate Sctoleratitia fummiPoQ* habcnce p o t e í l a t e m , q u i a non poteílefle maior 
tificís. abuíus , velnullitas, quam dcfcélus potcftatis,ytf-

Et p ú m o £anásLtmexcap. i i>HteremU,vhíÜo- cundnmlnn. (¿rDoctn cap. cumolim decaufapof, 
minusioquensdomuiRcgisIuda inquit , indica- & prcpr. cu- ike t reí i í tere piopria authoruaic/. 
te mane ttidicium, & etutte viopprejfum de man» ca- prohibimm. I. defenjionis (jod. de iarefif.lib.io cap. j i 
lumniantü) 6c expreffius, in cap. 22 . ib i . Audi ver- quando, de refc. & á f n t iori per poteftacem Regia 
hnm DommiyRexluda^fifJedeíjhperfoltH Damdfa- o í d m e iudiciano./. non e ñ ftnauluff.de reg.iurú. 
citetHdtcinmi5mjttítam, (¿libérate v i cpprejjum de Vnde I-i Papa,vcl CIUÍ Comes Palaunus legitima^ 
m-inncalumniatorisy vbiHieronymus tn commen- re velient bañardos in regno Fiancix, a u t H i í p a -
urijs, adilludcap. X2.vthabetur m c, Regum. 13. <j. quoad eífeótum fuccedendi, vel alias iuriídi-
15. Kegum inquit j oílicium eíl propnum faceré <5liu^em Regiam caperet,Rex & cius officiarij ta-
iudicium arque iuft:uiam,& liberare de manu ca- lem abuíum omninorepclJerent3&impetranicni 
iummandum vi oppiellbs. í euaó lum fu í t inentem mu ló ta ren t , tanquam i n -

SecundojCxiure canónico fundatur ex text. in teruerrentcm Regiam authoriracem , jecmdnm 
cap.pettmm. n.c¡.s.& lé .q . i . c. quídam monachi, Caroium a Grafiafa) hb. 1. Regalium Francu^inre 
vbipaiet quodadquereiam nedumlaici , fedeciá 1 .pagm. ¡.mparnu^^S Reb.m diña 5. tomo, consii-
clerici pall;m v i o l e n t i a m á P r a i a t o , í u o , Re¿ to r tmio, FranciA.tit. de appeliatio. tanquam ab abuíu , 
prouinciceaut defcnforciui tat isruumofíicium i n - g lo / . i . authoritatibus etiam Petri & Pauli coim-
tcrponitjVtconftito ei de violenua reducat ípo- tur etiam hanc partem defenderé O í l a u i a n u s 
liaros inpoíTeff ionem.Imovul t text . íwc. eww/íy . Cacheranus, indeciJ¡p.Ptdemontana.so.nHmer.%, 
e¡. í. quod fi quis negauerit opprefíis debitum fa- mm i.Jecjuentib. in cjuibwcHm late z3 prohxe¡ roce-
uorem quodammodo C h n ñ ü necare videretur, dat^per ipjumhí.cfundamenta videripoterunt. 

Tert io idem probatur ex cap.filijs velnepotibus. deprimo ex jure ciuilifundatur mitificado no-
/6 .^ . 7. V b i couftat Epiícopis & Archíepncopis ftrae coníuetudinís , videlicer ft.v /. final. Cod. de 
negligentibus pumrionem eorum redborum, qui jumma irin. &fide cath. & in auth. quomedo opor. 
bonisEcdeí ía í t ic is abutuntur, polfc Regcm adi- Epi c.coln. 1. Vbidic i tur Regiam poteftatemad 
r i v t i l l i malomedeatur. Etquamuis A b b . tncap. hoc iiuer estera eí íciní i i tutam, vt í a n d o r u m pa-
qmtiter^de iudi. illius text. verba interpretari ve- trum decreta íalubcrt íma executioni demandan 
l i t j&diLanlIumtcxr . co rng ipe r iu ranüua ,p ro fe - f a c i a t , ^ inuiolabiliter obferuari, &:ob hoc Rex 
dio,vtínejmt Conar.tnpratt. cap. tf.nptm. 3. verfx. nofter inuidtiffimus, potenti íf imuíquc proteóbor 
probatur, & Mexiainapparatu legis de Tolledo 11. eft Decretorum facri Concilij T r iden t in i . E t (\ 
fund.i.panU « « ^ / . n u l l a e x t a t i u n s n o u i c o n e ó l k ) contra eiusDecretaattentatur, a d R e g e m i p f ü m , 
adhunceíFeótum, ve Princeps ícculans oppreíTos & e i u s í u p r e m u m confilium,tanquam ad prote-
viülentiaiudicumEcclcfiafticorum infer iorumli - ¿borem recurrirur, vt & per viáquerelae5&prote-
ber^cintenm doñee á í u m m o Pontífice prsftc- ¿ t ionisncgor ium medeatur. Et incap. lo.SeJfio. 
turiure debitum auxilium. ¿y diüt concilij Ecclei l^proteótores v o c a n t ü r R e ' 

Quarro idem Cou. ^¿¿yfyríí adducit text. in c.. ges^Rel ig ioniSj&EccIef i íedcfeníores appeliá-
^r'iHcip&s.i^. cj, / . quo in loco teftimonium l í i do - tur tn cap.principes. z$. q. 5. ac vt Efaias. cap. 451.lo­
ria Gratiano adducitur ,vt feiamus Principes fe- qui turnutr i r i jdícuntur , (&facic i l ludíoiada: Re­
culi intra Eccieíiam eam poteftatem haberc ,vt íu- g i s . 4 . ^ . < r ^ . / i q u i i u Á i t p e c u n i a m oblatam ad 
perborum ceruices comprimanr, & quod fieri tutelam templierogari fabrisac carnentarijs,quia 
non poteft per Eccleííaílicos iudices ab iplis iux- Saccrdotcs,quibusid commiíTum erac ncgligen-
ta diíciplinam Rcip. vnlem executioni mande- tcsin croganonejiac extiterunt. 
tu r .Ergovbip i íe f to i ion elt quilibet oppreí íbs a O ó l a u o e t i a m , quiaordinanus iudex fubditoS 
iudiCibusEccleíiaílicis, pote/late quidem Eccle-' defenderé tenerur. l.illicitas, inprmc. &tn%.ne 
íias ipíe ícculans Princepspoterit auxilmm mifc- potentiores, F J ibt cBald ff. de ofii. frkfi. V b i nota-
ícris m i mitrare. turadofficiumiudicis ipeótareprQuidere ne alicui 

h violen-
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Violentia fiar,5í ne potentiores minus potetes op- peratorcm aliumve Principem adire, cum fitlex 
primát. Vb i Bal. * » / . i n q u i t q a o d i u d e x facit ma- animata in tenis, mauthent. de confuli. §. ómnibus 
Jrna e leemosynamapudDeum»quando 'pauperes tfibigh. 
tuetur, ne opprimantur.Rex tamen ordinai íus Item & decimoquarto, & í inali ter , inquiteniín^ 
eft in Regno íuo, quia omnes feculaies imi íd i - Covkms,wtratt.depotef}atc Regia +.par. num.t* 
¿ t ionesab ipíb fluunt, & ad ipfum r t f íuuut , íicut poft Bald. & Aiex.per eum relatos, &concliKÍíf, 
fíiiminaadmare, prout diuina volúnta te , d¡ce- Principem interdicerc, ílue inhibercEpífcopis, & 
m n s i n leg. S-inglof t, t t t . f . infral íh. 3. Ergo ipfe eorum Vicarijs poíTcíic quenquam excommuni-
eft, qni violentias habetexcutere, & i n tuitione cent,niíi priusexcoramunicationiscaufaoftcnda-
pauperumapudDeum eleemosynamfaceré , & íi tLupvohetmqüeyVtinauíh.defanftif.ept/cepisS.om-
a p u d D c ü , á fortioriapud ems vicarium ia terris. <^uod etiam Conci l iogenera í i prohibitum 
Sed quidacceptius,quameleemosyna, & c u i n e - eft,ne quisin a l íquemexcommuníca t ion i s profe-
gandum, vel prohibendum eft eleemosynam fa- rat fententíam abfque manifefta & rationabili 
cere? certe nul l i . Igitur violentias Rex tol l i t . cauía. c.Jacros.^.caueatdífent, excom. c. nemo Epif-

N o n o , clerici fuo Regí rebelles, vel q u i n o l ú t ^ w . i . ^ . i . H u c a c c e d i t q u o d feribit Bald.//«.<:í?/. 
defillereáviolentijs^quasinferuntvaíTallís , pof- / . CJeed i f loD.Adr i ao /UnÁud icemfccuhremf i -
funt iure originisá Regno expelli,& púa&ñfícun- t i non deberé fpiritualia beneficia de fado oceu-
dum text.in Lquicuque^ibinotat Raúl. CJe Epifc. parí. Ergo á fonior i minus parí etiam debet cccle-
t3cleri ,&inti t . 1. l íb.^. infra dicemm . Ergo & á ílafticas perfonasdefafto grauari,argue,ndo de re 
for t io t i poterit Rex cisiubere nealijs vimtaciant, ad perfonara^quod validum eftin iure . J / . / . c / í^^ / , 
ñeque oppreífores eorum fint. ^ ^ « « « « w ^ i y í ^ r ^ / . Er fie videmus confuetu-

Decimo, iure noftro Regio ídem ftatutü vídc- dincm etiam haber i inGal l ia ,&I ta l ia , & inalijs 
mmextext. nof t ro^ex 1.1,6.tit^.hh.i.inf.&exl. mundi plunbus.partibus, vt commemorat diligc-
tit.i$.p l.ip.ttt.p.p.i-lgizutiushoc Regium de tiíüi\)cNnü3..incap.cumc0ntt»gatiderercrip,reme.i. 
communeiute etiam canónico, & exauthoruati- cau/a.i6.pag.i4.6.& Carel.a Gra/al.d.lib. 1. RegaU 
bus diuinx fcriptursfulcitum feruandum eft. Franc.iure.j.per totum,t5 Áienoch. deretinendapof' 

PiEcfertim cura 5(: vndecimo ifta confuetudo jeífioneremed ynu.tf6.cum duobus fecjuenttb.YLtác-
propter magnaeiusvtilitatern3qu?Reip. accedit, fendunt ipíi hancconfuefudínem,& Couar.¿//¿?.ri 
feruandaeí l j tü i i i tcnim plures in ío lent ias& gra- S f . nu .y lkh f t i i& .dee i f . i ^ . Se nouiflime Odauia-
uamina manifefta iudicum Ecclefiaíticorum,/(fa/. ñus in decij.30.Pedemont. S i M t x h in apparatu.l. 

glo.tndifl:.l.i$. &fecundum Couarru.inditt.cap. deTaledoiad. 11. fundamento 2.par.nu, 47. & Gre-
numero yverf. htnc autem y nífi remeduun hoc 6¿ gor. L o p . í W . / . i / . á q u i b u s de íumpí i fundamen ta 
confilium adueríusiudices Ecclefiafticos adhibe- haec& in vnum colIegi,vtpr? mambus,& iui>¿líin 
retur, grauillime opprimerentur innocentes ab haberentur, &tradt te t iam Specnlator^ in t raf t .dt 
ijs Eccleíiafticis iudicibus , qui procul á Romana modogeneralis Concili] celebr. rub.^o.dedefenforibus 
curia palíim iurifdiótione & poteftate Eccldiafti- Ecclefiaruma Tnncip.poflííl. Rebujf.in d. j . t o m . d . 
ca abuterentur; nullufque iudex fccularis.aut be- tit.deappell.tancjuam abvfu^ & AuenÁ. c. t. frator. 
neficiatus, laicus autclericus íecuri eífe poífent, n u m . ^ . l i b . i . t f c .6 .nu. iUi.¿ . & Cafí/llol. w . T a u -
ñ e q u e b o n a p o f l i d e r e pacifica, fi ab vnoquoquc ri^num.^ ^ Auilssc.i.pritor. verboymandamx)sentir, 
Ecclef ia f t icorumiudicumgrauamineappel landú S.c«íW£/«fl¿w/f^. EtRebuEz /^/ /^M ,poni t cafu« 
eí fe tad eorum fupeiiores. Immortales cnim funt v b í a communiteraccideutibusf iet cognofd,& 
eorum lites,& cum hac gradus prasrogatma, feip- cafus vbi non habet locum per viam hanc viólen­
los índicesEcclefiafticí icfra:nant,neua paílim ín- tiae deferrí adcuriá ,vel Gancellariam,& vide dúo» 
iuftitiaeius patefiat, matutius caufas deliberanr, cafus i n l . i j . ^ 40. í/>.5.//^.¿.í«/r<i,Ñeque h u í c e ó -
cum reraedium hoc tollendae violentix prae ocu- fuetudini obftant contraria , quae folent adduci. 
lis habeant.Et fieinquit ipfe Couar. in eo.numer, Nam omnia fi inípexeris,& confid^raucrísproce-
l ^ e r f quinto, (\UQ¿ fiquiscontendat á Principi- duntquotiesRexper modum otdinariae iur i fd i -
bus íecular ibushancto l le repotef ta tem ftatím nó ¿tionis, & c i i m cauf^cognitione, vt iudex vellet 
quidem feto comperiet experimento manifeftííli- procederé contra clericu, & in Ecciefiafticis cau-
mo quantum calamitatis reip. inuexerit. lis, tune enim non poí íe t ,quia diui íum Impcr iuni 

Item duodéc imo fundatur noftra confuetudo cum loue Caefar habet. Et in hoc cafu loquitur & 
ex toleiantiaPapje & praefumpta eius vo lún ta te , proceditcap. 15. Bullae ccenx D o m i n i P i j Papar* 
qui fcit&: tolerar propter b o n ú c ó m u n c . Se quo- V.ÍW eiuíprimorefponfo,vtexeopatet i b i , Caufasab 
tidíe funr ín cius cu ría proceííus Ecclefiafticí, v t audtt9ribu4i&commijfari/s nofiris aUjJtjne iudictbiu 
t n q u í t g í u f . d . i . i f . q m a á Regalía confiftoría ve- EccleJ¡a/tieis{vz eorum verbis vtamur)4 4»«Í-<««Í, 
nerum Se veníunt femper, &:confuetudo dat i u - & i b i , & fe de illarum cegnitione tanquam iudices 
rifdídtionem c. cumeontingat, de fo rocom.&te- intromtttere : fecus vero quando Rex p roced í ; 
nací terobferuata confuetudo habet vim iuftitiíE, (prout nos loquimut) ad praeftandam defení io-
dat i u r i í d i d i o n e m , & mandatum . Et ín dubium nem fpoliato,& oppreífo per alium clericum, Se 
cft, de volúnta te Papas, etiam ceílante confuetu- perfadum no to r ium,& euidenrram reí, & citatis 
d i ñ e , hoc fieri poílc, quia caufas etiam fpíritualcs quorum intereft. Tune enim optime procedit no-
laico poteft de\eg¿ic,/ecundumgÍQjf.c.i.<) 4. didin. ftra confuetudo. Regij enim confiliarij, v t m$kif 
Igitur <S:diuobferuata confuetudo h s c & tolera- opttme Couarruu. ditt.num. ver/Je. necRegy, non 
ta per Papara inpof t e rumob íe ruandae f t . cognofeunt dp iuftitia appellationis ad fura-

Dcc ímote r t io fundatur, quia fi licet clerícis in mura Pontificem deferendac: fed ranmm ad hoc 
auxíl íum Imperiales leges aflliraere.r^./? in ad- vt tollatur vis i l l a , qus á iudice ecclefiaftico i n -
tutorium 10. diflinft. cur non itidera Uccbít l m - iuftiffiracíu appcilanti, dum eum cenfuris iudex 

T o m . i . G 4 oppri-
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opprimit pro execntionc íentcntiíe, quac nondum 
tranfieritinrem iudicatam pendente appellatio-
nt ad íummum Pontificem propoíl ta: cui teneba-
turiudex omnino deferri , iuxta Canonicarum 
íandlionurn decreta , & quae faciliter to l l i non 
poííet nifi via haec violentia» eííet coníue ta .Ncquc 
huic declara t ioniobí lant verbafinalia illius- cap. 
14. Bullas Co5na3Domini,in quantum ibi dicitur. 
Velabas executioMem liPerarum isípofloliearum, vel 
executorialium etiamfithprAtextü violemiát prohtbe-
da^velquoad fíos informaadoSyVtipJi amat, (Hppli-
cauerwtafft/hppücarifeceri»t. Quia verba illa fo-
lummodo procedunt prouc loquun tü r quoties 
executioliterarum apoftolicarum velexecuroria-
l ium,vc l iur i fdidio Eccleíiaftica impeditur : 5¿ 
ad impediendum id fir, hoc Tolo tantum animoj 
vtexecutioimpediatur, non vero vt grauaméñ 
tollatur. Hocenim ñeque l ic i tum ñeque honeftú 
eft, & fub pr^rextu hoc tacicntes tan tum, cius 
bullac excommunicationem incurrunt. Secus ve­
ro eft quoties tantum ad tolledam vim & opprcf-
í íonem per iudices Eccleíiafticos faótam etiávir-
tute executorialium vel literarum apoftolicarum 
vtitur remedio noftri text.Hoc enim ñeque capi-
tulum illud t o l l i t , ñeque fummusipíc Pontifex 
vultquenquam o p p r i m í , de grauari. Imopotius 
contrarium ibi denotar dum íupplicatioues ad 
ipfum permitritinterponendas per capirulum i l -
lud9jvtipíe meliusinformatus de inconuenientijs 
fuípendat efFeóhim literarum fuarum, & dignetur 
hxedamnaraederi ,&poft vidi Nauarr. ÍH Aian. 
Latino,cap.27.n». 69. & j o . 5c Cordouam, in fha 
Jummi(t,qm&.$f. ita tenentes,&intclligentes Ñ e ­
que exiftimandum eft quicquara apud Regia HiC-
panadura pretoria in hifee rebus & negorijs Ec-
cleííafticis fien", quod vel minimum deroger fum-
miPontifícisporeftari . Abfitenira hoc á catholi-
cis Hifpaníarum Principibus,qui facrofanótae Ro-
manaeEcclefiae,eiufqucfummi, &to t ius chriftia-
n i orbis Pontificis decreta , & mandata máximo 
conatuexequuntur, & venerantur. Ec fie capitfi-
lum i l lud Bulla; Coenze Domin i Pij V . non eontra-
riatur noftr^ difpoíitionj, ñeque eonfuetudinem 
noftram tol l i t . Et falúa in ómnibus Eeeíeíia; , & 
cius fummi Vicarij autoritate,& volúntate íic v i -
de tur in re l l ígendum i l lud eapiculum. Ñ e q u e i t i -

'dem obftát alia, qux in particularí adduci poC-
í c n t , & a d d u c u n t u r p e r Oó tau ianum. í» d. decifio-
wejo. Tedemontana, quia illis re íponderi poteft ex 
didis&rela t is Jupraex /Matth.Afflí&.a.hjs eontra-
rijs,velutrefpondet ómnibus ipíe Oótauian . vbi 
•Jiipra n. i6.cum^.quod contraria ibi propoíi ta lo -
quútur quoad ípiritualia,& ratione peccati in qui­
bus clarum eft, Impcratores aliofque omnes eííe 
poftponendos facerdotibus eifque fubditos cííc, 
&Í8a inquit procederé c.certumcum i.fee¡.io.difl. 
& id quod dicitur de Beato A m b r o f quod Theo-
dofiuralmperatorem, &ZachariamRegem Frá-
coí :umexeommunieauer i t ,^« í í ' ¿<¿j j ^ alijsref-
pndet OEiamantu. Et íic omnino ceflant cótraria, 

remanetnoftraconfuetudo defenfara.Et nota-
dum quod duobus modis proceíTus feruntur in 
modum violentiasadcancellarias, qui deducun-
tur ex Couar.wd.c.^.n.x.U nouifliméex pradieo 
M onter . í* Cuapra5l.^. tratado de laschacillerias in c. 
Sigue fe el tercero prtceffo ¡que es Eccleftaftico^ue vie~ 
ntforviadefiierfAyfo. 91, Vel deducitur proceflus 

ad euriam &Reg ium confilium fuper l i terís, & 
bullis Apoftolicis,qua?funt in derogationem C o -
cilij Tridenrini , vel patronarus Regí) aur laicorú 
vel fuper canonijseathedralium Ecclefíarum ma-
giftralibus veldoóboralibus , vel fuper beneficijs 
patr imoníal ibus locorum aliquorum Regni, vel 
fuper nouitatc deciraarum , & fuper decimis. 
Et haeeomnia5¿ íimiliain ipfo coníilio Regio tra-
¿tanrurSc: reuidenturmeque cancellarijsremirrú-
tur .Etin ijs alnerilidem procedicur, vt Ucet videre 
ex eedem Monterrofo, vbtfupr* in c. Sigue fe el quarto 
proeeffo,que esfobre lo renunciación dt rBullas.fo\ 9 / . 
Etregularitercxantiquis adlis determinarur gra-
dus h íe violcntise non vero ex nouis. Er fie brcui-
ter¿¿fummarieexpedi tu^ym^W/ow Rebuff. ind. 
¿jom.conft.Fran.tit. decaufa benef.pojf.art.8 glo.i.& 
yiuend.c.\.nH.Tj2.lib.i. cirata ramen parte aducría , 
vt inquit Í^' Auend.wr/C^ ideOjfkCoua.vbf/upra, 
&C Moncerrofo, in d.c. Deltercero procejfô  vbi i n ­
quit. Quod vfque dum citerur pars, nihi l deter-
minatur. E t ío len t aliquado parrem vnam inex-
peníis conáemnwetfecundumgt'o.ind.l ij.tit. i$.p* 
i . ^ text.optimum in materia modum procedeadi, « Í̂-
dedeclarantemin 1.^6.tit.^.lib.i. infra3 quac omnia 
nota quia non íicdigeila reperies,ve inquit ramen 
OQiCimd.n.índ.decif^Q.infin. Hxc fcn'pra í int , fal­
úa íemper derermínat ione íanílíe Marris Ecc'efi^, 
c u i & inijs & ómnibus mefubijcio íemper, & v i -
de xü.tit.xo.lib.iflopnrm tnfra, vbi non deferturad 
cancellarias negotium de quo ib i . 

I N L E G E M Q V I N T A M . 

/ Impetrationes heneficiorum ah/que Regís con-
fenfu vbipatronu-í efi non exeqmmtur 'flA-
ttm, 

z Vreuiliofaflaaliter t quam depatronerum 
confenfu nulla ejl. 

5 Vapa etiam motuproprio procede?is non cen^ 
Jetur iuri patronatm Regio prmtdicare. • 

4 A n ex confuetudine velpr<efiriptione (¡t in //-
tem mentio facieda deiure hocpatronaíus. 

5 ^ u i s dehet probare q u o d d e i u r e patrono.-
tus laicorum. 

6 Hodie iuripatronatus laicorum non cenfetur 
derogatum> nifi) ¿re. 

S V M M A R I V M . 

Nullus ahfque Kegiaprefiníatione im~ 
petret beneficium ĉapellaniam ruel Eccle-
fam qmmcunq; Kegijpatronatus, neqíie 
m ebpenfionem conñituat fuh paena. 

Eaguardado.VrQuitSc in tadum íéruarur ex 
Decreto facti Concilij Tr idenr ini , íeíl ion. 
25. de reformatione cap. 5>. 

(De impetrar. lufté ftaruitur ob euitandas 
plures faifas fupplicationcs folicitis nimium prc-
cibus,nedicam ambiciofis expoluas cauíís aduer-
íus piam ipfam fanótorum Pontificum vo lún ta te , 
vtincfuit Coxar.inpraEl.ci ^-num.i.infine, cum feq. 
Ideó hcqueper permutatíonem.» refignationcm, 

t vel 
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I t vcl penfíonem , nec per alium modum firailes micorum redemerint. Iddcmque he ¡m ' i a hene" 

impctratior.es efFcdú halare debent abfque prae- faciendo Ecclcfíjs rctrahancur. Et ideo íes hoepa" 
uio Regís a í fenfuA prxfentatione, prout ipfemet tronatus illaEfum k i w t n i p e r d . c o f e f i y . Conil* 
Couar. tbidem Httó.cumftq.UtetraftAt, &declarat? T r i d m . Q u p ú in tantum verum cft,quod aliterfa-
^ RebH.in Csncordtta tit . de Regia ad Tralat. nomi, ¿ta prouií io quam de Patronorura cófenfu f nul- 2. 

faci.wglo.etMmproceJfwHem,pAg.So. Imó vtlex no- la eft, & i n u a l i d a ^ í / w CafftadorfimJecíf^Jepro-
ftrain hoccxcquipoíTit iudices fupremi folet co- i.Et eft in argumentum text. Conci-
cederc,&conGcduntliteras, 5¿prouifiones Re- Trident.fif.iydetefórmaÜ0HeJvhíomriesqm{i~ 
aKsJecHndum AHendxap.i.prm. m.s2.verlic.item tates rcquifiras in füdat ione inris patronatus ob-
exeademimifdi&imelib.udumibi applicat ditta ad feruari iubecur in proui í ione , &col Ia t ionc : ^aliás 
pragmática* pvjitas poíi.c.^.incurijs de Madr id anni fubreptitiaeft prouifio, Semilla. Imó & fuccedens 
14^f .Quar t ím vnaejllexmfira, &tenet etia M e - in locum negligentís Patroni tenetur prouiderc 
xiajnapparatuad l.de Toledo in»1.fundamento, fe- i l í i s p e r f o n i s ^ feruare illas qualitates códi t io -
^ « ^ ^ « « « « z ^ / . Q u i c q u i d d i x e r i c Abb . in c. ncs,quas& quibusnegligens Patronus tenebatur 
qHodficm <$.i..nfim.2Jeeleftio. dum dicit in eledio- feruare, & prouidere, feenndum tAbb. inc. poffef-
ne Pr^latorum de iure non requiri prius Regium [iones^derebtiíEccle.nen ali. & Etterardumin centn-
confenfum etiam fiRex fitpatronus. In quo malé rialocorHcp^afibrogationcfag. 4.*»parnis^ & R 9 ~ 
dipitjnam íi fatetureum Patronum quomodo ÍUT chftmideÍHrepatro.v£rbo.honartfic({mmm.%.vbiop~ 
ftitutio,& eledio fieri poteft mfi ad praifentacio- tima dicit inpropofitHm,&Seluade beneficio, $.p. q. 
nem patíoni5cum alias nullaí i t ipfo iarefecundum fV-pertet>imy(3 Rebuff.denaminat.quafl.S.nH, 16, 
textxap.decernimus 16.4.7..& l.yvbtgloft.it, u-p- í. tnantiqms & Fran. Marcm, indecift. Dalphi. 4P4. 
Et íic contra Abb. tenét fupra didi D o d . í k Dida- p. 1.ex quo argu. dtftidecrett.yConcilij Trident.m-
cus Pérez in L2.ñt.6.verbojonfienten^ col . i jgüb. f. quit Ñauar , in tJManualiin c.nouo.züánadditio.ad 
Orí/í.EtexpreíTe reprobar Abba íem Carolus de c.25.>^ » » . i i 8 . q u o d pcccatbeneficiumacccptás 
GraíraIlis,/;^.z .^4/¿^?»F^«a4S iureypagin. í - i n íi non habet qualitates infundacione illius bene' 
^ rwcí f .vb i&al ia in propoí i tum noftrum addu- fieij requifícas.Ex cau ía tamen pro vna vice tan tü 
cit per ipfum videnda. Imo &:ipfc Abb.¿» cap. poílet per Epifcopum cum patroni confenfu non 

• -i.nfi.^.deeleftione fibicontrariatur. Quasobres obíeruar ja l iquaex qual i ta t ibusrequi í i t i s in fun-
R e x & fupremum eiusconfilium quotidie iubec &*ÚQne>fecMndHmrDeftar.mc.cum acceffipnt* df 
quod nuliseliterae exeqUantur, quaein derogatio- conít.late Lamben.de ture patroaa.lib.i.qHAjf.j.prin' 
ncm huius iutis patronatus Regij vel laicalis pro- cipalipertotamfol.u. &fecj. Abfque caufa tamen 
uene r in t jS i emanauc r in t áRomana curia, vfquc nuiiomodoaet!am fi patronusconfentiret, polfeí 
dum deferantur ad ipfum fupremum Regis con- id feú^fecandum Rebuff. inprazi benefeiamm tit, 
fi l ium,vt furomus ipíe Pontifex eas cócedens co- reejuifítainliteris collatmnHmnHm,xG.i7. & i#. pag, 
fula tur ,&cftr t iorciur ,quatenusíunt in derogatio- ^'inmagms,&Lamberti.vbi/upra.lmo di CecMn-
ncmfui iur ispa t ronatus jve l la icorüíüppl icc turqi dum veram opinionera meo indicio non quilibec 
ci vt dignerur cas fufpendcre, & derogare, prop- patronus fufficeret}quod confentiret, fed primují 
ter eminens damnum iuriRegio refultans & pro- omnium £unáator,pKoutali¿>i latiHsvidebmr.Qux 
ueniens. Iftudque non eft eius voluntad 5c man- de caufa videiam per cancellariamPincianamm 
dato contraire, vcl refifterc, cum ipíius P a p » i n - gradu de fuetea, iufsu annullari fimilé proui í ione 
tendonis non fitpraiudicariiurihuicpatronatus, de Patroni cófenfu f adá contrafundationis qua-
nifiexpreíTe dicatur. I m ó p o d u s cenfentur tales l i t a t c s ^ quodobferuarentur qualitates illius, $c 
literaeper fubreptionem obtentse: ideoque non fecundum earum formam iterum prouideretur. 
cxquendacvfque dum furamusipfc Pontifex con- E t i u f t é f adumfu i t . E t q u i d í i Epifcopus conferc 
fulatur, & fecunda cius iuílio expedetur. Aliter beneficiumalicui contra fuudationisformam,an 
cnim eíTct Reges noftros, 6¿ patronos laicos fuá t eneb i tu r ,qu ip rou idenduse ra t í ccundum tenore 
poíTeflione príuare,y?r»«^«SHArez.allegat.ii.pa.2.. fundationis,recurrcrc adcollatorem, an vero co 
inprfnc.piout&in¿.i4 , t i t . i . fupra,eo.áiximüs, & omií ropotcr icadfuper ioremrecurrcre , v idcg lo . 
allegauimus circa beneficia exteris non prouiden- »'» pragm.fa»ft.to.i.tit.decoUat.í.<¡imdJiqmsglof. e<y 
da. Et traduntallegati perDidacum Terez hic col. ipfifol. 206, inparuis. Sed qux eft maior qualitas 
i f y &opttmeper Couar.inprafti. yuaftio.csá.Hn. 3. quam patronorum confenfus.qucm femperexpe-
^ 4 . p e r ri/lalobes, infuo¿rario mille com. opi.litera dandum teftatores, & fundatores iuris patrona-
/ . num.^i í .cum alifuibus fequent. & tradtt late, & tus iubent?Idqiie in tantum procedit quod quam-
hene T a k t . Rub. intraEla.debenefi. vacan, m curia, uis proprio motu Papa procederet * aliter proui- J 
per totum. Imo & Prailatus cledus, & confirmatus deudo non cenfetur iuri huic patronatus pradudi-
non poteft adminifttare doñee Regi fe praefeota- care st\\ t , fecundum CaJfiadorHm>vbifupra> &Felr. 
uerit p rout inFrancia j&Hifpaniavt ia í fe r i tCaro . vktfi*p'&Lamber.ind.ltb.2.q.^prmc.^.par.ar,3.n.i. 
Qi7att&.\\is,&li.i.Regali Fr4»c . í« r í / i . Sctradit late Imo quantumuis Papavelletpradudicare iuri pa-
VeVm.intraft.quandoliteraapoíí.noc. patro.Cuius tronatus laicorum,non cenfetur velle pradudica-
d ida rcaífumir Lambertinus in trnft. de turepatro. re iuri patronatus Kegis,Jecundum Palat. Rub. in 
lib.i.part.$.q.9.principahpertotamy idque iufta ra- dift.traft.debenefi.vacanjn curia.^.u. & Rebujf. in 
t i o n e ^ c o n f u c t u d i n c ó c priuilegio,/Jrfl«í in l . 1. inpraxi. beneficio.in ^.par.^gnatura.verbóy nec non 

Jupraeo.diximtu, Regi noftro Hiípaaiarú compe- iurepatronattu^u.éi .pagin. ^73. glof. anticua in 
tiv.c\im>vtapparetexglinc.Adrianus.6$.dtft.&re- regultscantellarta Innecen.%.regulado, fol. $6. in 

ferUntrelati Doft. prtjerttm Ftllalebos vbi fupra & paruis. I terum, & plus nocandumeft, quod quá-
itetíí i» Antinomia iurisctuilis & Regij, ipfi Reges uis beneficia haec iuris patronatus Regij Vacenc 
Hiípani íccam fuo proprio saguinc a faucibus i n i - i n curia per obitu ra , non cenfentur referuata , 

ñeque 
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B c q u c v í d e t u r i n d u b í o P a p a m iur i huíc voluiíTe tium:fccusquo ad rubftanriamipííus iuris: qup 
^igí'máxczxe^fecundum StafhtUHm^dehtegrA.&tH" ad quam indiuiduum Aseft, í ecundum glo./«£".i. 
fti. tit.de modo y & forma impet.verjtc./equttftr videre de iu re pat. & g lo . in c. ücet ¿verbo, conuenit. i é. 
de tertiaejUñintimS.cum tribusjeq .vbtntt.n. opti- Quascommendat R o m a n . / ^ . 555?. & Boerius 
mam anneftit quJifiionem.Etidemtenet Hebuff. m d, deafo.f.num.ji.lzC.in í.ftpu/attenes non d iu idmwr 
verboynecnon iurepatronatM,num-io. & 6^.pagtn. UHm.xifol.^^.ff'.de verbo.obltga. CorrzCuin / . v i * , n. 

lú^ .&tn t r i i t l . dedominatio.ciH&íí.tx. n.by. u . f . defermtHti.&. Kochus,vbiJupra, verbo, ius^ 
tf'Pal. Rub.d. § u . & DidaciuPere^Jtb.io.ordtn. n i4m . io .& n . Et notantrelati per Mol ina tn , ¿jftf 
col. ¿ f i . Quia per referuationes generales non pimegenijs Htjpan. Ub.i.cap. 2 ¿ . n u m . 2-?.infine,cHm 
coraprehenduntur beneiíciahaec patronacus Re- Er lie heredes vnius patroni quantumuis f l 
gi j , vel la icorunb^í-»^»/» ^rfemndumLam- plures íint vocera vnius durntaxat h a b e b u n t , ^ 
bertintimjn d.art.ynum.3. &glo. anuquam, in d.reg. cmdum text. in d. ciernen, plnres, & text. in L n . t í t . 
4c. canee llar ü Inno. 8. Vel quia, vtinquit Pala.Rnb. ¡ypar t . i Et hanc vocera ex cócordia praíítare po-
d. 11. regula illa rcíeruat ionum Eccleíiarum ca- terunralrernis vicibus. Imo &proprer euiratidam 
thed ra l iu ranone ra t f a¿ l a , an t equamReg ibusp r i - difeordiam inter eos, deberent ad hoc compclli: 
uilcgioj&confuetudine ius hoc patronacus in ca- íicut & dúo Epifcopi compellerentur habentes 
thedral ibuscompccebatEcclcí i js . E t anex con- parochiam aliquam comrauncmjyíírAíw^ww^/o. tn 

4- Tuetudine* vel preicriptione, velpriuilegio fit in d.c.Ucct,allegatam adhoeperFelm. inc.qua in JSc-
prouií ionibus íeu expeótaciuis literis mentio fa- clefíarum.nu.90.(3 12.7.deconííitht.Cr t s íbb . ine.Ji. 
cienda iuris huius patronatus, tradit idem Caília. npim.s.dereÍHdí.*yílexan.in!,i. %.ex hü num. i ) . j f 
vbifupra, &iterum decif.4. deiurepatr. Et quis de- de verbo, obligat. Suarez^l. quomam inpnoribus, l im. 
bec probare quod íic de iure patronatus laicorum, n.num.p. pag.iStí. Cod. deinoffi.teíÍ.& laf.vbt fiipr. 

S * ii2i¿niácQd.$\&áoi.indeciJio.4 .de probat. nn. /o. & Rochnm vbifupra. (>.q.nn. / ¿ . S e d f ^ n concor- } 
0 pertotam. Et quid l i ms patronatus íit cíerici, & diam hauc de alternis vicibus prasfentando reólo-
laici hmul , vel ex praferiptione acquií l tum, Qc rcm poterunt heredes fuá authoritate abfque fu-
plura alia íingnlaria, vidi per Couarruu.^^.ír. $6. perions cotiíeníü,& interuentu faceré, & glo./f-
vbi , »«« í l io . quseri tanpcní iopoí l ic íupcr eo có - bere^in ditt.clemen.fizlhres. ¡ qunqaod íic. Quaír 
íticuiíinc patroni coníenfu. hoc denotet v e r b u m / ^ r f illius text. quam gloH 

íequitur inhocRochus, in d.verbo, IpCeveHi^n^^. 
I N L E G E M N O N A M . £?̂ Í>.Z«7Í»Í. Er ira tenendum eft contra Innocen. 

in c.cjuenmoniam, de iure patrón, per text.ib 1 contra-
% Juspatronátus BccleftaíHcum quowodo > é r tiura tenencem.Quiquidem text. non obí la tmani 

quando dmidmm dicatur. verbum viciffitudines illius text. importat idem 
2 Heredesplures v n m patroni vnam tantum <3.Uüd veibum mmationes.Vel mci .ús, permuta-

„ l l L * r * r, . .* tiones, qusequideramutationes, feilicet, quod 
, fJ vnusprouidearvnoannoaliusauo , non vaient, 

I quandovellcntnaeredeseas racientes ex toto d i -
amhoritatemfupemnsrequirere. uidere ius patronarus5jfcW«/w Abb.meod. c. que-

4 Mxercittuw ium patronatuspofíunt heredes rimoniam.Vd melius verbum illud,viciffitudines, 
mterje díuídere. idem quod verbum permutationes ibidé impor-

5 Marttm an prouidebit Bcclefiam vbi vxor tat:quas quidem permutationes ipíihíEredes fa-
patrona ejl. cttc non poUTunt abfquc íuperions authoritate, 

6 Codtttones tnfundationeappofiUferuand*. ¡"ecundui» Hoftíenf.Ioan. And .& alios relatos per 
^ • j - ¿ // •'/ R o c h u m , ^ rf/¿?. z8. qui i í tum inrelleótuni 

7 Condmojquodmcapellamaquotíatemma ce- • j n rr LA j ' 
' , r / 1 aa aictum c.^uertmomamamgn&t,yznonoDltet Ql~ 

kbretur anvaleat. ^ glo< qU£E ¿ t pcrmutationibus n ó l0qUitlir,red 
$ Condltto quodVrdatmfemntntromtttatan de concordia Ínter ipfos heredes facienda de al-

valeat. ternis vicibus praeíentando, quam ínter fe abfquc 
fuperioris authoritate facete poíTunt. Quia excr-

S V M A 4 A R I V M . c inumt ip í iu s iu r i s patronatus bene polfunt ipfi 4 
hseredesinter íc diuidere vrdiótüeft . Et f a n í i in ^ 

. 1 • 1 1 villa data in dote adeftaliquod ius patronarus pro 
Si Fatroms plures reliquent haredes, uidebit ne in eo mar¡rus vel vxor; vide pa i .Rub.^ 

omnes i j njnnm tantum yoctm hahent) nt~ rep.c.per veñras§.4t$.fuccedítaliae¡ua¡!Ífo.76.&no~ 
n C. J n . „ ^ „ 1 HÍÍfimeBaez.a,dedectmatutorum c , ' 3 .nu .&.&w. 

p alma m fundmone statuatur* mm n- vC J r J J M I L ^ , . 
, i r , Seguarde lo quefaere ordenado. Nsimvolumates 
iHdjeruabttur. f unda to rumob íe ruandae fu t í t&cond i t i ones^m a 

fundatione appoíitac,neque mutari deben r,í*ííA;. 
Ve la repartan entre Ji. Defumpta fuit IcX inclementinacjmacontingit^de religiof.domi. de quo 
haecácleroentina f plures, de ture patrón. Per Palat.Rub.tn rubr.%. 47.nu.10. tnfin.de don. tnt. 
dequatradirurperRochum &videc.s.Jelfwn.2,T.dereformatio.t» Concilio Tr id . 

*verbo, tpfevelis. Ex quibus colligi poteft Et an valeat conditio "j" quod quotidic ibtdem pee 7 
1 ius patronatus * Ecciefiafticum poíTe diuidi3& di - capellanum mifta celebretur, tradirur per Innocc. 

niduum eíTejCum inter heredes parroni rex.noftec *n c.ftgntficañi,de eleEli9.& 'Boeri.in tratia. de auth. 
di íponar eífe diuidendara penfionem.Sed hocin- magntconcili] nu.$f. & optimeperAngel.de CUuafioy 
teiligendum eítel leverum5prouttexc. nofter lo- inJumma,verbo,mtJfa,nu.44..&Víd€tex.&ibiglo.tH 
^uicur,fciliccr,quo ad commodiratem, excrci- l.G-tnfi. tit .ió.part.i.Ei an conduioj qtiae folet ap-

poni 



De los Eftudios. 
poní in fundatjpnc capcllaníae quod nullus f prs- ipfis ftudijs á Regibus concefla fínt, ideó fubíc-
Jatus íe in eaintrotnittacaliásjquod reuocat eam, quitur ciculus hic cbnfecuciuus ad gencralem ti-
vide nouiflimé, & late ve ad vlteriora tranfearaus tulum de iure patronatus Regís. Er quid fie íludiu 
conciuera noftrum Doftorem Guder. mr-epetit,l genérale & plures alias quxftiones de íhidjjs ijs 
vemopsteít.nvm.4.4.9. cum/equentibMsa¿iqttíi>w, de profequicur glofíacorSalmantinus hic col. 261. cñ 
legat. 1. Ec an valeat condicio quod ordi nario non flnrilomfcquentibus^ quapertffum videri fojfunt. E t 
reddaturratio, vide Decretum 5>. Concilij Tr id . vtde eüam titulum 31. delosejindios pan. z. Et ad 

fejf. 21 . dertformAlione. quem fpeáreterigcie vniueríitatem generalem,vi-
Ec cum íupedori titulo didum fit de iure pa- de yet^o.i»pragmáticafanftioneinprooemio §. ^«z-

tronatus Regís ftudiorumque Regni Rex ipfe pa- bu*) verbo^jiudiorum^L m verbo¡generahum tradic 
tronus & proteíbor íit , maximaque priuilegia quasdicancur generalia ftudia. 

T I T V L V S S E P T I M V S , 
De los Eftudios generales, Redor, y Maetrefcuela, 

Dodores 5 y Eftudiantes. 
I N L E G E M P R 1 M A M . 

1 Dofiom non dehent efe partíales, ¿r quid fit 
partíalíta4>&quid requintur vtyrobetur. 

% Partialitas appellatur cafus f o r m m , ¿r 
ihi alia. 

S V M M A R I V M . 

tT)oSiores> té Scholaresnon debent efie 
partíales y ñeque aliem partíahtati tncum-
bere, Jubpoeua. 

P Arctalidad ni z/4«¿/o. Partialís * t n i m v a n -
dero appellatur. ex l . a i . t i t . S>.p .x .&inl , 
+ . & fi.tit.iy.part.^.hx. íic qui ftat ex altera 
parte dicitur partialis, vtcolligitnr ex doEtri-

na Bal.í» l . cum quteritur infi-jf.deflatuhomi. Tune 
autem íigiliaripartialitatem dices, quoties popu-
lus, velnegotium dequo agiturdiuifa funt inter 
parces, v t coHigiturex 'Bal. in l . vna tn princ. Cod. de 
cafu tolle». Et hoc dcbetprobari vt partíalitas, & 
parcialisprobecurquis . Nam fine fubieíto non 
datur qaz.Wizs.l.Jiferuummihí^.i.jf.de emptio. & 
•z/íW. Debetqne partiahras ípeciíicc probari , & 
per cafus finguiares, & mdmiáíios}vti»q(iit Auen-
daño, héc & aliar eferensin c. i.pratorum n . io .&zi . 
¿ib.i.Sc tbi Nui les fuperverbo, parcialidad, fbl. 71. 

. Et quamuis partiaiitas íoleacappellan t cafusfor-
tujcus,ex doótrina V>a.\.inl.¡icum dotem %.Jimari~ 
uucol. i.verfi. cS hocfacitadquaflienem, vbt Ime.jf. 

ye/, wtfí.dicencisquod íi maiitus exulecur cauía 
parcialicatis,non dícicur exulari culpa fuá , fed ex 
cafu fortuito'partialitatis cauía. Vereor tamen ne 
non folüdicipofíit partíalitas forcuitus cafus, fed 
&: ver ius cafus con fue rus. Vbi enim nondiíTen-
fiones, non partialítatcsílmó 5c homo, ciuitas,vel 
populus noniam reputantur nifí qui partialíseft, 
& vbi partiaiitas fuftératui ridque ex fu f)erbia:pcc-
catodefcendit,vt alij alijsdominencur, & volun-
tatcm fuáadimpleant. Ex quo inuídíaeonuntur, 
fcandala creantur, furta, rapinae, homieidia, faifa 

teftímonia & periuría commktuhmr. Opus enim 
diabolicum partíalitas eft, vtinquit Sylua Nup-
úa\ is , in verbo, efinubendum>nu. 1/4. Vbi propter 
eam denocac magnas caiamitaces, & bella in Ita­
lia fucceffiííe. Et randem »«w<?r. 13^. ínquit fuifle 
refponfum Beato Bedx oranci pro pace Itálica, 
Beda Beda tace, quia Italia nunquam ericin pa­
ce, & in»»«?.i22. partíalítat£ra,rnquit,efle pecca-
tum, Íknu. f6s . i64 . . i6%. i j4 . . / j7 :¿ 178.alia plu-
ra departLalitafe dicít . Ex quibus manifefté pa-
ter, vt pefte fugiédam eíTe partialitatem, & vae íu-
dici íimiies populos & ciuitates regentí,diíficulter 
enim ab aliqua ex partialiiatíbusexonerare fe po-
terit. Et íi ipfe etiam partialis eíficitur, nihil peiuSs 
incidetque in poenas-cc^w re iud. ¿n áó 
fecundum Baldan l.fi . Cod depoena iudi. C¡HÍ male iud. 
Intclligenda tamen haec funt cum ad aemulationc 
aliorum parrialítates hae contrahuniur.- "íecus la­
men eftfi examicicianó prsíudicantes fama:, nec 
iun oppoíitoris cathedrae. Quia tune id nó repto-
batur per text. noílrura, fecundum Didac. Pérez 
hic col. i t ly.infine. Ñeque partíalitas eftappellan-
da íi iudex fe pa^uperíbus beneuolum pr^íiet, 6c 
non diuitibus , fecundum 9y4uendan. vbi fupra. 
nUm.21.verf. Kleijue eft partialha,si ñeque íi ratio-
nefcandali vitandi fauorabílem íe populo prae-
ftet, v t ibi per ipfum Auendaíxo. 

I N L E G E M Q V A R T A M . 

S V M M A R I V M . 

¿Mutuari^nequé fob fideiujjíone u e ^ 
dere dltquidltcetJcbolari alicui> fine Itcen-
tíapatnsfvel curatons^aut tutoris juu 

' X j r A h d a m o s . Pro intelledii & declaratiojic 
i VJL huius legis, vltra dióta per noftrum concí-
uem Dodtorem Gurerrium , in repetittoné authen. 

Jacramenta puberum.numero 71. cumJequentibttí ali-
cjuibus, vide q m cDeo volentedtcemus in l . i x . tit. l U 
iib. / . infra* 



3^ Líber primus T i t . ^ 
lib.uvár.c.16. Nam refpondendutn eft cum Dedo* 

I N L E G E M Q V I N T A M , in diEi.rfibr.léBH.%.n.io.extradeifídieijs y quod lex 
illa non habcc locum t in pcena applicanda, 4 

t Falfitatcm committit gerem fe fro g r á i u M fcátantuminconfifcationebonorura. Nam quo 
cum nonfit. ad poensapplicatione iti dubio fifco dingendam 

z T x m p r o p t e r M Ü U U m p e r L í m p o ñ u , & e f o M h e ™ s x m á \ \ g ^ ^ 
/ \ c r 1 J r¿ f/o//i¿//<«. Quae taracndeclarandas íunc nerum, ve nonappltcatayúícoappucandAtst. * ^ . r „ , 

11 , , JJ nonproccdant,quotielcuqucpoeDaperlegemira-
3 Pena m duhwfifi» , et camer* Regt&q- p-ofítrarerpicitofFenfamj&iniudáaifcuiufpHuací. 

fltCAtür. í Nam tune, íi non applieetur per legem, iniiuiato 
4 ReguU quod contra fifeum interpretandum illicenferurapplicata: íi yero iniunam fiicirefpi-

tn dubio dechrAtur. ciac,ipíi fifco applicabitur . In alijs vero caíibus 
^ Vcemfipartí applicatur iudicium cmlc eft, fi vuiucrficatibus, & concilijs applieata cenfetur,^-

0 0 , c r i m i m k . cundum gometi.rektum , <Sf jecmnmper Auendan. 
C4 .̂j?.̂ r<<íey.»»./í ./^./.Qyamuis in hoc pundo ve-

S \ 7 \ R \ l [ A P T V \ A t iotc cvedododiñn&m Orofci). i» ¿. fiquü ¿dquod 

V M JVi A I V 1 V iVli n u m ^ x . & i y c o l . t f o . f f J e i u r . o m m . i u d . ^ K S c Q Í x 
íüprapróximadoéhina Gomen) multum concor-

Nullusgradum Baccalatírei, Ltcentid- dat}fcilicec,quod fi lex aftioncm inducat parri ap-
T-N r i ^ 1 ; Í M ^ Í U ¿ - S ^ ¿ Ú Z * ¿ & Í Í plicetur:íiaccuradoncm fífcojfiñeque adlionem, 

' 2 -LV^J f j f _ > ñeque accuíatiouem mdubio fafeo deben. Nif iá 
aut 'Buliam tAfofloítcam reapíat, fea in pr^tons ediéio posna impofita íit: quia tune partí 
fttidm imerdlhm fuh pxms noflrx lemy appíicabitur.xum h^cfie natura talium panarutn 

J J 9 1. 1 J l ) apractore 1mpol1tarum.Lt hancíW^wipíe Grof-
qUAS etiam, t3 mturrentnotart], t3 tabeL- cjus Verioremconcordiam teftaturinterdifliden-
liones tahrradm frohlbltO adfiííentes ad tes Dolores . £ t íüb primo raembro cum lex dac 

n . r 1 adionem,intratdifl:in¿lio Gom.cum ob iniuria-
teftmonmm jerendum. tam partcm ^ imponilur. Ipfí tanlcnnonac. 

cidumczCmn.dJ. j . t t t A S M k t . inf ra . cum tbídem 
- | - ^ Or refiripto. Gradusenim ij propter labore, j^eatur intereíTep^ti foluendum, & iudici ipíi 
1 ^ &rufíicientiam prafftandifunt, &in ftudijs ^ non exequentiqnadrupiipreñaimponir.Tunc 

nancircendigeneral¡bus,&approbati.s:non enim fifCOapplicandá credercm ^ cum pai ti iam 
vero ex referipris &c titeris íimilibus , quac intereflc fit foluendum: IfititutAmtn inend. 7. dier-

plerumque in doólis folent concedí: ob quae muí- mM Ec magnimomenti kacc ̂ i f e cundum Orofc, 
ta incommoda,& damna prouenire folent.Qualc ^ i f u f r a . Nam fiparti pecna applicatur t iudiciü | 
autem debéat eíTe examen, habetur f»/.í>.rt>.3i./>. ciuile eft, íi fifco crimínale, t x g h A n l . i . j f . d t Ct-
2. & in confitmione JS. SabntntinarHm confiim- riolato, dicuius doftnya /atius Deo vo tm* 
tionuntp . fHhlib.+.infradicjmns. 

1 Sope»a defitlfarios. Falfitatem f cnim commit-
tit getens fe pro gra<iuato cum non íit, drgu. Leos I N L E G E M O C T A V A M 
ciHi^.quifepromthte.jfJefalfis&text.optimd.t.tit. JT NONAM. 
y.p.y.gl.efttal/ejb/, alta tura allegat. & ahbi dicemut 
late.St¿ an excufab.tur,fi diu gcffit fe pro tali, vi- | Sc'fentiiheminem mhíliflimum faeih 
d e P a u l . ¿ « / / M « « ^ - C : ^ ^ c ^ • 2- AduocaúmtlnareduuntunetmilmhMMui-

Ueferdintentode la mitad de íHsbteues. bed cui 
applicabitur poenahíec, & d i c e n d u m e f t q u ó d c a - farantur. . . , 
mer^Reg.a, cum propter falfitatem impohatur. ? BaccalaureMpubliceaduocmsatrlbuttsdtm. 

2 R e g u l a r e ^ e n i m h o c e f t i n f a í f i p c e n a , ^ » ^ ^ . reeratexemptus, 
Salma»ummhícco¿.i9$.&patee ex tve t i t . i?. Ub. 8, 4 Bxemptipropter artem nsn gaudent exemf-
ifjfra.Whi poena falfi camerae huic & Regio fifco (¿p^Jlnon exercent eam. 

3 applicatur,& quia rcgulariterin dubio poena* fif­
co applicarideber,7?c«W«w /» S V M M A R I V M . 
i.agrdriaff. de termino m o t o ^ g l i n l . inhemus. S. hiá 
ÍHdictbM.C.defacrof.Ecclefpertext.wLmulftarum. . , p 
Cod.de modomnlEi. &tex t . tH c. i.quaftntRega. tn J^Ul mAgljtn ^ doStOVeS , & UcenUAU 

R e g i d 

Uf. in rub. num.4.. 
Etita venir dcclaranda./.7.íií..ií.ií¿.4.x«/y.ponens 
posnam quadrupli correótori ciuiratis non exc- ' ^ r m ^ E los fechos y contribucionet. Notandafuat 
quenri poenam inoirfam per Redores ciuiratis no I \ yerba hxc & attendenda vt inteiligamus 
íententiátes intra illius legis terminü. Ñeque ibtde J ^ J leges noílras has folum quoad exemptio-
poena haec alicui applicatur, & in dubio fifco Re- nem tributorum difpofuiíTcno vero que» 
gioeftapplicanda, prout tbtdem dicemm annuente ^ excmptiones,&priiiilcgiaaliado(5loribus,raa-
X>^.Nequeobftattext.í»/.»o«/>«/í/:¿/í iurefifci* giftns,&lícetiatis de iurecóceíTa. Proosmiñ enim 
vbi probatur,quodindubijsquaEÍlionibus conrra caufawíinducirfinale, &ficd¡fpofitio eiusrefpe-
fifcumcftincerpretatiofacienda, dequaperConar. ducaufsfinalisreftnngédaeft .Etquodprocemiíí 

indacat 



De los Eíludios. Es 
indacat cftníkrn finalem efl tex. 6c ihí omncs tn t. pa.Tur,p^cut ¡n ntiAA6.lih.i..inf>Ap(idehii. Ideoquc 
^, ¿e h f p / f f l m Cauínqne inferra á lege pra ' íumi- mirunqi non cíl,íi ab hac ctiain t r iburon im folu-
"rnr fr^alis, fecundiíw rlo.per tex.tU in L rurfumCde rione excufentur, frout & prolarlnjicletur ex eadem 
ep;r(cfi<, O" d**'mAt' T c e b a n t e c d u f d , hmt. i . /. 2. tit. 14. hh. 6. m f d ibt. Excepto en hs rafes> quaí i 
fmmera 19.Ec íic quo ad caufam Ülam fínalem de- caílis exceptos nolueric lex illa corngere, quo-
bcr referr i , & per confequens quo ad rr ibuto- rum vnus iíle mihi videriu^.ciliccr quorics Bac-
rinn excwpúonemproutpd te t eriam refetendum, ex ^JauTeusjofiicium t aduocationis excrcer.XfA^ j 
Jt&ofJtioríeremifsionum infertdmm , i v f n e tttuh. 14. /T/ZTTin Baccalaurcis rancum nonrmr l o q u i ü i r , 
li[>.6.inF'd,in iterfi.4.(Cf exuerhis mftrjel.S. cUnfsime adaocacionis officium non exercemibus, exem-
patetjhi.ísittrifndo como fe quiertn librar por ra-̂ on defo prio rr iburorum non ex eo quod Baccalaum 
dehsuechesjcontriluclones. Ecce caurara)& racio- íinr,dacur,í^d quia oílicium aduccatorum exer-
nern. Er íic quanrumnis difpoíitio generalis íic, cent.Idebque íi )iio non vrunrur eius pr iü i l rg io 
rf lliingenda1&'limitadaefttx v i r a í i on i s^ l^Aí^ gauderenon dcbenr.Exépti enirn propterarrem 

per Ti'dcjueljjrdtt.ceftntecaufapart.i.num. 133. cttm non gaudent exemptione x fi nomine tantum, 4 
plmhus. fequent. Et ííc intelJexit has leges Auend. & non re & cum e í feda arrem íllam cxerceanr} 
ih cap.i^.prjstorum numero ic)./íh.t.CrgIc[f.fahduría. fecxiidum tex.m l.femper §.negotidtores}m 'verf juadiu 
mfine.in l.^.titul.io.part.i.^r Bdexa,de dehtoreinope, eiufmodtdftd f un t , c r S.ijtííhafdam m merf. Nec omnl-
cdp. i6.numero 140. Se eft verus,& genuinus in te l - cjuipromlfcue tn hls ccllrgijs djfumptt funt iwmu-
ledus noí i ra rum legum. ntías ddtur,fed artifabus durnídxdr. ff, de ture imm/t. 

Solamentego^en. N i f i legum harnm difpoíirio- Et f íu i t l . nequídam,™ uef . hüfilis, qm inexpedítio-
nes haberemus in his t r ibucorum, & corum ex- Hihm cecupan funt C. de te fia.mili, o - m 1. quifulpra-
emprionum pfiuilegijs gauderent vtique omnes t e x t i i j h i , ftib nudádppelUtionis ^elamme* C. defacrof. 
legum periti non folum doótores , & magiflri , eccí. qud ¡ w a c r alia adhac aüegdt Barbat. confi. 57. 
verum & inferioris gradns \a.iueaú¡prout exnefírd príecldrefcnbitHr1cd,^,mprin.rvoL J . & nctat ^Auend. 
I. eim prafatione clare ccliijritur. Scicntiam enim ¿,€.14. numero ly . Francrfcus MdrcMinnofrk ter-

1 nolúlill lmü quemqj face ré , f aíTerk g l . nobilif minii indecif Delph. 6$y, Cumque Baccalaurcus 
fmos tn l.fen.C.depcflul.tex.inc.de multa, verlo, lite- aduocar,& propter adiiocatio.ncm in hoc p r iu i -
rdtos,deprdb.extrdglojf.in cle.i.verbo necefsitas, de bdp- legiatns íít, m é r i t o , quod quamuis tantum Bac-
tifmo,tex.fín£ularis m l . } . t i . i o . f . i . & ' l .^ .n .^ i .p . 1. calaureus íir gaudeat diíba exemprione, prout 
Q u s quidem literatos nobi í ibus fanguine equi- rpecialiter/^ ^./ .S.^/^i,/1. 2. determinarum ha-
parat iCr trddttldte TÍrdquelJe ncbilitdte,c.$. numero bebamiurquam per dirpófitioncm A'xGcx\. 2., tifi 
i .cum pluribm feq. E t idcb mér i to í icutnobi lcs i4.///'.(T./«//'^ ij's attentis non crat ceíendum cor-
í a n g u i n e n o n contribuunt in ijs rributis , ñ eque rigi/ed potiusvnam per aliam dcclaran3&limi-
literati contribuere ¿cherem,prout tenebdt Q » . in tzxi:prout tetigit gifabiduriaí in fine inl.^.tit. 10.p. 2. 
d . l .pen.C.depófiul.cr *yflex. optimeaduocatommpar- in ea.l.S.ttt.}i.p.2. & vida. Te: W in l i . 4. ordi, 
tem deferidens tn l . centuriofi. de-vulg. Guido Tdpd col.\¿fáíi.'verf.Sed efidubium,njhi ínfine lUim njerfi. 
decifio.fiü c r Tirdqucl.njbifuprac.xy. numero 14. 0^ quaerit an ídem c r u i n fcholari tantum , de quo 
glo.derechos in d .L^.tit . io.p.i .O" lAuen.d.c^^.num. de per ^yfuen.in d.c.i^.num.^o.'verf. Item alij volunt, 
50 ctiam fi aóhi non aduoca ren t ,ñeque legerent & itamihi tenendum videtur ture ciwli attento & du 

' prout crac anee communior opimo,tefte^Alciato, l.S.rartitamm. Lcge tamen noí l ra attenta, quse 
in l . i .num.^^.ff .folut .mat.Cr Bae^aje dcbitore inep. nouiíTima eft in boc tenendíí cfl iam hodie Bac-
c.16.nu:-i^6.cr Menoch.dearbitr.iudt.lib.z. centuria, calaurcos tantu quantumuis aduocent non gau-» 
^.cafu 379 numero 5, Hacquc de cauía cum hodie dere hac t r ibutorum cxemptionc,de quain pr^-
tnillxi íc ient ia nobil i tarcmur ad ef í té lum hunc fcnti.imb ñeque Liccntiati,Do{5toies,vcl Adagi-
fortaílis3ne contribuercrit,rcftrixif,ne Regia di- Ari alijs in vniuer í i ta t ibus graduati , quam in 
minueremur t r ibuta , icx noí t ra ad graduaros lege noftradeclafatis,etiam íi a¿luaduocent5vel 
gradu licentiac &:infra3 in aliqua exvniuer í i ta t i - legant. Et cxgraduatis in aliqua vniuerfitatum 
bus legibusijs noflris dcclaratis. Imo & vt imjs in praefenti declaratarüil l i tácum Licent ia t i ,Do-
ftudijs laureati didis gradibus gaud t ré r , iicetia- ¿ lores , vel Magiftrigaudent quiadu aduocanr, 
turre ad minus gradum aíTumere debent jnam vcllegunt ,non vero fi nomine cantíí. N a m c u m 
Baccalaurei rolum non gaudet hac t r ibutorum leges i icílríE hic quoad hanc exemptionem de 
¿xempnone,**texan t . 2 . t i t * i ¿ a n f r a . D e q u i - pechos gradum licétiíE &: i n f r á , priuilegiauerinc 
bus ,& per Auendan.^íí.£'.i4.««w.29.Cí^ 30. vbi in vniuerí i ta t ibus íignatis, de exemptiohsc non 
l imitat noftras ]eges,vt non procedát in D o d o - ex gradu fed principaliter propter í c i e n t i a m ^ j r , 
ribus a¿lu Jegentibus.Ij enim quamuis iji íludijü ^ u i r a m r ^ £ g r a d u s i p l e iridem propter eam^ne-. 
alijs quam in lege noí l ra deteriptis laureati fint n T o j j ^ T í i n ó " éxérecatur n ih i l p ro í i t , v td ié lum 
TTac mbutoTtmn-xemptione gaudebunt, extep. Tít^EtiTa leges noí l ras declarar, ¿k intell igit^;/ . 
in L%jjf.$i. part. 2. cum aótinatTTti'am Jegencfo, Jabiduria m d.l.^.titAo.p.z.sicdicens in vinctana can-' 
exe rceañ t , Cr ídem ^Auen. tn áiñionano ¡uo, verbo, cellarid determmatum,Cr Did.Ver.~)ibifuprd col.14 43. 
maeftros delejyes,cr Pala, i^ub.in reb^.^y .¡nj'ne,Cr~§. ddfi. E t m Granatenf canceliand ídem dccifum afierit 
38.Quemadmodum & Baccalaurei itidem liad-* ^ f ^ r f de debitore inope, c. i C . n u m . i ^ . c^voluif 
uoc arenr , potirentur vtique ctia horum tribu- ^fuend.in d.di¿íiendr.~)ierbo>maefiro) infidumfereferí 
roí um exemptione. Mi l i t an t namc^ue aduocati, adgl.fabiduria. d. 1.3. Et ita tenendum iudico in 

2 f fecundum tex.in l.dduocan, c r t ñ l . laudabile. C . de iudicando3&: confulendo. De quo & per Sylua-
aduojmer.iudi. 8c militibuS armar^ militiíe tequi- num, quem p o í l h a x v i d i , in conf. 88. "W. z. Quí 
parantur, "Vi efigl. communiterdpprobata, in l , miles licct in a6lu tantum legentibus loquatur, ídem 

jf.de reiudi. 8c egregia perfona aduocatus nuncu- tamen dicendum in aduocantibus, prouttenetrl. 
f o m . 1. H 0 * ' 
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fdhid í i i ia j . l . $i & ornesfufra d'ifti. Imo fi vetera­
nas cñetfccudttmjrlo.ibí-, quia ob aliquam caufam 
omiíiccxercitiú aduocationis vel leduras etiam 
gaudercc. Crederem tamen fufficere in qnalibet 
parre aduocaretnanon loco fedfcienna pr^emi-
nentia datur:&: in particularibus & abícondit is 
locis ahquando ineft íapienria corra gtojjkm iílam 
^./.^.differentiam in hoc coní l í tuentem. Qnoad 
alia tamen priuilcgia quam tr ibutorum exem-
ptionem.in qnalibet íint vnineríirare Dodores , 
M a g i f t r i , aut Licentiati graduad, gaudebunt 
vtique fuá príerogatiua etiamfi ñeque a d u ^ e q ; 
habitu legant, vel aduocent, prout anrea erat 
connnunior o^\mo3femndum Sí lex. ind . l . i .num. 
^.•ff .fol. mar. relatum &>fecutumpcr £¿íe. ind . c. 16. 
numero i$6. de debit. inope. Et íic & Baccalaureus 
gaudebit aliorum pfiuilegiorum exeinptione Se 
pnuilegi js ipí is Baccalaureis á ú i r e í la tu to , vel 
confuetudine concellis. Et an vxores vel filij 
gaudeant priuilegio Dodtons, marici vel p a ñ i s , 
^Itra Docto.in L i . j f . defenat. utde Fran. Mdrc. dectf. 
I)alph.6$c)mHxc tamen omniafic difputata in te l -
lige alias talis DodtorjLicentiatus, aut Magifter 
íl íanguine eíTet nobilis, (p rou t nos á maioribus 
noftris , Se ícr ipto & auditu habuilíe notum 
habemus) tune enim feientia Se gradus non fa-
cerent perderé priuilegia nobiliratis ex íanguine 
prouenientia^&hsc pro ijs legibus. 

I N LEGEM DECI-
mam-fextam. 

j Simonum quafi commttttmt, vota munerihus 
¿r enxenijs adquirentes. 

. 2 LMUÍUO fcholari praftito, vt intret[cholas vel 
votet pro aliquo, vfira committitUr, 

S V M M A R I V M . 
Suhornaticnesfieri njdmunem dari pu-

hlíce njelJecreto ad 'votaJcholarium in ca~ 
thedr is^ fcholis adquirida nonpermitm 
lex noftra > ñeque impediri Jcholares libere 
pr¿efiare ajota^fub pcena. 

J dendadiuM.Quod q u i á e m ñ e ñ -f q u í ­
dam quafi fimoniaeíl, ~\tnoutglof.tute-
Umtn l.i.jf.de off.pMf.'urh. mbi Orefci. nam. 

z q . c o l . j j o . referendo Jfngel, cum eo declarat & 
in te l l ig i t , íi donetur fcholar i , v t votet p ro a l i -
quo^e l cum aliquo intret fcholas. Secus vero íí 
ob aliquam harum caufarum aliquid mutuetur, 
propter q u o d D o d o r il le mutuans eíFeftuseíí 

2 famoíusj tunc enim víura t etfkt, prout torof. ibi, 
inquit,Dolores Pontificios tenerejn c.fi.de vfur.mdxime 
lAbb .gr eiusaddtt.numero ly.eir idem ^ í b b . C r e i m 
addit.inc.i.numero 2. dedepofito%Ethancdicit commu-
nemSjluef.infumm<í'verbo,vfur(í 1. ntm. 7. quamuií 
non defmt, c¡m wlint, contrdtenere. Quam commu-
n e í p amplia etiam fiifte Doólo r mutuans fuam 
potius, quam competitoris dodrinam profutu-
ram fcholafticis kizsi<imzfecundumorifc.'vbifupra 
numero i j . excus amor fui precipites adeb agit, 
v tmel iores( idq; máxime i n d o d i o r e s q u i í m i t ) 

Libef primus, T i t . / I 
quibufcüq; fe3&: ex i f t imé t , ^ exiftimaii c^teris 
velint. Q u o c i r c a & ineruditi i f t i non raro ( v t 
Fabius fer ibi t ) vulgo ingenioí iores habentur, 

fecundum Orof.d. num. 11. Q i i íECumi ta í in t , inqu i t 
ípfe tbi. Viderint obfecro,& caue^nt b o n í audi-
tori j a:rufcatores h i mali(íiqui forte alicubigen-
t ium funt) ne & alios fallant, & ipíi quoq, cum 
difpcndio falutis « t e r n e fallátur. Vereor tamen 
ne confílium ipíius O r o í . fanótum Se bonum 
pretenfores i j , & fcholares ipíi í p e r n a n t , quod 
máxime dolendum eífet. 

IN LEGEM DECIMAM^ 
o d a u a m . 

S V M M A R I V M . 
C on c o r d i a l forma procede di percan^ 

cellarium 'vniuerfitatts Salmantina ^ & 
ínter quas perjonas > & in quibus cafibus 
hieponitur. 

I N huiufque legis declarationem dúo verba 
notanda funt í b l u m m o d o . Primo inqaan-
tum in ea folum permittitur ceílionem íieri 

tantum de patre ad fílium , id eíTe iu r i conforme 
exg/o. C r Voflor.m IJiita quis §. ea lege.jf.de verhomm 
obligdtio. tradit Rebuffns, in repetitione* l . vnica C. de 
fent.quapro eo quodmt.profer.glo.i.numero i6£>.Vbi Se 
i n q u i t , quod tune eft neceííe iurare veram eíle 
ceílionem & non fimulatam, p r o u t , crexlegt 
noftra probatur , i b i , i{efciban juramento, anji del 
pjídre como del hijo} que la deuda es Verdadera }y que «# 
la ha^enfraudalofamente mporfatigar. Sec.Et latiífi-
me trad:at tdem Rebu.in traftjepriuileg fcholar.pri-
uilegto. 177. vb i plura in p ropoí i tu ra cum l imi ta -
tionibus anne&it , C r mem etiam Hebuf. late infe~ 
cundo tomo conft.FranM.de cefsio.aEli.artm z. glo. z. cunr 
fequen. O" uide qua inquítBal. confi, 4. vol. 1. Sed an 
& films ceílionem hanc faceré poteft patri fcho-
lañicoyvide Dueñas,regul. 87. ampli. 7. relatum. O* 
fecutumper Cordouade Lara. l.Jiquiía liieris §. parens 
numerozy.fol.10c>*ff.deIth.dgn.Secwnáa no.quod 
tuncin filium permi t t i tu r , quoties filius eft na-
turalis , fecus vero fi ciuilis 3 v t fi eft adoptiuuSj 

fecundum J{ebuf.inprimo tomo confti.Fran.tit.de fenten. 
pnutf.art.i.glosz.numero 2 7 . 2 . 8 . 

IN LEGEM 
í i m a m . 

V I G E-: 

Dicta quidfit>& quoí modis dicatur. 
Dieta a quo loco computetur. 
De dietü cumfimpliciter interponitur de vuU 

garibm intelligendum eH. 
Vdens perfuhfiitutüferuire dehet poneré aqm 

idoneum. 

S V M M A R I V M . 
Cancellarm j & njicecanceílar 'm 'vni-

uerfitatis Salmantina 'vltra duas Dietas 
non extendat iurijdiflionem fuamfecun-

dum 



D e l o s E i l u d i o s . 
d u m q u o d i n B x H a / a n t f i f P a p a I n n o -

cent i i ó i l a U t c o n ú n e t u r ^ q u a m i ' f f j e r u a r e 

d e k m t , & u n e n m r . 

o s ¿ t c m , Rc í l r i ng i t í í ^ mi . iS.S.i.fopra 
ifo/iL quatuor dictas cancedentettijidqj 
de iure erat vt quatuor darentur 

dam E êhuff. in trattJep'iuilegtjs fchoUrmm,prtmleg. 
í6í, Vbi legem noftram Hiípaniíe allegar, qux 

1 adduas dietas reftringir. Et dieta f quid fu & 
quoc modis dicarur , l/tde Bertachi. in repertorio fm, 
"yerbo. Dieta, O" tbi ponit cyiodJj>ittmmh¿cDieta, con-
tineat. Qiiod 8c nouiílime traótat pillalobos, in 
araño mille csmmti opimo, yetho^ieta^tmero 83. vbi 
6c inquit á quo loco computetur , & in quem, 
quod iam dererminatum habemus, ex 1.í%.§.i, 

fíipra, eo. aduerfut Rota deajionem altter dtffimentem. 
Quamipíam decifionem tbidem ipfe Villalobos 
allegat: & ante eum tradit optime , & breuiter 
Orof.eiw m Li.numero 4-jf-fi(]Uts cautio col. eSj. tnjine 
eum fetjuen. vbi inquit, quatuor dictas dari íolere 
ítholaribus SalmanticeníibuSjidcftjquadraginta 
lencas & quod á fine dioecefis in quacicandus 

2 moratur "j" non vero á contmentibus éEüificijs 
co m p u ta n c u r ̂ rt^r f ̂  Í / ;^. /. 18. $. z .fupra, eo. proba-
m-.quod cum iam ad duas Dietas per tex. nojímm 
teí l i idum fir, viginti leuca: continebuntur in 
e i s ,& compurabuntur á fine dioecefis, in qua 
citandus moratur vt didum eft sprout c r ex d. §. 
i.computarimbetttr. Notandumque eft quod cum 
íímplicirer de Dietis difpomtur de vulgaribus 

3 •{• intelligendum eñ,fecundum textum, & tbtglof. 
jornadas, in l.quarta, titul.ió. pait. fecunda, Crglojf. m 
pragmatic. fanttio. fecundo tomo titu.de caufs §.fatuft. 
1. 1/erbo, Dietas., ibt Imocentuaflauo, Cuius Bullae 
tenor,vt ómnibus pateat talis eft. 

E P I S C O P V S Innocentius feruus feruo-
rum Dei ad perpetuara r t i memoria. Regimini 
vniueríalis Ecclefiae diuina di poíitione praeí-cóti 
curam illam, vt teneraur diligécer ampie Chmur: 
vt per noílra! prouifionis mimi íenum reélitudo 
iuftitia: vbi libct conferuetur, & controueríijs 
ac ícandalis, quee ex varierate iudiciorum non-
nunquam oriunrur,pemtns fublatiSjUiftitia vni-
cuique reótotramke miniftretur.Sané ficurdile-
ólus filius Enecus López de Mcntloca Comes 
de Tendilla>chariílimi in Chnfto filij noílri Fcr-
d;nandi Rcgis & chriftianiílims in Chrifto filia: 
noftrac Elifabeth Regum Calrelíx Legionis ac 
Aragonum Regnorum iiluftnú Oraror ad nos 
deftinatus nuper propoíuit corara nobis. Pro eo 
quianónullis Archiepiícopis, Epiícopis, Abba-
tibus alijíque Ecclefiarum Prslatis , 6c perfonis 
in Ecclcfiaftica dignirate conllituris , nec non 
capituliSjCon^éabuSjEcclefijs, monafterijs, mi-
Ikijs, hofpitalibus, ac períonis,& locis alijs Re­
gnorum pnedidl-orum , quam plures lireríE con-
íeruatorirE,& contra cóícruacoii^ criara príeter, 
& contra formara per íedera eandem concedí 
foiitam , per eandem federa ha¿ltnus conceíTa» 
fueiunt,quarura prstextu quam plures perfonae 
Jitibus inuoluuntur,vari¿E diírenfionura materi^ 
non fine pluribus fcandalis etiam inter magníe 
aurontatis períonas exortíe fuerunr maioraque 
fcandala, Jiccs, Se controuerfis in futurum oriri 
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formidantur, fiiíí per fedis Apoílolica* proui-
dériara opportüna íuper his reraedia adhihean-
tur.Quarc pro parte Regis,d- Regin^prasdiólo-
rum nobis fuit humilirer fupplicatura vr ne pr?-
miífa in deteriora prorumpát,proiiidcre lilis pa­
terna diligentia curareraus. Nos igttüt qUi & 
vnicuiq; iuftiria miniftrari, & fcandala á cursdb's 
remoueri fynceris defidcrijs affeótamus i huiuíl 
modi fupphcationibus inclinati, omnes, fin-
gulas literas conferuatorias,quibuíuis pt rícnis^, 
EcclefijSjnionaftenjsJocis, ordinibus, & mil i t i -
bus diáicrum Regnorú fub quibuíuis formis> 
¿k expreífionibus verboiu,&: cura quibufeumq} 
ckiuíulis,&: derogaroriaruiTi derogatorijs ha¿U-
nus conceflas locura habere voluraus, vt in vini 
earura vltra duas dietas ad iudiciura nemo trahi 
poífit.Et nihilominus ftatuimus, 8c ordinamus> 
quod tara illarum quam qu^ deinceps ab eadem 
fede emanauerint conleruatonarura pras-rextu 
cóicruatores, in illis pío tempore depuiari nul-
lura in íubconferuatortm ad deciíionem cauía-
rura depurare poílint, nifi fuerit in Ecck fiaftica 
dignitate conftitútus , decernentes initum , & 
inane fi íceus fuper his á quoquam quamuis au-
thoritate feienter, velignoranterconrigerit at-
tentari. Et nihilominus venernbilibus fratribus 
noftns Archicpiícopo HifpaJéfi, <k Corduben. 
8c Pacéí. Epiícopis per Apoftolica fenpta man-
damus, quatenus ipn, vel dúo aur vnus corum 
per íe , vel per alium feu alios pr^fentes literas, 
arque onraia , 8c íingula in cis cenrenra , vbi 8c 
quando neceflariura , 8c expediens fuerit folen-
niter publicantes : vtillis , q1 ibus opporrunum 
fuerit eflicacis defenfionis praefidio t i l fttntes, 
non permittatis illos contra te norem earundem 
literarum quomodolibet moleftari, íed illas fa-
ciaris ab ómnibus inuiolabilitcr obíeruari, con-
rraditores quofcunque,& rebelles cuiuícunque 
dignitatis, ftatus , gradus, ordinis , milirije , vel 
condidonis fuerint authoritate noftra per cen-
furam Ecclefiafticam, & alia inris rcmediaap-
pellatione poftpofita compefcendo3inuocato ad 
hoc fi opus fuerit auxilio brachij fecularis. Non 
obftantibus prafmiflis conftitunonibus, 8c ordi-
nationibus Apoftolicis,nec non ftatutis,cücon-
fuefudinibuSjpriuilegijs^abilimentis, vfil us.&: 
naturis Ecclefiarum, monafteriorum , locorum 
militiarura , 8c ordinum quorumcunque etiam 
iuraméro,confirmatiüne Apcílolica, vel quauis 
firraitatealia roboratis ; qua? aduerfus prslentes 
nunquara voluraus in aliquo íuffragari, contra-
rijs quibufeunque aur fi aliquibus comn.uriter, 
vddiuifira ab eadem fit fede indultura , quod 
interdici,fufpcndi,vel excomumeari non poíf nt 
per lireras Apoftolicas non facientes plenam, 8c 
expreífam ac de verbo ad verbum de indulto 
huiufmodi mentionem. Nulh ergo hominum 
liccat hanc paginara noftríe voluntatis , ftatuti, 
ordinatioms , conftitutionis 8c mandad infrin-
gere,vel ei aufu temerario contra rei.Siquis aute 
hoc attentare praefumpferir,indignationé omni-
potentis Dei, ac Beatorum Petri, & Pauli Apo-
ftolorü cius,fe noucrit incurfi rum. Dar. Romae 
apud Smélum Petrum anno incarnationis Do-
minie?.1540.Oílogeíímo quinto Kaléd.Februa. 
Ponnfícatus noftri anno rertio. 

Et hic eft tenor dióbe Buliae, vt príe manibus 
H 1 habea-
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habeatur.Ex qua qnídem Biilla3&: exfex.nofro in iá gemís alijs, plurimum refert nobilis quis fít, 
merf. Ejino fuerede talcdidad, vnnm notandum vel ignobilis, eiuis an peregrinas s ludaeusan 
exiftimo/cilicer^quod etiam fübftitittus cancel- Gr?cus: neophytus an ex ve cuftiífimis Chriftia-
lari j , & ficvicecanccllarius, qui virture harum nis.Id enim ratione naturali apud omnes gentes 
coníeruatoriarum debet cognofcere^ílnecelíe, bonfticutum , & apud omnes populos vfitatum, 
quod dignitatem in Ecclefia^ habeat,& poíii- Se une gemium receptümefl , vt inquit ipíc St~ 
deat/icat, & ipfe cácellarius habere deber, alias manan/le injlimio.catholt. m u í 47. numero 83. V b i 
fententie per vicecanceliarium late nulla: erunt ex didka Pauli íiuthontste.multiíqiie ahjs^nquit 
ipfo iure , tanquam á non habentc poteftatcm ipíe simanou/bi, prohiben quoque poterunt ifti 
iudicádi prolata:,prout in exprelíb zenvnglojfator conucríi á vetcnun Chriftianorum CpHegis, & 
Salmantina m l . n . t i t . 3. lib. Ordinamen. coi $$6. tn pnrrogatiuis. Et qui lintift i neophyti, f Couar- 1 
;w>^.Regulariter enim, cum quis per fubftitu- , diftof.tione attenta, inqutt tn numero 7, 
tum íeruire poteft, debet poneré aliumeque conclujíone. i . Neophytus is proprie dicitur,qui 

^ idoneum t prout probar ^.«O/V<¿/7*ÍÍ»/. I . C. de ex ludaica lege , aur Mahomética, vel Ethnica 
frapof.agen. tnrebm libl 12. ibi, confideratis eorum nuper legem Chrifti profcíTus fuerit: non is qui 
laboribus per fubftitutum Chartulariueiufdem exipía natiuitate iam Chrifti nomen acceperir, 
ícriniijCiiiprasfedlus eft ipfe,idoneum, 6¿ tam genus tamen á ludeorum gente deduecns. Et 
moribus optimis preditum,quam ícientiam,pe- ^ banc communem omnium diíhnitionem ipfe 
ritiamque rerum habentem eliótione fuá, fuá- Couarruuias teftatur, dicitur enim neophytus, 
rumque periculo facultatum prefatum munus áneo,quod eft nouum,& phytos,quod eft íides, 
cosimplere prcecipimus , ~)bi Bar. numero 4.per qwafi nouusin ñde,fecundum Lambert.plura dicen-
illumtex.notatfupradiftam regulam. Pro quo, conft- tem de iure patrona. lib. 1. fecunda pattv quafion. 7. 
dero tex.in l . 29. infralib. 4. ibi. De los eferiuanosde l a artic. i^.pextotum. Et fecundum hanc difíi-
audiencia. Quemadhocnotauit ^Auen. c. lypratorum nitionem iam prouidentia diuina larb Chriftia-
numero 3.cum tribus fequent.lib.u num nonum 111 Hifpaniarum Regnis repenri 

credo,qui nó poífet in collegam recipi,quamuis 
TXT 1 r : n X: \ A \ r J n r: c defeendens eílergencris Ind^orum.Nam fineo-
1JN L. íL^ j iL N i V 1 Vj xl, b 1 - phytus dicitur^ui nouiter conueríus fuit, & íic 

fíiaíll-ÍCCUndani. nouus Chriftianus films, Se defeendens ab eo 
dici non poíIet,parum eílet, quin omnes recipe-

t g u i d m n t u r c h r i f l i a m n o u i f e c u n d u m m y r e n t u r ÍY\ c f ^ } s ^ > ^ t n a d m o d ü m admit-
r 1 , > tuntur ad omcia íeculana etiam pubiica, /^««-

¿ r c o m m m e r n v f u m h q u e n d t . é 2. díim ^ u e n d M d ^ m m o ^ o , l u L ^ otakra,de 
2 C o m m u n t s v f m l o q u e n d t p r o p n a f i g n i f i c a t t o m mbtlitate.i.part.i .partvpñn. c. 7. numero 25. pro-

v o c a b u l i p r a f e r t u r . hatur ex l . 6. tit. 24. p. 7. quam ad hoc & alias ita 
^ tJWcíCulíL g e n e r i s p e r i n d i c i a , & f a m a m p r o - tenédo allcgat Alphonfus de Heredia, in libello 

b t t n t u r . fao,Dechado de jueces , tn q. Si el ludiopuede ferjue"^. 
4 S u m a e x c l u d e n t i a C h r i í i i a n o s nouos a b offi . ybl de l)s collegijs memin i t>&^ modernum o U . 

cus a n v a l e a n t . m concor'<tnnnomiarum 'tter- ««wm 73. er 74. 
Verumtamen quia collcgia ha:c latius veibum 

Q \T 'KA \ / f A P T \ Á hoc,chriftianos nueuos interprerantur,& íic fe-
o V IVl I v i r i J\. 1 V j V l . cundum communem vfum loquendi, qui pro-

priae íignificationi vocabuli príeferrur, -f fecun-1 
I n CoIlegijS n j n m e r f l t a t H m j e r u a n d a I U - ¿um titáiH l . Uberomm §. quod tamen Ca/sina, de leg. 

I j . . t i j . . j . . ti '*., • l . tex. me. 1. deverbo. íirnif. & H. m c. propterea 
b e n t u r t a t u t a j & con t imtwnes*ne n o u i - . » ¡ r e J ^ f?- '••r iHC'c* 

J r i • ú ^ e x t r a , c . e verbo, ftgmf. C r inc. nonnulli, extra de refen. 
t e r conuerj i a d m i t t a n t u r i n collegas. c r i e x a n l.Labeo, -ybi optimé sar. numero 4. defupel. 

¡ega.late Fel. inptooemio Gregoriano, numere 5. & m e -

C Hrifianos nueuos. Fundari poífunr ftaruta Iim quam alibi Euera>du¿, infuo centiloquio loco. 7. 

haec collegiorum neophytos excludentia communem tefaturfententiam Orofc.inl. omnespopuli, 
ácollegio.Quoniam fi radicem coníide- numero j6$.col.6i.ff. deiuf. tute,~)/bilimitat eam 

remus, & fie neophytum , ideft nouiter in chri- duobttt modis. Adeb vt quantumuis materia íít 
ftiana religione plantatum, hunc ex authoritatc odiofa, &: pocnalis adhuc tune vfus communis 
Diuipauliprimaadrimotheum f. 5. excludendum loquendi praferatur propris fignificationi vo-
reperies. Inquit enim,non neophytumne forte cahvli,fecundum lafinl.fiipulatioifta. §. hacquoque 
clatus in fuperbiam , in iudicium incidar , & in numero Ü.fol. 63. ff. de ~)>erb. oblig. Et plura referens Pe-
laqiieumdiaboli,c^ adrituoptimecap. 1, adfinem. lae^jnd-.ft.traft.demaioratibui i.p. quaf. 66. numero 
Elucq,- pertinet quod fcripfir Innocenrius Papa io.fol.zzj. Chriftianus nouus quoad collegia, & 
primus^//f.u.rfí/^Cureliu. Miferum eft, inquit, eceleíias, vel cófrarrias íinulia ftaruta habenres, 
eum fieri magiftru, qui needum difeiteífe difci- (piout habet noftra fanóH Michaeljs ciuitatis 
pulum, prout ijs. Se alijs hoc fundat Couarruuias, huius Placenti^ cuius «Se nos confratres fumus ) 
in clementinafifunofut,primapan.S. 2. numero 7. dicitur de genere ludsorum defeendens, quan-
Simamas, quos c r alios adfundanda hanepartem refert tumcunque tritauus eius fuerit i l le , qui nouiter 
Pelae1,de maioratibut Plijfa.primapart.quajlio. 1. nu- conueríus fuit. Et ideo in fimilibus caufis íem-
mero 13. Quod ii radicem excludimus. Si defeen- per ex communi vfu loquendi te defendes, Se 
denriam eiusexcluderedebemus. In honoribus communem hunc loquendi vfum probabis, & 
i i n m ac djgnitatibus in diftribuciua iuftitia ¿ Se articulabis, Se videbis U r . i n d. L labeo formam 

pro-
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probandi vfiini communpm defcribentem, 8c 
tune fccHndu'n ̂ aendanojn dJiciiomno^erbo, lu~ 
i u , macula hac poctiic per indicia & formam 

3 f pío bar i-, & nirairum,c|uiain antiquis famaha-
bí-rui- pro plena probatione, & teftes de audiru, 
fi aiitcr veriras propter antiqúitaté probari non 
poceft, fidem facierit^ í j i AiLiíer.jfjep;obutto c r 
l l.tnfumyria.§.idem Labeo tff. deaquA. plu. 
arceh.mtatgío.'ml.fi nt.y.p.q. Irao &: tüc quxlibet 
íiripicio indicis habetur pro íufficientc proba­
tione fecmdum Bdrt, & commmem tn l . m illa jlipu-
lattoae.ff de •verh.ohltr.cr ibt laf.Eb quod in fimili-
bus negotijs & faótis antiquis habitu , ncq-,va(5lu 
teftes haberi non poirunc. Et quod erit tüc tem-
puj? antiquum arbitrio iudicis relinquo , vtper 
Menochti4m,de ArbitrAr.tttdiJi.i.centu.rtA.i.cafu. 3. Et 

t e r p u n i r i , & quomodo n u m e r o 7. & m m e i g 

8 . q u o d a d h o c f t í e n t i a r e q t d r a t u r . 

$ I g m r a n t i n i h i l t m p u t A t u r , & i g n o r a n t U e ü -

c u f i t a p c e n a . n u m e r o g . & i o . A n p r a / u m a -

t u r v b i a l t a remt j s iuede i g n o r A n í i a . 

i r P o £ n £ a d h o c q t w d i m p o n a t u r i n t rAnfcr ip tore i 

I t b r o r u m p r o h t b i t o r u m qu&fmt a í u d i c e c o n -

J i d e r a n d a n u m e r o ' u n d é c i m o , 

12 L i b r o s dAmnAtos ret inentes \ A n f i n t h a r e t i c i i u * 

d t c A n d t v e l / u f p e £ I t d e h d ¡ r e J í , n u m e r o 12. 

y L i b r i h a r e t t e o r u m c o m h u r e n d t f u n t l icet i n e ü 

a l í q u i d b o n i reperiAtur,numero 13. 

14. H e r é t i c o d a m m í o a n e i m bona opera d a m n a t a 

cenfeAntur3numero 14. 

ftatuta hice coliegiorum,& Ecclefiarum,(S<r con- i j L í b r i H a r e t i c o r u m c o m b u r e n d i f u n t , ñ e q u e € X 

frátriajrum excludenria defeendentes ex Chri- e o r u m n o m i n i b u s a u t o p e r i b w a l i q u i d a u t h o -

ftianis nouis Tanda,& iufta vocat otalorA, v l i f i t p , r i z a n d u m . n u m e r o 1$. 
numero 16. inquiens quod fperat in ómnibus ca- í<f L t y r i h & r e t t c o r u m nul lo modo f u n t t e e e n d i n a 

thedralibus Ecclcfijsidemfuturum.Etiuftiflima ^ J ^ J ; ^ .fijí 
ílaruta hxc rocat in noftra mareria SimAnc^^n d. 
t ir . 4,-].numero Z^.Ex quo cejfant dtfta per Dtd.Pere'^ l . 
6 titA.Lib.i.Ord.íol.$4anmedio}Cr Utius mi. i . t i t . r. 

4//¿ 4. «/. 1310. dum j - dubitabat an fimiliavale-
rent. lino & audiui tk vidi copiam cuiufdam 
mandad Inquiíirorum ha:retic£E piauitatis v i l l ^ 
de Valiadolíd , quo quidem iubebacvt in ómni­
bus vniaci-fic.itibus}collegijs,& conuentibus, & 
concionibus iftorum Regnorum publicéjVel fe-
ereté nullo modo per viam difputationisjnequc 
alia via,tradarerur quod defeendétes lud^orum 
vel Maurorum non debeanr excludi á collegijs, 
congregarionibus,religionibus,aut dignitaribus 
íub poena excommumeationis maions latas ( tn-
tentise, & qmngencorum ducatorum extraordi-
narijs (umpribus íandi ofticij applicatorum , & 
in iS.die menfis Nouébns auno. 1570. fie audiui 
p.ubiicatum,& vidi tranllnmpru huius mandati. 
Sed an ludceus vel ex lilis defeendens eífedus 
nohilisper priuilcgium poteric admitti ad híec 
collegia , dic quod non , fecundurn PeUel̂ m noftrú 
tet tmnn tn d.tiAfta.maioraruum 1 p.q.ji.numero 30. 

ret inendi3 n u m e r o \<í. 

i j H a r e t i c a l i a v e r b a A n ¿ r q u a n d o e x i g n o r A n t i é 

p r o U t a cenfeAntur ̂ numero t j , 

i S L i b r u m v e n t a l e t t i o n ü f e t e m r e t i n e n s a n fit de 

h&refi f u j p e t t m t é r a n f u j p i c i o h¿cfit ieuiSyVel 
vehemens^aut v i o l e n t a . n u m e r o 18. 

i p I m p e r i t a s r e t m e n s L i b r o s p r o h i b ü o s , a n d i c e t u r 

J u f p e f f m dehteref i .numero p . E i q u t d p i n t e r 

a l i a bona h tur e d i t a r í a eos h a b u i t v e l t nmer -

c i b m eos h a b u i t i n c l u f i s . E t q u i d fi licet J i n t 

a b h a r e t i c ü J c r i p t t , m h i l h a r e t i c u h a b e a n t , 

i b i d e m . 

20 L i b r o s h e r é t i c o s componens v e l f i r i b e n s , v e r é 

&mAnife j le h a r e t i e m e e n f e t u r . n u m e r o 20. 
21 L i b r u m v e t i t a l e t t ionis reper iens i n t e r f u o s l i ­

bros a n pófiit i l l u m c o m b u r e r e v e í I n q u i j t t e -

r i b m mani f i e j lare . n u m e r o i r . 

I N 

S V M M A R I V M . 
J M i j J a l i a > D i u r n a P o n t i f i c a l i a , M ¿ ~ 

n u d l i d ^ B r e m a r i a ^ a u t h ó r ^ J i u e i n L a t i n o > 

J t u e i n H i J p a n o J e r m o n e ^ e l l i b r i c h o n n o n 

i n t r o m i t t a n t n r i n h o c ^ e g n c ^ n r f t p r e c é d e t e 

L i b r i i n h a c l . content i n o n f u n t d i u u l g a n d U n i f i í o l e n n í t a t e n o f l r * l e g i s , & [ u b e m f e e n i s . 

p r e c é d e t e e x A m i n e & l icet ia Reg i j c o n ( ¡ l i ) . n . i . 

L E G E M V I G E -
íimam-feptimam. 

2 L i b r i obficeni impre f f ion i m A n d A r i n o n d e -

b e n t , n a m p l u r i m u m U d u n t r e c i a m R e i p u b 

g u b e r n a t i o n e & c o r r u p u n t bonos m o r e s ¡ n . 2. 

3 L i b r o r u m C a t b o l i c o r ü deprauat io m u l t i s m o d i s 

contingerepoteft , & quibusy n u m e r o ter t io . 

4 D i f i i o , a u n q u e , l a t i n e , q u a m u i s , i n cafu nof l ré t . 

l .efi i m p l i c a t i u a & e x c l u j i u a , ¿ r p r i e c e d e n t i -

b w a d d i t . n u m e r o q u a r t o . 

$ Jmprejfores l ibros Catho l l eos fa l f i f i cantes , cor ­

r u m p e n t e s eos , a u t f a n * d o f l r i n a h é t r e t t e u 

d o g m a comijeentes, q u a peen a p u n Í A n t u r - , n . $ . 

6 Poena t r A n f c r i b e n t i u m l ibros h a r e t i c o r u m a u t 

d a m n a t o s errores c o n t i n e n t e s , q u a f t t .n .6 , 

7 D e f e r e n t e s libaos ve t i to s e x h & r e ú c o r u m p r o -

mnei js - fautores e o r u m debent c e n f e r i & A e r h 

Tom. i . 

I Bi, Sm que primero Ce traja Alnuejlro Confejo. Non 
enim licet libros hos diuulgai e, nifi prae-
cedente examine & liccnria R^ei] Confi-

l i j , t aliter enim máximum ellet delidum , ¿k j 
plura mala refulrare poirent-nam íi apud Ro­
manos facrijíegium dicebatur commurere , qui 
libros facros rkus continentes euulga^et, aut 
vendidiíTet. Ex quo Mar. Tulhus , íeu vt aliqui 
volunt, Marcus Attilius duumvir tacnltgium 
faceret,qu6d libros Sibylbnos cuftodiaí ÍUÍE crf~ 
ditos Perronio Sabino trálcnbendos, tradidiííet 
á. Tarquinio Rege culeo infui iuííus , & in mari 
proiedus, vt autor eft ^Itcardm Itb $. c r Faler, 
Maxtmut U b . i . c . i . S e d 8c ludaei, cu miles quídam 
Romanus in dii eptione publica Paleftinae, cum 
librum Mofaycum , forte decerpfident, fibiia 
direptione ab)atura concurrerunc C«faicam 
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Román um Przüdem ludaci, ñeque ccflarunt, cum hareticu ̂ Anuthmdtt^An, hdt ihi.Mcneho ia~ 
doñee viderunt milité illum capite pcenas luen-
tcm. Quod íi híEC ita fe habebant, quanta cum 
maiori ratione iuftc difponit lex noftra libros in 
ca declararos non eíTe imprimendos niíi prjeuio 
examine & licentia adhibita ad fie faciendum. 

Ib i , Se exammen.lá etiam exfacro Cornil.Trident. 
fefsio.^.^.fn. ftaturum habemus:neq;miru,id eft, 
nam fi ad coníeruandas diíciplinas receptas libri 
multum valent, exemplo Piíiftratj Arhenienfis, 
qui hoc nomine máxime laudatur^quod priuato 
íumptu libros liberalium artium ómnibus le-
gendos propofixeritrEt Loculusapud Romanos 
quod bibliothecá,non modo optimis repleuerit 
libris, fed publicé etiam patere voluerit, quibus 
& alijs exemplis hcec exornar Tyher. Decía, tom. 1. 
dedelift.lib.yc ^.numero é.camfeq.ahqmhusfo.i^^. 
Quod fi ita eft, quare permittédum efiet librum 
aliquemtypis mandan, nifi talis eííet, qui ad 
conferuadas bonas difciplinas conueniens eífet, 
non vero ad diilipandas eas : prout diffipantur 
impreílione, & leólione obfeamorum librorum: 
quorum imprefíio ac publicatio plurimum l^dit 
reótam Reip. gubernationem , & bonos mores 

a corrumpunt: f vt ex Arift.lib.8. Polit. c l c t ex 
l íb. j .c . iy. & exaltjs optime fmdatStmaca¿ de j^epuh. 
lih.y.c. 26. Imo amplius Synodmpromncialisfalu Bur-
genjis ame Dni 15 é9.conílit. f.f. Saluberrimé cauit,vt 
quotannis typograpbi:& bibliopola: cora ordi-
narijs locorú deputatis (ideiCatholic^ profeífio-
nc faceré teneátur-.fimulq-, obediétiáfanót^ Sedi 
Apoftolic? cu renútiatione & abnegatione om-
niú ha:relum polliceri. Quod decretü ijfce cala-
mitofis téponbus vbiqj plañe eííet obferuandú. 

I b i , Para que en ellos no pueda auer ningún'vicio. 
Quod quidem vicium feu deprauario librorum 
catholicorurh multis modis contingere poteft, 

5 f videlicet,additione, diminutione, mutationc, 
faifa c6pofitione,mterpretatione,& male detor­
ta allegarione,de quibus copióse per Fran.Pegna> 
mhy.t.de caujis/vnde harefes onuntur diretfo. Inqui. 

lhi3^unque eften impresos en los de tSCragÚ^aléñ­
ela , Cataluña ,y Nauarra. Emphafim haber didtio 
illa,4««^«í, ita vt lic^t in praxedétibus verbis lex 
noftra locura fuerir, de libris impreffis extra no­
ftrum Regnum, vt feilicet abfque examine & l i ­
centia non poílint vendi, neqj in Regno noftro 
iramitti,vt id procedat etiam in impreífis in Re­
gno Aragonis,Valenti?,Cathalunq,<S<r Nauarr^, 
quafi velit Legiílator dicere,quod licet ifta qua­
tuor Regnanon reputentur extranea, cu á Rege 
noftro poíIideantur,& fit eorú Rex,ita vt omnia 
fuafaciat, quibus authoritate íuam impartitur, 
adhuc tune libri ibidem impreífi non debeaíit 
vendi neq-, immittiin noftro Regno nifi pra:uio 
examine & licétia : hoc enim denotat diého illa, 

4 aunqueXzünh quamuis, t quseft implicatiua^ 
exclufiua,& addit pr^ccdentibus,Vt diximus*»/. 
•j . t i .S.nu.ii .gr $i.lib.$.infra}cr' in Ly t i t . j . num. 6. 
Crinl . j . t i t . iú.numero ^..lib.S.infra. 

I h i ySo pena de incurrir en las penas que por la dicha 
lejeftapuejlM.Qnx ex, l.z^.ipus t i tu l i ,cr libri.Sed 
quampeenam incurrant impreíTores libros ca-

5 thoiicosfalfificantes, j - corrumpentes eos,aut 
ían? dodrin? herética Dogmata commifeentes, 
docerur in fexta Synodo Conftantinopolitana, 
athone.ii .refert luo.p.^.c. i f i . in hacuerba.Fracipimus 
fllií^ui fdfiuerunt libros catholicos sAnathemati [ubijci 

tenm ( inquit Pegna,in Comment.ad direñor. Inquif.i^ 
par.pagin. 115). col. 1. infm.) in huiufmodi íceleris 
patratotes acerrimé elle animaduertédum , cum 
vno aóhi plura delióla commirtant, illa autem 
verba, & cüh^reticis Anathcmanzari,indicant 
eos talia faciétesjhsrcticos elíe reputados, quod 
& verú eft,ujxtaid quod dixit ipíe Pegna, ibidem 

fuper.c.fratermtatújdc hwet.'verji. exfupra diílupedef, 
Qu£rit tamen ipfe Ptgna. mead, pag.w^, Quserit 
poena tranfenbentium libros ha^reticorum aut 
damnatos errores continétes, -f & inquit quod 6 
o I i m I u ftin i an u squada m nouella, confit. 41.de de~ • 
pofitione ^Authimij, posnam amputationis vnius 
manus poíuitin cosqui eius h^redei libros feri-
berentin haec verba, feiédo quia amputado ma­
nus ijs, qui feripra cius fcripíerint,pGena erir, ide 
proculdubio did:urus de impr eííorib us, íi tune 
exridírent.Sedh^cfcueritas ab Eccleíi^ tribuna-
li,qnsfanguinem non fundir, longe abeft .^f /» 
Concil.Iateranenf. fub Xfo»f. AMf/io.impreíToribus 
librorum praeter excommunicationé aliíeposnac 
imponuntur.Sanéin hac cauía ( Pegna ubifitpAn^ 
quttjita. fentirejqui libros vetitos fciens tranferi-
berer, aut oceulté cótralcgum iuílionem impri-
meret, velut haereticorú fautor,poílet per Inqui-
fitores pcenis arbitrarijs coercen. Ide indico de 
veredanjs noftri feculi, feu de librorü latoribus, 
quos f^pe contingit ex Germania,Gallia,vel alijs 
hcéreticorum Prouincijs libros vetitos clam de-
ferre in térras fideliü: nam ij ,fautores haeretico-
rum proculdubio cenferi debent, 8c acriter funt 
puniédi. t Et Pet.Gcfred.m I.4.. C.de hareti.ca.pkali 7 
pcena hos íubijeiendos profitetur, per l . i . C. qua. 
res expor.non deb.cui addo.l.cotem. ff . depuh, £ r uiíÍK 
fed cum fa:p^ monuerim ha:c crimina ob h^refis 
fufpicionernjquam habentannexam ab Inquiíi-
toribus coercenda eífe-debuit omnino per leges 
Canónicas iudicaritlraque prster excommuni-
cationem,bonorum etiam confífearioné patien-
im^^nm.c.i taqttomdamje ludaú.Aó hace etiam 
fi viles fuerint verbeiibus ca!di poterüt, fihone-
ftiores exilio muldtari iuxta qualitatem perfona-
rum,qu£E omnia Inquifitorú arbitrio rehnquan-
tur. Casterum in feriptore 8c latore librorü veti-
totum feientia eorum oportetinteruenire, "f vt *• 
tales pcenas fuftineantrna fi feriptor ignaruSjqui 
penitus ignoret quod ícribit,quod Cxpe cotingit 
item fi lator,feu veiedarius, qué vulgo correura 
vocamus,quid deferat nefeiat, cum claufoslite­
rarum fafciculos,& cutera,qu^ afportant,huiut-
modi homines recipere foleant, immuneseíle 
crediderim^uoniam ignoranti nihil imputarur, 
t l.fideiupr.jf.ntand. 8c ignoraría k poena excufat. 9 
l.z.ff.demiM 'vocal'vteant.Lfi.jf.dedecre.abordi.facien. 
lAym.Crau.conf.ó.n.yi.'Hqc aute ignorátia femper 
pr^fumirur nifi feienria probetur, -j- l.'veriusjf. de i * 
prob. tradit Mara.tn l.üpofin,iS$.jf.deacq.har.Meno% 
deprajum.l.^.prafum.nCy.n.tf.cr 1.6 .práfum.n.ó.t?' 
pr<efum.i$.n.$o .eo.lí.é.vhi plura de ignorátia feri-
pfit. Bxc Pegna}njhi fupra^ux cum ab ipfo ¿oüc 
feripta fint fie retuli,vbi Of in verft.nemtamen i n -
quityTjemtamen (•vtplenius adhuc & copiofus dica ) de 

feriptore libromprohibitoru multum referre arbitror conf-
derare, f qualtter trafcnbat.^ín (¡t difclpalus^ui Ma~ 11 

f ifiro diBate^aut alio quouis modombente feu nótate feri-
at,qua bona O" fana ejfe crederet:Itean jitfamulus}qui 

iubeme Dno libros, vel librufeu qualibet danatamferi" 
fturam^ 
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puram^utimpU Vogmata [criberet, ignomns qualiaea 
j in t^u t contr* fciens ,jed me fu non dideí ¿¿mmdcire'. Ite 
anf retío anduSlíis fcnhat.nefaensfe venenof* t>ogmm 
finiere.autcontrdfciens: Item dnaliquisfibi tffifcien-
ter fcñhat q"* damndta efe inteliigat, num ¡js conpdera-
tiombus hahiospmdens Inqutfitorwdmbtt, anfcrifíor 
de hdrefifit fujfettus, O- <iuo ¡ufpdbms genere Uboret, 
•ytpro modo culpa abmranonem, velpurgamnem Ca-
noniciim indicendam, aut ad aliaspcems feu poeniten-
t 'm, aut corporales j aut pecuniarias tmponendaf procede-
re pofsit. Sed quid eriü in libros damnatos reti-

n ncntibus}| an íint lisredci iudicandi.vel de hae-
refí íufpeóti ceníeantur, & inhoc prs íüppo-
íiendumeft, quod libri hasreticorum combu-
rendi í imt, licet in eis alic[uid boni reperiri pof-

H íit, f iuxra illud Hieronymi: Nuüus liber tam malus 
' in quo aliquid. qmd bomm fit non reperiatur i tamen 

quta omnia tendmtad malum, ideo maim eíí ma­
lí pericutum in legente 3 quam bomfies : £ r profterea 
Saluator apud Lucam 4. nolmtD amones toqui de f e , l i ­
cet vera loc¡ucrentury dum dicebant : Tu es FíHuí De\ : 
nam v t inquit pfalm. 4.9, peccatori d'ucit DominUt: 
guare tu enaxrat tufimoi meta per os tuum. Quem lo­
cura LUCÍE cxponens Beda, inquic, hoc enim eftpro-
priehareticorum, v t bonamaUs) uerafalfisimmifieant, 
vtfcfacilius imponant legentibm, eofifue illudant) C f 

fenfim in foueam trahant^t ^Auceps cantu) pifiator ef-
ca , fecundum Gregor. Moral*, libro 5. exponentem i l ­
l u d , Job 5. Etidmuenit[upa me indignatto: & pro 
his optimus textjn captt. Cañones i6.di(lin£t. c r *s£re-
lat.deharetic.notab.i^. vbi duas aílignat radones* 
Prima, névideantur approbare. Secunda, né 
quilegunt, & íimplices íun t , ñeque fciunt ve-
rum á falfo difcernere, pro veris falía recipiant, 
& íic quaraquara ^€bba. in captt. fin. numer. 4. de 

fum.Tnni ta t^f id .Cat . dicatjquod damnato\ix-
redco non intelligunrur daranata bonaeiuso-

14 pera51 tamen deber incelligi eius didum/ecun-
dum ilium tex.fcílicet de eo,qni paratus eft cor-
r i g i , vt dicicurin illo rexr. & de illis operibus, 
quae nihil falfítatis habenr iramixtum , alitet e-
niranoneft fequendum di¿him Abbads : nam 
damnaro Authore ranquam híeredco , libri eius 
etiam íi vrilia condneant, damnati cenfentur3vt 
inquitP^wrf,/» addi.addirefl. Inqutfit. Commentj. 
fagina 9 í.colum.i.njerfic.primumjum fequentib.ita. vr 
íecundum eura ibi nullo modo recipi debeánt 
talia opera, nec ranquam auótorizabilia, ñeque 
tanquam radonabilia,non enim poííunr eorum 
fcripra recipi, quorum damnanrur Authores,^. 

fraternitatis^e haret.cr ideo Felin.in cap.í.derefcript. 
««.(j^.allegans authoritarem Dands Poera: Flo-
rendni in Monarchia, dicit, fe non diuulgare i l ­
ium librum pro Audientico,quia fuit damnatus 
ejus author Danres,vr hasrericus: mt.omnesjnca. 
riouit.de tudfc.iyíffiift.in confi.Sicil. in confi. inconfutt-
lem^num. 59. & ideo miror quomodo permitti-
tur, ñeque víque nunc cmendatur liber,7OÍÍ«. de 
Neuiia.infuá Sjlua nuptiali,vhi pluries aílegat pe-
íímum Luthcrura in aliquibns eius>libris, ¿cil­
ios Erafmi, & did i Dands PoctíE, Se íimilium : 
deberent enim h x allegationes" á dicto libro ra-
di,de quo iam femel aduerti,& cercioraui vnura 
ex Inquiíítoribus herética; prauirads,& íic rpe-
10 emendaturum : nara íi á Colloquio haered-
corilm nos fugere admonet Pau¿.adTimo.$.eap.i, 
qui ícilicer eorü Colloquia ad impietatem dia-

Tom. 1. 

cunt, & Termo eorum vt cáncer ferpír, quanto 
magis á libris, & feripruris eorum abftinendum 
eft3qu£ íemper loquunrur,& per totu rerrarúm 
orbem veluti venena ferpunt &diuagantur, & 
fie libros haereiicorirm comburendos, -f rradit 15 
oprime Cafiro.de íufta.har.puni.ii,?..cap 15.^ i6*&* 
Tjb.Decia.dedelic.to.j.lib.j.delibús híEreticorum, 
3c nomina eorum neq-, fui íeníus non funt alle-
ganda neqj alia cu eis authorizanda,edam cxijs¿ 
qu^ bene dióba viderencut: cumque^c ad qua»-
ftionem reuertamur, quam anee hoc prjefüppo-
íitum proporuimus,dicendú eí l^ul lo modo re-
gulariterlicere libros híEredcorülegere,& f aut 16 
penes fe rednere,imb 6c retinens fecundum ali-
quorum opinioné,tanquam h^reticus condem-
nari peteft, 6c hxc eft plena probado cótra reri-
n6tem,vtfuit opinio ¿€rchid.in A/.24.^,2.quem 
ad hoc refenPecia.'ybtfup.nu.z6.6c eum & alios 
fequé.tes retulit etiam PegnaJnd.i p.pag.yi.coLx. 
Derfacprimum^wi cu pluribus veríiculis íequen-
tibus plura circahaecanneCdtt&r concludir?^ d, 
'yerfacprimum,c]uodh^c Arcl i i .& íequacium o-
pinio fímpliciter iritelle¿la,vt propoíita eft,íalíi 
& penítus eft explodenda, cu nullo iure hoc ca-
ueatur,neq; ratió patiatur,aut ins^vt ex íolapr^-
fumpdone de tanto Crimine aliquis conde.mne-
inv3cMteratydepraftim.cpLZte ipfe Tegnajbid.m uerf. 
horu tamen,^ Decía, vbifup.d.n.iG 'terj.putoautem, 
inquiunr íententiam Árchi. 6c fequacium tune 
veram eííc,cüm coftiteric curajapud quem liheÉ 
reprobarse ledionis reperitur , librum tündem 
compoíuiíTe , prout veteres interpretes fíe tueri 
J^jas^nfing.fidei.iiq.mqutt Pegna,tbi. qui inpdg.jf . 
inprin^'perf.hoctamen3nonináiñirO:t hunc imcJU 
leótum putat verum,fed tune demum cu Author 
expropoíito híerefim ponit,eamq; cotraCatho-
íicam fidé ftabilire contendit, nam fi quaíi aliud 
agens proferát h^reticale did:um,quod exigno-
rantiapotius,qua malitia dixiíTe videatur,t pr^- ^ 
fertimin rebus obícüris, quas no facilé quis feí-
re pr^rumitur,qualiafünt multa ad fideípedan-
tia valde difficilia, reuera non putaretur hareti-
cus,quod tune máxime verum eííetjCum vcl ge­
neralera proteftationera pra?raiíiírer,vel alias v i t 
Catholicus & probus comrauni hominum ÍEÍH-
matione haberetur : fed íi is qui retlnet hbru ve-
tit^ leétionis fciens &volens retineat ab alio co-
poíitura(vt differat á precedente cafu}tunc vtjqj 
nullus dubitat,quin fufpeótus íit de híereíi,vtin-
quit Pegna in d. col.i.'yerf. fedalter. Decia.d.n.16, 
verfautueroyíed an fea:c fuípicio fír leuis, vel ve-
hemens,auf violenta, t 6c Deciajbid.knem hanc 18 
pr^fumptionem vocat Zanchi. tamen & repert. 
Inquifi.relati per Pegnam.d.pag^y.-vef an autem, 
tener qubd íit vehemens, ipfe tamen Pegna, 6c 
melius exiftimat verius eíTe , caufa cognita, hoc 
eft habita ratione perfonarura, 6c librorum pru-
dentera Inquiíitoré rimari oportere, an hxc íii-
ípicio leuis,grauis,feu veheiTjés,aut violenta íit, 
nam quid íi retinens tales libros penítus eftim-
peritus,qui eos neq-, intelligat, neq; legere feiat, 
dices ne eura veheméter fufpedum, non plañe; 
"f vel íi cura h^reditate'vel mercibus accepit eos 15̂  
ocelufos, ñeque adhuc exoluit,vel etiam íi tales 
eírent libri,qui licet ab hqreticis conferiptifuif-
fent, nihil tamen contra fidem continerent, fed 
tantum quod ad GrammaticamjMedicinam^el 

H 4 ímiífs 
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fiderar J>egn<t d. pag 92. col.i, Cr i - \ h i /»i'erf. iam 
qux Pcena, rradir, qua poena fít puniendus reten-
ror norum librorum)C7''»/'^-9 4-^/"•/«cJnquit, 
hoc certum eíTe^crnitenriaa) eíPe imponendam 
nunc acriorem,alias vero leuiorem pro qualira-
te & modo deli¿l:iJ& delinquécium.qui poft ab-
iurationem , ieiunia, oraciones & perc^nnario-
nes imponi vidiíTe aíTerir, componens tamen tk. 
conícnbens libros hasrecicos veré & manife (le, 

20 hsreticus cenfetur, } kcxxnámn Memch. libro ^ 

ipíe Pfgna m Jitf . i . part. pagina 194. lierfícul. ítem 
tf^i.ipquil qubd fi hunc librum ftatiiT defiriixc-. 
rit incendio vcl alio medo , innexium iudical 
hxc Í2L(:\tm^n ^^pn^en.^.fit-fAf-toriepiima.iap.i. Cf 
cap.Jí jiíü, ic em P'tgtí* m dift, pagina lolum.i, 
ad fin. idem vciuit , ícd addir, qubd ttrlius erir, 
vi eum jibrum ad fidei Índices deftiar, prout & 
voJuir Dm.'vhJupra^iB.ca.^úJih.ynté.^.Et nota 
qubd noftra/¿* iy . corrigír;)/.2 4./«r^/V^.fufrd 
ifiont. ve ibi dicit íubrciiptio Marginalis. 

t i 

T I T V L V S 

D e l o s l u e z e s 
y otros juezes 

T cum Tupcriori titulo diótum íit de 
ftud)jsgeneralibusJ& rchol¡sJ& fcho-
lanbus , & de eorum fpecíalí iudiee 
coníeruatore, nunc autem^óí genera-

Jiterde iudicibus conf^ruatoribus, & aiijs Ec-
cleíidílicis (equítur generalis titulus. 

In huiu(que cituh declarationem parum irn-
morandum cxiftimo : íolum remiílionibus do-
£toram concentus ero , vbi d~ ijs conferuatori-
busiudicibus , & qui íint traótarur: de quibus 
yltra ^loilarorem Salmantinum, hiccol. 268. cum 

fe¿j TjUendrtó eíí Guido, Papa decif.Daip.iS. vbt mfine 
remifsionis abas allfgat pnefertim Specft.gr eiM ^ í d d i -
ti.Ute de ijs naftanres.Et (¡uU conupre Sprculatorem aL 
legat/epertes eum in 1 .par. tttusde iudiee deleg. §.exctpit 
num. 24. & ihi additio. ^ mehas trañat ídem loan, 
¡yínd.innouellisjn cap.fin.deoffic.del.in 6.Bal. in mar-

garita, yerho, conferuator, Cr Bertach. m repertorio fuot 
'yerbo, confemator, ( y Sjluefi.optime, in fumma verbo, 
(onferuator. Er notandum eft. quod vbi conferua-
tor cft datus ad cerrum tempus, finito tempore, 
finitur eius officium etiam quoad negotia CCB-
pta.,fecundum í{otamdntiquamy y.num.i.de offic. del. 
iG.O" addítio.Specul.vbi fupra litera H . Ñeque pof-
funt ij iudiees con'eruarores habere tribunal e-
redum,/ '^^ {aao Concilio Tndent no difyofitum repe-
nmm infefsione y .cap.14 pag. 8 o. Clartm m fefsio-
tte i^.dereformatione^ap.y p<tg*i$7- cumfeq, Vbi <&: 

O C T A V V S. 

c o n f e r u a d o r e s , 
Ecclefiafticos. 
in ijs capitulis dirponicur , quibus 3c quando & 
in qmbus caíibus literaE ha; conferuatoriíc nihil 
proiunr. Et qliíe períoníE poflint eífr conícrua-
tores traditur m dití.captt.i. c r fin. deoffic.del.in 6, 
Qui tamen políint eííe iudiees deieeaci ad caufas 
aurhoritate ApollolicíE icdis, ve lakgaás tiuí> 
áen\ ^-.de rex.incap.fiatutum}de refenpt j n é-O" Con-
ctlium Tnden. fefs'.on.x .̂ ue refiurma.ca. 1 o .pag 1S7.C?* 
i S ¿ . Et quod cauía-quoad prím.im inílantiam 
coram locoium ordinarijs in Ecclefiafticís t r i -
bunalibus debeant venalari}dirponit idtm Concia 
lium fefiuon.i+.de refotma. cap.10. pag. i f i . cumfietfi 
duabu*. V irerius notandum eft , quod iudiees ij 
conferuarores non debent mittere manum in 
nicirem alienam , & ficin iuníciidioncm fecula-
rera,*^ notatofhm in l . i m p e n u m ^ tn lfi.ff.deiur, 
emm tudi. Aliter enim puniuntur ipíi & officia-
Ics corum pcenis, de quibus in Jegibus noftri t l -
tuli . Et an conferuatores ij poílint de nullitatc 
fuarum (ententiarum cognoícere, videdecifio.tf, 
capelltTolofa. ( y ibt eiut addttio. Et de conferuato-
nbusijs vjtra didos dolores njide^írchiepifcopum 
florentmum m j . parte, fiu£ fumma titul.y. cap. 4. per 
totum, c Marcum ^yíntomum Cuch.in futí inftttutio-
nibus cano/íici* titul: de offic. confiematorum. Et an or-
dinanj dicanrnrcon eruatores Apoftolici, 'yidé 
per ^yílex.m l fi.ff.de iur.omnjudi.vbi de an ppílinc 
íubdeiegarc. 

T I T V L V S N O N V S . 

D e l o s Q u e í l o r e s d e las O r d e n e s , 

& lile 

y de los votos 
N huius tituli declarationem fícut, & 
praecedenris notandum eft breuiífime, 
quadlorum tríplicem eííe modum,vnus 
qui haber ofticium pecunia quxrenda:: 

poterat Heri ex plebeijs. Alius crac, qui 

de Santiago. 
praseraf capitalibus caufís & rententijs, ircm 
alius ,qui legendi1; libris, & ifti eranr iliuftres, 
indift.l.x.cr thtglof.pen.cr inl . i .§.&< ó¡uiavtdt3ñ~ 
muó ff.deori^ñ.iur.Ex hotum quaílorum officium, 
& origo antiquilfima Q^fectíndumícxtum^ i l i 

OnfüM 



D e i o s Q u e f t o r e s d e las O í d enes . 
Orsfci. omms iecUrantem^m d.l.uni.tj.de offi. í¡H<eflu, 
Et eonun daplexgemís ponic texr. inLio.ntfl .S. 
p .^ . Et vñus quíEÍtor eft, qui lecaperar reddítas 
Kca ios^ r in L i ) . t i t 9 f 1. alius vero eft.,qui legit 
ante Rtacm, & iiic vulgo fecretaiius di¿his. Et 
hic vitimus eíl ú lukús^ fecundmnglof. c r Orofcútm 
vi diñ.L ynfed. & cancellarius vocutarjfecundum 
Menefamjn l . njiñ.njer^mtm. 7. C de diuerjls ref. EC 
Vicecancellarius curitE Romana; quasílor dici-
tur^ vt in cap.fowí^e verbo, jlgntfcd.quem text.áclhoc 
aHeojitglof. antíquaregnUnim cancel. Innocen.F 111. 
Cr aliorum Pontijicum^n proeemiofo.^.m pnn.inpArud 
imfrefstone. Et hanc qu.Tn:orem_,& cancelianum 
cííe hoclie maioris aiuhoritatis , quam antiqui-
tus Grat^Jferit-glo.i.tnl.^.tit.y.p.i.Et de iioc q n x -
íiore in prxferiti titulo non tracfcatur, fed tan-
tum de qua:ílore eleemofynas pétente, & recu­
perante nomine ordinum , 6c votorum Sandi 
lacobi. De quo qüxñorCy'vltra PidacumPere^ m 
j/rtefenti, uidendi fmt Summijla, in lierbo^uajlor, c r 
q a ^ i t í i m i í D e a M t C o n J i L i y j . c r ^Auilesjafit.p. 
fratorum ¡verbo confentir.fol. 2 j . ubi & per Dec. 'ybí 
fupra}zn per Epifcopum puniri pollintij qu^fto-
res, & an indulgentijs falíís ab eis coceílis vtens 
bona fíde patiatur, & videnda eíl bulla Alexan. 
<juam fortaíGs ieferemus,annuente Dco m l.^y. 

P3 
titulofexto, Ubr.^.infra, Et notandum quod de m-
re commüni quilibet porerat ííbi petere : íed vt 
alijs darctur elecmoíyna non liecbat nifi cum l i -
centia Pap^vel diasccram^/^rÉ-.r,/» mp.cum ex 
eo, depcenirm. c r remifion. ~ybi ^ b b . c ^ ra cap. t:i¿t~ 
rnm,depntidegjs^ tn ClemcntLnaabufiombxiijCr ibi 
Cardinal, deptjeniten. & remifiio. Pcrlegein ramea 
íinalem huius cituli iuberur, quod quazílores ij 
non perant extralocum, vbi Eccleíias, & pice o-
períE (ux funt abíque licentia Regis , & eius fu-
premi confílij , etiam fifitabfque publicatione 
indulgentiarum,in eodemque loco deber íalrim 
prcecederelicentia ordinarij, v t i n d . l.fin.vtdebis. 
¡SCd legemfinalem adde^quod vtdenda ejljl.nomor deci-
matertia3tft,fequcntis. 

T cum íupcrioy titulo de quajftoribus d i -
ólum fie eleemofynas pecentibus, quarum 

qmdem eleemoíynarum datione peccata remic-
tuntur iuxta illud.Er eleemoíynis redime pecca­
ta tua,grati^que>& indulgenri? concedí íblent,' 
pro peccatis,& indulgentiarum C3ura)nunc im-
mediatc fequitur de Bullís, máxime S. Cruciss 
quibus cum & indulgenriíE conceduntur, & ad 
peccatorum remiílionem confequendam pro-
Aint. 

T I T V L V S D E C I M V S . 

D e las B u l a s y B u l a s d e C r u z a d a , 
y Subfidios , y comif lar iOj y oficiales dellas. 

1 J i ) u i d f i t B u l l a , & de r a t i o n e m m i n a t i o n t s j ¿ r 

d e r m a t i o n i s , r e m i j f i u e . 

2. C o n c e d e r é h a s B u l l a s , & i n d u l g e n t i a s e j i a f l ú s 

i t m f d i c i i o n i s . 

5 I n d u l g e n t i a c j u i d e ñ . 

4 S u h f i d i u m q u í d j ¡ t y ¿ r p l u r * de eo,remiJf iue. 

5 T a u r o r u m v j m a n p e m í f f h s , ¿ r l i c i t u s J i t . 

I ^ ^ ^ H V 1 D fit Bulla, & de ratione nomina-
^ O ^ f l ^on^s» ^ deriiiat¡onis eius, videndui^ 

1 frlSBÍl eftf vocabularium Ecclefiafticum i i n 
verbo. Bulla. 

Notandumque eft in pra^fentis tituli declara-
tionem verbum. Bulla, 111 titulo noftro non ca­
pí pro Bullís cenceflis ad beneficia vel ad lites, 
de quíbw locjtittur late Specul.tn t t tu l . de refcrtptupra-
fenta. §.pnmo, ig¡tur,per totum^bf quid debeat conti-
nere, & qualiter impugnetur, dífyutatur, £ r late per 
F êbuf. in fecundo tomo, confiit.Franc.titul. dereferiptií, 
in práfatione , ¿ir per tlieton) mum Paulum, in tratt. 
can.^fpojlol.captt.i, Cr tn alijspluribua locis ordtnartjs> 
fed loquítur nofter titulus deBiillis,& fauorem, 
indulgentiam concedentibus animabus, prour 
fatet ibi3 Bullas de Cruzada, vltra quas quisj & 

alia: BUIIÍB , gratiae conceduntur, & concedí ib-
lent, ideo prius pofitum fuit verbum genérale 
príEcedens,^ las Bulas. 

Pro cuius tiruliintrodud:ione,&harum Bul^-
larum notítia feiendum eft̂  quod concederé has 
Bullas f & Indulgentias eft aéhis iurifdíclionis, i 
quandoquidem indulgcntia f eft remiífio rem-j 
poralis pceníE debita pro aétualí peccato poeni-
tenrís extra abfolurionem facramentalemfaóla 
a Praílato Ecclefi^ ob rationabilem caufam^am 
de rheíauro fatisfaéHonum compeníante , quse 
díffinitío probatur, ex extrauagantii vnigemtm^ de 
pceniten. erremifstun- Cr exleg.$. t í t u l . ^ i . p a . j . Et 
hanc diftinitionem do^ejóc diftinóté per íingu-
la membra, & verba declarar NauanO vir 6c l i -
terís, «Se fandbimoniapraedirus,/»§. inleuittco^m 
§. quis ahquando} depcenitent. dflinflioneprima, m~ 
t a b , i o . melm quam Summifla, f 1°*** ê KArgo~ 
montas, inpoleanta iuris, & in trañ. de ejjeftu indul~ 
gentiarum, cenfura. 1. Cum ergo fit a&ns íuriídi-
¿tionis , prout ex dióhs pater, folum explican 
poterit á pratlatis á fummo Pontífice víquead 
Epifcopum , cum differentia tamen, vt proba­
tur ^¿/^íArrrrfw^dw.'uw/g-m/VMtf, C** ^ Mp* 
t u t m , O* in up> n<>ftr«. defetnitrnt, O* rmifitQn.o* 
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cap.drcecíeHtesJe cxfefsl. braU. & per Nauarmm, vb¿ drm ñectííáriá. Nam cum Rex íit i l le , cuíper 
ffipra notaLiu plura ex horjlngalaria deducentem. Et Papnm fíe grana recipitndi cleemoiynam didra-
devetuftare& origine Buil? cruciat?,Wí,.S'or«w rum Euliarnm, ipfe Rcx crigit eligitq; commif-
in 4.dij}.ii.q.i^rtic.$.De alia vero parre rubrica?, farium.vtl iheíanrarium gcncralcn^ipíequege-
fcilicer, de fübficíi|s , quid íir {ubfidium & vnde neralis ihcíaurarins in qualibeí dioect li parncu-

4 deriuerurf vhraquendam tra¿latum,ciiiuldam larem eligir rjieTá^rariútn;¡S¿ ponirpio electno-
Barcholoma'i de Bellencinis^e chariranuo íub- íyns reuperaricne, &r fie fubdelcgat mandatum 
C\dio,uidenría* cjlGiiido pap<e,decif.$-ji.nit.i.fol.io4. ívum. Ét quoniam íubdtlcgarus eriam Princi-
& Summifa, in 'yerho charitatiuum[ubfidium^muiC- pis íubdclcgare non perenne in infínirum pro-

ftme rilíabns, in ¿rario mille commu.opin.lítera C.nu.7,. cedatur , eriam fí ci cílcr dará poteftas fubdeje-
cumj.fetjuentiljM. E l quibus excauíis imponarur gandí, fecundum Rebuf. quem allegare íufficir, 
uadn Boeriiíísdecif.i$4.num.i.ík an exigatur á re- in reperi.l.vnica^C.nc íenrcn.qua! pro eoquod 
Lgioíis exemptis, idem Boñ.decif . i^.nn.i .er 4 . ^ inr.i:rof.i.ncrab.nnm.i5>.& ¿o. Er íic thefaura-
««w.i .cr 4 - ^ ^ a n & á pauperibus. Erquale rius dioeccíis nullo modo íubdeiegare porerat; 
íubíidium pcllit Epifcopns imponcre/rár/;/-/^^» ideo in lege nolha opcime diíponirur,qiiod qui-
Boeri.decif.\$4.n!ímj.$.cums.fec¡uen. Eran ab infe- liber receptor fe obliget ad íoluendum , & tra-
rior-ibus abEpilcopo imponi poííity'videper eund, dendum recepra, & íoluraipíi rheíaurario dioe-
Boen.decif.itf. n u . i . c r 3. Et reqniíira vt impona- ceíís, vcl procuratori íuo : vt fie virtute o h h g z -
tur ,videper i^ebuf/intrañ.dedecirniSiíjuaft.i.mm.s. tionis compellatur foluere procuratori fubde-
cumpiftnbftíJeíjuen.Et vocat illum decimam deci- legati thelaurarij, ñeque poísit opponere defe-
míe. Et an fibi dari ipTemct PrsElatus per cenfu- dum illum mandati. Et lie in fado vidi conclu­
ías coget^ideper eund.Boerí.deaf.i$6. num.i.Cr 
Et an prseferibi poílit^Wfm in diftJecif.itf.num.c). 
trttSidt. Et inquit in d,deciJio.¡tf6.ni4.$. quod con­
tra negantes eharitatiuum fublídium non debet 
agi eoram iudiee feculari/ed recurrédum ad iu-
dicem deputatum pro dirimendis fuper eo qu?- impreísione Recopilationis hie appofítam. 
ftionibus, prout quotidie videmus. £ t hace pro 
rubrica. _ A 

I N L E G E M D E C I -
I N L E G E M Q V A R T A M . 

fum,ó¿ notada funt verba hírc noftra:legislara 
fi ea non confideres faciliter polfes rclponderc 
eontrarium : & ha?e pro libro primo. 

De ordine h'abendo in prardicatione harum 
Bullarum habemus pragmaricam in fecunda 

Cíwrrom. Videtur hie eífe text.proban-
tem vfum &:curfum taurorum permillüm, 
prout ex eo notar\yfuenda. capit.io.Pratorum, 

nu.11.¡ib.1.Tornen quia raro,fecundum eum tbt, 
fine peccato ñ:,preHt c r a j fer t tg lof . i .L^j . t i r^p . i . 
pr^fertim fi in diebus feftiuis agirétur , fecundum 
glofanpragm.i.fanfl.i.tomojít.deJjrecíacíilM m Erelef. 
nonfctci.fol.isy.inpdruis. Ideo motu quodam pror 
prio fand-iílimus nofter Papa Pius V. prohibuic 
taurorum curfum , & agitationem , prout inter 
fuos motus proprios reperietur. Et per tempus 
aliquod ceífauit in noftris parribus agitatio tau­
rorum. Sandif.tamen Grcg. X 11 I . ad petitio-
nem & íupplicationem inuidíflimi noftri Phi-
lippi Regis fuo motu proprio eonceffit, vt tauri 
a^itari & curri poflintjdum tamen nó íic in die­
bus feíl uis^neque perfonx religiofae, vel Eccle-
fiafticae curfui taii &c agitationi adfiftant,& pro-
uifio peí eos ad quos fped:abir,quod exinde ali-
cuius mors quoad íieri poterit fequi non poflir: 
prout ex diólis proprijs motibus quilibet infpi-
cere poterit : pr^ manibus enim habentur im-
preííi. 

Aliud & pro compleméto huius t i tul i , &• to-
tius libri primi notandum e(\i,ad LJin. noftnt'.tulit 
tn col.pen.ihi.O aq'íienJkpoderhuuiersyici\vctx,c^\oá. 
verba hasc fuperflua videnrur. Nam quis dubi-
tat , niíiquod fi ego poífum abs te recuperare 
decera , non pollim , & per mediara perlbnam 
mandatum raeura habentera idem faceré. Et 
quis poreft á te decem quas debes alicui recupe­
rare quin non teneatur mandatum prsberefuf-
fícíens pro recuperatione illorura decera. Ergo 
verba hxc fiiperflua funt: fed tu dic eíle admo-

mamternam. 

/ T ^ p m e n hoc, B u l l a 3 m u l t i p l i c i t e r e f l v / u r p a t u m * 

n u m . 1. 
2 I n d u l g e n t m r u m v j m a n t i q u i j p m u s ej l^num .2 , 

3 I n d t ü g e n t i a e x (quorum m e r i t U conceduntur , ¿ r 

a d q u i d p r o f i n t . n u m . s . 

4 J n d u l g e n t i a p r o f u n t a n i m a b u í e x i j l e n ü h u s i n 

p u r g a t o r i o p e r m o d u m f u f f r a g i j . n u m . 4 . 

5 I n d u l g e n t U epuo ture f r n t i n Ecc le f ia concejpe. 

n u m s . 

6 I n d u l g e n t i a q u i d f i t , & d e p l u r i b m e ius d i f l n i -

t t o n t h i M . n u m . Ó . 

7 J n d u l g e n t i a q u o t u p l e x f t t . n u m . j . 

8 F u r g a t o r i u m n o n poteft a P a p a p r o e ius l ih i t$ 

e u a c u a r i . n u m . % . 

p I n d u l g e n t i a c o n c e d e r é quispoj f t t . n u m . p , 

\o I n d u l g e n t U f e m p e r e x caufa r a t i o n a h i l i f u n t 

m c o n d e n d a . n u m . i o , 

11 T a p a f ine iu f l a caufa n o n p o t e U h o n a t é m p o r a -

I ta d o n a r e ¡ n u m w . B t ñ e q u e i n u o t o ^ n e c i u * 

r a m e n t o di jpenfare , i h i d e m . 

11 l u b i U u s v n d e d i c a t u r ^ q u i d f i t . n u m . \ 2 . 

JS I n d u l g e n t i é í p l e n a r i a ne qu i s i l l a s l u c r e t u r ex~ 

t r a R o m a m j u f p e n d i t u r i n a n n o l u b i U i . 2 5 . • 

n u m - i j . d r i b i . de centenar io l u b i U o . 

S V M M A R I V M . 

F o r m a m & o r d i n e m p r a d k a n d i a c 

p u b l i c a n d i h u l l a s ^ g r a t ' m & i n d u l g í n t i a i 
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r ( í c i u b i l ¿ o 5 ¿ & q u ¿ e f t a s p o n i t l e x n o f i r a J & 

j f m a s C3ntra i n o b e d i e n t e s . E t Imc e ñ n o ~ 

H i o r l e X j q m m i f i n . t i t . p r e c e d e n w > a j t i í i 
. 7 . 

i n f u b f c r i p t i o n e m d r o - i n a h a d u c r t i t a r . 
¿5 . 

1" Bi, BuIm, nomen hoc^ullajinulciplicitcr cíl 
vfiu'parum : f Primo ad íignifícandumillam 
tenuem inflationemjqus ínper aquam,dnm 

pluit vcl moueciir, folec accufari, (j[uaeHiípané 
dicitur, hurbugitA, velpom^icA, quaí cito formara 
luper aqua citiíFaric cuanefcic, vnde in prouer-
bium exijr, homo BuHajquo quidem prouerbio 
admonemus, tk deíignamus , humana vita nihil 
effe fragilius , nihil fugacius, nihilinanias, v t in 
huius Adagij propofitum plura dicic nouiffiaié 
Tíiul.Manunt.m ^í:clajrijs,coLyj6.cum fe^, Secundo 
BUÜÍE nomen íigniíicauir ollm veílis formulam 
quandani;, qua pacriciorum íilij vtebatur ad ccr-
tam víqueararem, de qua meminicP//^.//.2.f,2. 
Terrio Bulla íignifícabarquoddainfignie, quod 
pr<£ íe fercbant in perore triumphantes inclufis 
ini l lo remedijs contra inuidiam. Quarro íigni-
ficac confiftorium, vbi aliqua ftarura cduntur 
maturo coníilio habitOjindequé eílc tranflatum 
videtur hoc nomen ad Bullas Indulgentiarum ^ 
6c priuilegiorum íignificandas^eo quod maturo 
prsuio Coníilio debeant concedí & expedirí. 
Quinto íignifícabat Bulla illud fígillum, quo 
íígnatur Bulla, quíe expeditur, quod quidem l i -
gillumeftapud c5miírarium,& hinc forte tran-
íumptum efthocnomen Bulla ad íignifícandnm 
ipfam Bulla íignatam : ita deíumuntur híec Bul­
l a fígnifícationes ex Calepino, in difátomm verbo. 
Sulla, ( y l{ebuf% tnpraft.bene tn ^.partefgnaturietfitb 
titul.Buüte nou£ arjimplids prouificnn ynumA. cum jeep. 
quos ad hoc retu'iit Mmuel Horlngue-^Jn expofítione 
Bulla crucMta.m verb-Bulla, folio y.&c eis tacitis l u -
douicus Lopei in fm mdrutt.conjcien. i .parteJuper cjua-

ftione i-j.captt.G.deBulla.pag.-jyy.col.i. 8c nouíflimé 
^yínton. Gomei in expoftione Bulla cruciata^pit. i . & 
Enrique^¿n fiixphilafiphia Hío-alihb.-j .cap.i^. col.$. 
fag 572.glof.Bullaprspriejignificat. 

Ibiylndulgenciáí.cniavum Indulgentiarum vfus 
^ antiquiflimus eír,-]- vt apparet late ex Dom.Soto.in 

4.dijt.zi,c¡ualt.i.cclu.$, & colhgitur ex Concilio Car-
taginenfi.^.cap.-jú.ik. hodic ex Concilio Tnden.fef.n. 
cap.fin.o-fefuon.iymjinejnDecretóle Indulgen, la­
te Nauar.de Indulg.-j.mta.pag.(¡y¡. colum.i. cumfeq. 
tomotertio.Yít l n á i ú g e n ú x ex communi fentcncia 
thelogo./"» A.d.i6. & iviThom.cr Sotojbidem dift. 
¿ i . a r . i . c r canomílaium m cap. Indulgcntia,de poenit. 
Cr remif.tn G. & m Clcm.i.dereliq.^r ven Jan tt. Ta­
lud.máxime in 4 .difiintt. z o-^frmilla ver. Indulgen-
tia^vi refert & aílerit Candelabrum aureum in i.par. 
t i tu l . de Indulgen, quajlion. 4. ex thefauro EccltíiíE 
concedunrur mentís ChriAi, Beatiflimaí Virei-
ms, omniumque Sancftorum coadiumenro : & 

3 j - tradit etiam Emique^tnphilofo Mora.l iq.Indul­
gen, cap.i.cr ex Extrauag.l/nigenitt^depcénit. O" re-
mifsio.íd determinatum vidcmus j t a vt nulli du-
bitandi occallo iam relinquatur,etiam CiFrancif. 
Matromm^o* ^Ang.in fummaverb Indulgentia.nu­
mero 9. dicant, índulgentias tantum concedí ex 
mcrirís Chnftijed dida communis eft tenenda, 
quiacumChriftus infinitéfabfqueeo quod pee*-

9 S 
catum haberet vllum pro quo debiníTet fansfa-
ccre) & Bcatiílima Virgonullum iridem habe-
rer etiára origínale , Se multa fie palía, & laneli 
(licet alíquando peccaucrinc) multa tormenta 
paííioncíque,&: flagella páffi lunt maioramnlro 
quara meruerint, ¿x' ratisfecerincpluíquamde-
bucrinr, ex íupcrabnndantía ttiam mcritorum 
ipíorum cum meritis in£nitis Chrifti congreea-
rur rheíaurus Eccleíi^ infinitus,^ íic Indulgen-
tiae valent, & quantum ad forum Ecclcfice, & 
quantum ad íudícium Dei ad remiílionem pce-
riae refiduar ooft conrritionem,& abíolurionem, 
& confeílioncm jme fit iniunda fiue non:& ra-
tio , quare fie valere políint, eft, vnitas corporis ' 
miftici.in quamultí in operibus ptrnitennaríli-
percrognucrunt, pront benc declarar Ludouicm 
L0pe\ in i.partefui tnftruElo.confcien.quajl.n.cap. q.de 
Indíjgen.inprinc.ptoíu.mq\.ie víuís,vt dicSíum eft, 
Itidem proíunt animabus in purgatorio exifté-
tíbns per modam fufFragij, t vt per dióros 4' 
máxime lo.EchtumJnfrci allegxndumjn verf.profitnt 
etiam 3 neqj difterunt niíi pro illis viuis per iuxiC-
didioncm clauiura , quía íubditi íunt, íftis vero 
deh indú per modum fufFragij, quianon íunc 
íubditi, 'éc fie per modum abíolutíonis conferrí 
eis non poflum, nifiper modum íuíFragij,vt per 
Sotumtn ^..difi.n.art.z. pag.90$. cot.i. o~pag.5;o4 
colum.i.adfinem. Ex quo refutanda eft harretico-
rum perfidia has índulgentias negantíum, vt o-
pfiir;e per Capiode harrp.verb.lnduigentia^&per lo. 
Ench.'um}in fuo Enchiruho.ne Indulgen. Qjuo autem 
inre conceílíe funt Indulgcntia: in Ecclcíía.'t dic 5 
quod íceundum Tridcnti.fejsion.iyinf.n. poteftas 
concedendí Indulgentias tradita eftiure diuino 
á Domino noftro leíu Chrifto, quando h a n . n , 
Apoftolis dixir: Quoríí rcmifentis pcccara,&Co 
Et habetur in cap.audiuimM, & ca.qucdctmquez^, 
quaft.i & per lomvn^depeemt. c r remif. m 6. Cr i» 
c/fw.quiajibijnon tantum intelligitur abfolutío 
á culpa,íed poena eius etiam extra confellíonemí 
vnde in Concho etiam Con^níftfsio, 6, condemna-
tusfuu quaitus error "V'riclcíF, damnantis I n ­
dulgentias, ira Viualaui m d.fuo candelabro áureo fub 
t i t de Indulgen.quaít.i^tk vr inquít Io.^£ch'ittí3in d, 

tit.de Indulgen, ver. Indulzcntiaium. Indulsentia* •r, P . . . R ^ . . . . . ^ 
rum Euangcuj iigura, lucruntiubiia:! in vcteri 
Teftamenro Leuit.i^. Viíis tamen quid fit bulla, 
&• viíis alijs de indulgcntijs reftar videre quid fit 
Indulgenria: f & ómiflíse-ius varijs fignificatio- 6. 
nibus traditis zglof.rn cap Jndulgentiadepcemt, o * 
remif^ O ' a Svmmijifs in verbo, Indulgentia, quan­
tum attinct ad noílrum piopofitum , eam diffi-
nn Sotottn ^..diíl.iuartic.i. ícihcetjVt Indul^cntia 
Ecclefiaftica fit rclaxatio pĉ nre tcmporalis Deo 
debita' pro peccato, qua cxnr. facramentum fír. 
Qua quidem diííinino tftaliquantulumdimi­
nuta , nó trnm cxplicat vnde fucrint íumptaha 
Indulgenria. Ideo abo rrodo dífhnír eam cum, 
SanBo Thoma & alijs, Fi!utlou¿,m d.candelabro aureo, 
tit.de Indu¡gen/íjs,quá:Jr.i. cjlicet, Indulgenria eft 
remiflio poena tempe ralis pro peccatis aduali-. 
bus poenitentium remiílís extra abíolurionem 
facramentalcm fada á Pralato Ecclefia ex cau-
fa rationabili, cui adde , ex communi iheíauro 
Ecclefia, vt 6c a ¿ á \ ¿ k Enriqne^in fuá philofophia 
Morah.d.libr.'j.titul.de Indulgen captt, i.colum 5. 
Wauítr, optimein cmmen.de Indulgent. in renoitah. por 

fotum 



$ 6 L i b e r p r i m u s . T i t . 10 . 
totum, fagina 6%u eumfefiemhw'mmAgnis. Etííc diftinguitjintcr plenanam}p]enioremí&: plcnií^ 
HÍEC cíí diííinitio integra 3 & nihil ei déficit, ne 
que fuperflait: licet dicat ^nton.GomjnexpoJjno. 
l?ull<ecrucidu,ca¡nt.6. num. f. huic diííinitioni non 
poíFe addi illa verba, pro aduahbus pcccatis, ex 
eo quod peccatorum culpa oiiginaíis vel pcena 
no á Praelato Ecclefix/ed a Deo per baptilmura 
remittatur ex text in cap. firmifsime teñe, deconfecrd. 
difrinñ.^ Nam haec rcíponfio claiiílime denotar, 
neceíTanam cííe additionem ülam , proadua-
libus peccacis, ne forte aliquis ignoranter vcl 
malitiose velíec intellígere fub dióla difíinicio-
ne comprehendi culpam originalem fi verba illa 
non adderentur , & fie vt maiuijs obuietur, ne-
cefle fuic verba illa addere üid:;e diííinitioni. Ic-
idemque licet ipfe ^Anton.Gom* tLidem uferat, alia 
verba diótx dixtinitionis fciiicet, ob rationabi-
lem caufam, non eííe neceíFe illa addere , ex eo 
quod iliud implicite pro difpenfatione, 8c in 
eius confequenciam inceruenire intelligitur, de 
cuius natura eft, ve femper cum cauía fíar,vr in -
fra dicemus : nam neceífaria eíle verba ifta aíTe-
ro , ne quis intelligeret Dodores eam ditünien-
tes aliud voluiíre,cum non expreíiiirent,omnia-
que explicanda funt, ve perfeda remaneat dif-
finitio , & ne detur malignantibus occaíio per-
uertendi verba, mentes, & dida Dodorum, ex 
quibus hanc iudico eíle perfedam Indulgentias 
diííinitionem , quicquid diminuté abíque didis 
verbis vellitillam diffinire dictas ^€nton.Gom. víii 

fupra, & íic didam diffinicionem fequitur Ma-
nad S^drigue^ in expof. bulla crucid.tn i . fundamento, 
Pag.}, licet non addat dida verba, ob rationabi-
lem caufam, quae addenda funt, ve dixi .* & in fu-
per illa alia per me addita fupra1, excommuni 
thefauro Eccleíias, quam diííinitionem, vt per-
fede babeas, dic, quod Indulgentia eft remiílío 
poenae cemporalis pro peccatis adualibus poeni-
tentium remillis extra abfolutionem Sacramen-
talem £u,daa Prxlato Ecclcíi^ ex cauía rationa-
bili ex communi thelauro Eccleíiae; cuius diíH-
nicionis verba explicar Manueli{odrigue'^)'vbif*-
prdj ^/Pnfon.Gom.'vbifupra, numero 6. cumfeq.O* 
Kauar.vbi fupra.Qaotiiplex. autem íic hasc Indul-

7 gentia, f dic quod dúplex : vna ípecialis, qua: á 
confeirorein Sacramento pcEnitentixiniungi-
tur, ac concedirur, excap. vcriufque íexus, de 
pGEniten.& remif.&: in hoc poteft etiam Induí-
gendas concederé, dicendo,difpenfo tecum fu-
per reíiduo pcenitentiíEjíi maior eíTet imponen-
da , quam imponit, prout cum pluribus contra 
Sotum craltos verius eííe dicit^anaelabrum aureum, 
tittd.de Indidgen.num.ó.vhi, ««w.y.declarar quot 
Indulgentias políet confeífor concedere,& hoc 
modo poteft dici Indulgencia, fecus alias, vt i n -
quic Ndudr.'m §.m Leuitico. notdb.f. nu,i. Alia vero 
indulgencia eft generalis , quas á Romano Pon-
tifícein Bulla Cruciata, & in alijsiubilasis Cxpe 
conceditui-jvelab Archiepircopis,Epifcopis,vel 
alijs potentibus concederé,& hasc non eft de le­
ge poenitentiae, fed de lege iurifdidionis, vt ap-
parec ex l . ^ . t i t . q . pdr.i.cr ex Fíofíi.infumma^titul. 
deposmt.er remif§.$.zr Sjlueft.in fummd^erb.ln-
duijrentid.inpnnc.Bologninpís intrdtl.de Indulgen.nu-
m?r.iS.tom.i4.traft.Do£torum,8c hanc vltimam Pa-
luddi.rcla.tas per Ludoui.Lopeiin i.par.fui inftrufto. 
eonfcjenxa.^.de Indulgen.verjtcdemde fw^pug.-jj^.. 

íimam,dicendo, quod plena íit de poenis morta-
lium peccatorum remifrorum: plenior autem fie 
ne ipíis vna cu culpis vemalmm: pleniííima vero 
íit, de omni poena 6c veniali culpa, 8c hanc dicit 
fequi v id r i an .Summif l a* , fed ipfe Lope^ ibi in ­
quit hanc difFercntiam eííe commentitiam, ve-
roq; carere fundamento, & quod dicendum eft, 
quod nó e ft maior indulgentia pleniííima,quam 
plenaria: led indulgcntiarum concionatores ali-
qui ex aggregationis gratia illos gradus pofítiui, 
de cóparatiui, & íuperlatmi excogitare, 8c con-
cludcndo dicit ibi ipfe Z ^ ^ p l e n i l l i m a m remií^ 
fionem , qua homo á purgacorio libererur non 
deberi crebro, fed raro 8c grauiílimis de caufis 
concedí, ne ( vt ¿itSctuó) abuíus difpeníandi be­
neficia E)ci eius iufticia; prísiudicare videatur, 
fed tamen fi cauía; legitimíe , id expofeentes oc-
currant, tune non cedit in pranudicium iuftitiíe 
Dei etiam íi per indulgentias á purgatorio libe-
remur : Et íi purgatorium non poteft á Papa 
pro eius libito euaeuari,j- fecundum Nauar.inde g" 
indulgen m commen.notab.^i.numero ^S. pagina y o j . 
vbi & inquit , quod tales & tam paucas anima: 
poíTent elfe in eo , vel toe viui poíTenc faceré rc-
quifica ad indulgenciam pro morcuis conceíTam, 
quod omnes in eo manen tes vno 8c eodem die 
hberarentur fecundum mentem communem ibi 
per Naudr. aíTertara. Sed quis pofíit, indulgen­
tias concederé, -j- dicendum eft, indulgenciam 9 
plenariam, 8c lubilíeum Papam per totum or-
bem poííe concederé ex propria authorirate , vt 
per fanSi.Thom.reidtum ah ^íng.infumma ~)ierh. I n ­
dulgentia,numero quinto ̂ u c m &alios fequens re­
fere Candeld.dure.dift.titítLde Indulgen.numer.$.\hi 
ex Nauar.m §.in Ltiiitico.notab.y.pagind y0$.nume­
ro primo ¿umfeqq.cpxiá in Concilio Archiepifcop. 
8c alijs fit de mre id decidir referens fe ad eum, 
8c nouiílime, 8c lace ^fnton.Gome^mexplica.bul-
U crucia.m ^.quaflion per mam, folio 13. cum feqq. in 
faruu, Ludo. Lope^ infecunda parte, inflruft.conf, 
titul.de Indulgen.cap.^. pagina 786. columna fecunda, 
cum feqq.NotCLnánm tamen eft indulgencias íem-
per exracionabili caufa coneedendas fore, f ex ^ 
text. in Exti-auag. umgenitus. de pxnitcn. remif verf. 
quem quidem^bi^proprijs c r rationdbilibM: 8c verf. 
"Calentes, ibi, dijs tufiis cdufts, text.in cdpit. cum ex eo. 
Irerfad hacjepoeniten. c r remtf. Nam fieue dona 
temporaha fine iufta caufa non poreft Papa do­
nare, f ex capeón liceatPapa, 11. quxfiionei. ñeque n 
eciam in voco difpenfare fine caufa, fecundum 
gl . in cap.non efl,de itoto. ñeque icidem in iuramen-
to, Iitdocetglofin cap.quanto3deiureiurand. Adeo vt 
difpenfatus fine iufta caufa non fie in confeien-
tía eucus,vc per Couarruuias in ^.part.i . capit.6.§.^, 
numero feptimo, oftauo, Ñauar, in Manuali.ca-* 
f i t . 11. numero j6t ica eciam á forciori bona fpiri-
tualia(hoc eft indulgenriasjnon fine abfque cau­
fa coneedendae, 8c communem ceftatur Nauar^ 
de Indulgen.tr lubi l . Gregor. X I I I . verb. caufa,pa­
gina 714. tomotertio, 8c iterum in commenta. de I n ­
dulgen, notdb, I J . pagina 6yo. cum feqq. vbi an va-
leanc fi fine caufa concedancur , vel eum caufa 
non proporcionabili, deducicur eriam cyiglofin 
Extrauagan.i. verficul. confefsis columna quarta, dt 
pcenitent. c r remif. non valere ex fanflo rhoma , 8c 
relaeis per tyínm.Gomex.in dift. quartapart.explica. 

balite. 



numero fecundo folio 15. in f r i n . de quo & alijs 
per Ludo.Lofe-^in d.í.pAr.tnfiru.éonfci.nt.demdulgen. 
c.ycr m 'vcf.tgii'urpro.pag.--j%.Crfer Candelabrum 
aureum^htfupra. numero n.cum 1 .fiqq. femper ra-
men , fecundum ^Anto. Gom. ~\biftipra , in dubio 
iufta ex cauía prséfulnuntur indulgencias conccf-
(x 8c iubilíeij arg.c.cum inrér.in fí.de re iudi. de 
quíbus &: de alijs pluribus late agitur per diclos 
ícribcnres ad quos te remitto 3 né ad extranea á 
cojitcxtura noftrae legis veniamus. 

I b i , luhileo. Vulgares pronuntianr iubilíEus. 
Matcmó cAnt.SabellíJib.^.^nead^jiAohñxus pro-

n iiuntiatJ& dicitur ávoce iila.Iubel, f fecundum 
L)/mm}/up.Leuit.c.if.c[ui non latuit Car.^ílexa. tn 

fumma.ífcpo?nit,diJí.-j Mar.^nto, Sabel. 'vbifu-
pra.Et dicitur iubilseus, íecundum quod collegi-
rur exExtrauítg.i.i.O-' 4-'depcen.O- remif. pleniífi-
maomnium peccaroiü remiffio quoadpoenam, 
vt cum alijs inquit CandeUb.aureum m d.tit. de I n -
dulgen.numero 20. vbi numero t i . inquit & qnarrir, 
cjuando inecepit in Ecclefia iubilíeus concedí, 
& rcfpondetjquod á primitida Ecclefia confue-
tudo fuit antiquiflima, concedendi iubilxum 
centefimo quoque anno , vifitantibus Ecclcfias 
Sandorura Apoftolorum Petrijó,: PaulíRomar. 
Q^uod poftea Bon fuam OÜííuuó , m Extrmag. 1. de 
posni. c r rcmtf. ratificauit, & de nouo conccííit 
centefimo quoque anno per rationes , quas ibí 
ponitj^/s/Pofteá vero Clemen.Sextw, mExtrciuag. 
imigemtusyeo. nt . ob multas rationes ibi expreíTas 
hanc indulgentia ad quinquagefimum queir.q; 
annum reduxitjintcr^quaí vna fuit,breuicas virar 
humana , quas vix centeíimum attingit annum: 
Succedente autem tempore cum viderent Sum-
mi Pontifices hominum vitas fie abbrcuiari ., vr 
multi etiam annum non adimplent quinquage-
íivnum. Paulus I I , in quadam Bulla ad annum 
Vigefimum quinrum hoc reftiinxir, quam reftri-
¿Vioné pofl-eá Sixtus I l l í , m Extrauag. cjuemadnio-
dum tdepceni. & remif confirmauit, 6c ha'C con-
luetudo feruatur hodic in ¡ cclt í;a , vt viíum tít 
ícruari in conceífione iubilaM anuí.1575.per Gre­
gor.XIII.Sed quia hominum ci cuit maiidajeo-
rumque viras indies magis breuiantur , & quía 
Impij Lutherani ore facrilego indulgentias auíi 
funr negare , iam Summi Pontífices crebnus 
quam , 25 quoque anno indulgentias nüiabiles 
innumerataíque , tam pro viuis , quam pro dc-
fundis j ve fidelium fides deuotioque augearur, 
h^reticorumqjtemeraria audacia obruaturjCon-
ceduntjVt per Sotumin ¿{.difiin. 11 .quíeflto.i.articul. 
1.prout quoridie videraus concedi: Anno tamen 
iubilasi.25,fufpcnduntur ipfo iure omnes indul-
gentire plenari.x, né quis illas lucretur extra Ro-
mam, & né publicentur , vt hac ratione ( ficut 
olimjVt patet in di&.Extrauaga.) omnes Romam 
confluantjfed non íufpenduntur reliquíe mino­
res indulgentias3vt pev Naudrr.m difl.§ tn Leuitico. 
tíotdb.innúmero í.cr- notdb.xS, num. 1. relatum per 
CdnJeldlmm aifr/umjn di&.ndfa.21. Et an iubilasus 
ilie cenre fvmife íu i í^ . f i aumtus per illum He-

b 
Leuitico.not>dt./\. de q 
minir ipíé Ndudrr.tbtdem notdb 
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I N L E G E M V I G E S I -
m a m - í e p t i m a m . 

1 Peregrifñpoft. 20. annos habent in cimtate im 
acqmrédi,& interimab extraordinarijsmu-
nenhus J i m t immuneŝ  numero r. 

z Peregrinas quis & vnde dicatur, & in epuo dif-
fert ab hofpife numero fecundo. 

5 Meretrices undeperegrina dicantur. numero}. 
4 Pcena exilij vndejumpfit originem, numero 4 . 
$ Peregrini njnde omnes dicamur.numero 5" • 
ó Peregrimtiofit multis modis. numero 6. f / tdes 

peregrinantes funtfub tutela Summi Pontifi-
cüffeu Ecclefe^velImperatoris.numero 7. 

5 Peregrinatio quédam voluntaria & qmdám 
coacia, numero 8. 

p Peregrinationes quarelex mjlra reftrinx 'tt. nu­
mero g . 

i o Indulgentesfuperioris non gaudet quis, cui non 
eflfubditWy nifi etusprelatm det ei faculta-. 
temías alibi quarendummero 10. 

S V M M A R I V M . 

N a t u r a l e s h u m l ^ e g n i , & e x t e r i á b 

eo ¿ f u e m o r d i n e m d e h e t J e r u d r e c u m p e r e -

g r i n a t u r a d T e r r a m S a n ó l u m ^ n j e l a l i a m 

p e r e r r i n a t i o n e m . 

I Bi, Grdcndmosy mdnddmos.Xye peregrináribiis^ 
Plato.li.S.delegibut, íanxit, peregrinos, qui iíi 
vrbe.m migraiüt3& aliquam arrern exercent, 

habere ius acquirendi per.20. annos, á die con-
ícriptionis quo in tempore incolendi, nullum 
vedigal foluerc cogi debent, -j- nifi frugalitatis 1 
excmplum, nec emptionis, venditioniíqj gratia 
quicqaam asrario deberé , cum aute viginti anni 
clapfi eruht}accipere rem fuam3& abiré deberé^ 
nifi ob magnum quoddam beneficium in ciuita-
rcm coilatum , dighi numero ciuium eíTént, vt 
icícv:Pet.Gregjnfyntag.turitltbr.$.c.$. numero l o . 

lh}jNÍperegrino.Qmyetegútius dicitur Adue­
ña, qui extra íuam verfatui" regionem, ira diótus 
á peragrando: t & differt ab hoípite, quod pe- 2 
regrinus fimpliciter eum fignifícat,qui in fuá ci-
uitare non eft:hofpes verb3 qui in aliena ciuitate 
eft. Inde dicimus peregrinas arbores, quas aliude 
ad nos fint adueólas} íic peregrinas aues^ere-.. 
griná faciem , quas á quotidianis noftris differat, 
6 quam apud nos non fimus foliti videre, Inde 
meretrices, reftcPo^o, peregrina: dicebanrur, 
•{" Terem.tn ^nd.^Adeo ne ejldemens experegrinalEt 3 
íic peregrinan, eft per aliena loca peragrando 
profícifci,ita Capeltn. tnfuo dtEliondrto^cxho^ere-

rarorum antiquum,examinar Ñauan . dtÜ. in grinuó, cumfeq. Vnde pcEiiaexilij originé fumpíir, 
euitico.nobat.4.áe quoiubilíeo Hebisorum me- t vtquis deieótus aloco per aliena peregrinare- 4 

tur, & íic poftqua deliquit primus homo , éiecit 
Ihi.Porlos pontífices^por otros.Qui poflint indul- eum de paradyfo , feu loco volupratis Deus , vt 

gentias & iubilaros concederé inglof.indulgenttas, terram coleret.Itaquc peregrinus & exul faótus 
huiw lega diximus. patna,eiufque Tpoftexi.Gen.j.capit.crcap. ^€dam. 
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depcemr.dfí-i-O" in cdp. Inclpite.^G.dljí. hinc omnes lunrariarum peregrinationurn cííe, «OH vr BOÜÍ 

^ peregrini dicimurí pciTgnnamurnamqiveríE qnippiam curiofirare quada iiT^pulíí videamu^ 
á Domino.i.ad Corinih.c. 5. hancq; vniaeríorum aat vcterarum clauium rudera , vrqwe peregri-
hominum fccuta eft alia particularis peregrina- nari quídam hifl:oriographí}& quídam nunc an-

^ rio , quando á loco nariuiraris , quis in aliam tiqnarij, fed vr labores ob peccara íurcipiantur, 
trafic parríam^íuíracemjVel coIoniam3 abquan- v r D i t m PíT.fbrmam conftiruir. i.Prr. Ep!. cap. 4. 
do ob dcliéVumjVt in exnlibus, alíquádo ob íta- C'hartfsimi (inquir) nohteperegnnariinfenme, qm ad 
dium,vel artem aliquam adiícendá^vr fcholares, tentationem vohísJit^uafi muí ahqmd voltf contingAt, 
&: oflicíales meneftralcs , vel ob adípifcendam fedcomm/wicantes chrippafsfombfíígaudete. Et ({uiz 
di^nitatcm, vel beneficium, vr in conferentíbns muid iam íub hac pcregrinorum ípccie, &: fub 
fe Romam,vel ob diuítias temporales acquircn- hoc vclamine viíítandi baíilicas, nouitates quac-
das, vt in traníeuntibus ad Indos, vnde cu pro- rebant,& mulrotics delida committebant,ideí» 
feótusquis eft peregrinan vídetur}& fi redíjt pe- iufté lexnoftra peregrinantibus noftrí Regni, 8c 
regrinari deílitit,vr dícitur inl.dues l.-j.C.de mcolv extraneihabenas rcftrinxirj-vt íic delidta euiten-
lib.io. Peregrinan etiam dicítur,quí viíirádi loca tur^&r fciatur vnde, & quo fe conferarft, & qui 
facra,aut San¿borum baíilicas caura,patria fuam íint.De quibus peregrinis habemus titul.fin.part, 
dcreliquit, cap.fiquis %om.peta* i^.quaflion.z. qua- i.vbi l . i . ponit di¿tas formas peregrinorum, íbi, 
rum conuentus, qui contéprerit per rupcrbíam, feliodel PerUdo,hoc pro coníilio dabat ^íhb. in cap. 
Anathema dícitur, capít. u quis per fuperbiami quedautem depcenit.cr remif. relatus per Ñauar: d i 
io.díftin.& tales peregrínifunt in tutela Summi mdulgen.^.quafl.pag.jo^, numeroif. tom. 5. & hoc 

7 Pontificis, feu EcclefiíE, t c.innouamus de tregua quia v t ib i inqu i t^^ r .w^w. i j . non gaudetquis 
(¡rpace.capit.'vmc.deperegrin. 8c lmpera.:oris, 'ytl. indulgentijs ruperioris , f cuinon eft fubditus, ^ 
eosperemnix.com. defuccefsio. 8c hxc peregrinatio nifi fuus Pradatus det ei facúltate, eas alibi quae-

^ eft voluntariajilla alia ob delidum eo aába, t & rendí: &licet Lcgiflator nofter hoc prouiferic 
in hos modos piares peregrinauerüt, vt optimé ob cuitanda delídta, vt apparct ex prooemio no-
p er Pet.Gregori. injyntag. ium libr. 31»numen 1. cum ftraí Icgis, tamen ab i lio didlo A b batís cautela» 

fitf.z.part.ybi numero4, inquit finem harum ve- hanc dcfumpfit, & iuüc qtíidcra. 
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T I T V L V S P R I M V S . 

D e las L e y e s * 

i : 

T quamuis de libro ad librum 
non íit ita neceííaria continuado 

$ íícut de titulo ad titulum, tamen 
quia optime ad prascedentem l i ­
brum continuari potefta dicen-
dum eft pro cotinuatione, quod 

Cum fuperiori libro de Religione3qus ad fidem, 
& Eccleííam pertinet diótum íitanunc de eajqu^ 
ad legcs facras s C.de legihus, l . legesfacratifstma. 
Vel íic.Supra libro próximo de diuinis facrisí& 
Eccleíijs 3 & Eccleíiafticis pertinentibus didhim 
efi:3núc de humanis facris (nam leges íacrs funt) 
vt d.l.leges facratiílimcE. Quam continuationem 
colligo exruhúca..C.de¿egíbtu.Piio cuius rubricíe 
exornatione & tituli declaratione fciendum eft3 

^ quod íus noftrum Regium -f* iufté & iuridice 
per Regem fieri p o t u i t ^ poteft^quamuis cotra 
ius ciuile fit, ex tex.in l.poftliminiumff. de captt. 
foflli.reuerJlscrinl.fi. C delegibut.Et QÚxÚS dióta 
iurain Imperatore loquantur, tamen idemdi-
cendum eftinRege , cumin Regno fuovicem 
Imperatorisobtinear, príefertim noftro Hiípa-
niarum Regno3cuius Rex nofternonfubeft I m ­
perio.Et ideo conftitutiones, & leges contra ius 
poíitiuum Romanorum faceré potefl^prout i n -
quit optime Mttttha. de ^Affl. in frafatione ad conjli-
tuttonesStalU^.i.pertotat yb i ponit quam plures 
Reges & dóminos) qui non íunt íub Imperio. 

z luíque tale Regium f communeius appellatur, 
"yt-m c.cum a, nohis de teft.njht ^Ahh.notA.i. O" dd 
hocallegar Pala. Rube. inrepeti. rubrica tnfrafatione. 
njerf.dectetálisquanta.num. 8. 9. Ex eo inferens, 
quod ficut antiquitus appellatione iuris in du-

3 bio intelligebatur t de Romano5a;/-/» ^ / « Í ^ ^ 
infi. de ture na.gen. Cr ciuilu Sic & bodie appella­
tione iuris in dubio intelligitur, de iure Regio, 
quod commune vocatur , "W êr Villalobos J in fuá 
^Antinomia iuris auilis,Cr Rjgij c.i.numero lo . fo l . 1. 
Et ideo fí Rex facit mentionem de iure intelligi­
tur de fuo iure Regio 3fecundumBald. relatum 

fecutum per Deci.m ¿.1.numero 1. C. quando non peten. 
par.<£r Palaa.l{ub.d.num. 9. Ime O" fecundum eund. 
Villalobos, vbifopra, numero9, leges Imperatorum 
non allegaturin noftra Hifpania, ad deciííonem 

4 caufarújUiÍ! quatenus ratione t fundantur^wtf-
Cr afferitgl.por lasJ.6. fit. 4.^. 5.Et in Francia Matth, 
sAfflitt.njbifupra^.i.o.num. 4. ¿r- CT" K^Cuendatío 
Ctiá.pmtorum numero y . & ' i Q , l ib, 1, Qua de cauía 
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& in Hifpania lata aliquando lex fuit 3 vt capiti 
pleóteretur 3 qui Romanorum leges in iudicijs 
a.llega.{ret}fecüdum o¿drald.conf.6<).confueuit dubitari 
c o l . i . ^ g l o . ind . I . 6 . O" Probum inadditioni, adglo. 
pragm.fan&io.mprin.procemíj verbojVeiyel.i.infine, & 
á Gallis quoque id obferuarum videmus,vt iudi-
cent non quod lex dicat, fed quia iegis ratio ííc . 
vult, fecundum But.cr Bal.in l.nemo.C. defenten. re­
latos per Francifcum Varga* }in traB.de iurifdifti.Epifco* 
p o r u m ^ Maxi.Fonti.authontate^xiomate.j,cr Ca~ 
rolum a Grajfallisjib.i. J{egaltum Franc, iure. n . hierf, 
hmc eflfextOjCr' per Rebufan i.tomo conJl.tit.de cojlituti 
inproamio, inglof, 5. numero 20. v b i & cumplwibw 
numeris feq. quam plures leges ciudes allegat3 qua ñeque 
quoad etrum rationes in Francia Jeruantur. Vequíbw 
Crper Caroluma GraftalliíJiiño lib. i , ^egaltum Frar i i 

ture.j.njerf. c r hincefigrz. cumpluribusJeq. Ideoq; 
leges noftras Hiípanis t iura communia ciuilia | 
non cognofcere dicimus , iufqué hoc commune 
appe l lamuSj^ro« ía j fe r i t^ f f l i f t i s , vbifupra q.i* 
numero 3. Sicut & confuetudines ius etiam com­
mune vocari poñhntjecundumpala.xub.'vbifuprai 
Cum & Decreta á populo faóla "j" ius ciuile di- ^ 
czninr y fecundum ^€bb.inconf.iocf.numero 4. W.i» 
& ííc perpetuo durant.In quo fecüdum/¿*,nul-
lus diCcvepatjproutcr tenet Bart. i n l . ftipulationumt 
la.i.inprin.num. $.&r ̂ ..jf.de'verbo oblig. licet faíta 
á D u c e , Comité j - vel Marchione ius prxto- *y 
rium dicatur;,& annaliaanon vero perpetua ímt, 
íi authoritate concilij non ñ a m yjecundum ^Abb* 
Cr Bar. ubifupra communiter approbatum tefie laf. tbt 
numero c). Claud. 19. eund. Iafo,ín§.fedifl:a quident 
numero 27. ibi Com. numero 11. inji. deaElio. v b i 
ponit plures huius dotfnna "ytilitates quos & fequituf 
Orofcius in 1.1. columna 49 7 .Jf. de offc, eim cui man. ejt 
tur. guod C" tenet ídem ^ í b b . in capite final, numero 
oBauOyde offic.leg.&'per Bart. m í . i . numero fin. Jf. de1 
bon. pofcr tn l . f in . mfine yjf, depoeniíjommuntsfe~ 
cundumSoc.tn d. LJlipulationum, numero 134. Qui 
Se in ftatutis ciuitatum ab Antianis earum j - fâ - 8 
¿lis^vt prstoriaj& fie annalia dicantur,idem d i -
cunt & aíferunt s niíi ex ípeciali Regis commií^-
íione ea fecerint 3 fecundum eos. Hanc tamen 
Bart. & aliorum communem opinionem intel-
ligunt fupradióti Dodbor. quoties tales Duces, 
Comités & Marchiones non eííent perpetui, 
ñeque iurifdidionem iure proprio exercerent: 
fecus tamen íiperpetui eíTent 3 iudfdiíliOflemqj 
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I 

íure haberefir proprio. Tuncenim, &ílatLicre 
poíTent, & ftatuta h x c ciuilia , de fie perpetua 
{oYQn\:,pcundum Bart.m l . omnespopuh numero S.jf. 
de Itífti.Cr 'íUre, C ex mente ewfdem Bctr.tn 1.1. §. de 
íjua re nnmeio $.ffdepojlu.Lcr Bcíl.m l . recepntia. C. de 
conjlit.pecmid tillegatonimjier Jaf. in dtSta l . fiipulano-
nmnU.i,numero 10.ff.de verbo oblig.Na.m tales do-

Sí mini t máxime iurifdiótionem perpetuara ha-
bentes, idem poíTunt in tenis fuís, quod Impe-
rator in toto othejecmdum Curtí, tuntorem, confd, 
^.aumeroio. quod c r dlio* allegando tenet} ¡Andr. 
yAhcxeá, in líhropaBorum numero $ 40. cumplunhm 
feq. Vbi inauic, quod & ex hac cauía domini iíli 

10 etiam temporales poíTant f manum Regiam in 
terris fuis exercere 5 cum omnia in eispoffint, 
qua; Imperatorin Imperio. Etnumero3x5.inquit, 
quod faltim de fa¿to ita fernatur, & quod íi vel--
lemus poteftatem iftorum dominorum, tempe-
ralium etiam, in dubium reuocare, eíTet reuen-
gare rauncium. Et numero $4.6. c r 347. inqait 
iterum iple Abexea , raundum eíTe itacultiua-
tura , quod iíli domini temporales omnia etiam 
princip.i referuatagerunt, & prsfupponunt de 
iure^elde faóto : & quod tenere contrarium 
eílet percutere caput ad montera Morellum. Ec 
ideo inquit Ttraquel.demmorandispcenUjnprafatlo-
nenumero 14. quod de confuetudinej aüt de facto 

11 t pcenasrcínirterepoíTuntin tenis fuís, dequo, 
per ^uendaño c.y.prátorumhh. 1. &í ideo dómi­

nos hos ftatuere poífc in terris fuis teftatur com-
niunera Orofciuí in diÜa l.omnespopuh col.$6. tnfine. 
Ec ideo ficundum Bart. Cr fequaces ftatuta hsc íí 3. 
domino perpetuo fada íint^iuilia, 8c íic perpe­
tua erunc, non vero annalia. Et fie poteri^nt fa­
ceré ftatura generalia derogatoria, & mri com-
muni contraria.,fecundum i{olan.Fa¡le) conf. gi. 
mero 17.^iS.//77. 2. de qua tamen communi opi-
nione dubitauit ídf. in §.fediJlíeqHÍdem numero 
irjjl.deaílfo. Licet ipfe ibi velit teneri poíTe, quod 
licet talia ftatuta á dominisijs faóta pretoria di-
cerentur, perpetua tamen eíTent^ Et expreíTe 

. contra Bart.imo quod quamuis taiia ftatuta íint 
fadtaádominis perpetuis annalia dicantur3&: 
ünt/enet^yfngeLm §.i.infineinfti.dedunf.fiipul.cr 
Caliaula}quem adhociñlihris mea relatum reperi} in l . 
centuria col. 1 .ff. de -vulgo,. Cr puptl. volmt Orofcius, 
in d.l.omnespopul^col.^ú.tnfine^urn Bar.ihi, íimpli-
citernulla fa£ladiftin¿l:ione pro hoc allegar. Ét 
pro hac opinione ^Ang. & jequacium contra Bar. 
Cr communem confidero tex.tnl.pen.tit.i.p. 2. vbi ex­
preíTe probaturlegeSjVel ftatuta dóminos in ter­
ris Hüs conftituere non poíTe, quamuis perpetui 
domini fint, prout /¿nntelligitgloílator nouus. 

? Et íic fecundum gloííatorem illum íi fecerint 
ftatutaeiumpracroria, & íic annalia, i m b , & 
ñeque cum populi confeníu poterunt h^c fta­
tuta domini ifti hczrz¡fecundum ^Auilesc,^. prato-
rum numero 1.contra gloíTatorem illum, in d. 
L pen. coníratenentem3crmale. O* iterum i n l . 12. in 

glof.i.tit.x.p. t. Niíi ftatuta talia cum populi con-, 
leníufada eius gubernationem concernerent, 
nam illa imié noftro Regio permiíTa funt ñeú.ex 
i . i4 . t : t . G.h.h. }.infnty & fie non tara expoteftate 
pop jli-quam Frincipis pcrmiffione.Neque ob-
ftat quod ftipraciximus, dóminos hos in terris 
fuis poííc, qu« Imperator in Imperiomam huic 
obiLCtiüi.ircrpbndcn poteft, id verum cíTein 

ijs^qua ex priuilcgio, vel antiqua obtinent con-
fuetudme, dura tamen non fít legem, vel fornm 
condere, contra leges regias ftatuere ^ w » -
dum tAuendano d.c.^. numero 6. Quaíí híEC de Re-
galibus & fupremíE poteftati competétibus íint, 
qus ab ipíb Rege abdican non poíTunt, ñeque 
per alium quam Rcgcm conCútui,proutexipfamef 
Lpenul.patet, O" communem, £ r receptam fcntentiam 
tefiatur i{olan Falle¿onf.^.numero 50.cumfequmtihus 
a/tquilpwJiki .Et fie obftat máxime di¿lis opinio-
nibus Gommunibuslexiíla:&: intelligere eam in 
Ducibus & dominis tcmporaiibus, non vero in 
perpetuis , vt non obftct dióhe communi eft n i ­
mia fuppietio ad illiits legis generalitatem 3 niíi 
illam ümiteSjVt non procedatin dorainis perpe­
tuis , & fiiperiorem non recognofeentibus. I j 
enira veré íiint Principes in terris fuis, & ftc ea 
in cis poterunt,qua:Reges in fuis,prout poft h^c 
feripta vidi coníideratum per Burgos de Prf^, m 
prccemiolegum Taun, numero 141. c?0 142. 
eum per i^olandum, in di fio conf. 5)1, numero S. l i h . i . 
Alij enim domini etiam perpetui fuperiorem ta­
men recognofeentes vicarij Regis feciídum legem 
illam,pen. dicuntur. Et ideo mírum non eft, quod 
faceré non poffint niíi tantumea, quíE eis de­
mandara fant, vel permifta dura tacitus Rcgum 
confenfus durar. Principes enim abuíiuij jdi-
cunzúrfecundum OÜauutnum,in decifio. Pedam i$c), 
numero 16. Legern tamen, vel forum conftituere 
non poíTunt, cum íit de fupremis ex l . tllapen. Et 
íic contra communem Bartoli,& fequacium re-
nédura videatur, fcilicer, quod quamuis domini 
ij perpetui fint fi fuperiorem recognofeunt, fta­
tuere non poíTunt in terris fuis, & fi ftatuant de 
fadlo,talia ftatuta prastoria', & íic annalia erunt, 
niíi in concernentibüs gubernationem populo-
rum ftatuannnáhec de populi confenfupoftent, 
cura id ex legis permiílione procedar. Idemque 
circa Epifcopos dicendum videtur t circa quos,11 
licet iure ciuili ftatuere poíTenr, íicut domini 
perpetui , & ftatuta illa ciuilia, & íic perpetua 
£&,contríUcmmunem tefiatur Gometins in d. §.fedifiá 
numero 2j-.tamen non eíTe ciuilia, fed pretoria te-
nendura eft, cura communi aíTcrta per Henricum 
Bote.defmodo Epifcopi.^.par. art. 5. cancl. 2. numero 8. 
vbi ipfe expreíTe ita tenet. Et íic hodie alios vltra 
Prihcipem legem codere ciuilem & perpetuara 
nonpoíTedicaraus, prout inquit B^huf. im.tomo, 
confi. Eranci&^it. de canfittutia. inprocemio, numero 6. 
Suntque híecraaximi momenti, vt licet videre 
exCom. vi l fupra, cogitet vnufquifque quod íibi 
redius videbitur. Cum igitur,vt ad propofitum 
deueniamus ius noftrura Reglura corainune di-
catur, eius ignorantia f allegan non poteft, vt 13 
duamm Li.tnfraeo. Et ab ómnibus, etiá Ducibus 
& dominis in terris fuis obferuandum eft,neque 
contraillud ftatuere p o f í i i n t y ' v t i n f i a e o d , dice-
mus. Adeq; fupradióta vera cenfenda funt, quod 
íi per legera aliquara Reglara in delióto aliquo 
diuerfa posna iraponatur,quara per leges ciuiles 
eífet irapoíita, illa, qû e per noftras leges Regias 
iraponitur feruanda eft.prr/. 3. infraifia t i t . ^ubi-vi-
debif l a t e . Q m n i m o 8c quod fortius eft potius de-
bet recurrí f ad ius Regiura, quam ad ius cano- 14 
nicura etiam in terris fubie¿bis Eccleíias, quas ra-
men infra limites huius Regni ílra; funt in rebus 
8c negotijs fecularibus, 8c vbi temporalis iurif-

didio 
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i i á i o exerceruir. Et nírairum cum fx l . y infraeo. ftionis dctcrmlnationc rcmíttó me i d dicenda, 

etiam ex leg.$. a Pra^Iatis & Epiícopis in iocis, fauente Deo, / '»l.i . t it . io.lib.S.infra, vbi eft pro-
ybi tcmooralera habent iurifdiétionem ad Re- prius locus.Et an in caufarum dcciíionibus f fit í # 
«rem , & cius Cancellaiiam appellandum fíe, vi: ius ciuile, & fíe noftrum Regium príeferendum 
f r$k t t i rm ijif-liifttfrdlibp.q.. e r LS.rjt.$Jil?.í.fifpra diótis ían¿torum Patrum , tradit Didacus Pefe-̂ y in 
Áuamuii BArt in l.pnuilegia, & ihi Bald. C. defamf. q.n .procemitílt ad leges trdinamenti Ŝ gj% Ex quibilS 
teclef.aliud.vélint. Er hóc dummcdo-cauííe ci- ommb.infero fíngularitcr-jquod fí inter Do6to-

i j uííes, &: prúfan^ finr, íecns fí ípirituales f velin res canoniftas &legiftas tadfínthinclude com- 2* 
foro Ecclefíaílico tradentur quamuis témpora- muñes opiniones contrarias in materia legali le­
les í int: nam tune adíus canohicum recurntu^ giílarüjn materia vero canonica,Canoniftarura 
¿Añonad Regium , quantumuis feculares iudi- crit feruanda opinio,vt tenét omnes Doóbores: 
€cs tune ad Regium deberent recurrere iusjroftt ibi Barb.in rubr.extra deprecario: CrBologn.flm* 
towmunem teflatur Curt.lun.(enf.i}6.ni*>4.relatfuj>er áddttcens in rheodo. ~)ierho}iib eifdtmphilofojjhos, g r i i é 
Ftlliilohos in Jf.arario'mille/omm.op litera C.num.tj t . l/erho^ibmm^col.y'Et praster hos & ante eos Ídem 
j t í m feenndum i{ipam inLitdpp({Utw,n . i6 . fol . iSi . profcíía eQ:,glo,m c.vt vetem^.difi.cpx expreíCni 
ff.de lierho. ohligat. aquitas canónica inforo Cafarps non alleuerar, in difputationib. maiorem fidem A u -

16 t feruatur.pront & wluitdddítio .Bart .in dj.j>ríui¡e~ guftino , in moralibus Gregorio, in hiftohjs 3c 
^ ¡ a ^ . i . ¡ i t e r a L, Quod verum intelligerem nifí in tranflationibus Hieron.eíTe adhibendam. Facit-

Ipirirualib. & eis annexis,velin concementibus que illud Philofophi, quod vnufquifqjeórum, 
17 materia peccati. f i n his enim etiam in foro Cae- quorum caufem nouit,bonus eft iudex^wrfw^. 

Taris in cafiijin quo in eo cognofei poteft princi- aüegat ^íblf. 'tn c.^.^.fn.deconfi.Et hoc nifí materia 
palirer, vel incidenter, vel in modum violcntia: peccati,fpirituali^cl ei annexa : nam tuc opinió 
prohibendas ius Canonicum non vero ius Re- Canoniftarum in vtroq; foro erit feruada^xfu-
gium íeruandum eft.,fecmdumgl.cribi ^Cmhajn pradidis.Quib.fic prcemiílis ad Rubrica: noftrail 
tap.poffef.de reg. iur. in 6. ey >y£tex confió?.tr.f.tp' 6 . verba dcueniendo, pro diftinitione huius verbi¿ 
ioI z .cr Soc . Iun.conf\^^ét .^ i .^ol . i .crgfof .m c i , Icx}&quid fít vltra tex. noftrum *»/.i.í/?/rrf«.DÍ-
de drb.in 6.<Cr gl.tn c fi.depraferi. Cr hutc efi receptifsi- denda eflj . i . c r ibi Dott.ff.de legibus,^ l . ^ . t i t . J.p.i» 
tnafententiajecmdum Orefcium.in l.omnespopuli^ol. gloffuttrem SalmdntinMmjnjjráfehtijol.ij j .O' i * 
61.ff.de lufiLCr iure.Et idem fi caufa rcfpiciat mi- /.4.^. pnoemidli ddlegesord.cr DoÜ.in l . i . Taur i^hi 
ferahilem períonam : nam tune canon legi prae- &diffutdnt(¡unpofsitcondereleges) dec¡uo c rpe rDt -
fenm^fecundam Rebufin i.tom tit.defenten.piouift ddeum Pere^y in tf.i.prooemtali^ t e x . ^ r VoÜ.in l .J» 

drt.^.glof.fn.n.^o.Gr ttaditde¡jsidem Rebuf.inproce- ImperialUiC.iñotit.&latifsime^lphonfumaCaflrot 
miodiíH i.tomtgLji.n.iio.Cr 116.0* 27. Delicien- depotefi.legiípaen.li.i.c.i.cr i.vbirefertaliorurrtdiffi-
te vero tune mre canónico, ficuc antea recurre- nitiones.Et an lex fit in foro tconfcientiíE feruan-
bacur ad ius ciuile3ad inftruendas,& decidendas da,ita quod eontrauenientem obliget ad morta- ' 
caufas,eriam in foro Eeclefíaftico, nune vero ad. le pcccatum,vel ad reftitutionem ablatoru edrt-
regium ius erir prius recurredum qíiam ad ciui- tra eius diCpoCiúonern,'vltraDofí:Maxime%yí'nt.Gi~ 
le : poout cjtioad tw ciulleafferehat Bart. additto, in d.l . w ^ , / . i.Tauri^n.^.O" Couar.in cap.cum effesjiu.GMé 
prutllegiít^O" Doft.commumterjn c.atfíclericisdeiudi. tefldm.(2r iterumin reg.peccdtum, í.p.§.%.nu .$.zr' 4 , . 
Cr PuMl.Caft.Conf.66.'vol.i.Cr ^ í b b . O" Dott.tn cap. & latius in §.f.nu.i,cumfeq.in eadem^.p, c r Fel.m 
ícclejíaj. MariajnleSlurd}n¡*. 1 o.cum fecj,de confi.(y cap. 1 .de confí.CJr Rebufin 1 .to.confttt.Fran.tnprooemt»¿ 
in repe.nu.i^.cumfeq. Sicut &c é contra deficiente tttuli^econfl.^.i.ft.^.cum feej.dLi^uibus) Did. pe~ 

lS iure Regio , etiam in foro j " feculari ad canoni- r e ^ in \o.q.procemidli ddleges ordmdmen.'yidenduseft 
cum deueniendum eft: prout opttmecon¡iderat) O" ^ e NdUdr.m Mdnudli^cap.i^.n.^d, cumplunbusfe^, 
tefatur Pala.fiub.ubi fuprd n.if.fol.z.reldtus c r fecu~ Crnouifsime Licentidtus Mexia, pragmática del pan, 
fnsper Fillaiobos m ditt.^Cntmomia iuris c r ciuilií quae cu fít materia ordinaria,& per ipfos late cx-
Kegijsap.i.n.i^.&'Didacus Perex,,in j.^.proaemidlidd aminata,& per alios,quos allegant, ipfos refeíff 
leges ordin. & ícruabitur tune fecundum eos ius fuíHeict. Vnum pro declarationcdidotumpct 
regium in foro canónico, dum tamen ius ipfum cos,notandum fcilieet}quodnunquamlegis pec-
regium non fít príciudicialc Ecclefíar, vel Ecclc- na f debetur in foro confeientiae antcquam cius 4j 
fíafticis perfonis.Sic &ius eiuilc fuppleie ius ca- condemnatio ñat^e tundumgl . celebre, c r commH-
nonicum probatur per tex.tn c.fimddiutortum, 10. ntter receptdmin c. frdternitdtissii.n.x, quam pluribm 
dif . Imo & diftinguebatur per ius ciuilc,fecudum exornar Fel. DeciAn ca. i.deconjlit.ty ^Alphonfusi 
Fertachinumjn repertoriofuo^etbojus ciuile, 'vetfc.S. CdftrojepoteíídtelegiípcendlpsJi.x.c.io.tol.i.foLij^c 
Et hodie ex iüre Regio , ad quod deficiente ca- c r Coudr,in 4.1 p,c.6.§.S,nutio.cumfeq.fol.-jo. O * 
nonico diximus recurrendum, fuppletio hace 8c Sern.Vid^in ^ .544 . c r Tirdq.inLfvnquam verht^ 

¡ 2 diftindio erit fteienda f in vtroq; foro. Ex quo reuertatur>nu.iJ)4rC.dereuo.dona.&'StephdnXtfaim 
inferri pollét ad determinationem quaíftionis , t raftaJeludojol . i i .verfcrl imitan.prddifta^Fer* 
num,ícilicer, fí clencus fít in fuo foro aecufatus fun.GarJia)intra£ía.de'vlt.fin.illatione>i^cr Comet.m 
de adulterio, & adultera ipfain fuo feculari, an §.fcttafyMfcretfí,n .i6 .crin §.ex malef.n.i+.tnjliM 
fí adultera remittatur adulterium, cenfebitur & aftío.rho.in i . i . q é i . n H . ^ C r communiter approbatur, 
remillum ipfí elenco adultero, cú fecundum ius fecmdum ^yflciat.in l.^.§.Cato>num.i^y.ffJe'verb^ 
noftrum Regium, vni ex adulteris remiíTo adul- oblig.crnouifsime lllufirif.Dom.<yfnton.deMenefesjn 
terio, & alteri etiam remiftum cenfetur, & eirea l-fiqukmaior^.^j.C.detranfatt .Quoá adeó verum 
remilfionis huius vim nihil de iure canónico di- eft, quod quamuis poena f ipfo iure imponatur 
fpofítum reperiamus, vt fíe ex iure ipfo Regio adhue ante condemnationem in cofeienúa non 
fuppieatur ius ipfum canonicum.De cuius qu^- dcbctu.rjectmdum ThomámJvbifupraif.6^.4rt'^Om 

Tom. i . I ¿ ti**™!*? 
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simancMjeinptXarhol.t'ít.c). ««.157. l>fjue i5>i. & ceptiones^u.tf .verjíc.nequemr,8c ideo idem de eój, 
num^ii^.'vpiueací i ^ . O " xAnci.incaf.audímmw.de quod de feruo in hoc cafu dicendum eft. Limt-
collüfto.deteg. Sylueñer^erhojcenAtf.ij.EthAnc'verío- tandatamen eflglof.HUdiBl^.fratemitatk^t non 
remtejlatur BoteAntraña. deíynodoEptfco.^.far. ar t . i . procedacin pcenaappofíta t a teftatorc, nam i l - 15 
nuAo6.ereficommun¿í,fecundiímNauar.inManua- íadebecur in foro confciendíEjyf^W^w ^ h b . i t t 
li3cap.innúmero 66.inprmcip. qiíem'vtdedehdcgloffk. caf.i{ajynaldw,num.i^. detefidm. vel íi debeatur ex 
Quamuis in hoc vltimo cafu cuín pcena ipíb iu- partium conuenrione fecmdum addino. ^ h h a , in 
re impomtutjcontranurnteneat^bkm cap.di/effí, cap. fuam mm.$.Iiiera C.def cenps. Quod ramen i n -
num.i iJearbi tr i íyC^ ^nt.Come^tor/ioi. dedcliflis, telligendum cenfeo, fi poena ex tranfaótione de-
cap.i.num.f.quas commmiter^crfrequentiusreprohañ bira,debetur tanquam intereífe partís: quoniam 
AjfentVon ^AntMen.'vhtfupra^nu.fS, Imo c r fecm- tune 3 licet ex parte íoluenris íit poena: ex parte 
dum ^Adrián. Caiet.O" relatos¡cr feamsper Me- tamen illius, cui foluenda eft poteft eíTe intereí-
xiamy in d. fragm.delpan, corfcluf.6.num.i^. quan- Te,prout in alione legts ̂ Acjudid mquitglof.in leg. 10. 
tumuis condemnatio pcenas faóla í i t , non teñe- tif.iyp.j.gLfin. vel quando pro aiiquo iideiubes, 
tur condemnatus in confcientiaad íoiutionem quod intra tres dies piíerentabis in carcere ílib 
pOEnas,quia no teneturipfe contra fe fententiam posna tali parti aduerfe foluenda pro intereííe. 
executioni mandare, nec fífeo bona fuá oíterre, •}* Tune enim, nimiruin fí in confeicntia debea- ^ 
fed tantum feíe parientem Se morigerantem ac- tur,etiain íi non petatur ¡feexndum Nauar.inMa-
commodare, & pati paratum. Hoc tamen non nual^cap. 23.numero óS.in medio. Etfic eft inteHi^endw 1 
cft vfquequaqi indubitabile, quamuis Adriani, additio.KyfUatisJn dict.cap.fuam. Aliter enim per-
& fequacium íentétiam probabiliílimam vocac peram, & male diceret, quoniam poena mera, 
D.Menefiusjn d.nti. ̂ .infine.^Ampliaturetiam dt&n etiam ex tranfadione debita in confeientia non 

\jgío¡fa, vt condemnatus ad mortem f vel ad aliam debetur5niíi petatur3feciMdttm Corneum c r Rehuf, 
poenam propter aliquod deli¿tum3poteft fugere relatos&fecutosper D. Mensfam in d. l.Jiquis maior. 
ácarcere falúa confeientia, &abfque vilo pee- num.^o.cr Feltn.incap.iJeconflit.nttm.^G.Hmit,^ 
cato , & cuitare didam ipcena.m3fecundum Thom, cr ' 5. Cr Nauarro3l'vbiJiipraJcr l /o lu i tMexia^b i f i i -
2.2.̂ .(59 .ar. 4./» rejfonfio.ad z.argum.cr Maior.in 4. fray nume.i$i. Secundo tífnttatur diclaglojfa difti jap. 
dift.iycj.zx.col.j.cr Ceuar.líb.i.F'ar.c.i.nu.io.'verf.m fraternttatis3 vt non procedat quoties per legem 
fecundajj?eciepropofit<ze[u<iiftionisi<£r Ñauar.inManua-* •}• poenalem iubetur poenam eius teneri contra- 3d 
l i j A j . n . i o i . c r cap.is .n.fi .cr Sotóle lufti .Zr iure, uenicntem foluerein confcientia,quoniam tune 
Ubro j.cj.G.artic. ¿t.col.i,&' 2 . ^ Sjluefler^erbofugere debetur etiam ante condemnationem 3fecundum 
q.ifenttt clare Bart.tn Li.antefin.jf.de benis eorumqui Couar. optime m dtft.z.parteJibri ^.capít.6.§.8.nu.io, 
antefenten.pertex.\§i.reprobatoBart.eodem contrarium 'verfcul.$.hinc>&' ^Auendan.cap.i.pr£torum3num.\o. 
tenenteinl.relegati3num.i, ff. depcenis^ Fel.inca.i. verfíc. O" exfupradittislibro 1. & Mexiam3'vbifupm 
num.^6.deconfi.Cr yAbb.m. c.i.n.$.deteft.cojren.c?* num.i^.Cr 140.0^ Cafirodelegepoenah.lib.i.cap 
l a f t n repetitfo.l.admonendí.n.iyf.de tumurando^eod. frout tubetur3m l.i . t i tul. iS. tnfra ifle lib. jQuamuiíSt-
lAbb.tn c.innofira,nu.i.de conflit.Ñeque pro eisfujfra- mancai3de inp.cathol.tit.g.a ««w.192. ujquead 227. 
gatur aliquidgíof.tn capit, tusgentiumy 1 *df\:mtl. pro- velit defenderé idlege tuberi nonpojfe , vel j i pofsitmn 

ag bans j í e ruumf vel captiuum fugientem á Do- </f¿f«Jcr»«w,25o.refpondetlcgibus noftris R e -
mino fue j cum furtum fui ipíius faciat teneri in gijs 3 vt eius opinioni non obftent: abfque iufta 
confeientia, quamglof. 'tn hoccommunlter approbatam tamen cauía lex íimilis fieri non deberet. Et de 
dicit Couar.vbífupra,fequíturque eam ^/Cbb.m ca.ftcut poena iudicum pcenas contra noftras Regias 1c-
i.n.^.deiuretur.cr lafinl.exhociure^.i^.jf.delufl. ges exigentium, vide^íuendan.c.iü.práterumjt^,, 
Cr ture. Vbi ampliat eam in quocunque genere tnprmc.iib.i. ( y hacprorubrica exornatione. 
Saracenorum, &fequitur eam enam Orofc.in l.liber 

homo^ol.i^.jf.defiatuhomt.'verf.io quoniam glo.iücí TXT 1 T : r ^ T \ A D D T X y T A H / r 
loquitur3&proceditineo,quiferuuseft. Qui L b C a b M I K I M A M . 
quidem cu íit fub dominio alterius , iufte fugere 
non poteft, & fi fugiat, furtum fui ipfms facit, 1 Pulieres i n legihm condendu repeliendo nt~ 
quod eft peccatum , & contra Decalogi prsce- ^ deconfilio efjepojfunt. 
ptum.Ideo mérito íi fugiat quod peccetjficut & 2 Mul te rum v f m non inducit confuetudinem, 
in eo,qui fe ad pretium participandum vendit íi 5 S e m e n R e g ü i n i q m m legem condentü n o n dü-
fugiat peccatjquia furtum comittit faltim num- rcif , 

- morum 3 quorum particeps fuit Oro/?. . r • J - • ; 
SedexifteL homo liber fub iudiceí í ib ^ L ^ ^ n a r u m a t q u e h m m m m r e ^ 

nullius dominio eft, ergo méri to , & fi fugiat rum 'vocmr' 
quod non peccet,quia íui ipfius furtum non fa- $ C t u i t a t legefuá municipaU v n a m tantumpar-
cit,prout eleganter declarar Couar.vbifup. Quod t€m Hgwe nequit. 
tamen ex dida^/o/^ & ex Couar. vbi fupra intelli- Ó *^íppel la re l ice tehaduerfaquemper c'mitatem 
gerem5cum iniufte talis condemnatus captus^ tu*fmgulare confHtuitur. 
detenrus eft in carcere á quo fugit fecus tamen 7 2{emo lege nonpromulgata ligatur, & i b i l e m 
fimfte5quiatucpeccabitfifugerit,Exquibus& r eau i i tL 'v t L e t * ^ 

27debi tor , tqu ice ír i tboni sJ&adiudicatuse f t f e - „ remita ^ lt&et' . Jr 
cundum ieges Regias creditoribus ad feruien- nunejuam recepta quamuupub l í ca t a non 
dumprodebitis, fiinterim fugiat peccat, nam 
fub dominio quodam,& feruitioipforum credi- P J)uo menfes d a t i , v t legis ignorantia allega?: 

tor um adeíi , fecmdum ^uendan. in mu í . d« las tx~ poffit a quo d Í € wrrant* 
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jo L e g i s m t i ü a h a h i t a l i g a t , e t i a m i n t r a d ú o s ú\..EtBAld^umc£ferifequunttir,te¡leOrof.ind.lJegii 

m e n f e s p t h l k a ú o n i s , W^»jí.inquit,cíEtei-a omnia ad quatuor illms 
11 m o r a n t m e o r u m > q u * p u b l i c e f i u n t n e m m e m legis,&itidénofl:r?Jvirtutesi-educipoíre,quem-

- T" • J &ámodú,8cin<]un}íhíípfeOrofciJ.r.rftA.f.i%quam 
excuja t . j ê corrUpte allegatjinteliifTcndá" 6c ííc rcfpon-

/2 L e g ü f i n ü e n b ü n u m c o m m u n e , de¡:ur clarc intenogationi.Et cxemplavcrbi I m -
perare, & qnaliter puniatur nó parciis legis i m -

S V M M A R I V M . perio , vel faciens contra legis vcritum, oprime 
^ 7. 1 1 1 t 1 ipCe Orofciusiht declarar.nu.1,cum feq.col 1 a z^qxxí^í 

QUOS q m l l U t e s l e x debeathabere , & ^ n á u s eft pro declaratione hor¿m verborum. 
etuos opere tur e j f e é l u s l e x nof t ra declara t . ^fnjícomún. Sciücer vt i l i tatejvfu^ amhoritar 

te,!'/-ex rex.m l.turanon tnfmguhs.jf.delegib.^r d. -

L sSfley ama.Sumpta. fuit lex noftra á/.i.elT" a erirauremlex ^ J i f . Et ííc iege muhicipali ciuitas 

l.legis mrmff-de legih.Cr ¿tex.oprimo inc.erit vnam t partem populi ligare neqüit. Ideoquejr 
autemlexqjtft.cr a l . ¿ t . $ . 0 J y.tir.i.par.i.Ve quamuis á legis iniquitate appellarenon liceat, 

quo c r vltra Doé.in diftis locis, -vídenduí eft Cafan, in ur l . f qua p cena, jf.de 1/erbofgrufi. appellare tamen 
CaraLglorÍ£mundi,par.iz*confderarione ^6.fol.4,^. Et licebit e i f aduerfus qué ius ííngulare conñi tua-^ 
notandum quod in condendislcgib.omnia hzc turJecundumgl.f.inl.^.rtr.i.p.i.lmo,8c appellari, 
ijfce legibus coníiderata^penfanda funt & coníí- & opponi exceptio doli pofeft,íí legem quamli-
deranda,quod vtinam, njrinquir^eh. in i.ro.confttt. bet generalcm, odio tamen priuati faílam con-
FrancU,rir.deconfiir.inprocemio,gl.i.n.i6,conüdeia.~ ieíl^ris probari poílít, fecundum Orofcium, i n l . i . 
retur,dum legé conditores eius promulgare vo- n.i.cum exfeq.jf.delegUptu^bi^.S. limirar hocin col, 
lunt: fed ipíí aliquando,yéf«W«»í xebuf.thi,leues i3i.Nifi id iufta ex caufa íieretjputa íí fedandi tu-
appetitusí& metus probant: & lexí ícpaiúpen- multus caufa lex ííngularis fíat, vel ex aliaíími-
fata, & fenfata fine pedibus ambulat, fine anima l i . Et an ftatuta ad omnes trahantur, traditíVí-»» 
v iu i t , fine capite loquitur, fine ratione manet. Órofawjnd.l.iura non infingulos^oLj^yinprincipio. 
Quod vt euitetur in Iegibüs,& conftitutionibus Ser mamfiefa. Per verbum hoCjmanifíeñajpo-

1 condendis femper muliercs f repeliendo funt: teft intelligi quod fit clara, &c verbis claris,& no 

3uia varium earü iudicium reputatur,^r^.^rw, obfcuris cornpoíírajne aliqüis vítiofe eam poílíc 

e'yerh.fgn.perVeciJareinl.foem.ff.dereg.iur. Neq; intcrpretari, ¿k ne cui laqueus paretm;Jecuhdum 
ctiam poífunt cíTe de confúiojecundürex.gr Bar. gl.in d.c.eriraute^.dift. Nihi l enim tam píoprius 

2 l.i.Jf.deiegib.Vhi Angel.dicit,quod vfus tmulie- legi,quam claritas, rexr.in §.quib.in i.conp.C.cria 
rum non inducit coníuetudiné,quialex 6¿ con- áurhen.derefta.impe)fcB.§.i.col.S.rradir¡{ebuf.in i.ro, 
fuetudo zequipolllent, 'vrl.de quibnsff.delegib. 8c coníf.Fran.tnprocemto tir. de conft.gl,i.n.¿i.optime,L8. 
íícut condere leges no poífunt, ita neq; confue- t i t . i . p . i . Vel quod ideo dicatur,nraniíiefta,quaí¡ 
tudinem inducere ,prour communemrefarur opinio- in fcriptüram reda<3:a,per quam feripturam ma-
nemOrofciuí,w l.i.Jf.de legibus.n.i^.col.i^.Eranu.i^. nifefta fíat omnib,& pateat eius dirpofídorpro-
proíequitnr hoc qUaliter mulieres condere legé Ut eífe feriptam communis eft c^tra aliam com­
ilón polTunt,optimaq*, exempla ponit in propo- rnunem relatam per Don ^Anr.Menef.in L conf iru-
fitum.Pro legibufq^ códendis máxime auerten- riones^nu.iS.C.de tur.cr fac.igno.Yel tertio poííunt 
dum eft illius d i d i , & comminationis á Deo per intelligi veFba híEC,manifiefta3fc.per promulga-
Efaiam Prophetam deferipta?. Var^ui condunt tioné,& publicationé de ea faólam^t ííc omnes 
leges iniquas,fcnbentes iniuftitiam ícripferunt: ea ligan poflint,neqj eius allegentignorantiam, 
vt opprimeiét in iudicio pauperes,& vim faceré cum nemo lege non j - publicata ligetur, prouref? 
cau ix humiliij populi mei,vt eííent vidua? praeda tex.in auth.njrj'afta noua conftir. & in cognof entes,vbi 
eorum3& pupillos diperent, Ejaiac.io. Et ííc i r i - opttmeFel.deconjlit. Adeo vt inqüitAlfonfus á Ca-
quit Matrhsus lAfflift.decifióf.n.S. quod femen ñvOydepotefatelegispcena.lib.i.cap.i.fol.io.inparuir, 

3 •{• Regis iniquam legem condentis non durat.Et quodDeus ipfe,cui eft rerufummapoteílaSjnon 
per argumentú á contrario credendum eft, pro- políít lege pofitiua ab eo data, citra legis eiufdc 
geniem,& femen Regis noftri Philippi Secundi publicationem ad illius obferuatione obligare, 
per máximum tempus duraturumjprout id om- Dequo,&perMinchacamconrro.illuftri.ca.44.cr 45, 
nes tenemur Deum optimnm máximum Kumi- Ex quib. quotidie liberamus delinquentes cotia. 
liter,& genibus flexis fupplicare, & orare. l^ges, & pragmáticas fan¿liones quarü publica-

^Ama,^ enfennaj esfuenre.Qujiáe iure óptimo tio in loco,& populo iudicij nondü eft faótacvel 
a. Chryfippo, Regina diuinarú atq; humanarum fi faíta allegatur ignorantia,&quod nondü func 

4 "j" rerum lex vocatm^rtnl . i . jf.delegibus,prourex lapfi dúo méfes á die publicationis. Quiquidem 
tit. C.defumma Trmit. c r defacrofer Jimtlibuspatet, labendi funt,vt ignorantiá allegantes non excu-
& ex alijs titulis humana negotia concernentib. fentur,vt prohatuv in d.aurh.njtfaBa noua confti.cr' 
vt de emptio.& vendi.pa¿lis.& de tranfadlio. tradit Fel.in d.c.z.de confi.vhi hoc intelligit,& de-

Tfu efeto «.Defumpta fuit á d.l.legk virtuayCra clarar aliquib.modis Quarum declarationü vna 
l . ^ t i t . i . p . i . Legis enim virtus hasc eft imperare, eftfingularis,fc.hiíí princepsvelit,vtftatimligct 
vctare3permittere,punire; punitionis enim me- lex: nam tune nó eft neceífe publican quoadre-
tu humana coercetur audacia,^/» Li.infr.eo.ubi traótationem a¿tus c6trarij,liCet,quoad pcenam 
verbofearefrenada^dicam.Sed nonne lex aliquando fic3& tune excufaretur contraueniens, fecudum 
ctiam confuluit,diuidit,regulam t r a d i t , ^ / . c r glof.antiquam regularum Cancel.Innoc. V I H . 
sAngel.in d.l legiívirtu*,notant:c¡uin etiam lex om- & aliorum Pontificum, inprooemtóyfoL^inparuifg 
nisa aut tribuit, adimit, punit^ubet^aut permie- vbiadhocaüegAtglexnucin cle.z.deharet,^^íbh» 

Tom. 1. I 4 " ¿ 9 ^ 
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¿» daa.ragufieMHí>ét* m j l . c r M.l.ejelegibm. Alias ncgotia. Er leges iuftae gloriofum cíRcinnt l^c-
enim & quoad retradationé aítus contrarijde- gnú,fecundum F^y.vyt fuf. n ^ . v h i AH. i^ . t t c^ú ím 
betlex publican: inter principalia enim requifi- alia legis profequuur, qu^poííein eo tácito tra­
ta legis,vt ex ca cíFedus producatur,promulga- fc r ibc rcAg^f^m eorum mihi imputare,quod 
tio & publicatio eft JefundumCepol.conf crim.i$.Et 
aliud requifitum eft fecüdum eum /¿i^quod fíat a 
Principe^ itidé quod fitvíii recepta. Ñamfí víu 

| recepta non fie f no ligat conrradicétesJ^W/p» 
Ct fL ibi, CT f d ' i» cd.i.de treguA %r pAce^erflex. E C 
quando dicetur lex víu non receptare] recepta, 
trAdit vltrA Cej>$.vbifuprá iptime CouAr.li. i V¿r.c. 16 
n.6.AdJi.cr Did.Perecí» ii.e¡.p)tamtalt ádlfges trd. 
Et notandum,quod ij dúo inenfes á die publica-

p tionisf currunr.cnam quoad Papae conftirurio-
nem refpedu prouinciíE in qua publicatur, licet 
rcípcdu publicationis Romae ra^íe tempus eft 
arbifrarium. Durum eft enim extendere rext.in 
auth. vt h€cz noua: conft. ad conftitutionc Ro­
mas fadam & publicatam , cúhabeat diftingue-
ícomnes Prouincias vmu.eiCi,Secundum Gomet.in 
frecemio qeguUrum CAncel.fol.i^.inparuií,pAg.i.infi. 
Vbi inquit publicationera Romas faétam ligare 
omnesProuincias,& ciuitatesjlicetjnó fie in pu-
blicatione Imperatoris iuíTu faéta. Facitqj quod 
iterumipfeGemet.ibij.i.fol.S.dixit. Et notandum 
quod tune demü poft dúos meníes lantum ligat 
lex publicata, & no intra eos, quotiefcunqj non 
probatur contrauenicntem tali legi eius noti-
m m , & feictiam habuifle. Nam íi id probarecur 
f etiam intra dúos meníes ligaretur eius poena, 
fecundum ^yíbh.in d.c.cognefcentes,n, 7.de confi: CT- ibi 
fel.Gr ibilmil.n.f.verf.&'Aduertefanccomunem 
teftarur,quicquid contrariu voluerint aliqui re-

ideo mei infticuti nó eft, per ipíum videbuntur. 

I N L E G E M S E G V N D A M . 

/ Ltges condere in fio Domni$ illíHs,c¡u'ifij>eYÍo~ 
rem non recognofeit. 

j Lex non deberet promulgari antequam 4b ow 
nibusejfet approbata pArUmentis. 

5 Legis mutAitones hominesagrefetunt. 
4 Leges eofirwiores funt, &fAnttíor€s> qtfo wm 

maiort deliberAttonefunt. 
$ DamnificAntespublice amjre, vel peen a formi-

diñe extermmAndiJunt. 
4 Legem puniré clarüm efi, & iudex legis poemm 

exequitur. 
7 Monitiorequiritur, vt inpanAmwcidatHr,á¡< 

tune debet ejfeinper/ona, 
í IgnorAnÚA iuris mfirt Regij non prodefl% ¿r p* 

td minores extenditur. 
19 Minores ex contra fíuobli^Antur, 
11 Minores An & ad lucrü omtfjüm reJ}itHanturt 

.& 12. infertur Ad licttattonem reifiaeosre-
Jlitmfi aliuspoft[ubíoAftAtionemplns offerAt, 

í í Locaúo vecáriarum vtpropriumpopuli deton-
fuetudine reputa tur. 

14 2{oua lui tAtiofieUmagnArefl i tui turminor. 
lati perMexiamJnd.pragm.delpan.coHclufj.nu.y. i j Colonos antiquos idem quod noui ojferentes 
Sicut & é cótralapfis duob. ijs menfibus,fi pro- prdferendos ejje. 
beturiufta legis ignorantia,non ligatur eius pee- o f fe rensminoremf immAmpré t fe r tu r f imelm 
tizconuzwmcm, fecundum gUftnd.c.cognofcentes, feruiret oblioAtiom 

™ ¿ M » « > / ^ ^ d U f w n e m v l t r a dimidÍAm debet attendi & Duenjnreg. iy .amph. i . rbt tnl tmit . i .hocintd- ' »t**™™*™ mvcmucnm* 
íigic quádo eftet ignorantia iufta, fecus fi fupina onusret. 
& craflarna haec non excufaret^t nlura dicendo lS LicitAtio p r ima per collufionem, & fortesfaftét 
inquit Tiracf.deretrAñulinagiel. $.ft.gl.^.n.i% cum 8. perfecundam iufefAfíam reírAftatur. 
fiq Et in dubio lege publicata poft dúos meníes l^iMinoribus i$.Annis etiamincrtminalibus it*~ 
publicationis ignorantia praefumitur craíla^um t U ignorantia nonprodeji. 
l i l is fí^nefcirclegé^ua: in pub l i co^ folito lo- Jtf Uatermmornubensnonpet i toprimtutoref i -
co publicata c\isjecundum Felj»d.c.cogntjceHtes:8$ 

y tune non f excufat,ficundum Hippol.tnpraÜ. $,ag~ 
gredUrynu.}}. Imo &" quantumuis tune poft illos 
dúos menfes probarctur ignorantia, adbuc non 

lio p r i m i matrimonij excufatur, 
91 M i n o n y annis reJHtuitur aduerfapcenam 

incurfam ex violationeexilij. 
eflctextotocotraueniensTiberandus, íeddebc- * l M i n o n s . annis non excufatur i n i ú t u m 4 de~ 
rct aliqua extraordinaria pazn^fecundu Duen.ubi l i t io i n faciendo commijfo. 
/"^.//w.6.puniri,faltim propter prarfumptionem ^ V ú m r hicftcut & lege ita ¿ r f a t u t o Ugatur, 
rcientiac eorum,qux publicé fiunc,& ab omnib. 
feiri prícfumitur,y«*W«w Menef. l.emr.n.^i.C.de 
tur ,& fac. ig.et Fiüal.in d.¿erario mille cem. »p 'litera U 

De quib omnibus publicationib.legis poft 
bate feripta vidi fingulariter, & dodc feripraj/ír 
Menoch.de arbitrarij* i u i li.i.cent,i,cafu typertotum. 

¿r fiéis vtatur non reftttuitur 
$4 Dolus in minore nonprtfumitttr* & fiprdfu-

maturt refituitur. 
»S {^Minoranaduerfmpeenam exfiatuto incur­

fam refiituatur. 
Honefta. Vel quia lex ipfa honeftain verbis, & 24 luris error femper oheí l in excufanckaUquem 

tpparentia debet eíTe, vel verius, quia honefta a delicio. 
iubere debet. Lex enim fie propter honeftatcm 27 Statutumres minorum refpicims¿U minores 
t n e n d M c a p ^ ^ nta t ^ebu/.m df£h ligatyvtaduerfis i l l ud non refi tuantur. 
ProcemieAdtuuljeconptt. rloLunum.iA.Cr 17. ' < J . J . . . 

^ ProuechofA.Kzm propfer vtilitatem habendam ^ ^ ^ - ^ n t s a n m u e n t u r e x m r t s t g m . 
etiam fir^.w/^i.^.y .legifqjfinis eft bonú in com- rantta. 
nmneJ.c.erit^.dift.Bonum autem comunc coa- V UWulier teneíur exire populum ad confukn* 
ftat ex tnb.cxperfonis,ex tcmporc,5c fcíundwm i t m p t r i U Q m . 

j o V m m 



D e l a s l e y e s . r o y 

30 Vxííxí M duGíferUOs teneaturquis confidere. pi-sferdm Deus pre ocu l i s^ bonum commnnc 
Zminep'Sfcienm quot tefíibm froBarifóJftt . haberemr,vt ioquic optim.i,/.ir.//.M.1^M. Tune 

i 2 R u ñ i a a n p r o p t e r l u r i s M m r m cuim leges perpetué &: fiW ficrcnrA ordina-
-V,. - / •* 7 /». Aj rcrur.Nam ex mutanone icéis nomines a:ere fe-

& • / - / ^ ^ . . . . / J r u n r | & ex hoc aíiueícunr, venen ÍCCUO animo * 
covfi/eremnpotmtpentiores. ^ red moiiantur j p { ^ frequcntcm mu-

^ 4 t ^ ^ i e r i ^ O l ^ l c p ^ p r a H a m n J ^ t i f ^ M i tatione,^ mgl . jU .LnJmhcm: Quamuis iminu-
¿ r i h i m n i f l i c o . rabiles omnino fieri non debentjiufte enim mu-

RuftimsJl'vJíiraríHm contraclumfaciatanex- rari p o í r u n r ^ / W ^ w CojM.cdmA.m inttiosz.pdrtii 
cufetur, & n u m j á . qmmodopumatur i n »• ¿'Neq; debent eífe immiuabiles^prout Lycur-

culpacommifit. glls | c i t ?áuc r e | r t ^ ^ ^ w ^ 
*S Rert íU pltires i n quihm non eft l ocm, n l í i i n € k ^ % % ] f $ in oc ?eP^j?9F| Ca í t ro ,^ 

c a f L b m a t u r e e x p r e J J i s . coníiHo, & deiiberatione iegesñiftítuenda: íunt 
ira & murando : nam eo firmiores f fun rÁ ían- 4 

S V M M A R I V M . dio res3quo cu maioti deliberatione3&; coníilio 
n } 1 MUtj+^'&frvtívff' conlli-uuntui-3/tí-W^«x/«/.i7.i^.i .Vbj. & ad 
k) t i¿ t r d t w n e leves con m u t a t u e H t n t j , . J,J . r • J ^,1 n • 1 r. 
^ y » ^ / ^ * y ^ ( . ^ V J j j ^ emenGationelegis f-aciendum lex illa uibetj Re-̂  

l ^ f i g n o r a n t i a e a m m n o n al legetHr i n gem, cofílium dodiiTimorum virorü deberé ha-
a ^ U v i m ¿pr l / i r* t f<r bcrc^quod &Re>: nofter Chriftianiílimus Se ob-

i / íci iiac l aciat, & obleruan mber, in Lp.mfta ijto 
* os mouio a ha^er ¡ejes. Sed quem motus n t . c r l i L E t id máxime in legib.femel coníiituris 

iíle comprehendit ? Et dicendum cíl, le- deílTuendisJ& abijciendis,in quarü derogatione 
gis huías códitorem. Et quis fuerit eius raaioreft deliberatio hahenóafrcundiitex.inl tf, 

conditór ex ipíiufmet legis fubferiptione appa- tit.f.i.:l>iiSearef-cndda.yz & íi nó virtutis amore, 
íct, cum íit íéx for i , qui quidem forus a nobili formidine íalrim pcene hominesrcfrcEnenrur^/f'-
Rege Caftella: Alphoníb ílarutus fui t , prout ex cundumjext.in l-.i.Jf'.deiufi.Cr' tnre> O" textjnl .io, 
prooemio ipíius fori pater, qui cum Rex Cartel- t i t . i . p . i . c r tex.m cJUm cjíil3de prxh.tn 6 .<£r CiJift . 
le eírec5ínperiorcmq; exhac caufa non recogno- docendhi.¥z€íxfuüt enim legeSjVt eorü metu hu-
íccnsjecnndumglofjncdp.^cdrian.&' cdp.fnod.6], mana coerceatur audacia,tutaq1, íic inter impro-
dift. potuir optime Ieges illas condere,&ftatue- bosinnoecntia , & in ipíis improbis fermidato 

i r é . Nam leges condere f illius eílin populo Se fupplicio nocendi facultas Tefrxnczur^a.facU4.. 
dominio fuo , qui fuperioremnon recognofei^ difl. Nam vt dicit phiíofo.i.Fclmcor. Sicut homOjíi 
fecundum tex.m i.Ímperiaiis,C.dclejril;. ettexjn l . n . eft vircutibus prqdituSjCft optimum aniraalíum: 
tit.i.p.i.etglof.mprocemio fori^erlo, leyes, etBidacns ita íi íit feparatus a lege. Se iuftitiaj-eft peilimum 
Pere^ifi 1 .quaft-.precemialtadlegesordind cuimditt.te* omnium. Vnde neceíTe fuit ad pace hominum, 
femnturu %ebnf,m i.tonMonfttt.Frdncu/it.de conjtit. Se virtutem adquirédanij vt húmame Ieges infti-
inprocemiogf.i.u.z.cnmy.fcq.Dcbeí tamen R e x A Váeíctur.u^ia.i.Rhetonrnquitipfemctphilofo.Mc-' 
condiror t¿gis in condcndalcge coníilium obti- lias eft omnialege ordinari3qua dimitti arbitrio 
neve^ut¡.htimdíiítm)C.delegib.ibi^cnc enim cog- iudicum3p"ropter tna,qu£ referr Rebuf.tn d.prece- * 
nouimusjcuod cum vcftro coníiüo fucrat ordi- tnio^uJeconjt.glof.i.n.io.cum j . ^ . T i m o r q j hic Se 
nr.ru, ád hcatitudinem noíl 11 Impcrij , Se ad no- formido feruilis vocatur h.gl.¡nd.c.ei¿qui>depr¿bi . 
ftragloriam rcdiídare. Et alibi dicit lex^dubium, 6.verbo formidine. Exterminandiqj t funr amo- f 
C.derepiidi.ibi¡áuhixx non eft omnia omnino,quq re^el posn^ formidinejqui publice obfuntlnam 
coníilio recire gcrunrur3iure meriroq-, eííc(5bu3& caíligacio vn:us3eft abftcníío Se refríenado alte-
fírmicare n i t i , tex.in dproceforiinfine.'vhi Mon- nuSjVt íimile delidura non cómittatur vlteriuSi 
tdlnm inglúf muimos cphfejo j t a mtdt. Et hac de edufa Et hac de caufa poteft íieri noua lex cotra delin-
iMdSrfaXj^i^de w quentem poft delidum commiíTum 3 Se ea pu-
texán l.p.tit.i.p.j.ldeoq; inqnitRebufind.i.tom.tit. n i r i , vt alij terrore íimilis pcena; á delido fimili 
def:ípplicdtio>a>\í.g¡of.$iji.$-7.qu.oá bonum cífe^íi commictendo ah&ineam, fecundumgLconra7on,m 
nunquam lex promu]garcrur3anreqiiaab omni- L j M t . i f . 1.Sédnú lex an iudex puniat?Et clarura 

• bus t cííct approbata Píirlnmcntis 3 vt dicitur in eft legem puniré t fecudum tex.in l.pdUmff.de ritu $ 
vita Alexan.Seüerijtefte éódCfigluf.ind.i.t'o.cr t i t . nupt.gí.in l.cuprebdtioff.deprobdtio}adhocdUegataper 1 
deccafigl. 1, ».i¿qui nunquam facrauir lcgc,quin Orofc.in l.legis wrtüSjCoLi^.ff.dclegih. iudex tamen 
prius coínluilíet vigind peritoSjüC quinquagin- ipíeipfam legem3& eius pcenaexequitur.Sed an 
ra diferriíIimos.Etidco leges eius íirm^ fuerunr, vt in poena legis incidatur monitio t requiretur? 
ob idq; fecundum r^clufeundem incod.n.u. bonum Et Orofcius ¿¿/.príebet in hoc dodrinam vnam, 
cííet antequam leges ppomülgarentiU'iVt coníu- quara approbata dicir3fcilicetj quod íi lex nega-
lei cntür füpretíi¿ Francia: curi.T.Et ipíi vocáret tiucpuniatvt3íiinuenta'riumn6 feccrit quis3vel 
magiRrcs íue iurirdidionis3dodos3& expericn- íimilia,in poenam talem incidat:&runc monitio 
tes Dodores3&: acluocatos)& dü his leges firma; requiritur ad pODnam incurrédam. Vbi cft enim 

vtiles darencur3nü triduana leges,íicut folent poenaimponendapro raora/vel culpa in nonfa-
in qt&biifdám R.egionibus eíTe: vbi dicunt qua- ciendo commiírano committitur,neqj incurri-
triduana eft3iam fccccr.abijciamus eam:na-m qu? tur in ea,niíi praecedat monitio, fecundum Inno.ln 
momenro conftruuntur, co momento pereunt. c.extirpandajoiji.deprab.izr ibi^tbb.n.io.quamfe-
Étibt.in d.n.n.cr i i .al ia mpropojjtuipfcS¿buftradit, qultur B a r . & laf.nu.c).inl.i.C.deijs^uibw vtindfg. 
Et vtinam íic ícruaretur in legis coftitutione : Se O" exornat.eam ^CkxjnUtaftipulatut, Ugrande^n, 



l o 6 L i b e r f e c u n d u s . T i t . i . 
i j . f f j e ^ e r h o M l g e r i» l.fimora.n.u.ff.folut.matri. videtur remp. admittendam, íicut Seminorem, 
m d m f i a t Fel.m c.fin autemjol.i.n.^.de referiptis. Et ve fi alius nouus licirator appareat ¡ faóta vlrima 
comumter dpproUtam teftatur ¡{ipajn ea. Utaftipula- fubhaftatione , admittatur .pront mdijímfte tenuit 
fffí}níf.3.cr Deci.conf^j.n.^.cr lAnt.Go.to.yc.y.per ^uiles.c.^i.Prat.verho^pujar.n.ii.iS.Q^ opinio-
totum. Imo & túc in períonam deber fieri moni- nem á communiter accidétibus admittnnt iudi-
tio,íi credimus TiraqJe retrattulinagiel.§.^ .glof.i. ces,licec & alios vidinon admittrere3prout non 
n.^.Cr ^íuend.c>i6.prat.n^.lib.z. simancamje admittendam videtur tenuiíle <AffiiftifJec. Neap. 
inft.cath.tit. 14.««.5. Si vero affirmatiue lex diípo- 340.er^f/^m.relatwperglof.mdgnam, inl.^.nt.i^. 
natjtunc femdum orof.-vhifupra^nWd. monitio re- f .6. Quaíl fpeciale fit in gabcllis.vt fada ia fub-
quiritur ad pcenam eius incuirendam per con- haftatione intra cerros dics admittatur alius of-
trauenientem. De ijs tamé nunquam vidi dubi- ferens licitationem delquarto> 'vtapparetex l.f.tum 
tar i : fed potius legis publicatione faóta & lapíis feq.tit.i$.lt.<)jnfra.Ego tamen neqj vnam admit-
menfibus non probata iufta ignorantia punitür tebam opinionem,neqjaliam reípuebá, fed me-
contraueniens legi eius poena, íiue affirmatiue diü tencbam/c.quod íinouahaíc licitado fa¿to 
íiue negatiue diíponat, ñeque vlla alia in perfo- iam remate,vt ita loquar, parua eíFet, no admit-
na requiritur monitio,quam publicado. tebam eam, cum Alberi. & .Affli(5Hs,íi vero erat 

Porque diga c¡ue nofahe. Hic habemus expreíliim magna admitteba f eam,petita reftitutione con-
tex, probantem,quod íicut neqj anteaiuris alie- tra primam per minore, vel républicam^Wfo/-
gari ciuilis ignorantia poterat,/¿<:«¿/«w tex. & iVt ligitur ex d.l.f.tit.i().p.6ÁhLE eljue-^ del lugar fi enté­
late lo. yAnd.in c.ignorantid,de reg.tur.in 6. O" l . i .Cr dtere que esgmpro del menor. Et ita in efFeótu voluit 
l.iurts ignorantia, jf.de reg.iur.tmoycr neq\ legumfdr- concordare has opiniones ^Auendan.d.c.iz .prato* 
titamm fecundum tex,int. 2 . 0 . n . t i t . i . p . i . & 1.3,1. n.u.lt.i.Etprobetur etiam in l . f ex caufa l.pe. ff.de 
t i t . i ^ .p .^ . & 'vtrobiq-)gloJfator} ita & neqi iuris no- minori.vbi fpeciali quadá ratione grade damnum 

g ftri Regij t máxime huius noftrqRecopilationis requiritur, vt minores in integrú reftituantur.Et 
ignorantia alleganda eft. Quam regulam,quod quamuis exgl.o* Dott.in Li.C.fiaduerfHt 'ven.pign,. 
iuris ignorantia allegari non poffit, profequitur etiam pro minimo daño reftitutio minori cóce-
cü ampliationibus,&:limitationibus.fí'//«./»^. datur,debet tamen hocdamnú confiderarí, non 
quoniamyn.S.crJfeq.deSimonia.Et an leges ignora- quod ex fe minimü í i t , fed quod refpeótu quan-
re íír peccatú,^/^ ^ílphonfa Cafíro^epotefiate legis titatis dat^ non fit minimú, licet relpedbu maio-
piznalfslih.i.ca.i^.l'erfcumignorantia.Qu.od adeo ris quantitatis minimü eífet, prout optime con-
verum eft, quod etiam minoribus25. annorum íiderat dodiílimus Couar.li.i. Far.c.$.n.ii.Sc fun-

5 maioribus tamen f decem & dimidij, íi mafculi datur ex vulgari Brocardico, quod de minimis 
í int ,& fceminas duodecim,nocet ignorantia,^- no curat pretor. Et ííc nó imputetur tutorinon 
ctmdumtex.inl.y.t i t . i .p.j .cr ^/ínt.Go.itatenentem, petenti debitum minoris, fi plus expéderetur in 
ífl^.f.i.».57. Crfiq-C^prohat itidem text.in l.pen.cr exigendoyfecundu. tex. ihi Bart.in Lmediterranete, 
fi . t i t . i .p. i , Nam & ex cotractu fi minores ij con- C.deannonisy£r tnh. l th .u .^r l a f i n l.paftucuratoris, 
trahant fadiiam púberes f obligantur lege Re- per tex.ibi.C.depaflis.Ec fie penrataqualitaterei&: 

10 gia & ciuilijlicet quatenus ex contradru illo IxCi quátitate & valore & péfata ité licitationis n o u x 
fuennt,reftimtionis remedium eis cópeút,fecun- aeftimatione reólús iudex confíderabit an minor 
dumglof.fin.ineal fi Laefione enim probata opti- taiis,velrerp. debeantreftituere. Ethaseproce-
me aduerfus cotraótum reftitui poíIunt/i>rpírr to* dunt,& fie loquimur quoties fubhaftatio vltima 
fum titulum, ff.de mtnori.cr l.fi.tit,i<).p.6. probata rite & reóte fadra eft,nullaq-, eollufione, aut íbr-
tamen prius minori íetate & Ixüonejecundu mrd te interuenienteefecus aliásjnam tune n5 eftne-
ílla^o*text.inl . i . tit . ij .p .j.cr l .} ' t i t . i$.p.$.cr Lx. ceíTaria i-e&nuúoy'ynnquitglof.d.l.f. Bene tamen 
titvl.iy.p.ó. Imo & quod plus eftjquod aduerfus verü eft, & fie pluries vidi deterrr inatum, quod 

n luerum omiííiim f videtur talem minoré refti- íi primus licirator t i n qué res,de vltimo remate, 
tuendam,fecundum tex.in l .&fif i»e,ff-^ minorib. fubhaftata fuit ofFerat idem pretiü , quod nouus 
cú tune quodammodo damnú, 8c Isfionem mi- ifte licitator poft obtulit,debet pr^ferri 8c rema-
norem pati videatur propter lucrü omiíFum. Ex nere cu re úla,,fecundum ^Alberi.ubifupra, & g i . d . 
quo inferri poteft, quod íi res minoris in publi- l.$.tit. j y .p .ú . c r Paul. Cafi.conf ̂ .n. 6. uol.i. O'faci í 

iz ca fubhaftatione•]• lieitetur pretio aliquo, 8c fa- tex . inL^o.cr ibi .g l . t i t .^ .p .^ .Nzm & ciues pr^fe-
¿la licitatione, & vltima fubhaftatione, vulgo runtur, 8c Dominus fün'di emptorib. fruétuum 
poftrer remate, appareat alius nouus licirator ipüus fundí,fecundum Couar li.^.rar.c.í^.n.d. V b i 
plus ofFerens,poteft petere minor reftitutionem 8c inquit , quod in emptione frumenti ciues ex-
aduerfus primam licitatione admiíTam, 8c quod teris pr£Eferütur,antiquofq5 colonos nouis pr^-
fecunda maior oblatio admittatur, & fecundo ferendos efe,inquit ex Bar.&rdlijs fie per yArreflum 
plus offerenti detm,fecundum tex.in l . f .tit.19 .p. 6. Parifienfdecifumfuiffei{ebuf.incomp.aU.rerum,Ecclef. 
Quod &inRepublicaitidem procedit,cüvaleat nu.61. Incafu tamen,quo antiquiid non veiinr, 
ar.gumentum de minoribus ad républieam, & é nouus licitator non mmimarft adiedionem of-
contra.,fecundií Euerardum,inloco de minoreadremp. ferens admittitur in no!lro cafu, tuncq; iubetur 
Cr prohat.texAn l.fi.tit.icf ñp.6. prout quotidie v i - nouum licitatorem deberé capere res omnes ad 
demus admitti minorem,vel remp.in loeationi- obligationem vecariarum adimplendam emptas 
bus rerum fuarum : 8c pra? máxime in locatione per primum licitatorem in eifdem precijs,& de-

j5 vecariaríí f vulgo,Bafiecimento de camicerias. Nam bet fubire iaduras, & expenfas temporis prste-
cum locario hasc per confuetudinem habeatur, riti ,fi qux íint, arg.tex.in l . f i in emptionem^G.infin, 
tanquam proprium ciuitatis 8c populijecundum verbkff.de minoribw.Eñ tamen aduertendú,quocí 
^uendan.c.n.'verf. o-ifludhabmrjibro 2. mérito tune f poteft licitator nouus petere, vt ab anti- i í 

quo 



D e las leves* 
^uo licitatorc reddantur ci lucra, fi qu^ proue- minore in omittertdo^minor hic in totum excu-
nerunc ex obligatione illa : & ica dererminatum íatut perita rcftirunone ab eojccundumtex.inl.u 
& iuílum vidi.icem notandu Se conílderandum c r i . C.Jt aduerfus de l iE lu^ tradít ^/Cngd.de JMalefi, 
eft per iudicem , Se aduocacos partium, quod íi rnpartejctenrer.c^ dolofen.u.c^Salj j n l . f i . C.defal-
ille vltimus licitator eíTec calis , qui pcílime Se mone.n.i, O^^teeosBar.inl.fKjupsintanHm^.j» 
male obligationem adimpleret, puta quia pau- C.^nde vi.Paul. Cajt.conf.xo .Tiraq.de tempera.p&ftx, 
per cft, S¿ma\xfíLmx,Sc reputationis,^ ex alijs cauja.¿n.gLfi.m¿.4.rit.fi p a r . á . ^ n t . G o . d . c . i . n . ^ . 

Cr 6$. Ex qup excufacur mater minorf contra- i d íic coJiigitur}& inrelligitur,& totum córrarium 

f)erexperientiam,vel ex alijs confticerir primum 
icitarorem fccifTe: tune primo potius in minori 

prerio eft ei relinquéda locatio, & obligatio ve-
cariaruni5quam auferédo eam ab eo fecundo l i -
citatori in maiori pretio pr^bere.Nam prajfum-
pcio illa quod male, Se peiperara vlcimus licita­
tor adimplebit obligatione eftonus máximum. 
Onus autem pietium(quod pars rei dicitur) mi-
naityfecundum tex.in l fundipartem, ff.de contrahen-
da empitone,^prohattex. ibiglof.fin.inLeitm qui. 
§.fi.ff.de in diem additio.Cr d.per Tiraq.de Pnmogeni-
fura^.ij.opinig.^. Etfie inqmt ^fbha. addttiojn cap.in 
dliquibífisn.2..dedecimis,c^\ioá tuc adeftlsfio vltra 

^ dimidiá f iuíli pretij, quories res empta nullum 
onus haber. Nam íihabereteíTet probandum, 
quod cum onere illo adeftlsfio illa vltra dimi-
diam. Et ideo aduocati partium debent ad h^c 
aduertere. Domus enim deftruéta tanto minus 
poceft locari, quanto íi non eíTet deftru¿í:a loca­
re tur,yer/ü^^w Bart. tn l .in hancfiipííUtionem,jfi. de 
damno infeft. glof.pudiere ¡d. I. $6.tit,$ (ZrPine-
lm)inl.i.C.derefcinden.'vend.^.p. «.24. cumalysante 
{ypofi.lgitm mirú non eftjquod bene feruienti, 
& minus offerenti detur potius obligatio,quam 
male feruienti etiam plus ofFeréti. Quae maximé 
aduertenda funt in ijs cauíís & negocijs.In fub-
haftatione tamen non rite &re6lé fa¿í:a,velpcr 

iS fortes, aut collufionem f nulla eft reftitutio nc-
ccífaria: nulla eft enim,& nullius momenri ralis 
íubhaftatio, vt lam dióbum eft. Et non funtha:c 
extra propofitum, quoniam licet inris ignorada 
non proíít minoribus: ex beneficio tamen refti-
tutionis adiuuari poíTunf itcm Se quia quamuis 
di<5ko beneficio reftiturionis , iuuentur, non ta-
mé ex inris errore máxime noftri regij.quod non 
folüm quoad contraóhis, Se ííc in ciuilibus pro-
cedie, verum etiam in criminalibus, in eis enim 

$p ñeque ignorantia inris proderit f nifiquatenus 
miferatio a:tatis patiatur. Nam fí minores íínt 
decem Se fepcera annoru renetur omnino iudex 
pcenam legis minuereríin vero íint maiores i l io-
rum ly.annorum in poteftate iudicis eft minue-
r^vel non minuere poenan^vr eft rextus vnicus 

hens fecundas nuprias no perito prius tutorc fi-
lijs primimarnmonij,quiain omicrédo deliquic, 
prouttn d.l.z. C.jiaduerfw delt$.probatur.í?uamlegem 
licet difiin&e Paul, m Lfctendum3 §.pojfef,n*z .jf.qmfat. 
cogsceht cudiflinftione^e qm ib i inteiiigere, mdiftmfta 
tame efi inteiligenda, prout communiorem opmionem te~ 

flaturglof.pierden,m l.]i.tit.i6.p.6.laf.mimribptí. col. 
fi.C.de ijs quibus^t indtg.'vht addim.Bar.n.iJitera Z . 
indifiinflejd.l.i.extendit, etiam fi ralis mater, dura 
fecundo nubit minor exiftens 25.annorum, poíl 
non petito tutore filijs primi matrimonij maior 
ly.annorum efliciatur. Nam initium>& ííc ztzs 
cum fecundo nubit eft infpiciendum, argu. eius 
quod mquitgl.penjn dj.mmoribfu3comumterappro~ 
batayfecundum ^Anto.Ge.to.^.c.^.n.^i.zsrgl.pierden, 
itatenenteminl.ii .tit . i6.p,6,Cr cundem ^Ant.Gomi 
ecn.^.c.i.n.^.O" Tellium tnl.6.Tauri.n.ic).Etficfe~ 
cmdiídiftosDofl.ü filius hic matris minoris zj.an-
nor.fecundo nubenris non perico eis tutore mo-
riatur incra annum, rcmance anni illius ica breui 
ípario , quod incra illud rucor peri non pocerat, 
no priuabicur macer illa filij calis fucceílionc,yí-
cundum eundem ^£n t Gom.to.i.c. u.n^.inprinc. o* 
inl.i$.Tafirí,n.penu¿.inprin.vhi hxc aliquibus nc-» 
ceílarijs temperamentis limitar.Imo quauis mo-
riacur proximus aliquis huius mulieris, 6c filio 
huius moriencis no petar tutorem intra nouem 
diesnouenarum excufacu^neq; ex hoc aliquara 
posnam incmm,fecmdumSuare^yLpofl rem38.limf. 
tnfin.pa£.$ii.ff,dereiudi. Ex quibusminor 25.311-
nor.reftituitur -j-aduerfus posnam incurfam pro- 11 
pter exilium iropoíirum. Se non impletum^ura 
in omittendo dc l i que r i r ^c^^w ¿ d n t . G o J r.i% 
««.59.Si tamen in faciendo delidum cómirterc-
tur t per minorem hunc 75 .annorum non excu- i * 
faretur in totum, nifi quatenus miferatio aítatis 
pateretur,vt didum eft.Et tune fi per dolu com-
miíít deli¿tum}nullo modo reftituitur contra i l -
ludjed per culpara Cicfecundum clarum tif.praft. 
crim. $.fi.q.6o.n.}.infi.cum^.qui fecundum diéta 
debet inrelligirniíí delinquac faciendo contraed 
quod naturali lege prohibituna eft, prout furari, 
occidere,& íímiha^f quibhíperPuteumjn traftata 

& íingularis,¿»l.S.tit.^i.part.j.quam adhocfingula- j}ndicatHi3'verbo,poenaic.%.n.^.ln ijs enim fecudum 
riiat^nt^Go.toA.c.i.n.G^. Quod adeó verum eífe eum /¿/3nemo excufatur etia fi íic miles,fecundum 
deducicur ex illa l . Partitam, quod eciam fi minor gl.naturalmente,pertex.ibijn Lfi.tit.i.p.i.VoíÍQt ta-
J7. annoru hoc non petar tenetur iudex minuere men & runc ex aliqua ex cauíís in iure expreífis, 
pcenam, prout cóftar ibi, Deuen le menguar, quod de quib.perTiraq detemp.pcen.cr*Auendan.c.i6.Prat, 
cft verbú neceílíraris illud debenr. Et tener exprejfe nu.n.cum feq.hb.z.er Puteumid.'verbo,pcena,c.6.cr 
^fuendan.c.^.Prdtorum.n.io.verfic. Si lierojib . i .cr ZucamdePenna, inl.fiap^aritor.C.decohortali.ítbr.n» 
iterum in caG.n.ii . inprínc.li . i .Crfaciuntdi&.perrí- Cr Bald.in l.Cr'fifeuertor3C.deinfamibus)p(Enami-
rtq.deremperan.poenis,caufa j . n . i . c r i.Ec cum poe- norari, vel ex minori aecate 17. annorum prout 
aa ex caufa aliqua minoratur no debet eííe cor- iudex bonus, & reóbus arbitrabitur. Sed eft du-
foral is , fecundum Hippolyt.inpratt.§ quoniam3n.96. bium,an íicut lege ita & ftatuto, & confuecudi-
er in l . i .n .ói .C.ad l.Cerint.desicar.cr conf.i^.n.tf. nario t iure vel municipali minor ij.annislige- i j 
t rconf^o.nu. io .C^ t o n f . ^ . n . ^ . c r conf.^j n . i ^ , t u r} Etfecundur» tex.in l.fifineharede}§.LucÍHfyjf.d* 
« r conf.^.n.^.erThom.Gram.decifNeapol.iyn.i^. adminijt, tuto, dicendum eft ligari. Et ídem quo-

Sfticquid voluent ^fuendan.ca.ió.Prator.nfí.ij M b . i . que aííerendum, quod fi iure ille minor talis v -

Éft tamen verum quod fi deliítum comittatur á tamr mwquana fibi «©sced^ada cft reftitutio in 



i ó 8 L i b e r f e c u n d u s . T i t . i . 
inzegmm^rout commiinem tejl-atur opimo.orofci.in L res íiuc nonjecundum texi-.'ml.Ji.ttt.T.j>.i.dum ibi 
emnespopuli,n.94. coL6$.ff.de lufi i .cr ture.^r in U e folum mulier rufticaA in iure viués excuíktur: 
^mLn.iú.col.i^c).ffJe ¿epbus^Neq, ohjlahithuíccom- ergo non alia,quia limitara dirpofitip limitatum 
munt dotfr.rex.m l .G.t i t . j cr dicl. per ^nt .Com. producir efFcótu.Quia ramen }ex i l k Partirarum 
to.$.ca.i.n.6i.cr ^€tiUes,c.^i.Prat.n.9 / o l . i ^ . pro- per argumentú íupradidum noírcfl: cenfendum 
banres minores t y annorum non ligari coníue- rollere velle cafus rpeciales,in quibus de iure ci-
tudibus,neqj ftanuis municipalibasjneq-, corum uih mulieribus ex ¿:fto capite t iuris ignoranria. 
poenis fi corra ea fecerint}& deliquerinr/cd po- íi iccunirur^um leges Parrirarum,vt plurimum 
tius reílituendos in intcgrLun}vr iibcrétur in ro- cum iure ciuili concordent. Ideo dicendlim eft, 
tuin: nam diiFeiúr á dida cómnni dodrina-Haec quod fi mulier nó potuir cóíulere pcririores cx-
enira comunis loquirur, & procedir cum minor cufetur ex iuris ignoranria: íi vero potuinió cx-
ipfe vrirur iure illo confuerudinariojvel munici- curcrur^fiue peruiores exifterér in loco & domi-
palimam cum co vrarur laefus dici non poreft^ cilio muliens íiue exrra, in loco tamen propin-
per confequensnó reíl;ituitur,dida vero/?^^»/-, quo. Nam renetur mulier exrra locum ílium, & 
Com. er <y£:iucs,'vhifupr<i3<c¡r íllx.l.G. procedunr é ciuitaté abire ad confulcndum peririores t ficut 1^ 
contrario quoties minor vtitur potius , & facit quilibet aliiis, prout comuaem tejíatur opimonem Do~ 
contra ius illud confuemdinanü, vel municipa- minm ^ínt.MenefesJnl.Ji emancip4ta}n.i8.cr 2.1.C, 
le.Tunc enim^nifi probeturjquod dolóle &ma- deííír.crfic.ignor.Et nunc non vnü/ed dúos tpc- 59 
litiofe contra illud fecerit, ^deliquerir, cumin ritos coníulere tenetur,!! copia perirorum adíit 

24 dubio dolus f in minore non pra^umaturjm^»- fecundum Mcnefitim^yi fup.n.i^.o^ ^/Cnt.Gom.to.^, 
dumgl.O'commun.in Lvbiextgiturff.de edendo.imo Far.c.^.nu.i^.crgl.fi.l.i.tft.n.p.f. Nifi Dodor v-
dc potius conrra dolú pr^fumprum de prarrerito ñus confulrus íit eminctis ícienris, quia tunefe~ 
tamen reftiruirur^f^w^w Bart.in l.mimr etiamfii cttndum eundem Menef. uh fup.n.i^. vnum rantum 
jf.de minori.cr U f j n d.l.lihi exigitur,njhiOrofci. col. íutficiet cotulerc.Debet ramé runc^fecundú eum 
tfo.infi.O" Fdul.in l.Jífuii,§.pr¿tor.jf.de edendo^m- /'¿/quindecim reftib. probad eminés t i l l a ícien- 31 
ñor ralis reílituerur adueríus poenam ex iure illo tia^cura in hoc caíu de prasiudicio alrerius tertij 
confuetudinario, vel municipali f proprer eius agarur.Nam íi pro liberando ipío periro á mor-
contrauenrioné imponédam^maxime eius igno- te eminens haec feienria efler probanda, duobus 
ranria allegata,qaod pluries,& allegaui^ obri- tanrum reftibus íuflicerer eam probare fecundum 
nui in fauorem minorum.Si ramen dolus in rali yAnto.Gom.d.to.^.c.^i.n.^G.^erf.tertiuí cdfiu.Et quis 
caíu allegarerur & probarerur contra talem mi- dicatur Dodor perfeda: optimae, & melioris 
noré ftatutis aut coníuetudinibus cótrauenien- fcientiq,& alia in propoCnüm:,'videperdepolamjn 
tem,tuncneq5 ab eorú posnis excuraretur,/ef«»- l.ficotjtra^n.iofol.^iS.C.devfu.cptoenjptorecr Me-
dum d.L.S.gifi.ind.l.fi.tit.i.p.i.<£rMexia mpragma- nejiut^htfuprA}n.\6.cumfeq.limitat^&declarat.'Nc-
ticadel pan,concLi.nu.io.'vbíCr-' n . iy . id alio modo que adueríus piéedida obftabit/f^3i./L/>.i4.^<ír.j. 
declarar quoridie coringibili. Er íic venir decía- quas mullere excufat á iuris ignoranria: nam illa 
randa communis opinio Jequapw llluftnf.Menefi. in damno vitando proceditjícilicet.cú per erro-
tn l .f i emancipara.nu.io.C.de iuris Crfatt.ignor.difa- rem iuris mulier foluit indebitum. Nam cum a-

1(j rentem, quod in excufando f aliquem á delido .gat tune de damno vitando nimirú fí quis igno-
íemper i l l i obeíl iuris error non admilfa diftin- ranti excufetui, fecundumgLgr Doft.in Ltum igm-
dione,potucrit cóíulere peritiores,necne.Quia rmtiaffJe iur .&faf t i ignoX^xo¿ tamen ex fupra-
commpnis ha'C in miuore zy. annorú procedet ^ didis intelligere fi cOnfulere peritiores non po-
delinquente contra iure natural! prohibirá, vei tui r, prour in rufticis ex fcq.patet. Nunc autem 
extra ea cum dolo,& malitia deliquir,íecus vero quoad rufticosan & ij excuíenrurf propter iu - « 
aliás,quia tüc multum iuris error prodeíTet huic ris ignorantiam,dubium eft, cum rufticos teneri 
minori pr^fertim ly.annorú tantum.Quse ex di- adire peritiores,ficut iré ad nemus pro ícindedis 
dis mea eft, & noua declarado ad didam com- lignis,aírerat iAlex.in l.iuftepofsidet, n,$S.jf.de acq, 
raunem : & bíec pro minorum 2 j . annor. excu- foffefsto.crMenefm 'vhifup.n.ii.Citcz quorum ru-
fatione fufficiant habécium tamen legitimam fticorúperfonas conftituto duas regulas,quas ex 
tatem ad delinquendum. Nam deilliSjquib.de- OroCc.inLfiquiítdquodn.^.col.^yi.jf.detur.omni, 
ñck hxc atas nihileft dubitandum, quin no de- >W/Ldefumpíi. Quarum prima eftjquod quoties 
linquant,vt poena legis, vel ftatuti afiici valeant, agitur de lucro captando rufticuíq-, cóíulere po-
& punid : non enim p\inmtm,quicqutd'vbifuprd> tuit peritiores nullo modo excufatut, ex capite, 
ve l t t&mde MexÍA,n,i% Je quibui, er per Rebufan iuris ignorada, proutin mulieribus diximus, fe-
1. to.conjl.Frdnc.tit.decefsio.aSlio.gl.11.ar.i.bremfsime. cundum aliquorum opinionem. Quod tamé/¿* 
Eft tamen yerú quod licet confuetudo,vel ftatu- ipfe Orofci. intelligit verú,nifi rufticushic fagax 
tum nó afficiant perfonas minorum ficut maio- elfet, f quem non excufad aíTerit tbt Orofci, omnes 35 

l y rum,res tamen minoiüfquemadmodum & ma- tenere, facitJ.fin.ti t . i .p.i . ihi, De los aldeanos qut 
iorura l igzm, fecundum Tiraq.de retraft.linagiel.§.i. labran latjerra, o moran en los lugares do no aypoblado, 
g i i ^ . n . i5./7¿£a2$.Quid tamen erit in mulieribus Prout optime ^/gloíTa cóíiderat. Sagaces enim 
maiodbus z j.annorü? Nam in minoribus ex di- ruftici nó excufand^neq; fauendi íunt, exfenten-
dis íufHcit te iiiftruere, num fe. mulleres maio- tiagl.in l.athleta,§.deruflicisff.deexcufati.mto.quam 

i8 res 125.annorú iuuabuntur ex capite iuris igno- fluresfequuturrelatiper Mexiam inapparatu, l.de To-
randas íi contra iuris fecednt difpoíitiones. In Jedo,inreJ}enfone,adó.crS.fundamenfum^.par.n.tf. 
quo articulo eodem modo dicendú videtur iuris • Fbtfic dtftam l.fi.Partita}ne communem díftam}quam 
ignoratia mulleres has non excuíad cu de lucro Cr ipfe tbid.n.$6.pofmtycomgat¡o-'Memch.quempofi 
captando agunt, íiue potuedntcófulere perito- htevidijeárbitrar, iudmu,b,i .c€ntu.i tcafuly^.n.; . 

y Ñeque 
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Ñequeitidem cxcufabitur ficlam aliquidfaciat tiores,& non confulueruntjnonexcufantur ex 
rufticus, vel Ti contra rpecicm honeftacis, íecun- iuris ignoiantiajiiifi in caííbus á iure txprefsis, 
dum Oroíci. vbi íupra vcl cum aliquid facir, vbi tamen potuerunt coníuleienoncxcuíabun-
quod de numero pi ohibitorum cft. Quisenim tur. 
ruftico adultero, latroni , vel homicidas par- Ethasceftvnadcregulis pluribusjquascon-
cet? Ñeque itidem excufabitur in ijSjquae adri- geftas habeOjin quibus non daturde iurelocus, 
gorem iuris coníeruandum introdii¿ta funt, niíi in caíibusáiure exprcísis^qu^quidem,quia 
t t infia in 1, 2. titulo y* l ih. 4. in g l . fincAr con- hic roelius,quam alibi inferri poílunt refera eas: 

jiefiú Deo volente dicemus , & declarauimus quiafortafsisnó erit alibi locus iraconueniens. 
latifsime regulam hanc. Nonexcuíari ctiam ru- Ecinterlegendum, & ícribendum aüqua etiam 
fticum, inquit Oroícius, vbi íupra, íi contra^ extraordinaria per modum Epilogi dicere fas eíl 
ria dixerit ttftimonia jecundum Bald. tn l . fcr ip ' pro dele¿tationc,&curioíitatcIegétium5&ideo 
t u í d , lolum. 2. C. Jide vip. Cr Joan. lAndr^tn cap, m harum regularum progrcííu rucciná:cproce-
cum loannes} de fide infirum, cr1 Tira^uelJe foenis dam3vt adinftitutareuertamur.Et h^ceítprima 
temp. caufa. u .num. 15. vbi per totam illam cau- regula diítarum» 
íana agit de ijs . pro quo facit, quia facüius in £ft igitur fecunda regula. Quodgratifícatio-2 
foemina admitlitur iuris ignorantia , quam in ni non eft locus, niíi in caíibui á iure exprcfsis, 
mafeulo , fecundum V>art- in L fi, C de iur. ficundum Ttraq. de pnmogemt. 17. nume. Ji . opi-
facignc. c r L fiadultertmn* tn pnn.num.x o. j f . de nione,2. 

34 rf^/rfr. Sed mulieri deponentitcontraria mini- Tertia regula eft. Quodnemo tenetur folue- j 
mefubuenitur^/fí^/^w Menefuni^tnd.í.f.^itt.i^, reiura Epiíc©palia,niri quas áiureexprcfla funt, 
C.de i u r . c r facigno. ergo multo minus ruftico fecundum glvjfum ftngularem , in c. quia cognoni-
contrarianti fe,& periuro fubuenictur. Contra- mus. ib. q* 5. qaam commendattel. in c, tum I . f y 
rium tamen reprobando, Bald. Cr loan. ^Andr* ^ í . de re tudica. cuieji fmtlis mverho; Jpeáficatis ¡ in 
teneí ihow. Ferrarius, in cautela, 17. nume. 7. imo c. conquerente, vht ^Ahh. num, 1. de offi. ord, glof. m 
quod talis niílicus nullo modo de periurio íit íf. cum in quibufdtm , de pcems glof. in c, ñeque 
puniendus,fed potius ex capiteiuris ignorantiíE numetus, 10* q, 3. glof, tn c. nulü. 16. qujflio. 1, 
lubucnicndus , quia ruftici teftimomum dolo Cr in c. 18. q, 2. Ve qmhus per Card. fanfti Srx-
caretrideodefalío puniri non defcr€t, pro»/, c r 'ti > i» fumma. TO. q» 1. Et lura Epifcopaiia 
tenet ^íuenduño. c. i j . fratormn.num, 28. l i b , i , funt, cathedraticum, procuran© , & charita-
plnra enim propter rufticitatc introdud:afunt, tiuum íubíidium , & multa alia qua: cnumerac 
^ v x v i á e í e l i c t t per i{ipam, tntraBa,de pejle > fie tex. inc. conquerente, de offcio erdtn, c r i n cap,cum 
de rewedtjs praferuan, contrapefltrn.n.ioS.cum tnfi- 'venera'bihs, glof. f in. de cenfil/us, < y in capitulo, 
nttis ffqueti.Cr Mertochtum, i b i fupra. Pro quo fa- fiEpifcopus, ubi gíofí, U de off. ordtnam. tn tí. C r i n 

35 citjnam &c Ruílicui-j' víurarium contraóhim fa- c. mandamus) de offi. archi.l. i , t i tul . z i , part. U 
cicns c\{.w[zimyfecundu Fenati.thtfNpra (jr Couar. per ^/íbb. m cap, cum xApofiolus , tn f i . de cenfibus, 

^. ^ r . 8. ««.4. ídem in mullere dicens, per Pauinum , tn traB, de 'viftatione, 1. p. ^•4. 
fie & á vera contumacia ad appellandum in cau- Vbi iura Epifcopaiia profequitur, adqus fub-
ía rufticus excuíaiur,yí'c«»í/«w^/o.w / ^ . t i t , i ^ , p k diti tenentur, & qus íoluerepríefentatusá M o -
^. j^uiddicendnm.lt l{ipaiind.nu.2^.'vl>ifupra ve- ñachis deber. Et in regula, 31. infra alia dice-
nortm ajfcnt primam Bal.Cr loan,^índr . optrnonem, mus. 
& tándem indicis arbitrio hoc relinquit, qui Quarta regula eft. Quod habens benefícium 4 
circun'piéla perfena talis ruftici vel mulieris, curaiú tenetur períonalitei reíidcre^eqi po-
& verborum depoíitionc, & fimplicitate eo- teft (eruire per fubftitutum,niñin cafibusáiure 
i n m , & alia quac diferetusiudex. debet coníi- exprelhs.QuorumquatuorponitJF/or/»./»^,/;^. 
derarepunietrufticum talem, velmulierem di- fummx. ti tul, u , cap, 1. §. 14. ( s r Sjlueft.m 
€la perpetrantes. Et pofthxc íic repen eciam re- fummít. 'verbo , reftdentia. qu<ejl. 7. £ t fex ponit 
tulilfc, óctenuifte Menochium in di£locí>fn 19^. Fede. de Senis conf. 146, Et ofto caftts ponit ^ í í -
num.<i ^ & SP' Inultos tamen non rclinquetiu- bertus Trocius, de vero c r perfeÜo clerico, 2. pare 
dexrufticum, vel mulierem,quantumuis de faL cap. 49. O* duodecim erfus loan9 ^ í n d , in cap, 
lo non íint puniendi attentis eorutn qualitati- cxtnpanda. §, quia vero, de pr<gb. O* Cardin. in 
bus,& circunftantijs infpicicndis.Kam ctiam in c, Sanflorum. yo , diflm.O" fumma confejf. lib, 1. 

^6 ijs quaeculpaftantum rufticus commiíit quam- tit . 7. q, 30. Et 25. cafus ponit Selua de benef, 4. 
uispoma ordinaria non veniat puniendus, ex- par.q.6. * 
traordinaria ramen punictur , prout communem Quinta regula eft,Qupd nemopoteft habe- 5 
iefiatur OrtfciuSf vbi fu pía, nu .+ i , Ethaec de regula replura bcneficia,niíi in cafibus á iiue cxprefsis, 
affirmatiua. fecundum glo. mag.tn c, Santforum.yo,d/ji. cuieji 

Secunda regulanegatiua cft, quod rufticus, alia fimiltsm [ u m m a . i í , q , i , alia tn c. dudum, 
qui confulere peritiores potnit , & non confu- tp fi" de eleñione c r tn c. gratia. de referi. in 6. t¡r* 
luit non excufatur,nifi in cafibus a iure expreí- m ele. \ . deofficto vicañ. probat oldra. conf, 14, 
íisad mulieris exemplum, exJ. fi,C, de iur. c r fumma ^Afthefa^.pJib.ó.tituL^.art.A. C f t A b . p o f i 
fac. tgne. Et hanc communem teftatur Orofcius in difla. Efofienf.in d. c. dudum numero z.;. Qixi tamen vo-
L fiquis id quod. num.i \ l . j f , de iuri. omnt.iudicum. lunt diípoíitiuc in nullo.tex. iuris haberi, quod 
Cr xjpay vbt fupra fecundumque has regulas tntelli- liceat habere dúo beneficia, hcet cnunciatiuc 
ges dtBa per Ripam, vbi fupra num, 2^4.. cum. 5, in multis iuribus , &capitulis id habeatur, 
Jequent.Et üc remanet regulavera, quod rufti- cundum eundem ^/tbb.m c.cum non ignores, notab. 
cus & muiier, vbi potueiunt coníuleic peri* i . O - c.cum tam dudum column, y de prab. fe~ 

Tom. i i K quitar 
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quitur cr frolítt glof* CrPhiliji» Proh. in pragmat. diante cxhaeredari: prout omnia hsc commu-
fantíioney in i . tom. tip, de colUtione. §. cui rei. verbo, nia tcftatur laf.tn aurh.excattfa. numero iQr 6. C. 

•pluralttdtís.nHfner. 5. Et cafus t ubi íicet plura hahe- de Uher.frát. 
rejpomtultra gío. infumma. zi.qttají.i .texjnl.q.tit. Decima.Poenae priuationis, imo cuicumque 10 
T<5. f d r . i . c r FÍorenr.y. pan, fuáJ imma. t i t . i^ .c .u pcen^ nó éftlocuSjniíi in cafibus á inre expreffisj 
§.c%cum tribus fequenribus, vt eCttext. m aurh^de non elig. fecund. nuhen, %.fin 

6 Sexta regula eft. Irrcgularitas non contra- autemnonvaluent.'verf. necejualibetexlex.Qjíem 
¿ i t u r , niíi in caííbusá iureexprcfsis. c*ts quide ad hoccommendatBald.tn duthen, extejiamento^oL 
fentenr. excommunicat. lib, 6. tener ^ íbb . in c. dileñu penult.numero ¿.C.de fecund. nupr.cr ^ l ex . in L e-
fili]s,num. 20. deappe/iat. Et doctores ibidem 'ú- tíam.$. i.csiuñí. j . j f . f i l u t . matrtmon. glof. CT ibi 
lum tex.adhoc íingularem dicuncc?" multi, citat ^Abb. numero y. in fin. in c.fin. de ture patr. tradit 
D. Couar. m clement. f i . furiofus , de homicid. in ^bb.inc.z.numerofn. de poftuUt.Frdla.gr addi~ 
princi. numer, 1. £t ultra ipfes Innocente in c. Jt. ce- tío eiufdem ^Abb.m c.mmt.numero ^ú.m prin ditera, 
hbrat , de clerict excommun. minift. numer, 5. C. de iudicijs, CT Nuiles tn cap* p; pratorum.fol.13j. 
Oldr. conf. 202. glef, fujpenfus in cíeme. 2. de v i - in princ. uerh* U ley > C7" Tiruquel. in l.Ji vnquam. 
ta O* honefi. clencorum. Selua de benef. 5. par* verb. reuertatur 3numere 24% cum tribH* fequenti-
q. 2. numero 9. T^auar. in ijfyíanua. c. 27. nu- bus plura aüegat. Qjtem uidi pofiea allegatum per 
mer* 194. cr 2 J O . Idquein quacunque poena re- hernar. Via^ m pratl. Canónica* 1*3. £7- per Mo-
gularc eft , vtoon imponatur, niíiin cafibus hnam de primogenij* Hifpan. lib. i»f, 5?. numero 10. 
á iure exprefsis, vt per Tiracj. in l . J¡ vnijuam lerb. Vbi O" allegat ¡{olau.a fall.alia addueentem M e -
reuertatur. num. 248. cum plunbusfequenttbus.Cjs noch.de arbitranú tud. l ib.i . cent. 3. cafu. l j 6 . Ex qu» 
reuocan.donat. dubitatBal.tn c.l .§.iüudsquem legit-fnl; perro, quaí 

7 Séptima eft, Teftamenti fadioncm ótnnes fuitprimacaufa bencficij amitt. in víibus fcud. 
haberc, qui non funt exprefse in iure prohibiti, an vaflallus venicns contra luramentum fu pr i -
fecundum glo.ml. fiquaramus,ff. de tejta.Yhi po- uandus feudo, quod ácxctmin&i <yind.lfer.tn c í . 
nit perfonas aliquas-, ^^«/¿«Jj c r per y í b b . m tjualiter dominus proprio feud. priuer. inví i -
rub.detejía.extex.in/.i^.cumfequentibusaliquibus. bus feud. Licet & caíus í in t , in quibus poonaí 
detefta. ó.Et an excommunicatus^h^rcticus, priuationis eft locus , & tamen in iure expreísi 
vel fodo miticus teftari pollinr, vide Tellum i n l . non repunumur, quo fe numerat laf.in l.fin.nu,<$, 

^.Tauri3num. %~,Cr 2^.34.ü'' 5/. C.de jideicom.Et in l . cenfenfu. C.de repud.yonnm: 
8 Odaua regula.,Vocandi ablentes no líünt niíi vnus cafus, fcilicet, íivxor íine liecntia mariti 

in caíibus á iure exprefsis, fecundum gl.verbojp- ihtret balnea , vel theatrum. Sed an idem erit 
forum. verf. fpeciale ergo.in c. yrafentium de tefi.li.6. íi oícúletur aliquamkvel tadum mamillarum pa-
guam fequitur oldrad. conf. 2$ 9. col. fi. communis tiatm.Ejp.tnruh.num. 17. extra de. inquit, quod 
fecundum Corneum. confil. 181. r*/.8. Itb.i. O" Kfp, fie, fcilicct, quod propter hoc dote, Se arrhis 
¡ib. 2. refponfirum. c. 11. fecundum vnam impref- priuari poterit. Contranum tamen tenet Couar. in 
jlonem , fecundum aliam ejt refponf. 29. in ordi~ 4. 2, p. c. 7. §. 6. num.$. O" ¿iurnd.refp.iq.n.j.Eí 
ne O" fecundum ^yíhb» in c. cum omnes. nume- hancveriorern tejlaturMenpch. de arbttr. tud. l ih . 2, 
rey, de conflit. Et allegar eam tetus mundus , fe- cent.y ayó.w.^Quod verum credo, cumhic 
*undum lAbb. i nc . i * numer. lo.de noui oper. nunr. cafus non reperiatur in iure pofitus. Ñeque 

íacobus Sari, in enchiridione iudicum eccleftaflico- </./ confenfu, debet ad illud exrcndi, cum non 
rum.mrdb.^z.^tíiüec, ind.c. cum cmnes.2. le- reperiamus extefum.Alium caíum^#»/V0«4.T¿Í 
flur. tbi ^ í b b . dicant, idem elfe etíam quoad locus ejlpriuatiom. in c.quamuis paBum. i.p.§. y . n ¿ . 
negotia ardua, licet ex prefija i n iure non fint, <y$ar. addit.m l.pen.C.de dignit. lib.12. Ethoc, 
cum multa in eis fpccialiareperiamus, <fu<e con- dum tamen periurium hoc iudicialiter prola-
gertt Barbar, confia l . col.i^.fy- conf. coL%. lib. 1. tum íit; fecundum Bernar, 9td^ in frafl. Cano.cap, 
communis tamen opinio tllius glo. renenda tiderur, h ó . i n f n . Dolufque debet ad incurfionem per-
Sc íi ardua negotia íint , íi in iure expreífa iurij interuenirc , fecundum Vom. ^ínto. in l , fi 
non funt. Quamuis & Decij opinionem teneat quumaior. numero 41 . C.de tranfatt. communis ,fe-
idem xslbb9 m c. cum ex tntunílo. col.2. de nout ope- cundum laf. tn l . 'videamu* numero j - j f . de in l i ~ 
ris nunciar. Cr in c. \ , numere 1$. de tjs y qua funta iem tur. Probatioque liquidifsima de eo debee 
maior. p. c. tsr Barba, tn d. c. cum omnes. Nam & adeífe, fecundum Dominum xAnt. ubi fupr.numer* 
in Pap^ele¿l;ione,qu^ ardua res eft ,nonvocan- 65, Dcbctque tertius príeiudicari ,/ÍT«W«W Ce-
tur abfentes CardinaleSj/ef̂ w f̂tw? Prebuminaddin ftarru. 'vbtftpra. Cr VidactM Vere\ltbr, y. ordin.ctL 
ad glo. prag. fanft.i.to.tit. deauBgen, con.c. fre- ÍJÍO . rf^j?». Et in cafibus, vbi priuatio adeft, niíi 
quens.§. ad quem. verbo, abbreuiationem. Quamuis aliter exprimatur, non cenfetur ipfo iure fadia, 
tFidem ^ l l h . tn hoc vtt velif difimSltone, de qua fed per ícntentiam , fecundum Pida. Perei t b i fu-
per Baru tn l , omnes. numer. 17. ff. de tuf:, tur. fra column. 922. ad fi. communis fecundum Felin, tn 
Et finon ignorcm Barf difitnflicnes tbidem approba- c. ex parte^ in princ. de refer. Et plures cafus , vbl 
tas efe refte Orcfao tn ea.l. omnes populi. numer. priuationi locus eft pono í « / . 2 3 , r / W . 3 5 . ^ los e f 
col. $s>- Et fie rekdta confuetudinc non voca- crtuanos. infta.ltb.A. Et tres caíus circa beneficíj 
bunr abíentei , niíi in cafibus á iure exprefsis: priusLiionem ponn ^bb . inc. ex parte, numeto j . 
quorum nouem cafus ponit, ^ ind .^ íbexea tn d. de teftiíus. 
ecum omnesnum^oy. Vndecimb , Ludere non licet niíi in cafibusarI 

^ Nona eft regula. Quod filius non poteft ex- iure cxprckis.fecundum gle.in l.fi.in glof.fin.ff.de 
lia?redari,nifi in calibus áiure exprefíis. Licet fi ale* luf. c r alear, quam regulam prcbatStephar.ui 
aiiquis cafus iit maior expitíHs poteft illo me- Cof.in traflar. deludo, in f n n . C r in §, 2. numci^, 

Quo 
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Quo fít, vt luciere extra tafus á iure expr eíios, fafhüuns. Card.q. Sel únele henefido. 5 .jp. ̂ . 11. ^ 
fu res prohibirá, idque multiplici iure, prout 12. 24. y^r^ iqu^ íínt illa expreífain iure, cr* 
fuo loco late declarabimus in 1.1, in glojf. de fa - trigma, fontt \ehuf. in concord. F^gnt Eranc.ruhJe 

gar>tit.'jMy.%.infrAiCrcafu* perniifi ponunturm l , form. mand. ^4pofiol. verb. pro exprefsis. col. 175* 
9 . ^ 11 • ' h u í tituli. Cr leltn. rewtfsiue in c.fuper literis. col.2. in prin. 

1?. - Duodécimo, Nulla a<5tio oriens ex deliólo n u m e r é , de refcript. c r nouifsime O * optime Me* 
famofo infamat, nifi in caííbus á iure exprefsis, nocht. de arb'ttr. iud. l i . i . centur. 3. cafu. 2 0 1 . P'H 
v t per Paul, tn l . ^ .nu.i l-ff.de infamihu*. traftat. de refcriptisgratta C r cafu. 202. de refcripth 

1% DccimotertiOjNegligeníia non punitur, nifi tu j i i t i* , <& cajh.ioy de impetratione legimitatio-
in cafibus á iure exprelsis/a-ftWww BelUmer. de- nts^cr qu i ¡inttbt exprimenda. 
ciféó^.col.2,Cr Bay.tn l.felet.^.i.ntwj.ff. de offi. pro- VigefirTio,Nemini licet aliquem in carcerem iP 
conf cribiOnf.col.41c.verfu\o. Et calus negligen- domefticum mittere,, nifi in cafibus á iure ex-
ti« ponuntur á Gome, in reg, de tnenn-al. pojfef preísis , fecundum Orofctum in l . imperium csl. j q q . 
qi 28 . in frincí'ffi de lunfdiüio.omnium iud. 

14 Decimoquarto, Muiier tcííis eííe poteftre- Vigc fimo prirnó,^rhitii iuris non cliguntur, i r 
gulariter, nifi in cafibus a iure prohibitis, tex.in nifi in cafibus in iure expreísis, fecundum ^ í b b . 
L^.^Jege^ l.ex to.jf.detefti.h4r.inl.inmulfii.ff.de me. pafioralts col. 2.. w ptm. de refer. C r ibi additio, 
ftathom.Cr ibi Ortfc.cel.i2^.verf.6. litera. C. C r fecundum eundem ^ibb. inc. x. dear-

Decimoquinto, Monafterium non habetur btr. c r in c. cum fpeciali. nume . y de appella.vhi t ü 
loco filij,nifiin cafibus áiure exprefsis,yfí«¿«»> vnuscaius. Etalios tres caíus ponit Eucrar./«/e-
glo.decendtejjen i n l . l j j i t . i . p . é . " . 3 . fu* cent/ i locorum pag. fo .m paruts.verf. 

16 Decimoíexto, Cogirationis pírnam nemo item/frr/o. vbi dicir, quod á talium arbitrorum 
meretuijnifi in cafibus á iure expteísisjecundum iuris fentenna sppcllari poteft, licet á fentcntiá 
glo.^.explicantem hos cafusin l.fiqaü non duam rape- compremifianj non poílet, Et hoc antea : ho-
re.C.de Epífcopié,Cr clen .cr ibtTaul. dictamen ab vtriufquc fentétia appellatur,i¡r/» 

37 ' Decimofeptimo , Solum in cafibus á iure ex- L + . tu. Ve Us entregas j execuciones* infra. Itb.f.vbi 

firefsis bona clericorum gaudent eodem priui- durmus. 
egio,qUo gaudent bona Ecclefiarum,/¿f«»A w Vigefimofecundo, Mulieri nonprodcíl iu- ^2» 

^yíbb.inleBuraÁIcclefia fanÜd Marta.numeroj.de ris ignorantia vhra quam raaículis, nifi inca- • 
conf ¡tu. C r ibi Felin. numero 9. allegat Ve flores ctfus íibus in iure exprefsis , fex. in l . fi. c r tbi deft* C. 
hos pvnentes. Et idem yy€bb. in c.i.num. 5. ele confuí ru. de turts Cr fafl . ignor. Paul, i n l . y in prtnc. C. eod* 
C r in el.numero \J.de iud). remtttcns Je ad, c.fi dtli- tit. Cr ^yíbb, mc. i . nume.fi. de conuerfeoniugat.in 
genti de pnefcript.Et tradit Couar./ib.i. vari. c. 4.*». c. perlatum. n u m ^ , qui filij finí leg. C r tn c. etftne-. 
y C r Vidacus Fere^ in l.S.glvjt.l. ttt. i . I tb. i , oidtna. cejfe.num. 7. in medie, de donat. intervirum C r vxo-
C T Cardin. in ciernen.l.q. i j , de vita C r honefta. ele" rtw. Cui regula: t f t , & fimílis alia regula, fci l i-
ric.ponendo priutiegtahac. Et vnus caius cft in c.fi ect, quod muiier nullam haber piÉEiogatiuani 
clericus, de for.comp. fecundum ^/tbb.ihi. nu .y & tn vlrra mafeulum , nifi in cafibus á iure exprefsis, 
difl.c. fi ¿tltgenti.numero penult .Cr f n . C r fecundum fccündnm Vectum iv l . fa:min<e. num. g$. jf . de reg, 
eundem iAbb. inc . jm. numero w. devit. C r honefia. turts. \ h \ a nume. 75. ponit cafus vbi áíurc ex-
cleri, vbinumero 4. inquit ejfe tbidim ynum caf m. prcíTc prarogatiua datur mulieri que mafeulo 
Ego tamen aliter dico , fcilicet, quod in d. c.fin. non datur: de qua in primo cafu & regula íupra 
non eft aliquis cafus dehoc,nam bona elenco- fatisdidnmremanet. 
rum negonantiumfoluuntgabellam JT^WW?» Vigcfimotertib, Excommunicatioj &mers 25' 
f«»íz¿í»«wí,ro7.quftranon foluuntEcclefiíE, e- non sequipatantur, nifi in cafibus á iure expref-
tiam negotiantes,/íwWw»» eum ibt. numere 10. fis , fecundum Orofcium tn l . Cr' quia col. ¿64, 
Et fie illa fimilitudo o/í^./W.jj /m^.pofita non tn fine, cum plurtbus feq. j f , de iurifdi. omnium 
cftbonajCumnegotiatib intercedit rZ/Ver./^^r/V. iudi. 
18. lib, y. infra ,attenía, idtraln Ecclcfiis negó- K'igefimoquartbjDefpcébntibusadcIericos 2 4 
tiantibuSjfícutin clericis negotiantibuSjquoad lafokwn licet laico, quod repeíituriniurecx-
folutionem gabellas dicendumeft. Etficquan- p^í lum, velconccfrum,^»?/^»?^-/o./Vjf./^^. 
tumadhoc erit valida fímilitudo hxc bonorum q.&queimdtat fingularcw ^ l h . i n c . 2 . nume, i p . 
clericorum,&Ecclcílaium:licethocrjoneftpri- de iud. in c, quanto. nu-mer. 12* de cenfuetudé 
uilegium3fed onus ipfis clericis, & ecclcfiis ne- % r laf. tn repetit. I . adtnonendu num.214. ¿eiu* 
gotiantibuSjVt vides. re iurand, 

38 DecimooótaubjLegatus delaterciuris folen- Vigcfimoquinrb, Propter mendaciumneme 25 
nitatcs,nifi in cafibus á iure exprefsis tollere nó eft puniendus, nifi in cafibus á iure exprefsis, 
fOt€ñtvtceUigiturexglo.magnamfijn c.fin.deh*- fecundum Orofcium f"perv f f . vcter .col .tio.m prin. 
ret,lib,6. C r Vtda. Vere^ in l . (o. t i . 2. Itb. 1. ordi. col.%$. 

Decimonono. In impetrationibus in bene- tn fine cum pune, fiqq.cr McnochJearbitrarijsiud. 
J9 fícialibusjillatantum funt exprimenda, qusc in tib.2.cent.ycaft{.2'j6.num.%, 

iure exprefla repenunrur,/ff««^w glo.vnbo^el Vigcfimofextó, Inferiores ab Epifcopo non ^ 
alteri, in dement. \ , de graben, quam vltra dott, iht difpcníant nifi in cafibus á iure exprefíis^m»-
eommendat Calderi ̂ confil.é. C r ccrifl.^o. de ¡ ra - dum ylbb. tn c.7,num.l.deee,qui fur.ordin. fufcepK 
hend. <2r Felin, inc.foftuUfti. C r in c. nrfira de ref- C r in c. fi. num. 10. in med. de poftul. pralat, C r 
tript. Marian. Socin.confil, deamotertio,numero 36. wc. cum te. numer. 16. de re iud. O1 inc i .n .y .de 
velum, 1, inter confilia Bartel. Soci. c r Vimini con- vote c r in c.cum ad monafterium^num.i^, de ftatu, 

fi.ül.num.iyComeauStde lenef. vacan, per mertcm mcnetthc.Cr lide quadicimusinfta reg. 3^. 
Tom.i . K 2 Vigcfi* 



L í b e r í e c u n d u s ^ t i u . 

28 

• a -
27 Vi^cfimofeptimo , Valet arguraentum de contra Papacconílitntionem, nifi in cafibusá 

poena legali ad conuentionalem in cafibus in i m e c x p í e k i s s fecundum ^ihh , in c. f i . num. % de 
iure exprefsis, fecundum ReLuffUm m repet. / . arbir. alias eft ^bb.hoc dicens in c. contingit.num^. 
vniraX. de fententijs. in glo. praferuntur.num.tf. deárhit. 36 
¡n jine% Trigeíimofexto, arbitratores non diíferunt 

Vigefímoodauo, Minor , nunqaam íup- ab arbitris, niíi tantumin cafibus á iure expre{-
plet negligentiaramaiorisnifiin cafibus a iure , fecundum ^ i l b . in d. c. f , numer, 8. de ar-
expreílis, fecundum ^ íhb . tn c. qualiter Se quan- l i t . ^ 
do. numer. 7. ad f n . de tud. c r c.cum tn cuntlis, Trigeíimofeptimo, Caufa iuramento decifa 
§. clericifane. nume. j . de eleftiene. Et vnus cafus non »etradatur prastextu periurij,nifi in cafibus 
ponitur in r. 2. de concef. prab. fecundum ^Alb. ibi , á lege expreflis, fecundum tex3 ubiita fummat BaL 
numer. 6. feiliect, quod capitulum fuppletnc- in-Lx.C.derebus credtt. ^ 
gligétiam epifeopi in collatione beneficiorum» Trigeíimoodrauo, P^nadipoíitionis non im-
Abus cafus,ponitur in c.cum fimus.y. qu<eft.$. fe~ ponitur niíi in cafibus á iure expteCsis, fecundum 
cundum ^íbb.d.num.ó. glo.in fumma.l^. q. 8. Cr ^dbb. in c. atfi clerict. 

Vigefimononb, Non licet tranfire per agrum in p-incipi. numer. 34. deiud.laf. num. 31. c r Rtp, 
alienum domino inuito, niíi in cafibusáiure 
expreCsiSy Jecundum yAhb.tncvenerabdem n u ^ . 
de eleÜione* 

30 Trigefimo, fifeus femper vtitur iure priuan-
t i , niíi in cafibus á iure expreflis, fecundum g l . 
njerf. pertinet- m l . i , C . de petitio. haré. CT alle-
gateam l a f i n % Embona fidet.nu. jx.wfíit .de aÜton» 
CT probatur ex tex. in l , dtuus m fin. ff . de bonts 
damnator. Et priuilegia fifei ponit Eranc. Frba-
ñus traÚat. depriui. fifci. c r tradtthoc laf. in l . f l i -
pulatio tjla. $, alteri numer. 1. fol. ó ^ ff. deverb. 
oblig, 

Trigefimoprimo s Epifcopus non poteft alia 
^ i tira epifcopalfa petere,quam ea, qux in iure 

expreífa reperiuntur , tex. in c. conquerente. Cr* 
tbt ^ í b b . nume. I . de officto, erdtn. idem Abb, in 
c. ficut olim. numer. 3. de accufitio. factt tex. m 
c. cum ad quorundam3 de excefstbus frala. & fen~ 
t i t glo. 2. in c. tn quibufdamy de poents. alias refti-
tuet duplum fecundum iura canónica per glo. 
illam ad hoc allegatam. Quod adeó procedit,quoá 
ñeque inclericos poteft Epifcopus aliam exa-
¿bionem faceré, quam ean^quaein iure permif-
fa reperitur , & (cñptat fecundum ^Abb.inc. !< 
num.i. de excefst. pralat. c r fie inquittdem ^¿bb , m 
c. cum (itnumer, 1. ¿kj/wo. communem eíTe opi­
nionem nullo cafu procurationem praslatorura 
pra^ftandam pro officio fuo impendendo,nifiin 
iure aliud reperiatur feriptum. Et fie exigens 
procurationem, í«^«/Vz¿i ^ibb. c r tbt eius additio, 
plura alia notans , quoddebet allegare caf 
expreífum procurationem illa, quam petif,| 
mittentempeti per exigentemeam. & aliacBx 
mus [upraincafu.íf. 

32 Trigefimo íecundb.Tater legem diíecefanam, 
&lcgcm iurifdiótionis differentia fiefi non de­
bet, niíi in cafibus á iure exprefsis , fecundum 
^Ahl. in c. dileSlus,nume.^. de officio ord. vbt ^ íbb , 
ponit ea, quae funt iurifdidionis ordinaria:: 
quarum differentiarum vna ponitur per Mar­
cara Anto.Gucho.in inftitu.Canonicis ti.de officio 
ordmanj pag.x.m medio. 

2> Trigefiraotertió,Legatusalius quam de la-
tere non difpenfat, nifi in cafibus a iure expref­
lis, fecundum Speculat. relatum per-yíbb. in c. fin, 
$,de tranfaSlto, 

34 Trigcfimoquartó, Arbiter poteft procede-
re parte abfente per contumaciam, nifi in cafi­
bus á iure exprefsis, vt colligitur ex Ab. in c. cum 
dt/ecíustnum.i^.de arbitris, 

, j Trigefimoquinto, Nullus difpenfare poteft 

i n l . quodtemthi.ff. ficert.petat.idem laf. in l . i . nu -
nter. 12. C, detranfa. C r Bald. in auth. exteftamentt, 
C.de fecu.nupt.fiuxrcgnh íimilis eft i l l j , quam 
pofuimus fupra in deciitta regula* 

TrigcfimononOjEpifcopus non difpenfat,ni- 1 9 
íi inca^bus áiure permifsis , fecundum glo. c r 
tbt ¡yíbb. tn c. dtleÜus num,y de tempor.ordtnat. C r 
glo. C r ibi sAbb. numer. 4. ¿«4. c, atfi clerict.^. 
de adulteri'y. de iüd. cum aliqu 'iíus feqq. c r eundem 
^Abb. in c.2,nui fi.de clertc. non ordi. min. Vbi eft v-
nus cafus, vbiEpifcopus difpenfat. alius eft in c, 
1. de elerico. per faltum promo' fecundum ^ i b h , 
tbt nume.l.altHs inc* í , de eo qm furt. ordin.fuf 
cep. fecundum ^ibb, tbi. numer, Hanc ctiain 
regulara ponit Specula. inti t , de difpenfat. §.nunc 
de Epifcoporum. numer. 23. tbi. eius additio, 
Et hanc teftatur regulara coramunem Feli. in 
d. §. de adultertjs. in princ. quam c r ponit ^ h h , 
in c. 1. de torneam. numer, X. Et fie 3 fecundum 
Bofiienf. in fumma tit* de difpenfat, %.quis pofstt.nu-
WÍT .5Í . incrimine maioriadulterio epifeopi dif-
péfant,nifi in cafibus a iure expreílis.Ethos cafus 
ponit Specu.tit.de lapfis dilj>efat.§.nuc de Epifcoporu 
difpéfatiencquos trafcripfit. Selua in tra&dtu de hentf-
cio.^,p.q.j. c r Dueñas regul. 247. Léffff» t . p . i . 
C r l . 64. ponit aliquos cafus,vbi Epifcopus dif­
penfare non poteft. In huius tamen regulíE pro-
poíitum notandum eft, quod vbi iure dicitur 
quod pofsitdifpenfari, intelligiturpoteftas dif-
penfandi Epifcopo conceíTa, vt verba aliquíd 
operentur : nam de Papa non eft dubium. Ne 
crgo verha fuperfluaíintjEpifcopo cenfetur po-
teftas conceíTa diípenfandi, fecundum Abb, in c. 
fin.nume. j o . de poflul, fr&Ué eundem Abb. in c, 

2. numer. 6. de clericis pugnant. in duel. Vbi & 
alias inpropofitum regulas duas conftituit ex 
Inno. pereum allegato , feilicet, quod quaíi 
femper poteft Epifcopus circa beneficium dif­
penfare : itera quod vbi concederetur difpen-
fatio , intelligitur conceíTa Epifcopo , & n o n 
inferiori prxlato , nifi aliud exprimatur, quod 
optiraura eft ad cafura, c r regulam^iS* fuprapofi-
tam. Ex quibus inquit, c r veluit Abh, in c. fi,nu, 
10. de foflula. pralat. quod Epifcopus difpenfa­
re poteft fuper oranibus cafibus áiure expref-
íis, licet fpecialiterin perfonam Epifcoporum 
non íint colleóti,fedgeneraliter, t d e m ^ í h b . c r 
ibi glof.dtfpenfatum. in c. pafioralis. de cler. excom­
mun. c r tn c. tn qutbufdam. nume.^, depaenis. Infe­
riores tamé ab Epifcopo folura in cafibus fpe-
cificceispeíraiífis dipenfarepoterunt, flcu#dum 

alia 
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v á l h . d . nume. t-Oi Sicquc infcrri ex his potcft gulam colligo ex ^ í t l . i n c . f i n . n. u . t n mediod 
alia regula, quam magis comiininem tefiaturgí. [ero compet. 
ind. &de adu/tenx } i c i l i c e t , quod Epilcopi di- Quadfag-íimefextb , Prseftare poteH: cleii- 4(J 
ípeníant, nifi vbi exprcfle prohibitum lepen- cus iuramf ntum ex caufa abique íupeuoris i i -
tur. Pro qua quidem dodrina videcur faceré ccntia, nili í xpieífein cafu á )ur; prohibito ^p-
rext. ifí dUl. l . ¡54. út. 1. párt. i^.dlTm tvi ponuntur cundum ¡yték mc.\ . n . \ 8. de iuram. coium. 
cáfus , vbi Epifcopiís non potcft diípcnfare: QuadrageíirnofeptJn 6,Adminiftiatoresbo-
quafí cxceprio illa firmet regulara in contra- norum Ecelefiae non poííunt faceré eius condi-
rium Ex quibus ego (faina conexione , & d e - tionera detenortm , vel alienare ipfius bona, 
claratione fanóla matris Ecclcíis , cui & in his, nifi in cafíbus á iure expríñ\s3fecundam ^ í h L /«' 
& i n oranibus alus meis dí^is , & fa<5hs me c.penult.rtu.'ú.dediUtio. 
lemper fubicci, & nunc fubijcio) ex pr^didtis Quádragefímooiftauo , Ftñum cuiuíltbet Ag 
vtramqne regulara veram credo , hoc fcilicec fancti non ell in pisecepto fenatum, vt non poí. ' 
modo , quod Epiícopi nan poísint difpenfare íit in eo mdicium agitaii/ed tantum illud quod 
nifi in cafibus vbi de iurepermittuur : cafus ta- in iurefpecialiter cautura repcritur. Ita colligo 
men ifti funt omnes in iure exprefsi, vbi d i - ex ^ h h . i n c, fin.num. l.defenis^xhitext.ponuftfitt 
fpenfario pcrmitntur, etíi difpenfatjoñis talis h¿ec,& ^U-abinum. 6. alia refere, 
facnltaslipifcopo nondirigatur fpecialner. Et QiUdiagcfimotlono , Parres non poíTunt 
ücregulaiiterdifpenfac, n^íi fio cafu 5quoPa- compeili renunciare feriis in honorcm homi-
p^foli difpenfatio freferuatur , vel vbide iure num, nifi in cafibus in iure exprcílis. Ira coibgo 
exprcíTe Epifcopo prohibirum reperirerur di- exglofs.verh.qmhuym medio, me. fin.deferm^ux 
ípenfire. Et fie fupradi¿Va: regula oprime fe quidem inquit vnura cafum cílc in cap. figmfi-
compatiunrur, fecundaque regula ex hac de- cauerunt. deiud. Cr l . v l t im, l . feqmínr.fft 
riuarur, feilicer, quod regularircr efi: Epifco- eódemtitulo. 
pisdifpenfatio comm íF'jnrfivbicxprcíse pro- Quinqnagcíímo, Débitum ád tempus ante 50 
hibitum repéritur j^ww^fc»» d. L 6 q . Si tamen tempus peri non poreft,nifi in quibufdam caíi-
p<Ena imponirur ipfo iure non licer Epiícopo bus áiuieconceílis, jracolligofjc ^ ¿ ¿ . Í » ^ / ' - I . 
difpenCate } fecufídum Tiraquell. tn l.fi'vriejuam , tn finalilpu verbu. deplw petttto, vbi dúos cáíus 
'verbo , reuertatur3 numero 370, C . de reuoeattone do~ ponit, 
nation. Quinquagefimoprimo , Negans fe aliquid 51 

40 Quadragefímo, Excoramnnicatus repellen- deberé,fívincatur,poreft adhuc alia cxceptio-
dus cft á indicio , n i l i i n cafibus á iureexpreífis, nevti , nifi in cafibus á iure exprcílís fecundum 
fecundum ^ibb. tn cap. intel/exertnjHé num. l'.de iu - g^fe-pnrr.am in medio infummt. l 3, qdtífito. 2.Vbi 
dte. Grine. cum internum. fin. de except. ponit aliquot cafus. 

q i Quadrageíimo pr imó, Ad arbitros iüris fu- Qujr^quageifimofccundojPcr claufulamfap-51 
per probanda recuíatione non haberur recur- pellatione remota) tollitur faeulras áppeilandi, 
fus, nifi in cafibus á iure expreílis,ymíi«w loan, nifi in cafibus in iure exprefíis , fecundum ^yíbb, 
^/tndream relatum per ^Abb. in repettt, cap, ¡iejuis tn c. ex conquéfiione. num. f . de refiitut.jjroltat. Cr in 
eontra número i^%deforo comp. per eundem ^Abb. tn c. ínter cateras. num. Z. de re iud.glojf. tn cap. ad%o-
tap. cum Jfiectalt mprincip. numero 5, de appellation, manam.el. 1. i . q. 6 . 'verba ante tn medio, tn cvtde-
vbi eft vnus cafus. Ec huic regu!^ conducir re- bffw. de appellat.O- ibi ^ i b b . n u m . í ^ , 
gul . 21. fupra eod. 'vbi allego Euerar. lies caíus Qmnquagcámotertió-Mors cmilisJ&: iñors 53 
ponchtera, naturalis non acquiparanrur, nifi irtcafibusin 

41 Quadragefiraofecundo jPoenadeuolutionis iwre fzpteftisfecundumglo.tn c.placuit.eLz.xS q . i , 
de vno ad alium non deber imponi, nifi in cafi- vel vbi in vrraq ,̂ eft cadera ratio. Secundumcom-* 
bus á' iure eupie^is i fecundum ínneeent. relatum munem in cap. fufceptum de refcripulib.6 fecundum 
per ^íbb.tnrepetit . cap. fiquió contra numer. qc . tn *Abb. inc. ni éffetit. depwb.num. 11. t y eundem 
prtnc. ( y i n fin. de foro compet. fie data qualibet ¡Abb. quem omnino vidr.in c. curnfis. num. ¿ j e con* 
negligentia Epifcopi non fuccedit ArchiepifcO'- uerf. coniugat. c r Bart. in auth.de nupt.§ 1 .ñum,i» 
pus, nifi in cafibus áiure expreffis , fecundum cr"í> Cr Suarei in allegar, icverfic. omnes ifiira-
¡yíbb.tn c.nulltíí. num.fin. ele turepat. piunt.fol. mthi.iy 7,. Etlafon tn l . exea parte, §, tn 

Quadragefimotertió, Poena non habet lo- irifulam.num.^.vfque adfinem,jfJe verhore ohlig. 
cura , nifi in cafibus á iuie expreílis 3prout fentit fol . 149, ponit plures cafus, vbi mo'rs cíuilis 
^ í b b . tn repet. dttf. cap.fiqutí contra, num. 40. in ¡equiparatur natnrali j¡ & in fine plurrs. deifta 
fin. dtfbro compet. ty- bene Ptdacuí Pere^.in leg. 1 o. regula rradtanres allegar, &r aluím cafum repe-
ttt. 2. lib, 1. ordinam. columna 85. in fine cum fe- nestn l.fiqtíisfub'condi(íone.jf.detefiam.O~ibtglo, 
quent't. f in . tn prvu.tta fenfit. 

44 QjUadtagefimoquartb ,Non poreft appellnri Quinquagefimoquartó V Sine peccato non 54 
antefententiamá iudice feculari, nifi in cafi- potcft contrahi cura excommunicaro, velali-
busá iure expreílis , fecundum <y£bb. in cap. licet quid ei prorairri, vel folui nifi in cafibus áiure 
num.i^.defor.com. Et ifti cafus dicit ipfequod expttCCis, fecundum Bofti. relatum per isíbb.in cap. 
ponuntur/» f. fupereo.de appellat. nieritatts. num. ^p. de dolo eontum. vbi allegar 

45 QuadrageíimoquintOjíure canónico priuile- Innoc.aliquos cafus ponentera, 
giumeximensá cerro genere iudicum & rrans- Quinquagcfimoquinr'ó , Cirr.tio ad domura 55 
ferens in aliud iudicum genus non perditur regulariter non valet,nifi in cafibus fpcciahbus 
perdelidrura , nifi in cafibus in iure cxpreííis: in iureexpreffis , yffíí»í/«w Ahb. tn capit. final. 
quod etiam de iure cimh procedit. Qú^im re- numero final, de eo, qui mttñt in pojfejf. 6c vnura 

Tora ¿i. K 3 cafum 
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cü i i i im h a h c m u s i n l . f i n , t i t u l . d e ¡as entregtoí , m - Scxagc íimoquai ro , Capitulum non fuccc-64 

f r a [ i . 4. du in iure cpilcopi, nifi incafibus in iure cx-
56 Qujnquagcíimofexrb , Exc«ptionis proba- p i c & s , fiecundutn ¿úhb. in cap, 2, numere i . n e f c d e 

tioncin íemper á principio ante receptionem vacante. 

teftium admittendam, nifi in caíibus , vbi ius Scxagefimpquintb, In a d u f fdo per Epi- ^5 
exprimir illam referuandam in tempus publi- fcopnm, & capitulum vel per collcgium.vel ct-
carioniSj&dirpuranonis, /Í<Í«». >Andr. c r iara per vniuerfiratem non eftncceire exprime-
F m c e n t . r e l a t i fer ^ i b b - incap. ex parte .n*m.%.poj l re nomina íingulorum, míi in cafibus á iureex-
princip. verf. extragiof. de teftibus. vbi de hoc la- pvc íT i s , fecundum A b b . in c .quante.num.6. inf ine,de 
te tradit, & tbi eius additio. hüy í jua ; f iuntapra la t . 

57 Quinquagcfimofeptimo. Probatio , qnae fít Sexagtíimofextb , Bona infeudata, qu^ re- 6 6 
per famam, quod memoria hominum non exi- deunt pleno iure ad Eccleíiam propter fínitum 
ftat, íblumhabet locum, quando in iure ex- tempus concefíionis , vel propterdehdum ea 
primitur, fecundum Innec.relatumper ^yíbb. incap. tenentis, fi applicantur mení^praílati, nó pof-
v e n i é n s a d nos.num.S pofiprinc.de tefiib. íunt amplius concedí in emphyteufim , ñeque 

5% íQuinquagefiniOodaub, N ó requiritur quod infeudari, míí in cafibus á iure txprtflis 
^ftes deícnpti inaliquo iníbumento per pnus cundum e^bh . in c.-vtfuper nu . • ¡ o . d e re l tu Ecc/efia 
cogi'OÍcant contrahentcs, fedíufiícit tempere nonaltenandis. 
cojjficicndi inftrumentum. eos cognoícere,niÍj Sexagcfimoreptimo,PoíTcíIiones fpcdantes 6y 
in caíibus in i m e c x p r t f í i s , fecundum ^yíbb. in c ad menlam pra:lati, vel capiruli pralatus alic-
atm caiifam n u m A ó . inf ine de tefitb. O tradtturper nate non potcíl^nifi in cafibus in iure expreífis, 
gicjf. a f e r c e b i r l e s í n í . ^ . t i t , l%.p. ¿.O* B u r g . i n /. 3 fecundum ^yíbb. tn c. antepcnult. n u m . Z. de rebus 
J aur . i . p . n u m . 3.19. cene!. 3. . ecc\tf}^&í c&íushos i tde per eundem A í b ^ m cap. 

Qinnquagcíimononó , Subícriptio teftium nuüt . esdem tit. 
in míírumento non cftneceíTariajnifi in caíibus Seyagf ímioodauo, Annus inceprus debet 
in iuie e x p i c f í l s , f e c u n d u m Innocre la tumper ^Abb. ciíc cc mpktuF, míi in cafibus in iure exprdlis, 
tn c . i . coí .^.adf in. def ide inf irum. C r f e c u n d u m euti- prout voluit Abb.perglo^. i . tb i tn cap.adncfiracol. 
dem ¡y íbh . in e, 1. n u m . 4. de bis qua fíunt á p t x - fi.adfnem de regu/ar/but. 
h t . f b i n u , 5./>^«/>J quod in alicnatione reicc- Sexagífimoncnó ,Matrimonium contradu 
clefiaílica: requiritur íubrenprio elcricorum. per verbade piaícti, erisracarnali copulanon-
Et alios cafus, vbi íubícriptio requiritur,^««/í dum confnn matnm non poteft diííolui,niíiin 
s s í u e n . in c . ig .prdtorum nu.i .per tct í im .hb.i . caíibws in iure c x p r t ñ i s . f e c u n d u m A b b , i n c a p . ex 

¿ o Sexageíimo, per Deum creatortm, non vero publico numero final, de conuerfio. c e n j u g a t s & ' ela-
per crearuram lurandum fí l , n.ii m cafibus in ñ u s tdtm ^ 4 l b . per text.tbi tn cap. ex parte, el» 2, 
i n t e t i i p i t f í n j t c u n d p . m g l c j f . ^ . t F tbí *Abb.nctab.$. numero tertio eodtm titulo. EtlicPapanonpotcft 
O" n u m . 6 . m c . & c íi C h i Á u s . de jure i u r a n d . illud diííoluei e, nifi ex caufa in iure cxprclTa, 

^1 Seiagcfimopnn-ó t Arthiepifcopus dumvi- peringrefiiimque rcligioniSjVclexcauíafacui-
fitar prcuinciam non portft pi^rextu debili fer- tia? alrerius comugum , ex tex. in cap. literat.de 
re íenttntiam in t t t d n o s í u i íifFrrganei , nifi refiitutitn. fioliat, fecundum xyflb. i b i c r nttatMue-
in cafibus ixi niie e u p t e f í i s 3 d e q u t b u s . m c. pafiera- rat/tn tn centuria lucen m lo. 3. pagina quadragefi-
l is.de officto erd. fecundum A b b . in c .cum ex cffia'j.n, ntatÜaua.m medio vel ex alia fimili caufa in iu -
11.in medto.deprafeript. Er íi alia dcfumi poteft re exprcíía ex qua matrimonia diflolui poílunr, 

regula, feilicet, quod Archiepiícopus, míi in Cr ntde Couarruuiam in a. p a r t . a f p . ' j%$.^,nu-
calibus in iure exprcílis non habet lunfdidio- mero 13. 
nem infabditos íui fuíFiag^nei y fecundum A b b , Stptuagcílmb, In caíibus iure non exprcílis 70 
tncap. n u m . ío. de infiitf4ttc.6í fi íuffrsganeoiú dcbctfcmper iudex inclinare inpartcmiioma-
í u b d i t i c l e r i c i Cinz , fecundum eundem A l b . i n c a p . niortm , & habere aquitatcm prae oculis & 
c u m d i l e ü w . n u . p . de cleri. nonrefid. Etvnumex- pecnam imponere habito rcfpedu ad perfonas, 
preíTum c * ( u m p o n i t A b b . t n c . e x fteejuet ttLtts.n, caulasjcca, &c u n \ \ 0 1 2 ^ fecundum ^ í b b ^ t n c . f i n . 
4. í/f/w^/íí.í/íí.Ahum caíum,fcilicet,rationero- n u m . 4..de tranfaftio. 
torieraris delJdi p o n i n d e m A b b . in d.c. ^ . n u . i c . Scpiuagtíimoprinr.ó, Dilatio conceíTa á lege 71 
de tnfi i tut .o~e(l opttma. l . f . t i t . c j . p ' i . prceo. c r pro abíque iudicis minifterio cxpi eílo vel tácito 
extenfione. c. R e m a n a § . netsria.ae cenfb. l ib. 6. Et non poteft á iudice immuiari,nifi in cafibus, m 
ahum cafum ponit idem * y í b b . i n cap.pen.num.t . quibns rcperiturexprcíTein iure caurum, quod 

.depeemtentiis , cr tcmjfio. vbi & allegar tradan- iudex dilationem jncre legalcro poílitimmuia-
tes,quam habeat poteftatem Archiepifcopus re. Ita colligo ex A l e x a n d r , in l e g . i . numero / . 
in fui fuífraganei íubduis. cr in f ia eodem in cafu, in medie 'verficul,teitia f u i t cpini». ff. d e r e i u d . CT 
92. alio modo ampliatur haec fecunda regula. lat iusibtd. in 4. epinione^Cr V idac .Pere i . l ib . } . erdin, 

6*- Scxagefimoíecundó , Non portft quis habe- col. 2>C%in medio. 

re duas Eccleíias, v t l pra bendas in eodem Epi- Sfptuagtíimofecundó , Omnes admittun-72 
feopatu, vel in diuerfis, nifi in cafibus iniurc tur ad roatrimoninm contrahendum , quiex-
e x p r e i l i s f í c u n d u m Abb.tnrefjet . c a p . í x t t r f a n d * § . prefí é á iure ptchibiti n e n ( u n t , fecundum 
q u i v e n n . i y J e p r A e n d . vbi hos cafus refer t. g l o f . p e n u l t i m . per text. ibi in cap. cum apud. de 

6o Sexageíimocernó , Nihi l poteft innouari fe- ¿ o n f a l t b . 
de vacante in piaeiudicium ipfiusfcdis , nif i iu- Septuagefimotertió , QuiliLct adus p0"-4 
rcexpreíTe c a u z z t u v / f cundum A b b . i n rubr.ne f e - teft per procurarorcm exerceri, nifi ille , qui 
de v a c a j e . cxprtfsc in iuie reperitur prohibitus , 

d u m 



D e las l eyes , i i> 
¿ u m Ahh. lnedji t t . 'vemens^ninnero quarto de cognat. funt fecunctum A h h . i n cAf>. fecundo m tnedjo% de 

f p m t u . v 
Scptiiageíímoqimro, Non cftrececíendum á Odoge í ímoodano , Irregnlarir.is, qn^cnm- oo 

^ rfgüla,niíi incafibus m iure exprefsis que per ingreííum religioms tanrunnn ¿áfibivs 
d u m Cabillo m l , deamd, T a u n . numero qfiadragcfi- in iure exprefsis tollmir y fecimdum A b h . tn capit. 
moterúo U frincip. fecundo ,nu-mern p . de apoflatis & C v u w v . in ciernen. 

Scptuagefimoqiiimo , Mulier regulariter ffuriofus.primaparr.§-fecH"do,nunterofe.xto,i»f>r!n. 
non tenetur comparere perfonaliter, nifi in ca- a¡>. c r Sudre^ dUegattom v i ge f ímoqu in ta > f o l . i S S . 

/ibas in iure expreífis , jecundum M d n t u a n u m m f a p . m f ine , 
fu i s oí'ferudt'tombm legdlthusyolferuattone 2.pag.16.in Oéiogeíimonono, Homini quanmncumqne S9 
mfdto, mpdruis al'tds hoc ajferit m n ipfe M d n t u d n . facinoroíoin vita, & in raerte contrito non 

fedaddtt'to Deci] in l . fcemina n u m . %t. l i tera ^ í . f f . íiint derteganda facramenta, nifi in cafíbus in 
d e r e g u l . í u r . h n c t x ^ r c X ú s ^ f e c u n d u m ^ i h h . incdp. fecundo, n u -

Scptuagefimofexto, Adío contraria non ha. merefeundo , de furt . imo ñeque condemnatis 
bet locura mil incaíibusá iure exptelíís,fecun- ad mortem , vt alio in loco didum rer»á-
dum Mantuanura hunc , & non íbpra proxi- ncr. 
mumcafum aírerentem in fuis obíeruat. legdí* Nonageíimo , Expendentes ícienter mone- 90 
e l f e r u d i . z . p d £ . i 6 . m tnedtoinparuis. tara falfam non debent puniri vt fallarij, n i -

Septuageíimoíeptimo , Motus propdnsnihil fi in Caíibus id iure exprefsis , fecundum A h i . 
Operatur vin a calus in iure expreííos,/ÍT-WW^JW tn capí, ad f a í f a n o r u m > numere cj>nnto ^ de crimine 
¡ y í b b . í n c. quid c i rcdnuM*j . de confangtu. C r afjint- f d l f . v h remiftue ponentes hos c fos al iegi t í : ' 

T a t . c Kj'bujfum in concorda, in m i . f o r m a mdnd. Nenageíimoprirao , CléíriGtis excommuni'" p l 
Api'fto!.glvf.motuproprio,pdg.i.<t!.x.'vbipomtqi.ef~ carns non gaudet priuilcgio clericah , niíi in 
feciuseius . cafibns in iure exprefsis, fecundum k h b . incap . 

j 2 Septuagefimooátauo.Mater non cogitur do- fofltdatis numero primo , de c ien, excommun. m i -
tárefiiiam, niíicxrationabilicaufa,&excauíís nift. 
á uireexpreífis.ita fummatur t e x . i n l . ñ e q u e ma~ Nohagc'fimoíecundo. Metropolitanns.ni-9* 
ter C . d e turedotium. h Ú authoritatis poteíl attentare in dioeceíi fui 

Septuageíimonono,Propterhomicidiumge- fuífraganei, niíi quatenus in iure repentur ex-
neraliter commiíTum no priuatur quis fpc con- prefrum,^«W«w ^ b b . m e f e u t vn ire numero 4. 
iugij , nifi in cafibus exceptis, &: ininre expref- -deexcejf.pr^lat. non folúm contentiofam , fed 
fiSy fecundum ^s íbb . tn cap ,u n u m . j . dediuorti}s,vbi ñeque voluutariam inrifdi<5tionem , fecundum 
remifsiue h&s cafusponit, -eundem A b b . i n capit. p e n ú l t i m a numero tertio, de 

g0 Oóbogeíimo, Deli¿ta, quíE impediunt ma- pcenlten. rémifsio. & fupra alio cafualiadixi-
trimoenum contrahtndum, non impediunt iam raus in huius propoíituiti t f c i l i c e t 3 f n f e x d g e f m » -
contraótum,nifun caíibus in iure exprefsis,/e- primo. 

cundum i / tbb. i n c i . num.fi . dedn'or. Nonageíímotertio, Singulares perfon^ í,n- n/ 
Oíbogcfimopnrno, Claufula, feu quocum- terdi^o innodatae non poíTunc in illa ciuitate, 

que modo vacct, quan.uis lit vtil is, íi appona- ñequealicubi audire diuina, neqne celebrare, 
tu rm Uullis Papae, mhilominus habet locura nifi tantura in caíibus á iure expreísis ,/r«n¿/«w 
in calibus.in quibus áinre mentio ípecialis de- ^ r . Ex quo ita colligo in cap,fi fententia. i n v e r f 
íideratur, fecundum additionem ^Ahhmin c. ex parte, fi. defentent. excommunt. librofexto3C[uevn indiftin-
n u m . i j . d e concef.prtbend, ¿lionis deciíionem in hoc allegauit B a r . i n l . i * 

2 i 0<5togeíimo(ecundo, Vir ratione duodecim numero j * , . C . d e f u m m a T r i n i t a . 

fílioruraeft immunis in vita á conrributioni- Nonageíimoquarro. Pleno iure rfcon obla* p^. 
bus tantum in iure exprefsis ,jef««í//*wI>/¿/rff«m timonafteno, aut alicuiordini , ideftsquifc& 
P e r e i m í . i . c o l . y j . m mediotttu. 5. l i b . i . o r d i n a m c n . fuá non dedicauerunt, non gaudent priuilegio 

Octogeíimotertio.Maritus reftituendo vxo^ illorum , in quorum fraternirare funt recepti, 
r i conftante matrimonio dotem , non hberatur niíi in caíibus á iure cxpfe(sis,j^f««í/«»» ^yíbh. m 
niíi ex caufa expreífa in iure foluat, ita colligo c.penu/t. depriuileg. 

ex Pdui.Cdftre. m L 1. nume .6 . in fi.jf. folur. mdtrtm. Nonagcíimoquinto , Patroni, vel aduocati 9S 
Cr h d b e s t e x . t y ibi Dolores i n l . ^ u a m u i s ^ . e o d . t i - non poílunt plus inris vendicare in Eccleíijs, 
tulo. quam in iure expreifum x e ^ t ú i n t ¡ t e x t . c r tbi 

S.f Octogefimoquarto,Beneficio nunquam quis Abb . 1. notabili. in e. in quibufdamdepoeni^vhiglof. 
priuatu^niíi á iure exprelsé caueatur^f^^w l.ponitpermiffapdtroms. 

A / e x . i n l.etiamfilios ^ . l i ce t in dotaiibus, n u m e r 9 j . Nonagefimofexto , Ab excommunicatio-p^j 
fo/ . l o f f . f l u t . m d t n t m , ne lata á canone nullus príelatus inferior ab 

85 Odtogc limoquinto , Cum infami non dif- Epifcopo abfoluit , niíi in caíibus in i u r i ex-
peníar Epiícopus ,niíÍ in caflbus in iure exprcf- ^ t t h i s , f e c u n d u m A b b . i n c. 2. numero \ , de fenten* 
lis, fecundum ^ í b b . in c. defimonidco. n u m . 6. ddfi- t ía excommuni. 

nemdefimonia, Nonageíimofeptimo, Abbas difpenfat Cura 
8á Odtogeíimofexto, teftes excornraunicati in- monacho irregular! manus violentas inmona-

diftindic repelluntur, niíiin caíibus in iure ex- chura fui ordmisingerente, in al js tamen caíi-
prefsis, f ecundum sAbb . in c . l icetHeit .numero n . bus non difpenfabit, niíi quatenus in iure inue-
deftmon. nietur cxpreíTum,/íf«»^«m A b b . in c. cum i l lorum 

g Odogeíimofeptimo . Adfcriptitij non te- numero 1.1. de fententia excom, quod eft optimumdd 
7 nenturdommis vltra eajqu^ iniurc expreíla cafum. 16.fupraeod. 

Tom.r. K 4 No}ía-
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5>8 Nonagcfimoo<aauo, Seruus pcrcutiens ele- verumeftw mfi facerdos ipfe eflet in máxima 

ricum violenter, tcnctur pro ablolutioneadire tgeftate , oc necefsitate conftitutus, nam tune 
P. pam,nífi in cafibus in mrc exprtísisfícundum áquocunquelicerer, excapitu. fic¡Hts de furt. frout 
tex, caJm penenfem in c. nlatum , de fentent. excom- veíuit Innocent. in capuu. cum -volúntate , de fententm 
m¡*nt. c r tbi .Ahh. numere i .[enfit. excommunicat. fertex. fkt ;V/ §. i . Cr ibigtof prafer-

9 ) Nonageíírnonono , Patronus non priuatur tim^eciuíturTrnlus fupra numero feptirno, ííe ab 
poteílati prcEÍentandijniíi in eafibus m mrt ex- víurano fecundumfuprtt ditUsgiojjai noneftreci-
prtfsis, ¡ecundum gíof. ubt ^ ihb. m c.fin. de ture picnda oblado ^dum tamen víuranus manifef-
patro* tns íit, íecus íi occultus,/ff««í/«w tex%tnd. capt. 

ico Centeíimo , Non debet induci eorredio ni- cjut* in emnthus, Cr text. iunflaglof. in di6l.cap,ex 
iris ciuihs per lus canonieum , nifi quarenus ex- franfmijfa,cr Manan, Soan. 'tnna£¡at*deohUtionf 
prelTum ie^et\!Limi ¡ecundum laf. in rub. numeS. bus. ^uátfiion*^ cr TmL'vbf fuprd. i.part.tnprinctp, 
m medio, ff, de verbo, obliga. C probatur in diÚ.l. i o.adfinem. Imo & funt, qíli 

i o i Centelimopnmo quoad temporalia Papa de- dicant , quod ñeque cleemofyna á talibus de in -
bet habere glddium in vagina, míiin certis ca- iuftéqua:lifi$recipienda cÚJecundutnglo.infum­
abas á mrt expreísis ^jecundum Pidacum ?ere\ ma. 14. ¿fuafi^.pertex.in capit. 1. eadem caufa, 
Itb. 1. ordm.colum. 75 8. mprin, qu¿flio. crgloj . m diél. capir. extranfmijfa^C^ i» di&, 

J02 Centefimolecundo , A h extraiudiciali a¿hi capit.cum volúntate, c r tn capit, noneftputanda. / . 
non appellatur,niíi in cafibus á iure cxprefsis, quaflio.i, quamuis contrarium teneat Abb. in 
fecundum ^ í n t . de faníl.Gregor, ruhn. numero ij .de ditt- capit. ex tranfmifa. numerofexto, & Ancharra. 
appellat» conjil. 429. Quorum ramen opinio poflet procc-

I0 . Ontefimotertio, A rententiainterlocutoria dercin illicire adquifitis, inquibus de iure non 
iure Regio non licct appcllare , mfi in cafibus competirTepetitio. Dceis enim licct eleemofy-
á iure ex.pte(sís, fecundum text. vbi cajm tn /, 5. nt, nam faceré, ¿fe recipere, fecus de iliis, quae re-
16. tnfra iib. ^. tradit Guido Vafr. decif, lo. in j in . Cr peti püííunr ,[ecundtimpretdtftasglojfas. De qui-
deci f . j j . bus videri poterit per Doctores relatos per D i -

104 Centefímoquarto, Notarius facienscontra- dzcumVerQzin L titulofexto, tibroprimo}ordinam* 
¿lum ilhcitum non punirur poena falíí,nifi tan- colum.zop, infine.vhi Se «/«m» ¿08. quactit, aii 
tum m c z h b u s í i i m e expxtisis,fecundum Bar. ̂ h i decitna: de illicitcquíefitis fint recipiendas indi-
adduio/itera ^ í . inl.z. numero 4. Cdep*tino.bono~ ílindtc.Item & fecundó tune oblationes á diótij 
rumfublat.lib.ic.eundem Bart. m Lx + infineyC. de perfonis recipiends non funt, quoties in pecca-
immunit. nemimeonced lib.]0. lis pcíüí imit fecundum tex.in difl.LdecimAjüC de 

I0- Centefimoquinto , Nemo muñere mere pa- posnaclerici á talibus oblationcs recipicntis» 
mmonialiexcufatur,nifilile,quiiniureexpref- Vide Bernard. Díaz ¿w/rr^í?. frfíío. capit .ü], vbi 
fe excufatus repentur ¡fecundum Bart. in i . i r «« - inquit declarandum eíTe qui manifefti vfurarij 
mero ^8. C.de m u h e r t h u s i n quoloco, libro deci" dicerentur, vt clcrici abílinerent áreceptione 
fno. oblationum eorum. 

106 Centefimofexto , Omnes ctiam peccatores Centefimofeptimo , Clerici a collediis ex- w j 
admittunturad oblationem faciendam jUifi ta- empti dicuntur , prout de iure reperiuntur cx-
tum i lh , qui exprefle in iure reperiuntur pro- empú,fecundum addttitnem Bart, tn l . i.nume.^2, 
h.ihil\,fecundum ^/íbb. w c. yuta tn ómnibus,nume- C. de multer. O" tn quo loco.li.io. 
ro quinto, de 'vfur. allegando glof. m c. oblationes3 90. Centefimco¿lauo, Solum in cafibus in iure 10g 
dtfiirMiB. ita tenentem, c r eundem Ahb. tn captt* ex cxprefsis bona delinquentium eis auferuntur, íi 
tranfmijfa,numero ¿juarto c r quwto) de decim.It hanc tales delinquentes habent afcendentes, veldef-
^ r í W . r f ^ / ' » / . <ímWJw/./k/>«.ip./'^. i.fecun- cendentes, i\JiX\citmpoú\fecundun¡ tex, m L^. in 
dum glof grande Sjthtdem. Et períonas, á quibüs fin. t i t .^i .part .7. 
nonlicet oblationcsrecipcrcrefert,/.///<í.io.C7- Centefimonono , Periurus, qui eft propter I0« 
Angel, de clauafm fumma •verb.eblationes)£$ Tho,z, periurium aliquo iure priuandus , non cft ipfo 
2. ¿juéftto.Só. ame. 6. Etinter hasperfonas enu- iurepriuatus, niíiin cafibus á iureexprcfsisy*?-
meratur meretrix, á quzinquitglbfilla dtft.c.obla- cundum Vidacum Pere^ltbro temo, ordmam. col.^l^. 
tionesyiion eíTe recipiendam oblationem, licct ver/i. dubitatur praterea. 
eleemofynam fie. Ettdtm tenet glofindift . c. ex Ccntefimodecimo , Solum in cafibus in iure 1I0 
tranfmifa. Crglof. in c non eftputanda, i '.quaflie.i. cxprefsis, de approbatis incontinens prasfumi-
quod intelligcrem , fiue talis meretrix fit in lo- tur filius j cuius pater incontinens fui t , fecun^ 
co publico, fine non, dum tamen meretrícium dum ^yílaat. de prafumpt. regul. í. prafumpt* 24. 
eius publicum fit per g l ' f i n dtEí. cap, oblationes ( y numero 1. 
mfumma, 14. qurf to .s .cr tex. indtf t j . io .cpxzm. Centefimovndecimo, Tempus demomento m 
uis Paul, á t C h z á . de ture patrón, i . part. prima ad momentum computatur, mfi in cafibus, vbi 
caufa cjuaftion.i^. & Troilus Maluicius licct non iure aliter cautum repentur,/fí-«»^m Kertach.in 
ita clare»» traBat.de oblationibus. 7. par, numero 6. repert.verb. tempus verfi. 25. 
^ 7.aliudvelint,imoquodrequireretur, quod ' Centcfimo duodécimo , Quodlibet de-

icperiatur , f e . 
recipiendas oblationes , quamuis in locopu- me^ tomo temo ¡.capit, primo ¡numero quinto , & 
blico , & coníuero non exiftat , dum tamen d u o s c a f u s e n u m e r a t . / . ^ r ^ c r ^ ^ f ^ ^ -
publicc corpons íu i quacftum faciat. Et hoc ^ / ^ r . r ^ . 7 . E t itidem eftalius in aecufati one 

inmnarumá 
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iniuriamm, quíe per annum tantum durat per 
iurá v u l g m a . Tempufque hoc etiam ignorailti 
currit,íetíundum glof. v.eynte/ttft.j . part . 5 .m l.s. 
Vbi&inquitjquodaduerriis eius lapfum nuila 
dabiturreftitutiOjetfi delinquens moritur, f e -
cundum Oomet. v l p i / a p r a ^ u m . 8 r. per quinquen-
nium príEÍcribitur inri accufandi. 

Centeíímo decimotertio, Non eft deuenieri-
duni ad iudicium forris, niíi in caíibus á iure ex-
prcrsiSjfecundum Suarezi» Lquomam 1 i . amphat . 
pagin.fexitgefimopnma., numero deamofexto, &c An^ 
ton. Gov&tt ¡ tomo fecundo ¡Cítpitul. 10. numero 10. 
t n f i n , Vbi tameninqúit.quod in caíibus firaili-
bus exprefsis idem erit. Et habes notare, quod 
res dirimi forte non poteft, niíi in caíibus á iure 
expreísisjqain peccatum Cit,Ject*ndumaddmonem 
B o m f a á j m trd$at* de malefictjs tit. de f i r t i l e f r í j s^ag . 
389. i n p a r u t í i C o l . i . i n p r i n c . Et ideo íimiles cafus 
non admitterem, niíi tantum expreíTos in iure. 
Et de fortibusjvide plura per Tiraquel. de primo-
'genímraj^Uíijtio. d e d m o f e p ñ m a , tn i .opimoneJperfo-
tam. 

I I 4 Centeíimo decimoquarto, Solumin caíibus 
^ i n iure exprefsis appellationeprobationisvenic 

probatio c o n i e Q : m a . \ i s , fecundum 0tppoljt. tn m h . 
f o l . y ] , i n p a r t í s , verf. fecunda rano ejfe poteft) C. de 

prohatto. 
g l Centeíímo decimoquinto, Probationi faébe 
- IJr per prxfumptiones folummodb ftandum eft, 

tanquam vers in caíibus á iure exprefsis , f ecun-
d u m text. in l . quarto , columna fecunda tn medio, 
titulo vigefmoquarto, pdrtttai tertta , quem a d hoc 
allegat J k u e n d a . i n capttu^.pr^etor.numero i á . verfí. 
C T in occultisjibr. i . Et vnus cafus ponitur in l.fe 
guando y C . v n d e mi. O * in l ' q u a r t a , titulo feptimo, 
part . quinta^ m m ea concordan* in c. afferte% de p r a -
fumptio. 

j l g Centeíímo decimofexto, Priuilegium Prin-
cipisfupcrPortagio imponendo, vel tollendo 
folamin cafibus in iure exprefsis interpretan-
dum eft j fecundum d u e n d a , cap. quarto, pr¿to. nu­
mero fextO) Itbrofecundo y C r in numero feptimo,ponit 
hos cafus, 

Centeíimo decimofeptimo, Probatio per te-
ftem deauditu auditus regularitfer non probar, 
niíi in caíibus á iure exprefsis , f e c u n d u m F e l i . in 
capitule licet ex q t iadam, numero primo , de tefti-
hus. 

ng Centeíímo decimooétauo, Nullum deliótum 
reddit aliquem inteílabilem, nifi in iure expref-
Cam r e p e ñ a t m 7fecundumTello f e m a d i . i n l. T a u . 
numero 41, 

11$ Centeíimo decimonono Jnfamiacuiufcum-
que qualitatis fit,ita reddit inteílabilem aliqué, 
etiam poft damnationem,íi hoc iure exprefliim, 
alias non 9fecundum eundem Tello Fernandez dtB. 
I . quarta Taurt, numero quadragejimofecundo , in 
medio. 

Centeíimo vigeíimo, Clericus in facris con-
ftitutus ordinibus, non poteft puniri per iudicé 
fecularem abfque degradatione, & traditione 
faóta periudicemEccleíiafticum, niíi in cafibus 
in iure exprefsis,eftqueifta communfs refolucio 
ex c. cum non ab homtne , de iud. e r e . dd aholenddmy 
de heret. c. a d fdlfariorum, de c r i m i . f d l f c. no-
uimusde'verh.fignif.TLi vnus cafus eft in Aííaíino. 
fecundumtexp. i n capitulo p r i m o , de homicid. libro 6 . 

120 

de quo per Coudrr. libro fecundo •v.ind. c.ipite uí^e-
fímo% numero décimo. Alios cafas refert idem Co-
11 ar. ih prat l . c a p t t . ^ í . numero d u o d é c i m o , p e r t o t u m , 
& allegat.tex. tncap. vnico. de v i ta honeft.cleric. 
libro ó . Vbi traditnr cafus, vbiclericus in facris 
abfque vlla degradatione amittit priuilegium 
omnino, & ipfo iure , etiam quoad forura uixta 
illius comraunem i n t e l i c & u m j e c u n d t t m eundem 
Couarr, ibtdem, 

Centeíímo vigeílmoprirao, Appellationi re- 12, 
gulariter eft deferendum, nifi in caíibus in iure 
exprefsis, fecundum Auenda.cap.6.prieto.num.^. 
tnf i . I t b . i . & numero 4. ponit cafus , vbi non de-
fertur, Adarant . in prdtt. fdgi . 6 i p . numero 164. 
cumplunbusfequentibusy Cr pdg. 6 i o. numero 257, 
cum dliquibm fequentibus. 

Centeíimo vigeíiraofecundo, Appellatione J J J 
pendentenihilinnouandum, niíi in caíibus in 
iure exprefsis, i ' t p f r totum titulum^ff. n i l noudr í 
appell. pend. & cafus ponit Marant. i n p r a Ü i . p a g . 
578. numero centejimo fexagejimotertm, cum p l u n b u s 
fequent. 

Céteíimo vigefimotertio , Hxres intratem- 125 
pus conficiendi inuentariumeonuenirinon po-
teft^iíí in caíibus áiure exprefsis,/mí»¿í/¿?w Bae-
r 'wm d e a f n . numero 1» 2. 4. C f 8. ub i ponit cafus 
hos. -

Centeíimovigeíimoquarto,Non eftinftatu 124 
damnationis poenitens non reftituens male 
ablata,quas mala fnnt, quia prohibirá á iure, vt 
negotiatio in clericis, aduocatio iniqua certa? 
pcrfon£E,aut pauperibus,quibusconfefror iufsit 
reftitui, íi non acceptat iuftam poenitentiamjni-i 
íi in caíibus in iure exprefsis: vbi expreíTum eft, 
cuireftitutio fitfacienda. Itacolligocx Floret-

ymíWrfpár^ , /^ fumm£,t i t .x .ca .^ . in princ. vbi po­
nit vnum cafum,vtin íimonia, in qua reftitutio 
facienda eft Eccleíiae, vbi beneficium íimoniace 
adeptum feruitur,quod & refert Sylueft. in f u m -
md'verb% reftitutio, qua/rta , numero primo w fi-
cundo. 

Centeíimo vigefimoquinto, Nunquam re- i^S 
quirítur tra¿fcatus, niíi in caíibus á iure expref-
íis, f ecundum Hebuf, i n compend, ahenatio. r erum 
Eccleftdft. numero 85. 

Centeíimovigeíímofexto, Solumillafacra- 126 
menta,vclres facramentales, qua; exprefse, vel 
tacité permittendo, per ius permiíTa funr íieri in 
locointerdidto ,quíE in iureexpreíTareperiun-
tur,fecundum Nauarr./» M d n u d . c d p . z j . numero 
I78.vbi ponit facramenta haec permifla* 

Centeíimo vigeíimofeptimó, Solum in caíl-117. 
bus in iure exprefsis deber eíTe folicitus i l l e , 
qui contrahít cum Eccieíia, vt contraótus in 
vtilitatem Eccleíiae vertatur, fecundum Bald. 
i n duth. hoc ius3 numero feptimoy C . de fkcrofdn, Ecclef. 
vbi ponit c^íus iftos,quos de ponit Abb. & I n -
nocent. i n cdpit. p r i m o , de depoftto. per Dolores tn L 
ciuitds.ff.fi cert.petdt. C r f d c i u n t y q u a diximus f u -
p r d , tn libro p u m o , numero dec tmoo í iauo , t i tu . f ecun­
do fuprd, 

Centeíimo vigeíimoodauo , Nobiles , 8ciz% 
fidalguifolum in caíibus in iure exprefsis tor-
queri poífunt, non i n a l i j s , f ecundum d u e n d a , 
tn díttionanofiOy^erh. C a u a l l e r o , verfi. d i Ü a tamen 
lex ¡folio centefmo f e p t u a g e f i m o o í l a u o ^ b i remifsiue hos 
capis ponit. 

Gente-
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Cénrefimo vígefjmonono , Rehunciatió be-

neficij no|i indüeitur ni(i in cafibus áinre ex-
preífis ,fecnndum ¡{ebuff'um} m praxi heneficiorum, 
tttú. ratione perjuna, & reit numero l o . pdg. ̂ 05. m 
principio. 

I j0 Centefimo trigeíimó, OirnispoíTeíTor colo-
ratus defendicur per regulam, de triennalipof-
feíl'ore, nifi in caíibus á iure cxprcíIIs,fecun£Íbm 
Gometium in regulaydctriennalipojfejfore^uají.^?. 
vbi hos caíus exprimir. 

Centeíimo crigeíímoprimo , Omnis ille ad-
uocarepoteft, qui expreíscprohibitus nonre-
pérítur, íecanduni üidacnm Pérez 2. ordina, 
cola. Ó58./7.12. vbi allegarcafus hosponenrem , 
de (imhns (¿ perl. I . z. r:tAm\ titulo fexto, pártít. 
tertia. 

1} í Centefimo trigeíimpfecundo. Clericus in fa-
cns flduocare non poteft, nifi in cafíbus iniure 
exprcíIiSj vidicaM in 1.15 t! t& 1 6- ItJsro ijío. 

I ^ * Onre/imo rrigeíimotertió , oranes Índi­
ces eíTe p o flanr, qui expreísc píohibiti in iure 
non reperiunrur, fecundumtex. m ¡. cumprator.ff, 
de lud, m L j.titulo y, infra hhro tertio , huim re-
copilationiiy nhi tn^Uf. I . tt<t notabo hoi cafapo-
nam. 

^34 Centefimo trigefímoquarto , Ex Tola negli-
gentiaquis nunquam amittitius funra , nifi vbi 
in iurereperitur exprelíum pertex. notahilem m i . 
infiüjsyC. de decuria t í i k j o. quem ddhoc commendat 
Ba//>w in trattat.prjrcripto. í . parte, t e r t u p a r t í s p r i n -

tipalisy^^io.decimaynumero ^%.foL •vigtjimo oílauo 
tnPAruis. 

Centefimo trigeírmoquinto. Aliuscafus po-
n í t u r j y . tita, i g.part.i. C ibtglof* verlo, el de­
recho y pmitcafus. 

j.fi Ccntefima trigefimafcxta regula, & finalis 
eftjquod exceptis quibufdam cafibus, de cjuthits 

f ergio, m cap.1.de pceniten. remifsto, C?" Hofttenf, 
tn fumma', eodem titulo. §, citi canfitendum, O" per 
alios relates per Francifcum Fargot, in traftat. de tur. 
Fpifcop. ( y Maxt. Pontif. poteft, confirma, n . ab óm­
nibus alijs pofsint íacerdotes abfoluere. Quas 
omnes regulas,^ cafus ftudio ordinario j-vfque 
nunc coJlegi, & licet earum poíTet effici vnus 
integer tradtatus , imo Se huius cram propofiti, 
tamen quia his pro nunc fatis impcditus íum, 
8c icidem oíficio meo aduocadonis, libuit fue-
cinétéhxc poneré, quia á nullo íic repenes, 3c 
fortafsis exiftente otio hz , 8c alise conftituen-
tur regulac. Nunc autem deueniamus ad decía• 
rationem aliarum legnm noftri t i t u l i , & fie ad 
declarationem legis tertiae .quae in ordine erat 
anteíl prima legumTanri, Ócineaficut inaliis 
bieuifsimc procedenius. 

I N L E G E M T E R T I A M , 
quee fuit primalegumTauri. 

1 Tempore copúationis legum Part i tdrum 
tempm db ^Aera. nommabatur. 

2. R.ex loannes primus tufstt tempus ab incdY' 
natione Dommt numeran, 

5 ^4 Era cjuid ¡It. 
4 Leves f o r i ad f u i ~\ialidítatm l ' fum , ^ 

L i b c r f e c u n c l u s , t i t . r / 
eiíti probationem recjuirmt. 

Lejre foripotejifideiujjor ante excufsionem 
comenirL 

fideiujjor obí'tgatm 3 f i pr incipáis non f o l -
uent non conuenttur ante excufsionem, 
& num.y. 

8 Legum f o n y (9* flyb etiaminferiptisreda-
flarum probandm efllrfws. & n . 

$ Doctoride con/uetudine attejlanti creden* 
dum efl, 

10 P r o b a t i o y f a legum for icui incumbi t . 
i z Legis f o r i per Kejriam nojlram legemap-

probat i£,anfi t probandus y f m . 
13 Pwna alia f i per legem ^egiam imponatur^ 

qttamper legemcimlem,qudi ímponetur. 
14 Del íSium pluribuipumtum legibm an om­

nes, 'yelqu*paena f tn t imponenda. ^ 1^. 
16 Leges interpr<ttarij & pertmetj cui & con* 

dsre. 
17 Qonfuetudo contra leges nojlras KegiasaU 

legari non poteji. 
18 Confuetudofutura anlegibm Regijs de ro -

p-abit. 
1.9 Confuetudine reprobata pretérita} &* fu~ 

tura cenfetur reprobatd. 
10 O mnps con fuetudo contra ius irrationabil'tt 

pmífumttur. 
i t Immemor i alis con fuetudo contra legem con* 

fuetudinem reprobantem quid operetur. 
11 Qonfuetudo exigendi maiores fportulas, 

quam per taffam Regidm exploditur. 
13 Lex Regia nunquam per populum recepta 

feiente conditore eius ¿ non contradi-
cente, Irel offeiah eiuó potefi derogari. 

S V M M A R I F M . 

O r d i n e m l e g i t o h f e r u a n d u m i n l i t i u m 

d e t e r m i n a t i o n e d e c l a r a t l e x n o f t r a . I n 

h u i u f q u e l e g i s e x p l a n a t i o n e m p l u r a p o p -

f e m r e f e r r é ¡ q u e t J u p e r e a R e g í j n o f t r i c o m ~ 

m e m a t o r e s r e f e r u m : qu<t t a m e n m i f f a f a -

d a m , q u e n i a m m e i w f i i t u t t n o n e f i 3 

n t f i f o l u m m o d o n e c e j f a r í a p r o t e x t u a ü u m 

d e c l a r a t i o n e d i c e r e > n o n V e r o a l i o m m [ c r i ­

p t a t r a n f e r i b e r e , 

A E R A de M I L . Sic feribatur tempere-J* 
copilationis legum Partitarura quamco- 1 

pilationem, Jecundum legem nojlram pee Regcm 
Alphonfuní fuit iuífum fieri,&publicataefue-
runt leges Partitarum, & eatum copilatio tem­
pore legis órdinamenti, de qua in lege no­
ftra, prout ex eius verbis patct, i b i , Comoejuier 
que hafla, aqui no Je halla que fuejfen publicadas. 

Tcmporcj-
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Temporeque illarum legum Partitarura mime- n h^c probans, píocedir & feruabitur iü IOCÍS, 
rabacur tcmpus ab Aera C^faris, vfque ad tem- vbi víu, & coníuetudinc approbata c i l , in alijs 
pus Regis loannis t Plimi jqu^ iufsit numerari vero non. Ec fie in cfFcótu voluu eam inteiiigc-
annosáhariuirare Domini noftri lefuChnfti, re, & declarare Dueñas, ;^ 55 V/^/A iS. quem 
prout 6: bodic fir/cenndum glof, 'ml.s^- 'verbo, referr 8c íequitm Bacca dedehttoie inopec. s .n í i -
la era rit.ití. part. Meneíium,;;;/^rf^wrf. ««-7* mero 31. in fine. ín locisenim, vbi icx illa fon no 
C.de ferm. ¿(¡Ha* alms eft,C. de diuerf refer. &C feruatur non poterit ante principalis excufsio-
Oro^ci. in l.ficjuis ex argentarijs, §. j iwi t iumnum. ncm fideiuílor conuenin, i t h m i i ipfe fideiuílor 
iS.col. ys^. ff. de edendo , vbi his verbis inquir, fe obliget, quod íi pnncipalis tennino ñatutó 
Aeranjqne tune temporis Augufti C2;faris intel- t non íoluent.ipfe íoluet. Adhuc emm tune ex- 6 
ligebant > á qua Hlipani olim annos computa- cufsio requiruur j pnut optime aduertit ssíntonim 
bant,vfque ad Regís loannis eius nominis pri- Gome^tomofecundv 'vjrtarum, capttu. j numero 2. 
m i tempus,qui iuí'sit apponi annos á natiuitate Q^icquid in contianum dixent Ripa, m/ . i rd 
Domini noftri lefu Chnfti ,prout hodieappo • fiipuíatus numero ¡¡ojf. de verborum ohltgatío,áicés, 
nuntur,in curia tamen Romana ab Incarnaiio- quodli apponaiur per íideiuílortm didta clau-
nis dit Domini noftri lefu Chnfti numerantun íuia, quod fi retís non íbluent termino ftaruto 

P Eílque Acra f quod Alciatus, multi longo ipíe íidciuílor loluet,nulla excuísione fada poí-
fermone tr:l€Í:antjTheoni,&: Aftrologis pnnci íít die lapío fideiuílbr conueniri.Etpio ifta opi-
pium temporis di<íla9vt quibufdam placetj ab nioncRjpíe contra Amo. Gcmez, videuiria-
screqnod íoluebatur. Alij heram fcnbi malunt, ceie tex./«/iió.a/'^.iji.^dír^.ibi. Eifcgandocafoes. 
quafi Principatum, dominationcmve. Acram Dum tbi lex illa ad dcueniendum in rali cafu co­
pio ñora numerali annorum accipij na 6c Aera irá talem fidtiuíTorem,folum conuentionen)}¿>¿ 
in niimiimaiis idem eft. Alij fcnbi temponbus citationcm in ludicio faétam contra pnncipa-
Augurti folcre fie, A. er. A. c. id eft, annuserat lem coníiderat, & non aliam excuísionem , i t i l 
Angufti Cíefans , quam tamen noti»m liL-rarij, quod íi pnncipalis conuentus pro íolutionein 
aut Imperatores per abbreuiationem contraxe- indicio noluent íoluere, poísit ft^tim creditoí 
runt.Que on^nes conieóturje curioí^ videri poí- ad íidejuiíorem redare,quod vidétur contra An-
funt,idtó midas faciamus , de quibus, & anno- lonium Gómez, i^ /y^rd . Etvidetutquodpr0' 
rum computatione plura videnpoílunt per Co- cederé non polsit exilíente difpoiitione auih. 
uar. libre primo 3 vanarum , eapitul. duccleamo, per prttfcnte, quam quotidie pr?iCbcamus.Nam licet 
totum. fídeiufsio di(5ta,li reus non ioiuenr,conditiona-

Fnalejf. Quáe qüidem in ordihatioinum libro lis \ \ á z i m j n w / s d u m Bart.cr' DoRojestm l.nafii- ' 
antiquo inlerebatur pro, /. 4. tit. 4. lib. i.ordina. puutw,numero 10.jf.de verbo, obligatio* (^r ^/ínton, 
qui liber ordinationura cum iam in hac Regia Gewf^T¿/y}/^r<í, íatis verificara videatui con-
Rccqpilatione inftrrus fit, in prafenti ilhus le- drtio intetpeilaio pnncipali, vel conftituto in 
gisttnor infcribitur. mora, tamen non poteft agi contra fideiuíToié 

El tenor déla qual es efie que fie figue. Cuiusqui- anrequam á principali exigi non polsit, fecun-
dem legís tenor quantnmuis in lege noftranon dum di¿t. aurh,/7rrf/f»re , contraRip. ^ / « ^ r ^ , 
infereretur, adhuclegi noftr2eeamreferenti,&: qui indi¿ta fideiufsione illamauth. limitabat, 
ícruari voleDti,elíet ftandum , v t per ^ n t c G o - vtnoh procederet^ malero quod dictacon-
we i J . i .Taur i , nume. \ude quo Cr videndw efi Jafi. d!tio,Íi principalis non folucritjtacite merat, & 
in leftura, l.adinonendi) numeroltí. z y . & i n r e - exprcísio eius non debet plus operari, quam 
petitione, numero iy.ff- de ture iumndc* operatur íi nen exprimeretur , cum non expri-

En aquellas cojas que fe vfaron. Et hoC;quia ieges matur aliter9quam ineft, tuXtatext. 0~ thi tr&dita* 
fori ad fui validitarem ^ vfum requirlint, & inl,nmrefl-eC.defdejufi.crl $.delegat.i.Maxirn& 

* quod probetur eaium víus, & cor.fuetudc\prout ne iuraciniiia corrigantur, vel rcftrjngantur íi-
optimeinquitSuarei, tnpro&mto legum fin, c r D i - ne corrttStioms^vel r t f t r ¿honis ratione. Poííec 
datitó Pere^ini.q.pracemiali adlegtsordnmmenti^Cr* tamen faluari opinio illa Ripa!,¿k nKelljgi,non 
JPoftores in d i f l . i . i . T a u r i , Hoc enim verbum, quod per lohm inreipellanonem extraiudicia-^ 

/«í-rí, figmfícnt.in quovfus,& confuerudo con- lé,vel condirionalé 111 mora per dieia in.cerpcl-
tinetmyvrinquir optimaj.y. t i t . i.part.x. Etficin- lationem , &: Japfum eius, opererur conuentio 
telliges, l.jiMtu.ó. o - l . i . t i tu . - j* 1,/o?/, contra iliaconditionalis, íireusnMon foluerit,quod íi-
Monraluum,/«/.»o.fíV«.ij,^4rf.3. aliud velen- deiuííor íineexcuísione conueniatur, íed tune 
tem. Namvfus,& confuerudo legibusfori dat demum cum , cx¡ftente diólaconuenticnccon-
cífc vbi ralis confuerudo eis vtcndi feruatur, ditionali expreíía, principalis ipfe conuenitur 
feruari & in pofterum debet, non veroinalijs in indicio pío debito, & lis fuper conuentioné 
praéticabitur loéis, in quibus non feruatur. Ex illa , & petitione debiti conteftatur cum debí* 
quonomílimé inferrur ad/. ^. r;f«. í i » 3 . / < " ' , tore principali. Nam runc fi ílarim quod hs 

^ diíponenrem,quod habens * pro aliquo debiro conreftatur debiror ipfe principalis conuentus 
íibiPetrum obligatum,& loannem, tanquam non foluit, pofsit tune deuenen ad fidciulfo-
Petníideiuílorcm,poteftagerecontrafideiuíTo- rem expreífe obl igarum,í i reus non foluerít, 
r e m , & eius bona etiam nullafaétaexcufiionc quafi tune puriíicata íit conditio i l la , ^^«Í^Í 'Í? . 
contra principalem , in corredioncm i;cxr. m Ldecimefiexradifptnitur. Sccundum quam proce-
autio.prafienteyQ.dejideiu^or^iom aduertit Palat. datdido modododrina illa Ripa:, &c limircrur 
Rubr, in repetitione cap.pervefiras}notab.yfiol. 10, dodtrina Antonij G ó m e z , 6c di(5ta auth. prd-
€olum.^..infineí8cS\ia.vezyl.z.titu^de/osemplaia- fentehmite im , f vr non procedat in cafu, in-7 
mientes, $.6. numero 11. pag-iyS. na.múÍAÍexÍQ~ quo íidciulfor obligatur exprell'e foluere , 

fi reas 
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fi reus die prxílituto foluticuii non folueric. tantum,non vei b alio in loco debetfcruari, fe* 
Tuncenim, íiá principali petatur in indicio, 5c cundum Suarcz inpcamio legumfir'ufoLq. f ag . i , 
noluerit foluerc, fed potius noluntate hac du- verJt.vnHm tamen teñe mentí: & Palat. Rubios /» 
rante litem conteftauerit^atim pofsit peti con- repetitione, rubri. §.21. in frincipi. vbi inquit quod 
tra fideiuíTorem nulla in pofteium excufsione confueiudo folum pr^iudicat confentientibus. 
faóba^uafiiuncexprefsio illiusconditionis, íi Ec regulam hanc, de cui incumbat probatiot I O 
reus npn folutrit, hoc amphus operetur .fecun- vfus legum f o r i , vltra Suarcz ¡bUem oprime l i -
ítum i^pam^bifttprayCiu^m fi tacice ineííer.Nam mirar,& profequirur, aljos allegando ^/o/^;» A 
fi tacitc ineftfecundurneundem F^pam^hi, tantum j»verho3 Paladinoytitu.2. part.i . & Didacus Pérez 
includir in fe cafum impocentiae: &c íic tune ne- tnJeptima qu¿Jlio,procemiali ad/eges ordinamenn in~ 
celFanaeít cxcufsio. Sed fi exprefsé apponantur fuperquenorandum eftjquodnon folum legum 
includat, & cafum noluntatis ahernaduc tamé, fori verum,& legum ftyli f cum legum fori de- I I 
ita quod fufliciat impotentia, vel voluntas non claratoriíe flnt, vfus 3c confuetudo piobati de-
foluendi manifeftata per litis conteftationem, bet,fecundum OrofciumyindiftJ. deejuihus^nu, 59. 
non vero per folum diei aduentum,vei interpel- col.iyS. jf% de legthus. Nam tanta potcíl eíTe obl i -
lationem cxtraiudicialem ex dift. I . Vtrtitarum. gario in termino referente, quanta eft in eo ad 
Et íic etiam dcclaranda venit communis illa q u e r n ñ t t ú z ú O y t e x t J . Jipriormdritusff. folMt.ma-
Bart. opinio, in d.num^o.ind.Litíífi ipuUtttí , mmo. quam adhoc allegat laf .m l . qui(icftipulatury 
J(jpa,cr laf.num. 18. enm communiter approbanty 3c ff. de verbo, obligat. Vlterius,& non minus íingu-
notanda hxc funt, quia fubtilia, nona, vera, ac lariternotandum eft i 3c aduertendum quod v i -
íingularia, nec per aliquem dida , quem vide- dentur non neceíTaria verba legis noftrs, 
rim.Ad propoíiium igitur.vndedigrefsifumus, aquellas cofas en ¿¡uefe vfaron.N&m eúam íinon i n -
redeundojex illa 3. tit . 18. üb.7,.fori, runc pi oce- fererentur in cóntextura noftri tex^adhuc tamc 
dit,cum eius vfus piobatuseft, non vero ahás: earum vlus eílct probandus di¿tarum,fcilicerj 
imo &adhuc eius vfu,&confuetudinepiobina legum fori. Nam licet lex ciuilis, f aut Regia 12 
non procederet in duobfls caíibus relatis per confuetudincm, vel legé aliquam víum ad eius 
Suarcz,/;» /. de ios/emplit^amientos, §.6.num.y.cum validstatem requirentem, referat, adhuc tanacn 

fequenr. máxime n u m e . i í . p a g i . ^ j . Eodcm etiam debet talis confuetudo , vel legis vfus probad : 
modo intelliges, 7.4 ///7M8./V¿.3./o;i, quam cor- ac íi in lege illa talis confuetudo, vel non cíTec 
rupte allegauitglof. w^^á./.S.w.r^./xír/.j .Nam inferipta , ñeque exprtíTa, fecundum ^íntonium 
proceditin locis,vbi vtitur noninalijs, prout Comci, tom.i.vari. c.p. nam. 11. vofí. ñeque olflatin 
W^Í / . / .S.inquit glof.iftaGrcgorij López, con- fíñé,Cr inverf . exquibus i»^;*?, quaíi confirmans 
tra Montalnura m ea. L q . f t r i , aliud & male vo- nihil de nono addere videatur. Ex quo videtur 
lentem. In tantumque vfus legum fori proban- inferendum in propoíitum n o ñ t x Regia Reco-
dus eftj^: articu]andus,qucd quamuisaliáscon- pilationis, quod qnamuis per aliquam ex legi-
fuetudoinfcriptisiuíTu Principis,autpopuli re- bus eius lex fori, vel ftylirefcratur, & inferatur 
dadta probetur per folam l ib r i demonftratio- inea, prour funt leges retraótus, & alia:plurcs, 
nem , vbi deferipta eft, vt in confuetudimbus adhuc tamen non cenfemur ita confirmatíc, & 
feudorum , qua; Imperatoris Frederici iuíTuin approbata?, quin earum vfus probad nonde-

g feriptis redacta: funr, tamen leges fori, f & ñyli bear cum cafus talis legis oceurrexit in fad:o, cu 
(quac vfum etiam requirunr,^ infra dicetur) licet confirmatio nihil de nouo t ñ h a & t ^ t p e r S a r t . o ^ 
iuífu Pnncipis in feriptis lint redaftae, leges ta- Vofítresin l . c quia^quam legitfub U nure.ff.de t u ­
rnen poteftatem non habent, niíi & vfus earum r¡f. omniumiudic, Fbt l a f ponitregulam cumlimita-
probetur , aut per aliquem Dcéborem feriben- ttonibuSyCr ibiFurpura^ptimedeiiaransanume.üó, 
iem,de vfu eius attcftetur,/7r0«f optime inquit Oro- nfífuead91. ( y Felinus in cap. inter ddeSíoSy defide 

Jctusytn l.de ¿juibus numer, 96. c r pj.celum. i£6 . j f . ínftrum, idque videtur tenere Onfius viifuprdyin 
de legtbus. Quamuis, v t ipfe tbidem mquitpof nu- diÜ. I . de quiíusyCr x/ínt. Gontex, vbifupra. Et íic 

^ merumys). an credatur Dodlori atteftanti-}* de videntur verba h^c noftrae legis fuperflua eíTe, 
confuctudine, receptior opinio í i t , quod non & non ncceiraria. Nihilominus tamenjicet h^c 
quoad plenam probationem , quoad prjefump- apparentia videantur, contrarium aíTerendura 
tionem tamen bene credetur. Secundum quod eft in vtraqucdoddna/cilicet^quod verba r o -
inquit zWewipfeOi ofcius procederé aliam fre- ftraí legis. En atuetlas cofas en c¡uefe vfaren. Necef-
quentiorem, etiam opinionem Doí lo ium con- faria funt, 3c fuerunt, 3c iníuper quod íi aliqua 
trarium afferentium , Do¿tori teftanti de con- lex fori in noflra rccopilaticne inferta,& i n -
füetudine credendumvt, feilicet,procedat quo- feriptarepciiatur,ita videatur confiimata& ap-
ad prcefumptionem tantum, non vero quoad probata, quod vfum eius cum cafus oceurrent, 
plenara probationem , prout alia etiam opimo non íit neccífe probare.^ E6 qued quotiefeum-
receptior aíferebat. Et ex hoc infero,quod cum que lex vel Princeps confirmando poteft daré, 
Gregorius López mfuu glofsis legum Partitarum, de dando confirmare , íimpliciter prouidendo 
ipfo tefie in l . q i . verbojrejntasitu.i 3.part.^. folum videtur vtrumque facete, fecundumglo. inc. i . c r 
alleger leges forijqus confuctudine approbatx glo. 1. in c. vteircaje el tñ. tn 6. quas cr aliasaüegat 
funt in hoc Regno , credetur ci folum quoad in hoc Felin. ind.c. interdilcflos numero 16Jim. 4 . 
prxfumpram probationem , non vero quoad Sed per Principem 3c conditorcm noftrae lcgi« 
plenam.Et tune etiam quoad hanc pra:fumptio- quis dubitat^uin lex fíeri, ó¿ cóndi pofsir^um 
nem credetur in loco, feilicet, in quo talis Do- Pdncipi legum condido conueniat, & faólam 
¿l:or,aut gloíTa Ioquuntur3non vero in aliojquia legem approbate^ daré denouo fi neccffe fue-
confuetudocftftridiiuris: & vbifeiuatur, ibi íit. Si crgohocica funt,prout funt, dumlcx 

noftra 
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noftramentioncm delegibusforifacerecnonnc ómnibus, De quaetíám qû ftione tradit Catal-
vidcrctur eas approbate jita quodin pofterum á inus , i n traclat . findtcíitusqu<tft.\S^KurneroiiS, 
noneíTet neceííarium earum vfum probare. Ec late Htppolytus , i n prafttca. §. «̂¿ê Var, f̂ r r<?-
quia hoc non crac intentionislegiflacoris5addira tum B a l . m Leum q u t . C . d e f i / r t i s . Et quid fi 
funt verba base in legenoftra, En aquellas cofas en ftatutum imponatduaspoenas alrernatiué, quis 
que fe vfaron, Et fie non fuperflua.fed neceflarif- eliget carum vnam 3 traólat. oprime Ccepola. tn 
íima fuerunt. Si tamen aliqualegum foriinferta l . f i fugiüui , numero z i . c u m p lunbus fequent.C.de 
reperitur in Rccopilatione hac , ex regula dtfta- féruis fitgiti. & cautclam euadendi maiorem pde-
rum /̂<7/ár«w,inteiligcndutn eflRegcmita vclle nam , vide per Coepolam, *« £Ví«/tfAi y^numeroz, 
cani"approbare vtvíume¡}is non íit neceííarium vbi& affignatqnandam Baidi cautelam cmde-
iam probare, cum eius cafus oceurrerit, fed fo - lem & pro qua, v t inqmt B a l d . per eum reUtusla-
lum eam allegare fuíficiat>/'̂ «/í»/tf/'»?/>f«c,o»/r<< queo fufpendenduí eflet aduocatus , fímilem 
t / í n t , Come ' ^yhi fupra. tenetglafipaladino, in d i . cautelam confulentem.Et ad noftram materiará 
y. ttt, i . p. i.quampfift hac vtdíreUtam per Burgos rcuertendo tcnendum eft poenam impoíitatn 
deVa^int, r. Taur inum, 166. tenet DidacSPe- pro delido peraíiquam ex legibus noftns R»egiis 
re%. I . r.m, 13. Itb.s.ordiú.gh.i.adfinem c o l . i i u . condignam delido & abfque dictipnc adieóti-
ín medio, maxim& cum Regís expreflb iuíTu Re- ua, vel implicatiua efle imponendam, & non il-
copilatio fai5la hsc fit, quo cafu leges fori in ea lam aliam, quíe per legem ciuilem fuper eodem 
iníeme non iam leges fori, fed Regís huius Re- deliáboeíTctimpofita: nam legibus noíhis Re-
«opilationis cenfendáe funrjficut & in feudis fre- giis iudicandum eft ¡fecundum g h . por las y i n 1.6, 
quentius recip¡tlir,quód leges Imperiales dican- t t t .^.p. 5. In cafu tamen in quo per duasaut plu-
tur.In proóemioque huius recopilationis omnes res leges Regias t íupcrvnomet delióto diueríae l ̂  
leges in ea infertas ícrüari exprefle iubeatur nuU imponerentur pcén̂ - illa quae imponitui á Regia 
ladiftinftione adhibita fintnc leges fon, ordina- ftouiori lege feruanda eft, & non alia, prout ex 
mentí, autpragmaticarumvelcuriarum Ñeque tenorenoftrt t e x . p a t e t ¡ & probatur. Sed fi leges 
ijs obftabunt alia verba ipfius procemij, leges fo- illae eiuídem temporis fint3illaquae benignior 
i i íubentia ícruari quatcnus vtuntnr, nam intcl- edimponetnr,prouterebrioremteflatur opintone?» 
ligenda funt de legibus hbii iplius fori in hac Re- Orofcius m l . / iquisid q H o Í ¡ numero 11. tal. í j o f f 
gia Rccopilatione non traoferiptút, non vero.de de tur. om. tud. & facit tex, in /.21. tit. 9. p. 7, & 
Ipecialitcr, & exprefle in noftra Rccopilatione /- 8./̂ . i i . e a . p . j . Quae ita funtintelligends ne 
infertis : quod patct ex ipfometprooemio noftrac fupradidis contrariar fint: & hoc dum tamen, v t 
Recopilationis. Quod quidem proceraium nifi d t t l u m e/i fupra^ benignior illa poena fit condig-
íic incellexeriSjCius verba in pluriraum repugna- na deliro, vel leges illae non loquantur adjeéti-
tia,&contraria forencfibi ipfis.Et ita tcnendum ué. Etquandoin terminis iuris cíuilislex noua 
eft firmiter,quantumuis Orof. w/. imo m a g n a , ciuilis ceníeatur corrigere legem ciuilem anti-
c o t . i p y . c u m Jeq ff.de legtbus¡K2L\i\in<.p\in&uvi\ quam, curiofara ponic opinionem Orofcius./. 
difficilemrpddiderit quod duascommunes con- «mnes popult. numere i i ^ . jf .de i u f i . tature ¡ q u A 
trarias in co conftitucrit, & noua decifione Im- ¿J? ad leges nofiras %€gias feruire poieft, & tradtt 
pcratorisegereaflerat.Et tandera íecundum no- D t d . Pere^jn j . quafi. procemtait ad legesordma" 
ftrara ópinionem videtur coricJudere,& fie vide- mentí, 
mus in pradica receptum , quod legum fori in Porque alRey pertenece. Verbahasc oprime vl-
noftra Rccopilatione iníertarú nullus vfus pro- tra feribentes hic, declarat Minchaca, de jaecef 
batuc, íed fola carum fuíficit allcgatio. fio. creat. §. 1. numero 47. verfi. vnde infertur, Ei -

Por las qua'es leyes mandamos, que primeramen- que pertinet leges interpretan f cui & conderc, i<» 
U . Hic confidero eíTe text. fingulatem , & opti- íecundum omnes hic, &probat l . 14. ttt. 1, par 
mum probantem,quod fi per legem nouam Re- 1. & tbtglo.Schte Diáza i sPecc i in i .q .p roeemia- ' 

lj giamlfitimpofirapaenadiucríaquám per legem l i a d 11 o r d i . y b i d í t n p . q . tradit anDodoribus 
ciuilem imponebarur, quae tamen fit condigna liccat eas interpretan, quae quia non funt magni 
delido, etiamfi non fit didam quod corrigat momctí>peripfos vícJcbútur.Etproexornationc 
alias poenas, adhuc tune illa íulum poena iure horum v«rborum ̂ ícquentium,^/^*»/^^-
Regio deterniinataimponetur,& non alia,cum t a ré declarar. Vidcndus eft late tradrans Burgos 
per talem.l.Regia,tex,nofter aflerat,efle prius pacenhs,*» procemio legum T a u n . n ú m e r o ¿07 . 
iudicandum ,6c fie videatur corrigere aliam le- ^fequent. 
gem ciuilem antiquam minorem vel maiorem ¿s-funque fedigayalegue^ymeno fon vfadas.Wic 
vcldifíímilcmpccnam ponentem n̂ifiin talile- cft tex, probans, confuctudincm f contra leges 17 
ge noua Regia dicatur vltra poenam aliam , vel noftras Regias allegan non pofle prateritam co -
alias, velpraeter, vel máxime, aut prasfcrtim.aut fuetudinem3non quianunquam praeccdcnscon-
peraliamdidionemadiediuam,vel implicad- fuetudo tollit legem fubfequentem ¡fecundum 
uam lex Regia loquarur: vel non imponatur per Bart. communiter approbatum. in l .dequtbus¡m l e -
legem talem Regiam poena condigna dcli&o. ttura.numero ^ .w fin.jf.delegibus¡tefie Orofi ib i 
Qiiia tuncadicóliuc, non vero corrcófciué cenfe- numero g.Futuratp quidem itidem & minus, 
tur appofita, nifi aliud exprefle difponatun/w/̂  quia per legem confuetudincm damnantcm etia 
cpíimé in legis noflra propofitum aduertit, ^ / ín to- futura confuctudo ceníctur fublata, prout in 
nius Gómez, tomo. 5, vari , cap. 1. numero 39. in fi. qnaeftione patebit. Quae talis eft, Num confuer-
v e r b i i t r a numero 2S. per conclu/tones ibidempro- tudo futura legitimé praeferipta t iĵ 6 legibus jg 

t\y25,«^«r)fidclidum puniaturf pluribus poenis Regiisderogauu?Etvidebaturdicendum quod 
& legibus an debeat teus delinquens ex vna, vel fie, tuxta tex. in c, fide confuet. iuxta infigntrer 

Tom.i. L a á d u f i a 
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a d d x f t a per í o a n n . *y4nd. i n reg. nemo potefl , )ih-
mero-^.dereg . iur . m 6. ( $ p e r 'B^anenam\ tn tra t t . 
deconfaetud. fecr. ^, numero n . c j R o c h n m de C u r ­
te} tn c.fi* deconfuet. & per L u c A m de P e n m o p ú ' 
me diftinguentem tn l . v n i c a , col. z . C.de cotlat.do' 
n a . Ub. i o. 0 per C a f i d l o , tn l . ¡ . T a u r i , verho: f í e ­
te tefltgos, ver ft. fed quaro m confuetudo. Qjuibas 
tamen non obftantibus contrariura in hac quae-
ílione tenendum credo , rciiicec quod ñeque 
ctiam futura confuctudo contra leges noftras 
Regias valebit, ñeque eis , velalicui earum per 
contrarium confuetudinem poterit deroga-
ri, niíi de Regís confenfu. Eó quod confuctudo, 
quaepcrlegem derogara cft, nunquam operatur, 
contra legem illam > f e cundum B a r . i n d. L de q u i ­
pus, numero j . j f . de leg ibus , q u a m omnes alt] t b i -
dem f tquumurytef ie O r o f i b i c o l . \ 7 ^ . v e r f i o . \ t t m 
& quiaperfiraplicem derogationem exprclFam 
tamen alicuius confuetudims ,prout h t c , non fo > 
lum praeterita confuctudo reprobara cenfetur, 

j .0 verurá & futura, -f fecundumgl.notabtlem tn c l t m . 
flatutumde e leB. verbo t confu<tudinei attenta lite­
ra afíirmaiiua, quíein aliquibus codicibus ha-
becur, fcilicetjtollere valuit.Nam litera nega-
tiua attenra q"üaE in aliis habetur, feilicee ] rolle -
re noluit, contrariaopinio probatur.Et fecun­
dum pnmam literam afíumatiuítm comrauniter 
approbaturgl.illa: fed íceundum literam negan-
nam communiter reprobatur: Ideó Doctores 
dicentes gl. illam communiter approban non 
funt contrarij Doiftoribus dicentibus communi­
ter reproban. Nam dicentes eam communiter 
approbatam habuerunt literam affirmatiuam, 
dicentes vero comrauniter reprobatamnegati-
uam & íic vtroque modo noftra opinio appro -
batur. Ec ita reperies , quod gl. illam litera af-
íirmatiua attenta contra fecudam literam nega-
tiuam comrauniter approbatam teftatur Deci. 
i n c. 2. n u m . i r. e x t r a , de probatio. & tbi v A r e t i , 
& l a f . i n i .cunftos populas col. 16, numero 7 ] . C , 
de f a c r . e e e l . c r f m o l . i n e» c u m a b homtnt numero 
3. e x t r a de k/ita c r ho.cler. tdem l a f . tn 1. fi miht & 
t i b t . § . í n legattsycol. fi^de l e g . i . & ibt A l e x , col. 
pen. Er ctebriori calculo attenta litera negatiua 
illam gl. damnatameíTe teftatur O t o í m d . L d e 
qutbus. numero 1 s6'ff ' ^e ¿g<«reie¿ta diftinélionc 
Pauli de Caf tbidem.n. i S.diftinguentis íit ne ra-
tionabilis confuctudo, vel non: quiaetíamíira-
tionabiliseílctfublaraceníétur. Etenim íi irra-
tionabiliseflet, non eíTe quod expreíle tollerc-
tur, cum ex fe ipfa fublatafit nam lex & confuc­
tudo irrationabiles ñeque eft lex ñeque confuc­
tudo , nec feruanda: funt. Et que confuctudo ra-
tionabilis contra legem aliquam, quae in ratione 
& vtilitate publica fundatur dan poteñ?certe 
nulla. illa ,6(1 enira irrationabilis confuctudo, 
quae á lege reprobara reperitur ^ f ecundum M a t -
tha. de tSlf f i i . tn prooemio confi. StciltA. §. prafimes 
tgitur. numero n . fol. 30. f b i a numero z . cju&flto-
nem nof lram e x a m m a t , t r tbi eius addttuonator 
p l u r a e x h o c i n f e r t . Omnifque coníuetudo c&ntra 

20 ius irrationabilis eft f & pra;fumitur, f ecundum 
A j m o n , C r %ebuf. relatos per <sy4uendano ¡ t n d i -
Bi f inarto , verbo , coflumbre , in fine. Et- íic di ¿ta 
communis , quod reprobata exprefle per legem 
confuetudinejnon folum praetentajíed & futura 
reprobara cenfeatur indíftinóle tenenda eft, 6c 

hanc probatgl . in d . C l e m . l i tera a f f i rmat iua atten~ 
t a , q u a m ( S j e q u i t u r , v l t r a d t í i o s Rebuf . in 1, toma, 
confi. F r a n c i a , ttt. de confi. in procemto gto. ^.nunie-
ro 1^4. c u m 3 .feq. O " I t r a q . de r e i r a f t u , tn p r a f a » 
ttcne. numero \ % . & O ¡ J e t a r a n t a , tn dt fputa» 
Uone. 2 . numero 12» Vi l la lobos , in f u á s s í f i t i f i s * 
m i a t u n s ciuil is 3 Regi]- I . numero 8. 5¿ cofn-
munem teftatur vltra didtos Auendano.í,,4./>̂ '<-
t e r u m . numero i q . l i b . Cifucnt. w p r á f e n i i , S i 
Couar. /«lib. ^. É". i), numero 4. verf . fecunda cott» , 
ctufio, qui per concluíioncs hoc examinar. Et 
miror de ipfo, qui cum dodfciísimus Se curiofífli-
mus eííet, ad didas literas affirmatiuam 8c nega-
ú ü & m d t f t a g l o f dttta C l e m e n . f l a t u t u m ^ n o n ad* 
uerterit i quibus quidem non obftat vltiraa con-
ftitutio c. de teftamentis, vbi videtur probari> 
quod per legem confuetudinem reprobantetn 
praeterita, non vero futura confuctudo cenfetur 
reprobata, quia ibidem non expreíle , fed tacitc 
reprobatur confuctudo praeterita. Quo cafu ni-
mirum fi futura non cenfeatur reprobata j p r o u i 
optime inquit B a r t . in L f i n . tn prtn , de lega. 2. O * 
la f . tn d. I. cunó los popu'os. numero 5 <;. C" O r o f s i u í 
m d t t t a . I . de quibus numero 1 j o . quaíi expreíía 
reprobatio conííietudinisplus quam tacita ope-
retur, in hoc cafu, prout in exprella loquitur di-
¿ta communis. Qua: quidem in tantum eft vera 
quodetiamíi talis futura confuctudo fitímme-
morialisf adhuenihil operabitur contra legem 2̂  
confuetudinem reprobantem expreíTe, íecuri- " 
dura F e l i n . i n c . 1 ^ . c u m c a u f a m n u m e r o i t > d e r e ~ 
i u d i , & Auendaño. c. 6. P r a t o r u m n u m e r o 7. i n f í , 
Ub. 1. & g l 9 . tributos l , ó . t i t . z p . p . 3. & DuenaS 
tn regu. 4 ^ . & eundem Auendaño, cap. 14. F r A * 
torum. n u m . / . tn prtn . Ub. 2. ex glofin Clemenr.] 
fin.verbo, q u a m u i t y d e r e b u s Ecclef.8>C in Clem. I J 
v e r b o ¡ q u a n t i c u m q u e , de foro compe.cpizs & cas fe-
quentes allegat Couar. m dift. c a p . i $ . n u m . 5tin-' 
telligenseas,quotiesconfuctudo ralis, vt irra­
tionabilis daranatur á lege, vel quando perpenr 
famentelegis derogantis confuctudini,cadem 
ratiovere obtinet etiam inca, quae proceflitá 
temporc iraraemoriali. Et prima declarado eft 
fublimiranda,quod in dubio quadibet contra le­
gem confuctudo cenfetur irranonabilís, v t dixim 
m u s , &: íic nifi aliud ex legis difpoíitipne , & ex 
verbiseiusappareat feraper efteeníendura lega 
reprobare contrariara confuetudinem tanquam 
irrationabilem.Nara íirapliciter reprobando ce-» 
fetur fenfira indicare iniquara eíTe, v t & ipfemet 
C o u a r . dixtt in eo. c. 13, numero 4. concl. 2. 8c ñe­
que iramemorialis valebit. Et íic confuctudo f 3 3 
exigendi maiores fportulas.quám per taííara Re-
giara taííatae funt non excuíat ipfos rabclliones, 
cum per ipfararaet taííara íit reprobata,qû libcc 
confuctudo contraria, v t in f ra ttt. 17. cap. 1, //^. 
4. pa te t , tnt i tu l . 10. ltb% ^. tnfra. E t exprefje i t a 
tefiatur A u e n d a ñ o . d. c. %. V r a t o r u m . n u . 14. verf* 
€5 Ucet confuctudo yltb. 1. Quotiefcumque cnim 
confuetudini lex reíiftit, confuctudo in contra­
riura nihil operatur , tex. tnl .eos. j . f i . C . d e v f u r í . 
tex. t n a u t , c a f a . C.de/acrofan.ecclef.t icut S C n c q a e 
ftatutura,cui lex reíiftir aduerfus ipíatn legem. 
valebit, i u x t a d i ü a t u r a , & i u x t a text i n a u i h e v , 
n a u i g i a . C . d e f u r t . & tnauthen . omnes peregrini .C^ 
communia^ de fuccejfio. B a r t . & omnes tn l . p o p u í i , 
n u m . 16. j f . de luftt. & iure . Cumcrgo per tex .no-

firurp 



D e l a s l e y e s , § 1213 

ftyMM reprobata íít cóTifuetUíío , fi quae vigebac tenus ratione,8¿; iure fundantur, prout fequetidai 
ín contrariara ibi, N o embargante contra las á i fponebát d t ü u m c. 37. Qua de caufa lex noftra 
dichas leyes de ordenamientos > y prematicas J e diga iufte caput illud abrogauit , ñeque fequendas 
y alegue que no fon v f a d a s m g u a r d a d a s . M c d z o Ci Bartoli opinionesindiítindé iulíít nifi ratione&: 
futuraconruetudo,etiamreprobetur,&:iftduci iurefundcntur. E t d e d i f t o c a p , ^7. f a c t e h a t e t i a m 
non poflir contra ieges noftras , & hoc ad ocu - mentionem Thomas C j r a m m a t i c u s , dectfio, N e a p o l i . 
lura quotidie videmus. Sed an contra alias leges G f . n n m . i ^ , & d e n o f l r a lege ahogante caput ü h d 
Regias , quam contra eas, qiiíE fímilem claufu- 37. memtmt a d í t i o n a t o r Jafo. vbt J u p r a . 
lam confuetudinis dérogatoriam haberent,pof-
íetiudici confuetudo contrata ,vltra Couar. m 1 N L E G E M, 
d . l ib . 5» /^r. cap. 13, nttm. 4. vide Orofcium, i ñ 
d . l .de qaibus namero i ^ y . ff .delegtbus. Etaninfe- quartam. 
rior á Principe pofíit faceré ftatutum , vel intro*-
ducerc confuetudinem ad litera decidendá con- 1 Ofjicium t u j l i t i d í nemo 3 etictmfi loctífn tenens 
tra ius canonicum Regium, vel ciuile,vide Mat- coneóíor is f i r , potefl exercere} ni f i prtus 
th. Afflid. m p r a l u d i i s a d c o n f t i m t o n e m S i c t l U . c¡^ p e r l e r e r i t tus nofirum Kepium. 
,2.Ert taraen aduertcndura quodíi lex Regia, a Qual t t^admit tensal tc jucm^lexcludens 
vel alia quae íímilera claufulara confuetudinis 
dérogatoriam haberer, nunquam fuit recepta 

25 per populura f contra eam ante, & á principio, 
aliíjuod ofjicium debet adejjetempore pro* 
uifionis. 

&poftfac¡entemfcienree¡us conditorc,&non 3 ^ g ^ ^ i n P r á í U t u m dehetejfei^. anno-
rum 3 ñeque fufficit fifatta colUmne i m ~ 
fledt hos arinos. 

4 Epifropatm an f m aptiores l u r i j l * quam 
Theologij remifitue. 

S V M M « 4 R I V M . 

O f f i c i u m m d i c a n d i p r ¿ t e n d e n t e s h a -

contradicentc , non ligabit talis , quafí tune ip-
ÍJUS conditoris coníenfus,& feientia & patienfia, 
coníuetudinem illilegi contrariara approbet, & 
confirraet. Antc enira repelli expreífe , ñeque 
tacite lex poteft, ex t e x . m c . f i . de confuet. poft ve­
ro íic, prontexprejjetenetglo. el. m 1.16. n t . j . p . j , 
C r Vi l la lobos in d i f fa e s f n t m o m i a t m i s ciptilts , & 
R e g i ] - c t i . n u n f . S . E t quahdo dicetur legera non 
cíTe receptara, vltraglo. in d . I . ¡ 6 . vide per D. 
Couar./̂  2. r * ¿ é : i 6 . ««^ .6 & Capolara .rr- ^ p m , ¿ e ^ m m a r H r n 
mtna' tconj . 15. & Didacum Pérez, tn 12. q.prooe- T-, • i t> JJ J 
m i a d II. o r d i n a . É t ñ c confuetucip contra legera iv^^W. 
Rcgiara non excufabitá poena in toturainiíi pro-
berurlegemillara nunquafnfuiííe receptara,fed ( r ^ \ ' ^ R O Q>v A L (̂ y 1 E R o O F F I C T O . Ec 
cxplofam potius,& non admiííararpublice feien- V _ y fie ñeque locura tenens correótoris f po- s 
te, & non contradicer>te conditore eius. Imo & teric eífe qui prius non perlegiílet ius Regium, 
tune íatiseft íi vel magiftratuura , ac prsetorum prout tctiet Auendano, c.̂ . V r A i o ¡ n u m . 5. v e n . 
cius loci feientia,& pacientia adíit, v t per D . J i c . i t em c o r r e d o r , c u m J e ^ t e é n t . U b . i . V b i h a n c &: 
K j M e n e J í u m , » » / . / / quas afttones. n u m . f S . C . d e f e r - alios cafus refert, vbi quís efle non poteft locunl 
ui t . & a q u a . PoíTenttamen compelli á principio 
legera recipere rationabilem : primique conrra-
uenientes peccanc contra legera talera faciendo, 
fucccííbres eorura non, íi legitime eft abrogara, 
v t per Burgos de P a ^ j in prooemto legttm T a u r t na-

fnero i p p . E t an in inducenda confuetudine feien­
tia Principis requiratur, videbis in 1.14. g l . 2. tit, 
t . lifr* 4. tnfra.Ex. pluresde confuetudine conclu-
íiones ponit Auendaño, in d i ü i o n a n o verbo , 

fiumbre. 
Rebocamos l a d icha ley de M a d r i d . Quas p o fita 

crat in pragmática de los abogados y procuradores, 
c a p . ^ j , w ordine , q u o d caput iara hodie in hac 
Regia recopilatione non inferirur, tanquara re-
uocatum, & derogatum. De quo quidem capite 
pro honorandaauthorirate Barc.raentionera fa-
ciebat laf i n l . q u i d a m cumfilium .nHm ¿S./0/.184. 
j f . de verbo, o b l t g . ^ n . i b i d e m contra quorundam 
opinionera multum honorans & glorificans, 
quera etiara comrnendauir Marcus Mantuanus, 
ií» ftiisobferuationibus legalibus , /ib. 8. c a p . i . obfer-
u a t t o n e . y i . S c d quia ñeque ipfae leges ciuilcs á lu-
íliniano copilatar.apud nos iura iam dici poíTunt, 
ñeque feruantur, nifi quatenus rationefundan-
tur, v t in r u b . huius tititli dtxtmess: ideó & mérito 
quod ñeque ipfius Bar .opiniones,quí erraré po-
tuit in multis, fequendae funt intrepide, nifi qua-

Tom 1. 

tenens iuftitix. Et probatur hoc aífumptura da-
riusm /. 2 . t t t t t L '9. hb. in f ra 'm quantum tbt m -
dicibus ordinariis & corre<5toribus populorurá 
iniungitur quod nullura in iudicero habeanr.qüi 
prius per decennium in orani iure non ftuduerir. 

S i n que pr imeramente Hoc eft decímü de prin-
cipalioribusrequifitisiniudice neceftariis,cüní 
officium & onus iudicandi aíTuraitur , cumque 
iiaec íit qualitas á lege requiíita , vt quis officium 
iudicandi exercere poffit, debet hac qualitatem 
obtinere rempore , qüo officium tale ei confer-
tur, 6c illud acceprat • quia qualitas admittens t * 
aliquera, vel excludens ad aliquod officium ob-
tinendum , debet adeíle tempere elcdionisf & 
acceptationis officium illius ^ fecundum B a r . m i . 
impuberemff . de falfis q u e m a d hoc refert A u e n d o ñ a 
cap. \ i . Tr&torum. numero \ ^ i n m e d i o libro t . & 
cap, i n n ú m e r o y.eod. libro & Suare^ ' , al/egatio-
nes i x . fo l , 147. pag. 2. i n medio > adeo vt non 
fufíiceret, quod adefife poílet talis qualitas poft> 
acceptura officij, Nara cura acceptarione of-
ficíj faóta ftatim officium illud fit exercendura, 
non fufficit fi durante temporc ipfius officij pof­
fit adeííe, & fuperuenire qualitas illa ¡ f e c u n d u m 
F e l . f H c a p . eam te numero \ 8. de rejcrtptis , próuc 
fufficeret fi jn futurum , & non ftatim eíTer of i-
cium illud exercendura.Si poftquam enimqua-

L z licatem 
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litatem illiusofficij obtentam habcc/cft exer- dicam ) officiisinuitis&Telû antibus.Velfer-
cendun), poííet anre officium illud adipifcerc, uaretur difpoíitio./. 11. ttt. s J t b r o s . t r f r a indi-

fecundumglof conftuutfts.tn cap. 2.de¿tate & ejua- ftimStc in ómnibus populis & iridem feuere íü-
I m , y. u & i - & tenet ¿ s l b b . t n c a p . c u m i n c u n - fticiain reridentia,& durante officiocum eisexe> 
thu §. tnfer i tra . numero 10. & w . d e e l e ü t ^ & tn quererur,fi perperam^ male in officio deliquif-

fimüt v tdendm efi %oma. c o n f ^oS. c d . 4 , & tcnet lent. Et in qualibet ciuitate vnus ad minns feru-
Bar. in fortioribus termims t n l . i . t n p r i n . incip. tatorfecrcto eflet habendusper confilium Re-
exep i famur .numero \ o . ff. deexcuf.tuto, m Pr̂ la- gium , qui inquirerec viras iudicum & informa-
to ̂ ui deber eligiin vigefimoquinro fuaesetaris ret de iniuftitiis ab eis fadis Nulla eft enim pe-
ünno, quod non íliíficir, vt valcar cledio f de ftis peftilentior & nociuior, quam capira popu -

5coad Prslacuram fadba.fi pendente lite foper lorum corrupra efle ,&q«ialijs debenr eííe in 
eledíone implcar vigefiniunquintum annum, exemplura, ipfi perniciofiorcs, & indoftiores 
ícd tempore eledioms debet impletos habere. íínt. Etan valeat íententiare qui ftudio ordina-
Cuiquidemdodnnaenonobftattex./w/ milites rio Regias non viderit leges, vide per Burgos 
t h d e m per Bar, pro contrario allegatus , & non de Paz tn d. I. 2. T a a n . numero p r . vbi c u m p l u r t -
rcíponfus, nara egoilli tex. fatisfacio, & refpon- bus f e y u e m t Í H s marcriam noftraelegis declarar, 
deo , quod ideo í b i non confifeatur praedium á 

i N L E G E M 
quintam. 

1 heges Regí di ah ómnibus in noflro regm f i n e 

dijlinóiione fttnt obferuandá, 
1 Extrañéis Regno fiin eo delmcjuerint 3 y e ! 

contraxerint fecundum leges Regias debent 
iudicari. 

milite emptum , quoniam antequam mihtiaim-
pleta eflet, quo mediante implemento confif-
catio ceflabat railes ille non fuit aecufatus-- & fíe 
nimirum fi iam non potuit aecufari cum deucn-
Mim eflet ad cafum á quo non poteft iam aecu-
íatio reinregra proponi, & ínchoari Sccus vero 
fi militiadurante aecufarentur: nam tune quam-
uis aecuíatione durante miliriam implerét, noii 
íiifíiceret, vtpoenam euitaret. Et fíe tex. ille non 
obftatilli dodrin̂ Bartoli.Ergoadnoftrum pro-
fofítumjicet qui accepit officium iudicandi an­
te impletum huius legis requifítum perficeret ü- 3 Leges Regni in Indiarum etiam regno objer-
lud acceptarione iaofficij faélanihilofecius ex- uand* Junt. 
cuíatur fí de hoc ante perfedionem requifíti ac- 4 j)omi„i teporales aduerfus noftras leges Re^ 
curetur,quialegicontrauenit. ludexque peritus mhtl ñatuere poífunt. 
cfíedebetiurisciuilis&RegiKvtfciat indicare, ^ . . * rT • -r?' l ^ : 
r j ka u w J „mn & ^ Uomtm noihpo unt tn comntt Síontbus I / t i 
numero y y . Y h i c u m numeris prtcedenttbus & ¡ e q . cUuJuk pmpltctter & de plano, 
cxhoclareprofequirurEpifcopatuiaptioresefle 6 Leges K e g i * etiam i n tenis Ecclefu, I f M 
lunftas quam Theologos cum epifeopatui onus t e m p o r a l t s iu r i fd i t t io exercetur funt f e r ~ 

iudicandi fít iniundluiTi, & ideó luriftas Theo- uandt . 
log.s inepiícoparibuspraeferédosdefédit.-quod y Clertcus pro debito incarecrarinon potefl. 
& diligentiífime profequitur Simancas, ¿íí í«/?íif. o n . r . - ^ f j • 1 í ^ y , ,& r P ... / o {-'(tus vbt domim temporales non captuntco* 
cathol .cap. ic de Jbp' copts. numero 2X, c u m eq. 1 . . * . 

J m o non cft immunisá peccatoiudex acceptan-
do officium antequam qualitates á lege requifí-
cas habezt i f i c u n d u m Burgos de P a ^ t n 1 . 1 . T a u h . 
numero g i & p i . & f a u e n t e Deo d t c e m u s U t i u s j n 
l . i . t i t . g. libro 2 ¿«/r̂ .Hascramenfi obferuaren-
tur, maximi chriftiana: reipub. eííent momenti. 
Sed dolendum eft, quod videmus iuris ignaros 

demnationes faóias in fuo territorio. 

S V M M s i R I V M . 

I n d i f l i n f l e e t i a m i n t e r r í s E c c l e / t a -

officioiudicandi pr f̂e^osácommuniteracci- r H m . v h i t e m p o r a l i s e x e r c e t u r t u r t f d i S f i o ^ 

dentibus, idque corredores ciuitatum in caufa & i n t e r r i s d o m i n o m m t e m p o r d l i u m l e -
maxime funt qui cüm vice corredorem ,&fíe ^ a . . „ T) f J r ^ j 
locum tenentem habere debeant, & ei pr̂ bere " W ™ f t ™ * » * * / « « « & ^ -
falariura, vt expenfam falarij excufent,ignaros WÍ«/ i u r a h o m i d d i j , & C o l u m n i d Z i n t e r -
vi*tenentes eligunt, & qui nondum labiis iura Y i s p e r c i p e r e € X n o a r a d l f p o R t l O -
cmilianec mmus Regia tetigerunt. Et neprout rr o J J l J 
didat voluntas iudicant auaritiae & ambitioni ^ p o l j u n t , 
inhaerentes & ipfí & eligentes eoSiVtinejfuttBur-

^,^Í/»|£> «.xó.non funt in confeientia tuti neq; TCN N V E S T R O S ¡ R . E Y N O S Y SEfio-
fecuri.Etad horum remediumjVtile eflet, vt vel J Ü / R I O S . Ab ómnibus fenim fínediftinótio- * 
faltim cum ómnibus populis feruarctur difpofí- ne obferuandae funt leges noftrae , prout & pro­
n o l i . t t t . p libro 1. tn/ra, quod] fícut Rexpro- h a t o p t i m e L i ¿ . & 16. titulo. 1. p. i.Imo&plus 
uídetofriciacorredorum , fie &ipforum locum probar. Lilia 1/. quod eriam ij, qui extranei 
tenentium prouideret cum competente falario: íunfj ab hoc regno debent has obferuare leges, 5̂ 
eflentqueij locum tenentes exaduocatispopu- fi inRegnoiño deliquerint, vel contraxenne: 
lorum diuitibus & non pauperibus, &inliteris prout in propofírum ordinationum Regni Fran-
verfati: & tales qui inuiti ad officia cogerentur, ciae inquit Rebuf primo tomo conftitum. F r a n • 
non vero petentibus prouideretur, ipíis f vtita c u t t i t u l o d e c o n j i u u ú o . m proosmio, alo . i . nH .^p , 

c u m 
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c u m a l i q n i h s feq . Se late Mexia j i n p w j r m M t c a c i h i l t s , ^ W g i h caP- ' • w f o e r o 14. & U l e R e h i f , 
taj]* p a ñ i s , condafwne, ^ . t iHmero- S. c u m p l u n b u s m i . tomo. conjt. Fi un. tn proarnto ihhIí , ue t o h j h -
Yf̂ . Vbi. ««wrro §f /f?. inquit quod ex capí- tutto.g/o i . n u n a r o ^j.cttm ¡ ey In caíu un icü in 
te ignorantix poteft ralis foreníis icftitui aduer- quo clericus 111 ludicio Ecciefiiiílico cxecuiaiur 
fusílaiuti muncipalis poenara. Imo & in India- non incaiceiatur, t t->-irn non teñe ai uj:, liiíj m 7 

3 mm Regno f debent obícruari leges nolhae , & quantum taceie poreft Omnifcjué lile qui ú b ñ 
íecundum cas iudicari, edam ih Indus a u t i i s , &c tenecur, nili in quantum facete poteft, mcaice-
expugnatis noftiis temporibus per Cortes, vcl randasnonefl; prodebuo c¡uili, fecundumSua-
alios expugnatores lndiaru-m ¡ i e í u K c t u m N u i l e s rez . utulo de /osgeMu/nos , pag. 41 j . n u m e r o 6. 
i« prooemto y cap í tu lo Pns torum v a h o > /Jlas , per v e r j . ¿¡a íhio q u a r í t , &C R e b u í . m d . l i t omo. íorJ i% 
t o i u m , folio. 9 . t radi t ettam 0> ofeius j f u p e r ff, F> an . i k u t o de Uteru obugator. a r t . L g l . I . numero 
veter i .co l . numero j . Dominiquc tempoia- IQ.&modernusilleGomctiusLeón,*»¿«¿7^ÍÍ»-
lesaduerfus leges noftras Regias nihil ftatuetc t u n a tn fú ¡ jn»t ione lurts. 14. Vbj & plusin-

^ f poírunc, v t e j i tex . in cap. c u m t n f e r i ú r , e l e m a í c r . quit, qued ñeque tune excommunicari poííunc 
C r obed. a l legaíHs a'd hóe per ¿ s í u e n d a ñ o . cap. /. perfons rales, q u x vltra quam pcííünt non fuñí 
Vr&torum numero 6 . w prtn. Ithro i. vbt & legem conuenieníii Et cíTcc bonura , h in pradica ic-
nof iram a d h o c allegat ^ 0 t am dtximus t n h o c n t ú - cipeietur, \ereor tamen ncrecipiatur. Ex dccic~ 
/o. Etideo domini t temP01:ales nonpolfunt in to camen coucili; Tndcntini. i ^ í , 2 .̂fi¿<??f/¿r-

^ terrisfuis caufas committer'c , vt procedatur in matiane-.cap. $ capiuntur clerici pro debitisciui-
eisfímpl¡citer,&de plano j-quiaboccílct in ef- libus,imo & eviam excommunicancur quotidie, 
fcélu confedere , vt nQÍkas leges ponentes for~ cum deberenc íupra modum & pr9 poííc cx-
rnam, & modum proccdendiíniitibus> & iudi- commumcationes cuitare. Erob id conceditur 
ciis noti tenerentur fetuarc , ñeque ferúarenc, XWÍWZ captura clericorum per decretum illud. 
Item quia hoc foli Principi competir concédete, fed cum ibidem mdicum arbitrio relî quamr,, 
fecunduftf Ba ld . m l . r e f c n p t a , numero n . C depre~ híec ipil dilatantes habenas omnia fimul iniun-
c i . I m p . ojfer. & tetrgit ¡ ¡yt fuendaño J u p r a n u gunt contra intentionem decíeti illiuSj^C jqriutn 
mero y . qü'kquid ipfe Auendaño , tbidefo tcneVe uiiorum canonicorum. 
voluerit. /. l o . titulo 17 Ubro ^ . m f r a a i t t m a Nam s í y a H p a r a / ¡ . Eam in hoc allegar Auendañp 
illa lexmhil pro fuafacitopinionc,eóquod non cap. j . P r í t o r u m numero 1. l ib. 1. & i n eod. UBro 
permittit lex illa. ,0. quod íimplicitcr, & de c a p . 18. numero i . t n fine¡vWx numero 2. ponitca-
plano in caufis procedatur, fed potius ordine m- fus m quibus t Domini temporales non perci.- ^ 
ris íeruato procedenduraeft , ¿ c proceditur.Sed piunc condemnationes in territorio foo faótas. 
tantum difponit, quod licet libellus , & petitio 
adoris in aliqua inris folennitate deficiat, vel 
deficiant íubílatialia iudicij auditís partibus, iu -
dex caufam determinec ex vérftate probata , 6c 
partibus petentlbus omma fubftantialia feruan-
da iubet lex illa. Ergo nihil pro Auendano faciti, 
tiê ue per illam eíl corrigenda communior opi -
íiio qû haberdomjnos temporales fimilcscora-
miíliones cum didta claufula fimpiicírer, & de 
plano concederé non poííe .prout tenet g í o . fígu-
r a m . i n f .ne , m cap. f m . d e hkre.itt 6.Quam veno 
rem 8c recep.tiorem teftatur opinionem Oroí-
cius, tn l .nequtcquam § ds plano coL 4 ^ í f f . de of-

fi. pro etnf. (3 éfi t i x . e x p r e f u s , pro buc opintone 
in l. 2. ttt. 14, w f r a libro 4. v b i m g l . no l ibren J a -
tius dtcemus D e o volenie. 

^ Las n e n a s de la I g U f a . InrcIIiges illas térras f 
in quibus Ecclefia haber temporalem iurifdi-
iéiionem. In iis enim mía noftra Regia íetuanda 
íunt. cum in fímüibus populis, & locis á Prícia-
tis ipfts ad Regem , & curiam eius appellandum 
¡fif- tenenturque ipfi Piíclati dli annuere appclla-
ú o n i fetundum textum m l 8'. titulo ¡ . l i b r o 1 fupra% 
v b i D í d a c u s Pere"^col. i t f f . tn f ine , & t y J u e n d a ú o , 
cap.^. Pr<c(ornm numero 2. l ibro r. ejut tncap . ^ 

numero 3 5. m fine j eod. libro 1. nof lram legem alie- f r o r h u l g d t í o n c m j u c c e f f m n t . 
g¿tt. Vel mteiligi poílunt hxc verba etiam in ter-
ris Ecclchae, & vbi Ecclefiaílica exercetur iurif- A Y A N A C A E S C I D O , Y P A S S A D O 
didio deficiente iure canónico,namtuncadRc- u/jk-AN T E Q V E L A S D I C H A S L E Y E S S U 
giumrecurrcndum cftJz//^/wwíií»^^^í/íiíí/<i H I Z I E S S E N Y o R D E N A s s E N.Noranda 
u t h l i , t r l e n e t i n t i s t e r m m i s Gometius L t o n m f u á eft ípecialitas hsciegum Tauri: regulariterenim 
C e n t u r i a mformat ionum t u n s cap. 14 m fine. Et lex nunquam ceníetur praiterita ,t Tcd fattna í 
ficlex Toleti,^ /as execuciones, etiam in foro tautum negotia profpicere,/?̂ /̂  /f^í & m a -
Ecclefiaftico feruanda eft , f e c u n d u m C o u a r . u n a , m cap. cognofeentes. de conflit. vbt A b b . c r 
Altos reUios per rtllalobos J tn f u á A m t n o m t a turis Dofto . ^ m e h u s F e l t n . t n c f i p . f m . d e corft i tuue & 

Tom. 1. ' L ^ ^ Orofci 'M 

J N L E G E M 
íextam. 

1 L e x nunquam p r e t é r i t a j p d fHínra refplcit 
negotiA. 

2. Statuta municipalid femper p r£ te r i td t an-
tum refjj iaunt j etiamfLdltuddjfponant. 

3 D i í f o f t i ü locjuensper 'yerba pratfentis tempo-
ns non extenditur ad fu tu ra . 

4 Vrocurator promttteris de domino defendendo 
intel l ivi tur i n prdcfentinon m futuro* 

S V M M ^ 4 R 1 V M . 

L e g e s T a u r i l o c u m h a h e n t i n a m n j -

h u s n e g o t i j s p o f i e a r u m p r o m u l g a t i o n e m 

i n c e f t i s e t i a m f i n e g o t i a i l l a a n t e r d l é m 
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Orofcius in /. omnes popult. numero 154. cu?» fe-
qv.entthus pluribm. f . de lufii. & ture. & tJMat-
th- ^[fliü:, ta prooemio conflitutionum Sictlta. §. 
pr¿/entes igitur* numero 16, fol. 5 r. vbi ponit opít-
mam ejmjiíonem tn propojiio nojiro. Ec íic ílatuta 
faóta per hos derobatores, & canes curiacumá 
Dodoribus vocacos, qui Reófcores regularíter 

2 nuncupantur jnunquam prareritaf reíjjiciunc, 
ñeque lites pendentes, etiamíi in eis almd ex-
^úmzim ffecundum íaf. tn /. non dubtum. numero 
if.C.delegtbtes optime Orofcius trattat, m d, 
h omnes popult. numero i¿r* eum pluribm fequent. 

3 ficut ridifpoíitio floquerecurperverbum piac-
fentis temporis ad futura non excenditur ,fecun-
dum Iaf, plura bona dicentem. I. cum fitpulamur. 
jf. de verbo, obltg. & Orofcmm tvbi fifpra, numera 
187. £5" reguUm , & fallenttas ¡vidi per Dueñas 
in r^«/<í. 20/. Ex quo íi procuratorpromific de 

4 domino t defendendo intelligitur in lite prae-
fente non vero in futura ¡fecundiim Suare^j. po-

firem. 6. (¡¡.tnctp. yuta fupravtfum efi. numero p, 
tn fine pagina 541. & Hippoljtumlate }in pratii-
cacrtminaiitn^, aggrediar. numero 43. cum plu-
rtbtis jecjcj. Ec ideo piopter lites, & negotiaíi-
nienda pernoftram legem ñatutum eíl , vt leges 
Tauri, quae cafuy dubios determinauerunt, in 
negoriisanceearum promulgacionem accifiSjVel 
tunependénfibus, vel poft promulgationem i l -
larum inceptis, locum habeanc. De quo circa 
has leges Tauri dubitauic Minchaca de fuccef 
creatione.%. 18. numero 281. & i # 2 . & a numero 
2ji.ínceptti quod intellige >niíiperaliquani ex 
ipíísíegibus Tauri aliud difponatur, prout dijpo • 
niiftr per.l. 9. titulo 1. libro j . infra^ eju& Tauri 
/a-(f/?,quiatuncillud feruandum eíljóc tenec 
Quemada ?'« quafiionibus fuis fi/calíbus.j.6. 

/ . I N L E G E M 
feptimam. 

s V M M A R 1 v M . 

R . e g i j d u d i t o r e s d e r e m e d í j s c e n i o r e n -

t u r q m h u f e u m l i t e s d h b r e u i e n t u r ^ 

"O A R A A C E R T A R L O S P L E Y T C J S . Ex-

X peditenim totiReip. lites abbreuiari, & nc 
immortales fiant , text. tn l . properandum. C. 
de iudt. cap. vt finem IttthuSy de dolo & contum Si-

1 c iu& alia t plura interfunu, quae videre licebir, 
per Rebuf. tn repet. I . vnica. C. de fem^üA pro 
¿juodtnt. prof. tn prafatiotte. numero y i . cum 4. 
(ecjuemtbus pAgina, g t ; Vltra quera & intercíl 
pacera inter coniundas perfonas conferuari J / Í -
CÍ/W^?» Ge^o/^w, confilio criminal. ¿3. numeral» 
Intereft etiam Reip. ne execucio pcEnarum dif-
feratur, text%in L ficjuts forte, ff. de poenis ¡notab. 
fecundum Iaf l . feruus , tn pnnctpt. numera 2. de 
legat. r. Dtdac. P̂cre"̂ , libro s ordin. pagina 47. 
col. 1 Item publicam concernit vtilitatem Eccle-
fiam ob enormem laEfionem reftitui , fecundum 
Beroium cjiufi.jo famítan, numero 5. Et íic vbi 

de diuinis agicur verticur publica vrilitas , & im* 
partitur iudex officium íuum non petitura,y¿-
cundum eund. Rebuf m prafattone, titulo de fent. 
proutfio. numero 14.tomt.i, confi. Franc. & t n n H -
me. ip , inqute tbt ipíe Rebuf. non minus intereí-
íe Reip, mortuos human, qnam vinos confer-
uari. Curoque in abbreuiatione iitium publica 
vertatur vdlítas , cuiusfauore quam piara ítatu-
ta funt in ime fpecialia , vt licet videre per Htp-
polyt. tn p rañ . §. aggredior. numero /8. curtí pluri-
bus fequentibus tenetitur domini ij curiíe Regi» 
maxiraam curam adhibere, & folicité perquire -
re modos, & media,quibufcum lites abbreuien-
tur. Ec intec alia vnum médium excogitabam, 
fi licec meum proferre iudiciu, videlicec quod in 
pilótis de iure dubiis nona decifione determina-
tio adhiberetuijmaximé ini l l is , in quibus com-
munes opiniones func ad inuicem contraris^vel 
nouatn Imperatoris requiri decifionem Doélo. 
affirmant.Prouc eftin cafu relato perloan, D i -
\ t d i . - \ de arte teftandi ^ titulo ^ cautela. 17. & in * 
alio relato per Orofcium ,»« l.imo magna ^ col, 
1^8. verf. zo.jf. delegtbuS) &¡n relato per eun-
á c m O í o f c . i n l . emíincipatum. j f . de Jenator. col. 
547.í« pnnc .&in l . f i . col.^pü.fol ^o.ff.deiureem-
m. iud. alium cafutli refere, alium etiam Anr. 
Gómez tomo. 1. ̂ ar. cap. numero }6. ficAuiles 
cap, ij.PrAtarum. fol.ifp.pag.i. in principt&lium 
reculic. Ec Clarus , libro y Jen. verbo , tefiamen-
tum. yunefiione 56 numero otfauo alium : & m lege 
tertio titulo tertto infra libro ejuarto referemusfa-
uenre diuina gracia alium. Ét in ijs, & fimilibüs 
fiqui func & in contrariecace & variecatc opi-
nionum verfancur, íi deciíio inceruenirec Regias 
plures liecs euicarentur. Ec principalius reme-
dium eíTec, quod in ómnibus caufis in gradu fal-
tira appellacionis deciíis pars vi¿fca condemna-
retur in expeníis , prouc fie in Romana curia,íi-
ue caufam apparentem habuiííec litígandi, íiuc 
non.Ob hunceoim timorem pluresá litibus ab-
ftraherencur, & cum videahe raro in expeníis v i ­
ctos condemnari ,nullus eft qui cimeac licigare 
iufte jvelinmñe , & quamuis hcecex coro non 
fuffiicerencfalcim maxiraam licium partcm crc-
derem excufari, quas tamen omnia ipforum do-
mmorum iüdicio faniori remittuñrur. qnosin 
ijsclariori,, &meliori modo procederé credo, 
éc qu« vniuerfae Reip. conueniuní inquirere 6í 
excogitare. 

I N L E G E M 
finalem. 

s r M M A R I f M . 

I n c o n d e n d a l e g e d l i q u d , V e l d e r o g a n -

d d j quae V o t d d e k e n t c o n c u r r e r e ^ e c l a r d t 

l e x n o f l r a . 

INCuius legis propofitum fulum notandum 
eft eius difpoíitionem procederé de volunta-

te Regís, & de confilio, non vero ex necellitate. 
Nam Rex ipre folus, & legem cortdere & reuo -
care potefl: abfque procerum, & dodtorura con-
filio.Ex humanitate tamc folus non teuocacneq4, 

legem 



C o m o h a n l o s R e y e s d e o y r j & c , 1 1 7 
legem conáitypraut loquiífir, & proudit tex.in l . (id?nun\ & tnpluribus aliislecis, in tantnm, quod 
bamanHm. C.delegtbffs, [ecundnmBart.inl. om- non valet confuetudo.vrinaótibusgerendi.sfte-
ms populi.mm^ 13 & 1 ^ ff' de/egrbus, tn d. tur mioori pzizufecftndum tmol. me. 1. de \ j : cjua 
l . hftmanum. & Burgoí de Pax,. tn proxmio Ugum j i . k m*to. parte cap. & fucú tex tn c. fi traníĵ HK 
Tauri. nnm. 2 9 7 » cutn.fq. ^ mehus & LattHS tn -¡<$dtft. & quod facit maior pars caronicum re­
re?, proa: numer- 4,1?.. vfyfát adfmem progemij 
& communem tefiMHr Barban, conf. 1.C0L2 -;.l'b, 
\ . M Deci'fínn prima letiura, rubrt de conjt. nu­
mer. 9. Et fte eft intelliginda etu-m, l g tu. i *p. 
1. Tuncque SenatusSc M^giftii Parlamenrotú 
poíTunt condere leges, quoties adeft confenfus, 

- & raandacum Regís , fecurdum Boniumrelatum 
& fecutum per Caroínma G'afJ^UiJib. 1. T êga-
lium Fran. iure. 11. verf qma htc Ad finem, 

' & cum \íxc(ex Regishumanirate) habenda fine 
confilia in condenda5ve 1 deroganda lcge,forms 
noftri leXbCÍt obferuanda. 

En vn voto. Sed nonneid quod maic-r pars fa-
ciceítattendendum, vt per totumut. extrade tjsy 

putarur , (ecundum glof. in cap cttm vl¡m% di re m-
dtc. 6c fie femper in conliho fentetuiae feiiintuc 
cum coníeníu maioris partís, fecundum ux. tñ L 
•7.tu.4.meo. itb.isffjitctts, dectfi. Neapo, 1. num 4, 
Quomodo ergo lex noftra np cótentatur maiori 
pai te & dicendum eft quod cum condere,vel de­
rogare legem res fie maximi ponderis,& mome-
ti multorum votarequiruntut in concordiapro-
íatorum.Etfic/«Wr/í«/í>diximus quod in con­
denda lege , vel abroganda omnia parlamenta, 
eíTent coníulenda, vel quia íic legiílator voluic 
hieprouidere, cum á íua mera volúntate depen-
deat dodorura confilium perquíreie in iifce re-
bus.Sed quis primo votabitjdeLcIarar.A^.í/í.a. z«-

qm ñuntk mato, partecapi, & tn LqHodmaior.ff. fratftolib.($ Affiíft.d.dectfi.dc h^cpro hoc titulo. 

T I T V L V S S E C V N D V S : 

D e c o m o d e u e n l o s R e y e s o y r y 

l i b r a l o s p l e y t o s . 

Vperiore titulo dé legíbüs didu 
eft,quarum ordinario & promul-

)u gatio Regi pertinet, vtm l.tituli. 
^Mpracedentíí, & cú leges litibus dif-
^ finiendis íint ordínatac, & inftitu-

c^quascaputomnium, veinex-
emplumalijs decee obíeruare. Ideo & mérito 
fubfequitur tirulus nofter difponcnsqualiter fe 
in litibus dífponendís, & exercendislegibusa 
fe ftatüíis ipíe Rex fe debeac haberc. 

I N L E G E M 

P r i m a r a . 
Rejris diffnitio defcnhttur. 
Reges etiam infideles, ab ipfo Úeo hahent 

principatus, f\_egn¿. 
Boni Principis cjuaíi'tatcs. 
Regem nontnicjunm} fedcorre£íoreminí~ 

quorum ejje deberé. 
Rejrem acceptiorem Hulla res, ficut liberali-

tas m audiendo, facit. 
6 Reges in Kegno (¿^ maiorem poiejldtem 

habent^uam Imperator in Imperto, 
y Vonatione alicutusloó a, V̂ ege Ja6íd , tn 

td ~\ement ettdm res propríx B êgts. 

S V M M J K I V M . 

Quibus (¿r auot áichus K.ex tn fe~ 

p ú m a n a debci litibus audíendts , 

expccliendisddeffc in f r x f e n ú declaratur. 
Tom 1. 

IN cuius quidem legis declaratioriérn glóíffatór 
Salmahtinus, hic Regía diffíriitionem exordi-

tur,quam equidem difiinitionemtést.nofter de­
clarar,inquiens, quodRex diciturf quafiregens r 
fe & alios, cuius officium eft iudicium, & iuiti-
tiam faceré.Nam cum á Deo poteftatem habeac, 
tuxta illud. I'er me Reges regnant, & c. fecundum 
tex.tnl.j. tit. 1 .p 1.(3!¿.i*nt.í f.ea.p 0tex. hic} 
trad't.D.Cauár.tnpracl.cap.i ñv.é.tn finCtCr Bur­
gos de Pa^, in prooemio legum Tauri.nu. j8. cüm fe-
quent, oC ideo ficundum farol, de Cjraffalis, Ub. l . 
Regalt. Fran. iure. Í?. Reges vtuntur claufula.Dei 
grana,de qua vti an poísmtalíj, cradit ipíe Bur­
gos,^^^iP^».^i.¿,«yf^.íí/^»^«í.Imo & non íolu 
principes chriítiani.verum & infideles f ab ipfy 2 
Deo habent principacus & Kegaa. > fecundvm 
Soto.de /ufií,& ture > ¿tb. 4. qumlt. j . articnT i ' 
col.d. pag.i-y. mérito quod iudicium &c i.uíli-
tiara facete téneaheur Reges ipfi 5c principes squ i 
ab ipfo Deo on3nia,re¿ta viamlliríae, iudicandi 
poteftatem accepcúrr. Sicenim Se tranqmlliras. 
6c pax coferuabitur, & per omnes obferuabitür 
popules & refpublicas.Quas ob res Reges cread 
neceífarium fuic.Cumcnim homínes per íe abf­
que aliorum adiuuaraine , nihil habere poG 
fentjvndc fuftencarentUr,/<?c««iaí«OT. d. I , adn'.xa-
menquehocabfque iuftttta> iuftitiaqUc per alios 
quam maiores exerceri non poísic, maiorcfqué 
1] fi plures eífenr quam vnusfacíliter difeordá-
rent, quoniam voluntares hominum partitae 
funt, 6c in varios fenfus dmifie fnecefle eft enim 
Reip per vnum confuli. ficundum glo. tn prúg-
matt, ¡anclio.m prooemio. §. tn qua quidem , ver­
bo , primogénito ) ideó tantum vnum Rígem 

idcílc 
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adeíTc conucnicns fuir, qui omnium cíTet capur, 
exquoomnes ali) ranquameius membragubcr-
rarentur. Cumqué omnium caput & gubcrna-
culum eífe dcbeat plurima tenetur obferuare in 
eorequifita, tam quoad exteriores, quam quo 
ad inreriores animi morus , quae in ptimis titu-
íis , z. partitae, deferibentur. Debetque ¡teun-
dícm Thi/ofophufn.Kex , & bonus princeps cun-

3 ¿lis elfc benignus, t nemini blandus , pancis 
familiaris, ómnibus aequus , ad iracundiam rar-
dusj ad clemctitiam pronus, in aduerfis fir-
mus, & i n profperis cautus, in ómnibus pro-
detTe deber, & nullitiocere. Eftenim Princeps 
parcr communis omnium, auth. ñeque vir, quod 
ex do. arca finem. Dcbent qnoqneíludeie , vt 
non exadores, fed Reótores Dei nominemnt, 
non in fubditos crudeliter f^uíicjed illos legali-
tcramplcdi, vt finr forma ipforum non derai-
natores corum.c quia cognoumusAo.q. Ji.Nsm 
fecundum Artft. fímiliscft operario Rcg sadíub-
ieótüs, patris ad íilios, paftoris ad eues, patei ro 
cnim more, & pie debet regcic pcpulum 6í cle-
XnctiXti.c.conquerentes, de tfjr. J¡.olta. notai Lucas 
de Venna, in / . i . co/.j.. C.de fuperwdrfío. Nam bo-
ni paftoris eft tendere pecus, non aurem deglu-
bere, ideft pillos, vel Janam eueIJere , vt trautint 
Sueto lib, z. (3 Orofc.y. ad tyfugtifl ln cuius pro-
poíitum óptima referr loan.Motolonius,;»/??^/?-
tuario inrts, verbo, prtncepsjrj gt.qut violenier,¡ub 
/itera, T\\uctv\\m3vt inquit fínguUrts Ux.i$. 
tit.%. 1. Regnum & camera Regís diuirijsa-
bundanr, cum vaíTalli eius funrdiuites, & térra 
& populus abundant. Rcxquc , Jecuttdum Cy~ 
frianum, non iniquusj íed iniquorum corredor 
eífe deber, & oporter, debetque fecundumem-
dem Cj/prianum , bb. de duodectm abujtontbus 3 fn 
5. genere i furta Cühibere,adulreria puniré, im-
,pios de térra perderé, paricidas, & perjuros ñon 
\linerc viuere.Sicqué oftendit Homerus, Reges 
fummilouis tífe difcipulos, á quo iuftitiá ir p i i -
mis aedifcantjquam deinde imer mortales obíer-
uant» & eam omni ftudio tuentur Quoniam ih 
iuftitiá Regis exaltabitur íolium eius. Etíicfer-
tur de Traiano Imperafore infideli, qui bonus 
iuftiriíé obferuator erat,quod orante Beato Gre­
gorio ab inferno füit liberatus ijtcmdum Carol. 
Grajf hb. i . 'Regalium Fruncí a jure. ^. pag }%.Et 
qua ftt Regis iuftitiá late ctiam preícquitiu Paris 
de Pureo m trafla. fjvdtcatus. c. 1. de T^egum. 
Frtnctpunj%(S Ducum excejsibus. r.u & Burgos 
de Paz, m precetnto legumTauri.r¡u^% cum jtq% 
aliqutbus. Qui & rraóVant quomodo Rcx de­
bet inhiarecura: publica, & minifttrio juftitiae, 
non omnem curam & diligentiam in delicijs, & 
venationibus ponendo:propter quodRefp.pe-
rit, & opusiuftitiá; diminuitur; & qui Rexeiat, 
iiuncvenator rufticus effedus eft, vtibt per Pa­
rid, de Putee, n^w. 39-El hincedocc mur3 eos qui 
porenriorum blandiuntur emolumentis, non 
lurifconíultos fore , íed iniquitaiis miniftros , 
no boni & a-quiartem exerceiCjfed perdjrifsimi 
homims,non Sacerdotes fedapoftatas^ó philo-
fophátes,íed bypocnias impiobiísimos3^/r^/írf 
A4art.Salan.m ycpet l . \ .verho^vera ni fallor.ff,de 
lufi . & tur Et in materia Regnorum, 6c vnde 
habuerinr onginem, & excrdiuni,vidcndus eft 
oranino Pet de Anchar, mcip. pro maiori 

dtligentra.cunquc haecita íe habeant, & ea coníi-
derans lex noftra ftaiuit dics& terminum.in qui-
bus pro fuá humaniiate, & clementia aditü Rex 
ipíe facilem íubditis práber,vr poísirt coram eo 
iuftitiam peteie : in qudmaxime Regis libcrali-
tas confiílit.Nam nulla resfacceptioiem populo ^ 
regem facir,quálibeialitas in audiédo fubditos, 
vtde Agefilao & alijs gloífator Salmantinus »» 
prafentt. ve>lo, ojr. col. 3 2 3' narrar. Et de Regís 
poteftate,vltra Curfetum,^ /̂ <»¿/<?/« qutmdehoc 
/<ru,haberDus tex./« l.p.tt.i.p.i piobácem eandé 
f habere Reges infud regno, qiia;m habenr Im- 5 
peratoresin ¡mpetioyprout &ptjobareettamvide* 
tur tex.in l . - j . i t t . i . p,7ytnfnaltbíis verhs, £Spro-
Jequttur late Suarez. in q. matoraius anum.ié.vf-
que ad, : I . & gl. md *y4uendaño.c.q.Pr*t, 
nume.i.inpnn.lib.i Et in Hi/pania Regem I m -
peratorem vocaritiadit Villalobos m t in t ino-
miatutisiiuil/s Rfgi¡.c.i ptrtctum: & Burgos 
de Vzx.vbt fupra.nu,i^:6c díccmiis alia fauente 
diuina gratia/w/.^.r/r. 5 ./í^. ¡.tnfiatS ¡n /1 tü . i . 
lib.4, wfra.Ex quo Auendaño vbt Jupra, inquit, 
in donationealicuius lociáRege factarespro-
priasip íius Regis vcníic. 

I N L E G E M 
Scxram. 

í Tdjfa m rehus propter ccirejliam €xcufah~ 
dafn imponi pottji 3 & numero 2. cpuo¿ 
oh hanc caujam fojjunt ciues comptüi 
poneré Óliueta, ^7* Vweas, & emi cev~ 
ta ]pord. 

3 J(em fudm petefl quis compelli Itendert 
oh euitdndam.cdnjlidm, & f e r i c d t d ^ 
cala in domibus ytcinoYum, 

S V M M ^ R I V M . 

R e x c o n f e n t i r e n o n d e b e t 3 n & q u e 

f e r m i t i e r e e i u s o f f i á a l e s y O 1 m i l i t e s 

c u r i ¿ e r n d g n a m h a b e r e famÜMm^ n e g ó -

t i a q u e in c u n a h r c u i t e r e x p e d i e n d a f u n t , 

CARfSTlA QVES6DEVE OS CVS AR. Ob quá 
careftiam excufainciátaíía in lebusfimponi f 

poteft, fecundum quod late nadir Couar.//^.2. 
Far.c. ..n.^. &í Auenáaho,c.ic).JJratorf*m. nu.^i. 
bb.i.Et iterumnuth.^i. & iterum in cap,ío .n-i^. 
lib. 3. iuquir, quod ob hanecaufam t poíTunt 2, 
ciues conjpelli poneie & plantare oliucta ¿k v i -
ntas; 6c Regatarij.quod vfque adeertam hoiana 
nihil emanr a forenfibus ad mercata veniénbus, 
prout in pluribus locis ftatutum videmus,^tra' 
dit tySmlUs* c. 17. Pilierum. fcl.169. num.26.& . 
Oroícius, & ahj in /, J , §. cura cainis.ff'de offi.pr&f, 
vrb. (¿ Didatus Pticz., libro. 1. otd. c e l . j u . 
cum. 2. jcq. vbi alta Jimtlia in propojitum addti-
ctt. Ex quo inquit, polle qncm j " compelli ven- * 
deretem íuamjprout,6c pluricsvidcitius, quod 

propter 
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iftopter careftiam , & défedum tritici fie cata 8c clenda in illo anno,& pro populorum pronifio-
cala in domibus vicinorum. vt íi fore plus ne , prout vtdebtmus m umio ̂  & praamatn, oci 
menti quam ad íullentationem famrli¿e lu ne- pan. Dequthus ettam vtdendus efi M c . t t h i . f i s ^ f -
ceííatium habuerinr pro anno vno, illud plus flitttsjn prdudtjSAdtonfitt.SíCtl.yuxjL^.nü.i.cum 
mutuetur, áut védatur nifticis pro cultura peifi - fequent. 

T I T V L V S T E R T I V S 

D e l o q u e e l R e y n o h a d e h a z c f m u e r t o 

e l R e v e n l a g u a r d a d e fus h i j o s , y q u a -

les o f f i c i o s v a c a n p o r f u m u e r t e . 

N titulo príBcedentediíStura eft, qwa-
lirer Rex in vita debet fe cum fubditis 
habere,& in liribusaudiendis & que-
relis praeíentandis, nune vero fubfe-

quenret lequitur titulus nofter difponens quali-
ter ipíi fubditi mortuo ílege fe debent habere 
cum filijs Regis morrui, de quae officia per Regis 
íobitum vacare dicantur. 

I N L E G E M . 

P r i m a m . 

i Rex potefl petere repelli "Epifcopum pro-
mouendum non fibt fdelcm. 

z Ttltm pars^ijeerprn patris tudicatur, & 
yna & eadem perjona. 

3 Í R ^ M ftíim yocari pottft Rex, & Comnvs 
Comes in yita patris. 

4 Ble£ía yhipatr'u indufirla efl perflwtn po­
teft feruirijicet per fubüttutumnon. 

5 Vilms an in fideicommiflifucceflioné patrefa 
reprtfentet. 

16 Filia in HiSfania fucceditin Regno in jí~ 
lij defeBum, etiam pupiüa. 

S V M M A % 1 V M . 

I S Á o n u o R e g e o m n e s f u b d i t i filio e i i í s 

p r i m o g é n i t o t e n e n t u r o h e d i r e , & h o m a -

g i u m p r á f l d r e . 

(" ^ V A R D A R L E A L T A D , Similis eft coh-
_?trafacienti poenam imponens Icx. i . titulo. 

I S part. •>. £f ¡.2o. titulo. 13, parí, i . Adeóque 
fidelitss Regi, & eiusfiliis feriianda eft, quod 

I potelí Rex petere repellifEpifcojpüm piomoué-
dum non fibifidelem , fecundum s^bb. mcap. ex 
parte , ñame. 6 de tfftib. & AffltEUs m conf i . Sicil. 
tn preludm.^.\% .nume.j^ 8. vbt altos allegat, 
:gl. in pragma. fanftto. mprocemio. §. n a m Eccle-
jiarum, g\o. extertorum. ($ tdem syíbb. tn c. ni-
hü,nKme,$, deelettto, quod notandum dicit per. 

Principes,^sAufreditfs,in Clem.i. de offi.éfd.tite 
de potffi.fecul fuper Ecclperfon:Reg 4..f<;¡ll ^ j f o l , 
3 j . Id lamen per Regem opponi debee abfcjue 
fraude, & mahtíá alias excederé r & infpirituali-
bus fe intromitrere dici pcíCct, Jécundum Vartd. 
de Tuteo , tn trafta. Jyñdtcatus, ttt. de excejfibus 
'Frinctpum inferiorum. numero 1. In Hifpania ra-
men hoc locum non habebic, nam ipfe Rex 
nominar & praeíentat clígendos & promouen-
dosin Epifcoposj r i f i poft norainationem, le­
gitima, & iufta difeooperiretúr caufa hoc facien-
di, &opponendi. 

¿4nft jon tenudosde le guarda a fu hijo. Nam fi­
lms patrem repriefentat f &pars vifecrum pa- i¿ 
trisiudicatur & conVmunc bonum coniugato-
rum, & in eo feruatur páter , &'paterni nomi-
nis diuturnitas : vt fuper ijs verbis inquit glof-
latorSalmantinus/?^,/»^. /. 1. tit. 2. Ith.t.ordin, 
col. 554. Vnaque perfonafilíus & pater reputan-
tur, v t in l . vkima , in fine. C.de Impube. & ali. 
& i f hae authoritate. & § . e t viro.óptima./. 
i . t t t . 1 j.part. 2. qu<t Jimilis efinofir£. 0 i 1. tn fi­
ne, tit.10. eademp. 2. Et ideo vaflallus dominuni 
contra filiumadiuuarehon t e r í c t u r , fecut.durñ 
Felmum in cap. afferte j w . i . deprafumptio. vbi alia 
ex hoc infert. Et quafi naturaliter, & ex iuris d i t 
pofitionc pater & filius eadem per ion a repu-
xamuv, fecundum es^híonium Gome%, tomo, n 
cap. p. nitme' 7. tn prin.£$iterum eod tomo, cap, 
1.numero. 4 cum i . f i q Er ideo aeftimura patrisj, 
jeftimum filij repütatur3yíc««¿/««? Suate^y tit. de 
los emplafymíenios. §. \ .num.30. pag.^72. &la~ 
te Segura^ eius addition in l.fi ex Ugati caufa «.49. 
cuínpluribusf€Cjuéntibus:£S Autles.c. j . ^rátorum^ 
verbo^nt htiot^pertotu'mfol.ó^. Ex quo infert glof-
fator Salmanrinus,z/^^/:r<«3^/,5j4,quodfiliusf g 
Regís Rex vocari potcft,& debet, quámuis Re-
gnú non haber. Et *« colu ^ t, inquit idem in filio 
Ccmitis,Ducis5vel alterius dom¡ni3vt fcilicet,in 
vitapattis}etiá illuftris & dominarlo vocari po­
teft, ficut pater, &idem tenet gloífa. r. legts. 1. 
titulo. 1^. part. 2 . &glofttn pragmática fanflio. 
in prooemjo. §. tn qua cjutdem , verbo ̂  pri-
mogintío. fial. 17,/« paruis, & Carolüs de Graf-
falis, líbro,i, Regaltum Franc.ture. z. tn fine , & 
Anto. Gómez, íemo. 1, cap. i . n u m , 5. Vbi hanc 

teftatur 
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reftatnr communem opinionem, &eamintelii- trem repríeíentarcquod funt quidicant, qnod 
git,& declarar veram efle, quoad nomé & digni- & in fideicbmmirsi íuccefsione f Patrem filius 
tatem,vt poísirnuncupari.veldecorariranquam repr£eíentat,/irf««iSÍ&7w laj. csr.J. ^ . v o l u m , ^ , 
Rex vel Dominus , non vero quoad iurifdi¿tio- 0/^¿/¿•c»/.^4 quanrumuis regulare fír, in om- ' 
nem 5adminiftrationem.vel alia fimiliajqua: ref- nibus difpofitionibus ali;s, quam maioracusfi-
piciunt dominiumJ& plenum ius ipfius dignita- lium no iepi£EÍentare; ñeque ¡nrrare locú patris, 
tis. Imo & quoad nomen, dignitatem impro- nifí vbi aliud iure ftarurú reperiretur , vtnqmfii* 
prie, abufiue invira patris vocatur Rex , Co- «21? pofih£Ctraüat Pdiiez^'ntra^.maioraíum. t . 
mes, aut dominario filius eius , fecundm Moli- q p.n.zi.mh familia,vel propinqui vocentur, fe-
tiam^de prtmogetiijs HijpAntítJib. i.c.ó. numer.if. cundum Moltnamde prtmogemts.hb ¡.c 6. nu. 44. 
cum. 3. f&q. Sed an marer Regis dici poterit Re- 4/ • In hac ramen ampliatione communis eít 
gina, tradit idem Carolus de GraíTallis. Itb. i.Re- opinio in contrariumümo quod in fimplici íidei-. 
gaft. Fran. iure. \8.verf.ad propojttum ergo > vbi commmiíTo patrem filius non repr^rentar3neque 
quid de vxore. Et in tantutn hace procedunt, imía.zlocumeius]/ecundum Decfxotjf.i.num.^.cx' 
quodpbteft pater filium loco fui fubftituerejfe- Cumanopereücorrupte allégalo tnconf. 107. Cuius 
cundum Didacum Pérez, ^¿y«/'>'<« , qui allegar rario eft: nam cum in fideicommíílb reftatori3&: 
ad hoc Roma. & eius additio. tnpngul. 66$.inctp. no vltimo pofleífori fuccedatur l.cohceredi.̂ . cum 
lile cuim indufiria, ira tenentem , & limitantem 7̂i¿e. ffde vulga. & per confequens non defertiu* 
vno modo í etiam íí patris perfona & indu- tale fideicommiíTumiure h^redirario. Id nam-
ftria eííet eleda. Quo cafu fecundum text, in l . quedicitur iure haereditario deferri, quod non, 
inter artifices. jf.de folutio per fubftitutum fer- nifí ha^redi, iure tali hereditario defertur. 
uiri non poteft , quantumcunque fubftituen- lud autem é contrario dicitur non iure h^redí-
dus íithasres fubftituentiSjj/fí-»»^»»» Z ^ . i n l . f tario deferr^fed iure fanguinis,in qno ís,qui ha> 
fie numer. 186. ff, de verbo, ohlig. c r iterum tn l . res non eft, vel etiam, qui hites eft, ex fola ag -
centefimis y numer. s.ff. eo. l i t . t r esfnt. Gomê . natione, feu cognatione ; vel fpeciali vocatione 
tomo.2. cap. 11. numer. t}. in medi» y ¡n 2. am- fuccedit, fecundum Bar.l. vt iurts iHrandt.%. f i 
pli. Et hocniíí promiíforad inrereííc teneretur: liberi. jf.de op.Ub.relatum > & fecutkm per <JMo • 
nam tuncratione inteteífe hairedes eius poíTunt linam^tn dtfto lib. 1. c. 8. num. 6« Manifefté pater 
adimplcre, fí aequé fint idonei cum defunélo, filium in fideicommiífo non intrate locum pa-
fecundum lafo. tndríta. I . f f íe , numer. ip . Haec tris, vtpote, quia comraunioreftopiniojinijs, 
tamen in filio non procedunt; nam per fiiij per- quae non iure hasreditario deferuntur filium lo-

4 fonamf poteft etiam in hoc cafu^bi patris indu- cum patris non'imxzttjecundum Deci.diflojonf 
ftriaeledaeftferuiri. Quaceft máxima, & fin- i^num.s.&üerumconfilio.igj. ^ ^ 0 8 . ^ 4 1 2 . ^ 
gularis hmitatioad diólam.l. tnter artífices^opzcQ. 217. vbi frmatabhacnonefje difiedendum, & tra-
tenet Orofcius, mi . 2. col. 5oí. verfeul. 4. f , dit iZHolina vbi fupralibro. 3. c. 6, numer. 40,(3 
de offc.etus > cuiman. efitur. & Tiraquelus, m Couar. inpratt.c.fi.nume.q. per tetum. Et ratio 
trattatu de Trimogenitura. quAfio. 88. numer.i* xationiseñ Jecundum eund. Deci. conf.y^.num.i. 
& Filias in cap. afferte. numero 2. de pr<cfump- quoniam,vbi fucceditur iure hscreditario confi-
tto. Quod tamen ego intclligerem verum eííe, deraturdifpoíitioiur¡s3qu?eft,quod filiusintrec 
dum tamen filius ipfe fit aequé idoneus, ficut locum patris ; íéd cum fucceditur iure fanguinis, 
pater adimplendum illud , quod pater imple- vel fpecialis vocatíonis , coníideratur afFe¿bio 
retcnebatur,& íitapprobarusineodem officio, teflatoris, quam habere videturad próximio-
ñcut pater, prout opttme inejutt Tau/us Cafi. m i . remin gradu , & fíe filius non intrar patris lo-
conunuus. f i ab eo. ff. de verko. obkgai. tune cum in tali fideic6miíro} fed proximior admitti-
enim eadem opera: cenfentur» Facitque doftri- tur In maioratu rame/ecúdü didos^filius opti* 
na illa Bart. & communis , pertex, tb i in l . i . C. melocüpatr is íntfat&repr^fentateü^o^cíw-
de prapo.agen in rebus. libro. 12. dicentis, quod munem tefiantur plures , O Didacus VenZ , in 
volcns feruirc per fubftitutum, femper debet prt/enticol.jv.mfi.cum t feq.&Te/ae^ind.trafr, 
íéruire per hominem eiufdem qualitatis & con- mawrat.d.up. q.p.n.u.Ez qnando pater & filius 
ditionis. Quam doótrinam , & alia referendo dicantur vnum corpus & vna caro vide per Taf* 
refert & fequitur Didacus Pérez tn l . 4. tit. r. m prmff.cjut fat.cog.lk Hippol.//^«/.i6o. & Go-
hb. 4. ord.ingl. 2. col. 1^49. tn fine cum feq. Quam metinsí» §. aftiones autem de pecaltorcol. infii.de 
tamen & fupra dida temperarem,& limirarem, aSlio.Vú.d.c afferte^ omnino Tiraq. /« / . / vn-
quotiefcunquefaótum explicandum eftaffirma- quam n.i<¡.inprafattone.C. dereuo. don.ibi TL'̂ as. 
tiuum,fccus fi negatiuum : quia tunc quantum-
uis fubftitutus & íubftituens fínt eiufdem periti^ 
non fufficict, fecundum l a f i n l , cum fihus fami. 
§. i.num. i.fol.Soff. de verbo, obhgct.io, Et quan-
do cenfeatureledta induftria períons, vltra Do 

Hic babemus tex. expreílum probantem, fílíam 
in Hifpania fuccedere f in regno in defedura fi- Q, 
l i ] , prout & probar tex. & í^gl . la hija, in l . 2. 
m.15. p 2 Etibi glo. afsignat rationem quarein 
Francia filia non fuccedit in regno, quamnis 

O:orestnd;£la. I . ínter artífices, rradnnt Barr. & fiatrem non habeat , ffi etiam tex. fmitis no 
^odores tn l.nemo.ff. deduobusreis.Etznohli- firo tn l . y. tu. 9, Itb. 3. t u f a , & tradit opti* 
gatusfaceréopuspublicumpofsitilludadimple- me T t r a c i . de pnmcgomtma. ej. 10. numer. T. 

re per fubftitutum vide Auendaño/»^/?. 1 3 . ^ - cum fequen.vbt quam plura, & fingula-ña extm-
torum.num q M . i . E i ntium iney, num j.verfi . pía pemt 'ih propofitum ^ & Burgos de Ta^, in 
W^M»?f , / / ^ . i . f i gna tca fus . in quibusperfub- procemw legum T a u r t , verfe. %e-¡na. numere 

ftitutum íeruiri non poteft Vlterius, & pro the- ^ - j . cum jecj. c r %ojat , tn epitome fucefuo, 
niatis ampliatione notandum eft ita filium pa- abtntefia. c.3. numer. 3/. Er fíe in Vcgnis Ama-

zonum^ 
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7 zonúmjHifpani^, Aragonia^Nauarrae, & An-

glÍ2E,&alijS . vticeílarurCaioiusáGraíTaiis,//- J ]S] L E G E M 
bro. i . % e ( t a H ü m F r a n c t £ j m e A j . m p r i n a p . Ec ad- 1- j , 

7 miniftrauotRegni de iure Regia: propriae perci- lecunclam. 
ncCjtion raarito ems,f̂ f*fid^m ¿is¿¿o.f,8c pro indu-
bicatohabitumfaiíre^eftacurgloíra,.//^^./,^. c Tr n/í 
mulo. r. fart.-i.&ml.^vtffiü. ferfafatitm i / l S V M M ^4 R l Y M . 
e a d e m p a r t . i . E i C x c c Q n z m ' m e m ú i ú ú i fencencia 
pronunaatum eííe ínter cacholicos Reges Fcrdi- O u d o f f i á d m O Y t e R e g í s e a c o n c e -

nandum, & Elizabetheius vxoréaíTem Dodor d e n T i T d m r m , & q u t fimanmr d e d a r d t 
l l l e C c A S , i n U é > r o . ó . a í ¿ < i h t j f o r M V o n t t f ¡ c a L z . p a n . . a ' i j 

cap. de don Fernando Q u i n t o , y G o d a ¡fabel Reyes " X WOj" 
de Cafttlla. fol io, i%^colum.^ . (S t - ^ f / / / ^ , í / t f Z7 -̂

mogemjsHifpamAyUb.^.cap ^ n . s . Q ^ i p á ^ á e b s C ' V E I O S O F F I C Í Ó S D E tA C A S A D E L R E Y 
rum eft quod quamuisfilia hace papillaíic^adhiic Y C H A N C H I L L E R I A S , Y O T R O S r , L O S O F -
deficienteñarre mafculo fuccedic in rcgno,ye- E Í C I O S D £ L A S CIVDADES-QuáLiiscnimraáda-
c u n c í H m Ahiles^ tn proemio cap. T r a t o r u m $. z ««. tura traerte raandantis expirec. /. m a n d a t u m . C . * 

S 1.5. -jt. 7. & %, fo l . 8. Ec quid faciendum f cura manda lanandatum. 1. ff. eo, t t t . l . %$, titulo.$.p4r~ 

ñ l i u s y auc filia Regni rucccíTores remanent in t¿. 3. tradunc Dodores , máxime Fclinus, i n 
infanedi a£catcpupiJli}& oiphani raortuis paren- capitulo> R e l a t u m . i . de offia.del f$ Soc inus , T { e ~ 
tibus, declarar óptima.&fiiagularisicx.|.»í. 15. g » U . 254. lafon. & Doctores /. 0 ( ¡ u i a . f f * 

f . i . De qua meminit Oldra. c o n f >2 de quo per deiurifdittto. o m m u m i u d i c . glof. in pra g ma . f a n * 
R z i t . in L q u í d a m conjHlebanttCol fin» f f .de re i n d i . flto. tic. á e c o l l a t ú § . i tem ziolait v e r b o , m a n * 
per l a fon ,^ B ¿ n e d t t t ( i m , r e l a t o s per glof. de veyme, datt im , & ib i addicio. inquic quod per intima-
/«^¿/á./.5.&dírpoíitiodiiíÍ£E./.3. procedic, eiíl lionera Ppalaro faótamde mandato eidircdto 
Reginapra-gnansremaneac, ytftf»«¿«aw Orcycí./» efficitur, res non integra, 6¿ per mortera raan-
/ . p e » , c o l . r y j n fine, f f . d e fiatuhomi. inquieta- dantispoílfecutaranonexpirabit, Ccuc regula-
m c n C a r o l . M o l i n c u S T ^ ^ ^ f r ^ / f ^ ^ w í i ? ^ » riter expiratre exilíente integra. Quodquando 
¿7.3. quodlicctprobabilior vídeatur iftaopinio dicetur vltradi<íiosDo<{iorci, videglof in d. 1. 
diípoíicJüdi(3:a:./. 5. quod víque ad. 20. annum m a n d a t u m , ^ g l o f . t n Clementi . fin. ver f i c .proec -
durct tutela Regis pueri, &inter varias opinio- clefia., de p r o c u r a . & glof, integra, i n L ¿ta de* 
nes KÍEC videaturelígenda taraen confultius íibi m u m C . de proettrat* & ange. in § . r e f t ¿ , i n * 
videri,quod finiarur pubertatc , vel fi fie pubes J i i . m a n d , 6c Orofc, i n d i t t a 1. 0 q u i a . numero 
tempore mortispacrisnonfitdandusei curator, 25. c o l u w , <$6i. Et an finiatur referiptumj rao-
duro ramen non íolus admíniftrec de per íe, fed rientc i l l o t contra quera fuit impetratura, Y Í -
cum confilio dele¿l;orum*& fideliura , & pru- denda cft decifio. 16^. capella T o l o f & t h i a d d i - 1 
dentíura virorura.IbiquerefertCarülumQ¿in- Reuocatioque fupradtóla.quae fit per raor-
tum Francorura Regeraanno Dorain¡.r^77'fia- tem raandantis, vel concedentis, operaturef^ 
tuiíle conuemrc priraogenitura Regni adraini- feíhira fuum, etiara fi mandatario non fitin-
ftrationem recipere deberé cura.i4.ageret annu, timata, f e c u n d u m t s íbb . in cap. m a n d a t o n u w e r , 
ne per longiorera tutelara occafío fuaderet ma- 6. de procurat , & ibi additio. Ec ideo cura dele-
ieuolisresnouasexcitandi, & idem refere glo.w gatio reintegra morte raandantis ex ti n gustar, 
pragmáticafanfttone.tnpro(e»iio.§.mfcr(itabilts,glo. aóla poft mortem delegantis reintegra, ctiam 
fujceptione foL%,vbtaddittofub figno. 4. incjutt hanc delegato ignorante mortem delegantis jtiullius 
ejjh P a u l i f e m e n ü a m t n c . q . a d ba la thas , £<¿deSa- func effeólus, nam ipfo iure expirauit iurifdi-
lome,inquic /^zgl illa,quod fuit inuíiífcus in 1 z. ¿lio , prout pluies tenere aíícrit Oroícius v b i 
a n n o . y 2 . d i f i . § . hocregulare, & quod beatus Lu- f ü p r a , numer . 51. ^"5 2. & additio. capcíis To-
douicusRex Francorú, de fimiliterRex raoder- lofa deci. ¿64 . vbiita Bononiíein contingentía 
mis Carolus. 8, ínunótus fuit & coronatus ante, faóli afleric fuiííe deterrainatura. Nam nequé 
i^.annura.Etapud nos Carolus.V.Ca;farpriraus confenfus partium f e c m d u m eum ibi fuíficeret: 
huius norainis Hifpaniatura Rex.17. cetatis fus quod oranes tenere afieric Orofcius v b i f u p r a , 
annoregnare coepitjVt inquic ModernusBaeca, n u m e r . /3. Sic & codera modo priuilegium f 
d e u e c í m a tu torHm . c . io .nume. 30. Vbi inquic in morte concedentis expiral, & noua eius con- ^ 
hoc efle confuetudine abolitam & abiogatam fírmatioá fuccefibre requiritur, v t potefi v i d e -
diétara. /. 3. Partitarura aetatem 2o.annorum re- r i p t r s y í f f l t ü i s , d e c i f i o n . ISleapol. 128. Imo & fi-
quirentera^c &c ceflat opinio Anc. Gómez OI- quis iudex pofueric aliquem ad confinia^ doñee 
dradi, &aliorura ab eo relacorura tenentiura ipíé voluerít, mortuoiudicciilo,expirar volun-» 
contrariura,& eft Ant. Gom tomo,$ c> 1. «.56. Ec tas, v t poterisvidereex B a r t . & D a t t . m á x i m e f a -

5> quid in Dorainis inferioribust Rege vide nouif fon. tn i . centefimis. ff. de v e r b o r u m o b l i g a t i o ñ . ex. L 
firae per Pclaez, in t r a t l . m a i o r a m u m . 4. p. ej. 4. j f . d e l o c a t i , quod per mortem quis dicltuc 
38. p£r m a m . Et per quera debeat dari ralis nolíe, Ec an expirabic mandacura per raor-
tutor , vide per Ant. Gora. tn d. numer . $6. tem mandantisin mandato íacisdañtis pro man-
a d finem. Et an pafsit cognofeere filia haec Re- datarlo , vide d e a f . 26$. Cape lU Tolof . Quam-
gina de caufis feu ferré íentencias, vide Abb. uis itaqueomniahíEc fie fe habcant,&procede-
t n c . di lett i ¡ d e a r b t t . £y D o t t . m i . f i . C . e o d . t i t . & ¿ a t e re pofsinc •. ex lege camen noílra minime pro-
Corfetum m trat t . de potefiate. & cxcel len, Reg . cedunr quoad officiajde quibus inca:quae qui-

. 4em oíñciajduranceiiámocruo Rege caconcé­
deme-
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dente Nam ficut fedes Apoftolica non moritar, aíTctit RcbuíFus,^ fftpra, m . 37. quicquid du-
ita & neque fedes- Regia : officiaque á Rege h i i&ucmBdá- i» confcjp.KexRowanortim C0/.3. 

4 habita f perpetua funtad vitam recipientisea, TW. 3. Imo, & idem eíTe in officijs prouifís á 
fecundum Beoediólum relatum, & fecutum Ducibus, Comitibus, & Marchionibus t & 7 
per Rebuf.í» traft.de nor»tnatw. q . i z , n . t f X H t n dominis temporalibus, opt)ime fundat Burgos 
3 .^ . & Boeri.oprime, 1^9.». 11.11.14.1?. ¿ e V z z , i n dttio. conftl. 21. fer rc/^w.Etficaudiui 

20.vbi ipfe ¡nquicita perpetua efle quod pro dóminos hos caute folcre prouidere officia haec 
patrimonio habentur officia hasc.Imo & in Hif- iurtitiacSc tabellionatus, & fim'ilia, fcilicet, ad 
pania idem videmus eíTe : vt & nouifsime poft tempus determinatum,& runc tempus illud de-
hajevidiaíTertumj&infadicontingentia allega- bettranfire, neque ante fine caufaíuntauferéda 
tum per Burgos de Vizmeonf. 21,per totum.Ub.i. officia, fecundnm Gregonum, m dtfta. 1.20. Cir-
&f>etCa.UncoHfuet/éd.Bur£Hn.ttt.desiufttces.§.6. ca tabellionatus tamen officia plurimum debe-
n.Si.&.Sl'fol. 67. Vbi&».8i.inquitquaerendo rétaduertere domini ij.nepafsimeos remoueát. 

/ num commifsio iudicis data nuntio f duret Eftenim máximum inconueniens remouere eos 
mortuo iudice concedente, neque poftfitnc- quotidie propter inftrumcnta coram eisconfe-
ceflaria confirmatio per fucceflorem. £>tf ^ « 0 ^ á:a}perdüturenim & abfcondüturfacillime per 
per FeUn c.EccUJia Janfa Man*num.34.de conjh ingrcíTum noni offícialis :& ideo tranlado illo 
& Creg.Lope^.inl.l t i t . i f . parí, l .m verbo^ fino el, tempere deberent confirman ficauía vrgens no 
f jo.col. s.verfic, ^3nota(¡¡md fucceflor¡idtmtenent adefletin contrarium. Et an idem fitin offíciali-
4i/.Etnoc. quodAicccíTorinRcgno, velmaioria bus tprouifis abEpifcopis, tradit Bocr. v b t f u - 8 
no potecit reuocarc officia alias perpetua veluti pra.num^s. &quamuis ipfe J^Wí»3.»«.24.aíIe-
decurionatum, vcl tabellionatura , feu fimiiia ratper Curiam Burdegalenfemcontrarium fuif-
officiaápraEdeccíroreconceíra. Non tamen po- fe pronuntiatum in officialibus Epiícoporura, 
terunt tnqnitglof.tUa domini maioricatuum con- fcilicet, vt idem eífet in eis, quod in officiahbus 
cederé Caílellanias perpetuas , vel annuosred- Regis: tamen in hac Placentiae ciuitate icmouc-
ditus , vcl fimiiia in praeiudicium íucceíTorum, ri íclent, ex decreto quodam cócilij prouincía-
& fie dedarabis. /. 2 0 . t i t . r u p. x. qnac aliter vi- lis Salmantícac celébrate, & ex víu & prouifio-
debaturdiíponerc, prout < êam declarar Gre- ne iam per Epifcopos fida^ quod ad nurum 
goriusLopez. Et nouiísime ita poft hsc vidi, Epifcopi&fucccíTorisfinteis píouifaoíficia,& 
Aluarado, de comecfnrata mente tefta. Ub. 2 . e. quod abéis poísintquandocunque remoucri. Id 
T. 1. numrr. 9. Et hoc idem eífe in officijs tamen fine caufa facete non dcbent. &hsc pío 

^ concefsis f ab alijs, qui funt de fanguine Regio, hoc titulo fufficianc. 

T I T V L V S Q J V A R T V S, 

D e l c o n f e j o d e l R e y . 

Vperioribus tirulis didum eft de 
legibus & Regís benignitate in 
audiendis partium petitionibns, 

qucreíi$:infuperquequidagc-
dum Rege momio cú filio eius, 
&quíB officia per Rcgismortem 

vacent, & quia tara in legibus condendis,quam 
audiendis petitionibus, & partium querelis, 5c 
ingubernatione Regni.Rege mortuo, & in Re­
gí fuperftiti obediendo, confilium Regiura ex 
ipfius Regis benignitate fe intromittit, & circa 
alia régimen Rcgniconcernentia ideo fubfequi-
tur titulus nofter de Regio con filio traébns. 

In cuius tituli declarationem paruro immora-
bimur videbuntur cnimaliqua per glofifatorcm 
Salmantinum, fub hoc titulo. Et qux debent m 
confiliarijs Regiis concurrcrc, declarat oprime 
tex. in /./. tit.9. fart. vbi glof. optmade confilio k 
doftiscapiendot(S fumendotrafta. Etde hoc mag­
no Regio confilio, &eius prseminentia, vide 
plura per Carol. á GraíTa. hb. t, xegal, Fran. inre. 
i i . vh icx íaf . tn prgHtnciaU.$.fedtn publico, ff. de 
noui.ope. «««/.qu^rit an mmor pofsit efle de con­
filio Principis. Quid tamen fit confiliumt& qua-

literin eo fe debent habereconfilíarij, &quan~ 
do fit confilium faciedum examinat Matth. de 
Añiiókus m confittudo. S'ctlia,/tb. 1, r u b r . f j . nu* 
47. cum fiy. vbi & eius additio.ponit, quis con-
filiariorura deberinciperead votandum, de <juo 
in l.ó.tnfra ifiottt.&tnproosmto legum fori , in prin. 
in glofia, del confejo del Rey M ó t A u u s fecit de Re­
gio confilio inregrum tradatum,& de huius c.ó-
filijauthoritateBoerius, adfinem fuarumdcci-
fíonum inferuit quendam traólarum. d e a u i h o -
rttatemagr.iconfilij.Noxznáumcpieeñ. ícntentiam 
Regis f cura confilio Regio latam ius faceré v- 2, 
niuerfale in Rcgno, vt l , pna.^- de legtbus, a d hoe 
a l l é g a l a per Affitftís,ÍK duifione 7\(eapoltt, 190. m 
fi. & priuilegia tfummíe curia: ponit Rebuf tn ^ 
concordata FrancU, in prccemio^ in^glo [ imaSypap 
4. in mediocri tmprefisione. Et tbt [pectalúer ínquic 
in if. priut/egto curiara íupremara cognofecret 4 
de bono 6¿ aequo, & fecundum confeienciam^ 
Inqttitque Aücnd&ñc»Re/ponfo,1. num. ir. quod 
ficut DeuSjCognofcant fupremi confílíj Domini: 
dequo tamen alibi á i & u m reperies , vbi me re­
mitió Et de poena ofFendentium f hos dóminos c 
de confílio, tradunt relati per Didacura Pcrez, 

hit 



D e i C o n í e ; o d e l R é y j 
fo/. 3^1. m p r í n . 5c de curia magna vidc etiam 

Matcheum deAfflidis, v b i f u p r a t n diStüconí í i tH-
t i e . S i c i l l ih. i . r u I r r . W ' p e r t o t a m , «Se lace Carolum 
de GraíTallis, ¿ « t u r e 12.pertotum. 

I N L E G E M P R I M A M 

S V M M A R I V M . 

£ h u té c j u o t d e b e n t i n c o n f i l i o l ^ e g i o 

a d e f í e , d e c U r a t l e x n o f i m , 

O r t f l é etnmene a los Reyes tener cevcai deJt eo~ 
pauta de buen csM/ejo. Coníilium enira quac-
rcrcdebcnc Reges, f e c u n d u m tex. ykigloff . 
p l u r a a U e g a t i n l . j . & 6. t t t .p .parte 2. 

Q u e rejidiefie en confije v n T r a lado . Hícvidetur 
tex. expreíTus quod Epifcopus, &:per conícquens 
íacerdotcs^poíTuntcííc de confilio Regio Praeíi-
dentes, vel coníiiiarij, prouclate examinar Men-
chaCajita tenens in libro. 5. defuccejfionum creattone 
§. 3*. «.^12. Vbi audacia verba, !k qua: eum non 
decebat diccre inquit, infaniam eílc aftirmare 
conrrarium, cum feiamus valennlHmosDodtor. 
contrarium teriLUÍTc iuridicis & valídiflímís fun-
damentis, 5¿;quibusreípondcrinonpoteft,vtli-
cet viderc ex Luca de Penna in l . milites J a z. colum. 
f e m l t . & f i . C . d e r e m i l i t . libro, u . & c Carolo á Graf-
{ s l . l i b . 2. Rega l ium F r a n c i a ture 1/. Vbi inuehic 
contrafimilesPialaros, inquiens non nunquam 
compertum cíTe inter Francos plus dániin Remp. 
inferri, dum facerdotis confilio res Franca agi-
tur , quam cum prudensaliquis exícculinobili-
raterebus gerendis praficitur. Illeenimquadam 
infatiabiliambicione omnia fibivendicat: hiefei-
licer,prudcns íccularispopulimifertus, & com-
municatis detrímentum íüum cíTe ratus, Reip. be-
ne,vt poteft cónfulit .Ule faffcum & pompam ex di-
gnitarementiens > có audacius diuinas congerie, 
quominus vlrioncm timen Ecclcíiafticaproteótus 
libertare. Ha:cille Carolus, Deíiciuntqj in rali E-
pifeopo Apoftoii requiííta,de quibus perFloren-
tin u m, Í« 5. partefus.[Hmm&> tit. 13. c. 3. titulo 1 y. 

c. n.&inalioracerdote inferiori deficiunttradita 
per Florcntinum eundem in d. tit . i^ .cap . \ . & 2 . 
¿ctraditain concilio Tridentino. Sejfio. 14. d e r e -
farmaticne . C o n c i l i j & S e f j l o . 2 i . c . i . d e r e f o r m a t . E t 
quatn plura alia ex diuina feriptura , 6c ex didis 
fanóborum patrum, 8c ex iuribus &;gloísis aífer-
ri poíTent, qua: alio in loco forra (sis latius ad-
ducemus, pro vtraque parte queftioncm exami­
nando: quod nuncnon fació, quiatempus inftat, 
¿i ad alia tranfire ncceíTc eft. Vcrü eft tamen quod 
excaufapublica, S¿ exíummi Pontiíicis liccntíH 
h x c exercere poíTunt, v t tnquit « J H o l t n a , üb. 1. 
de P r i m ó g e n a s , cap. 10, n u . ft» vel fitationedignita-
zis babear hsec temporalia exercere in íuo Épií̂ -
coparu, puta, quia Comes c { í , / e c u » d u m e u n d e m 
t J W o i i n a m , ibidem. l ib. i . c . 1 j . n u m . y y . Alias enim 
temporalibus negotijs implicare fe non deber ille, 
quiorationi, leólioni, Scprxdicationi tantummo-
do vacare AzhztyVtprobaturinc.omnespfal lentes.^t* 
dift. & c. Ep i f iopm nul lam SS. dif i . Se non in pala-
tijs Principum, fed in Ecclefijs cerrare tenentur 
TípiCcop'Lc. c e n u e n f o n s . q . 8. Sedinfanirenos di-
cenede ijs agentes alioinloco,dum fanifucrimusp 

Tom. 1. 

&ouumhabuenmus infaniam fortaísis defende-
mus, fi infaniam vocarelicuit alicuí. 

I N L E G E M S E X T A M 

R O huius legis exornatione videri poteft 
Macthams de Afflidis decifio.Neap. t . & i d e m 
inconfi it . S i c i l . l i b . i . r u b r . 4.$. n u , 47. £ j ¡ ibí 
a d d i t i o n a t . e i t í s , & c u r i a P i f a n a . U b . x .cap. 4.. 

I N L E G E M S E P T I M A M . 

E la mayor par te . Hoc eft enim regulare in 
concílijs & congregatíonibus, 6c eiedio- , 
n ibus t& vbiplunú vota aífuraendasur, 1 
vtraaior pars prxfendum prasualear, v t m 

cap. 1, per totum ^ deijs q ü a f i , a m a i o r i p a r . c a p . l . 
quod m&íorff.admunicipales & i b i H o t t o r e s , & i n l . 
n u l l i ^ l.plane.ff.ejHQdcmuff, vn ine .nomi . Er debee 
cíle maior pars coíilij meque fufticic'maior pars re-
í peófcumixxoúsjxtex . i n c . S c c l e f i á v e ñ r a ^ l . i .deele-
Eíio. & in cap. quiapropter eo.tit.notat SylneflAn f u m -
m a verbo, e le t t i s . i . n u m . n . Ó C probatur clareA: tex. 
n o f í r e , n i p i n cafu l . J i n . tit. i . fupra eod. vbi omnium 
concurfus requiritur, ñeque íufficir maior paus. 

Ad 1. 10. videbis eam alieganrem dodoreni 
Molina, de primogenijs H i j p a n i a , libro 2 . capitulo.-] , 
n u m . t f . 

I N L E G E M V I G E S I M A M 

S V M M A R I V M . 1 

^ T ^ e g i o c o n f i l i o i n g r a d u a p p e U í í t i o * 

m s d e n e g o t i j s } té r e h u s t n f r a j e n t t c o n t e n -

t i s c o g n o f e i t t i r , té m u t a t a c u r i a f i t r e m í j f i o 

a d c a n c e l l a r l a m „ J i u l t r a j J m n t i l e n c a s 

c u ñ a a h e j t e d e h e a t . 

T O das las ape1 aciones. Intellige dum tamen 
fint maioris fummae decemmiiiemora--
perinorum caufeil]e&: condemnaciones 
vel abfolutiones, áquibus appellationes 

interponunrur. Nam fi decem mille tátum eífent, 
velminoris fumma:, ñeque per cafum curia;, j-ne-
queper appellationem ad curiam , vel cancella-
riam deferripoílunt, fecunciumtex. v b i d i c e m m f a -
ueme Deo in l . 7. tit. ¡ i . l ib. 4. inf ia . 

y í n f i ordinarios. Etiam fi fie in rerris dominorum 
particularium, velEpifcoporum, & Pradarorum 
inlocis, vbi tcmporalem habentPrcelariiurifdi-
í t i o n e m , ^ » » ^ ? » ^ . ^ / . 8.í/>. 6.lib.. i . f u p - a , & 
i n l . i . t i i . i . l i b . ^ . i n j r a Etintellige, vbideiurelo-
cum haber appellatio, fecus vero alias, quia tune 
licebic eam denegare abfque poma 5 prout m d*.l. S. 
d i x i m u s i l l a m fíe declarando, & n o í í r A m . 

Saluo lat a p e l á c i o m s . In quibus ñeque ingradu 
appcllationis cognofeicur in cancellarijs, f e c u n - . 
d u m tex. in 1.1%. t n f r á tit. p r ó x i m o >. qua fímílü e í f 
nofíra* 

M Í N L E -



L i b e f f e c ü n d u s T i t . | i 

t U L E G E M V I G E S I M A M -
S E C V N D A M . 

S V M M A R T V M . 

f n fopremo l i e ^ w c o n f i l i o c o g n o f c i f ó -

t e n t d e c a u p s t é l i t i b u s ^ d e q m b u s d o m m t s 

i p f t u s c o n f i h j u i f i i m p i e m ^ g i s . f i r m t i o 

c o n u e m r e , f a r t i u m c o m m o d o . U t a f e ­

c u n d a f & n t e n t t a , i p j o r u m d o m i n o r t i m n u í -

l u m r e m e d t u m i n t e n t a n p o t e f i 3 m f i m l l e 

tí q m n g e n t a r w n d u p í a n m . 

N O pueda auer ninguno. Etiam í¡ allegetur 
nullicas nororia, vclincompeceñas iu-
níciiótionis [ecundum tex.vbi Dio annuen-
te dtcemm in l . 4. ttt. 17. Uo. ^. infra. 

^La ley hecha. QUÍE ponirur i n t . i . cumfeí¡. ali^ui-
bm tit. ío. hb. 4. vbt vtdevu. 

I Ñ L E G E M V I G E S I M A M -
N O N A M . 

S V M M A R I V M . 

K e g i a s p r o u i f í o n e s , & l i t e r a s c o n f í l i j e~ 

t 'tam V r & l a t i y tí m a g n a t e s K e g n i , t e ñ e n -

t u r o b e d i r e J u b n o f i r i t e x . f o e n a , • 

LOsPreUdes, Idcmin cirarionibus, 6c vo-
cauonibus á Rege faéiiis fub graui poena 
diípoíltum c-ft, extexm tn 1.13.timU 5. libro 
4. tnfya & i n 1.1. ttm. 6.tnfra Ubr. fequentí^ 

idem iniungicur iuftirijs Regni. Nam auditores 
3 Pvegij ílznt obtemperan di "̂ ac íi Rex prxcepiíler, 

jecvndum Atiendan, tn diElmiarie, vérba> Oydü'/es^ 
in dfñts le&ibHS alta dicemm 

I N L E G E M T R I G E S Í M A A Í 
S £ C V N D A M , 

' ^ f Ñcitatiuas. De quibus vide per Aucndano, 
O cap. f. Traíorum nn. 1 z. verj. negligemia autem 

% //¿.i.namaduocariot caurammjinplurimum 
cuitanda cíl, ex difti* per Auendaño^ tbidem, & 

iterum in e» libro c. 19. num. 2. & 3. &pér Couar-
. rum.inprati.c.v. quam licet aduocadoncm Rex 

ad libictíra faceré poílit, utibiper eos,ñon turnen id 
vuif3 nifi iiilcafibus expréísis 9 vt (S per eundem 
Auend. dift. hb. j . c . i . mimer. 3. verjiculo, nam Licet 
j^fA', &: Paris, aejjnaicdtu t. deexcejfibHívaronum 
Hum. 2f . Et ideo lexnpfixa inplurimumhasin-
citatiuas, quaí ad aduocdrionem cauíarum folenc 
dari5 proíiiBcÉ n&derirur, inírcum máxima deli-
jjeratione. 

M ' I-E GE M C ^ V A D R A G E S I M A M -

S V M M A R I V M . 

J u d i c e s j y n d i c a t u s t n q u a n t u m p o t e -

r u n t o n e f a ; , tí c a p i t u l a J e c r e t x f i n d i c a t i ú -

h i s d e t e r m m e n t 3 tífententia d i f f i n i a n t > 

c a p i t u l a q u e c o n t r a í n d i c e s f y m ü c a t o s p r o -

l a t a , tí p r e j e n t a t a p r o p o f j e e x a m i n a r i 

f a c i a n t f u b p c e n f t . 

ZJníftíe fibre alguno dellos eíie puefía de * 
• wanda publica. Proeiusdeciaracionein 

ijs vetbis 6c íequentibus, videnda íunc 
qua: Deo volence dícem us ¡n L11. titul. 7. 

infra libro fequenti. 

I N L E G E M Q V A D Í A G E S I M A M -
Q.V A R T A M . 

P 
Ro eius dcclaratione vixlcnda íitnrquacDeQ; 
volemc dicemusí» /. 11. tit. j.mfralib.fec¡Henti* 

1N L E G E M . Q y i N Q V A G E S I M A M -
P R I M A M . 

X \ E qua lege videndafunt díccndaiW. x.tfW 
lo 3. infra libro. 4. 

I N L E G E M Q V I N Q V A G E S I M A M -
S E C V N D A M . 

O aya lugarfuplicación. Quaquidcmíu-
blata, &: nullkas eciam notoria, &: ratio-
ne incompetencia:, £c alia quaecunque 
íublata cenkmut i fecundumtex.in l . 4.' 

in princ. tit. 17. hb, 4.. vbividedicenda. 

I N L E G E M Q V I N Q V AGES I M A M 
T E R T I A M . 

/ Lex nojlra cum l. ^..fiipraisíotit.eomordatur 
num, 1. 

i Offctaiudicum quihufnam dando, efintnu 1. 
/ Refirtur nouum Regij confílij dQcretum arca ob-

feruanúam.L nostrjí &fimilmm, pr^ter-
cjttam circa decimas executionumjvbi adefi 
confietudo, quodcorrectores habeant, cum 
certispoenisnu^, 

. S V M M A R I V M . 

( o r r e S i o r t m r v i c a r í j tí (te e o r u m l o c ñ 

t e n e n t e s e x a m i n e n t u r tí a p p r o b e n t u r a n ~ 

t e m J k e g t o c o n f i l t o . 

Bi , Mandamos: ad ampliationcrn l . n . t i t , } . 
I i:b. fuit hice faóta, Be fortaísis ratione aduer-

J L tcntix3quamibipoíuiiníinalibus verbis,rc<l 
licet ira feruatur, prout lexnoftia diíponir, 

examenhoc íit iam propter formam , & flcilU-
^éraciifioiitantea, hoemunusiudicandi exercene, 

quoíl* 



D e l c o n f e j o d e l R e y . 
«jiioddolcndnmeíi:. Sede, vrcorreífioref protii-
deanc&íec'HT) deferarhosliliteracos vicarios,-^a-
cifeuncu: cumeis, vedeianbus raijlocum cerjeiis 
prceílctaliqaampartem, contra/. 44.rptpr<itfiotit, 
&hhr.m ve.-ft. Twfmiftm: qui quideai verucukis 
non ffl: correrás per legeir» noítram, vr malead-
iiertirjiic& <bí r-bfci ípror nonns margtnaIis:qnÍA 
levnoftraouoa!! hunc veríicnlnm n'hil diíponir, 
ied quantum adpnnciimmi íl í iusl 4. vbi ittbétur 
iaJicibns jjs <3c coaectonbus IUI.tm^ntum praíila-
reinconüíio Regio, quoad hocenimlexnoftra 
vltrajuraaiCiUinii, cxaindarcquitU , Schc neque 
quoad principium illius. /. 4.. noftra eít corre¿lo-
ria,'* fed j o:, us amplíatiua , vr íjilicei vlrrainra-
mentum debeanc eriam examen fubire rales lo-
cumtenences in Regio confílio , proar quotidie 
fit, ica vtléx nolha ampliatiuajnon vero correófci-
ua íinilius/. 44. pra:(crcim quoad ¿[d:mrí verficu* 
Inm. Tmfí^ifniQ,i^\ú eíláinphaciuus ¿.iCíxl.iojin 
5. hh. j.infra. in quantum ibi iubcrur, quod íalaria 
locurum tenentium taxenmr per I^iíEÍidentem &c 
auditores confílíj, &: inferíbantur inritulís &pro-
UÍfiohibus ofíieij datís con"e(ílorí:& íi fíe fieret má­
xima redundarex vtiliras: nam enm id corredtori-
bus non iubearur, neque in prouííione eorum 
inicríbamr taxarío , corredores quíerunt locum 
tenentes ad fui libirum & á quíbus non íblum par-
tetn íviorumÍLirinm percípiunr, ícdetíam quanti-
tarem pecuniae éxtorquent ab eis,vc eos íecum de-
ferant, & quia horum exaraeín eft lene, &tale, 
quodetíam non líteratus homo fubire poíTet, e-
tiamnuncíllíterati funt locum renenres, &pro-
uiíio noftra; legís inutílís reddirur, ideo harc offi­
cia aduocarís cognítis & Deura timentibus5¿: di-
uinbus,vel íaltim non pauperibus eífent danda,<3¿: 

ínuitis,& non petcnribus,5¿falirfa congrua cílenc 
aftigninda.j"SecLiadum quod dicitLirin£/./.'.''.n!¿-. 
ter enun, vr ibidicimrgubernatio populo^ü peri-
clitarLir,&Kegií conlaentíanó cxoneratiir,prout 
ibi exonerandá dífponitur. De quo notíiflímé poft 
ha:c pluradixit C a t f t l i á t n f u a p o l i t i c a d s c o r r e v i d J i A . 
c . í j . . nu . io .cumfei fq . vbi «.5o. ponit nouum decre-
tum Regij conliÍ!j,ín quo leges noftr^ círca hoc iu-
bentur ícruari, in ómnibus, exceptís luribus deci-
marum debicarum i ñ negpcijís executiuis,quarum 
decimarum iura poftunt correólores percipercia 
locís, vbi id de confuetudine habetur. Se non alias 
fub pcenapríuationís officioru & inhabilitatisad 
alia officia, & quadrupJí poeiia fiíco applicanda 
taliuraiurium he perceptorum. Ex quo dcaeto 
colligituridfieripoíreín locis íolummodo, vbi id 
de confuecudine habetur: fed Se inillis deberet 
prouíderi, vtde dccjmís iliísaliquaparsdarerur 
ipíis Alguazelhs. íi forte eorum faiarium eííetpar-
uum, ne raime perirent, & né cogerentur furari. 

I N L E G E M Q V I N Q V A G E S I M A M -
Q3 A R T A iVI. 

S V M M A R I V M. 

' I n i u n g i t u r l ^ e g í o c o n f í l i o q t t a t e n m c u -

r a m h a b e a t y ' - v t f í m i n a r i a f i m t 3 j e c u n d u r n 

q u o d d t j p o m t u r m c o n c i l i o T n d e n t i n o , 

J Bi, c o n c t l i o T ú d e n ú n o ^ f e j J i Q n . 13. de re for .c . iS . vbi 

a addicio marg.iaalis alia concilla de hoc allegar, 

T I T V L V S i N T V % 

C e l o s P r e f i d e n c e s y O y d o r e s de las á u d i e n c i a s y 

c h a n c h i l l e r i a s de V a l l a d o ü d y G r a a a d a . 

T cum de regio fupremoque Regís 
confílio diólum fit, in quo quídéne-
goríaomnia &: lites expediri nonpoí-
íunt ,^Í'« ÍAi.hutHi t i tu l iprohatur , ideo 

immediaté fequítur vídere deRegis canccllaríjs, 
&: audientijs noftri regni,vbi in gradu appellario-
ni^rcgularirer lites omncscxpenduntur,fecüdum 
gradus &: locorum prqrogatiuas & díftridlrus. 

In cuius ntuli declarationem,Didacus Pérez 
fttpereo f u b t i t . + M b . z . ertíí. quamplurcs glqíT. pro-
pofuir,qu?peripfum víderipoíTunrndco breuiicr 
me ab eo expediam^vt ad alia deueniamus.Et no--

1 tandum eft quod pienitudo* poteftatiscancc l'a-
ria: eft adeó lata, quod aequalis cum ipCo Rege vi-
. Á z m r f e c u n d u m A u e n d . i n d i ñ i o n a r i o ^ v e r b o ^ ^ n -
c i i l e r ^ cancellana,quare dieatur, & cancellarius 
quisfit,vidc D.Couar.í:<í/>. 4 . f r ( í f t k á r f i m q M t í H o , 
n u m . final-

. Tom. 1, 

I N L E G E M V N D E G I M A M , 

S V M M A R I V M . 

J n q u í b u s c a u f i s ^ D o m i n i d e c m c e l t 

l a r i j s c o g n o f e a n t i t } f r i m a , i n l i a n t i a y d e ­

c l a r a t l e x n o f t r a . 

Q O b r e cafis de corte . Et qül fint ij declarat /. S. 
i 3 f>. l o . & u . t i t . s . i n f i a h b . 4. v b i annuente D e » 
d i c e m m late. 

M I N 



L i b e r f e c u n d u s T i t . ^ . 

iK L E G E M D V O D E C I M A M . 

S V M M A R I V M . 

A f f e l l a t i o n e s i n t e r p o n e n d a J u n t a J e n * 

t e n t t j s i n f e r i o r u m a d c a n c e l l a ñ a m , 

T Odoilaíapelacionei.Dnm. tamen ílnt ma­
ioris íümmae decem mille morapetinoru. 
Nam fi huius decem mille , reí minoiis 
valoris eííenc, non ad cacellariam, íed ad 

confiftorium ciuiratis vel oppidi, ad quod de con-
fuetudine occurri foler,in eis eftrecurrendiim,vel 
ad iudices maiores in locis de íenorio, qui vocan-
tm^lcaldes mayoreŝ SiCin Realengis, Alcalde* de las 
u4lfadas,whi cauíse fummac huius ñnmmur 9/ecu»-
diítex.in l . j j í a j anfra li.+.vbidtcemm.lmb &c caü-
íx fimiles etiam per caíum de corte, non poíTunt 
ad cancellarias dekm,fecu»dum tex.inl.u.tit. in~ 
frali.^.JLx. not.quod cü iudices ij de cancellariare-
gulariter non poíTunt adiri, nifi per viam appclla­
tionis , nili in caíibus á iure exprcflis, millo modo 

J tadiri poteruní per viá queréis,vel nullicatis prin-
cipaliter inrentacae, fi aliud non eft de iure cautü^ 
gxdíttüper Anend.c. 6 .pr i i torufn>n3Mb. 1. 

I N L E G E M D E C I M A M - > 
0 3 I N T A M . 

S V M M A R I V M . 

t A u d i t o r e s c u i u j l i b e t c a n c e l l a r U i n l e g e 

n o j i r a c o n t e n t a e x p e d i r é n o n p o j j u n t , 

CArtas deejpera. Quas moratorias literas, 
annales,velquinquennalcs vocamus, de 
quibus plura in l.í.verboyperjuj/^io^titul. 14. 
//p. 4, infra, dtcemus. 

t T^i alcen deítierro. Hoc enim foli Regifcompe-
tkfícundumtexí.in l.relegati,^. de poenütradit Añ-
ten.Gómez, tom.$.c.S nutk.4.& melius Affitffts^decif. 
'JSleapo.+.per totam,& Rebufan i.tom. coníiit. Fran. 
tit. i.art.y.glojf.i.nu.i.&glofi.j.inl.pen.tit.ii.part. 7. 
Probatcfo etiam optimus text.in cap.inprimis,2.q.i. & 
text.mauth. itemnullacommunitaá, C¿defaerof.Ec-
€lef.& Auend.c] .pratorum num.g. cumfequent.plu-
ribusjíb.i.mqmti quod ex hoc Domini vaííallorú 
lió poíTunt exilíiu\iremittere,v/ & per Rolan. Val-
te j n confil. ̂ .num.tf.cum fequent.ahqutbmjib.g. niíi 
dominum & Tuperiorem non recognoTcá^vel hoc 
'habeant de coníuetudiríe, prout habere dicit An-
dre. Ahexca-idepatitajnum.s40.cumjeq. ^uod po-
tiusdici poteft de fa¿to,vc inquit Tiraquel. de mi-
Korandispoentsinprafationeynum.ii. Et ficTalluntúr 
credences iudices praeciíiim imponentes exilium 
poíTeilludremictere: nam equidem non poíTunt» 
íedipíetancum rex. Quiquidem, &mfi exiufta 
^auía , & non exiftente parte, id faceré non foler. 
Ciederem tamen,quodfi exulatus eíTetpauper,&: 

i cauCxIeuis^&panefatisfaóta^oííetiudex, fiali-
reripfeexulatus comnlodé fubftentari non poíTer, 
qpam-m patria illa,exilium remktere. Nam fi pro-
pc^ípaupertatenapoenam pe cun^riam,. etiam fif-

co applicatam poteft iudéx rérnitrerc, cur non exi­
lium cúm posna fir,prout expreísé rener Aulles c./. 
prdtorum^verbo derechatnentejíum.y.fil.sj.tk Tira-
qael.depcenütémper. caufd$2. 8c oprimeBernard. 
t>nz in prátt.crtmin.cano.c.iióAdem ex quacunqv 
cauía aílerensfieripoííe. 

I N L E G E M D E C I M A M -
K O N A M . 

S V M M A R I V M . 

L i t e s t r a S i a n d o e n o n f u n t i n c a m e t a té 

d u l a 5 t n q u a l i t i g a n s e j í J i l i u s y u e l g e n e r 

a u d i t o r u m , u e l c o r a m J e c r e t a r i o c o n j a n ^ 

g u i n e o ¡ J i a l i j a d f í n t J e c r e t a n j . 

A Nte efcriuáno alguno que fea hermano .S'mvAis 
eftrex. vbidicemus,Deo volence,í« í.y. tito 

i f . lib. 4. i»fra. 

I N L E G É M V I G É S I M A M -
S E P T I M A M. 

S V M M A R I V M . 

^ u o o r d m e té p r x r o g a t i u a l i t e s t i i 

c a n c e l l a n a d e t e r m i n a n d o f u n t y d e c l a r a t 

l e x n o j l r a . 

C On la antigüedad. Hoc tamen cumlimi-
ribus Ecclefiarum íeruandum non eft. 
Nam carum lites & cauíae abfque antí-
quitatis ordine examinantur &; determi-

uzninifícundum Couar.inpratt.c.y.num.7.verj.hiá 
accedtt,& facittn argu.texí.in l . i j . tit.2. lib. 5.infra,, 
&fupra lib.primo remanetdiüunu. 

I N L E G E M T R I G E S I M A M 
S £ X T A M . 

S V M M A R I V M . 

O r d o h a h e n d u s a d t o l l e n d a m u i m t u -

d i c u m E c c l e j t a f l t c o r u m , d e c l a r a t u r i n p r a ~ 

J e n t t . 

POrende. Optima eft eius difpoíírio addecla-
izúonew 1.2.tit.ó.ltb.i.fupra, vbide violcntijs' 

tollendis diximus1. 

I N L E G E M S E P T V A G E S I M A M -
: •. •> S E P T I M A M . ' \ 

I 
2 
3 

4 
S 

S V M M A R I V M . 
Prior in temforepotioreji iniure.mm. 1. 
Seruitusrealis digniorper/ónaliiudicatur.n. z 
Ipugentium dignim cmliiudicaturyex eo quod 

priusJuit mjiítutumyñum.j. 
Adamtanquaprior formatHsJLux. antejlai¡4, 
Mwachiquareprtjient canonicüimm. y. 

6 Nek-



c o r i f e j o d e l R e y . 
'$ Ttyklíúr ¿r cíignior eo quis habetúr-, quo anti-

quior dignU&s, Mque mhilitat ú m apparet 

} K^ntiqmringndfcdnpraferaturnouiorinú-
mer, 7. Bt q^uid/i noniormauremgradtmy 
vel ofdinem h¿tbe4t num. S. 

p PrAferendus eft tile in digmtAiihm^uteAm f ri­
mo fuit adeptm, nam. 9. ¿r núm, to. Am­
plia tur. 

U i^íntiqttltaíper *vmm momentum confiderA-
turnu.u. 

í2 G u t U prior eft AitmdendA tmméh 11, 

t iuni . %. verfi. mouevr vol . i . q u z ad hoc refertT)" 
¿>er. <DecfAn.refp.ip.MU. i 8 } . c u m f e q j . W . / . I d a m -
plians, ctiam fi pofterior tempore ín reliqu js efíet 
maíor & digníorratione ordinis , faeulratis aut 10 
honoris» * ex iilo dido Innoe. i n ditt . cap. ñ A t u i m t i u 
quemomnes fequi, 6«: itapradicari inquitibiipíc 
D e c t a a u j d i E i . numero / . vbi idem, ctiam fi ille, 
qui pofterior cft eííec maior altare ^ ex Ruino conf, 
19. numer . 9. i io lum. 1. & l a f . co*fi. i g z . v a l u . * . 
& i ' D e c i e . d i £ t . C9)tf. Vides igitur. quOmodq 
ancíquitatidefercur, ve fie iuftélexnoftraperan-
tiquitatem lites expedid diípouat: & hace ántiqui-
tas attendai^ir, non vero magüitas litXsj&L honorci 
l'tigantium, ñeque íctaecs corum: & hjec anti-

S V M M A R I V M . 

n^eg i j s p e r d n t i q m t a t e m e x p e d i á n t u r . 

quitas, etiam pervHiushor^ Íj3acium, Scminus 
ñancifcitnr, 6c artenditur, & etiam per vnura mo-
mentum, * íccundum|-/í». i n c J , u o b í £ s d e r f f c r i p ¿ n 6. 

Vitei m canfilijs & m chtWCelUrijs c o m m n n k J c c m ^ á n m f i f i a d í f í i f . i ^ d e p r A h n . ^ " 
ghjf . m l . f t e x p l u n h m fi.ff.defoimto, & fiegratia 
pdor eftartendenda, íceundum text. i n c . f i a f e d e 
deprAben in 6. &C fie inquit Rebuf. in traf t . dtpaci f i . 
pof.num . iyQ.indntiíjHÜ. quod cautela cíl , vtde 
certa hora probado fiar per teftes &:valebit, quic-
quid (Scraaleibi contradum volueric, dequo6<: 
andquiratisprasrogadua multadiximns incófilio 
meo de pluribus canónicis Íp,e61:antibus,fiue ven-
tofisinuicemeoncurrentibus, pro adimpletionc 
ticuli. 

j ^vr BI, T f i v t á n p o r f u Ant igmdad. Podusenimeft; 
H iusillíus, qui eftpriorin tempore.t i f i a . i n f i n . 

c .quipot i . tn pig. hab. reg. qu i prior de regu/, it^r. 
i n ó . Indequc fit^cdignioríeruituterealifer-

uituspcrfonalis iudicetur, t velüti pdus inuenta 
/. i J b i q u é v lo . i . f f . f i f i r . ven.figno conf. 13. col.pen.ctr-

s c a f i a . Eaclemradonedigniusiure ciuiUiusgentiu 
exiftimatur, t quodpr íus infticutumfit . / . i .^^* 
a c q . rer . d o m . § . f i n g u l o r u m inslit. de r e r u m d i u i f . 

% P a u l t u Caf iren . in / . ! ; § . i .n . f . j f .deacq .pof .Ada.m, e-

tiamidcircoEuaíanteftat, *quodformatus prior ~ 
j cft l .^Tiwffí .^i-cademquc ratiofacir, vt canó­

nicis Monachi prsftenc, t quiaantiquius Mona-
chorum inftitutum c&gto . g D I ) . tn cap. quorun-
d a m de elefti. in 6< D e c i . i n cap. a u a r i t U . c o l u m . 1. 

£ in f in .de prab . &: in vniuerfum eó dignior, nobi-
liorqucis habetur,* quoandquiox dignitas arque 
nobiiitaseiusanparct/. i .ff . d e a í b o f c r f b . l . 1. %.(]tii~ 
1̂ 146 de » o u o . e e d . f i c i . L tr-m dem atts. & auth.fetf. C . 

Epií.Atíd.Li. C . v t d t g i o r . / e r . I . i , C de cor f u 

I N L E G E M L X X V I I I . 

/ J)ittio>nonfiprAcedit verhumtp0teJl,ad}mit0-
tenttAtn. num. 1. 

S V M M A R I V M , 

^ P r d i f i d e n t e s y d e ( ¿ A u d i t o r e s T f y g i j , té 

i u d i c e s C a n c e l l a n d r u m 3 h o n o r u m d e p d f i t d 

p e r i n f e r i o r e s f d S i a n o n p o j n n t d p u d j e d e -

¿ibr. l í . g k j ? . & DD. tu 1. eum qu id , jf.ficert.ptt. jern lubere^etiamfilites eoniadeosper 
RutK.co)í:!.iQ.t.u.9.libr.i.hocmTíQ\\c\áevzmoh- ^ // ^ • j C ~. + ~ ^ o . _ • 

peíuitionem ciefermturjiecpuepopmtmit-7 tinet, cummaiorgradualiquoiseir, quipoílerior 
ad dignitatcm peiuenic * c. liAimmui ihque bwoe . 
uerfi . & UcetAnitcoufiítutionem de waio,&obed. vbi 
confuecudinc contradaccílante, pocior eius caufa 
habetur, qiii pdus receptus in eledeum cftjquam-

S uis ordinibus maioribus prasditus eledeus po­
fterior fit, f in hanc íeiifentiamadducit/»»^. 
DecíMConlí.ibi.pofiprincip.vsYfi.fecundo Dominus. 
vbi príerogaduam hancrempodsex maiodpofte-
rioris cenfu, aut nobilitate filere noitpiua^iLiquc 
diótumillud/««wr. diótummemoratumait. Quo 
fie vt in íeníun» di(5d texc. RomA.offenderh,Jmg.6Q 1. 
mAiorordine. &gloJf . in cap. I l idorus d r t n c a p i t . f e x t a 

fynodus. 16. d i f i . quam etiam receptam modbus no 
cfCetcñ.o.mn'Boeri.deautho. m a ? . confi. K í : m . g \ . i 3 

. • 1 1 c 
$ »«.81.& fie ctiam in dignitatibus iile pra'íeien dus, 

quiprimo ipíam adeptuseft * l . honores de decuno. 
l . f in . vlr i l í a n . C . detyren. l ib . n . /. 1. §. quibus w¿9 
quod ordo temporum C . de noua Barí. & moder /. 2. §. 
frtusjf. de vul. & p u p . L í . C. vt dig. or.fer. Ub. 1 i./.f. 
C . de confu. eo. lib. A b b . inc.dudnm cal.i.de eleSii. & 
in ca. cum olim d é conjue. m p r i m o not. ^lofi. & omnti 
%ncAp.Eptfco¡osi-]. d i í Í . T, l . ( 3 2. C . d e pr&f.pr¿t.. 
kbr. 11. cum cwwr, de cjuibm etiam per l a f c o n f i . 

Torri, ú 

t e r e h o m m e s a d l o c a , y b i d é p o f i t a e x l 

ñ u n t ^ p r o e o r u m h o n o r u m a d m m í f l r a -

t i o n e a n t f i d e e o n j e n j u p d r t n m l i t i g a t m m , 

T r Bi, T y ^ ^ ^ J u r i f d i d i o n c m é i s a d i m u n t h ^ c 
i verba, nam impo0ibilirane hos iudiecs hcec 

j | ' faceré: didie.enim, non,fi príecedic verbum 
poteft^potentiam adimit, vtdiximus/'«/. 5. ; 

f u p r a eo . fxbl . t f . T a u r i > & f i m i l i b i u mulieribus vxo-
racwprohibétibuscÓtrahcre fine mantorú licetia. 

I h i . A d o n d e ellos ref id ierem. Et iaftiííimé aliter 
enim magnas lites, 6c in eisproíequendis magnas 
expenfas iieri faciunt,qua£ euitandae func,quod eft 
optimum pro ípoiijs Epifcoporum3quiiam per iu­
diecs ordinarios ciuitads, vbi velin cuiusdiftd-
6tu moriuntiir faciunt fecreftari &: deponi, ve talia 
bona íam non deferantur ad eudam mandato do-
miuorum Praefidentis & AudicoruEíi caíiiij, prou^ 
aliquando vidi iníTumiri maitimaro pemiciem bo-
norumfpolij íed fortaísisfuicfaíbum : quiaparres 
idvolucrunt, eistamen npllentibus nullomodc? 
eft faciendum, 

M ¿ W 



«j8 L í b e r f c c u n d u s T i t i ó 

I N L E G E M S E P T V A G E S I M A M -
N O N A M . 

S V M M A R í V M . 

T r x f i d e n t e s tí ^ A u d i t o r e s ChAncdl;-
r ' i o m m n t n p o j f u n t f e i n t r o m i t i e r e d d cog-

m f e e n d u m d e y e n d i t t s , p e r c o n f i l i u m p a t r i - • 

m o n j R e g i j , tí l i t e s p e n d e n t e s e i r e m i t -

t a n t u r . 

n e n e g o t i o r u m c a u f a r u m c i u 'ittum & t r U 

m i n a l m m d e f c r i b i t u r , tí é i u s e x p o f i t i o n o ~ 

m m f o r m a m c o n f t i t m t 3 tí a u g e t n u m e * 

r u m h o r u m l u d i c u m , 

I N L E G E M D E C I M A M -
S E P T I M A M . 

S V M M A R I V M . 

J u d i c e s a m a i n g r a d a a p p e Ü a t i o m s p o f -

J u n t r v f q t i e a d q u a n t i t a t e m c e n t u m m d í e 

m o r a p e t i n o r a m c o g n o f e e r e f n n e g o t f j s c i u t -

l i b a s , t n q u i b n s a n t e a y j q u e a d q u í n q u a -

g i n t a m i l l e m o r a p e t i n o s c o g n o f c e b a n t i n 

S e d d e i n c e p s i u d i c e s d o m u s tí c u r t a a d - d t S í o g r a d u , efe a m f l i a t m a l e g t s p r a c e -

fentjtí o r d o a b e i s o b f e r u a n d u s m c o g n i t i o - d e n t í s . 

I N L E G E M D É C I M A M -
S E X T A M> 

S V M M A R I V M . 

3 i 

T I T V L V S D E C I M V S , 

D e l a r e c u f a c i o n d e l C o n f e j o 5 y P r e f i d e n t e s , y O y -
d o r e s de las C h a n c i l l e n a s . 

T quiaaiiquandoDominí deconfilio 
5c cácellarijs in litibus recu íantur, ideo 
poft titulesptíEcedcntcSjvbideijs Do-
minis didum cft, fequitur noílcr de re-

cuUcionibus eorum. 
In cuius tirulideclarationcm folummodono-

tandum efl exLiGMttim determinan quíeftio-
nem íatis á Doótoribus noftris altercatamjbiliccr, 
á Y).QQ\x^x.inpraEl.ciip,iG.n'4m.4..BL OroCcioy/uper 
ff verfí.col. 66 4 .inprinc S¿ Didaco Pérez lib.j.ordm. 
col.?tj.w fine: niim, ícilicet, minores 25. annorum 

1 non recuíanres rrgiumf coníilium,velconíilianú 
inrra rerminum ab eis'lcgibns pr^eftitutum, co ela-
pfo admittanrur ad recuíandü per víam reftitutio-
nis. Ec in hocdubio text. nofter determinat, quod 
non, Scíiciamnoneftlocus dirputationi. Ec hoc 
dümodo habita fie nocida recuíationis ante: alias 
cnim recufatio admittetur abfquc reftítucíonc txl. 
1 r .Moíiri titHÜ,&exnofira,&exdiÜisper Couar.vbi 
fupranum 2 . Et in materia huius noftri ticuli, 6c 
pro eius dcclaratione habemus iam pragmaticam 
nouá fadam poftnoftra: Recopilationispromul-
gationem in curia de Madrid,quar vbique habetur 
príe manibus,^; videri potefl:,vidcbis eam. Et iam 
infericurin hoc titulo in fecunda & nouaimpref-
fione & recognitionc huius regia: Recopilatíonis. 

I N L E G E M D E C I M A M -
N O N A M . 

/ De recufett 'tone iudictm feiperiorHm, remijjl-
uc, mm 1. 

I Recufatio quando in caful. nofir£ fit opponen-
da^dr quidaniea^ 'm.i . 

3 luramento ftandum efl in ijs qua animo confia 
(lunt,num^.'vhí limitatur. \ 

4 Ca / u s j j . rcmiffítte in quibusiur/tmento ¿íÜ-
cuimftatur, num,4. 

$ Recufitionis vera catifea in caCu noftra l. quo~ 
modo probetHr,num. <,, 

6 Ecclejia vel minoran m cafeu l. nofer* poft con -
clufum in cafuadmitiatur adrecufindum 
authorem^num.ó. 

7 ludexrecufetu*, anregulariterpoffttinterrd' 
garide veri tale caufk recufitionis, nume.j. 
Et ihi coram qug iudicefit interroganduí-, 
& quando refpondere teneatur. 

8 Tejlt* non punttur ex turpitudineper eum in 
feto diílo detecla,num. 8. 

9 Rccufotio,appeIlatio,& relatio a pariprocedüt, 
numero p. 

10 Geítaper iudicempoft recufationem^anfint mil­
la tpfeiure-, vel annullanda venunt me~ 
diante appellationejmm, to. 

I I Confenguinitas vel affmtas m cafet l. nojlra 
quomodo fit verif canda, num.tr. 

12 Recufeatio ex caufa affnitatis velconfenguiní-
tatü, nonprocedtt quando iudex vtrique efe 
comunal us-¡num. 12. 

i j Recufeaúp ex caufa confeanguinitatis vel affini* 
tatü 



D é l a r e c u l a c i ó n d e l c o h f e j o . 
tátfavfyHC adquemgridymprocedat>n. i j . 

14 Recufatto ex leui caiffa concedítur.num.i 4. 
/ 5 Cwdufio quod mufitio procednt ex cmfi af* 

finitatis velconfangmnitátis^mtuor modis 

16 pÁraffecIiotolletJufpicíoneWi mm.jó . 
i j PapA rejpe&tt confingmnitAtü'vel affinitatíSi 

non rmifatHr^mm.tj. 
15 xyímmüx nimia ejl mffa caufi recufitidnüj 

mm. 18, ¿ridem de inimico ¿r odmm ht-
bente,mmer.ig. Etiammn cApitalem\fed 

Jimpbcem, qmiudicis arbitrio committi-
tur íbídem. 

19 Exciperepotejl contra inimtcum Juum de mi-
micitia qui fuit eiw caufA.num. 20. 

% 1 Inimicm nonfolum dicitur qui habet apparen-
tiafigna odij, fed etiam qui habet cattfim 
tdijjine ftgnis etiam fi ofiendat amaren, 
hum.ii» 

2.1 Inimicus nouitermonciliatm potejl repellt ¿ r 
recufiri^num. zz. 

2 5 Inimtcitiaprocurataper recufire voleittem, ni-
hilpródejl, num .23. 

24. Q&ufaintmicitiA aut amicitU adrecufindíim 
e[lexprimenda^num. 24. Et ibi quoddebet 
efe manifefla ¿r non dubia. 

' z 5 Inimicm nemoprafamitur, num. i / . 
2 6 K^Amicitia maioris ejlponderis quamfratefni • 

tas,num.z6. 
2 j Recufationisplurescanfor,remijjiuei mm.27. 
2 8 lucUcespramaxim e maiores delito honore funt 

honormdhnum. 2 8. 
ip ludices dtcuntur efe in dignitate ¿ r qui, nu­

mero ip. 
30 Belegationes Jpoflolic.t quare canon}cis ¿ r e-

xtftentibm tn dignitatefimtjium^o. 
$í Eecufim malitiose deliflumt.ommitttt, nume­

ro j í . 

S V M M A R I V M . 

Crdinem f e r u á n d u m m recufktione 

^Dominorum de confilw Trcefídentiam , 

^ tAudttorumy t ¿ tudicum Chancella-

riarumydeclarat lexnojira* 

I Bi. En que difydfienlaf otras leyesfornosdelfueí 
hrchas. Quasinhocflí. i<?. rcperies, de quibus 
rccuíatiombus,^ vide Cenar, in frat t . cap. l é . 
per totHtn. 

Ibi . Refyeto a la v i ñ a larfiy tranfeurfo de les treinta 
¿íaí dtjpueicjuejecommen^are averelpleyto.Etlicli-
cet anrea anrelilis contcftationemdcbcaroppo-
ni , vtper Lnnfran. in t ra t i . dereenfati. inpnn. in 1. 
partetcnti. $.trAft.dmerf.D0ft. & ó^Uran . inp ra f t . 
ttt.de appelL n.if.Sc poft conclufioñera ficri no po-
terar,vc nzCtat Prapo/tánccii/pectaliM. xi.deappell. 
Exicgctaraen noftra , etiam poft (ronclufioncm 

Tom. 1. 

cania admittitur: dumtamcníntratfígintadíe* 
poftquam lis incoepra eft videri^proponaturre- S 
cuíatiodidorum coníiliariorum, Áudi tomm, & 
iudicum luc exprelToriim, nam quoad hunc recu­
fationis eíFedum, lex noftra vifionem proceíTus Se 
lapfiim tempoiisproconcluíloneeírediíponiti 

Ibi. T pronandefe en efie vltimo ca/S.InteíIíge pro-
bandum eíTe in hoc vltimo cafu, quod cania recu* 
íationispropofita íit vera: nam quoad illudfcili-
cetjquoddenbuo deucnitinnbtidam reajíántis 
peripfíus iuramentnmcrit hoc probandum, #AÍ/. 
m ñ r a 'm prascedentibus s e x i.fequenteú*-
rinsdirponitur,in ijsenim, quajconíiftundn ani­
mo , ftandum eft iuramento , * tyiglofi. in l . r, j 

, verfi. vfmff. de i t in. acpriua. & glo$. in %. f e d i ñ a 
quidem infl i t . deaftio.vlnilaf. nu. Zs.cumfeqq* ali" 
quibus alias allegat & prxknimglof . in cap.Jignifica- ' 
í l i r. dehomicid. & i h i Fe Un. num, 1. cum feejej. l imi ­
ta t. & Abb. in caf. muit . «^.54. de iudi. vbtadditia. 
litera Q eamÁecUrat ^^4nto. Gom. dedelift.cap.^, 
num. i6.&í iternm ibiincap.fin. num.t. & i . & i n d» 
a«.25. inrciligirjnih íit praerumptio in contrarium: 
Iremintelligejnifi probcturcótranum,prout pro­
bad poteft íecundum didos DD.pi^fertim laf.vbi 

fupra mt. $2. ¿5 AttiUs c. s*.Prato. num. ix.fol . 25/. 
&triginta íeptem caííis vbi ftatur iuramento ali-
cuins, t vide per Cafan, inconfue. Burgun. rnbr . i . 4-
Saicleum Comet.H.iyi.cumfe^.plunb.fel.Go.col. 4. 
cum 5 fec¡.&Soc. in reg.cofcientia. Htppol.fing.6tf, 

Ibi . ^orlacenfeffion deljue^. InteJlige recuíatí, 
qui fub iuramento declarabit íit, vel nc verátecu-
(adonis caufa, f non vero alijs probationibusid y 
iiiftificabitur, vt inquit Cnuar.inpraft. 16. cap.nH.3, 
Sedanfit caufa recufationis orta Senara ante con-
cluíioncm,idteftibus probad poteric, íecundum 
Couar. in eff.c.ió.nft.^. vbi num. 4. * an Eccleíia vel á 
minor admittetur poft concluíioncm adtecuían-
dumauditorem . Sedanregníariteriudexrecuía-
tus poílit interrogad de ventate cauf̂  recuíationis 
"}* Aufredins tn trati.derecufit. nam.4.6.tomi. 3 .par.i. ¿̂ 
diuerferum, inqnit, quod íic, & le vidiíTc ía:penu-
mcroidfieri , imo communiter in parlamento, 
quandoPrajíidens, vclconfiliagiisrecuíantur, de 
allegat ad hocglof.snca. 1 .de exceptio.veril, fim con-
fejfi. tnfine, vbi dicit, id coram arbitris deberé con- ' 
fiteri. Se fie coram illis, qui de cauíarecuíatio­
nis debent cognoícerc: &c inquit ibi ¿infredi, 
quod ííi quacrátur de cania, quas crimen non 
inducir, tenetur reíponderc, íed íi de illa, quaei 
Crimen inducerer, non tenetur» idque fundat, 
ex eo , quod communiter dicit tened, quod 
teftis non tenetur reípondereadiílud, per quod 
fuá turpido detegatur, & reueletur , & quod 
idem cftin iudicerecuíato : íed ha:clicet itafint,, 
non vdquedcbet res indeciía remaner&j fed.vef 
deber habed pro recufato iudex hic fi nollic 
caufam dicere, vel debet cogi illam maniícfta-
re: rum quia, d ix i in l . z.t i tu.g.ltbr^.Jupranu-
mero i f . t c ü i s n o n puniturexturpitudinedetefta 
pereum in fuo iuramento: * tum etiam5quia fi ali- ^ 
quodfieretjeftct occafio vtiudices recufationem 
contra eos propofitameuadere poírentJ& inuti-
lé reddere, & parte coram iudice íuípe6to litigares 
quod eííet máximum incon,uenicns, &damnura 
magnnm parti recufanti íequeretur. 

Ibi. No lo pueda haT^erfino por caufaínueuamenté 
nacidas defities de la fentencia de v i í í a . In gloC 

M 4 prsecc-
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^¿ecedentihsee <5¿ rcqucntia verba remáhctit in-
tcllefta4 & vide tJdtrAn vhÍHpra uu. 74. 

Ibi. Tkpfo deiicmpd. Scilicet 3o5clicEum íñ prin. 
legis Imius aííignatomm. 

Ibi. TV* emlfArgánte U pe'/ideHcia, de ladich*rtcU-
fncion. Ec hoc ob bonum comrnunc, nc lites pro-
trahantur, & ve licibus fít finis, in quo confifticfa-
uorpLibliciis,<3¿: calumníjs occuiticur,quaepoííent 
txcicari firccufatione fadlalis ccíTarec, necvUe-
retur, proceífus, 5c fie cll: cafus ín praífcntilimira-
ciuus regule inris, qiiaprobatür rcciífarionem^ap-

^ pellationeni, acrelanonem ápaiiprocecicrc f vt 
per Hoíi. & h . JindAnc.legitima verb.áffimatA^de 
appel.inG. »ot. amnes mAxime Fran, in rfibr.deap-
fella, extra. adeó,vt in dirpiuationem5vcrtacurper 
DDiyh fie nulla ipfa iiuCgeílaper iudicempoft 

io recufacionem , *vclannullaada medianteappel-
tiorie, de qüo per Lancello.de attentatis 1. pan. c. 6. 
pertoturn vht in e. t. proponit diótam cequiparatio-
nem, recufatíonis, appellationis', &relationis,de 
quo & diximusíW. i . t i t . lú.nu.S. ctímfecjíj.lthr. 4, 
fupra & tJWaran. inprAtl.i» 1. aftiudeAppei.HH-
mer, ¿4.pr^rertim quianihildamniobuenir partí 
reenranti attenta difpoíitione noftri tex* fcilicet, 
quód íi vifo proceíTu reperiatur caufam recuía-
tioniícíTe veram alij índices pronunriabunr, fin 
rrnnusipfe cum cis , licet non ccííetex coco dam-
fiuín, có quódreeníatus, dnmprcceílüsvidetur 
& viíioni alUllit multa poíTec aduertere contra 
fecuíantem, quar'poííent portea ei cíle damnoía. 

Ibi . Otroji mandamos ¡que Ji del auto. Prohorum 
TCrborum detlaracione videnda fine di(5la.in gloí-
íispraccedentibus. 

Ibi. Sea obligado a declarar en particular elgrad» 

quid, veí de ftyío tribünaíis fiteírca hocindu-
6lum , curnTecufadoexIeni caufaconcedatur. f 1^ 
v. cum R. canonicus, vbiglofí. deojji. deleg. Haec ta? 
men conclufio, quodex cauíaconfanguinítatis, 
veí áffiriítaHs habeat locum recufatio, limirants 
quatuormodis slufred. & ^Menoch. vbifupra, vt 
non procedat * Primó íi iudex ille eft vir inregerrí-
mus&creligiofusvalde, quodnota, vtfcias, quot 
commodacx virac integrirate refiiltane etiam in 
temporalibus, &c contrario quot damna. Secundó 
non procedit di¿la concluíio, cum índex habet 
parem coniundtionem cum vrroque litigante; 
nam par afFedio rollit fuípicioncm. */, nonfilum 16 
$.dcnuo deritu. nup. Tertio niíi cauíacíletleuis 
ponderis. Quartolimitar Aufied. vrnonproce-
datin Papa, qui etiam pnctextuconfanguinita-
tis, ve! afhnitatisrccuíari non poteíl , *exgloJ[. in i j 
cap.primo, in fine de concejf. prtb, in á> Hiflien. 
Stcul (frloan. And, in cap, querela de eleftione & 
alijallegatiper Aufred. vhifupra nu, ó. 

Ibi. JD* Amijiad ¡ oenemifiad In nimis amico* iS 
cíl tcx.incapit. ad b¿c derefeript, cap. cum H^eans' 
mcm. & ibi Stculm de ofi.dtl. c. aecufi tares í¡.f, 
i . vni. C.Jit¡uAcun, préid, pot. Sede inimico odíum 
habente tcftw.v/. wcap. cumfuper, fecundamm- 19 
telleÜum glaf. deoflic. de le,net. Specul. & r*Uti per 
(JMaran. i»prAÍi. tit. deappeUa. num. 3 vbi éllegat. 
Fíltp.FrAn.ind. c, poííremo. col. 9. verf $2. deap' 
pella, dicentem fuííícerc quamiibet inimicitíam, 
etiam non capitalem, Scfacit texr. nofterprohoc, 
dumnon capiralem, ícd fimplicem inimkiüani 
confiderat: Scinfiiperamicinam, dum tamen ex-
primatur cauía inimicitix, vel amicitiíE ípecíaliter,: 
& determinaré: & idemrenet^yr /¿< W. «/y. Í6„ 

deltAl pArentefcoi O afinidad, je\me dio y caufadonde & fie inquit Metió, dearbit. libr* 1. cafu 1 to. íními 
viene. Et lie declarandum eft íceundum tenorcm * 
í.ticetexcjuadamde teítibw. cumtex. hicrequirat 
médium, & cauíam, & (ic caput 6c medias períb-
nasa quo & per quas coníanguiiiiras, vclaffini-
tasprouenit: & hâ c tundan tur ex C^ÍV? pofiremo. 
de Appella. et incapite accedensi. vtlite non cent, a-
dcó vt etiam íi procedant ex damnato coitu debet 
vedticari ha:c copfanguiniras, vel affiniras, 6c ha­
bet locum recuíado, íceundum isíufredi de recM-

fAttonum. 3. Ethoc niíí íitvtrique partí acqualiter 
con•iun(ílus.• quía tuilc non habet locum recuía-
tiohíec, ^vtper tJW/frant. vbijupranu. ig.et 30. 
fed v(quc ad quem gradum habebit locum hxc re­
cuíado , 5c i n hoc ^ A / > - ^ vbijupranu. 4. inquit 
enmglof in d.c. pofiremo. recuíationem ex cauía 
coníanguinitarís , vel aííinírads, habere locum, 
vfqiiead «radum íuccedendí abinreftafo, t q u i 
cnmhodielitdecimus, taminagnatis, quámin 
cognarís tx h .fi. inííit.de legi. agu./uccef 6c cogna-
d íuntrcdadtiadínllaragnatorum, vti» $.nullam 
inauth.dehitre.ahint. venien. vfquc ad decímum 
giadum locum habebit recuíatio, nifi aliudin ví-
teriori gradu fir deconfuetudine: namturiecon-
fuctudoíeruabirur, fecundumillam glof ceflanre 
tero coníuerudine ícruabitur decimus gradusíl-
Blisgloí. quam opinionem commnnem appellac 
it»i iAuf-ed. etfequitur J/vCeno. dearbit. lib. ~. cafus 
/ > 3, vbi»«. 6. inquit fe purare quodiure áiú\nn(~ 
|?<d:o,-vrquead decímum gradum, abkidever^ 
acbirnoiudicis relinqui perpéía perfonarum qua-
Ikare, & nmtua ínter eos affe'rtíDne,qüodarbírriü: 
¿üjdexfaeiiiter pnebebit, fi deconfucfudinc, ali-

citiamíudícisarbitrio commitd, 6c Aufrd. d.nn. 
26.5c talem inimicitíam procederé á pardbus, vef 
á tertio ex faifa, vel vera cauía noneílincipien-
dum íceundum eordcm,ex Innoc. m c. cum I . & A¿ 
de re iudiSuSicit enim quod tale quí dpr^ceílerir, 
quodhabuerirprouocare anímum aiteriusadipi-
micitiam./. i.jf.deifsquivttud. vhiBartoL vnde íl!e, 
quifuíccauía ínímicid^, •poteftexciperecontra 2& 
inímieumfuumdcínímicida, vt vult Archid. in 
cAp.fiAtutum derefeript. in 6.argum.l.úec timorem.ff. 
quodmet. cauf l ícet^^aiircr lenríat, m cap. vt de-
bitus de Appella. tía Anfred.vbt/iipranu. tó.vbin.iy. 
inquit quod nedumdiciturínimicus, t q u í habet t i 
apparenda figna odi): ícd edam qui habet cauíam 
odij fine íígnis, etiam fi oftendat amare , íecundíí 
Innoc. ind. cap. cum /. & tAí.lmó 6c inimicus nouí-
rerreconciliatuspoteftrepelli, Screcuíari^íccun- i * 
dmn Aufred. ibi num. 26. & Abaran, in dtff. tit. d* 
appeUa.tsu. ^4.Naminímicidae effed-usperrecon-
cíliatíonem non ceníctur íublatus, v i vez Meno, 
deprajumptio.libr. i.quAft. if.uumer.fj.&c hxc ve­
ra func. Dum tamen inimícidanon fit procurara 
perrecuíáre volentcm; nam tune nihilprodcíícc* 
quod iudícis arbitrio rclinquendiim inquit Atá" 
fred. ditt. num. 16. 

Ibi. A declarar y efprejfar tu particular las caufas 
y medios de la dicha amtfiad, o ewmifiad. Debet C'-
nim exprimí caufainimicid^jVflJ amícitis,nccruF'-
ficit gencralircr diccré eílc íntimum amicum , vel 
inimicum capitalem, ^íecúndum/í^faí. And.'Do- %^ 
mi. & Additfo.Specul. Relatos & Jecutos per Aufred. 
d, numerezé, dcbctqu<i c0p iniraícitia manifefta, 
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éc non dubia /. ftot* dijiíftgftemm §. cum ejuidamjf. 
dearbit. nemo enim pnEfumicunnimicns, quia eíl 

i 5 contraías naturaie. */ . vtvimff. de iup. &iure. 
befaciunt dida per me, in L i . ut. 8. numero i . libú 

&recaíacuramicus, quoniam amicitia 
2 ó maioris eltponderis, quam fraternicás, f íeoin-

dum tsílberi.íHIfed & hét.ff.deprocura.Menoch. de 
fr&fftmp. libr. ^.prtfump.j f. & plures alias recu-

%7 íacionís caufas numeract ^Aafredi. vbifuprá^ & 
tJMaxánt. $H pra¿Í. titul. de appeltat. numero 1+. cum 

fecfq. pluribus & per T)oEi. máxime TrApofi. in ca-
fit. pojiremodeappell. Nam cauíaeirinoftra legeex-
preflas non ar¿tandi,fed exempli eauía apponücur. 

Ibi . Sepongan honejiamente, Indices enim pra-
i.8 máxime maiores debito honore honorandi funti* 

ex text. in cap. vt debitus de appella. & l.fin. C. quan-
doprono, nonefinecef. ex quo Prapoji.in dttt. cap. vt 
debitus num. i . inquit , quod efle iudicem eíl: 

Xp hotíor, & quod ob hoc dixnihig/ofí.notab. tquod 
Índices dicuntnr eíTe in dignitate, ibi tamen hoc 
intelligitin ordinario, non ín delegato l.ipune-
rHm. §. iudicándi.ff. demuner, & hono. Nam po-

tilíimum íníígne dignitatis eftpríceminentiacum 
iunfdióbione. c4p.demulta. &tbihan. ^altj^de 
prabend < Delegatus autem non habet íure fuo, 
fed alterius iLinfdidionem, íicut ordinariils, f $ 
& pi-opferea inquit ibi Prapojt. quod fiunt de-
legationes Apoftolicíe exiftendbus in digHÍtare 
de canonicis cathedralibus, & dixi in l. 7. titul. 
9. hbr. 3. fupra numer. oStauo fed licet effe iudi­
cem íít honor, eft eriam ónus reípedu laboris 
adhibendiin adrainiftratione iuftiriíE, vt per Pr*-
pojt. vbi fupra. 

Ibi . usiunque la parte contraria del que recufi con-
Penta la recufacion, efio no bafle í Nam_cum agatur 
de prasiudicio honoris auditoris recu/átí ními-
rum íi non fit in partium poteftate ab ea reíilí-
re poftquam propoíítaeft, velei confentire, prs-
maxime, quia íi eám non probat incurrit recu-
íans pcenam á legibus noítris propoíítam, & 
deliquít , f recuíando malinoíe íi caufa non 31 
eft probata, 6c in deliótis non eft locus pownten-
tiíe ad eititationem faltim poenas ob delídtum im-
ponendae. 

T I T V L V S V E G I M V S 
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V P É R I O R I B V S titulis coeptnm &; 
completum eft dicere de Regijs coníi-
lijs & cancellarijs,mine & in noftro,&: 
de alijsiudícibus Regijs, 5¿ canccila-

riam ctíam conftituentibus dicitur. 

I N L É G E M S E P T I M A M 
E T O C T A V A M . 

S V M M A R . I V M . 
Pro Jumniario earum f u f j i c ' i t ^ u o d m tjs 

du^bus legihusponitur ordo té f o rma p ro -

bandi nobtlttatem. 

E quamm legum materia quamnluradi-
xítOtalorajdenobilitate, tam in Theori-
caquámin pradícajVtilia, & aliqua tra^ 
¿tauit Auend.c. 14. praterum lib. i . & pin­

ta nobílitatis priuilegia ponit Tifaquel. ih/uotra-
¿iat.de nobtlitate c. 2o,per totuma. 

De 1.8. Ibi , Todas tresperfona*. Itaqilé continua-
tio earum tti^xmint^fecundum Auend. c.i^.pútor. 
fium.24..poíÍprtnc.li.i. &iterum adfin. deeatratiat. 
& Couar.inpraU.c.zi.ñ.y.pertotúmeam allegantes, 

. I N L E G E M N O N A M . 

S V M M A R I V M . 

JQualiter excupmtur á p o p u l a n U m cotí-

tr ibutiombus nohdes, té fidalgumotonjy 

té uxores eorum u i d m y té cajie u i m n -

t€s3m prafent i declaratur. 

P Or fe eftu/ar de pechar. OnoczCiifalCam c6~ 
mittitur: * hóc enim eommittit aíTérens fe í 
ñobilem,cüm non Cit,/ecündum text. in 1.1. 
tit.j.part.y. &c tenetin ijs terminís Auenda. 

cap.ijf.príetor.num.Zj.ltb.jt. 
D e filar conocido, f Qui fint i f t i , traítat Otalo- ^ 

xz^denobtlitate z.part.c.^.num.j. & Didacus Pérez 
loicrfuam legit Jub L6.tit.2Mb.^.ord.col.mi.inprin-
cip. 6c praóticus Monterroíb,*»/^pra&.ciui.&cri-
min. late de ys agit. 

Las mugeres cjue fueren cafadas con hijot Dalgo. 
Mulierenim radijs víri corruícat, ^ etiam dum vi- 3, 
dua pe rmaní i t , ^^ l. fxmina ff.definatori. Lmulie-
reiyC.de dignitati.ltb.iz. De quo plura in propoíitu 
tradít Didac.Pérez hic in glofi. Otroficol. 1575. vbi \ 
Tiraq. allegar latiílímé h^c diíTerentem, 6c Carol. 
de GraíTalis lib. i.Franc.iure 18. quod adeó vltra 
eum verum credo,quodetiam íiratíene íeruitij,* 4 
laboris,velofficij,quodquisgeritaliquo priuile-
gio fníatur, etiam eodem príuilegio vxor eius gau-
¿.ekii.prout probat tex.inl.iS. tit. 14. Itb. á.infra , & 
probat text.in Leos qui, C.defabricenjibm lib. 11 .fmgtiL 
fecundum t^KariaSoci. in rubn. extra.deforo cum-
pet.colum.s.Quem adhocita tenendo allegat Mexia, 
in pragma. del pan, concluf.%. nutnero 63. jol. so. & 
júuenddn. rejponf. 10. numero feptimo in principioy 
& Dominus Padilla m l. voluntas, numero quinto y 
C. de fideicommif. ¿3 Didacus Tere^ hic in diíla co­
lumna 157 3. i » , & n ouiílimé nu iI um horum CH 
tando Pelacz ^^w<ízí?m<ííí^«í i.p.quaíí. 51. nume~ 
ro ^¿¡.yertotum, vbi ad hoc allegatl. it.tttul. 14. •** 
bro ¿- infra , £3 4lias le ge* partitarum . £t fac^nt di' 
cenda ánnuente Deo, inlt 1, titul. 17. infra lih.feqfs^" 
í;>quícquidcontrarium voluerít, Scnízlé Auiles^ 

# procmi'é 
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inprocemio rApitfitorHm pr¿torum, mmer. 18. fo l 5. 
Imo.&plimnquiuntBonus de CIUTÍI .&Dcc.re-
lati per CaHaneum, ^urgutid ruh^.h 7. 
La femme de minortte. nft.j.fóí $Oá. quod nuilici: 
naruralis r.mtum, fi nupra fíe viro legitimo, &:na-
turali, tfíicirur legitima. Quod eft ííngnlare, fe-
cfindum fafifv. fhí, fi verú ellec: vercor ramé'n pro 
nunene non íir , notandum tamen cft profremi-
nis iilegirimis. Eodcm eriam themare retento re-
gis vxormortuomarito Regina vocari poreft,/Í-
cundum Btffjrríde P**̂  i*procemtelég, Tauri. tiu.ti. 
itte per Corfétum, in natl de pote'hite, & excellet. 
r ^ . f . i j . & a n reneamr Rex vocare vxoremdiam 
Regina, pe reñ /^ «̂<f/?. jo 6L Bcnedi¿t./« f. Raj-
nutiHS verbo,tneodem^de teílamento í. 

Mmtuntcren dtj'pHescaJtid'd.N¿\nCiluxmioíc 
vinarpltira-peidere allcremus i».¡.^.tít.t.mfr4, hh. 
S. Deovolente.lmo, & quod plus eíl, qnodli nu-

J batali) perdit piiuilegia I primi ma.riti, cum per 
fecundas nuprias animara primi maritt contri-
ftari aíTcrar, tsx. tn a»theft. de non ehgendo, fecun­
do nuhentes. §. perfpeximm, & auth. de nuprí.%. 
^«^•Vfrfl.íw. 1.5c cum ÍKT'C efficiat, íecundum illa 
inra anciqna,non vero, feGundum Chrill:iana,per 
matrimonij (ecuridi contradtum, nimirum fi & 
perdat priuilegia vid, cuiimuriam vxoreins íecit: 

optim} perTiraquel. de nobtíhatec. G.num. f i , cum 
(ecjüer.t. Ethoceftquod dicitBald. tn l . cumcjUA-
darnpvfHa, ff. de tur. omn. tud. rel'Ltns per Caífa-
neumtnconjue. Rttr^-fftL.g.7 «.4.3n6.quodmu-
licrnobiüs nubensignobili, non ex loto perdie 
nobiliraté Neq; lunc limitarjotnobítabit ztx.ind. 
/.¡.tít.n.par.i.'Nam ibi non probatnr,qiipd ta ro­
tura nobilis muliernubendoignobili, nobilicarc 
amittct,(ed tantú quod diminurionem patirur in 
nobilirate.Qun: dirainutio coníiftit in ijs,qua? có-
modum íuura tángete poíluntjnon vero in afíerc-
tibus vitupenura 6c dammim.Ncq; iridem obíKv< 
bit tex./« '.de tKcoílib.ic.&c aliac íimiics : qui-
bus probari videbaturjnobilcm mulitrem in tocü 
nobiliratem amittere, íi ignobile virum diicerct. 
Náillae leges pioccdiint,¿¿ inreiligi poílunt,quo-
rie/cüq; mulicr ralis non á íc nobiiiracé habebar, 
fed ex radi;s & cprurcáficrié prioris vin nobilis. 
Túc enim, li igncbiliviro nubat Iccuñdó, in rom 
illa araittic nobilitatem ex ladijs pnoris virí qua/i-
la: íecus vtró quoaddlam. qiur ex íemetipfa mü'-
licrtalishabebac ná runenon in totum amittiteá, 
íed patitunn ca diminucioné, li viro ignobilinu-
bat.Iura enim íangumis toili non poílunr5licct di, 
mimii íicpiout exprcise voluit íic intclligere Pa-
\2Li.Kub.tnrub.^.s\.n^.foL\7> 3c nerumznea rubr. 

ficut & perdit vxorlegarum ci per mantü reliílú ^./i.».i.^»./»ítr.Neqi]eifcrum obftabit tcx.í«/ . 
tKterdtcimus,ahas mapn.edtawttí.C. demurtlcguL 
/^. icnamibi mulicv illa pnns monirafmcnc nu-
beret ignobili, ideó itm.ii um 11 raomrrone nó ob-
llante nubar,in totum natiuam libertaré amittar. 
N(Kandum tamen e í l^uod ne roulier talisnobi-
hcjtera amitrar,íolentimncrrari árege lirterje, nc 

íi cafte vixerir, per recundarum nuptiarum adep 
nonem, 8ccontiaótioncm/ecttndum Cottar. tn. 4. 
2. part. c.j.^.fi.nH .fi.fol. 4y.de fponfaltbm^ r i t i d e m, 
quiacum per fecundum marrimonium efFedlaíic 
vna caro cum viro íecundo cuiadh^fír, iuxta ¡1-
lud (jí-wí/V.f.i.Caro de carne meajó^ os de offibus 
mcisjmeritó íi vefl:igiacarnis,cuiadhsíitrequatur mulier ralis nobilitate íua píinczm,Jecundfim cDi~ 
omiílis leliquijs prioris mariri. Et per confequens Tere^hicicol.ijjg.vi pr/nc. Ex quibusinferri 
vxor víri nobilis , eomórtuo, íi nubic1 viro pie- porelldíad qaa'llionem,(cHicet, quid fi virnobi 

6 beio f non gaudet nobilitate fuá prioris mariti,6<: 
contribuer in conrribudonibus plebeiorum, ex 
text. noflro. Qui plus &: fortiu"; probar, ícilicer, 

7 quod l i mulier nobilis f ni'bir viro plebeio, 
non gaudet nobilitate íua : nam offuícatur du­
rante matrimonio cum viro illo plebeio, pronc 
in propofito aiiqua inferendo nadir diftus glof-
íator Salmanrinus vbi f^pra. co'amn.i^ ü.tnglofi. 
pechetrriéntnt. Er probar íex.ín./.$.rir.¿i.part. z.ibi. 
O la fidAlita con el vilano: Cenara adKoc licet cor-

lis^ducar n.alieremignobiiem , numbonaillius 
nHilierispro quibus ai/iccontnbuebat, nunc 
tributaria erunt? &: vídebarnr quod Cic-exdtítis & 
ex d.l.partitarxM, eo qued uilnl'cat vir ille nobili-
tarem íüani,ignobilenj dLucndo.Contrarium ta­
men renendum cíh na vir íicut radijs nobilis mu-
liens non coauicki ^ JecnnUumSyluam Nuptiaíem* 
hb.l.nhm.iS.*$ 'PaHi.Rub.in rubr.^.^t.nu <í. imó, 
vt dtílumejt, mulieripíanobiliratcm peídir, falte 
incbrnmodoíis5ira& ñequeíuílumeft, quod vir 

rupréaíicgauit,& cóíideraiMt DominusPadilla*» nobilis proptervxorem íuam ignobiiem, nobilí-
d.l. •vnctilIts.KH^. ('. de fidekom. vbi ad hoc allegat tatem pcrdat,nam cótranorum e.idem deber eííc 
^Pala. T^'b. siutles, vbifapra. nu. 17.Hxctameny diíciplma.Etíiccum in hoc cafu mulicr ipíaigno-
Sc üc didtam. l.Partitarum limitaré vt vera eíTent, bilis radijs vid coruícet, criara mortuo marito, ve 
quo ad ea, qus commodum mulieri ipíi nobili nimuúii proboms iplius mulicrisvvir c-
aíFerrct: quoad eaenim,prouteftexemptio tribu- ius nobilis cótnbueie 10 itncM\n,proHHn eyprefia 
torum, muüernobilisnubens plebeio perdit no- tenuit sjüilesvbt/üprayKfim ip-fb & anteeum Pa-
bilitatsm.Non verofuntinrelligenda quo adea, lac.Rub.tnd.^^x.n.is.ik ncnmM". dA.^i n.^.adfin. 
quae incommodura mulieri huic afFerrcpoííunt: In caíu tamen tjuo vxoi c llct quedara Regina vcl 
prout eftdefdeziríe, vel tormentisíubijci, ócíími- ComitiífajVel íinnlis domina, vu cuis ignobihsra-
íia . Qt^o adhsc enim non perdit nobilitate mu- dijs eius coruícarct, fecundurnTir acjueh. de mbt-
lierhíec nobilis plebeio nnbens.ív ^r/ .m./ . r .C. lítate cap. iS.num. 39< cHm d'A bm je^cnuí i^ ^ §f, 
de d'gn/t. hb. 12.& in.l. vna. de infami.áiceme, per Burgos de Paz ^ m prranno .e?nwTauri, ntinie-
quod li ex di^ofitioné legis vel Oaruti aliquis per- ro ^vlquead 20. & fflrwíéi üy<<Jíaln hb.i. RegaL 
dar nobilitatem.intellígKurill.im perderé quoad Franct* turet8.verj. hic tíi ey-im pay.-ibx.mt \ in lo-
fjum c ornmodum,, non quoad íuum damnum & cissvbialíud conccílum ell prout Saliiíantica: in-
Vitupcrium. De quo late per Frl. tn c.dileftm.el.i. quit eíTe Didacus Pérez m rtynth col. 137^. Ten 
col.4..de refcrtp.reiatiim & (ecutum per faííellum tn • los defeendtenta de Entona Garita , cuca gabeila-
' >7.7 aurt, num. 4.. B per Singei demalefic. verbo, rurá iramunitatem. 
Caintn Vempr*nif\nMrn.n. &add/tfo. Bart. mi. non TJila muger. Vide á.ingloff. fupra praxtma. 
f^fftm^.JiemanctpaiHí.nHm.^. f.de centratab. & Pero ¡i muriere elmartUo. íuteiij^e ígnobifís, 

cura 



D e l o s A í c a l d e á de hijos D a í ^ o 
t&quo mulicr ipfanobilis nupra erar. Ná tune ceP-
latignobilitas,& nobilitatisoífuícatio,«5c reditres 
ad pnma:uü ftatum 6c naciuam,&: íicnuilicripía 
nobilitate fuá f gaudebir, interím quod alij igno-

9 bilí non nubit. Etica tenendum ex tex. nosiro: 
quamuis contrarium decifumih PatlamentdDal-
phinalijtcíletur GuiáoV^Jec i f i . s^ .&.^So.reU' 
ta^/ecuta Ter Tirajnel.de noWttMe.c.\S,nH.̂ %. 

No embargante ejuetra'-an ^ejtos.l^d.m. cum nul-
lus á contributionibus ijs, & tribntis Regijs excu-
íetur,nifi, quiexpreííe in ture exemptus reperitur, 
l i ítatim de tali exemprioue non confticcrit, con-
íribuereinterim t fjtiod conílat tencatur. Etita 

J® in pradicaferuari aíí'erit,&: nos videmiís quotidie, 
Pala.Rub.relatus per Didacum Pérez hiccol.i¡SQ, 

fuper ^Jí/fr^/j. Vbi oprime quíEiit, namidemííc 
quoad ofHcia, honores^munerajde quo allegat 
doótiffimum Couar. eam oprime declarante quse-
ftionem.De qua & agit Dominus Padilla, tnj.adt-
b(is.nfi.6.C,4efirHÍ.&aíjha. 

Su padre y agüelo. Difpoíí tio \\xc fundatur opri­
me ex opinione illaiurecommuni habita&: relata 
fer Auenda. c. î .prdtto. nn. 13. tn fine cumfequent. 
lib. 1. Vbi & inquit, quod periftam legem poteft 
iudex inferior rcddére pignora capta nobili, qnem 
pro intelleElt* videbisjurH.nu.x^.fiecjuenti. 

Tero es nuefira merced^ cjue (ialguna. Pro horum 
terborum intelledu, videndus eft ipfe Auenda. 
In eoj.i^.nu.i^.lib.i.prmrum. 

I N L E G E M D E C I M A M 
SEPTIMA M. 

L j4ley.Qnx eñ.l.f.tteJ. iñfra Itb. 4. vbi laté 
dicemus de hac materia publicationum 
teftium, quoniamí¿í cftlocus órdinarius. 

De lege.i<7. in fine, vide omnino dícen-
daDeo volente.?». l . n . Tauripofitapro.l. lo.tit. 8. 
Ub.f.infra. 

In hoc titulo in fecunda impreílionc, & recog-
nitionehuius Rcgice Recopilationis habemus le-
ocm noaaminfertá ex cunjs de Madrid.anni.157^. 
defumptam. 

Adtitulum.ii.adde videndam.l. j i . titul. ptcB-
Cedentis,iollentem exercitium notarioium>& có-
íum locum tenentium , quae vt nóuiorlex íeruan-
da cft,vt apparet in marginalifubfcnptionc.íecun-
¿ x impieiiionis huius Recopilatioms. 

I N L E G E M T R I G E S I M A M 
S E C V N D A M. 

i i_sfj)pelUtío tn caufa gahellarum ad qúos ín­
dices fit interponenda.num. 1. 

^ V uncíuaúones,vulgo ̂ apuntamientos .gahel­
larum vim legum habent.numer.z. 

% Specialts difpoflio non cenfeturper genera-
Icwtolli.n.}. 

.f. Spccies vbi pr&cedií genusfemper videtura 
genere excepta, num. 4 . 

o ?43 

S V M M A R I V A í . 

I n q u a l t b e t té i n u n a q u a q u e mdtentia,-* 

m m f u e Chancel la r t a r u m F m c i a té 

Cjra?iat¿e a d f n t tudices n o b i l i u m , q u i 

cognofcantde n e g o ú j s n o h i l i t a t i s té ga~ 

b e l l a r u m . Stcque cejjet e x e r c t t m m n o -

t a n o r u m ^ e t e o m m locum tene t 'mm. E t 

d t S í t iudices f b m o n p c r c i p a n t D u p l a s ̂  

fedCamer<z l i e g i x app l t cen tu r , 

Bi. Alcaualas.Hic videtur probarifuper nego-
g tijs gabellaium in gtadu appeilationis cog-

J L nofci poíTe pér Índices Dehijojdalgo, in Chan-
celladjs Piricíae,5c Granaras, prout anrea foie-

bat cognofei per eorum vicem gerentes, & no­
tarios. Sed viderur legem noftram in hoc eííe cor-
reólam per cap.ty.noHarumpuíjttuaüonum ^ adc¡ua-
terr.umgabellarum faUarum, quod quidem difpo-
nitur,á fententijis fupergabellis latis omnino (&: 
piiuatiue ad alia tribunalia ) eííe appellandum ad 
coníílium Regium maioris calculationis : *naui i 
lex noftra fuit in anuo. 1572.conftitu ta & publica­
ra: pündluationes veroillíe inánno. 157jr. &:íic 
tanquam nouiores corrígete in hoc legem noftra: 
punduationes enimilhe vim legum obtinere,t in ¿ 
//¿.í?. ^í-^í'/rf.didtumreperies. Quid vero erit im 
hocdicendum,in quo reneo ceííare correólionem 
¿ceíle eaitandam , ex eo quod lex noftra eft ípe-
cialis, capitulum veroiliud. 5. generaliter difpo-
pít , &íicper generalem diípoíitionem non eft 
cenfendum noftram ípccialemcorrigi, *ícdpo- ¿ 
tius declarari,vt in cafu noftro lex illageneralis no 
procedat, ex do&mi&glofí.cemmunmrapprobatai» 
l.í.C.ae filentiar. hbr. ex regula. generi. de reguL 
iar. in 6.. &ibi ^DD. d¿ quia vbi fpeciespríecedic 
genus , vt hic5íemperfpecics videtur ágenere ex-r 
¿eptaif ex t ext .&ibiDD.máxime la f inLdoliclau- 4 
fula.ff. deverb.obli. Se í\c iudicibus de quibus hic 
non videtur adempta iurifdidio per illud. c. 5?, 
íiíftarumpuncluatwnum : Er quia lex noftra S í ú i x 
contentarin hoc quaterno addicionatiuo adleges 
T.ecopilationis noñtx mandato Regio iuíTum fuit, 
vr adderentui S¿ promulgarentur anno Domini 
i j fo . 6c fie videtur quod lex noftra íir nouioriste-
p o ú s ^ ú a m iUíus. e.p. dittarumpunttuationum , & 
confia fíenter^uod non ítt per i l lud, ^.5. Correóba* 
fed potiusíit declaratiua^limitatiua iilius capí-
tuli. 

Ibi.Tde Notarios.T)c quibus in.ii.titulijeqnentis 
agitur,& ííc lex illa per noftram remanet correóta, 
v tibiaduertitíiíbfcriptio marginalis, & fublatum 
eft iam exercitium horum notatiorum, & eorum 
locum renentium. 

Ihi.T^o ayanyni llenen las doblas .Ve quibus anteá 
diíponebatur?>7./.¿2.c-^/iw tribusfefá .fupfa iño tit. 

TjPT V-



L i b e r í e c ü ñ d u s T i t . í | i 

e i o s r r 

T I T V L V S X I I L 

o c u r a d o r e s fifcalcs d e l C o n í e j 

d í e í i c i a S j y d e k c o r e s . 

y a u -

T cum fupcnonbus titulis adum íít de 
Regio coníílio, & can cellarijs, Se alijs 
eómm-officialibus, in quibns & Re­
gias fifeaiis, & Regís procurator máxi­

me dclideratur, 6:in quam pluribus litibusaííi-
ílit , ideo conrecutiué de eo in hoc ticulo tra-
datur. 

i Et an procurator Cacíáris & fifei differant f tra­
dít oprime OtoCcmsfiéperjf. devetericol. 477- ver-
ft . xo. 6c Affli6tis5 ¿« cenflttUti*. Steitiiá hb . i . rHbr i . j l . 
incenttnMatiSKeeius eol.^ fol. no. Et quare procu­
rator Cxüns inftitutusfit, ibidera ipfc Orofcius 
eei. 47 é. declarat nu. 1. & x.SlíhcsI. 4-19. nu. 4. 
alia de procuratore hícali in médium adducit. Et 

•¿ áquoprimumfuerint inílítuti f procuratoresfif-
cales , & depriuiiegijs eorum traftat optime Pet. 
Rcbuf. tn concerd. 'R^gü Fran. t¡t, de eleftto. de rtg*. 
inglef. Regifim admcatwn pAgi. 6f . cum pluriktufe-
qtvent. iMítntí/fUA imprejfione, & á quo conílituitur 
Regius procurator vide per Matthas. Aífli¿t. decifí. 
$66. vbi ^anáiudicibusdelegatisconftituipof-
íit. Et quis fit procurator fifcalis, vide Caííaneum 
$» conjuet. 'Bmgund. ttt. de confifeatiene in rubri. j . 
in princip. cum tnbpu fequent. fol. 8 á. in fine. Et 

é notandum eíl: quod quilibet * habensmerum, 
&miftumímpenum potefthos promotores, íeu 
fifcalcs creare,yíTwW»?» Bart.tn l . diutuff". decuít . 
reorum^Ananiamin cap.Jicut olint, numer. i . d é 
aecufatío. quos refert AdditionAt. Hernar. Dta^ in 
prafí. crimi. cano. cap. 5. 

I N L E G E M P R I M A M . 

S V M M A R Í V M . 

Jn curia dúo procuratores fifiales efíe 

dehenty qui perfe y té non per¡ubfi i tútum 

ofHcio deferutant. 

O queden ni finque fin cafligé'. Del ida e-
nim * impunita remanere non debenr, 
&hac de caufa fifcalcs indclídis nomi­
nad per iudices, parte defi/tenre ab aecu-

fationc , riominariquotidicvidemus. Antea enim 
quana pars dedílatab accufatibne, nifi colluíio 
pnefurnatur, non cfccrcandusfifcalis, fecundum 
Ante. Goniez.tom. e, \ .nu. 10. &Domwum l a ­
dil la, ík l . tranfgere numer. 47. C. de tranfdElie, 

2, In Francia tameiTenaaiiiparsaccuíet *adcíl:, &: 
accufat'etiam Regius fifcalis, fecundum Beerium' 
áecffio i iy. n tm. 14. £c in alijs pluribuslocis idsnr 
vCnzznty fécundxm f/arum bhr. f.jement. ^ . f in . ' 
fátífiionei). numer. 6. Etaliquando in noílroRc-

gno índices pefquifidores, etiam exíftentc parte 
hos Regios creanr fifcalcs prceíertim ín grauibus 
delictis. Et neício qua lege, aut rarione f fi de col-
lufionepartísaecuíantis non timetur, velperle-
gem non eíl: applicata pars aliqua fifeo propter 
delidumiliud) fiícaksij parte aecuíaatecreátur, 
cum fit contra legem noftram, tune Regium fií-
calem cauíxadcílepermitrencern , quoties déficit 
aecuíator. Ibi, PordefitodeAinfddor. Alíterenini 
parsdiuerfis adueríarijs moleílarur fuper eodem 
negotio, & conquieícit omne iudicis officium 
parteintercíícnte aecuíante. Subfidíaríüm enim 
eft* officium ludicis i & tune datar quoties pars J 
cc/Iar. Et fie vocatur remedium extraordína-
rium, fecundum Bal. in l . \. C¿de hb. & eorumItb. I . 
cumfiltw & í b i Alexjf.ficert. pct. & communem 
teílatur clarus lib. ¡.prati* crjmi. q. $.nu. vbi ex hos 
ibidem ipíe Cíarüs, in num. 4. inquit Dodores 
omnes rateri, quodpars volens aecufarecftprx-
fercndaiudici iuquirenti. Et fie dicitur communi-
ter, quod índex íuccedit m locum aecuíatoris ,y?-
cundum Bart.tn L i . % . f publuo ver (i. quntre vtrumjf. 
deaduher. & mLt.jf.defujp.tufQ. c5 Hippely. cenfi.^S. 
ku. iy. Igirur non eftcieandus hfcalis dum parsac-
cufat, quia fiícalis íuccedir loco oíficíjiudícisy?-
cundum Bémar. cD$a^i»prañ. camm. c. / . nifi vbi 
ex confuetudine generali aliúd habetur, yífw*-
dum Lürum. ind .qu£f .^ . nurn. 6. ^ 7 . Etcumín 
Regno noftro prseíertira apud ínireriores índices 
confuetudo didanon feruetur, non erir creandus 
íifcalís is parte aecuíante, vtinquuipfi Qarm in ea-
dem quasf. 3. nu.fin. Exificnte tamen tali confue­
tudine in aliquo tribunali íeruanda eíTct. Vbi ve­
ro pars deílititabaecuíatione, nedelidaimpuní-
taremaneant,creatur fífealis. Omne enim illud, 
quod coníínet ín fe maMm^f&infqúum exemplú 4 
in rep. poteft & deber per iudicem pimid./ecun-
dum %Anu. Gom. c. 3. tom. 3. n u . ^ . infine, 8c cafus 
vbi iudex hos Regios fifcalcs crear, vide per Na-
m m i m í n c . i n t e r v e r b a í i . q . ^.nu. 601. Etan parte 
defificnte ab aecuíatione teftes * per eam & ad 5 
eius petitíonem examinati fidem facíant pro fifea-
lí litem eandem profequente, vide Guido.Papar, 
dectfio. $ 4 ¿ . & tAnto. Gómez, dtí'l. tom.^.c. t.n.Jw, 

glof.denueuo l . i j . tit. t. pan. 7. 
Grandesproueches.Expediz enim Reip. nede-

lidaremaneantimpunita, tuítipropteríniuríara 
fadamReip. ex delidopc: perrato in ca, tum e-
tiam, vt alij terreantur á íimilibus dclidis com-
mictendis. 

I N LE-



D e l o s F i í c a l e s y D e l a t o r e s , 

1 N L E G E M 
fecuíidam. 

S V M M ^ Í R J V M . 

Q m R e g i j fifcdles i n IíúIms profequ&n-

dis ohferuare t enen tu r , d e d a r a t l e x 

no f l r a . 

N O SE E N T R E M E T A N O T R O S N E G O C l OS» 

Pro priuacis enim fiícales poftulare,t per-
milTum non eft text. in leg. pe/mlr. iunÚagLejf. c r 
Bald, C. ne fifcus vel Hejfi. & PahL l . l . C. eodem 
t i tul . Satis namqueíuperque facient íi Regia 
negotia eis incunvbentiaproíequantur , priua-
tis non intenáenáoi-prout ü r glojf.fin. dícemtts, 

Rejidan continuamente eh ellos. Nam extra ci-
uitatem vagare non áeben t i'vtj)er fiebuff. in con­
cordata Francia t i tu l . de eleÜio, derogat. papn. 68, in 
antic^uis, verfic. duodeamum,aíTerendo.l.' 2.C. de 
iíduocat. diuerf. iud. habere etiam locum in Re­
gio procuratorc , qui in ncgotiis Regiis ,/e-
cundum eundem S.ebujf. tb i , vacare debet, ne de-
ferto negotiorum, &gaudiorum feótatio iu -
¿fcurn afferat. 

Salm por nos. Quí pro alio patrocinar! non 
poíTunt, v t ingloff. I . diximus & tradit J{ebuff. 
i b i fupra ) in prtudegio, 9. pagin. fexage(ima.feptima 
*n princip. 

I N L E G E M 
tertiam. 

S V M M A R í F M . 

Fifccdis n o n potef l accufare 3mtque c i -

u i l i t e r f e tere n o m i n e K e g i s Vel popul iyVel 

d l i cu ius f a r t i c u l d r i s perfonce n o n p r e c e ­

dente delatore .y n i f i i n n e g o t i i s , V e l f a f l i s 

n o t o r i i s 3 Vel v b i expreffe a Rege l u b e á -

t u r . 

D E L A T O R D E L A S A C V S A C I O N É S . Ñam 

Regularitcr de iure ciuili per inquifitie-
ntm contra aliquem procedí non poteft: nemo 

1 enim fine accuíatore puniendus eft, f y r j i ' c i t 
glojj. fine l . z. §fipublico j f . de adttlter. communlter 
approbata , fecundum lAngel. tbi num. 1. & d a -
rumhb, fentent. Si fin.qu. j . numero 2. niCl tú 
cafibus de quibus pcrcundcm Clarum ibi.n. 5. 
4* CT' S* Qü* cu'n tlwSi* (¡u^flionibusfeíjuenté vfque 
ad quAftionem 10. inclufetie proíequitur modo^jíJc 
caíus aperiétes viam inquifitioni: cum á feipío, 
vt diótum eft , procederé non pollit iudex ad 
inquirendum , & per confequens , ñeque fiíca-
lis ad aecuíandum, cum in locum oHicij iudicis 
fiícalis íuccedar, íecundum Praspofitum rela-
tum & fecutum per Bernard. Díaz, m praft'ica 

Tom. 1. 

1 4 ; 
crimm. canon, cap. <y. Q i ú &c}n cap. 6 . facit men-
tionem de hac lege noítra ex ca inferens & be-
nc.quodcum Regiis fiícalibus per text. n o f t i U 

iniungaturne aecuíent .míi pia:cedat delator, 
quod hoc maiori cum ranone tenuuur índices 
Eccleíiaftici, ¿k corum fiícales obíeruare. Ec 
^/¿/fwproíequitur per conclufiones materiam 
hancdelatorum. QU^E tamen cum obíeruanda 
forent ram per Regios lecuiares fiícales, quam 
per Ecclefiafticos raro , vel nunquam obier-
uantur , íaltim per Ecclefiafticos fiícales : íed 
potius aecuíant ,^ denuntiant, nó íolumnul-
lo precedente delatorc ; verum Se multoties, 
nulla praecedente ínformatione: &: aliquando 
de delictis íta oceultis vel vt mclius díca, obl i -
tis, que probari vixpóíFunr. Qu^quidemper 
Epiícopos & Ecclefiafticos ludices mederi de-
berent, &• officialibus íuis iniungere, &pr£E-
ciptre, vriniis cauté , & iuris forma feruata 
procederent. Neqj eosexcufabit dícere iuftitís 
zelo moueri: nam vt inquit ^Abb. in c. cum m 
muentute , de purgati* Canónica 3 non debet ali-
quid fieri f ex íolo zelo iuftitiíe , nifi íubfit iu - ^ 
dicium rationís : quod inquit faceré contra re-
íigioíos Pra;latos habentes tantum zelum in 
puniendis delidis , quod prastermitmnt ordi-
nem iudiciarium , inquírentes, quahdoque de 
criminibus oceulris , prout refert , fequitur 
gl.magna coLji»tnpnnil.^.tit.2g. yart.j» 

Hechos nótenos. Proíequitur huno caíumCla-
rus, itb. f.feletfarum fentent.§.fin. q. 9. vbi decla­
rar 5, quod dicatür delidum notorium. 

I N L E G E M 
quintam. 

S V M M ^4 R 1 V M . 

^Delatores n o n p roban tes delat iones 

f u a s 3 debent i n expenfis i n r i s j l a t u t i s c o ñ -

d e m n a n 5 (jr/w expenfis l i t i s } n i / i i n f l a 

caufa eos excufet, 

LE C O N D E N E M . Omnis enim f inftigator, éc1 | 
íolicírator cauí i criminalis fine fit pübli-

cus,fiue priuatus jquomodocunque procedat, 
tenetur de calumnia, text. m leg, §. tncidityCr ibi 
glojf, o - Bart. jf, ad Turpili. late Paulus Grillan-
dus de h<eretiíU , l íb. t i t . de relaxatiohe carcerato" 
rum^ rubric de calummatonhus pertotam ^foU 116, 
inparuis, 6c lulius Clarüs. l i b , ^ . fententiarum. §» 
fin. qu. í i .num. 4. adfi. cumfequent. Vbi num. 6, 
inquit, quod eb i p ío , quod non probatur de-
latio prasíumitur calumniari. Scnumer. 8. 5?» 
alia dicit in propofiturti ipíemet Clarus, & alia 
in eod. lib.$. qu. 7. num. 12. quac per ipíum vide-
buntur, nam pras manibus habetur. H í c ta­
men in filcali non -j- procedunt , qui quidem z 
quamuis accuíationem,vel denuntíatíonem no 
probet,nunquacondénatur ín poena calumnice, 
ñeque in expenfis licetíuccumbat,nec pars ipfi, 
fecundum text. in l . fin. C.de fruSlib, Wtk* expenf. 
quía ex debito offieij proíequitur, ideo excuíar 
l\Xt ¡fecundum tfxf.m l.i.C.de dclatonbuf Itb.i.quem 

N ad hic 



L i b e r í e c u n d u s , t i t . i y , & 1 6 . 
adhocallerat Kehuf. m'concorddtd, ingl. i{ejriumad-
uocatum/it.de elettio. deroga, is.frimleg. pag. 68. in 
antiquts,cr fdem Ĵ ebuf. tu 3. tom.conftit* Francia,rit. 

t de expenfis dam. CT Ínter, art.i.gl.'vna. n t t . i^ .c r 20. 
nc timoreexpenfarumius Regium indcfenfum 
dimucat. Etitaconfuetudine obtentum inquit 
Clarus in dift.^.fi* (j.-j. na.fi. c r iterum tn d.q. \ 6 i . 
num.q. IpktamenKcbuf.ind.!*).prititleg. intel-

3 ligit hoc eíTe verum , niíi quis receperit f fifca-
lemillum canquam priuatum, tune enim quia 
abutitur officio fuo accipiendo eum inpartem 
formalem, poterit in expenfis condemnari talis 
fiícalis , fecundum Guido, dectfio 269. O* Henri. 
Bueri.fng. incipi. expenfe f. 2 3. quos 'vhifupraiaüe-
gauítuebuf. Etidem credercm quoties fíí'calis 

^ talisfnon adpetitionemdelatoris alicuius3nul-
laquc príEcedente fítna iniufte contra aliquem 
accufarionemjvel denunriationem praeíentauit: 
tune enim fi aecufatus abfoluatur poterit ipfe 
fifealis in expenfis condemnari ¡fecundum loann. 
lab. in L i . non eftyC.de admi.tut. & in íifeali Epif-
copi, itaconcluditur in capella Tolofana, dect-
Jto,6»vbi (¡r addition. itatenet^O" GrilUndusi'vbi fu-
prdtnum.ll. Et Clarum Ith.j.fententi. § fi.e¡.\o.n.c). 

y Qucmadmodum, & iudex * male inquirens ab 
intereííe, & expenfis partis inquifits nonexcu-
fatu^fecuntium Vmcnvn^efynd'tcatu. verbo captu­
ra* f,2. ««.5. Vbilimitat,nifi tune addenuntian-
dum officialis procedat,quia excüfabiturjíf^«-
dum Bart.in l.i.§.J¡publico.n.y.fi.de adulter.cr JJip~ 
polyt.inpratti, §. confianter. numero pq. cum quatuor 
fequenttbuf. Vel nili fama precedente iudex 

^ inquirat , f quia & tune excufabitur , fecun­
dum diílosDoftores. Namá pr^fumpta calumnia 

quomodolibet excufaini, fecundum Tiel/'f. tn 
ditt. concordata tit. de conflit.glof. cofreretur, f<*gi. 40 • 
tn paruís,cr fíippofyt. 'vbtfupra, nu. 98. c r aáditibn. 
QapelU Tolof. dt£í, decifoneó. Cr fingulanter Capi.L 
c0nfi.j4.gl0J. cr Bart'in l . athletus§. calumnuito^jjl 
de mfami.glof tnfi. de eleflione tn 6. latías per f etv-
num tn c. 1. ¿e calumm. tfues allegat additie margina-
Li3di<¡d<cdectfio. 6. CapelU Telofa. Aprobara ramen 
calumnia non excxxintQim,fecundum addttio. dift. 
6.dectfio. Capeüa illius > imb &C delator ipfe j & 
pars aecuíans excaufa, puta quia habet aliquá 
euidentia indicia, puta famam , vel auditum á 
fide digniSjexcuíantur ab expenfis proptei hoc, 
fecundum ^íffli£lisi tn conf itu. Sicilia lih. ] é rulri.13. 
num.c}. c r 10, & communem teftatur Clarus, tn 
diíl.quáfi.ól.numero 8. & numero 9. quasrit an ca-
lumniatorpofsit in codem iudicio condemna­
r i , an vero fit opus nouo proceflu. Sed quid fi 
inftigatorcótrainquifitum proreftetur fenolle 
introm)ttereí& poft fecrete t informar, & iudi- . 
ceminftigat, fi inquifitus abfoluatur ^ an pofsit 
inftigator ille in expenfis condemnari, non ob-
ftantc pj oteftatione. Vide Hippolyt. tn difí.fy, 
fuperefnum. 4. dicentem , quod fie, dum tamen 
inftigator ipfe fuerit particeps eorum, quajin 
proceflu geftafunt, íecus vero, fi quis tantum á 
principio inftigauit,vtcommittereturinquifí -
tio. Tándem ipfe Hippolyt. concludit quodíi 
fuit calumniofus>quia non probauir, ñeque de-
ftitit ab inftiganonc^dcbct in expenfis condem­
nari , ac fi fuiíTet particeps proceífus. Et alia de 
inftigatorejtradit Clarus, vbi fupra, m dift. e¡. IQ. 

En todas aquellas penas. De quibus per Guido* 
nem Papa, confil. 29. 

T I T V L V S D E C I M V S Q V I N T V S 

D e l f e l l o r e a l . 

É hoc tituloade Regio íígillo, fufficit in cxempfo alicuius priuilegij appoíitum, illud 
videretitulum 2 0 . ^ . 5 , &quotuplex authenticum conftituit.Dc quo & alijs optime 
fitfígillum tradit Rebuf./»i.tom.con- tradit Carolus deGraírallis,//¿.i. ^^/ /«wEran-
(fit. Fran. art% i.glcf.6. Cr 7. t i t . de liter. cu ture. 13. 8c vide vnum bonum diftum Pauli 

«íligdtorijs, & vi de etiam tex t, in /. 114. in fine tit. de Caftro, in l . paña mu i f imá num. fi. C. de patiis, 
l ü . f a r t . ] . ptobantem qualiter figillum Regium c r ihi lafon. numere fié 

T I T V L V S D E C I M V S S E X T V S , 

D e l o s A b o g a d o s d e C o r t e y C h a n c i l l e r i a s , 

y a n t e las j u í l i c i a s d e l R e y n o . 

Vmque fuperioribus titulis non folum 
de ipfis fupremis iudicibus, verum & 
de Regijs audientijs , & canccllarijs 
di<5tum fir, & in fuper de aliquibus ea-

rumofficialibus^n quibus quidem máxime ad-
uocarorum pars verfatur, qui de iure,& de fado 
inlitibus,& caufis allegant coram didis Domi-
nis,idc6 nüc fcquitur titulus nefter de aduocatis. 

Procuius l i tul i introdudiione fciendnm eft, 
quod aduocatus dicitur, qui litis f fu?-,vcl alie- 1 
ñas merita in iudicio agtndo, vel defendendo 
^ x o ^ o m i fecundum tex.w /.i.§ pojlularc.fj dépmu* 
lan.cr tcxt.in l.i.tit.ó.part.j.h* glof.i./i.v/finquir, 
non cffc intelligendum,qucd quicunqj aciíiflunt 
defenfioni cauf^/cu in caufis allcgaí-t^liti ntur 
aduocati/ed i l l i tantum.qlui func litera t i . ftu-

duerunc 



i diierunt t faldffl per qainquennium, vt l . nemi-
m. C. de adnoc. dt». itidk Vade procurarores, Se 
alij fbliciratores caufae adíiftenrcs non dicuntür 

5 aduocari Et qui poílinc f eííe aduocati,<»/.¿.^ 
r,.^. rtí ó.pjr.i. declararur. Et cuius aetacisdebec 
eíle aduocatus, & quo inlignitus gradu , tradac 
gloflScpi-Salmancinps / . i g l i.tit. 4 hb. \. ordwa. 

'L faz. & malea de aduocatis nadie Lucas de 
a iff / I . C aB l'-icrii adíioc. U, 11. c r C f̂anetts 

D e l o s A b o b a d o s , o H 7 

COI 
lenn 

pugaent verum. Ij fanr ,qLii inftruunt á quibus 
ñieranc inftruendi: aílrutuunon comperta, íed 
fnas ftruunt calumniasinnocentiacdeíliuunt ve-
ritacis íin)plicitatem,&obíhuunc iudicij vias.Ec 
ideó n o n íine cauía diximus abílincndum ab iis 
ofhciis,qui potuerint, qui vero non,ita ifta exer-
ceant ofiícia^tin oculishominú laudabiles fine, 

Denra anre omníapr^ oculis habctes,veriratem 
fequentcs,í]:ipendiis mítis , &: á iege praehnicis fe 

in Cn-doeogloriá.mttndt.confderations.28.Etduo- fe contentantes,pauperibiisgratis adiuuantes,5c 
decim pencula communherin officio aduoca- propoífeíludenccsj&rcaufas non alienas íed fuas 
tionís cc-nrlngenria enumerar Albericus,?»/.^»'-
ca,C>de fitJfr<¿q>to^Píi,ci\ms qnidem oííicij exercitio 

vfujqui potuennr abftineicabftincant.' innu -
merabilia eius pericula eíís reputo, & periculo-
rura vocat Dida. Pérez hb.%.ordín.pag. fóz.coLi. 
Exfoloque ¿{Gco Bal. mi . ab sstfnaflajio.ntt. 4.C. 
?nand. & laf m ^:fedifidt qHiden.ioi.tvfi . deaffto. 

exiftimantes, Sic enim tneliorem vitam facianr, 
quam frarer Francifcanus ¡Jécufidum íafm l . i . tn 
fnn f}.2 ff'.deííifí.&iHreid¿Í2L\i¿iLhi\e,8c vitffiho-
minum neceíTarium ofiicium exercebunt,/?^»-
dam lexU.laudabile. C. de aduce,dw.indi.ad hec al ' 
legatumperTira.vbtfHpL di t lx . iy .n . i l . vbi. n. 12, 
nobtles adtíocatos vocat> Ethaec prorubri. alia in 

ab aduocatione eíTerfugiendum^nc nomenpef- textualibus videbimus. Et v/dedidüOferij Lu-
íimi hominis confequaris. Inquit enim Bal, tbi~ ütSLni^nltb i.degloria^ol.^ip pagAJnparnís,opú 

4 dem aduocatos prasfumi patü confeicntiatos t & 
iniquam cauíam faciunt videri bona-my/ecundum 
glo.inl. cjuodfmolit. %.fipluresff '.de&dih. ediño^uo, 
fequmtur relati per DidActtm Pere^ Salmammum 
glóJJatoreM^vbifapra, col. 2S2*m prmctp. Et de cis 
inquit Columella relatus per Tiraquel. de nobilt-
ííiíff^.^o.» /.íinecauíldicis olim fatisfaelicesfue-
runt, futuraeque funt vrbes. Et paulo poft hace de 
foro iudíciali pronuntiat. Sed ne caninumqui 

mura in propoíitum,ad defeiédam aduocatione. 

1N L E G E M P R I M A M . 
^duocati in fuo officio ka humano proitident 

generi ficut f i pr&lijs patrieerntutarentur* 
véduocatinohilesfunt, 0* torquerinon pof* 

fütj & dd eos Jicut ad egregias mittitur per* 
fonas. numero 3. 

dem, íicut dixere veferes, ftudium prjeftantius 4 *Aduocati incarcerarinon pojjunt, ñeque te~ 
nentur yitra potentiam. 

5 lAáuocati ludúi ejje nonpoffuntjneque officio 
Inquifitionis funiti. 

6 o4duocati qualiter fe dehent in officio hahere, 
"Vt confeientite confulant. 

locupietiflíimum quemcunqueadlatrandí &có-
tra innocentes,acpro nocentibusnegledum á 
maioribus,á nobis autem etiam conceífura intra 
jmoenia, & in ipíb foro latrociniura ; aliaque im-
properia contra aduocaíos ibtdem ipíe Tiraquel. 

1 o.refert.Et nimirum • iam enim rapi­
ña potius quam caufararadefeníioni.&patroci- 7 aduocatus non deferiptus in matricttlanon 
nio inuidentdites omnes fine diftindiionc defen 
duntmon eíl qui veritaté amplcólatur - pecunias 
volunt,& caufaSjVt alienas peí tradant: fdlaciis, 
& cautelis faepius vtuntur, vt adueríarios fallante 
Imo & partes fuas aliquando íiílionibus, 6c in -
uentionibus imaginariis tutantm^E: qucddo-
lendum cft quod in malitiis fuisgloriatur, &í qui 
plusnummorum pro minimo verbo extorquee 
ápartibus, &eas excoriar, plus honoris & com 
modicéíetur adquiíiflejdcrocruiíTe.Et quod ad-
miratione eftdignum, quod ifti}fcilicer, peílimi 
aduocati (de ijsenim loquimur) iftiinquam, vt 
tnejmt s/ffítflissw confl í iHíto Sictltalib. 1 .rubr.% 1 ,n. 
/.ab idiods laudantur.&domus eorum plena efl: 
cliétuliSjádoólis vero vítupeta ur.Et (icwim^Htt 
i n f l ó t e les inhbMfortuna \hi^\min\um\ñ]:x\.\ 

gandet matriculatorum priuilegijs, 
S V M M u d R I V M , 

N u l l u s i n c o n f i h o 5 Ví7 i n dudientijSy 

& c a c e l l a r m regiis aduoca t ion i s o f f i c i u m 

exerceat, n i j i e x a m i n d t u s f i t ¡ ( g r c o n . l . i y 

t't. 6. p a n . 5. 

ES M V Y N E C E S S A R I o.Non enim minus 
t aduocati prouidenthumanogeneri, quam 

fi pra;lijs arque vulneribus patriam parentefque 
feruaret,^ inqnit tex.in l.aduocati.C.de aduocdiu, 
tudt.&l. i.col i.mfine.tit.ío.part.2.&text.inprtn, 
aíí.6.part. 3. Ob eam enim cauíam inuentum eft 
officiumadaocatiohis. vtijsfuccurraturjquiius 
íuum iueri,& cauíam dicereignorant. Quod dfi 

tis ibi parum fortunae.Quare Roeúus,de confola-' aduocatis bonis,fídelibus,&confcientiatis intel-
tione Phdofoph.ini:h.\.metro $ lamentandoíicca- l^endum eft^alij enim canesrabidi&populi de-
nit- At perueríi refident celfo mores folio .San - uoratorcs,& malé confeienriati nuncupantur^í 
ílaque calcant jniufta vice colla noccnceSjLatet in rubr.hfitustituli ditium remanet^ uad<tnoHÍ{~ 
obícuriscondita virtus^lara tenebris, luftufque f>me Bae^a^dedcbttoreinope.c. ? 6.n.i4% ^ 149. Et 
tulit crimen iniqui.Et de iftis inquit etiam B.Ber- 1 ideo tales aduocati-y?^»^»/» tex ind.L^ col.i.m 
kaedus,^ confidsratwneJih.i.M'noi qnemadmo -
dum aures diuiní audire poflunr huiufmodi dif-
putationes aduocatornm , & pugnas verborurn. 
Corrige Deuspianum morem , procide lingnas 
vamloquas, lk labia doloía claude.H: funt, qui 
docuerunt linguas fuasloqui raendacium, d¡f. 
cteti adueríus luíliciam.eruditi pro faliitate : ía-
pientes funt,vtfic!aac malum,eloqucnces,vt im-

T o m . i . 

///jfhabentgenerisnobiliratemt nobilefquc füt, 
«Se voczmm-tVt titijHitTtra.'n de nobiUtate.e.ió. n. 
m.& 1 i.Et hac de cnwfaficundü glo.derechos in d. 
/.^.immunes funtá collcítis,^ (Stradtt <is4íiend:i. 
c.i¿\. pr&to n.$ i.ltb.iidc ejao dtttüeft íh l.Z.tu.j Jih, 
i.fup.Et an priuilegia cóccíTa militibus trahácur 
ad Do¿lores3& aduocatos, videndus eft Alex. in 
repe.l ctmn/io mprmc.ff.de z/rí/^ríj&Didac.Pcrcr. 

N z Ub. 



1 4 8 L í b e r f e c u n d u s . t i t . i ^ . 
lib.^.ordin.(elA\í^, in¡>rinc. Ex quo cum nobiles citio , & qualiter in ofíicio aduocationis fe de-

3 aduocatí dicantur3torqueri * non poíTunc./f^»- benc habere, t vt cófcientiaí & anim^ cojifülac, <J 
dum eos i b i d c ^ BdTt.addition.in l.i.n.t.C.de digni- vide Florecí .fummd Theologdryff.tit.Gperícrvtn, . 
uñj . ih . i i .6c piohatJ.4.tlt.2ml'á.6.trifra.Ík Tiraq. Etde nobilitateeorú txadit, enam curióse Do-
i 'bifup.nu.io. Vbi & plus inquit, quod debet ad <5tor Heredia,/»[uolibro nucupato^dechado de j/^res, 
eos mitti tanquam ad egregias períonas , cciam fol.60.inparms cumqjfeq.numeral plures Impc-
pofbdepofitiun officium aduocationis^^w^vw íarores aduocantes,& Matien^o,;» dialogo í$7a-, 
Vdul.GriiUndum in d.rrati.de hareticistude quajl. Cr tiris i. p¿*t. c. 7. vbj cap. 8. &9-alia de ad 110 caris 
to r tu ra .6 . n. 5. t r smre^in tit.de los pautemos §.fi. tradic. 
«. 1 z.pag.i 18. antiqxis, c r neutjsime Menochm áe En la, matñcuU. Nam íí in matricula f non re-
arbitrartjsittdijib.i.centuria.i.cafu.'jomn.ic.'vbi enü- periuntur defcriptijinhabilesprafumúcur^/vw- ^ 
meratperfonds egregiaslmo &c in tantum aduocati dumgl efcntos tn l.i¿tt .6 .fürt.^. Qtue concordatcuhac 
torqucri non poííunt, vt procedatjetiam íi con- lege nofira^ & Mattha. de ^ f j l l f t i s , in confliu Sicilta. 
fuetudo íit in contrarium/ecundu additio Bart. ¡ib. 1 .rub. 80. Et aduocatus non defcriptus in nu-
ibifapjitera b. c r PUteam tn l . médicos C. de profef. mero aiiorum,corum priuilegijs non gaudcrjf-
Cr medi.lih.io.ík Hippolyt.í»prafíi.$. e x p e d i t a c u n d u m J{ebuf.in tftittJe nominatio.q.u.n.io.in an~ 
29:6c glo.w d.l. y.tit.io.part'i.qux. hoc intcliige- t i q u i s ^ i n nouisn.i^cum feyuent.Et fie ceíTant 
re vult in aduocatis vrbium fecus vero íi muni- quoad cancellarias Regiaí, in quibus matricula 
cipiorum. Quod tamen pro nunc non placer, v t hice obreruatur,de iureciuili difpoíita, fecundü 
dtximusind.l.S.tit.y.lib.i.fup.AáuocíLÚo cnim.&c qu^ fufficiebataduocatum cíTe approbatum ab 
feientia, non veropr^rogatiua populi nobilem aliquo Doélore^tpoíTet aduocare,/, nemtnt.C9 
facit,& nobilitatem tribuir, licet honorabilio- de adaecJiu%iudi. netatolanus in d. concordia antino-
rescruntpiincipaliorum populorum. Eríiccü wjMr^^j/xífrrf^.w.^i.Etan pro matriculaprsfu-
coníuetudo dióta non valcat, ñeque etiá verum marurjtradar in notarijs, laf. in l . Barbanuín.¿6. 
erit di¿lirm moderni Olani,?» concordia antinomia- jf.de off.pretor. & Abb. O* ibi eitn addi.Juper 'verbt, 
ruin litera ^ .«« .79 . dicends non obferuari hoc, m matricula, in ruhr. extra, defdeinfrumento. 
quod aduocarus non torqueatur. Etlex partita-
rum, quaniprofuaintétioncallegat,noneftex- 1 N L E G E M 
cluílua aliarum perfonarum ibidem nonexpref- nrimaín 
farum , de iure tamen hoc priuilegiogaudentiu. 1 
Etideó non coadiuuat ems dodnnam: imo ra- k , . . r/* . t r i 
tioilliusiegispartitaru omnes, quos nobilitat 1 Aduocammsoffctfm c t d f u h u e ^ 
feientia^xcufatátormento,aduocatos auté, vt n ta t i snon ad íu j t í t i * luada twnemexe r~ 
vides, feientia nobilitat, igitur lex illa partitarú cetur. 
pronobis & contra Olanum cft. Et fie quod ad- 2 Aduocati i u f t a m , & * nondefperatdm cau~ 
uocatusneq-, incarcercturpro ciuili debito,ne- famadiuuaretenentur. 
que torqueatur pro criminalimonbusreceptú, KduocanUsincaufa^uamfciunt^ci rc i re 
&inGranatanripraetorioiüdicatuaílerir,Bacca • ,7 - - n j * > 1 J 
de debstore m o p e . c . i é . n ^ i . E t fie quod incarceri- ^ " " f " ™ ^ ^utd tencantur 

% t i * non pofsit pro ciuilibus vltra Baecam, ífe, 4 Inhábiles ad admeandum abfimere debent, 
colligitur ex glo.i» Lmilesg.de re iudt. de Suarcz d i d * tenebuntur fecundum quod dicetur. 
in d,tit,de losgouiermi, verf^uinto quáritur n.11. 8c 5 AduocatUS3& procurator teneturfar t i co-
Hippob»pratl.§.expedit<í «.11. 15. & dicemus f u l e r e^ t fo lua t f i debet fub inferni Poena. 
latiusDeo v o k m e m l . p n g l . c c n f a n í a s t i t , 2 i J l . 4 6 A¿uoca t i confulmtes p ^ u , M f ^ m r e í -
i»/rrf,Proquo faeit:nam cumnon teneanturjUifí » j j J 
J ^ c t r ~ r j 1 - j 1 pondere ad quid teneantur. 
inquanmmfacerepoiiant,fecunaumjrl.mdJ.nrf- . 1 r - • A i r j 
les .comumterapprobata/ecundÜfuprad^os^^bb. 7 Aduocati caufas tmuflas defendentes ad 
tn c. 1 .n.+Je elenco ¿gratante , quicquid Baega vbi ^neantur , (¡uod monuntur fine 
fup .n . i^ i . volueritjdicerealiuddeconfuetudine lingua, 
fcruari,quam confuetudincm nunqua vidj,neqj 8 AduocatMiuuare teneturquod iuflam cau* 
iusRegium hoccorrigens,quiequid itide dixc- famfouet, <& ~)>fque quo dubiam defen-
íit Olanus,^; fup. litera sA*n. 79. Si creo contra 
B _' ,-' 1 \ 0 • r aetcauiam, 

ae9ams& Olanum ̂ on tenenrur aduocati,nin ^ 
inquantum faceré poíTunt, neq-, incarcerari po-
terunt,^ regulatraditaperSuareiyvbifup.pag.qij. S V M M * A R I V M . 
n.6,verji.quinto quarituriO' prohat.l.q.tit.z. U, G. i n -
fra. Vlterius & ex hoc, quod aduocati nobiles AduoCdti anteqUdm ingYedidntUT of-
funtinfertur,etiáquod ludaúaduocatieffenon r f ; ^ ddUOCMioms m e „ t u r iHrdre 

f poilunt1[fecundumTtraq.vbtlup.n.\$.necfryuniti * . j± 
per haereticx prauatis Inquifitores propter deli- féruatUVOS contenta in lege nojlra . 
&amifecundíitex.inl.$.tít.$,lib.%.infra. Naminfa-
mihusfecunduTirdej.d. n,i}.ex'turis regula , p o r t z . ^ E A N O B L I G A D O S D E jvRAR. Quse quide 
dignitatu patere nó debent. Ideoq; confulit ipfe k3 iuramenta nunquam vidi ficri per aduocates 
$bide n^i^.cumfeifuen.ahcj.qxioá cum officium no- cora inferioribus iudicibus neq; audiui, & for-
tariorum,& procuratorum, íit officiu abieólú, tafsis in melius ,multa enim aliter penuria in-
& yile,aduocati illud no exerceant. Aliaq; tbide currerentur,propter quod inquit Aibcri.relarus 
de aduocatis diíTerit ipfc Tiraq. De quorü excr- per Matth.Aíflidis,/» coftitu.sidlUJij, rub.Si . in 

fnne. 
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prihe. Gregorium Dectmum noíuiífe iníererc ¡n osmiolegumTami n.169. & i x y cum \.ftquent.Et 
Decretalibus, ñeque in 6. libro Decretalium. I . fie inrellíges, 5f declarabís difta per Dídacum 
froptrandam ,dt poftalando, quas de jjs iuramen- Pérez, /. z.ttt. 19 Ubi 2. ordma.col. ̂ 65 tn fine , & 
tis loquebatu;, ^ > <3loejuiturtex\tn l.rem Soco, vbt fupra, rciliccr,quod fi aduocar»s ¿gno-
v o n n w a n * - §- peroné. C. detudf.&cCic inquic in ranter fouec iniuftam cauíam non renenir dó 
propoficum Bal. relatus per glo . ¿o/. 15./^«/o <̂  damno.íi poftquam fciuic reliquic eam. Et vide-
part. 3» lege cauctur, fed confaetudine non ha- tur tex nofter pro hoernam deber intelligi.dum-
berur. modo diligéier vel íaitim moderara, & nó edor-

BieHy fielmente. Pro declaratione horum ver* mira cura,^m^'m Bttrgos de Pa^vbt fptp. nn.xxs. 
borum videnduseft Añii&is > tndttt. ¿iho 1. con- talis adu9cacus ex fuá parte nixus fit nancifei iu-

Jlttio. Sietltót. ruhrtc» 8 Í . numero 4. 1 ó. £2 r r* ílitiam, vel iniuftiriam cauí? ftudendo ^ & libros 
No ayuden t n cánfas dejperadas. Idem diípó- reuoluendo.Infuperqite íiiflSciérem feeíTeintel-

nir tex.^Z-^'wwo» w o » ^ §. patYoni.Cdetudi. ligat ad cfficium aduocandi: alias enim illud de-
Échoceftvnum principalé docümentum,quod relmquere deber, & nonaduocarefubpeccatif 4 
aduocati tenentuti obíéruare, & p r 2 oculis ha- monzXisy&xxzjecudum eund Nauar.tn dtü¿.r%. 
bere , vt &efFugiantd¡(5i;umfllud Lucae de Pen- n.2%. Imo ¿k tunc,fi ftudendo nefeit perquirere 
na, relatum perglo. in proemio, titulo 6.part. ^ veritatem,& fe inhabilem cognoícichon iedde-
Hodie ( quod dolendum eft) aduocationis of- rem eum immuné etiam addamni propícr hoc 

1 ficiura t plusad íubuerfionem veritatis quam ad illati reftirurionemxum ille, qui inbabiliseftad 
iuftitiae lucidationem exerceri. Et ideodum in aliquod officinm potius illud rtífurare debec, 8c 
hoc aduocationis pericnlofo officio exerceris, relinquere, quam aceprare.&exercerejaliás pec-
modis ómnibusnitatis, nc cauíam iniuftam , & cac,& puninn,fecunda Suarezallegatione.i^.pag. 

^ deípetatam ^ fed iuftam & iuridicam f foueas, 9 tnJmerferJ.i.Cfifefaus.amltb.itádecHrafpic.ltfr,, 
&tuearis , f í probatur, incap. non fane \ ¡o.& Auenda.c.i 4. pratorutnp. 2 lib, Z.Ethoc 
ind. §. patrom, vbi íaf. numero r. íp^i-íta confu- dummodo pars coafülenís hunc talem aduoca-
l í t ,& Augufti. Bcroi. &relati ab eoÍ« rubr .nu- rum eiusignorec infciec¡am,&:ígnorátiam. Nam 
meropi.deappe/fatto s & Soto, délufi, (3 iurelib. fi íciret ignarum eííe,& nihilominuscauíám fuá 
/ . q. S.art.3. pag. 440. & g k j p in l . 1$. titulo 6. i l!i commicteret,tuncpars ipfa íibi imputecquia 
part. 5. & Matth. Affliót. m d. rub. Si. numero 9. iuucnem!& ignarumaduocatum confiiluit: nam 
Sih'inumero ic.quxrit. Quid fí aduocatus dixir feienti,6c confenrienti non fit iniuria,ñeque do-
clientülo, quodipfi non fauet ins,6c clicntulus \us prom injpecietenet gl.x.tn l.i.tit.'G yp.3, Didúcns 
rogateum,vt adiuuct, ñeque deférat cauíam4 PeH^J.i.glof.i.col,l%i.tnmédiotit.^Mb.^ ordtna.& 
quiafperata iudiceobtinere fententiam & dein- A^«í}rrí'J,z/¿/7^/''í:"z5'w,2^-Ne<3oetuncceneretur 
deiudexprofcrtproeofententiam ,an aduoca- partí confulentialiquid íatisfacere,licetpartiad.-
tus.qui non deferuit caafara fecundum con- uctfíEcrederem tened,&pcccati reum iudicarc» 
feientiam cius defperatam,& locutus fuit contra fi caufam iniuftam tutatus fuit. Quas pb res de-» 
confeientiam , & obtinuit, peccauit mortalitei? bent aduocati mülcum ad^ertérein patrocinio¿ 
Dicit quod non,quiapracfumiturjquod poftquá &defenfione cauíaram diligenter iura, & veri-
fuit lata fententia pro eojquod iudex meliori tatecaufeinueftigando DeOj&confcientiee fuas 
confciehtia motus fuerit *Jecutídum Bald. tn d. I . fatisfacerccupiendojpartefquein primis interro-
rem nouam ^verfi. item notajn verbo caufa. Niíi gando fuas,an veriratem faueant nec ne.Tencn-
fecundum eund, jiffiiü, tbt habuiííct aduocatus tur enim aduocatus, & procurator f rei fub poe- £ 
feientiam ex confeílíone íuí clientuli, vel aliter namalediftionísáternacdicere debitori, vtfol-
quod iudex odioaduerfarij , vel amóte , prece, uat.fi feit fe áchtiejecundum Rebuf.ini.tom con-
precio, velenxeniis fuit co'rruprus.Quam fence- Jiit.Fran tit.demercat¿mmt.venden.art.i.glof. fin, 
tiam vt pote legi noftrx , & alijsaducrfam repe- » . / . Ñequedebent confulcreparres, vtnegent^ 
r io , quod reprobar nouiffimc Burgos de Paz alias quod caufam p e f d e n r j ^ w w ^ w ^ / í » ^ . 
prfwemto kgum Taurt. nttm, 172. cutn (ecj. Éc ante- i-glof-1 de confefin ó . & AffliElis,tnconfitt,Sicil,ltbm 
quam eum viderem íic &;ego reprobabam hanc i.ruh.%<.n 6. & 8, Quid enim.prodeft horaini, fi 
Matth. Afiliáis fententiam , imo quod pecca- vniuerfum mundum lucretuc * animas vero fu» 
bit talis aduocatus. Et fie etiam contrá Affliétis detrimenmm patiatur? Aduocati namquecon-
viderur renere NAuano^tn tJ^Canuali^cap. i ^ . fulentes parribusfuisfalfum, refpondere f t e ñ e - ^ 

^ numero lü.Vhi inquit, quod peccant f aduoca* tur partibus f u i s ^ aduerfis reftituerc damnü 
tí obligatione reñituendi aduocantes , & patro^ exhoe úhium¡fteundumglof tn dift.c.i.de confefi 

cinantes in caula, quam feiebant, velTcire de- w ó.quam ibt fequuntttr omnes & Baybati. tn c. ¡m~ 
bebant iniuftam eífcEctuncvltrapeccatum non peratorum^col. n.in pHncip.de iuramento colum. & 
folum tenebuntur ad reftitutionem damni ,& Them.'i.i.^Hxfi.yi. art. & F¿oreutius,in i . parte 
expenfarum ob hoc aduerfae parti illatarüm, ve- fuafitmma Theolo.tit.i.eap. i<).§ S.& glof. que los. L 
rum etiam ad expenfas fu^ parti fi illam non ceír- ^.t/t^^.part, 5. Falfumque committitaduocatus 
tiorauit de iniufta caufa ¡ & nihilominus pars ip- confulens parti fuse, vt falla inftrumenta pr^fen-
fa voluit, vt in ea procederetur.Quae adeó vera iet,fecuhdum text.tnlfalft,jf.defaljis^&c iure Regio 
cffe credo, vt non folum procedant fi malitiofé pceiaa mon i s^Mmimjx l . f i . t t . ó . pa r t t í notat Ola-' 
aduocatus caufam iniuftam defendat , verum nusiin.díft.concordiaanítnomiarumlitera.A.nu.6f¿ 
etiamfi bona ííde erraret.eo quod diligentiam Ideoque ab ijsmáximeabftinendum puto, par-
non adhibuiííet in perquirenda iuftitia, &inte l - tibufque non loquendum ccníeojvfque dura ab 
i igenda. ,Jecundumeund.Nauarrum , t n d t t t . Ma- cisin criminalibüs confeífio per iudicem extor-
nuali. c. i7'nu. 132. ̂  Burgos de m d*ft. pre- .queatucfaltim íi aduocatus non eft fatisfaítus, 
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qaod non poteft contra rcumrefultareíemiple- copilationis huius Et iraad legem nofuam fü* 
na probario ex prcceflu, folent cnim parres prae- piadidos Doóíorcs, & alios allegando confíde-
lertimincarcerariviisexquifitisaduocatos inter- rauit optimé Burgos de Vzzind. proocmw kgnm 
rogare,quidconfitcbuntur.&rifareanturquali- Taurt,numero 2̂ 5 q u » « « w . 2< 6. dida \erba 
terpunientur:&angrauiter jvelleuitcr. Vthac dcclaiabat, vr procederé poííent Sed quiaeius 
vialiditcólé non políunt exquircre ab aduoca- declarado difluuiter, & foiraílis abfqne labe 
lis quid rcípondcbür, íaltim indneólé peícipiár, peccati fien non poteiat, redius iiidicaun legis-
raelius efle negare veritaté Et ob has cauías cau iator, vt non apponerenrur in rranflatione hac. 
té debent fe circa hice aduocacihabcre.Nó enim Ell tamé veiun^quod íí res eílet dubia.ita quod 
eft confulcndum metiri, íed veritatem profiteri. ab vna, 6¿ alia paite funt rationes^ fuhdamen-
Eiíi incaíiiin quoaliud deiurepermrílumrepe- ta vrgentia , vel opiniones Dodorum tune v i i -
riatur, vt reusaecufat9 in criminalibus liberetur. qne poílerconítili concordia , & arbitran íbper 
Nontamcn debent aduocati feíe ápatt iumin- ea,non \e i6 alias > vt /ingu/artur ínyuít Vfitíl.Ca -
formationc abftinerc, fed tenentur omnino par- ftrenftswl. tranfatho tiullo. C.detratifiEltcnthks. 
tcm fuam interrogare, vt percipiantfaóli verita- Q**e elaboguáo de la otrapaneiur*. Corrigitur 
«em-.exfa<ao cnim iusoiitur. Et íi cauíaiuftafu exijs vcrbis,quaedani comtnünis opinicqus; 
licfendac eam, fin minus abftineat. Solent enim habebat, quod aduocatus non tenebatur iurare 
aduocati cauías iniuftasdefendentes t tempore fouereiuílam cauíam: nam iuramentú hocabo-

7 mortisDeo permittentelinguam, & vocéamit- leuitab vinjtcundum laj.inLremrtouam^fime-
t z ^ s i meo punianturjin quodeliqucrunt,yfí:«- ro ^X.de i n d i n e dtcentemcon-rKurumopinionem, 

'dunfglo.Amtvunt.in % -item jurdus, wfi qm non eft-' tamen per rext. noftrum vides iam corrigi, &: íic 
•p^wí/T/ac.íf/?*!»». Si ramen aduocatus luftácau- quod iurare aduocatus tenetur ad petirionem 
fam defendat poteft vticautclis^duminodo cau- pañisaduería: , an iuftam t íouearjcaufam:/??^ g 
-tclae illae mendaciis3& falíis legiÍ5US,& opinioni - »/* cor.fiaetmdo alUgat Vdlalobos, in ¡na mtwomía 
bus non fa lc iantur^ÉW»^^/^?! ctDemmm inrisctuths 0 Á'^íj, luera i s l . numero 47. Sed vr 
X^.cju&fl.i.quam allegat^tSfecjuitttr Aleta, de pr<z- optime aduertit Glanus , tn concordm antinomta-

fumpíio.regulajrtfhntptt.) \ .n.^+tggíoj.malignan- ¡tim, litera, ¿A. num. ¿ 9 . & j o . laf. /¿/ nihil de 
tiftminfincan c.cuptemes § íjhodfíper vtgintt de elt~ hoc iuramento dicit.fcd tantum de illo iuramen-
Üio.in 6. quas latedeclarat Conar, Ub, 1. yariarum to, fcilicer, quod non defendent caufas iniuftas, 
c.2.n.i.cfim/e<j.&Didac/tsperez.l.z.ttt.ig.g/o. r, &hociuramcntumjpcr tcx. noftrum ctiam íicri 
ver/t.feddtthttatur,Col.66o.lf.2.ordwa Itideroquc iubetur.licet vtdiximus, nóíolcatficri per apud 
ídem eft in criminalibus. Nam licct aduocatus iudices inferiores aduocanres:&íicmalé Villa-
habeat confcientiam.quod Titius hominem in- lobos z/^/^MjConíidcrauit antinomiam,^^»rf 
rerfecicat veroex proceflu conftet non occidiíle fereum. 
<ii<5tum hominem poteftiufté illum defenderé. 

I N L E G E M 
tertiam. 

& patrocinan pro eapr^ferrim fi de neceflíratc 
id facete tenetur, vt quia^ft pauperum aduoca­
tus, prout nos fumus, &iftereus pauperéft. Ad-
liuc tamen tune non debet mendacijs, & falíis 
allegationibusillum defenderé,proutvtrumque 
reftatur Burgos de Paz,*»prooemio legum Taun n. 
2 6 1 . £f 270.Sedan dubiam caufam poffit aduo­
catus cum bona confeicntia defenderé, & in ea 
patrocinan, vide late Burgos de Paz,vé>ifupra.nH. 
^<)7xumplHttbus JeqHem.tk. Sorum, üb. 5.deittft. 
Critire.q.%.an.$. pag.q+o.col 2.Se Nauar.dttt.c. 
2 ) . « « . iS. Et cafum vnum, vbi Jicet iníuftam de­
fenderé caufam,vide perGomet iu in . í«^»/ .^«, 
•divt.fignat.comp.fol. 148.?» princfp. 

Les atufaran dello.ln contextura antíqua adde-
bantur immediatc poft haec alia verba, (cilicet, y 
les dirán que fe concierten,& poft fequebantur alia 
verba noftri tex. Ylesdtran c¡tte fe dexen de los tales 
pleytos.Xví cótextura tamc nortra^ilia mcdiaverba. 
Tles dtran que fe concterten.Explofa funt & fublata 
tanquam ad gehennam aedificantia:diuinis enim 
repugnabant praeceptis. Et abfurdum imquum-, 
que erat,&ab omni rationc, & mre alienum , ve 
concordia íiereteius, quod nullo modo vni ex 
partibus pertinebat de mrc.Et eífe iniuftura con-
filiura expreffim dicit Caieta,*« fumma verbo^ad-
Hocatns, & Aiberic. m L i . C . de fffffrag. col. pe-
««/. dicens,Tcrtium eft, cum aduocatus addu- f J r J . 
cit ad tranfa&ionem partem fuam, quam feit in- aeJemcre ' 
iuftam fouere caufamjconfulit enim tune vt alie-
numaccipiac&adreftirutioné tenetur. Et ideó T T S T V D I A N D O E L D E R E c n o. íftud 
tufte verba illa omiíTa fuerunt in rranflatione re- Xlef t almd, & principalius aduocatorum docu-

mentum. 

1 .Aduocatus nt̂ ligenua3 y d ímperitia caufam 
perdens in Irtroque foro tenetur. 

z aduocatus literis , 0 * experientia debet ejjt 
prdíditus. 

3 aduocatus fine feientia, & experientia pee-
cat dduocando. 

4 aduocatus confulens parti faljos tefles pro-* 
ducere^el mftrumentafalfafalfi tenetur, 

S V M M j Í R I V M , 

j á d u o c d t i t enen tu r procejfus o r i g i n a ­

les p 0 f e V i d e r e ^ ^ r re la t iones eorum con­

cordare cu broceffu o n g i n a l i : a l i t e r e n i m 

eas fuh fc rwere non debent > & i n l i t i h u s 

i f f i s f i d e l i t e r ) & le^ahte r a l legare t e ñ e n -

t u r y O * o m n i d i l i g e n t i a , & fiudio }i & 

a l i a i n lege n o f l r a cotenta o b j e r u a d o c a u -
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meHrum,vtab ftudio continuo non ccíTenc plLira bejis inftrumenta faifa pr^íentariperadiiocacos. 
sútenim ncgotia quá vocabula,& nouioraquo- 'Por di/ar^rQuod íi quis aduocatus hsec facc-
tidiecóringunt Ideo ftudiúordinanü requintur: re repertiisfueríc nihileipro falario taííandum 
na iipropter impentia t veí neglígé'iam maium efaiJecHndttmTithuf.in iTtotn confia.F'An.tit,di 
cólilium qnis dedénr vel caufam amifent. etiam fdmHlórnmJaUr.glaf.fitn fine. 
ia foro concenrioío tenecur,& conueniri poceft, Qiiidejutercjueh cStrorto hi^ere.Q. 2 ame pcfe-
vt prohj't*' m i o jnfa eO)*? tn Ui.n.m finetit^, na incürret aduocatus corra faciens, cuacdemu 
part^. Ec ficut medicus obfcruai: témpora , ira fi iurauerit in principio üfhci) ; vel durante CHIS 

% inris pentus. fecundum íiMd. vofi Cyn, m l . vm-
cié.in pf.'nc col. z. n » m . $ . C. de cadv.tollen. &fiti-
dem in í j io confcientiaead damni reftitutionem 
¿k: refartionem ,fe::tindum AuguiH.Verot.in rubr. 
numer.f) t .extra de appel/a. & TSfauarro, in tJfytd-
nuaü.c.is. nHm iq.tjr laf.tn §. omnes autem. Hti~ 
mer.q.mfi.de a:ho Ex quibus &:ex tex. nofto dc-

tempcre . & exí-rcirío , fecundum tenorem legis 
prajcedentis, íecus vero alias pruurni piopoíuo 
íimil.'S cóftirutionis aíTerit ÍVÍ act. Añíióí.md.rui;, 
<Pí » . 18. Se videtur probad ex tex.no/ire^ibi. Que 
lopromeiuny ture anfilodo.Ergo fi iuramencú de-
fit non incurretur legis nóítra; pcena quáuis ali-
quid omittatur conrentorum in ea Tune tamen 

2 ducirur aduocatum f oportere eíTc literatum: incurret tahs aduocatus pesnas ab aííjs legibns 
nam iliiieratus quantumuis experienriam cau- impofiras (imilla facienti. Vlcerius & fecundo 
íarum habeat aduocatus cííe non poterit,/e£v*«- lex noltra intelligirur, v t túncdemum aduoca-
dumB in.m l. i . § pofitdare contraglo. tbt. f . dé tus iuratus incurrar noftn rexi pcenam, fi contra 
pofiuí. cjuamglo. tbiTauL numen, repróbate & ea feceric,cjuoties feienter, Óc malitiofé inducic 
laJ.tnl.certituris.nkmer.^.C. detudi. cj'CMynta- parrem, vr vratúr malitijs,6c falfis, inftrumen-
lusyinrepéríorio fito legum par tttarum.verbo ^ Ad- tis,(5¿ probationibus. Aliás énim.fi ignoiantei: 
catiy ^'ISfauarro. vbt fufra. nHfit.tS. Licet enim ncíciens iníKumentaeíTe fa l f i^on incurretno-
illiteiatus iudex eíTe pofsit, vt firmat glof, 0 ibi. 
U i i Feli. num.o» in c, fcifinatus^de refenp. a~ gk. 
Z$ laf. ind.l . ceruturts^ quia potcftconfuleiead-
uocatum literatum ,& renetur id faceré aduoca­
tus ramen non deber ab abo confilium petere, 
cum ipíe potius ad confulendum exiftar, & ideo 
literatas eííe debet. Aliter enim qui aduocatio-

^ nisofficiovrereíurfabfqneiurisfeientia&nego-
tiorum experientia non cílec immunis á peccato 
mott&li, fecundum quod tn legefuprapróxima dtxi-
mu¡,&tradtt Sotóle iufi (¡$ tur. Itb. f. c¡ 8. art.t* 
in fine, pag.^^o. col. í, T^auarro > vbi fiupra. 
Niíi fecundum Ñauar, ibt, eflemus in loco , iíi 
quo literatideficiunt, quia in defedum eorurti 
pofterilliteratusaduocare ineoquod periusnó-
ftrum l^egium & patriíe confuetudinem feiri 
poteft:& in hoc cafu poííet intelligi gl. in d. I . 8. 
pofialare , Se lex. l . i . t i t . á.p. prout ex ordine 
ipfius litera; decerpi poteft. Et fi ita lex illa non 
incelligererur omnino dicendum eflet, per tex. 
nofirum £r per.l.x. fupra.eod, legem illam.í.cot-
reciam.Quod cum hodie vix contingere poííir, 
vbiqueenim aduocati habentur nuliaeftdubi-
tationisanfarelida 

Na aleguen copa malicio/as. Qnod & ex.d.l.re non 
riova S patront) ibi & ex mendacibus allegattontbHS 
copofitis.C.de /«¿//V.prohibetur. Calünijs enim óc 
malitijs vtendum non eft, ñeque falfis, & com-
pofitisaliegationibus, ñeque confulere debent 
aduocati, vt allcgentur fecundum Af/iittisin eon. 

fin. Sal. h. i . rubrt. 8i. numero 6. 7. Ad­
uocatus enim confulens parti, vt faifa inftru-

^ menta t vel reftes falfos producatfalfi pun i r i , ^ 
tn l.tn falfi.fi.de f 'aljis. Spe. ttt. de aduocato §.fit CT1 
iJi.tti .6. part.^. pcena monts punitur, vt tbt notat 

glo.verbo.efia mtjma pena, f̂ bt O" yuíejíionem tn pro* 
pofifoponttper fpjamvtdcndam, Crtenet Nauarro^ 
d,c.2$.nu 2.5? ^Arxwíw.Qupd ramen glofi 
¿¿.///.tentatintelligere nifi defiftat vti ralibu's in-
ílrumentis,vel teftibus falfís ante fententia.quia 
tune non punietur aduocatus, ficut ñeque pars 
producens purrirctur. Pro qua declararione fa-

ftri tex. pcenamiUeque aíiam.Er hoc eft quod in-
quit texc. nofter:)ibi.«^C'í¿'/>W<»j: quod verbum 
&ad omniá príecedentia, defequentia referen­
dum credo,^ verum mihi videtur., & tenédum. 
Licet fi fallirás patenter inípiccretur ex inftru-
mento ip ío , non vtiquecxcuíarem aduocarum 
confuleutem product indicio talia iuftrumenra, 
quantu nuis ignorantiam allegarer cum infupi-
na, Se era Ha ignorancia depreheodatur, tuípe*-
que fit n o b i i i ^ patdtio vico ms,in quo verfatur 
ignorare. 

I N L E G E M 
quartam. 

í ^Aduócato prolixv,& "Verbófo ftlentium im* 
pom potejl per iudkem, 

1 ^Aduocatus non debet itk éffe hreuif,l/t fuh" 
flantialia aUegare omtttat. 

3 ^Aduocatus pro iujlitia fuá fuo I0CO3& tem* 
pore deber tura dllegare. 

4 Bono, ratie ita debet mouere tudtcem JícHt 
lex. 

5 Vdtuus ejl3 qui iurd, & rdtiones ad propoji-
tumnonadducit. 

6 tAduocatusleges fdlfds, "Vel corruptas jtlte-* 
gdns fdlfitpunituY. 

S V M M y í R l V M . 

dduocati non dehent effe Verbojt, & 
frolixiy ñeque contra legis nofira dtfyofi-
tionem allegare, Vel aüquid facere3 fed 
eius dtfpof¡nonem3 & tenorem obferuare 
tenentur. 

L V Ó R E P l 1 c A K. Quod de iu cmmdida.])evlaCtn¿.(juauísn.c> f.detntuj voca- QA 
dol¿tí\Q etiam debet intelligi lex noftraprohi- iDic ex.l.ampliürem.§.fn refutatonjt.C.de appellada 

Tom 1 N ante 



ante prohibírum rcperitiirjprolixicafquc veibo-
rum inimrca eft fapientibus , vt per cyíretrnum, 
confil.x í.inprtnctp.cr Rolandum^conf.á.num. ̂ .vo-
lumi.i . Eandernenim rem piarles repetere ver-
bofitati, & cupidirad componendi plures li-
bellos , 5c non feiendx adfcribendum cQnfeo, 
& alienum ab ijfce temporibus.quibus breaicace 
gaudenc moderni, verbofufque aduocatus odi-
bilis reputarur, Et ideó rali verbofo aduocato íi-

I lentium t imponi poííe periudicera aíferirglof. 
mi, exea, ff.de ô///*/̂ », quam ad hoc vltra rela­
tos per Rebuf. / vmeá. C, de ftnt. 6¡v& pro eo 
e¡Hodtnt* pro. notaba i . nnme. ¡ . allegar Orofcius 
tnl, I. verbo, pofinUtionibus. ff. de offi. ajjejfor cr' 
f f t l . i . coi. 89. verfi. q.ff.deiufl.itStnreM Aftliótís, 
in conftit. Stctl. Ub. 1. rnbr. 5 Í .nu, 9. Malique prae-
íumunmr aduocati verboíitate vtentes, fecun-
dnm Rebftf.m 3. tor». confiit. Fran. ttt. de reproba-
t i , tefii. art. 7. nu. 2. Prolixitas enim permaximé 
•eft inimica íapientibus,& contra verbofos inuri-
iia allegantes inuehit glof. maíoi. m c. pen.extra 
de átate, & ¿fuali. Melius eft enfm fecundam 
eam pauca idónea effundere, quam mulris inu* 
tilibus homines praegrauare, Et conrra verboíos 
aduocatos, &inutilia allegantes adduci poteft 
illud Euangelij dicentis , Dilatant enim íila¿te-
íiasfuaSj&magnificanr fimbrias.In quo excede-
re díci poteft, íicuc, &in multísaliis aduocati i¡ 
excedunr,quaerefere Puteus, de fjndicattt, ttt.ds 
exesfibus adHocatorum cap. r. inctp. tsídttocati 
canfarum per totam fol. m'ihi. t l f . Debent ta­
men fupradi&a modérate intelligi, feilicet, dum 
tamen verba fuá, & allegationes coardtando, 
neccíTaria, allegare nonomitrant, qaia ñeque 
hoclicee, prout aliquando vidi fadum per ali-
quos aduocatos, qui dum breúes elle labora-
bant obfeuri fiebant, & defeníionem allegare 
omittcbant,neceíÍaria enim omittenda non íunc 
i . x . C . de Jenten. ex bretti, reatan. & in propofi-
tum notat Rebuffus , í̂ /y«/'r4, numer. 7. 6¿ 
Sylua Nuptialis Ub. r. verbo^nen e(l nubendum, 
tiamer. 1;. c r i ó . & a numer. id. de aduocato 
verbofo incepit dicerc. Nam vt tnejmt fingula-
rislex. titut. 4. pan. fecunda. Segnndtxeron los 
Sabios antiguos, como ¿juier cjtie el orne dene fabUr 
tn pocas palabras 1 poreffo no lo dene ha^er de ma­
nera , que no muejhe bien e arbtertamente lo que 
dixere. Media cnim vía renenda eft,ira quod nc-
ceíTaria non omitranrur5neque prolixitas cauíe-
turj&ideó fidúpars ruaplura iura, media &ra-
tiones habet,ad petendum, vel fe defendendum 
omnia hace allegando cumulaueris rerbofusdi-
ci no poteris» quia non eadem repeds;íed diuer-
fa iura^ defenfiones proponis. Nam fi non vno 
medio alio forsa vinces, & fí no vna ratio mouct 
iudicemjalia mouebit, & vti pluribus rcmediís, 
aólionibus, vel defenfionibus iure non reproba -
tur fed permittiturporius ex regula, nem* pluri­
bus ¡de regul. iur.mó. eandem tamen rem píuries 
repetere hoc eft,quod lex noftra reprobar, 

^Alegando leyes. Non prohibetur in praefenti 
cauíam iuribus defenderé. Imo potius pro cor-

^ roborationc f caufe iura funt alleganda , vt 
optime per Rebuf tn concordata Regni Fran. in 
prooemio, verbo, iura citare, pagi. lo.m anttquis, 
debent tamen fuo loco & temporc allegan", 
pon vero in libellis, ñeque in a¿libuscaqík. Vbi 

L í b e r f e c i m c í u s , t i t , i 6 ' . 
non difpurarioni, íed allegatíoni tantum locns 
danir : & vbi lex deficír,rario naturalis deber 
fuíficcre , feenrídnm Rebuf. tbi fupra* qui ex 
hoc inuehit concra proreruos, & ignaros indi-
ees nolenres audirc aduocaros non iura , íéd 
rarionem allegantes: cum bona ratio ita deber 
•\ mouere iudiccm , licutlex expreíía, cum & 4 
ipta lex, lex non llt, niíi quiteñas rarionc fun­
da nu, t ' / T t m q t i e i . i n de ceffante caufa, p<*rt.\, 
numer. cum pluribusfcquent. Imo & fetun-
dum %ebuf. vbi fupra^ fuííicir aliquando g!of. 
vel doótorem allegare , li aliud non repciia-
mus. 

Tor palabra, o poreferito. Poííuntenim adno-
cati iuftitiam ínx parris verbo , vel feriptis alie -
garc,6c de ea informare)& aliquado^ verbo, 
Icripris iudices per aduocatos informantur. Es 
qualiter túc funr leges,& iura allegáda,tradir idé 
Rebuf. vbi fupra , tn dtft. concordata, m dith 
verbas tura cttare, Ét quomodo tune íe debenn 
haberc vide Probum , m addttiv. ad glof. pra" -
matica Jantbonisjtt.quomo.diui.offi. f:nt cehbran. 
in glo prdctpiti. 

Que temas cumple. Et fie Coníéntíinea: legfS 
coníuetudines, &:iurarei,d.e quaagicur conne 
nientiaalleganda funr,alioqui fatuus iudicatu!, 
qui iura, vel ratíonest ad propolitum non ad ^ 
áwói iC tp+vnof i vtrh, de cler.ttgror.tradit Re­
buf.in dtSl. concordaa^ proosmio, Juper verbo,con • 
fentaneasMcetfecundum eumibi>non fit inconue-
niens aliquando mifeere rationes parum ad rem 
facicntcs : Nam aliquories iudices ignari pluá 
mouerur rationibus,& iuribus debilibus, quam 
forribus,cum harum non fint capaces, prout &: 
confulit fien Matth.Aflliót.Hí conflitu.Stctl Itb. 1. 
rubr Zi.nu. 3. Non debent tamen tune allógati 
falf̂ ieges,pequcijs vti pro defenííoríe caufae in-
'm§.x,jecundum quodinlegibus Juperioribusdittum 
eft, cr tradit Tuteus s de Jjndicatu, cap. i.de ex-
cefstbus aduocatorum y numero 11. & optimai. I . r. 
utul. 7 . Ñeque leges correótef allegando funr, ^ 
íubfalíí pesna. fecundütex.tnlA.%.huncigtiur.C. 
de luflt códice cofir.dequoper Cafieliu.tn l . i.Tauri, 
glo pen.& meltusper Rebujfurf/, h,ectríbuímodís U* 
mitatem^H dtíloproeemio^concordau in glo abro^a-
turpertotam^agt. M.tnantiquis. Er̂ .modfs limí-
tat Marcus Anto in prmc.infliíuta, de teflamenti 
de quo tradit Abb. tn prooemio,Réü pacificus.nu. 
7. & tdsm syíbb. & eius additio.litera. K. & litera. 
C. tn c. nouit.de tudi. Bart. num, 68. 03" Orofcius* 
col.j^. verf.io'&.inl.omnespopult/ff.detHjl & ture, 
Affitfttsjn confiitutio.Sicilta in preocmto §. prafníei 
tgnHr.num,\q,Z3 if./»/,}!. 

1 N L E G E M 
Scxtam. 

jfduGCdttoms offeij peritum fe efje affe* 
ríttfui publice illud exercet. 

Culpa eflj cjuacjuis ijrnoratj affeuerare fe 
fa re . 

Omms in officio fuo allufn Udens culpa^el 
imperitia¿cnetur ad damnum. 

Confilio non fraudulento (ludio, ^ pf/Y/-



D e l o s A b o o - a d o s . 
o 

ventia pr#flito nullws obligdtur. 
^ hduocatus in off ciam concernentta delin-

quensnon reJUtuitur atatis beneficio. 
6 Voóiorlegum petens reflitutionem^dolorem 

non errorem iuris allegat. 

S V M M J K I V M . 

Aiuocdti tenentur pdrñíus foluere 

id quod propter mdlitiam 3 Vel im-

peritidm fuam pdrtihus fucceísit dam-
ñi. 

DE P A G A R Y P A G V E N . Cum enim illê  
qui publice aduocar pciítum in dubio f te 

cGh aííerat, vttn /, Jíquts ft*t>dctin. §. Celffts, ver-
boy fie¡ms vitHlos, c r tbt Bart. f . locan. Et itidem 
etiam videtur fe aflercre, non folum pefitunij 
verum & diligetem ca peritia, & diligcntia,quas 
a(ílusillc& oííicium requirit, Jecundum Bar.m 
Ueam <jm §.fi Eptfiola.ff. ie fartiSy &facit tex. tn 1. 
ly. th. i^.p. j . Culpaque íit̂ quaiquis ignorar, af-
feuerare fe fenefecundum tex.in l.Iultantísjn prtn. 
jf.de aftio.empt.& l . ilUcttas.^.fjctit. jf. de offi, prdfi. 
ad inftar imperiti afleíToris, vt. I . 2. ts ibiglof. ff. 
quod quijejueinr. mérito , quod íi pars viíla fie 
propter imperitiam, vcl negligentiam aduocati, 
teneatur ipfe aduocatus, cum in culpa íit & qua-
íldclinquac, arg. tex.tn pnMc.tnfitt. de obligati 

m.xs.p.-j. Orofci,& Doüor.in d.% peut Ant Cjom. 
tonio.3 c. ^.nt'.ms,\ó,in fine.Sylutji.m jttmma,ver" 
boytgnoraniíei. numero i ^ * Burgos de Prf, tn precs-
mw UgumTaurt.num n ;.Et quamuis inter mé­
dicos, & aduocatos quoad íeculum beatiores 
médicos reputemus , quorum erroies coope-
nt térra, quoad Deum tamen inícrlices verof-
que iudico . rufí damna talia reíarcierint par-
tibus, velinfirmis. Crederem tamen, quod íi 
aduocatus non in cauía, íedin coníilio erraue-
ritaiiquo,puta quando, davt parecerjicci poíl 
appareat coníllium non fuiíle iuridicum , dum 
tamenfraudulentum* non íit, crederem ipíum 
coníülentcm non tencrij íecundum Bart. í»i. 2t 
jf.mandat^quem refert Burgos de Vazjndtproos-
mioiegum Taurt.nume.'í 14. vbi declarar &limi-
rat dum tamen̂  diligentiam fecerir in perquí-
renda veritatc, & fe falfo non aííerac peritum, 
& faciunt diña perlSfauarro.tn UManftalt.c, 17. 
nuw.j $z. Et fíe etiam deber dcclarari quod in­
quit Antón, de But. relatus per eund.Burgos de 
f'aztn podem proamto.num. 187. 188. de quo 
quid in confcientia,& quid in foro contentiofo 
íit quones aduocatus per imperitiamjVel negli­
gentiam pr̂ bet maium confilium, vide Felin. 
tnc. p¿fioralfs. §. qnia verfí.numer.21. <y- 2Z. de 
offi. del. & Burgos de Paz, vbt ¡upra. num. 213. 
cum feej.altquibus. VIteriufque in rantumtene-
tur aduocatussfi perimperitiam.vcl negligétiam 
caufam perdidene, quod quamuis íit minor. 25. 
annistrcnebiiur}ncquepoteritpeterereftitutio- S 
ncm in integrum adueríus talem imperitiam,vel 
negligentiam, &damnura propter eamadhibi-
tum.Nam turpe eílet nobili, &parritio viro ius, 
in quo veríatur ignorare, cum proíeííio,& deíi-
deriumin hoccafu inter fe diferepeht. Etideó 
fíue in caufa fuá íiue in aliena erraucrir.non reftí-

ejua ex ejuafidel.naf.zÁ damm icfartionem ex hoc #tuerur,yíĉ «¿«f» glo.inl, prcfejsro. C. de profeflvr. 
parti fuac illati, prout. &probatm in c.calumníans> 
de poenis & i n l . i o . tn fine, tit. 10. lib.t'. firt, 
tentntrelati per DtdacumTert^. I. n . m . 19. lib. 
z.ord. col.éy^. Nam & eodem modo vrucmns 
in medico, qui quidem tenetur de negiî entia, 
vel iroperitia circa infirmitatem curandam adhi-
hhíyfecHndum tex.tn d.% ftcut ^tradtt > & ^iya, 
in tra5l.de pefiettt de Jtmediü aa curan, pcjlem^ 
numero 6^.cum.6, fiq. eft tex. in l . qua aíxione 
$.Vroculut.ff'.ad.l.a(}uiU. vbi Florianus^ de medicorü 
imperitiaoptimedtfcutttt(S traflat,&!/nno.*S mede, 
inc. tuanoSyde£tate &qualtia Medicorum ramen 
magis quam aduocatorura error nociuus eft, 

fecundum Burgos de Paz, tn l . i . Tauri,numero 2 / . 
/o/.̂ S Nam aduocatus dolofe partem fuam no-
ccnsnoncritproditorA'alcuofus.íícut eft me-
dicus dolofe 6c malitiofe infirmum occidens, 
qui vt aleuofus punitur, fecundum tex.in l io . 
//í.9. p . i . Secundum quam & íntelligitur 1.6. 
m.8 p.7. quíeiantum peénam mortis impone* 
bar, prout eas intelligit Orofcius tn l . tlltcttas. 
ff , ficuti, col, 460. ff. de offi. prúfid de qtfo 
traditur per Clarnm > in ¡ib. <)* ftutenttarum [ele-
Uarum.%. homtctdttim. numer. ly . vbt narrat, de 
aliquorum medicorum ntgltgentia , ^ pumttone. 
Item & regularitcr, omnis oíficialis per impe-

^ ritiamjvcl negligentiam in officio fuo t aliquem 
líedens tenetur ad damnum ex hoc fecutum , fe­
cundum tex. w /. 6. 1 o. tttul. 8 p / . tex, wl ,$ . 

tsr mcdi.ltb. 1 o.ej'Uam tht commendant fcrtbenteSyO* 
EuerardusaltosaileganSitn centuria locorum tn lo­
co a milite armata milttwadmt/í. celef.m fine. Do­
ctor enim legum petens reílitutionem j- po- 5 
tius dicirur dolorera iuris, quam errorem alié* 
gare, ¡ecundnmgUf. tn l . profejsio. C. de mitn, p,i -
tnmo. hb. 10. (ingularem t fecifndum ^¡ngeL in t. 
eam cjfiam numero*], C>dsfideicom. vbi, laf, na» 
mero.x^.eund.tAngel. /« / , ] .§ . fHernia, num 4. ff. 
de poftuían, ^SMontaluum. de reprobati. ¡entcn.Pi* 
lati.f.art.num.ép. 0eft fmnUs. gl.tn / i. C. qfn& 
aduenfus quos, quam aHegat miles.c. i ¡ . 'Prxto-
rt-m. f a i n o m u ñ e . c r eft commtmtsifecunduTn 
Boeri.dectfi. 350. numer. 6, Cr Díducnm Pérez, in /. 
¿.tttul, 2 3. lié>,2. vrdtn. colum.y 1 o. tn prtnc Cr in 
1.2. tttul;! 9. colum, ¡Sfii, tn prtn.ead'lbí.ord.cr 
Dcmtnus Padilla. tn 1.1. numer. 10. C. de tur. & 
fuc.gmrkSS *¡ouifs;me Dcmtnus Franafetís Sarmien­
to hh. }. feleíiarum tnterpretation^m cap. M. perto* 
tbm y qtit tamen ttnet comra d,ttl¿m communem^ 
Sed eius poííer procederé opinio m rebus, quas 
communiter Dodoresignorare folent, vt funt 
emptiones pra:dioium , quas.ofhcia fuá non 
rangunt, communis vero in perrinentibus of-
ficijs eorum. Et qusjn cufam & diligentiarrí 
iudices& aduocati tcneanturin negojUjs adhi-
bere , vide per Euigos de Paz , vbi fupra, 
numero ÍI6,& a nuíhtiu i 6 6 . £ y ^ á ¿ í-.piura de 
iudicibus,&: aduocatis diíTcn:. ' \ 

I N 



^4 Líber fecundus, tit.ió'. 
I N L E G E M 

Scptimam. 

litis ddnád cum pdrte füd fuere , ne-
quel'tex fummd/yel repetitd certa al i -
qud qudntitds} l/el pdrs prdeftetur.z. 

^éduocdtus ratione ItiSíort* Pdlmarumfl'el 
Jirenndrum nihilpeteji pacijci fihtdari. 

Aduocato mercedcm íujiam pro labore per-
apere licet, 

Mututim adhihendum faEíum guandopofót 
per mutudntem pett. 

Medico non ejl l iatu famtatem infirmo pro-
mittereSicut ñeque aduocato ^¡¿iortam, 

S F M M A R Í P r M . 

S V M M ^ 4 R I V M . 

In principio litis poffunt aduocati fe 

cum panihm concordare, non Vero fofl, 

Vifaiam partis i l lmiuft i t ia , & f ^ l s 

petitionihus. 

QV E NO PVEDAN .Con. text .mí- . íw/áWí/ .^ 
prtterea, $% q. 7. quem ad hoc allegar 

Nauarro , in OWanuali. cap. 25. mmer. 50. & 
Ripa, in trafta de peftejit* de remedí, ad curan ' 
dam pffiem. num.8G.dc Platea,*» /. tArchiatri. C. 
de profeffor. & medi.lib. 10. & optime Rebuf. 
in 2. tomo conftit.FrariU, tit. de refcijsio. contra-
ííhs, in prafatione. num. 29. vbi & inquit refcin-
di contradtum in contrarium fadum : Cf fi-
milistex.noftroin /.io.fí 6^.^.Ratioque addifpo-
fitionem hanc defumitur ex texMofiro^h'̂ Por^ue 

yaefiarian prendadas. Lite enim iam coepta partes 
alium aduocatum qua:rere,niíj duplicacis expen-
íisnon poííent,& ne hac de caufá aduocarus,qui 
litem incepir j vellet á partibus immodcratum 
íalarium recipere de peterequae quide partes, ne 
litem defereret aduocatus ilíejfbrtaísis eiimmo-
deratapracftarentralaria Ideo iure óptimo tex. 
nofter ftatuitinprin.litis conuentionesíieri.non 
vero poíljác hanc ctiam rationem afsignat glo.w 
d. /)r<eíerí'<!í Sic&medico durante a:griiudinc 
non licet de falariopacifci, fecundum ^Flatea^in 
d.l. Archiatri. & Bar.per text+tbi in /. 1 • j f . de var. 
G? extraor. cognitio. & Baecam, de deotma tuto-
rMm.cap.i.n.24..& Rfpa.vbífupracomvzñumta.-* S ^ 7 ' 0 L falartumff.mandatix&l. 14. tit.6. p. 2. 

Aduocatirationz ViftorU aliquid pe-
tere non pofjunt 3 noque vifionam pro-
mittercVel Juis impenfis litem profequt^ 
fub pma, 

POR R A Z O N D E L A V I C T O R I A . HoC CnilB 
de iure reprobatum eíl;, ficut tV illud ne de-

turfquota pars litis aduocato , fecundum Bald. 
per text, ibt tn l .f iqui aduocatorum. C. depofufan, 
Obhaecenira, & quodlibeteorum multa falía 
aduocatus fortaisis & allegaret & probarct, & 
confuleretfieri. Obidqueeuitandum, in millo 
cafu pro vidtoria.vel pro quota litis licet aduoca­
to pacifeicum partefecundum cómunem 
tem.Cde procurator tnl . fumptus, ff. de paflis, 
opttme per tyíffUBis, in conft. Sicilu, hb. 1. Bu-
bn.%\.n.\^.& i'^.Fbi & alias inpropofitttm quAfiio-
nes propomt. Et probatitidem tcxt.w §.arceaníur. 

menfuitper fenatum Neapolitanum deciíum, 
fecundum Afflittts, decif. 11;, fed videdtcenda tnl. 
lo.infra <W.Habes tamen notare quod non íufH-
citaduocatum vidiíTe inftrumenta partís,vt pro-
hibitioni noftri text.locus detur. Sed & requiri-
tur, quod& inceperic petitiones facete & o r d i -
nar€,vt in indicio prrrfentarentur, ponderando 
ad hoc copulatiuam illáy comen fado a ha^erpeti -
dones. Vtrúq; requiritur veriíicari, feilicet, quod 
videritfcripturas, &infuper petitiones fecerit. 
Ñeque vnum abfque alio fufficeret ad impedien-
dam concotdiam partis cum aduocato pr<»fala-
rio. In concordia taméjíi pars congruum oííerat 
aduocato falarium, tenetur aduocatus partem 
zá'muzvefecundum illam.l. lo.ttt.ó.p, 3.Sed íi nul-
lura offerret falarium poíTet partem contrariara 
adiuuare,íi nullam pro prima parte fecerat peti-
tionem. Sed an aduocatus poft nudata fecreta 
caufe tenebitur expedare an parsfibi velitfol-
uere, vei nó, fueruntin hoc opiniones,^//cfm-
díre exglof.tn d.l.io .verboyfu ¡alario Et fimile fta -
tuitur in conílirmione quadam Sicilia:, vt licet 
•vidsre ex Affiiíltsjn conflttuito.Stctlu libro. \. I t ^ i . 
¿>r.Si,nu. 11. 

1 N L E G E M 
odauam. 

1 * ^duocdtusnonpotefi concordidm > de quoia 

vbi&pcenaetiam ponitur aduocato contra fa 
cienti.Alitcr enim ad delinquendum inuitarc n-
tur contra.1. conuenire jftdepá£lis%£¿l.z.C de indte. 
vidui. tollen. Imo & íi tale padum fieret refein-
dendumeft^petatur^/ff»»^»/» T\ebt*f.tn i.tcmo, 
confi.Fran. titt derefcif.cont. in prafatione, num, 
29. ^ Guidonem Tapa, dectfio. 102. Et fie non 
valerct paótum -í" quod certa aliqua quantitascx i 
fumraa perita , vel certa pars rei petitae. íi vin-
ceretur in caufa praeftarctur , prout Acurfius, 
tnd. l . fumptus dixit,&frequeiuiores , máxime 
Alexand.^í/^./z/í-w. aíTerunt tefte Orofeio, tn 
d.l.fumptus.col ytf.infine.Uccpie itidem promií-
fum caufa vidoriae, praemij, vel ftrennarum, f & . 
qua? nos vocamus^r/V^/jVlpiamus, palmaria, 
foluere promiíTor compelleretur, /¡c<;¿ ndum O-
rofet. tnd. /. fumptus in verbo patsff\ de puílts. & 
in l . c¡ui tranfgtt, num. 11. cum f tq col. y 5o. tn f i ­
ne cum feq. ff. de tranfaílto. & Soto de fufit. (3 
iure. Ub. q. 10. art. 4. pag. 442. $ prpbdiit 
etiam tn l . 29. infra eo. Mercedem tamen ¡11-
ftam f pro labore fuo aduocatum recipere iam 
licitum.6í permifíüm videmus,védcreqae fiíurn ^ 
coníilium fiípatrocinium.'z/?/» c^. fjanltcet. 11. 
q.^.l. vmca. ¿. de fuffragio: quamuis alioinrcm-
poie inhoneñum ttzi,prout patet ex Tira<fJcno~ 
t'thtatt.c. 2cf.n.2i.cr,m feq. plftrtt'ta co cuate ex 
Baefa,de decima tutorum. cap. 7. ntt: 2.. . Hudre 
tamen fecus eíl, vi videmu.s.Nam mercedis prx-
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mió aduocati patrocinantur, cuius fpe homines 
íhidijs atrahuntur. Nam fi nihil prsrnij eíTerex 
patrocinio fperandumjpaucieíTent aduocatuu-
ílitiaque deferererur forraffis: nam & metu i n o -
piíE deíeritur iliñhia cap.f ^ m . i . q . i cap. h*he. 
hat, \2.c}. i . Ideo&demercede&dc falario prar-
ftando pro Iitelicet aduocariis pacifcí, dnm rame 
Iccundum iuris metam , &djípoíicionem pacif 
canrin de íalário, fcilicct, lite nondum ccrpta, 

fccnnduml. •j.fupraeod. 8>í hildtíoíuño.fcíifidf.m 
i. ro. \$ iS. tfifraeod. Promittaturqné íimplici-

c 
aélione , vide rcx. ?»/. g.infra ecdem. 

TcjueftoajjcgHren afuspartej-Sicut enim medi­
co f non eíl licitum fanirarem infirmo polliceri^ 6 
Cjuia mhil aiiud cíTec^quam gracia ra, quacin Deó 
eft prcmitteie, vt in c.pona. f. hínc etmm > verfi^ 
jed nhtiejpud mtdict nfu'ciTahunt monues de ^antt. 
difi. i . ideoque perpcram medjci f/icerent, (i 
h^c promirrerent : ira &: aduocatis vichoriam 
pafiibus pi omirrerc , ntquc iicitnm ñeque ho-
neflum eíl ,quía vicloria non cñ in aduocaio, 
íed m indjce. I . i.f.deaholmo. § notandum. i . c¡t 

ter, non vero fi v i d o r i a fír,vei de quora litis, vt 3. Ñeque f emper laborem f equ i tur efFedus c. 
intext.nofiro. Hisenim & íimilibus i m c r u e n i e n - mficum pndcm. §.c¡wppe ^dertnuntratio ideó 
tibus, mercedem & íalarium 5 licitum cft aduo - medico n i h i l debetur pro fanicate, íed pro ho-
catos pe tere & recipere ¡prout & tradit Ñauarte, nore Jectindumgtoj.tn c. qmjhidet. x.q. i.proqua 
m Aíanuaif, cap. ¿5- « « w - 30 - /» , & Tiraq. eft text. in cap non fane, ihi nec medico reddere to -
vbi fupra ^nufo. :6*cumplpirihusJec¡tiefítt.\n)o&c lunt honorem jaum, 14 ^.^.Sjc& p r o p h e t a i n íi-
quod plus eft, quod licet, fecundüm Nauarro gnum honoris muñerarecipic.ír<«p.z»¿¿?fí,í. i . ^ . r. 
vbi fupra pacifei, quod vina falarinm pro wQlo- Deuíque ipfe in íignum honoris muñera recipic, 
ria prazftabituraliquid a d u o c a t O j / f ^ w ^ ' W ^ / í A r . & decimas in íignum vniuerfalis dominije, ¿i?-
d. l,htem\ dummodo iliud ; quod vltra falarium 
jpromirtitur fit paucum , pai ui Valoris & a:fti-
mationiSy/ecunduM Saltee, thrddn, quaíi tune ra -
tione illius pauci pr^mij promifsi non ík creden-
dum aduocatum aÜquid iniuñum faduium có ' 
tra confciehtiam. Tu ramen vltra íalarium pro 
visoria nihil pacifeans ,etiam minimum.Nam 

cime. 1 6. ^. r. Et hac de caufajquae Dodloribñs 
debentur honoraria dicuntur, non mercedes. 
/. i . §.prowde. & §. w honorartts.]f. de var. & ex* 
traor.cnm Et ideo aduocati non debent vicio-
riam promittereimo íi promitterent jteneren-
tur ad interefle, íi non vincerenr, in cau ía, fe­
cundüm te x, mi . is- tnjinettt. 6./?.3. Aliavideri 

quantumuisdiceremus licere in cóícientia5quod pbterunrpcr Bonifaciura/«^r^ríK^/^»/» Par-
nonaffiimo , quialex noftra nihil diílinguit de tt tarum, verbo > Aduocatxs. S.j . tn gloj. falarium 
mínimo ad maius. ícandalum proximorum cuí • tnmedto. 
tandum eft, quod fortafsis ex íimihbus paéiis ^efeguir y fenefeer los pleytos a fus proprias co" 
orirctur.Vnum tamennotandum eft3 quod fiad- flas por cierta fumma. Hic eft tex. expreflTus de-
uocatus vióloria iam confecuta, paciícatur cum terminans iam quaeftioncm agitatam 5 num 3 íci-
parrefua, vt pro adepta viótona, fibi quid darerj licet, valeretpadum de quota litis fíaduocatus 
valeretvticjue tale padumy^fft^wi»^/. promittebac fuis proprns fumptibus diííínire 
controuerjia, ingl. 2. §. 1. j f . mandati. fmgulartm, cauíam : nam ex g l . tn l . fi remumrandt. §. Man -
fecundüm Cajfaneum, inconfuetud.Biirgun f o l . i ^ . rus. ff. tnandati; á contrario fenfu colligebatquí-
col. 1, frícala Rube.inrubri. %.(k.nu. 24.de do- dam doólor Ant.de Alexandro /. ¡umptus^ 
vit't.'intervirumfj- 'vxo. quesrdhocrepenreíatos. quodvalerer. Contrarium tamen & verius dc-
Nunquamtamen in liberismeisreperiieeospo- terminauit Matth^. Affli6tis,í« d. Itb. i . confii 
rni, tu forrafsis reperies aliquando. Facitque pro 
dudtrina hac iliud.quod de indo íingularuer di -
citur, fcilicet, quod licet mutuatum adludcn-

5 dnm f repetí non poísit, fi in ludo amirtatur per 
íllum, cuí mutuatum ink^jicundum <ty3lex. l.ft iu 
dot¿m. num. j.ff-fotu, matrt. & Autndano, cap, y. 
Pr&to. num. fin. hb. i . tamen íi poft mmuum fa-
«Sturn lufor¡,& perdito mutuo fíat noua conuen-
tio per luforcra ipfum cum mutuante, in qua iu-
íbr ipfe fe obliget feríptura, vel teílibus pra:ren-
nbus, quod mutuatum fibi ad ludendum foluet: 
ipfi mutuantí, tuncoptime repetí poífet y fecun­
düm íoan.syíndre.relatam, & jccvtum per Aufedi 
m etdditio. ad decf/io. i p i , Cápella. 7'o¡ofan£,& Aui -
iei. c. ig.cPr<ítorumiglof.nt tableros i m fine y 6í fa-
citid quod deaduocato dixitglof illa d, §.1. & 
Utius dtcemus Deo volente tn L 10. o ¡oí. i . título 6. 
Ubr.terno.tnfra, Ergo & ficinnoílro propoíiio, 
fi lite iam finita liat conuentio de falario preben­
do pro adepta viótoria, valebit, quoniam tune 

Stcih&y rubr. 8 i . numero ¡/.Et hoepertex. no-
ftium determinatur expreíre.Ñeque ab iliagloC 
ind. §. tjfytauros :eft fumendum argumentum á 
contrario fenfu , quando lex dicit contrarium, 
nihil diftinguédo promicteremur futríptus nee-
ne. Ex l . tamen noftra exprefle id diíponente 
iiuilus eft dubitandi loeus. 

í N L É G E M 
nonam. 

^duocatus quálner>& quomodoper^ 
ápiet falarium aparte e¿ PromijJum^qHo-
ties lis per tranfattioñcm finítur. 

SE Y O V A L A R E M . H^c fuft qnaeftio intec 
Dolores an fi parres concordia hnierunt ne-

nullaípes malum perpetrandiremanec & ficta gotium eíTetpracftandam íalarium adnocaus De 
tiones noftri tex. eeílant, & per coníequens euis 
difpofitio. Sedin cafuinqno licet pro vióloria 
pacifeijdeberetur promiílum fi in parte vínceic-
rur & in parte non,vel fi tranfa¿tione lis illa fini-
retur videndus eft Alex. & eius addicio. ml.fi ex-
traneus.num.'j.f.de coyd. cau/adata, & de tianf 

quoperHoftien c. r cwtvs. dt itiraur. Cyn.w/. 
j . C. defujfrugío.glofl.n. C, m*nd.-iií. loan. And. 
regu. c o n t r a í i u s é . Specul dijalártó § r. verbo, 

Jed pon:, vbi alias qussítíones de falario aduoca-
torú proponit I;r hos 6¿ alies ad hanc qn^ftione 
allegat Aftl?(5l¡.s in dsílo hb,i.Utb.%i.(¿u.fJ¡ie.(i.fi.7* 

¡k traeft. 



i S 6 Liber íecundus.tit.id. 
& trad. Alexand. & ihi eius additio. m l.Jtextra-
neus numero 7. ff- de condi, caufi data. & per text. no-
flrum vides iam determinatum. 

.yínft cerno arbitros. Hic eft rext. fingularis ad 
limitationem, l i y tnfra eo¿vbi probatur aduo-
catum non poffe cííe, iudex qui fuit in eadem 
caufa, nam l i ra i ta tur^t non procedat fi can-
quamarbiterex concordia parcium iudiccr, & 
cft íiagularis limicatio,& noua & notanda.Itcm 
6 limitatur, L17. infraeod. dicens^aod non po^ 
teft aduocatus pro contraria parte patrocinari 
in eadem caufa, nam poteritoptime, (íi tan-
quam arbiter procedat) ex partium confeníu 
pronuntiare in fauorem partis aduerfa^median-
teiuftitia, caufam ve arbiter eledusápartibus 
determinando. Habemufque hic text.quodad-

! uocatus poteftefle arbiter in caufa t inquafuit 
aduocatus,ad l i m i t a t i o n e m , a j f e f í o r . 
Se didorum per Menoch. dearhit. hhro 1. ^ f l i o . 
7 3, numero 4. 

I N L E G E M D E C I M A M , 
vndecimamj & duodecimam. 

SVmmari leges ha:,cum in longum procedat, 
nonpoíTunc: ideorumraanaearum omuto. 

Vnumfcire fatiseft,apud inferiora cribunalia 
nunquamme vidiíTe, ñeque audiuiííe íeruari , 
imb ñequeapud fuperiora, in quibus loquuntur 
feruantur teftc Olano, in concordia ^Antinomia-
rum, litera ^ í . n u m . j Ü . &iure óptimo. Alitcr 
cnim qui iudices,qu2que tribunalia fufiicerent 
pro horum falatiorum talTatione l &c prsfertim 
hodieneceíTe non eft quod feruentur> Itaenim 
exigua funt falaria, quod taíTatione non indi­
gen te fie Cecuri funt aduocati, cum iufta fala­
ria recipiunt: leges enim folummodo dolofos 
& fraudulentos aduocatos & procuratores ref-
piciunt, non vero iuílos,& moderara recipien­
tes falaria, vtpater. 

Poreuadir, Scihi^1 ha^er fraudej engaño } j por 
encubrir ¡a cantidad de los falanos^j licuar de mas de lo 
que por ejlas Ordenanzas les es permitido. Ergo íi de-
ficerent fraus , & dolus , quantumcunque leges 
hae vfitarentur non procederent deficiente do­
lo, & iufto perceptofalario. Nam íi immode-
rata efíent falaria quantumuis leges noftiae non 
VÍitentur, ñeque fraus & dolus detur, percipi 
non poíTuntper aduocatos, ficut ñeque per me-

1 dicos licerer ea recipere immoderata. f Aliter 
tfnim compelli poíTunt, & in iuítitia, & in con-
feientia fuperfluum, & indebitum reddere, fe-
cundum Rip. in tratfat depejte y t i t . de remedíjsad 
curan.pefiem.num.%^,\h\ numero^G. inquit pro-
mifsionem ab infirmo , medico faClam nullam 
cfle,prout& tenetPlatea,/?erreAs,í¿iírti. ^Archia-
t r i . C. de profejfor.Cr med,lih.\o. quem tk. alios re-
fert B aeca de de cima tutor umc. i .num, z^j. & n o -
uifsimc pofthsc conciuis meus Gutiérrez, in 
trafila, de luramento confirma. 1. p4 f. 57. numer. 18. 
cumfeq. & defendit eam optime Arias Pinellus, 
mLz.C.de refem. uend. p.2, c. i .num.^i.cr 33. Vbi 
veriorem,& receptiorem teftaturopinionem, 
illam l.iArchiatri. in ómnibus intelligi mediéis. 

& fíe pro hac opinione eííe tex.expreíTum. Qua 
& tenuit Reb. in2% tomo, confi. Franct^^üt. déref* 
cifsi. contraóhtSytnpraf(irione,num.i^, Vbi num. ^o. 
intelligit deciiionem quandam Matt. Affli t t . 
12^. tenentis cum fenatu ,valere talem promif-
fionem cum infirmofadam,in eOjícihcetjquod 
iufte pro infirmitace illa medicus mcretur, no i \ 
vero pro totapromiísione fí immoderata eiler, 
quiatunc redueenda eft ad formam inris Jccun-
dum Innoc. Card. in c. i . num. 7. de populan, Ec 
híec eft vnica concordia & declarado. Er tune 
iurtumíalarium arbiíno boni vir i inípeda i n -
firmitate taxabitur, Etbonus virent cuncalius 
medicus, vel chirurgus, fecundum eundam Xjbuf, 
tn diElo. I . tomo}tit- de fent. prouifi. art. I .glo. ^.num.ú, 
Et c^aiítnuisfecundumaliqucs medicus non íitma-
loris valoris, qüam obfteti ix t fecundumgl. reía- ¿ 
tam per Fel. in c. tua nos, in fine, de hemi. defendic 
tamen eum Ripa,quem vide vhifupra, num. 106., 
cumjeq. alijuihun 

Lo tajfenj modere t íundis Verbis , La calidad j> 
cantidad de los plejtos. Nam quae oh caulam fiunt 
ámodo ipfius caufî  formam de determinatio-
nem recipiunt. Rede etenim refpondit acutiiii-
mi ingenij vir Papinianus, in l . Seio, inprjn. ff. áe 
annuts legat. legatum fadum a mico,fí pro nego-
tijs trium íiliorum teftatoris interuencrit, m i - , 
nui,fiduo ex lilis deceíferint. Quonianijinquic 
ille, tam labor, quam pecunia f dmifionem re- ^ 
cipiunt.Quo refponfo addudus eo loci Bar. do-
cuit ,minuendum cíTefalarium fcruitoiis, qui 
tribus fcholafticis feruire promiíit, & deinde 
eorum vnus recefsit. Et tune arbitrio iudicis d i -
m i n u e t ü r , Jecundum Bdrt. i U : prout vtrumque 
plurafimiliaadduccnsrefert Menochius de ar­
bitran js tudicumlib. z. centuria. $. c a f u i i ^ . (jua oír 
caufamfiunt,pertetum.Szá quid fí aduocarui pro-
mifitaduocareproTitiopertvnum annuñp lub 4 
falario conuento fíngulis quatuor menlibus^lic 
Titius millas caufasinillo annohabmr, an ad­
uocatus licite petctíaJarium, videtur quod íic, 
quianonftetit per eum, v t l f . C. de cond. t¡**Jd 
d a t a ^ ff. locati.l.qui operas §.fi. c r itatenctSar. in 
l . I . §,DtUH4 verfi. vlteriHí quaro , lerfi.Jcd qttÁro 
ff. de uar. extraer, cog. Ethancdiat'veriorem^f-
fiiñisjn confl. Sicilia lib.i.rub. 8¿. Í/. j . Sed nunquid 
ícquentianno-J-debeatpro eo poituiarc proeo- ^ 
dem falario,fí in anuo piascedenti non fteritpcr 
Aduocatum, & Bald. relatus per AftliClis , 

fupra^cf.^. inquit, quod fi tempus fuit limitatum 
rcfpcdu principij, & finis , 6c fír de foima con-
t raduse fíe tempus datcííe iei,non pottftpo-
ni tempus pro tempoicarg . L pen.C.de toadiab 
caufam. Et hoc quando tradatur de altero obli­
gando : ex diuerfítatc enim tempons diueríiíi-
catur obligado, fecundum Battol, m l.fi -vno §»item 
cum quídam tnfi.ff. locan , & hoc veram pucat Af-
ñ\üis, 'vbifupra, fí intereftaduocari. Aliasí ini-
hi l inte t í i t , putac quod debeat fequenti anno 
pro eo poftularc. Erpro hacdiftindionedicit 
faceré Bart. m d. §,item cum quídam : & /« q. ̂ . 
ipfe Afflidis, quxrir an fi aduocatus cftinfír-
mus, &:país aiiumquafiuu aduocatum an te-
neatur reftitucre falarium Í5 dicit quod non^uia 
per cum non ftcdtjvidc eum ibi,quia optimadi-
cit inpropofitum,vt aliadecLrtmus* adeum 
tercraitto, 

t N 
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mamternam. 
/ Jduocams ejfe non fotefi infecunda inftantia, 

qui inpnma tudex fuih licetpojfít defenderé 
fentenÚAmfu(ímgiratis.2. 

3 ludid permttíitur defenderé aduocmdo iurif 
dittionem Juam,graíis tamen. 

4. Aduocatm quifmt in v m cauf^nonpoteritef 
feiudex in illa. 

S V M M A R I V M . 
t^iduocatMó: v n l m infíantU^ nonpoteñ 

in alia infantia contrariam partem adiu-
uare^neq; quijuit índexpotejl impugnan­
do fementiamjuam aduocare,, dej-endere 
tamen eampojjet cum aduocatis; ¿ id tu­
rnen gratisj-acidt>jub pcena. 

Q Fe ningún ahogtdo. Alitcr enim príeuari-
cationem committet, de qua dicemus, 
Deo annuente, ml.iy.infraeod. Etexijs 

Verbis determinantar dióta per Florentinum, 
3. parte, fu* fumnta Theolog.titulofexro,captte i . § . i .m 
fitie^bi dubirabar an aduocatus in prima inflan 
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poííe partem cotráiiam in fecundaihftantiaad-
iuuarc, qixam Doítores, ibi tejíethidem3 paulo Cít~ 

firen.num.fin. réprobant itire óptimo. O" tefie 
lalobosjn ¿erario mille. com.opm. litera /̂C. numero i'óÓí 
Et ex lege nojtra faifa illa glof.redditur^Cr clarita ex 
l.iy.infra ecderrj.Voteúi tamen iudex^qui pioculic 
in prima inílaatia íentcntiam in fecunda defen­
deré '[ fentcntiam fuam , prout ex lege noflra proba- * 
tu r jh i ide fend iendoProu t & deiure ciuilifta-
tutum , & permiíTum erat, 'vtlicetajiJere exdiBis 
per deciftonem 277. CapelUrolofan/e, addjtio,ihidm 
Echoc dummodo gratis, prout exiex.nojlro^to-
batur,ibi,0»Y<í«/-c que n.opueda, ere. Et aíferebac 
AucnámM&fap.i.Frdtorum/mmero 25. uerjicpen. 
Cr num.ió.lib¡o 1.P10 quo & coníídero aliam le-
gem 3 .injnejitulo 6Mh.^.infra}vh\ iudici permit-
tirur defenderé iurifdiótionem fuam t^duocan- $ 
dojdum tamen gratis faciat. Vkerius notandum 
eft, quod í^cut iudex in'vna caufa, non poteíl in 
eadem adüocare, niíi defendendo gratis fentcn­
tiam fuam, extext. noftro: fie & aduocatus in vna 
caufa non poterit effe -j- iudex in illa, fecundum 4 
quod probanir3ex tex.m legeJin.infne,C.de ajfejfor* 
& in lege fin.ffule tejí, adhoc dlegatisper Memchíum, 
dearbit.iudJihro Lquafiione yj.numero 4. Cr /̂Cuen~ 
dAm}d'i£l.cap.i.num,i¿jnjiné}<zrn.u i ^ A i h . i . Nam 
viera hoc quod fecüdum eum ibi deliólum com-
mirrerer, fentédatalis dfet nulla, fecundum ip/um 
^uenddno^ap.i^.pr^tornumao.ínfnejibro 2. Po­
terit tamen eífe arbirer ex confenfu partiumin 

t ia , poífet in eadem caufa in appellationis in- cauf^qui fuk in ea aduocatus vnius p a r t i s ^ « « -
ftantia partem aliam adiuuare. ^ t . /« leg. 5?. fupra eod. Imo & aduocatus 

N i en la tercera infancia.Imo ñeque in alia qua- vnius partís nó poteíl; e íTe^ pro alia parte con-
cunqne fi dari poteft : nam ideo tex. nofter vite- traria m ea^em caufa aduocare, etiam íi mute-
rius non procellit^quia regulariter,& á commu- ^ iudicium, vtprohatur ex tex. inl.17.inf a eo. 
nireraccidcnribus , alia iníbmfia vltra tertiam, mtabat ^uendaíio relatu*per Fiüalohosjn araño mil-

: nifi per modum fpecialis piouifionis,& remedij ^ com.opin.litera ^.numero ico. Corrupte tamen 
dan non poicíl; quia non licet tertio prouoca- cum allcgat: nam eft Auendan./» diB.cap.i. nu~ 

; re. Si tamen alia quam terria darctur inft-antia, mer° ^ .ver fc . f ergo nouw^umfeqMb.i.ldco aduer-
idcmaiccndum eft, quod in fecunda , & t e r r i a tant achi^ati ad hazc. Et ideó aduocatus in vna 
textus nofter difponit exemplificatiue procede- cav|fa non poteft cogi eífe iudex in illa 3fecundur* 
do : & exempla nonarótant regulam , príEÍer- Cafaneumincenfuet.Burg ruír.is^.ó.mefsiers^n.Sj, 
tim -vbi eadem militat ratio. ^ueningún alcalde. 
Ex ijs verbis notandum eft iudicem prima: in-

j ftantiíe f non polle in fecunda aduocatum pro 
ea paire, contra quam protulitfententiam : ñe­
que itidem aduocatus vnius partís in prima in-
ftantia, poterit in fecunda contrariam adiuuare 
partem. Quorum ratio eft, eo quod aliquod ex 
diótis pr^ftando patrocinijs,refultat pr^fumptio 
contra ipíum iudicem, vel aduocatum,quod fa-
uorabiles fuerunr e i , pro quo ex adueríb nunc 
parrocinantur , fecundum Paul. m i . quifejuis, C. de 
pojlulando. Item quia ad inuicem talis iudex , vel 
aduocatus fibi ipíis contrariantur, dum id quod 
prius in fentcntla , vel aduocatione fuftentaue-
rnnt , verum aíferuerunt, nunc acíuerfantur, 
& falíum dijudicantin comiarium adiuuantes : 
fecretaqi prioris partis^nunc íccundíE partí con- caris falubre, quod feruaretur per eos, l/tinquif 
trariíc manifeftabunt: vel fecundam partem le- Florent.m j.p.futffumma Theol.tit.6.c.i.§.i.inprinc, 
uiter defcníabiint3& fe vmciprajfumendum eft, vt ví£ta parte oftenfa relatione demonftrarenr, 
quod permittent.Qua- & al¡ainconueníentia,vt non ex culpa ;ua caufam perditam & vi(5tam.A-
cuitenrur , iuftc lex noftra fimilé prohibi.rionem liter enim potius aduocato quam partí culpan-
fecit,quam & ijs,& alijs turacur Auendan.cPr.c- dum eft, nifi aliud ex proceflu appareát, E tno-
tomm z.numero i^<verfic\Ethancdeafioncmtlibro u c r ftrum rex. & eius dífpoíitionem allegar & notat 
numero ^.adfinem,icnet contra ^ioünfin.ff.de po- Villalobos, in fuá ium ciuilis, Heg¡j Antinomia} 
fdando, aíTerenrem aduocatum prim*E inftaiKÍas litera ^ . m m . ^ - j . o ^ in arario,litera ^f.nft.yy. 

Tom. 1/ o ' i N 

I N L E G E M D E C I -
mamquartam. 

S V M M A R I V M . 

t^éduocati in litis principio relationem 
negotij ajjumere dehent in jeriptk maní* 

juce partísfiihjcriptam^fubjtgnatam. 

O Trofi mandamos.Quanis le gis huius diípd-
fitionem nondum feruari viderim, con-
gruum tamen & bonum eíTet, & aduo-
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quintam. 

i Clericifeculanhm negotijs fe mmifiere non de-
hent, nonfolum in cimlihm verum ñequein 
crimindihm, etiam defendendo retm, num. 
2. dr-j- &num 6. cum ordinisefi déhent. 

4 \̂ Aduocare prohibitm, velprocurarenon cén-
Jeturprohíbitm proje&fiü . 

¿ Clerici deputatiferuitijs maiorum Prislatorum 
pro eorum defenfione pofíunt aduocare. 

S V M M A R I V M . 

Qleriá conflituti in ordine Jdcro3 aduo­
care nonpojjuntj nifim caphus lege ncflra 
deje efcnpns. 

N ingunosreügtofos ni clérigos. Abílirdum e-
nim eííet elcricis fi peritos fevclinto-
ftendere difeeptationum clfe foréfium3 

frout inquit tex. in. I . repetita. C. de Epifafiis & der. 
& tex. in. I . tonjkltA. C. de teftamen. text. in cap. í. 
tlefojlulíindo, extra. Quod per concluíioncs opri-
íne declarar Matthícus de Aííli6tis}¿» conñlt.sitil. 
lib. i . ruhr. Si.num. 19 ^ infne. cum. i.feqüent. Cr 
froh tit text. i n . l . 10. t i t . ¿ . hb. j.fuprd v h i , C r alia, 

i dix'mM. Clerici enim fecularibus negotijs f fe 
immifeere non ¿ e h e m ^ t p e r totum ntulum, extra, 
ne deri. vel mo. máxime in. c. 1. íUíhs ti t . Cr tex. in 
tap.te quidem. 11. q. 1. Q u x omnia iuralicet in 
ciuilibus negotijs, & caufis loqüi videantur, (e-
cundum ^/Chh. in cap. i .ni í . i . extrañe deri. vélmon. 
idem tamen & multo fortius dicendum eft in 

2. criminalibuss-|- non folum, né ih fecularibus fe 
immifeeant, verum etiam, ne fiin criminalibus 
patrocinarentur, irregulares fierent. Ethoc n5 
tantum fi pro aecufatore adiuuarent, verum 3c 
pro reo aecufato. Poffet enim reus aecufarus 
propter negligentiam, vel imperitiám ipfíüs ad-
uocati elerieij vel propter nimiam diligentiam, 
deuenire ad cafüm, vbi condénandus eífetreus 
poenafanguinis : ex quairregularitas poííet in-
ciKrij lité & redé non defenderetur. Ex quo 
£cut fi aduocarer pro aecufatore poífet effici ir-
regularis : ita & íi pro reo zccn^io^fecundu^í r -
chid.pertex. ihiin.c. alicuantas. 5.1. dift. Quamuis 
Hofti. relatus per Montal.;«. l .x . t i t .y .üh. i.fony 
in.gl .f . & Abo. in.c.i.nu. j . depofiul. velint quod 
pro reo aecufato pofsint clerici patrocinad, cu 
proteftatione, & quod meritorium eft. Ipfe ta­
men in dubio fecurius indico fequi Archidi. o-
pinionem: nam qui periculum amar, in ipfo pe-
rihit,prout f^et Didacw Pere^. í . i . t i t . 19. Itb. 
i.ordt. cei. 663. tnpnn. Sacrilegiumque commit-
dt clericus profanis fe immifeens, ex tex. in. I . 5. 
C.de mm.Jacrd.quem ad hoc aílegatgl. in.d.l. repetita, 
CdeEpifco. c r cleri.'Ex quibus inuehitur Boeri. 
in. traftatu magni coHpljjjn additio. contra pr^latos 
Ecclefiaeeos taxando, quia faciuntfe conftitui 
magiftros rationales, dequihusin ti t . 4. fupra hoc 
libro diximms in tranftu aliqua, alibifirtafsis latim di~ 
&mosfromirmdo, limitanda tamen fupra di£ta, & 

tex. noílcr funt, vrnon procedant in cafibus á 
lege noftra declararis,in quibus licet clericis ad­
uocare : de cjtuhuí c r tn, c. 1. ne cleri. 'yelmo.^ S8. 
diji. c.i.cuma¡¡jsjeq. puta pro fe, & fuis. Se bono-
rum íuorum delenfione. Hoc eíl enim regulare, 
quod prohibitiis aduocare j " vel aecufare no ce- 4 
íetur prohíbitus pro íe & fuis patrocinan, fecú-
dum tex. in. L 1.3. c r 4.t i t . 6.p. 3. Vbi g lo f / . d. 
l . i hoc ampliar, vt Se pro minore íiio, qué fub 
fuá poteftaie haber, pofsit clericus patrocinan., 
Crprobannjidetur clare ex. d . l . $.tit.6.p.$. Et pof­
fet etiam teneri quod clerici deputarif pro íer-y 
uitijs. Se obfequijs maiorum Praelatorum pof-
íuntpatrocinari, & aduocare pro dominorum 
defenfione, Ex djflisper /̂£l?br in. c. cum contingat, 
numero i . de foro rom. Se idem íi vt fifcales tribuna-
lis Ecclcfiafticidenundenr, & profequatur ma­
leficia. Hoc enim etiam licitum eft imo Se legi-
bus noftris iuííum piíclatis, vt in audientijs luis 
Eccleíiafdcis babeant fifcales elencos, fecundum 
text. m. /. 50, t n . 3.. hh. 1. fupra. Laicos enim, ele-
ricos aecuíare inreftu, Se prohibitum videmus, 
tx, c. de cutero, detcjli. m. c. repellantur, deaecufa. Ex 
quibus deiumitur regula quod clericus in facris 

• nonpoteft eík^duocatus,niíiin cafibus á iure 
expreílis, addenda ad alias regulas pofitas/» t i t . 
i^fup. i lk l ib . 1. Item Se pro paupere polfunt pa­
trocinan, c.fi. depofiuí. 1.1, t i t . 9. Itb. i.fori. 

De orden jacro. De conftitutis.in fubdiaconatu. 
Se infia intelligcnda funt h^c verba, prout ex 
fequendbus patet, ihi^quefeanardenadosde Epi-

flola: cum verba legis in potiori, & principaliori 
íignifícato fínt intelligenda. Secundum quod 
ordo íacer, de maioribus ordinibus intelligitur, 
non vero de minoribus, fecundum Vid. Pereĵ  hic, 
co l . i ^ . mpnnc. Cumquedeijs maioribus verba 
hsc intelligcrentur, ne cenferetur fubdiaconú 
excludi, ideó fequentia verba oppofita fuere ad 
maiorem deciarationim, ibi , o ejuefean ordenados 
¿/f^/^e/rf.Quifubdiaconi dicútur, á fubdiacono 
enim, & infra non licet, f ex tex. noflro^ quamuis ^ 
ecclefiañicum benefícium non babear oííicium 
aduocadonis exercete, & aprimatoníura, vfq; 
ad fubdiaconatum exclufme benelicet, dum ta­
men beneficio Ecclefiaftico taliter ordinati ca-
reant.Hic enim minores ordines faltim proprio 
fumpto vocabulo appellationc facrorum ordi-
num nonveniút}fecuñdum Didacum Pere-̂ , vbifu~ 
fras £ r Mar cum ^/tnt. Cucho, in fuü inji. cath. c. 3. 
deordimbuó clencoruminpnn. Si tamen benefícium 
Eccleíiafticum habeant etiam ij minoribus con-
ftituti ordinibus, idem deeis,quod de ordina-
ris in facris quoad noftram materiam iudicadum 
eft.y'vtcolligitur ex tex. noftro in prafenti. Et in argu-
mentumfacit tex. in. 1.1 .tit. 4. lib.i.fupra njtrofĉ ue a~ 
quiparens ordmatos. El fecundum hxc credo inrelli-
gendam./. i o . t i t . i j . mfia Itb. 4. prohibentem 
clericis ofíicium tabellionatus exerecre inter 
laicos vr feilicet, verbum ,clericos, fecundum 
difpofitionem noftri tex. intelligatur. 

O beneficiados de Jglef as. Approbatur hic opinio 
Ber.Diaz.regu. 657. ita aííeicutis, Se ante eum 
a ííer i t F1 o r en tin u s, /« 3. parte f u * fumma t i t . 13. f. 
1. §. i.facitquetex. in. c.pen. Crfi. devita^honefi, 
cleric. O ^ l . i . t t t . i ^ . p . ^ . 

Saluo, De ijs diótum eft inglof i . huiw legis in.ji, 
O delaJglefa.Qmá íi habet piares ecclcíias,an 

pro vna 



Í3e ios Abosados^ m 
pío vna contra aliam patrocinari poterit, habe- uaudiSjquia ómnibus íübucnire non poteíl, pa-
tur. in. c. cumfAcerdotiS, depoftvlam.vhi ex tex. i m - trocinium tuum impende, & coadiutoriu pra>. 
ponens poenam elenco contraEccleíiafuam ad- be,vt á carcere iiberenmr, quamuis de neceíH-
uocanti.Sedan íi teftificetur contra eam,incur- tare adid non tcnzzris. f ccmhm tex. mfirum, ib i : 
ret illam pcenara ? dicendum eft quod non, cum En los lugares que m ou'iere letrados faUrUdosfard po-

hres.VroutySc intelligebat Couarr.w. <f e. 6. n:** 
mero 4. vbi & inquit, quod fi aduocatus in ca/íi, 
in quo tenetur nolit -j- pro paupere patrocinari, j 

lAbb. in cap. •veniens, numero 17. de tefiihus. 

I N L E G E M D E C I M A M -
fextam. 

t Aduoccitm gratis propaupere patm'mm tmé-
tur. 

poteft interdici ofíicio ad tempús. Idemque ihi 
de tabellione icftatut, prout nouifs'mé inquit 
Cerda» de Tablada, en ftt 'vifita de atrcel.c.j. Limitad 
etiam debent íupradida, nííi ex parte aduocati 
pauperum adeíTet aliiquod impedimentu, prop-i 

•8 Aduocatus non poteft d pdupere mercedem pe- ter quod patrocinad non poíTetpro paupere. 
tere, ¿ r de quo paupere. Tune enim, & pro eo patrocinan tenetur alius 

f Aduocatos nolenspropauperepatrocinan poteft aduocatus: & compelli ad hoc poteft, quemad-
interdici oficio» 

4 Aduocatus pauperum qu* falaria ¿rpriuilegia 
hahere debeat, 

S V M M A R I V M . 

isidmcatípauperes adiuueni^ & p r o 

módum & compelleretur, íi in loco illo non eí^ 
fet íalariatus aduocatus pauperum, prout pro­
batur, ex tex. noñro) ihv.Saluo filos tales no lospudie-
ren ayudar por algún impedimento legitimo. I t e l imi -
tandum tamen íit íi pauper veraciter eft: nam ir 
de príefenti, velin futurum habere poíTet, tune 
cura obligatione foluendi^um adiuuabit aduo­
catus, prí-^í inJacro Palatio cum nourifs fe rmñ prohat 
decifio i{otd4ntiqud.i,deconfiitutio. Et credo ita v t i 

€ÍS gratis patroementur > J l aduocati p r o innoftroRegno,licetnonaffirmo,quiano vbi-
p a u p e r i h í l S falañati deficiat in Populo: & que Vidi. Vfum tamen non approbo/ed repro-

7 • f - n r - r 1 bo : nam íi prcefens ftatus rei conííderandus eft: 
COntralegS dlfpojttionem cauJOS non de~ &tra(aufutuntemporisnon fpedat ad iudice 
f e n d a n t } ñ e q u e tUtentar. ex iuds regula, quare eompellendi funt in futu-

rum foluere, fi forte vnde foluant, babuerim? 

E N las caufa* de les pobres de grada. Tenetur Aliain propofitum videre póteris , per di¿tos 
enim aduocatus gratis "t- pro paupere pa- Doólores.Et qu» falaria t debeat habere aduo' 4 
t t o c i n z ú : ex. l .prouidendum.§.i. C. depo- catus pauperum,&eius pduilegia, vide per Re-

fiul. quem ad hoc allegantplures reUti per Menochium, buf. in concor. %egum FrancUjtit. de elettio.derogan j n 
de arbitra, iudicujih.i . Céntima. 4.. cafu. 369. 'ubi glof. i{egiumAduoc4tHm3 col. í . pag. 66. m anttquis. 
ponitpcena aduocati contranu facientis: O" notat Bald. 
tn.lfifuriofi. C. de nupttjs, argum. text. ibid. tn "yerboy 
gratis. Quod dicit eíTe pium diótum, & omnino 
tenendum quando cafus oceurredt Iafo.w.§.m'-
f l i . n . ^ . m ^ i t . deaclio, Cf glof.final.in.l.\6.tit.c).par. 
t . & íequütur alij relati per TiraqueLw^c?. de 

I N L E G E M D E C I M A M 
feptitnam. 

nobílitate,cap.ic) nu>.^.cumplunhuíJequentibuíy vbi 
ídem in medico,& alijs teftatur,& Bae^a de í /m-
ma tutom.cap.io .nu.u. ik latius idem Baega. de de 

1 Aduocatis omni tureprohihitum eft ficretaJitA 
partis alteripandere. 

1 Pmuaricatio quandopropne comm 'tttatur. 
hitoreinopeJ cap.n.n.i^.cr 15.vbi dicit peccare ad- $ Aduocatipetftdí dicuntur, & falfiím commit* 
uocatum aliter facienté,& tener A{íli¿lis,í» con-
fiituti.Sicd.lib. x. rubr.81. alias eft CaíTaneus in con-
fuetudini.Burgun.mhr.6.§.6.nu.4.&cMenochvjs.de 
¿rbitrar.iudicum,íih.i.Centuña.áf.cafu.^éc). Et(ec>m~ 
dum ¡sCbulenfemfuper Exodo y tomo.i .fol.iG^.col.i. l i ~ 

O. tera.B.cr Cnon poteft \ aduocatus á paupere pe 
tere mcrcedem, quod & tenent plures relatí per 

tuntpartemplena fidenon adiuuantes. 
4 Aduocatus colludenscum aduerfario^elparti^ 

cipans de dolo tenetur. 
j Aduocatm poteftpartem contrariam adiuuare 

fipriorpars nonprxbet iuftumfalariu: & ibi 
quomodointelligatur, ó1 conftlium authoris. 

Didacum Pérez,*»./. 1. qu^fl.é.tit.ic). lib.i.ordi.col. 6 Aduocatusdolofeperpartemfalariatus, vtpar-
6^6.cumfequeci.Vbi hoc intelligit,cum talis pau­
per eft in tali neceílirate, qnod non apparetin 
prompru quomodo aliter poílit fubueniri:& te-
Siet Ñauar, m Manuali,cap.i^nu.ic).&c Sotolib.f, 
de Jufiitiacriure,qu¿efi. 8 .artic. i.cpl. i .pag.4 5 8. & Co-
lULvr.inpratf.c.é.nu.q.Tn tamen, 'vtpofihacvidiaf-

fertumper do Bernardino de Sadoual, en el tratado de los 
prefospobres. f.i4.non ita ftride beneficiú pauperi 
impédas,neqjneceílitatem,ita extrema requiras, 
íi forre pauperum aduocatus de publico fala-
xiatus exiftis prout nos nunc exiftimus. Imo & 
quanrumuis , / ^»^»» eum ihii aduocatus fala-
riatus exiftat in populo pro paupedbus adiu- t e t u r j u h n o f l r i t e x t . p c e n a , 

Tom, i , Q 1 

v tem aliam non adiuuet poteft nihilominu4 
adiuuare, & ibi, confilium authortSi 

S V M M A R I V M . 

N u l i t i s aduocatus j e c r e t a & iuraJu¿s 

p a r t i s c o n t r a r i a p a r t i j U e l a l t e r i i n cont ra^ 

r i a p a r t i s f a u o r e m reuelet , ñ e q u e i n e o d e m 

negotio u t r a j q u e p a r t e s adiuuet^neque tu* 



Liber fecundíus. Tit. 1 6 . 
T T ^ V £/?/*¿r/^». Secreta enim vnius pai tisal-

l 1 reri reuelare, etiam non aduocatis, pro-
-* ->^ hibirum eft, ex praecepto Decalogi. Ad-
uocatis tamen non folum-j-ex illo Decalogi pr^-

1 cepto,verum etiam ex iure noftro fpecialiter in-
hibitum. Aliter enim pra;uaricationis crimen in-
curret aduocatus hxc faciés, á quo máxime cri­
mine fugiendum eft. Ferrur enim dodillimum 
quendam virum, praí rriftitia cuiufdam príeua-
ricationis mortem obijíTe; & ideo cante in ijs 
agendum eriam coram iudicibus, & in cancclla-
rijs, parte contraria, vel aduocatO eius prasfenre 
exiftente. Prasuaricatioque hace f proprie com-

* mitritur, cum aduocatus fecreta vnius partís, ei 
tanquam aduocato reuelata, alteri parri pandir, 
&manifeftat, DZ-^rc^fím. i n . l . i . f f . ¿efratuAñ-
cator. quod quidem maximú deliólum eft. Plena 

.^enim fíde tenentür aduocati clientuíos f fuos 
defenderé, & audire : alias perfidi áicüntut,/e* 
fmdamglof. nonomniym.c. trreitgiofum. 87. dtjlin-
Blo. quam vltra. doftores ibi commendatglof. Gregeria-
nti. i . inprocemioy tttul. 6.par. 3. Vndehoc cafu fi 
aliter fiat, poterit aduocatus de praeuaricadone 
zccafaviy fecundumglof. vrdinariam, c*" ibi laf.num. 
z. in rubrica. C. deproc'Uratonbwy C r per fotum. ff. d-e 
freuari. ejlopnma.l, 10. ttt. 6.par. 3, grauiílimé-
quefecundum legem illam punirí. Imb & ad-

• uocarus colludens cum aduerfariof aur partíci-
pansdedolo, vltra hoc quod grauiílime puni-
tVLt ycenhyáe quibus per <y€ueniaño. ir. 2. Pratorum, 
numero C r í$Jtb. í. fucanBe VidacumPere^ 
¿tilo libr. i ordi. col. 661. C r nouifsime Menechium 
libro. 1. dearbitrijs mdi. Centuria.^, ji^.per totumee-
netur clientulo ad damna, expenías, & interelíe 
€xhocl'ecuta.y fecundumgl. Bart. C r modernos, má­
xime laf. numero 1$. i n . l . Jiprocurator. C. de precura-
tor. eundem laf. in rubrica, numero i . C. eod, t l tu l . 
Infuperque, & aduocatus oftendehs iura clien-
tüli fui parti aduerfae fallum commitúz,fecundum 
Bart.per text tbt in. I. fiquis altquid. 2. §. infrumeta. 
f f . depeenis. laf. in. I. non dubium, numero 55. C. de 
legibuí. óptima. L l . col. 1. t i tu l 7. part. 7. Aduo-
catuíque pramaricans ínfamis eft, vt . I. athletas. 
§. penult. j f . de infumibuíy glof. 5. / . 1. C. de aduocat. 
diu. iud, Notandum tamen eft, quod pr^uarica-
tío non commirtitur, íí pars vna oftendat aduo­
cato iura fuá, aduocatufque illí partí patrociniu 
promittat, & quia poftea pars h.xc non pr^ftat 

5 iuftum falariumtaduocatus ípfe adíuuat partem 
contrariam ei oceurentem pro patrocinio in 
caufaílla. Tune enim íurídice fieri poteft,ym«í-
dum /̂Cuenda. diftocap. 1. numero 1^. lierfc. non ta-
we^/^. 1. Etiam in fado vidi procuratoré qué-
dam ob hocaecufatum liberum pronúciari hac 
de caufa, exdiÜisper ^íuendano, ^ b i fupra, c r per 
vAmanel. de clar'vSyfmgul. 253. Et hoc lite nondum 
ccepta & aótibus nondum fadis per aduocatum 
ipíum, vel procuratorem verum eft : fecus vero 
alias, loquttur ^fuendaño, vbi fupra, c r pro eo e(í 
glof.in. l . f in .ff . depoflul. ib^nonojferens dignum fa-

^ lanum. Idemque dicendum eft íi pars vna t ten-
taret aduocaaum vnum, & ei fecretum paderet, 
vt in caufa illa pro cótraria parte aduocare non 
poífet .-hoc enim obftante poterit contrariam 
adiuuare partem : quia dolus iftius partís no de-
bet ei patrocínari^f/íW^w Montaluum.l. t i t . 9. 
hb, i . f o r ^ c r Florentm.Un. }.j>art. fuAfumm*. t i tu l . 

6. cap.i. §. i. adfinem. Quod tamen intelligcrem, 
íí per iudícem compelleretur aduocatus illc co-. 
ílíto de fraude & dolo, Iftcolligiturex. I. 10. tit.6. 
part.}. Abíquecompulíione tamen íudicis, non 
admítterem dictam dovStrinam, quia deber, de 
dolo, & fraude confiare : ñeque itidem contra­
riam partem adiuuarem obnon folutum falariií 
perprimam, nifi de licentia íudicis, vt omnis 
fcrupulus, & nrurmuratio ceífarer. Non enim 
ea, qu£E lícentfacicnda funt, íed & qua: decétia 
funt, vtmquitDcaMyin. l.nemopetejlynu.i.ff. dere-

f im. tur. c r vtde Umitationem adi. noflrampoftamin 
i 9. fupra eodem. 

I N L E G E M D E C I M A M 
oólauam. 

/ Admcati non debent 2 clieniulis immoderitt£ 
petere, & reciperefilaria. 

2 Aduocátwfia duobmparúbut inukem contra. • 
riantibuífitfalariaiuS) quam adiuuabit. 

3 Vajjahts dmrum dominorum inuicem dMUn-
tmm-> quemdefindct. 

S V M M A R Í V M . 
Salarium aduocatis pro patrocinio prg-

ftandum tajjat lex nojira. 

E T notaciuod lex ifla loquítur íh cíuílibus 
caufis. 1.20. infra eodein criminalibus. Be-
nefosj templadosfalarios. Non enim debent 

a clientulis exrorquere plus f debito falariolali- r 
ter enim depradatores, & canes rabidi curiara 
vocari po{lunt,fecundnmTiraquel. denobtlit.cap.ij. 
nu.^-jyprobaturque m, l . 1. §. in ¡oomranjs.ff. devar. 
C r extraordi. cogm. c?" m. ¿. 21. mfra ifo t i tu . vbt c r 
aJiadicentur. Aduertlindumqj eft. 1. noftramnon 

' eíTe contrariam. i . lo./^vífeí/fw licet pnmafa-
ciealiud videatur.Qiiiain tex./». d . l . lo . loqui-
tur, &" procedir quo des falarium darur, & con-
fiituitur aduocato per partem pro tempore ali-
quo íígnato, pura pro vno anno, vel duobusi 
quoniam tune, vtmftum íír, & dicetur tolcra-
bile,raífandum eft, íecundum quod in illa lege 
difponitur. Noftra vero lex procedir cum falaríií 
pro príEÍentis litis patrocinio prsftatur, pura, 
promitto tibí hanc íurnmam pro prarftando pa­
trocinio in rali caufa. Túc enim, vt iuftü dícatuf 
non debet excederé noftri text. taflam, & meta: 
& hec noftra lex quotidic fexuatur. fer hic eft ve-
rus& literalis harum legum intelledtus.Eft tame 
dubium, quid fi á duabus partibus f aduocatus z 
aliquis accipitqnolibet anno pro patrocinio ín 
caufis fuis pr^ftando aliquod falarium, & ifta: 
duae partes in lite vna funt inuicem contraríac, 
quam earum tenebitur in hoc cafu aduocatus 
adiuuare ? Et Ripa in l.pn.numero ^6.jf. de priu. 
reditorumjno^út) quod illum, qui prius falarium 
huíc aduocato coftituit, quafi prior téporc po-
tior íítin iure, ficur 8c videmus vaífalum duorü 
dominorum f inuicem debellantium ex díame- ̂  
tro, teneri adiuuare Dominum illum, cuí prius 
homagium prxftiút,fecundum Capitt.decifioneNea-
polita. 161, n u . i j . C T §peculator. plura referentem^ in 

loa 
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loco relatoper rlráqueilum. Je FnmogeíiíMrarfurf.ij. mero 14. verfic. namllcet, üh. 1. m Lfefientfallos 

princmím. í^- aim fiqxcnfilpusuliquibus. Quam- ídemtenentes allego, quod ne excelliuum iamílü 
uis, ¿k ipfemec Capitius, decijió. 168. num. z. cune per rexr. noítrum taíracur & moderatur* 
mquic domfnuvn originarium iuuandum.Piacet grado de apelación. De iure ciuili communb 
rarnen opinio ipíius Tii'aqiielii, vt feclafis pa- erac opinio , fecundüm laf. in Lita demum ynumero 
Clis, & conuentionibus aduocati partium 3 & C.de¡>rocumor.aí\\o& aduocatus obligatus de-
vaííalii-domiuorum, vnam & prima partem te-
neatur adiuuare/<S¿: pro alia adiuuanda p r í E b e r e 

fabftirutü. Imputet enim íibi, qui hxc non p r í e -

u i á n , & tenet ¡{olatidúsFalle, confd. 4^ . num- 23. 
cumfeqnet.lih.i. Et vt hcec e u i t a r e m femper quod 
memineram, cum partibus concordiam facie 

fendere •}• caufam ,non tenebatur defenderé in * 
appellatione á diffinitiua,fed tantum ab interlo-
cucoria, nifi appellatio ab interlocutoria eíTet 
ventilandain loco remoto 3fecundum eundemlaf 
tn l.mmtusflumero 4. C, deprocurator. £ r tradtturfer 
BoeriumJecif.L $5.numero 11.0" addipo. Capella Tolo-

bara, vt priori parti falarium prsebenti, fi forre fana^ecif. 155. c r tn ipfametdeciftonetraftatur. Per 
cum fecundalitigaret, adiuuarem, & non fecü 
dam, 6c fie nouiorem, 

Que no puedan licuar, Imb & padta fafla contra 
taíTam huius legis non debent feruari, ñeque fe-
cundu illa folui3fed fecundü noftri text. taífam, 
&¿ modera t ionem^/ /»^/ / ^ f p f t i s j n conñttutio. 
sicilJib.i.rubrica.^i.numero 7. c r teñentpluresalij tn 
hite materia lo puentes. 

I N L E G E 1VÍ X I X . 
Lcx Decimanona, eft huius 18. declarato­

ria , &: ideó non eft necefte eam commentare. 
Solum vnumverbum ad eam eft notadum, dum 
¿icit 3 fu falario entero, quod fi plus, velminus 
merueritjiudex taftabi^ficut in criminalibus fíeri 
poíTe, inqnit , 1. io.feí¡uens, mfin.verbis, & hoc 
percute ^zne^tteflaturgl.cien.l.i^it.G.pdrt.^. 

I N L É G E M V I G E S I M A M . 

Í ^Aduocatm Efi/coportm ¿ r domimrumpoteft 
ab eió maius extorcpiere falarium. 

2 Adttocatm ohligatm defenderé caufam , an 
•vfque ad diffnitiuam tenehitur. 

3 Aduocatm falariatm non tenetur pro parte 
exireprotmeiam. 

4 Aduocatusfalariumpromijfum, an adharedes 
tranfmittat,&quomodo petatur per eos ? 

5 Aduo cato mortuo ante litem cceptam, an here­
des petentfalarium. 

6 Labor &pecunia diuifionem recipiunt* 

S V M M A R I V M . 
I n caufis cr'tminalibt'tsopua non red-

piút aftímationem^qualher falariajoluen-
daJuntj & quihus terminis3 lex noflra de-
clctrat. 

B¿mlnales. Vbi de vira, & falute hominis 
ttadlatur.Quae quidem cauf̂  criminales, 
cum inaeftimabiles elícntjneque (alanum 

eíTet in eis aduocatis taíratum de iure ciuili 
cundum Bdrt.tnl.fpater.§.i.jf.dedonatto.relatum,per 
cd.cten.ml.x^.titul.G.patt.T,. licebat antea aduoca-
to , 6c procurafori pacifei de exceflluo falario, 

fecundum Bdld.tn l. falarium ff. mandati, & deprocu-
rdtore ef gloCtunSla Baldi declaratione, in l. aduerftu C. 
eod.tit.vZi etiam dicit i¡>fe Bald.numero fn . ideo illos, 
qui íunt aduocati Epifcoporum, vel Abbatum 

1 f pro ftatu dignitatis-, etiam máximum falarium 
recipere poíFe, & ^íuendaiio, cap. 2. Pratorumnu-

Tom. i i 

noftram tamen legem in pr^fenti h^c iam deciía 
funr, ícilicet, quod fi appellatio ab interlocuto­
ria , vel dífibniriua fit tra¿tanda in eodem loco> 
vbi fuit faótum padum de falario pro lite illa 
príEftando ^ in ómnibus inftantijs debetibidem 
partera adiuuare vfquequo cauía fíniatur , fecus 
vero alias, I ta per text.riofrum adnotauitFtllalebcs^n 
^Antinomia fuá litera ^A.numero 4$.cr in ¿erario, eadt 
litera ^.numero i o í . c t olmut^ in concordia ¡/íntinof 
miarum} litera numero 67. Et in ptocuratore 
quideííet declarat Quefada, in quaftionihusfuií, 
cap. ¿1.numero iG.'verji. tcrtio conflituatur cum fequenii. 

Quando en los lugares donde fe hicieren los tales con* 
mrm.Nam exire prouinciam non teneturj^wg-
dumgl.m l.Jiquideftderia C.defuJfrag.Sed fi prouin­
ciam exierit lumptibus cliétuli fui exibit, & non 
pedeftris , fed equeftris, fecundum qualitatem 
fuas pevíonxuuxta notatainl.idemque §. idemLabe» 
jf.mandatisCr per Bal.m d. I. fiquidefideriacol.fi. o* 
habeturper Hofi. alios tn c.ueniens de iureiur. 

La quarta parte de todo lo que omere de auer luego.Dt 
iure ciuili fí aliud non pacifcebatur in fine caufaé 
crat foluendum Cahdum^proutcommunem tefiaba-' 
tur l a f m Ldtemfuntto¡numero 11. ff^dé offi. aJ[ejJorumt 
ex lege tamé noftra, forma datur,& hoc quoties 
per fententiam negotiura diffinitur, fed fi per 
tranfadlionem feruatur difpofitio. 1. 9. fupra eo. 
circa taííationem & folutionem falarij. Etan 
falarium promiíTum ad híeredes tranfraittatur 
f aduocatijComunem teftatui-3qiiod fie Curtius^ 
lunior¿ndifíal.diemfuntto, numero tf.grprobat. L 
titu.8 .part^.Et qualiter ha:redes íioc petent fala-
r iüm, dicendum eft cum Orofcio, tn ea. I. diem 
funflo^umero í t . quod fi falarium fit, íiuepro lite 
aliquajíi annus,vel lis incepit currere,& in indi­
cio proponi pro toto anno, vel lite debetur, 8c 
peti poteft, ficut, 8c in iudice ftatutum eft cum 
veriori, 8c receptiori, 8c iurenoftro approbata. 
opinione, vt per Orofcium, -vbifupra, numero 5.6. O" 
7,quarauis alij aliqui velint dicere pro rata tem-
poris deberi. Quorum opinionem quoad aduo-
caros videmus iam approbari^fr ¿//oaw /. 9. niíí 

fecundum eam ibt híeredes aduocati alium £Eqii& 
idoneum príeberent aduocatum,qui litem illam 
perfieerer, 8c fíniret. Et hoc cu pro lite falarium 
erar promilfum procedit: fed fi pro anno, tune 
opiniones iuris Do¿torum remanét in fuo eíTe, 
nequeper diflam l. 9. alterantur. Quid tamen íí 
ante t ingrelfum ofiicijjVelahteinceptú annum 5 
aduocationis , vel ante litem ceptam moriatur 
iudex, vel aduocatus, 8c tune non debetur, niíí 
gerere ecepiíTet, yef/W«w communem ajfertampef 
Orofcium/\ibifupra,quamopimonemdi£l.L 9. approbA" 
tam dicit. Quam quidem legem licet folum in 

O 3, Regija 
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Ren-ijs officialibus, & dotnus RegiíE, velit, pro- M j - * odos los dichos ahogddosj Cddá vm delhs. N o -
ceát íeVúl^ohoSyin diífo arario miUecomm.opimo. I randa eft didlio illa vniu^rfalis , todos, 
i-erío^ala'-íam, numero i . coinmunis tamen eft/e- ^ quaíi nullns excludatur.Quj enim torum 
cundum eum i¡?i,cr (rl.d.l.y. quodin ómnibus po- dicir nihil ezcludit^.f Romanar19. ^ . m á x i m e 
teftatibus, & aduocatis inrclligitur, prout com- atrcnta illa alia didione , dichos, quxacllcges 
munem , & in eis etiam teftatur Oroícius , " ^ i precedentes referrur, ad rubricam noftram. 

/«^rrf.Etpro eadidam confidcrat cumnuJla Inquibus de ómnibus Regni aduocatis , tám 
congi-uadiftctentis ratio dari poí^ir^quare aliud Curia; cancellariarum , quam etiam infenorum 
in vnis, quam in alijs diccndum íir, cura oranes tribunalium didum cft,vt fie aducrtant curiales 
Regi feruiát. Se léx Parritarum femper in dubio aduocati, nullam fírmius, ñeque maius priuile-
cum íurc ciuili concordar,ñeque corn'gere iliud gium in percipiendis honorarijs mercedibus ha-
vult. Et po-ft hxcíic vidi noniíTimc áílcctumcum bere, quam habentinferiorum populorum ad-
d.'ctagl.l.y.per Ohnumjncocordia yAntínomiarum, uocati, íed omnes indiftind:e eade linea & lance 
litera numero i . c r 2. metiendos eíTe, & ex lege noftra metiuntur. Et 

Que luego que elplejto fuere comencado.Cum aduo- íic ignoro, quo iure, quaué ratione curiales , irá 
catus ipfe patrocinium pra-ftar, iam quod non irumodica pro quolibet negotio,nec non dicam 
totum, partera tamen falarij debet percipere, mínima petirione fadi etiam , falaria petunt, 8c 
C.de iudi.l. properandum §. illud. Nam íí íincm litis recipiunt, vr audio, vt diéium videatur incredi-
expe¿baremus, magis clientulo, quam aduocato bile.Ñeque audiendafunt eorum conuenticula, 
iaboranti faucretür, dareturqj clientulo occaíio "yrfngtilarítcr inquit Soto lib.^.de iuftt.cr iur.q.S.art. 
fubrrahédi falarium aduocato,quod eífet incon- i.col.pen.adfi.pag.^^i.Aium enim no poffe aliter 

6 ueniens. Labor enim & pecunia t diuiíionem fuum ftatutum íuftentare, cum tamen ftatus eo-
lacipiuntJ.Seio.ff.deannuii lega. rum , 8c conditio non ipforum indicio íint íefti-

Pera fien fin del pleyto. Exijs declarantur etiam manda , qui illas fibi víurpant fauftas ponpas.Si 
finalia verba. l.iS.fupra w.rotum falarium iuben- enim ícrib¿ vi¿lu & vtftitu nobilitatcm prícíe-
tis foIui,vt,fcilicct,íi p l i iSj vel minus iudex vide- ferré contendant,& aduocati illuftriura ftatum, 
rit deberi, id tantúm iubeat lolui , íi pars petar, non debent ilios fplendores miícrorum lumpti-
">/düéimtHui ea.l.iS.mfine,nam licetnoftra in cri- bus fuftentare. Ideoquc aduertent aduocati, ne 
minalibus loquatiir,, ad ciuiiia etiam debet ex- dum ftatum augent & diuitias cumular, animas 
tendí, cum nulla difterentiae ratio dan poííir, 8c damnenr.Parum enim d i u i t i í E profunr, fi anima 
fortiora fiiitcrinMiiaUa,qnara ciuilia,(¿proprer detrinientum* atitur. 

Pos reales. A Ncrone olim faólum fuit 8c ftatu­
tum,vt caufarum patronifine merccde,aur mu-
neribus cauíis adeírent, quemadmodü feriptum 
reiiquit Alcx.ab Alcxa..lib.¿.diemmgemaliumsap* 
$.pvomr:efenTkaq.denol?i¡itate,cap.i9.nu. 51. 8c 
Menoch.dearbitr.iudi.líki.centuna ^.cafu.^^. Et 
alio itidem zempore, fecundum Tiraq ikdem, nu.$. 
ita exigua merecs cauíidicis dabatur, -f v tne1 
ipfis quidéartificibus vix auderenr dates ofFerre. 
Idque Romae tempere luuenalis fadlujin aíferit 
ipfe Tiraquel. Hodic tamen falarium, & hono-
rarium aduocatis pneftari, tám de antiqua con-
fuetudine,quani deiure,excepra pauperú caufa, 
conftitutum habemus, 8c ex lege nofira deiermi-
natur quantitas pnrftanda pro quolibet libcllo 
&petitione: nifi aliud qualitas cauííE &ncgotij 
dubietaspatiantur. Nam tune excedí poteft no-
ftri tex.meta,prout exe» colligitur, ibi:P ero fi acaeciere, 
& ex l.\^,t'it.6.part.G, itidemprohatur. Remota ta­
men hac qualitate, $c negotij clubíctate, regula-
riter nihil aliud qua taifa noftri tex. percipi po-
teft,& de iure ciuili ex l.i.§, licita ff. dcvdr. ex-
traordi.cogni.approbataper d.l.14. centüáureos licc-
bat pro lite recipere.Et cui menfui ^ ad^quaren-
turifti centum aureí, tradebant A\ciaJib,$. d i -

vrjumquoclque;tale:& illud magis, inautlr. multo 
magij, C, defacro. ecelef. 

I N L E G E M V I G E-
íirnam-primam. 

1 K^íduocatis alio tempore exigua mcrces offere-
haiur. 

2 ^ t m fuerit p r i m m , qui aduocatis menedem 
co?i(lituit, remifftue. 

3 Aduocatus plus iufto recipiens tenetur in con-
fi'tentia reftituere. 

4 Adaiocatuspenfata quahtate negotij^ litigan-
tis potesl vltra tajjam recipere. 

5 Aduocatus etiam afponte oferente ultra iuftum 
recipere non debet cum declarañone. 

9 K^íduocatus, an pro confiliopojftt petere merce-
dem f i libros non reuoluit? 

7 Aduocatus inpropria caufa aduocans, anpojpt 
expenfas petere. 

S V M M A R I V M . 
fyunftio.cap.y.Sc latius Budxusjib.^.deajfe, crpar-

Ta fjmtur per Ie?em hanc falaria per f l ^ ^ A g ^ ( . c i e n . i n d . L 14. Et quisfuerit, qui 
7 '' • • 1 ¡.i ;/. f . prius aduocatis f falarium coftituit.tradit Tira-

aduocatosperapiendapro libellu, &pe t t - \nei m dicl.ca^.n.iG.cumaliqmb^feq.^ nu.^G, 
twnihlis liús , cum de jalarlo pro litepra- cumfequet. Et an licitü íir pro pay:oeinio merec-

fiando non eft conuemm, & idetur quod áem xccTer tra6l^& fundat ^0cá fic-^cnt' 
J . J /• ; Y f i"™ in$ .parte fuafumm£ , tu .6 . c . i . § .4 .8cSo to detufima 
adUOCatorum famuli nihil pro jeribendis e^ríureJ.^.q.S.Oít.^.er exlegeneflraapprobatur:dum 
petkiomhm recipiant, ñeque pro tranferi- tamfn iuft¿ rit cluod pwcípkuí.Aliter enim f in 5 
\ 0 ^ j ; . d confeientia tenebitur exceíTum reftituere ,7^^»-

du#}Sotofvbifupradi^o^rt.^.TtraqueLd.num.^. 8c 
prc-

hendis* 
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príedones, 6c canes rabidi nuncupari poflTent, /c- itzji&.col.ófy, eam reprobatam ¿kit>&: laf.m §, 
ct'.rJarr. eiimihi}nurn.-j,C^^ Cerdan. de TabUdu, fea tfia^uidem num.íi^infitt dedBio.Non cnim de-
e n U l á p a d e cttrcel.c.ii.nu.i^. & trdditDtdac. Per. bent eíle peioiis conditionis doóti , quamindo^ 
Li.tíru.ic)JíLi.ordí,col.66^.qu.í^. Quamuisfecun-^ ü i . PoíTet tame illaglof. in duobus cafíbus pro-
dumSotím, v&ifupra. & Tiraq. & Sanólum Tho. cederé,de quibus per Tiva.c[.'yl'ifuj>.nu.$4.&' 
relatos per Didac. Per. v l i f i i p . col. 6G¿(.'veiji.yyíd- Vnum tamen notandum eft , quod & iam alibi 
mcAtuspmtereíi, 8¿ Auend. d.t.r.. P/MoMum.i^.yerf, ü bene memini diximus, fcilicec, qnod ab homi-
yiítr.i. licet cumfcíjitent.hh.i. &c Ñauar, m ManuaU c. ne principali, vt Principe, Duce , Comité , vel 
25. numero 30. Poílic aduocatus penfata qualitate , Marchione,etiam vltra falarium licet aliquid re-

^ negorij f & jitigatftiü poflibilitate peterequod ó^eie)fecmdumTÍraq.vhifu¡>.num.^-/,crBde^,de 
iiiftiim videbitur pro libello , arbitrio boni virí decima tuto.c.j.num.-j* Sed an íí aduocatus in pro-
ivoá.zr:zná\im:>froutdixmH¿ iam ex tex. mjlroproha-
rii Er bonus vir erit tune iudex: nam ipíemer ad­
uocatus in caufa fuá malé poíret arbitran, licet 
quoddie arbitrerur, propter raagnum inconue 

pria caufa aduocat,liceat íibi petere "f expenfas/ 
adtiocati, quas ex parte íua fcciíTetj & debean-
turei, tradit Baec. de deama tutor, cap, 7A.num,i^. 
&r Rebuf. tn^tvmo confti.ttt.de expenf. ínter, art. 

niensrefultansjfi pro cuiuílibet libelli íimilis tai- f .g l . i .num.iy. &: optimeper Menochium. dear~ 
httrarijs iudtctijib.i.centuríd.i.cafu.i^. vbi de quid 
íí in re communi cum alio aduocet: Se nouiílimé 
&optiraéper lofephmn Ludouic. VÍT//'. Ferufi-
na, 111. 

í?ue lo contrario hiciere. Damnatur hjc cupiditas 

fatione efiet iudex adeundus . Conílilo tamen, 
qáod femper aduocatus contra fe potius, quam 
contra partem arbitretur: cum reftitutio immo-
daratíc íummíe, vt vides incumbat e¡, etia íi pars 

5 ipía f fponte offerat. Tum, quia hoc etiam re-
cipi modo expreíTelcx noílra prohibet:tü etiam, augendi falarium, cupiditas enim in acquirendo 
quia parti ofFercnti iuftum videbitur, quod re coní\kir.)'vt dicitgLL i.§.Ji. de<edili.ediflo, &exea 
vera iniuftum eft , & quia in parte nulla libera oritur poñea auaritia, qua facit humanos vfus 
voluntas, fed potius coaita darí poteft, ~Vtincjuit peruertere. u.q.s.caf.quatmr, de quoper y^ílheri. de 
Sot. njlifupra , facit bornts tex.tn ¿ , i . C. de ííraton. j^o/atiíjn l.fiqtiis inJuo. Csdem offte. teftameíí. 

52. c r ibi Flatea, probant quod cui non licet 
viera taxatam quanmaté petere, non licet etiam I N 
ab fpontibus dandbus recipere . Quem tex. ¿te 
alios ad hoc allegat gl. mandare i . S.tit. y.far.x.cr 
irateneo, quamuis contrarium teneantrclati per 
ThñC[.d.cai>.ZQ.num.¿8.Cr fcq.cum num.^.&c D i ­
dac. Vcr.'vbifuprasol.Góf.inpriíi.vhi tcx.noflrum 

L E G E M V I G 
íimam-fecundam. 

pro opinione ipíius doniini. dfíSoto. cófiderat. 
Etpré f?ac etiar»opinione efttextjn l.%.tit.6. libr.7,. in-
fra úbi & m H. aunque, referempu nerum. Et ica t e -
nendam crt,nifi daremus cafum i n quo ipfefpó-
tc ofítrens eííet potcns homo , qui quantitarem 
iliam donare políet, & libera & fpontanea vo-
líkasin co datur, & coliigitur: pura í¡ poftquam 
obrulir fponte quautícatem illam, aduocatus r e -
nuit illam recipere, &: nihilominusipfehtigaror 
caegic aduocatum, vt illam reciperec etiá íi feie-
b a t exceíliuum quid prazílari. Ita q u o d concep-
t u m fuit liberam adeífe voluiltatenl donandi ¿x-
ceíTlim illum, & libera etiam erat ipíius a d u o c a -
t i voluntas n o n recipiendirnifi coactus per par­
tem fuilTet. Tune enim tolerandum videtur r e ^ 
cipi p o í f e : quia feienti \ 6c conlenticnti n o n fíe 
iniuria, ñeque d o l u s . Super quo confeientiam 
fuam vnufquirque p t í E U i d c a t , & attendat quo-
modo liberam parrisvoluntatcm conieóluratur, 
6c c o n f í d d f h t . Non tamen ita vilia 6c turpia fa* 
laria peti debent, vt vilipendatur aduocatorum 
o f f i c i u m , fecundum quodmqmtTiraq. ~)¡bí fuj?. nu.6. 
quod intelligercm quoties vilia hítx falariape-
tumur via, 6c modo acquirendi b a c f a m a p l u r a 
negotia, n o n vero fí v t a n i m í e confulatur, v e l 
paupertati litigantium . Nam tune n o c r e d e r e m 

/ Aduocati cogi fojfuntpatrocinium pmjlare $ 
ihi quod nonpofímt deferere caufim. 

i Medlcus infirmum a fe mediámri cceptum 
derelinquere non poteft. 

3 Infirmitatisi vel abfentU caufi poteft mde% 
alium aduocatumfuhrogare. 

4 Aduocatum ft pars fine caifa remouet, dehet 
pr<&h ere et falarium conuentum. 

5 Aduocatm quandopofit caufam derelinquen 
nullo perdito falario. 

S V M M A R I V M . 
t^Aduocmislitem Jemela Jeincaptam 

derelinquere non potefl j l tbpana. 

Efpucs que comentaren. Similis text. l.io.tfr.1 
10. lib. 1. fori. ímb 6c ad incipieiídú eam 
-}• poíTunt cogi ad petidonem par t ís ,^ , t 

L 1 , c.deproxí.facrerumfcrmi.ltb.io. ex. l.prouiden-
dum c. depoftul.netat laf.in l.inu'ttm, numero 1. C. de 
procurat.Jíbb.in mbr.de offic.iud.Cr tbi Felm .cr Caf-
Jan.in eonfuet.Bur^un.rubr.i.§.6..num.SS.Cr frohatur 
etiam exJ.xS.ínfra eod..lmo 6c ad confulendum iu -
dici, per ipfummet iudicem ,compelli poíTunt, 

fecundum dojf.in dttt.l.i.c. deproxjm.facr.fm.hb. iz , 
quam adhocallegat Hebuf. tn 1. tomo conjiir. Fran. titm 

v i l e a í i q u i d committi, fed p o t i u s nobiliflime, & defentent.executor.drt.16.glof 13 fag. 411. nitifecun-
Chriftianiífime ñcñjroutpofihác reperi-voluife^cl- dam Bart. in ead. I , 2. Aduocatus quis íit in caufa 
mmm Felagiumdeplanñu Ecclefu, l i b . i . a¡r. 53. Sed a l iqua .Nam tune cogi non poteft in eadem cau-
an íí fine reuolutione librorum f confiliiim ad- fa confulere . Er tune fi aduocati voluntarij, vel 
uocatus príEbear ,poterit peti falarium per aduo- compulíi per iudicem caufam inceperint defen-
catum, 6c dicendum eft quod fie .fecundum Tira- dere, tenentur vfque ad finé perfequi: ncque.de-
éjuet.'ybí fup.num.31. contra gloff. contrarium te- linquere eam poíTunt, fecundum text. nofttum O" 
nentem m cap.non licet n . (¡uaft. Et Didacus Pe- / . rem muatn §.pdtrom, c r i b i Paul.num.y.c.de iud* 

Tom. i . O 4 ' ^ 



1 6 4 Liber fecundus. T i t 1 6 . 
Imb & ¿tdccus cfTet, vt aduocatus femel litem á expreíle dicatur,Yel pro lite illa falariura confti-
fe inceptam derelinqueret. Alircr enim prqílim- tuatur. Et hic eft meus ad iftum tex. nouus inccl-
ptio eíTet contra eum, & contra partcm fiiam, ledus fub faniori confílio: meo vidcri tenendus, 
velquodininftam caufam foucbat 3 vel cupidi- praefertini, quianoftralex eft pcenalis , & fie re-

vt plus ei erogaretur peennia: cau- ftrineenda. rate tentus 
fam v c l l e t deferere. Eodemque modo videmus 

. in medico j - qui infirmum d e r e l i n q u e r e non 
poreft , fecmdum text. in i . (¡ua aÜione §. Proculw, 
cuml.feíjuent.jf.adl. ^ j u i l i . Imo , Se in v e t e r i ­

nario ftatutum reperimus ^ e r l . 9. r t f . i j .parí . 7. 
quiñón poteft curam a fe i n c e p t a m deferere. Et 
íi in ijs i t a decifum reperimus quanto m a i o r i 

cum rationelexnoftra procedit. Erhocnií ife-
cundum legem noftram aliquam cau fam, & im-
pedimentum d a r e m u s i n aduocato , quo minus 
íitem illam proíequi non v a l e r e t : p u t a , quia ap-
paret de cauf̂  i n i u f t i d a . Nam tune derelinquere 
poteft eam5 -v/hahetur mcap. hrem. de inrewran. o* 
>»/. z.faprA. eod. Ñeque tune tenebitur aduoca­
tus reddere parti falarium vfque tune receptum: 
fed íi ob a l i a m cauíam p u t á a b f e n t i í E , vel infir-
mitatis caufara defenderé non poííint, tune aut 
debentreddere falarium , aut daré alium aduo-
catum , qui eam in íinem vfque defendat. Et ita 
procedit textus nofter in fecunda parte, i b i : s i 
cafo fuere que dexaren Im dichas cattfts. Nam cauía 

3 "j" infirmitatis, vel abfentize poteft iudex alium 
aduocatum Cahroga.ze,/ecunaf(mDidac.Per_ l . i . t t f . 

lih.i.ordin. col.6^. mprm. Deficiente vero ali-
qua diótarum caufarum , vel fimilium tenetur 
omnino aduocatus caufam períicere. Alias vltra 
quod perdit falarium, tenetur parti ad damní 
reftitutionem ob hoc contingentis, fecmdum l . 
lo . f i t . io . l ib . i . f i r t . lmo 5c ex lege nafra íolnet dam-
num cum duplo, & priuabitur aduocationis of-
ficio per fex menfes. Sic & ftipendiarius condu-
¿lus, íi receditante tempus , nihil haber, & in 
a;diíícatore promittente faceré domum certas 
form^ íi recedit ab opera nihil petere poteft, & 
facit quodnotatur m i . itemfi'vno §. ítem cum c^ui-
damff. locan, & qu^ notatur de fámulo ante tem-
pus feruitij impletum recedente , per Bal.inl.ad-
uerfw C. delocats, emd. Bal. in l . ¿dem. col. 4. ¿7, 
locati. Sicut & é contrario , fi pars abfque caufa 

4 temouet & deferir t aduocatum nihilominus 
debet ei foluere fa\z\i\.\m,fecundumtex. i n l . i . t i t . 
lo . l ib . i.fori.Cr' l . f operaí.ff.locati. Vlterius &text. 
nofter in quantum probat aduocatum deferen-
tem litem fine caufa legitima tened reddere fala­
rium, intelligitur, quoties pro illa lite falariatus 
erat, vel pro tempore, quo lis illa duraret: tune 
enim íi deferateam teneattir reddere falariü re­
ceptum: fecus tamen fínon dabatur falarium, 
fedlabor foluetur ftatim, ita quod pro petitione 
ik libelio foluebatur merces taífata per legem. 
Tune enim quáuis caufam defereret fine caufa, 

5 non tenebitur t reddere pro labore receptum: 
qui "l'tditfumefex. l.Seio.ff. de annuislegaAnhoi 8c 
pecunia diuiiionem recipiunt. Ad quod dicen-
durn itidem moueor, quia lex noftra loquitur 
quoties conftituitur falariú pro lite,velpro tem­
pore: ita quod aduocatus fufeipit in fe defenfio-
nem litis, vt paretcxcopulatiua noftri tex. ibi: 
^Ayudaren en la* caufatlas tomaren afu cargo. Pon­
derando copulatiuam illarmj fomarem:c[i\a.Ci non 
íuiíiciatin caufa patrocínari,niíi & in fimul eius 
defeníionem aduocatus in fe recipiat, quod íii íí 

Las tomaren a fu cargo. Non intelligas,quod pro-
mittant viótoriam in caufa,vcl in íe pro quota l i ­
tis fufeipiant periculum: quiahaec fieri non pof-
ümr:,fecundum text.in l.S.fup.eod.ied quod tancum 
promittütpro tali íalario in lite illa patrocinari, 

I N L E G E M V I G E S I -
mam-tertiam. 

S V M M A R I V M . 
Indices diligentes ejje dehent̂  vtaduo-

cati chjeruent contenta in legihtis Jupra 
proximiSj grerdinem 'mdiáorum > Jecun-
dum noflri text.clifyofitionem. 

P R O exornatione huius legis notandú eft, 
quod iudices & officiales Regij negligen­
tes executioné legum per noftram legem 

declaratarum poterunt puniri de contéptu, puta 
íi admittunt aduocatos in caufis cotra leges no­
ftri dtuliaduocantes, &iurapercipientes. Nam 
dicuntur contemnere eas , ex quo nolunt fubijei 
ordinationj noftri textus facientcs contra eum, 
'vtm^uit ^írchid.in cap.qíUiumque Si, difin. 'vide 
felm.m c. cum quídam de turetur.in ¡¡.declaratione^quos 
allegandofmiliconfitutione notat lyíffift. in confitU" 
tioneSicilia, l i b . i . rubr, 81. num.25. 

I N L E G E M V I C E -
íimam-quarcam. 

S V M M A R I V M . 

^Aduocati tenenturfromratom man-
datafignare & declarare' ejje fufficientia: 
ñeque pojjmt articules primee inflanticejn 
fecundaproponere. E t tenentur itidem in­
terrogatoria fubfcrih ere, & i n receptorijs 
funt infereda interrogatoria ipfa y nulluqy 
admittedum intorrogatonü, quod no fit a i 
aduocatts fuhfcriptü fubpcena Mftritext. 

Enalen. Et ifte erit vnus cafus vbi fubferi-
ptio requiritur, addendus ad alios plures 
fimilesfnbfcriptioncm requirétes, relatos 

per Auend. cap.iG.Tretor.num.i.pertotumlib.i. 
Lalejpomos hecha. Quaj eft 4 . ^ j . t i t u . 9. l ih.^. 

vbi late dicemus fauente diuina gracia. 

I N L E G E M V I G E -
íimam-quintam. 

/ Anuc[mmí m ordim fifóndi deferendnm 

¿ Semú* 

s 



De los AbogadosJ 
5 Séniores primo locofecLere Aehent&ume 2. vhi 

remijfme plurade/enioribm. 
3 £)ua etclefiarum fant mllim in honis exifiunt> 

¿r quomodo intelligatur. 
*f K^dduocatm non défcriptus in matricula non 

gandetpr&rogatim jcriptorum in ta. 

S V M M A R I V M . 
t^Aduocati in audiemijs, & locis md* 

ciorum per antiquitatem federe d e í e n t , ^ 
quando loqui pcjfmt:& qucmodo in fatto, 
Deritatem dicere &°narrare tenentur:& 
quodfetitíonesjuo nominefignent Jub pcc-
ntSidiíjjonit lex nofíra. 

P or fu erden antigüedad. In brdine enim 
f fedendi antiquirati defeiédum eft, íicut 
& in multis aüjs, quce referunr relati per 

Bocr./» traft*. de ¡Author. magniconjllij, numero 
133.Et hoc nullo habito refpedu íitne aduo-

catus antiquior, iunior, velíenior. Licetcnim 
2 feniores f m i m o loco (eácve dehem ¡.fecundum 

tex.tn l . i . C.de f rafee prat.lib. i o. C r aira tura aRegata 
per Tirdquel.de frtmogenitura in frafatione,numere n j . 
'vbi a numero j y . d e Jenionhus frxferendis plura dictt}8c 
jicecitidem aduocati feniores fint quandoque 
minoris fcientiqsquam iuniores,pr^feiendi íunt 
propter longam pra¿licam, & expericntiam,^-
gundum ¡Alheri.relatumfer E^ehuf m $. tomo^onfi. 
Iranc.tit.de mater.fojfejjor.art.i^.glof.i. numero n . { y 
13. Tamen quoad noftrum propofirum , quan-
tumuis iuniores íint, prasfeiuncur propter anti-
quitatem in fcdilibus tribunalium & fbri,& tex. 
nofter ira probar. Quam ob r e m & in fedibus, 
& rcdilibus>ící]ionibus/, & proceíliombus anti-
quirati,non aerati, deferrur in ecclcíia,, fcilicet, í¡ 
prius thide canónicas receptus fu i t , vcl i n aJiam 
digniratem3vel prebenda, prour in noftrá vntur 
Cathedrali eccleíia,& i n ómnibus alijs,& fchp-
lis, & vniueríitaribus vri credo. Imo & i n ipfís 
eceleíijs antiquitas fedédiin aliquo earumloco 
allegan poteft. Nam quamuis^ quée eceleíiarum 

3 íunt , i n nullius f bonis fint, verum eft quoad 
proprictatérquoad vfum vero beneeflepoíTunr, 
vt quis &c fui ibidem repeliantur, & f e d e a n t , vel 
pra;cedant primo i n fedilibus & proceíllonibus, 
frouttenetexprejfe Orofciu* in l . in tantufn, numero 14. 
ff.de rerum dtuif ( y Sjlueflertn •verbo )fepultHra. nu­
mero 5. Imo &fecundum tex. nofrum quoad tribu-
mlium fcdilia non folnm non attenditur fene- , 
c t u S j l e d antiquitas3verum ñeque gradus prajro- i 

fojfej.remedío jo.numero loi.cumpluribwfequént. 
Ntfeafsientenenlos eflrados. Cum enim exami­

nan tantura aduocati federe debeant,qiiibus dé­
ficit qualitas illa examinis,non licct vti hac fedis 
pra?rogatiiia:cum aduccatus non défcriptus t in 4 
numero alioium non debet illorum pr^rogatiua 
gaudere^^e^r tn l . i .wfneJupa, ifo t i t . djxmm. Ec 
quia vbi certü quid requiritur cum aliqua qua-
litate non eft íatisfadum iuri fi inferueniat illud 
req'uiíitum abíque qu'alirate il}a3 ex lunhfts allega- . 
tiffer ^yínt.Gím.tomo ¿.lariaram c.i .num.^^.facíS^ 
tex.tn c.Fifanü de reftit.ffeliat.0~ c:f}atuttim iunSlo. c, 
hcet canon.de eletti.m C.lacoh.^ytret. Cjn. Bald. in 
d.1.2. C.def(ful.Bart.mLdenuntíajfe§. quid tamen f f , 
de adulter. <y ifl conf 1 0 0 . tncij). aecufattofuit mfiituta, 
C r in l.qutdergo §.yanagiauxor.fj de jjs, qui not. infa, 
Hic tamen requiritur quod l i t aduocatus, & 
quod íitexaminatus, vt federe poííit in fedead-
uocatorum examinatorum. Ergo íi déficit qua-
liras illa examinis /¿/í/fw federe non deber: nam 
debet elle ornatus veílimentis, & qualitatibus 
fedi ipfi conxxzmiimihus ¡fecundum Roer, -vbifupra 
numero 41. ne dicatur i l l i , Amice curhucintrafti 
non habens veílem nuptialc Jníuper notandum 
eft ex tex. wfiro • quod quanniis de iure ciuili ad­
uocatus non fedebat, fed ftabat coram i u á i c t j . 
quifquü C r ibiDoflores C.de'fpfulan.l.j.ttt. 6. far. 
cxlcgc tamen noftra federe ^czcñ¡fecundumqUod 
notar olantu m concordia ántinomiarujitera ^ í , n u . 75. 

7 en el hecho no digan m aleguen cafo no verdadera. 
Nam nec ih voce debet aduocatus allegare pro 
clientulofuo contra confeienriam fuam^quia 
Dominus nofter lefus Chriftus docuitChriftia-
nos,vr non loquantur in ore3niíi fecüdum quod 
cór , & conícientia diótat, vt expreífe dicitur ta 
cap. c r f i chriftus y deiureiur. Vbictiam dicit Bal. 
quod fal conícientie femper fuitin mente ratio-
nis humana. Et dixit maximus Propheta Ifaias 
t ' /^ . f^ . quod vermis confeientiíenon morietur: 
tamen confeiennn legis vincit conícientiam ho-
mmis,~)!t dicitB'al.in cclmcr^e v i t a ^ honef. cleric. 
t r 'refertinpropofitum ^/íffiftií in conflit. Sicil. Itb. i . 
rub.Üi.nuü.notah.y, 

I N L E G E M V I G E S I -
mam-od:auam. 

S V M M A R I V M . 
dandu¿ eñterminus quarendi dd~ 

uocatum j iudexq} compellere potejl aduo-
catum j partera petentem adiuuet^ jub 

gatiua, & fie Baccalaureus Dodtori etiam in 
gradu antiquiori in fede tamen antiquior prae-
tertur: prout tex.nofter cóíidcrare voluit folum 
de antiquitate mentionem faciendo , & omnes 
Baccalaureos nominando. Et fie in hoc non ha­
ber locumgradus príerogatiua, licet in alijs hz-
hzzx^tinqmtl{ebuf.rntraft.denpmtnatio. q. n . n u -
rnero$. cumfequent. aliquibus, quiita debet declarari. 

T Ercerodia.Snin\\is>\j..tlt.c) ,lib. i .fori. Et iure 
ciuili arbitrarium erat tempus, ' y t l . a k 
hoftbus § fed quodfmpliatcr,^ tn l.ait pretor, 

§.fi.jf.ex qutb.cauf.mator Et norandu quod medio 
tempore ex caufa danda: íunt induciíE propter 
abfentiam aduocati iufta decanía abfentis,vel 
aliterimpediti 3fed fi malitiole petaturnon funt 
dandíe inducía; haí,vt tn c. 1 . v t lite non cont.glo.f alt-

Sed an fi arttiquior aduocatus propter culpam quu & rbi Deftoresinl.fed&fiperpratonm ff.exqur/ 
amifit locum, quem aliusintrauit, &poftrefti- (aufsmaio. c r n o t . i n l . 1. C.derepu. bon.pof c r t n l . 
tutus eftjan intret cundem locum3vide dióta per uelamento. C. de pejlulan. vbi 8c probatur maxi-
Alcnochium 3 quem referre fuííiciet, íWffm-/^. mein dtft. c, í; quod expeótandus eft aduocatus, 

quod 



Liber fecundus. Tit. 18. 
quod eft verum fí de próximo eft rcuerfurus: 
fecusaliás, quoniam tune alius quíerendus eft 
aduocatas, fccmdíitn Brtrt. tn l . fedfi 'vniws §. quod 
íiutent jf. d-: tñüér» & tn l.fr<etor,jf. de 'vAco.ti. muñe. 
Ñeque recraólatur fentenda, eciam íiten?pore 
cius clicat quis,quQd non habuit adiiocacum3fe-

cundum tex d.l.njeUmento, not.glo. tn i . c.\, yBi 
limiratur hoc vltimum in fifeo, ecclefia. 

í/y^e^rf/^fw/V. Si milis, m i . 15. ú t . 9. infrd, Uhn 
fequenújVt Deo volente dicemus aliqua. 

In 1 . 2 9 á b i . i s 7 / V t diximus inl. S.glo. 
fupraeo.de hscc pro hoc titülo. 

T I T V L V S X V I 1 1 . 

De los Secretarios que libran con el Rey.' 
V M Q V E fuperioribus titulis de ad-
uocatis , & relatoribus diclum íic, 
nunc de feccetarijs Regis dicendum 
reftat, qui & officiales Regij confilij 

& canccllariarum dicuntur. 
I n cuius rubricae declarationem folummodo 

notandura eft, quod ifti fecretaiij latiné, qua;-
ftores dicuntur, funtque illuftris dignitatis,^o///-
fbprdj»tit.d*tosefuefteresjií.i.diflumeft. Sed verius 
dic non cíTe idem, nam quxftoreft idem quod 
hodie canccllarius, ~)itihidixiJ fecretarius vero 
eftdifFerens oftíQÍ\¡,mifvt$ítíetexL-¡. t i t . j . f t r t . 1 . 

I N L E G E M P R I M A M . 

S V M M A R I V M . 

Qu<t fím objemanda ah ijs fecrepar^ 
, camera declaratlex noflra. 

A las pagdr m foro confcientU.Camh verba h^c 
adieóla fuerunt: nam aliás etiam íi ipfo 
iure poena legalis per legem imponatur, 

nondebetur per contra facientem ipío iurein 
foroconfeientix, niíiprius fada declarationc, 
froutin rubrica nt.ijhmuslihri.i.diximm, debebitur 
tamen quoties lexad idin confeientia obligat 
froutthidem diximw. Et ijs ad laudem & gloriam 
omnipotentis D e i , eiufquc Beariflims Ma-
tris 3 & omnium San¿lorum finitur liber hic 
fecundas* 

L I B E R 
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LIBER TERTIVS. 
T I T V L V S Q V A R T V S . 

De los Adelantados, y Merinos. 
5 T quamuis de libro ad librum 

noníiticaneceíTaria cótinuatio, 
íicuc de rubrica ad r u b r i c a m , p 6 -
teft tamen liber ad prscedentem 
continuari h o C j V i d e l i c e t , modo, 
quod cumfuperiori libro deie-

gibus, & Regio coníilio cancellarijfque Regijs, 
& eorum officialibus didum fit, nunc c o n t i -
nuatiuc, & immediate fequitur líber n o f t e r , v b í 
dealijsaudiétijs RegijSjmihiítris, & o f f i c ia l ibus 
earum, aliorumque populorum particuiatium, 
&reíidentijs officialium earum tradabitur. Et 
iquoniain primis titulis huius libri tertij q u a m 
plures leges apponuntur í imileslegibus/^/ / .^ . 
Jupra j i . i , \h i diximus aliqua^UíE hic repetí poí-
f cn t jHe bis e.adem repetamus ¿¿/Wm vidébuntur: 
praerertim quod primi t i t u l i h u i u s libri l o c a l e s 
videntur , n o n egent commentatione. Ideo 
transfero me ad titulum.4 á q u o víquein fincm 
l i b r i h u i u s nullum quaíi titulum incóaientamm 
relinquemus Deo f a u e n r e . 

Et quamuis titulus i í l : e , & eius materia, & di-
fpofitio locális videatutjtamecx quo Imperator 
inuinóbiílimus Carolus Quintus, 8c mater eius 
íjs mdicikns,de adelantamientos de CaJ}illa,de Burgos, 
¿ccrefcriprerut^mnibus iudicibus in locis fu is , 
& iurifdiétionibus , vbi lex & cafus contingens 
quadrare videtur, &: diuerfa ratio ftatuendi d a r i 
non potef t , idem iuíTum cenferur & íiatutum, 
argumento doítrinae Bar.í» l.relegatorum §.fi.jf.de 
inter.gr' releg.numdicentis, quod íi Tmperator 

i "f rcfcribit vni pixíidi , ex hoc videtur refcriptú 
ómnibus. Imo Se EpiftolamiíTa per Principem 

X f vel alium habentem poteftaté legis condendas 
ad vnum locum facit ius quoad alios in í i m i l i 
ca.(u,fecundum ^/Cngel.relatum ¡cr fecutumper laf.tn 
l.eiuttasnum.-/.ff.ficert.pet.Cr Fel'm.in c.i.col.^.njerf. 
intextjhideprobat.Bart.Soan.conJil.^^.num.f.HL r. 
Et ideo vidcmus,& audimus quotidíe á vulgari-. 
bus dici. Que dada Itnaprouijion idéala ~\inpueblo, es 
îiífto darfe para todos, dmdejeme jante cafo fea necejfarío 

proueerfe. Et fie quoad noftrum titulum í d e m di-
cédum éftjVt & íí localis titulus videaturjtamen 
ad omnes populos cenfetur miífus & datus, vbí 
lex aliqua e ius quadrare videat^if , exdiftií. Et 
quia quotiefeunque propter frequentiam aéhis 

J aliquid t difponitur in vno loco, in alio etiam 

loco cenfetur difpoíitumjin quo eft idem caíusi 
& eadem iiiiofecundít i{ehuf.tn trattnomina.([(*<eji, 
y n u . ^ i . z r Fiüalohos m araño com. opimo, litera i . nu. 
U f . d r 116. & quod vni períbnae conceditur alijs 
cenfetur conceííum, "Vr ^.dift.deníque <cr 5. dift. c. 
fi, vbi gl. quod vn i , id ihtelligit verum quoties de 
iure commüni.aliquid coheeditur, fecus vero íi 
ex priuiIegio:)"Vr i6.^.t.hinc eft,& cum ius com-
mune in noftro titulo concedarur,^ detur^deo 
de in alijs populis vbi íimilis cafus occurreritle-
gibus huius tituíi vtendum eft. Et in ftatuto alio 
allegans idem tenet Socinus conf.S.num.n.'volum, 
i . & fie leges,25.^2.& ali^quas commétammus; 
generales diípoíitiones íunt ad omnes populos 
extentendae, 8c íic de íimilibus. 

I N L E G E M T R I G E S I -
mam-fecundam. 

1 Farte exécutata debitum ojferente exécutonfa-
cienti executionem, fi mlit executor illud ye-
cipere,fid executionem profiqui nihilpro de-
cima percipere poteíL 

2 Soíuere ohligatm dehet reaüterdebitum offerre* 
j Creditore r'ecufinte reciñere debitampecuniam 

núlla conjtgmtiú,ñeque oblatiorequiritur. 
4. oblato implemento faUipr'omijft fiperefedito-' 

rem refuteturfatisfecit premijfor. 
$ Partís realiter oblata an decimam capiet exe­

cutor. 
6 Creditore dicente fe nolle recipere debitum obU-

tumper debitorem, <¿r ob hoc depofitatumfi 
appareat pofi non ejfe in depofito integrum de­
bitum anfatisfecent debitor, vtfaltim decima, 
no debeaturex executione f a c i a l profecúU: 

S V M M A R I V M . 
Sipars contra quampetita eflexecktio 

Jolnere debitum dum execktio eñinfieri, 
hulla joluenda eft decima executionis > Jed 
tura tamen in lege noííra declarata fub 
é tus pana. 



Liber tertius. Tit. 4 . 1^8 

N O lleuen en los femé jantes cafos derechos de exe-
cHcio. Nam cum pars ipfa exccutata tem­
pore executionis, & dü eft in fieri foluit, 

& offert realiter debitum , iniuftum eft iura illa 
capi , quae debercntur fi in cftedu & realiter 
effedia fuiílct executio , ob non folutum debi­
tum. Et cum harc r a t i o ^ difpoíirio noftrae legis 
etiam in alijs militet locisindiftindc,vbique fex-
uari debet, prout bic Placentiíe pluries ferua-
tum vidi : 8á fie lege generali dilpofítum eft/» /. 
pen.tit. i i . t n f alib. 4[. Sicque declaratur dietum 
Nunncz de Auenda. in cap. i - j . pratorum numero 
t).//¿.i.dicentis,quod ftatim faóta executioné de-
betur decima executori, "V^C inejuit Didacus Pe-
re^ in l . i i . t i t . i^ . l i . i .o rd .g l . i . quoniailludyerum 

! eft, nifí dum executio eft in fieri f pars execu-
tanda realiter debitum offerat.Nam tune fi exe-
cutor nolit illud recipere , fed.hac non obftante 
oblatione fecerit executionem decima non de-
hetur exeaex tex.nofrohtCjCr exd. l.pen. quod & 
afterit obferuandum Rebuf./"» i.to.confi.Fran. t i t . 
de liter.obligat.art.s.glof 3. numero t . & Añiles in t . 
io.pr<etQrum,glof. 1. & tune debet pecunia realiter 

x oíFerri;ná foluere obligatus debet realiter -j- of-
feirCjJecundum Nehufan.de lano.tn trafl.deptgno. 1, 
par.^.memhri.ypartif prm.numero i.fo. 134. mparuis, 

i{olandsralleconf ̂ .numero ̂ .cumfequent l ib . i . 
Neqj fuíficit illam quantitatem deponere , quia 
depofitum non eñ Colmio, fecundum l{olan. vbi 
fupra numero 4.1. íed eft debitum realiter oíferen-
dum, & fi túc executor nolit recipere debet de-
poni ¿*r confignari, íi ad diem cerrumeft debi-
tor executatus obligatus foluere, & debitum eft 
liquidum , prout inquit & ajfertt Bald. tn l . acceptam 
numero 6 in fne,cumfequen.C. devfum. Tune enim 
ficreditor vel executor nolit recipere debitum 
debet peti, vt deponatur, & confignetur ,fecun-
dam Boer.decifo.n^.nu.ic). Si vero debitor non fit 
obligatus addiemeertum , fi offert & recufet 
creditor vel executor recipere,non tenetur tune 
debitor confignare pecuniam :imb ñeque ruñe 

^ - j " requiritur oblado realis, fi creditor vel exe­
cutor dicant expreíle fe nolle recipere pecunia, 
ñeque debitum ohla.zm-n^ecunduTiraq. deretraB. 
conuent:on.glof. ó. §. 4 .num.x 1 .vbi allegat Catali. Cota, 
hoc tntelligentem tfo modo. Quam limitationé com-
mnnem aíTerendo refert Nebufantius vbtfupra, 
i i um. j . filio 135.& 'Ko\d.n.^ibifupra>nu.i6. feilicet, 
^ / • i /^w^quot ies debitum recufiit,^: non vulc 
creditor recipere , imb expreífe refutat folutio-
nem.Quod & fortius procedit,videlicet,quod íi 
fadum promillüm fit,ciiius oftertur fadi imple-

4 mentum per promiíToremf & creditor contra-
dicat fa¿H implementum , nihil amplius tenetur 
promiíTor faóli faceré, ^Alex.m l . f i n f u -

iam/au.6.filio fi.ffje verb.obligat. Quod eft opti-
mum , quoties fidemífor pro aliquo fado , vel 
quantitate dandus eft. Nam cum tune realiter 
oíFerri debeat ?fecundum ^yflex.l.Jí mora.n.6. & 7. 
ff. fol.mat. fi verbaliter offeratur, ereditorq; ipfe 
dicat fe nolle hdeiuíTorem recipere,vel quod fa-
t lu impleatur , nihil amplius tenetur promiíTor 
faceré, Sefatis dicitur fatisfeciífe ex parte fuá. 
Imb quamuis in tempore habili ad moram pur-
gahdam non offeratur fideiuífor realiter prout 
cÍebet,oíferatur tamen verbaliter & no accepte-
rurper credítoré3 fatisfadú eft per debitorem ex 

dida cómuni opinione. Neq; huic dodrina» eíl 
cotrarium id quodinquit Boerius ind. decif.ix^^ 
nu.fn. in quantum dicit quod debet tune incon­
tinenti poft talis fídeiuífor ofFerrimáin ijs verbis 
non loquitur in noftro cafu, quado creditor ex-
preífe recuíat recipere,fed loquitur retenta opi­
nione l o a m l m o j í E ibidem, relati tenentis contra 
Alcx.dúdicebat, imo3quod cu fideiuífor dandus 
erat, furhciebat illu verbaliter offerri. Nam hoc 
fi verum eflet & tenédum , d e b e t declaran fecun-
dum Boer.ibi.cum fada verbali oblatione in coti-
nenti poft realiter offertur , nos verb loquimur 
quoties fada quacunqi oblatione creditor recu­
íat recipere fideiuírorem,&: expreife aííerit fe illu 
no recepturum.Tunc enim mi neceífe eft ftatim 
poft,ncqi ex intcruallo illum fideiuíforé realiter 
ofFcrre/ed farisfadú eft promijífioni de dando fí-
deiulfoié,Imb,.& tuc inquit Bal.¡nl.pen.C.decodi. 
mfer.grtn l . acceptam.q,6.C. de yfur. quod íi íemel 
creditor recuí,ar recipere nó poteft amplius pce-
nitere. Si erg'ó vt ad noftrinníiitutu deueniamus 
creditor vel executor nolit recipere pecuniam 
debitam oblatam, fed potius recufat, 6c contra-
dicit, quamuis u i n c t a n t u m deponatur , & non 
confignetur/millas debet debitor executionis 
foluere expenfas. Imb & plus aííii mari poteft, 
quod quamuis t a n t u m certa pars f debitiofFe-5 
ratur creditori,vel executori per debitorem exe-
cutatu, illius partis oblatas non debetur decima, 
fi dum eft executio in fieri offevatuv,prout expreffe 
probdn videturm l.G.tit . i^.U. 6. mfra qua exprejje tta. 
difionit. Sed in contrarium plura vrgentiflima 
fundamenta a f r e n i poífunt,fcilicet, quod credi­
tor particularem folutionem non cogirur reci­
pere , quia multa adfertincommoda : ñeque eft 
compellendus creditor recipere nifi totum de­
bitum , ñeque per oblationem partis cenfetur 
debitum,folutum, ~)itlate dtcemuŝ Deo volente, in l . 
lo.gl.i.tit.á.mfraiflo l i b . j . Et exibidiftis aífero hác 
opinionem in pundo i n r i s non eííe veram : fed 
potius quod fi debitor n o n offerat totú debitum 
tempore faciendo executionis,fed partem illius, 
quam creditor vel executor recipere nó vult, eo 
q u o d totum integrum debitu no foluitur, quod 
illius partis oblatas debet etiafolui decima exe­
cutori,ficut de parte non oblara, tanquam de re 
non foluta.Ñeque obftat i tx . ind .L6 . t i t . i ^ . l ib .6 , 
infra.'Nam fpecialis cafus eft,fcilicet in folutione 
vedigaliumJ&: tributorü,& patrimonij C^faris, 
in quibus etiam íi pars tantum tribud foluatur, 
illius partis,qu^ oíícrtur non debet capi decima: 
vt p o t é quia Rex ipfe , qui creditor eft talis t r i ­
bud, ira vult fieri: & volente creditore recipere 
partem debitiillius tantum partis folutiofada 
dicitur. Et fíe pro illa no proceditur vlterius,fed 
pro refiduo.Et in patrimonio hoc Oefaris tene­
tur eius colledor parte tribud oblata recipere, 
& pro illa parte non debet fieri executio,íecun-

• du Fano,*» traft.depign.in i.p.tertij membri.f, partís 
fnn.nu.xi.fo.i-tf.inparuis. Vbiidein emphyteota 
piíEdiorum Csefaris dixit: fecus tamen eft in de­
bitóte alterius creditoris priuati, cui creditori 
inuito non licet parte debiti ofterri, nifi totum 
offeratur.Et fie áiót.l.pen.tit.ii.lib.^. infia quarfi-
milis eft noflÉfe, & i n debitore priuati alicuius 
loquitur,debitu offerri,«S¿: folui iubet,vc decima 
nondebearur, ñeque cum parre debiti oblata 

partem 
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partem fatisfactam lex illaj neq-, noftra difponic. 
Igirurremanet in dirpoíuione iaris communis 
ve rotum debitum oíFerarur,&:non pars folum, 
niíí in caíibus fpecialibus , vbi aliter prouiíum 
eft , prout in C^faris tributó lex illa. 6. prouiíir. 
Volente tamé creditore, vel executore recipere 
partem debiti oblatam, tune quia volúntate eo-
rum id fíeri poteft, non foluetur illius partis de-
cima,neque pro parte illa vlterius éxecutio pro-
cedetríx: íic de iure videbatur tenendum.In pra-
¿lica tamé receptü videmus pluries, quod etiam 
reípeótu creditoris priuad oblata parte debiti, íi 
pars vel execütor eam non vult recipere depoíi-
ratur iuíruiudicis:&" pro illa parte non folet iu -
beri decimam folui,fed de refiduo rátum.Et hoc 
potius ex asquitate introducta licet non feripta, 
íed non de iure,& rigore eius. In cafu tamé quo 
teneremus foluendam decimam, ex parte debiti 
oblata priuato creditori vel executori, dumeft 
executio in fierijpoíTet vnü affirmari Se dici,fci]i-
cet,quod íi debitor compareret cora executore, 
vel creditore du executio eft in fíeri, & dicerer, 

6 quod totum t debitum volebat foluere,& quod 
iliud afterebatin marfupio,quod reciperét illud, 
¿k creditor vel executor cótradicerént, dicendo 
íe ITOIIC recipere : fed quod vlterius procederec 
executio , quas ob res petit debitor pecunia de-
poni,&poft appareatnon fuiííe integram pecu-
niam cTepoíitatam , nulla tune decima foluenda 
cft.,<ír£íímeto ¿iclx com-mimu docínníe Tiraq. & Neba-
faneij,'vbifup.Eb quod iam conftitit de volúntate 
ipíius creditoris , vel executoris nolétis recipere 
débiriím oblatum. Ñeque ipfe creditor vel exe­
cutor dixerunt fe velle illud recipere fí totum 
offerebatur, fedindiftinóle refutauemt oblatio-
n e m ^ per confequens communis illa doóbciná 
locu4iabet & procedit, & híec iilatio vera tune 
erit. Nihilominus tamen cum cafus oceurrerit 
latius cogitabis. Pro concluíione tamen notan­
dum eft, quod habemus iam quodda capitulum 
de /a¿ Cortes de Mddnd.dnm 1573.& eft,5i.in ordine 
nouiíiimé difponens, quod íi debitor íoluat de­
bitum intra 24. horas , «Sefie intra diem vnum 
naturalém numerandum ab hora faóhe execu-
tionis, quam fignandam per rabellioné difponit 
capitulum illud;tunc nulla decima foluenda eft, 
& íic augetur tempus offerendi per illud cap. De 
quo latius dicemusjndj.pen.tit.ii.infralib.^.. fa* 
uenre diuinagratia.' 

I Ñ L E G E M Q V A D R Á -
gcíimam-primarri. 

S V M M A R I V M . 
Si tertim je alicui opponit executimi pro 

interejje juo^vt mulierpro dote, via ordi­
naria procedendum eflj & termina ordi-
narim ajjlgnandtíó efl adprohandum3eúa 
nulla pr¿ejíita jiimmaria informatione': 
neme jun t tefles tune compeüendi perjo* 
naliter comparere jub pana. 

o E^liU ordiuaria.Et fie quoad tertios oppo-
fitores ceíTar executiua , de fie in ómnibus 

Tom. x. 
P 

feruarl tnbunalibus videmus,& iuris eft,aif licet 
videre ex ^tie?id.c.\6.pr<etomfn}n.6.inprmcipJ.i*Cr* 
JMonterrofo tn praBicd tn forma, executionum}foi.}8.p((g. 
1 . tn medio^uos c KX- nofrum acl hoc allcgat conctups 
nofer Doílor Gutierre-^ Camnum DcEloraUs auttcttenfs 
tn repetttionej.nemopotef^nu.^i. delegat.i.pag. 115). 
Debet tamen tunarertius ifte oppofitor tépore 
oppofitiohis siímarie íaltim de iure fuo docere, 
¿c iuftificare oppofitionem. Aüter enim príeftita 
cautione per creditoré executio , & vltima eiuS 
fubhaftatio fíet : prout ibidem ipfemft Voftor Gutterr. 
n u . ^ o . aduer t i t ^ dnteeum Ant.Gom.to.i.'vcir.nu. 
¿y.col.y j l l m numen in fine .EjiXegQ tamen noftra 
in practica, etiam in hoc recepta nulla iam fum-
maria petitur informatio : fed cumfola oppofí-
toris petitione datur terminus ordinarius ad 
probandum. Et íic fíeri video íaltiiñ in hac Pla-
cemia; ciuitate. 

I N L E G E M Q V A D R A -
gefi mam-quintam. 

/ Litera incitatiua in quantum fieri poteíietiani 
per Dóminos de confilio 'vitandafunt. 

2 ^Jáduocatio caufarum máxime odiofa efl, 
prohibita de iure. 

3 ludex maior Dominorum inferiorum no potefi 
caufts coralotoruordinarijscceptas adfeaduo~ 
care^vel inceptás c o r a f i eis remittere nifl 'vt. 

4 ludices oydiñarij vil larum, & oppidorum non 
poffmtper Dóminos impediri in iurifdiflione, 

j ludex maior populorum de confaetudine acqui -
fita poteft in prima inítantia cognofeere , & 
tune cumulatiue nonpriuatiue,'vt¡numero ó", 

f ludex maior de caufis ad minoremfpeffijtntibm 
non poteft fe intromittere. - ^ 

8 Dudi hmitañones vbi iudex maior villarum ha-
het iurifdiciionem in ordinarios earum. 

p Propter aecufationem de falfo cotra clericum i n 
foro fiio pendentem non impeditur lis cceptOi 
coramficularifitperprincipali negotio. 

10 Clericm falfum coram ficulari committens ad 
forum fuum remiñendus eñ, 

S V M M A R I V M . 
ludices ij de adelatamientos^nullas dent 

incitatiuaSj njt caufg aduocentur^Jl incita-
tiucz non impleanturmeque partes ad pro­
bandum recipiat cum prerogatione nouem 
dterum in alios nouem dies :fed in princi-
pió litis term 'mum competentem partihm 
aJJignenL 

INci ta t iua í .Qux quidem -f in plurimu fi fíeri f; 
poteft cuitando funt etiam á Dominis Regij 
coníiiij 3proutcauetur l.}Z, t t tul .¿rl tb. i .fupra> 

l / b i dixtmus. 
^yídiioquenafilaícaufa. Aduocatio enim cau­

farum j - máxime in iure odiofa eft, & prohibii^t>¿; 
fieri,vtpoté quia pr^iudicialis ordinariíe iuriraí? 
¿lioni iudicu oxáinaúoxum > prout inquiunt Couttr. 

P ?j 



Liber tertius. Tit. 4 . 
/'»f>raft.qu¿ft.cdp.c).&'[yfuendanocap.^.pretorum^u, Mcedafuperverbo/ienemnfdiclon.Si ergo cum fub-
u.Cr frf.i9.»«.2./.i.Exquo iam in fado confuí- delegado fit3ha:c requirunturjquanto magis re-
tus dixi,quod iudcx maior^ulgo, alcalde major quirentur cum per viam mandati, & praccepti. 

3 vocatus, + pofnus per Dóminos temporales Hic tamen v t vides iudexipfemaior de iure non 
in locis &vi l l i s fuis non poteft caufas inceptas habet iurifciidioné i n Índices ipfos ordinarios: 
coram iudicibus ordinarijs diótarü villarum a d e r g 0 neq"> ^ ^s poteft caufam aduocare, ñeque 
fe aduocare, vel coi á ipííus maioribus iudicibus caufam coram fê  pendemem eis remittere , & ^ 
pendentes ipfis ordinarijsremittere^opellendo compellere,vt d i f f in iant . Id tamen duobus f l i - 8 
eospr£Ecepns ,& mandaris pctnalibus^vt eas cüf- muo modis,niii p r i m o r f / ? , e x priuilcgio 
íiniant,& determinent.Nam iudices ij ordinarij, a n t confuetudineiudexipfe maior idfacere poí-
vulgo,alcaldes ordinarios, didarü villarum, a d e b fetjprout in aliquibus villis dominorum tempo-

4 firmam f iurifdiélionem babent, quod etia íi ad ralium video fieii,vel Íecund6,nifi ipfíus iudicis 
plcbis eledionem conftituantur,& per Dominü ordinarij iurifdiótio originem ab ipfo Domino 
ipforumoppidorumconfirmentiir,nihilominiis v i l k haberer. Nam tune poííet ipfeDominus, 
liberumnon eft Domino poft eledionem. Se Se eius a l ca ldemyor locú ipfms Dominitenens 
coníirmationcm eorum iurifdiftione impediré, aduocare caufas,& cópeilere iudices ordinarios, 
aut tolletCyfecüdum Couar.d.c.y.nti. 4.Et quamuis vr eceptas coram fe dininiant , v t notat Hofien. de 
habeát Dominus Se eius Alcalde wrfjo^cognitio- offi.de/eg.volentes^ ^Crclñdta.u. q. 1. c. deperfina, 

5 nem in prima f inftantia ex confuetudine, vel Cr optime lafon. conf. 144. vol. 1. Vnde fi elerieus 
pnuilegio,prout poíTunt haherefícundu ^ u i n d . f contralaicum pioduxit coram iudiecfeculari ? 
d.c.<i.pr<eromm,nít.3.er 8 . c r Couar. 'mprañ.c.^.níi.^. falfos teftes i n caufa aliqua,&: perinde aecufatur 
inJim(nam aliás confuetudine,vei priuilegio re- de falfo cora Epifcopo, Epifeopus propter pen-
inotis cognitioné de iurein prima inftantia non dentiam luis falfí non poteft inhibere iudicife-
h.3hznifeciindi¿meumihi) tamen íi aliqua harum culari, nefungatur partibus fuis in lite3prinei-
duarum eaufariim,videlicet,ex cofuetudine, vel paü , quanquara aecufacio falíi íit pradudicialis, 
priuilegio cognofeant in prima i n f tant ia Domi- Se maior .quod accidit propter diuerfitarem ma-
ñus villíE,&: eius ^Alcaldemajor^ognoCcét tácum giftratuum , quoru quiübet h a b e t iuriídiótioné 
accumulatiue , f non vero pfmatiué : ita quod principalem, Se diueifi fori. Et fi Epiícopus ob 
inter eos , Se iudices ordinarios erit locus pra:- boe exeómunicaret iudicem fecularem, excom-
uenúon i j ecmdum ^fuend.vbifupranum.n.Et fie municatio eífer n u l l a , cum incipiat á praecepto 
iudices ij in iurifdiólione pares erut. Imo Se for- inualido : de quihuiper Bdl.in l.nonfemper, col. {i . C. 
tior erit de iure iurifdictio iudicü ordinariorum, quo. c r quando tud. quem referendo ita tenet BonifaciM 
quam dióti iudicis maioris, qui quaíi accidenta- in fuá peregrina legumpartitatum,vcrLo ludex^u^.^ , 
liter , vtita dicam acquifiuit iurifdidionem. Et inglo.officium}Se hane tenet Co\\w.inpiañ.c.i%. in 
quamuis tune eos dicamus pares & asqualesin fine- Vbi & inquit quod ad effeótum diííiniendi 
iurifdiólione, mérito cum par in parem iurifdi- caufam principalé , poteft fecularis ipfe de falfo 
¿iionem non babear, ex iurihíd vulgarihu*, quod cognofeere, Se ita omnes tcnere fatetur, Se eo 
negotium coeptum per iudicem raaiorem , non relato Clarius lil> 5, receptarumfemenharum §. f i . 
poílit ipfe iudex maior didHs ordinarijsremitte- quaf.^S.verffed¡uc,Et dixi coram Epifcopo,nam 
re,compeilédo eos illud diñínire,velint, nolint, quoad punitionem falfi coram Epifcopo vel v i -
vel negotium coeptum coram ipfis ordinarijs ad cario eius eft ralis clericus falíum committens 

^ fe aduocare:cum iudex maior de eauíis t ad mi- coueniendus, f prout p í o h a n u exl.fi.tit.x6.p.$.10 
norem iudicem fpedadbus intromittere fe non vhiglo.fi.hai tefaturcommunemcpinionem,8e Clarus 
poiTitydeoffi.ord.c.cumab ecclefarum^cr c.conquereteJ vbtfupra}\hi in verf.qujero nunc^ccidh^quid erit ín 

c.paforalis §.i .eo.t¡t .crmtat Innoc.c. dileíh. nu. 3. laico falfum coram eeclefiaftico comittente ? Et 
deofft.archid.gr' de offi.deleg. c.$. Ité quia vt locum tándem praeuentioni tune erit lo cus ¡fecundé eunt 
tenens poílit delegare caufam inter requifita eft ihi , inter fecularem, & cecleíiaftieum iudices. 
rnum principale,fcilÍGet,qi1odilleinquem fub- In l.yi.adeam notandum eft de iure fecúdum 
delegat fit eius fubditus , ipfeque locum tenens veriorem opinionem, eius difpofitionem ferua-
fubdelegans in cafu permilfo babear poteftatem tam quo ad hoc ,v t etiam elapfis decem diebus 
fuper illo,cui Cuhde\ega.tfecundumtex.l.ij.&' 18. oppofitionis iuret ador de calumnia,vt m///.2r. 
tit .^.p,} . 0 - optimam l . ^ . t i t . ^ , infra ifto l i .$ . vbi vide infra //¿.4.videbimus,& ita pradicatur. 

T I T V L V S Q J / I N T V S . 

De los AíTiílentes, y Corregidores. 

4̂ 
T Cum titulis fuperioribus deiudi- & populorum particuiatium; quis dicaturcor-

f cibus Regijs, concilij, &cancellaria- redor, tradit Auend. c, i.prnomm,numero 33. in 
4 Bjj^-1"11"1' & aliorum locorum didum fit, fine ¡ib. 1. 
^ ^"^^fnunc Se confequenter tradatur, de 
cprredoribus Se iudicibus ciuitatumjvillarum. 



De los AfTiílentes ? y. Corregidores. 
I N L E G . E M P R I M A M . 

1 Cupiditas radix omnlurn mdorum eft. 
2 Honorespeti non debent ,Jed offerri. 
3 x^Amhitio honom inordimiu-s afpetitm eft. 
4. Bigamw dicltur daos Bpijcopams vclEpifeopa-

tum cum Ahbatta, habcns. 
$ Ambitio, vtpeccatum mortale fugienda eft. 
6 Epijcopus ordimndus non debet fe ojferre, c¡um 

notaretur de ambitu. 
7 Beatus Ambrojim, ne in mtiftitem eügeretur 

mulieres in cameramincíudebat. 
S Priuilegiumper cimbitionempetentiúm obten -

tum non eft firmndum. 
g Rex corredores in ciuitates non mittit, nifi ciui-

tatibu'Spetentibm. 
10 Duplicato oficio an dúplex debeatufifilarium. 
í i Domini mpopulü non petentibuspojjínt mit-

tere corredores. 
12 Agricultores vb i copia fipientium adesí non 

funt in iudices eligendi. 

S V M M A R I V M . 

Oíídliterpopulis fitcle correctortproiú-
dcmium declaratlex noñm. 

1 ohdicU, Qaam radicem f omnium ma-
lorum teílatur Va.uhu^vrhal'eturtraníptm-
ft tuejn c.iidm concupifceptia^c confar. óptím#. 

1.4.0" ibigl. fie. $.p. i .de quapiuraper Mdntuauum 
lib.x.ohferMittwium Icgaltum f, 1 j de ¿/Cuantíd. 

Dedlgmosamhiciofos. Q\¡\x ambitio in pctendfs 
z ofHcijs piiblicis confiític: honores "j" cnim peti 

non debent, fed oíieni, tex.L \. $. i.jf.de'vxr. 
extraor. cojrn.l.jl. C.de cnmi.fdcri.l.eosjnprin. ff. de de~ 
tuno, debent enira probitate ofíicia , non prerio 
dafijlr/.a»w.C. depeyfeüiCslmá d'ignltdtey l io. u . 
tbi per Piar. & Luccm de Penna hoiim i ex. in l . f i . C.ad. 
l.lul.repet. Omnes eijim amantes,^ defiderantcs 
primos recubitus in fynagoga. ~)it dtcttDemmm 
3¿oJ}er,Matth.i^.LHc.ii.Marc.n.podiis reijci3quam 
áámiftí deberent , honoris énim augmentum 
non ambitionejed labore aJ vñumqüeii3quesvC 
bene conueniens eíl,deuenire debet̂  fecundnm 
tex.m Leona remp.C.deremilit^wQm ad hoc plura 
exempla de Dominis & Rcgibus ambiriofis re-
ferendo allcgat Mantuanus ~\bifup.lih.j.c .6i. de 
amlntione , qua de caufa , inquit , quod cum harc 
libido multa mala pariatjncceílariü & vtilefuit 
Icgem fcii-e,vtpatet i» tototit.ff.ad.l.lul.de¿mhitu. 
Idque pcrma.ximé deberet obferuari inofficio-
rum publicorum prouiíionibus iuftiriíe admini-
ílrationem concernentibus , vtnon petentibus, 
fe-d nolentibus, & recufantibus accipere, & pe-
tere darentur : petentcs cnim , & defiderantes 
jianciíci officia ha'c niagis volurare fk defíderio 
iinperandi diüitiafque acquirendi,quam iuñida; 
miniílrandas caufa appetunt, &• adipifci conan-
rur.Et tales funt, de quibus loquitur Imperator 
in l.adjplendidíoris pnuilegía.C.de diuerf. ojft, Ith. 12. 
quem tex.ad hoc alia injimt/t cenfiderms, aüegatBoe. 

Tom. 1. 

mtraEl. deautho. magnt conf. nu. 59. Et cuni officia 
hcec ambitionis officio adepti funt, excaxatis 
cupidirate o culis, dú meliora prouidiííe putanr, 
in peiora incidunt. Ambitio enim cu íít honoris ̂  
inordinatus t appetitus , tefie rhom. reUtoperflo-
rentun $.f!fuafúmma, t i t . 5. c. 5. §. 1, mprin. ipííus 
honoris conícquendi caufa maiora, & fuis v i r i -
busnon competentia habere procurant, milla 
prasuia deliberatione, ííntné ipíís oííicijs guber-
nandis fatis idonei & fufíicientes. Harc eft enim 
ambitionis natura, vt ad omnia ambiriofus ha-
bilcm fe iudicet. Qui íi interrogetur, num poffic 
officium íibi iniungendum , & per cum fatis 
apperitum gubernare, & exercere, ílatim inquin 
poífum, ficut 2ebed<EÍ filij Chiifto refpóderunt 
interrogati eos3num poílent calicem, quem ipfe 
bibiturus eratjbibere.Refponderuntipoííumus, 
milla fa6ta cofíderatione & interrogarione,quis 
eíletcalix ille:taí5ti enim tune fuerüt ambitionis 
morbo,per mediam matris perfonam, dextram, 
& íiniílram R.cgni Dei petentes, propter quod 
& reprehenfi ab ipfo Domino fuere. Neícitis 
quid petati's: calicem quidem meum bibetis , 
federe autem ad dexteram , & íiniílram non eft 
meum daré vobis. A qua quidem".reípoíione, & 
in prouiíione offidorura publicorum , máxime 
inílitire gubernationem concernentium,Reges, 
& Principes IIÍEC prouidentes oíHcia,do¿i:rinaiTi 
&: cxcmplum fumerc deberent,vr petentibus & 
ofHciahajc procurátibus íimilem reíponíionem 
facerent, quod petenribus ea conferre, & darc 
non eíTen íuü5fed inuitis, 6c recufantibus petere, 
quod quam aliter fíat, aliorum íitiudicium. Et 
ideo & iurtida periclitatur Se régimen populo-
rum, &auaritia, & ambitio regina;funt, &pax 
annihilatur. Ambitioíus enim prodeífe cupit, de 
non príeeííe ¡fecundumBal. in l . ¡i quanquam C, de 
Ipifcopis,^ cler.Qua. de caufa,inquit Boenus,'>¿¿ 
fujfó non folum non eíTecoferenda officia íimi-
libus ambitioíiSjVcrum in perpetuu deneganda, 
& pa-nis facrilegiorum tales puniédos eílc, quia 
locum maioris eis indebitum vfurpant. Ambitio 
enim exececat oculos }fecundum tex. in f, quomn--
dam}cr m c.auarítiajdeele£lío.&' in clemen.i.ae rega* 
Uri . 'vhiglojfatores. Et ideo ambitiofus cum caecus 
íi t , hihil boni faceré potell:: tum quia pauidus 
eftjtimet enim ne quid dicat, vel faciat, quodin 
oculis hominum diípliceat. Tum etiam, quia 
ambitiofus honeftatem mentitur, humilitateni 
íimulat, cum fuperbiam habeatreúdis adulatur, 
cunótis inclinat, omnium cíl feruus , & tributa-
rius,grauem pugnam habet in fe, dum iniquitas 
pulfat animu,&ambitio continetipfufti. Ambi­
tiofus nulli parcit,vt regnettdominium enim fo-
cium non patitur. Et ob hoc Alexader ille mag-
ñus vocatus dicere folebat, audiui müdum duo-
bus dominis cííe paruum. Et propter hanc am-
bitionem Romulus fratri fuo Remo non peper-
citjncq; Abfalon patri f ú o j r o m h a c c r di*optíme 
traditllorentinayin d.c.$.§.i. guiperemnes tilos §§. a 
prtmo vfque ddnjltiwum videndm eft: Cr Matten^o in 
dialogo fielatem4.parí.c. 9. Vitiumquc ambitionis 
permaxime tanquam pcílis fugiendum. Beatus 
enim vocatur, quiñón abijtin coníilio impio-
ru'm,& in via peccatorum non íletit,& in cathe-
dra peílilentiaenon fedit. Et ide6 inquit B.Ber-
nardus reUtwpergl. 'verbo>amhitiot inexírnuag. r. d& 

P i 



f rahen .UM.XXl l . O ambicio ambientium crux, 
ideft, poenaj quomodo omnes corques ómnibus 
places.Qupd,/'^/-^/^patet extraudg4nñ,t€ce-
dendum ab ambitione praEfernm in Epiícopa-
torum, & beneíiciorum adeptione docet. In 
quibus quidé nniüy'vtinquit I{ebfif. inpraxibenefi. 
fifi de dlfyenM non reJ¡dendotmm,y 8 .pag. 46 y m princ. 
w , ambicio adeft, ve quis non concentus 
viuac vno Epifcopacu , fedne quidem cencum, 
quin íi cuetos haberec Epiícopacus, & Abbacias 
tocias Regni,niIiilominus adhuc efurirec.Quod 
paceré in mulcis ibidem ceftatur, quideuoranc 
Epiícopacus, confumuneque Abbacias Regni, 
necnon aliorum, quos Deus opcimus Maximus 
dignecurTua gracia illuminare, & ambicionen! 
eorum compeícere, de quibus dicicur per male-
didionem Eíaix r^.j-.fecundum Rebuf./» concor­
data, tit.de B ê̂ iií ad pwUt.nomin.facíe. ^.iwerbo.'vnum 
infinejag.yi.m dnfiqm.Vx vobis^qui coniungicis 
domum ad domum , &; agrum agro copulacis 
vfquead cerminum loci. Nunquid habicabicis 
vos foli in medio cerra:. Quod fi quis ,fecímdum 
J^el'íif.ihi iterum inpraxt benejiaorum, t l f . de com-
menda.nií.i^.áiios Epiícopacus vel Epifcopacum 

4 t cum Abbacia habeac, bigamus dicicur, quia 
carné fuam diuifíc in plures.Ec fie aíFeric Paulum 
fecundum Poncifícem Máximum cuidam fup-
p'icanci pro filio Regís , vt ad dúos Epiícopacus 
íecum diípcíarecur, dixiíle,Abfíc inquic3quod.in 
Ecclefia Dei ponam bigamiam.Quo ergo anima 
huías pluralis in benefícijs. Se ambiciofí? Ex di-

5 ólis pacec^ quiajVt peccacum mórcale t ambi-
cionem fugiendam eífe afleric Cardi./» clement. r. 

^..notdh. de regukrK & íic ij dum íunt in ex-

Libeg tertius. Tit. $. 
macionerquod quam iuftum, &fan(5l:u eíTet ícr-
uarijommbus paceré poceft. Ad quas cá ex ^arce 
eligencium quam elcótorum eííet máxime ad-
uercendum. 

Saluopidiéndolo todos losve^inos. Quamuis enim 
alias quam Rex corredores hos prouidere non 
pofficin popuIis,i;íí« l.i.tit.y.ínfra eod.ltb.ipfe la­
men Rex t nifi pecicione populorum inflante, 9 
vel ligicima cauía vigente non deber íalariatos 
correótores in ciulcaces^ villas dirigerCjíecun-
dum tex.noftrunijquem ad hoc allegar Aucnda.' 
Cíip.i.pwtorum^u.j,infine lih.i.Sí gloí . i . /»^;»/ .2. 
t i t , 4. par. 5, Vbi inquic, quod íi Rex ipíe abíquo 
populoru pecicione corredores íalariacos ipfis 
populis mitcaCjRcx ipíe íoluec eis íalarium, non 
vero populiipíi. Ec idebad ipíorú populorum 
pecitionem;)& íiipplicacionem mictuncur^r^-
dum tex jiojhtim.Qnoá. quidem quamuis fecundum 
¡sí'uenda.'vhfupratpercap.u. délas Cortes deMddnd, 
anm. i^iS. immutacum videarur , camen íi bene 
capiculú illudinípiciacur nihil immiitabac3 neq; 
minas hodie imrnurabic, cum in hoc noftr^ Re-
copilacionis volumine cranícripeum illud non 
reperiamus^ ideo nihil de eo curádum, & íer-
uanda noftra lex eít. Ec quia fecundum l.^.tnfra es. 
corredores non céíentur prouiíí nifi íolum per 
rempus anni vnius , annoque illo elapío , íi ReX; 
alium prouidec corrcdoremjCeníecur ad populi 
pecicionem prouidiíFe, máxime cum ex cauía 
prouiíus'ceíeaturji'^rfw exdtñ. l .^Jl iem 8c quia 
ex l.f.infiasoSzXdLÚz. horum corredorum de pro-
prijs populorum^ftacucum eft iam íoluenda, aut 
ex bonis eorum^quorum occaíione iudicesdan-
tur, prout 3 & inquic ipíemet Auenda. cap^io. 

tremo hiatu5opcanc quod pauperiores ftacus ec- pwomm^nu.^ .per to túmhb. i . cr melmin cap.i. nu% 
clefiaftici ínilíenc, ^ t in^uitvrohns^tn addi. adglof. 7. infinelih. r. Vbi & inquic, quod defíciencibus 
frag.fantíio.inprooemio.^.namecclefiarumgl.^Uíerunt, proprijs populorum colleda per capicaimpo-
folio $6. inpamps. Ex quibus Bald. dicebac i n l . fi necur,lbique »«.8. alias deícribic períonas, qui-
quemquam3mimeroprimoyC.deEpifcopps}Grcleri.c\[xoá bus datur Í2.\a.i:him3dequibus,0" in dítt.c.io .num.j: 

6 Epiícopus ordinádus nó deber íe offerre, t quia cum fequent.trattat. vb i num. 3. exammat materiam, 
nocaretur de ambiciijC- habetur in cap.infcr/ptum, d¡ft, ¿. 5. tnfra eo.cum difyof.tionem , vt ibidem dicam, 
S .q.i. & ejfet expeliendo,l/tinquit text.ml.$. infine) iuflam & fanttam, tefatur Couar. tbidem aEegandm. 
/ /V . I J .^ . I . íeddebec quodammodoinuicus meri- Er an duplicato officio.duplex f debeatur íala-i© 
tis íuffragantibus promoueri. Epiícopatus enim lium^idepereund.Kyí'uenda.cap.4..pr<et9rum>nu.4.6. 
in inuicum confermnfecundum eundem Bal.in l . f i . tn medio cumfequent. Ub. 1. Et an domini populo-
adfcribatumC.deappellatio.Hahemuíque de Beato rurtipoílint f populis íuis non petentibus,& ix 

7 Ambroíio, t 8c ahjsfecundumDomim. Sotolib. 4. inuicis miccere corredores 8c iudices deprima 
deiuft.cr Í!ire,qu£ft. 3. art. S-pAg. 271. col. r. tnprinc. inftancia cognoícéces,")'/^per Couarmuiai inpraft, 
quod ne eligerecur in Epiícopum , íoeminas in quafiiombuí}cap.^.numero yadjinem. 
cubiculum luum incluíic, vt per illam infamiara Mandaremos auer información primeramente. Quas 
eriperet íe5ne in ancifticem eligerecur? íed quem 
Ambroímm foeminas ob hac cauíam includen-
tei^i in cubiculum reperiemus hodiehnaniíeftet 
qui ícieric. Et an Epiícopacum licicum íic appe-
tere,& deíiderare , tradic Fíorenci. vbifupra §. 5. 
per totum,& Sotovbifupra/ib.io.qu<ef. i.artic. 1.col. 
6. Er an ambicioíus in Epiícopum eligipoílir, 
tradic Berrachi. intraftat. de Epifcopo, lib, 1. 8c ex 
quibus praríumatur ambicio,tradit Abb. incapit, 
licetynum.ii.detranfati.Pralatorum. Priuilegiumqj 

8 per arabicionem •{• pecenciü obcencum íeruan-
dum non cíTe ceftauir Guido Vapx decifo. u^.nu, 
x . & f a a t t e x . i n cap.fi. derefeript. in 6. Cumque ira 
odio ambitio habeatur,meriro nofter tex.iubet, 
corredores non niíí populis pecécibus dandos, 
cumque dari deberenc, eligendos efíe bonos & 
probos viros 3 habita prius dp probitate infor-

quidem informatio, 8c íacienda etiam eíTet per-
íoníeipííus ad íimile officium prouidendze 3 ex 
text.w §.fed cumJtt necejfanum C.de nouo cod,compon. 
fecundum quem,nouilitas,prudecia,& fidelitas, 
8c bona eligendorum conícientia coníideranda 
íunt cu mentis integritate, &experientia rerum, 
•>/optime mquit /̂Cuenda.cap. 19. pratorum, num, 16* 
njerf.feptimo debet, & num.18, mpriucip. pobant, 
l . i .G^ i - t i tu l . 9. infrahochb. Ñeque debent eligí 
agricultores, t vbi copia íapiétum adeft, fecun- i¿ 
dum J^ebuf.inl.vm.C.de fent.quiefro eo quodint.profer. 
tn continuationerubriujnu.-jz^, ñeque pauperes i n -
fími,aut viles perfonx^tl.refcript9,§.i.ff'. demun. 
& hono.&' l.fi quis decuno.C.de decurio, l ib. 10. notat 
^íuenda}ditt.cap.if).nu.ij. infine, ñeque íunt me-
chanici eligendi ad régimen ciuitacis , fecundum 
Talat, Rub.in rubri. §.$.n.().de donat. int. niíi p ropcer 

bono-



De los Áííiílentes, y Corregidores. t y j 
í cnorum defedam 3 fecmdumGomet. mregul. de piliinterimprouident. 
mev.pojfef.qujeft.iS. mu6,ca.fttnegligentia,foí. 400. p Co7jfietíído eUgendiiudkesmanto temporein¿ 
Et qui dicantar viles3vlcra Auenda, tn dtttiomno, troducatur. 
jrboMcs, vidc Alcmc defr*[umnio. regd. i fr*- ^ , • fi faf^fy^ 

nanam exercente j aam per ¿ m m ^ g m . u9. M €™ccndo ^ m > reitnct ^ 
j;tru¿s,cr'vdeoj?ñmdml.3.titA4. par. 4. cr tbtglof. Omnes. 
Intereft enim reip. íecundú Rebuf.vbi íup.mu- H lurifdiclio eoncejjp ad henepUátum^an expiret 
jicra perdiciores, & multo magis per Tapiétío- per mortem concedefitis. 
res regi3prout in lege decima.infra eo.probatur. i2 Dedaratto voluUtü non trafit adficcejfirem* 

Í N . L E G E M S E C V N D A M . S V M M A R I V M . 
a j O h f e m a n d u s ^ cuflodienduó eílpopU" 

1 luramentcLcorrecíorumponunturremí mei& r r • 1 • i- i- rr-
thtdepvmjepertmmtü. tíS ̂ f o r m ^ u t f r i m l c g i H m ehgendi offi± 

x 7S[pn filum eletioribus, verum, ¿r officiali- dales iuftítU j nifi in cajú in quo adfade^ 
bm eorum non licetpromittere quid vt eli- jeftws iuftid¿e petamme forts: nam tune 
gantur. ^ _ ^ c x ipíeprouidet de ludice idóneo ^ n t e -

2 SímomacommittUuretíamjijamuímbmpra- . 1J 1 
Utomm aliquid donemr. l n l nam^11' 

O V JVi JV1 A 1\. 1 V M. V 7 U c & t V ú n á ? ' 1 iure communi Roma-
norum f poteftas creandorum magi-x 

Correóíorprouijus jolemnitatem nojlrtf ftratuum perrmeat)& itidem iure noftro Regio. 
l e w adimplere debet. ^tinauth Je defrnfmbu*éüimum §.ms & * i f $ . 

N . . . . ^uendaxapA.pratorum^H.i.hy.i.O" Nuileseo,cap. 
o diom prometto Cont. text. optimus m , /0fI ^ íoudr.mpua.cap...nu.i, & ludi íd id i í -
auth. tudtees fine „ u o fuf. §,fic tgitur. - ^ lnci liter fim aplld Principe tanquam¿ 
Ahaque mramenta, t corredores . ¿ n t e m , á fluunc , & refluimE l ^ 

tenentur faceré in principo, &ingreíruofhci), flumina ad mare, ita quod á Principe per con­
vide per A u e n d a ^ . 2 . / ^ . ^ 5 c u m p l í fe- ceirioneSj& confirmationes fluunt, & ad ipíüm 
r e n t . ( r ™ . 7 ' & ™ - H : c " ' * * t y t ' ^ refluunt per nullitateS,& appellationes,& que-
^ m m ^ ^ ^ p o n i t p a e n a m m d i c i s i n a h q u o rclaMe ^ ^ u s cum Princeps coanofcicc^teris 
corum iiiramentorum íe pcnurantis. Et in tan- im oritum eft filentiura .Prout oütime mqmtTho, 
tam debetadoms, & promiíliombus corredto- Gr¡mJearNeapol^6,nu. 1. cr ftnruUnter Cafanw 
res ij abftinere^uod procedit non folum adán- mcataloXo<rlorÍ£m»ndi 5.part.conf^^ 15. 
dis, & promirtendisipfis corredoribus , verum & y ptpt idem teftatur ex communi fententia 

1 8c eorum oíhcialibus , & familmnbus, t prout Francircus Vargas, de Efifcoporum tunfdifaone, 
ex verbo generah nojin text. ibi. ^ perfim alguna, PonttMA^auth6r, confirmano. 7. adjinem, ita quod 
CQlligitur. Sic & yidemus committi fimoniam, in omni nere luriíd1aionis adm^ Rex f ha- 5 

3 t etiam h tarum detur familianhus^ mmiftiis bet íuam intentionem de iure commu-
ipforum p n x l a r o r u m / W ^ ^ m r W ^ nlCaftellano,& R o m a n o r u m ^ / W ^ m ^ W . 
ttt.deeleñiJeroga^erhora.pagáz.mant^ ruhtfup^nu.-j.verj.tdemprohatur^mc.+.prar. nu< 

^ _ , A r 3.//¿.i.Regcs enira Hiípani^ integrum f habent 4 
I N L E G E M T E R T I A M . dominiuminfuoregno & domini ipfíusterrse, 

. vocantm,fecundumtex.ml.íaít.u. par. 2. Et ideo 
1 Votefiaj creandorum magiflratuum turecom- non fubeíTe Imperatori hodierno dic, probar 

muni Romanorum Regipertinet. glof. w/'. ^yídnanus 65. dijl.ík reprobar Galluni 
2 Jurifdiatones omnes pnncipditer funt apud quendam aliud aíTerentem loan. Parladorius/» 

Tnncipem. librofuorerumquottdtanammc .̂mpnnc.n.j.Scqmc^ 
„ • * •' • n-ri- • rt- w / ^ quid&malevolueritaliuddicereCarolusGraf-

1 Rex tn omm venere mn dicitonu acime habet ?v ¡ r „ «¿uL.^* > • r 
mtenttonemfundatam Regem Franci? fUperioritatem remifiíTe Regi 

4 Reges Híjpanutntegrttmhabent domtmumm HiípaniíE. Imo & á Rege Hifpani? Carola 
fio Rcgno^ do7mníipl¡m térra vocantur. Quinto Imperatore fuifle Regem Francia; in 

5 ludex Regim mijjus in tenis dominorumpro bello captum , patet ómnibus , &ex chronica 
mllitUexequenda,non teneturprim commif- ip̂ 115 Caroli. Ex quibus inquit Bo'éñm decif.S.n.Ji. 
Jtonem monftrare quod iudex Regius "|* raiífus pro iuftitia exe- f 

6 Im elivendi offictalesiuftitU forojrimleqio, & quendain terris Dominorum,non teneturprius 
r v .' ' í ^ iiaronem, vel eius mdice requirere qua exequu 

confimudineacqmrmr: Siigitur iurifdidio Regni Caftell^ Regis eft,idl 
7 lunfdíciíonem ordmanam dat lex,popula quod eft abfque fado eius ab eo auferri non 

vniuer/ltasivei confietudo, potcft,/;er Lid quod nofimmff.de re^ulú turts.Ex quó 
S Rege negligente mitterc iudices mpopulos,pO- iure par titarum3inquit Auend.a»¿í7íf-»-7'<ltloá 

Tom. 1. P ^ tiQ% 



Liber tertins. Tit. f . 
cendo illanijConrra vnüm3vel dúos, retinet eam 
contra omncs alios in cacle iurirdiólionis Ipccie* 

Boer. 

^ 7 4 
non poterat merum Impciium príEfcriptione 
acquiri, licetiam iure noitro,"^ l.utit.de/aipre-

Jcrij>cmesjí.4.i»frít,hene pofíic pra-fcribi.Niliilo- Secundam ^Auend.ditt.CíiP.i.numero l y l i b . i . Z r 
minus ramen quantair.üis hxC ornnia î a fe ha- deaf.ix-j.numeio 4.Sed an íi ptiuilcgio aliquo per 
beantjforo^riuilegio, aiu cofuetudíne acquiri, Pimcipcm conccdarüralicuiiurildidio tad be- W 

6 permictit tcx. noílWj ius ciigendi iadices f &c ncplacuum ipíius Principis 3 momio Principe 
officiales iuílitÍGE,& defeníores, in quoríí defen- concedente^xpirabit cccci]io,& iunídidio illa, 
íorum \oc'úm,fecmdíim ^!imd.^hij}4¡>rdinum.ii* vcl ius iudicé eligendi in populo aiiquo ? Et i n -
^ueyfo^ ¿e iure commmi in di&cdp. i.frátor, corre- quit Capitius dcafo Neapoí.wó.numero t e r t i o^oA 
ctores populorurucceírcrunr.Foro,vt in Regno non expirat vfque ad luccdíoris aduentum. De 
i\raCTonis:c6fiietudine,vtin locis pluribus huius cuius dióto dubirandum videtur, eb quod quo-
Re^ni habetur : priaílegio verb3cum priuilegio rieícunque voiunras ponitur ad durationem. Se 
pardeuiari per Principem cócclfo id iicec. Nam pciTeucrariam alicuius adns, femper illa volun-
aliás non licerer, fecundumrex. hicferarjrumentum tas ccíiat,& finitur m o n t j e x t . i n L ^ . j f . locan, o* 
ah fyedali, C f e r ptprx dicla m huipus g'ojfe principio, m l.ceneff. de precario, declaratioq; volunracis non 
t^pertext.optimitminlA-jJit.^.par.i. '(Sf l.í.ríf. 9. traniic ad íiiccciToiem, ^prout exdicíts lurihitícom- Í2. 
infra hocüb. alia iaraper ^/Ciieni.in diñ.niim.-j. mumm tejlatur^ntoniní Gomf^tomo 1.cap.u.mi. 41. 
allegatajn verf.cr hac potifsimüratione} fh i cum ».S. hcet i¡>fe l i i d c m , ^ m tomo ^.cap.S.niim.f.contravelif 
hocoptim'eprofequitur, Et niíi confuscudOjVt vides, tenm\ Nifi dicamus, quod eb quod in Principis 
daretutjaut priuilpgium, aut foruSjalij non licet volunratc ponitur/it Ídem ac íi in voliuate per-
iudices eligere , quam Principi, iurüdiólioncm íonae publica ponerctur, quo cafu non expirac 

7 enim ordinaria j - dat lex, populus, vniueríitas, movtejecundiim ^Antonium Comeadjiu.f. in rejjioa-
COnC\ieniáo,fecMndim)glofinl.Cr'(j(íia.ff,deiurifd. jione ad argumenta pro contraria pane adduclattk quia 
emniummdi. Vbi Oroíbius fu* io.col.^60. iftud de víque aclíucccíioris aduentum non videtur pr^-
confuetudine intelligit, fi ab eo populo induóla deccífor deíincrc eííe , víque tune prxdeceííbris 
íít, qui ftatuédo iunídi¿lione concederé po/Ter, volutas durabit, alia in huius legis propoíitum, 
quas declarado nimis coartar verba noftri tex. diximus m l . i . t i t^Mh.i .fupra. 
Cumque populi in Regem omnem iunfdidio-
nem tranftulerinr, v t opnmeper Couarm. tn praclic. 
capite 4. numero 5. Diíficulter daretur populus, in 
quo limitado hâ c & declarado locum habere 
poíTet. Et verba noftri text. generalia eam non 
patiuntur:fedin quolibet populo íimilem con-
iuetudinem habente,& introducente locum ha-
tebitnofter tex. Et qualiter iudfdiólio cófuetu-
dine, prasferiptione , aut priuilegio acquirarus: 
tradit glof./^pragm. fanüio.i.tom. ntul . de caufis, §, 
ftatuit.primo,verbo, confuetudme, & 'verboprafer/pta, 

'verbopriuilegioihiadditio.crPdUF^u'o.in re-
ptntione,cap.per veflrM, §,fedeÑ-pulchradubitatio, nu, 
2.7Jequent.folio 8z.C^f!t0 inloco dicemufAdemqi 

8 dicendu eftjíi Rex negligeret aut omitteret t ín­
dices magiftratus in ciuitates, aut populos 
mittere,& deftinare.Tunc íané doñee Rcxiudi-
ces ordinarios mittat,populus ipfejeiufqi nomi­
ne Decurionu collegium iudices po tenr in íuo 
populo conftituere, & creare ¡fecundum Couarm. 
mdtft.capite 4. numero puta quando correólor 
populi moritur interim dum rex cerdoratur , & 
alium micti^populus {^(e,^ eius nomine Decu-' 
rionura collcgiü prouidet de índice, prour plu-
nes fadtum videmus.Et qua: confuetudo requi-

5̂  ratur, & quand temporis: f crederem , quod 
eadem^usein pr^ícriptione témpora requirun-

I N L E G E M Q V A R T A M . 

i I n reformatiúne ¿ r re eleflioneofficUlis a l tcum, 
omnes eligere debetes interejjéntes reelettioni 
dchent coíifintire > nefj.,fifficit maiorpars. 

S V M M A R I V M . 

Q u o t o tempore p r o t t i d t í d i j t m t a j j l j t e n -

t € S > & c o r r e ó l c r c s dec la rau i r . 

o Tiempo de vnaK'o.i\oiandüm quod offi-
cia íceularia debent efTe anna'ia. Facittext. 
mauthen.dedefenfon.ciuit.infine.Ex quo licet 

extra propoíitum videatur, quia tamé íingulare 
eíl, notandum exiílimo , quod vbi officia aliqua 
prouidentur , 6c eliguntur per populum & de-
curionum colKgium,ícilicet, quod quamuisfa-
¿him á maiori paite regulariter t firmum íit^x: 1 
valeat, ~)innl.c¡uodmam\ jf_ admunlcipa. fallit ta-
men , vbi tradlaretur de reformatione, &: reelc-
¿lione/alicuius oííicialis.Tunc enim non cft fuf-
fícicns maior pars, fed nemine diferepante in -
tereflentium debet l e t h v i ^ x text.inauth.dedejen-

tur,requirentur, & in cóílietudine hac inrrodu- fonlüM m H famm ad Jm¡ ngulaniat Corjer. fmg 
cenda,proutexl.i.tit.if.infraltb.4. deduci videtur, 
quasgeneraliterin qualibet iurifdiólríone acqui-
renda loquitur. vSed iudices eligere nonne iurií-
diólionis eft? Et negari non potefl;3igitiir íub illa 
/.i.comprehenditur:& fie quod tepus iilius legis 
ad noftram confuetudinera introducendam re-
quiratmjrouttenerevidetur ^uend. cap.i.num.2.1. 
verf tercio deducitur. Et an feientia Principis in in-
rroducendahac confuetudine requiratur, dice-
mus Dco woiemeyinl.fin.titul.i.infralib.^.Hahcs 
tamen notare, quod quando quis habet áPrin-

i o cipctitulum t ruperiurifdiótionea tuneexcr-

$$6 .verlo ¡'vniuerfttas , £ r lafini.Cjr fuum §.1. nu. 8. 
Iimir.^. ff, depaft. z r ploman, cenfd. 552. col. 1. & m 
fngul.incip.éleÜio.O" iterummJitig, mcipi, iudexfuit: 
mterrogatuí. lelra. m cap, cum omncs, nu.aS. v^rjiculo 
qíiAitofiüit,de conjritutio. & in tAp-f- num. 5. de ludi. 
J>ar.in l.omnespopyJi,níiAG.infi-jf de iufr.cr iure ~)ibi 
Orofcim coL^.mprtnc.O" col. ^¿4. ucrf. 20. commu~ 
nem hanc tejlaturopinionem. 

Mas de por otro ano.' Efiafi populus aliud petat, 
& (vy^YiQaxJccmdumíex,ih 1.14it.-¡. infra f o libre. 

I N 



D e lo s A í í i í l e n t c s , 

I N L E G E M Q V I N T A M , 
/ ColkciA communisfit fro foiutionefilmicór-

rcciorií, & ojfictdíum^ vbidcfimmt frofrin-
., cipali. 

2 Exfetifis iudicü jiegligentis ptmire delicia mit-
titurmdex pefcniefidor. 

S V M M A R I V M . 

iíitfn CorreólGrum^ & aliorum of~ 

f á a l i u m cuius expe.nfis joluatur. 

E PdguendeUsprobnos. Idque moribus re-
ceptum dicit Coua. tnpratt.c.^.nume. pojl 
médium, ranótilííméque hoc fíerir aíferit 

proprer coramune bonum , & QroCciusml.Jin. 
ff.de offi.djfefforíimynum,c).<cr lo.col.^n. Vbi ipfein-
quir, quod íi propina populi deficient p r o íolu-

j none huius íalarij íiet colleda comuumis Ín­
ter eos , q u i tributa conferre íolem : colledam-
q u e hancper íingulorum capitafaciendam,ibi­
dem inquic ipfe Orofcius, & Auen. c.z.pratorum, 
num.y.tnfínejib.i. Ec pondecanda ílinr i l l a verba 
noftricexc. i b i . Que los paguen los quefuelen pagar en 
todas l¿s cofas que fon en pro del Concejo, o del lugar. 
Q m D d ex ijs verbis, vt notat Orofcius v l t fupra, 
i n hac colíeífta, non cenebuncur alias á colledis 
cxempd,6<: íic clerici & nobiles. Ec niíi cexc. n o -
ílrum haberemus íic decidenccm , quilibec ref -
ponderec concrarium . Nam cum corredorum 
prouiíio refulcec i n commodum t a m exempto-
r u r a , quam non excmpcorum, cum per eorum 
prouiíionem omnes i n cranquillicace viuant, & 
cuftodiantur, etiam exemptos concribucre de­
beré videbacur dicendum, argum. text. & ibi per 
tnediElcrum ¡ni n.tit.^.lib.i.fupr. Tamen quiacol-
l e d a h c T C refpicic vniuerfos n o n ve fingulos, fed 
ve vniuerfos, 8c caquara colleóla, concejal^t Hií-
pané ioquamur, ideo ad eam íoluendam i l l i fo-
lum, iubet cex. nofter, quod concribuanc,qui i n 
íimilibus folenc conrribuere, 

/̂Clos que anf hallaren culpados . Delidum enim 
parciculaiium delinquenrium , contra quos ob 
culpam eorum micncur iudex pefquifidor n o n 
debee redundare i n damnum populi i v r populi 
ipíius expenfis mitcarur , fed illorum , q u i deli- -
querunC , a//probaturinl.-j.(&-tbiglo.i.tit. 17.par.3. 
Velfupple iudicis illius3propcer cuius ncgUgen.-

2 tiam f iucjexipíc pefquiíidor micticur á R e g e , 
fecundum t ex.int i . t i t . i .üb.S. tnfrii. Nam nih p r o ­
prer iudicis ordinarij negligencia, vel delidi cn-
ormicarcm, vel o b aliam vrgentem caufam non 
debec calis iudex promoueri, fecundumtex. i n l . 
loj t t t . 9. tnfra fio t i t . Cr tn t i t , délos pcfquifdores par. 
7. c rmf ia l ib , 8. tit . 1. 

I N L E G E M S E X T A M . 

1 Corredores pro tempore tantum, cjuo tn offich 
refident poffuntfalariaperciperc, 

2 Beneficium daturpropter officium. 
3 htdujlrtA corredorispromfi cenfetur eleÜA ma~ 

ximeadiecta cUufuUx Confiando de vos, 
Tom, 1. 

y C o r r e g i d o r e s . 
4. hidiífiria perfsn£electá nonpoiefiperfihfiitu^ 

tumfcruírU é'ihia'mpliatur^ jjf limitatur, 
$ Inquifitores kzmicxprauitatis per fe non verb 

perfuhfiitutumfirulre pofunt. 
0 ^ffiCjor vel corredor, quamuis infirmetur non 

recedatfine liccntia. 
6 Saíarium non denegatur offiáali infirmo. 
7 Infirmitasproprie^udfit. 8. ¿-p . quodappek 

Utioneinfirmitatisdepropria intelligitur, 
j o Senedutan fitiufiacaufa feahfentandiah of-

ficio. 
11 Infirmitatis nonagintaprmlegta remijfme. 
12 Ex caufa iujla nonfolum cognttio, verum 3 ^ 

ptmitio ¿ r executio mandanpoffint. 

S V M M A R I V M . 
N u l l a s Corredor poteft ejje ahjens ah 

ojjícioj (^rpopuloj rvbipmfideti neĉ ue de-

Jeruireperfuhftitutum/¡ne licetia exprep 

j a 3 nifiin cafibus nojtra in leve declaraííSj 

& f u b e'mspcenis. 

E ^ufentan. Concra cexc. in i . illud jf*. de offi. 
prafd. dicencem, qui prouinciam regir, fi­
nes eius non excedat, ne auxilij latió cum 

opus fuerit ciuibus deíit, ve inquic Rebuf. in 
concordata, titul.de collatio. §. \. verbo,rcf dent!<£,~)ierji* 
quaro, an tfieologus,pag.ij.partisfecunda.Vhi inquic 
íic in more fuilfe Heduis, ve qui fummum gere-
ret Imperium finibus excederé non poífet, nec 
tribuno plebis,dicm incegrum ab vrbe abeífe l i -
cehat,tefte ^Clex.lib. 1.gemaltnmjCdp, 3. Vigente-
tamen pefte inquic /¿/ Rebuf. quod póceme dif-
cederé eciam faculcace non pecita , nec obcenca 
á Principe : á curia camen inquie/¿í quod eam 
habere debenr, de quo infrá. 

No puedan üeuarfalano,faino por el tiempo que fruie~¡ 
rfAí. PÍO tempore enim reíidétiar cancumeor- 3 
redores falaria percipere poirune, ve per Auile» 
alia dicencem in c.i.pratorum^erbofalano^numAi. 
Beneficium enim dacur propter t "ofticium ,7?- 2 
cundum tex, in c. fi. de referí, tn 6. 8c ide© priuacus 
officio, cenfetur priuatus beneficio,cura fie eius 
fequeh fecundumgl.tn d.c.fi.verbo,datur, & g l . offi-
cio.tn c.fi.de of.del.tn 6.m c.i.de retud. tn 6.cr m c,fa~ 
fioraUs §.fi.de dppel.cr in c.fi.de of.vtca.cr tn c.fiudeaü 
¿o .dijí .O" # c.príeter,$z.difi.Cr tn clem. cupientes , ir* 

gl.mdg7id dcfi.depecnis^rdn.&Vrapofi.m c.presbyt. 
iS.difi. c~¿traglo.ibt,Cr tenet ^ íhb . tn c. ldtores,dccler* 
excom.vbi etiam honaglo. & Fel.tn c. cum illorum, da 
fenten.excom.Tiraquede ceffante caufa, verbo, benefiaj, 
num.árf. Cumque fálariü decurpropter oñicium 
8c eius gubernacionem, 8c adminiftrationera, íi 
corredor non deferuie officio , debec carere fa-
lario ipfi officio condituto>proutinpropofitofinqutt 
I^ebuf.tn 3.to.confi.Franc.tit.de falar.taxat-, prouidende 
procejfu,gLi.art.i.n,\o. Nam ficue qui ad onus elí-
gicur repclli no debee á mercedeJ'í'f./í'^'A/Wír. cum 

fec. isfpofiolíídepraben. icá 8c qui cap ere vulc mer-
cedem ipfam,onus ad quod cligitur,&: propeer-
quodmerces confticutaeft, adimplerecenecur^, 
8c ei deferuire. Tu enim , commoda qui fencis, 
iungas onus emolumencis : prout tnquit optime 
glojf. m difl , capitulo cum fecundum . Nam cora-

P 4 modum 



j / 6 Liber tertius. Tit. y. 
modum fentietis fentire debet onusJ& é contra, nonaginta dies debet abeífe corredor, & excí~ 
cap, c.ufennt, de rerults tum in 6. Non enim eft fe- pit cafum infirmitatis, in qua licentia requirerc 
rendus, qui lucrum ample¿tirur onus auté fubi- nó videtur: nam nullafuppletio, vis, ñeque vio-
i e CJUU I feamdítm.text. inl.'vnica. §.pro fecundo, c. lécia íit noftri tex. verbis, fed potius vna per alia 
de cdducii tolíefí. Et ideb quem honoro granare verba declaratür. Si etenim difpofuit fupra text. 
r.olinn) ] vt. I . a l eo. C.defideicom. Item de quia, Tí 
tfiqmtgoffíttor sdmantimtsinl. 10. t i t . 16. lih.i.ord. 
m . S^k cenfetur eleóta induílria perfonae ipfius 
correótoris ad adminiftrationem ipíius ofiieij , 
id; 6 mmirum fi ab eo recederenon poflit abfqi 
iufta caufa, vel Principis licentia,! tex.inc.fi. de 
ofji.del. c. is cuieo. t i t . in 6 máxime fi'in prouiíione 

nofter, quod & cum iufta adeft cania licentia 
concilij requiratur, crgo Se cum infirmitas adefl: 
continua íi falarium vuJt perciperc corredor 
talisinfírmus , debet efle cum licentia. Ñeque 
verba illa, ni tampoco quando efímtere, funt excep-
tiua, funt potius copulatiua, & implicatiua pr^-
cedentium verborum: nam diótio, nec, copula-

adfunt verba, qu^ folét quotidie apponi,^/?^- tiua eft, & implicat, njtalto in loco dtcemm . í tem, 
¿o devús que foystal perfona}\itn glo.fcq. dicemus. quia lex pracfupponit in principio adeíTc deberé 

Por ful'(ti tuto. Nam cum v t próxima gíojfa dixmiut licentiam cum iufta caufa: igitur quatumuis poíl 
j eltdaíitinduftiiaperfon.T f prefertim íi appo- dicat efteidem in iníirmitate continua,debet in-

íita funt verba illa , confiando de vos , perquíE telligi cum praífuppoíito illo , quod licentia ad­
ióla eledam mduftriam eíTe demonftratur fecun- íit.Ñequedicendum eft fuperfluc,text. noftrum 
<dum ^uend.d.c.$.jpr<£t.ntim.$.'yerf. correflot. Cr c, 1. proceiliíTe , eb quod infirmitas eft iufta caufa: 
mm.i(j.infine cumprinctpto fequentts, Uh, 1. ideó n i - igitur non erat neceííe exprimere eam , cum de 
mmm íi per iubftitntum leruire nonpoflit cor- iufta antea dixerit caufa. Nam quia in infirmita-
redor iz\\s,prournofiro text.prohatur, & l . ^ . t i t u . ^ . te cótinua erat maius dubmm , an correólor ab-
infratíío libro. Nam per eledionem induftrisadi- fens perciperet falarium, quia inutile videbatur 

^ mirur poteftas t feruiendi per fubftitutum eius minifterium, fi continua iníirmitatelabo-
cundum text. c r tbi Dotto. res in Linter artifices jf.de fo- rabat, ideo text. nofter exprefllt eam, ñeque fu-
lfino,á(\to , vt ñeque tune defundi fadum , per perflué procefíir. 
h x r e d é eius impleri pofí¡t>fecundum laf. inl.fifie. 
&um.i8.fo.i86.ff.deverb. obltgatio. O" *Ant. Gome1̂  
femo.i.c.ii.nu.i$.in medto, m i . amp l i . Sed an tune 
per filmm deferuiri poflit, vide dida*»/. j.glo.z. 
tit.$Jib.x.fufra, per nos. Et quando per fubftitu-
tum aliquid fieri non poflit alios allegando tra-
diü Auend. cap. ^.prat.num. ^ . h b . i . Etijs de cau-
íis ñeque locum tenentem poíTunt corredores 
noiT.inare nec poneré, niíi data eis & coceíTa íit 
lictmianominadi in prouiíionibus Regijs,pout 
quondie dari \i¿evnus,fecundum ^Auend.dttt.c.}. 
p, -ítorum, num.i.adfinemy &proban videtur i n l . 10. 
tnf. titu. próximo, tbt. 7 mandamos que quando. Qux 

Nouentad'iM. Quod íi per maius abfuerit tcm-
pus etiam cum concilij licentia perder falarium, 
& infuper foluet poenam duplíe , de qua in no-
ftra lege : quamuis ̂ pfe corredor \ concilio l i ­
centiam talem dante , repetere poflit, id quod 
perdidit, & íoimi^fiecundum Nuiles cap.1.pretorum 
verbu,/alano, num. 1 4 . ^ IJ-C^ ^Auend.in Di&tom-
rio, "yerbo, licencia . Nam licentia inualida non ex-
cufat a pcEnZyfecundum Felmu in cap.cum caufa, mí, 
y.de offic.del.Cr aliosallegatosper Mextam tnpragmat. 
del.pan,conclufione í.num.15. Imo & tune fí prsfti-
terint in abfentia corredores fecundum legemfe-
quentem a.mp\ms offícijs illis vti non pofluntjne-

quidemlex. lo.noncorrigiturper/. ^.eiufdetit.'- que vt iudices funt habendi, niíi in caíibus hic 
froxtméfequen. pxom ineal.^. dicemus, quicquid exceptis, & cum licentia. 
volucnt Auiles cap. 4. pratorum^erbo, iufiitia,nu. 
i . c r trerumtn verbo, efeoja. Eodcmque modo & 

j inquifirorcs ba r̂eticse f prauitatis per fe , non 
vero per íubftinuos deíeruire debent, fecundum 
Simancas de infiitutio. Catholt. t i t . 41. numero u . 

Con j ufa caufa , y Ucencia de los oficiales de concejo. 
Fondero copulatmam illam , y,quaíi jufta cania 
ab'que licentia non fufficiat, ñeque licentia fine 
iufta caufa : íed ambac, & jufta caufa & licentia 
iníimul debent concurrere, vt corredor abfens 
falarium percipere poflit, & poenas noftri tex. 
excuíennir. Et íic inquit optimé París de Puteo, 
de fynduam, ~)>erbo,falarium , cap. 6. inctpi,fiofficidlis 
decedatynum.i.fo.^oo. quod aflefíor licet infírme-

P o r f ^ r w ^ i . Officiali enim infirmo f non y 
denegatur (a.hñu.m,fecundum Puteumde [yndicatft, 
verbo,falarium, cap.^. nu. 3. dnte eumper Bart. in L 
ht qui §. tandtu, ff. ex qui.cau.mato. O" lájf' in Ldiem 
funfa,num.4$. ff.de offi.ajfefforum. Etideófecundum 
Barto. vbi fupra. íi Ambaíliator infirmaturin am-
bafliata , debet ei folui falarium quoadredear, 
Quod tamen Paris Puteus"V^ fopra, íi vera eft 
eius limitado, limitat,niíi culpa ipíius cor redó-
ris prouenerit infirmitas, quaíi tune ei non pro-
f i t , quod tamé non credo ita indiftinde verum. 
Nam & paüperibus culpa fuá in paupertatem 
obuenientibus , vfel carceratis fubueniédum eft, 
prouteftcommis opimo,tefe Couaruutam l i b . i . Farta-

6 metur, & velit -j- ad domum propriam cauíara rum,cap.u.num. 5. Nifi intelligamus ipíum Pari-
íe medicinandi accederé , fu cautus , vt cum l i - dem de Puteo , quoties culpa illafuit ordinata 
cenriai ecedat alias perder falarium. Et íic de­
bent alia verba noftri tex. limirari & intelligi, 
dum dicit. Ocupado cwntiuuame te por enfermedad, fei-
licet, vt tune infirmitas illa fufficiat, cum á loco 
iplo corredor ralis cum licentia infirmus tece-
dk. Tunc-enim ralis infirmitas fufFiciet,vt abeífe 
puííu t ria vlrra nonaginta dies á feruitio ipfius 
oílicij. v t <cr voiutt Puteas vbi fupra, cap .-̂ .numero 3. 
N ni - cenfenda eft hasc máxima íuppletio ad 
text. noftrum licentiam requirentem, cum per 

ad cafum , puta, quia infirmitas hqc corredoris 
fuit ordinata, vt abeífe poífct ab oííicio . Tune 
enim tanquam remedium procuratú nihil pro-
deft,fed nocet potius, ex. 1. non omnejf.defiatulib. 

tn Lpenult.jf.de ture dotium,¡cr notat Couarruuia^ 
vbt fupra, verfic. fecundo illudadnotandum. Se niíi íic 
limitationé Putei intelligas, fallam indica. Item 
Se fecundo, verba noftri text.intelligéda funt de 
vera infínhitatc, Se duratura. Nam verba iu 
proprio. Se potiori fignificato funt accipienda , 

Se in -
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8c inrclligenda, neqiif ab ipíís recederc üccc in 
¿nhiOyfecundum tex.m l i . §.ftU(¡Hfndi!emy verf m 
re irimrff' ¿e exercitor. L non alirer, de legit. tert 'fo, 8c 
cum eíFcdu íunt inrclligenda. l.i.§.Jecundoff.cjmd 
e¡uífqtie mr. Vera taraen, 8c propriainfirmiras eíl: 

8 illa, f quíE ex humoru exceíTu caufatur ex qui­
bus íuccedit febriS; vttra.dmtmodemi ^/Tumionen-
fes, in rrañut. leg(tli1 depeffe infrincqno. Er proprié 
de il lo infirmo, qui in ledo i/cet,& febre corri-
pítnr deberit inrelligi, argumento eorum, qu&díat 
Bart.in Li.§.hocwterdi&um fertexjhi. jfjefonte, & 
j[e!?uffutnin comdatA Fracim^ruhnca decollat.§.i.~)ier-
bo, impedimento in principio, pdg. 5, C Felmum in re^ 
porto, fuo, verbo, infirmitas eftfuffictens caufa, fol. 60. 
Et íic inquit text. noíler, continuamente, Nam 
íi continuó grauis eft infirmitas: 8c appellatione 

9 infírmiratis f degraui eftintelligendum,ye^«-
dum Gometium in regula cancellana, de infirmis refíg-
nan.quaft.zS.Etita infimili declarat Orofcim tn Lprima 

.col.^G. ff.de offi. eius cui man. eft iur.o-facit 

firmirateiitinteüigendus, vt didum eft, non 
poteft intelligi de íenedute, vt poté , quiafecun-
dum ^Alciat.vbif/ipra, e x l . i . §.fciendum.ff. de¿edili. 
édiffo, infirmitas dicitur cííe adus cuiurcumque 
corporis contra naturam , fenedus tamen con­
tra naturam non eft: igitur de ca non eft inteJii-
gendus nofter text.Quamuis íi vltra fenedutem 
adefletinfirmitas eílet iuftior caufa dandi licen-
tiam abfentandi, quam daretur iuueni infirmo. 
Et ííc ex didis habes vnum infirmitatis priuile-
gium . Alia quam plura infirmitatis priuilegia 
f videpcr Gomet. ind.reg. Cancel, de infírmisre* 11 
fignan.q.c).per totam: 8c quomodo probetur infir­
mitas, tradit Héricus Bote, in traba.de fnodo Epif-
copi.í. part.num. ^ . 

O cñumere en nucftra Corte . Cum licentia tamen 
Rcgis, vt infra dicitiir,ibi: Tcon nuejlralicencia.Et 
an ex caufa abfcntia: non folum cognitio, fed 8c 
punido f & executio mandad poífit, S^vide1* 
Orofcium,faperjf. ~)iet. col, 49 j . m fine cumfequen. n u m . 11 

text. & ibi tradunt Bart. & Dotfores tn i jUtefitumff* fuper L i . ff . de offic. eipu, cui man. eft mr. 
de re indica. Tcrtio nofter text. limitatur in cafu Tmandamos que demos. Vexhahxc determinant 
in quo loquitur, fcilicer, quoties abeíTe ab oííi- anxietatem , 8c dubitationem Francifci Auiles. 
ció 8C ciuirate vellet Corredor, íecus íi in ciui- c. t . Prator. verbo, [alario, num. 12. inprtn. dubitanr-
tate etiáinfirmus permanerct, tune enim poílet tis, num in cafu, in quo eífetabfenti corredori 
fiiftinerc interim durante infirmitate , 8c perci- imponenda pecna amiííionis falarij pro tempore 
pere faladum oríici'j>.Et an infirmitas fuorü fuííi- abfentiar, imponenda itidem eílet pcenadupl^ 
ceret, vt aheífe poíTet, tradit Orofcius vbifupra. pro quolibet abfentic-E die contra noíln text. dif-
Sed quid crit in fenedute, an edr in iufta caufa poíitioncm fadíE, 8c ex ijs verbis probatur cla^ 

í0 fenedus abfentandi fe ab oíHcio, f &vidctur riíEme quod fíe. 
dicendnm, quod íic, quiaipfa fenedus morbus 
eft, vt inquit text. in cap.magnuí,extra de voto, vbi 
Abb.infert ad ftatutum difponens aliquid cauía 
fenedutis,/'ro«/- O" refert ^A'lcia. dcpnefumptio, re­
gula primaprafump, ^.Cr' nouifstme Bacca de debitare 
tnope.cap.j.nu.u.CT'fequent. Quoadnoftrum ta­
men propofitü Contrarium tenendumeft: imo 
quod fenedus non fufiieiat: nam fenedus pro-
nric loonendo, non eft infirmitas, fed debilitas 
corporis, fecundum Fclinum incap. quemamfre-
quenter. colum.pcnult. v t lite non cont. 8c A l ú z i . v b i 

fap.C^facittcxt.m capA.& tn cap,nifi§.propterdebi­
lítate, derenuntiat. notailt moderni in cap.fipropter 
dchthtatem de offic.del,&in capfi qut tcftimontum, de 
tcfttbui i qiia? iura aliegat Gometius in dttt. regula 
de mfirm.reltg. quxfito.'j.pag.-j .in paruis,~)!er(i. fed pr¿e-
di¿íps nonolfiantibuí. vbi ira in proproíitum voluic 
tcnerc,<S¿: probar tex. in l.cut dens.jf.de adih.editlo, 
vbi text. dicit, quod carens dentibus non eft in-
fírmus, alias nullus fenex eífet fanus . Et quam-
uis fenes proximiores morti dicantur quamiu-
ucnes, non aurem funt ita proximi, quin non 

I N L E G E M 
fe [eptimam. 

Trimttuofficiocenfetur etia. pnmtus heneficio] 
offeialis iuftitU nopotejl cumfilarioífuel,Jine 
eo curiam adire pro negotifs ciuitatis njelpo-
puli, vbi, praeft. 

Corredor quantumtm pro proprijs negotijs exi-
ftat in curia, nonpotefi falariumpro negotijs cí" 
uttatüy qutbus mcumbit,perctpere. 

S V M M A R I V M . 

t^íugmentaturpana correéioris ab offh 
ció fine licentia caufa iufla ahjentisy 
& quod nonpojfiit Corre£lor¿ruel eius ojfi-
cialts curiam W cancellariam aliquam 

ixuni, qmn non 7- . • r • • , '• . ] ¿ " /• 
fpcmvita.quinquennalisex inris prJumpdo- ¿diré pro negotljS juceciUltatlS expediedlS 
ne eis polliceatur, v t inquit ^flexand.in L hereda cumJalarlo^ ueljlne illo. 
tatum. ff. adlegem fulct. vel faltim fperent per an-

T O vfen de los dichos oficias. Hic eft tcx.iúdo,' 
verf. N i les acudojt con falario alguno. Pro-
bans, quodpriuatus officio f cenfetur i 

num viacre, í/t mquttl{oman. confil, $6$petitiímei 
eolumn,primayc^ anteipfum Dtuus Hteronymm i.par-
tc Epúiolarumfuarum,tit. ¿.EpifioLq. & tradit Gom, 
vbifupicr in §. ttemfiquis infraudem^um.i^.tnfiit. pdilatus beneficio . Et fie mercede pro oíncio 
dcañto, 8c ímputet íibi fenex, qui dutu elFet talis conftituta, cum fit officij fequela (nam benefi-
officiura iudicandi acceptauit,& de fc,& non de cium datur propter oñici\ im,vtlege fuprapróxima 
alio conqueratun Imb & potius officium íimile diftumefl) ñeque expreffio hxc . N i les acudan 
iudicandi, 8c gubemandi fenes 8c prouedi ha- confalario alguno, aliquid plus debet operan y 
b'ere debent, & excrcere, quam iuuenes^t poté quam operaretur, ííc tacite ineíret,cum non ap- ' 
in fenibus maior experiencia, 8c praefumptio re- ponatur aliter quam infi t , nc dicamus propter 
da? iuftitire dari poteft, tanquam morti proxi- expreílionem hanc eííe text. hic, contrariaín re-
mioribus. Et quia ci^text. nofter de propriain- gulam probantcm. 

te ters* 
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Líber tertius. Tit. 
Scriuam . Alios tamen officiales luñitiae fe-
cura portare poterunt, prout funt Algua-
zeli, fecundum yAuend. eamJicponderántem in 

cap.i.Frietorum}num.n.~\erfjtem ex dijpofitiene,¿ib.j. 
Dum tamen non fit locum renens íuum : hunc 
enim abfque piíEina Regís licentia poneré non 
poteñ^fectindum quoddixi in ¿,6.fup.€od. Si tamen 
liccniiam adhochabeat, prout iam hodic, ^//¿Í 
diximm , in pronífionibus datur 3 & conceditur, 
tuncetiam locum tenentem fecum portare po'-
terit, & eligere , dum tamen naturalem populi 
illius non eligat. Imo ñeque aliquem íuorum 
ofíicialium poterit naturalé nominare . Ex qui-
buseftinferendum, quod ñeque adformandam, 
rcfidentiam & capiendam potcrir nominar© 
alium tabellionem, quam de numero ciuitatis, 
nifi aliud in prodiíione permittatur, -vt extexr* 
noftroprobatur. Cr e x . l . i 6 , ¿•ituLinfraproximc, "ybiU-
mitAtut hec uno modo. 

I N L E G 
no nam 
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Le tengin per mefir» Corrtridtr. Iun<5to ver fie. No 

vfen delosdichos oficut. Exijs verbis notandum eíl 
legem íuprá proximain , & eius poenam amplia­
rá per text. mftrum. preut ex eius fummartopatet, fci-. 
lícct,quod fi vltra terminum ibidem determina-
tum íudex abfuerit a ciuirate fine licentia & i u -
fta caufajvltra amilíionem falauia illius temporis, 
quo abfuerit, amíttat etíam in totum ofHcium 
iuftítía: illius populi. 

N i les acudan con falario alguno . I ntellige ex quo 
priuatus eíl oñicío ^ r r w . w/?r«»í , & ficlapfís 
nonaginta diebus, de íjuibua m lege fuprapróxima. 

Que vfen el dicho ojicio con los oficiales que el dicho 
Corregidor tuuierepueflos. Nifi verba harcappone-
rentur in lege noftra, cum vacat oíHcíum Cor-
reótorire, etíam horum oííicíalium officia vacat: 
& tune interim quod Rex prouidebatdeCor-
reckore & officíalibus, concilíum ciuitatis eos 
omnes eligeret, & nominaret, prout in alijs va-
eationibus diximus m hoctitulo íieri. 

Con falario. Exijs verbis notat Auend, capit.i» 
frator. num. 9. infin.lih, 1. quod fi Corre6tor9 vcl 
eius locum tenens adirent Regís curiam expofi-
tum negotia ciuitatis quam regunt, & admini-
í lrant, non debent habere falarium pronego-
tíatione hac & pro tempoie , quo in ea exdte-
rint. Et quamuis Auend. ibi dicat, quod fuitper 
tex. nofirum prouifum, anuo, 1544. failitur, nam 
non fuit, nifi in anuo 1535. Imprefia tamen fuit 
lex noftra, ín dí<5lo anuo. 1544. prout ipfei^ di-
cit. In eo tamen quod Auend. ibidé fentitjquod 
abfque falario adire poftent Correólores & I n ­
dices curiam Regís, vel cancellariam pro nego-
cíjs fus ciuitatis, eft contra tex, noftrum, nullo íoriaspro njidendis proceftilus capen non 
modo peemittentem hoc íieri , ibi: Cow/d/rfr/o, »Í ^ / r ^ • r -m r • 

fin el, Et fie potius fumenda eft conclufio , feili- mdmll P r commfwnem fpecia-
2 cer, quod Corredor ciuitatís^eque alius f eius lem ^R¿gisprocedant y & litcrdtí non j int . 

officialis non poíTunt adire cuiiam,vel cancella- ScdMuermCunt, OMámuls nullum perci-
nam Regís pro negonjs ÍUÍE ciuitatis expedien- - r j 11 r r -
dis cum falario , vel fine illo : quod adeo verum ja íanum mílaS fojjunt Capere djjej-
crederem , quod quamuis pro fuifmet negotíjs r o r ¡ ^ nifitdntum iura a M u s permiíU, 
expedíendis cura licentia Regís adeat ipfe Cor- r j . n . & 1 JJ . 
r e d o r a d eius officialis curiara vel cancellariam í®™ n W l texm' 
cum licétia Regis vel concilij ciuitatis,peí tem- . r . . . 
pusálege fuprápróxima perraiííum, &Decu- A W ^ « ^ ^ ^ 7 ^ # J * G r a t i s enimiu-
riones ciuitatis pro expeditione negotioruipfius X X ¿lCQS luftl"am mimftrarc tenctur. c. cum 
ciuitatis falarium ipfi Correótori^el officiali i u - ^ ab omm > de ™ta ^ hoHefld- c l i r ^ l - "*P 
ftitiíE conftituerint, id quod pro falario tali eis ff-*dl-M'-rT*'-™*1* Ute t m propofitum ^Cuend. 1 
foluetur, defuo Decuriones ipfi condemnandi caF'lo'Pwo™™>™™'6-t¿-i-er l a t i w ^ u ^ 

1 JÍ>u(indo promdendisprocefíibtts, ¿rproajfeffo-
rijs tura capípojsint. 

2 Cafen vbi índexpriuatur officio, 
S Pcempriuationu non eít locm^ nifi in cafibus a 

iure exprefeu. 

S V M M A R I V M . 

Correctores, <& officialesfalariati ajjef 

ipfi 
funt, vt foluant non vero de proprijs ciuitatis , 
vel populi. Et infuper Correótor ípfc, vel offi­
cialis talepercipiensfalariura in poenis noftr^ le­
gis condemnari debent, gratis tamen bene pof-
fet Corredor intromittere fe ín expeditione ne-
gotiorum fníE ciuitatis,dum eíl in curia,vel can-
cellaria refidens in expeditione propria, Óchoc 
textus nofternon prolhibet. 

1 Ñ L E G E M O C T A V A M . 

S V M M A R I V M . 

Correctores in locis3ad qnosprom/tjííntj 
mflrumenm 3 &proceJ]us tenentur confi-
eere & ordinare coram tahellionihus nfi-
mcriloáillipts, & n o n coram alijs. 

Fr<etorum,gloJf.i.£r gl.por comifsion,Cr gl.ley J á t m -
que feruandum iubetur per iudices gabellarum, 
quamuis falanatí nó ñ n t , fecundumtex.ini. n . t i t . 
l . l ib .^ .mfiür ejtfimilis tcx.noftro in l . j . i n f . fit.praxi. 
¿ju*fecundum nofiram efi intelligeda^t tbi dico. Et y i -
de optime gl.inpi-agma.fanfl.titu.de eleÜio.c.ficut 
notanjs^erbo/cripfemnt^hi id amplíat etiara íi fue-
rintiuris ignari, íi tamen ad feiendum oblígati 
funt. Et cauendum eft á dido Auend. in d. c. 10. 
nu.CAum ibi allegat. l.fin.tit.u.par.$. adproban-
dum, quod índices non falariati poííunt ab vtra-
que parte reciperc falarium aíTeílbriarum nomí-
n e, prout fsr voluttgl. deuen. tn l.pen. t i t . 11. part. 3, 
Nam lex illa hoc non probar: fed tantü loquitur 
quoad aíTeíIorias pr^ftandas confultoribus iudi-
cum ipforum. Has enim, íi iudices ipfi non íunr 
literati, neq; falariati partes foiuere tenctur: fed 
vt fibi ipfis iudices capíant, nullo modo . Nam 

aut 
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aur iudices non falariati iurium ighári ex fuo ca- in n¡ühuó loás locnm temntCSComfloruni 
pire volimt proceíTas determinare , & non pof- 1 . . . ^ . r . 
funt aíTeíTorias^u^ pro confilio qii?rendo dan- ^nte^am ingreámntur ojficmm. jun t in 
turpercipere : aur confultorem & aíleíforem ^^^io CoriJJlwpr^jentadij hoc Pro íum-' 
volunt alTumere & non fib^íftlfei foiuen- ^ | ^ , 
da: íunr. Er quoad índices iplos icx noítra orani-
no ícruanda eñ^fecundumgl.m d.Lpen.rve.-ho}tlei.íeny 
& fie aut Auend. &: Gregor. fep*'*, maie Jo-
qunntur. Aur intelligendi fnnr, vt loquantur ín 
aíTeíTorijs folnendis confaltoribus iüdicum i i l i -
teratüruin,(S<: non habentium falarium. Itidera-
que cante legenda funt didta per Parre Fratrem 
Ántonium deCordoua, infumma & traftatude 
cajos de confciencta. n o Nam quamuis locaüter 
in illa quíeftionc , aüud eíTcr informado coníne-
tudinis , de qua thi quíerenda quam ibidem aífe-
rirnr. Confaerudo enim , de qua ihi forrallis efl: 
indudta impreíHone, ¿k: opprellione domino-
rum prour regulariter efl: credendum , ex diflU 
per Gutdonem Papa, confi. i . & quia contra noílras 
leges Regias, contra quas nulla efl: dominis in 
terris fuis , & dominijs artributa poteftas íta-
tuendi, vel excludendi eas, y t i n w. i.fap. ¿ik i . 
didum efl: late . Et ideo cauté vnufquirque iüdi­
cum fe habeatcircadodlrináillius fummipatris, 
edam in terris & locis , in quibus ipfe loquitur, 
ex noftralege, & ex alijs, quas adduci p o í l e n t ^ 
quae breuitatis caufa omitto : videat ille , cuius 
íes agitur. Alibi fortaílís latius coníiderabunrur. 

pierda el oficio. Hic eíl vnus cafus, vbiiudex of-
2 íicio priuatur , aliosrefert Auiles -f ind . verbo, 

iej. Et habes notare,quod poen^ priuationis non 
3 clUocus, nifi in caíibus á iure expreffis , f prout 

dittum efiin Li.gl.iQ.tn lo. regula cr cafa, t i t . i . l ib. 
i j^/?. Sunt tamen, & alij caíus in iureexprefli, 
vbieftlocus priuafioni, de quibus per íaf . /» / . 

, fn.C.deJideicnm.cr m 1.17. ínf>a eod. alius efl: cafas, 
&í i n l . i $ . t i t . i ^ . i n f . l i b . ^ . alios plures referemus; 

I N L E G E M D E C I -
mam, &viidecimam. 

1 Locum tenentesCorrectorum umfdittionem ha~ 
hent ordimriam. 

i Iure noHro Regio ficut canónico locum tenentcs 
exercent, quafunt meri ¿r mtjli imperij. 

3 Vice reólor electm ab eo, qui reclorem eligit, 
aqualií ejl ipfi refíori. 

4 K^ílocurntenentenonad^orre^oremcms, fid 
ad Regem appellatur.. 

5 lurifdiciio correfforüy & locum te7je7ttisparefti 
'vhi & m auocari caufi ab eopojjint per Corre-
¿iorem a locum tenente-, ¿r an ei inhibere.6. 

7 Rejíjlentiafafla locum tenentupuniturficutfa­
cía Correflori. 

S ludexpotefi cognojeere de iniuria ei facía cjtio-
tiespcena efl in iure determinata, 

p t)e ordinaria inrifdiclione non oportetfidemfa­
ceréficut de legata. 

S V M M A R I V M . 
Qualitates Correcíorum^ g^eomm /o-

cumtenentÍHm¿&felaria ipforum inp'ra-
Jenti lege declaranmr¿ & moderantur^ 

S Eanfificicntes. Quorum qnalitatcs d ix i 
ml.i.mglo.fm.fiipraeod% in eorum eledlioni-
bus infpiciendíe funt. 

Tenientes letrados. Non t ííet hoc patui mométíi 
fi ita ficret, vereor tamen ne tales notninentut 
per Corredores , & ob id á Rege eflent nomi-
Y\zr\Ai,prout ex text.tn l . ii .tir.p. par. 2. notar ibigL 
lesdeue.De quibus locum tenentibus facit vnum 
capitulum Auendano, f^. 3. Pratorumjib. i . vbi 
»/<w.2.inquit hos locum tcnentes f iurifdiótio-1 
nemhabere ordinariam ,proutpniiítentutMaran-
ta, infuapraflica.^.par.difi.f.num.iS.pag.in.inpar-

Et ílc quamuis iure ciuili ea, quee funrmeri 
Imperij locum tenentes ij exercere non poíTent: 
alius enim quara á Rege eieclus fententias dice-
re non poterat iure ciuili^c^ etiam.LiS.ttt.^.partJ 
3. iure tamen noftro P^egio in hoc concordante 
cum iure "f canónico poíTunt oprime. Nam nji % 
mcjiut Maranta, vbifup. & ex text. nofiroprobatur, in 
vetjíc.jf mandamosrprout. l.6.fupra. eod. dtxi a Rege 
ip(o céíentur c leí l i , cum in prouifionibus Cor-
redorum. cis inmeatur, vt locum tenentes ha-
beant íufficientcs , 6c literatos : fed íi permittít 
Rexiiominari,cum omnianoftrafaciamus ( i n -
quit Rex) quibus aurhorirarem noílram impar-' 
timur , mericó íi lccumipíl renenres iuriídiótio-' 
nem habeác ordinariam, & fi talem , quod om-
niameri3& miñi Imperij exercere poffint,prouc 
quotidie videmus, quod exercerenc , Cr teneba? 
Bar.yelattii O" fecatm per Cajfanénm, in confuet Bur-
gund.ruhr.cles tMflicesrubr.i.num^i.ccl. 19. & nouif~ 
jlmé oíante, in concordia ^yíntinomiarunt, tn trafta cor-
reíltenum legum Pamtanim in 3. par. num.i^ . in cor-
reÚ'icnediílJ.i^. Pro quo,6¿: facit^nam vice reAor 
^qualis cftcorrcdloii, *{• quoties eligitur ab eo, 5 
á quo Corrcótcr ipfe, ¡ccunílumquodnotatBart. in 
Li,§.i.de li'gat.^. & Cuido Papa,decif.i^.O" ibi ad-
dttio. Quosad hocallegat Carolws Grajallis, hb. i . B êga-
Itum Practa iure.n-pag. penul.mfine, cumfequent. 
EocriMs. de authon. miigm confilij, num. 67. & tterum 
decif.i^i.num. 4. Et tune cum á Rege fítifte locu-
tenens deputatus &a:qualis Correócori poterit 
ca exercere, qux funt meri & mifti Imperijjficut 
ipfe Corredtor ^o&i,fecundum Cajjaneum^bifup, 
numo 3 3. ita declarantem, O" declarabis etUm. I. 4 j 
tit.<)- mfra iflo libr. v b i m l 1. IIIIHÍ i i tuh alia de tjs d i -
centur. Ex quibus deducitur, & infertur, no poí^ 
íe á íentenriahorum locum tenentium appellari 
j - ad Correófcoremjfed ad Regem eífe appellan- ^ 
áum,f€cundum sitien, d. nu.i.cr Maranta,njbifup. 
num.iy.pdg.ii$. Infertur & fecundo cum Auen-
dano, 'ybifup. nttm. 3. '^erftc.fexto, deducitur, quod 
eft par iurifdidio Correótoris t &locú t eñen-^ 
tis eius, l i n t e r eoseftlocus pra-uentioni.Qua-
uisfecundueimdexAuend.\hiácva poílit Correélor 
quandocúq-, voluerit fe intromittere,& cognoí-
cere de eadé caufa, de qua ipfe locütenens cog-
nofcit:quia vicarius & locü tenes efl:iudex íubal-
rernüs • & íic poterit Corredor iubere fuo locíí 
renéri3ne de caufa cognofcatjteferuádo cam fibi. 

ímcí 



i 8 o Liber tertius. Tit. 5 . 
ímo & acjuocare potciit caufas ab co ¡fecmdum ceret, vt in iudicibus dominorum remporaliunii 
Nuiles, cdfit.\.FMtomm?'verhofiel,nHm. 42./o/. 51. qui de iure non cognoícunt , niíl in íecunda in -
de qua ramen máxime dubito . Nam fi parís iu- ííanria, & íic in appcllatioms gradu 3 fecundum 
rifdidionis locü tenens eft cum Correótore íuo, .Auend.c.6. Vratorum^num, 1. ¿ J i k i . tune non 
vt didum eft3quomodo poteft par in parem Im- potent ifte talis iudex de refíílentia, vel iniuria 
periumhabere contra iuns regulara ? Nifi dica- ei fada cognoícerejquia de prima inflada iudex 
mus3pro¡ítinquit^:uíles}vhifííf . quod poteft Cor- non eft: íed deber conqneri de hoc corara eius 
redor hoc faceré : quia fibi in prouiíione oíHcrj inpcvioreJecupJum ^ í u e n J x . $ . P r ¿ t o r H m 3 m m . 8. 
datur &,conceditur licencia remouendi locum Irhiu in quantum x¿/cófiderar, quod in cafu^quo 
tenentem, &reuocandi. Et íi in rotura hoc fa- dominus vel eius iudex habeant primara inñan-
cere pote^fecundum ^ m l e s ^ b i f u f . C r ¡Auen.d. tiara cognolcunr de miuria íibi fadla^uafi íecus 
c.i.num.i. á fortion poterir inhibere^ aduoca- ü non cognofeunt, vel nifi de confuetudine ha-
re caufasabeo, quodrainus eft.Quod tamen in- berentcognofeendi depropnainiuria. Quod & 
telligcrem,iuftaexifl:ente caufa inhibédi,vel ad- clarius tenuit & voluit ipfemet Auéda. c. u .Fra-
uocandi, non Vero alias. Nam íücutabfque cau- torum,nu.m.f.líl?.i. Etin caíuquo iudex talis non 
fanón poíTet locumtenentem ferael poíítura , haberet de hoc cognofeere, cóíulerenijVt infor-
Correótor ipfereuocare: nam verba prouifionis mationera de iniuria faceret,^ fada caperetde-
quanrumcuraqi generalia de habilítate funt re- linquentera, & fie captura cum inforraatione de 
ftringenda, & declaran da, ^«W^w/"^/. i n l . 1*? proceífu íuperioti remit'teretJ& /¿Í conquerere-
gradañm^. i . f f .demun.^ hononhns: fie ñeque iine tur de eo . Tune enim non poteft díci fe in pr i -

6 caufa poterit j - inhibere Corredor, vel ab eo mam intromútere inftantiam , quandoquidem 
caufas aduocare. Nam verba etiam ad arbirrium remirtit cauíam íuperiori, quilibetqj etiam pn-
Sc volúntate pofita arbitrio boni vid funt regu- uatus poteft in fiaganti deliólo cápete deiinqué-
Iznói^'vtl.i.delegat.zd.ftiihermita.ff.deo^er.iih. Et tem, & iudici íuo prxíentare irtra 24. horas , -vi 
ita fine caufa , teneo Corredorem non pofle lo- Lcapite quinto ff. de adultez. Et quia íi forte fie non 
cum tenentem fuum reuoGare,neque ei in caufis feciílet aufugíííet rcus , eífetque dedecus ipfi m -
inhibere , vel ab eo caufas aduocare: cum pares " diei maiori conqueri fe corara inferioribus eius, 
ímtin iunfdidione,& vterque ordinaria á Prin- Se fie corara ilhs , qui de prima inftantia in loco 
cipe hahezt ^ t fup ra diximtts . Sic enim & vide- illo haberent cognofcefe , (3c áquibus adipfum 
mus, quod Vicatius Epifcopi confírmatus á Pa- appellatur.Cogita taraé quia noua & fingulatia, 
pa, non poteft per Epiícopum remoueri, fecun- & iuridica ceníeo, Vlterius infero quod quara-
dum ¡{¿pamincap.i.num.^^.. de íudi. benQñcmmqy uis iudici delegato non credatur, nifi de com-
Principis decet efte raanfurum, l/fcapít. decet. de raiílione eius conftet. 'Vt fer Guid. Pap. decif. 322, 
regaj.nr.in 6.<cr f tci tgl .m clem.dudum. § .c r f i ídem, cum tamen ij locum tenenres ordinaria habeant 
defefult.cribi cW.^. í .Ex quibus& tertio infer- iuriídidionera,eis,quamuis coraraiílionera non 
xux,fecunditm <y£Hen. d. c.^.num.^.dUtio.10. qiíod demonftrét, creditur. Et videmus quotidie cre-
idem honor debetur locura tenenti,ficutRedor di etiam extra terriroriura : nam de ordinaria 9 
quandovtrique ab eodem fun tconf t í t u t i , ^ / ^ . "f iurifdidione non oportet fidem facete, íicut 

7 dttl'Hmremanet: & ideo refiftentiaj t qu^fi t lo- de ¿elévala , fecundum Bal. & eius addit.tn Lea qüi-
eum tenenci , punitur , íicut illa , quas fit Cor- dem, num. 14. C. deacenfaño. Alia de ijs locura te-
xeókon, [ecundum text . tn l .ynt .ndih. %. 'mfm.\mo nentibus vltra Auend.did. c. $.ltb.\. tradit Au i -
& fecundum eundem <y€uen. ~)/hi fup.per quandam le- les, cap. 4. PrMorum, 'yerbo> tierra, & njerho , que les 

• gemordi. quam thi a¡le(rat,cr tam efi L j . t i t . i j i . j .inf. diere "verbo, lujíitia , quíe peripfura videripof-
ipferaet iudex, cui fada eft refiftentiajpoteft eííe funt. Inibique tradit qualiter debent eífe litera-
iudex in caufa ipfius refiftentias, prout quotidie t i , & bonis raoribus praediti, &: qui eífe nopof-
íit, 8c á fortioriin fada fuis ofíicialibus.Et qua- funt locura tenentes ibtdem declarar, de quo & 
uis illa léx non ita clare hoc aíTumptura prober, per Auen. d. c.^.in tribu*Jinalíbns col. Et vtinacuin 
froutipfe ^/Cuend.ofinatur^e iure tamen, cum ind. ómnibus populis feruaiecur lex noftra 11. fortaf-
l . y t i t . i i . l ib .S . in f ra fit poena contra refiftetes de- fis enira populi aliter gubernarentur, & negotia 
terminata, iure poteft ipfe iudex , cui refiftitur , expedirentur, de aliquando exiftirao faciendum 
in ipfamet refiftétia ei fadaiudicare , & cognof- fauente Deo , non enim aliud negotia patiütur. 

8 cere. Nara cura pro delido notorio t iudici fa- Tmandamos, que quando fueren . Non corrigitui* 
doposnaeftin iute determinara, bene poteft verCicnlushicper.l. q . infrat i íul i proximi, prout' 
ipíc iudex in eadem caufa indicare , vtper Bal.cr ibidem dicemus volente Deo. 
D V . m authen.qua inproumcia,C.'vbi decrimi.agi opor- I N L E G E M E) V O-
tet,C^ Felinjncap.cumvenijfent/num.^.C^ibt^bb^ j 
extra, de tudic. & tenet ^Anchar.in c. i.depoenü in 6. ClCClITiani. 
Vbi inquit Anchar, quod tune, fi iniuria eft oc- i Tierno debet in officio refirmari, nifiprmfue? 
culta, & poena arbitraria capiat delinquenté ha- r i t jyndicatus. 
bita pnus inforraatione, & remittat fuperiori, 2 Sufpenfm ab officio nonpotefipendente appeí-
quod & ahos rererendo tenet Auendano, cap. 5. U ü m e eU ¡honOrem. ^ 
p^mwyZ«.8 . /^ . i . Hoc tamen quod iudex pro- r /r- v /•/ r r - r ¿ i rr ^ r r ^ , . ^ 
p r i ^ iníuriáE iudex eífe poffit/i poena tune in iu- 3 JnÍPmt™l™mfufpefm d offiaonofufpedttfen-
re determinara reperiatur,intelligo verum,quo- tenttAfiifpenjiomsper appellatione interpofitt 
ries ille alias eífet competens iudex ad cognof- ^ infenfenttaexcomumcationü^interdicü, 
cendura in priraa inftantia.Quia íi non eílet,pu- 4- Sententia proprie illa dteitur, qu¿e tranfit in 
ra 3 quia tantum in gradu appellationis cognof- nrn indicatam. 

S V Ai-
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Frius rv'idenda eft, té Regí confrlenda 
exequendaque rejtdentta capta^quam syn-
dicattís mdex nouum f o p t ¿ifumere ojfi-
cium^ idque m mdícihus^ de qmbus m pr<e~ 

Jenttprocedit. 

HAíÍA. tanto queforefidencia fea vifta, con-
Cultadâ y executada. Reos enim criminis 
poftulatos nouos honores apperere non 
deberéanteqaam purgauerint innocen-

tiam (üzmrfrohat text.optimm inl. vnica. C. dere. §. 
/ pcííu/atüb.io.Nemo f enim debct ín officio refir-

mari, nifi prius fuerít íyndícatus, fecundum Barr. 
fertext-ibiinLneminem Cdefufiep.príepojit. & arca, 
lib. te.tradir Aííli. Ubr. i.confiit. Sicil Yttl.x<).n.i9.§c 
A n iles, eap sudicum syiidieatm ¿verbo fiifyenda. mfin. 
j^/.275.vbi d¡(5bam l.vnicaallegando,ínquir, quod 

i quirufpenditurab officio * non poteft pendente 
appcllatione vocari ad nouum honorem, & vtte-
net xSbCarantajnpraft. ó.part.tit. deappe/Zat. humer. 
19 3 .par.̂ 9 3. in pamñ.Qno d i n re 11 igo p r o u t ip íe lo-
quicur, fcilicerjquocicícuraqueinfyndicatLi quis 
rufpenditurpropterdeliíhirn ín eocommiírum, 
íccus íi extra íyndicatus fnílantiam condemnare-
turquisinfufpeníionehabiciofficij. Nam runcin 
temporalibusíiifpcnditur per appellarionem CuC-
peníio ab officio illo impoCna*fecundum Auend.c. 
t j . ^PrAtorum, nu.i^.fhlAi^MbA.vt rDeo volente di-
temns inl.x.timl.^.&l.i^.eod.út.'j.infraeod.ingl. 2. 
Fundaturque exl.nontantumff.deappellatio.In ípiri-

$ tualibus vero fuípenfus ab officio,f non fuipendic 
íententianaruípenfionisperappellationem inrer-
pofitam ab illa fententia , niíifenrentiam ipfAm 
pr.aeccdatftppellatio.fícunn fententia excommu-
nicationis,&inCerdi¿tidírporitúeft5^/<f^í.É'/>^>wí? 
in cap.is tuidefentent.excommu.in ó.tradit Sylueíí.in 
fumina^verbo^HjpenJio, num.^.Et hoc niíi fuípeníio 
in vim pecna: imponeretur. Quia tune etiá in fpi-
ritualibus talis fufpeníio in vim pcenasimpoíita 
rufpcnderecurperappellationem poftinterpofitá, 
prout attentari poíTejinquit Abb. $n c.fape, nu. té. 
de appellat. quem ibidem fequitur Príepoíi.^w.58. 
yw/.^S.&idem Prazpofitus,?» cap.verum^nu.\6fol. 
f p.deappei/at.extraenquit^qaod non eílet íacrile-
gium tenere cum illo dióto Abbatis. Vcrumtamc, 
quoniam text. ind.c.w íw^generaliter loquiiur, a-
liaeque quam plures iationes,quam medicina ani-
mae: quareappellatio poft intcrpoüta non ílirpé-
ditfufpeníionisfenrenfiaminípirituaiibus, dácur 
per Ahh.tkpnxpoCit.num.ii.cump/unbu-sfeqj.tvd. 
c. verum^ux & in doctrina Abb.militare poflunt, 
& in concernentibus aniraam,quod certius efl: te­
nere debemus.Non conílilercm,etiam vbifuíjje-
íio officijimpouiturin pa;nam officium in fpiri-
tualibusexerceiipoíre,proprer folum diéhl Abb. 
niíi precedente licentia iudicis,a quo,velad que, 
quifaciliter fortaílk concedentpropter Abbatis 
di<5tum,máximeexiftente iuílitiapro appellante. 
Quoad noftrum tamé propoíitum, ÍJ poena fuípe-
fionissyndicatuetiamin téporalibus apponatur, 
nonfuípenditurpcrappellationemabeaincerpü-

Tom. i . 

íitajicet extra rynílicatusinñantíamihtemporali-
bus, vidttthin e[ifi\fpenderetur, fecundum Auend: 
vbifupr.. Et fie lata fententia rufpenííonisin fyndi-
catu,nondebet fufpenfus officio veterem hono­
rem exercere, ñeque adnoaum aípirare vfque dü 
reuocetur fententia per fuperiorem &: fententia 
íjrndicatus fit confultata, & executata, fecundum 
text. noflrumMi íi interim pateretur fe ad nouum 
eligi officium puniripofletpoenis ftatutis contra 
aílümentcs officia, ad que de iure inhábiles funt: 
de ¿juibusper Auend.cap. 19 .pretor.num.21. Ub. 1. & 
Suarez. allegatione i i . in anti^HÜ,fol.i4.%.pagin.\.in 
pnejptimeper Abb.incap fctfcita'w^ num. 14. deref 
criptü^vbi eim additio literis C j . & H . alia de ijspcenis 
dteit. Supradióbtn tamen intell/go concluíio-
ncmjquotiesfinito iam officio syndicantur Índi­
ces,fecus fi durante officio íyndicai etur, quo fí ni-
ro syndicatu in eodem officio remanere debebár. 
Tune enim, fiperfenrentíam fufpenderentur ab 
officij exercicio, intefpofiraappellatione á tal! sc-
tentia optimé poífet officium exercen,ex ijs, que, 
fauente Deo3dicemusin ¿.i.maximein/./^..ing/. 7. 
ttt.j.injraiflo lib. Adeoque vlterius no debet pro-
moueri ad nouum officiü non syndicatus de vere-
ri,quod lapío tépore duorum annorum,in quibus 
quis officium exercuit etjam pecente populo non 
yoitft.ibidfmad illudmetofficium promoueri, vf­
que dum illorum duorum annorñ reíidentiam fa-
cint, fecundum text in l.i.tit.7. infraillo libro. 

Que ¡ostenientes de Merinos. Imó ¿k:ij locam te-
nentes Merinorum & Alguazeli maioresr q Ĵauis 
refidenciaeorü vifafuerir,& fententia terrainata,N 
adhucnonpoceruntadillud officium promoue-
ri,doñee poft tranfierint uesznmfícundum tex.in 
l.lá.tit.zy lfb.^.infra^u£ iuntta cum hac legenofira, 
üaprobat^per illam nofira in hoc dec/arabitur, & 
ampliabitur ditto modo. 

Sean viflas. Non videbuntur tamen in Regio 
coníilio,niíi prius doccatur alia refidentiam,fiqu? 
ante illa capta fuerat^fuifie iam vifam 5c executa-
tara,fecundum quod in prin. huiusl. noQ:r¿edidíi 
eftinRegijsalijs iudicibus,quamifl;is Merinis, & 
eorumlocütcnétibus.Quoad quos fufficiet pro­
bare prima leíidentiam vifam fuiíTe, & prouifum 
citcaeájquodiudicibusfupremis visü fueratpro-
uidendum ^v/m.i» I.39 tit.+.Ub.1. fupra, 

Eflenfentenciadas. Sed an fufficiet, quod in pxi-
masyndicatusinftantiafententiataeíínt, pendeac 
tamen earum appelíatio , & quantumuis quibuf-
dam viderctur quod fícnon eíl verum,nGTjue hoc 
fufficiet: fed requirituretíam quodingtaduap-
?ellationis íint reuifa;,& determínatae, &: in rem 
apf̂  iudicata.m: cum proprié illa f dicatur fenté- ^ 

ria,quaEin rem tranfiuit iudicatam, & á qua vlte­
rius appellari non poteft: ex tune enim pro verita-
te accipiturj/o^w^i»» text. in l. rts¿udicatajf. de re 
iudi. Quam ita intelligit Sylueíi.in íumma^verbejen-
tentia,nu.i0.8c ita tenendum eft,quamuis aliud, 6c 
malé ficri audio in loéis dominorum. 

I N L E G E M D E C I M A M -

T E R T I A M . 

Defidemfioribus iudicum, remijpue. 
Fidetuffom iudicum in eo, quod, mdices 



t u L i b e r ter t ius? T i t ^ . 

7 

nonfiluere ̂ ofjtmt cenfetur fideiuhere : ¿r 
ideoexcufjhreqmrtturetiamjteius benefi­
cio nmnúetur. ¿r 5. 

Debitore notorie exiftente mn feluendo nulU 
reqmritur oxcujfio. 

fidemfiorihus quatuor "pro iudice ohligatis 
'vnufquifqHepro parte lenetur. 

ludex^anpojjitefíe fidemjsor alterim? 
Tiáeiufioresiuduüm-, anpojfint ante syndica-

ium fe liberare a fideiufiftonet 

iudicem implorare. 

S V M M A R I V M . 

amp/i.i.emm Ci talis fideiuflio fít mt&t^fecmdtim 
laj.in d.l.pen.nHm.i.ffrfcert.fet.lmoik Duen. lib^ 
zo.infimphci etiam fideiuíííons pknes allegac 
idem ienent€S,qiiia iurameacum non alrcrat na-
turam conrra6his , vel oí>Iigationis J fed forri-
ficat eam ; Et fi renuntiatio expiefla bcneficij 
cxcuílionis nihil hoccafu operatur , quanto mi-
nus operabitur tacita , quas per iuramentunl 
induci poíTet. De C¡HO tamen vide ¡souijffwe cen-
ctuem nofirum Doli, Gntier.tn¡m permth traÜA. de 
inra. confir.i.far.c.i^. nu. 16. Limitari taraen debee 

" ef-
l -

rtmenspro alterograumpotefi de remedio ^ c communis opinio primo^ifinotorium 
. ,. r • _ 1 •J íetiudicem talenoneíleIoiuendo,qiuatune nu 

Ajfiflentes, $3 CorreUores mtra trigin-
tadies poftquam ad ojpaareceptt fuerint, 
tenentur fidetujjores frafíare legales té 

JujficienteS) non njero probibttosfideiuhe-
re^uh goena. 

Darfianfits. De ijsiudicum fideiu(Iioni-
bus,quomodo 8c qualiter íint pia'lraLdíe 
ttradit Amaedeusde Cañello, t rat t . 
syndiea.nu.to6. 8>c París, desy»dica. verbo, 

fideifiJfor)officía¿ííím,fo¿.2o6./.6Jít.i.part^. & éno-
ílris Auencí.cap.2.Pr<etcrfimKH.if. cum ^.fecjuenúb, 
/í./.vbiinq«ir,quodlatédebetcapi hdetuílio haíc, 
& (yxomo&ojk. k\iAzs%cap^.sjndicatni,nu.\9. cum 
fec juent .g lo f . í . f i l . i óó . l nc iúomm hdeiuílcnum pro-
poíito vnum perpetuo notandü eíl3 ícihcer, quod 
cum fideiuíTores ij,niíi aliud appareat ex fidemí-
íione5ad quara atteadendum dicit Auend. Vi tja-
p r a , fide iuberé pro niagiíliatu cenlentur in eo 

2 quoddeeritexeiust íáca\iáúhuSyJ¿CK»dffmtexu 
in l.-̂ S fin.ihipoFiejuam res ab eo.jf. de a d m i m f i . rerü 
tideiui.perti.ejuem adhoc famojkm dicit Sucres in ttt, 
de los emplacamientos, %. ejudritur v-terim, num. 11. 
pagif ía .míhi^^ .Etñcnul lo modopoterunt con-
uennii /ecnndhM eHnd.Suarez., i á i v n m . ü . & í AuiJes^ 

ia requiritur excuíTiOyfeefttulfim u4fflí£i. vbifupr. Ec 
quia in hoc cafu regulare eft, vt licet alias reqiiira-
tiu tune vnimvnt^fecíindtimglo.iHl.i^.in 14. Umi.ti* 
i^.part.y & iyínt.Gom.d.cAS.num.i^.Ó' Villalobos 
in arario millecom.opi. litera F. num. n i . puráj quia 
publicata funtomuia bona Magiftrarus. Tunce-
mm nulla excuífiorequiritur, fecundum Dueñas, 
vbifupra, Imi . i f . Item & fecundo Iiraitatur dióU 
communis, niíi fideiuílío talis ef íe tample^ late 
capta,íecundura Auend. vbtfupra, &dica;m Deo 
'Volenteint.ii.gl.pen.tit.2j.infraiJiolib. V b i , & tn-
gl.prefos, dicemus num íuflSciet iuratoria canteo (i 
Hdeiuírores talis corredor n o n reperiat. Vlterius 
notandü eft;,quodinijs fideiuííoribus officialium 
iuftitiSjinquic CaftilloíW. t 6.Tauri¡nu.j.foL ' 61 . 
quod quatuor f fideiníToribus íyndicatus obliga- S 
tis etiam m foliduro^nufquiíq; eorum tantum tc-
netur p r o parte quarra3& non pro alijs.Et íta dicíc 
vidiílc pronunciacum in Regio coníiho.Quodcfl: 
optimum íi verum eft: quia licet íídciuíTores in ib-
lidum obligatiiure ciuiiihabcrent beneficíura di-
uiíionisaure tamen Regio n o n , íecundum Villa-
lob os, tn Antino.iurisCÍHÍIÜ, & Regij literti. F. num. 
/$.&c dicemus annuente De.oinl./jit.i6. ükf. inf. 
quae pro hacopinione faceré videbatur. Ec eflet 
iunsRegij h¿c máximaIjmicatioíiinpradhcaob- , 
tineretur p r o ca.Sed an ipferact iudex poterit ^ c(- ^ 
fcfideiu/íbraltcriusjputáin terminis legis de To­
ledo,vel de indicio íiíli,& iudicato ro lucdo , / r^¿ 
Amles c. s.syndicatus, n.i$.fol.i.é6X)Vió\\i t a m é op­
timum eftin p r o p o f i t U j i i u m í i á iudice dum eftin 

caf.io.tudícumsyndiQa!ugl.i,ntt^.fol. ^74.antecx- íyndicatuf fideiuíToreseiuspetant, vtiudexíyn 
s enflionem fadam in boms talis * Magiftrai us, pro dicandus prxbeat alios in fideiuírores,vt ipfi libc-

quo fideiuíl'runt, etiam íi ab eis renuntiatum íir renturáfideiuí3joneilla,aliáseorenuente daré a-
bcnefidoexcuílionísrcura renuntiatio hasc non lios,capiatur & incarcereturjadmittetur talis pe-
poflittollere fideíufiionis natuiá,y^«W/w» $ua~ titioí&videturdicendúquodíic.Namifti funto-
fe\>vbffíipra>mm.'i:'Ez naturafideiuílíonis indé- bligatiper inftrumentu guarentigiu, Seíicconde-
niratis,vel quantominusá debitóte coníequi pof- car' céféntür. Ergo ftatirn agere poíTun^vt liberc»-
fí^haceíl.vtconuenirifideiuííornon poílit, niíi 
piius fádla excuffione in bonis pritfcipalis ¡fecun­
dum Suarez, vbi/upra, numer.j.pag. 3^7. & Ant. 
Gem.tom.i.c.i^. num. 5. vbicorrupteaílegatSuarez 
& Jaf.i'ñ ¿. deccm, num.y. & (/.jf. de verb. obltg. & in 
Ift naslipulatusfuere¡ te[ifiiS.i.num.fin. fol. \28.f. 
de verbor. oblig Bart.ame eos, m l.i.nu.2.Cod.de con-
ueni.fifcidebi. üb.io.& íbi Additio litera A . Et pro-
prié tune talis fídeiuíTorexprómiíTor dicetur , y?-
cundum Am.gom.vbtfupra,^ Affiiciís3dectf.Neap. 

tur á &áemS\onz>arg,di6lorüper Ant.Com.d.c.n.w. 
&perglojfatore Salmantinumjn l.fin.in finejit.ü.lib. 
3.ord.cel.mi. verf. qu&ro dequtfiione'. &C quia times 
* pro debito alterius grauari poteft iudicis oífi- S 
ciú implorare, vtinhibeatncid. íiat,fecund. Suar. 
allegati.^.col.penu. in medio ¡per te'xt.in 1.^. C.quibon, 
cea.pof.&perdittaper Guidon.dectfny .nu.i. ISHhil-
ominus tamen in noftro cafu contrarium determt-
nac Auilcs.¿/.».2i.imo quod híecpetitio didorum 
fideiufloiúaudiendanó íir,proutpluriesnon au-

318. Et quia hoccafuexcuílío requiritur pro com- din vidi.Tum quia dodrina illa relata perglofla, 
plememo conditionis illius, íí á debitóte exigi no Szmiz.vbifup.non vfquequaq; vera & tuta ef t j í -
poflic, ñeque recuperari, non vero ex beneficio cund.Ant.gom.v&ifupAteixi&íQpizháeiuttQtesi], 
háciufíonhm QQnczKo, fecundum texi.vbiglo. & vfquedumfyndicatusinñátiafiniatur, nó íunco-
Doíloreóml.fin.jf.Jicertumpeta. Ethanccommunem bligati,igiturantequáobligatifint no poíTuntpe-
teítaturAm.Gom.vbtfupra, ^ D u e ñ a í , regul.^j, terefeexíraiabobligationeí&:fideiuílioneí,A'¿/í¿?. 



De lo^afsiílentes y Corregidores. 
prJlnt.Com.d.HU.to.&exgl.wl. CjrAce.ff.de fide- nu.u.^Mom.iyifereumallegatH^ Soto^ reiatwit 
ttiffor.<jHAmcmmend¿it tstuend.ci. TrMor.nu. 16. per Con.in^p.i.c.^^.i.n.ig.foLiZ.^gimagnaminL 
tnfriHctp.lib. « .Exquag lo-dcfami tu r regu la /c i l i - i . m . y - ^ i . & n o u i f f i m é D o c a o r M o J i n a ^ r ^ -
Cer,quod non liberatur perfona, quae fe aiiquo ^ « ^ ^ ' . / ^ . i . c . i ^ ^ í . v b i e x hocinqnicin ma-
i € í n p o r c d c b e t i n aiiquo opere exercere , niíi per l o r a t u c n á i u r i í d i ^ i o n e m a n n e x á h a b c c e f u c c e d e -
omne il lud tempus fe exerceatjex caufa tamen pe- re poíTe hos tr ium pofterioiü ordinum fupra reía-
t i poteft vt daterenouarentur camiones, ficund. 
Rebuff. 1 .tont. confiit.Fran.tit.defentent. execntor.art, 
1. gUC.nH.2%. cum diquibmfequent, 

I N L E G E M D E C I M A M -
Q^V A R T A M. 

Í Commendatartjfinffii lunnis njenreligiofi 
Junt)(¡rmmti. 

3 CommendatarijS.IacobhCalatrauáe, ¿r^dl-
caníard militiarum laicis magis quam cleri-
cisaffmikntur.é'ideo poffunt officiafecu-
laria exercere.quod tamen commendatarij 

fanfti loannis mnpofíunt>vt ibi. 
éf Milites faneli lacoht, Calatraua, & Alcanfa-

r£ , an gaudeantprimlegio fori? 
$ Milites fanfli loannisfunt veri milites, &pri-

uilegtjs militArihmgaudent. 

S V M M A R I V M . 

¿Milites folum f m U i Jacobi de Spa-
ta} Calatraua, <-uel tAlcantarenfís ordi-
numpofiunt officia tuflitia exercere, té ad~ 
tmmfirare. 

Raxere habito de\ la Orden , Religioíís 
enim ptohibi tum cft negotia feculaiia 
tradtare, preut diximus in l. lytitul. t6. 
¿ib. 1. fupra. 

Defkn luán y o otr§ algún religitfo. Exijsverbis 
1 clare co l l ig i tur&ínfer tur commendatacios * hos 

fandli loannis eííc veré rcligiofosjponderando d i -
¿ t íonem illam3o otro algún reltgiofo . Q u e quidem 
d i d i o , o/yí>,eft repetitiua Cimúium¡fecundum Bal. 
in l. conuenticnlam. C.de Epifc. & cleri. & cum ver-
bu m,rí /^/0/0,fequatur ,manifefte pater, hos ían-
¿ti loannis commendatarios, de quibus pracfatü 
cft^religiofos eíreJ& vt talesnonpoflTunteíTc vxo-
r a t i , imo funt ex conftitutione fui otdinis veté 
p r o f e í C & r e l i g i o í i v o t o ad f t r id i , ScpofiTunt dici 
rratres: licet caufa militiae contra Turcas & Sara-
cenos arma non depofucrint/ecundum Caíla. &: 
alios relatos per Auen.c.z^./V<£ta.wm.11./IÍ'.I, & 
D u c n . ^ « . 5 5 . / / > » . 4 . Q u i fkinreg.ioylim 6. quae-
rit,an fuccedant in feud¡s,&í>í reg. 100. ampli.j. 
quaent^an fint ¡mmunes á colledis & contnbatio-
nibus. Ij enim fanóti loannis religioíi omnia tria 
v o t a í i c u t a l i o r u m o r d i n u m religioíi profitentur.-
cómedatores tamc S.Iacobi deSpata, Calatrau?, 

3 Alean tai éíis milit iafum5quáuis votumetiam 
caft i tat isfaciantjexpermínione veroPauli^.Pon-
tificis maximi votum caftitatis, reduótum eft ad 
caftitatc coiugalem: quantúuis enim vxorati fínt, 
i n caftitatc tamen v i u e r e d i e u n t u r , / m . / w í ^ . W 
fcrip/imHí.$o .diH.c.Nicena j i .diB. Et fie non ex to­
ro religiofí func,fedpotius laicis magis, quá clcri-
cis &rcligíoíi$afl[imilátur,fcGundu Aucn. vbifup. 

T o m . i . 

torum cómendato tes ,quant í iu is religioíi excluí! 
fint per fundatore^míiexpreíle rcligiofi miliriaiü 
o rd inü exdudánu.vtibtpereum: cumq; laicfs ma­
gis afí imilentar,nimirú fi ex noftri text.permiftio-
nc poflint hec officia fecularia exercere.Qiianuiis 
Didac.Vev.l.io.tit.nM.^.ordi.cel. itfo.zliud velir. 
Cuius opiniopoíTet procederé in i/s,qui funtintra 
clauftra monafterij feruitio illius deputati ín habi-
tu clericotum, ordinibufq-, faltim íubdiaconarus 
initíafi:vnü tamen inquit Did.Pev.hicfubl.n tit.6. 
lib.i.ordi.Col.á^.inprín. fcilicet.quod Princeps ex-
preííe derogando noftrae legi poftct faceré & per-
mittere.quod prohibiti officia hajcTccuiaria exer­
cere,prout funt i l l i Íaní5l:i loannis commendararij, 
po í ren t i l l aobt inere &acceptare.Non enim tenc-
tur Princeps lege íibi imponerejá quarecedere no 
{ictzxjftquüjnprijic. ^ / Í ^ . / . Ett i incdicitceíTare 
cotra talé difpenfationé vitiü obrept ionís , & fub -̂
rep t ion is ,&díe i t etiá facete ta t ioné l.fm.C.de cri-
mi.facril. Quod taníen apud me dubium eft circa 
hos S. loan,rel¡giof t«.eo quod veré religioíi súr, 
ñeque fecularibus negotijs íc deber immífcere,vl-
tra qua infti tu t i regula perm ir t i r ,£í ita voinit Min-
cha.de ¡hccefcreati»!§.i6.nu. 7 6 .hanc rationetex. 100" 
ífroajfignare. N o n .n.fec. eum d ícendu eft,eos,qiii 
hoc f^culú,orbc, h o m í n u m q ; cómert ia , vt ad d i -
uininurainis culrúfeconferrétderel ínquunt , r i i i r -
fura ad res humanas afpirare, Varios incóftantcfq; 
rcuolafe,/>m<í&iter*repetitip/e Mincha.in §.$o.n. 
$34. Cumq^ ira fit, Principis licentia quoad hos S. 
loannis comendatores no fi^fficerearbitror, prout 
Did.Per.arbttrabatur, niíi & fuperioriseorülicécia 
6c fanótiílirai Pontifícis inrerueniret,qiiae quidem 
máxima no interueniente caufa minime daretur, 
ñeque cócedi dcberet.Sedan 6c milites ij S. laco-
bi,Calatrauae,6c Alcantatíe mil i t iarum faltim f in ^ 
cr iminal ibuspriui legioforí gaudebú t , velfui ot­
dinis tangir late gl.mzgnztnd.l.í.tit.y.part. i.&c i n 
d ü o b u s miliribus Alcanrateníis , videlicet, 6c Ca-
larrau^milír iarü crimínali teraecufatos vidi ócau-
d iu iá iu r i fd id ionefecu la r iexépros , 6c p ropuni -
tione icmiífos ad fupetiores fui ordinis, 6c in m i -
litibus S.Iacobi concordia íic elle decifum inqui t 
g l . i l la , í«^ . / . i .Notandum etiara e f t j q u o d i f t & n é -
datores Rhodi ,qui núc S. loannis vocátur, 6c qu i 
pto Chtiftiana república contta Turcas & infide­
les pugnanf,6cquotidic funr in habitu 6c potentia 
pugnandi,fiint veri*mili tes,6cquipriui lcgijsmi- / 
litaribús gaudent,yí,í,«W«»? Did. l>er.in.l.i.coLt$i<). 
tit.i.lib.4.ordi.&in col.i$i6.al¿egat Albe.in'l.Ucet.C 
locaü.col.z.melim quam alium traUantem^Qj^x í int 
milites, 6c qui priuilegijs militaribus gaudere de-
beanr, quorum requilita ibtdem ip íeDidac . Per. 
co/ .^ i í .pofui t . 

I N L E G E M D E C I M A M S E X T A M . 

1 Limites & confinia per lapides erebos pro-
hantur. 

z Limites m inflrumentofigmtiprohant domi-
nium interpartes enuntimt€S?&ílli¿flatur, 



8 4 L i b e r t e r t ius T i t . 5. 
? Lim'ttum d m r f t í a s i a n f a U t prxfami rem e f 

fe díucrfam. 
4 Limites dthetperfinaliter Correfier vifitare, 

& lapfos erigere &puniré mutAntes eos, 
$ Vbt Agitur de publica 'vtiktate non debet rece-

dt a perfona nominata, 
6 Vroconfulefl generalis vifít atorar circuitortfi-

tim prouincta. 
7 Limttum ¿r termmorum quü fuitprimus 

tnuentor, é r an eorum amotor gaudeat l i ­
bértate Ecc/efia. 

8 Singuli de fvniuerfitatet an pojfmt efe tejies in 
cxufis limttum ¿r terminorum. 

p Sententia terminorum lata cum aliquo ex vaf-
fallis (tnproJit3ve¿noceatdomino. 

S V M M A R I V M . 

Corredores t e n e n t u r p o n e r é té r e f a r a ­

re l i m i t e s > té figna t n t e r hoc R e g n u m té 

e x t r a n e u m , ^ v e l c u m a l í j s t e r n t o r i j s R e g -

n i c o n f i n a n t i a . 

Oner hitos yfeñaks. Hic cft vnus modus f 
probandílimites & confinialocorum, íci-
iicet, per lapides eit&os, Jecttndum text. in 
l.i.%.í¡ui inrebus jf.defaljis, l. ^uitabulas^ in 

princ.jf. defurtü, &c ad cogiioícendos fines fundo-
rum dicit ponendos eííe limites, text.l.fin.titu. i / . 
part.á. e¡uam allegauit ad hoc Auend. cap.jf.. Trator. 
num.19. & 10. lib.i.vbialíosprobandt modos refert̂ de 
cjuibui & per Auiles c.6. Prétt.verbo,términos,^- ver­
bo,ley de Toledo,n. 14. cum ahcjuibpu fec¡q. Et (¡¡uaft per 
totum illudcapitulum plura de bmitibat ijs refert> qua 
licet tnordivatim pojtra v'tdeantur, vttlia tamen funt. 
Habemnique íimilemrex noftroÍ«/.<Í.«>.^. infra 
iílo Ub.facitque text.in l. íi irruptione. § • adofficium. 
f . finium regum. Vbidicitur, quod ad officium 
iudicis pertmet de finibus cognorcere,& menfore 
mittere: & quod He debet elle prazíensfi opor-
tuerir,monendopartes ad íntereííendum finmm 
co n ft 1 tu tio n i & c r e 6ti o ni, fecundum eund. Autles, 
vbt íupra, gl.i.num.4. E t q u i d íí 11 i m es vu Igo mojón, 
habemusoptimaml.jf« tit.i4f.part. y.Et notandü, 

a quod confiniain inftrumento pofita "^praeíertim 
infa(5toantiquo,probant dominium inter partes 
enuntiantesj&illis ftatur: quiaquilíbet praefumi-
turfcue confines reí fax, fecundum Matt. Affl. i» 
decis. 81. n u . i . E i an confinium diuerlitas faciat 

3 pr^fumere t rem eíTe diuerram,videnduscftídem 
Afji. decis. 21. nu. t. Et de praótica proccdendi in 
caufa confinium,vide petVei.vltrafupradtffosinc. 
yuta indicante ctrca finemeol. /. verf.ad. 7. ^. depra-
/cr/^w. &perFirraarium inreperto. fuo. verbo, 
^«w.Ex quibuscum iudex confinia regni vífitare 
teneaturjtenetur&quilibet Corredor in fuo tcr-

^ rirorio períbnaliter f vifitare confinia, & refícere 
&erigere ca,íilapfafint, velimmutata & puniré 
mutantes ea, fecundum Auen.d. c. 4. Preto. nu. 43. 
//^.i.fundantem fe ex eo,quod in perfona viíitatio 
villarura &:populorum territonjfui pertinet Cor-
te£íoú,Jecundumtex. mi. G.tttul.G.tnfra eod. lib. 
Quon iá quádo agitur de publica vtüitatejVt cft de 

vifitatione terminoiü,non debet reccdi á perfona 
•j- nóvn 'm*iz,fecund.Bal.c¡¡ue ipfe Auen.ibidem refert) 5 
tn d.n.^.verfntmirü. Etideó ñeque per íüü locura 
tenenté, polfet corredor términos territorij fui ví­
fitare.Quod tamé non placer, neqj verú credo, tú 
extex. nofíro,ihi.Tjue%6s: fed locu tenens iudex eft, 
& par ipfi Corredori, vt l.to.Huim tituli, diximWy 
quam ex d,l.6.ibi:0 por fus tementes, qua clara eft ad 
hoc,&ita tenebat Auiles c. ó.Prat.gl.enperfonü,ík ita 
tencndü credoupfe tamé Corredor,í i potuerit,cú 
ei hocprincipaliter iniungatutjper fuá perfonara 
vifitet términos,niíi iufta cauíá detineatur. Nam 
tune per locú tenenté fuü ofíicio propoíitú ordi-
narie poterit optimeviíitaremamproconíul feft ^ 
generalis viíitator 8c circuitor totius prouinciae,5c 
debet vífitare loca puhhca.,fecundum Bald.in l.fi in 
aliquam per text.ibijf.de offi. proconf. & lega. Et quis 
fucrit primus^inuentor terminorii6¿:confinium, 7 
& qualiter terminorü amotor non gaudctpriuile-
gio eceleíis 1. Regia Partitarü. Et quae adiones in­
tentad poflinc contra terminorü motores, vltra 
fupradidos breuiter 8c fuccinde,& melius o m m ú 
tradit OtoLtnl.exhociure,verbo agristerminifít i , 
nu.16.cum j.feq.col.2, -í.jf. de iuñ .& iur.8c an í ingu-
li de vniuciíitate polímc f eíTe teftes in caufa yni- ^ 
ueríitatis,putá,íi de terminis agaturj'vel de paltu, 
tradit Cou. tnpra£Í.cA'é.nu.$.&gl.l18.tit. lá.yart. 
& Vtllal. in Araño mille comm.opimo Jitera T.nu.10y f 
cumjecjcj alicjuibus.hi znitm^miz tetminotú^la- 9 
ta cum aliquo ex vaíTallis noceat,vel proíit domi­
no fuo,traditoptimé Auen.í-^./'rieí.».^. & to.Ub.t* 

I N L E G E M D E C I M A M -
O C T A V A M . 

S V M M A R I V M . 

Foena p e r C o r r e S í o r e s ^ a u t iudices altos 

app/tcatte opertbus publ tc ts c o n f r m m e n í L t 

f u n t c u m in teruentu3 té conj iho conctl t j c t -

u i t a t i s . 

I Tslterueniendo en ello elregimiento. Allcgatcam 
Auen. c. Í o.Pr£tor.nu.i6.tnfin.&in C.2A anjin. 
lib.i.Et fecundum hanc noftram declaranda, 
& intelligendaeft 1. 35.tituli fequentis, quae 

antiquiorIegenoftraeft,in quantum *¿Í difponc-
batur condemnationes pecuniarias eperi publico 
velpioapplicataspertabellionemconcilij eííe ex-
pendendas,in opus illud,ad quod applicabantur. 
Nam lex illa debet fecundum noftram intelligí, 
feilicet, interuenicntc concilio ciuitatis . Aliter 
enimlexilla 35.pernoftram corrigeretur, niíi (ic 
declares eam,&íuppleas ex noftra: cum non fie 
nouum leges pofteriores per priores, 8c é contra 
intelligi, fuppleri, & declaran: pr£efcrtim,vtcuí-
teturiurium corredio. Et ita voluitfentire & de­
clarare copilatorhuius Kegiíe recopilationis, dú 
inmarginali additione íuperl.noftra, illius 1.35. 
corrupté eam allegando meminit. 

I N 



De los afsiftentes y Corregidores. i 
I N L E G E M D E C I M A M -

N O N A M. 

S V M M A R I V M . 

EleSíus té receptus in popult Correfáo-
rem té mdicem, mgrejfus ojpcmm fiatim 
íuíéatpra'coni^arí 3 yt omnes fondera té 
wenjuras intra termmum conuententem 
menfurentur, té corrigant: aliter enm hoc 
non faSio, nuüas pcenas fal/iponderts, aut 
menfum per apere yotent. 
"X J T Q * ' clnteŝ ê 0 aHer becho. Notanda funt 

V vciba haec adintelicdum & declaiacioné 
JL 1.1. &íequenrium^/r .^ . /^ . / . íVMpoenas 

faíí iponderis, falfsquc menfurae deferir 
bentium.Ét deber índices ad hâ c prsmaximéad-
ueitere:expedit enim Rcip. ne fallís ponderibus, 
& menfuris merecs vendantur,& neimpunitire-
mancant falfum committentes . Nammularij e-
nira,velmercatorcsfalíialiqu¡d ageces in profef-
íioncfua^vel rcchnas, fummoueri á iudice ad té-
pus,auc in perpetuum polfanr, & pacnis afficile-
galibus, Lmorüjf.dep(£nü¿ext.Li.§.pr<ttereacurare. 
ff.de offic. prdf. vrb. Et üttíL multa, qnaeíadex po­
te ílcorrigcre, defcnbit Auendan. cap.i^.Prator. 
num. 30.//A.1. 

Tor I M lejesdt ntiejlrosReynos. Non ergo pote-
runt puniri potnis legum diSlitit.i^.infra, kh. / . fal-
íísponderibus, vel mcnfuiís vtenecs, í iprxcomú, 
dequotntex.míiro non fueric datum.Et in hocca-
fu nonerunt corredhEpocníeimpofHae de iure aa-
ciquo contra tales faifa pondera &: menfuras ha-
bentes&eisvtences. Vel ía l t im& mclitís poterit 
intali cafu procedí ad f adionem talium ponde-
rum&menfutamm fallarum, quibuscum mer­
ecs venditae funt, &ad refticutionem damnorum 
proximís dlatorum ex talíbus menfuris &c falíis 
ponderibus 

I N L E G E M V I G E S I M A M -
5 E C V N D A M . 

1 Eligendifant adofficiaialeS)C[mvaleant y ¿r 
pojfmt ea exerceré. 

1 Negligcntu pro máximo delitto reputatnr. 
5 PropterneghgentUm dominorumpoteji Rex 

iurifdtttionem eisauftrre. 
4 Negligentia. qüaliierprobetur, remijftue. 
5 Propieriuduum negligenttamfilent dan lite­

ra incitatiud, 
6 Vropterpotentiam licet multa permittantur, 

quoad adminiflrattenem vero iujlítu po-
tentia odio habetur, 

S V M M A R I V M . 

luñiti& ojpciapotentwrtbus té alijshic 
declaratis danda non funt ̂  ntji fecundum 
quodin lege noftra difpomtur. 

ACaualUros hombrespoderofos nipriuados. A d of-
ficia enira illi pr?ficiendi t Se eiigendi funt, 

T o m . i . 

qui ea adminifl:rarc3&: exercere poíIíntJ& valcant> 
fcientiamquej&rcxpcrientiam habeant.Eleuatic-
nim potentia,&: fuperbia fuá, de de fuá confiden­
tes poteftate, maximé negligenteserunt inadmi-
niftratione iufl:itiaE>& ex magna potentia prorum-
puntih iWiátz, vt inquit ̂ lúj[aymhles,inl.i. titul.f. 
part: i . Q u ^ quidem negligencia, & in iudicibus, 
&inpr2latoabhorreturá iLire3& eam ipfi fugare 
ttntmmyfecund.Car.m Ciernen. 2. %.\.de fepult. Et 
in iudice negligentia maximú * dehdum reputa- 1 
tur ,fecmdum cT'Hteu-idfisjindicatuiverbo^n'eghgentia> 
6i ob negligentiá miníílrandje iuftitiae, licitum eft 
parti ius fibi dícerc, l.nullw C. de ludm, prout hazc 
&alia denogligétia refett Auen.í-.i ./^.w^r.t/rr/? 
^¿• /^¿•^« /S^ . i . Imó&propterdominorum ne-
ghgentiamt poteft Rex iutiididionem abéis áa- J 
itxtz. fecundum eundem Auind.hb. \ .Pri ix^.nu. 4. 
m pnn. & n . i 2 . verf. & eedem cum fequen. &gl.por 
i«/.2.m.i.^4r.¿.Et qualiterprobetur negligenciat 4 
m ^.c.i.««.3i.refertipícmet Auen.& Auiles.c<í/>. 1. 
PrM.gl.fieinu.tf Lanfran.de Oúano.c.ejuoman* 
contra^verhe^teftiümdepoJitio^nH.ñn.dc Bzt.conf. 101. 
chariffme cÍ)ominsiíÍt mjirt. Ét ob hanc negíígen-
USLtn Jecundum Auen.ind.n.$i.verf.efU£ neg/tgentid, 
dantur nsandatatquaivocantur ÜteraBincitatiuae ^ 
contra dóminos vaífallorum, vt admíniftrentiu-
ftitiá,quibus neg'igentibus adminiftratio dcnol-
uitur ad fuperíoié.Etcum negligentiá hanc in po* 
tent ibüsdamus,&adoculüvidemus, nó funteís 
miniftráda officia iuftiti^.Et fie licet propter poté-
ria * multa in iure permittantnr,quaE alias nó per- ^ 
vnnt€remm,/ecuMd.y4uen.c.4.Pr<ct.nu.i4.verf.cum 
^/«rj /^. i .camen quoad adminiftrarionc iufticiaí 
potetes odio habetur. Etficabijs officijs per texr. 
noftrüexcludáfur,qucadhocallegauit Auen^.ip". 
Pr£t.h.i9.verfnobtlitasigíturJil>.i.\b\ á'Cc\aiai quis 
pocens dicacur:& ad hocaliegat quádám ordina-
mcñtl 1 e g e e í t l . 9 . t i t . i o . l í b . 9 . tnfra: &tde AHÍ* 
c.ii.rPriet.nH.i}.tfí medio Jíb. i . Ec quoad noftra le'r 
gém priuatus Rcgis poténá dicicur,qui in d.l.5>.no 
crac pro calí UúhnusJdemque prouidetur per text. ÍH 
¿.¿.tit. f .Jiípra ífio lib. en losadelantamienten de Leonj 
CJ'c.Noncamen omnes nuraeracósí»^./. f?. quoad 
noftrumpropofitum poteatesíudic»rem,ledillo8 
tannim,qui milites & nobiles, & de titulo dicun-
tur. Se in vulgi opinioneprotalibusreputantur. 
tepore tamen noftri inuidiífimi Phihppi Regís 
Chriftianiftímifolusipfc & non alius potens^vo-
caripotcft.Et fie potentes, qui vocabanturin ad-
miniftrationeiuftitiacíEquales íuntímpotentibus, 
& squá lance omnes iuftitia meciuntür. 

De lege 23. vide quafi íímilera legem / . titüL 6, 
infraeed.ltb. vbi videbis aliqua. 

De lege 2^. vide eciam text. fimiiem #» /. 7. i» 
fine, infrattt. próximo. 

I N L E G E M V I G E S I M A M - Q V I N T A M . 

S V M M A R I V M . 
CorreSiores admpleant id) quod per le-

ges Regias ftatutum eft arca cuftodiendd 
regipratabellwnum monuorum, 

| B¡, Las leyes, Dcqmbus inLz^tií .Xfdib.^./up, 
* vbi diximiís. 

T I T -



J ó L i b e r t e r t i u s , T i t . é . 

T J T v ' L V S S E X T V S , 

D e l a i n f t r u c c i o n y l e y e s , d é l o q u e h a n d e h a b e r l o s 

A í s i ñ e n t e s , G o u e r n a d o r e s , C o r r e g i d o r e s 5 y 

l u e z e s d e r e í l d e n c i a d e l R e y n o . 

i / ^ N \ V m faperioribus titulis p r í E Í e r t i m in íuprá p r ó x i m o c l i ó h i m fit, d e i u -

C ^ d i c i b u s pIuribusRegni,&de AíTiftendbus, C o r r e d o r i b u s p o p u l o -

ram & eomm officijs, qui nifiiiaberent leges &; i n f t r u ó t i o B c s , quibus 
gubernarentur facilicer errare poíTent: ideó fubfequiturnofter titulus inftru-
drionem ijs pra:bens, docénfque qualiter in oflicijs, & iudicum fyndicatibus 
fe debeanthabere.Etinhuius tituli declarationem/icut & aliorum a n o í l r i s 

perleólis doóloribus fuccindle eos referendo procedemus. 

I N L E G E M P R I M A M . 

t lurifdiclionemfibiproprU ¿tfiimentes mtho-
rítate, quap£napimiantur. 

z - Ojficij defértione crimen Ufi maiestatü com-
mittitur: & ib i declaratio. 

^ Gerens íeproaduocato, vel Comité, velafsu-
mem nomen alterim'>faljitate?n comittit* 4. 

5 t^Adminislratio non concedítur ante ingref-
fum officij>¿r qumdo officium ingrediatur. 

6 lunfdittio, an tejlibm, vel fcriptura yroba-
npojjit.-

7 CAíaridatumferuandum efl, vtfinat, ¿r am-
pliationes, & reftncliones. 8. & p. 

to Mandata Regia adimplcnda-) nifi'fubjit cauja3 
& tune fecunda'iiijpo expettaiur. 

t i Cñíandatum fuperioris non implentes, qua­
literpunientur* 

12 Imamenta faciedaper Corredores, remijfiue. 
13 Ignorans nonptrnitur,&fie receptans delm-

quentem njelprafiansfierramenta. 
14 Ignorantta fiacli, quod quis indagare tenetur 

non pnefumitur. 
15 Corredor tenetur fe informare de vita fuo-

rum offícialium, crpro els tenetur, 
16 Opera malgrüm hominum vtens culpd rem efl. 
t j Indices purismambus efent, ñequepr£terfi­

laría recipere: ctiamfifitpoculentum, vel 
cfculentum inmódica quantitate, / 8 , 

19 Iudex ñeque v t iufiam fententiam ferat licet 
ei vltra falarium acctpere. 

10 ludicem indemnemfemare y anliceat fouenti 
iufiam cmfkm3 ¿ran liceat repeleré datum 
pro infla/e'nte?itiajn n. JQ. dmtur. 

2 1 K^Algua7xelinon pofimt aliqmda carceratis ye~ 
apere, túfivt ibi. 

zz Domtio cmfi remuneratlonis •> anpoffit iu-

dicifieri. ' 
2 3 ludid non licet quidpromitti-, vel acceptari ab 

eo finito ojficio recipiendum. 
24 Barateriatn tentans, nynonperficiens anpti-

niatur. 
2 ; Iudex reflituens male acceptum, an euitabit 

poeríam infamia. 
2 6 BaraterU crime?i atrocijfimum , ¿r fimik 

crimini Uf i maieflatis. 
z j Libellm baraterU qualiterformetur. 
iS Iudex tenetur ob dona traditafamiliaftiáfi 

ad eimperuenenmt mantis. 
19 Dona relíela in pañete tácente Índice, ¿ r 

recipientepunitur ac fimanu caperet. 

S V M M A R I V M . 

Indices adofjiclum i u f l i t U adminifira-
díe admijjicontenta in lege noflra obfema-
re tenentur, té admplere. 

"TTS Or nuefiros ttsJjfiflentes. SupevijS verbis A -
1 - ^ uiles in piíerenti in cap. i , Tratorum, gloff. 1. 

rM fot. 19. exorditur mareriam qualiter pote­
ftas eligendi officiales in R e g n o pertinet 

R e g í , de quo fuprainl.^ titHÜpr&cedentisdiximm^ 
& itidemin1.1. tit. 1 .lib. 4. infra, quaque poena pu-
niantur * aíTumentes í ibi propria authoritate íu - 1 
r i f d i ó t i o n c n t , rradunt plures relati per A u e n d . 
cap. 1. Pretor.num.̂ .̂adfin.hb.1.6c Aüúesjnd.glo. 
1, num. 6, vbi inquit, quod crimen líEÍar m a i e í í a -
tis c o m m i t r ü t fi dolo malo &; feienterid fecennt, 
quod tamen intelligi poteil:, quotiercumque ex-
e i c í t í u m huius aíTumpr^ propria authoritate i u -
ri ídidt ionis peral iquod durauir tempus, ex quo 
pra;iudicium magnum fuir generara ni,fecus vero 
l iper paruum rempus^paruumque , ant nu l ium 
damnum ex h o c r e í u l t a n i t . T u n c c m m non ira 
graui f t imé poena d i í l a : \xfa maieftatis deberent 

pumri . 



D e la i n f t r n d i o n de l o s A r s i i l e n t e s ^ & c , 187 
pun'iri. Videmus erenim, quod quamuis per de- Segtt.^einsadduioanl.fi exle^ati caySt^num.i-L-y ff. 

1 íertionem oíScij>ex qua deferdone * crimen Isfae de verbor. oblig.QjxQA adeó verum cíl:, qnod etiam 
maieftatiscommictirnr, non committ i tur íi par- fi ¡n me!ius^¿k in Doraini vtilirarc cxccdarnr no S 
uum fuit i l lat i imex deferrioneprasiudiciLira,^^- valer quod aól Q eíl,&: punirurprocurator , /? í««¿/¿ 
dumglopm, dexa.inl.utlt.i.part. 7. Igitnr, U eo- ^Hiksvbifupra, n x m ü . &HtppolL inp'aíi . %.Jkc' 
dem mododicendum eftjCum perexcrciriLim; l i - .ce(fiue^num.̂ . cmn ^..fe^uem. Quiaomne fadntn 
ccracriter, 6 : runcdebe re tp i i n i r í . Irao &: falíita- praíter formam mandaneí] : nullam ipío ¡ure , y?-

3 temcommirtirgerensfe proiudice qni non eft, f cmidnmtext.inl.itemcornm. §.fedji üajf.cjuod cu-
fecH»dr4mgloJf.enta!le,pertext.ibiml.z,tít.7.part.y. itifyue vni.nofni. Co'ntra quod tamen videtur id 

4 icidemquc íumens nomen alterius, * vej eriam quodinquizhf. in dJ.qxiaFiartammm.^.Cciliceti 
' abradens nomen al íenum funm appohendo, fe- qnod (i pingnias adimpletur mandatum non v i -
f cmdtim<ty4lexan.foft Bart.in i .a Titio ff. ad mum. r ia ruraótum.Ni í i dicamas, qnod diótura Hippo . 

•per l . i .^ .qt i i in ratiombm, & ibi Akx.ff.defdfis^ & Auiies procedac, cnm íbbílantial irerí í t di/gref-
vel fcribens in í i rnmenrüm nominé alceríus abí- í i o m a n d a t i , fecusvcroí i fnpeiíicíalírer,y?c«W/Í 
qne eins coníenfn, & licencia. /. qui velmi Cod. de Sucirez,.l.po(irem.cj.G.incip.cjuiafHprA vijUm efi , nu. 

/fdfts. Nam & alíenum íignnm fumens falíum co- 11, Nam íi fiipeificialiter fecundnm eum 3 non v i -
, mmizfectíndum Anend. cap.19. Pratorum^ nn. 31. tiatur a í lns ,pura , fi tu procuracor, cni mandaui, 

inpnnc. lib. r. & Cjometium León, in QntHna tnfor. ve vendas rem meam,vcndis vt mam propriam, & 
' «ra;M/>.^>.F¿lfáíniígue etiam iudicatur aíTerens p r o m k t i s d e e n i ó t i o n e ; q u i a tnne non excedis í i -

fe nobi lém cnm non íit, vel prociirans,vr non ap- nes mandati: 6c íi quid príeftas nomine eui<5tionis 
p o n a t n r i n l ibro ^ / ^ ^ « í í e c u n d u m Auend. c. pottúsxzcupwwct zmefeenndum laf.in l.Jiitaqms 

• i4..Pr£torfim,num.i$Jíb. 1. §.Seia.nu.f.feiiyo.jf.deverb.obiig. Satis cnim d i -
Las cartas de poder que fíeuan. Auiles hic in vez- citur m a n d a t ü íe iuan ^ quando mandatarius,vel 9 

bojcartas/ol.iz.profequitnr qna l í t e r l i t e rascom- iúdexfac iun taó inm propinquum , feu vicirmm 
mif f ion isdebe t íudexof tendere in concilio ciui- mandato, feeandnm A.bb.inc.caMfk.col.i.verficHl. 
tatis,ad quamadmin i í l r andam eleóhisef t .Etante oppo.contra text.Scibi Feli. verfattmeontirtimdere 
carum priefentationcm nullam iu r i í d id ione ha- vbi ipíc F e í i n . w ^ , ^ declarar quis dicerur 
bet,neque exercitíum eius, quia admini í l ra t io no adus concíguns. Idem FeUn.mccumdíle&a^verf l i -

5 conccditur ante * ingreíTum ofíicijJ.obfermre^.fi. mita.fecundo.de re/crip.vd Ci raandans,idem dixif-
ff.deejfc. proconftil.'JPauL l.abfentitnum. i.ff. dedo- ítufecundum Suare7 vbifuprdy í a t i sedam d ícun-
vatio. Ingreditur autem officium cum literas pras- tur íeruarifines mandati íi obíeruancur per sequi-
fentanuur, &: juramenta, dequahic & alibi faílz.< ipoVíens^fecundum laf.in d.^.Jlttipulantirnumer.cj. 
funt, non ante. lufuperqne ipíe Añiles hienmn. 4. fif nAHend.c.i.Pr&tor.nu.tj.. verf. fuffcittamenlibr, 
inquit quodmandatunrhoc, & í i c iurifdiótionis i.&Auileihicglo.mandado ínum.y.fol.i^.pro cjtio efi 
commilfio^v^AY.w^rofcriptura, & non teftibus text.inl.cum controuerfia.§,mand¡mijf. manda.quem 

6 ^ probandum eft. Quod camen eft intelligendum adhoc dixtt fingularem lafin l.z .nnm.iG .ff. dehheris 
fecmdptm Anendaño^ ditto cap.i<num.$oMb.i. quo- &pofth. & "Tteci. in / . 2 . § . creditMm>nfimA6. jffecer-
ne ícuraque agitur de probando priuilegio ad có- tó»?^^. Notandum icidem eft,quod íi quid má-
fcrenduraalteriiurifdidionem.-nam tale pduile- daturalicuiper modum magis perieulnfum, cen-
gíum feriptura deber probari. Teraporalis tamen íetur & mandatum per minus p e r i c u l o f u m , ^ » » -
iu r i fd id io ordinaria etiam teftibus probari po- dum Suarez. d.l.poferem.d.q.ó.num.ii.pagi.^i.'vbi 
teRifecmdum Auendaño^dí^ío numero 30. £5" iterum ex nu. i^.exempla huim diüi colliges. E ran madata-
w/;??. i<?. Nam &delegata iur i fd ió l io , fecundum r iusquihabuit mandatumad.iecipiendam pecu-
eundem Auend. ibidem folo verbo datur Regis i u - n i a m , p r o u t í i b i v idebi tur&placebirad intereííe, 
re n o f t í o Regio. Et afmirum. Na'm fi coníue tu- tencacur probare, veí nominare per íonas , qníbus 
dineacquidporeft 'mníáiOdo^vtprobaturL^.fupr. ipíeíbluir ad efFeótum, vt mandans illas poffit re-
titul.preximo, imo & tolerantia eft cania a t t r ibué- petere,vide bonam decií ionem 5) 1. A'IátthaEi A f -
dac imiCái&ionis, fecundum Auend.vbijupra; ergo Hi¿t, Et vnam op t ímam limitationem ad di<5í:a, 
feriptura pro iurifdiótionis temporalis probatio- quod fines mandati non debent exced í , p o n i t f i 
ne non requirirur: nam íi requireretur fupra dióla vera eft, laf. i n f procurator.num. ^.foL yi.ff.fi' 
videbantur non íufíicere ad iudfdiót ionem ac- quis tus dicen, non obtemper. 
qu i r endam^¿ exercendam . Híec lamen difticul- Officio.An quis dúo ofiiciapoílit obtinere, t rá­
tate non carent: Nam & ipfe Auend. contradum ¿lat Añiles ¿/2/?r<f/^z'.-quia extra materiam orait-
\ ideim teñese in tit.de ¡as excepciones,num.i, inprin. ram, fumeit lcire,quod d ú o officiaincompatibi-
& late *3 opüme Caro.de Graffall.hb.i.regal. Fran. ha iiabere quis non poteft : compatibilia tamen 
iure S. pagi. iz^. in paruis. p o íTe r. 

tJAíandado. Hic exorditur Auiles materiam r/f/. De iudicis fidelirate plura t radi t^ / f A u i -
mandati, num^tfonatobferuandum íit? Ét ref- Jes,&onv.ttoea. Notodunief teni i i ) omnibusiu-

7 pondendum eft a f l i rmat iué*pro regula quod í ic , dicibus, in tales ideó eíle ciedlos, quia de eorum 
cxtext.in l.quicuncjue Cod.deexati.trfbut.ltb. 12. <Mp' fidelitate Rcx confidi t .Qiiam íi non íeruauevint, 
cum dileVtiu.de refeript.l.ddigenterff.mandati^ tradic inuehitur contra eos text. in cap. cum ¿terni tribu-
Ahh.inc.iuoadconfultaítonem de reiud. num. ^ 4 . nai.dereiud.in 6, Q j a m plurcs tamen fidelitatem 
JíippoLconf ci.num.WiCum feqq. tAlciat. l.i.^fftt- hancfrangunt ,& luridelesruntiuftKiiE & ; i u r i , &C 
pulanti^num.ó.jf.deverbor obhg.Iafl.qui quartam^ tamen non puniuntur, fortallis quia Regias non 
num.^.de legat i.Socin.reguL2 yi .éc o y ú m é tangitaures infideliras eorum. 
inlfiprocurator. (od.deprocur. vbi refert quatuor c J ^ f ^ ^ ^ ' f ^ ú j . Mandata Regia^ adimpienda \o 
caíus, in quibus hcer mandati fines excederé. £t eíTe, viera Auiles, /^'¿•proíequítur Auend. c. Trát . 

T o m . 1. 0^4 niim. 



L í b e r t e r t i u s . 
vKm.i^.verJíc.itemiuYAHt) cum ahejuihtis fequenúhm 
folxyJih.i.ZS'videndatft.Li\.t5 thiglo.&I.16.&tbi 
glo.titHl.i^.part. i . E x i u f t a camen caufa poterunc 
nonexeqiii ,vcí/ 'z per Auend.caufam infeientem. 
Ex qtto kmltshic inuehitur inftu.i.fol.^S. contra 
miferos Praclacos>& R e d o r e s c i u i r a t u m j n c o n í i -
deratc ad implentes mandara, qux aliquando 
non renctur adimplere, fed expeélare fecundam 
i\i(ñonem,prouti» l.i^.tit.1 Mh. i.fupra. diximw.Vu-
r á / i funt contra ius,& in praeiudicium inris qii«íi-
ri tertio z\icui,vtco»J?atex/. \.&fec¡fíentibfís.tít.de 
l^promfiones^nfrttUb.fequenti^vbividehimm^ 8c te­
ner Mat th . Afñiíl.i»confttt.StciÜih./.rubr.ys. nu, 
17. vbi & inquit ,quod ad hoc vt officialis dicatur, 
cuca mandara commifiíTe defeótum , requiritur 
quod d e í c d u s lile íit perperam & fraudulcntet 

J1 commiííus.Et qualiter puniatur non implens * fu-
perioris mandatum,vide T h o m , Grammat.^ícz/T 
Neapolit.áfO.num. 20. cHmjecjuenti. & alios relatos 
per kutná.vbijuprawerpc.htc(idde,&d.l . i i .&i6. 
í í / . i ^ . ^ r í . 2 . m á x i m e l . i l lam 16. ponentem poená 
non obedientibus Regum mandatis: &c pecnam 
non obedien t íum prouifiones fenatus.ponit texr. 
tnl.ty.tit.+.Ub. 2-/»Jpr<?-Et fi emanantab aliquaex 
cancellar)js,vide poenam impoíí tá non obedienci, 

•perl.?ijit.fJib.i.jHpra. Et pa;nam períonarum Ec-
clcíiafticaríí non venicntium adRegis iulííim, & 
vocationcm,vide pertexr.*«/./5.//í. .̂Itb ^.infra. 

¿úmcjueefienaufentes. Nouior eít /. ^^.tit. 4. Ub. 
i.fítpraMt quamuis l i 21. infra.iJiot.tt. ¿5 hbrocon-
trariamdifponat, ramen lex nol i ra , & illa. 44. 
tanquamnouíOrcsrcruandaerunt,z/ /?»z//<izi . di-

cemm. 
J1 /»^«/<f»?í>.Qúaetencntur corredores * iurare, 

videper Aaend.c,.2./>mtf-««. r. í. & $.Ub. i . \ h i éc 
depcenacontranementis ü í ramenro . 

l^/lenaran, ni confentiran Hsuár mas dereches. 
Verbahaec declarar late Aulles hic. Et q u ¿ iura cf-
íent ftatuta iure communi & Regio pro fpórtulis, 
víde late ^ti knexiá.d.c.i.Prdt.n.i ^-verfin éo veroy 
cum alicjHibmfeq.fel. 17. hb. i . Qaaj iura quoad ta-
belliones auóta funt for aranz^elnuem. 

Pueflos,&cin verbo,retenas,vltra Auiles Achare 
verbadeclarantemde feptenis vidcnda íunt di­
cen d a. íW. 7 .wfra eod. 

Noiojupteren . Piura de ignoranriá referri poí^ 
fenr, vina Auiles¿/'£-plura refeienrem: paueís ta-
men nosexpedieinus.Notanduque efl: quod iícet 
ignorada faóli regular i ternó puniatur, f & í i c ig-
noranterreceptansftues & delinquentes, n o p u -
rtxim^fecHnd.Bar.inl. omnes, num. t. C. deagricol.& 
cenfi.Ub.ií.Xmo &receptans iljú5q«i c ó m u n i t e r n o 
reputabatur deiinquens non tcnetur, Jecundum 
fJíppol.inpraEl.%.aggredior.nu.i4-. cumfeqq.plíirtbpis, 
I t e m S í prsftanti fertamenta ignoranter alicui, 
quibuscum delinquir,parcifuryf<r«W«»7 Baí.ml. 
qmcuncitienH.zi.ZS ii.C.deferHÜfugu.tradit optime 
gl.O los encubrieren jtt l-iü.tit.i^.partit. j . & ylnton. 
Cjom.dedeliUisc. ^.nu. fo.pertotum. Quiacx animo 
deiinquens punitur,non vero carenseo,ignuran-
tiaque in dubiopríerumitur niíi ícienria piobctur, 

per regulam,&gh.& Doíl.in l.error. (od.deiu.&fac.' 
ig. opttmeptr laf.l.Jíros^ii.iy cumJe^nent. de/egat.i. 
hxetamen licetica í e h a b e a n t , Coireótor tamen 
renctur de delióiis ínurmn officiaUuiTijeüiam fi ig -

14 norans íit. In fado en im* alieno, quod quis in ­
dagare teneturnon prícfamiUu i g n o r a n t i a , ^ ^ -

dum Abb. in c. innotuit^nu. 9. de eleEi.Iáf.in d. I.J¡ res3 
nu. 4(?. Corredor verot^erurindagare ^ &: ígJll: 
foimare de vita * fuorum otticiallúm, & m o r i b u s ^ 
eorum,tenerurque pro i j squs in ofíicio malegeí-
{enuit,JerM#d#m 'Pateum de sjndicatu, verbo^tudi-
ees adsyndtcatHm tjtiifintee. 2. inctp* an fipoteftas con" 
d.emnautti nu. lo.fel. 13 .̂ &tn verbo^ familiaris^¡et* 
famttiapeteflatüj.i,. an exeo quod^num.i. 3. 9. io. & 
15. cum yfec¡uent.fol.i<iQ.& Cataldmm. desjndtca-
tu,, nu.io.^ ¿ x . ^ Am&demjneod.traEh. de sjndicé-
tu^nu. 10S. ^ i9G.cumfe(juent. f/urtbuí eos lamen 
exhibendo fa t i s fac i t , /^»»^»? Cata/.vbi fupr.nu. 
l j 6 . & text.in l. 4 .in fine, infra ifto út. & hb. vbi & 
dicemuéaliacircahoc. Intelli^e tamen, quod teñe-
tur Correólor pro eis, quos íceum duxi t , prouiíjs 
t a m e ñ a b eo,iecus fi a Rege prouideantur, fscund. 
Bald.in addit.ad Spec.tu.de accu/üitore, col. pe». Ice ni 
renetur pro eis de com mi (lis in c i l ic io , non vero 
íi extra.Item tenetur pro eis c ó d e m n a d o n e m fo l -
uere, quoties'illi de familia condemnati funt legi­
time, ita quod fententiavaleat: íecus verofi nuíla 
í i tfententiail ia. quoniam tune non tcncbitur i u -
dex pro eis^/ecundum Deci.confy.nu. 9. Item te­
netur pro pecuniaria condernnalione;, non vero 
pro coi'poi'aU,'Vtind.l.^..if}f?aeo.d¿cemtu. Si o g o 
Renetur Corredor pro male gcílis ufficialium tuo^.^ 
rum in cilicio de l inquennú ,n imi rLim,quodigno-
rantiaeum non excuíet. CiilpjE namque rcus e t t* l ^ 
vtens opera malorum hominum,/ecundum text.i» 
§ .fí tnfí.dt ebli.quó ex efuaft deltc.nafljiferuHí feruu^i 
IWoculusjf. ad i. isííjuil. &ff'.nau[£ caup. siab J . i . tn 
prin. opttma.I.7 .tit.14.. part.y. Et i l i ius,qucm quis 
praefecit ad aiiquod officium conditiones & qQa^ 
Tír£tesjcire pra;fumitur, arjt./.Jipatronatus, tnpñe. 
ff. de cenJir.mto.&ibi notat lacob. de ̂ 4ten. & Bal m 
marganta verba , BleEiio^verf.x^uosallegatRochas, 
de turepatronatús,verbo^ honorificü^n, ¡7. Et in fa ótis 
domefticorum fímiliarium,6<: coníángnineoiutr i 
fcientia pracfumitur,y^ír«»¿/«w Bar.ind.l quicunejue 
»«>».j^&_in culpa fuic eos eligendüjj>r^inpropo-

Jito tenet Rebuf.in i.tomo conjiitm. Francia^ titul. de 
fentékt.execut.gl.\$.art.7.num.fi.pag.t$'¿2. u síddi-

, tio.Capelk^ 7WíM74.£¿ mehus "VS.f'S Thom.Gram, 
dec/f j.n.xi.tkléi Cafas vbi ¡gnorát íanópr^famitur , 
vide per Bald. inl.fitutorf etitm.Co.depencu. tutor 

cDadiHa. Simihs rext.w L$.infra eo. & l . 5. útul. 
j . infraislolibjátn) in iudice delegaro probas. l u -
dices*enim ciniles adminiftrationes haiientesab 
omnida t ionea í ien i j&rpur i s manibus debenr ef-
fe, folum ílipendijs íiiis comenú.TextHíejl tnauth. 
vtiudi.fimcjHocjuofujfira.h.cogitatio^ & tn auth. de 
mandatisprincipu.§.i.text.mc.nenlicet.it.q.f, quod 
late profequitur hic Aulles & Aúen.d.c. 2. Pretor, 
« « . 4 , 5 . ^ j .üb . i .&kteet iam Mattlo.de sijjii.mcon-
íitt.SiGil.libr.i.rubr.^x.num. ¿-j.cum plmibus fecjc¡. 
& Rebuf. in3.tom.covílit.Francixjit. de/alar.tajfa-
tto promíi.procef.art.\.glof.vmca,per totam, vbi óp t i ­
ma in 'propoíi tum dicit: quac, íi mei eífetiníl i tutí , 
cranfplantare h icpo íFem,&tacereau thoré , prouc 
aliqui faciúr.Itidemq-, ex facrafcr¡pfuiah;cc iud i -
ci b u s p r o h 1 b c t u r, w Ucet vtdere ex Stmancmŝ de inft* 
Cath.tif.¡4.nu. 42. cum fesjê . & Florentino, in 5. par, 

/u<e/Í4mm<etit.í?.c.t.§.i.Suñiazta.mé Cene receptiífi-
mü eílc ne quid practeriurataxata licet accipere, 1. 
tubemfu,& l.Jancimuí,C¿idLluliam^repe. & proba-
tocrimine, officio, q u á u i s n o n d u m finito priuari 
$oteft}/ecund. text,inl,iudices, Cod,dedignit.Ub. 12» 

¡rao' 
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I m o f i finito officio fugia t j íuramento partís hxc 
probar! yofoím,fecufídumgl.ÍM d. auth. vttMdi.fine 
yuoJiijfra. §. necejfitatíjde cjna in 1.6. tit. 9. infrA eod. 
í&VíWr. Grauircrcnim culpandi 6<: puniendi íun t 
iudiceSjqui obadrn ín i í l r andam iuftitiam aliquid 
muneris recipiunr. e x i ^.tit.\^.part.^.Q^mhvkS pce­
na imponitur/wl .f .tit.g.infra, tñolib.&ver Auen. 
traditftr in d.c. i .nnw.ó. Tueeum de sjndtcatu^ver-
io, 'Baratería, & (ottarr. in cap. peccatum 1 par. § .3. 
vutn.i-'vbiejuidtn confcientia.Et nouiflime de poena 
iudicisBaratcnam c o m m i ü t e m i s , v ideperOla-
num, in concordia Antinomiarumjitera cB.num.^6. 
vfyuead4+.Hxcquezde6 vera funr,quod ñeque 
efedepta, autpoculenta reciperepoÁTunt modo 
íklarmm Cufñciííc/ecunduT»text.mdtSl.aath.vtmd. 
fine c¡m faff'r.^.fin.ltcet per l.plebifcito.jf.de offie. praf. 
AlindpermitteretHr : quod tamen hodie non per-
micii turenam in mínima quancitate , extext. MO-
íiro,&in dtíl.l.^.tit.p.mfra eo. £3 meUm& fanEliHi* 
vt inquit Simancas i vbifupra,nHm.4 4. & Auend. d.c. 
x.num.^áf.explojaqHadam lege ordmamenti veterit^ 
qH&almdpermittebat. In del iót isenim, & íicin crí-
minalibus mínima conCideía.m{it,JecHndf{m Abb. 
& eivuadLditt.tnc.cHmte^ntim.d. dereiudi. Et hoc 
vtdixi^ líue delegati, í íueordinar i j ta les íudices 
{wM^prentpatetexd.l.ytit.9.infra eod. Et quamuis 
iure Vemiñciotexcapfíatfítt*m,§.in/uper de re/crip. 
in 6.in módica quanutate licct dclegato efculen-
ta, ve lpoculen tarec ipere ,confu l r ius taméfac ie t , 
íi n ih i l lecipizz^fecundHmgl.pragfanU.i.tom.tit. de 
tieÜ.c.ficut %.& vt omnía^verbo^recipere^urc noftro 
nonlicere v ídemus. I t idemqueinqiuf i tor ibus hae-
r c t i c^p rau i t a t i s í dp roh ib i t um reperimus: vt Ucet 
'videreex Arelattnftx deh&reti.e¡.8.nnm. S. (3 9. Pro-
cedunt vlterius hasc vt á ptomiflionc cuiuílibet 
doni3&: muneris abf l : incrcdebent) i ' í<»^/ / í ,^«í t f 

15 wW<rw«í:&ñeque vtiuftam fenrentiam terat, 
candum Tutettm desyndicatUyVerbccormptto. cap.i. 
num.io.Et Cata/dtnttntydesj/ndtcatHynum. $z.fi¿. t í . 
^ í í^«»? /¿ / . í i . ^.37.c5 ^8.hoc ampliar etiam,vt 
ñ e q u e caula breuiter hrera expedíendi licet al i-
quiu itcipere, ñeque c i d a n ^ « W « w i ? O i f r . decif. 
JJJ nu. i.Quarauis tune pecunia dans non vide tur 
iudicem conumpere voluifle, ideoque repetere 
potc iu : & ¡ta frequentius eíTeaflenc Couar.rela-
tus per C la rum/ í ¿ . prati.crim. fi.q.js.col.i. 
Et an foluens pecuniam iudíc í , vt iuílam ferat 
fenrentiam po/lít illam repe te rev íde Cataldi.^.^. 
98. vbi í«^/? .95) .«««w. fz.an fítlicitum foluenti 

10 luftam cauíam f iudicem indemnera femare , de 
quo (¿ per Orofciumjn Ifolent.fMoffic.proconfHl. » . 
8- col./^ig.inprin.& Minchac.controuerfi. vjnfríquí-
t i / t b . i . c . $ y . n H . 2 i ¡ - & Altamirano,intrati. de 
vifttatione,in verbo^ etiam qualitercHmquenHm.29. 
fol. iyy.inparuü: &feqtienteglejfa dicam. Vireríus, 
& h^c vera funtjquod ñeque Alguazelis licet á car-
ceratis aliquid t efcHlenti, autpoculenti recipere 
fecHndumtext.inl.9 tit.%3dib. áf. infra licet ab alijs 
perfonis res comeftibíles in módica quanritate be-
ne hect Alguazelis r e c i p e r c j / f f ^ W ^ í m . inl.21, 
tit.ijjnfrahbro. 4..&C in cuftodibus carcerum^vide 
l.ytit.2¿f.infra Ub. 4. Et an ex caula rerauneratio-
nis pof f i t iud ic idonar i t crebtiorem opinionem 
teftaturOrofc.ind.lfs>lent.num.7-col.4.i%. quod fic. 
Imo & tentantes corrumpere iudicem donis & 
muneribuspuniuntur^feenndítmtext.in d.l.iá. tit. 
n.partit. 3. falfiiatcraque committunr,/(fí*«<fo/» 

text.inLi.infin.tit.7.pan.?. tf-Tuteum desyndicatu» 
verboyCorruptto.Promefa.Similiseft tcxt.inU.tit 4.' 
part.$.&c Auiles plura de promiflione dici t .Quoad 
hoc tamen noftrum propofitum feire fufficít, pa-
cifcí non poíTe cum índ i ce , t ñeque eí p romi t t i , 25 
quódpof t f in i tumof í i c ium certum q u i d e í dabi-
tur,acdonabitur, ñeque íimíles promiíl íoncs re^ 
cipere poífiint: fedpotius íitpilis pa¿t io ,& promií^ 
íio nullas Cünty/ecundumg/o.inUtirügeMtifím § pra-
tor.aitverbo,p¿ebf/cito. jf.depaftts, CHÍ Odof&omnes 
conuenimt^teñe Orofctoin l.plebtfcite^cel.^j^. verf. 

f-jf. de offi. pr&fidü, & tenet dMatth. ^4jjlt. in 
confiit. Sicillib. 1 .rubr. 4/. num. i f . enmfequent. Ex-
tcnfiua enim verba mér i to quis appellare debet, 
qu ibus Iu f t i n í anus í« / . / . §^¿ / / { ' ^ /A í jp ad TertuL 
iube t&monet f íEpí f l iméiudices , puras raanus ve 
habeant,vt&: ad promil l íones hace exrendamus, 
& recipientes eas, &acccptantes punianturpoe-
tiis^dequibHíinLs.tit. (¡.infra eod.lmodc noxiorc 
iudicarcm íimilcm promiflionera, quam da t ioné 
ftatim faólam. In hacenim cum iam donans poe-
nitere non poífit, liberiusiudex íen tendam feret, 
& íuftidam facietjin illa veto promiflione cum a-
nímus &c voluntas iudic ís ab ea pendeat, & á pro-
mittentis volúnta te t imídius procedet^né quid d i -
c a t a u t f a c i a t , q u o d p r o m í r t e n t i difpliceac, & f i c a 
promiflione pceniteat. Poreft tamen í u d e x , ^ » » -
dum ts4mleshic num. lo.&wglo.fupra proxima^nu* 
10. intran¡Jtfi dixi, licite cápete coníeruar ionera 
índemnita t is pro exequendo ofíicío ín cauíaa l i -
qua, fecundum Catal. desyndicatH.ejuafi.g^. foL 
i t . vh \ in í j .96 .&yf .cp íxm an videatur corruptus 
quíafceneratore gratis pecuniam accepit, dee¡Ho 
Ü per Aftiles kic^verbo^donacion.nH.i^.^AntedaHm 
desyndicatu.nu. é6. dicentem<jHodcorruptus dici po-
tefi. Q u o d verum credo íi propter pecuniam illanx 
gratis á foeneraroreacceptá iudpxi l lepro mu rúa­
te lenrentiara ferar.prsEÍerrira attencis vetbís no-
ftrarum legum. Et ideó ñeque á litigante pecunia 
mutuo acciperem, ñeque cófe tuat íonem i l l í i n -
dénitat ís .An autemofhcial ís tentans t batater iá , 1>Jti 
& non perficiens puniatur, tradít Amacdeús de 
sjHdícatu.nHm.i6?.Et *n Ci iudex ante condemna-
tionem contra eum pro baratería ab ípfo c o r n i l 
f a f a d a r a j p o e n í t e a r t & t e f t i t u a t a c c e p t u m excu- j , / 
fabiturab infamia ,TÍdeba turd icendumjquod no 
excufaretunnam in baratería non haber locum 
pcEnitentia,/<?r«»¿/«/» Catal.des^ndicatu. nnwe.Cy. 

fol. 2+.Ch Putenm de syndtcatu, verbô  baratería, ca. 
1.». ¿ 4 . C o n t r a r m m ramen ímó quod túc excuíe-
tu t , teñen t Bart. in l. infamem.nHm.\2 .ff.de pftb.iud, 
Ang.tn ^.fin.Infttt.ZS perp.&tem.aSi.¿> ibtFaber.& 
laj.tn l.tufurand. & ad pecunia s. § .fin.ff.de iure iurad. 
Socin.ín regu, infamis. Coepol.cautela.ii.Boeri.decifi, 
iQÓ.num.j.Abb.incap.cumte. num. f.dereiudt. & 
ibi optime Felin. num.+xum 3. fequenúb. hoc limttans 
quatuormodu^Amlsshic, verbo, donación, num. 45. 
E t fundantur fupradt&.Doft. ex text.inl.fi rempa-
ratusff.deproeurato. & text.ín d. § .fin.tnflttu.deper-* 
pet. & temp.afti.8c tune Ucetfecu»dHmBar.&cem~ 
mu. Doftores, tefíe/af. vbifupra íentcnt ía ferenda 
debcatefleabrolutonaab obfetuatione iudici j , 
ob t ínc t tamen in hoc cafu vím diffinitiuae, quia 
i m p p n i t í i n c m controueríiae, prouc teftatur Bart. 
telatusper hngzl.vbi fupra. Ethanc dicit vet í ta-
tcm Alex. in dtti.l.mfiurandum, (^-adpecunias. §-
cam res. quod eft op i imum ad ¿.j.tit.p.mfeodibo 

ponen-



L i b e r t e r r i u s , T i t . 6 . 
r o n e n t r r ó vxtvam costra índices bartt tr iarn có - / W , ^ c.miUtare¿nfve,t¿c,voMpitú?6.Mít. C o n -

fuera enim Talaría accipiendafunr, vt p c r A u e n á . 
d.c.i .frdt.yjnni.7.l ib.i . \him verfflmestilij mnt . 8. 
inquitjCjuod fi vl t ia ralariüaJiquid rccipiarufjnon 
ío lumiuicfor i j íed &]urepo l idcbcc ic f t i tu i . Ca:-
rcrarnatcr iánoftnText .conccrnet i t iaperglof íaro-
tores ¿íf yWen poí runt ,& pei-Maticnco ttidtalo-

I Ñ L E G E M S E C V N D A M . 

t Coadunatie gemis non eftpumbilií nifidelcfi, 
& appenjaüfafta ¡it* 

% CengregAtio gentnm in dubip ctfiíáiiterfiíffid 
etnjetur^ideo tune vvufyuijfyue taiebttnr 
tantump'Q eo^uQÁfech, mn u e t i f rototó. 

4 Coadunan anpcjjint a coadumtén dammm 
ex hec ílujecuium repetere. 

5 Oiadunatio gétiíjlautnfieri poieflfre rccvft-
randa re ahlata. 

6 Cnmis cmfederatiofinefiifemris áuthoritaíe 
facia indubio ad maltim faBacmJttur^ etia 
fijub colorefnníimonídi a l icuímfui . 

7 IratermtaífuBígatorum, quia ad lm:um fi-
nemfafiapertnijfa publíceejltnumer. %.an 
Uitális vel tedefiaftico, iudtcabhur, ¿ r a. 
colleciU m m u n ü , 

p Contrahere wdfces in fuo terntonc anpcjfmt, 
num.io.& / j . 

tt ludtccsperpetni ve l originarij contrahere pete-
tímt>&itídempa/cuiópublícis vH. 12. 

S V M M A R I V M . 

Judtces p a r t í a l e s ej$e3 domos u e l r u r a 

emere > 'uel e d i f i c a r e i n m n [ d i E i i o n e f u a y 

u e l p e c e r a i n p a j c m s e m s p u í l i a s h a b e r ey 
27 t l ibel ius t raf ta t Auiles¿íc»».í9.&; Puieus ^ 7 « - / a C J r 1 I 

e x lege n oJtra3 & J u h e m s p c e n a f r o h w e í u r . 

tnittentes. A poena tamen propter barateriam in 
curfa non excufaretur,y?f««</^w Bafd. in l . ta cjftx 
C . de coKdí.wd.qtremfequitur A n g . vbijHp. & Bald. 
i b i i n q u i t q u o d b o n i aíTeíroriscííet in cnormbns 
feueré vindicare fimiledeliólum per iudiccm co-
miíTumjetiam fi ante condemnanonem reftituar, 
q u o d & fequitur Alex.c,¿?*/20^.«*./3.^'i4-
& Boer.decff i f} .**m. n . 6c Roma. &add i t i o . t» 
/«^« .33¿ . iudcxcapiens) có quod animus de í in-
qucndi iam apparuit, & quod fortaífis non refti-
tueret, nifi aecufaretur. Et nc íit inccntiuum alijs 
delinquendi rcroiflio poenae , nullo mododebet 
ralismdeximpunitus r c i inqu i , cum dcl i¿ tum co-
iniíerir,5¿ nó ftttcrit pe reü . El quantürauis prop-
rerreftitutionem ante condcna t ióncm fada vel-
lenjus hunc aliquantulum excuíare iudicem, non 
rameni tota íedá quota^cena eflet excuíanduí . 
Er cum á pana ordinaria propter hanc caufam ex-
cuíetur n i m n ü ñ a b infamia in to iú excufatus cen-
fcatur, ex regula text.tn t .&Jí(tuerior, wmfmihbtu . 
Cod.eleiJs^Htfíot.mfam EtCi q u x iura in c c n t i a n ú 
adduci potciantad piobandum in totun. á poena 
excufarij íuntintelligcndaapíxTiíi Oid;naiia non 
tamen ab extraordinariaimponenda, attéta qua-
litatenegoti) &peiTonarum , &:2!ijs conlidcratis 
circunftantijs.Itaque quantumuis excufemns eum 
ab infamia , non tamen ab extraordinaria poena. 
N o r a n d u m q u c e í l q u o d crimen baraterixeft de 

2Í a t roci í l imis , f fecundum u^Hendañumd. capit. a. 
pratorhtnyfiu. iü.hb.i .& (atald.desjtidi.num. iíi. in 
j£»¿>y»/.75.Etiurc antiquojíi tanta mahtia reperie-
baturiuiudice bararatoreflagellari poterat, [ecn-
¿ u m text.tn l. (¡¡mlihet. C.de decHrio.ltbAo.& ihigle. & 
Bar .&lext . tn l x.(ed.de delator.hh:\o.& Auend-vlfi 
^r<Í5»«.3.Etdiciturcauía barateiiae capitalis,^-
eundum Bald.desyndi. nu.é.lk eft íimile deliélo la:-
í x maieftaiis,/<pf««^«w ^Puteum de syndtcatn verbo, 
€orrHptio,ca.i.f3u.i.fol. 120.de de bara ter ia t raóta tur 
per Catald. 'y/ ' íy«p.^.^o.(^'^/.& Am^dei i vbtfupr. 
fo.j.tnparuis cumjecj. Etquemodo ineafotmetur 

•pra^v(rboJibellH6.c.2.nMm.i.£311. & Amacdeus 
fupr .nnm. iq . fo i ¡9 ,vh ioyúme i l iumformat. 

Afugereínihtfos .Nam z t m hac legedtEium rema-
net pro familia fuá tenetur.Eft tamen imcll igendú 
iudicé teneri pro datisvxorivci familia: fuá?, quo-

28 t icícunque dona illa refuharentt in commodura 
ipíorum iudicumj& in eorum manus peruenirent 
non aliás; proutex text noftropatettbi. 

Vntaran.Au 'úcs hic profequitnr materia coa' 
dunationisgetium contra ciuitatc. Quaequia 
nóeftprincipal iscius materia ipsG referre fuf-
ficictjfequctibusfcitis, fe. quo de facientibas 

coadunationemgentium cúarmiSjVidendaeft / . i . 
í i t . io .part . j .&ibig lof .z l ias leges aliegans. Et nota-

Ajadfventraelja/upreuecho. Nam íi ad ind i - dum quod coadunatio gentis non cftpunibilís f 1 
c i immanuspe tucner ín t ip f ime t tencbuntur,cum ni í i fuer i r fa¿badolóse, & a p p e n í a t é ad malum, 
tunefraus dicatur faóta de manu ad raanum,& ííc non vero fi cafu aliter fa¿ta fuit. t . i § .hominei f f .de 
déperfona ad per íbnam . Quas qü idem fraus ^ ^ o » . ^ ; . Quia coadunatio gentis doloía puni-
neminidebet patrocinari. Et i á t o j e c u n d . Auiles, turnon ycioz\iayfecundumBart.inl.pr<et.Ia.l. $.Ji 
hic verbo,de cuya manoy nu. 9, quauisdona á iud i - e¡uü aduentu. jf. de vt bonerum rap. iu duhio tamen 
cibus non recipiátur impropria manu, f irel inquá- cafualiter t congrcga t io faób cenfetur, 6<:.homi- í 

29 tur in pariere* vel fubleftojvel alio in loco, f i i u - nescongrcgarosfuiíle,y?É-»»í/*«? «^«/.^"oíw./o.j. 
deicapi tca ,& tacet,punitur ac fi propriacaperet cap.3.nu.49. &glo.magnaminfine. I. 1$****' fj-pare. 
manu. Frausehim fitmultis modis,y?í;. Autleshic, 7. & fítppel.tnpraft. §. confiante , num, 6t. tfi» 
verbo.decuj/awano,vbiallegatinnu.\i.LHca dePen- nftm.üy. Ced.deraftH.vtrgtnHm.lmo & ñeque 
fia,ponentepluresmodos, quibmfrawprtfumitufl praefumitur quodquiscommunicauerit de l i dum 

tSMasdefufalano. Receptiffimum enim eft ne cum aliquo, nifi í i t i ibi intimus & fideliífimus a-
quid prsterfalar iüJ&iura debita accipipoífit././«- micus , fecundum Htppoll. cwji . t+.numer. j^.voL 
b e w u í , & l . f a n c t m w . C . a d l . I u l . r e p A [ c \ t m e n i m loa. 1. vel indicia aliqua alia adfint in ijs cafibus. Et 
3. neminem concutiatis, ñeque calumnia faciatis, h^c vera funt & procedunt, vt quis tanqnam de 
c f t o t e c o n t e n r i í t i p c n d i j s v c ñ r i s . z / . ^ 3 . ; ^ « í ; W coadunationc puniatur; fed, vtpuniatur de de-

liólo 
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íi¿bo cornmiíTo non eft neceíTe probam,quod ap-
penfatefuit commiftlim deliótum . Nam licec ca-
fualitei tamm committatur punietur de eo, quod 
probaturafuerit v n u m q u c m ü b e t feciíTe, fecmd. 
glo.d,l.i<).&Hippo,ind.% confiante n. 46 . Imo &C túc 
qui eft inter coadunaros tanrum de eo, q u o d f é r 
cit tdnehitnti/ecfíndfím Bart.C^ elns addition. in d.l. 
x. ^.Jiquünohominesjf.dev't.bon.rap. licetfecundum 

4 r ^ í ^ á coadunatore f rotura repeti poreft, vt & 
per Doü.inl.quonieim multa, Cod adl. lulia. de vi. Ex 
quibusiurecptiraoiudicesiningreíTLi officij pro­
clamare faciüc ne homines vltra tres de noóte co­
adunan per ciuitatem ambulentjVulgoff» quadril-
/¿í,fecundum KxxAtshicnn. 1. propter fcandala v i ­
tanda, & mult i vocantur quatuor, fecundum text. 
/ « / . T í ó . m . i ^ 3.5s: turbadecem & fupra, fecunda 
Boer.¿/íí:¿/7i7i.««.8.&:additio V>zi.inl.pTAt.inprin. 
jf.de vihonorumrap. v b i & quot homines faciant 
genrem & parochiara . Poreñ tamen coadunarlo 

j - genriü t fieri ftatimre ablata pro ea recuperanda, 
fecundum Bar.inl.hoftes ^.col.verf.hoc pr&mtfo jf.de 
capt. & Bal. in l, licet, tn fine, Cod. de exceptie. Ata­
ranta in dijputa. i.num. 27. & 39. Faciunt dtZta fer 
Dettores in l.vt vim.ff.de iuff. &iure, íi taraen m -
dicis copia haberi poteft íimilem euira coaduna­
tionem propter fcandala inde prouenire folita. 

Confederación. Oratfsis diótis per A u i l e s ^ ' ^ n ó -
tandum eft, quod oranis confedcratio feu coílí-

6 gatio * eft ÜlicitajquíE np fit autboritare fupsrio-
us,vtper tetftm titulum.jf.de celleg. iüicit.vbi 'Bart. & 
alij, & Innocincdilefta deexcejji. Prdílat. & per mu 
tit. i4..Ub.%.infra.QnoávLáQ.b verum eft, quod fe­
cundum l.^.di^í.tit.i^. lib.%anfr.tÚ2Lm fi in aduoca-
tionem confederationis aíTumatur nomen alicu-
ius fanóli.vel fanótq non poíTunt fieri fimiles con-
gregationes, & horainum confederationes abfqj 
Principis,vel pffíulis licentia.- yrout latim Dtutno 
fauente auxilio dicemnsjntit. 13. c¡u&fl. 1. infra tsio 
hh. Et híec quidem confederatio tune deraum per 
Principemvel piíelatum appiobabitur, quoties 
ad pies vfus conguegatur, & fit. Et hac ratione fra-

7 ternitas fuftigatorum * Hifpímé, de los difciplina-
tes,nuncupata,cum ad piara caufam,& in memo-
riam & recordationc paísionis D o m i n i noftri Icfu 
Chrifti fada íkjCoramunitcr, & publicé toleratur 
in ómnibus feté Hiípaniae Iccis, quam piuraque 
priuilegia& indulgentiac per furamos Pontífices 
Üli conceíla fimt.Sed eft quaeftionis,nura tales fra-
ternitates í 'uftigatorum,& fimiles deiure permif-

8 faedicantur laicales *an vero ecelefiaftica:, Sccora 
quo índice conuenienter, late videbimusz» Lio . 
tit. i.glo.i.tnfralib. 4.. Et an bona harñ fraternitatú 
íint immunia á colleólis, vide per Auend . f^ . 14. 
prátorum nu.p Mb.i. 

Parcialidad. De qua vltra Auiles ^'c, & Auen. 
cap.i.prator. num. 20.(321. lib. 1. dixímus in l. i.tit. 
7.//^. 1- fupra. 

'lS[inguno. Ecibí,perfonas, &C ibi, tales pueblos, & 
i\)\,ygualmente, &C\h'\,en jufiieia, ni edifiquen. 
Declarabis verba hcec, vt per A u í l e s ^ í fuper eif-
dem verbisrípfúm referre fnííicier. 

Trato de mercadería. íudicibusenira contradrus 
^ prohíbenrur,/<fc««^'«? Orofcmm, per text. tbi, in 

ifolent.nu.6 col.^ií.jf.deoffic.proconfül. Quod pro-
fequitur^V Auiles5á¿: Affliótis inconJUt.Stctl.Ub.i. 
fubr.%j.pertotam, vbi quaerit an ín locura tenen-
¿ibus ídem fu, & an acquircre eciara per vkimam 

voJuntatem prohibeantut iudices,& in hoc D o ¿ h 
máxime lafo. inlprincipalibpu.jfficert.pet. dícunt;, 
quod heredes inft i tui potcrunrjicet negotiari no 
pofsinr, ñeque conrrahere, prout & i n Francia 
ftarurum eft, vrlicer videre ex RcbufFo in 1. tom. 
confiit.Fran. tttul. demercatortbtMglojfa^.pagin.zo^. 
Vbí & g l o . / 5 . ^ « . 2 o 6.inquir,quodneque per fe 
t ñeque peralium negotiare poteruqt, ñeque ad- ™ 
iungere fe raercaturae alicuí e t íam in mín ima quá -
tirare. Erdehacmareria tradítür etíam per Auen. 
d.cap.i.pr<ñtor.Mu.ii.ltb.\.vh]. hocinqui t inteil ígé-
dnm in iudicibus temporalibiis, non vero in per­
petras. Quiaperpetui * negotiare poteruntficut 
& domos cmere, 6¿; edificare, & alia pa t r ímonia -
lia acquirere.Ex quo ipfe í n fe r t , quod iudicibus 
originarijs, pm2L,e» aleada de aldeas, vel p o p u l o r ú 
aliorum, vbide confuerudine ciues in índices o r i ­
ginarios eliguncutjnon procedit noftri r e x t . d i ^ 
pofí t io, &ibihá)ícex laj. tefiatur communem opi-
nionem,edam fí reraporales fine , fecundum Rol. 
V%lleeonfi.83.num.9.vol. i.Etglo.iu l. verbo, \uez> 
titul.$. part.<¡.magü communem &pratticatam 
tur opimonem^aod ñeque in iudicibus perperuis 
lex noftraprocedat.. Erí ic ralis mdex onginarius 
velperpecuus^npafcuist publicispoterit anima- 12. 
l i a ,&pécora fuá pafcere,/m/«¿/ww Aulles hic, ver* 
bo,ganados,nu.4..fol.Si. & ideo in Francia non pra-
¿licatur. i.Cod.decont.iud.l. cjuifcjuü ff. ficert. pee, 
l.i.Cod./irefforprouíncice, & fimiles, quia funrper-
petuioíiicíales,¿5cfic contrahere poífunt, &; in íus 
vocari,«o»oblante l.i.jf.dein úts voc fecundum Fab* 
indi t i í4mribus ,& Guid. decif. 1 9 $ . ^ Carol. Grafial. 
lib.\. Regalium Fran.iure.-j.verfpen. Quarauís V i l ­
lalobos inducens cotxedLionem,proutf£pifime fa-
cit, in Araño mille comm.opin.verbo¿udex, nmn.if^ 
velit,per d.l. f.pártítarum, communem illara cor-
rigíopínionera.Sedfal l i iur rocoiudício, nam le-
ges part í tarum in plur imum concordant cura i r i ­
re c o m m u n í & cura per ius coramune declarad 
poírunt,decIaiádtE funt,vi: correótio eu í t e tu r .Ne -
que per generalera difpofitionera, d í d . 1. / . par t í ­
tarum cenfendura eft cafus ípecíales corrigi , fed 
potius per fpeciera genus declaran, exiurisregula. 
Sed num &al íos contradus prohibeiitur iudíces 
faceré, & glQ.comprar,inead.l.$.tit.$.part.r.inquity 
quod fie, ¿ í quod iuramento tales cont ra í lus non 
confirraabuntun,fecundumeandemgl. ibi,in verbo, 
para, & hoc dura tsaimen,fecundum Auen.d.c.i. nu* 
n.infin. lib. 1. per viara raercantisconrrahant, 
ytom extext.noílro ^rohaú videtur,ibi, de merca-
¿/¿•r^. Tune enim &prohibentural ios contradlus 
etíam faceré,quam contentos ind.l./.Sed fi caula 
mercantííe haec non agant, poterunc contrahere, 
duratamen domos vel híereditates non eraant, 

fecundum dttt. I. / . Eo quod einslimitata dífpo-
fitio loquens inemptione doraorura &praedio-
rura, & noftra etíam per viara mercant i l tra-
¿ t a n s t a n t u m , limitaros producant eíFeótus, &: 
fie quod domos & piíedia prohibeanrur eraere 
per illam L 5. & per noftram quoíl iber contraétu's 
faceré per viara mercanrut & negoriarionis ran-
rura. Er videturhic líteralis & iuridicus íntelíe-
é tusadi f ta iura. Sed qu ía l imi ta t ío poCitzindttt, 
l. S.partitarum , ibi. Fueras ende la¿ cojas, que no 
podía excufar , firmar regulara in contrariura, 
ideó ab omni contraólus fpecie abftine 5 dum 
iudex fucris 5 nifi vbi vrgec necefsiias. Et fíe 

confti-
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conf t i tuórcgulam/ci l ícer , quod nullum coritra-

1 5 ¿ tum iudices t i n iurifdiétione fuá , ñeque mer-
cantiam faceré 8c exercere poíTunrjiieqüe emere 
alia quam ad vidtum 8c veíli tum ncceílaria,quam 
regula m de fumo ex dift. l.partitarfim , & ex no-

Jira. Ec amplia eara etiam fi palam 8c bona fide 
faciant . imó & quamuis cum alterius iudicís de­
creto & auchotitate, Jecmdnmgtojf, comprar, in d. 
/, ¿.tit.f.parí, f Amo 8c quantumins •uramentum 
mizmznuetyfecundumglo.para. ind. I. f. non ta­
men proceder regula hzc in officialibus perpe-
tuis , ve\ originzrijs, Jecundum quod fopradiElnm 
eft inhacgto.Ncqae ptocedet íi extra viam met-
cantiaecontraótus fiant, dum tamen non eraan-
turdomus vel praedia. Et hasc límitatio eft fe­
cundum meam conlidcrationera fupra dióbam, 
quam & vidctur feníifle Auend. d. mim.n. infine, 
quamuis contra d ió taml . part.videatLir&: contra 
díóba per glo.íi ' í /» verbecomprar, ad omnes con-
traduscam extendentem, nulla mercant i l fa¿la 
declarat íone, vel fuppletione: non proceder v l ­
terius diéta regula, contra veudemem rem ali-
q u a m i n t a l i i u r i f d i d í o n c (ante ingreíTum ofíicij 
quoquomodo acqui í i tam.) Nam illam durante 
cfficio venderé poieñt , Jecundtm ditt. / . / . vbig¿-
fin.notandum dictt,neci\je iure c o m m u n í alibi re-
periííe ira di fpoí i tum, ñeque proceder quoad 
capiendumlegatara, vel hiEredítarem in refta-
menro reli&a.m, fecundum DoEi.'/'aaximelof ind. 
l.principalibpu, (Sglojf.para.in d.l.$. Alias l imita-
tiones v i d e r e ^ o r e n s p e r S o c i . / » regu. $4.1.officiaíi, 
8c Auiles hic, verbo, de mercadería, pertotamglojf. 
fol. 79. 8c per laf. 8c Doók.in d. l.princtpalibus. Cae-
tera materiam noílr i rext. concerncntia videre 
poteris per Auiles hic, &perMat ienco i» dialogo 
relatoris s.part.c.iy.iS.z^.^o. ^ ^ i . v b i plura con-
íimilia adducit. 

I N L E G E M T E R T I A M . 

S V M M A R I V M . 

a A d m c a ú ^ r o c H r d t o r e s y í n d i c e s J t £ eo-

m m ojficmles e f í e n o n p o j j m t m t e r r i t o r i o 

foo, ñ e q u e a l i q m m p a r t i u m m l i te a d m -

u a r e 3 n i j t m r i j d i S t i o n e m f u a m de fendendo 

u e l b o n u m f u b h c u m : té t u n e g r a t i s i d f a ­

c e r é d e h e n t , 

A Erogados. De hac lege videre fuííiciet d i -
óta per Aulles cap. ¿.prator.St per Auend. 
cap.z.prAt.num.2-$.lib.i. vbianneól í r ma-
teiiam-prquaricationis , de qua íiio in 

locodidtum rcmanet. 
Ne lleuandopor ello dinero. Iftum tcxt.fup. in l. ¡ . 

ló./r^.z.confidcrani pro doctrina Auend. in 
cap.i.préítor.num.^i.vey fie.fin.&num*%6. lib. 1. d i -
centis quod licet iudex poílit in fecunda aduoca-
re inftantia pro fentcntia fuá defendenda , i l lud 
tanven verum li gratis f ic ia t , non vero alias. Pro 
quo optimefaciunt quíE/K^,/.i5.dixirnus, vbi eft 
textíexpreífus pro do¿bnna illa. 

I N L E G E M Q V A R T A M . 

1 Corrector locum tenentem digere nonpteji, nift 
idin Regia prouifionepermittatur. 

2 OmnU cenfinturappofita in injirimetü, qtu de 
confuetudmejóíent apponi. 

3 Vicmmquiídicatur,remjpue. 
4 Ortm mfrotánciA non fot eft officium iuftitU 

ihi exenere, nift ad modicum tempus, nu, y. 
<f Index debet efe morilmiviríuteque, ¿rnobilt-

tatejplendidm. 
j Computatiogradmm, 'qüomodo ¿¡rficundwn 

quod tus fieri deheat 
8 tn inceftu ¿rinceftü nuptijs attenditur i n g r á -

duum comput añone im canonicum, 
$ Corredor non exhihens offciales, an tantum ad 

pcenas ciuiles teneatur. 
ío Negligentia in iudicihm dolm eft, !¿- crimina-

ttterpropter eam poterunt puniri. 

S V M M A R I V M . 

C o r r e t i o r i b u s , quos i n o f i c i a l e s fitos 

h a b e r e té recipere} p r o h i b i t u m fit^ d e c í a -

r a t l e x n o j i r a . 

I Tinientes. De quorum locum tenen-
rium iunfdiét ione , &: praerogatiua d i -
¿ lum remanet w l.io.fupratitul.proximo, 
Er notandum eft quod quamuis Auiles, 

capit.^ praterum,verbo, efceja, verbo,JuBicia,»u. 
1. velit, per text.noftrum permitrentcm corredo­
res haberc locura tenentes , quem ad hoc etiam 
notauit Auend. cap. 3. prator. lib. i . corrígi legetn 
JO. diótara, non permittentem abfque regis liccn-
tia correctores poneré fubftitUtos, 8c lie quod per 
rext.noftrum permiíTum iam íir locum tenenteiB 
fuú nominarecor reó torem,abfque di¿la licenria, 
in veritate ramen nulla correótio induci poreft, 
ñeque eft induceda ex noft tal .adi l lam 10. in hoc. 
I m ó text. nofter iiatelligitur, fecundum il lam.Lio. 
cum n o n í i t nouum leges pofteriores per priores 
& é c o n t r a intell igi , feiliect, quod tune permit t i -
tu t locum tenétes habere 6c nominar ipo í l c f per 1 
corredores in iurifdidtione fuá, quociefeunque 
id in Regia prouií ione officij permittitur &:íube-
tur jprout íemper permittedum Scin ícr ibcndüiu-
betlexillaw.Et fub i l lo p r^fuppoí i to ,quodappo* 
ni & inferibi debet,legem noftram loqui in te l l i -
gendum eft, & per confequens nullam ex eaad 
lílam to. induci corrcóHonem. Imó & quod plus 
eft tentad p o í l e t , quod quamuis in proui í ione 
regia officij prouií lcorrcótori alicuíus diftdéhis 
none í l e tda t a licentiaipfi conedor i nominandi 
& eligendilocumrenentem , poííer vtique no­
minare, 8c cenferur ad hoc^licentia conceíía, 
quomam íic confuetum íierí . Et in feriptu-
ns femper * cenfentur appofita, quae de con- 2' 
í l ictudme apponi folent , fecundum textum in l. 

final. %.fin autem duorum. Cod.deiure emphjt. Et 
quia Brocardicü hoc non eft vfquequaque firmú, 

confu-
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coníulerem vtique , vt in caíu in qno.non eíTet ,ius cznonicum.ficunJum Cmarr. ubi fup. $. g, nh\ 
l ^ . C r Dec. conf. 158. vol.i.cr .Alciat.in cap.cum cen-
tinga.t.num. \6.de luremrdnd.^ms £ r a/ios allegue 
hanccomunem c¡icentes.\zevn,tk quia vbi lex efi: fa-
norabilis , potins debet iex ampliar i , quam re-
ftnngi.Et fccundum ins ciuile ampliatur . íecnn-
dnm vero ius canonicum re ík ing i tu r ^radus 
compurariOjCrgo nimiruni fi arrcnro iure c iui l i 
in noftro propofito compurano fiar , quia lex 
noftra fauorabiiis eft i & publicum bonum 
concernens. 

La prewarica. Q u x cñ.l.Z.titifLg.infrd ifa uh E C 
ifte eí l terr ius c a í u s i n quo quis nonpotefteire 
locum renes, efuem notat ^Auenda. d/íf. cavk. ̂ .nu • 
mero^.'verfic.penult.íthA.Cr ¿úmk's hicfnl, r e í . íjiá 
deul.Lz metnmerunt, Cr Didacus Ferci iibr_ i.ordm. 
column.69g.cum fia»e».i& idem^ut/estnprocemiot 
capit.pnetsrum y -verbo , ejualefijuier, numero,y. folto. 
n .EcDeo annuenre /»¿//^./ .a.aliqua dicemus, 
<]uae vtinam ad literam íe rua renrn r .DoIendum 
cftenim, quod contra legcm illsm.z.eJiguntur 
in locum tenentes per corredores, noue l l i , & 
infeij homines , tk qui vix primas inftiturioncs 
perlegerunt. 

Satisfacer. Cor redor enim teneturj)ro offíciar 
libus,quos íceum dux i t , & ipjfe nomrnauitin7 
tales, proatin l.i.hutustttulí dífitum eft fmglifnolo 

i n prouifione conceflTalicentia nominandi locu 
tenentem, obtineres eam, ne in conf l idu o p i -
nionum effes íi aliud facerés. 

refinos. Quisdicarur v ic inus f t rad i t in pro-
pofitum k\\cuá.c.T>,prietornrH.nu,$.'veríiJ¡CíturaU" 
íew. í • & 1 a r é B u rg o s d e P a z i n /. 5 T^ft! r/. o/if?̂ 5, 
w/W,vb i Ia t i r s imc de v ic in i ta t ibusagi t ,& nos 
i á eg imus in quada caufa, &:iuris allegatione, 
qu£E cum longa íint 6c extra materiam mifla 
fació. 

N i naturales. Qu j enim ortus efl: in prouincia 
4 f non pótefl: i b i ol i icium iuílitiaeexercerefecun-

dumtext.t?' tbi glo.m l. ht ejm.jf.ex qui.caufismtíor. 
tradit Aulles in p¡ítfentii verbo, tierra yfol. 99. 8c 
A\iendz,c.^.pr^torum,verJi.ítem ft tadexjib.i . V h i 
in verji. dicitur autem declarar quis dicatur natu-
raliSj&legem quandam partitarum,adhoc alle-
ga t ,omi í i t tamen allegare aliam Íimilem,y?///Ver. 
¿•ZZ'ti.i.par.y. C tradit ídem ^Audes cap,i7.prato-
rum, inprin.col.t .fol.ijp. ^traditetiam Burgos de 
Ta ivh i fupra^ Cdpit. decifo.Neapol.iét'num.ié. 
W 17. iStffliftts dectfto.fi4. per mam ibteius 
ddditio.Cr Thom. Gram. decif.Neapol/t,] o ? .num.ui, 
Etleges has^uod naturaí is non fit fui iudex l o -
c i j Í 3 j i ¿ y í s i r m s appellat Gomct i . t» reg.cancef-
Tarta de tdiomaie , ¿juaftto. iVfa^qTl í t ídem apud 
Francos ftatutum , & i n plerifque Italise locis fupieron. Q u a n u i s íi fecundumtextumnojlrumeos 
feruatum aíTerit, & quodfi Regna Vaiér i» Hi f - exh íbean t , fatisfaciunt Corredores ipfi , prout 
paniarum feruarent hoc,non tpt dífeordise pro- tbtdem dtxi, ex Cataldmo, aliis, c r optime * A d -
cefsiíTent. Vt de ijs plura dtx'tt ^AffitÚ'ts in conflitut. diño Capella Tolofan. i ^ . h d c declaranSyCr tenetglo(f. 
sicil.lib. i.riibric.j\ <).pertotamiO' Carolus de Grajfal- tn l.obferuadum.^.proficifct.ff.de offic.proconfu.opttma. 
lis libr.i.Zegalium Frac.iure.%.pdgin.antepenulttm, l.utitul,i6.p4rt.$.Bartol. c r Bald.in i. familia, ff. de 
inparuis. Imo & facrilegium commit t i t natura- puhitc.O"veñi.Taul.in ¿.i.§.tjmdnouifome.jf.eod.ti-
l is pr^tendens oíí icium aliquod habereinpa- tul .Felin. incafi .cttmPetrusn.ü.cumfequentibJeho* 
uiz(na. fecundum textumtn l.n.titul.iü.part.i Per micid.per Beretum mquajltsne familia.^g.nu.^.Fhi 

5 modicum tamen tempus j " fecundum Auenda.o* id vno o* óptimo modo declárate de quo infra dicemus. 
Nui les vbt fuprayhene permit t i tur naturalem i u . Et glof.inpragm.fdníli,i.tomoy titul. de colUtio.^ f ru* 
dicem haberc. & fie videmus fícri & permit t i /rrfa;fr¿í/^wí7w./«/,i8<P.Quiduopoft«rioresDo-
quotidie. Et ita poteft i n t e l l i g i , & declaran. dorcs , id op t ime in tc l l i gun t in habé t ibus o f f i ' 
d i d . i . i 1. titul. 18. pdrtit.u v t procedat íi ad Ion- cium publ icum, prout intelligit addition. CappelU 
gum non vero íi ad modicum tempus quis i n 7,í?/5/4(«.¿/£'«/̂ i64.C7'495 • Habentes namque oífi-
patria fuá iudex fíat: prout ea referió declarajfe Orof- cium priuatum, put^ , hofp i t ium, tenentur v t i -
ctumm l.Jieadem prouincia, numero %.column. que pr© fámulo: & poteft tune oprime agí con-
$ Ji.jf.de effic.aJfeJforum.Vhcñns extex.neftro in ijs tra D o m i n u m vc l famulum. Et fie oííicium ha-
nerbis licet notare ca íum,vb i quis locum tenens bens publicum exhibendo officiales liberatur, 
CÍTe non potcft,fcilicet, cum eft vu;inus, vcl na- fecundum diflos, encuendar lo capital.}.Pratorum* 
turalis loc i i l l ius ,quem &c alios fimiles cafus «^.//¿r.i . Na & fideiuíTor iudicialisprincipalem 
profequitur A u e n d a n . ^ í [upra,^rper tex.noftm 

Jihene tnfptciatar probantur. 
Para Ies cargos que les diere. Iudex enim, & pras-

fes debet c íTemor ibus , v i r t u t e , & nobil i tatc 
fplendidus ¡ptouthicprofequitur N u i l e s , c ttlto tn 
loco dtElum memini C r dicetunnfrd in tit.<}. 

Parientes. Q u o r u m graduum computatio 
fict fecundum ius c iu i l e , fecundum C u e n d cap.y 
frat.num. ¿.verf. item confangumei, lib. 1. Et hoc 
quia. , fecundum nojlrum CouarJn ^.cdp.6.§.6.numt fo. i fq. c r Beroius'vbifup. nu.q. ^ i vero eos non 
S.fol.6y.defp0nfal.\n ha:reditatibus &c fuccefsio- exhibeat indi f t inde tenetur pro cisin ijs in quP 

y nibus v t roqu t foro legalem f computationem bus inofficiodeliquerunt , non vero íi extra of-^ 
cíTe aduertendam iuris eft ,111 alijs autem con- ñ c i u m , fecundum Puteum vbi fup.in verbo poteftas.c/ 
t r a d í b u s , adibufque cateris , qiiíelibet com- l . numere ^ . ^ Bal.in rubrtc.numere 16. CJepcena. 
putatio i n fuo foro eft feruanda quanuis quoad iud.qui mdle iudi.cr eund.Puteum vbi fupdn verbo* 
matr imonium, fecundum eum ibt in vtroque fo- tudtees ad fyndtcdtum qui Jint, cap.t. numero 20. Ec 
ro fecundum ius canonicum fiet computatio.Et Ama?deus^ fjmdicatu* numero 196, numtTgj¿ 
ideo fecundum glof.m l.i.tit. i S . p . y . i n i n c c ñ u ñ e t poni t cautelara, v t p r o officiali fuo i n oíí icio 

8 computat io , ¿k in inceftis nuptijs t fecundum delinquente corredor non teneatur, quamuis 
Tora . i . R ftim 

pr£Efcntans,etiampoftmoram liberatur ápeelii^, 
vt Perthemam GrammaticumyOpttme dectfone Nea* 
fofttan.g^. I tem & fecundo intcllige d i d a , nií l 
Cor redor ipfe de l idum fui officialis i n oí í icio 
commiíTum ratifícaucrit , vel etiam pecunia 
corrupte & male accepta ad manus eius pernc-
nerit, tune enim non liberarur exhibendo eum, 
fed ipfe tcnctar f fecundum Vuteum de Jfrndicdttt, 
verbo, famtltaris, fue famil . fotejiatis, cap.f.nu.i . 
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cum non exh ibea t .É t tune rufficit,quandocun- cere ^ t e Y r a m q u e f eme l i n at lhO V l í í t a r e , 
que eos cxnibcre: dummodo ante condemna- i ./> . r 
L m s ^ t c ^ i o n e m ^ t d a l u e ^ C r t e n H ^ í u e n l & in V l / í t a t t o n e CXtlteYint, CaujdS 
in d. c. j . mjine. í t em intellige teneri fi eos non c iu i l es non hdhent determinare. 
exhibeant pro cómifsis pereosinofficiis , quo- „ 

j a T r o s i l i s m a r d a m o s . De hac 
V - Z i e s e p l u r a /?/<• profequitur A u i l . qui tan-
quam extranea ab eius materia omirtam ea, Et 
de vi í i ta t ione terminorum vlrra Auiles W , v i -
dendus eft, & de terminis & terris publ ic is , A -

9 ad pecuniarias pomas ^ non vero quoad corpo­
rales , fecundnm ^Auendu. ¿.numero / . verji. corre-
ttur autem, 

Htttnon. Idem fineglexerint, quia negligcn-
10 t ia iniudic ibus I d o l u s e f t , ^ « ¿ W . d. 

c. numero G libr. t. Imo & criminaliter ad pee- " ^ a n o laté tradtans, in cap. 4, prátor.per totum 
namcorporalempuniripoteft iudexnegligens, m LxG.tttuL fupra proxtma ah^na dixww. 
fecundum ^ídditto, Bart.m 1. dúos numero fin, C. de ^ de lis terminis montibus publicis t r á d a t 
fifceptojiy. 10. Punirique poteft talis culpa, acfi 
ip faciendo cíTet commif ía , fecundum ^Auend. d. 
cap. 5. n amero 6. Ith. l ¿O* Cdldi. de (yndic. ^ « ^ . 1 6 5 . 
Quamuis Auiles.^/?. l.pr¿to.glo.fiel. numero 28. 

29. veh t , tantum ad interefle negligentem 
iudicem condemnandum. Faliitur tamen, nam 

idem A u e n d a ñ o ^ / f . ti,pretor. Itb. T.CT cap. )o. 
numero 1. cum fequent. aliejuihus J ib . l . EtdepaC-
cuis publicis, vide Couarruu. in prattte, captt. tri-
gejimojeptimo. 

L a ley de Toledo. Q u r eft. 3. tttftf, y. lwr¿ 1. irifr, 
cuius materiam htc examinar Aulles. Et de ea 

tanta poftet eíTenegiigentia quod criminaliter aPParatum quendam fecit Ponce de León M e -
pumre tu r . Imo&prop tc tneg l igen t i am poteft Xla- V b i Clrca eius matenam informationcm 
índex ab officio remoueri , d u e n d a . W * ^ * ™ «""s in cflFedu fecit fuper lite in f a ^ i 
vbi f u p r a ^ Cataldmumde fynd.numeroi-j1.qu4. contingentia habita. Ibidem tamen nos Deo 
i S 6 . t r Futeum, eo trat'Ue (}nd. verbo, nerlígentia. faucnrc dicemus aliqua, quia nunc non eft irm-
r.fin.numero S.fol.miht.^Nunciuzm tamen a l i - ^ noftrac- Ec dc ilIa le§e- ?• tra¿fea!uit etiam 

To/ef 25 6. in fin'.Ei fie hodie officiales'non'fyn- Auen- ^'Prat.numero 44. verfttem Corredor,libf 
dicanturjdenegligentialeuijvel leuilfima, niíi ^ 0 c t p i t . 2 j . delai Cortes de Madrid, anni. i^yo, 
tantum d e l a t a í k p e r confequens de dolo pro- ftatutum eft,quod Corredores non vifirent ter-

r i to r i a j&di f t r i ¿ tus inmenfibus l u n i / , l u l i j , & 
A u g u f t i } i n quibus Ruftici iñ tcnt i funt c o l l i -
gendo panem, & quod in Regio confilio circa 
hoc dentur prouifiones neceffanaí, & iuftc 8c 
fanété fuit ftatutum. 

o por fus tinientes. Hsc .didi io , o, in aliquibus 
libris antea poncbatur copulatiuc, & fie per d i -
d i o n e m , & corrupte, nam diíiun<5Hue appo-
nendaerat, proutnunGapponitur, Et per con-
fequenshac litera attenta, locum tenens Cor-

x ima , fecundum Clamm libro 5 .feleflarum fent. in 
fraftic, crimiri* §. fin. qu<efiiwe. 75. •verficui. ítem 
tudex. 

Saluo en cafo. Nam tune non tcnetut , vt m hac 
lege diftum remanet c r declaratum. 

1 N L E G E M 
quintam. 

S V M M ^ i R l V M . 

•.fupra pf 

I N L E G E M 
feptimam. 

redoris poteft opnmc vicos & loca (ux i u r i f d i -
¿ t ionis folus vifi tare, prout aflerebac Auend. 

C o r r e d o r e s & Í n d i c e s n o n p e r m i n a n t ' f ^ 4 ^ - n»meror 44- r f frr^'M* í m 
j . • r nn Ííb.u0j m/.16.ttt, fupra prextmt dixtmus. 

a í i o s q u a m i p j o s ^ & e o m m o f f i c i a l e s V t i 

officijSy a d ( f u á i p f i e l e é l i f u n t . 

Q Ve otro los tenga ni vse dellcs. 
hic ex tex.probans quod per ingreíTum & 

aflecutionem oíficiórum per ofKciales nonos 
receptorum fufpenduntur veteres officiales of-
ficia i l la antea excrecntes, i n quorum locum 
nouioff ic ia les indudhfunt ,prout Auiles hic'm 
gU. i . inquit femper i n ipfís prouifionibus offi-
cialiam nouorum inferí & i\x\)tñ,facitque tex.m 
l.iyfup .t'tt. próximo. 

I N L E G E M 
fextam. 

S V M M ^ R I V M . 

Concejfd f a U r i a c/ípiendd funt per officia­

les i u J l t t U , & tabellwnes j d u m tamen 

non J i n t maiora quam taff* R e g i a . 

C a f m , y b ¿ de iure imponitur poena feptu-

pl i jremifóue . 

\ n feptuplo yl/elquadruplo qualiter habea-

tur confideratio ad excejjum. 3. 

ludtces ñeque lucra pojfunt cum tabellioni" 

bus diuidere, 

S V M M y í R I V M . 

I n d u d i t o r i o . e r Puhl ico loco í n d i c e s a f -

M i y t s a q m b H s a b U t a f u e r e , r e f t i t u i f a - m i t t a n t . 

C o n 



D e l á i n f t m d i o n d e í o s A f s i í 1 : e n t e s , & c . í p f 

COn i a s t a s s a s an t i g v A s.Con- t»c . tX4ÚosradfinemJehowA'c¿An%d.8£'P¡a. te¡ í 

í u e t a t cmm faíaria recipienda eífe aírcric ?» </./„ ¿irchiatri , contra cencrít in mediéis . Ni í i 
Aucnd. c. 2. Pr¿t. numero 7. lih. j . Dam minora intellgas Feliui oponionem quando in conucn-
fint. q u a m á K ' g i b u s R e g n s t a j T a c a . N a m q u o a d tione cum medico faCta Icuptum fuu , quod 
maioia valida ent hxc confuectido, non vero n i h i l a m p l i u s r c c i p e r e p o l í c t , kcus í i m i u í r a l e 
quoad maiora falaria, ficundutn ^ÍHeud^ht fup. fit feriptum^quomam túc p ioc tde í bp íh io Angl 
numero \ Á , * e r f ^ f r * P ^ l l p * 9 * ^ tn verji. ín ea & PJar* fecundurn (juod tnantr %¿f\ de pcftejit, ile 
w o y t h a proponiti» nofiri texfJecUranonem, remedíu *dcuran, pcfrem.n. i 1 / o . i S . Dcc. m /. 

Con las fetenas. De quibus fepicais videndus inuitus. §.fi. numero j . j f . de regul. /«»•. Qi ípad ho-
eft k ú t n é . : e X f f . 4 t . numero i o . / / ¿ . l . vbi m verjí. ñ i u m tamen propoficum corredor & iudex, 
/?p ;̂f, declarar qualiccr base p í t n a d u u d c n d a fit, qui l ibct falariacus de publico enamab fponté 
& q u o d l i o c cafu velo leuato proceduur.Et <u- danbus n ih i l recuperepoteft, íieiu & ñeque ad-

2 mer¿ 11 .senumerat cafus v b i , t demre pcena fep- uocatus Vlrra fajañurhy ficundujn c¡uod inqait tex. 
tupl i imponKUt.Et»»/» . 12. verf. tyiduertendum vbtdfxi w/.zi.ítV.ió / / ¿ . i . / ^ . P o f t q u a m tamé in -

^ declarar, qaal icerinrept i iplo,vel qúad iup lo f fiímus, fanauit bene,licet medico ab eo fpontc 
habeatur cóf iderano ad cxccíTum, ícilicet, éius donata tt.cipere*JécúnHum B^p.-vli fUp.naht. 114. 
quod capí pocerat mftc, non vero cotius quan- cum fe^uent. afífaihik, 
ticatis. £ j i e pues e^An fttfpcndidos. Q t i i d vclit tex. no-

J?/fr;«rf»íí.Idem iníímilidifponit. / ;24./«p.fí/ , ; fterin ijs verbis difponeredccerps, éx Auend„ 
*Hproximo, C r allegatnojlram legem in hoc y í u e n d . c.t. f '4 Prrfr.««.^7./i¿0T Xtilicetjquód cum corred:©-

Vrator, numero 14. verf ítem olim cum feejuent»foli resplerunque locum tenenterojV cl alium ex of-
zÜ.lib.i. ficialibüs non habenecs í a l anum eorum í ibi -

Nt hagan partido Adeb,vt ñeque lucra t pof- metipfís corrcífcores applicare & percipere vo-
^ í incdiuidere cum tabel l ionibus , / f í -w»^»>i ímé I cban t íne fub hacóccafiorieíjsofficialibus dc-

decif.2¡S.»um,J2. ftitüta fint oíficia, & ciuitates, dum fufpenfa Se 
improuifahícc habereccorredores ad efFedlum 

I N L E G E M eorum percipiendi falaria. Ideo iubcttexr. no-
/y ^ ftera vt raliuni officialiura fufpenforum falaria 

OCtaua iTU corredbores i p í i n o n p e r c i p i a n t , * ! - o ^ / w é 3 
mquit & decíaratlAneñd.'vyi fup. cum fecttndum.l. 

1 ludices donata etiam a ctmtatibtí*» & po- yfup.eod. Omnia officiaahtiqüa per ihgreíTum 
puñs recipere non pojjunt. ^ adüentum nouorum ofííciálium fufpéfa finr,; 

1 Medicina dh infirmo^neaue iudex 4parte e~ & né i n hacdurent fufpcnfione prouidet nofter n . re ^ r J rex. quod fi r u í p e n f a e x t i t c n n t , falaria eorum ttam ¡ponte offerYete ahqmd non reciptat. • • 
• t- r r r r i • correótores non percipiant. 

3 ludtees offiaaltHm fufpenforum ¡alaria non saluoporfm dineros. C o r r c é t o r cnim pr iua tá 
perctptant. hofpitia,vel domos occuparenondebet,quia 4 

4 CorreSíorpriuathoíjfttia gratis recipere non grauantur fubditi huiufmodi hofpiciis contra 
potefl. notata perPlateam rclatum per A u e n d . f ^ . 4 , 

5 ^ ü n m r u f l i c i poteft pro exequenda iuflitia ^ . ^ ^ S - ^ f ^ ^ ^ - ' . & q u i a f i m i l i t i b u s f a l g a -
capijolnta tamen infla mercede. n u m p M , gratis non debet, t * pertetum de 

1 J J jalga.hojpt.nm pr4f.Ub.10, Quantominus l u d i d -
C TV A/f A/f J V TTS bus priuata hofpitiagratis nonfunt praeftanda, 

M A d A K l r JVL, prout oprime & fande difponit tex. nofter.Na, 
etíi afinus ruft ici capiatur f pro iuftitia exeque- 5 

D o t l d e Ü d m a h tpfis c i u i U t i h u s Í n d i c e s da ,p roü t capijpote&Jecundum Bar.m l. i .C.ne ope-
(1 J 1 raacoÜA.exiz . l ib . iOttrMarantainpra&i .ó .par . %, 

n o n c a p i d n t ¡ & m t a m m e r c e d e m p r o h o - , * , s r ~ . < J - • j l 
í . . * attu, de executi . fent.nu.ió.pag.ofi . tn parutíyáebtt 

f f i t í j s & f u p p e ü e f h l i b u s J o l u a n t y q u a ~ tamen prctium pro ipfo afino & eiusdctctionc 
c u n m e confuetudine c o n t r a r i a n o n o h - ^ í a ^ / ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ í ^ . / . / . ^ . c r ^ f . 
P 1 r j J j Com.cap.iqM delt t l i iynu. ' j . fe l . io^.Cr' lAmédeum 
I t a n t e . J u h q u a d r u p l t pcena, de iyndtca.nu.2fi.fol.101.in p a r u ^ c r suare^dUe-

gati . \ l . in prin.vl/i in alie cafu hoc ampíiattO* Hehuf* 

D Ad 1 v A s. De quibus i n l . x.verho^adiuay eptimein i.tomeyConflit.Frdn.art.6.glof.t,nu.i2.jub 

C r promesa, diximus plura. Et ex lege no- tit.de literis ohligato.&c cum h^c i n iuft i t ia e x e q u é -
f r a l ex i l l a ampl ia tu^fc i l ice t jquod dona haec da, in executione cuius verti tur publicus fauor, 
non folum recipienda non funt á parricularibus ita fe habeanr .á fo r t i o r i ídem cft aíTeréndumjVt 

1 perfonis, verumjnecabipf i spopui i s^c iu i ta t i - pretium pro hofpitiis & domibus corredores 
bus 6c concilijs eorum ijs ómn ibus quantumuis & iudices foIuant,prout & aflerebat Bal. in l.ol-
conf8ntientibus,& confuetudine q'uahbet con- feruare in pretto.ff. de ojf^preconful, & profcqilicüí 
t rar ianon obftante. Aviles hic verbo, dinerosí 

Aunque fe lo quieran dar. Facit text. in 1. i.C.de 
falgamohofpi no prdjl.Crtex.in l.deuotum.C.de meta, I N L H G E Kl 
C r epedimctjih.il* Facit etiam , nam ñeque me- nonam 

a dici f f a l a r ium debent aliquod recipere ab i n ­
firmo, etiam fivltro in f i rmi d o n e n r j ^ w o M ^ r 1 Ittdtces falariaú affejjforiai pro procejju re~ 
in l.yírchiatri.C.deprofefo* medjil . io.tenet Feltn. ciperenon poffunt. 

T o m . i . R i 
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2 ^íjpjjoridní jCjíidS pdrttum foluere tenea- i n t r a í t J e meranira/it.quoMa.proccJ.ln c.ivfs meyM. 

tur^bifoluendd & danddeft. n u ^ . f o l ^ & ' i h ' i , iffettaeti¿mJerUr<ir. 
2 Commtísionedata itidici ordinario an alte- , C c m ^ m i p s Vhra díéta per A u i l e s % nota-

í i ' - j • 'Zr'cL' dum<?lt,qiiod demre canónico t i i c e b n c i n or- 4 
J , - • dinarium uidicern compromicn, de uireveio 

4 Compromttt an Item m ordmdrmm t(ú* cimj1 non>¡;ertrxt,in Lpd ^ f t i n fertium f 0 ^ c x 
dicem 9 <& qtwmodo, & num.'). dn in de- f j e ¿úk. cjuem ad hoc k t l ñ m é t Brfr. c r M g í ú 
Uvíltum, conuentum , in auth, vt difer. ind. in frin. O" fro lát 

tex.in Lz^.adfi.tir.á.fAr.^.'vhiglo. itd nctat, Ec han;: 
S V M M J 4 R I V M . d i í ferent iaminter ius canonicum& ciu i lccon-

ftituit Abb. m c.cuw tempon^ntí-.f. extra de arht.v b i 
r> ct '11 «IL^Lw-* w « ^£ circahoctresrefcrebat opiniones. Vera tamen 
C o r r e c t o r e s n n i l o p e r m i í t a m m o d o of- „ m . . . K . ... 

i J occommums erat opimo mre ciuiii^quoa com-
fictdles fros dfjefforias c a p e r e p r o V l d e n - p romi t t i in ordinarium raneyaam in arbunn-n 
d í s p r o c e í s i b u s > & fuper tjS t u r a r e f a d a n t non Poterat, tanquam in arbirrarorcm vcfh'ftc. 

t 1 ' ' J l . J Ec iítam communem teftatus cft opinionem 
eos, ñ e q u e ce n i p r c r m j j a acceptent 5 nec r e - v i l l a l o . in *ram miüe comm. opi 
cipiunt. n . iy i . V b i Se itidem communem tc i í .mu, quod 

de iure canónico poteft i n iudic^m corupio-

ASsessorias. Similisefttexr.vbi remiffiue m i t t i . Inqu i t tamen.ipíeí¿<Wfw i l l . im comniur é ^ . 

dixirous m Ly.frp. t i t . próximo, fecundum opinignem inris ciuilis, & lege i l la . 34, partira-
quem deber nofter intelligi,fcilicet,quocies ta- rurn approbatanijin quantum d i íponeban t can-

1 Jes Índices & cfficialest Salarian íunt , vell i te- quam in arbirraiorem corapromitt i poíle , cííe 
rat i j íal t im fi falarium non percipiunt. Sed fi fa- correótam per generalitatem noftri text. &: íic 
larium congruum non elTer , tone prohbor i s q i iodneq ;v t in arbitratorem licet i a m i n o r d i -
compen ía t ione pofl'ent aliquid houeftara reci- narium compromit t i . Er allegar ad hoc Petrutti 
pere}dum tamen prius raxarecur, pront optime ^ Anend.& ipfum fequitu? nouifsimc Olanus 
inqmt Rebuf. in 3. temoconfist. Franc. tit. defitldr. TN COHCOVÍHA Antinomiani.mi'verloiiudex,nti64. Ego 
faxtí, prouid. precejf.glof, vn^artA-num. 15. c*m fe- tamen falúa eorum pace.credeicm diélam parti-
¿juenr. Cuius opimo nullatcnus placer. Nam fi tarum & communem il lam iuris ciuilis in n ih i lo 
fglariatus competenter non efl-,officÍLim non ac- e^e corredam per tex.noílrurajflrg.celebris do-
ccptetj&r fi acceptat íibi impuret , quiacon- &tinx,<rle.in t . i . C . de filentiariisj'ih. 10. dicentis, 
gruam falarium non pe t i j t , v t l in to tum omi t - quod quoties lex antiqua prouidet in caíu quo-
tatfalarium, ve iufté aíTeíTorias recipiatjneinci- áamfpec ia l i , non Cenfetur ckrogata per íegeni 
damusin opinionem patris Anton i ] de Gordo- n o u á g e n e r a l c c o n t r a r i a m . Imolex nouadebec 
\i2L,de quain d j . j . mentionem fecimní. Ni í i ex ne- incelJigij& l i m i t a n per antiquam. D i cía aucem 
cefí i ta tej&coHipulmscompelláturoff icium ac- lex parcitarií prouidet,cum comuni iuris cimlis 
ceptare. Tune enim ít falarium non fufficic, opinione, quod in ordinarium tanquam in ar-
poíruntaíTeíTorias capere , prout in alcaldes ordi- bitratorem poflíc compromit t i . Ergo per noftta 
narm de lugares de j e ñ o m , o de aldeas, (\\i\com^\\U generaliter prohibenrera compromi í ía ficii i n 
í ie l iguntur . Ec licet habeant falarium eft i ta or^insrium.non eft ceníendum caíum illíi fpe-
paruum , quod non debet haberi in confidera- cialem corrcí lumifed potius legis noftr.x d ü p o -
t i o n e ^ eftacfi nullú haberent falarium. Tune t 'o eft l i m i t a d a ^ declaranda dilpofitione üi ins 
enim ranquam non falariati aíTeíTorias petunt, í - ^ - p a r t . a t t e n t a . Neqj obftant dicta in contra-
& hoc íl ex ant iqui íEma confuetudine id ha- r ium per doctores correctionem inducen tes.Na 
beant, non vero alias. Et á qua parcium incafu ^^humhoz^cempromi^ss ^fi pnmeümicntc de ane-

2 in quo a/TeíToria f debeturpro procefíu, p t « - fignificat, verbum dwewfWf/X & v e i b u m , 
í tanda fie,tradir optime Orofcius inl.fi. num.6. avenidores yprolpric non arbitratorem & amiíca-
Cry. fclum.^io^de »ffl. ajftjiorum. bilem compofitorem comprthendunt, fedean-

Por comifsion, Híec bene profequitur verba tum avbittum iuris,fecundum tex.in prin.etftí,in/, 
Aml€SÍnpr¿fenñ.fQl.i]6.vhinum. l . eius ra t io- ¿ y t i t . ^ . f ^ é E t í i ita eft , prout eft, ¿c firmar ipíc 
nem í^Iígnat)fci l ÍGet ,quia quando vnam cau- Aucn.indi^ionarie^erho^luedriadores^n prtn.etgo 
fam, vel vniuerfalitatem caufarum certarum per tex.nofter in hoc verbo ,compromijf>sy arbitrum, 
legemRcx^el Impera torcommií i tprasf id i a l i - non vero arbitratorem comprehendit: Se verba 
cui habent i iur i fdié t iociem,ordinar ium eum fa- in pot ior i &r propriori fignificato font capienda 
cere non vero delegacum cenfetur pr^fertimad eu i t andá iu r iumcor r cc t i oné & ra-
inl .diuin¿C.neli . potenti. De quo tamen vlrra tionem diíferétiaí percipere p o r e r i s ^ ^ / . /̂W. 
per enm allegatos , quando per commiffionem d.l.z^.tit» 4.p.-i,. Qu<thancvtdt:turtenere opinionem, 

5 caufíealícuius f iudici aliás ordinario miífam , prout voluitea ajJerere.C0uar.i1L7. i'ari.i itfoLq, 
cenfeatur iurifdi¿fcioniordinariqdeiogarnm,vi- mprin. Etiiacc mih i vera videntur. Neqi obftar, 
dendus eft A\cx.in¿.i.§.Jlc]Ufifimp¡iciternum. 10. fi quis dicat lege noftra tfTc fuperHuam , q i ^ J o -
^.í/fUÉT^, <?¿//. & P a u l . ; » / . / « í ciuile jf.de tujl. c r quidem idé per le^ c illa 2^. pai titaru videbaiur 
tur. & Bocr.decif.i^i.nu.s.Cr 6.Vbi dicuntjquod difpoíitü. Nam argumentü fupeí fluiratis facilí-
cumadditur veldetrahitur aliquid uirifdiólio- ter to l l i tur , quoties per lege aliquid aliud addi-
n i ordinaria, delegaraiurifdidio da tacen íc tu r , tur vel difponitur ,po«/ hic. I t c , & qnia in hoc t i -
& fíe ordinariaederogatum3aliás fecus cñ,de^uo rulo tractatur de inftructione danda iudicibus, 
eftpftimumDecij confiíwmrelatumper Beni.evutum quq quitiepci fectc daridci)er,ita vt m h i l o m ú -

tAturfc 
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t a tu r .E t idcó lex noftacirca h o c p r ó u i í i r , & c5- do non tuíficicntibus, debita decima exccurori 
f equen te rnu l l a fupe r í lu i t a s ineada ru r . Ecan in eíTec íoiuenda;, antedcbirum í o l u t u m cxecutor 
delegatum tpoffic c o m p r o m u t i , vide addit io. decimam caperec, quod tamcn eft contrarexr. 
Abb . tn edf. cum rempore, numero 5. de arhítris, O" nof t rum, & l imiles , igi tur habemus intentum. 
£l0 .a»W.l . l4- f ir .* .parrr N o n enim dicitur ío iu tum , quod in rotum í o -

í u t u m non eft, f ñeque dicitur pe r feé tum,quod 2 
efl: in parte faótú, proutad íeníum rat ioniscla-

I N L E G E M r i í l i i n ^ ^ a t c t ^ p r ü b a t u r e A - r ^ : í » / . ? : | f , ^ m ^ 

decimam. fedum dicitur cui m h i i addi poreft, fecundam 
Balan trací.fchtfmau^colit.fi.Et folut io non perfe-

I BxdminatuY opinio de ^ u e r i d a ñ o circa deci- ¿te faótá habetur pro non faóta . / . ^ « / « f . ^ . / » 
mam executwnu, & nu.fequent. ' f & f o f f ¿rfr- ^ N i h i i ennn videtur fa-

l Solutum-yel p e r f e t í u m mndtc i tur d , quod ^ ^ . c u m a i i q u i d r e í U t f a c i e n d . m . y ^ . ^ ^ . . 

tn'partept. • detur foiuifie, qui totum non foluit . ^ ^ 
3 Execucor fetita (&f<itta executione, dn m L w ^ § ^ ; i)e^ac 

bonu dehitom habedt dliquod m pYO de- qU1 totum non eá iá 'n.ff.de wterreg. a&.fi defenfir', 
Ctmd fud. f'iHdufilut, ex cUufuU.Ques tex.dd hoc allegar. Spe-

4 E x t c u t o r refyettu d é c i m a fndt, credttordici- wl.i .p.m.de 'mfti.editi.§Jitto de impugnat'ione.nu.6. 
tur3& executdtuí eim debitar, f z lde6 non liberatur debitor, qnidebet ectum 

< Credttorpropritauttdtcatur. > qumquagmtapfterat m i u d i c i o , f r . « ^ ^ e ^ ^ 
> r r . 7 . r r r ^ ^ . n ^ : ^i^aeeem.ff.de foUtío.tex.Laccebtam,Cr t h i h a i n , 
6 Exccutorf tat tmexecutwnefdetd poteft f>t- u .G.cr7.oppo.c .de^uru3*rtInl . fed f ai,a. ff. de 

gnordCdpere prodecimdfud. pecu. Et oblatio debiti debet eííe integra, 
7 E x e c u t o r trdnfmittdt dd heredes im decim& de tczhsjecunditm Nebuf.m tratl.depig.-f-p.3.wem-

competens ex executioneJ& ihidmplu l>n.%.p.prin. num. i j . f o l . i j7 . in paruií, c r ct*m ali~ 
8 N o » efl in poteftdte contrdhennum toüere ius 1*^™ fiq^nu.hoclimitat. c r Ttraef. de retratt. con-

qutf l tum tertio ex c o n t r d t t » . uennonah. g i e f ó . i ^ n u . i ^ c u m fe^ent al^uth**, 
~ 1 v/; « w * ^ /,4J?"'723-JNeque mora pHreatur./fi:«»//«»í 

9 E m p h y t e o t d q u d m u í ó Y e e m d t r e m d l t e n á t d m f^^^ ik4•B.J«4 , i -^• "J. z * * y r"r J s i «^«J .n i lus qui debet centum tota centum o í t e ' 
nonemtdtcommtjjum. i z i & C o l n z i j r o u t t e n e n t B a r . & D o t l . m ü n t e r d u m 

101 Q u d n t i m , pro cjud fit executio dttendendd §.fi,ff, very. 0yiK i m 6 & oblat io, vt liberet deber 

efl dd decimdm confequenddm, fien cum intetetfejecundumeefdem,t?' ^£¿ex ,m L 
I I H&res occultdns hond h<ereditdrid perdit ble- fitnfuUm^.p.ffJe verbo, obli. Sed. confiy?. m caufa 

neficium m u e n t d r ü . M ^ . W . 2 . S 1 c^o.proutex fupraMfaparet, ( o l u ^ 

11 fíJesconuemensfecum creditore h t r e d i - ^ ^ d i d o cafu non dici tur perfeda, ñeque fe-
, 1 r < • í - ta jquomodo poteft executor capere dccimam 

tdno perdtt benefictum tnuentdry. ex bonis i l l is ^ .s crcdltorcrIn in r o l l u i o , 

13 ^ í l g u d ^ e l M -yelexecutor [1 non fdctt execu- nem partis debiri ^ c o m ^ noftri tcXt d i í p 0 f u i o , 

tionemeimanddtdm p u n i r i poteft. n e m , 3c contra omnia di<5ta, imo & contra i d , 
quod ipfemet A u é ñ d a ñ o in eed.c.lj.n.S.infi.verf, 
C r e ^ / f fatetur,dum inqui t executorem capere 

S V M M ^ R I V M . d e c i m a m & e x e c u t i o n i s i u r a n o n p o í T e ^ n t e q u a 
creditori foluatur j c u i quidem non folui tur inT 
tenm.quod de omni debito non eft fatisfatítusf. 

Q u d l i t e r y & q u a n d o , & quot ies i u r d Igi t^n Auend.fuomet gladio fe iugulat.Et quan-
r ^''^J r uis ftatim petita & fadta executionequsEratur 

e x t c u t w m s p e r e x e c u t o r e m c a p i e d a f m t , jus a K J t . ^ iec iml>Don i t l c e n f ^ r ^ 
d e c l a r a t l e x n n f l r a . í i tum.quoad prxiudic ium ipfius creditoris exe-

quentis, quod ex bonis ei adiudicatis pro f o l u -

HAsta qvje e l dveno de l A dbvda t i onedeb i t i , debeat caperedecimamexecutor 

sea pagado. Per t c x . h i c 3 & p c r firai- i p í e , ahter enim creditor nondicetur íatisfa--
J c m / « / . 7. r/>«/. 21, íw/r4.;A¿. 4. reprobaturquae- Áus . I tem & pro kac mea contra A u e n d a ñ i 
dam opinio Pctri N u ñ . de h n e n Á 'tnd.c.ij.prát, opinioncm v l t r ad ida confidcro o p t i m ú & í in-
numero lo.verf. vnHmtamen l i b . i . a t t e r c m i s ^ ü o d gularem tex. i n L S . m . i i . U l t . q . ¿w/.in quantum 
í i deb i to r non haber tan tumin bonis quod pof- /¿/¿kw difponitur , v t nullae debeantur éxpenf^ 
íit folut io fíeri tam debiti pnncipaiis ipíi credi- excu to r i ,mí i prius creditore fatisfaólo de debi-
to r i , quam decimx executori, iuxta id , f quod t o , &expení is .Si ergo de expcníis etiamprius 
fo lu i turcred i tor i debet executor haberedeci- creditoreft fatisfaciendus quam executor iura 
mam,& iura eius ei compe te r í a , eo quod fecun- executionis capiatsá fo r t io r i & de toto debito, 
dum eum ihi non dicitur eíTe in bonis debiroris, ñ e q u e quid extrahendum eft pro decima de bo-
n i í iquodfupere f td ' dtiólisexpenfis C o n t r a q u é nis creditori datis in folutionem partis debi t i , 
confidero tcx.noftruni cxpre l íumi& didam.!.7. vel in totius debiti fa t i s faóhonem & non plus, 
ei f imi lcm. Quja 11 decima & iura executori (o l - Et ita abfque dubio teneo contra Auend. imo 
uendanon funt,niíi cune cum debitum folLitum quod m h i l íit extrahendum pro decimíE fo lu-
cf t j f iexrepert isbonisdebi tor isdebi to foiucn* tione ex bonis á creditore captis pro debito 

r 3 ruos 
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f u o , & ctiam pro cxpeníis c i debitis.Alitet cn ím quicxecucionis i l l ius décima percípíct jneq; te-
eflet pnus foluere c icdi tor i decimam quam netur eam comunicare cu fucccíToreexeciuore, 
creditor eflet fatisfaélus. Et fie contra Auen- quamuis,fecundiis h icexecutorper í í ic ia t , & f i -
d a ñ o iniudicando & confulendo eíl intrepide nia.tex.ec\it\onem,argum.tex.m l.'verumfi.fi feruo. 
cenendum, & fíe quotidic pia¿bicatur. Nc-que commu.jf.pro focio,ibi. Ñ e q u e oportet id commu-
ob/lat fundamentum ipfius Auendani, ícilicet, n i ca r i , quod quis non propter í b e i c t a t e m , fed 
quod n i h i l dicitur eíTe in bonis , nifí deduótis propter íuam pár tem acqu i í iu i t / ^ . í» / .^«r f f««^ 
expenfis.Quia refpondeo,quod hace regula pro- aftiones.ffje dEiio.cr ohlig. c r ín l.tí e¡ui in Puteutn. 
ccdirquotiesexpenfeillaidebentufrationerei, §.(fui pofiea.ff.quodviautclam, Qua í iura quafi i n 
& propter rcrrijex qua debiti íb lut io f i t , puta fí ijs terminis allegat lafo. in 1. more maiorum.ff. de 
res i l la venderetur , vt ex nummis vcndjtionis iur.omn.iud.tr'fancdiatcommunem opmionem ^ í -
íb luere tur debi tum: tune expenfa? faóbe in ven- uenda.diSl.cap.ij.rratorumn,\o,fpppñneif.'vhiani 
dit ionerei i l l i u s , puta in proxenetis,&preco- 9 ' í» '"<7,^>^.i . l icerinal iquibusparribus decon-
niis & ^abeJlis foluendíe funt antequam debi- fuctudine diuidatur decima per médium ínter 
tum cred i tor i , & quod íupereft cxpenfis ijs de- íucceílbrem & haeredes p n m i executoí is . Si er-
duétis , dicitur bona debitoiis ciie. I n noíbro g o , v t adpropofiturareuertamur, executorhic 

, vero cafu expenr£E>& fie decima non debetur e- creditor djeitur faóta executione, ftatim pro i u -
xecutori ranonerei ip i ius , & propter rem^fcd nbus ru is ,& decima ius ü h acquirirur. Exquo 
propter l aborem,& diligentiara, &: vt debito- infer tur , quodiur i huic iam perfede quaeíito 
res taídió expenfarumafFedi fatisfaciant credi- perpartiumeoncordiam, eaecutantem/cilicet, 
toribus. Et laborhic &debi to r i s tasdium, & ^executatura, praeiudicari nonpotett ,rfr^-/íw, 
moleftia, roípe<íiu rei creditori pro debito adiu- tex.m ¿.vero frocuratori.jf.de /o/tf^oabi. Qu ia certa 
dicatas, non venir nomine expenfarum ipíius conditionem habuit ftipulatio, quam mutare 
r e i , fedrationeexecutionis pet i tx. Igi tur fun- non potuit ñipuhtoryCrdrgítm.tex.finjrularisinl. 
damentum Auendañ i n i h i l peo eius opinione, fin.jf.de ^dí /^ , ibi .Sed verius eíl femel acquifuá 
ñeque contra noftram facit. I tem & quantum- üdeiuíTori excepdonem vltcnus eo inui to ex-
uisvellemus fater i , eius fundamentum etiam torqueri non poíTe, (p- fccu etiam tex.inl.hahere 
noftro p ropo í i to applicari poíTe, habemus le- itcere.ff.de eutíbo. (y* exreguUy id quod nojlrum ejl, 
ges contrariam difponentes , ig i tur in noftra Crrlcem&exalio,videl lcetsquiaqllandoexc6-
quÉEfl:ione & caíu eíTet omnino regula i l la ex- t r adu m i n o f cum tertio refultat effedus ref- 8 
cludenda. Notandumetiam cft quod executio- p e ó l u a l t e h u s tert i j .noneft inpoteftatccontra-
ne faób. ftatim executor acquirit ius pro deci- hentium toliere i l l ud ius , fecundum ^Auend. vhi 

3 ma íua. f Quod manifeftiíHme probatur fe- / / ^ ^ ^ . « « w . S . Nam & d o n a t i o fada alicui ea 
quentibus,eoquod executor refpeéhi decimac condicione, v tpof teer tum tempusacquiratur 

4 t creditor ¿iciiMt froutinquit ^Auend, d* cap.ij. akeri renio ,no poteft reuocaridonatio i l la , vel 
fratorám.numeroy crDidáeus Perex.l.%\.£lo.i.tit, grauamen i l lndreft i tut ionis in praeiudiciü ter-

5 I4.tó.2.pr</.ls enim propric dicitur creditor , -j* t i j i l l ius , eriám ex confenru& volúnta te dona-
cuial iquid dilationc interueniente foluendum taj i j Se á o m i o ú s , fecundum cnwmunem opinienem 
eft, fecundum KlcepoUm in l. ereditores. jf.de -verho, contra hArt.de qaa alihi lat(tís,licut in Emphy tcota 
figmfi. per text.in l.i»ff.fi cer.pet. quaíí hoc figni- véndente rem &mphyteoticariamabfqucdomi-
ficetverbumcreyere, quod eft confídere de deb í - n i confcnfu5propter quod res i l la incidir i n c o -
torefolutionem. l i l e ver6,cui ftatim foluédum mifíum. Nara hert emphyteota rem f reemar, 9 
cftjnon cft creditor,quia n ih i l de debitore con- non euitat commiíTura, pro quo ius iam d o m i -
fidit ñeque credit. Ig i tur executor verus credi- no erat acquifítum5/7rc«r communem tejiatur la f in 
t o r e f t ^ í i t a l i s ftatim petitaexecutioneacqai- l.fin.numero i f t . c j e iure emphjteoti.EíCicmdem 
r i t ius pro decima fuá. I tem ftatim p e t i t a & f a - quoad executorem dicendum e f t , v t el femel 

6 éla executione f poteft pro decima executor i p - iure perfeetc &: irreuocabiliter quaefito pro de-
fe pignora excraherc a debitore ^ « « ¿ / « w tex.in cima non poílit praeiudicari per partium con-
/ . y . f / f r f / ^ i . b / " ^ ^ ^ . Ergo ftatim acquirit ius & cordiam. Et i n tranfitu notandum, quod ad 
creditor dicitur. alij enim quam creditori & ha- confequendam decimam quantitas pro f qua ro 
benti ius pignora da r inonfo lcn t , ñeque alius fit executio attendi áebct} fecundum Bart. m /, 
eatradere i i l i qua debitor. h e m & creditorem cum quidam. quoties. jf. de iur,omn. lud. opti-
i l l u m appellamus, qui ab a l iquohabetal iquid mam. I. 196. jiyli^ quam ad hoc allegauit Dtdacm 
pcterejvelreciperc,velrem aliquam recuperare Pere^ in L i i . titul. decimocuarto ^ Ithro fecundo. 
ratione alicuiusiuris: & debitorem i l l u m v o - Ordin. gl»ff. 1. Et hoc quoticstota dicta quan-
camuSjquiobligatus eft foluere debi tú, vel rem titas petita debita erat,fecus vero alias, quia 
aliquam fetundumtext.'ml.xojitul. 33.p- 7. Exe- tune tantum ex vete debito foluenda eft deci-
Cü to r t amen taliseft,habetenim recuperare de- majper debitorem,/¿-^«í/mw text.in l.p.ttt. n.lih. 
cimam \ debitore, & bonis eius, & debitor te- 4. infra. Adeoque vlterius fupra dicta vera funt, 
netar eam ei foluere. Ergo refpedu executati quod etiam heredes debitons executati tenen^ 
executor creditor efl^&executatus eius debitor: tur ad folutionem deciraae huius executori , fe-
& executione fa¿ba ius acquirirur executori pro cundum text. ip l. 4. útul. %o. Uhr. $,fori, not. Bae<¿a\ 
decima. Adeo, vt ius iftud percipiendi decimam de debitare inope, capit. 6. numero feptimo. Acciones 
executione fada executor ipfe ad hacredes íuos enim ab hseredibus & contra ha: redes incipiúr , 

y tr&ním'mzfffecundum^íuendj'iíi.cap.\y. na. 9. vt per totttm. C. de hared. afti, Et-tenebuntur 
í icut cutera bona h^reditaria.Et fíe quantumuis hasredes tales debitoris executati i n t o t u m , 
aÜusfuccedat executor hieres primiexecutoris, ¿fcvltra vires hereditarias ^ i probatum fuerit 

t bona 
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31 j * bona haeredicatis occultaíTe , fecundum textum 

ml.9. (S^ lo.tttu. 6. par. 6. quas miror non allejrajfe 
Sae^am dedeUto.inope.capir.á.num.iS. Vel íi haeres 
ipfe debitoris fecit paótum &concordiam cum 
hasrede executoris,vel cum ipfo executore,quo-
niam & tune pcrdit benefícium inuentari^quo-
niaranon conuemtur ex v i adita: hereditatis, 
fed ex v i concordiae,& padti i n i t i , quo cafu non 

1% gaudet beneficio f í \ \o, fecundum ^Angelum reta* 
tum^cr fccutumferglof.m L j . t i t . ó . p . é & pto hac 
dodr ina folebam plura iura coníidcrare : fed 
quia nimisprolongauimus mater iam,miíra h.xc 
iurafaciam. Suíficit feiredodrinam Angeli ve­
rana eíTe. 

Se diere por contento. Qu^ia, fiue veré fiue fide 
haecfolntio iudicatur ex l. filuttonú , verbo, ff. de, 
verbo, fignifi. cum (ImilibuSyC' notatyduend.d.c. 1 y . 
¿ib. i.pr<etor. intellige tamen tune decimam debe-
r i , quando partes executione fada óc decima 
vendicatafe concordant, vel creditor fe aíTerit 
contentum, vel dilationem concedit, whiepro-
¿rff«rsquoties executio rite & rede fada fuir, i ta 
quod fifententia íuper eapronuntiaretur,vlt i-
ma fubhaftatioJ& fie remate facienda erar, A l i -
ter enim íi pro nulla erat^vifo proceíTu.iudican-
da executiojiiulla decima tune debebitur ñeque 
peti poteft. T u m , quia verba noftri tex. quan-
turalibet generalia de habilitate funt reftringé-
da, feilicet, rite & rede fada executione, tum 
etiam quialex noft radifpomtfuperpr íefuppoí i -
t o vero>quod executio locum habeat, & n t é & 
r e d é fada fit Qupniam ex¡.J¡,tit.2ijtb,^,infra, 
obhoc iube tur ibtdem iudiecs deberé infpicere 
contradus tempore petitac executionisan fint 
cxequibilcs nec ne, v t nulla executio fíat, niíí de 
dure locum habeat. Item, & quia ex executione 
nulla,nulla i u r a d e b e n t u r , / ^ » ^ ^ / ^ alibi di-
€emus late: & de iure clarum eft, & id quod nul lu 
efteffcdum producere non poteft. Et partium 
fe concordantium animus non eft validare exe-
cut ionem/ed á lite difcedere:& vltra eorum i n -
tentionem, non eft adns inrclligendus, ñeque 
quod voluerinr id quod nul lum eft valere: pra:-
fer t im vbi non eft in poteftate eorum. Et fie hic 
in te l ledus iur i confonus mih i videtur , pr^fer-
t i m ad amputandam cupiditatem horum execu-
torum,&: fedandam fitim nummorum. Notan-
dum finaliter eft, qnbd Alguazelus incipiens fa-
cere executionem j - contra aliquem debitorem, 
vel habens mandatura ad faciendam eara,íi non 
facit ,puniri potcñ,fecundü ^uend.c.Zz,prat.lib.2, 

Poruña deuda.Dechra. eam pet l.f.tit.ii.lib.^. 
inf. 8c per me ibidem dicenda. 

Et de materia huius l . plura vide per Aulles 
inprafenti,8c Auend.c.iy.prat.lib, 1. & in tit, de 1<M 
entregasy cxecutionesjnf. /¿¿.^jplura dicemus ideo 
breuiter hic procedimus. 

I N • L E G E M 
decimam. 

1 Cuflos pratomm, defenfdynm, an- pofsit 
poenas dhfque fmtentU cdpere. 

Z Index appelUtione pendente a condemndtio-
ne^n pofsit fe cum parte condemnata con* 
cor daré. 

T o m , / . 

3 Voznas camer£ R egix an pofsit iüdex caperé 
ettam fententia Upfa in rem iudicatam. 

4 Indices an ex feptenarum condemnatione 
altquid caperepojime, & tbvpoena, 

5 IntellcEius. /.14. fíf.2,3. Uh. 4 . infra. 
6 Kefolníto arca nofln tex. matertam, & 

aharum iegum R<e¡namm. 

S V M M R I V M . 

C o r r e f l o r e s & i u p i t U d d m i n i f t r a t o -

r e s p e r c i p e r e pcenas a l i q u a s a b a ü q m b H s 

i n c a r f a s n u l l a p r e c e d e n t e f u p e r eis f e n t e n -

t i a , n o n p o f f u n t , neq; f u p e r eis compoftt io-

n e m , V e l c o n c o r d i a m f a c e r é , fufa p m d i 

f e p t e n d q u e f e m p e r c a m e r á H e g i á a p p l i -

c a n d e f m t 3 ^ r e x eis n u l l a m p a r t e m i u -

ftitíar'ij capere p o j f m t f u b ^ u a d r u p l i p m a . 

Q Ve no lleven PENAs.ScilicetjCorredo-
res,6¿ iuftiriae adminiftratores, quibus cií 

tituius nofter l oqu i tu r , & de haclege videndi 
funt Auend. c.i8.pr£t.maxime,nu.4.verf.(2rfa¿laa 
¿ib. in c.2¿\.infijib.i. c r sAui l . c.\ 1. O4 12 .0* 
49tprator. Sed an i n cuftode p rx to rum & defen-
farura,text.nofterprocedat , v t fei l icet , pcenas 
propterpaftumcomeftumincurfas f perciperc , 
ante fententiam non po i f i t , tradit idem Anend. 1 
ctip. l .pr4t.num.14. lib.i. vbi , O*de materia legis no~ 
Jlratra&auit. Ec an i n terris dominorum idem 
feruandum fitjvidc per eund. Auend. c.-j^prtt. n, 
ó.verf.i .er c.iS.num.i. infi.lib.í. & faciunt d i d a 
fupra inl.^.tit.u lib. 2. vb i fatis p robau imüs leges 
noftras Regias i n terris dominorum feruandas. 

Por fentencia papida en cofa juagada» Supple, vel 
precepto pr^cedentc,pf«»</. ¿kuen.d.c.iS.pwt. 
nu.^.verfi.ttem quodhb.i. ex quibus haba hic tex. c?* 
tex.inl.\ ,o* i- titul.fin,lib.S. inf. Qnos text. licec 
corruptecopilator noftrae Regias Recopilat io-
ni í htein additione marginali allegauit,c6tra A u é -
da, in eo num.^inprinc. aíferentem pofle iudicem 
fuper parte f ex condemnatione ei prouenientc 
cum condemnato fe concordare etiam fi appeU 3 
latum fit. Nam fi appellatum eft nonne fenten-
t iamanet in fufpenfo ? ñeque i n rem iudicatam 
tranfire dici poteft. Et fi i ta eft, prout cft, quo-
modo poteft iudex partem fuam,etiam per con­
cordiam ex rali condemnatione recipere.Neque 
obftat,quod ibidem ipfe Auen. in eo.n^.verf* quod 

fallity volucri t j quod procederet hoc {quadarri 
pragm. l{eg.attenta% c r tranfenpta ful L 14. titu. 2^. 
inf.li.q.) quotiefcunq^ concordia haíc fieret, per 
Índices fuper feptenis. Super eis enim etiam latá 
fententia non licebat concordiam faceré, N a m 
licet intelledus hic i n fe verus fit,& ex Imilla, t 4 . 
C r ex nojlrá i t idem probetur, conclufioncm ta­
men eius, feilicet, quod fuper alij s pcenis,& ca-
lumnijs pofsit iudex coYicordiara faceré cum 
partibus fuper parte iudic i i p i l ex poenis i l l i s 
proueniente lata fententia licet appellatione 

R 4 fufpenfa 



l o o L i b e r t e r t i u s , t i t , ^ 
fufpf nfa fakam reputo,ex text. noftro loquentc fetena4,$c abindc incipi t fecunda pars.Itaq; fi i u -
in quibuflibet potms de calumnijs & in cis pro - dex partem ante condemnationem perceperir, 
bante mil lo modo licere iudici luper parte ex vcl compúf i t ionem&; concordiam fl-ccrit cum 
il l is prouenicnte fe cum condemnaro concor- feptenis reddat ; fed fi ex fepecnis partera a l i -
d a r é , etiam lata fenrentia nondum tamen lapfa quamccrperitreddar cum quadruplo ^rowrw 2. 
i n rem iudicatam. Nam fuper feptupiarum poe- partenoflntext. difponitur. 
nzjecundttm tex.noftrum,Cr tit.Z^. inf . i iLq. Conei ¿¡ttatrotanto. Idem difponitur quoad i u -
nulla concordia neq-, rcminTio ficri poreft, etiam dicesCuriae in Lio . t i t .ó . í ib .ufup . I t a q u o d n u l l i 
J ap facondemna t iüne in rem iudicatam. Ñ e q u e iudices f ex feptenis poíTunr al iquid capere fub ^ 
partera aliquam carura l icetiudici capere. Et ira poena q\iadzu.^\i,fecundumtextum noflrummprm. 
contra Auend.i.w.í.^./wpriw.contranum tenea- tex.l.^.infrayeodÁnsLM^s vero pcenis eftfeptU'-
rem in alijs pcenis quam feprenarum tenendum pli3exdtffts ¡egií>H6,e¡tiastta declarat / íuendatto}c. i j . 
eft. Nifi ipí'um inteiiigis vno modo iecundú qué pratomm in fine /í¿.z.& videtur ad has leges verus 
diótum fuum cotineret vcnta temjfci l ice t jquüd intclledus.Scdoppono ex tex . inLi^ . tu . i^J iL^," 
fententia lata &appellatione fnfpenfa, l i ec t iü - tnfra^hi etia i n feptenis imponiturpoenafeptu^ 
dici pro parte fuá d idam concoidiam faceie,dü p ü iudici cotra i l l ius legis difpoíi t ioné facienti, 
lamen id,quod pro parte fuá capiendum cócor- Et mfi attente & caute legem il lam &: noftra l e -
dau i t ^on recipiat ipfe, neq-, alius pro eo, fed in geris & verba earu ferutatus fueiiSjCÓnariííímas 
poteftate ipíius condemnau & dominio rema- videntur : fi tamen pedetentim confiderauens 
neat.ficut antea. V t fi fententia i l la c o n d é n a t o - verba earuraanulla habent difficultatem. Na lex 
ria illius poensc confirmara fucn t ,& in rem iudi - noftra poenam qnadrupli imponens inte l l ig i tur 
catara tranfieritjdetur ipfi ofiiciah, id quod pro iraponere cam t iudici aliqua parré ex feptenis 5 
fuá parte p a ¿ t u r a & cócordacum fuit ,f i vero re- sapientiiibi.Tnolleue/iellosnifuíoficia¿est'Lcx. vero 
uocatafuer i tcondemnat ionihi ldetur , parnq; i l l a . i^ j . loqui tur & procedi t in Alguazelis quo-
ipf i faluura hoc modo reraanet ius fuumappel- ruraq>iudicura velipfisiudicibus fuper feptenis 
lationera profequendi. Alias enimnul io modo condemnat i s ive lcondénandis concordia.&rc5-
licet iudici vel offíciali fupradidam cocordiam pof inoné facientibus,in cafibus i n quibus ex n ó 
faceré,&cílcr cotra noftrum textura,& ciusdif- foJutioneipfarumfeptenarura pcena corpora l í s 
pofi t ionera, & crederera tune fi aliud fíeret no- €ft ímponéda . Tune enim in feptuplu condem-
ftn tex.poenamincurridcauendum efleabil la nantur eius,quodpro cocordia ceperunt. Secó-
contraria dodr ina Auendañi , qux forrafsis t r i - cordiaí ipfas nullae funt. Ex quibus ó m n i b u s re-
buitanfamiudicibusiniuftas fententias feredi, folutiuc habes-f quodfi iudex poenas quaflibet 6 
Se rigorofas,vt partes odio l i t iura ftante appel- per Icgera,vel per ipfum iudicera camer^ Regi^ 
Jatione fe componerent cum parte, neq; verba applicatas,vei airen o p e r i p i ó fibi perceperir an-
fequentianoftri cex.ihi.antesdelafentencia^ehct cequapartes audiantur, &' fentét iafuper eislaca 
a córrar io fenfu capi, vt po l i fententiam id l ice- tranfierit in ré iudicata, vel lüper eifdera pcenis 
rer}eriá interpofita appellatione. Refultat enira ante fem^nrhm vei poft ea appcilatione tamen 
iniquitas & occafio perperam iudicandi & rao- fufpcníarajfecundueara opimoncro , copofít io • 
leftandi partes , & fie ceíTat argu. contrarium. nem aliquá fecerit,etiam fupei>parteni ipíü i u d i -
Itcra verba , de dar fententia de vlttma, & fie de ci apphcata, in íeptuplo coadenandus t i l iudex 
lapfa in rem iudicatam, funt intelligenda, tan- t&liSjfecundum tex.nüflrum in prima eiu<¡parte^f^ue 
quam potiorisfignificati* adverf.y las fetenas.'Eiiáem (x'mácy. h i f pcenas ca-

J ' /w^e . I rab&quantumuis inre ra iudicatam merae regÍ2,vel publico aut pió operi applua-
rranf ier in t , non poíTunt Corredores nec iud i - tas confumpferitjdicendum e(lJf^/.7y.i«/:,.^crí>. 
cesalij eas capere poenas,quaecaraera:Regi^ap- Cr lihScá fi iudex eria fi fit ennx ex (eptems a l i -
pllcantur,vel partem earum íub pcena feptupl i , cui pro poena impofitis, quibus non (oluti-s non 
fecundum textum l . 3 5. infra i$o titul. ñeque operi- erat poena corporalis imponendajaliquid perec-» 
buspublicis applicatas expenderé , n i f i fecun- perit pcena quadrupli puniiur,fecundum rex.ne-
dura forraara illius raet.l. 55. jtrumtv i .p.cr tex.dlio.tit.e.uh.ifup.Sx vero fcp-

^íntes de dar la fententia. Irab & videtur quod tenis non foluns pcena corporalis eft imponeda 
ñeque poft í t m t n ú a m , fecundum text, in 1.14. condemnato, tune cópofi t ione aliqua fuper eis 
titul. 13. hh.Or infra. Sednon eft hoc dicendum, fadaper alguazclum aut quamlibct aliara per-
quoniam lex i l la . 14. i n feptenarum poenislo- fona, feptuplura eius quod pro concordia cap:ií 
quitur , in quibus neq; poft fententiam licet a i i - cí l ,reddet camera?, & concordia: milla: funt ^Je-
quid iudicera recipere. Nos vero loquiraur i n c!indumtex.md.l.iat.ttt.nt.ith.4 inf. E t i t a fupra -
caluranijs alijs & poenis, quarura iudic i de iure dida; leges Sí poenae funt intellígendas & conci-
aut ftatuto vel confuetudine pars aliqua appli- liandac, ne contrarictatera inducant. Et cas fie 
catur. I n ijs enim lata fententia & i n r e m i u d i - volui t declarare Aucnd. w/». 18. p^r./ /«wt-rc 
catara lapfa , l i ce t iudici partem fuara recipere. 'verfi.qudautemith.x. * 
Et fie nofter tex. i n quantum de f-ptenis l o q u i - Pero e¡ue los dichos jueces y alguaciles puedan licuar 
mtyin i»eiu¿partetibij<fue las fetenaí^fqueinfinem paraft las penas o parte della<. Ne intelligeremus 
dcclarandus eft. per verba prjEcedcnria Alguazelis Si. iudicibus 

Sopeña que lopaguencon las fetena*. Quaraqui - oranino prohiberi recipere partera roe jatum 
dem poenam ad queralibet cafum <5¿:diípoíitio- eis á mre applicatarura, verba hsc funt appoí i -
nem noftri tex.credo referenda , ex duobus i l l is ta : dum tamen in receptioncm earum non con-
caf íbuspr^ceden t ibus in prima parre noílr i tex. traueniant legis noílfae difpóucioni . 
p ropo í i t i s .Cuius pr ima pars c i l v % ihi.Tqueiaf 

I N L E -
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duodecimam. 

I Pténdfepteniirum femper edmera R « g í í rf^-
plicanda efl. 

í Materia turhm homicidij yuljro, de orne-
pillos 3nmifstué. 

3 *An poentí <& ca.\uynm& homicidij dommls 
competant de iure m temsjuis. 

4 Epifcopi jifeum hahent 3 applicatum eorum 
jijeo m piosltfa debet comerti. 5. 

6 Omnes habentes merum & miflum tmpe-
vium hahent im calumnian perciptendi. 

7 v d n pcen£ h£ & ealumniá per Dóminos 
remitti pofstnt-

8 Dominm an in percipiendk ijs ealumnijs 
pinguius iivs, quam pars, habeanti 

9 I m homicidij percipi propter noxam non 
potefl. 

10 I m homicidij quando percipi pofstt. 

S V M M J K I V M . 

C e r r e ó l o r e s t e n e n t u r g a h e l U m m I d -

g e s o b f e r u d r e , & g r a t i s e x e q u i e a s , c r 

f r x h e r e c o n d u f l o r i b u t e a r u m f c h e d u l a m 

d i ó í a m 5 r e c u d i m i e n t o y f r b p a n a , f u b q u a 

ñ e q u e h o m i c i d i j t u r a capere pofs in t n i f i 

i n c a f u m o n i s * V e l v b i m c u l p a t u s mort t s 

p c e n a m m e r e t u r , 

MAndamos qv̂ é gvarden. De materia 
huius legis videndus eft Auiles cap.i$.cap. 

\.\.Cdp. I1), pratorum. 
Con las fe tenas. Sed cui applicabuntur, dic 

quódcameríB R e g í s , 'vtin kgefíipra próxima pro-
batur, regulam generalem paítente , fciiicet, quod 

j poena feptenarum-j- femper regia: camera ap-
plicatur, íi aliud per legem permiíTum non re-
p e r i t u r , ^ ita aduertit Jkuend. inpropojit. nojí.tex. 
íncap,i .prat . numero i inprin. lih.i. 

Derechos de homitj¡los.\ De quorum iur inm m á -
2 terialatc ' t tradic hmleshicverbo,homeiillosJal. 

í f i . Et verbo.mí/e/rf ,ponit cafus vbi poena mor-
tis incurntur . Etdei jset iam iur ibus , r ideper 
Alien,r,iS.pr4t.nu. 'verf.item advnum, H L i , v b i 
de expo í i t i onenof t r s legis ,&:duarum fequen-

. t ium tra¿bat. Et an poena; has & calumnia: com-
^ pe tan tdomin i s f vaíFallorum, vide per eund. 

Auen. c .y .prst . l iLi . V b i w ^ w . i . i d c m in Epifco-
pis d ¡ c i t , q u o d i n d o m i n i s temporalibus. Nam 

fecundum eund. ibi.nu.i^. c r Pal.^ub: inrub.§ 59. 
^ ««.y.cameram &fi fcum habenr.* Quamuis ip -

íePal .Rub. /¿¿ aíferat hoc in epifcopis non pro-
cedere.Nara fifcum,neq-, cameram habcnt,ncqi 
poíTunc talequid camer^ fuá: applicare. Se (i ap~ 
pJicauerínt, in pauperum vfus tcnentur applica-

^ ta erogare,f íl alias commode pofsincViuere.Ec 
hoctu t iuscf t ,& honeftius pro cuitada íufpicio-
nc c u p i d i c a r i s ^ w í í ^ w fíenn.BsMc, i»c.trrefra-

gaíili. dijf. df cjf. ord. v í i i n hoc cintra pralatns 
4'ixd facicntes ail'-T.tb.ít; O" Rrffíji in trafl.dejjncdo 
Mfjfcopt* ppAr. ai-tir. t. n. (xjf.gr n^.cum 4. fcquent. 
Et fíe concilio prouinciaii Compof tc í lancní i 
Salmantica: celebratOjanno 1/65. atfione¡.cap.y. 
proui í l im cít:,quod in v í u m p i u m conuertitur íi 
quid fífeo Epiícopi applicatur.Omnes tame alii 
habentcs merum & mií ium Irhperiijm j ex p r i - 0 
uilegio.velcócefsione fuperions percipiunt has 
condénat!onc&,pf««¿///w Aáen. d,n. ylntan. 
df Fano,dep.'jrpnyí,^. membro. l . partís pnn. ña. ; 14. 
fal.gSJnparaijí* Ér pcena: hx remi t t i an pofsint f 4 
per dóminos particíiiarcs , tradic idem Auend. 
d. cap.j. de qaá reraifsionc videnda funr tradita 
per Andr.dc ífernia reiarum per eundem Ancn. 
d.c.lS.nu.j i'etf.remítterejib. I . vbi in verf.cr nnt¿t, 
inqui t , rn percipiendis ijs ealumnijs f pinguius 8 
iushabec dominus quam pars in debito perci-
piendo.Quod an verum fítritincrton examino, 
quiaal ib i lacius dicendum cft D ú o s tamé cafus 
in quibus dominus particularis nó percipit has 
condemnationes Se calumniasen íuo terr i tor io 
fa<5tas,vidc per Auend. ¿/.r^. 18.««.z. Se in d.c. j i 
n,^..mjjne,cum 2.Jecjxent. ponit ahos dúos . 

De hombre, o muger. Quafí fecus fit íi animalis 
alicuius morcui : nam propter noxam *¡ non da- 9 
tur ius hoc homicidi j , fecundum ^Auen. d. cap.jS. 
itu,6.pertex. quem njoluitallegare,tn l .j i . tit. j . infra. 
Etnotandum quod ms hoc homicidi j i n cafí-
bus, vb i percipi poteft in te l l ig i tu i procedendo 
* contra abfentes,delinquentes)&: contumaces, jq 
vtper ^Auend. ibidem,d.na.6Áiim tamen feruata 
fítin procedendo forma, /. 5. tit. 10. infra lib.q* 
Ea tamen non feruata mil la iura debentur,ve 
ib'tdem videmus¿ 

I N L E G E M D E C I -
mamtemam» 

1 QorreSloY ponit carcerum cujlodes, 

S V M M A R 1 V M . 

C o r r e B o r e s y & ad lmin i f tra tores i u f l i -

t U officia f u b e o r u m iurifdift ' iQne p r o u i -

d e n d a locare n o n pof funt f u b nof tr i t ext . 

p a m a . 

NO ARRIENDEN. Vide ^ / f AuilcSj/tf^ 
Prator.fol. i f i , inuehentem contra Corre­

c t o r e s ^ iudiecs, pefsime difpofít ipncm noftrat 
legis femantes,propter commoda, Se exaót io-
nespecuniarú ex fimilibus locacioníbus obue-
nientia, in maximam Reip. pern ic iem, iuf taqu£ 
Se Tan ¿ta eft,&: per text.in l , q. tit. 2 / , infra lih.¿\. ad 
officia rabellionum ampl iara ,&cxrcnfa . Se in 
cap.^.curiarumde Madrid,anni. 157 ^.ad tabc l l io-
na tus del numero extenditur i n eífedtu. 

Ni cárcel. H i c v ide tür p robar i i q ü o d Cor ­
redor* poni t carcerum cuftodes , v t aduertie 
sy íuend. capit. 1. Pratorum r numero 11, verf.fi ver* 
creanturlib.i. n i f i i n populis v b i ex particulari 
Reg ís mandato Se p rou i í ione aliud habetur, 
prout hic Placenrias. 

HípliHysi 



z o i L i b e r t e r t i u s , t i t . 6 . 
Nipldios, Qord fit hoc , vidc eund. Auend. nc ofíiciaiium , qualjter Se qui f n t e Ü g c n d i , 

f ; i8 . Praftrumt numero 3. nerf.o- foeriá íib.i. & de eius iequif i t i s ,& 4 nu. }0. cum fique/itthíM^ 
quae teneantur,& pofiint correctora faceré , i n 
commodum &gubernationem ciuiransJ<Sc bo-

I N L E G E M D E C I - " i communis , quaheerque merecs corruptas 
m a m n u a r r a m ^ 0 ']cx > & t"oncrem3d Poíiranr P ^ > d i c c s , & 

• « «-̂  • taflam in rebus imponi , & punui occupmrcs 
vias publicas, de quibus, & per Ductor » ;« /. 

1 »o» l/ero mala flatuta permittenda ^.curacamisf.de cffi. fr*fi vrUs\ 
funt. buenas. Aii ter enim perraitti t non debenr-, * 

I Populi pojfttnt flatuta mmtcipai ia i n f u á ñeque ficri, ficut ñeque lex m::ia permittcrerur, 
i u n f d i ñ w n e c o n d e r e . fecundum H e n r i . de Botis , tn m f a . de finsfo 

3 V o p u l i m n p o í j u n t contra i m K e ñ u m f ia - m ^ ^ ^ U i . c o n t l u ^ , 7. v b u ú q u i r a rb i -
' * r1 JJ r J- ^ 7 t r io mdicis rel inqui quxdicanrur bona (t.itura. 

fuere, icut neq> con uetudmem inaucere, r 1 • ^ 1 ¡ J I 
1 • -rj cL' 1 1 r 1 • r harán de nueito con acuerdo del reritntertrs, 

4 Fopulm tunjdttitonem habens j o l m tpje I ñ p r o p o f i t u m h o m m v e r b o m m & eorum de-
poteflflatuere. clarationera nunc querendum, <k examlnaa-

5 Popnlm habens Itmitatam iurlfdiÓiionem dum e x i f t i r a o n n i n feilicet popali i i m u u f a -
quatenws limitatiopatiturflatutt. cere poíTint , &c an factis adderc pcBoam, vei ati 

6 Populm omni edrens iurifdi6iione a m a d v t i c;s l iceatí lne preaiaR-gis confi.n^at.onc. 
c u * ñ a t u a t , 8. Ec Primum f F^f11 tta-
' , -p» . 1 • -r, tuere poflint per concluiiones peocaemus. 

7 ^ m ¿ i c ^ m r honam K e i p . a d m m í i r a - p r i ^ a fír f tul. collciuíio. Pppuli t polfunt 1 
ttonem concernere. municipalia í tatuta in íuis Qppidiár; & íucifdi-

9 Populut iurifdiflione carens pcenam im^ dionecondete , vrout emnes DMnes tenent in L 
poneré nonpotefl, omnes pepuli.jf. de ínfii. iure. c r ^/tuend, cup. 

10 Confirmatio R e g í a , an a d obferuayitiam i9'V"*torum>numero ¡i. itb.i. a» lAffiitt.in prá*-
flatutorum requiratur. ty* ^deenfiit. sidl. qujtfi. \aum ^.fiqueau e r mfgis 

- f r fl * -v# cormnunemteftatHr'r'oCfoyreUsprntes.iHl.il.titi. 
I I Kefermatio anttquorum ftatutorum , m r 1 [A-t , ^ r í n J ' . . . . j . . . . . A ^ r i ' n u e p o p u l i ji haheant mnldic t ioncm ler ' , . . . j . . , . . ^ r . 1. huepopuh n 

m u a eorum conditto tudictt arbitrio com~ ' „^ f _ paratam, fiue n o n , prout frequentiores etiam 
m i ¡ J d e J i c u m c o n f i l ¡ o K e f l o r u m . ^ Pontificios tencreaffiimat Q t é ( á m i n d . U m ~ 

í i Collegto decurionum , ^ Corre t tor i , Irel ' nei^umero ¡.verfi.populus. E thoc dummodo ta-
Epifcopo , & capitulo f i a í iquid com- ha ftatuta non fint contra ius diuinum , v c l R t -
mit ta tur l /o tandum, qux tune erit m a » gium- Nam ficut contra Rcgium ius non pof-
ior pars, &* IJ. ^unc confuetlldinem populi introducerc, prout 

XA Ksondemnato concilio & Correctore m a.r J „ n t i • , y 
.. .. ^¡ecundum Fülaloboit in\ua Antinomia luructutUs 

quantuatealtquapro m e d í t a t e t e n e t u r . ^ ^ j f 4 / ? . u numero?, fio!. 1. g/. ¿ /. , i . h -
15 P « » c e p i , an pofsit reuocare concefstonem mitat.^. c r Burgos de P a ^ in l i . Taun, numer. 547. 

de flatuti* condend'tó populo f a t t a m . c r ^48, de quo an inferior á Principe poifit fa-
1 6 T a j f a in rebus duitaits imponencia cumu- cerc ftatutura, vel inducerc confuetudinem ad 

latiuead Correttorem intelligttnr. , item decidendam contra ius ciuile R e g i u m , 
17 Taffam impofttam tenetur auilibet i n foro canonicum, per conclufiones deciarat Af-

confeienti* etiam fer iare . fli¿t.^/r.,f i x . Sedan& tune cum populus 
0 J ^ j 1 rr I t a t u u P n n c i p i s r e q u i r e t u r a u t h o r i t a s l i t í c c u n - 4 

18 Contra tendentes merces -yltra taffampo- daconclufio. Populus f iur i fd id ionem habens 
te f lprocedí "Vi contrapaets Ino ía tores . fiue á Principe conec í fam, fiue confuctudinc, 

aut pracfcriptione quaefitam ficut fo lus ipfepo» 
reíl confuctudines i n d ú c e t e , ita & folus ftatuta 

S V M M A R I F M . f aceré , in quo omnes conuenire afleuerat gloC 
d j . 1 2 , tit. 1. part. U 8c Auend. d.numero 5. in prin, 

. . & Oro f . ^ i ^ r r f , ?»^»» . 9. Imo & pccnaliaftatu-
Q u f C i r c a o b j e r u a n n a m , & r e f o r - ta tune faceré poíTunt fuper ó m n i b u s ad iunf -

m a t í o n e m f l a t u t o r u m , & p o p u l i v u b e r - j ^ o n c m ^ c n i n e m i h u s , fecundum ^ f f l i a . vbi 

C rr i r Juprdttj.i.numere z. vbi Cr q-J'tprimam in propofa 

onet tons tenenturobjemare , anneduqua^nem. ? 
dedurdt lex nofird. T e n i a conclufio. Populus f habes l imi ta tam 

iu r i fd ic t ionéqua tenus l imi ta t io patitur ftatuir, 
vl tra vero non , quam 8c omnes tcncre aíílrinat 

N cuius legis dcclarationcm Aulles hie fub OroCciusvbtfupra. ó 
cap.vj.Pratorum plura tra(5fcat,qua ab eius ma- Quarta conclufio.Populus-j* carens omni i u -

teriaextranea, & aliena videntur , quac per ip - rifdictione poteft abfque fuperioris authoritatc 
famvideripoflunc.Tractat etiam de eius mate- ftatuta condere quoad adminiftrationcm rcru» 
r ia , Auend, ¿ ^ . i p . Prat$rum>lib»i.8canum.\.ad 8c bonam Reip.gubarnationem: dummodo ra-
quartum, vfque de ftatutis populorum di í rer i t ,& t ionabi l ia ,& non ambi t iofa , 8c per grana facta. 
alinde cum pluribus fe quentiltés numeris de clectio- CmufecunduglJm d.Uii.tit.\>pArt ^íuenJ.cAg. 

p>mr. 

I 



D e l a i n í l r ü ó l i o n d e l o s A f s i í l e n t e s , & c . 203 
JPrdtor. numero*), verfic. dpud nos umen l'throprimo, nojlret iam ómnibus populis conccíTutn viderur 
^Afjl iñU , in conft't. íoci. in prsludijs f 3. numero 7. ab eius conditore, & íic Rege, vr ftatuere pof-

fol . f .I iy. l . C f Burgos de Td^tnd .L i . Taüri , numero l in t . Et fie videnms preñas populos iunfd ió l io -
350. C r eft communtíCsr^era, conclufio, vtpdtet ex ne carentes contra violatores íVitutorum adij-
Orofrto, 'vhi fupra ¿juam feriext. nofirumfunddnt. Cere. Vel , niíi vuiuerfitas ipfa ad obferuaunatn 

Dubium tamen apud íupradidbos cxiíli^quse ftatutorura (pro^^íff/? fecundnm glcf.firmirjtem, 
y res dicen tur conccrnerc adminiftratiónctn t & thcdP. c m tn aliquihus, de refenp, in 6 , ) í e o b l i g a -

bonam Reip, gabcrnariotjem r Ecm hocgíof . nzi iz , p'-oxtdjferunt Or/fitus, tn J J . omnespopuUtnu; 
//. '.iz. mqint quod folummodo res in noftra íe- 5. o gl.in d l . n . N o n procedit vero haec noftra 
ge exprcílae, & non aüíe. Eius tamén íalua pa- (¿oncI«fió,curtí Princeps i ] lo in loco práífeñs ff t , 
ce, contra fupradiótam conclu í íonem , vt m fecv>id'*m oroje. -vht (upra^u . i j . c r g í . d . l , \ i . verf, 
eis foium dicatur inclufa bonaadin in i í l ra t io ,&: refuítin Secré, Notandum itidem eft quod ílatura 
gubernatio p o p u l o r u m , & n o n in alijs. N a m & ciui tá t is in terri torio eius obferuanda fun t , / f -
i n alijs í imil ibus idem erit iüdicandum: & fie in cundum Bítrhdt. conf.^.c»/. -.tjú/.i. & piares id?mte-
taíTa ponenda officialibus,ne carius iufto pretio nentes refert M nnch. de arbitrárjís t/idicum , q. 99. 
res vendant, ñeque opera faciant: i t e m , nere- l ib.'í .nu.i^.cumfcquent. Nam & ciuiam appeiia-
gatarij cmant vidualia ad reuendendum, vfque rione veniuiu nou folum de ciuitate, fed & de 
ad talem horam , & vt empta per eos intra t r i - terriron'o ^fecundum tex, in i. qüi ex vicoff. ad mu-
duum poft emptioncm prasconizari faciant pu- nicip. adhocaílegatumper ^dbb. tncap. Roclulph. nu. 
b l i c é , vt fi quis ex vicinis pro tanto easvelea* 6. tht ddfhtio. de refirip, Adco , v t fi conditis 
rum partem vo lucnn t , poffintperere, & quam ftatutis aliquis populas ab eius iurifdiótione l i -
p íura alia fimilia, qua? ex Auendaño , -vltfuprd, berctur, etiam in i l l o talia ftatuta obferuanda 
aecerpi poíTunt. Quas quidem quamuis in lege Í\.\r\zKfecundum Dec. á n j , 429. num. 6. W . 3./0/.78. 
noftra expreíTa non fint,bonarn taracn Rc ip . Et an priuilegium ciuitati conceirum cenfeatur 
gubernationem, ¿¿r^adminirtrationcm refpiciut. etiam conceirum locis ciuitati i l l i fubieótis , v i -
I t aquod & in eis ficut in declaratis hie loeum de I z C m §.rurfuí,num. qo. c r ibtGomet* num.j(). 
habebit noftra quarta conciufío-.piout &c exem- '«/^, ^ ^ i 0 - C r Bdlhum optime tn trdttd.praefcrip. y 
plifícar, & tenet Aftl i¿tis , ;«// .^. 3. num%j.cr%. fdrt-^.fdrt.principd.q.i.num.i. Efvide Menochtum, 
,Qu in imo ,& haec omnia in efíc¿tu in Jege no%a vhiptprd, de ¡js dijjerentem. 
í u n t comprchenfa fub verbo, Ne- Qupad fecundum p u n d ü , num fciJicet con-
queexempla noftri text. debent d idam regu- fírmatio Regia ad obferuantiam f pr^didrorum 10 
l a m ^ conclufionem ita a r¿ ta re , quod & i n í i - ftatutorum requiratur, v i d e b a t u r d i c e n d ü q u o d 
mil ibus loeum non habeat, fed potius habe- í ic ,per tex . n o f t r u m , i b i : Tembie anoseltrdflado 
bunt loeum in fímilibus. Exempla en in i j fo le - del¿ds,pdra que nos las mandemos verproueerfobre 
xnusdicereregulamnonardtare, proutcrvoluit ellos. Ergo Regia requiritur confirmado, ^ w / f 
xyíuendañg i n d . cap. i p . numero ¡ o . 'verjic.fepttmo ex tex. noftro djferebdt Nui les , hic verbo, froHeer,fol. 
infertur, cum z.fequent* verftculis o* numeris. 172. voluitgL d. 1.11. O^nouifsime Mencha. con-

g Quinta conclufio. Populus f iurifdidtione t rouer j tarumi l lu f t r íumj ib . i . cap . ioz .nu . io . cr 'no-
carens poteftetiam abíque íuperioris authori- fier doSíorGutierre^ciuitatenjtscanonice, in tra ta , de 
tatc ftatuere eirca ea,quae caufarjim deeifionem iuramentoconfir.i .par.c.fí .num.t. c r 2. Pro quo & 
refpic iunt , cum hoc permiíl íonis magis , quam videtur melior text. inl .Ü.t i t , ú lib.7, infra vb i i n 
iu r i fd id ion i s á'iczim^ fecundumSuare^t. queniam ftatutis a populisfaótis j fie requiri videtur eon-
inprioribus 10. ampli,numero 17. de inoffi. teflam, firmationem. Et quia,ex quo c iui ta tcs ,& caftra 
p rou t frequentiores etiam Pontificios contra R e g n i n o n h a b e n t i u n í d i ( 5 H o n e m , n a m o m n e n i 
Barc. & alios eum fequentes tenere teftatur inRegem tranftulerunt, 'u/-./. i . j^ l ¿/eor/g-íW/W. 
Orofcius, ^¿//«/'r.í, numero t ^ z r 16. contragl . non valent ftatuta ápopu l i s fa(3;a,niíi regia adfít 
ind.l.11, Dum tamen poenamprazdióto cáfu non Confirmatio, qua t enüs concernunt magis pra> 
imponatur. Populusenim iur i fd id ione carens iudicium a l iorüm quam i p f o r u m , de vn iue r í i -

p T ean:1 imponere non poteftijs, qui ftatuta fu- tute, fecundum xyíffliSlís,'übifuprd,^.^. nu.^. n i h i l -
p r ad i ¿ to cafuraíbaviolai ler int . Impoí i t io cnim'. ominus tamen , imo quod confirmatio non re-
pcenas tantum p e r t i n e t a d é u m , qui iuirifdidrio- quiratur,tenuit Auend* d. c . i^ . Pretor, num, 5,?» 
nem h.a.het,fecundumgl. d.l. 11.vbi alios refert idem prtn. in verf. apud nos, vsrf. fuprddiÜa esneluf. 
tenentes, <yífflifl>. vbi fupra, f 6. c r Burgos de per tex. noftrum tn prafenti^ i b i : T las guardaran , y 
P d ^ i n d.l. i .Tauri, numero Et íic quod inqui t A'írrf«^//Wrfr. Et in hác Videtur fe inclinare par-
Á u e n d . c a p . rp. Pretor,numero ¿ .ve^qutn imodico , tem Oí0^ci \ i s , tn d.l.o^tnespopuli^num.ig/in jine^ 
//¿.i. fei l icet , quod poííinr i j adijecre pcenam, v b i inuehit contra eos ^ qui alias n i m i u m 
intell igendum eft, vel in populo iurifdiótionem p r o r u p t é & dure Regiam heentiam, & con-
habence, vel cum populus iur i fdidt iohemnon firmationem in hoc cafu exigunt. Et hanc fe-
habens, habetde confuetudine posnas adijeere cunddtn opimonem veriorem teftatur Benuenutu* , 
contra ftatutorum v io í a to re s , prout ipfc Auen. ¿ntraf la , de menatura > tituí. quomodo in caujis 
i^^É-wdicit, de confuetudine habed iam in om^ merca, proceditur. \ . par. quaftto.i, numero 9. CT' j o . 
nibus populis etiam iu r i fd id ione carentibus* & hanc fecundara tenendo op in ionem, f c i l i -
l ieetde iure id fieri non poíTet per fupradióta, c c t , quod in ter im quod non inf i rmántur ob-

Jecundum Bellugamibi, pereumallegatum^elquo- feruanda fine talia ftatuta, refponderi poteft 
ties populus i!;rifd!¿tione carens haber potefta- ad tex. noftrum tn finaitbtto v e r b i s q u e m pro 
tem ftatuendiab i l l o , qui iur i fd id ionem habet. prima opinione ponderaui , feilicet , quod 
N a m tune poena adijeerepoterit, proutc^/í-^-e non ex eo quod in text. noftro difponiturs 

vt ftatuta 
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v t ftatuta fada R e g í mittantur , eft i n t e l l i - u s haun de nueuo can acuerJt. ÍEx [js verbis 
gendum Rcgiam confirmationcm requir i , máxime ex fine legis.noftiíE A u e n . ^ / í / ^ / / . r. 19. 
vt obíeruari p o í i i n t ^ ab íque ea non ob í c ruan - numero 5, verf. temo limnatur , col l igi t quod re-
da, Seruabimtur ereniminrerim quod no infir- formatioantiquorum t f t a t u r o r u m , v e I c o n d i - n 
mancur.Regi tamenmit tunrur , vteavidear,an rio corum de nouo non pender ex poteftate 
í i n t h o n e í b i j r a t i o n a b i h a . & R e i p . conuemen- Reótorura popnli afediudicis, vel Coi redor i s 
tia3&: an in cis ftaruatur aliquid ín dt rnmenrum ipfius vniuerfitatis & c o n a l i j . Eius cnim arbi-^ 
Rcip.Regis vel regni. Interim ramen quod Rex t r io h^c committunrur cum confiiio R e ó t o r u m 
almdnondcclaratoblcruanda l'unt: ñeque hoc ipíiius populi ludexque tune arbi trabirur , ve 
text.nofter prohibetjfed permunt potius in il l is bonus v i r , an expediat reformare annqua fta-
\ e i h i s Jas g i tar iaranj h Atan guardar. A l i t e i enim tuta,vel alia denouo faceré. I t aquod p ropo í l -
í) ftatura eíTcnt máxime conuenientia Reip. & t io faciendorum ftatutorum , ¡ecandum J í u e n . 
txeorum obferuanria commodum, & bonum ihidem, numero 6. vel reformandorum á iudice 
conferuaretur, & ex contrario de t r imentü i m - debet fieri: ipfa tamen ftárura re formar i , vel 
minerer, peteretur quare cííer difFerenda execu- fieri de nouo debentper iudiccm coní i l io r eé to -
t i o , & ob íe rua t io .quod interim Rex confirmar ? rum adhibito • & iudex cum eis, & ipíi ci\ni ju-
Item k x noftrafolum vuIt3qnod ftatuta íint ho- dice, & diíFerentibus Redonbus cum iudice , 
n e f t a ^ rationabilia,vt eis v t i pofíi t . Igitur nec; Rexad í r i dehet/ecundum eund. s s í n e n . d.num.ó. 
nos aliud requirere debemus. I tem lex noí l ra & « « w m 7. inquit quod in dubio vo tum 
ftatuta iamfadahonef ta&rat ionabi l iaferuan- maioris partis pra^ualebit, 5c i b i hoc optime 
da iubet , ñ e q u e e o r u m confirmationcm requi- profequitur. Dubi ta t t a m e n / ¿ / i p f e A u e n d . / » 
r i t : ergo ñeque aliorum de nouo ftatutorum fi 'vetf.maiorautempars^^uxmtalicalum&ioT pars 
rationabiiia íiht & h o n e í b . l i c e t requirat quod diectur. C u m q u e / ¿ / í / m i p f e d i c a t j r e f p c d u Re-
Regi mittantur.Neq-j obftat etiam tex. in d. L 8. ¿ to rum maiorum partem confiderandam, i n -
pro prima opinione allegara. Nam l o q u i t u r & telligo voluiííe tenere, quod maior f pars dice- f^ 
procedit quoties talia ftatuta licet populi gu- tur^íi in íimul cum iudice a d í i t m a i o i u m Redro-
bernadonem refpicianr, fa(5ta tamen funt ref- rum pars, vel ex contrario. Licet cnimyfecun-
pe¿tu certarum perfonaruni: quas quidem per- í/«w i l lud col l i ¿ l iuum ,fo« <íf«erí/o ^ f / r r -
fon^ pro intercíTe fuo contradixerunt ea, & ap- ^/w/Vwr^pro vna perfona in d ¡ m i d i a p a r t e r e p u -
pellauerunt ah eis. Tune enim, quia ambitiofa tetur, & verbum Corredtori d i r edum alterara 
videri poíTenr, ipíifquc perfonis praiudicial ia , perfonam i n dimidia parte reprcefentet ^fecun-
prius debet informan R e x ^ cú contradictione dum ^An^el. pereum ibi aüejratum per ¡{ipamin 
ad cum m i t t i ftatuta hajc.Seeundú quod w / / . 8 . ¿.receniunfliy numero l o q . de/e^.^.fol. y. Quoad 
díci tur j í n t e r imqi non debent obferuari vfquc votandum tamen non dicerctur maioicmpar-> 
dum Regis iuíTus & voluntas declaretur. Nos tem concurrere, fi vnus ex redtoribus voto ip* 
vero loquimur quoties ftatuta non funt ambi- filis Corre^loris adhaereat^ed vt maior pars d i -
t iofa , ñeque ab eis aliquis appellauit, neq-, con- cacur, redtorum maior pars debet cuín voto i p -
tradixit ea. Tune enim, licet mit tantur, inter im fius Corredtoris, vel per contrarium coneurre-
tamen quod per eum non infirmantur,feruanda re ¡fecundum quadnotant Deflor, máxime Orofctm in 
funt: máxime [vtinquit Auen.^htfupra, d. num.^. / . quodmaíor.f.ejuodcutu/yue vni. nomt.Si enim ca-
'vp>y/f./*>f««^/;wíf^«r) fi ftatuta h^cpopul i face- pi tulo f & Epifeopo eommittatur c leó t ioa l i - i j 
renr ,&ordinarent , pro rebus fuis propri jseon- qvia,Don fufficit eum voto Epifcopi votaduo-
feruandis, 8c vfu & commodo comrauni & pu- rum capituli coneurrere,vt maior i l la pars dica-
hUcó ,n i { i f ecundumeundem ¿4uen. il?tdem,in po- t n r : fed debet concurrere cum Epifeopo maior 
p u l o , vb i talia ftatuta fiunt, regularitcr reíidet capituii pars, tune inter eflentis, íecundum laf. 
R e g í s curia. Nam tune cum i l la faceré non pof- in l . c r fuum $. hodie, numero 9. cum fe^uen.fol. 
í i n t , quia Rex tlidem exiftit, vtfupradixi, n i m i - 164. f . depatfis. & Abb . in cap. Pafloralis, numero 
r u m í i f e c c r i n t d c f a A o . q u ó d c i s v t i n o n p o í f i n t fi.derefcrip, c r incap, pojtulafli, de cencefsi. pr^hen, 
anteRegiam eonfirmationem. TaíTatio cnim &cundem laf. in l . f tpater .U. i . numero 6 . f , d e 
v i d u a l i u m in curia tfecundum Auen.if}idem > fit vulgari, & Roma, in conf.ng. 6c Abb. conf.^j. 
per Regios p r a s t o r e s Á non ex ordinatione vel W . i . c eonjil.^j.vol.i. Seluamyde beneficio.í.part. 
ftatuto popul i , vbi refidet curia,& ideo tune Re- f .17. Domint. optime in cap.aceliatione, numere 4.. de 
giaconf í rmat io requiri tur . V e l í e c u n d o r e q u i - appel/ar,in 6. qui omnes tenent contra H o f t i . 
n t u r , quoties tale ftatutum luperioris tangerec quem communiter reprobatum dicunt. Conrra 
*uihoñia . i tm,fecundumeund.^íuen.d .nu. ' ) . 'verf i . quem &: cora^iuniter reprobari slFerens t emt 
^Wwoífrfwew.Nifi talia ftatuta vfu e í í e n t a p p r o - etiam R o c h u s j e iur¿ parro, verlo, tpfeveiis, n u . j . 
bata, & vfuata in curia i l l a : tune enim nulla re- Qupad alia tamen puta, fi Corrector & eonei-
quireretur c o n f i r m a d o , ^ , dtftorum in l . i . T a u r i l i um ciuitatis condemnatur f m aliqua quan- T. 
frertext.tltcrpernoflrum Guterriumy ind.traft.de t i ta te , vel fumma tantam partem reprsfcnrabit 
iuramen.c9nfirma.i.par.c. 38 ,» .8 .c r MtnchacamvU Corrector , quantam concil ium , quantumuis 
fupra. Ethace notamIafunr,quamuis mér i to h « e eoncili j plures fint, & adfint re&oresjecundum 
confirmatione eon í idc randa ,& cogitanda funt, doítrinam Angeii,(juamfupraditti DoBoresfetjuunrur, 
quoniam difficil ia. Et k x i l la . 8. multum vrgec Ex quo in fado d i x i , quod eum quídam part í -
p ro prima opinione :&confue t i ido , & víus i n ciliares & populi conci l iom condemnati elfent 
populis cirea h^c obferuata p lur imum ope- i n certa fumma pecunia alicui prseftanda, d ix i 
rarentur pro eligenda vna carura op imo- d imid ium poena: incumbere folucre conci l io , 
nc ' & dimidium aliud partieularibus c o n c i l i j , 

ex dt íU 



D e l a m f t r u d i o n de l o s A f s i f t e n t e s , & c . i c ^ 
%á diBa idngelMftrinaperdiftosdoÜom relata, & 
ex rBald. ita te»ente¿» Lqmntam indica, C. de appel-
lat*&inauth.cáufaqíi&siúm.C,de£¡)ifc.& clerk. 
^ u o d fccus quoad votareddenda, ve d í é l u m c í l . 
íSedan Pr incepspol l í t reuocare conce í l ionen idc 
«ondendis ftaturis,aliciii populo fadam, víde Af-
Q\Qás¿ecifNeafoL3<)2.nHm.i-j. 

Sin parefaUdad,Dei]s vethis ttaáit Auend. 40. 
diftocap'.W'Wm-ii-h^i. 

Totros oficialesyDc ijs t r á d a t Aueridatío,í« eod. 
€.tp¡num.JÜ.verfprocedov'teriuí> ítbro 1.&CAuiles 
hic¡verbotmeneíirales,fol. tó / . 

Bien bafiecidadecarnes y pefcado. Woctmm pu-
blicacconuenitvtilicati: Scideófolct cocil iamvc-
car ias ,&pi ícanalocarc ,&: obligaciones al icuiob-
l igant i íe ad baftimcntahi'jcconftitucre, í ecüdum 
JÁexia.miÍHpragm.deIpan,conc¿uf4..n.ic).vbiper to~ 
tamillam conclnfionem piura dicic de vtilitate pu-
blicar&dcijs t r aé t a tu i rpe rDodores in i 1. § enra 
carnüyjf.de ofic.praf.vrbi, ScAuendano dittoc. ¡ 9 , 
num.tf CHmfeqHent, 

A razjsnablesprecios. Circa hsec verba qualiter 
taíTarcbus imponipoffit jvidc Auend.¿ .c t^ . í^ . «». 

cumfeq.pluribm^ & ^ 3 7. inquit , quod taíTa hasc 
16 in te l l ig i turcumulat iué ad C o r r e ó t o r e m ^ q u i qui -

dem poterit taíTamhanc íicucreólorcs faceré, rra-
d i t q u e a l i a i n p r o p o í í t u m A u í l . hiefuper ijs verbü, 
ft/.ióy.peripfoni videnda. Ecta íTamhancin foro 

17 confcicntiiE*reneinurilli, qu ibus impoí i taef t íer-
uare/ecundum Didac. Pérez 1.6. m. i.lib. 2. ordtn. 
col.tf2.cum fecj,&col*-ji2.cHmfecjucnt.yh\.&c decla­
rar qualiter taíía in rebus imponi poLéíl. Et cócra 

18 vendentes^catius alimenta quam taíl'atum cft de­
ber iudex procederé tanquam contra pacisviola-
tores , íecundum A l b c r i c r r / ^ r » per Auendano d. 
c.ty.Tratorumjium.^é. in fine. 

Que las callea. De ijsyerbis tradit Auend. d.cap. 
ip.nfim.jSJib.ti&C Auiles hic, verbo , efien ItmpiaSy 
fol. 170, per quem alia circa noílri tcxt.declaiano-
nem videri poíTiinr. 

I N L E G E M D E C I M A M -
Q̂ V 1 N T A. M. 

/ Pr£toría,¿r domos publicas, ptíblico v fu í veri-, 
dicandaí ejsc_j. 

2 In domihus &pretor ijs puhlicü, non inpriua-
tis tudicandum eji. 

3 Domm publica cuius expenjis fierl debeant, 
& S . 

4 Vccaria ¿rpejeaderia cuiús expenfis fiant. 
5 Pofíeffio dkuimpopuli cum capiturfujjiát in • 

gredi domttm coitúlij. 
6 Operapublica expenfis communibus extrimn-

tur. 
7 KyíclmparuiprMudkij extra domumpubli-

camjieripojsunt. 
$ Carceriure nofire regio ficut canónico, etiam 

ddp&nam inuentmeji, 
íó C a w r i¿r cujlodia nobilium,& ig7wbilíum di. 

úiium'yVelpaupérum viroruniyvelmuliém 
dijfhre debent. 

i í Nobtlis b.Ufphemans in domo faapotefl caree-
Uritattendevt i j . 

T o m . 1. i 

5 w w w ^ W " ^ 

11 Nobi lü Jemelfugtens a carcere, v e l confettis 
delióium, in eo detinendm eji. 

13 Carcer dicitürpalatium ubi quü cuftodítur- & 
carceratur, qui ad libitum exire non po­
tefl. 

14. Blajphemm non fufficit quodflt in carcere, nifi 
& -vincula habeat, ñequeopuoduincula ha-
beat^nijifit in carcerc^j. 

1$ Infirumenta recóndita in arca publica, quam 
fidem facium. 

S V M M A R I V M . 

l u d t c e S y f i m loco, y b i p r a f e E i i f H f j ^ d o ­

mos coned i j té c a r c e r i s , c a l h e n a s et l i g a -

m m a f a B a no?i r e p e r e r i n t f í e ñ f a c í a n t j n -

J i m u í & a r c a m > y b t f r o t o c o l l a té i n f t m -

m e n t a p o p u l í c o l l o c e t u r , c u i u s t r e s p n t c l a ­

nes p e r f o n i s h i c n u m e r a t i s t r a d e n d a ; a 

q u a q u i d e m a r c a ^ f í a l i q m d e x t r a h e n d u m 

f u e n t m f i m m e n t u m , f o r m a legis n o f t r a 

f e m e t u r , 

jifadecoficejo. Pretoria enira & domos 
publicas oportct publico iuri f & vfui ef- j 
íe áiczta.sJ(Cftndtim text.in. I . Pretoria. C. 
deoper.publi. Q n x quidem Pretoria qua-

tumuis Índices deferere vellcnt non p o í í e n t , ñ e ­
que in domibus * priüatis i n d i c a r e , ^ « ¿ / ^ w tex. J 
in.l.nulU.Cde afile.refto.quos tex.adhoeallegat Aued. 
in cap. lo.PrMor.nu.i.cum feque. lih. ir & <tAHtles.c. 
1S.& 1g.PrAt0r.demateria hutusleqis trabantes.Cu.-
iu íq^xpení i s t debeant hsc opera fieri cum pu- ^ 
blica l i n t , ^ : publico víni conuenientia, videndus 
cft i de m Auend.c. 13. Tratar. inpnncMb. 1. & i n d. 
cap.20.nH 1 .infine cumfequent.Yh 'x inqLii t ,quodiu-
rc noí lro Regio a'bfque dubio redditibus populo-
rum f i e n & conftrui debent, & a d h o c allegat.cor-
rupte quandam legem Partitarum,nam d e b i l i t é 
voluif allegare.ío.íí>.31./?-«?-í.^. quam ip íemeta l le -
gauití«cap.io.Trator.nu.ó.iúfia.hb. 2. Vbinum. 7. 
ídem inquit de vecaria, 8¿ de domo pro pifeibus 
venden dis conít iruenda qnac vocantur, carnicerias 
y pefcáderias.vtex penCis* communibus conftrue- 4 
da íint. Patetqi&probatur^v./ . 1. tit. i.lib. j . infra 
dum ibidem iiibeturipiís ciuicatibus 6¿ villis, vt fa-
ciant,&: extruant domos de ayutamiento. Ergo ex-
penfis ipfarum íieri debent'.nam quando aliqnid 
alicui iniungitnrfacicndum, expénhs fuis regula-
riteridfaceré ténc tur . Item tk quiadomus ha;c 
concilij caput populi dicitur,6¿ íic quodes poííef-
í iópopul i accipicuralicuius3^íiiíHcic íi in domoi l - 5 
la concilij cz^zim ^ fienndím Anen.d. c. lo. col. 3. 
C u m crgo caputpopulidicatur, & conícquenter 
publicumopus , opera publica ^ expcn í i scom- 6 
mumbus eyumumut fícííndtím textan l. Z4. infrA 
iñotit.ó"Ub.&probatur wJ.nowfnaiioMem. C. defa-
crof.€Cclef.&pertotttm.jfi.deoper. pttbU. iradt:. Auen,. 
d.cA3.col.i.Ub.iJLtvp (Scdomu.s h.\:c concilij expe­
lió pubiieisfier, cum domus publica - opus pa-

3' lííícuin' 



i o 6 L í b e r t e r t i u s 
blicum dícatur.Eft ta,mennot3.ndum,ficuHdíim A -
uen.áx.io.H*. 3. Ub.i, quoádomus de/ajuíamteuto, 
non adeo eft necellaiia , q u ó d íi aótus extra eam 

7 fiant,non valeaar.Valent etcnim, f proutquot i -
die videmus . Q u o d tamen inceliigo in adu qui 
debet ficri ílacim nonexpeóta ta concilij congre-
gadone: &: he in aótu mod id prajiudicij, puta in 
relegenda quadam epiftola concilio miíTa, vei pro 
eligendo iudice aliquo ex redoribus in locum ab 
fentis eleótiin cauíis,ín qaibus concilium cognoí^ 
cere poteft : velutiper viara recLifadonisin crimi-
nalibus cauíis , vel appeUationisiii caníis cimlibus 
decem mille rnoraperinomm-Alij vero adtus pr^-
iudiciales fierinon poíTunt extra domos publicas, 
de ayuntamiento. Nam congregado concilij no po­
teft haberi,niiun loco publico, (Scconfuero, rex. 
l.z.C.dsdecnno-hb. 10. &í¿ íBar t . &:Plat. quosre-
fert CuriaPiíana.m.i.Dár.c.j.vbi inquit» quodan-
riquitus Sena^iis-confiiltumnon poterat congre­
gad, ñeque conci l iumíien , nifi in loco per Augu­
res conrdtLito5qLiod templum appellaretur. Sed l i 
bona non adelfent communia, ex quibusdomus 

^ hstconftl'lIei:ent:il!:^ia^ta,:ores ciuitads & popii" 
l i tenentur contnbuere,yfí '^«^«/w/^.?«¿/. / . lo. Ec 
tune í b í u m m o d o commoranres in loco debent 
COWQÍÍ̂ Ú fecmdfitn Auend.c.i^SPrMor.numero z i 
Ub. z 3 niCi Se exteri i l lo eodem edificio egerenr, 
quoniam tune, & popuii conuicini tencrentur có-
tvihiierejeeundw» eundem Auend. cap. 1 Pr&torum 
8 & p j i h . i . 

(arce^ Aulles cap. 18 PráítorHm^ íuperhis verbis 
declarareconatur, num adcuftodiam,veladpos-
nam carceríi tfaétus.In quofuíficit feireiure cíuili 
ad cuftodiam folum,iure vero c a n ó n i c o . ^ ad cu-
í l o d i a m , ScadpoenameíTe c a r c e r e m i n t r o d u d ú , 
6chodieiureRe2:!otam ad cuftodiam, o u á m ad 

9 poenam^proLitmre canónico determinatumerat, 
imponi carcercm,'?// optime inquit Uühlobosjn An­
tinomia turis cmilis & T^giĵ verbo^ carcer. Quo t i -
diequeinfententijs videmus, quod carcerimpo-
ni tur in partera poen«,&l ie apud Pedas, apud Sy-
racufas5apud Meírenios>& apud Romanos obíer-
uatuin aiiquandofuit , vt loco capitalis poenae in 
teterrimura cauccrerá conijeereturreus:prout feri-
ptumreltquit Alex.ab AlexJib.i dierumgenial, cap. 
f,relatmper t.sVtenoch.de arbit.iudtctimjib.\¡qu.Sg. 
Aiia de carceds cuftodibus pro íequimr hic Añi­
les,quíe fuis declarabuntur in loéis. Et cuius expe-
íis carcer í:iat,&; cuftodia carceratorum, tradit A -
uend. rá^.^í» l^r&torum-ntim.íJih^ cay.io nu.G. 
infinJib.ijCuius diéla in hoc de carcere conftruen-
do non ex toro mihi app'audunt . E t í i c p o f t h ^ c 
rcperi^'pfum Auend. re íerédo, íe vidiíTe fuperhoc 
in factodubitad, 8c in mulris íeruadíocis contra 
opinionem de Auend. lu l ium C l a r u m z ^ ^ ^ . c r / -
min.Ub.s^fm.ej.^Cy num.$.Eí quis primus inuene-
ri t carceres, ¿¿vinculaad elencos coercendos, v i -
de Duarenum, defacrü ecclejidímtniíi. itb. 1 cap. 4. 
Et T a b l a d a , f u á vifita de cárcel^ cap. 2. 

Qual conuenga. In propoí i tum horum verbo-
rum aliquadxxit Auileseapit.i% Praiorum, verboy 
qua¿conu£nga,fo¿.i8o. Et verba hsc debent intei l i -
gi refpeótu períbnarum in carcere cuftodienda-
rum , vt alius íit carcer virorum, alíus mnlierum, 
& horum alius nobilibus, alius ignobiiibus, vel 
pauperibusdeputatus . In cuítodiendis enim ijs 

ío pcríbnís magna dcbecadeíTediíferentia , t vt $»* 

u 

ejuit tex.in l.^titu/.ip^ part. 7, quam ád hocallegat 
Anton.Gom.tom.3 cap.?inum.6,8cSua.rezdefíde-
iufarem caufacrim.verf. fedadvnum proderit, folio 
104 in anticjuü,pag. 1 in medio, & pag.¿ ,verfplus pro-
bat,&eji tex.in l.ii,tit.ijtb.6 infra. Et ideo inquit 
Auend.cap. f.Prittor.numero 11 in medio lib.i,nohi~ 
lem blafpheraantem ^ non eííe incarcerandum in 
dorrio publica, íed in domo íua poíle trentanariü. 
implere. P roquofac iun td ióbape r Tho.Grammi 
dectf.i^.v.+.lk tenet Auiles ,• c. ly . Prút.gl.fin. nu. 
yo/.iíi5.idem in lireratis dicens, quianobiles i u d i -
cantur, vt alibidtximus. Imo ócin diuitibus ídem 
dicendum videtur, q u a m u i s n o b i í e s n o n í i n t , at-
tentisverbü.d.l.jf.tit.iy.par.j.Diumx cnim nobilt^-
tanthomines,&percashonorantur, &honoran¡ -
di{uni,vtperpluratradtt Paíac. RHb.relamsper A -
tiend.c.\<).Pr&tor.nu.¡-}.lih.\.&Pala.Rub.inrubr. §. 
^ .n . ! } .^ . t j .ds donat. wter.dum tamen talis diues 
non ignorninioíe fe tradtet.Eft tamc verum, quod 
íi nobilis* fuinam íemelincarecratus , qualitate "2, 
fuaauentaíVel fuit confcíTus crimen , &: aufugit á 
carcere : vel timetur de fuga, acrius cftincarceran-
dns & arv5tiod detinendus caveere^vt probaturex. L 
ó.tit.icj.fart.y. &faciunt diña per Hippolyt. in pra&. . 
% .examinandíism.i 8 . & p o f í q u a m ¡ num.ifj. 
attingam, nu. 4. & S m r . vbijupra. %.l.poflprin.fol. 
i04.£,í»/.i.í«jí^,EtandiuidaEKobilitenr, late tradit 
Tkzy.de nobilimte.cap.^.pertotum. Quo ad hoc ta­
men de blaíjjhemiain contranum vrget tcxt .¿«. / . 
zo.infra tíío titu.ibi. 

Sin acepción deper/onas. Etquia nobiles bla íphc-
mantesgrauíus punid deberent quam ignobiles. 
Ni í id icamus , quodlegum iilarum diípoíit iones 
adquas fe refert d. 1. lOjíat isimpletaedicantur, íi 
domus fuaipíis nobilibus pro carcere affignetur, 
fecúdum fupradióta, cúm,&: paladum in quo quis 
"•cuftodicu^carcer dicariu-,&: carceratus, qui ad l i - 15 
b i t u m ex i re n on pote it-Jecundum Beeri. decif. 21 / , 
num.í fy£0 Auend.cap.$ Prittorum, nurtt. 11 in me- . 
diojtb. 1. T u tamen in carcere publico nobilibus 
deputato, non vero in domo íua pro blafphemia, 
vel del ido alio graui,cknne nobilem, ne pro ipíb 
poenam trentanarij lúas , 6¿:cum cathenis &: liga-
minibus. Sic & mulicribns carcer diuifus á viris 
deputandus eft ob adulteria, fornicada & alia v i -
tanda,fecundum íuprá dictos. 

TpnJiangf.Qms eas inucnerit,tradit A u ú . d c . 18 
'Pr&torumJol.tSs infine. Etnotandum quod cüm 
in pluraliverbum pdí iones ponatur,item & prius 
de carcere lex noftraloquatur,de vmculisjverbum 
priíiones,& de ligaminibus & cathenis intelligen-
dum e^feenndum Auend.d.c.io^num.^^verjiv. ad-
¿í/ ^ « < ? ^ « t f 1 . S i e n i m i n íi n gu la ri i o q u e r e r u r n o 
praspofito, verbo, carcer, pro carcere ipío inte l l i -
g c n d u m c í í e t , p r o u t i n t e l l i g i r u r í « 2 0 , par.j , 
í ecundum eundem Aucnd.vbi/üpra,num.c).&ite~ 
rumincap.^num.i^'ib.i. Ex <\uoind num. 9 infen 
ipíe Auend.ad pragmaticam ¿k leges de los bUjphe-
^ o j j d i í p o n e n t e s ^ u o d [dafphemaos ftet in carce­
re detenrus per tnginta dies, & cuín cathenis, v t 
patet¿« l.f,tit.¿¡Jibj.infra}ibi:Sea prefoy e$le en pri-

Jioncs,quod non fufficit,* quod íit in carcereni í i 8c 
vincula babear,&: non íiifKcit vincula habere, nilí 
¿k íit in carcere: copula enim vtrumque copula-
tum requidr verificad. Imo 8c cuín in plurali per 
vethú,pyífiones,lex loquatur d ú o vincula & liga-
mina debet habere.Et íic videmus quod blafphc-

mans 
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e ! a m f t r u d i o ñ d e l o s A f s i f t e n t é s ? & c . i ó j 

mansin carcere dednemr)&duobusvin culis líga-
W s , ñeque vnum vinculum fuíiiceret, alias de 
negligendaiuiicx pmúcím^Jecundfimijmd tn l . 20. 
tnfia tilo üt . d i á m r . 

A r c a . QuoddicirurCharrophyladum, íeu ar-

quam fidem facianc ínllrüliienta f repefta in arca 
publica vltraALiíie5t¿'.í,.io.^/í//.2./!'/. 184. tradic A -
u e n á . c . n Pr¿tor.tinmAMb. 1. 

Uno de los Hegidoref. Apud feniorérn, fcilicet in 
ófHcio,recund-irn Amlcshíc ,d .cáp . tp^.fuperijs ver-
Ífiáifol.i%7.&c Au.cnád.cap .21 . Frator. n^m. 7, hh. 1. 
vb iRipamál l fgac oprime cractanrcs, & íecüdará 
meam imprcíl lonem eormpté eum allegar : nam 
c&in folio i z . Kum. 188. Andquior enim conídia-
duSjVel cánóiiicüs;qui primo receptas cf^dicirnr, 
quamuis íit rainpr « tá te , í ecundum RebuíF. ta 
Concordata regr.i Fsane. m traSf. de Hommitionibus 
ibidem inferió rf.n.num.j.m tíritiquis & tn nonis,nu­
mero 6 & 7. inter traftatmjms. Sic & feniori filio 
paterclauera& annulum cuílodiíe cania tradere 
debet, íecundum Tnzcpiú.plHresal legantem, de 
frimogenitPtrajnprAfatione^num.iu. vbi a ntim. 75 
cum pluribnsfequentibus, piara de íeneótute pr ia i -
legia enumerar. Et hoc niíi aliud de coníuetudi-
ne , vel part ícuían pracrogadua habeatur,vt claüis 
detur inligni alícui perfonas concilij^uamuis non 
íit in concilio prius receptas, prout hic Placentiae 
fadumfui í l e videmus. ¿ r y veinte y tres. Alias eft 
¿5. vbi vidcbimus. 

I N L E G E M D E C I M A M -
S E X T A . M. 

1 ludices íecultres & ecclefiafiiá tenentur fe ad 
inuicem íumr<Lj . 

z Bcclejiajlíci no debent mittere mamim in mef-
Jem altenam* 

$ ' Indexfi cutiris abfque nietu pcena potejl iudi-
ci cacle¡Uflico remitiere delmque?Hem im-
munitúie EcclcJÍ£gmde7Ttem. 

S V M M A R I V M . 

Judices omni fo f í e tenentur K e g i á n i 

iunfdiffitonem d e f e n d e r é , ^ hoc pro J t m -

toiafío -fafficiat. 

E Us cjmlMreffihe. Ponderanda funt ver­
ba haec, quaíi dixerit é cotrario Icgifíaror, 
quod íi ex literis íudicum Eccleíiaílico-
ram impedimentum aliquodrcgis iudí-

d id ion inon refultauerit^ion debentimpedire,ne 
eis nodficemurlkerx iudicesregij talcs^uamuis, 
vt notificentur procurare non debent. Imóf ip ro -
carauer in t jpunienrür j / í f^^wífA-f . vbi dtxímas 
in 1 . 2 . 3 . Lb . i . Er ftatiitum,fi quod fiercr in con­
trarium eílet nu l ium,& facicntes diud, tk fieri có-
rulcntcspuniientur poenis^ qutbustn l . i.eod.tit. 
($ & inrapcreí lent c x c o m m u n i c a t i , ^ ^ / ' ^ í , ^ 
diximuí . EtíicintLll!gere&: declarare voluit A u i -
í e s , ^ cap.io.Pr£torHm^glofi.i,fol:\%c): E t in talibus 
íiteds non folum non debentíeculares Índices im­
pediré ne eis notificentur, verum &c tenenturim^ 

T o m . i ; 

partid brachium íuum ad petidonemiudicis Ec- j 
cleíiaídci; debent enim fe* inuicem iuuare, non t 
autem contenüere ,neque penmbzresap.Ji /wpe-
rator^ó.díñ.proutprolepiiturbic ¡tsímhs^d.e.xo.n.i* • 
CHinaliqtiibm fef.glofí.i.&probiiturtnl.fin.tit. i - in-
fia bb. 4. 

Tejueno leápertenece. Non enim debent mittere 
manumin meífcm a l i c n á m , * ^ ^ ? probatur in l. ±, * 
iit.i.trfia U. ̂ .vbi dtcem u . Sedli tipgotij cog-iidu 
iudici Eccleíiaíi icoperrínerer, non deber per íe-
cularemimpedíi i Ecclcíiaíticas, quo minas de eo 
cognofcat, prout ex texttinoflrotn qs verbis a con­
trario jl-mpto argHTKento¡irohatur. Ex quo íemel iam 
coníidcraui tex. pro dióto Felinirelatiper Auend, 
cap .n . P.r<tihrur»1mm 2,/.¿.i .dicends3qaod vbicx 
proceífaconítar captum á ieculad iudice,*eílere- í 
mictcndumEccleíiaíl ico j vel Etclefiar, á qua per 
íecularem iniuíléextradbasfuit, non tcne tur íecu-
ladsexpedare, vt excommunicetur: imo ftatim 
poceft,& debet i l lam remictere: prout & tenet N a -
narro inmannaUy cap. 25. nam. 2+, Et fie v idi p lu -
ricsperiudices íecalarcsfieri, & coníí i lui . N o a 
enim Rex vultiniuftisiidbus iadfJidtionemfuarri 
tued: non eft enim hoc defenderé eam,íed perde­
ré. Et íie vidi iam in expenüs condemnatum iud i -
cera quendam íecüíarcra per Regiam cancella-
riam,in gradu de fuerca cognofeenrera ííiper quo-
dam eccíefiaftico proceíTu, eo quod iudici ccclc-
í iaf t icondnremií i tc ledcum quendam, qucmca-« 
ptam habebat: c ú m p e r proceíTumappárereteum 
omnino eccíefiaftico remic tédum. Lite tamen ap-
párente iufta tenetur iudex feculads defenderé 
íiiam iurifdiclionein regiam, aliter enim grane fa-
cinusperpetraret, &: puniretur grauiter, v t p e r A " 
uendxap.ii.nHm.iinprinc.ltb.i. 

T^os lo hagan J a b e r . Q u ó d fi iudex faceré neglc-
xedt, ncgligendahxcdolo comparatur, vttn cap. 
abeo^S ibiglofi. deappellation. in 6. Ncgligentia c-
nira in iudicibus delidumeft , í> notatur in l. man-
cipta^Cde feruüfitgit. & in Leaŝ %. fin.de appellat. P a ­
rís de Puteo ¡de Nndicatu^verbo neglfgentiay de qua & 
in l.\l\..glfin.tu. isio fuprO.¿ilia dixtmw. 

Qne no confientan. Idquc fi iudex alíterfecedc 
diírimulatione quadamh;cc omittedo, mgrauem 
eulpam incideret, íícut irialijs cuftodibus reped-
tur expreflum per loan, de Platea/«/ . i . C.defund. 
£$f iLre idomi . I ib.n,i3 in Lfntmsnta. C.defufcepto-
n . & auar. Ub. u . & tn i placei, ¿ . d e excuf. muñí 
lib. ió. 

I N L E G E M D E C I M A M -
S E P T I M A M. 

S V M M A R I V M . 

CorreSiores Indices quoad iuftitiam 

attinet > rogitus , e p t í l o l a s , pet i t iónéfqu& 

cuíujltbet perfon<e acceptare non debent, 

í m o bis non obftantthus mj i i t i am a d m i -

ntflrare tenentur, mittere ^R^gi literas 

ip/as, rvelepiftolas. 

S 2 



T Q L í b e r t é r t i ü s T i t * 6 . 

N O tceepm ni emuXibt iz ením de- infin. de refiitfitip.Jf>eJfa.'Vc\ Ác á rcpátans hic t y r i -
bctcirc iuft i t ixadminif trano, nullaac- ñ u s , aut iniuftus pofleíTor, facicbat tamen ad 
ccptationc pcrfonarüm fada, nu l lo ro - asmulationem altcrius, yír««^f%í e ^ ¿ ^ . té>íy tune 

cnimnequereparare Jiccbat, vtpnhttmr in/. i . 
deniquejfi. de aqva pimía. arcendas nofatgkjja i» cap. 
Vulteranadee/eSlta.Scan pr^fiimcrctui: * ad annu-
lationem, ficri tradit illuftriís. Meneí íus /. a/tiust 
n». 12. £.deferuit. ^aejtta. S i v c r o n o n e í í e t t y r á -
nuSjaut iniuílus poíleiror^nequc ad í jmulationem 
facerct alteriusjfed ad domus &: honons,vclpatri-
monij coníeruat ionem, turicliecbarreficcre, quia 
prohibitus asdificare non cenícbacur prohibitus 
i:eííca:c,/ecííndum Auendana, capit. 2. ^ratorum 
nHtn.f.bh. 2. (frBteri. vbiJhpra,nHm. & Mcttth. 
Ajjiiffiis-> incpnfiitutio.Sicilia, lih. 3, rubrica. 29. de 
ttoHÜ ádtficijs wt. 5.Hodie Lamen per tex'.n»íh/*m & 
l. 6. tit. 7. hb. 5. infra quA erat 4.6. Tíiuri y tit. 
y Ith. é3infra & l . ^ t i t u . iSy part. 2, &tbigbJS.iy 
indiftindeomacs prohibenturjedificarc "'fortali- j 
tia,vei domos fortes,fíuc fiar adini iuiamí&:aemu-
la t ioncm, í i u e n o m í i u c d e n o u o f i a a t : q u i a d « -
ftruda, ííuc reparentur , quia reparatione ind i -

| MiijíctAM-atiqua é b m ó r n m f o r t i u m an repartr i gent. nullomodo abfque Regia iiecntia fien pof-
poKntábfqmRetisücentU? runt' ñeque reparad: prout quaí i lcges noftrasvi-

i rxornm *liq¿t > m a d a m u U m n e m f i e r i p r * - ™ l im i l i ftatuto .Matrha :usAff l id .^y: 

O tceepttft ni ff/frí<iXibcra enim de­
bet ciTc iuft idxadminif trat io, nullaac-
ceptationc pcrfonarüm fada, nullo ro-
gitu proccrum 5c dominorum poteh-

t iura , rc la l iorum atecnto, neque amicommim-
portunitatc,Quorum quidem aliquando refpedu 
§C dum amicis placeré conrendimus iudicium per-
ucrt i videmus: pwut inquit Tlarenti. in ¡ .pan.fus 

JkwmiMy tit. y.c.i . §• -. Ideó máxime ad hacciudiccs 
aduertere debent, nc forte aliquando conqueran-
tur, ficut alium conque í lumrepcr imus ,quod me-
diciabftulerunt í ib icorpus, amicivero animam, 
fr»Htrefert Ledolpkm relatmperN&myrum, intrar 
ftatft debeneficijs, quéBio. j . cerelíana f.inprincip. 
fol. ijf.i.inpAruié. Et de materia huios texr. vhra 
eAífíi/esinpr£fi»ti> videndus eft A u c n d ^ p . i . Prar 
torífmilslf.i. 

I N L E G E M D E C I M A M -
O C T A V A M 

391. nu. 14. Se Villalobos,*» Antmemia inris tiui¡is% 
& 'Rigi) UtiYA 6. num. 1. &idem A§. iüU , in cenfti, 
S i c i l i a hb.3) d. rutr. ip. nu. 4, & Olanus,*» cemor-
dia Antinomiarum, litera, E.nu. +. Quamuis í i for-
talitium ant iquum, autturris, aut forris domus 
minareturruina, i taquod ftarimreparationeege-
rer, ne corrueretjreparari p o ü t t interim quod Re­
gia afferebatur licentia, e tditiis per Felin. in cap. 1, 
nu. so.de cenñitmio. & per Adexiam in pragmatic. 
tafiapanü3 conclulione t, inghf. i , nu. 61.f9i.11. & 
US nu. 6$. qmd eB optimum adl. 1 / . tnfra eod. Et í ic 
po f l e tp rocederé , quodinqui t Anto . Gom. / .4^ . 
Tauri^num.íó.shinurú. 15 t iadauit de in te l ledu 
i l l i u s l . T a u d , v t n o n obílaretcius dodrinae. Ec 
de materia noftricext.i' / r í í ^ í / e r capit. 11. Trato-
r»»?,videndus eft Auendañ.^c7¿>í-^í>. Pratoruwy 
lib. in capit. ̂ numero / , 2,3 & 4..lib. 1. & text. 
in l. opus, & tbiglojf. & Barteí. jf. de operi. pubL cum 

g l S l i c e n t i a I t id iceSf ier i n o n f e r m i t t c í n t y t ^ fimütbm, allegatu per laf. tn l . ex hoe mre, col. 1. 

f u m á n t u r ? 
i pQrulitiayveldomusfortes ind i f i inc í e adificari 

p r o h i b e m t í r p e r i m noflrum. 
4 Reip. interefl ne vrbs rmnis deformetur. 
$ Pons euirn expenfisfiat. 
4 PonUSt m Ikedtf ipmflumina mdiíicArei ¿ r $•* 

gare i n f&lú aliene? 
7 Pontium ¿ r f g n t í t m r e p a r a t í o , cuius expen-

Jisf iat . 
8 Vicinus f i v fui pontium vel font ium renuntiet, 

an m h ú o m i n m teneatur contnhuere» 

S V M M A R I V M . 

I t o m o s fortesy f o r t d i t m ó j u e a h f y c B ^ r 

fi e x n o m t e r f a o í t s d a m n u m a l i q u o d r e f u l -

t a t y A u t p ( i x p o p u l i t u r b a t u r ) l ^ e g e m c e r -

t i o r e n t , m u r o f q u e té u t a s p u b l i c a s y té 

a l i a i n p r x j e n t i c o n t e n t a r e p a r a r i f a c i a n t , 

u b i o p m f u e n t . 

£ hagan fin nueííra licentia torres. Similis eft 
text. tnl.S.ütu. j.Itb. 6.infra.Sc¿ num 6can-

ad finen» , cum JequeMtibus, verfi ümtta, fecunduw* 
Bart.ff. de iujlit.&iure,¿í omnu Dottera l. ^ó.Tau-
r i , 5c Didacum Pérez m l. 7 & 8, titul. 7, Itb. 4. 
erdinam. 

Que vean comeeítan reparadas. Intcreft enim 
Reipub. ne vrbsruinis d e f o r m e t u r , f w / J í f rB^- 4 
buf. in 1.1,0. definí, qua pro et ¿juodmt. in pv&fatie-
ne, numero feptuagefimo-fecundo,fol. 552. Et pro de-
clarationc horum & fequentium verborum no-
ftri text. vltra Amles capit. 23. Prateruirt, viden­
dus eft kucnáaño,capit . 5. Prnterum*libro 2. Et 

t iquareparad^5¿rcf ic iabfque Regia licen- quídfi t reficerePreparare, vide pcrBocn. decif 
t iapoteruntPEtinhociurcciuiiidiftinguen- ^^inprinc. ^ 

dum erat:quodautilludreparandum eratfundi- r / ^ / > « ^ ^ . Et cuius expenfis^ fiar pons, vide ? 
tus deftrudum, & tune non liecbat, quia cratide per Auend.¿/.<;.5 Pr*tor.n.sM. i . E tanpontcs l i -
ac fi denouofieretjtimcquenundatio nouioperis ceatfupra ilumina aedificarc,& ligare eosinfoloa- í» 
locum h abe b a t , ^ 'Boer. decif.^+.nu.f. licno ex vtraque parte, vide per cund. Aucndafio 
& Burgos Pacenfis, in qmflionibtu fuis quaíi. 7. c. uTrator.nuw.i^.tn medio,lib.1. Ecdereparacio-
uu. 2 j , & 21. Si vero non erat funditusdcftru- ne * viarum & fontium cuius fiat cxpéíiSjVidc per 7 
d u m , fedreparatione, né deftrueretur, indigc- Auend.in d.numJj.c.^.PmorMb.x.verJiMfalri-
bat^runefireficiens & raparans i l iaeí íet tyránus, c a m ^ m c . i y ^ y M . i . Z i an f ial iqui vicini iocí, 
vei n o r o n é inmftus poífeífor non poterat hoc fa- vbi pons fieri debet, víiii eius í enunáe t j t encan tu r 
cere, fecmdum tAlbb. per text. ibi in cap. Pifanü in extrudione eius contribuere ficut alij, qu ioon 

renun-



D e l a i n f t r u d i o n de l o s A f s i f t e n t e s , & c . 2 0 0 
S ttcuMiant, * rldc j r t r cund, h.\xtTi¿.ibidemiSc op-

t i m « C « p o U . dtftrmtmífutí vrbamrHmc+j.nu. 
4.f4£i' i+s- tufáruit t vbi 5c de fontc dicit, & e u -

, ius «xpenfis fitt. i l tqu» tráditurptremd. Ancnd» 
á. taf .$ . »M. 9.^$ imc.iJt.MU.il. tad. z. E t in m u -
. io ium,ponnum , fontiura reparatione elerici 
©ontribuere tencantur fupra, 1. tit.^.l. n . d i -

I N L E G E M D E C I M A M -
N O N A M. 

DE cuíuí qu idemleg í smate r i a , cumíat is vi-
tra AuiUs in prafinti,fiib e4p. 2 ¿."Pratortim fol. 

zoo. cum aliqmbíu/¿quent.cgezit Auenda.e1.4. Tra-* 
tor. Ith. 2.iprosieferrefufficict. 

I N L E G E M V I G E S I M A M . 

CVius quidem legis materiara íát erit víderc 
dcclaratam per Auiles.c.¿<í.e^27. Pratorum, 

& ¡síutnd. c. .Prtíorum /^ .2 . Et de blaíphc-
míjs fuo loco diccmusjue m á t a l a s legum á termí-
nis fuis a b í h a h a m u s . 

I N L E G E M V I G E S I M A M -
P & I M A M ^ 

S V - M M A R I V M . 

I n d i c e s h o j p i t i a , d o r n ó * h o f y i t a n d i 

y i f i t e n t , iS ]>er j t ¡ ) i c 'mnt : i t a y t t n eis a b u n ^ 

d e t o m m u m n c c e f f m o r n m f t o u í f i o ^ f r o h t -

b e a n t q u e l u d o s u c t i t o s > c o n t r a l u d e n -

tes R o s n a s l e g u m e x e q u a n m n 

LOsmefoHet y ventas. A d curam enim Rc^is, 
& fuommiud icumper t ine t í vt publica c-
rigantur, & conftruajatur officiainpopii-
liSjyfr^^/iaw/í'xwí A r. tit. n .pArt .z . Inre-

reílq-, Reip. v t , foreniesmaní iones inucniant . C o ­
gí tinque nmiliahoípit íahabensy, adueñas l io fp i -
tariífimul atque officium hoípi tandi acceptauerit, 
fecundum text. in 1.1. in finefj-.furt. aduerfiu nautM: 
tradit AwUs>híCe. 2S.verbo> Acogidos, &Auen.c . 
Z.Prator. » u . 2.lib. 2. I m o & tenentur de rebus in 
talihofpitio furatis domini ipííus hoípi t i j , vtper 
Axi£n.fbi,n. 4 . Í Í? / . qui pro decIarationcnoftríE le­
gis videndus c { í . lh i en im$» i l l o C.S.&in c.p.fequen-
ti,lib. 1. eam declakat, & Auilesc. ^S.^- ¿^.PrAtor* 
Et quia fecunda legis noftra; pars^n qua de ludcñ-
libus&eorurapoenis, loeum haber ordinarium, 
á d / ¿ í d i c e n d a D e o volenté te remito. 

I N L E G E M V I G E S I M A M -
S E C V N D A M. 

1 Regi pertinet videre qualiíer hom popitlmm 
extenduntuTi 

z J^ualiter reddenddt, exigenda^fant rañones 
per adminijlratores. 

I Ratiofemel reddita, an exequipojpt. 4.. & 
T o m . 1. 

4 Error calculi non admit t iiur rdtimilus A par 
tihm Approhiitis ve l perfintentiam* 

5 Sentenún ÍAtAper cAÍcuUt ores no tranftt inrem 
iudtcatAm) nifi 

6 Rejp. intra 20 % amos pote fi contra offiáalem k 
patria fuá de errore ca leuli agere. 

7 In rationihíis reddendts c omputanturpromifía 
data v t emptores alli ciantur admaipis pre-
tium ojferendum, nam Redorespromipa 
daré pofant. 

8 £>jHtttor quát debet continere líber ratiomm. 
$ Sententia qisa quis conde m m t u r : v t reddut 

computum cenfitur condemnatus, v t relK 
quumjoluat. 

JO Computuf finalU fignatm per domintm, an 
* exequipoffit. 

v n Officialis Jyndicandín rationem honorumJtip 
temporñpubltcoritm teñe tur reddere. 

t i Ofjicíales [ibi appropriantes alíqmd ex bonis 
commmibm ad quid tenentur. 

S V M M A R I V M . 

R a t i o n e s h o n o r u m c m i t A t í s i u d i c e s f u ~ 

m e r e debent> t a t m s t e r r i t o r i j u b i p r a -

J u n t y f e c u n d u m q u o d m l e g e n o s í r a d i j p o -

m t u r 3 té f o r m a d a t u r ) ñ e q u e p e r m i t t e r e 

b o n a c o m m u n i a t n l u d i b r t j s c o n f u m i , n e q ; 

t n p o t u té efu, g a l l i n a s p e r d i c e s , & f i m i l t a 

d i m d e r e i n t e r f e s té c i u i t a t t s K e B o r e s n o n 

d e b e n t f u b p o e n a n o f l r i t e x . 

Bpanfifon tomadas y feneádai las cUemoi de lás 
rentas de los proprios. A d Regem * enira pert í- 1 
net videre qualiter bona populorum confü-
muntur, de erogantur,y*£»»<¿«» text. int. 9. 

tit. 79. par. 3. adhoc allegatumper Auendaño, cap. 9. 
Prator. nu. 1. lib. t. Cumq; Rex ipfe hsec faceré non 
poís i t , fuis offícialibus 6c miniftris eius per íbnam 
reprcíentant ibusiniungü:: hoc enira modo, & i p -
íe Rex faceré videtur. Et pro declarationchuius 
legis videndi fuat Auiles, caf. $0. Pretor. & melius 
& clarius Auen.í-. u<Prater.lib i . vbi op t imé de­
clarar & diftinguit bona communia ciuitatunl 
& villarumduplicis eííe generis, qualiterque ero-
ganda&cxpcndenda: il lorumque oraniura quo-
m o d o í í t e x i g e n d a r a t i o 4 3 0 . cumfequen. Et 
generaliter de exigendis r a t íou ibus , 8c qualiter 
per adrainiftratores f reddeadae funt, late tradat 2 
Caftillo,«? /. i j .TAurii »u. 17.cufnfequen. <k. Bae-
ca.,i» de decima tutorum t cap. z.nu. i f l . vfjuead 
1S6. plura de ratione reddenda t ra í ta t & cumu-
l a t . E t a n r a t i o í c r a e l reddita t exequ ipo í s i t , tra- ^ 
dit Caf t i l lo , vbi fupra tnfímlfbus verbis. Et inqui t , 
quod data ratione adrainiftrationis, ¿ e p e r i u d i -
cem approbarapoft quara partibus notificataeft, 
ftatira pro reí iduo exequi poteft: ñeque tune adr 
mittiturappellatio adeftedum impediendaeexe-
cutionis, fecundum Auiles c, $0. Pratorum, glofi. 1. 
ttu.^.&Auend.d.c. ¡o.ni 5 ,̂ Gi i i j ic i í impetpar tcs 

S i eprapi^* 
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n o L i b e r t e r t i u s T i t . ¿* 
computatores, & calculatorcs pofiri f i m ^ u x á a m tentiam.in qna quís c o n d e m n a r ü r , * vt rcdclar ra» 
concordia, & tranfadio fadavidc tur : fadlaque tiones^enfcturetiam condemnatus,quod íoluat 
c o m p u t a t i o n e m c o n c o r d i a c o m p u t a t o i ü , & f c n - rel iciun^^ulgo^ia/caKceta.hfque a l i acondéna- ; 
renda indias approbata ftacim mandabitur exe- úont^feeunduw A^atthnumdeAffitEiis^cctJion.i^-j, lP 
cudoni. Adcó vifecundum Cafttlloi vbifnprA^num. Et an cóputus finalis,boceft,el finiquito , perdo-
/ • ¡ . in 10. parte, non admittetur tune error calculi, íninum íignatus polIitcxequi,videndaeft óp t ima 

4 cum rationes t r e d d i t ^ & f a d s , approbats íint dccifi0B0er.z9y.quam a l l egar&íequ i tu r Rebufl 
per partium compromiíTum cora tabellione faólü, i.tom.eojHtu.Franci.titHl.delit. obligat.amcu. é.glofi, 
vclper íud ic i s fement iam. Aliter enim fi aliquod ^ .««w. íy .Semelquc rcdditarationc,&:apoclia de 
horumdeficiar, vel compromiíTum. vei ícntent ia finiquito ?<mpliusrcddi non ¿e^QX^ficundam text, 
iudicisin remiudicatam lapía, todes quotieserra- tH.l.femel.C.deapochispabli. Uhr. lo.Inlocoque pu-
tum fuerir5& de erróte allegatum,reuidendaefunt blicorado reddenda cft,, fecuxdum A n e n d a ñ u t n i 
rationes. Et ibi . ipíc Cadillo hác teftatur commu- capitH.^.Pratoram.ftHtxers.^.Ub. in difío capa. 

$ nem opinionem. Nam íen ten t ia la ra^ per calcu- to.nu.io.infinejibro.i. 
Jatores nunquam tranfit in rcra i u d i c a t a m ^ * » ^ » L a s tomen.Qm.s quidem rationes officialis íyn- u 
Oroftium,fnper.jf. ver.col.SSy.n. 4. nifi mdicis fen- dicandusreddere tenctuTiVtoptimeinquit TartSyde 
rentia,& partium cóíenfu í in tapproba t? ra t iones : (jind.verboireddttiora!ÍonHic.i.&. t.fol.1,91. &ylne. 
8c t ú c n u l l o m o d o licetamplius ab eis refilire. Pro d.ao.nH.tf.cumjecjwnt.tib.z. Necr, fuceííbrin oíl i-
quo confidero textum optimum,x#./.r«»?putarem ció tenetur prodebitis ptícdeceíforis y/ecundutej:. 

jf.fami.herc. i u n í t o communi eius intelleólu : vbi tn.l.i.infine.C. defnnd. reipriua.lib.M. 
piobatur,quod diuiíio híercditatis,etiam cum hac- Solamente. N o n excludit alios caíus , in quibus 
rede putatiuo fada no recraótatur prstextu etiam ranra vel maior infir idzio,Jeeundum Auend. ditto 
errons. Et hoc ideoeft, quiafentcntia iudicisfuir capJO.Pra:torum,nu.¿o.verJic.^ tjlajib.z. 
diuiho lila apptobata: prout communem hunc i l - Tno en intereses. Qualiter autem mnaiatur. Rc-
lius text. intel leóhim teftatur Menefius. in . l f ipoí i ¿l:5res3tvcl alij oíhcíalesconcilij ciuifatis,aliquí 
diHifionem.^H.4. C. deiur. &fAc. ignor. V b i tamen exbonis communibus ciuitatis, vel villae, autpo 
hoc limitat , niíi aliqua ex panibus eíFer m i - pul i í ib iappropriantes , velnummos communes 
ñor , & remedio reftitutionispeteret rationes reui- in íuos víus conuertcnter, vlt iahoc quod in coní -
deri3quia errorem continebant. Si ergo in caíu i l - cientia tcnentur, jecundnm Auend. cap. ¿ 4 . Preto-
lius tex.íententiaiudicis hocope i a tu r , n imi rumí i rum. n. i . inmediojib. i . quia aiien^iibi capiunt,&: 
innoftro text. rationes reddicar íententia iudicis frudrum exeisrecipiunt, in í imulqucpedur i funr , 
approbat^ exequantur ,quáí ;umqueabi l l i s f i t jper f e c m c í u m [ á p o l . c o n j i ' . c r t m . ^ . n u . 6 i . ^ . ó n a u t f -
partem, contra quam executátur, appellatum da- {ime M e x U . i n p r a g m á t i c a , dé la txfladelpan.eoncÍH- ( 
racautionclegis de Toledo , í i íen ten t ia ,*^ca lcu- Jio.i.gle. i .nu . 67. cí .6á^ alijspffinis aflicipoCTunc/ 
ladoreuocaca fuerit. Et ideo fadis calculationi- temporalibus quibus puniuntur fuíceptores p u - ) 
bus calculatorcs pracíentanr eas coram índice & blici,pecuni«aspublicas,&: vfui publico dcputatas C 
iurant,quod rede f ada í run t . -&tune iudex iubet, infuosvfus conuertentes, ¿/ff c¡uibnt per Catpolam^ ( 
vtparnbus notificen-tur, vt videat fi velint allega- vbi/upra. Ethabemusoptimum tex. tn.l.fin. C . de 
re grauamina contra cas.Et fi in termino qu inqué condi.inpubU.hor.bb.ío. V b i probatur quod fi hor-
dierum non allegát,iudex apptobateas & aífignar reaticas fpecies cui contigerit víurparc , depor-
rerminum adroiuendum reliquum, vulgo , elai- ra t ionispt rnas í í ib iedus , toriusíubftándaé fiibeat 
cace. E t f i termino illoelapfü non roluitur,tucop- iaduram. Siautem expecunijs deputaris ad fru-
rimeexequi potefl: direde. Aliter enim fitermi- menta comparandapro boni communis fuílenta^-
nus non fit aíílgnatus per calculatores,vel Índices, tmonc>com9 esen las albóndigas y alholies de lospué-
tune direde exequi non poíTunr rationes sfediu- b/os ydejpejitosdelpan ¡Cihial iqms vfurpauerit fum-
be tu r ,v t í n t r a certum terminum íblnatref iduum mam>velquanrjcaiem aliquam , velin íüosvfiisj 
pars, cui incurabit íub executionis cóminaríone: conuerterit, punirur pcenz.l . f ín. C.defrumen. vrbJ 
& íi non roluir,accuíata cótumacia per partem fir cen/l.lib. 10. De quo opúmeper Ptpam^ tn traEia.depe-
execLuiOjnon ob í l an t equacumqueappe l l a t i one , fie^tit.deremedtjsadconfiruan.vber.nu. 1 ̂ .cum x.fe-

6 velgrauamine tuncalIcgato.Et haré eíl pradica, quen. Vb i inquit eíTc notandum contta offíciales, 
quas m í j s h a b e n folet. Contra officialcm* tamen qui de pecunia cómunitat is , & de frumccofaciñc 
iuf t i t i^poteí tRerpu. inparrialua in t ravi^ int ian- mercantias. Nam contra tales dnriffime inqui t í^ í 
nos ¿ c enove c&\cula.iionú. á g e t e , /eci ídum Auend. Ripa . .«« . i í .agunt iura :&acntcr funt caílígandi,f¿ 

7 cap.9.fr£tortm.nu.i . l ib. i . Et an in talibus rat ioni- l . r .C .deys^m expublt.col.lib.10. Et vltra ciiminaics 
bus reddendis bonorum ciuitatis debeant t pro pcEnase t i amReípub l . t ene tu r inquadrup lum,vc l 
exoneratione admmitti promiíTa data, vt locaro- falrim in duplum ,fecundum iura , iki pereum alie-
res, vel emptores alliceictur'ad maius pret íum of- gata.'De c¡uohabemus nos textum m. 1.1+. & tbiglof. 
ferendum? dicendaim eft3 quod ficiquia Redores & i n . L18. &ibiglof. mientra > cumfe í jHent . t i tu . i^ 
ciuitatis promiíía h?c daré & concederé poíTunt, pan.y .ejuasalUgamtadhoc s A u e n d a ñ o , ditto capte. 

g fecundü Auexd.c. 12.¡r&tor. nu.ii.verfíc.circa.íjuod, \0.mim.3 ^..Ub.i.tradií^PuteuSy de fyndicatu, verbo, 
lib.x. Quatuorqjtcoucincre debetrationum edén- iudtcesjap. j.foliomiht. 119. Etan lucrum per tales 
darum l ibcr ,& c ó á i ú o f e c u n d u m Bald.tn.l.cu tejiá- t h e f a u r a r í o s ^ ceconomos ex publica pecunia ác-
mento.col.2.C. deteftamet. man. qu?fec¡mtur Bae^a. quifi tum debeat ab alijs auferri, & communitari 
de decímatuto.cap.x.n.xy ó.zS Be nuenutus, i n t r a t a , applicari,tradit úpt ime Ripa. vbijupra,n. i j . l t de 
demefca turajar t . t .nu .óá . cHmfequent .p lunbusJá- ijs habemusopt imuconf i l iü Decijfcxtü , q u i í « » . 
Jicet,codices edi;calcdlum poní , reliqua folui cui- / « . p o n i t tres caíus,quibus tota materia elucidatur 

9 pam purgan. Viterius n o t a n d ü eft, quod pe r í en - í d e o q u e ad h s e m a x i m é theíaurar i j , & crcono-
rai ct-



D e l a i n f t r u d i o n de l o s A f s i f t e n t e s ? & c . 211 
mi cíuitatum, 8c dcpoíicorumfírumenti commu-
nisíi'duerreic debent, &ludicesabeisradonesfu-

' menees. Q u o d quañí nialeger vnos a ¿¿aliosfiat 
I t l^nTrnTit iudjciiim. 

T que no confienun . De ijs verbis videnduseft 
Auiles, cap. j i . Pr<ttorum: & A u e n d a ñ o , capit. n . 

, PrMortimiíh. z. Ec notandum, quod poena íep-
tuplihuius veríículi íinalis ad ipílim veríiculum 
referenda eíl, & non ad pi^cedendartum quia cir-
ca príecedenda remapet iam ftatura poena. 

Paguen deJHÍ bienes. T u m edam , quia ab ifto 
verí iculo,^ que no confientanjf&fr ad finé legis, crat 
capitulum ii.de corregidoreŝ  íeparadm in andquis 
p o í l t u m . E n d e ó a d a l i u d t a n t u m p c e h a hice refe­
renda eft, non verd ad omnia alia praecedenda. 
Item & exdtttüper *Abb. in capitulo caujamque^ 
numer. f. de rejeript. & tbi addttw. plura allégate 
quandoclaufula in finepofítaad prsecedendare-
ferarur. 1)6 quv & per Dotlores máxime Dec. in 
cap .fecundo requiris de appellation. & Do&or.máxi­
me laf. ponentem regulam & fallemias, in l. i . £ d e 
líber, prater. & Rebuf. tnrepeüuone l. vnicA C. dejen-
ten, q m pro eo quod tnterprof.glojf, & non ex quibuf-
dampag. 45^. 

I N L E G E M V I G E S I M A M . 
TB R T I A M . 

S V M M A R I V M , 

J z h d d i u d i c e s á g e t e t 3 a d u e r t e r e te~ 

n e a n t u r i n l o c a n d t s p r o p r i j s c í u i t a t u m 

& u d l a m m , q m b í ^ s p r ^ J k n t i d e c l a r a t 

l e x n o f i r a , 

E cuius materia videndus eft Auiles ca-
\ pit. ¡ 2 . Pratorum & Auenda. cap. 12. T r a -
torftmlib.i de quibus í i io loco¿«/ . - f . tit. 
j.Ub.j.infra dicemus Deo volen te.Ec qui-

busperfonis prohibicum fie locare bonahíEc pu­
blica ciuitatum & bonorum communium populi , 
di fponit 5¿ declarat /. 3. titulo / . libro 7. tnfra. Red -
ditus tamen , & gabell^ Regis quibus locanda 
non l in t , v ideper rex t .*« / . i .&p.t i t . lo.ltb. y. in-
Jfa. vbi declaratur quae perfona potens dicatur. 

I N L E G E M V I G E S I M A M . 
QT A R t A M . 

S V M M A R I V M . 

J g m d a r c a f a h r i c á t í m e m o p e m p í p ú ^ 

h ü e o r u m expenf i s c m i t a t i s y a u t e x p c e m s 

f a c i e n d o m m , et c o n j l i t u e n d o r t m i , a d u e r ­

tere d e h e n t i u d i c e s , I n c d e c l a r a t u r , 

Ro iftius 1. materia, & declaratione videndí 
funt Auiles. f.^?. Pretor. ScAuend. cap. 13. 
Pratorum, Idn a. vbi tradat quibus expenfis 
fintconftmenda opera publica: dequatnl. 

jr.fupraeo.díXf mus.Et&nopus publicum pofsitper 
áliuraj quampen l lum, quifeadilludconftruen-
dum obligauit, perfici, /Wtfwtradat ipfeAuen-

T o m . ÍÍ 

da. « « . 4 . vb i & declarat , quando & q u o m o d o 
de vit io operis tencatur obligatus conftrucre. Of-
ficialibusijs opera publica fufeipientibus ad coa-
ftruendura ea, non competit remediura. /. 2. ¿Idt 
refeinden. vend. fecundura text. in l. 3. tit, 11. lib.f. 
infra. E t ' no t andum, quod Redores ciuitatum 
non poífunt percipere falarium ob hoc quod 
operibus publicis conftruendis , vel reficiendis 
adfiftant, quoties in t ra , vel prope ciuitatem ope­
ra talia publica conftruuntur: íecus íi extra Se 
longc, fecundum *JM,exiam inpragm.tafapanis, 
cancluf.i.glof. í . num. 6p. & jo. 

I N L E G E M V I G E S I M A M ^ 
QJT I N T A M. 

/ luícfilleffiandicm competat, ¿ r z. 
z I m colletfandi qualiter forenfihm imponi 

poftt. 
4 CoLleclampopulo impofitam teneturmfoluere 

Bcc Lefiaforenfis ihi bona pojjidem. 
y lus colUfiandi, mfaltim immemoruli conjue-

tudine ¿uquiripojftt. 
6 T>ommmfolmfarntlU dehetponiinaft'mono?% 

emsfilij, v t tmtum eolíettamfoluat. 
7 Collecias remifiu pauperi velexempto m a l i j 

filueretenerntur. 
8 Colleja per ordinem imponendaeft, ne vnus 

grane tur3 ¿ralterexoneretur. 

S V M M A R I V M . 

C o l I e E í a s i n d k e r e c i u i t a t e s i r v e l p o p ü l i 

n o n p o f i u n t , n i ( t f e c u n d u m q u o d p e r leges 

reg ia s fíatutum3concefíum ef l , n o n oh fian­

te a ü e g a t i o n e e m u f e u n q u e c o n t r a r i a x o n -

f u e t u d i m s : et t u n e i m p o n e n d a efi > c t d i u i -

d e n d a f e c u n d u m q u o d h i c d i c i t u r , 

' I k ^ / hdgan derramas.DcCumpta fuit ciüsdií^ 
1 pófitio ab authen. de colUtori.§.ciuitatum 

J L . ^ [ verji. fed ñeque, fecundum Auenda. ca­
pa, p. Pr&torum num. 3. in fin. lib. 1. Et 

quishabeatius colle6tandi*traditidem Auenda. 1 
vbi de materia huius legis late traótat incap. 14. 
PrditorumUb. 2.&: Auiles, cap. •¡)4r.Pr<ttorumi verbo, 

finnítefird, fol. i u . 8c í e cundum Auend.di6Í. 14. 
num. i . co l leó landi iusde regalibus^eft. Idjeóalij z 
quam Rcgi non permittitur 8c ijs, quibus ipfcper-
miíerit. Qualicerque ius hoc colledae, f feu tailiae ¿ 
forenfibus imponi pofs i t jv ideBoer i . ^ í -^ó í ; .» . / ! . 
& Auend.^.c. 1^..n.ze.inprinc. 0Felin.&eiujaddt-
tio. in c.quoniam de offic.ordi.Et vide inpropofitüRef 
ponfumtG. ipfins tAuend. Et an colleótam populo 
irapoíicam teneatur íbluere^Eccle l iaforenf is bo- 4 
niibidem poísidens tradit Cardi. in ¿lemen.i.adfi, 
deimmuni. ecclefi. Et an collejas 8c filas Eccle-
íiaftics perfonseíbluere teneantür diximus inl. i 'u 
titu. 3. Itb. i.ftpra. Et an confuetudinc í a l t imim-
mempriali pofsit acquiri * ius hoc colleótandi, / 
dicemus Deo volente tnl. i.tit.ty.Ub. ^..infra^ L i -
mí ta tur tamen nofter tex. & cius diípofitio^vt non 

S 4 proec^ 



procsda.tiy csdkSU tíñpoñtt pro Ibliíendis cufto-
uibos dcfeníjurum, & mont ium publicorum: nam 
i l U o p t i m c imponi po tc f t í Se pe rmi t r i tu r impe 
n i , / * / , i / , MU. 7. lilf. 7. ivfin . I tem & fecundo co-
cUmmodo lirniratur, ve non procedat in collcda 
ínter vicinos impofita pro fuis particularibus com-
jmodis, vt pro cuftodicndis vineis, pro reficiendo 
puteo vél fontc, fecundum Guid. decif. 4+4-' 
quera vide 6c aliquid per Cscpol. defermt. v r k üt . 
deput**-, & d i f**tt. I tem tertio non procedit in 
c o í l e d a irapoíita pro neceíli tatibus ciuitatum, & 
jDopulorura, dum tamen nonexccdatfummam 
rriura mül ium morapetinorum, fecundum t ixt . t» , 
L i . m . é . Itk. 7.tafia. PráMt ikidijjiwimr. I n Francia 
tamen n u i l a c o l l e í t a ciuibus imponi poteftabf-
que coníenfu Regís» etiam pro neceílitatibus po-

/ ^xÚQtmi'iyfecundum' Ttfbuff. i » u t t m . CMÍÍÍ* F r * * . 
ttt .delííerebligdtor.éyf. 1 . ¡ . MÍHK.Z*. C^Si. 

CúreL de GrafiaL i b . 1. T^gat- FrAMC. turf fin, v ir~ 
fíe. im indíLmcLiffthftdíapag. ¡ao . in f A r u ü . Et hace 
vera í u n r , niíi maxiraavr | ¡ere t immincns neccífi-
ta? 3 ka quod non poííet expedati Regialicentia: 
nara tune abfque ea fieri poflet, & poft adipifei 
con firma tío s fecundum (JWexUm i» yrñgmAt. d t l 
j>(kii¡co»íl(ííi»i.¿l*£.l. » u m . é $ . fol. 2t.qu*defiofti-
mum t d l . iS . fupré ifi» titúl. &MH. i . t f t u t . é . M . 
7. ixfr*. 

Q x * tfldM tm coftumkre. Etiam immemoriali: 
aam reprobara coníüccudinc etiam immemorialis 
reprobara ctTíCttui, fic»ndumqueddiximuJi w /. 3. 
Ht. 1 i . /upr*. 

SdlModtnde U ü t r r á . Declara hoc, vt per A -
iLcnd. (Áf. 14. Tr&Qrui» nn. 1». Uír. i . 

"JP^rfufÁrté. Q u i d fivíci foluunt duaspartes 
¿cemitas vnam ex ftatuti forma, anprocedente 
t emporepo í s in tv i c ipe te re , nc hoc modo d in i -
íio nat? Vide g lof f e r b i n L i * . ü t u . f i * . por. 3. Et 
nota quod folummodo dominus familia; debet 

6 poniin z í l i m o , ^ vtvnamcoUectam íb lua t : &;ííc 
parer, non filij, foluet, .fecundara Añiles farnea 
fynd.e. $, verbo. Uy^foL ¿ 7 5 . ^ . 1 . vbi hocjdeclaran 
&cap.lj .JyHdicMusy fol. 277- 1. E t an i l lud , 

'7 q u o o p a u p é r i , vcl alij^t p t ^ ' i ^ g ' 1 ^ pexfonaere-
mit t i turdecoi lcdis alij reneanrur folucre, tradit 
Bart.'íW. t . C . d e ayífácla. pttb/i. hb. J?. & í b i enu 
addtúen.remitt i t f t ad Hart. 4. §. aEl»r. jf .dere 
wd. E t d k ü qued cum ''BÚY. tbi tranjeuat excep­
to dsmine) fee, & tradit l a f i * ea . t . j . . in princ. nutn. 
21. ce i 4.. & eptime CjerardtoS-,JmguU. 7 ^ . ^ islnto. 
Gew. tom.i.cap.n.num. 44 . vbi inqui t veramcí íe , 
&:cOmmunem opinionem , &renendam, quod 
tenentur omnes alij totum i l lud onus & tribuítum 
foluere: proqu»eft t txt . ini.i.C.deomniagrodefer. 
Uí.t .fjuemaÁlsoe áUejratBurt. ind. ^.Jiattor.Sthte 
óptimafum ad l . 3. titu. 14. lib. 6. tnfra. E t q u i d í i 
aliquis eft deferiptus in ^ftimo communi , 5c 
velit alienare praedia, an debeat extrahi de a:-
ftimoí Vide Gcratduna de Petra f a í i d a . / ^ « . 
décimo. 

Niconfentau qu» carguen. Colleda cnim per or-
S dinem t imponendaef t , itaquodvnus non rcie-

uctur & a l i u s o n e r e t u r , ^ ^ ^ » LucamdePemaa 
nelatum per Auenda. alias per tyíuilcs d. captt. 34 . 
iiierbo%reJteueuifol.22^. Se verbahaec declarantut 
per Auenda.¿ i .c . / 4 . Pratorum nu.te. ver.infecunr 
dapane* l ibr.2. vbi oprime loquitur , vfyue infi-
iigv capmli de diftinguir inter oneia realia& per-

L i b c r T e r t i u s T i t . é . 
fonalia, qualiter diuidenda í u n t . Et notandunj 
quod non potefl imponi colleda ciuibus per po-
teftates terrarura, n i í ipr iusrefcrantad priores c i -
uitatis: &: tuncconf innan t í i videiint confirman-
da™ , fecundum Pkteam per ttxt. t&ii#l.p¿acet. C , 
deexeuf .m»n . lib. 10,. ind iu i í ior^c tamenregal imn 
tributorum vide tex. in l.$. & 4, tit. 14.Itk. 6 jn fra« 

E n la* leyes. 1. tit. 6. lib.7.infra 0 Lió.t i t . S.lf.b*9* 
vbi dieemué altqua. 

i n I e g e m v i g e s i m a m -
S E XT A M. 

1 ^ c c u J á t í m ü m e r i m í n i U u m i n f i r m a t i o , é 
q»ifitisfim potefi coram Regio tabeUidm* 
dum t imenpf i tabellwnibm del numero 
remittátur. 

2 ffocefíus émms t&m ciuiles, qmm criminales 
ubellionesfenesfiretinent, ¿rcufiodimit. 

5 V M M A R Í V M -

( o r á m q u i í u s t á h i ü i m i h u s a B a i u d i ^ 

c ia l iAy c m i l t A n j e l m m m a l i A t e n e n t u r i u -

dtces f a c e r é , d e c U r t t U x noftray t £ n j t m 

cArcere d e f o n a t u f ^ d r c S y m q u a c r i m i n a l e s 

p r o c e f í u s c u f i o i ü d n t u r > t £ ¿d?erpybi m e m o -

TUL e o r u m w f c n b a t w . 

L Os bagantedot. Coram quibus taíielliowi» 
bus debent o r d i n a r i a £eri a Aaiudiciaíia 
rraditur et iam, i» 1, %. ti^s./upraiflo lib. 
& w L i . & J tit. 2f. infra l é . 4 . . vbi & D e » 

annuente dtcewus aliqua 
Seremtta. Ijs S>c prsecedcnriJbus verbisattentis 

femel in fadti contingentia confukus refpondi, vt 
etiam exiftentibus in locotabellionibus publicis 
del numero poíTeutinfoimatíones querelarum & 
accufationumcriminalium cotam Regio "^tabel- % 
lionc fierijvel cora tabellione conciiij,dum tamen 
tali informatione fadla proceíTus remittaturalicui 
tabellionidel numero, veladalium tabellionem 
coram quo querelas, & aecuíationes criminales 
propouendae funt. D u m tamenRegius hic tabel-
l io , quera vocamus, eferiuano real, fadashabue-
rit diligcntias, perl. 12. t i tu . i f . infra Ub. 4. requi-
í i tasvtofí íciotal ipoí l l t v t i : & fueritapprobatus, 
&examinatusin Regio confi l io, fecundum tjued 
difponimr in 1.1, eod. tu . 2/ . ^ Ub. 4. infra. 

E ñ e vn a n a en cjuefe guarden los dichos procefos. 
Proce í s i rd idum hoc ex dtt tüper loan. *And . 
modernos in capit. quoniam contra de pro batió re" 
ferentcibidem ss íret i . inoo\, z . i n i z. notab. Dice-
bant etenim, quod in curijs Epifeoporura , itera 
& magiíliítfuum regentium ciukates, notarij cu-
ri? non rctinent originalia penes fe, fed relin-
qiiunt in archiuo publico. Et pro hac confuetU' 
diñe allegat Aret. ibi ;exr, in cap. ad audientiant 
de pr&fcnpdo. Sibi tamen placeré , inquit loan. 
A n d . quod originalia dupheentur : ócíic vnuin 
penes notarium , . a l jum in arca illa , Et vides 
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tcxt . approbatncm í o m Andr. & raodern. 
4i(Saqiioa<iproccíTas caminales» nunqaam ta-
mcíj v idi in tnbunaii-buaíeicuianbus, quaívfque 
ttunc vidi» h^c íei'tiarí; i i 'd penes rabcliioacs 
tara ciuíles, q a i m cnmiiiales proceíius origina-

1 lircr retincntur, ^ quodproce i l i í í e credo ex tex. 
hLiá^tit.JSfi infm itb* 4» d i íponenre , quod ra-
bcllioncs fint diligentes in enílodiendis proccíH-
bus coram cis agiads. Alicer enira magna eílet 
confufio omnes criminales proccíHas eíTcnt i n 
ynaa rcacu í lod iead i j pr^fercim ín locis magnis: 
éc vbi quotidic plure* cmantar llmiíes proceíius» 
|¿facilifcrfiir2irí p o r í e n r ^ abícondi. . 

I H L E G E M V I G E S I M A M -
SEPTIMA M. 

f &mfi$ text. i» quátuerpartes Jif. 
% Fetiíi* di^udii requiritur pra fimdámento 

precefus m c&ufu mtmis f u m m £ 4»o.mo-
rMpetínérum, 

$ f & m extraordmarta, vk í ex caufi ejl impo -
MttdAi erit corperdiSiVelpecmiaria, 

S V M M A R I V M . 

JQUÍA l o n g a e f t l ex h £ c > h r e m t s r fmn*-

m á ñ n o n pote^t . P r o fommarto t a m e n 

f u f j i á t y q u o d f o n i t u r f o r m a f a c i e n d t > 

í n j c r i b e n d í q u e j j r o c e j j h s > t £ a 5 i a m d i -

c t a l í a p e r i u d í c e s , f $ t a b e l l i o n e s , & $ d ~ 

m e a t o s z t s * q u o d m d i c e s m J e n t e n t i j s n o n 

d i j p e n f i n t c o n t r a m s . 

E huius legtfraarcríavidcndus cíl Auües 
cap.¡étJ>rssaríim¡feriot&í&, ¡U Anciuia. 
CAW. 1.6 PrÁtorum ük*.Xi vbidiuidíc trius 
materiam a fi¿ conrcxmram in quatuor 

,¥ Primam coníHtu innpi in . vbi i n í l n u m -
t u r Í n d i c e s , ficrabelliones circaproceírura, íor-
mam &: conf t ru í l ionem, & hanc partera proíe-
quitur ip íeAucnd . á numero primo ad íceundum 
v(que, & á numero fecundo proíequitur fecun-
dam partera, in quaíndices inf t ruunturm fubíai* 
benc'is ícntcnti)s cura tabcllionibus ipíis vlquc 
ad numerura 5. Ec abinde víqi*e ad i j incluíiue 
profequitur ipíc Auend.tertiaranoftd texcuspar­
tera, inquaiudicibus prarcipitUr, nc á forma le-
guraRegni d í ícedan t , ñeque diípenícnc contra 
cara, ni l i in calibus á iurc perraiííis J quos ipíc A-
üenda . ibidem prolcquiturreferendo canias , ex 
quibus poena ordinaria rainui poielt , de qmbiu 
& per ^utettm dejjndia. verbo, tana, capit .¿ ,3Sf 
éí Lucarade Penna, in l.Jiapparitor, C. de cbhér-
taíi. iib. 1 í, &: T i i a ^ ú V de minorandü pKitü, per 
tetum , & lul ium Clarum,/^.. 5 felettarum fentcnt. 
% fin. c}ií&íi.6o per totam, tn num fin. Profequicui' 
ipíe Auend. quartara U Hnalem noftri text. par­
a r a , inqua iube tur , quoda<5hiudiciaiia iní tr i-

partes 

bantur, be in ícríptis fiant & v t i n caiiíís íurama-^ 
rijs legí t ima excepriones &: probaríones adrait-
tantLU <S<:fiant,quod vltímura de ícrioendis a d i -
busiudicial íbui oprime ip íeAucnd. ibi inquiref-
íe limicatumper capit. ÓQ mnamm anni 153 4 ^ * 4 * 
tumpra/cve ¡y tif. y fKp-a ífto hh, vt non proceder 
in caníis orcuibus, & ílimraanjs mprapeiinoinni 
quscuorcentura , qua; non tangunt raunicipaHa 
ítacuta . In iiiis enira non requirícur quodadain 
feripcis ñzm/ecftndtm /.¿'/.iim /!5,quod an in crími-
nalibusproccda^ribidcm dico.Inal í js antera cau- . 
íis maioris valotis qua ruorcen íum ijiorura mora-
pe t í nonnn aiiquaus f petiiÍQ t e 0 m t m i f f i f á é f á i 
uiuih inprafem w r h , fimmmMyUfm' i¡fol- zí7• 
&¿ Didacam Pérez Hh.iordiv.coL'jÍ¿ inpmc, SUp 
ficíce tamen perít ionera tune per raodum adíus ín 
procef íuapponi , ñeque requnituc per raodura l i -
belliprssfcnfaríjniri aliad iudex veíir?prout d i ípo-
íitura eft hodieper l.fiu m ^ á n f i t M . ^ * vbi fauen-
te Deo dicemus laié . Sed ín í u p i a d i d o r u m & 
noftri text. p ropoí í tu raef tdubiura , anincafibus 
in quibus de iure l icetpoínain ordinariam corpo-
ralcm minuere aliquade cauíisper d ic tosDoébo-
resrelaris, poena extraordinaria imponenda crit 
corporajis minor, | an vero pecuniaria. Ec in lioc $ 
Abb . incapit.i. num. 4 de dehñ.puerorut», &c H i p -
poi . inpraft. § quomñm^nu.^ó^ dicunc quod quo-
ties peen a ordinaria corporalís ex aliqua caula m i -
nuitur,extraordinariapcÉna tune imponenda non 
elebet cíTc corporalis, ícd pecuniaria. Videturque 
pro hac opímone faceré tex./» /.12, tituit^faniu-j. 
V b i probarur fecundnm inteÜeEtmi cammuncm 
<DoU9mm:¡o¿iQ& íi aecuíator deíiílat ab aecuíacío-
« e , & remít tat iniuriara &: dcl iduradcl inquenti , 
non debet tune aecuíato imponi poena corpora­
lis , ergo lie be quot íes ex aliqua alia cauía recedí-
tur ápcenaordinaria d e l i d i , n o n í m p o n e t u r cor­
poralis minor, íed pecuniaria, vtmdem tenet idem 
Mipfól.cbnfl.if num.i6,&'ccfijil.2$,mi*!s.tf,&ce-n-
Jil.3Q,num*confiy^nutB.^,&cbnf.^j.rjfim.ii. 
Ecita vtivideo:quamuis, Auend.í/.ír<í/).i<S,»«i^.í7, 
Lh, 2. & crudelcs iudices eum íequenresa l iquan-
do dicant quod & cune eum ex cauía minu i tu roN 
diñaría pcenajdebere imponi aliara minorcm,cor-
poralem tamen. Et Bal. quera Auend. pro le alle­
gar, autegoii ium corruptura h a b c o ^ u t d e f e ó i i -
uum,aut malé pro íe il'run coníidcrar, cara potius 
ficiat contra ípíüm ¿cpro Abbatis <5¿: Hippol .op í -
nione5quara& tenuit Thora.Grara. í í í deeif.Nea-
pel. 2,»«/».ií.Ñeque índera obftattex./.^,?/'.!,^./, 
qua: pro Auend. faceré videbatur. Ib i euíra dící-
t u r , quod cura raínori venic imponenda poena 
corporalis, non debet eííe in corpore í tagrauís , ü -
cuc cura maioriimponitur: ergo deber eííe niinor, 
corporalis tamen . Nam ex lege illa non eíl fu-
mendura argumenrum hoc á contrario, vbi re-
íulcarer ínconuenieíis deí l ruendi dodrinara Ab~ 
bat. & íequaciura . í m ó & dióla /. 22. tml, /„• 
pan. 7. itera lex illa nona licct difpoíitiué proce­
deré videauir, non tamen prohíbiciué, vt feilí-
cet, non liceat pecuniaria-ra pcenara ímponere,-
fed corporalé minorem. Nara íí bene ínípicíatur, 
cciam de pecuniaria loqnitur poena, ira quod fe-
cundura delióli qualítatera liceat vnara ex eis e l i -
gerepcenara. Nara íi dclidlum fíe ex acrocíílimíss 
prout in par r ic id io^ aííalraio cxemplííicargloííl 
rangua,/» d. L 2 i . tune qnamuis ex caufapoena mí -

jaoretm^ 
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horcmr imponi potciit minor corporális pocna. Si 
vero deliólum n o n í i t t i e atLocibus, tune omniño 
imponenciaílt pecuniaria, no vero corporalis. Ec 
í ícvidiplur iespradicar i , prsfertim apud ^quos&: 
miíericoidix atmeos iudices, prout oranes eífe de­
ben c. Nul laen imdevi r tuabusgenero í io rmi fc r i -
cordia, veladmirabiliorclementia: neeperaliud 
proprius Deo accedcrc pores , quara , vt íakuem 
conteras homimbus.veí dando li cguerinr.vcl par-
cendo íi deliquerinr, velindulgendo fi fupplica-
ueiinc, vtháhétuYTromrbiorxm20. c. Ecí icpaga-
nus Demoilhenes ad Alexancírumdixit , nonha-
bes Rex, vel fortuna tua inaius quam vt poísis,vel 
natura tua me l iu^quám ve velis íeruare plurimos, 
proui refertinpropofitHm Gramffíatkttí, d. decifio, 23. 
nu.16. & 17.¿.t íiedicitur iudicium fine mifericor-
diaíietil l i quinvlcricoidiara nonfecit. 

No dijpsMfen. Quod íi fecerint qualiter punian-
tur,vide late Thzqu.cl.de mworandis pesnü tx prooe-
m i ó . Etnota quod vbipoena iraponituripfoiurc 
non licet eara minuere, fecundHm Befertortum I n -
qmfitorum, verbo, faena, ver fe. nota, quod vl>ipoe~ 
na. Q u o d tarnen fi íubíit caufa minuendi le­
gitima non placet ira generaliter & indiftinóté. 
Et fie etiam (1 ipío iure pcena imponatur poísit 
minui ex caufa renuitalios allegandos Tiraquel. 
ÍH d.prafa tioncy de minor andis posnü 

I N L E G E M V I G E S I M A M -
O C T A V A M. 

/ Bxami?íatio tejlium in cimühus arduií* & i n 
cyimína.lthm an commiitAtur, 

1 In caufis nob 'ditatum v o c m í u r tejles ñeque 
commitúlur examimíio . 

3 Tefles in alieno degentes territorio, m cogentur 
even 'trei vel committeturexamimtio. 

4 Confdettido vel¡iylti'S potens eji v t tejiium exA-
mfmtto co'mmittatur. 

5 Bxamiftatio testium in matrimonidihíts non 
committitur ntjide confenju-partium. 

6 Examinatio teítium fi committatur vhi non 
dehet commiiti, an erit rnulU. 

S V M M A R I V M . 

J n c m f í s c i m l i b u s a r d m s , témeaufís 

t n m m d l i h m t e n e n t u r í n d i c e s f e r J e tefies 

e x a m i n a r e j n e q i f o j j u n t e x a m i n a t t o n e m 

t a b e l h o m h u s c o m m i t t e r e f u h ^oenis i de 

q m b u s h i c , 

Ts^Ios proceros crimimles Similis videtur 
tex.iv l. apud eloquentiflimum. ¿'. defidein-

I Jlrument. &tex . tnl.^.%.d'mus.ff. de te(li. & 
in pluribus alijs iuribus idem probatur, & 

& de hoefacit regnlam zS fallentiai>Bern. Dta^regu-
ía. 74^. ^ - 4 / 7 . Feltn. inc. cum caufam^ detefti. 

optimvxjl íatth. ^jfliElióin conflitttú. S íc i IUJiy .2 . 
Tfthr. i9\fertotam,fol. (n.'5 noHijfime, & bene Me-
nochttísde recHperanda poflejf. remed. t$. num.3^4.. 
" ü p p e a d ^ s . d í d e i u r e c iu i l i , in cauíisciuilibus 

Communis^eratopihio, quod poteratcommitti i 
teílium examinado in criminalibus vero n o n , [e-
cnnáum Lanfrancum *« c. quoniam contra^ deteíii-
hvu depofí.nu. 19.extra deprobatto. ZJbthanc cemmu-
nem teftatur quem referí Utllalebos in ararte ^ com. 
opinión.litera. T . nu, tp^.probat l. 2jjt i t . l ó . p . ^ . C u -
ins ratío poterat cíTe, quia in ciuilibus, cum teílis 
prsftitoiuramento aílcrir fe alircr díxiíTe reftimo-
nium, q u a m r c r i p t u m í i t á t a b e i l i o n e , rabellioni 
potius, quam teili credendum eft. In criminalibus 
vero ex íuraraaíreuerarione teftis, vacillat tabel-
lionis ñdeSyfecuñdum Sociu.j» regula. 411.& Coua. 
lib. i . var . c . ij.nu. jo. Ideó nimirum, h in ciuilibus 
poíTetcommirri teftium examinado, in criminali­
bus vero non.Et quoniam ciuiles ardua; cauías cri-
minalibusasquiparanrur: vt íi í l ipetpatr i raonio a-
licuius,vel grauiaut opulenta h^reditate lis agite-
tur, cum patrimonium & pecunia, alrecumeíle dC 
íecundumfanguinem, dicantur. Et i ta prodefen-
dendis rcbus,íicut pro deícndenda perfona vim v i 
repeliere licei^fecundum tex. & Dott. in l, vt vimjf. 
deittíl. &iure. Ideo in noftrotext. di íponitur, ve 
idé íit in eaufis ciuilibusarduis, ficut in criminali­
bus. Qua decanía in caufisnobil i tatum^&apud 
fuprema Regia tribunalia non dantur recepto­
res, qu'ifaciant probar iones, fed teftes vocantur, 
fecundumCouar.vbífup. <5¿ de iure lie erar diípoíi-
mm^fecundumglof.t.ín 1.17.tit. í i . o.j.Tcftíam ta-
men repetido benecomittiturin cauiaijs, i n q u i -
bus eorum examinatio commirti non poteft, y í -
cundum Clarum in l. s feUüarum^praü. crimt. § .fin-, 
e¡. 4j.nu.1s. Q u o d tamenego inteliigcrem, fi exa­
minado talium teftiura repetendorü primo faóba, 
coramipío iudice faóla luir. Tura enim rcpetitio 
committiporeft, fecus vero alias: quoniam tune 
faciliter & femper legis noftrac difpofi tio elidcretur 
Sed quid fi teftes degunt & habicant in alieno ter­
ritorio an cogentur venire? Etdicendum eft quod 
nonr í edmi t t enda ;* íunt liceríE rcquifii'oria;iudici 5 
illiusalienirerrironj vteosíaciat examinari, exa-
minationeíq; & dicta eorum ipfi iudicirequirent í 
vemkiamm.Jecundumg/o.ind. auih. apudelocjuen-
tiffvmnm C, defide inft.tex.tn c. cum caujam,de tefli.L 
¿t.S.fi.ff. de tefti.l.fie¡uisex httgatoríbusjf. cjuemad. 
tef. aper. ex neeefsitate enim tit l icitum quod alias 
i l l ici tum erat, vtc. ftcjuu propter̂  de funis 1.1. §. i,ff. 
de off. eius cui man, eji tur. late per Decif. capellt 
Toiof.2s6. & l iraej. deret. linagiel. %. ló.glojf t. 
num. 16,cum[eejuent. pluvibm, vbt plura de neceffi~ 
tatereferunt. Et licet índex poísit teftes in longin-
quo exiftentes ad íe aduocareXccundum inris for­
mara, & ea ícruata , & melius hoc eflet ^fecundum 
Lanfrancum^ vbi fupra^ remillionem tamen hane 
renetur faceré íi j£ta.zm-,Jecundum Dec. in c.quoma 
nn 4.deteflihut^ hanc communem opinionem afieren* 
tem êjuam & tenet Cyn.&alij reiatiper ^yíuend.c.tj. 
pr&tor. nu. 2. Itb. 2. & Amhs c. 3 7. pr<s,t.glof 1. nu. 7. 
jol. 22li.vbirBald. a¡legat afierentem ifa de confuetu-
dineferuari. Et kafenbeniss afierere tefiatur Clarus 
inlib. sienten. prcCEi. enmi. §. fin. cju&B. 26. num, 
3. ajfertt etiam Feli. tnd.c. cum caujkm , num. 25. 
Nam&: confuctudo, velftylus valer vt'in crimi­
nalibus f examinarlo teftiumalicuicommittatur, 4 
fecundur» T êbuf. 3. tom. con/i. Fra».tit. de confuetu-
dinê  an. i.glof.it, nu. 4 Í . quicquid contrarium d i -
cat Aucnd. d.c.xy.n. 2.inmedio, & sijfíitiisin con-' 

Jiit. Sicil.li.2.rubr.zp.»u. / / . fol. 6¿. ^glo^uamcor­
rupta' 
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"rupte aliegártt ÍH cap. te fíes q.p. Y i d c m u s tamen 
confuetudinem dictam obferuariindiftinciejadíit 
neadhoc magna cauía necne, quicquid cauíam 
talem requirere, Alda , conf 461. na. t. rehtus per 
Clarum vfafüpra i « .4 . Q u i in ducatu fuo inquit 
nul ium iudicem inferiorcm has literas concederé 
nííi iuíTu fenatus: qui etiam hoc raro & ni í iex 
magna cauía permirtir. Apud nos tamen vide-
mus quotidie indiftinclé per infeiiorgs dari l i te­
ras has,niíí eííet vna magna &grauis caufa. Quam 
opinionem tenendonon obftattcx. noíler & r e x . 

* >»/, 27.i í í . / j^í . ^ .Gont radumdi íponen tes . Et 
cftilialcx partita: exprella pro contraria opinio-
ne, vt ib* conjtderat glofiator in g l o f pennlt. eitu 
¿rgum. hanctenensopinionem . Nam dicendumefl: 
velquodlex i l lapar t i tarum& itidem noftrapro-
cedant cum talis commiísío examinandomm te-
ftium extra territorium exiftentium fieret iudici 
iuriídi<5bionem non habenri : fécus vero alias, 
protítdicebatglof. i n d . auth. apuAeloquentijjimum^ 
quam tbijeqmmr'Bar. ibidem Har. m auth. de te-
jitbtu §. quoniam num. i r . Vbi boc limitat^ niíi 
de coníenfu partium detur commiísio non haben-
tiiurifdiíStionem, quia dari tuncpoteft , fecundum 
Auend. d. cap. ty. num. 7. Et íic videmus quod 

5 in.cauíis * matrimonialibus, vbi non commit t i -
turteftium examinatio, fecundum Abb. commu-* 
nem hanc aferentem in capi t .J iquü teflium, de te í i i . 
quotidie volúntate partium & confenfu commit-
titur. Ifte tamen intelledbus add. l.partttarum mihi 
non íatisfacít. Nam lex illa in principio clare dif-
ponit in cafu, inquo commiísio in ciuilibus fit i u ­
dici álicuius territorij . Ergo prefupponit haberc 
iurirdiótionem, & in hoc caíu inquit commiísio-
ncm íieri poíTc, íed fállete in criminalibus, excep-
tiotamen debet eílc de regula: igitur inrclleilus 
hic eíl contra legem illam,&: diuinatiuus. Ideo ve-
rius eílc credo, íi dixeris, quod lex illa partitarum 
pioce4at in criminalibus grauibus,proucex ca col-
l ig i tur i ib i . De perdimiento de miembro^o de muerte. 
Scdin non grauibus lex illa non procedacfcd con-
fuctudo A i O í Z o h f e m c i n v . & i t a m l u i t g l o f . i n e a d . L 
¿ 7 . E t hic videtur venís &tenendusintcl le¿cus,&: 
ficeífc l imi tandamdiólam confuetudinem.Sed 
adhiicinfi:o:namhocdenihilo deferuirct. Nam in 
criminalibus leuibus.etiam teftium pr£Íent ium,vt ' 
quotidie cómiílio tabellioni can&'.ergodiára con­
cordia non teneda. Icé & J["ortius,quia cau& lyndi-
catus,pr£Erertim íi criminales funt, granes reputa-
tur:&: nihilominus ex eis,^/ . i2. ú t . - j . in f . iño l ib . íi 
tefíes in rali caufaexaminandi, &: cum quibus ve-
rificatio barateriaEfierideber,non í in tpra íen tes in 
renicorioiudicij /edin alieno,inquit tex.ibi,quod 
mittaturiudicibus,vbi reftes habitant cü literis re-
quifitorijsad eos examinandos,6í d ió taeorum re-
mittantur ipíi iudici requirenti. Ergo íi generalircr 
tex. /¿nradifponit incauíis fyndicatus , in quibus 
caufe granes 6¿:grauiílirn£ oceurrunt & oceurrere 
poíTunt. Idc erit dicendum in cauíis alijs crimina­
libus grauibus.Ergo e íb¿ / text..pro didta commu-
ni opinione Decij di¿ta conílietudine rpborata: 
cumqne fit text.noiiior,fe}:uari deber eiusdiípoíi-
t io. Et íic inquit hanc opinionc pradicari Auecj. 
íí:.£-./7.««.j.//^.2.Licetquivoluerittenei-e cumdi -
¿1-al. partitarum huicconí iderat ioní facillimé ref-
pondebit,qiiod ne corredtio inducarur, cu i tádnm 

, 'eíi aigumcncum á f i m i l i , ^ extendi leges non de-

b e n t j & c o n í e q u e n t e r q u o d i n caufis/yndicatus ííc 
hoc í p e c i a í e d ' . / . 12. velquod h x c l e x d e c l a -
retur p e r d . l . i y . S e á quia didta comraunis Decij v i -
detur etiam approbata per generalera di ípofí t io-
nem t éxt . in / . ioMt.óItb .^inf . Et pradicacommu-
ni hxc confuerudo feruanda videtur, mil eííet de-
li(ftumatrocili imum,vt 'patricidiiim&:aíIaíinium: 
tuncenitn í i i udexe í í em, teftes tales ad me auo-
carem,neqae concederemrequi í i tor ias didas, vt 
inquitglof.tn d.l.i-j.gloff.fin. & Imel. l . f iquü exarge-
tarijíff .quemad.te&.app.relatmper Capttium, decif. 
goMum.j & 6. Sed an íi contra noílri text. tcnoré 
fiat examinat iote í l ium, e r i tnu l i a f t a í i sp robado? 
credercm quod non: tum quia lex ndftra poenalis 
cíl:,& posna feíc contenratur, tum etiam quia ver-
baiüdici &: tabel l ionidídgi t , non veroparribus: 
crgofa¿l-um& negligenda iudicis vel tabeilionis 
non debet pardbus nocerc.Etita tenct Auiles ^.37 
Pr£tomm^glof . í .num.7'Qnavcims glo. d. l.Partitarti 
2 j . 6 c A \ i t i \ ó i . d , c i7 .mi .2 inmeái& contra tenéanr . 
Alias limirationes ad noftrum tcxr.vide per Auiles 
d.c.jy^&c Auend.d.c.17.num-j cumfiquentib. de per 
D o í h i n p r i n c . h u i m i e g i s p e ) : me allegaros. 

I N L E G E M V I G E S I M A M -
N O N A M. 

S V M M A R I V M . 

T r ó c e l a s i n g r a d u a p p e l l a t i o n i s té i n -

f o r m a t i o n e s n j e l t e f i m o m a a l i q m , q u a -

h t e r ^ qua, f o r m a fint m i t t e n d a a d f u t r e ­

mos iud ices ¡ d e c l a r a t l e x n o f t r a , 

T quaf i í imi í emtex t .hu ic r ípedes 16. 
titul.i$. tnfra Ub. 4. & in noftd text. matc-
riam Auiles hic exorditur declarando, 
qupmodoad Principcm appellari poreft: 

quod quia non ef tpncfendsípecuíat ionisomitco. 
¿onelquatrotánto. Q n x quidem pama tunc im-

ponetiir,quodefcunque prout nofter text. in pr in­
cipio loqui tuivi l iquid per tabellioné recipiturprp 
iuribus talis proceülis ad iudices Tupiemos miífi, 
íorma legis noíha ; non ícruata.Si tamen gratis ta-, 
listabellio proceííum expediat, non íeruata legis 
nortríEforma,non imponeturp^na quadrupli.. íed 
extraordinariepunietiir:cLim tuncn ih i l í i t , quod i 
Qxxnáíuplztm fecundumquodvoluit zAíuend.£a.i%% 
P r ^ o r u m j t b . í ^ 

I N L E G E M T R I C E S I M A M . 2 

í NcmomilitAre fuisflipendijscogitur y ¿ r d i - * 

gnus eft quis mercede f u á . 

2 Tahellio .mercede hahere dchetprofcripturiSj 

& aUj$ offcij negocijs. 

3 Tahelliones ah Ecclejia pro í? í f lrumentü ú m 4 

mercedem peterenonpofsunt. 

4 T a t r U ficttt p a t r i obed íendam. 

$ Patrite ohligmmr i n qua m í c i m u r , a l iwnr , ¿ r 

docemury & p a t m praflat o i ü w m praf i -

atum. 

S Y M-



L i b e r T e r t i u s T i t . é . 

S V M M A R I V M . 

T a b e l l i o n e s n d l a t u r a p e r d i e r e p o f 

f m t a c o n c i l i j s téfopulisy r u b í ( l e g u n t p r o 

firipturis r v e l negot i j s i p j o m m p o p u l o m m 

c o n f i c i m d t s . 

L Leuen d e r e c h o s , D e A u e n d . cap. 
ip.pratorunf lib.i.&c ratio dubicandi ad tcx. 
húc manifefté pacet. Nam cumnemo fuis 
ftipcndijs^militare cogatuu, dignufquc íit 

merccnariusmercedeCu^vttftccum iam nunc2%. 
e¡H*ft. i . tabcllioc]UC mercedem habere debet de 

i fuis rog inbus t6¿ f c ñ p t m i s , fectindum ttxt, & ibi 
glofin l.prator'ffJe edendoi&l.i .C. detabular. lib. 10. 
p i n t ó t e tit. de aranz.eldeejcriHanosjnfra libro 4 . v i -
dcbaturtexr.noftrum&: eius difpoíitionem pro­
cederé minimépoíTe.Tamen quiaabEcclefiajqu? 

j ©mnium eft mater legitima, mercedem capere* 
non poífunt tabelliones pro inftrumenris fuis, fe­
cundum Angel, relatumper ^uiks^cap. ^p.Pretor, 
glojf. 1. m m . 5. vbi qnandampragm.proeo allegar, 
q u x iam eft/. 1 2 . i . l t b . i . f a p , valeatque argu-
menrum de república a d E c c l e í i a m , & equipara­
ra videntur5íecundum text.in l.p.tit.fi.part.6. méri­
to C\ jequiparatorum eadem debeat elle inris dif-
po í i t io iv t í i cu tab Eccleí ía iuraper tabelliones no 
recipiuntur}íic ñeque á Repub. Velmel ius , quia 
haecdecidendi ratio non ex toto íatisfacit, quia 
lexi l la i i non in ómnibus procedit Eccleíijs,itf/¿í 
d i x t ^ tenet CeuAr.inpratt. c.7 num. 5 in principio, 
dicipoteft ideoj hic tabellionibus prohiben iuriü 
perceptionem á populis vbi habitant & commo-
rantur,eo quod benefacienribus benefacere anti-

4 doriaobligationetenemur. Patriae tamen í ic iuf 
patri obediendum eft: tuendamque patriam aífe-
ri t l.vtpArentibns$.deiu$%&iure, 8c pro patria pu-
gnandum inquit C a t o , ^ Qde abotitiom.l.fallaciter. 
&l.jr.ttt.x4.p.jf..&l.i.tit.io. pan. z. Scdulcis voca-
turamor patri^EJ/.^«¿^¿,^/,¿/É,/^. 3. vnde Virg i -
l ius. 

I fys patriafifies & dulcia linqtiimus ama. 
Et propria vnicuique videtur maior & prseftantior 
alia,/.//.c^ ibtglofi.C.fifer.expor.ven. Se ciuitati ob l i -

/ gamur,tinquanafcimur, alimur, & docemur. Se 
ciuitas praeftat ciuibus praríidium, í e c u d u m M a t -
thasum A&íiOi.inpritfaüoneaddecifones Neap.nu.i. 
Ex quibus Pelacz de maior. par. i ^ ^ T j num. 5 cum 
y^.ai iquainfer t & Tiraq . m i . 7 connubtali, glojf. 1 
par.-j num.ós & 66-Ideo n imi rum, cum patriam 
íicut patrem honorare debeamus,pro ipíaque pu-
gnandum moneamur, obligad ei í imus , v tnul la 
iuraabea caperc tabellionespermittantur^ text. 
no í l ro : quis eriim filiusápatre capereiurapoíTet? 
Quisa benefacientepetere ? Et vbiobligatus eft, 
quis fe creditorem vocet ? certé nemo. Ergo hxc 
& alia legiflatorem mouerunr, vt diípofitionem 
rioftritext. concederet, Se conditam feruandam 
iuberet . Vel itidem potuit fe legiílator ex vo lún­
tate fuá mouere,ibi. Porque nos queremos.Q\ixvo<* 
lun tas iñpr inc ipe iuf tacaufareputa tur : & alium 
cafum^vbi rabelliones iuranon percipiuntjvide w 
¿'.fin medio ¿it, 1 o parí.6> 

I N L E G E M T R I G E S I M A M 
P R I-lyl A M. 

r Index ordimrius loa, v h í iudicés Regij coni-
miffarij mittunturpr& deliflo aliqtto punti­
do, anpojftt contra ipfos commiffarm exce­
dentes procederey¿r num.$, 

2. ludicum ordinetriorum proprium eft comita-
tiuosjuosab iniuftü exatlionibus liberare. 

4 ^mpofftt dareiudimhos commij[arm,vuL -
go pejquijidores. 

5 Ordo iudicij attendendm eB,vhi lis UaElatur* 
fiuead literas recjuifitor 'm, fme ordinane% 
fm&éxecutiueprocedatur, 6. 

7 ^uoadefécontraólüs , locus vbi confrattm eft 
celehratuí infpiciendus eft. 

S V M M A R I V M . 

J u d t c e s t e n e n t u r o m n i n o p r o h i b e r e , n é 

t u r a r v l t r a t a j f a m p e r c o m m t f í a r i o s i u d i c e s 

p e r c i p i a n t u r , n j e l e t s p e r p r o u i j t o n e s r e g i a s 

t a j f e n t u r , ñ e q u e tabe l l i ones e o r u m r e c i p t a t 

f u b p o e n a n o ñ r i t e x » 

N O confientan. S imi lemtex.habes in l .n , 
tit. 11. infra. ¿ ib .4 . vbi&poni turpoena 
contra reincidentcs: habefq; hic tex. í in -
gularem probantem, quod mdex ordi -

liarius f alicuius loci poteft procederé contra Re- 1 
gios commiííatios, vu lgo , pefjúefidores, in officio 
delinquentes, & vltra permiíía percipientes iura. 
ludicum enim ordinariorum eft proprium * corar- 2 
tatiuos fuos ab iniuftis exad ion íbus l ibe ra rc j i /m 
/. 5. C. de lucrü aduoc. Ub. 12 quem ad hoc & nofirum 
text. allegando, allegat Auendaño in fap. 1. prdtor. 
nu. i i . lib. 1. De quo quando ordinarius f polUt 5 
hos Regios commiííarios iudices p u n i r é , &c cafti-
gare , & quando conueniri coram ordinario loci 
pofl ínr, vitra Auend. t^í/*/». videndus cft Boer. 
decif. 9. & Feli. in ca. legebatur nu. 3. de maiori. & 
obedien. Monraluus in l . ^.tit. j .g lof . f i . lib. i.fori.Sc 
A b b . & eiusaddit ion.<« í./.í» fine, derefertp. & 
ibi glof. fin. C y n u s in auth. qua in prcuincta infine 
verfi. vltimoiuxta C.vbide crtm. agi oportet. & i b i 
Ba l .n . 10. verfvltimo i B u d principtum, & íbtctm 
additio.decif. CapelU Tolof. (3 ibiglo. 423. í^- A u i ~ 
les.c.i .prator. verbo.mandado nu. 52. cum fcquent.& 
Auend. c.u.prator. n.y.tib. 1. Qi¿i aíferunt quod de 
commiftism officio poteft iudex ordinarius loci 
procederé corra hos iudices córaiíTarios regios i n 
loco fno,5c rerritorio exiftctes,& eos puniré.Si ve­
ro extra ofíiciura delinquant non procedant con­
tra eos durante officio, fed deraú eo finito. I n ter-
ris tamen D o m i n o r ü a d r a o n e r Auend. ¿¿f. n .n . 9. 
iudices eorum, quod in nullo cafu procedant 
contra tales Regios iudices, íéd capta informado- , 
neeorum perfonascapiat, Rcgemquecerdorent, 
prout &insjuit Boer. d decif. 9. in princ.de quo & per 
M a r a n . in dijfutatione.i.per m a m . Certius tamen 
facies tu iudex ordinarius ííue íís Regis, fine 
á o m i u o i u m particularium , íiije extra, fine i n 

oíficío' 
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officio commiíTacius hic iudex delinquac : vt 
ñon capias^eque puniré cum procures , íed i n -
formationem íecretefacias de iníolcníifs & i n -
iuft:itiiseius>& Rcgem certiorem de i i s , vr mc-
dcatur&caft igeccommiíTarium i l lum iudicem, 
Nam vt itiejUifint Bart. & Bal. én l.fi ¡f. de rernm 
diftifi. diuiia iurifdidbionis adrainiftrationc vnus 
iudexalterum puniré no poteft de ds«l¡¿Hscom-
miffis, & hanc communem teftarur Feli. tn cap, 
prudentiam jttivm. 4., dsofpc. deL quicquid alicer 
fendatRoca Nouc í^ .m^^/WfidnoHAU-

fred,&Boer.vhi Jkp. tk conferc Caldcr i , di6tam 
i n d . d e raptor, dicentis quod Archiepifcopus 
delinquens in Epifcopi diceccti non eíficitur Epi-
fcopi fubditus, ve ab eo puniri ^Q^n^prontrefirt 
Nteolatés i/ínton m tn adnto. ad OEiautanum Ve-
firium in praíi. cancella1. Apofiohcdt̂  lib. c. 9. 
«»«?. 19. /» / . ^7. in paruis, S i c & f i d u o í i n c d o -
min i alicuius l o c i , & vnus eorum delinquat,al-
ter non poteft cognofeere contra eumypcmdum 
Bart. in l. eft receptnm, ff. de mr. omn, md. (S ibi 
Vaul ,&laf í ' crebrtoretn reftatur Orofetas, ind. 
I fi.jf. de rernm dtmfi. col. ^ 8 . tn prinao , & col -
lega non cognofeit conda collegam , íccundum 
Paul. £3 ín l. efi reccpmm^ vbt ipfe 7a/. ce*»-
mu»emteftaifír,quzmuisSoci tbiniím.j contra-
riam communem dícat Niíi concordaueris eos, 
Vt Paül . & laíbnis prócedat op in io , quoties 
propter del idum condominus, vel collega non 
perduht adrniniftrationem ipfo iure, vel admi-
niftrado non interdiciturpropter tale dcliótum. 
Soc in ive ró opinio prócedat cum ex contrario 
perdi turadrairüf t ta i io ipfo iure , veladeft inter-
dié t io f̂eenndum Bar. tn d. I. fi. ff. de rerttm dini. 

tbtOrofciumiYides igitur tot contrarietates, 
& communes opiniones : ergoconí i l iúm raeom 
eft feruandum, vt Regem cer t íorcm,& non pro­
cedas tu , dC quia ex vi(is in fa&i contingentia,S¿: 
prouifisaliquando itaconuenic fieri.Hsc tamen 
licet feiam, quod non eft neceíTe aducrterc,quia 
defunt iam iudices ij ordinarij ,quiaiid€antre in 
iis i n t romi t t e£e ,d ix i , v t f i forte fortuna aliquis 
bono zelo moueacurad medendum infolentias 
iudicura, de c o m m i í l i o n e , pra:fertim iftoruni 
iudicum de cañadas, mefta, y de montazgo , íciat 
qua forma & remedio pofsit iufté , Se ábfque 
fcandalo remedium procurare. Contra quos ín­
dices commiíTarios ahquando fuper hae lege 
fhaximé contra di¿bos plura allegabara , iam 
nune fufíicitreferre inuehentem contra eos L u -
cam de Penna, relarum per Anend.cap. io.pr<e-
torftmyltb. 2. eirca aliaaytem , an tales eommif-
íarij iudices conueniri poísjnt corara ordinario 
l o c i , ex di¿tis Doóto . decerpi poteft. 

<iy4JfejJorias Regulare enim hoc eft iudicibus 
falariatisvtafl^íToiias caperc non pofsint, vi«» 
/. 9. tit.^.fitp. tflo hb. dixtmpts verbo, afiefforias.Et 

^ quis pofsit date fhos índices pefquií idores, v i -
de per Añiles, cap, qo.pratorum, verbo ¡commtf-
fartos ,&c cuiusexpenfis mittuntur vide./. «5./«/>. 
tftolib &quando mi t t i debeaht, vide t i tu lum. 
1. inf. ¿ib. 8. &tittilum de lospefijmfídores ,par. 7. 

5 Donde fe hiciere. Ordo enim & modus f pro-
cedendi in l i t é , is femper obferuandus'eft, qui 
in indicio , vbi lis ventilatur, obferuatur, tex, 
cumglo. m í. cum clericis. C. de-epifeopís, cleri, 
tradit z/ÍHíles tn prafenti. í-. ¿jo. prawr. glo dondei 

Toms 1. 

fol 2 j 5 . in cap. 10. verbo la coftuwbre ¡fol. i 4^ . 
quod adeo verura eft, quod non folumdebcc 
feruari ordo loci in quo executio pctitnr, in aciis 
tbtdem faótis & faciendis, verum in & extra l o ­
cura faóds per literas req'uiíitorias iudicis loci iu-
diei j , & íiue ordinarié t f'ue executiue agatur, ^ 
(ecuridum Suare^opttme m l. pofi rem. %.cj, ¡nap. 
circa tudicem num. i'z-.pdg.^KX Quicquid Arales 
hic verba,adtnde,ni!tm. t.&lmd yelic,¿5c l i scquo-
adordinera iudicí j inteliigenda funt^ quoadeíl 'e 
tamen confra¿l :us ,&eiusdeci i ior iem , -f locus 7 
vbi contradus eft celebraras infpiciendus eít,fi • 
cundtrm SuareT^vbtjiip. tradngl. magna ml.Zq.* 
tit. ii .p. 4. € r Cou. m 4. p. 2. c. 7. m prw num. 6, 
cum j . / f f ^ r . c a e t e r a de materia noftrae iegis v i -
deripoteruntper Auiles é1. 40. & ¿¡i. pr&torum„ 

I N L E G E M T R I G E -
fimam fecundam. 

1 ^élgua^elorum tura foras eüntium f r o e x é -
cutione faciendd. 

1 ^álgucf^elus 3 l/el executor /ularidti l/el td* 
bellio mhd yltrd /aldrium cdpere poflmtt 

3 Piares yerfome execut<xnd<x. / i fuh l'no mdrk-
dato contineantur'} an ptttra debeantur 
rd) & nu. 4 . detlaratur. 

5 Xuratdbdhonum foris euntium pro'ynoquo* 
(jiuediequ£ /mt. 

6 Cd/us y'yht tahellio primtnr offiero, remif* 
fiue. 

7 Officio f quis propter faí / t t i t temyeniatpri-
udndusinterimyti potentquod m n pri~ 
udtttr. 

S V M M A R I F M . 

I u d i c e s q u a i u r a f e r m i t t e r e d c h e a n t 

Cdpere a l g u a ^ e í o s , executores 3 V e l t a 'hel-

l iones f o r a s c u n t e s , & q u o m o d o fimdi-

u i d e n d d d e c l a r d t I t x nof trd 3 & f c e n a m 

i m p o n i t i u d i c i b u s c i r c a h o c n e g i i g e n t i -

b u s . 

DE la yda y tornadA.ínalguazelishoc 
alteratum eft per. t. uverf.^. ttti) V, mfr.Ub. 

4. Irnó quod alguazcli f foras cuntes pro execu- £ 
tione fac ienda^ü idner i s capiuntiura^ quia m i ­
nora funt quam iura execucionis, ex itinere , be 
reuer í ionecapiuntea jpro vna quaque lenca d i -
midiutn aureum nuraraura .m ĉ-í.«̂ ^ cjuod ibi 
difponttur, &c ñ iuraexecutionis raaiora fucrunc 
quara iuraitineris, iura itinerís non capienc,fe­
cundara tex. tbtdem, fecundam quera in ajgua-
zclisnofter tx corredus videtur, ^ o ^ ^ * f u f e n -
ptíonemargmali nofirttx.apparet. Idemq; in a'gua-
2elis curise vltra qu inqué lencas a curia exeunti-
busd i ípon i t t ex t . ?«? í í 19.cap.ro, wfbb.^. 

OMasquepor vnaño. Intelligendura eft hoc 
fecundam legem príEcedcmera , niíi ipfe algua-
zelus executor, veltabelliofalsriatust (ic Nara 2 
tune vltra falariura nihi l aliad percipere poteft, 
prout fupralege proxma ,ej[u$ erat.c 4,0. pretorum 

T r tenet 
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hi hac videmur. 
Eflf» mijmoguarden losefcrtvmes Quibns iura 

conft i tuuntnr /» dd. i . § de los derechos áe Lwtdcn 
mdictal. tiittl. 27, tnf. Uh. 4. Pro vnoquoqucdic 

tenet tAnilet, verbo, m llenando , & tdem in prt- nummorum ínter pcrfonas cxecutandas , text. 
fentifitb, c. 43. pr<trorum ¡glof. r. numero 1. factt- ille d i ípon i t , cum vero iura itineris di íponit ca-
quetex mi. g.ntfil.y fup. tflolibro. Iudices enim, pienda, tanqnam minora íuribus ex^curionis, 
ícu alij officialcs ciniles adminiftrationes ha- runc diuidcnda t ile ítinetis iura ínter pcrfonas 
bcntcs,pnris dcbent vn manibus, & content í illas . quia runc vnum eft íter & non plura .Eo-
cum í i s , qna? á fiíco cis dantur , vtmttiith vt iu- dcm etiam modo ponderari potcft pro hac con-
dt.fine cjno.fuf. § cogúatio. Si vero faiariari non cordia text tn i. j . í t t . -i-j.toá. hb .^ . i r . j . jy.b. ow. 
f i n t , debent iura capere , & petere pro vno tan- de lo que hande llenar en lo tudmal^verj. fi ti fjert-
tum i t i n e r e , & fie non d c i t u 6 ¿ reditu , fed de uano futre. Faciunt etiam qua: Deo volentc d i -
vno tantum: & tune ñeque prandiü ñeque quid ce mus •» /. 1. §. Í*tfU l o . inf, tJioUh, Cx vera m i -
aliud vltra dcbent perc ípere , prout opttme íncjutt 
Amles. c.4$. prttto. glof. 1. 

t r u c h a s . Etiam vltra duas, cum fit hoever-
bum infinitum , & indefinita ¡equipollet vní -
uciCali jVtper Couar. l íb^i-var. cap.i'4t& fecun- quatuor aureí nummi f ibidem conf tüuuntur / 
dum l . i . v a r f Itb. ^.inf. in duobus, 6¿:ín plu- cum aélus iudicialesforasfaciendi funr per ta-
ribusalijs verificatur ,prout & ex Verbo dü'ino belliones.Nam íí extra iudiciaies ducentos mo-
decerpitur , dnm fangumem fuum Chriftus D o - raper ínospro di« capient .¡eeundum u x . t n e a j . 
minusnoftcr,loquensapoftolis d ix í t , efFunde- 5.C0/.3. tn / .m. ,^ . iw/J - . /^^ Et tune iura h^c ín-
re pro eis & pro multis. Q u o d verbum promul- ter omnes perfonas diuidant j / f cftKítíf/» uxt . no~ 
tis non pro duobus, fed pro mille raíllium in i n - ftttdijpojitíontm. 
i in i tum capitur, cum fteundum S. loannt, vtjto- Con elejuatfoianto. Qiioad alguazelos pcenara 

crac alia mulcirudoagnum fequens,quam hanc augmentaiam credo etiam pro prima vice 
dinumerare nemo poterat. Ecíic verbum, w « - infcptuplum,fA-/í'A;. tioaiortind, l i .tnfin.§. 3. 
chas, noftri text. non pro duabus tantum, fed & ttt. ¡ \ , ltb.4.t»f.cp& quidem pcena íeptupli ex.l. 
pro milliaribus capitur, quicquid Auiles,<¿cap. f i . fupratjlortí.camerae Regia applicatur.Pro fe-
41-gl. 1. i n , ad duas tantum velit reftringe- cuda vero & tenia vicíbuspcena noftri text. pro1 
re , & male, ijs v ic ibus impoí i t a jmponc iur : dura tamen pec-

Que aquel llenen y repartan por rata de lasexe- na quadrupli feroper íít feptupli in alguazelis iis, 
cuuones, Hinc coní idero text- expreílúm contra in quibus d.§, \. loquí tur .Eodemque modo lex 
determinationem Antón») G ó m e z tomo. 2. va- noftra3quoad rabellionum poenam videturalte-
n a m m . cap. i r . numero. 16. verf. ¡ i x t u s effeüuty rataexeadem l . u n . 27. §.de los derechos q han de 
dicentcm quod ex eo, quod tot funt ftipulatio- Ueuar los eftriuanos en las caujas criminales, v t r f , j 
nes, quot conrradlus, quod íi fub vno manda- mandamos que los dichos efcrtuanosjnfrMb,4. Q n x 

3 to t & fubfetiptione pintes contineantur perfo- nooior lex eftquam noftraj imo & p e r P h i l í p -
nae, & plura debita, có quod ad inftantiara ere- pura Regem noftrum, anno confírmata., 
di torisal icuiusí i f petita executío contta plutes vbi iubetur, tabelliones aliter iura capientes, 
debitores díuerfotum debitorum pro qualibet quam í W í » d e f c r i p t u m fit, &iuf lura pro prima 
perfona debetur integtum falarium , quia cen - vice in quadruplum, & ín fufpeníione officij per 
íentur plures executiones. Contra quam deter- anni vnius fpa t íum, & pro fecunda vltra qua-
minationem videtur tex. htc. expreíTus, vbi tan- druplaminpriuat íoncoff ic i j condemnádose í í e . 
tum pro vno itinere iura foluenda p r o b a r , ^ ^W/J í /^/ í -w.luftum&alioscafusfvbi ta- 5 
mdior text. í« /. 1. § 3. in fin. tiíul. $ \ tnfr. libro 4. bellio pfíuatur officio videbimus 5<w /. 2^.titul. 
N a m licct fint pintes ibidem contentaeperfonae 2 / . i « / ^ . 4 . Intcr ím tamen , quod non priuatur, 
í üb i l l o vnico manda to ,n ih í l tamen amplius eft, poterit ofiicium excrcetc;imo & reíignai e,/'^^ 
quam vnum íter. Ideo íuftum non eft, quod pro alio in locodtcemm. Et quia fi quis propter falíi 
vno tantum itinere tot iura capiantur , ^ ^ / / Ji~ ratera t v e n í a t officio priuandus , ' in re ieá quod 7 
mtltstex.inl. 6.ttt. 14. Itb. 6. tnf. Poteft tamen non priuatur potcft i l lud exercere,/¿í:»«¿/« Htp~ 

4 A n t ó n . G ó m e z íáluari vt loquatur f ptout ere- polyt.tn praól. aggredior¿nu.ioü. ($ infrafuo 
do volui íTcloquí , quantum ad decimas , & iura loco dtcemfts, 
capienda ex dií t ís executionibus faótís contra 

diuerfas perfonas pro pluribus diueríis debítis. 
Quia tune cum tot íint executiones , quod de­
bita & perfonas executatz, nirairum fi tot iura, 
& decima: debeantur, quarauís fub vnico tan­
tum mandato coroprehenduntur, & hoc fi de­
bita illa diuetfa íint, non vero vnum tantum dc-
b í t u m , text. antera nofter procedit & fimiha 
iu ra , quantum ad falarium ex itinere dcbuum. 

I N L E G E M T R I GE^ 
fimam tertiam. 

1 Yirvam wj}iti<£ m i l i licet portare nifi i t lhcui 
ature permtfjum reperttur. 

1 l u r i j d i é h o p c r y i r g * delationem probatur. 
Tune enim, quia, & fi plures perfonae exequen- 3 l u d t x permittens lurgam iu j i i t t£ in fuo ttr~ 
¿ x f i n t , íter tamen vnum folum eft , n imnum íi Ytt0Yl0 por tan per aliquem punitur. 
iura tantum vmusitinens capere pollita puaze- A . ^ • a i r 
1 1 1 n • P . 4 * x n d POYtant i s l / i rparnw¡ i i t i&abfa i t e R c ~ 
lus ,exccutor vcl tabellio , non autem plunura ' V • S J •> 1 
i t incrum. Quae concordia claré, &fubt i l i ter de- £ÍS "centia. n -
ccrpi iat ex ditto. §. j.legts. i . titul.si.tftfr. Irb. 4. 5 w d e x l / m u s terntor'tj non poteft tn alieno ¡ i ~ 
¿ a m tbidem cum iura execut íonis capiéda funt, ) ne poena iurifditltonemexercere. 
quia minora iuribus i t iner is , n ihi l de díuifione 6 Cafus'ybifpeaalerequmttifwandatttm. 

7 



D e l a i n f t r u ó t i o n d e l o s A f s i í l e n t e S j & c . 2 1 9 
7 Rdtihdhitio fafficit etiam yhi fpecidle re-

quiritur mctndatum, 
8 Procurator meus fuexcedit manddtum, & 

y ideo & tdceOjCenfeor excejjum probare. 

S V M M ^ R i V M , 

l í í d i c e s p e r f o n i s a l í j s , q u a m h i c e x -

prefs i s v í r g a m u i f i í ú á p o r t a r e n o n p e r -

m i n a n t . 

SA v l o. Ex haclegedefumi potefi: regula ge-
neralis , feilícee ,quod neraini Ücet vagara f 

mftitiae portare, n i í i c i j cu i á i u r e exprefle per-
nuíTum reperitür. Pro qua regula texc. noftrum 
nouif l imé confidero: & eius ratio mánifefté pa­
tee. Nam deferre virgam iuftitiae,eius admini-
ftrarionem concernir. Se eíi hgnumhabentis iu -

2 r ifdiót ionem: 8c vnus efl: modus f quo median-
íemri íd i&io probacur,& eius e x e r c i t i u m . / ^ ' í -
dam cPutenin de fyndtcatH, verh ' , iurtJditHo , & 
qu ipub l i cé illam geftaret prasfumeretur iudex, 

fecHndum Attendaho. c. 21 .pr&ioyum , num, 2. Uh. 
Z. Adminiftrationem autem iuftitiae nemo po-
teft haberejmíl i l l e ^ u i Rex concedit: á quo tan-
quam a fonte omnes iuriídiétiones emanant, vt 
tn l. f.fnpra. eo. dtximtis.lgkixí méri to quod 
nullus alius virga iuftiti? portarepofsi t .ni í i i l le , 
cuipermiíTumeftexpreíre per legem velRegem, 

3 de quod iudex Regius t í imilem virgae por ta t ió -
n e m i n íüo territorio permiuens puniatur pce-
i i a , de qua per Atienda, vbi ¡npra , nu.^.verj.pcs-
nAAutem, v b i ¿ »« . I . plures cafus refert , v b i fí-
gnum aliquid operatur. Eft enim fignum ple-
runqúe declaratio voluntatis, vtl, adiejii»m. f , 
de tefiamen. tradit. tdem tsÍHend.c. r. pratorum, 
nu. i J i b , a. Ex quibus folent Índices alicuius ci-
uitatis velpopuii/cura vident aliquem homiriem 
virgam iuftitiae portantem ereótam in fuo terri­
tor io ,inquirere & interrogare , an ex Regia l i -
centia portetcamnecne, 5cexhibeat hcentiam. 
Quam fi non exhibet, capitur, & pur.i tur, íi ex-
hibet .dimit t i tur . Solentque cauti Índices, ne in 
fyndicatu poflin'c conueniri , vnum traníTum-
ptum caper^ liccnti^il l ius manu tabellionis í íg-
natum,&: feruare fi forte in fyndicatu conuen iá -
t u r , te inculpentür de hoc demonftrare i l íud ,& 

% fe excufare. Pcenám t autem pórtantis virgam 
iuftitiasabfque Regia l ícent ia ,&: permiíTu vltra 
Auenda. vbifupra ponit,&: Amlzs.c.i.pratorHmy 

x • glo. 1. numero 6. fol. 1 0 . vbi inqui t crimen I¿faE 
máie f ta t i scommit t i , /«•¿•««¿«iw uslngeLml. lex. 
i2,tabuUrum.ff,ad lJul.mat.\}t c[\xo plures D o ­
l o r e s allegatAuend. cap. 1. pratertim inume.y^. 
tnfine. hhro i . In fuperqüc falfítas commi t t i tü r 

fecttndum eosihn íicut & committ i t gerens fe pro 
doókore , v e l C o m i t é Palatino v e l n o b i l i , cum 
non Cn,/ecandfim tex. & tbiglof.entalle, in 1.1. ti. 

5 y.^.y.Imó &quamuis iutifdiólionem f q u i s h a -
beat in vno territorio5non poteft illam in alieno 
exercere íub capitis jpCeüAjectindxm sJutles, d c. 
i.glo. 1. numero 6. fo> 10. &:ideo citare in alieno 
honporeric t cn i tono , /¿cmdnf» MafantAm tn 

T o m . r. 

praBi.pag. $6\.inparuis, nume. 40. catn fequenti. 
& opttmam. I. 7. tit. 4. ». 5, verj.E aun darnos. 
Poííent rarnen fupradida l imi t a r i , faltim vt poe-
naeordinarie locum non eflet, quotiefeunque 
táíis virga: porratio, & fie iurifdiíUo ea median­
te dcmonftrata durarer per aliquod tempus i i i 
piíEiudicium reip.vel alicuius particularis perfo-
n^ fecus tam5 íi perpaucura terapus^ullumque 
praeiudicium eííer alicui caufatum, ex tali por-
tatione. & iuftitiíe excrcitio Quoniam tune nori 
vt iq; p^na ordinaria puniretur , íed extra-ordina­
ria arbitrio iudicis.peníatis qualitatc perfona:,& 
ali s infpiciendis, & conf iderandis ,^ ditlts per 
glo^dsxü.w l.i.üt.Z.par.yMequo althidiximfís.Poe-
nam autem alguazelli eceleíiaftici virgam iu f t i -
ti^portantis contra formara tcxufn t io tft.isJn-
fra Itb. 4 ibí dcclarabo. 

Efpectalmente poder.Hic feft vnus cafiis,vbi fpc-
ciale requiritur raandatunralios cafus idem t re- é 
quirentes^efert Rebuf. in concordata Regts Pran-
CMytit.de ele&to.deroga, verbo,fpeciale^ fol.71.in an~ 
tiqms. Vb i í» fine i n q u i t , quod dicetur fpeciale 
mandatum , 8¿ quod quamuis genérale manda-
tura cum libera arquipolleat fpeciali: non t a m c á 
qquipollet in ceftis caíibus relatis per laf.m/.?'«/-
turandum quod ex conuenuene. col . i .& i . ff.de tu­
re tur Se volui tFel in c.nonnulh. %.¡unt>&altjnu. 
lyjerefcrtp.cjuem vtde, In quantum tamen Re -
buffus vhtp.tprajnfine tlltusglojja concludit ,quod 
non fuíEcit rarihabitio cum ípeciale f requiritur 7 
mandatum, loquitur contra te*, in capfi.deiurc 
iur.tn 6.p[obantem contrarium,. quera ad hoc al-
legauit Cenar./zA3.z/<ir.ff. r 6 . » » . 5 . I m o & í iqu i s 
haber á me mandatum ad aliquam caufara, vel 
negotium, íi excedit fines raandati,& fc io ,& pa-
t i o r , videor exceflura iilura rat i f icare,^««¿¿««í 
¿sílex.hanc dtcentemcommunemopinionemin l.fx-
penu. %7.adfín.ff.de reiudt.CxteiiZTpno noftri tex. 
materia videper Auiles c .^prátorum,^ Auenác 
cap, 11. praterum, ¿tb. 2 . 

I N L E G É M T R I G E -
fimam quartam. 

1 Quod principdliter djritur, non yero quod fe~ 
cunddrio confiderdtur. 

z Negotium in concilio trdSldndum f i prxftde 
tdngdt potejl dbfej; eo coneregari conaliu. 

3 J lmmtid mdgnd confdngumitdti aquipdrd-
tur. 

4 Scythdi drhitrdti funt eum ditijiimum} qui 
plures hdberet dmicos. 

5 ^Amicorum potentia facit hominem excellen-
tem. 

6 ^4micus pro dmico dgit ficut coniun6lus fine 
mdnddto. 

7 ^ m i c i t i á etidm mediocrls yemt in confide-
vdtionem. 

8 tAmicitid pdrs religionis yocatm'j non ficile 
fibmouendd 3 quid fie folem d mundo etict 
tolleremus. 

t z s r M * 
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S V A 1 M \ A R I V M . 

I n conci l io c i u i t a t i s nu l io modo Í n d i c e s 

djsiftere p e r m i t t a n t i l í o s 3 quos n e g o ú u m 

t a n g i r i b i d e m t r a f í a n d u m , v f q u e d u m n e -

g o t i u m i l l u d d e t e r m i n e t u r y & finiatur^ 

f u h p a n a n o f l r í t ex . 

HVIVSdí fpo r i t i on i s ratio manifefté patct. 
Nam fi dum tale negotiü tradhtur, hi quos 

tangit, in te rc í íen t , libere peralios t raó ta r inon 
po í í e t , & ihteieíTenccs ipfi per fas & nefas, fibi 
prodeííe procurarent: nullus cft enim bonus i t l 
propria caufa iudex. Ec de materia huius tex. v¿-
tra ssftidescap. 44. pratorum , vide per Auenda. 
cap. lyprator. Uh. 2.vbi ampliar i l lum , ve ñeque 
votare poíííc in negotio inteteíTe ex eo prazten-
dens, cum eadem íit ,& maior ratio in voto,ficuc 
&in in te re ( í en t i a Sedan pater pro filio votare 
poteric, vel poterút decurionesad officiaaliqua 
vnum vcl dúos aur plures ex fe ipíis eligere, vide 
per curiam P i í anam, Uh. 2. capit. 10. cvm dmbm 

Jiíjuetit. Dotfqresin cap. CHW tn tureperuusjwa,' 
ximé Henricum , deeleüi.&perplnrcs ailegaiosper 
Aloltnamde prtmogentis Hifpan. Uh. fecundo, captt. 
^.num. 61. & Lanbertinum deinre patronales. 1. 
ptart. hbr. 2. cjU(eftio.'&,prme. art. 6. & feejutntikus, 
fol. 74. & Orofci. l.fi ccnful. ff. de adoptió. num. 1 $. 
Socin» confil. 11. numero 6. volumin^. & l. 7. útul. 
lypan. t. 

Particularmente. Quafi fecus , íi fecundado, 
quiatunc nonexpeIletetur,quodcnim principa-

l liter t tangit confideratur, non vero quod fecú-
dar io , & in quandam confequentiam , prout op~ 
ttmétnnoftntext. propofitam confiderat Auenduño 
cap. íii,pr&torum ^num. 6.m princip. Ub. fecundo 
Facitinte¡ttelatijfimé traditaper Itracjuel. in traElat. 
res inter aliosatta, colum. fecunda , verjic. Jed h<s,cy 
cum pluribus ff ^uentibas, vbt plura de hac regula 

- dicit t & allegat. Quam tamen quoad noftri text. 
propofícum limitarem, & declararem , nifi cauía 
iufta fufpícionis daretur. Nam tune qnantumuis 
in confequentiam tangerec ahquem negotium 
i l lud in concilio r ra¿ landum; idcm eífetiudican-
dum ac íi princípaliter rangeret, pura , quia ab 
ípfoaudi turaef t ,q i iodper fas & nefas íicfacien-
dum érat:prout ipfe volebat: fiué eífet in damnura 
ireip. íiue non , vel quod fubornabat correétoré 
& redores alios, v t í u o voto aggregarentur : & 
redundabat voluntas cius rn reipublics vel a l i -
cuius particularis damnum , vel ex alia fimilí 
caufa fufpicio in eo demonftraretur. 

Toque, Verba hace prasfentis temporis funr, & 
tempus, quo negotium traftandum cft, rcfpi-
ciunt: ira qi iod neceífc videtur , tempore i l l o , 
quo negotium traébatur, reótori vel perfonac ip-
fiusconcilij, negotium il lud t ánge te , quaíi íe-
cusfi tangere poíl'er in fucurum , vel aliquando 
ante tetigu. Tune cntm perfona illa expelli non 
poífet á concilio. Qaalitas enim qns adraittit 
aliquem vel excludit ab aliquo adiijdebet adeífe 
tempore illius ^¿his cxercendi,/<fí««^»;w Eart, 
tn l.tmpuberem. ff. de falj.cj'iem fecjmtur Aueni. 
sap. ix.frato. numero i ¿ . verf. oftanumeji Ub.z. 

&tenet f Xuare^allegat. M, fol. Itf .pag. 2. in 1 
medio/ecundum aatiquam impreJjfonem.QndXhiS-
queadiumSa verbo , deber intel l igi fecundum 
tempusverbi, i d c í l , deBetadeífe tempore,quo 
verbum i l lud deducitur ad eífeólura ^¡f m L tn 
delítits. § Jiexiraneus. jf. de noxaítbus. L Titiusff'. 
detefi«m. mtht. I 2. ff. deauro & argent.legat .fieti­
que optimaglo. 'Verbo 3 confliiHiiis ¡ in cUmcnt, z, de 
átate, 0 cjualttat. quafi. i . Cum enim aótus üle 
ftatim deber exerceri , non fufficicíiin futurum 
poííir rangerc, fed ftatim cum excrcetur , fecun­
dum Feltn. in cap. eam te. numero 18. de refertp, 
^ylbb.tn cap. inferiora, numero 10. C ^ n . de eleÜ:. 
Et in argumentum eft óp t ima Barr. doctrina, m 
/. excujantur. in princ. humero 10.jf.de excufaúo* 

loquentisin prxlato eligendo in vigefimo 
quinto aetátis fuae á n n o . ' q u o d non fufficit , íi 
pendente htefuper eleótione impleat vigcí ímú 
quintum a n n ü m : fed cum el igi tur , deber iam, 
il lum quinrüm a n n ü m impleui ífe .Ñeque obftac 
tex. tn l. mthtes. ff. de retud. cui Bar. tbtdem, nori 
rcfpondit: nam i l l i refpondendum cft , prout 
fupra /. 4. mulo 1. libro i , refponfum extac per 
nos , O" *ta exprefje text. nofirum imeliexit 
Auend. cap. 2 j . prtto, nume. 6. verf.ty ponderan' 
da eft hbro2, 

otras perfonas que ende eftuuieren. Hfs verbi¿ 
text. nofter claiiísime pracíidcm vo lu i tdemon-
ftrare, & de eo etiam inrelligere, íiam íi nullus 
aiius, quam redores & iudex loc i in conciliuni 
ingredi poífunr , imo & punirctur aliud perrait-
tcns y fecundum tex, in l 2, 3. Ut. 1. lib. 7. infrd 
méri to verba haecadpraeíidem etiam referendá 
íunt . Et íic hcet vniuérí i tas , & concilium,abf-
que praeíidecongregarinon yo(%\t¡fecundumcu* 
nam Ptfanam J mp. cap. 8 poterit tamen tune, Q. 
negotium t raé iandum praííidem ipfum tangit, 
ñeque mdicis con l i l ium, & iuíTusent ncccíTa-
rius,argumento tradirorum pecFel.tncap.edo-
cert iierf. omtitttur fufpeftum cenflium de re[crtp. 
& ^ei hbh- ík'DoOi.tncap.noutt. detis ^quafiunt 
apref.xtXaios^cx curiam Pifanam. d. 1. p.c.y. 
vbi & caurelam ponit,nc tunepuniri pofsint re­
dores concilium abfque pra:íidc congregantes, 
feilicet, vt nullum aliud negotium traótent, quá 
i l lud praelidem ipfum rangens. 

Taldeudo. E t iamí i t an tum fit in affinirate ,y?-
cundum Autnd. cap. 23. prat. numero y.ver/ijiem 
non fólum, Ubro z.dcibt idera dicit , í i per fp i r i -
tualem cognitionem íír affinis. 

O tal amtfiad.Msignz enim amicitia f con- J 
íanguinitati asquiparatur, argu. text. in l. tn tefia-
mento. ff. defidetcommtf.liberat.quim ad hocallegat 
Auend. dt, cap. 2 ] , numero 7. verf. Item non (olum 
tn medio, hbr o 2. Auiles. cap. 44. prato, ve^bi* 
amtfiad Amicus enim f tefie Cicerone) de antic--
ttay eft alter ego, fociifque , & amicis idem vel-
1c,idemque nolle e í ícdebet ,iuxta illud Poetz. 

Flet ,filacrymas confpexit amici, 
& ketam,fidixerit afiuojudat. 

Arbitratique funt fcytha? eum ditifsimum ef-
fe t qui ópt imos haberet amicos , quid quod 4 
Mofes íanólus etiam , 6c amicns Dei Exodi. cap. 
23. fanxit3ne quidamicis coloraretur, ex quo 
vetus i l lud adagium atKu&Tiq yypdw néfeilicer, 
quid inter amicos fidtunijfucaium, r e d u m . v c r ú 
nuda, í impliciaque fine ommzprout refert. T i r a . 

in L i * 



D e l a i n f t r u c l i o n d e l o s A f s i f t e n t e s , & : c . 
¿ni .u connttb.giof. 1.4, p, numero 2.6. nihilquc 
dulcius ficmdtim Of í r . quam haberc amicum, 
cum qno omnia tui an imí fécretaloqui audeas. 
.Amicus lonathas ¿k: Dauid , quorum an im^f í -
mul colJigatíe eraut iit \. Reg. cap. 18. Amicus 
Sait i , & armiger , qui gladio cum eo mornius 
cíe. ^ 1. Amicus denique Chriftns leíus La-
zaio,in cuius fufeiranone vet:bo,&fa6to fe talcm 
o i t e n d k e i , loan. t i ,dicens> vbi poliiillis eum, 
& ftacim lachrymatus eft, exemplum nobis re-
l inqucns, vt tales noftris í imus , qüalis iprefuk 
Lázaro , & qualcs noftros in nos eíTe femper de-

5 í ideramus. Deniquc amicorum potcntia f íack 
eciam hominé excellemem,Jeatndum Bd.m cap. 
fupereo extra de tefith. Ex q i i O ' & amicus f Pro 

^ amico agit ; íícut coniunólus pro con i tmólo , 
eciam fine mandato./. <íí ^ natara. §. cum me 
abfente. ff. de neg.geji. firmat Bal. in l.fed hite. 1. 
ieíi.in prm. ff. de procu. Q u i dicic etiam al ibi , 
q ú o d quando contra abíentes proceditur, 
fines , de amici vocandifunc. l.fi.&tbi noiatttr. 
ff. vbi pt4pdl.ednc.deb. Ec í i ev idemus , cum de­
linques abfés vocacur per prasconi^dicicur^É^-
todoslos parientes y armaos , & alibi tn rub. c¡m ad-
mttti, col. 4. inqu i t , idem Baíd. qaod íi hxxt-
d i t á sde la ta eft infanti ru to íe carenri , poflunt 
amici coramiudicefaceré , vteidem bonorum 
'pofleflio difeernatur , & idem íi delata eflecab-
íenti vaganti per mundum fine vi lo mandato, 
vtibtdem1& habeturtn cap. nonnulU. ^ . p r n t ^ 
ali] extra, de refenp. & alibi inl%\. §./?«. \f. de f 0, 
C¡HÍ perpetuo. Quod condudtor receíTurus nead 
penfioncm re'neatur deber notificare domino^ 
& f i dominus n o n é f t i n patria,tenctur id faceré, 
& notificare coniunótis d o m i n i , íiuc amicis , & 
tunenon renebitur de penfione. í m o q u o d e t i a 

y mediocris "í" amiciria eft in conliderarionc , quas 
exaflidua conuer ía t ione ©ncur, 6c ortaaugetur, 
diciturque vna zmmzítefie phtlo(op 'ho) in dao-
bus corporibus , talirer, vt amicus amico omne 
bonumeuenire deí iderec , & l ib i defeníio ami­
c i , non fecus ac fratris permiífa eft, mcafu. i. vt 
vim.ff.de iufl. c r ture.Yiibt teftatur Bal.co/. 2. 
dicens etiam í« /. fi VHHS. ficumreo.ff.ds pat}. 
meaintcreíTeamicUm non giauar í :dulc i í l imum-
que eífe amicis auxi l ian , qnodque per eos re-
gna conferuantur, inquit p h i l o í b p h n s , & ( vt 
aiunt) pars religionis e í lamici t ia jnon facile fub-
mouenda, quia ííc folem é mundo etiam toile-

§ remus. ' t b o n ü m , lux naturae gratia máx ime 
expetendum vtilitacem qnandam prae íeferens. 
Quam pluraque de amicitia refert Tiraquelius 
demtnor. pcentSy cauf. 22. & Alciat. de pmfump. 
regul. X* prafump. 2^.per totam. Ex quibus , &: i u -
ílc in noftro tex. ftatuirur,caufam amici non tra-
¿fcandam penes amicum iudicem , & coníu lem, 
fed potius expcllendos reótores amicos in tali 
cafu^nterim dum de caufa fui amici difcepracuri 
Q u o d camen ego intelligerem de magno , Sí i n ­
t imo amico , de quo loquituy. I, / . tn. T,. p . j . S í 
tunedebee de tali amidcia .vel c o n i u n í l i o n e , 
vel aflinitate nocorie conftare: & íi non conña t 
notorie , deber adhiberi qnáeaam íummar ia in -
formatio , vt poísit expclli redor arnicusá con­
ci l io , dnm negotium amici t radafut , ñeque an-
tequam de caufa expeliendi íic de amiciria, 
con iuud ione , vel atfinuate conftec, debet ex -
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pelli fecundum lAiiendañam, diüo cap. 13 . num. 
ZJtbroi. 

RecufadcuCAuCaCque recufationisponic Auen-
da d. cap, 21,. num. -j.tn fin Ex quo anfam ipfe ibi-
^<?wafíiimpíit inferendirecuíat ionis caulas, cum 
iudex recuíatur , de^mbns & per Couarr. tn praci. 
cap.16. per tot. Q n x quia tamen tnareriam no-
ftram non attinenc, miíTa faciam , quia íuo loco 
referuo dicenda. 

• -\ 

I N L E G E M T R I G E -
fimam quintam. 

S V M M ^ Í R I V M . 

Q m l i t e r y & quomodo p a n a f ifcale^ 

camera R e g i a ^ Vel p i ó , a u t publico 

operi a p p l i c a t ( Z ) & per quem expendenda 

f i n t , & ratwnis earum reddenda f o r m a 

in prafenti d e c U r a t u r k g e . 

D E cuius legis materia fuííiciat referre A u i -
les. cap. 4^, prat. 5c Auend.cap. ^.prat.lib. 

2. vbi & trai ta t qualiter fífcales poenae de patr i ­
monio Regís dicantur , & quomodo receptor 
earum non poteft mutiuiraex eis praEÍlare . ñ e ­
que in a l ian í , quam adeam , in quam depuratas 
funt cauíam , conuertere. Per quos fatis eft vide-
re , de his , & fimilibus legis noftrae materiam 
concernentibus , & q u a e d i x i m u s í « / . 1 8 .m. sfo-
pra tfio libro c r in L \ 1. ifitus tit. & libro fupra^ vbi 
noftram. l.declarauimus , & in t e l í ex imus , «Se/. 
1 p.fupraijh tít. & hbro quse huic noftrae contra­
ria videbatur. 

Para que pueda embiar. If tud videtur corrigi 
per caput penul. Pragmavca, de lo que han de hx^er 
los ale ndes de nueftra caja y corte, po¡:í£ ftíb. ttt. 1 4. 
lib. i.fupra in quantum í^ iube t quod hecho el al­
cance al receptor dentro en quince días le embte la 
j ufttcia al receptor general, fi cierta penads quaibi% 
6c í iciam refiduumJ&ÍÍCjí/ alcance , d e b é t m i c -
tére iudices & correctores intra illos quindecim 
dies receptori génerali 3 non vero rationes ipfis 
tantUm ¡prout nojlra. l.canebatHr,Ve\ poteft d ic i , 
nc correól íonem induca-mús in t o t u m , quod in 
í i m u l c u m e x e m p l o ipfarum rationum mitcatut 
refiduum receptori generali intra quendecim i l ­
los dies diétíe Pragmaricx , & lie iex noftra non 
corrigi tur , & hoc melius. 

I N L E G E M T R I G E : 
fimam fextam. 

S V M M A K I V M . 

D e l i é l a p u b l i c a , ludas, b la¡phemia9y 

fa i fas te fies j <¿r v J u r a r Í Q s ) & fimiles p e r -

J o ñ a s p u n í e n d i m á x i m e imungttur c u r a , 

& diltgentia mdic ibuspef text. n o j i m m . 

S ^ ^ V l a s quidem ratio raanifefte pacer, fcilícer, 
^--/^uiaexpedir rempublicam mulr ishomini -

T ^ bus per-
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bus perniciofís , & mali exempli purgan : & nc 
delióta remaneant impunita, prxfertim illajquíE 
in peiniciem , & detrimentum eius redundare 
po í í encprou t fun t ludi i l l i c i t i , concubinatus, & 
vfuríe,& blarphemÍ2e,& fimilia, quae ideó publ i ­
ca dicuntur, qu iapub l i céobfun t . De cuius qu i -
dem. 1 mareria tradunc Aulles, cap. 47 .^8 . 
S^.pratoratn^uend c.26. 27 .& 12 prtt. ¿fba.qiú 
plura inculcant in materia concubinarus . ludi^ 
blíffphemiíEjde quibusinfnis utulis,Deo volence 
dicemus. Scil icct , de luforibus, in vt.de los jue­

gos infr a Ib. 8. & in mulo, délas vfstras^in tittilo) 
de los blafphemos^ in titulotde los atfMcehados^od. 
lth.%. & deteft ibusfal í is , í«/ .4. / í>. 17. eod, Itbrô  
vb i íur propnaloca, ne ino rd inacép rocedamus . 

I N L E G E M T R 1 G E -
fimamfeptimam. 

S V M M A R I V M . 

Indices non dehent confentire in fuo 

territorio publ icar i Bullas3 a u t i n d u l ^ e n -

tiasaliqudSy n i f i f r í u s examinatx f u e r i n t 

i n d u l g e n t i á , c3r b u l U U U y J e c m d u m te-

norem b u l U Aj?oftolic<z fuper boc R e g í 

m i [ [ ¿ , & CQncejjcz > & f eruata f o r m a . I . 

1. tit. YO, libro i . f u p r a , 

PR O cuius. 1. declaratione plura verba h ic in-
feruic A u i l . c o i . / ? ^ . & Auend.c . 30. prM.lsb. 

2. V b i deexaminatione buJlarum ^c l i r e ra rum 
Sedis Apoftolicíe tra^ant, & de ijs,qui falíis p r i -
uilegijs vtuntur , acde eorum punitione. Solum 
tamen libet in huius.lexplicaeionem inferere te-
norem bullas Regi conceíTq fecundum cuius fot-
mam & modum in tex.noftro iubetur indulgen -
t ías, & bullas Apoftolicas efle exarainandas an-
tequam publicentur, de qua bulla íic menrio ín 
no í t ro tex. i b i , En la forma y manera contenida en 
la bulla tsípojiolica que nosfue cocedtda: cuius qui -
dem tenor ralis eft. 

ALexander Epiícopus feruus feruorum Dei 
adperpetuam rei memoriam. Inter curas 

multíplices qux nobisex Apoftolatus ofíicio i n -
cumbercdignofcunturjillam libenter ampleóli-
mur,per quam animarum périculis, 5c ícandalis 
valeat obuiari prout in Domino confpicimus fa-
lubrítet expediré. Cum itaque íicut charifsimus 
in Chrifto filius nofter Ferdinandus Rex & cha -
riísima inChtifto filia noftra ElifabetRcgina Ca-
Áel lx ,& Legionis, ac Aragonum illuftres, nobis 
nuperper d i ledum filium nobilem virum Dida-
cum Lupi de Haro,milite Regni Galicix guber -
natorem psr eos ad nos pro praeftada nobis obc -
dientia oratorera deftinatum exponi fecerunc 
quod in prasdiótis,acaliis eorum Regnis, arque 
alus do mí niis diuerf^ perfon^ plures,& varias in -
dulgentiasjfaculcatis quaeftus faciédi,ac qujeílo -
í e s h i n c itide deftinandí (vt aíTerunt) in í e c o n t i ­
nentes cont inué publ ¡cent ,& praedicent ,ac qu^-
ftores,& nuntios praedi^os ad illas praedicádum, 
& publicandum.ac cleemoíynas quacrédum, pee 
Regnai &:dominia p r sd ida hinc indedifcur-

rentes mittant, & fpe nummomm multa pr^edí-
centur, 8c publicentur,quas in rei veritate in lite-
ris ¡ndulgentiariim,Sc facultatura huiurmodi no 
Cum contenta.Etetiam aliqui eorum(quod nbo-
minabiliuseftjlirerasfíótitias &í imula tasc f t en -
dere non veremur,anirrms Chrift i fidelium mul -
ripliciter decipientes, & illudentes, vr fub falfis 
i l luíionibus huiu ímodi á Chrif t i fídeiibus pecu ­
nias valeant extorquere in animarum íuaiuni pe-
nculum.perniciofum quoqueexemplum,& Icá-
dalum plurimorum. Nos attendentes pra;miííá 
eíTe mali exempli foraenta,ae volentesjprout te-
nemur, huiufmodi fcandalis, & périculis obuia-
re authoritate Apoftolica tenore pra-femium, 
omnes, & íingulas indulgentias3facultates quae-
ftus huiufmodifaciendi in fe continetes pernos, 
vel Sedem Apoftolicam concelfas, & conceden-
dasin pofterum authoritate Apoftolica tenore 
praeíentium fufpendimus,& íuípeníaseíle decei-
nimus, doñee per loci ordinarium, in cuius c i -
uitate & dieccefí pro cempore publicabuntuir 
prius, & deinde per noftrum ., & íedis p r x d í í t » 
nuntium in partibus illis tune exiftentem, ac ca-
pellanum maiorem corundem Regis, & R c g i -
naeconíilioexíftentcs per eosadid deputando^ 
b e n é , & dihgenter, an íint verae literas apoftoli-
ese vif¿E&: inípeótaefuerint. Q u o d í i compertuni 
fuerit per eos literas ipfas omni prorfus falfítatis 
carere fufpitioncac veras literas Apoftolicas eíle, 
tune liberé per illos, ad quos iuxta earumdem l i -
rerarum tcnorem fpeclat, poííinr publicari. D t -
ftri¿tus inhibentcs N u n c i o , Archicpifcopis , 6c 
Epiícopis ordinarijs praídi¿Hs,ne prajmiíTorum 
occaí ione quicquam etiam áfponte oíFerentibus 
exigere, & reciperc praefumantjnan obftantibus 
conftirutionibus, 8c ordinacionibus Apoftolicis, 
caeterifque contrariis qu ibu ícunque .Nul l i crgo 
hominum liceat hanc paginam noftra: fufpcníio-
nis, conf t í tu t ionis , & inhibitionis intringere, & 
eiaufu temerario contraíre . Siquis autem hoc 
attentare praefumpíerit.indígnationem omnipo-
t c n t i s D e i , ac beatomm P c t r i & Pauli Apor to -
lorum eius íe nouerit incurfurum. Datis Roma:, 
apud fanclum Petrum , anno Incarnat ior i i D o -
minicae.1045. fexto Kalendas Augufti. Pontific. 
noftri, anno primo, gratis. De mandato E. D . N . 
PP. loan, in illis , i n Rub. in Re. apud mc.(L.. 
Podacatharium. 

I N L E G E M T R I G E -
íimam odlauam. 

1 Intelle6íusinter, l . nofiram, & ^..gr 
j S . f / í . \%.lih. 6. tnfra cum fequentibus 
aliqmbus numeris pomtur numero primo^ 
& refolutiue. num.%. 

z Y)i£i ioj ad minus, incíufiud 3 & wtplicatiua, 

3 Infamia contra aíiquos fr&cedente, licet con~ 
tra eos inqmfitione de delitiis c i ñ a extra" 
aEiionem reru "yetitarum commiftsgene * 
rdliter faceré, 

4 Semel malus femper pr.tfumitur talis , &* 
[ola hxcprxfñmptio ftfficit ad inqmrendu. 
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D e l a i n í l r u d i o n d e l o s A í s i í l e n t e s , & c . 2 2 3 
j Incalumnijs priusfifco, quam parti faiien-

dum eft. 
6 Creditorihus éx delióío anteponi debet fif-

cus.* 
7 I » ómnibus a£iibus , & dtfpofitiomhus 

intellipitur clmfula^ rebustneodem fta~ 
tu p£Ymanenttbus. 

S Refoluúo circa intelleSíum nbftrx. I. & 
aliarum huius recopilatioms ponitur 3 
ytnumtr. 1. fupra tn ijs fummarijs di~ 
6íum eft. 

S V M M A K Í V M . 

Indices m á x i m a c u r a , & diligentia 

cuftodire tenentur p o n u s J u i territorij , 

ne res VettM 3 & prohibita e x t r a h i , per 

illos portus e x t r a h a n t u r : & hac de cati-

f a diligentias noj ír i tex, f a c e r é tenen­

tur y punireque extrahentes fecundum 

quod de iure difpofitum r e p e ñ e t u r . 

DE cuius legís materia videndus eft Auiles. 
52. prtto. vbilatc traditde rebusprohi-

bitisextrahi á regno. Quarp quidem materiam, 
quialocum ordinarium haber, fcilicec, in m. i f , 
¡Ukj.infra; ib i referuo dicendam , Deo volenre: 
folum qusBtcxtualianoftri text. refpíciunc, hic 
examinabo. * 

D e ha^er pofyui fa. Ex his verbis confundi-
tur opinío Poncc de León M c x i s tn pragt 
de ta tajfa del pan , concl. 1. nnmer. 554 fol. i j . 
aí lerent is , vt psena noftra:. 1. & íimilium con­
tra extrahentes res prohibirás a Regno locum 
habeat, requiri app rehen í ionem: fallitur enim 
txtexjioftro. 

Dos ve^es en cada vn a n o . W m c legi videtur 
contraria./. 1. adfinem. ttt. 18. Itb. 6. infra íb-
lun í femel rantum in anno permittentem fieri 
hanc ¿nquií í t ionem generalem , & h u i d , prt-
íw<e videtut etiam contraria. 1.38. emfdem tituli. 
iS.lth. 6. fupra permirrens pluries fieri diólam 
generalem inquifit ionem , & quoties iud ic iv i -
fum fuerit in anno. Et prima facie itainuicem 
videbantur conrrariac , quod quemhbet leó to-
rem dubium rcdderent, Et eas t amén infpicien-
d o , prout infpici debent, nonfunt comrariíe, 
ñeque aliquid conrrarietatis in fe continent: 
quoniam poteft d i c i , quod vnaqusque lex in 
fuo cafu intelligatur. Hoc , feilicct, m o d o ^ u o d 

j lex noftra t loquitur, & procedit in coí reótori-
bus, & iudicibus alicuius villae.ciuitatis, & loc i , 
íub cuius territorio continentur aliqui portus. 
Hoc enim cafu ipfi correótori perrmtiitur,quod 
pofsit bis in anno generalem hane inquif i t io-
nem faceré in fuo rerritorio inqairehdo, & per-
qu i rendo ,qua í perfonae fui territortj, vel ex tran -
feuntibus per i l lud extraxerint res Yetitas}& pro-
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hibitas extrahi,per portus fui te r r i tonj ,& fi quas 
repererint^punire eis licer, & caftigare. Illa vero 
lexprtma^ m»/ . 18.procederé, & loqui videtur in 
iudicihus,de Sacas. Q u i tamen inreiíeóbus, quía 
nimis reftringic verba generalia illius. 1. i . i b i . 
{JUandamos a Lis d'chas i t i f t icms.Yeúm dicendum 
eft illam l .u feítiel tantum iubentem inqüificio-
nem hanc generalem fieri, non eíle contrarían! 
legi noftrae, prout ex ípíius verbís apparef- quia 
adminus iubet ferael in anno diótam inquifitío -
né fieri, & íic non excludít quin amplius.quam 
femel fieri non poífetmam ^quidem poterir.pon-
de randod ió l ionem iliam^ad minus.quíBnon ex-
cludix víces alias, imo permít t i t .Et ne fortaífis ex 
hocquis inrell igeret , l icerefupradí¿láínquiíi t ío-
né in anno planes fieri poííe,etiá vina duas víces 
intelhgitur, &reftringitur <?.v tex.noftro permiísio 
illa.¿¿./1 vr non excedat vlrra duas víces.& íic bis 
in anno I icebí t ,d i¿bm ínquifit ioncm generalem 
fieri,fiiie per eorredtores quoad portus fui terri -
torij , í iue per iudicescommííííirios^tf/S^/ Nam 
díófcio i l l a^^wí-w^inc luf iua t & implícatíua eft: a 
& íic includir, quod per alias leges prouifum eft: 
non veró exc ludí t , cum haec fit natura did;ionís 
im^Xiczüwx^fecundum Orofctum ¡aper.f .vete . col, 
766. tn prtncip. Di t la vsrolex. ^ . d ttt. \ t . l tb .é , i n -

fraja quantum permút i t contra di¿t . l . 1 . & con­
tra, l.noftram fieri inqui í i t ionem hanc genera­
lem poflein anno, quotiefeunque iudici v ideb í -
tur, procedit,& k)quitur,quoties contra aliquas 
perfonas infámalas de cxtraóHone rcrum verira-
rum & prohíbi rarum extrahi p roced í tu r , ed 
quod infamia de hoc adeft, infuperque folitas 
funth-pc perpetrare. Tune enim quotiefeunque 
iudici videbitur.poteftpnsdidam inquifi t ionem 
femel b i s ^ pluries in anno facere.Et hoc non eí í 
prohibitum per leges noftras : quia tune pro-
prié non poteft dici generalis inqui lu id , de qua 
nofter tex loquitur, & diót.l.r .Ec hoc quod tn d. 
/.̂ S. perraittitur non folum iudicibus de S^cas^ 
verum & corre€loribus , & iudicibus in fuis 
iurifdidlionibus permiflum cenfetur , cum prae-
cedentc infamia f contra aliquos l ícitum íit ? 
contra eos generalem etiam inqui í i t ionem fa­
ceré dedel ióbiscómiís isper eos quotiefeunque 
infamia praeceííerit, Iure c a n ó n i c o , ¡k hodier­
no tempere artento in quolibec foro , f c a n -
d.um Candín, demaiefictjs, tit. cfHonjod. de mxtef^ 
cognofea, per inqnijitionem, nümer, 5. ¿7- 6. c 
Htpp, tn prañ . %. confiante nmne, rz. itoteruenien-
tibus ijs > de ejmbwtbi per eos. Et ita verum cre-
derem.Et his modis intelligendo non funt d i -
&L2£. leges contraria:, fed díísimileSj & vna per 
aliam declaratur refolutiue hoc modo , íc iü- 1 
cet, quodlex noftra, quae in coireófcoribus, & 
iudicibus ordinarijs quoad fuüm terr i torium 
l o q u i t ü r , declarar didt 1, prtmam. ttt. ¡g. l ib .6¿ 
í«/r<í,quíE in iudicibus de 6,^¿,axloquirur,fciIícet, 
quod in quantum í^pe rmi í fum videbatur am-
pl¡us ,quá femel p rop te rd ió l ionemi i l á ímpl ica -
t íuá ,& inclufiuá alómenos inquí r i .non extedarur 
implicatio illa vltra duas vices jn ^nnofect ídí í tex. 
«í?/?>-». Et hoc quotiefcunq-, debet fieri generalis-
inquifirío cócra omnes tráleütes in dio anno per 
porras illos,quáuis noa adfir infamía.quí fuerint 
i l l i , qu i deliquerint. Sed fi infamia aiiqua adefiéc 
de perfonis aliquibus , quod extraxerint res 

T 4 ve titas 
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leges illas Ec ratio difFercntiae inter hos cafus pa­
ter ad manus. nam incafu noftri rex. k d . l . i . i n -
quií ir io eft generalis , quas de iure nonpcrmi t -
t i tur fieri, nifi in cafibus fpecialibus, &: á iure ex-
preftis fecundum tex. tnl.^. ttt.iJí.S.tnfra. incafu 
^ ¿.^S.nóeftproprié inquifitiogeneralis;fed par-

1 1 4 . 

v e t i t a s p e r p o r t u s j t ü c n o n f o l u m b i s i n a n n o j e d cum ^ /. tt/a. 1. ut. 18. ^¿/./rA <<. príus fifcum 
quotiefcuqiiudicividebitur3&:infamiah^cade- partem fuam cxrrahere deberé 5 probetnr Ec 
rit ípoteritfieri inquifirio per Índices ^ Sacas38c licetex.Lida 4 . aíreretur pars dcnunriatoiis nou 
itidem per corredores, &:iudices ordinarios in cft intclligcndum alteraíle príerogatiuair. i l lanl 
fuo territorio íecúdum meumin re l l ec lümcó t r a ía-z7/¿í.. fifco datam , vt prnii medicrareni 
perfonas illas de hocinfaraatas. Eti ta loqui tur , fuam deducerer. Licet contra hunc fecundum 
d'l.%% & funt v e r i f i i m i , ^ literales inteiledusad in tc l ledum m u k u m vtgére vídfeantur alia ver­

ba illius. 1. quaita?. i b i . L a lercta pane de las p/p, 
ñas en que sel tal delínqueme fuere condir-ucia 
Eigo,nifi prius deducac tertiam hanc denuncia • 
ror.non videtur tertiam partem pcenarum cape-
re, nifi dicamus, íatis videri tertiam partem ca-
pere, fiex remanenti , fifeo fatisfado ex paite 

ticularis corra certas perfonas.vel incertas,de qui fuá prius, denunciator ipfe rertiam partem ca­
bás tamen infamia pra-cefsit, q? i l lo anno extra- piar, & quod verba il la, la tercia pane de las pe-
da:fuer¡nt res vetitae per plures, vel aliquas per- ñas , intelligantur , remanentium;, fiíco prius 
fonas: & fie de maleficio, & del ido infamia ad- fat ishdo de fuá parte, cum id prius per i l lam 
eftjlicet non particulariter de perfonis i l lud com- legem primam iuílum videamus. Ñ e q u e cft i n -
raittencibus. Q u o cafu inquifit io permiíTa eft, tcliigendum i l lud alterafíe, licer partem denun-
maximé hodierno tempore, fecundum Gand ciatofis alteraucrir. Intelhgendum eft en ima l -
•r/¿í/»^íí:fecundum quem de omni maleficio in - reralTe, alijsin fuoftatu remanentibus<9^»/wí«-

4 quiri poteft. Nam femel t malus femper praifu- to, tex. tn L quod Serums. jf\ de condt, cauf. 
mitur ralis íblaquc praefumptio hsec fufficit ad dat. quas in ó m n i b u s ad ibus , te difpofitio-
\ncpi\tt&\\vc\ fecundü Doctores tn c.qKaltter.el 2.de nibus, '\inte\\igitüi fecundum Ttraq. m prtífatto: 
accufat.YÁto &:mex'no\ícttim-\c,ex d.l. j 8 . q u o - ne Ufvnquam, nmer.\6é cum fequemibus , fol. 
tiefcunqueiudici videbitur inquifit íonem ii lam 78. Et fie íecurior, & iur i c o h í b n a n t i o r , vide-
facere, nulla tamen príceedente infamia n o n l i - turhic fecufidusinteiledus inter lias leges.Ne-
ect, nifi tantum vbi reperíretur permiífum. q u e o b í l a t . / . ^ . m»/ . 11 . / /?op»/?- r t , qua iubetur 

E n las leyes, Q u x funtpof i t s tn L 1. fcquen- mediecatem pcenarum fifeo, aliam vero medie-
tibusjit.iS.tnfia üb.ó. 

Se de laquarta parte. Idem videbarur difponi 
¡>er*dJ.\.titA&.infraJib.6' ¿nvcMbi medietatem 
poens applicat camerse. aliam vero medietatem 
inter denuntiatorem, & iudicem diuidendam 

tatem iudici ^y^^ / app l i candam : &:fic cura 
tbidm non aflignecur pars denuntiatoti , eo 
quod videatur affignara ex diüis legtbus> vide-
bacur dkendum , prius denuntiatorem fatisfa-
ciendum de parte íua, fecundum primum intel-

lex illaiubet» E t f i c i n e í F e d u quartam partem l e d i i , & refiduü poenarü per dimidia diuidendií 
poeníE denunciaron datur , 7íV»fí» /. nofira drf-
ponitur clanus.Qxix tamen posnasapplicatio,quo 
ad parte denunciatoris alterara videturper tex. 
in l.óf.eiufdemti. 18. It.G.mfra. vbi iuberi videtur 
tertiam parté huius pernasdenunciator iappl icá-
dam alijs duabus pattibus remanentibus N i f i 
intelligamus quod inrer camerara , & iudicem 
diü ida tur , ficut perd. illam prtmam , noftram 
fuá quaeque pars camera , & iudici dabatur. 

inter fifcum56¿. iudicem. Ñ a m refpódeojquod m 
lege úla. 5 nulla pars denunciatori datur, nequé 
deber applicari, quia nullus dinunciaroradeft. 
Procedit enim, & loquitur , cum iudex , vel 
curtos per'eum pof/tus cepit delinquentem in 
fragranti de l ide . Tune en im, cum denuncia­
tor non fit neceílarius, rota poena per sqnales 
partes diuidendaeft ínter camcram & iudicem: 
quandoqu idé lex ipfa in fecundo caíu.qucm có -

feilicer, quod capta rerría parre per denuntiato- í t i tu i t^ i íponi t jquod fi aliquis qui non li t ex cu-
rem, alia duapartes per mediü diuidácur inter ftodibus pofitis per ipfum iudícé ceperic extra « 
cameram,& iudicem. Et hiepoterat eífe vnus hentem aliquem res vetiras,&prohibitai extra-
illius.1.4. intelledus. Vel verius , & melius dic, h i , tertia tune pars pcenre fie ipfins capicn-
quod fecundum illam l. 4 . applicario poenarum ris,&aliae duar partes fine camera. Ec fiediucr-
e r i t ^ u o d medietasearum camers Regiícappli- ficafus tbidem ponuntur , quam tn dtd . l i . tS 
cabitur, ex alia vero medietate remancte capiee 
denuntiator terriam partem, reliqua vero iudex 
fententians, Quia non eft credendum legem ü 
lam. 4. fecundum primum intel ledum velle, 
quod prius partem fuam deducat denunciator, 
quam camera:irao potius in perceptione harum 
poenarum Regiae camerae.,¿v fifeo fauendum eft, 
quam denunriatoii. Nam in calumnijs prius fif-

/ co,quam parti debemustfauCre, fecundum tex. 
tn l. «05. ftylt. z3 lentt Auend. cy.numer. y. verf. 
quod hmit. lib. 1. tterum in c. 18. nume, 2. verf 
O" nota, eodtmltb. 1. Ée crediroribus ex de l ido 

^ anteponi deber fifcust& fie prius fifeo, quam 
eisfoluendum eft, fecundt-.m Couar.hb.i. var c. 
16. ««wf. 8. Abfurdum enim cft, dicere, quod 
prius debeat fuam tertiam partem denuntiator 

/. 4-erant pofiti . Ex quibus refolutiue | vt h:; c A 
intelligas , collíge relolucioncm, fcüiccr, atrod 
cum denunciator adeft jtiund^w illam. f \.ntM 
18. Itb. 6. d imidium pcfcnaium camcrae applá-
cabitur, aliud vero dimidium ínter denuncia-
torem , & iudicem. Per d-dam tamen. 1. 4. 
iam pars denunciatoris aiterata eft , vt patct 
ex fubfcripttone margims ilUm. I. 1. feilicet , ve 
terria pars denunciarori ap^ hceiur, & í eeun-
dum primum inrelledum hanc prius deducec 
denunciaror. Sed fecundum i n í e l l e d n m , & ve-
r io rem, meo indic io , prius n.edietatcm íuam 
capiee camera : & ex alia medietate remanen­
t i capiet tertiam partem denunciator, 6^ rc i i -
quum iudex. Et hoc cum delinquens non 
capiturin fragranti del ido. Si tamen capicur in 

extrahere expcenis, quam fifeusfuam, máxime, f ragrá t ide l ido , t u n c ^ a p i t u r per iudiccipfum 
vel 
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vel peí- cuftodesabeo pofitos, dimidia pars to ­
cias pacnae camers applicatur , & alia dimidia 
íudici. Si tamen non capiatur per iudicem v ñe ­
que eius cuftodes, fed pcralium,tunc dimidium 
poenarum capic camefa, aliud vero dimidium 
ínter iprum denunciatorem , de iudicem aequa-
lirer diLiidemr Et íecundum hoc poterat i i i t e l -
l ig i j i ce t cura violentia.¿/./. r.vt non e í l e tcon t ra ­
ria.^./. ^ « ^ í e . In qua quidem/<,4. iicet altcretur 
posnae pars quoad denunciatorem , non tamen 
á l t e ra tu ro rdo diuidendi pbenasintér cameram, 
denunciatorem. & iudicem : ideo rel ida eft no-
bisanfadi rputandí de otdineapplicandi poenas 
has.Cogita cum cafus euenerit iatius,nam dubiú 
te reddenr, debetentque regia declaratione me-
deri, ne anfa difputationi, 6c contrarietati reliri-
querc tur . ín te r im tamen íecundum in teüedtum 
ifupradiéium tenferem. 

I N L E G E M T R I -
geíiraam nonam. 

S V M M ^ R i r M . 

O r d o h a b e n d u s i n c o n c i l i j s , ¿¡r c o n -

t j lor i j s c u m m i t m u r n u n c i u s e x e o r u m 

p a r t e a d R e g í s c u r i a m , V e l a d i p j u m 

R e g e m i n p r a f e n t i lege d i f p o n i t u r y i t i -

d e m q u e q u i d a g e n d u m fit e x p a r t e ip~ 

[ ius p r o c u r a t o n s , Vf f a l a r i u m Confequi 

pofs i t . 

P 
Ro cuius legís declaratione fufficiat referre 
Auiles cap.;!, praetorum. • 

I N L E G E M 
quadragefimam. • 

Corredores , & índices diligentias & man-
data noftri tex. fác iant , &obferuenc. De 

cuius.I. prima parte videbis Auiles cap» 4.6. pra-
tor .qux quidem noftra; legis prima parsad vn 
guem feruatur, fecundam duend. c. 25. pr&t. Ub% 
x. cum pras manibus capitula haec, & leges Re-
giíE iam habeantur. Secunda vero pars noftri 
text. vbi iubetur, quod legantur capitula cor-
reótorum in principio officij in concilio & con« 
fiftorioípfo non feruatur i a m , ñeque eftnccef-
fe feruari, cum prae manibus habeantur capitula 
hsec, máxime ftante iam recopilatione hac Re­
gia, prour ficante eius promulgationem affere-
bat Auiles ca .<¡<¡. pretorum, g lo . \ . Tertia vero 
pars^uod deber correótor iurare , & prornitte-
re feruare certa capitula» & leges Regias, itaad 
vnguem praólicatur , & feruatur quotidie. Ec 
quae iuramenra debent eífc hace, &c fuper q u i ­
bus fieri, rraditAuend, 2. prat. Itb. 1. cjuafi per 
iotum & ex legthus pfits pater. Castera per A u i ­

les. c. 46. c r ST- Cr 56. videri p o í í h n t , ne alio-
rum feripta tranferibamus , 6¿ haec pro lege hac 
fufficiant , v t ' a d aliam & poftiemam deuc-
níamus. 

Poft hanc apponitur in fecunda impreísione 
huius Recopilationis lex alia. ^1. in ordine, 
para que los ttiez.es en Jus jurtdtciones no vifíten tn los 
trefes de fumo, y luUo Agofto. Et bene ob fauorcm 
ruf t icorum.qui in ^"s^ in alijs funt fubleuandi, 
& fauendi 

ET cúm fuperiori t i tu lo didlum fit de inftru-
¿ l ionecorreó torum , Sciudicum de refiden-

tia,tunc aurem ímmedia tc fequitur viderc tn tfto 
titulo áe í^ndicatibus ipbs.Sc qui fint,qu¡ poilinc 
eos aírumcre,& fyndicari, ve patet pagina vería. 

Í N L E G E M Q V A -
dragefimam primam, 

s v M A i A R 1 r M . 

I n d i c e s o r d i n a r i j ¡ o c a f u á i u r i f d i -

¿ l i o m s n o n v i p t e n t i n m e n j i b u s h m j j u -

l í j i C r J u g u j l i . 

IBÍ. L o s I V E Z ES O R D I N A R I O S . 
Ex ijs colliges Índices ordinarios, & fie locunx 

tenentes corredorum , qui ordínar í ; iudíces 
funt, t v t d í x i r o u s í » / . 1 . 9 . ¡Í.^./H- *• 
pra. poífe haec loca viíitare , f ín alíjs menfi- z 
bus, quam hic exceptis, t é rminos tamen folus 
correótorpoceft v td ix imus*» / . i 6 . m . 5. e r m / . 
O.ui.é. fipraltéf.}. exsyfuend.c,^. Prato.numer. 
4S- Cr ^.^.hbr. ¡ . cfnoutfstme Caflilio in lib. 5. 
¡HA p o lttic£ corre fio. c. p. num. 13, & 14. qui ta­
men ibidem in c. lo.ntuner. i / , inqui t hodie t é r ­
minos & villas exemptas poíTe per hos locumtc-
hentes fieri. 

Ibí . ¡unto, lulio , y tsígoflo. Verba hace i n -
citarunt iudicum cupiditatem cum i jsrnení ibus 

•fint per legem cerciorad Rufticos pancm haberc 
potius tune quam a l io in tempore, &f ic í i cu t 
pifees ad hamum, certi funt iudíces vífitando 
ifto hoc tempore, vt melíus condemnationes ab 
ipfis recuperent ,quasal i ís in menfibus vifitantes 
no íta facilíter recuperarent.quas ob res in men-
fibus ijs prohibitis viíírant [sotius , quam i n 
alijs anni iudíces ordinarij &: prsmaxime indi-; 
ees i l l e g i t i m i , Vulgo de la xSWeña , nuncupati 
id faciuntrnon eft enim congruum(ad id obuian-
dum)remedium noftri text. íciliccc, quod da-
buntur in Regio coníil io pronifiones né i d 
fíat:fnam atal iprouií ionefupplicantjVÍs & a m ^ 
plius colore in iuftiílimarum refponfionum qu^-
í i t o , vt ínterim vifitationem perficíant , vt fie 
nullius fint eftcóluspronifiones prsdidar, & i n -
tantumfuum confequantur, quod clt implerc 
burfas pecunijs, iuftitiam autem faceré , Ion-
ge eft ab eis, ¿kideo maxímispoenispecuniar i js 
6c priuatione officiorum , & reí t i tut ione dam-
norum & expenfarum eflTent aíficiendi índ i ­
ces ij legis noftrae difpofnioncm violantcs^vt a l i ­
cuius eííet vtilitátis. 

Ibl 
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I b i , T los del nuefiro Confejo den las prouijiones excufsi Regís priuilegio, vbi in eius l ib . 2. con-
necejfarias. Addenda eft lex haec alíjs multis gefsi plures leges & curiarura capitulo iuben-
per merelatisjin meo reper to r io ,Cortes ypre- resdari in Regio conííl io has proui í iones in caíi-
maticas, quod dum inueníseíTem feci & typis bus, ibidem defcripcis. 

T I T V L V S S E P T I M V S 

D e l a s r e í i d e n c i a s , y j u c z c s q u e 

l a s h a n d e y r a t o m a r . 

R O Cuius rubricas in t roduó t io -
ne aliqua notanda breuitcr , 
fuccinfté funt, per modum quae-
ftionum. Et primo quasro, quid 
eft fyndicatio, í iuevt alij dicunt, 
fyndicatus. Vcriores enim rcddü-

tur fermones, cum vniucrfalibus prius cogni-
tis ad particularia defcendimus , vt primo phyft-
corum inquit Ariftot. quem inris confulti multis 
i n locis funr \m\iSiú,vttnLi.f: .detufi .&tnre^ tn 
alijs pluribus locis. 

I Eft enim fyndicatio f íyndicatusexperi-
mentum totius iuftítiac, &:de quetclis f inguío-
rum íe rmo, prout atteftatur T a m de Tnteo tn tra~ 
üatu jjndic^memdenttaltbus. numcr. i . &tnver-
bojffictalis.c. 3 jncipienti: Dicitur autemfj ndacntus, 
MHmer. i.fol, mihi. 159. in paruis. Vóca tu rque 
etiam ra t íbc ina tor , quia rationem geftasadmi-
niftrationiscognofeic./. 2.C. vbt deratwct. agi o-
p r í . Q u a m diffinit ioncm pofuit etiam , óc fe-
quutus eft kmLc. i , fyndtca. gii.ntime^.fo 2 6 1 . 
& melius Auguft. Dulcetus in fingularíbus futs 

í de fyndtcatUyej. 1 .Et fie hect íyndicus f ab vniucr-
fitate proprié conftituaturad inftar procuratoris 
á p r m a t o conftituti adagendum , &defcnden-
damfícundhm Bald, inl.i.%. fi. ff. quod cuiufque 
z/ntu. nomin. & ante eum Specu. ttt, de findi. in 
prin-ta.rmn in propofitonofto íyndicus dicitur,-
quia iudicat , & cognofeit de caufis officialium, 
& quafí fingulorum cauías dicens fecundum Bald. 
in 1.1. £.vbtderatioci. agi oport. &tenet glo. ve-
lit in §. fi inflit. de cttrat. & gl. Jyndicum, mi . 1, 
§ quibus.ff". quod cuiujque vniuerf. nom.traditt & 
Cataldtnus de Jyndicat. num.$ f, fiol. mihi. s 8. 

Secunda eritquaeftio, quo iure fuerit inuen-
3 ta íyndicatiorin quo iure diuino f dicendum eft 

inuentam fuiíle, quia diuinum praeceptum eft, 
quod vnufquifque rationem fuae villicationís 
reddat: & legitur/» c. qualtter. & quando tnl . de 
acéufat,S>c peri l lud Samuel. 1. ^eg. cap. 12. vbi 
Samuel ait, Loquimtni coram Domino, coram 
Chrifto etus, Vtrumbouem CHiuJquam tulenm^aut 
afinum, fi quempiam calumntatus fum: fi oppnjfi 
aUquem, fi de manu cuiufquam munus accept, ^ 
contemnam tllud hodie ̂ r^^ttuamque vobis.Et E c -
clefiafteŝ  cap.46. qm omnia refert Taris , tndtfíis 
euidentialtbus ad irattat. fyndtcat.c. 1. nume.4. v^i 
ita teneni c r sAugufl. Dulcet. vbt fupra. Et fie 
ip íemet Dominus noftér lefus Chriftus ante-
quam exhocmundo ad pattemcranfírccjincon-

gregátione l u d x o m m dixi t : Qttisex vobis arguet 
medepeccato.Quipofíint'vevo fyndicari in l . i hu~ 
tus titult dicemus Deo vo len tc .Corá quibus aute 
iudicibus deber quis fyndicari traditAuguf.Dui-
cet.vbijup «.1 j . & Angt\.de fyndicat.h.i.Et in no­
ftro Regno debent íyndicari coram iudicibus 
mií i isper Regemf ad hunc e í fedum , & coram 4 
alio,in Regno.&Regijs terris íyndicatus fieri n ó 
poteft, cum foli Regicompetat ius creandi i u ­
dices, & i u r i í d i d ; i o n e m c o n c e d e n d i , vr fupra-
d i d u m eft,í« /. 5. tit. 5. fupraeodem libro. H i au­
tem fyndicatoíes iuriídiátionem habent . t qnía 5 
oíficiales fyndicatos condemnant, vel abfol-
uunt : ergo aliusquam princeps eos mittere non 
poteft pro refidenrijs capiendis, vel domini t in 6 
territorio fuo, cum Regís locum obtineant, & 
vicarij eius dicantur, ^ « W í / ^ í m . / » / . ra. tit.i, 
par. 2. Quam ad hoc allegat iAuen. c. 9. Tr&tor. 
num.i.hbA.Cr cap.}?.nu.x4.in prtn.lib. i .& cap, 
j . « » . S .Itb. 1. Et Comes in comitatu íüd Principi 
zCsimÚAtuv, fecundum Suare% allegat. 6.pag.penul% 
tn/>rí».Cumq; Regi in Regno cópetat ius fyndi-
cadircrgo & dominis in fuis locis & dominijs co-
¡^etet ius hoc fyndicádi,& non ali): cum in Regís 
locú fucceíferirithi domini m terris fuis. Er ideó 
iudices ordinarí j vil larum, &r Jocorií dominorfi 
particularium non poterunt praedeceííbres fuos 
íyndicare-íed ius fyndícandi dominis ipf is ,&qui-
bus ipfi commiferinc, competer, prout ex tfitŝ  
& ahjs cencludtt tAuen .. d> c. 9, & l.ittus , & 
melttis tn %efpon* 16. Et codem modo reuifio 
rationum domino loci cópe t i t , & cui ipíe com -
miCeút, fecundum eundem Auend. tbidem. Etf íc 
femel iam audiui in Granatenfi praetorio pro-
núcia tum ad petirionem procuratoris illuftriísi-
mi noftri prsfulis Petri Ponce de León in fauo-
rem ipfius domini contra viciaos, & concilium 
villse de xarat^eio camerae praedidti Epifcopi, 
quod reuifio rationum ipíi domino Epifcopi i i i 
d ida villa reuifionis rationem habet, & videtj 
capitque rcfidentiara oíficialibus dícandís. 

I N L E G E M 
Primam. 

1 Ver biennium iudices m offeio exiftere poj~ 
funt. 

z K e x potejl contra legis difpofiúontm difpc-
fare,ex caufa tamen. 

s v y -
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12, Votanti i fi yitium al'tqmd opponatur, 
S V M M M R 1 V M . propter cjuod botare non dehet, lite in-

, " tenm fitperhoc pendentimndebetimpe^ 
Indices omnes dehent f y n d í c a r i lap/ ís diriyotumtunc praftctre. 

duobus d n n í s dfufceftione off ic í j , V e l a n - 15 ^íppelUtione pendente fuper infamia non eft 

te fi K e p i V i f u m f u e r i t : non dehet tamen (jmstnfamis. 
0 ^ / . / / • • r I 4 udppelUttone pendente non dehet quis ddqui* 

et iam pétente populo V l t r d m e n m u m y n - ^ r/. . r. j 7 
. í T / ^ ¡ m s pnuan. 

dicatto ¡>rotrahí3ne<¡ueofJiciHm. ^ priudtjonis ^ imponend*, 

nunauam incurntur 3 nifi fententiade-

DE los dos Anos Perqu0d t empus¿« / .4 . Im0 interim poterl[ 0fccium 

ad quod t e le í t i func, & non atnplius ade í le . Se reknarl>cmus Pnuatt0 ^ t e n d m r 3 y t 
2 cxifterepoíTe. mm.16. 

Tque no puedan. Q u ó d intelligo, nifí ex pr in- ^7 Delióí;um} prop'ter quod quis priuari dehet, 
cípis indulgencia, & priuilegio, quia nemo íibi finotortum fitjion dehet litependente i l -
i p l i legem ira poneré poceft3á qua non liceat dif- ludexercere. E t fecundum hoc declaratnr 
ccdevcJroHti/tin¿.H m . f f « p r a ^ o U b M u m e f l . ¿Am BartJ0arinatmmt l8f 
Cumereolexnacnoftra a Principe ítatura l i r , Tft c . * . ^ ' re • - // • • 

/ - i 0 i r j r ' 9* 19 oententta priumua ofhcu m dbpelUttoms n i m i r u m í i a b e a R e x d i r c e d e r e p o í s i c 1 & c o n t r a j r J • . 
a e iusdi fpoímone difpéfare t Ñ e q u e in cali difpc- gr<iduconprmataj(m'\'aleantmterm ge-

fatione vit iu aliquod fubrepcionis, & obreptio- fia *n vfficto tilo-
nispí&fumipoteñ/ecüdíiqfíodínd.¿A¿[.díxi.Kcx l o Tdhellw potejl infíyumentum confeElum 
tamen íimilé difpenfationem, nifi ex vrgenci, <k litependente fuper priuatione officij per-
iuftiflima caufa n ó pra^bebitifioic noflris tempo- f c e r e ^ publicareetiam fententiapriua-
ribusvidirausiamdirpenfatum cum Correctore i ^ ^ C „ ^ . ^ J ^ . í 

. — . . 0 . .h . ^ tiomslaplamremtudicatam. 
ciuicat isTolct i ,&uidem cum alio ciuitatisGra- _ . iJ . . , r . 
natS.Quibu$ ex iuftis caufís, & vrgentibus tem- 11 S™*™"*. frmatioms fi tgnoretur, an tg-
pus biennij fijic protraótü, ctiam viera t r ienniü, noranttd durante yalebunf gefta per ta» 
vt audiojzelum cnira iuft i t is & eíFe<au, &de í i - hellionem priuatum. 
derio in cis inuentura fuit . 22, Sufpenfus>an repellatura téflificando. 

Supltqften.í'a.ttam, quas diximus,í« /. 1 o. tñ. 5, 
fttpratftolthró. S V M M R I V M . 

fc Indices y & frouinciales f r a t e r n i t a ^ 

1 N L E G E M T'ÍS ^ ¡QQC ejl i ¿ € l a hermandad , & 

f e c u n d a m . ¿Hj Índices y & promnciales de l a M e * 
_ . rr - r J r J- J ft^ y c a ñ a d a s 3 tenentur fiare fyndica^ 

I Omn-ps gerens ofpcufínabquod Jynatcanaus J J 3 J j y 
e f i ,& de eo rationem reddere dehet, tm3tempore > f i o índices a l l j > & C o r r e -

Z Imperator) & Rex tenentur reddere ratio- { lores ClUÍtatUniy vb i prtfj lnt , j y n d i c a n ^ 
nem: nam quanto quis efl maior, tanto t H r > & tempore(yndicatusdurante.debent 
plus ojfenderepotefisgr 3. far^c ay 0ff¡c¡0 in iumi turque i u -

4 Otpctum>& íiqms rrattsexerceatj hndi- 1. * >• rí\- 1 h n * n r -
cari adhuc dehet. dicibus Regt j conjilij de l a M e f t a ^ t / e m* 

5 Kex/^elpriores non pojfunt aliquem a fyn- forment3qualiter iudices^executores de Cd-

dicatu liberare, n a d a s , fe gerant in officio. 
6 Inquifitores etiam ^p&flolici yifitantur -w Qs provinciales de la hermakdad. 

ettam & fyndicantur. JL/Omnis enira , & quadibet perfona f quae ge* 1 
7 Prohibkumadtempus, pofl tempmcenfe- r ic/eugersitofficíum publicum. feu priuatú dc-

tur permijjfum. be t íyndica tu i rubiacere . Tenentur enimomaes 
8 Tutor, yelcuratorde fuípeBo aecufatide- adminiftratores fingulís annis. vel reraporead-

7 • • ' r r J . * v 1 • miniftrationis hnito,reddere rationem ^««¿/««s 
bentmtertm v pendí, & altus dan. ^ n „ •> & • / 0 

9 ^ecujatus de dehtlo, quo probato prtuan- aitos allegando in trtü.de deam tuto, prtfiand, c. *( 
áus yenxt offiao , anillo ofjicio interim na. 157. & i t a prb regulatraditum eft fecundum 
yt i pojíit. 'Bet:o.iKq,]2.familtari)ntt,i. &Bar tho l Soci. 

10 ^áppellatione interpofita a fententia priua- conf^ó.nu.i.ltb i .vbi ponit plures perfonas, qunc 
tionis offic^an appeüationependente pof ad ^ t i onem reddendam tenentur. Et probatur. 
ftt prtuatus ytuUoofficw, Namf i Imperator, quieft fummus Princeps, ¡k 
J , 1 ,. r j s r i • ' prsexcellens , vttnqutt tex. me. foln&.ds mator, 

I I Véndente lite uper di olutione rnatrimo- * nLcAi**+ nr \> • ^ o 
M . CT" obeaient. & Rex in mo Regno, in quo 

nij non prohibetur yxoratts oarnalis eft maior imperatore , tenetur faltem red-
copula, dere rationem pro fubditorura i H Í t i c i x ^ t ^ ^ f 1 

firipiwn 
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QrtptumexempUrJna's.th. vtÍndices finequo. [uf-
$ / r ^ í . q u o n i a m quanto quistmaior eft alijs, plus 

potcft o f F e n d e r e c a p . homo Chriftianus. 40-
di(hnc,&L lie fi delinquat maior erit i» poenis vt tn 
c.pritctpHé ii.ej.$,& cnu/lt fas. 2/. ^ . 1 . & quialios 
vulc indicando corripere, fuá debet pdus malc-
faóla emendarc.^/1^/. íítfias.C.detHreñfci.lib.io-
<vt iradtt opUMeParts de Ptitejn tratta.fyndtcat.ver-
bo./uidfntialta.cap.i. wctpiemt, altos fol mthi, 
107 quantacum maior i ra t íoneiudices ,& officía 
publica adminiftranccs5& qui ab ipfo Impcraco-
rc,&Rege creancur,quicunque ij í i n t , t enebun-
turdidtam rarioncm admíníl lrat ionis pr^bcrc & 
íyndicatui liare finito tempereaamini í l ra t ionis j 
prout opttme coH/iderat Auguft, Dulcettts de ¡yndt~ 
cat,^. y ponderando ndfjocpifires textusy & maxtme 
titHÍUf?» fcvtomntsiitdi.tam cittil. ^uamci'tm. Ld-
que noua lege deptmpta ex cunjs de tJMIíidrtd^nni. 
j^.projinaít nofintituli appofttain fecmd^íwpref-
jtone vofir&recoptlationtS) ad cheíaurarios gabella-
rum,& depofitarios generales populormn exten-
ÍUm eíl Q u o d adeó verumeí l .quodet ia ru figra-

4 ti$texerceantoffic'um> adhuc debent fyndicari 
tales cfíiciales, fecundum Amaedeum luftin. de 
Jyndxa.nttmy jé fo.ic^ quem íequitur Auiles. •« 
jyndtcams. numero (3. yhinxmero-j, hoc ampliat, 
quod intantum debent ryndican ,quodet í Í Rex, 

5 vclpriorestdecrcuerint, quod non debeat offi-
cialisíyndicarijadhuc tamen fyndicádus eíi Ñ e ­
que priores habenres arbitr iúm poíTunt, quem á 
T/ndicatuliberare.nifi Princeps dicat nó obllan-
te tali lege.fec#»di*m Bal.w l.mancipia col.fintCde 

6 feru fugit, Quibus de cauf ís t&inqui í í tores Apo-
ftoiici viíirantur quandoqae j y ^ ^ K ^ T w ^ w ^ -
í-^í / í inftitutio. Catholt. ttt.qi n. i ? .Cr 2 .̂ 

Durante el tiempo déla r¿7«¿r«<:iíJ. Data tamen 
& accepca ipía reíidentía &: íyndicatione ceíTabit 
fufpéfio, quia prohib í ru i r ad tempus, poft tépus 

^ eé íe ru r t pcrmifluni ¡echndñtex.in ¡Jmperator.jf» 
de pofinl-dt e¡(to opttme per Qrofctum Jitper ff.veter. 
co¡.f>36.n.#.&937. mprinc. quia cum temporalis 
prohibit io eft,ipíb iure fit reíl i tutio. 

EfienJhjpedidos los dichosprotíincialcs defus officws* 
Simile &vidcmus in tutorc, velcuratore alicuius 
minor i s ,quürum quilibetfi rufpeótuseft, & de 
hocaccuíat i i r , inrer im quod aecufatur remoueri 

8 debet, & alius tutor * dari in iocum eius, víque 
dum lis ñniatuv¡fecundum text.inl.%. m. %.par.6. 
S i c & inquifitíone íyndicatus pendente contra 
hos ofticiales non debét in eodé officio interim 
pcrfíftere.-aliás enim quis e í le t , qui eos aecufare 
auderet, ñeque teftitaonium dicere contra eos? 
Quam itidera iaftitiam interim ipíi faceré aude-
rent )ibcreJ& abfque metu,prout fieri,& exerce-
ri debe t .E í l t amen in propoí í to opt ima,& íingu-
laris qu^ftio,nunquid ramen idem erit cum quis 
propter delicium,quod commiii^veni t priuan-
dus officio publico , quod habet,^ exercet, an 
i inerim dum lis extra íyndicatus inftantiam fu-
per hoc t raóta tur , debeat fuípendi abexercitio 
officij iüius- puta íi iudex, aut tabellio faciat, & 
committat in officio deliótum aliquod , per 
cuius perpetranonem deber officio pr iuar i , . an 

9 lite fupereo pendence fufpendetur f ab exerci-
tio talis officij ? Et videbatur dicendum, quod 
í i c , argumento fupradidorum , item & ar-
gumeto tex,/» l.reusdeUtus.ffM mmenhus & ho­

nor. Per quem tex. inquit Boerius, decif i f o , 
«r/TzwíM^. quod aecufatus de falfo interim n<Jn 
deber durare in o í í í c io j t em & argum. tex. %n l. 
cjHide liber tute,ff. de Itber. cauf vbi litigans de l i ­
bértate , fi fe lite pendente mili tem faciat, 
debet exauíorar i , ideft , milit ia remotus á ca-
ftris eijcijCuius quide tex.deciíio d i f í icukateau­
ge tur, ex tex.í» l.quotiesjn fin. jf. Jiib.mgtnu.elje 
dic Vbi probarurrquod quoties contenditur, aa 
quis libertus fit, femperqui fepatronum dicit , 
luftinetadorispartes, & íic pro libértate prífifu-
mi tu r , cum de iurenaturali gentium p i imxuo 
omnes homines liberi na fceba iu tu r , / ^»^»» tex, 
in l,manumifsionts.ff.de Infli, iure.Sx ergo liber­
tas pr íeíumebatur . inter im quod non patebat an 
feruuselTetjliber reputabat í i r Si ergo liber fíeii 
miles poterat,& nihilominas in d.l.quide ¿iberta-

j e prohibeturíeffici mili tem , quia interim cum 
exteris feruis numeratur dum lis pender, ergo 
6c íi tabellio,aut iudex delidrum committat , i n ­
terim lite pendéte abexercitio fufpédendierür. 
Nihilominus ramen contrarium eft tenendum, 
imo quod licet iudex5aut tabcliio.veniant priua-
di propterdel ié tum ab eis commiíTura.» poí íunt 
lite pendente officíüm i l lud exercere,ncque fuf-
|)endiabeo debent^cum tffeda. Quam opinio-
nem tcnet Bar l.fiarbarius^um. ty.ff.deofficio 
prat, tbi Orofc.numero lOkCol, 394, 0 syfbb* m 
cap.ftpe^u. 16.d> tbi Trapojit^de Appella. teHent 
plures relattper Hippoly.inpratt^.aggredior, « .108 . 
¿J1 tenet Tiraqu.tn l.fi'vmc]uamiverboireuertaturyn. 
41 i . C . de reuocund. donat, fundaturque ex tex.»» 
l.morts.f.de poen.&ml.furtf>§.i.jf.detjí quinotan-
turinfam. &c ex alijsiuribus per didkos dodores 
allegatis & ex doéfcdna.Innoccnt relati per H i p -
yo\yi co'nfsi.numer. i%. dicentis. quod notariut • 
criminofus no eíl propterea remotus ab officio, 
fedfententia requiritur. Q u o d a d e ó verum eft, 
quod etíi per fententiam condemnati r in t ,& fuf-
penfiab officio;fi á ta i i íententía apelletur, pen­
dente appellatione poí íuntofhcia illa exerecre, 
t & procederé in eorum exercitio, ficut in dam-1® 
nato ad mortem^qui in ter im, quod appeilatum 
eftá prima fentcntia, fi teftamentum fecit, tale 
teftamentum interim faólum, valet, fecundum 
Couarr.in pratf. cjUdtfi.c.x\.tiu.2.tnprtnc,per t(x ¡n 
l.stus tn l eiPH a latrontbtis. ff. deteftam. O" 

tex. inl. \y tit.i. par. 6, & dixtMus inl. 12. gl. r . 
tit.^.fupra tfto kb.é) tnl . iq. gl.i. tnfra tfio ttt. Deo 
volente, dtcemus. Sic 6c pendente lite fuper ma­
trimonio puta, quia contrahentes confanguinei 
funt, nó prohibeturf litigantibuscarnalis copu- ^ 
hifcundumCouar.^.z p.c.^ § itnttmír.^.vbicttm 
fecjuentibtts numeris alia in propofitttmipfe domtnus 
Couarr proJe(j¡uitur, c r tnfert notanda. Sic & fi cui, 
dum votum in eleólione pr£EÍtaret,opponatur f i -
bi aliquod vitium,propter quod eligere non po-
teft ñeque votum ni ele6tione praeberejnon de­
ber impediri votare tlitependenre, cum iam íit l % 
in quafi poíleflione el!gendi,/íí««^iefzw Bald. m í. 
ahetiattones.jf.famtl.herctfcund.relatum JCCUH-
tum per Auen.c.\^.Prñtor.nu.i2,in fi.ltb \%crtte~ 
rnmtnnu.ts.ad fin. Idemdici t pendente appel­
latione á fententia,in qua quis fuic officio priua-
tus extrafyndicatusinftantiam:íecus fi íyndicarq; 

. y ú w t i m fecundum eumibi^de qua Deo volente di* 
cemrn, tn l. xf. tnfra tfto tit. & Ub: Et hoc de voto 

intelligií 

• 
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IntelIígitRipa/'/; traSl.de pefte. 5. par. nHmer.igy c.ommf)otensi& facítfro hoctext. inl.-j. fit.ó.par.y» 
y0/.22«njfinotonuseftdefe(5h]S, quia tune vora- vhiglof ¿íexelos perdir, fíipr¿dift¿iin opwioncmte-. 
ú non poííet ctiam lite pendente fuper hoc. fie Boerius ^ « / T i ^ o . w ^ ^ r o 15. perperam 
Quodintel l igerem, v t i n f r a d i c á í i e r i m e n ^ r o p - pro pruna opmione rnpradi í ta iura allegauit. 
ter quod tedditur defedus votandi notorius,ip- Ñ e q u e it¡dem obf t a t . d ió t . / . j .m . iS .^ r / . 6. m ta­
fo iure priuaret poteftate votádi: fecus alias,quiá torefufpeóto loqnens, quia fpecialeeft in eo, ve 
6¿ tune votare poííet interim. Nam & pendente durante lite farpicionis amoueatur á tutela, vel 

l 5 appellatione fuper infamia f n5 eíl: quis infamis: ciira,ficut & in teíle,vt remoueatur á teftimonio 
&C ideó exercere poteft offícium , quod alias m- fet?ndo,Jec»ndvm Orof,'md¿.Barbarjus, msm.xo. 
hmisexecctvenonpoíTeuJecundamjrlMenfetffit- col.^^.tn fine^cum feqttenti.Et í i eef tde caíibus», 
miento yin 1.6. tit,6. par.y.imcger: enim eft ftatus vbi pceña pnuationis )ncurj."rur jpfo iure, & in 
illius pendente appellatione, vr. I. 1. %. fi efuit quo íic repetí mus expreíTedeciíiim . f i c abcoad 
Decurto f.nü.nouar. appell. pend. In acquifitifque altos eafus non eft vnferendum : 'cum tantum m 

T4 t etiam durante appellatione non priuaturquis, caí ibusá iure expre í l i spnua t io incurratur j prx-
fécundunftyíbú. nume.^, Feli. nnm. 1 %i?uc(tp.omni- fertim ipfo )urej&: fauore minoris, & bonorum 
^o^wj-^í ^ c r w / r f í . E t f í c h a n c o p i n i o n c m ^ ^ / ^ l i - eiusfpeoalehoc in tu toréve l curatore de fufpe-
cec fuccinóte , feilicee, quod & appellatione ¿fco aecufatis ftatumir. Vel melius d íc , quod eo 
pendente áfententiáofficij priuatiua po ís i t in te - quod tutor fufpenditur durante lite fuper fufpi-
t i m offícium i l lud exerceri tenet Conar Ub , \ . cione,non debet offiemm exercere, prout eft re-
Varit.c. \6.nHmer. 11. verf quinto tándem -: o* guiare in omni alio fuípenfo p'ropter de l i^um^ 
hanc tefiatur commtinem t̂ Abb, in d. c. pípt, ««- prout in 1.1 5. mfra ifío tit.^3 lib dteam. Ñ e q u e i t i -
mer.i^.in fin. tenent Dott.in d.c. omnipottns, dera obftatnofter tex. in prcefenti: tum quia fie 

ácctifat. Et ibi Arer. inquit hoc efle regulare m eo reperimus decifum : tum ct iam,quia í p e -
i n quolibet infamato d e i a ó t o , vt non ceníéatur ciabtas dari poteft m eo, feilicet, quod in te rmi ' 
fufpenfusab adminiftratione dignita.tis iam fuf- dum fyndicantur oficiales Et fi poft íyndicatum, 
ceptx, ñ e q u e d e b e a t r e m o u e r i , v e l f u í p e n d i , & debeateorum offícium durare,non cftiuftumj. 
inqu i te í í e de hoc glo, ordinariam , & q u o d í ^ i quod officia hajcexerceantur, per eos, ne for te 
h o t a t u r í ^ c . cumnon Ucsat, de prafenp. Et fi ira partesconquen de eis ve rean tur^ timeant, te-
cft lata iam fententia priuationis appellatione ftefque contra eos deponere feíe abftineanc,/^-
tamen fufpenfa: a fort iori ídem dicendum eft» fi ut volmt ts4bb.tnd c.fapê nu* lé.deappel. & cParif, 
ttondum eft lata fententia , fed pendet l í s fuper de fynd^cñt.verbo accufatns%n.4..fol.i¿y. Etfic fu(r, 
priuatione officij .Nam cum interim quod pro- penfio,de q u a h í c n o n imponirur inpoenam/ed 
batum delitílum non eft 5 & fententia fuper eo vt libere contra officialem poíiíint partes petere^ 
i n remiudicatam lapíá, non poís i tcum efFeóbti &: teftes deponere: 6c quia indecens quodam-
dici iftumefleofficio pr iuatum, méri to , quod modo videretur, & h o n o r i iuftitiae i n c o n g r u ú , 
lite pendente, vel appellatione propofira non quod qu^s fyndicaretur, & officiü iuftitKe exer-
debeat raliter aecufatus prohiberi oíiicium i l - ceret,dum fyndicabatur. N o n obftac etiamar-
lud exercere quamuisaecufetur de deli(5to-quo gnmemum.d.lqui de tibertate: rizm potiusfacitr 
probato ab officio i l lo veniret priuandus. Nam pro noftra fecunda opinione , quam contra. Eo 
vbi poena priuationis venit imponencia, nun- quod i b i cura de Lbertate agatur, & fie in fe ru i -

^ quam íncurri tur , nifi fententia t declaretur, & tuteagentem efte proponamus,&; in polTeííioner 
priuctur quis , ficundum dtttos dotjores , máxime feru tur^s exiftere, n imirum íi etfi libertas fauo-
Hippol.ind: §. aogredíor,nume,]0),cum plftrtbus r ab ' l . s í i t , t unc :n t c r im fuper ea lite pendente no 
y í ? ^ w « M m 6 , & q u o d plus eft^nterim poterit re- debeat pro I bero reputan, quia eíTet d ó m i n u m 
íígnari offíciG i l ludj l i refignabile eft, duro eo cu poííellione fuá priuan : ficut & in noftro cafu, ft 

l 5 effcéiu t non priuatur fcHnduwBoír.dectfzo^. 1 te pendente íuper pr.'uatione offiei j , quis pof-
n.y.zrTello. Fern.mL 4. Taurinu S^.verf.vfti- feffione eius,& í icexcrci t io priuaretur.iEt fie n6-
mo pro complemento y c r %€buf. in praxt benepm eft contraria fecunda opinioni,fed eius admini-
ciorum, in 3. par. tit.demodis amittendi beneficta, culatina^quaequidem fecunda op;nio, & o m n i a 
numer. s i , pa. 472. &iterum in tratt de pacificis in ems profequutione d da rénenda funt, vt ve-
foffej.in impresione anncjuay num. 2(55. Et t eñen - ra.Quam opinionem fíe tenendo,limitanda eft* 
do hanc fecundara opinionera , qua t eñen - vt non procedat, quoties del ióhim calis iud ic& 
da eft , nonobftaoc fundamenta pro contrar ía vel tabcl l íonisef le t notorium. f Tune enim é - 17 
parte fupra pernos a d d u ó U ; nam procedunc, xercitio eius lite péndete fuper priuatione i l l ius 
¡non cum in officio, quod antequamaecufare- officij p r o p t e r d e h ó t u m notor ium priuationem 
íiUj exercebat, vult nunc íe exetecre , fed cum merens,pnuari debet,^««¿/««(jr ^/ íw ^J .y . í í ? . ^ . 
de nouo aliquod offícium aequirere vul t . Nam pan. 7. verbo ,d:eue¡as, vtexcmpl ficari poteft i n 
tune aecufatio talis contraeum propofita impe- cafu. Ló.tH.i^Jtb.q.mfra quam ad hoc volüit al-
dic aliud de nouo officium obnnere, & exer- legare Auen;c.2,/,r<e/í^s»;jW« vojnfineJtb.\*zr 
cere.Reienira poftulati erimini1;, ad nonos ho- tteram. na.14. verf.& cafn i l l t u h u e t . c h b . x . ?S 
ñores afpirare non debent, vt tn l, reos. C. de reís fnndattir ex dtñts per 7{e!. vbt ¡upr* circa votuM* 
poflu. ithr. 10. ¿Sf in d. ¿, (i reus paratus. & in Et hoc cura tamen vltra notor erarem pnuat io 
d. I. qui de libértate , qua mra ad hoc allegat ¿o - iphus offic j íit á lege ipío mre i n d u r a , prom te" 
uarrun. libr , l . varia, cap. 16. numero, ti. tn prm. net Tiracjnel.tn d j j i ijnqfííifp^verbo,reucrratur,nu\. 
& tsffíend.c.ic), ^rator. numer. 25. m fin.S<*n- mero 412, & vcfottoptime PanLde Cafi.c¡uem cor­
te eos Bar. in d. I. Barbar¿HS , numer. 1-. &> tbi rupte nlleganit glojf d. Irj.nam efi xn confi.\t%. fuptf 
Orofaum^o. col. 39^. Ĉ - ^frei. O' Daclor. in d. prima dttbto dtcendumcfi, tmmero ^velnmA. Q u i 
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i n hac materia optime diílinguic : & dift in-
¿lione fuá poísunt doólores reduci ad con-
cordiam. Er principale membrum diftinólionis 
cft hxcl imirat io (ingnlaris, quxqiudcm ex alio 
eius mébro limicatur, vr non procedac ín priua-
tione á fententia hominis faétainam tune non d i -
ftingultnr íit deliótum notorium, vel n o n : i m o 
ind i f t indenon valencadainterim fada Q u o d 
tamen ex didis intelligercm íi talis fententia eft 
iamlapfainremiudicacamnon alias ex fiipradi-
¿tis ; í icut,& intelligcndum puto i l lud , quod in -
quit Bart- relatus per Ti raq . de temperand. pcetti 
caufoZ num.S.Ccihctt quod tabellio condemna-
tus de deli¿to in officio commií íb non poteft 
amplius i l lud officium exercere N a m i d v e r u m 
inte l l igo, fi condemnario tranííerit inrem iud i -
catam & conderanatio hsc publica. & infama­
toria eñ.,&c oh infamiam priuatiua officij^non ve­
ro zWisyVtvolutt Couar.in praü c i(}.nff.<¡.coHc¿,fé 
pofl medtum.Et ex hac fecunda limitationc in tc l -
l igi potcft ,& declarari dodr ina Bar. in l , libertas, 
%.tn cjuttftiontbus jf. admunictpal. dicentis^uod 
íi iudex,aut tabellio in officio dclinquant,prop-
ter quod contra eos proceditur, licet priuari in-
terim non d e b é a n t , debent tamen abadmini-

!<? ílratíone fof f ic i j remoueri,&eis interdici.Nam 
hoc intelligerera verum, cum del i í lum i l lud e í -
í e tno to r ium.pr iua t ioqne officij ipfoiure á lege 
induceretur: alias efíet illa Bart. doctrina contra 
fupradiéta: contra quanijíimpliciter eam in tc l l i -
gendo tcnuerunt relati per Paul Caft.í«/.f 
uis.fy.fn.ff.deféiHtío.Etniñ fie eam intelligas.eam 
non crederem veram, nam eft contra omnia fu-
pradióta. Eft tamen verum, quod per decreinm. 
10, fefs.xi. de reforma, in conctlt* Triden. aliud 
ftatutura fu i t , in notario eceléfíaftico priuato 
per Epifcopum ab officio propter delidlum in eo 
commiflum, vel fuípenfomam áppellatione du-
rantca tali íententia non poteft ille notarius offi­
cium i l lud exercere. Etrat io videtur, quia tune 
Epifcopus tanquam fedis Apoftolicae delegatus 
procedi t j f í í¿í locjuiturtex. tile, & quia tbtdtm fie 
ftatutum reperimus EtidemeíTet , fiófficialis ab 
inferioribus iudicibus ele¿his propter de l idum 
¿n officio'commiíTam fyndicatusab ipfifmet iu ­
dicibus inferioribus puniretur in fufpenfíone: 
tune enim non poterit vti officio, etiam íi ap • 
peller, fecundum tex.tnl.nullt.C. quortím appel Ai 
non rectprfftem ad hoc allegat Amles, cap. i o. ÍH-
dt. fjndtcat.in gl. apele-. Et httnc HUm text. dtctt 
communem tnteHettunt ^arts de Fute, tn traff. 
jjndtcatHSy •verbo , appellatto^ cap. i . nttmer.ió. 
CP" i j . fo l , i6z. & volnít Orof. tnl. Senatus con-

fulto^nume.^. pag. 47T, de officio praf. Sed num 
íi prima fententia priuatiua offici; fuerit confir­
mara i n appellationis indic io , & fie vlnma & 
pofteriori fententia,ada ínterim fada, per talcm 
iudicem.vel tabellionem erunt valida?Et dicen -

^ dum eft, quod fie ratione publici officij r f &c 
quiain vanum d i d a i n fupra próxima quaftionc 
aífererentur per d o l o r e s , niíi faóta valida fo-
rent. Et ttatenet Trapof. in d c. S&pe.mme. ¿9, 
de appella. ($ argumento tradaorum per Bart. c r 
ómnesin dttia LBarbarins, imo & plus Orofc tn 
dé /. Barbar, numer, 20. (3 tn i. fi quis ex 
argentanjs. §. 1. ntime. 4. col. 751. ̂  de edend. 
inquit,fcilicer5quod iuftrumentailla medio tem-
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pore con fcd i f poterit poftea ipfe tabellio 
etiam iam fententia priuationis in rem iudicatartí 
tranfada publicare, & perficere: quaíi talis íen­
tentia contra talem tabellionem lataalijsnocere 
non ácheaz, prout íenet 'Paul, tn dtfí.conf. 168. 
num A' licet fecundum Burt.d.nu. 17. & Orofc. 
num. 10. tnd L Barbar. & Paul, d num. 4 tune 
minuatur íides ipíiüs tabellionis. Ideo oprime 
faccret tabellio, íi interim dum lis agebatur, 
abftincretfe á táli inftirümentorum confeól io-
ne: licet fínon abftineat, poterit fuptadida ef-
ficere, &va lebun t , vt d:xi. Imo» & quod plus 
videtur fcilicet quod & p o f t quam talis tabellio 
eft remotus ab officio,fí hoc ignorabat,.& iuftru­
menta conficiebat (nam pro publico habebatur 
notario) valebunt gefta ab eo interim , quod 
ignorabatur f fecundum Paul, tn l . cjuamHts. § fi* 
jf. de folut. Q u i tamen ex Bart. í ingularíter hoc 
intel l igi t , quoties eííct r e m o r u s á l e g e , velfta-
tuto: íecus ü per féntentiam hominis^Nam tune 
nihi l valent gefta per eum, quantumcumque de 
priuatione ignoran t i aade í í e t , prout c r tpfemet̂  
Paul, dtxit tn átüo. conf. \68. num.4. Al iud etiam 
circa haec habes notare, feilicetquod tabelliones 
vel índices priuati officijs fuis propter delidlum 
eirca officium commiíTum: non folum i l l u d , íed 
ñeque al iudí imile habere p o t e r u n t , ^ » » ^ » * 
text.tn í . j . wfra tfio tit.vbi Deo volente dicemus. 
Sed an fufpenfus, á teftificando repelletür. t 
Franc. Arct relatus per Vil la lob. tnfüo araño 
mille communtutn opintonumy litera. S. nume, 249. 
communem & venorem dicit opinionem,quod 
non - & cum vide. 

1 N L E G E M 
tertiam. 

S V M M j i R I V M . 

E t i a m de negotijs & caufts, de q u i -

hus iudices, C o r r e flores populorum 

tanquam R e g i j commiffarij cognofemt^ 

ratwnem reddere tenentur, ipjimet i u d i -

ceSy & ¡Tro illisy ¡ teut pro alijs ó m n i b u s 

Jyndicatui fiare, 

PO K fcoMissioN.SuperflnaraéíTedifpo-
fitionem huius. I . decerpi poííe videtur ex 

dtftis per nos tn /• 9. pt.^. fupra tfio Itb. feilicet. 
quod íi iudici ordinario populi alicuis negó* 
num aliquod committatur ; & eius deie-
gatum commiflio per Principem , non cen-
fetur ordinaria iuriídiélio derogata,fed tanquam 
ordinarius cognofeit; &idecí ñeque aíreíTorias 
petere poteAyVt tbfdem probatur.Si ergo;vt o r d i ­
narius cognofeit nonne clarum exiftebat, quod 
fyndicarui tenebatur ftarc pro geftis in oíncio? 
Igitur neccífenon videbatur in text. noftro ád -
dere, quod de eis , qua: per commiíf ionem cog-
nouit}etiam teneretur ftare fyndicarui, proutno-
ftertext. difponit. Q u i d igitur dubirationis in 
eo adEiit.' Et dicendura eft, magnam dubitatio-
nem adeífe. Ideo eius ratio decidendi facilitei: 
datur exdrflitjn dtcí.l.Q verbo}comm*jj¡ontkúicer$ 

quodj 



D e las refidencias. ¿31 
quod, quia fi Princeps per commiís íonem addit, 
derrahic, aut minuit ordinaria i iu i íd id ion i , ccn-
fetur delegarara committere iur i fd i¿ t ionem, 8c 
derogaíTe ordinarias,dici poííét tali cafu iudicem 
hunc non deberé fyndicari de geftis virtute illius 
commiífionis delcgatae, quia mranoftrade ge­
ftis per iurifdidiionem ordinariam loqui vide-
bantur. Ideó & méri to lege noftra cautum eft, 
vt de geftis virtute talis commiífionis et i fm iu 
dices reddere rationem , & ftare fyndicatui pro 
eis tenerejntur.ficur pro aliis, in quibus tanquam 
ordinarij Índices cognouerunt. 

1 N L E G E M 
quartam. 

I Protiifwnibus, & literis Kegijs renentut 
Pr&Uti obedire, & alia eccefidjiica per-
fon¡£ 

z R ojrttus mdoYUmi & monitiones dliquando 
pro prxceptis hdbentur, 

3 Ecclefiaflicx per[onx}qHafi f igmm ad fagit-
tam pofita funt. 

S V M M J K I V M . 

S c r í h e n d u m mhetur P r d l a t i s , Vt i in 

ojficijs iurifdif l ionem ecclejiafticdm con-

cernentibus f e r j o ñ a s i d ó n e a s habeant: 

p e r f o n a q u e i l U , & officiales eorum j y n -

dicentur 3 & rationem admint j l radonis 

reddant. I n temporali Vero i u r i f d i f í i o -

n e } q u a m in al iqulbus loé i s tales P r d -

l a t i hahent} e'odem etiam modo eius.of-

ficialesfyndicari d e b e t \ & leges recias ibi~ 

dem feruandas f d a n t , 

LExq'je i f ta , prout duas parres continet, ita 
«Se d ú o d ida , prima pars,& primum diólura 

á principio vfquead verficulum. quantoycit' 
ca iurifdióbionem ecelefiaftieam Praclatorumrfe-
cunda vero pars zh '\n¿Le¡ y en cjrtanto 9 vfque in 
finem, & fecundum d.otum, de temporali iurif-
diól ione, quam hi Pnelatiin aliquibuslocis, & 
populis habenr,verfatur. 

Que fe eferiua a los ^Prelados, Sed an renebun-
j tur obedue f eft textus quod fíe, in l. zy. ttt. 4 . 

lib.7, fupra,&U 1 fln.tit.1 Jib.q.tnfra^iLtogims 
2 maiorum & monitiones a ! iquando, t&pro pr^-

ceptis hahentrn^fecundumglo.rogahatiin cap. Bea-
tus Petrus. 6 .ef . i .& incap.rogo.w. c¡. ^ . M w i m é 
cum licita, & honefta rogant, & monent, prout 
híEcde íyndicandis oíficialibus ecelefiaftieis per 
eorum praslatos, & fuperiores, í un t .Nam fi prin­
cipes feculares officialcsfuosfyndicados iubent, 
proutfyndicantur, maiori cum ratione ceclefia-
ftici debét fyndicari officiales , & corum Praelati 
tenentur haec faceré , & i u b e r e , cum & ipíi alijs 
cxcmplo eíTe debeant, Q i i o d quam raale obfer-

Tora. 1. 

uentecelefiaftici, aliorum fít iudiciu. Raro enim 
fyndicantur officiales ccclefiaftici; & í i fyndican-
tur,qLía(i in abfeoditu fit, & no feruato ordine & 
rigore fecnlarium officialium íynd icandorum. 
Sed fyndicatum alium timidiorem expeé ian r , 
vbi horum , & aliormn ftri<Stam rarionem red-
dent Príelati pro fe &íii is ,& alijs,qüae gererc de-
buerunr,nolucrunt tamen,vel neglexemnt. 

Tomarles cuenta. Omnis enim adminiftratot 
rationem reddere tenetur, prout in l 1. huius H-
tuliremanetdiüum , etíi íecularis acfñniniftrator 
compellitur reddere, á for t io r i deber compel-
l i , & tenetur Ecclefiafticus, cum quafi í ignum 
•̂ ad íagittam pofitus ñt^vtinqujt textan cap.quali- j 
ter & cjuando. el,i,deaecufat, 

T guarden. Hoc intel l igo, etiam íi iuscanoni-
cum cílet in contradurn, quiain temporalibus 
iu r i í d id ion ibus non feruatur squiras canón ica , 
fed ius Regin ei contrarium.diimmodo non tra-
¿tetur de materia peccati, vel de fpiritualibus, vt 
diclúm efi{rub.tttri. l:h„i. fupra.Nam cum t é m p o ­
ra le in iurifdidionera plerumque Praelati ab ipíb 
Rege habeant in locis, & populis ab ipfo Re­
ge eis donatis.vel vendids, ideoque t i tu íum fuaí 
iu r i fd ió t ion is i /nc tenentur o f t e n d e r e , / ^ » ^ » » » 
tex. vbt dtcímus) '̂,0 volente, in l. 1. CT $. ttt. 
r. infralíh.4.. mér i to fi ipfius Regisdonantis, vel 
vendentis tune íeruare leges teneanrur. Hacquc 
decau ía per,t.%. tit.$. Uh, i.fiipra ftatutum eft, 
quod Praelati , & períbnae eccíefíafticae iri loCis, 
vbi temporalem excrcent iurifdiótionem, fiue í a 
prima, fiue in {fecunda inftantia. teneantur of-
tíciales laicos ibidem prscficere,& habere.& n o ñ 
ecclefiafticos. iudicefque, & officiales tales non 
per cenfuras procedát , íed vt índices temporales 
folenr procederé- I m o tabelliones ib'dem ha-
bendi laici, & publici , & Regij cííe debent;non 
vero notarij apoftolici, vf in d. /. 8. probaturSc 
in Regio coníilio approbati , & examinati, /tf-
cundum tex'.in 1.2. ttt. 2<$. fxpra Ub. 4. Appella-
tionefque a fententijs talium iudicum interpo-
nendae ad Regiam cancellariam t rahi ,& impedí^ 
r i per ipfos ecelefiafticíos iudicesnon poífunc fe£ 
cundum text.tn d.l. %. Quíe omnia máxime coad-
iuuant noftrx fecundam legis parcem. 

1 N L E G E M 
quinram. 

I Vtí l i tdsmítximdommumlferfdturm pldti-
tdrione,& conferudttonemomwm* 

1 Arbores tantum fica & fíenles pro Hjmis 
dbfcmdt perrmttuntuK 

5 . Montes pro^fu gUndisUgjendx,''yeldlie-
rius fruEius Umitdtimn fetbideent djyri* 
CtiltUYA. 

4 Populi pro montium ohferudt'tone pcems 
imponere pofjunt. 

f Rujiict dicent es per te pus immemoridle l>fps 
fuijjenemore, yelmonte, dn in hoc de~ 
fendendt fintj tyqudndQ expiuhttyfas 
hic. 

V 2 ^ fus 
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lus fdnienii l ignd, y el pajcendi in alieno 

territorio, fi confuetudme acquiratur^tg-
naque l>el f aflús non fufficiant pro ómni­
bus, pritfertur dominus eius pr&fcnbenti. 

y Pr^dia, qudí)<trenale$'yocdmusJ bono, popu-
li dicuntur. 

S V M M A R 1 V M . 

Indices Jyndicatores i n q u i r a n t , num 

iudues jyndicdtmexiftentes f u e r i n t exe-

q u m i f r a g m a t i c a m conferuatioms mon-

t m m , & plantationis eorum, quos in 

his y fi negligentes repererint 3 R e g i u m 

confilmm expenfis tahs iudicis negligen-

tis mittet per fonam, q u a h<zc e x e q u á t u r , 

& f a c i a t . 

MOntes. N o n intclligas verba hasc , de 
montibus , qui dicuntur locus altus, & 

qui moueri non p o í í u n t , ^ quibus loquitur Coepol. 
de feruit. rufi. pradt. e. 22. de monttbut: nam ifti 
dici poíTunt, turras baldías ^ de quibus Aucud. 
c. 4., gratar, nume. 9. in prtn, (3 verf. alia pars, 
lib. l , & c. \2. nume. j p . & prtusnumer. 6. & 7. 
Itb. t. Sed debet intell igi nofter tex. de raonti-
bus, arboreshabentibus, vbi glandes, caftanea: 
& alijfimiles fruótus colliguntur. H i e n i m con-
feruandi máxime funt. Imó & íimiles arbores 
plantandae funt in locis congruentibus, & vbi 
terrstempeties apta fuerit: máxima enim o m -

l nium t vtilitas in conferuatione, & plantatione 
horum arborum verfatur, vt mquit text. in 1.1 ^. 
col. pen. ut.j . tnfra lib.t. Ñeque permittendum 
eft feindi fimiles arbores f rudum dantes, quam-
uis communes omniura vicinorum populi íint. 
I m ó c t i a m Scprolignisfaciendis, feindi non eft 
permiíTum : nam fie fere totus terminus eílet in 

Et an fi ruftici aliqui dicant,& allcgent fuiíTe vfos 
nemore, vel monte al iquo, per tempus f cuius 5 
memoria nonextet in contrar ium, iuuabunrur 
diótovfu , &confuetudinc , & quando expira-
bit vfus hic,tradit Ca:pol. d. c. i2.nu. pen S fin. 
Et notandum , quod fi ius feindendi ligna, paf-
cendive in alieno territorio fit indudum con-
fuetudine, quaeeftpaótum ciuium, fi ligna j vel 
paíciil ,non fufficiant pro omnibus,proEferendu$ 
eft dominus territorij t & exterus non eft admit- ^ 
tendusad confuetudinem feindendi, &pafcen-
d i , fecundum ssíuen.c. 4 .pretor, num. 21, verf tmo 
plusjib.i. Nam fecundum eundem tbi ¡num 27. ius 
paftus alieno in territorio datum, & conceíTum 
intelligitur,fi fuperabundet:^ tenettllufi.don.An­
tón, de tJMenel. tn ¿. prttfeŝ  num ti $.C.de feruttut. 

aejua. 
E n plantío de las riberas. Vel quia i n r i p i s f l u -

minis plantaras funt, prout hic Planccntia; habe-
musin ripis fluminis, deXtrete, vocat í ,arbores 
ira magnas, & frondoíás, vt amoenitarem quan-
dam, máxime ceftus, & veris temporc praebeant 
á\Qt\i incrcdibilem.Et de fimilibus arboribus i c -
gem nof t rá loqui non crederem^tpoté quae n o n 
pro vfu,ícd pro vifu & delediatione plantat íe , Se 
natx fínt,nullique fub graui poena liceat a l iquá 
earú inciderc,& feindéspuniri grauiter deberet: 
ficut & puniebátur o l im rumpentes aggetes N i l i , . 
ptr tex. cum gl. tn l. Jaculartj § f.ff. de varijs & ex» 
traordm.cnm. quem ad hoc alUgat Capo.derufiic^ 
YJ.de aggenbus,num. Sed credo, textum no-
ftrumloqui, vel de arboribus in ripis montiurn 
plantatis,& natis, qu^ vulgo valles nuncupanturs 
vel de praedijs,quaenon ripas,ícd arenales appel-
lamus,quaB bona popul i fdicuntur , vttnl.y.tit. y 
18. par.;, Et fie arbores ibi natae, quas vulgus ap-
pellat ¿Wof, funtpopulorum in cuius territorio 
íunt dióti arenales,^quibusloquitur ssíuend d,e, 
n n u . 1 i.adfinemjib.i.qui debent ctiamjficut & 
alij montes ciuitatis conferuari. Licet primus i n -
tellcdhis de ripis mont ium , penes quos flumem 
aliquod curr i t ,&pertranfi t , melior mihi videa-
tur,cum ripafit, quaeflumen continet na tu rá lem 
rigorcm curfusfui tcnens, vtinl. r. § rtpa. ff. de 

vfu mont ium. Et ideo arbores ficcae f infruótife- flummtbusjradtt Ccepo.deJermt.yufiico.c.^G.dertpa, 
ras, & fteriles prolignis abfeindi permittuntur, 
alias feindentes maximis poenis puniri folent,ex 
ftatutis, & ordmationibus popuiorum. Et ideo 
cerra pars mont ium folet l imitar i in vfum glan-
dis legenda, & vtiiitatem ouium , & paftus. Et 

^ montes hi l imitad non funt in vfu f agricultura, 
velad feindenda l i g n a a d v o l ü t a t e m vicinorum, 

fecundum \Autn.d. c. 4. pretor, num. 9. verf. C?* 
duphciter.iib.\. Sed folet certa pars l imi tad ad 
feindenda ligna, quae dici poteft íylua caedua, de 
qua per C&po, de ¡eruit. ruflt. c ix. de monúb, nu-
mer.6. vbt cum numeris fequenttbus quefiiones plu­
res arca ediduam Jyluam profequttur. Vel vt pro-
ximediximus ftatutis ciuitatum arbores inútiles 
pro l ignistantum feindi permittuntur, non ve­
ro houa;, & fruótiferaE,velfru¿tificarc potentes, 
& aptse, & in locum fciíTorum aliaede nouo plá-
tari iubentur, ex text.noflro, vt vides, & clartus 
ex.l. is.'tt.y 'tb.r.infra Ex qua quidcm.l. r / .pro 

4. coníeruat ione f Horum montium peimitti tur 
populis, vt imponantpoenas, quas voluerint: & 
fas exequi, contra inobedientes^ eorum bona. 

vbt tradit¡quidfit r i p a ^ per Auen>d,c.n.n 14.¿ib, 
1. vbi licet corruptepro hoc allegauit quandam legem 
Part.volmt enim allegare.l /̂  ttt. 2% ^.5. 

I N L E G E M 
fextam. 

S V M M ^ R I V M . 

N t d l u s iudex commijjarius mijjus 

contra ludicem , & C o r r e ó l o r e m p o ­

pul i al icuius pofs i tad officium i l lud talis 

populi promoueri3etfiper populumipjum 

petatur3nifi prtusVno anno elap/b. 

HAzEN MVCHAS E INFINITAS MVDAN-
cas de verdad A m b i d o e n i m , & c u p i -

ditas officiüil ludadipifeendi e r i t , c a u í á m u r a -
donis ve r i t a t i s ^ iuftítiac non irapIendae,pro qua 

implenda 
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jmplenda talisiudcx comiíTarius miíTuseft O m -
nium eíl radix malorum auaritiaJ& ambi t io , & 
nullum eft malum, quodabea procederé hotl 
po í l i t , fecAndunm gl, tn cjHtaradtx de poentten-
tia.dtfi.i. pront fupra in 1.1 . / i f . j . [üpra iflo Ub.dixi-
/w«J. Auaritia nam que fecundum Greg. reUtum per 
Floren.in 3. par. ¡ua fumma c»\. \ l . eft qmdam 
ínordinatus appetitusnon folnm pecunia?, fed 
etiam fcientiae,¿c altitudinis,&cuiufcnnque bo -
n i temporalis:vt cum fupra modum ambitur p ó -
teftas= Et ne hac ambitionc, & auaritia tenti hi 
iudices commiflTarij, fi ftatim finita cómifsione, 
& tempore oíficij cortedoris ilIius,pro cuius pu-
nitionc mifsi í u n t , vel iuftitiam nimis rigidé, & 
vltradifpofitionem iurisjvel nimis blande,& ne~ 
g l igenterexerceaní in tal icommiíl ionc,difponi-
tur tn tex.mfiro non eííc promouendos ad officiü 
coi;re¿i:oris, veliudicislillius l o d , vbicomifsio 
eoryim dirigitur nililapfo anno. 

'Por efpacio de vn <íno Sed á quo tempore anrms 
ifte cúrret? Et crederem currere, etfi rexr noíier 
exprcífe non declaretjabimplemento officij i u -
dii:isfvel correí tor is illius loci.contra quem com-
jniísio dire<5laeft?& contra querti eius virtutefuit 
p r o c c í s u m , quoddefumo ^ / ^ . « c y í V o . N a m fi 
tn tex» noftro. iubetur, quod poft finitum terapus 
corre¿toris i l l ius , iudex hic eommiííaritis pto-
moueri non po í l i t , vel ad minus per ánni vnius 
fpatium.fi annum i l lum afine impleti oíBcij i l 
lius corredloris non dinumeremus,daretur occa-
íio,fcilícet,c|uod fi annus deberet numerari a fine 
commiflionisipfius commií íar i j , 5cabindc in v-
nurn annum correctorillc , contra quemeómif -
í io fuit d i rcda.oíf ic ium fuum non impleret: fed 
totus vnus annus tranfirct, & in eius fine tempus 
íuum corredor impleret.fi tune poííet prouideri 
tommiflarius ille ad i l lud officium,prouiderciur 
¿mmediatc poft correétorem i l l u m , quod eílec 
contra noftciim tex ib i . Emposde aquel contra 
quien fe h i é r e l a pefqmfa. Ergo neceííario intel-
í i g e n d u m e f t , a fine temporis ipítus correí tor is 
annum iftum annumerandum effe. Item & quiá 
fi immediate poft corredrorem i l lum non poteft 
commiíTariuS prouideri, nifi alio correíborc, vel 
iudice in termedió , vel faltim lapfo anno, mo-
dificatio illa, vel faltim;dcbetintelligi fecundum 
orationera prarcedentcm, íceundum quam alius 
corredor prouideri debebat poft p r imum.có t ra 
quem diredra fuitcomifsio, vt commiííarius pof-
fet prouideri ad i l lud offícium,Et fie tempus prí-
m i correótoris neceííario debebat eííe impletü. 

, Ergo itidem in modificationc dicendum eft , ve 
t t f i annus tantum fufficiat debeat tamen nume -
rari ab impleto & finito officio corredoris contra 
quem fuit proceflutn. Et hazc eft veritas meo in ­
dicio,, 

i N L E G E M . 
íeptimam. 

I Judices reSit in officio fe hene gerentes col-
Uuddndt f u n t ^ arma depingere poffunt 
inpalatio:<¿r n v . i . & dantur eis infignü 
honoris per eommmitates ~)>exil.la,'yt iht. 

5 Iudices in officio fe male gerentes "V/rw-
ferandi, & fi qu* arma depinxermt 
delenda funt¡, 

Tova. U 

4 Iudex femel cond&mnatus in fyndtcatt* 
non debet Irlterius in ofjkialem eligi. 

5 Tabellio propter delióíttm priuatus offeio 
• non debet ̂ Iterius ad illud promoueri. 

6 Priuatus officio in refidentia, y el officio du­
rante ¿nfamis efpcttur. 

y Jkemotus ab officto propter culpam non de*-
bet habere falarium. 

S V M M ^ Í R I V M . 

B o n i índices r e m u n e r a n d i , m a l í v e ­

ro , qm fe perperam in officio geffe-

runt p u n t e n d í fun t 3 ñ e q u e dd a l tudoj f i -

cium prommendi . 

SE LF.s d 'GA.Íuftifsimos f enim , & vigilan- % 
oísimos iudices pübliciis acclamationibuscol-

laudandi damos ómnibus poreftatem inquit tex. 
in l. iujftfsifnos. C\ de officio reEl.prouin. c r ^ f a l . 
•¡¡x.^eüoadecet coílaudatio Et talis commendatio, 
& laudatio folctfíeri per fententiam proferen-
dam in íyndicatu ipforum iüdicumfícxndttm Pa­
rid, de Tut. de fyndicat verbo emdentiaha. c. 1. nu, 
5 j^/.io^.prout quotidie fieri videmuy. Nam i n 
fententiam íyndicátus per íyndicatores iudices 
declaratur d í cendo , T declaro por bueno y reEio 
jue^al dicho fulano3 y de quien fu %S\f age(iad fe 
puede fermr en eflos y otros oficios de mayor calidad, 
A d quam quidem declarationcm faciedam, má­
xime iudices fyndícantcis aduertere debent, art 
iuftcveliniuftefáciant, &dcclarent , / i ro»í <» «o-
ftra.Ltubeíur Níiíi ihiuftefccerinr, 6¿: declaraue-
dntjCÓntrá legem noftram declarant, & faciunt: 
& d u m deberent eos p u n i r é , collaudantin ma-
ximam pernicié. & detrimentum ipforiim conf-
cientie & fortaííis populorum Regni.Si vero i u -
fte,haec & alia plura in laudem talis iudicispro-
ferendatorent iudic ienim bono /í-cww^»» T a " 
rtdtvbty«/j^arma depingerefin palatio permit- i 
tendumeft,imo in fignum honoris,&comenda-
tionis dantur per comraunitates & dóminos ter-
rarum vexilla cum infígnijs ,&al ia muñera in fig­
num quod benc , &laudabi l í t e í fe geíTerintiC^ 
vtdeopttmam.l.l i.tit.22. part.$. 

Qupno ¡ele s de otro officio. Sicut enim b ó n i re­
munerandi funt,ttf fupra próxima gl.dtxtmus ita 
& m a l i , & qui perperam fe ih officio geíTerunt, 
vituperandi, & puniendi fecundum tex.tn d l . iu-
fiiffimos. Quin imo fecundum Parid, vbi fupra m 
proxtma gl relatum arma fi qua in palatiotdepin- ^ 
xerunr,delentur cum vituperio, argum. I. eorum, 
cumibinotatisper Bar. ff, de peen, vbi dicit quod 
arma proditoris, vbicunque reperta fuerint,de-
leantur, fedmalus iudex, quid eft a l iud , quam 
proditoriuftum iudicium vendens, patriam, ad 
cuius conícrüat ionem mi t t i t u r , deftruens? Qua 
decaufa, vt eius memoria non habeatur ñ e q u e 
vltcrius laedcre poíl i t ,arma eius delenda fun^ne-
qué ad aliud debet promoueri ofñc'mm,Jecudum 
texnoftrum jVt 'm eo, in quo deliquic ,puniatur. 
Deliquit en im, quia officium habebat , pu-
niatur in priuatione altcrius, & hoc eft, quod 

5 V inquit> 



2 5 4 Líber tertius^it./. 
inquit Bal.feqnutus per Paul . ;«/ . mancipia. C.de 
^ « . y ^ í . q u ü d i u d e x í c m e l c o n d e m n a t u s in fyn-

q dicatu,tnon poteft vherius eligi in iudicem,vel 
officialem,/>fr notatatn authe.de arm.in fi, & ex 
tex.in l . i .C. Jt ejuacuncfHt pr^d. potffia. & w l. i(t~ 
dices- de digm. hb 11, t r ptr *y4'ex. in apofi. ad 
Bal.tn ¿ . /, tnancipia Que tura ad hoc allegamt Au~ 
gu. Dulce,, in xrñü. fjnd. num.fi. ficur & in rabel-
lionc condemnato de falfo , vel in officio del in-
qucncc,& priuato propter.hoc Et íic propter de-
hdáfVt inquitDeci.tn c. vt noftrHjt 4. extra j e ap~ 
pella, difpofku reperimus,vt ad aliud officiu pro-
moucri vlrcrius non pofsit, fecundum tex. tn l . fi 
atiquid.C. de fufcep. & arca. Itb.io.&gL in auth.de 
armis, i» prw, ad hoc allégala per Oroji. tn Barba-
rius.nunr,i8. col. 594. ff. deoffi. pr<tt. vbiad índi­
ces, & ad alia quoque officia, Ange. & caetcros 
extendere,afíirmat, Et nu. 19. ipfe O r o f c . ^ alle­
gar Feli.& Dec. hoc multis in caíibus modc iá rc s . 
E tquod delinqucns in ofíício atnplius ad i l l ud 
non redeatjtradit CaíTan. inconfuetu. Burgun.m. 
des iujttces, rubr. i . § . á .nu .qr . & 46. & Brapcf! 
inc vino/irum, tíum.4. de appell. Adeo vt etiam 
ex Principis refcripto amplius officinm i l lud cx-
crcere non poííit, fecundum tex. tn l. fialiquid. C, 
de fufcep Jtb 11. notae Ttraq.de temperand pcenjcauf. 
58.«v.7. &: idem quod Caf. tenet, &Par,dePuc. 
de fynd. verbô  delinquens in ofpcio, vb i ad alia lo ­
ca fe í̂ /̂ w remit t i t , & Fel. plura adducens íí-
milia inc. exliterts, num. 11. de confittut, CT *te* 
rum. 18 cum aliquibus fequentibus. Sicut & ap-
probatus ad vnum officium , adf imi le , vel par 
cenfetur approbatus, fecundum tex. Gr ibi dofto-
res máxime estire, in e. nulli. extra de accufatto. E t 
faciunt tradita per Htppo» in praSl. §. diltgenter, 
num pg. cum plurtbuí jequent.Ei idem in remoto 
ab officio inquit VzúsácVat.d.traft . /ynd.ver-
boy rcmotus ab officio. tenet Ban.tn 1.1. £ deDifters 
offic.ltb. 12. &efl text.pro hoc tn l.quicunque etuf-
dem ütuli. c r /«¿rí'.Ec tradit etiam Didac. Pérez 
idem in rabcllione aíTerens, in l. fin. tit. i ^ . ttb.i. 
ordm. col. 55^. in fin, cum principio fecjuentts : & 
idem tn U j . tit. 14, eod. Itb. c6l.j- ̂ S,in fine cum prin -
cipio fequemis. Cum enim priuatus officio in 

^ rcíidentia , vel durante f officio i l lo , fit 
i n f a m i s 3 ^ « . / . tnfiamen.ff, d, publi. tud. cum pu­
blico indicio fitdamnarus, mér i to íi aliudoffi-
cium haberc non poílit.Et quia qui ícmel íc ma^ 
le in officio habui t^prs íumpt io adeft, quod fie fe 
femper habebit vker ius : ideóin noftro text. pro-
hibetur aliud fímile officium haberes Etdico f i -
inile: propter diól ionem illam^otrOjLatiné alíus, 
alia, aliud,quod eft verbum repetitiuum fimiliú, 
fecundum Bal. in l. conuenticulam. C. de Eptfc, & 
cleri Licetfi fentétia illa infamatoria eflet, prouc 
regulariter eft, in fimilis fyndicatus materiajne-
que aliud etiam non íiraile officium honoris ha-
bere poí íer .Nam infamibus porrae digniratis non 
patent ex inris regula, ad officium tameh onus 
habens promoueri poíTec, &compel l i i l lud ac~ 
ceptare ex dt&is per Ttraq. de nobtltt, c. 24. nu-
mer. 7 Imo & vltra diéla notandum eft, quod 
reraotus ab officio propter culpam non debet f 

7 habere h h ú u m , Jecundum Catald.de fyndtc.fol, 
J I . numer. 53. ¿íT numer. 44. fot. 60. tsímadeut 
etiam dtxit tdem , Varis, de Jjndtca. verbo ^ fa-
ImftmiC, 6.tncipit3ff officialis decedatjitím. S.fol.qoí. 

I N L E G E M 
odauam. 

S V M M A R I V M . 

ludices fyndkdtorés adimfleanty & 

ohferuent ea omma^quí t correóíores ohjer* 

uare t e n e n t u r ¡ t y a d m f l e r e 3 & quApet 

Regiasprouijlones eis iubentur qUodfer-

uent3& adtmpleant, 

DE iftius.l. maté r ía ,& declaratione videnda 
funt, quacdiximus/«/ . r . fupratit* prox*mo9 

& quasper dodores íííWfwz allegaros reperiesdi-
¿ta .Eadem enim quafires eft, & materia. Sicuc 
enim corredores in fuís officijsltcnenturferuarc, 
quae eis in prouií ionibus Rcgijs mandtur, & d i -
ligenter, & fideliter officium fuura exerecre , v i 
per. I. illam primam difponitur: ita etiam & i u d i -
cesíyndicatores tenentureadem faceré , & o b ~ 
íeruare, cum rA,'/^í«í)/?r<íIeges(quas C o r r e d o ­
res ipil debent obferuarc , & cuftodite, & i p f í 
fyndicatores itidem tenentur. Alia profequitur 
htc A u i l . fitper.c, i. & 2* fyndica. quac neceflaria 
vfque, adeó non fumad noftri text.matenamj, 
ideo ca miíTa facio.Per ipfum videri poterunt. 

I N L E G E M 
nonam. 

1 Partem prius effe fatisfaciendam de danmé 
fuo3 & interese3 quam fifeum depaemsÁ 
oflenditur. num.^rvhi ¿7* declaratur, 

2 E tiam fi iudex ex officio procedens condem* 
net delinquentem3 puta furem ad damni 
reJlitutionem3prout poteJ}3 adhuc fuepars 
illa dandificata pro damni fui fatisfafliom 
ne fi feo pro pañis eiapplicatis pr&fertur, 

3 Fro furto agi potefl criminaliter ad poenam^ 
& incidenter ad damni reJiitutionem3 (¡¡p 

fatisfa&ionem, 

S V M M J K I V M . 

ludices fyndicatores plus iuris non re^ 

ciptant, quamperleges tituli f u p r a pro* 

x i m i l i c e t 3 ^ r permitt i tur recipere 3 & 

petere, a l i a i h i d e m & hic prohibi -

t a j & V e t i t a ñ e q u e f a c i a n t , ñ e q u e rec i -

p iant , 

DE r íchos doblado Sé Faciunt quq 
diximus mi. x. fupra tit. próximo. & quas 

d ix i t Añiles tn c.\.Pretor- glof. nilleuaran^glof, 
m confenttrany ^¡gloffueren pueflos^captt.j. Pra* 
tor, iterum ídem Nuiles^epetit. 



D e las r e í i d e n c i a S i 23í 
kyfjféljorias» De quibirt diótum cft tn /. 9. ttt. / . 

jhpratfto lihro* 
Deexícttcion. Nifí fecundum q u o d / » /. 10. ti~ 

mlifufra ¡)roxtmt&\Qvcí.m e f t A dtTpofuum/^ rie-
pferitur. 

»£>üeuen fainas.Idem difponirur. inl. i r . 
ffipratit. proxtmo^hiáixxmm de his.Lexqne no-
ftra deferuic pro declaratione illius legis: majíi-
iriéin quantum lex hoftra difponic prius de fur­
to, & intereíle parrem eíTe facisfaciendam,quara 
fifcum de fcptenis.Iraque ctíi íepren? iam came-
Xx Kegix,fecHndíinf,dJ.\i. appíicand^fint prius 
partem fatisfaciendam de damno, & intereíle, 
tenendum eft , ex textu nofiro. ÍSíeque feptenae 
etiam camerje Regia: foluendae func, vfque dum 
fententia , per quam condemnat ío earum fít, 
tranfeat in rem iudicatam p̂rout tex. h t c ^ dtlia. 

dicHtít, Et hocjnifi in cafibus in quibus de 
iure ftatim á pardbus extrahi poflunt, & exequi 
fententia feptenarum, etiam ea nondum lapfa i n 
rem iucticatam.Quia tune non eft expeóíiandum, 
quod tranfeat in rem iudicatam , fed ftatim lata 
fententia peti poñiint -.proutin^mtext.mL 3.C0I. 
4 , 1 ^¿A. z.fupra. 

T U parte pagada. Etiamíi ex officio iüdex pro-
ccfíerit contra talem furcm.fí ¡udex in damni re-
ftitutionem condemnet, prout poteft 3&debet, 
ham in locura partis fuccedit. Adhuc enim tune 

2 debettptiusfatisfieri parti de d a m n o ^ interef-
fe,quam fífeo de íeptenis: cum íit eademratio 
in hoc cafu: íícut quando ipfamct pars aecufat, 
jpoffitque iudex tune imó vt credo . rcnetur,et í i 
ex officio tantum procedat condemnare inqui -
í i tosad reftitutionem damnidamnum paíTo,/*-
cundum Bald, in l. ea qnidem^ Hfirft. C. de aecufat3 
f¿ meliusin l . x. num. fin. C, de edend. & tyÍHtt. c, 
tó.Jyndic. verbo pagada, fo l . iyé .Nim in furto po -

3 teft agi crirainaliterad poénam, f & i n c ^ e n t c i : 
ad damni rcfti tutionem,& tei furtiu^ confequu-
lionetnifecundo dnto. Gom. tem.̂ . cap. á.nté, 10. 
in princ.per.l. 2 §. ejui furem.ff^de furt. 

Del hurto. Et (ic femper, ex tex. noftro coll igi 
4 poteft, partem pro intereíle fuo práeferendam t \ 

e í lc í i fcopro poenisei pro del ido impofit is , & 
applicatiSj^rcwf (j$tradte Couarru. libro 1. var.e, 
16. nu. i.cnm fequentibus aliqmbus Nam íí in fur­
to , hoc eft.cur non, be in alijs vbi damnum par -
tiimminet? Intelligcndurn tameneft hoc, cum 
reveraintereífe damnum parti iubeturfolui , 
fecus vero, íi in fimul cum damni applicationc, 
aliud etiam in vira & modum poenae applicetur. 
Nam quoadillud in modum paenje parti appli-
catum fifeus praefertur pro poenis fuis eidem ap -
plicatis ,pu tá in furto, vbi parti damnum, ¿k i n ­
tereíle folui i u b e t u r , & infuper duplum eius, &: 
fifeo fepten?. Licct tune pars pro intereí le ,& da­
ñ o íifeo praEferatur,pro duplo tamen illo , quiá 
in vim merae pcenae datur, & applicatur par t ido 
praefertur fifeo pro íeptenis eius, ícd potius prius 
í i feode feptenis fatisfiet debonis condemnati, 
quam parti de duplo, cum in poenis percipíendtó 
fifeus priuato praíferatur ^¡ectindnm Cona. vbifpi-
pra}nu.%. ^ ¿4uen. c q ,yr<s.t .nn^j .verficjmd Urtu-
ta. Itb. 1 .perL 10/. St)'h. & facit text.nofterm pr£~ 
fínti, dum tantum pro fu r to , & fie pro intereíle 
partem fifeo praefcrendatn, aíTerit, & difponit. 

I N L E G E M D E C Í M A M . 

1 Tejldmentarijj ¿juibus iuffum eft per teJldtO" 
rem Imum hofpitale cnnftrui, pojjunt duó 
conftruere ¿Jl bona fufficUnt. 

I JntereJJe putantes i Itlicuncjue incerti fimtj 
pojjunt per prAcomum, 0" proclanj a ge­
nera le citar i . 

3 Ed i f la j & pr*comd in üngua magls i/fitatA 
publtcandebent. 

4 Terminas in "yñaquaque citatione aj^lgnctn^ 
dus eft. 

5 Sententia. declaratoria. requmturfVt lapfo ter" 
mino prxconij nuílus ¿udtatur contra tU" 
dicem fyndicatum, 

6 Vrxconium Jyndicatns quaüter dandum fit^ 
lit riullus in pofterum contra iudicem au-
diatur, 

7 Cautela fchoUris}Í!eldebitorisalterius l>o¿ 
lentium recedere a loco., ~)>bi timent credi~ 
tores habere,nefoJ¿int, pofl detineri. 

8 íudex fyndtcatus pro debitis extra officiunt 
contraé i s fOteft inpatriaconuenirijnip, 
*>/ tbi. 

9 Libellus , an in caúfa [yniieatus debeat m 
fenptis offerri contra officialem:& 10. 

10 Jn mftantia fyndtcatus de apicibus inris non 
curatur yfed l/eritate attenta proceditur* 

I I Inquifmo fcrupulofd non eftfacienda contra 
iudices fyndtcandos. 

i i Libellus qualiter contra iudicem fyndicatum 
pro iniqua fententia debetconcludere. 

13 Libellus negligentia; contra iudicertt fyndica¿ 
tum., qualiter debet concludere. 

14 Qautelaautoris ddeuitandum ludicumcau-» 
telam ne pro iniufta incarcerañone excu-* 
fentur, 

i<) ludicisremediumdbfque caufa poenamlegis 
mtnorantis, 

16 Tabelliones non pojjunt recipere quere[as¿ 
ñeque a£ia fdeere}nifi tüdice pr&fentSi 
niíi in cafu noftri text. 

17 Tabelhones tenentur feribere a fáa , qu£ « 
partibus petuntUr "W eis a tudtee mun~ 
dantur. 

18 Informatió contra iudices fyndtcdtos n'on 
amdleuolts yfeddb omni exceptione md~ 
ioribus cdptendd* 

19 Teftes qui non poffunt effe contra ofpciales 
fyndicatos, 

l ó yíediatores iniúfte recepforum per iudices 
fyndicaiores pojjunt effe teftes prorecep-
tis Hits i & contra iudices tales, ft ctutli-
ter agitur 3 nonfi criminaltter. 

11 Incauja fyndicatus non deferiür iuramen* 
tum fuppletorium parti , quia legitima^ 
0* plena requiritnr probatio. 



2 3 ¿ Líber tertius, tit.7. 
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i l l i , quorum in tc re f t ,&vbícumque ex informá-
tione fecretae fyndicanonis aliquis apparcre? 
datxmificatus, refarcjcndum eft i l l i damnum ex 

V ! 

_ ,. r i- J I hoc proueniens , & condemnandus iudex 
M i c e s Jfyndicatores mUtere debent ¿ ^ c ^ Erfiperpartemnonperatur , non 

Vnum 3 Vel dHOS tahelliones per proUin- citanturfpecialiterjfed pecpra:coninm íufficic: 

c i a m , & m r i f M i o n e m , m i p r m m T ^ - * r' »!}5»» a'.a P n « u e * i n t e i e i r e • corapalrl"Í 
V* 5 ^ J 3 i _ l x intrail lostt igintadies. Ecquiaprxconiilm i l iud 
Ye fdCldnt f y n d í c d t u m ajjumendum Of- generale, non fpeciale eft, ñeque fpecifice in eo 
flCldllhus p r x t e m i s , Vt [ l querek alim<€ aliquid declararur fpecialirei- perronam aliquam 

J f r r • 1 i r • tangens : ideó nihi l eft, cur citatio fpecialisrc-
COntra tales ofpCldles U d j u e n n t , fro¡>0- quIl-atuc>feageneralis , & p e r p r s c o n i u m fuffi-
nantur^ mQYUm informationem l¡>fi t a - c i a t s v t v o l u i t A n g e l . r e l a t u s p e r C l a r u m / « ^ ^ . 
7 r • , r • c C * cnm.Ubro f. %.fin.q. j o . numero <. quicquid 
helhones foaant, & fe m f o r m e n t j i q m é N / m ¿ c k%üUk t ¿ ^ h J K m . 
filia officiales in officio male g e j j e ñ n t ^ CJT* queincerti funt f intcreíle putanies , peredi- ¿ 
d í a hlC contenta tahelliones ipfi Perfi- d a , & per p r o c l a m a c i t e m ü r / e c u n d ü m R e b u f . 

l J 1 J vbt fepra per totam tllam glo. cum fequtntt.vbi 
Ciant 5 adimpleant. oprime Ioquitur3quando ciratio haec per ed ic tü , 

&'proclama locumhabeat, & latius per Maran-
N o , o dos. N o n cxcluditur his vcrbis ta, í» praft. 6,par tif. decitatio.w prw.numeroSi. 
iudex fyndicator quin íi ncceíTe fuerit>pltl- cum pluribus fe^nentihus, pag. mtht i j u n paráis. 

res quam d ú o s , & tres mictere cabelliones non Quaequidcm edida , t praeconio publicari de- ^ 
pofíir:nam equ idé poteric, vnumjduos, vei tres, bent in lingua magis communiter ibidem , vb i 
vcl plures tábelliones mittereperterrirorium ,Ci publicantur verfataj&víitataj/fCAíw^ ^«.'fl.Cf?»/. 
neceíTar i j to t forent , p rop t íb l icándoíyndica tu . tom.i.cap. numero 4.in fin. <vbi& altqua de fi-
N a m tex. nofter non procedirin hoclimitatiue. mtltbus edtüistradit'.de cjmbus & per Dcttor.tn cap. 
& fí procederec, cumfauor publícus vertacurin ĥ. ¿/̂  (r/tf¿7r¿?. í« 6.Et depraeconio ifto in fyndica-
punitione d e l i d o r u m j m a x i m é per officiales i u - tus inftantia dando meminit Ang. tn tratt. paruo 
ftiriae commií íbrura , debebae podus ampliari, Jyndic. Au i l . cap. ^.iudtcHm Jyndicat, ver* 
quam reftringi eius difpoíitio ex diblis per Eue- fa,pregonar¡yhi in eius propofitum aliqua addu-
rar.tncentUOÍJuto, cap. arationelegislarga, &am- c i t pc r ip íum v idenda ,pon í tque qual i te r ;&qui-
p¿a,&exaddftfitsinJimi/iperDott0,pertext.ibtm büsverbis praeconium hoc formandum í u , n e 
/. vnum ex familia. §. fed Jt funduni, máxime per judices fyndicáti lápfo termino conueniri pof-
Seguram^ nu. i<¡6.jf.de legat.z.&don usíntó. Me- fint vlterius criam in patria 13. ifitus utu~ 
nefibidem ,ff*b.§.Jidtios de famtlia. nu. 4.^ 5. ex /¿ dicemus. InquitqUc ipCcibtdem terminum t r i -
hoc inferentes addubium ante.i. Taur iex i - g i n t a d í e r u m i n praeconio ilioeíTeafsignátiidum, ; 
ftcns.num pater, cui permittebatur fílium vnum quod in vnaquaque citatione regulare eft, t vt ^ 
m e l i o r a r e ^ / ^ í / ^ r ^ p o í l i c dúos,vel plures mc« terminusafsignetur ,y?c»«¿¿«zw/r^. in Laut (¡¡ua-
liorare in quantitate permiílajvbi dodtorcsij có- Itter^. \.ff.quodvt autclam.quem adhoc alUgauit 
cludunt , quod fie tíkper d. l% 79. Taurt pofiiam %ebHf. tn diüa rub. de conftitutio. w concórdala,gl. 
fub.l. i . u t . ó . mj9-<íiamapprobaturric,6c terminum, pag.mihi. J I . Sed num fententia dc-
cxecutores.tcftamcntarij,quibus iuflum eft,vnú claratoria f requiretur: vt lapfoil lo termino r r i - 5 
conftrucrehofpitale, tporerunr & dúo hofpita- gintadierum nullus audiatur contra iudicem.Et 
lia coriftrucre, fi bona íaSícnm,/ecundum Sua- teneo quod ñefecundam/nnoc. in c.fm. c¡mmA~ 
re\tn i quoniam in prioribus. q. j . legts regí*, pag. trim. aecufat. poJJ. ejuem ad hoc allegmit Rébuf. in 
a 01 .«« . i . C.de imfficio.tefiam. Si ergo hajc ita fe diüarubr. de confittut. ingl.diüa intipitnti, Cjul-
habent, n i m i r u m f i & i n n o f t r o c a f u , & lege ide licosprdat0sicol.pen.pag.¿\7.& Ant. Gom.tom.^. 
d i c e n d u m í i t , vtpocens nominare tabellionem c. i.numerois. (3glper ttx.ibiinl.pen.tít.\i.par* 
v n u m , aut dúos mittendos periurifdiól ionem, 3. & Nuiles.d. cap* z.fjndicat. glofix.numero 11, 
&rer r i ro r ium pro praeconizanda, &publicanda Sufficiettamen íi c ó m m i n a t i o i n ipfo praconio 
reí ident ia ,& querelis^informationibuscarum apponatur puta, quod fuá intereíTe purantes c ó -
capiendis^ ai i js intext .noftroiuíl ís ficri/acien- pareant intraillostrigincadies pro omni t e rmi -
dis,6cexequendis, pofs i t&t res , « ¿ p l u r e s ^ noperemptorio afsignatos,alias quodeiselap-
quotquoc neceflarij fuerínt conftituere rabellio- fis nullus dé cartero audietur,&ex nunc pro non 
toes pro ijsadiraplendis, & in hoc null i dubium. parte declararur. Nam tune abfquc alia declara-

PregonarScá num fpecialiter citandi fút quo- tione lapfo termino i l l o , nullus ampliüs audiri 
rüm inrereft? an & praeconium füfficiat.? Et vide- debet, fecundítm fapra dtttos doüores , máxime 
t u r , quod non lufficiat per prseconium , fed fpe- *4nto. Com. vbi fupra, ^ C u t í e s , ditta gl. 1. »*é 
cialiter ncceíTe Cu citare cos,extex.&eius materia 7. 0 8. &glofatorem tn d. l.penul. íit. 2. parí. 5. & 
inl. de vnocjtiosjue. ff. de re iudi. ficut & Icgata-
r i j nominadm per haetedem citandi funt Et quá-
do non defendirur pupillus ,citanduS eft tutor 
nominat im: / í¿»; h&c, ^plura alia (imtita congertt 
Rebuf. in concordata Regís Franc. m rubri. de con-

voluit Rebuf. dtfta col, penul, in principi. & Para, 
de Jyndicat. verbo offictalis , capite quinto incipien* 
tibus. Deinde vero, numero ó. fol, 142. &in capite 
ó.mcipientibus & modo, numero 1. faciunt di­
ña per CoHarru. libro 1. Varia.capiteiü.numero 2. 

finut. verbo Gallicos prdatoscum duabusglojjis fe. Idebquc , fecundum Rebuf.d. col. penul. inprin.cu 
luentibHs ,pag. mtht, 44. quia tarhen ineerti funt máxima cautela debet formari bannu hoc)& p n -

coniurii 



D e las refidencias. 
con ium, íc i l icer ,quodpra:conizctur , qua l i te r f 

6 i l l i trigincadies fyndicarui aííignaci pro omm ter­
mino perempcorio aftignairtur, & q.uod eis ela-
píis nullusin pofterum audieturaliquo modo, 
& ex nunc pro non parce declaratur. Infuperqae 
in loco publico & confueco p r^con ize tu r , / ?^»-
dum Innocev. m c.ex tuA^num / . de cknc. non refi-
dcKt& FdtAnCt-x nu.y.deeo'/í/iitutio.nefonepoC' 
fet quis dicere, quod non audiui t , & finr !gno-
ransiliius praeconij &pe r inintegrum lelliciuio-
nem audiatu^vel per licerarum Rcgiarum impe -
trationcra, prouc dicebat R e b u f a dgl.CfalUcos, 
co/./tf». aliquando fieri, & fi\i\\tsivbtj0pra)nt4 
N a m íí in loco publico praeconizetur ,null ius 
poceftdariiuftaignorancia, cum quaein publico 
loco fiunc,ad omnium nocitiam perueniífe piae-
fumantul:. Ideó & cune nullus fupradiótis fer-
uatis eciamminor ¡lio cerminoclapfo audietur 
e'ciam per reftitucionem , cum concra uiris di í -
poficioncm minor non refticuacur , ñeque inris 
ignoranciatnallegare pofsic, omnefqne tam m i ­
nores, quam maiorcs mris difpoíicione ligencur. 
His enim,nií i in cafibus á iure exprefsis nul la iu-
ris ignorancia prodeft. Ideó cu iudex íyndican-
dus ancequam pr íEconiumhocde tur , ceniorem 
íacias de his iudicem fyndicatorern : he & fcho -
laris volens recedere ab i ludió f̂ecundum Rebuf. 

y vhtfupra, vcldebitor ftatim receíTurus , t vclal i j 
in filis ftudiisexiftentes poífunt proclamaiaface-
re^ feilicer, quod quicumque voluerit aliquid ab 
cis peterc compatcat incra certum terminum: na 
ipíi recedere ab eo loco vo lun t : alias quod ter­
mino clapfo vlcerius non audietur Nam íi ter­
minas ille labacur nullus portea audietur contra 
tales, etiam pro debiús,pcténdum Rebu. vbi / « -
pM, & addttioncm mAgnum, Abb. m cap.cttm oltm, 
ntt.%. Ittera A, deteflibus & Antón. Gom. tom, 
IMftm. 25. idem tradtt ^ngel. tn rub. c»L 17." verf 

jecmdo fallit, feoundnmgh. fol. jiS.tnftKut. de ex-
cepno,& tdem Rebuf.idin fcholan pyojpectah dtcla-
ransintracl. depnfiUeg, fchoUr^rtmlegto.ij, Eft 
tamen notandum , quod per prneconium hoc a 
iudicibus fyndicacoribus iuílum dari,eciam cum 

g didfca cancela non excufabitur iudex íyudicacusf 
quin eciam lapío cermino i l lo crigiuca dierum 
no pofsic conueniri pro debi t i s tont raót i s extra 
ofHcium, puta pro mutuacis rebus, vcl commo -
datis: nam equidem poceric ^fecundum Aml. vbi 

fupr* numero iz. /«/zm. n i í i& ipfeiudex fyndica-
tus aliud eciam praeconium publicati faciac & 
petac, fcilicet, quod íi aliqui pucauerinc eum ef 
íe fuum debicorém ex contra&u aliquo extra of-
ficium fa<51:o,&celebrato, compareancad pecen-
dum incra ralem cerminum perempto r ium^l i á s , 
quod co clapfo non audietur aliquis vlteriirs. 
Tune enim , íi cerminus afsignatus labatur, non 
poceric audir iqui in cermino i l lo non compa-
rui t , ficuc in fcholan & alio priuaco debicore d i -
clum crt:, & vidi lam per iudicem quendam fyn-
djcatum fíe fa£tum. Intclligerem tamen hâ c de 
r igore inr i s ,&inforo feculari Nam in confeicn-
tiae foro , imo & ínmftitix íi euidencer de tali de­
bito extra ofticium contraóto apparetct per i n -
í trumenj: i imliquidum,vel peripdus iudicis con • 
feísionem non obí tante lapfu illius cerminf,com-
pcllercm cum , íi iudex cíícm , ad íb lucndum, 
^uodex parciculaií concraduexua üiínjuuií.¡.-
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¿to , obligatus eííec: ralis iudex íyndicacus folue-
re : imo &í de debito propter officium conreado 
íi per confefsionem ipilus iudicis fyndican con-
ílaret etiam lapíis i l l is tnginta diebus p rxcon í j 
cum comminatione dari condemnarerur ad fa-
cisfaófionem iudex il le.Nám 6¿ perempeainftan-
íia íi pars confelía íic, iudex íentent iam ferie po-
t e í t , ¡f cundum Bald tn l properandum , C. de tud. 
(3 Ahb. c r altos relatos per Ponce de tjfytixia, m 
p> agmattea de la tajja del pan contUílo, \ .nn. 14 .̂6^ 
fot. \ Y ««.14. tnfratfto titu. pofuialios Cafus, vbi 
& poft fyndicatum conueniri potelt. 

Quexas Exhisveibis colligic AuiIeS, ¿//¿"/ff. 
3. tud (jndt. verbo , quexas^fot 167. in cania fyn-
dicatus contra officialem f deben offerri l ibel- p 
lum in ícriptis, quod ík exaniinauic Paris defyn-
dtcatH. verbo^libellus, cap. 1. nu. 1. 6¿ b ú á . d e j j n -
dtcat. ««.7. ¿5¿ Amsedeus defindtcat.nM.117 Nam 
fecundHm ^Autles ^vbtjftpra^ hoc regulare eft i n 
cauus rnagnisv&grauis pia;iudicij , vt infcriptis 
libeilus cíferendus ílc Ego tamen crederem , &C 
in aótis cauíae coram tabciiione poíTe petitionera 
íieri eciam in fyndicatus rnítanciam.cum & in ea 
fecundum ventatem procedendum íic. Ñ e q u e 
de apicibustiuris cmzim^fecHvdum tAm&deHm^ 10 
vbt Jftpra nn.216, fecundum Parid.vbi ftípradi-
Oo.c. x niim. ¡ o , Caufaque íyndicatas fummaria 
dicatur.cumque fummaria íit^ & íecundum ve -
ritatera procedatur, in adis coram tabellione 
fyndicatus íufficit petitionem ofFerri, ñeque re-
quir i tur , quod in ícriptis detur máxime mienta» 
Liin. nt.de las Jentenctas, tnfaib. 1. vbi dicemus, 
Deo volente, non eííe iam neceífarium l ibel lum 
in feriptis offerri. nifi per pafcem aduer íam aliud 
pecatuc, á iudiceque in feripcis ofFerri iubearur, 
prouc fí caufaeíFecgrauis praeiudici), eíTet iuben-
dum , prouc quotidie per índices i ube tu r .No­
tandum camen eft, non omnes querelas contra 
iudiceseíFeadmit tendasmam fcrupuloíaf inqui- j j 
l i t io non eft facienda contra iudices, fecundum 
Dulcetum dejyndtcat ««,17. ñeque de minimis 
debenc lyndicari Et qualiter libeilus in cauía 
fyndicatus contra iudicem produdusconclude-
re debeatjcum iudex talisfententiam f iniquam I2 
culit, videndus eft Amaedeus ^^««í^."?*. 15).í» 

j^w^vbi inquir^quod íi fenecntiam eííe lacam per 
dolum,allegetur, petendumeft, conderanatio-
nem faciendam contra calem iudicem in certa 
quancicate,vel íumma, íi pererrorem, velimpe-
ritiamjin quantum iudici fyndica^ori videbitur. 
Ec íic eft intelligendum ,quod inquic Paris «ate/)«-
dtcat.dttio cap. i.nu.\6. in verbo, libeilus^ in ver~ 
bojuduces ad fjndicatum ejui (im , cap. z.tipíméro 
vndecimo fol. 1 ji* Et íi libeilus f negligencias . y i 
contra iudicem íyndicatum proponatur, quali­
ter debeac concludere , &C in lcgs falta repetunda' 
rum , tradic Añiles dttto verbo , ¿juexas, & de 
alijs mulcis querelis concra iudicem fyndicatum 
proponédis ,& earum conclufione3cradit Ama'd. 
vbtfupr.n.i^tCtf plartbtísfefuettbttíyvhi Se de l ibel -
l o p r o incarceracione iniuftacradic, de quo per 
DidacüPérez,/í^.z.or^/Wd, col. ^ i*cum fcejuenti. 
iraditur: de per eundem Amaedeum,«^¡»»í7v? 109. 
vbi inquic in l ibello pro carceratione iniufta eííe 
concludendum ad aftimacionem iniurias cum 
iuramento potius perderé rantumex bonis fuis 
falúa ipíius iudicis taxatione , quam iniuriam 

ex iniufta 
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exiniufta incarceratione illatam paflum fuiííc, 
í icque juramento affirmetipfe incarceracus pro 
tali iníuíla incarceratione agens. I m ó & tune ad 
expenfas proprer iniuftam incarccrationcm i n -
cidenter agi poíTet, & vel íi voluerit ad intereíTc 
taiisiniuftae incarcerationis agere poterit. N a m 
iniufté aliquem incarcerari faciens adintereííe 
renetur, fecundum Amasdeum. defyndicat. num. 
fop. & Catald. defyudica. nam. 5. vbi ipíí ponunc 
caucclam, ne iudex reneatur pro iniuftaincarce­
ratione, quam & pofuit i terum idem A m ^ d . 
s^S.vbi cum pluribus fequentibus alias plures 
cautelas ponit ad defenfionem oificialium fyn-
dicandorum á querelis contra eos proponendis-
Vctamen incarceratus iniufté cuitare cautelatn 
dictorum d o f t o r u m , & poílet non obftante illa 

14 cautclaf agere contra iudicera eurn iniufté incar­
cerari facientera 3 femper cum aduocatus eram, 
& fum alicuius incarceiatijdum peto fub fideiuf-
foribus relaxan á carcere , & fideiuíTores hos of-
fero , oblationem hanc fació cum proteftatione, 
quodpeream non íim vifusiuftificare iniuftam 
incarcerationem : hacenim proteftatione adhi-
bita ceflat cautela d i é to rum d o d o r u m . Item & 
remedium iudicis abfque caufa poenam "j" legís 
minorantis ponit Auend. c. 1 b.yritor.nttm. ly.t» 
medio, hb. 2. Et v t fyndíca tum cuites, aliam cau-
teíam decerpes ex eodem Auen c.2. prator. 
lib.i. Etdehis cautelis, & a l i j s iudicum íyndí-
candorum videndus eft etiam Tho. Fer caut . i j . 
Se Hippol- wpraÜ.^. quontam. ««.48. T u tamen 
ad malum cautelis his non vraris nedum res tuas, 
vel perfonam etiam defenderé vis, animara per-
das.Et qualiter libellus de imperitia debeat con­
tra iudicem concludere/«/r<i/, ^ tim. iMb. 4.re-
mifliue iterum dicemus Deo volente, 6¿ ex fitpra 
¿?¿2« patee. 

sAnte el dicho eferiumo. Specialis cafus eft, vbi 
coram tabell ioniproponi q u e r é i s polfunt Re-
gulariter enim , prout fuper ijlo verbo adnertit 

j ó <ss4f*iles ind.c.yjjndíc.fol .zój .non poftunfj* ip­
i l tabelliones quetclas recipere, ñeque aéta face­
ré , niíi coram índice ipfo proponantuf, & ab eo 
recipiantur, & licet fecundüm text. in l. •>. 4. ut. 8. 
lib. i.fapra ad petitionem partis, vel ex iudicis 

17 mandato teneantur tabelliones f feribere aóta, 
quas á partibus petuntur.vel quse á iudícibus feri-
bimandantur:querelas tamen reciperenon pof-
funt , fed coram iudice proponendae funt , niíi in 
cafunoftritex.vbi licet ex legis noftr^ permiflio-
ne querelas coram ipíis tabellionibus propone-
re, ¿cabé i s recipi. 

Información, N o n á maleuolis, & inimicis, & 
fufpeótisteftibus fumendo eam, fed ab i l l i s , f 
qu iomni exceptione maiores CmZyVtw ¿.fin. C. 
de probatiopromin propofitoinqwt tAugtifi. 'DHI-
cet.aUosrefer.ens de fjndt.num, id^Cr 2f.& tsíuiL 
cap.4..Jyndicglo.\.nHmero4.foL 269. Cum enim, 
vtipjé Da lee t.tnqmt numero zó . iudices máxime 
maleficiorum, quorum officium.eft inquirere, 
pun i ré , & caftígare, incurrant in odium & i n i -
mici t iam delinquentium , & omnium fuorum 
afíinium, & amicorum ñeque ómnibus compla­
ceré po'ííint: nam ctfi iuftitiara adminiftrent, no 
poreft non eíTe, quin inimicos h a b e a n t ^ r / H ^ í 
optíwaj. i j . í i t . i .par.y.dciáco n i m i r ú í l a b his te-
í l imoniacap ienda non fine contra talem iudicé; 

quem in imicum, & odio hshent, profát &probat 
opttmní.l. 6. adfinem , tit.á.par. 5. Ipt ideó i n q u i -
íitus & carceratus per iudicem durante officio 
non eft legitimus teftis contra eum, fecundunv 
A u i l . vbi (upra alios ailegantem, & Aug. Dulcet. 
vbifupr. num.iy. vhi 'xyCi enumerant, qui non 
poí íunt eíTe teftes t contra officiales fyndican- 19 
dos , vbi 6c tradunt mediatores, qui dixerunt 
portaííe iudici pecuniam, non poííe efle teftes 
contra eum ,/if<:««¿/««3 pr^dtElos doñores, &Vari , 
de Jyndi.verb.probatto.c.l.nM.2 fol.jSi Ci crimina-
liter in rali cafu agatur ^fecundum eos tbt. Nam fí 
ciuiliter f agitur bene tune tales mediatores po- ¿o 
te runte í íe teñes, fecundumJupradfffos,& AHÍI.C, 
5 ./jndic. verbo ¡fkttsfacion.fol, xyz. & Vari.defyn-
dic.verb.teftts, eap.z.nu.f fol» 4 } 4 . & Dulcet. vbi 
fupra, nu. 3.2.de proxeneta, an fít idoneus teftis, 
vide optimcSocin. Inni.conf.n.nu A J . tsr iS.Z'o-
lu. 2 V b i inquit communiorera,& veriorcm eílc 
opinionem,quod mediatores,& proxeneta:non 
funt idonei teftes etiam volentes, niíi vtraque 
parte confentiente. Sed hoc verum eft, vt p lcné 
non probeeur per proxeneram, vel mediatorem^ 
niíi vtraque pars c o n í e n t i a t , fed vt femiplene 
probet ,quemadmodum alius teftis, probarec 
vtique fecundum eundem Soein, lunio. eod, W . z. 
conf.2(), nu.\6.&confoi.nu. 18. ^ 19. Haecta­
men de tefteinimico propter carecrationem, ve! 
legitimus non íit contra iudicem eum incarcerá-
tem , inteiligerem, niíi carcerado Híecprocurara 
íit. Nam í ip rocu ra re tu radhunce í f eóh im, vt te­
ftis eíTe non poífetin íyndicatu contra eum n i h i ! 
proficeret3cum remedium procuratu n ih i l p ro-
íit de iure,fed potius daraniíícec, Et ideo iudices 
lynd icád ian tequám informatio fecreta p e r í y n -
dicatorem incipiatur folenc memoriale q u o d d á 
iudici fyndicatore teftium in ¡m¡corum,& fuípe-
¿ lo rum , vt ab eis diíba non recipiat, quod ha-
buiíle or tum credo á diótis per Bart. m trafta. de 
confilty habendtsper ojficial. &af¡effor.in prin. vb í 
tamen inquit poíTe l imi t an» .29 fufpe¿l:orum,ne 
plures dentur per iudicem, diólaque non capiá-
tur á fufpeótis talibus,ícd áperfonis no fufped:is, 
6 omni exceptione maioribus,prout in íyndica­
tu requir i tur ,& plenaetiam, & legitima proba­
do neceílaria eft.Et hac de caufa in inftantia fyn-
dicatus iuramentum fuppletonum in defedum 
•j* integra probationis non defertur parti a l i -
quid etiam ciuiliter a iudice petenti, n a m l i q u i - u 
diííima probatio requiritur expreffe tenet 
Parii dejyndtc.verbojrobatio.cap.i.n. 2. & verbo^ 
teftts.c.'i.nu.;,& laf.inrepettt.l.odmonendi^u.jSz, 
ff.de ture iuran.Sc hxcpro lege hac fufficiant. 

I N L E G E M 
vndecimam. 

1 Termtmslejralis quando frolongitri ^Itelah" 
breuidñ pofiir. 

1 Sententia fuper fyndkdtu , dn pofl triginta 
dtes y ei dfiigmtos ferr i pofíit. 

3 TliSitones ,fldtim 3 & in continenti 3 cjuan-
doque ponuntur cjtidtenus duratmandatttm, 
y el arbitrio boni "Wr/. 

4 Tribm 
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4 frihúsmodiscoénofcipotefldemítlefido. 

• 5 Incjuifitiofyecialís (¡u<e fit3& dtffnttw inqttt-
firionis fyndicdtus. 

6 Teftis no interrogatus de ratione dióíi f u i f -
dem facit. n 7. nt¡i in criminaltbus, ~\>t n. 
8. & dd tormrdm imponenddm teftis 
dehet reddererdtione etia nú interrogdtus. 

% teftis produóíus etiam publicdtis dtteftdttú-
nibus poteft reprodua , "Vf redddt rdttonem 
diSli fui, 

i o Ttftisfi incduft cimlinon intérrogdtus de 
rdtione redddt edm > dn fdciet fdem, & 
numero ii« 

i \ Teftis yltrd interrogdtd refpondemnnlldm 
pdem facit > & eius decLmio, 

í l Teftes deponentes de pertinentibus adnegó-
tium, de quo dgitur > dicuntur depoñere de 
ipfo negotiojdd quod ddducuntur. 

13 Teftis produftus dd toturn negotium, de quo 
aritur, ~Vel fimpliciter dd cdufam tenetur 
depoñere quidquid nouerit de tpft cdu-
fd^yelnegotio. 

14 Index non fddens lefti deponenti interro-
gdtiones y & petens ramnem difti, dn 
tenedtur dd interejfe. 

i J Parcidlkdsdebetinf^ecie, ^ perca fus in-
diuiduos probart. 

í 6 Teftis fi pro Imd pdrte interrogdtus r e f 
pondedt, & pro dlid nolit refpondere)pr£~ 
fumitur contra eum, 

S V M M A R I V M . 

Indices fyndicdtores teftes in jfyndicd-

tugeneraliter deponentes interrogent qu i -

hus in caufis 3 & rehus tllud f a f i u m fuit-s 

i ta quod jfecial i ter , & pan icu lar i t er dp-

p a r e a t d e d i f l i s , & teftimoniis d i é í o r u m 

teftium ^fecundum quod in l . noftra difpo-

nitur. 

QVando recibieren. Quas quidé rece-
ptioint ia cerminú íyndicationis fie, & e d -

de modo tencari poí íe t , quod rpecificatio gene-
ralium verborum ^ d i ó t o r u m ipforum teftium 
facienda í i t , ita quod lapíis illis triginta diebus 
nullo licet modo fupra diótam fpecificationem5 
& l iquidat ioném facere.íicut ñeque alidrum te­
ftium diéla recipere.& capere liceret.Áliás enim 
eflet prolongare diótum terminum triginta die-
tum íyndicatus, quod iudex faceré nullo modo 

j p o t é f t , c ü m íit rerminus legalis: qué quidem f 
neqüe abbreuiari, ñeque prolongan licitum eft, 
fecundum Parid, de fjndtca. verbi ojfcialts. c. 6. w-
ctp. & modo, num 2. fo.i^i.vbt in noflns termtriis 
ita tenet, & BonifAcius inperegrina, verbo iudex e¡. 
f.verb.prob(tta,verf.ffdpone.Qwm enim ifte íit ter-
minus legalis induólus abfque hominura min i -
fterio nullo modo ex tendi ,neqne abbreuiari per 
mdicem potciitrproxt hanc commumorem , & ve-
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rioremtefiaturopinioncm Didác Fere^tnti. tit. 4. 
lib. i).ord.verb.de la ley, col. yo\. ad fin. cum tribus 
feqnenttbus, & tn colu. 86p. verfqutdautem, idem 
repettjt Jdemcjuein nofiro propofito afjermt Bald. de 
fynd.n s.S'x tamen tcrminuslegalis cum minífte-
rio iudicis , & íic hominis detur, tune fecundum 
Dtdacum Pere^col 870 verf hutcfcnientratn l . r , 
ttt.i.ttb. j.o^áf. poterit talis rerminus per íud icem 
abbreuiari, vel prolongari. Hxc ramen in infor- 1 
matione fecreta fyndicatUs facienda intclligen-
da funt, ícciis in fentcntia: nam íententia t fuper * 
ea ferri poteft etiam poft triginta dies;& idem in 
petifionibusí& libelíis propoíit is in termino r n -
gmtadierum contrá i u d i c e m , & ih probationi-
bus fuper talibus petitionibus , &libel l ís adhi-
b e n d i s . H í c é n i m pofttrigintadies fieri poíTunt, 
& determinari, p roü tquo t id i e videmusfieri, &: 
J5raá;icári3licet aiiquid índices ignorertt.an & i n -
na íllos triginta dies debeat proferri fententia fu­
per refultantibusex informatione fecreta^utan-
tes poft íllos dies proferri non poífe. Sed fallun-
t i in nam & poft eos ficri haec poíTunt Dies enim 
i l l i rriginta íblum pro informatione fecreta con­
tra iudicem íyndicandum capienda d a n t u r , & 
pro petitionibus contra eum allegandis, & prac-
íentandis: non vero vt neceíTanó inrra íllos de­
beat fuper peritís, vel ex tali informatione fecre-1 
tarefultantibus fentennari, & fententia profer­
r i : nam & eis elapíis poteft dererminari d i f f in i t i -
Uc. Ñ e q u e obftat. 1. 20 infraeod. quascontraria 
i js videcur}íbi. luego acabados los dias de la re-

'fidencia. Nam verbum illuddíví&fífo.fjihteliigitur 
tune demum lata fententia , & executata fuper 
{yn¿iczm,vtinl.zo latÍHsdivam,tk. tune verbum, 
luego, htiné,incontinenti, &fiatim, quandoque 
ponitur proquatenusdurar mandatum f l.wrtf- j , f 
gentium. §. (ieum. ff J e patt. quandoque arbitrio 
boni viú LJitta ijHis.^. Jiiattum ff.de verb.obliga. 
Abb tn cap,potuit. de locat, Bertacfó, in repertorio 

fuo, i vrbó, tncéntinenti,ii3 verbo,fldtim zyílcta. op-
ttme tnl^i. i.^ni prxftns nu 2<¡. ctim alicjHtbus fe~ 
sjuínribas. f f de verb.obhg. Iudici tamen fyndica-
tori terminus ifte pro fententia ferenda fuper re-
fultantibus ex formariohe capienda,& caufa ter-
minanda non datur, fed potius in prouiíionibuS' 
Regí s ad fyndicatum aliquorum oíficialium ca-
ptum determinandura nullus terminusaíí ignarí 
folet faltim ita fttiófcus Érgo intellígendumefti; 
quod eatenus durar mandatum, quatenus cania 
decifa non í i t , ñeque fententia detérmiriata Ec 
arbirrio boni v ih i t a ín te l l igendumef t , verbuni 
í l lud, in contmenti. d. I io. vt fententia príus prce-
cederé debeat füpcr reíidcntia illa fécretx infof" 
mationis , quam Regio coníilio mittatur. Et íic 
declarado, prout declaran dcbet ,ác pradica br -
dinariadeclaratum videmus verbum i l l u d , lue~ 
go,dtttle.l. 20. intelligendum eft prout m d.l.io. 
Deo volente dicemus. 

Pefejutfa Aui l . .̂.fynd. inglo. pefqitífa. p r o í é -
quitur alíqua de informatione hac fecreta fyn-
dicationisfacienda,& inqUitformam ín fo rma-
tioncm hanc faciendinon á i u r e c o r a m u n i ,ffcl 
ab ftatutis, & corr imuni , obfcruantiá inuentam 
fuiííe. Ec in hac fecreta informatione procedi-
tur per iudicem'íyndicanrera interrogando re-
ftes examinandos partim ex aduocatis pubiieis, 
partimex decurionibus eiui(á t is ,pa[ t imveio ex 

íabe l l io ' 
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tabell ionibus& procuratoribus, alijfqueofficia- deue pertex. ibi. in 1.16. tit. 16,par. 5. & latiffimé 
libusaudientiae ,part im autem ex bonis popul i omniumVelin. tn cóp.cam cau/amyde tefttb.a n.2. 
hominibus: iníer quos folent cxaminari duode- cumplurtbus ¡equentibus. Et ibt eius additio vltra 
cim teftes, plures, aut pauciores per totum inter- eum limitar, vt non procedat in caufís crimina-
rogatorium refidentiae vltra teftes examinandos, l ibus, t in qnibus teftis etiam non interrogetur, 9 
Se recipiendos pro liquidandis , & fpecificandis tenetur rcddere rationcm di£H rui5alias non pro-
diétis d i d o r u m teftium informationis fecretíE, bat. vbi hancteftatur communem opinionem. 
ad quos ipfi fe remiíTerunt: que fe llaman tefti - Quod adeó ibi additio illa verum credit , quod 
gos de verificaciones.Nam íi vnus teftis ad alium etiamíi tune poena corporalis non veniat impo-
fe remit t i t , ftatim ille, ad quem fe r emi í i t , debet nenda ex rali crimine.quia ciuiliter de eo agitur, 
cxaminari pro verificatione i l l a , & íic f i t , & pra- adhuc tüc debet reddi ratio per teftem, eth nort 
¿ticatur. E tcum exlegenofírafoivaa. fecretacfyn- interrogetur, imó & ad faciendum iudicium ad 
dicationis impoíita í i t , iam á iute communi dici torturam debet reddi ratio per teftem, etíi de ea 
poteft fuiííe appxobatam , & iuíTam fieri, cum non i n t e r r o g e t u r , / ^ ^ » » » fíippo. inpratt. §. d i ' 
nos non habeamus aliud ius commune, qiram / ^ ¿ - « w , ^ T . L i c e t fi ex deliéto ad pcenam pe« 
ius Regiumjjprewí fuo ¿ocodtfium remanct.Yhe- cuniariam ciuiliter agatur, & deliótum leue í i r , 

4 ritís & notandum eft, quod tribus modis t cog- tune idem quod in ciuilibus crederem , vt etíi 
nofci poteft de maleficio al iquo, vel per aecufa- ratio non reddatur per teftem de ea non in te r ro-
i\OTteü\%vt intot0ttt.C.&ff.de aecufat quodinhac gatum , fides adhjbeatur. Et íic procedat op in ío 
fyndicatus inftantia verifican poteft , cum quis Rom.relati peradditioncm il lam Feíini, qui c ó -
pro fuo intereíTe officialem aecufac. Vel procedí tra tenebat, cum ciuiliter pro de l ido agebatur. 
poteft per denunciationcm alicuius officialis,vcl Vnum tamen fingulare notandum eft in praéi i -
fyndici , de quo ylene per Cyn. & Bald. l.in ea qui- ca, fciticet.quod íi teftis non fuit interrogatus de 
dem. C. de aecufat, & haec etiam in noftra mate - caufa, ñeque reddit eam vbi reddere eam tcne-
ria habere locum poteft; quotiesalicuius publi- batur, pars i l lum producens poterit iterum pro-
cus procurator, vcl popularis aliquis officialem ducere etiam publicatis f attcftationibus,vt red- 9 
i n fynd ica tucx iñen temaccufa t ,&:dcnunc ia tde datrationcm Caididhper tex. inc.per tuas.dete-
aliquo maleficio, & d e l i d o , tanquam vnus de fitb.ejuentadhocttatencndoallegat ¿dnt.Cjiom.d.n, 
populo. Vel a l io , & tertio modo proceditur per 10. Sed num fi t teftis non interogatus i n caufa 10 
inqui í l t ionem & haecinqui í i t iodiuidi tur in fpe- ciuil i reddit rationcm di(5ti f u i , faciet fidemíEt 

y cialcm & generalera. Specialisteft i quoddam videtur,quod non quia vltra interrogara refpon-
iusprocedendi per officium ad puniendos de- dit ,&tef t i s vltra interrogata refpondenst n u l - j j 
linquenres nominatim inquifitos de certis del i - lam fidem faciat fecundum tex.in c. de tefitbustcum 
ékis diffzmztos ,vt co/lfgttur ex Bar. inl 2. § - / /;fWí7^«/,¿ífí/?.Contrarium tamen innof t ropro-
publtco de adulte. ff, Et quomodo tune proceda- poí l to de rali tefte dicendum eft:imo quod faciat 
tur j t rad i t Ant . Gom. tom. $.capt r . numero j o . fidem.Nam t c x . i l l c w í / . ^ . ^ í í / í ^ & e i u s ma-
Gencralis vero inquií i t io in alias quatuor d iu i - reria, & brocardicum procederet, quando teftis 
ditm'.prout hac,&alia viderehcet opttme ex Am<t- deponerct omnino diuerfa ab ipfo articulo, f u -
deo in d.traü.¡ynd. num, n cum quatuor [tqnen- per quo interrogatur Si tamen deponerct de có-
tibus.'Et quoad noftrara materiam inquifirio haec cernentibus ipfum atticulum , & negotium , de 
fyndicatus eft ex quarto genere inquifitionis ge- quo agitur , & interrogatur , & ad didtum fuum 
ncralis per tllum Am¿d. tbidem num.i^. formara, fortificandum, & venficandum per aflignationé 
feilicet, quia eft fpecialis quoad perfonas pote- rationis,non detrahitur eius fidei/ed potius ang-
ftatis officialium , 8c familia:3gencralis vero quo- mentum prxftatur,prout notant sy4bb.&Doü.ca-
adomnia delidaper eoscommifta Ethxc feettn- murnterm d í ,^¿ ' í í /?/^.f ,Confirmaturque ex íín-
dum eundem ibt num.if.difhDkür.quod eft quod- gulari do&vinz Angelin l.tam dubttart.Jf. de h&. 

6 dam i u s f procedendi per officium ad punien- quem refert & fequitur Alex. m l . i . g . 
dura ,&condemnandum facinorofos homines fi.cert. pet. vbi laf. «« .44 . Optimc , i nqu i t enim 
de territorio inquirentis de aliquo crimine non Angel, quod teftes t deponentes de pettinenti- 12» 
á malcuolis d i í famatos : de qutbus & tradttur per bus ad negotiú, deqj agitur, dicuntur deponere 
fart, de fyndi. verb- aecufatto, & verb. inqai/jtio. de ipfo negotio ad quod adducuntur, prsefcrtim 
Et prout alias iam in hoc ti tulo memini d i d u m , fi tales teftes iurauerunt, dicere ventatem fupeí 
non eft facienda contra officiales hos fcrupulofa tota caufa, & i l l u d , quod vltra atticulum dice -
inquiíi t io , ñeque de minirois fyndicandi funt, rent, caufam illam attingetet, & concernctetma 
nifi eíTent tot minima quibus adiundis magna tuncet í i vltra interrogara refpondeant,fidem fa-
quantitas efficcretur, & accumularctur, nam túc cient-Neque ex hoc fides eorum vacillat, fecun-
fyndicandic í ren t ,&de illis, dum Bart.tn l. fiduopatront. §. idem íulpanusnum. 

pregunte a los tefltgos. Hic con fid ero eííe tcx. % .ff, de iure tur. eundem Bart. & Dott. communiter 
quodlicet d i d i fui teftis rationcm non aíllgnct, tn l.momem*ne&. C. qui legi perjon.Specul.de tefie. 

7 fi deca t non interrogetur, fidem tamen facit, §. 1. vtrf.tttmquod depofutt fuper alto, verf'fe* 
& probationcmmam nifiinterrogetur5rationem quentirefcrt^ feqmur Htppo.inl. i.§ DtuusAn-
reddere non tenetur d i d i fui Jecundumtex. mi. tonmsnum. i.f .qus/t.foluS.tnparuis.Fzcizeúzm 
>/4w. C W ^ / f i tamenintcnogeturde caufa, & doclrina Abb.quéal i i fequGrur /«^ ^ ^ . « . 
quomodo fcit,reddere tenetur, alias nullamfa- ^ . d i c é r i s ^ t e f t i s p r o d u d u s a d t o t ú n c g o t m . v e l 
ae t fidem. fecundum Aui l d cap. ^.fpdt.verb. firopliciter t ad caufa. de quaaeitur,tcneturde- l% 
haga, Sea, vbt & multas fallenttas pontt tn reg. poneré quidquid nouit de ipfa caufa. & negotio, 
40i .CFsínt .Gom.'cm.hc, i i . t t .p.&io.&g/o.non prout uot*'gime.qutactrcacü ckordátiü ibt allega-

ttSfdc 
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t'dje pAmlgUt^commkerDoB,.incap.fratermtafis Particularmente. Et fie in rpecie f per caíus 
de tepL E rgo , etfi ninc vitra interrogara talis ípee ía les , & indiuidiu)s debet probad partia^ IS 
deponat teftis, non ex hoc eius lides diminue- litas,prout zexuhic claré p roba t ,& fen«f ,qi ie tñ 
tur. ad hoc allegat Auenda. cup.2.pr<£í-Qr(im,numer,2l, 

T hdga que dedaren. l u d i c i enim incumbitjVe- lth,i.&í numero iQ.in fine inquir, quod v t parda-
ritatern elucidad 3 & declaran per teftes, eius, í ' tas probetu^debet prius proban emitatem il-
quod fciuerint , cum caufam ipfam iudex ipíe Iam eífe vandencam, 6c per partes diuifam. Et 
determinare debeat, 6c pun i ré delinquentes, 5c fie de ó m n i b u s c i rcunf tant i ís , vt dictum teftis 
reos.QujErit tamen hic optime Au i l . dt&. cap.q, clarefcar,& ventas patefiat debet teftis imerro-
(ynd.'verb.hagd.numero i.fol. 270. Nunqu id fiiu- gari, vt feiatur, in quo fuit iudex partial is , vel 

14 dexnon f e c e r i t d i ¿ i : a m i n t e r r o g a t i o n e m t tefti- negligens, & vt ipfe officialis poílit íe de l i l i s 
bus j t enea tu rad in t e r e í r e , fi de caula, & ratione defendcre.Nara in indagationeJ& inneftigatio-
eos noninterrogauerkf 'Tandcmque poni t vna n e h a c i p f i u í m e t i u d i c i s íyndicat i de íenf iover -
dif t inótionera poft a l l ega rasdoó lo rum op in io - í a t u r , d e q u a & ipre iudex fyndicator debet, & 
neSjCüius quidem diftmótio ex toro m i h i non tenetur fe informare, & inquirere , ficut & de 
applaudet, nam íí iudex teftes examinat, prout culpa, •vtincj^ktext. in i,$.tituLio.mfra¿ lik 
debet examinare i n fyndicatu, i l l i adtui rene- mí. finon deferJantur,jfr de fcenif̂ notat ^duenda. 
tur totus adeíre,neque ad extranea diuertere de- m refion. i ^ correftione.S. Imb,etfi teftis pro vna 
bet: alias cur ei parcendum eíTet, fi ad alia i n - parte inrerrogatus re ípondea t , & pro alia no l i t 
teñ tura h a b e r e t , d ü m teftis examinatur? fed po - rerpondere. pi jefumcndum cft corra eum, qnod 
dus culpandumji aliter fecerit. Ideo placct m i - dolo í u p p n m a t ver i ta tem, ñeque tune ei cre-
h i in h o c d o d d n a Abh-in d.c. cum caufam y nu.y. áenánmtfr, fecundum Nuiles capt.+.jyndi. verbo, 
de teftib. dicentisjquod fi per dolum,vel n imiam lo m a U j o L i j o . 
negí igét iam iudex ipfe oraifit faceré d iótam i n -
terroeationera , & qnaerereá te f tede caufa, & terrogationera, 6c qnaei 
rati.one d i t t i , i n cafu vb i tario á tefte debet red -
d i , vt fiiem faciat, r t i n cr iminal ibus , tune i u ­
dex tam in foro f o r i , quam in foro po l i tenere-
turad intereíle partis propter boc i l la tum. Sed 
quia iudex de dolo,&: negligentia argui non po­
teft : nifi per partem requifitus í i t , m é r i t o fi ín 
hoc cafu á p-aite non requifitus non teneatur 
fal t im i n mft i t ia , licet d i¿ tam interrogationeiri 
omiferit f ace ré , prout optime in propoftto aduertit 
Feiinyu in eodem c.cum caufam ¡numero. 3.verf. c r te-

I N L E G E M D V O ^ 
decimam. 

Voena infamia corporali poen* <equipa~ 
ratur. 
V m s cafiis, w i iudex officium fuum etiam 
non petitum ad priuatam l>tilitatem im~ 
partitur. 

y ? ^ . ^ / ^ . ^ W . r e q u i r i enim iudex debet,cum 3 poteft m furto ad partís fattsfa-
interrogationes has ex oíficio faciat, fecundum Bionem condemnare, etiam ¡ i pars non 
PdridJel}nd.''oerho1officium 'tudicis>numero i .K^upd petat. 
quidem off ic ium, nif i petatur, regulariter i m - ^ c< í í ^ fyndicatus criminaüpoteft paena 

corporalis imponi, & infuper officio iudi» 
cis peti damna3 & int^reffe poffunt. 

S V M M A R I V M . 

l u d c x j y n d i c a t o r ó m n i b u s modis i n -

per t i r i non tcnczmi'vtínfraJ.i^%glof.l.dicemwi 
Veo volente. Si tamen requifitus iudex fuer i t , i n 
•hoc cafu nul lanegot iorum aliorum oceupatio, 
Se inrer iedio eum excufaret: aam a d u i , quem 
facit,totus intentus eíTe debet, dum i l l u m facit, 
& exercet,&: alia omittere in ter im expedire,vel 
dum alia breuiter expedienda detcrminatjeeíTa-
xe faciat in a d u illo,<!¿ a d u in t e r i e í t o expedito, 
ad priorem totus reuertatur; non enim debet a u i r d f Veritatem culptf Penerdlis ddueT" 
a d u i .quemfaci t , tanquamftatua pra^fensefle, / • j - r 3' L r 
&,w2corpUs1an imumver i , in remot i s i1ab .c - ÍUS lud¡Cem ¡ y ^ t u m CX fecreta ItU-
re , prout q u í d a m , & m a l c faciunt. I d quod ta- formdtione Tefultdntis : & i n probdtis 
men de dolo diximus intel l igcrem, nif i expreífe c o n ^ m n e t non f ¿ u m pwnis kcralihus t 
dolus ipíe ex parte talisiudicisprobaretur,puta - 1 r r • r el-
quia ipfe d ix i t , quod propter odium,vel i n i m i - f e d & inparttS U f a JdtlsfdCtWnem y & 
ci!:iam,quam cum parte hábeba t , nolu i t didara ¡n ¿¿rhitrarid pOWd Í m P o n e n d d , f i duhius 
interrogationcm tefti per partem i l lam prasfen- . .. l* . . r • r, 
tato faceré. Tune enim ctíi requifitus non fuif- e x t l t e n t , Yemittdt eiUS impojltionem R e -
fer, teneretur e x d o l o a d i n t e r e í f e j & e x d e l i d o g io confilio. I n audCUnc^Ue ittdem Con-
i l l o , quod tale i n in.lice ceputarem fed fi h £ c '¿emnat loní : c u i M e t p a m femper refer. 
non probarentur ,& fie dolus expre í i e : tuncre- , / • • 1 n - ^ • 
quir : deberet iudex exprefse & aperte, vt ad i n - ttet d w i t r i u m dttti ConJtHj, Vt tpfum R e ~ 
tereíTs teneretur, fi d i d a m interrogationem o- confilium minorare V f / d m e r e p(E~ 
m i í i í r e t t e f t i f i c a r e , i n c a í u i n q u o , v t teftis pro- & * ¿> L -
baret, debebat reddere rationcm etiam non i n - ttdm pojnt , 
terrogatus. Iudex tamen cumfueris a tefte ra-
t i o n e m d i ó t i non omi t ías inquirere, máx ime i n T>A.ra QYE le embien. H i c videtur tex í , 
caufa criminalijve! c iu ihgraui . expre í rus ,quod etiam i n ct iminalibus con-

T b m . 1. X cedun-
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ccduntur, & dantur literas requificoriíe not i f í -
candas iud ic i , v b i teftes cxaminandi habitant, 
& viuunt, v t ip í i teftes ibidem examinentur per 
ip íum iudicem r e q u i í i t u m , & didta, & declara-
t ionesdidorumtef t ium requirenti iudic i m i t -
tantur: prouc fuprAtn l.ift.rituli[afra prox'tmidi-
ctum cft5& confideratum.Neque obftat, í iqu i s 
díceret text.noftrum l o q u i , vt pro i l la d o d n n a 
non ponderetur quoties potna corporalis non 
venir imponendaj ícd pecuniaria. Nam intelle-
ÜÜS hic ad tcxt. noftrum diuinatorius eft, & n i -
mis reftnngit eius generalia verba ir i ó m n i b u s , 
¿ k c i r c a o m n i a i n t e i l i g e n d a : & quia caufa fyn-
d!carus,de qua nos agimuSjíi pro male geftis, & 
barateriis imponatur , non definit infamare, & 

1 infamia pcenx corporali squiparatur f fecun-
dum síiiend,c.i6.fr¿t.nuin.l%Jib. z. Si ergo & i n 
hac poena baraten^,vbi poena eft regulariter pe­
cuniaria, & infamar, hoc ex tex. noftro permit-
titur,poire m i t t i p r o ceftibus examinandis, cur 
&: non idem in quacunque alia caufa cr iminal i í 
De quo latiHt dixtntM in diflj. z8. ad ibidem ditta me 
remitto. 

En U fatisfacion. Intel l ige íi per teftes proba­
tura eft,/ec^wí/^w ^iutles htcfuper ijlomet, verbo, 
fadsfaasn, O" ̂ ild.inl.ea quidem^num.̂  l .C . de ae­
cufat. Ec habemus hic vnum cafura, v b i iudex 

2 imparti tur oíficium f fuum non pet i tum, etiam 
adpriuatam vt i l i ta tem , lícet regulariter fit fe-
cus, fecündum DoB. máxime l̂ ipam hoc opnme exa-
minantemjn L . } . §.Aít pr¿ter.ffje damAnfeÜ. Sicuc 

5 & i n furto poteft iudex condemnaref ad par t ís 
fatisfactionera, etiam íi pars non petar, fecundú 
Baid. in 1.1, in fine. C.de edendo. & A u i l . cap. 16. 

jjnd'icat.fol.2']6.gh.pagada. V b i i n t e l l i g i t , hoc 
efle verum , quoties conftat de delicto per con-
feíl ioncm i n q u i í i t i : fecus íi per teñes,prout&te-
net CafiilloinL ¿fi. Taur. num. i / , c r i ó * I d tamen 
fubl imi ta rem, cura teftes i l l i e í í c n t p a r t e s i n -
tereflentes/ecus úxa.Syfiecundum eundem y/tml. c. 
$.j}nd. m glo fin.foLzjz• 

T maí en la pena. Con í ide ro text.hunc ad hoc 
quod i n caufa fyndicatus crirainali potef tpet i 
poenam corporalem i m p o n i : & infuper officio 
iudicis poíTunt peti damna,&: intereffefjecttndum 
xyímddeumde Pynd.nu.ziG.CT Marantyin prafl.fag, 
87. ««w. l O . E t hoc quia damnum, & intereíTe 
non funt pcEna,Dí tradunt Doñores^O'glo.in l.cum 
alleges. C. de vfur. N a m íi eftet poena, etíi c iui l is 
eíTetjnon poífet peti etiam incidenter officio i u ­
dicis, poft quam petitum eíTet, poenam corpo­
ralem i raponi . Q u i a aut «lebet agi ad poenam 
corpora lé cr iminal i ter , aut criminali ter ad poe­
nam ciuilem:fed araba: principaliter poenae c r i -
mina l i s ,& ciuilis pet i , éc intentan non poíTunt, 
íi etiara id,quod ciuili ter peteretur , in vira pee -
nae venir et (o\\jiev\dMm,fecundum Marant. vbi fu* 
fra^text . in l.ix.t'it.^.par.-j. n i í i i d , quod c i u i l i ­
ter petitur v l t ra poenam corporaliter principa­
l i ter petitara petatur inrefartioncra damni . & ' 
intereíTe incidenter ex iudicis officio. N a m 
tune , cumfa l t im refpectu petentis nonpofs i t 
d ic i peti poenam c iu i l em, fed fatisfadionem 
d a m n i , & intereíTe, iure ó p t i m o peti poteft i n ­
cidenter ex officio iudicis poft peritas principa­
l i t e r i n l ibel lo poenas corporales, & legales c ó -
tra í imiles delinquentcs de iure i r apo í í t a s . 

Liber terdus,tit.7. 
impon i . Puta íi pro homicidio agatur , po­
teft peti principaliter homicidam puni r i poe-
nisgrauioribus contra eurain iure reperras, 6c 
ftatutas, & incidenter ex officio ad fat is iaéHo-
nera damni ex hoc i l l a t i agi. Vel p u t á , p r o u t lara 
intentaui in faóto.í iquis vendit cen íum fuper re 
non l ibera , quam tamen in ipfis cenfus i m p e í i -
done declarauir liberara efle, poteft agí p n n c i -
cipal i ter , vt puniatur ad pcenara ordinariara 
d o l i & falíitatis cómiffk , declarando rem l ibe­
rara eíTe, quxj non erat , & incidenter peti con-
tradtum refeindi, & quod nummi cenfus totius 
reftituantur,vel fal t im,qu6d dé tu r ,& aflignen-
tur pro i l l ius cenfus aflecuratione bona libera, 
& fufficientia. Q u i a hoc eft intereíTe ipíius do-
minicenfus, & damnum patietur, fialiterfiat: 
quia cenfus non eft fecurus fuper reprius o b l i ­
gara a l ter imaior i fummae.quje quaíi rotara i p -
famrem obligatara abforbet. E r í i c e o d e m m o ­
do contra iudicem agendum eft i n fyndicatu3 
cura neceíTefuerit. 

I N L E G E M D E -

c i m a m t e r c i a m . 

Nornina tejlium in fine cuiuslíhet cafi-
tnli ex fecreta informationenfultatts infe-
renda funt} 0 * ponenda, nu. 1. etiam m 
deliflo nefando idprocedit. 

Cafm certi ~)ihi nomimm tejlium non efl 
dando, copia, 

Indiciorum copa danda eft reo inattydto, 
, nifi y t numero ¿.declaratur. 

^éceufatore fuperueniente inejuiftio cejfat, 
váecufatorem repeliere poteft iudex fyndi­

cator, fitimet de collufione. 
8 Capitulorum contra iudicem fyndicatu per 

altquem tanquam ^num de populo pr<e-
fentatorum, a n flatim fit danda copia, 
dntequam eorum informatio fíat. 

9 Vefenpo etiam diaholo fi foret tn iudicio 
non e(i deneo-anda. 

10 Dejenfwnp renunttart nemo eft permttten-
din Ithi poena corporalts, y el infamatoria 
ejfe poteft. num, 10. etiam fi renuntiatio 
turaretur^t num.iz. 

11 T e r m m u m non aftignare pro defenfione comr 
petetem ídem ejíydc fi nullm aftignaretur. 

13 Termino competente aftignato ad defenfio-
nem fi rem finat illum lahi nulla defen­
fione f a f l a , fibi prxiudicat. 

14 Familiares iudicum fyndicatorum, igr offi~ 
cíales an pofsint proe'tsejfe teftes in fyn­
dicatu. 

IJ Teftes inhábiles admittuntur pro innocentia 
reí probanda. 

16 Sententia m fyndicatu lata contra iudicem 
fyndtcatum a n pofiit exequi, eÍT4 quando 
non obftante appeliatione per iudicem ip~ 
fum ah ea interpofita, 

S V M -
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cundo niíl timeatur de teftium fubornationejye-
cundum Bal.in l.fi, C. de edend. & fuper Itarucis. §, 

S V M M s d R I V M . fidtuere.n- l ó . c r Dedum in c.\,de ptoUt.nu.^j.foL 
Vcl ter t io mfí caafa eíTec mukum grauis 

Cretam informattonem ¡yndlCdtUSyfeCUn- etiam in publicaciOine, arg. rex. m c. fin., de h*ret. 

d u m q m d f i b í i n promftone K e r i a c o m i t - tnA6- Qhíq^dem rex etfi m h ^ e f i ^ u a c w , 
i J í J - j • c lclem camcn eít vbi eadem ratiociraorisdatur 

ú t u r 5 e^r m a n d a m r . Q u a qmdem mfor- fiandum Dea. in c. 2. num. 2/. de teftib. & A l l . ¿ 

maticne capta culpce ex ea refultantes, & f ^ r e ^ e U . n u m . 4 defronf*. c r n p m ñ m inc¡ui~ 

tudici ¡ y n d i c a t o f a é U tfjt nottjicandx ^ ü C r f a t i ^ 
f u n t , V f ab eiS fe exonerare V a U a t } & ^ c.fi. í¡uem adhoc alle^auie ^ i h k m r. cum non AI 

• r r . i-.-.. C.nÁÁ^Íj domine ̂ num. 1.0. de ind. 'CT' HiPpol.conf.K. num i< • 
R é n t a t e inqui n a ententia per yndica - '^r'-¿ , , ¡r* ' l \ J-0'™™ ^ -

1 J J j * a 1 J MwJeqHentibutJtb.i. quibus mdices ahqui 
torem fuper í l l lS C u l p í s ferenda efiy Velde- fcculares, prouc fant delegan pefqiníidorcs i n 

. _ . L Á . • 1 n /--«17^ ;J J . n 

n ; 

m e i n ea contenta iudex [yndicator ob* ftici ex his excufari poíTanc, qu i nunquamex 
r ^ J - l.] Tunimaria informacione copiam reo prebenr. 

f e m e t } & adimfleat . & Cl alltluando pcl.m¡ttunt ñ h m m ™ ¿ á a m > 
non í inunt dari /cd di£ta tan tum, í o q(;od cauÍ£ 

Otifiq^ve las cosas. Recepta corum graucs á coiumuniteuaccidennbns funr, 
ig i tu r , & faó la inqa i í i t ione kcieta! f /ndi - q^iia famam üc honorem tangunt, r i m o i q u é 

cacionis j fadi íque iiquidattonibus teftium inea í u b o r n a n o n i s d a t u r . Deberem tamen harecum 
examinacorum generaliter vel remilliuc depo- moderarione fícri, & vbi aliqua ex dióhs cauíis 
nentium capitula,qua: contra iudices fyndica- íuíhciens adeíTct ,non veroprourfaciunr coiu-
tos, &aliosofficiales rel'rdtant, (quíe in n .ftra muni ter , & femperm ó m n i b u s cauí is , fiueti-
Hífpania cargos vocantur) ipíi i ud ic i .&c iu i ' of- mor hic detur , í iue non.fíuc caifa grauis í i i .hue 
ficialibus, quibus incumbunt notificare faciac non í i r ,potentem, aut impotentcm cangat. Et 
iudex talis fyndicatus aí í ignando eis terminum ideo ñeque i l lud approbo , ñeque reproOo,me-
eongruum, &: copiam ipíius informationis ("e- dmra enim tenendum eft.Licet tornen harcitafe 
crctíe, vt fe ab l i l is capitulis exonerare valeant, habeant, in fyndicatu tamen nunquam debenc 
3c poflint. I n í ineque cuiuílibec capituli ponen- nomina teftium denegar!, fed potius in fine cu-

! da.cSc declarandafunt nominatef t iuraf exquo- iuíl ibet capituli contra offíciales refultantis, 
rum diá:is,&: depo í inon ibus capitulum tale re~ quod cargo vocamus, nomina teftium c a p u u l á 
í u l t a a i t , & p r o b a t u m eftjVt & contra ipforum i l lud p r o b a n t i u m i n f c r e n d a f u n t j / f f í í W í í ^ W , 
ceftium pcrronas, í icut & contra eorum didta ta- cq.fyndt.glo. i.nu.p.O* Soc.reg. 406. c r ^ í u e n d . in 
les ofticiales fyndicati tueri fe pof l in t , perfonas princ.fui yeriíjn Prxt.in additione mdrgmpspofitd ad 
ipforum teft ium, & d i&a reprobando, fi caüfas f&, fyndic. Nam tune, cúm capitula haec officia-
reprobationis fufficientes habuerint fecundum ü b u s danturjfiat publicado ipíius inqui í i t ion is 
textum in e. quAÜter, qudndo, el 2. de dccufdtio. fecrcta:J& totius i¡>toceKus,¡eci¿ndum AuU.'vhtfu-
quem ad hoc alios allegando,& alia in p ropo í i - f>rd)nt4.3 o. ampliufque teftes i l l i examinandi nq 
tum dicendo nota t ,& allegat Auiles in e. n- fynd. funt,neque ipíi offíciales audiendi fuper exonc-
gl, 1 .n.^.cíímf€cfuennhustw\>\expreííe tcnet , id de rat ionecapitulorum i l lorum,meri t6 í i t u n e , & 
nomin ibus t e f t i ú in f inecu iu í l i be t cap i tu l i con- n o m i n u m , & didtorumipforum teftium copia 
rra tales offíciales faóti ponendis, & inferendis, danda,& prebenda í it: ficut & in cauf í sgraui -
froutertenet^cr n»tdt [yibb. 'm c.i.col.^ deteJltLso- buSjnominum t e f t i u m ^ d ido rum copia datur, 
« . ^ . 4 o 6 . N o m i n a enim teftium nul l i denegan- fada eorum publicatione, cum tune plenarib 
da funt,neque eorum copia regulariter, pro cjuo examinad funt, timorque fubornationis ceíTct, 
ef i tex. int i t i . i . infr*l iy .%. c r m l.i.eiufdemtitu- indiciaque reo contra eum reluitantia demon-
i i , & l i b r i y ^ téx.inl.i.tit.ii.eod, lih*%. enm & i n ftranda í in^óc eorum copia danda f v t fepo í l i t ^ 

2 dc l i í t o nefando copia nominum t teftium reo dcíendete.fecundum^ínto.Gom.tom.^. r.i^,nu.2j. 
danda Cit ¡fecundum rex.in li.tit. U . Itb.S. infrd, c r Hippol.plurddüegdndo co»f.%. n u . z ^ c r Capo!, 
notdtsimdn.deinjlitmocathol.tit.64f.deteft,nt*m.2g. conf.é+.nu.fi.eundem Hippo.ctnf.f). num. 11. & 12* 
0 * $0. E t foft hdtc firiptd reperi retulijje concitéem GdndiJe mdlefiyu.de c ¡H*¡ l .n . i i , ¿ t í en{ \on ' \ semm. 
meum Deftorum Gutierre-^ curióse, c r doñe m dílegd- facultas tollenda non eft yjecuñdüm text. in i . de-*, 
fione.i.per totdm,cr itdtenentomnes fecundum Cid- fenfioms C. deturefifet. lih. 10. Imo Se reo non pe-
rum iu prdft.cnm.lib.j.^.fi. q.^g.num.i. Regula- tentedebetei haec copia.dan,fecundum fíippol.in 
reque hoc eft^niíi in certis cauí is , puta primo in pratfS nuncvtdendumy nu. }. cumplurrhmfequent* 

5 caufa-!-h3erefis,in qua ,ñeque nominum teftium alias non dicecur iufté condemnatus ^ W ^ w r ^ f 
J ice td ié torum íic, reo copiadatur & iure o p t i - ddduEldperMdtth, ^Affiift. deepo. 5^1. numer.y, 
mo fecundum rex . in l .n .r lr . i j . p ^ . c r t b i G r e g . Lo~ c r 8 . Ñ e q u e valeretconf llio fada v i toirtnraí 
pe i , c r s imdncüb i f u p r d n u m . i j . e y ^ A s d e h a r e t , adhibitas nulla data indiciorum copia , & ter-
2,pdr.num.g6.cum plnnbus feftentibus, Ve l fe- mino competente ad fe ab indicijs i l l is purgan-

T o m . r. X a dum 
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dam fccü ídum Syluam Nuprtialcm plures rcfe- íyndicatu r e í c r u a r e ^ n i m ^ eoím potius, quam 
rendo 1» wverbo, non efl nuhendum , tnprmc. diuicijs con íu lendum aíFcro E tqu ia fi dercme-
num.yy mcafaxo. liceí adhoc ipfc í¿/'partís pe- dio hoc procurato cóftace poíTe^nihi l t ib í p ro . 
n t i o n r m rcqairat contra id , quod inqui t H i p - dcritjreRncdia cnim procurara nu l l i deiure pro-
pol. & mehus in ditt § . nuncvidendum^numere 3. Tunt: poffetq; iudex íyndicator , í i de collufione, 
£c intellige d i d a , etiam fi rarificetur confeílío vel pra:uancatione il la t imet, aecufatoré t illü 
l a l i s in torturaillcguiiTic, & iniuftc f a ó t a , , ^ » - it^QWcxcfecundum Burt. Cr loan. ^Cnd.reUtospr 
diim p i n t ó n . Gom. v : í ^ f r ^ , m m r ^ Si md;cia no ettndem yCmluhifupyá^nu fin.infine^ N a m etiam 
pí sceíTerunt leginma antetorruram , & copia ftante aecufatione poteft Heri caufe inquif í t io , 
indic iorum reo príeltita non fitx,prout praíiVari fi timetur de collufioiie aecufator is / í - f /^^ yí/jg-, 
drbet. Imo & m caufa híerclis deber dari copia m/ . j .§ fi.jf, deadu/ter. c r ^ ^ e r . ^.p, fiattítorum, 
hxc.de exenipíum teí l ium^qnorum f.-»da efl: pu- quosrefiert ^Auend. in d.prin» ca¡> 'tt.pr¿t.fu¡>er. 
bl cacio, i l lw dumraxat circuntlantijs omiíí is , c.6.(yndic.tn dddttione á^wdrg' /f lfW.Etquiaquam-
cjí quibus reus facile inrelligcre poí l i t , qu i f in t uis polTet venireaecufator , non ideo iudex dc-
i l l ' . q u i conrra eum pei hibuerunc t e í t imonium, bec deftCtcreab xnc^mhúoney fecundtí eunde Bald, 
fer»nduyn.Stmtn.vhi fup.nurti, 26.inf>r¡nc. Cum- 1. fi anís mhof genus C, de Ept. O" Cíe. poíTetq; i n 
qní hxcua le habeant, n imi rum, íi & in fyndi- hoc calu iudex fyndicator accumulare p roba» 
catu* caaía .cum fadris capirulis, nul laal iapu- tiones in fecretainquifitione faólas cú proceíTu 
biicatio , neqiíé teftium ratificatio expedecur, publicq illius p e t i t i o n i s ^ w w ^ m . ^ « / / . a / ^ ^ r . 
quod &: rpfonim f t f t i i im norainuma tune pi ̂ - nu.u.virf.cr exhocdiflo B^d.Sc fuper i l l i s p ro -
b ndacopiafit. N i m 8c vtmquit optimé siman, nuntiarein fentcntiaTecret íEfyndicat ionispro-
- v ^ / / « p . o . poíiti funt Índices ranquam fig- ferenda máxime cum hodie iam ex L+i . t i t ,^ , 
num ad faguram , ñeque poíTunt ómnibus pía- lih- i-fupra, íic fien iubeatur. 
cere, cum ex ofíicio teneantur litigantes p lur i - Mandamos (jue de aquí adeUnte tos jueces de refi­
mos quotidie increpare,in carccrem,& exilium denad fentenaen ¿os cargos de /afecreta y aunquefilre 
mictcre^TiulctarejCondemnarejac nonnumqua algunodelUs fe ajapueflodemadapublica. Et facit 
poEiiamortis puni ré . Vnde fit, vt f^piíHmc in óptima. J.penu/.verfj enotra manera, t'it. 16. p. 7. 
mujtorum odium incurrant, & iníidias patian- Et hoc vteuitetur d ida cautela inglo.pretedente 
tur. IJeoque i'b'tdem ex Cicerone ¡mAíznm iudicú declarara. Et quia etiam iudex fyndicator ex of-
conJ i r íonem vocat. Q^ias ob res nomina te- í i c io in fententia ipfa fyndicatus poteft pa r t í , 
ñ n i m fecurtdnm eum i h i / m fine dicli numen ¡ o . & populo fatisfacere de damno , & de vindidla 
íüut ómnibus etiam magiftradbus aperienda. publica.Et fíe cautela i l la n i h i l poíTet t ib i p r o -
Duo tamen notanda in propofícum d i d o r u m deíre,& hoc cum perí t io contra te faélacóíif t i t 
íunr, fcilicet, quod quandoproceditur ex mero fuper aliqua iniqua vel iniufta fenteria alicuius 

5 iud cis off ido, -J" vel per modum no ta r i j , vel ex caufae^el fuper alia re : fuper qua cum fyndica-
fama publica poteft iudex indiciorum copiam t ío fecreta íen ten t ianda t f t , conftare poreftde 
omittete , femndum pand. de Fut. de Jynd.verh. defenfioneipfius iudicis fyndicati.contraquem 
torrus, c. .¡ .num. n . i n medio.fo.^jj.crGrarnnt.in peti t io i l la directa fuit . T u n c c n i m potensfu-
decif. Neapol. ^6. num. $ cumplurihusjeefuentil>us. per i l la pronunciare tam ad damm fatisfaíbione 
Ve l cum proceditur per modum vi í i ta t ion is , par t í foluendam,qiiamad p u n í t i o n e m culpas ex 
fecundxm siman.vbi fupra^u.^o.infine. Q u x q m - tali fententia iniqua refultantis. Sed íi cum i n 
dem notandafunt: non ením fie al ibi reperies. fyndicatuinformationis f ec re t^ fen té t i ap ro fc -

Solet tamen per iudices fyndicatores fieri, renda eft, nondú liquet de defenfioncfyndicati 
cum ex fecreta fyndicatus inquifi t ioiic alíquae oííicialis circa pe t i t i oné i l la , tune quoaddam-
refultant culpa; contra índices , vel ofíiciales i n n i iatisfadtioné poteris t e r e m í t t e r e adpet i t io-
fententía fuper ipfíus fyndicatus inquifitioíie nem il la príefentatam per partem, vel alique de 
proferenda,culpas illas remittere ad publ ícam, populo.Qupad culpa tamen haede caufacx fe-
vel particularempetitionem fuper i l l i fmetcu l - creta inquifi t ione refultantc fuper i n peti t ione 
pis,per par tem,cuí tangebar, vel per ahum tan- i l l acó ten t í s poterisipfum officiale fyndicatum 
quam vnum de populo contra ipfum íudicem, puni ré , & caft ígare, prout quotide fieri vide-
vcl oífi : ialem praefentatam, qnaíi aecufatore mus,& íic il la lex ^ 1.declarada eft meo iudicio , 

^ fuperueniente -j- inquif i t io ceíTarc debeattan- Ex qua quidem 1. 41. & argumentum fumi 
quam jemedium extraordinarium , fecundum poteft , inquantum ibidem iubetur iudieibus 
¿4'.td.vhi fupni, num. 11. CT* 11. De quo efi vldendus fynd ica to r íbus ,v tquoadpo í re verifican faciant 
tsf'he, in Lfite §. 1 .jf. de liher. agnofeend. Et ideo capitula^per aliquem de populo contra oií icia-
ínqni t ipfe A u i U , « « , i i . quod iudex fyndicatus lem aliquem fyndicatum pRefentata, quod v i -
cum víderit aliquas culpas ex didla inqu i f i t io - detur ille tex, probare, cap í tu lo rum talium no 
ne fecreta contra cum refultare-,vel pofíejfaciat efie prcebendam copiam officiali i l l i , eontrag 
per amicos porr igi fuper eís pet í t íones pub l i - quem pra2fentantur,anrcquam eorum verifica-
cas, vt cu fentét iabí tur inquifit io fecreta adpc- rio fadi:afit,fed tune d e m u m v e r i f í c a t i o n e f a d a . 
titiones illas,remírtáturculpaeillce. Q u p d q u i - Quod patee, cum ibidem iudiei in iungatur , 
dem cóíi l íum tunedemum experíendú confulo, informationem faceré de contentis i n i l i is prq-
cum ceno tu iudex feis culpas illas corra te fa- fentatis capitulís , ñeque de i l lorura copia dan­
t a s ex d í d í s teftium falforum refultaíre,& ma- da tlpidem aliquid dícatur. Et vidí multoties de 
litiose t ibí miañólas : fi tamen hoc non feis cau- h í s d u b i t a r í , & v ídcba tur i l l e tex, pro hacpar-
te l i sh isnon vtaris.Melius cft ením culpas illas refaceré . Iudices tamen fyndicatores , cum v t 
i n íyndicatu hoc purgare, qua ad extremu v i t a pluriraum fyndicatis faucant (ípfi ením etiá fuo 

temporc 
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tcmporefyndicandi funt) fcmper prxfentatis poíTunr. Eftenim idem}ac í inu l ]um terminum 
hiscapitulis jantequam fupcr eis informat io- pro defenfione pra-bcrent. Ec ideó multoties 
nem faciant praebent eorum copiam ofticialí ílac de caufa, dum lites abbreuiare procnranc, 
i l l i , quem tangunt.Ego tamen in h i sd i f t i nd io - difFerunt, & dilacant. Reí enim ipfi poft rc í t i tu-
neproccdeicm,fcii icet , q u ó d c a p i t u l o r u m c r i - t ionem pctunt fcncentia lata,eo quod defcní io-
minalcm cauíam concernencium, & ex quibus n i renunciarunt, vel rerminus compctens non 
iudex iliegrauem merertítur poenam , & l i p í o - f i i i t arsignatus,& í icprourahicur , & cxtcnditur 
barenrur,incarcerari poflet, nullam copia piíe- lis^Et íi reftitutionedenegara ad (enceiuix tahs 
beremantecaptam talium capitulorum infor- exequutionem procedunc, grauiter i n ^ i d e n -
macionem. Al io rum tamen caufam ciuilem ref- tia condemnandi funr, pro iu iam aliquando v i -
picientium ftatim capituiis talibus pr^fentatis di condemnatum indicem qaendam.Non enim 
copiam darem,& poftfacereminformationem. defeníioni renunciare ream ,e{lpermitrendum, 
E t ra t io diíFerentiqad oculum patet.Nam peti- utdtxi-m & íii r enun t i c t , n ih í l valer renunciado, 
t ionum criminalia concernenrium nulla eft fecundum ^ntonlumGomc^hifHfra, crViipf'djt , 
prebenda, ñeque danda copia , niíí demum i n - tnpraílica.. §. examin¿ínáay per totum , eriam íi taíis 
formatione capta nefi forte aecufatus , & reus renunciatio | iurata forer,/í>f««rf'rtWí'««í/í'w i t 
inculpatus appareat, fogiat: ciuilia ramen con- tomum Gome t̂omo. ¿.cap.i. numer, 66, Cr FÍipp. m 
cernentiuro ftatim danda eft copia. Et haec tn ihi fraB. §. m t í m i (¡Ufejho. num. i Nuiles cap. g, 
c i r c a h ^ c v e r i í l i m a j & t e n e n d a v i d e n t u r j & f e r - Jyndi.verk el defeargo, numero ¿.'m medio, Cr s i -
uanda, & í i iudex eíTenij quod Deusauertat , fie mancaíde injtirutio.cathoíídsy cap.vj.numero yv cum { 
obferuarem. duohws feejuent. e r C/amm in praflic, criminal. §. 

Donfpudefcdrgos. Defení ío enirrietiam diabo- fínal. ¿¡Utefiio,^. numA6.Ynun) tamen eft notan-
5> l o , í i fore t in ind ic io , non eíTct t denegahda, dum,quod fidaretur reo tcrminus f competens I 5 

fecundum specul. titi deincfuifiüe. quaft adfinem> i n - ad fe defendendum, & reus ipfe fineret labi ter-
qui í i t io enim defeníio referuatut, fecundum tex. minum i l lum nulla fadta probatione,potcft op-
in cap. íjualifer. el fegundo, verf. deberigitur de accti- time condemnari, fi culpatus in proctíTu appa-
[at. Adeo vt ñeque Papa, vel Imperaror poíTec reat,cum íibi de termino competenti fuerit Te-
eam toWcre, fecundnm text.in clement.pafloralts, de mel p rou i íum,cu i taciteper lapfum eius renun-
re iudd.defenjtonisfacultas C. deturefife. lib. décimo, ciare po tu i t , & fíbi prxmdicate yfecundumg/of. 
tradtt Hippeljt.confil.'&inumer.i?. cum tributfeejuen- fngularem^ optimamjn l. paSlum mrer haredem, 
tibw. Eft enim defeníio de iure ha tura l i , cum & jf* depatf. ¿juam adhocallegar Bald. in cap, perfijías, 
a n i m a l i b u s c r i a m d e t u r , p r o u t á d o c u l u m paret. de appellar.cr ibiFrapo. numero 13. c r Dottores in 
Cornua enim tauris ad defenfionem dantur, pradttta.l.paEiuminrerharedem. Sed ef tqusft io-
cquis pedes, & dentes , alijs vero vngues, & íi- ms , num pro exonerationibus iudicum l y n d i -
m i l i a ; naturaliaque immutar i non poflfunt j-itf c a t o r u m á c u l p i s e i s i m p o í i t i s poterunt e í l e t e -
in§.fednaruralia, tnftir. deiur.narur.gent.Crciuil. ftes familiares, & officialest tal ium iudicum, 14 
N a m contra inauditam partem n i n i l poíTumus & i l l i de fuá familiajin quo Añiles cap. 6. fyndic. 
áiñinnefícundumrexr, incap.cumecclefiaSurrina. glof^.num, i./a/. 27 5. inqui t , q u o d i n f ü b ñ d i u m 
decauf.pojfeJf.&'proprier.NzmCí'ur'vtdemtuGenef admittentur. Ego tamen indif t inde credo,ad-
cap. 5. Adam, & Euam fuper prastenfa ab eis de- mittendos fore: dum tamen tales officiales fu-
fenfione á Deo exauditos eíTejnoluiíTeq^ Deum per eOjíuper quo teftificari i uben tu r ,&pr^fen-
opt imummaximum.cui cunda patentia crant, tantur,inculpati nonexi f tan t .Namí icx i f te renr , 
Se runt,eos inauditos condemnare,quare & ho- nul lo modo eíTent admit tendi , neque eis fides 
m i n i permiíTura credendum eft , vt inauditum a d h i b e n d a , í i d e f a d o admitterenturreuractiam 
aliquem , & indefcníum condemnet, cum per- eorum res agatur, & fuum intereíTe vertatur. 
f ed i í l ima hominis feientia ftultitia íit apud H^c tamen ficeíTarent, indif t inde eos a d m í t -
Deum ? V l t e r i u s , & i n tantum defeníio non eft tendos, c r e d e r e m , c ü m communis í i t o p i n i o , 
reodeneganda, quod e t í i i n c t i m i n a l i b u s , vb i quod i n f a u o r e m r c i , & ad probandam e ius in-
poíTet imponipocna corporalis^el infamatoria nocentiam-j* teftes inhábi les , & minus idonci 
(nam 8c mors fainas dicitur , v b i perditur, 5c ^ámiu^mm^fecundumyAnro. Gomeitom.$.capir, 
rnorti na.tmúix(\mpzva.tur,fecundum rex.in/.^. 12. numero 25. C Hippolyr. m pratt. §. epportuné f 
tirul. 13. part, 2.) vellet ipfe reus defení ionibus numero 15. Et licet txxncfecundum eundem ^nron, 

10 fuisrenunciare, f adhucpcrmitt inondebet,vc Gom.abidem, non ex toto fides adhibenda í i t : 
renunciet, fed potius non obftantc eius renun- tamen vt probado contraria el idatur , ñ e q u e 
ciatione terminus pro defenfione eft ei afligna- pofsit imponi poena ord inar ia , fed tantum ex-
áuSyficmdum ^nroniumGome-^rom.i.cap .13. nu- traordinaria leuis iudicis a r b i t r i o , fupradidi 
mero ̂ . i n media. Cr' simanc. de in^irutio. cachohrit teftes fuffícient , íi bene in fauorem iudicum 
64. «tfwfrs 25. Imo & terminus debet eíTe pro teftificentur. 

11 defenfione competens.Nam íi terminusf com- Execute. Intel l ige , íi iudex condemnatus 
petens non eft afsignatus, eft ac fi terminus non non appellat, f vel fi appellat, condemnatioeft i¿ 
daretur, quo cafu non poteft iudex ad aliquam t r ium mil le tantum d ipond io rnm. Sed íi am-
condemnationem pi:oce¿eie3Jecundum Hippolyt, plioris fummíE , íi non eft impofita propter fur-
inpraSlic.^.examinandaynumeroTf^. Qupdef tno- ta ,vel barateriam , depofitari deber tal iscon-
tandum contramiferos , &infe ios iudices ina- demnatiopecuniaria, fecundumrexr. 'ml.ij.m~ 
nem gloriam quasrere putantes,qui reisita bre- fraiflotirul. c r lib. Cuius quidem depofitio , ve 
uem terminum pro defenf ioneaís ignant ,vt ne- eui ta r ipefs i t , datur quotidie prouifio regia , 
que ce í l emvnum pro fuá defenfione examinare qua; y o c u n v , carra acordada > ve appcllatio con-

T o m . i . X 5 cedacur. 



246 ' Liber tcrtius 5 tic. 7. 
cedatiir,ncquecondemnatioexecurioni trada- faflores 3 froCHratOTes , CÍ^ ¿ t y of f ida-
turjetí í t r ium cantum mi l l cd ipondiorum fit.íi , . r-r • r r / / • .• ¿ 

í • „«i i .«Mr2iic w ^ r * í í r les c o n a l i ] a r c a o f f i a a u a e ^e l e r i n t : . 
nonpro rutcis, vel baraterijs impolua l i t J J J J i t> ¡J 
dum^ímlescapAo.Jyndua.gUf.i . 'vhíponittal i ípro- & q u e m eoYum inculpdtHYn Yeperer int^ab 
ufomstenorem. Deberecque d ^ c u k e r concedí r r ^ f u f p e n ¿ a m & CÚÍpA V e r U a t e w ' 
prouifio calis :nam máxima incommoda ex ea J J J JL ; i 
par t ibusaccre ícerefo len t . . Nam propterfum- W q m r a n t V t e i im d h j o l u e r e V e U o n d e m -
mara ita minimam t i i u m mille moiapetinorum fi^fe pofs in t . 
non poíTunt propter pauperiem proíeqwi ap- ^ 
pe l la t íonem iudicum , vel nolunr , ne plus ex-
pendanr,quamcondcmnarumeft; & ficaliquá- /^ \Tros oficiales. Omnis cnim p e . í o n a , 
do, quoddebetur notonc Jnfolutumremanct . V ^ / q u i e publicum gtliic ofHcuim lyndicanda 
Ñ e q u e propter euirandas iudicum vexationes, ell tprotft m 1. fecunda. hmM iimU dtxmas. Btftr 
deberet íimilis prouifio concedí, vtiníjuit^Auil. cafittilum 2 :,. deUs cortes de Madrid atrm. i s ' i - Ht* 
'vhifufra. N o n enim ipil ,dum officium admini- /«jpmf í«¿É,f«r,quodcriam íyndiceiiiur d tpo iuo-
ftrantjpartes moleftent, & non moleftabuntur, rum generaliú populorum Rcgm cn.prorcs.in-
neque vexabuntur infyndicatu.Aliquandoque, fuperque theíaurar i j gabellarum ¡n Reguo ven-
ve voiuntates fuas ad l ib i tum adimpleant, par- dúarura . 
tesculpanrur,& condemnanc5prout volunr ,fre- Le fuyenda del ofao. Sed num í'ufpcníio h^c 
tí,fortaffis remedio i l l ius prouifionis in fyndi- temporalis anpeipecna cric r Et v u k t n r , quud 
cata habcndíE. Quamobrem null i eíTetconce* cum í impl icuer nullo tempons ípatio aüigna-
denda,niri vbi notor iumeíTet iudicemjCui con^ to imponi iubeaturper text, n o í u a m , pei pcaia 
cedituPjitaexercuifTe officium, vtmanifeftcap- ent : íaltim tamen víque qno íuper culpis illss, 
pareat,quodpeiicur,velfairumefle, vel indebi- ratione quarum fufpeníio fit , vinma ícn temia 
tam,&: malicióse caufavexandi. Aüás enim po- íit negotium dererminatam in Regio con l i l l a , 
tius eft incentiuumdelinqnendi c o n c e í l i o fími' Tempus enim I cum non dctermiiiarni ^ perpe-
lis p roui í ion is , quam remedium i p fo rumiud i - tua cenfetur íimplex íuipcnlio ab olÜcio tacta, j 
cum:qu i quidemmultafatisfacerent in fyndi- urgumen.l.ji. 'mpnncip.ffsdefoenis. Nihi lominus 
ca tu> í i í e i l l tu s proui í ionis remedio deftitutos tamen in propofirum contracium aírercnJuiu 
viderent: quae tamen non fatisfaciunt in maxi- cenfeo incafunoftro, fci l icet , quod tempora-
m u m animarum fuarumincommodum, & for- l i s , non vero perpetua ent hü iu ímodi liUpen-
taííis cócedent ium finecaufa euidenti ,&: iuf ta , í io. Durabirque inrenm tantum, quod mdex. 
í imilem prouiflonem. De quibus omnes 11 ma- íyndica tor pronunciat abfoíuendo vei c ó d e m -
lé fecerint, fuo tempere rationem rcddent v i - nando fufpcnfum ipíum culpatum repeitum ex 
t imam. ofocizVlbus concúi^de qmhus wtex. nofro^rout 

O fitd fuere U culpa. Pudqu ia propter cam ex e m verbis clarfome deducirur, C r coíligtcur. 
poenamordSjVelaliacorporalis , velinfamato- Qup.íi fada tune abfokuione, vel condenina-
r i a i m p o n e n d a e í T e t j q u i a c o n d e m n a t i o n e m ta- t ioneceíTetfufpeníio; cum iam tuuc fit quoad 
lis culpas. R e g í pertinet f ace ré , & imponere, ip íum iudiccm fyndicárem inftantia fyndicatus 
fecundumtex, m 1.6.tít.^*parrjertíayinfine. Ec Cic lapía, ftatimque céfearur reftitutio olíicij fada 
non eft fine magna caufa iudicum fyndicato- 1; exglo.'m cap.mprtmis i i . q u ^ . p r i m a . e f u a m m h í t 
rum culpa Regio confilio r emi t t enda , / c fW«» í commendat loannes Orofc. in l . de imfficiofi. coi. 9 3 - . z 
text. m 1 4 1 M , 4 M . i.fupra. inprincff.depacl.fecundum quam thidem injttít mr 

tellíjrendatnj. 1 o.titu. j i .part.7. probatCouarrtc 
utas m ifuartó. 2.part. cap. 6.inprincipio numero l á . 

I N L E G E M D E - Jcem & q u i a fufpeníio hsc noftri text. fie anc.c 
fentenciam diffíniticiam,& per confequens luí-

C i m a m quartam. penfionis huius fententia interlocutoria eft, 
quandoquidem reftat fententia diffínitiua ab-
folunonis ,vclcondemnationis proferenda i n 

1 Sufpenfiocenfetur perpetua induhio. eodemmet negot io , in quopoteft repaiarigra-
2 Sufpenfionistempore Completoftatimfitre- "amen, fi quod per fufpenfíonem faólum íu i t . 

flitutw ofjicij fufpenfi, ^c ^c^nten t ia harc fufpenfionis incerlocutori^ 
3 SvfpenCio toto tempore durat, quoto interlo- VÍ™ ^ P f ^ ^ - 3- Cr t^uod 

n..^*.: .: . .JL.: • T J d - »«M.J7.«í r e Q u o t o autem tempore durat QHentts tuams mri dicho. ÍCJIJÍ. • r T" • • n o -„ i r r . J . . ... . . ludicisiplms i n t e r l o q u e n t i s i u n f d i é h o , toto t 
4 Sufpenfio emmtnfpmtudibi in Inm pee- durar ipfa fufpeníio, e* tex. expref «p / . , 2. tk 6. 3 

tmpofitd fujpenditur per appellatw- p.^. lur ifdiót io autem fyndicatoris cempora.-
nemfecundum di£ium nouum i^hbatíí. Üs eft ig i tur , & fuípenfio temporalis e r i t , 

& durabit quoufquc iudex hic officium fyn-
dicatus exercuerit , & condemnauerit , vel 

S V M M R I V M . abfolucritofficialem huncfufpenfum.Item fuf­
pení io ,de q u a h i c f a ó l a eftjVt libere informatio 
fuper apparenteculpa profequi poífit , & teftes 

S y n d k a t o m inquirant etiam i n ipfa didafua proferre audeant-. 8c tamen fi officium 
í y n d t c a m f e c n t a tnformatione quallter exercent inculpan non auderent fortaffis teftes 

^ J J * te í tmcar i , ñeque libere dia:a prorerre:-vi 
in pro- -
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¡npropojito PureHsdejyndlcdtu yverío^ccufdt-Hisap.i. próximo : 8c iegem pcenim imponentera v i -
»«wer.2 Haec tamen ceíTanc prolata iam fenten- debis in /. í% tititl. fexto y iibro fepttmo , tnfra, 
tia difíínitiua fuper culpis i l l i s : i g i t u r , & celTa- ad quam lexnoftra, i b i . Las penas de la ley y (o. i c -
bitfufpenfioextunc. Imo & in tantum ceífare fcrt . 
crederem,quodquantumuis in fententia di í í i -
niriua iudex fyndicator condemnauerit officia-
lem propter culpam piobatam in fufpenííone t -nt T "F P "P \ / í F 
officij per rempus aliquod, fi ab hac appellaue- 1 ^ ^ ^ m U ü -
r i t fententia,fufpenfus po te r i t in tcnm píficium C Í m a m l e x t a m , 
exercere: nam prima fufpepfiojVt diximus, cx-
pi raui t : fecunda vero per^appcllationem fuic 
fufpenfa,argumen.text. in l . i\$-fidecurio.O* per 
totum útuUmff. nil nouar, app.pend. Ig i tu r oífi- I Suhdfti Kegis "Vel áomint temporaiis > an 
cium exercere poterit. Príefertim cum fecundum eorum mandato compelli pofsint hellum 
Abb. in cap. fepe, numer. 16. de appellme. tentad 
potef t , quod etiam in fpiritualibus fufpenfio 2 Mu0Cciti r - l } R • ^ 

l n ^ a a l i c ^ " P - ^ ¡untur m Ú d i d ~ pellationem ab ea interpolitam. bt tenere utud 
d i d u m Abbatis non eflet facnlegium , i'tinqmt 
Prspoft. in c. pajioraltf §. 'veruminum. 16.fol. j 9 . extra 
í / f ^ ^ W ^ . Sed quoniamtut ior eft eligen- S V M M ^ A R I V M . 
da via, fecundum eun. lAkh» in d.§.'verum,num.ii. 
facitque contra iftud nouura d l d u m Abbatis 
pencr&htas.tex.tncap.iícui.defenten.excommu- c J- • - / • 
n¡cati0.tn6 cauté procedendum eft cum Abbatis y ^ d i c a t o r e s tenenturin^utrere de in^ 
d i d o . V r g e t camen multum pro hac noftra opi- ¿uríjs 3 b a r a t e r a s , & alijs del lé í lS f d f l i s , 
nione ,& ampliarione, & facmnt d i d a . « / 12. f e r m r a t t s per extrahentes > e r f o r -
glo.i.ttr.j.fupraip lt¡7.crtnl.2.gl9.efien.fuprafJto ^ I L f ^ , x̂ s ^ 1 

V b i videtur tex.pro ijs confiderationibus. tantes onera mutuorum, gentem 3 Vmum3 
quas iuddicas credo, aliter enim eííet t a lcmof . t>amm > ̂  a l t a V l f l í í a l i a pro expedltione 
ficialem pendente fuá appellatione a poí lcüio- Lj n j r • r i 1 -% r • 
ne fui off ici) , vel quafi priuare , quantumuis ^ U l d d u e r j í ^ infideles, m^mjmonemque, 
Auenda.capit.19. pr<ftoruminum.i^.infinehh.pn- & informationem fuver í j s f a f l a m R e r i o 
mo, vel i t al.ud dicere, fandans fe folum difpofi-
tione noítr i text.qui vtdtximHs n i n i l racit , cum 
fufpeníio eius ad fententiam vfque di f f in i t i -
uam diiret ,& ftatim ea lata reftitutio officij fa-
d a cenfeatur ,&fufpeníio noua per appcllatio- sacar, gente. Sedangensinuitaex-
nem fufpendatur .Ni í i ip íum Auenda. intelliga- l — ' t r a h i poteft ad bellandum, polTuntqj fub-
mus locutum, quoties officio finito,fyndicatus d i t i f compelli Regis mandato, v e l D o m i n i a l - j 
afTumitur ipfius finid officij : fecus vero cum terius temporalis, bellum adire, & i n Domihis 
completo fyndicatu eft idem officium duratu- pardculanbus circa fubditos,Auiles ¿ « W n ^ . p , 
rum. Nam tune noftram contra i l lam Auen- tudicumjyndicatfí4}inglo.i.vnamrníígna.máiíim-
dañi «p in ionem tenendam indico ifuam iioluif d ionem proponit quam per ipfum videre fuííí-
tnco videre tenere ^íui les , hicfitb cap. y . fyndtcattíí, ciet. Circa Regem vero, aut quí t r imus de vat-
w/ i ' o^^eWrf .Éx quo in ijs notandum eft,quod fallishabentibus ab eo qui ta t ionem, terram 
quamuis aliás aecufatus de crimine non debeat au tp idan t iam aliquam > c r de i'p videndní eft te-* 
pendente cognitione fufpendi ab off icio, / . re$, tu* titulus 4. A¿. 6. infra, aut de non habenti-
tr/.^«íí/w«wjf.í/e/ó/míí». fufpenditurtamen,qui bus. Et i j , fi extra Regnum ad bellandum 
aecufatur de crimine in officio commifib , ía;/. contra Turcas gens fieret, ad excludendum 
<¡uod ft forte ̂ adfi.cr ihiRirt-.ffMfolutio, c r S.fiquis Turcas ipfos á fuis terris , & dominijs non 
mftit.de fufpec.tut. notdt Tiraquel. de pcenis tempe- compellerentur , príefertim nobiles 8c a l i s í i -
ran. caufa qutncjuagefima oftaua , numero quinto» miles perfona: , nifi 8c hoc Regno máx ime 
I m o & tune non pro qualibet culpa efiet fuf- importa te t , i;/-̂ 4W ex l , 1. fequent.titul. 23. 
pendendus,fed prograui , /«^«/r <<í/¿//V/í). í /m- part. z. Si tamen i n noftro Rcgno rebella-
fone trecentefma feptuagefima , Capella Tolofan*, rentural iqui contra Regem noftrum , vel i n í -
Idemque i n alio quolibet in officio fufpedo mic i extranei Regnum noftrum inuaderenc, 
regulare eft, vt in tutore,/(?<:«W«w Brfrr./»/.//'- & depraedarentur , omnes compelli poífene 
íertw §. in qû efttonibus jf. ad municip. c r optime contra rebelles arma capere , qui hábiles & 
f*er Francifcum Marcum ¡decijiane Neap. fexcentejt- íufficientes ad ea exereenda extiterint,-ví^r-o-
ma quinquagejima quarta, Erde tutore fufpedo, bant óptima. U. c r 4. titu. i p . part. 2, <ju<t jin~ 
vide /. 5. í;>. /8. part. 6. c r 14. Opiniones circa guiares funt inmater ia l (\c cum anno,i568.in fi-
tutorem referebat CaíTaneus in confil. 60. prout ne eius,die natiuicatisDomini noftri lefu C h r i -
feipfum refert m confuetud, B«rg-. rul>ri.6.§. 1. ver- fti, conuerfi Regni Granatenfis ex Maurorum 
helegitimeadminifiratur.Delegedmmaquinta, progenie defeendentes bella m o u e r c n t r & r e -
diximus aliquam lege vigefimaqumta, fupra tituU bcllad eíTent tam contra Regem nof t rum, 6c 

T o m . i . Regnuna, 
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Rcgmirrijquam eontra Ecelcfiam fidem Catho-
licam dei'crcntts}&: Mahometicam fcótam pu­
blicantes , terapia v io lando, & deftruendo, & 
Chiiftianos occidendo, per fehedulas Regias 
oiDnibus populorum corredloribus miflas pu­
blico praeconio bis momt i fucrunt nobiles 
Rí?gni,vt vocarentur,prompti cífent adire Gra-
natte Rcgnum pro expelienda il la peflima gen-
te¿& occidcnda* Et ciuitates omnes milites ex-
peníis fuispro tempore certo miferunt: aliaque 
faóla fuerunr 5.: ordinata.quae fuo tempore per 
hi l lonograpbosin iucem exibunt. Dubium ta­
men tune temporis mih i euenit, num./.y. ttf./f, 
hLó. mfra. attenta, eximente aduocatos ab onere helltí 
adeundt arma capiendi,excüC¿.íemar ipñ aduo-

1 Inte l l eBta l . nulli , C . quorum apfeJl. non 

recipitur. 

3 ^ p p e ü á t i o a, condemnttüone i n fyndicdtu fet* 

6 i d d n h a h e d t , & cjuando fufpcnfmum 

ejfeSlum , ^ »M-4 • 

5 Ofjictdlis fyndicdtus dppelldns, ejudliter &* 

qudndo fe debet cumprocejjuprdtfentdre. 

SententiteproIaM per iudices j y n d i c a -

eati, v tnon tenerentur contra rebelles illos ar- tOTCS COntYd m d i c e s , ¿ r officiales j j / n d l C d -
m a c a p e í e ^ & R gnumi l lud adhoc adire v i r t u - tOS exequend* funt fecUYldum tenorem, 

' te diótorum piicconiorum publicc datorum ad * ¿ n • 
& j o r m a m n o j m text. 

piiccomorum p 
Rcgis noftri mandarum^Et refpondi,quod non 

2 txcufabantur/ed tenebantur,potius f/'frfeAr/'.w 
diftj.$. nr.iy. par.2. folum i l l o s , qui bellarenon 
poíTuntjin hoc cafueximentem; & exceptioilla 
firmar regalara in contrarium. Aduocati enim 
iuuenes nonne arma raoucre poíTent ? igi tur 
compeliendi fbrent>&: adire rebellionem tene-
banrur,eorum etenim res etiam vertebatur. Et 
ideó non eífe excufandos aíTeruit g\o,de grandes, 
inead.l.i. Ñ e q u e hoc negat d i & . I.7. Sed folum 

APe le. H i c habes iam tex. cxpreíTum 
probantem quod á fententia lata in fynd i -

catu t officialis condéna tus poteft appellare i n - 1 
dif t inde in omni crimine & de l ido etiam in of-
ficio commiíTo, fiue condemnatio fit ciuilis , 
fiuc criminalis. De quo antea dubium erat , 
ut patetex diBis per Quites cap. 9. tudteum findtea-

i u b e t & p r o u i d e t , quod inuocationibus faélís > verbo, a?ele, /o. 274. Etquamuis etiam de 
ad bellandum & Regnum defendendum, r e í 
aliquam eiuspartem , non cenfeantur aduoca-
t i , & alij ibidem contenti voca t i , cum & ipfi in 
ofíicio fuo m i l i t c n t , fed iulíus particularis Re-
gis neceíTarius fit, Q u i fiquidem particularis 
iuííus notifícatus ipfís aduocatis fuerir, in ipfo-
rumque aduocatorum not i t iam peruenetit, te-
nenturomnino obedire, & arma capere ficut 
al ix particulares perfonsc fecundum difl. c r 
diftaml.j. quarum vna per aliara venitdecla-
randa, cum en dift.l.j. aduocatus excufetur bel 

iu rcc iu i l i idera tenendum erat t áquam verios, 
extibat tamen inter Dodotes dif lenfio, quac 
per tex. noftrum dií í ini tur : & dubitat ioni n u l -
lus iam relinquitur locus. Ñ e q u e fupradidis 
obftat, l.nulíi. f C.ejuommappel. non redp't.c\u.x i n 
contrarium imo quod appellari non po í í e t , fa­
ceré videbatur. N a m ille text. procedi t , & l o -
qu i tu rcum iudexcognofeitde del idis fuorum 
officialium infer iorum commiífis i n officio , 
quod gerunt, prout poteft cognofcere,yfí-««-
dum Nuiles, d, cap. 9. praterum, uerbo, les cafttgue. 

lumadire^unctantumcum alij vocantur, ctia fol'li^<r Jtuenda.c^.pratorum.num.q.hhA. ( r 
finobiles vocati fint. Adhuc enim tune non Míranta 'mpraft.f¿£.iij.mparuis nu . ióo . t f Fu~ 
cefentur vocati,non quianobiles non funt /unt ^umde^ndicatu^erbo^otefias^.l. non vero p ro -
enim , fed quia vt nobiliores lex i l la 7. volui t 
honorare, vt fpecialis iuífus efiet eis mittendus, 
vt venire ad bellura tcnerentur.Miiro raraeneis 
iufiu ta l i , tenentur oranino, ñeque excufare fe 
poíTunt , nifi inf i rmi vel fenes eífent , quia tune 
excufantur,vtrales,per didbas leges. Eft tamen 

cedit text. i l le in iudice fyndicato per al ium i u -
dicera,quam eum, fubcuius poteftate officium 
exercuit: quia tune appellare poteft: quem tex, 
ita intel l igunt D o d . ibi. &c Aulles dtft. cap.?,. 
¡}nd. verbo, apele ,foL 274. ex quo colliges diffe-
rentiaerationcm,&idem aíTeruit Orofeius i » / . 

vérum quod fi Rex,Regnum, vel patria efietin fe"Atufconfult9inu^fol.^'jl.ff. deoffi.pr*. CrSocin. 
conflicl:u,velpericulo,nonexpea:aiodia:oiuf- ™ regula appellatto. fallen.iK. E t h u n c i l l i u s text. 
fu tenerentur oranino oceurrere rali neceflitati, communem in te l ledum aíTcrit Puteus , vb'tfu-
fedo enim vocantur, ficut & verbo vocari pof- f^^erho, appellatio. c. 1. num. 16. ( r ij .fol. i 6 i . 
üm^tincjuitóptima l.^.tir. 19. part.i. Crfacitl.if. quicquid Auend. e.2.pr<eto.num.io.infnetcr nu. 
tr i j . ' t i t . \%.part. i . & a n nobilesfanguinefub 1 4 . ^ ^ ^ M ^ S . / z ^ . i . t c n e r e voluer i t ,dum 
poenis compellacurad bellura iré, an vero inu í - generaliter loqui tur zttvLcnspertex.illum%ind.L 
tandi fint, vide Otz\ovzmfecumlapart.cap.6%n.<¡. e^e ftatutum deiure communi,non lieerc 
Orania taraen h^c diuino auxilio fedata,& pía- iudiei fyndicato appellarc,per quemcunque i u -

dicera efiet fyndicatus. Fallitur enim de na l lu -
einatur i n i l l ius tex. in te l l edu , & i n D o í t o r u m 
profuaopinioncallegatione: n a m c o t s , quas 
pro fe allegar, i l l um eondcmnan t , í i benc in fp i -
ciantur:tenent enim fupradidum in te l ledum 
add.l. nulli, nifi ipfum Auend. intell igamus, fie 
e t i a m l o c u t u m c í r e , & hoc ídem vo lu i f i c , cum 

ludtces ¡ y n d i c d t t d n i & qudndo dpelldre p o f fecundum cotas, quas D o d o r allegat,intelligc-
f m t d condemndtione fd t fd contrd eos, dus fit,& fecundum materiara,de qua loquitur . 

Eft ta­

cata fuerunr , & fie necfuitneceíTe nobiles vo­
cati arma mouere, nee aduocati vocari. 

I N L E G E M D E -

d m a m f e p t i m a m . 
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E í l c a m e n n o t a n d n m quod quamuis appellare Parte alguna de las fetenas. Contra p roh ib i -

3 liceat ía: ff^. «í/?ro, haec tamen appellatio-j" non t i o n c m , tcxt. m l. iu.titídt f p r a proximi y vb i 
habet cfFcdum íu ípení iuum, í e d í a n t u m deuo- diximus. 

Sihan vifitado los terminaos, Prout i u b e t u r v i í i -
tari per text. m l.ó.fupra titul, próx imo\h l diximus. 

I N L E G E M D E C I -
m a m n o n a m . 

s r M M A R l F M . 

I m U e s [yndtcdtores r a t í o n e m cayere 

lu t iuum.Et í lcappel la t ione non obftante exe-
qucnda fententia condemnaroria. í ecundum 
legis noftiae tenorem ¡k totmam, SPlxecudone 
faCtapoterit ípfe appellans proleqm appella-
rionem & hoc nifi habeat Regiam p rou i ímnc , 
de íjua fupra tn iejre 13. híitM tituli mtntionem fea-
ntuí. E t a í i o sca lus vb i appellare n o n l i c e t í a l -
rjm ad t f fcdum furpenímum exccutionis fen-
tentias, vltra Soci^bipipra, ponit Anend. capit.36% 
praf.num.^Jib.l. 6c Couarru. remiíFiue mpratl. 
cap. 1$.num. 4. j.cumfecjHent.altcjuíbftí. Et /» 
verfa. Cecunda condujo i n q u i t , quod fi caufa mfta fcenarum R c g u camera afpl icatanimy 

4exprimatur inappel la t .one. etiam in i l l . s t e a - ¿ ¿ [ ¡ ^ ^ n o a n t e x ^ U e r _ 
hbusadmitteturappellatio, vel quando grana- J L / ¿ J o J J 
m e n e f f e t r i o t o ú u m 3 fecundum Fíippo.mpratt. §. U d Y e t e n e n t H r . 

fecunda, numer. 2.7. W feqxenSy numero 4 ^ Et ^ ^ 
dxíbos etiam caíus vbi apptllatio non íufpen^ | ^mb las cventas. De hoc videndaeft, 
ditexecutionem fententiaz vide per kiy. c r 16. ' * * J * 22" 0~ J'*prayfir. próximo, c r i b í d r ! , . Se 
tit.if.nart.}. Se Amo.Gom.de deiicl.cap.x^.nu^í. S1'? Per Auiles, a 9. fndicattís ¡ in huius tex. ex-; 
verfi. 'quod tamen limtUyvfy'.e in fin-m.y & » u m . ( i . planadonem dicuntur. 
proponit quaeftionem quandam in propofuum La cuenta y ra^on, Nam oííicialis deftinarus 
eorum,& Didacus Pérez ¡ih.+.ordíndm.col.i^o. a l ¡cu 'c iu i ra t i tenetnr componere, & o r d i m r e 
tnpnnc.er n ^ . i n princ. reFert alios dodores de mrraannum rationes officij f u i , & cis co l l f d i s 
ij's caííbús tradantes. Ex quibus apparet ius red,re ad iudicem j q u i mifit eum , oftendf ns ei 
nouumeflein Icgenoftraft^tutum circa execu- q110^ exegir ,&quod reriduum ef t^ rwW^w p « -
tionem condemnationum in fyndicatu impoí i - ttumáefrndicatM ¡ v e r l o y redditio rationum, cap. U 
taium,non obftante appcllatione. Executioue 
tamen facta l i c i tum eft appellationcm profe-

5 q u i : qualiterque tune f debet fe oíficialis ap-
pcllans praefencare cum proceftu declarar lex 
noftra, t radi tqueMatth.de Aftlidt. decifo.yp. &c 
eft íimjlis t e x t . 7 © infraijíotit.&c termini pr^-
fentationis, l.z.tit.iS.in Uh.^. infrAy apponuntur, 
qr in dict. I . 20 . 

Nomhrar. D u m tamen non fit tabellio cauf^: 
penes eum enim depofitum aliquod apponere 
noniicctjfecundumtex.l.lytit.^.mfra ifoUhro. 

I N L E G E M D E C I -
mam odauam. 

S V M M J R I V M . 

SyndicatoresJefe informare dehcntde 

content í s in nofiro tex. num iudices j y n -

dicatui fuhiacentes Vel eorum officiales 

feccauerinty Vel deliquerint in eis 3 & i n -

culpatum pcenis n o j í n text, condemnare 

dehent. 

ROPA, O POSADA SIN LA PAGAR. SimillS 
text. vb i diximus int.S. fupr. tit.proximo. 

De alcaldias mayores. Contra tex. in l . y^tituli 
fupraproxi. idem prohibentem. 

Demás de fu filario. Símiles/« / . i . C S.fupra 
ttt. próximo vbi diximus. 

fol. 391. mparuu. 

1 N L E G E M 
gefimam. 

V 1̂  

3 

Indices fyndicdü ante lapfum diertm fyndi~ 
catus recedere nonp>o¡funt. 

Procejftpsfyndicdtm cuim expenfis fit mit~ 
tendió ad Kejrium confüium. 

Iudex Jyndicator an pofsit mittere procef-
fitm¡yndicdtm origimlem Regio confilio» 

S V M M J R I V M . 

Q u i d tenetur iudex termino refidentut 

Jinito f a c e r é 3 queque i u r a tabellio f y n d i ­

catus capere pofsit: & pars appellans in~ 

t r a quantum tempes fe pr^fentare tene­

tur 5 declarat lex noj lra . 

Q Ve lvego acabados. Ponderandum 
eft verbum, luego, quod eft ídem quod i n -

continenti, vel ftatim, prout in L. JJ . huiustituli, 
C r Itbripúnáeíani. inglof. recibieren,zá hoc,quod 
lapfis tr iginta diebus, perl. 23. infra tflotit. al l íg-
natis íynd ica tu i , mi l lo modo amplius exami­
nan poí íunt teftes al iqui , etiam A eftent teftes 
re la t iu i , & qui pro verifícatione didti alrerius 
teftis examinandi eftent . Vlterins notabis,' 
quod quamuis text. hic dícat , quod ftatim 
lapfis diebus reíidentias murendus eft p ro-
ceííus fecrctíe íyndica t ionis Regio confilio 
cum fententijs , & alijs in lege noftra con­

t en t í s ; 
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tentis: non eft tamen itá acerbe rnteiligendum uendafunt, fo leniqnefolui , degaftos de j u f t i -
v e i b u m . / / ^ v - u m aeccieratione cali,quod nul - cia, & condemnadonibus extraordinarijs' de-
Jusalius terrainus fit expe¿ tandus ,&:quod o m - linquentibus aljquibusimpofitis. Ve l i n t c l l i -
nino infra tnginta dies lint ferendae íj^ntentia; g ' poíTunt verba hace, & fortaffis verius, quod 
fy.idjcatus íecre tx informationis. N a m & eis i n quantum nofter text. cum accelcratione, 6c 
elapíisferri p o t e r u n t ^ pronuntiari fefitentiíe breuitatemaximaiubetftatim fímtisdiebusre­
tales: i l l i enim trigimadies aí l ignantur: vt fub- íidentíae proceirum ipfius m i t t i Regio coní i l io , 
iaceantintraeos off ic ia lesfyndicatui , laqueéis quod nnetendus íít or iginal i ter , f non vero J 
durantibus egredi poílint á populo. l i l is tamen t raní lumpt iuei Nam lex noftra ñ ahud vellcr, 
clapíis poterunt optime, fi aliud non obíiftatjfe expreiHíret. Et ficut quo t id icd i tu r Regia pro-

I abfentare. f Et fíe quantum ad ip íos íyud ican- uiíiOjVt originaliter mictatur: itá & iudex ipfe 
dos officialestriginta l i l i dies aí l ignantur :quan- íyndicator poílít i l lum originali tcr raittere, 
turnad iudicem ves o fyndicatorem non cenfe- etiam fi milla ad hoc ei notifiectur prouif io. 
tur rerminus hic aftignatus: ita quodin t ra 8c Ñ e q u e eft inculpandus iudex hoc faciens : fed 
nonextr-.i cura culpas determinet. Poterit enim potius in tent ioni noftrae legis eum facisfaccre 
optime trignna ijs diebus elapfis culpas ex fe- credo. Ñ e q u e obftant verba finalia noft i i texr. 
creta rynd:carus informatione refult^ntes de- i b i . Cí»« todoloque cercet dello ante elpajfare, N a m 
terminare, & fententiarr. Qupad fyndicato- hace, ficut & proceflus originaliter mittenda 
rem namque iudicem j n o n cenletur fyndicatus funt , ñeque hoc negat nofter tex, 
implctus per lapfum horum tr igmta dierum. Sea tenudo de prefer/tarfe. S imi i i s , /, i j . f t p r a eq. 
fed pee fenrentiarum pronuntiationem fuper tradit A m l e s ^ r . i . fin.verbo, prefente. 
íyudicatu prolatarum , & earum executione D e U l e j . Q n x t ü . z . t i t . 1^. l í l .^ . tnfra . 
fada. Et hoevocat nofter text. acabados los días 
de U rejidencia-zntcemm finita dici non poteft. 
Ali ternaraquequomodo in tam brcui tempo­
re omnianoftr i tcxt.mandatacomplcri poífent , 
didionefqueftatim & in continenti cum mo-
deramineintclligendx funt. Et arbitrio iudicis 
re l inqu í tu r quando dicetur ftatim , fecundum 
i s íbb. incapit . i .de mut.pet't. C r tn cap.veniens,e/tz. 
de tejlib/iSyer tn capit.pot(ítt,de lccutotSpecuUt. tn tit. 
de appeílañoS 6 pojlprin. Ral.ín l . l .Q.de ediílo diut 
lAdrt.tollen.iAlex. in / . 5. $. cum igitur ff.de v i , 
vi, arma. Et ita tn propofito volutt ¿kutlesy c. 20. íyn~ 
¿¡catMglof . i .Cr voluit üxrt.per text.tbi tn l , 1. C. v t 
íJOT«eíí«í//. Etficvidemus quotidic quod etiam 

I N L E G E M V I -
gefimam primam. 

S V M M J K I V M . 

Syndicandi etiam f u n t f y n d i c a t o r e í : 

iudicefj; omnes tenentur m r a m e n t a f m -
lapfis t r iginta diebus fyndicatui aflignatis pro- aare ^ facere j q m per U e s rum 
nuatiatur fententia permdices íyndiea tores , & . J . 1 L r v ü J . 
execntztmjecundumtenorcmlegtsfupraproxim*: r a t a ) tn YCgloque COnJtllO fromit terede-
ñeque miccitur ftatim Regio confil io , fedplu- hent fe fematUYOS capitula titult pYctce-
res tranfeunt dics.Ec aliquando p r o u i í i o n e R e - jf . •„ r - • > . • r 
gia compd l imr iudex fj nJicatoc mittere pro- ^ « « ^ ct(rl* ™ ™ « m p o m frentes 
ceíTum fyndicatus fecretne informationis ad pe- f u e Y i n t : f e d fi abfentCS ah ea in l ú c i s , q u i -
t i t ionem . a d i c i s ^ officiaLs fyndicati. E t i t a i n minuntUY bac lUYabunt pYOmit-
efleCtulex noí t ra eít intell igenda: ñeque ems i 
pecnam iucurreie credo iudiccm fyndica toré , tent* 
niíí p r íus ia í ru Regij confi l i j ei iubeacur, v t 
mit ta t fyndicatus proceíTura, vel aparte requi-
r a y i r . N a m vbicunque venir aliqua pcena i m - T O han de hazer ellos. N im &: ipf i 
ponenda propter non adminiftratam iuf t i t iam JL/ryndicatores f fyndicandi fun t , fecundum 
incracertum terminura, tune demum incu r r i - Amaedeum luft inum dejjndicatiiynumer.^, quem 
tür , fi á parce incra i l l u m terminum fuerit i u - volu i t zlhgzrc Amles capit. n . fyndicatu^glop i , 
dexrequi í icus ,vt Deo volente dicemus, in l. í, Dicens e x i l l i u s d i d o text.noftrum proceíriíTe. 
£lo,fin.tit. 17. ¿íb.q.infra, Promeffay ebliracion. Hasc fecundum Auiles 

Fmb'teUpepfuifa. E t i b i . ^4fu cojlat Quomodo cap.z^.jjndtcatusjiíoáie non feruantur ; fed tan-
verba haec fine incelligenda Auiles tnprafenti. tumiurant i l la^uas deferibuntur inl.i. titulifu-
dtíl. caplt. IO. fyndicatus y verbo, a fu cojla . ¿ ec l a r a t , pra proximi, vb i díximus. 
fciIicet,quod noneft intel l igendum,vt i p f e i u - s i eftuuierenprefentes. Contrar ium difponitur 
dex fyndicator fuis expenfis teneatur fyndica- per l . p r i m a m / u p r a t i t u l . p róx imo , I m o q u o d 
tum tranflumptare, fed tantum eius mifllo ex- iuramenta haec,&: promií í ioncs iudices pnefta-

2 penfis fuis fitfacienda. t TraníTumptio autem, re teneantur in Regio conf i l io , quantumuis á 
& eius cxemplum expenfis pubhcisdebetfolui, curia tune téporis zhfaeñntyquodcrprebaturper 
& quod ita v t i t u r , & pradicatur. Nam quam- l.í^.tituLq.ltb.z.fuprayqaaeflnouiornopra. Íde(> 
uis tabell ioni huius refidendas iura aliqua ío l - i l l a , & non noftra, feruanda eft, cum contraria 
u e n d a n o n ü n t , ñeque poteft ea recipere, alias fínt, 8c ita denotar copilator noftra recopi-
reddet ea, cum quadruplo-.mra tamen, 8c ex- lationis in quadam addttione marginali legis na-
penfic debita pro tranferibendo fyndicatufol- fir* , dum dicic videndam , /. prima [upra* 

tit. proxt-
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tit,próximo. Supcrqua l u c r e i w marginehcct tenenturiurdre,PmfldYequefideiufsiones\ 
co r rup t éd i c i t u r v idcndamdid . I .Aa. quaí i ran- j r i /• j • •; - r i - \ 
^ ü a m n b u i ó r fit i n v i r id i bbfetuanda. quamuis ^ J o ^ e n d i s condemnationihus in f y n d t ^ 
Amlts 'mfrocemioupkulommfrdtorum 'inglof.yha-- CdtH f a c í e n d í s COntTd COS^qUdS CjUldemJt 

^ s t u r a m e n ^ ^ non ¿ e d e r i n t , nu l lum eisfoliiendiim el i 
ftrsdifporuionem fenian, fal l i turramen, quia R I . J LJI-
iex i l la 44. tanquam nouior fcruanda eft, & lex j d l d Y l u m , 
i l ía ' í . ei í imi l i s3n i í i a l iudexpermi í ru , & l iccn-
tiaRegis iubcatur. CEgvn derecho. Er iamdiuino^ra^^r^ í» 

i J* rubn.hetiHí tttuii, dtcíttm eft, c r frehatunHs hoc 
I N L E G E IVÍ V I - W1-6 trt-^.pArL^. c r intitit.C.'uirorHnesitidtces. 

~ . P<fle¿¡tted€X4/ij'ftlen. Sed zn8c datante oñ i -
g e í i m a m t e r n a m . c i o p o t e r u n t p u n i r i d e m a l e f i c i j s g e f t i s i n e o í ' E t 

regulaef tquodnon, t froutprobattext.inl. pars j 
I Offcidlis iuflitidd dn pVO mdlegeflispofsit ^teraríim,ff. de iudu. O' i» l-necma^ijlratihM, f% de 

c o m e n i n durante o f ñ c t o , & numer. f e - tn*ur' &tb l Doaor' & , ^ frndicatu, 
•verbô durante offieioyUp.i c r Z.foLz^o. Qnq q u i -

íjuent. dem regula plur ibusmodisl imitatur per Socin. 
z ludexpotcf l durante offmo contra o f f i c e m ^ X . z o í m a ^ f i r a ^ U U n U . j f . d e s * 

lemfuum cognofcere3 & eum banmre. ¿usvoc.nu.i.Sc AbbancapJegel,atur,nu.}.demaioriB 
cjuamuisttmc O * Per fyndicatoremfyn- C r obed.cr per l.u.tit.i.par.-j.'Et in fummadicen-
dicari pofsit3^>el in proprta patr tacon- dum eft, quodfi officialcsiuftitiscílnt deraino-
uenm3ntim. l^ . ribus.quamuis temporales fuerint , & non per-

z ludices temporales a n durante ofüc io p o f P ^ u i poírunc conueniri durante officio de ma-
s- 1 • le Peí l i s ineoyfecundumtexr.m dJ. necmariltrati-
ftntaltosconuentre. 1 c . r • j l • re • i - •• 

J ,. . . . r • r J - ^ • t t l i c i u d e x h u m s minorisorhcia l is , q u i m 
4 U d e x fyndtcatm delmquens pmto j y n d t - o f f ído ^ pr?poruit j poterit Cognofcere con-

catu 3ancoram ordinario l o a pofsitcon- t rahuncfuuniofficialem t i n o f f i c i o d e l i n q u e -
Kfw/Vc, y e l c o r a m Jyndicatore, t c m , & eum puni ré ,fecundum duendaño, cap.3. 

5 \udexf i officiumJuum non petitum impar ' Fmtor. n.^.infindih. i . f> PuteumJejjndicatH^ver-
tiatur ¡ a n t e n e b i t u r i n f y n d i c a t u . y^potcftas^i.o^ ^uile^cap.p.Pr^tor^ 

6 ludexfyr 
pellare L 

7 ludex p e t e n ú denegans offemm > m i u r i a m A i é t i s ó t f a Ú m m , ques fecum duxerunt^ íi c 
etfacit 3 & a p p e l l a ñ potefl. non e x h i b u e r i n t j i ^ o loco3diftum remanet, ante-

8 Caufa fyndicatm an pofsit per procura- qua fugiant tales officiales/olent eos caperej^: 
torem profequi. punircjác íi antequa capiatur fugiunt ,procedi íc 

9 ludex ' í y n d i c a n d m fmiens habetur pro contra eos per banna,^ edióla . feerndi ^ í m t d . 
*ct c r f - M^^U+U dehndtca tu i tm. ig7 .&i6o .O'Camd.deñndtc .qa conmeto ^¡r confe o mpetitts, per captu- r r , r> I J J r J* c r ^ J JJ r r r iJ . fol . iú .cr'Bald.aeJyndtca.nu. i .Sizmemta. les 

vamtamen purgatur officiales iuftitiíB eíTent de maioribus tempora-
10 Ofpctalts fyndicatus fi t m o r e Jyndtcatto- Übus t a m e n ^ o n p o í T e n t conueniri durante of -

n'ts fugiat a n potefl AS teneatur eum €X~ ficiopromalegeftisin co/ecundü. d i f t a i u r a . n i í i 
hibere. fur tum barateriam, aut aliara c o m m i t t c r é t ex-

11 Cautioni i u r a t o r k iudich fyndicati an flan- t o t ü o n e t n / e c u n d í m tex .cr ihi *Ang* in l . dtntur. 
dum Cit3 & fuf í i c ia t eam d a r L f.adLUlt.repet.tradk CmU*f ind ic .q , 30 Imo & 

_ r j • \ a . J . . ^ r c m o \ i e ñ y m n c p o f o n t , f e c H n d u m ^ m £ d . v h j u p m 
\ z JH6 reíidentiá: pr^ tapda , ñeque per 50. * • L • ^ „ í | 

J . • i ' f r ' i ' n n.4i.vbfn.Ai.opnmehAcexamwat)&'aeclarat3Yel 
annosturecmthpfdijcnbipoteft. n i f i e íTe taa io t e r aporepen tu ra , / eW¿/^ r4 . 

13 ludices tam tantum per 30. dies tenentur dtftosDeftor.O'HippolÁnprdft&i.n&üttvetmiz-
fyndicatui fubiacere ^ &*ftare. men officialcs conueniri p o t e r u n t d u r á t e o f f i -

14 Q a f u * y b i l a t o & impleto fyadicatu adhuc áojecundumpauLin l.éim[eruum>n.q.fol.^o.f. de 
licet iudicem fyndicatum conuenire. -uedorum oblig.vel fi ad beneplaeixum fmt p r o u i -

15 Fideiuffori de iudicato foluendo , etiam ^ c u r M m P u t . k f ^ d . ^ 
' JJ . . r . J r . . ««w.i.tjrwrfrfrf/fto». A u d i u i t a m e n R c e i a í c h e -

competit benef icmmexcujs ion^ dulaprouifum^velfaltim fi benemeraini i n R c -
I ^ ¥ ide tHjJor íudtc í s3mf i a l tuddicaturnonte- g i0 determinatum c o n f i l i o ^ o í T c i u d i c c s q u o C 

neturpro tempore prorogato iudicu ü b e t etiam durante officio conueniri de male 
geftis i n eo .Nondum v i d i tamen í imilem fche^ 
dulam, neqi mandatum. Eft tamen quaeíHonis, 

S V M M >A R I V M . n u m é contrario índices ipíi temporales-}* dura- g 
te officio poterunt alios conuenire? Et dicendu 

Indices íyndiCdndi Per 5 O. dies t e ñ e n - eft quod non Jecnndum tex. m d. I . pars literamm, 
n r J - ^ • '//• ^ 1 • ~„(Tnv4,„*. ~ C c r ibiDoftor.ff.de itidt, Votenmt tamen t \ incm~ 

m r tdre y n d i c d t m ü u c v h t p e e r í í n t o f - ^ c , JJ . r , „ t i-r. ,* * 
" * / lj'*vv S U J ra lúa cederé ahcui , Jecfindttm Put. ubi Jupra9 

ficium : id in djJkmPtione offic'íjitd d%c.í, numero 2.fot. 159.inpamis, N a m n i í i i u r a 
cedat. 



i f z L i b e r t e r c i u s , ú t j , 
ccdat, neqii« cxecutionem inftrumcnti petcre luit^uil.c.^.^ndicdm^U^.na.i^' Et ficimelli-
potetuntfficundrtm fuan^L pofirem ver/, circo, iu~ ges L^jn finjit.g.tnfra eod. Ith. dicentem per p ro -
<Íicem3n(im.2y.pd£.v6.dere tudi. Et an fi poteftas curarorcm audiri ryndicatum:&: fie cafus appo-
conueniatur}rcípcd:u fui debiti , conueniri po- íinipergl.ellesjn 1.6±m. 4.^.^. vb i audiebatur pee 
terit coram íyndica tor ibus ^¡tradit Vwi.vhtfup. p rocu ra to ré iudex fyndicatus,in fyndicatu ipío 
verbo.sudices adJyndicAtum quifmt,ca.-!..num.io.fol. non í u m necelTarijjin cafu tame quo ef íen t ,no-
155.vbi C7"«.8./o/.i51.qn^ritjanfi finito tepore tandi funtcafus i l l i>&in fuper quodf i admitie-
fyndicatus, officiahs fyndicatus delinquac, pro returtalis iudicis procurator,& no contradice-

4 i l l o dc l i é to f conueniarur cora fyndicatonbus, retur non efíet proceíTus nullus, ex rex.?Vi ¿f . tit. 
an vero cora ordinario Índice. Qua; quidé duae i / . / w / r ^ / i ^ . V b i etiam fi fubftantialia omitrsn -
qua í l i ones poftenores in noftro Regno locum tur parte non cpntradicentejinon datur nuí l i tas 
non habent: nam, qui cl l fyndicator , eft & i u - i n aétis . 
dex ord.inariuslo'ci. Et quamuis i n a n n o . H ó ó . ^ /«f /J? ; ; . Q u i quidem índices , vcl ofiiciales 
inceptum f u i t , m i t t i ad populos Índices fyndi- eorum,aut aliquís ex eiSííi fugerent tcporc,quo 
catores, & in fimul alios in índices ordinar ios: íyudicatuí fubiacebant,non ío lum pofluni con-
tamen quiaapparuit eííe potius populisdara- tra tales fugicntes querela ^rfur ta , & baia ter i íe 
nofumquam vt i le jomií lum fui t , & íic i n po í l e - probari per íu ramen ta proponentium ea, ye rú 
rum fyndicator eft i t idem ordinarius. & habentur i n ó m n i b u s contra eos petitis pro 

Daños. Sed an íi officium fuum non peti tum conuidtis &c confeffis, f ^ ex tex' O" ibi Bar. in l. y 
5 f rudex non impartiatur, tenebitur i n fyndíca- confilia.cjeafejfor.Cr dormf.cr m llege Cornelia,jF, 

tu , Se Am\.c,i'pr£for,gl.fiely ««,5;./ó/.^ 1. i nqu i t adSyllmUn.Qu* tura aihocallegat^fadesc. í .pa^ 
quod in ciuilibus non tcnetur , etiam fi lacdat, ror.'ver¡?osdddmas,n.i'j. cum flqébusftqq.mhj 0* hsc 
quafi fecus elTe velit i n criminahbus. Quae qu i - limttat^cr Pur.deJyndiu. tn uerhofuga. officudis c. x/ 
dem d i f t ind io míh i non placet.vtpotc congrua C r z .cr ahjallegan per £>ida,Per.tn í.6.rk 16 Ith.i, 
ratio diíferentíae dari non poteft , caufaque ordin.col.6i^.Cumfeíjtte»t.in propofiturythene difiin-
raagna? quantitatiscrirainali ¡Equiparatur.Ideó guit, ipfum allegarefaffeiet. Sed í ipoft fugam m -
pl^cet potius di í i inólio Franc.de R i p a , ^ / . ^ ^ . dex,vel oíEcialis fyndícatus fugiés redeatjnuJIa 
hoca/trem iudecium,nH. ̂ .jf,de damne infe. feilicet, probado ex fuga i n d u í í t u r , etiam íi inui tus , & 
quod i n cajlbus in quibus índex tenetur impar- non fpontereducatur, jff«Wtfw Cutíes, vhifupr. 
t i r i officium fuum etia non pe t i tum, íi non í m - »« .2j .£ t an íi officialis fyndícatus fugiat t imore 
partitus fuerit tenebitur in fyndicatu:aliter ve- t í11^^^5 ^yndican t i sp lur íesd iccn t i s jquod eum 
non tenebitur fi non petatur, etiam í i n o n i m - volebat fufpédere , feu verberare pro bara ícr i j s , 
partitus fuerit. Q u i d t a m é e r i t í i p a r s p o t u í t a p - & furtis , teneatur poteftas eum exh íbe te , vide 

^ pcllare}& n ó appellauítf á fentétia condemna- cundem AuílcSjí^.-f . Prttorum , verbo y entregar^ 
loria, v e l á d e n e g a t o jVelnonimpartito officio num.1j.fel.1u. 
i n c a í i b u s v b i impartiendum crat, anexcufabi- Trefes. Ettex. hic ccíTat iam quaftio i l l a per 
tur índex i n fyndicatu, vel po te r í t conueniri ad D o ó t o r . rada máxime per Bal. in traft. findicatna, 
damni refartionem ex hoc euenientis , tangic nu.ó.Put.defyndicverho^fideiuRorefjicialiumtap.i, 
Abb. in c.fapCynu.iy.deappellat. & Aiiil .c.i .prtt. n u A . f e l ^ ó . C f iAm<edJejynílíc.n.io6.cr Cdcaldi. 
verbo y a las partes }nitm.g.jfol.^l. & melius)&: c ía- í/^«í/;V. ^. 292.quí qusrebant, an í larctur i u d i -
rius Aucaá.refponf.n.pertotumywhi Se quid fi ex- cis íurator ía : caut joni j í i f ídciuíToresnó poterac 
preífe renun t íe tu r appel lat ioni , & qu^ vtantur r e p e n t e ^ dicebant quod íic. Per noftra tamen 
in Francia circahoc videndus eft Rebuf. in 3, legem íl fideíuíTores hos no pra-ftabat deftando 
tem.conftit. Fran.tir.deappell. inprafañone, num.2^. fyndicatui per t e r m í n u m íuxis incarcerabatur: 
Et habes notare quod íi officium peti tum iudex & hoc temporc i l lo . , i n quo fideiníTores i j p r a -
denegat i m p a r t i r í j t iniur iam facit p e t e n t í , & ftabantur finito iam officio \ 6c fie in principio-

^ appellari poteft,/¿•¿'««¿/«w ^ipamyvhifupraynum, a íTumendi fynd íca tus .Hodi i t a m é c u m ^ í r / . i j , 
S y . C Kebuf.intrafta.de nomina.q.'j.num.g, tit. ^.fupra tjto libro fidciuíTores i | pr^ftandi íint 

^ ^ ^ « ^ « ^ « ¿ • « r ^ r . Sednonne & h o d í c licet ftatim recepto o í f i d o > & admiífo c o a d i l l u d 
caufam fyndícatus per procuratoremprofequi excrcendum fub poenaamift ionís ía lari) , ceíTac 

g f & agere^ \icez,fect*ndum tex.inl.u ttt.^.par.^, didta qu£Eftio,&per cofequens c a p t u r a , ^ ^ « 4 
C r / . i 3 / ^ ^ , e t i a m íi officialis fyndícatus í i tprq- prafenti. PoíTet t a m e n ^ adhuc nunc verificari 
fensín loco debet fe defenderé per feípfum , & qu^ftionis diól? propofitio , quotiefeunque in 
non per procuratorem. Hoc tamen procederé caufa contra índice i n fyndicatu agitata, ex ali-
in te l l igeremin caufis criminalibus. In quibus quanoua & iu f t a ra t íonc fideíuífiones pr^ftadae 
etiam fiad vocicumRegis abfufri t , adhuc teñe- eíTenr.Dubítarí enim tuncpoíTctanf i f idc iu í í io-
tur p re r fona l i t e rcomparere je f»»^»! Manh.Af- nes has iudex non pr^ft í teri t j incarcerarí poffir, 
fiift.inconJlit.SÍcil.l&.urub.92..nu.i2.Nzminci\ii~ velftandumeííet fu^ íura tor isecaut ioní . E t i n 
l íbus non conftuuerem peioris condit ionis hoc iure omni dicendumerederem, quod íi pro 
q u á m ai ium queml íbe t particularem ín lite fuá g rau í crimine aecufaretur, & pro quo t veniret . t 
ciuüijfed potius per p rocu ra to ré defendí poíTe corporalis poena imponenda: etiam fi tune da-
crederem, cú&pcr leges noftr^ recopí la t ionis r emi i s ca J rum, inp rop rop t e r a l i quácau fam eíTet 
generaliter cuí l ibet pe rmi t t í tu r in ciuilibus au- fub fidemífore relaxandus, n o « ftaretur fuac i u -
diriperproeHratorem , 'üí^í,íeA ; / , i .2.¿7- }?f/f.2, r z t o ú x cíiuúoni,fec/mdH Auil. c.5. wdicumfyndi-
lib.qanfra. Quamuís & tune non licet tali íudici catWyVerboypregonarynu.ifol.266.81 tamen ciuíles 
f y n d i c a t a á l o c o r e c c d e r e , nifilapfis 3o.diebus & fie pecuniaria pcena veniret imponenda .-
íyndiczmi afogniúSyfecundií tex. lmprout c r cune cum non tcncarur, niíi ín quantum fa­

ceré po-
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ecf e -poteb^fecunclum TiitJeljndicatUjVerho, iudices numero 178.& Didic. Per./« ¿.1.6.tit.l6.Uh, x. ordi. 
4d hndícatum (¡mfntc.i.nu. ly.fol. 153. non incar- allegando Barr.renentem, quod ctiam pofr íyn-
cerabirurjCtiam h fidciuliionesnon p r i l l e t , íed dicatum porerant in propria patria conucni i i 
ciusiuraroria! cau t ion i í l ab i tu r . Nam fecundum Índices íemel CyndicaiL Nam i l lud p rocede ré 

. §.[cdhodíe¿ufiije fatifduno. c r aHth.genemhíer C. de poíTctjquotieícunquc nul lum proclama faéhim 
Epijisé? cler' l- 41. tlf. i.par. 3. CJIM ad hecailegat cít cum comminanone, & camela, dequa in d. I . 
Sitar.in tit.dc ios cmpíA^afnie/jtos m emdenttAlií tu,!•:!,. 1 o jliximus: lecus vero alias.Quia tune data didhi 
6.er Y.-<St iv vcrfic.fedattendeji.j.S.cr 9.p¿g.4C0. cautela, ñeque in patria conueniii poí lent , fyn-
iüráttiria: cautioni í landum e í l , cum fideiullbr dicati Índices pro male geftisin ofIicio}quamuis 
rept r i i i non poteft, tener ^íugujl. Dulcet. de pro debito -j- extra oflicij adminiftrat ioné con- 14 

Jjndicd.n.io.Et hime in Índice,vel in aiijs perfonis rraólOjOptime poterunc in patria coueniri lapfo 
qui non tencntur^ i t í i m quan tñ faceré poí lunr , ryndicatu , quantumcunque prsconium cum 
in aiijs vero obligatis de iurc , aut ex paóto pra?- ,di¿ia cautela eííet áaium , fecundam lAmadeum, 
ílare fidciullbres in caufa aliqua , pu ta , quia v!Jífupr¿,numero69.Nii\l>tdiximu<s ind.l.io.ingl% 
immobil ia non poiridentjfi nó príclliterint eos, / ^ ^ r ^ t t i a m pro debitis extra officium con-
\ncwc£izh\mtm,feamdiimLTdMri}<crgLin d.i. ¿¡i. tradis eílet pr íeconium , & proclama d á t u m 
Ouoadvcro attinetad fideiuíliones praeftandas cum comminationcil la.I tem 6c fecundo poteric 
de liando iyndicatui omnino, extex. noftio, ^ ex iudex fyndicatus in patria fuá conueniri etiam 
ditt.ií iivibuí^í^ñandci funt : ñeque iura tor ia íuf - d i d o pra?conio dato, pro del ido extra ofíicium 
ficicc cautio f ex diflpsper i{e!/uf. m r. tomo} coníht. commiífo durante tamen iure aélionejVel aecu-
Fran.tit.de fentenexectm.art.\.glo[.\6 .numero iS.cum ía t ionem inteiitandi, &c nondum pra^cripto,/?-
fecjíimt.aliejuihHí, & ex dicendtí m l.fín. tit.ii.lib. 4 . cundum Puteum defindictítu, verbo, officialis i . cap. r. 
infra tnglojf. feaprefi. num.i.fol.i^-j. cum tantum pro deiiótis in oíticio 

/ o ^ / ^ w . I n loco enim pera¿li oíli.cij, ad- non vero extra cummillis íyndicentur . Ter t io 
miniilrationis rano reddenda eft , & íi ibidem poterit íemel fyndicatus ofíicialis couenir i , imo 
non reperitur , ihi , deber remit t i , fecundum text. de reíyndicari , quoties á iudice, qui eum in of f i ­
ce i l í Bald.cr Dottor. mi. 1. C. liíndc ratiocmijs a ñ ció prrepoínir jyndicatus eft.Nam tune in patria 
eportet. ¡ conueniri ilie olficialis poter i t , etiam' pro male 

Dentro de ~\'n año. Ipfum tamen ius dandi fyn- gdlis m oíhcio 3 fí per íyndicatorem generalem 
dicatum, ñeque per 40. anuos pra:(ciibi potclb, pnl lum ad eum , & alios fyndicandos oíHciales 

fecuíidumg/of.eHosJnd.l.ó.tít.^.pa/t.^.er ^íuií.c. 3. non reíyndicatus í i t , fecundum Suare^l. poft. rem, 
fyndicatHí ̂ ttmero décimo/le tUie ciutl! .Ncc^i per hqc 'verpe.en ca ludicerv,numero y.piig. 556. Puteum di 
verba ceníeo hoc teinpus ad annum refti idlum, Jjnd¡catu} 'verho i Lcnnum numero 1. Ec an mor tuo 
cum. relaiiua tantií hn t : non vero diipoficiua^Je correclore ciuitatis 5 poíllt inquif i t io formad 
quo tamen necelíc non eft difputare, quoniam contra eius ha:redes, videndus eíl Auenda. 
antequam á loco Índices recedant, íyndicancur. fponfo. ^.pertotum. 

Treinta di a-s.Ex Lx.C.'vt omnes íudi.CT I.6.t!tu.^. Leg^f ianM^ alonad OÍ.hi íi¿ non fufficiecinra-
/'rfr.j.qninquaginta dies iyndicatui aílignabacur, toria cautio, fecundum quoddttemus, tnl.jin. mglo. 
froHtcr duchar Bal.de Ijnduatíijnumero -Jpúl, Jcaprefo^nt. deUs entregras?ínfra hh. 4. £ r tam fupra 
ci-fandícaríf-^numero infolio 16$. Hodic tamc t r i - dixvnw, 
gintadies j - perrexr.nojtrum)zí\\gnaT.m.]íl fí¿C cfl: D e fa^er rejidenaa , j pagar lo juagado y fentenciado. 

I ^ comunis practica in toto nol l ro RcgnO,tépufq; Similis eíl text. inl. x.ttr. 9. infra ijío lib. & in ijs 
i f tudmi l lo modo licet fyndicaronbus pro lon- verbis habes n o t a r e f ü r m a m , & moduin capiédi 
gare>neque m i n r t ^ v f d i x t m u í tn /.lí.glóf.i.fupra, fídeiuílsones á corredloribus & iudicibus in i n -
ijh ntu. Sic & Athenis magiílratus L.Q&ifth« ma- grellu ofíjeii ptxCtandas^quodeftopnmum ad. 1.1$, 
giílratu funóli intra dies t r ig in ta , quoti magi- tbi dula per nos ,tit. f./upraijío ¿iLDuhha.tita~ 
í lratu dcceífilFenr , admimftr.itionis ratjonem m c n p o t e í l num íidcinífionis huius formahac 
reddebanr^f /^^w Simanca* de inftit. CarhoUjituL attenta poterunt , fecundum eam fe obligantes 
de r/iinijlns, c r eorum ofjicijs, numero 27. fídeinllores conueniri etiam nulla prazuia excuf-

r w o w ^ . AdcbjVt lilis 30 .d i tbuse lap í i s ,ñeque í ionc in bonisipforum iudicum? Erdicendum 
in propria patria iudex & officiátíes fyridícari videtur , quod excuííio etiam hoc in caíu requi -
conueniri poffint pro geílis in oíricio i l lo : dum ratur. Nam & fídeinífori de iudicato foluendo 
tamé in príeconio ralis íyndicatus pra^andi fer- t competir cxculllonis bcncííciumjíicut & cui- i j 
uatafuerit cautela i l l a , de qua diximuó in 1.10. \ibet a\Vj, fecundum Suar.in tit.de los emplazamientos t 
'verbo pregonar ,fupraiJ}o titu. Vel quia in fentcfntia 'verficquaritur 'vlteríus,nu.i$.pag.ic)S. etiam íí o m n i 
íuper íyndicatu lata ita declaratum íit:quia tune legum auxilio renuncict talis fideiuíTbr ¡fecudum 
nequein propria poterunt conueniri patria,yí1- Dec.inl.fin.num. S. c r y.jf. ¡icert,petatur. I m o , & 
cundum iXbb.áicentemfitafuifeobtentuin cup.penult. quantumuisin hac no í l ra materia renuntiaret 
««,13. de indi. & ^Auendaño, rcjfonf. 5. confiujl jr. fideiulíor hic bneíicio excuflionis adhuc non te-
%Auiles)cap.$.fjndicatmglofi.n.'¿ & \o.<cr Puteum netur, niíi excufiione fa¿la:nam talis ceníe tur 
de (}ndicatu>'verbo1 ludicei ad¡yndicatum quifint, cap. fideiuífor indemniratis:qui etíi renunciet excuí^ 
i.num.xifol.x^i.icr iterumin'verho,ofjicialps }el.i,cap. í iqn i s remedio non poteft ante excuíl ioncm fa-
\.num.\. z^' tbieim additio.litera ^/£.fol. 137. ^ 1 3 8 . ¿lam conuenuiy~\ltdixímíí4m d.l.i$. etia fiiurata 

Bald.de Ijndic.q.^.fol.^. c r Caraldin.defndtcatu. eíTec talis fideiuílio, quoniam iuramentum non 
numero 184..q. 190.eyvoluit Capola, cautela. 114. Ec alterar naturam contradus , fu per quo interpo-
íic deber intel l igi , quodipfcmet Cataldin. dixi t , nnm,prouttenet laf.in l.fi ego,nume>o i.jffcert.peta. 
'yb 1 fupra, numero 41 .^ . 69. & Ama;d. de Jjnduat. c r in d. L 13. diximM. E t ideo nul lum.íuíhciens 
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rcmcdiam p t x h c ú poífe videtnr , vcfideiiiíror 
ralis coniieniatur ante iudicemJ& bona cius ex-
cuífa. Er de rigore iuns ira clfe tcnendnm vide-
ruir. Ex le^c-camé noftra in ijs verbis aliud video 
predican , íc i í icer , qnod condcinnanrur fíclciní-
fores Kj iudicnu^ obligan de iudicaro í b l u r n d o 
i n íyndicacucontra-iudiccs p ío c^iibus fídeiuílc-
runr, fi in feripnua fídeialiionis rennntiaucrunt 
bcn í í i c io excnlTiv^nis , 3c íidciuiTorum , &alij.s 

quotidie fídcimTorcs conrradus renunciare 
í o i en r .Tunc enim ñ u l h iam requirimr cxcullio, 
í u i a vere non funt fideiiiíFores indemniratiSjtcd 
<Jeindicato foluédo.Et hoc prasferrim procedit, 
{ i omni a!rcro ísgiim auxilió renunriauerinr, "Vi 
jntjtiitnouifsiml' conclais n.c'jrer doÜor Curemm mfuo 
ftrHniitYAñittJe iummento con¡ír.i.píirt.cab,i$. num. 
24. ¿T-1 i j , mqjMtfaf 'vidife ludicari. Et ipíe eriam 
v id i , fi bene memini, Ú quotidie videmus, m á ­
xime íi iudices funt abfentes. Et fie fideiníliones 
l i s ampie late formandae funit* Infupcrque 
ínon íolum pro tempore afliguato in prouifione 
oí í ic ioruraíverum eriam pro alio quolibet tem­
pore prorogato.Nam fi fie non íieret^non t eñe -
renrur fideiufrores pro termino prorogaro yf i -
cundutn >y€ít€nd.cíij)ite i . ^ r m r . n a , 16.mpmr.hh.u 

I N L E G E M V I G E S I -
mam-quintam. 

S V M M-A R I V M . 

Indices Jyndicatores inqmrere tensr i -

t u r i n u m ex negotiationibus emitatis > njel 

oppidi r e c í o m m negodationes e x e n e t m m 

inconuenicntia a l iqua rejtiltent > tvtílRs¿~ 

g i m n Confd'mm de iük c é r f w r e m r . 

L i b e r t e r t i u s . T i t . 7 . 
perpetratis,ne & fitorum animalium damna pa--
tefianr. Ideoque redores ab omni negotiarionc 
l ibcriJ& immunes eiíe deberenrj& lege expreíía 
fie caueri. M u l t i enim, n i fallor, has emunt re-
droriaSjVt publicis v t i poílint fecure s 3c a d l i b i -
tum , &rebpi]S ciuitatis in vtilitatem fuamcon-
ucríis lucra ex inde caperc. Et ideo non í inc 
cau fa j / ' í r / . ^ & 9- ÍO. libro y, mfrd y í o h i -
bcrur,ne redores condudores íint reddituum 
Rcgis ,^ ' per titulo $. libro 7. ad redditus c iu i -
tarmn exteníum cft, vbi redores í u n t . 

* 'Ú* R a t a n t e s . Et íic íi damna Reip. 
I non obueniant, poterunt Redores c iu i -

tatum, & oppidorum negoriare , dum 
ramen non ímt regatarij}& reuenditoies rerum 
comeftibilium , & íui ícncat ionum, Hiec.n. íub 
popna piiuationis ofíicij exerecre n o n p o í í u n r , 

Jecundum text.in Lio.titulo ¿.libro $.inf/d, alia vero 
negociarionum genera non videmus eis fpeci-
íice prohibi rá , fed tanrum iuifum,pertcxt.hici&' 
t{.l.~)>¡gejímam) vt inquirant iudices , quae damna 
3c inconuenientia reí l i l tcntexijs l^edorum ne-
goriadonibus, vt R.cgium coníí l ium certiore-
t a r ,&remed ium adhibeat. Hanctamen I n q u i -
ritionem3vrque hodie nondum vid i , neq; audiiti 

v facHm. Et ideo lege cauendum eílet expreiTe, 
ne Redores ciüi ta tum cfTent negotiarores a i i -
qao modo : nam damna 3c inconuenientia ex 
contrario vfu refultantia parent ad oculnm. 
N a m íi-negotiationem , vel merc.antiam boum, 
arietum, caprarum , vel porcorum, vel quid í i-
mile exercenr^u.-e prara^uas defcnras,& m o n ­
tes públicos non deuaftabunt ? Qujs cuftos eo-
r u m denuntiare audebit ? mortiferofque boues, 

oues, arietes, 3c íimilia animalia, in vecarijs 
publicis venderé procurabunt , ne res fuami-
nuatur , aur perdarur in torum : 3c de damnis 
í í o n c u r a b u n t ab alicnis animaUbus fadis 3c 

I N L E G E M V I G E S I -
mam-fextam. 

S V M M A R I V M . 

I n lock e x e m b í i s a m ' i f d i ó l i o n e ciuitatis 

t¿r oppidi alkuiívS , f i a l iud p e r priui legium 

extmptionis non decUmtur> l ^ x m h ú t 

iudices jyndicatores 3 qui j y n d i c e n t ordi^ 

ñ a ñ o s iudices i l l m loci exempn. 

E otra iurifdiaon. Et fie l exno í l r a in t e l l i -
genda efe in locis 3c vicis exemptis á i u -
r ifdidione ciuitatis , cui fubdita erant: 

non vero loqui iur cum populus aliquis emptus 
fuir, vel donarus á Rege domino alicui pardeu-
l a r i , & eius iur i fdidioni jquia tune ipfe dominus 
loc i mitrir iudices l íos, fyndicatores , proutfuprjt 
in hoc titulo dsxirnus. Et ficin villa ^ la Serradiila, 
q n x erar fubieda huic Placentiíe ciuitati , & 
vicini villas illius íe exemerunr, 3c libertarunt 
á Tubiedione hac, per priuilegium emptionis. 
Fuit cóceíTam huic ciuirad, vt omni anno iudex 
eius per certos dics poífet adire vil lam i l lamad 
íyudicandos eiufdem víIIíe oíHciales, qnod í e -
eus fadum eft in alijs vicis vendids pardcula-
ribuspeiTonis. 

I N L E G E M V F G E S I M A M 
feptimam. 

1 Thefivrdri/ ¿r depojitarij multumfilent pst~ 
tes vexare ¿ r m quihu*, numero 1. 

S V M M A R I V M . 

•Iudices jyndicatores fyndicare etiam 

dehent thejaurarios g a h d l a r u m & d e -

pofitanos generales populcrum. 

B i , Mandamos. Salubris eft, ae neceífaria 
difpofitio , 3c cum máxima diligentia eílet 
ha;c fyndicatio capienda, thcTaurarij enim 

3c depofitarij ij máxime folenr partes vexare, 
•}• in ío lu t ione reddituum 3c rerum eis debita- 1 
r u m , tara in di lat ione, quam in xeniorum , & 
munerum pet i t ione , 3c i n folutorura mune-
r u m quaiieate : folent enim in infíipa íbluere 

raoneta. 



D e i o s A l c a l d e s , o r d i n a r i o s y d e l e g a . 2 5 $ 
moneta, 6c ín p e i o r í , vt miíeri creditores ijs facientes alircr punirentur 3 tortaíl is alij abijs 
óncr ibus a f í e d i , vel dcí inant recuperare, vel molcíiijs <5c vexarionibus ce í la ren t , & abftine-
áiiquíd cis cxpendant, vr in bótía a u i i , aut ar- rene ÍCjíed leges opt imaeí imt earum autem exe-
r e n i i moneta, debita cis ío luan tur : Q u c d í i h s c cutores peílimi & j)igri; 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

I T V L V S N O N V S . 

D e l o s A l c a l d e s , o r d i n a r i o s y D e l e g a d o s . 

3 yerbo, ordimrios, comprehenditur ifídtx infe -
riorcerto locoprafeflm. 

2 Tirritoritm non requiritur Adeffe iurifdiflio-
nis. Bt numero tertio , quod fmt iudkum 
genera. 

4 Ordmarms , an delegare pojjit , cum fequen-
tibm aliquihm, & numero quinto, limi-
tatur. 

6 (J\íagijlratm tantu dicitur iudex ordinarm, 
non vero delegatm. 

7 Dclcgaú Índices qui dicuntnr. 
8 Delegatm folum vfum iurifdittionis habet, 0a 

num. fequenti. 
$ In ordinario radix,proprietafy iurifdittioñis 

adeft. 
10 DijferentU inter ordinarium ¿r delegatum 

iudtcem. 
11 'Delegatu-sianfiihdelegarepoterit, cumfiquen-

tihm aliquihm. 
12 Suhdclegatm dclegati a principe Jolmn nu~ 

dum teflium examen ftibdelegat. 
13 Dckgatm Principis, anfubdelegabit cum clau-

fiia fimpliciter'ér de plano. 
14 Delegatm ad vniuerfttatcm cau/arum anfib-

delegare poterit. 
75 Delegatm legati a latere , an delegare poterit, 

• fequetit. 
JÓ Dckgatm a lege fíbdclegarepoteft. 
77 Delegata,a7t ordhiaria concejfa fit iuri/diclio, 

quomodo cognojeetur. 
JS Ordinariofideíur iurifdiclio in caufa , an fit 

ordinaria veldelegata. 
/0 Delegatm inferí oris a Principe ¡anfub delegare 

pojftt. ' 
1 o Delegatm a Principe, anpofftt caufis crimi­

nales fitbdelegare. 
s i Inrifdiflio ordmarij, ve l de legati a Principe 

qu&firmiorfit. 
22 lurtfdiftionü appellatione, an veniat ordi­

naria, 
23 Delegatm Principis, ve l ad vniuerfitdtem 

caufarum, an iterum iudicahtmtfi mllitcr 
fententient. 

T o m . i . 

S V M M A R I V M . 

C u m Juperiorihus titulis d i ó í t m f t de 

i n f í r u ó l i o n e iudicum & correólorufn ciui-

tatHm> & populorttm & e o r u m j j n d k a -

toríhus ̂ nunc njero immediate J e q u i t u r no-

fler t i tulm a d declaradum qui pofjint ejfe 

iudices crd inar i j > & quis eos eligat 0 * 

creet > & a l i a els i n c u m h e n ú a d e c l a r é 

titulus n o ñ e r . 

R b i n a r i o s . Et qni funt i j 3 infia m 
l.i.inglof.perque,huiftí tituli dicemus. N o -
tandum eft vltra ihidem dicenda per hoc 

verbum , ordinarios , nedum includi habentem 
iiuifdiólionem cum terr i tor io , t íed etiam infe- i 
r iorem praefedtum certo loco 4 vel perfonis, fe-
cundum tex.incap.fofl-cefsiouem, de frohat. v b i hoc 
notat Fclin. in ¡mmis verhis, allegando ad hoc 
etiam tcxt.cumgloj.i.in cap. ordmarij de offic.ordm. in 
6. vbi i n q u i t , Doctores notare, i n materia ad-
aptabili verbum,ordinario, comprehenderein-
feriorem Ep i l copo ,ñeque mirum e í r e h o c , q u o -
niam ad e í lc iur i íd id ionis non requiritur o m n i -
no terr i torir ím "f fectídufn Bald.ml.i.§.cum vrbem'í 
circa médium ff.de offi.¡>r<efeftt. vrb. iuriídiótio enim 
íine terri torio eíle jpozcft y fecundum Boé'r. decif, 
±17 . numero z.fol. 1 i.part. 1. Probaturque hoc ex 
rubrica nofra, <y eiutiegibu*, qux quidem cum de 
iudicibus inferioribus etiam loqnantux populis 
quibuí l ibet p ra í fed i s , eos ordinarios , vocant, 
poteftque iudex inferior vni tantum vilkc t e r r i ­
torio carenti prouideri , & nihilominus ordina­
rius voCatur , licet 8c alij í i n t , qui ordinarij v o -
canrur, de quihn4 tradtturin 1. r. tit. 4.par. 5. qua í i 
per hos ordinarios demonftrentur ¡fecunduiüam 
l. i , homines poí i t i ordinarié ad exercenda o f t i -
ciain eos , quos indicare debent, vnufquifque 
eorum in foro & iur i fdidione íibi commiíTa. Et 
quot íint iudicum genera : f tradit Bonifacius, j 
in fuá peregrina legum Partitarum,•verbo,iudex q.i.fil. 
mihi. 160. & ibiglojf. & ^Iciat. tn rubr. de offei». 
ordma.'Et an ordinarius delegare poflit t cáulam ^ 
al iquamí Pro regula traditum eft^pofle delegare 

Y 2.' caufam 
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caufani ac! fuam iacifdidionpm pcrt i i ientem,yé-
¿undum text. in l . 5. mfra ip> tit. C r l&r. text. O- ¡Li 
nadt irf.nmnero i . m l.Amdice.C.dc tadi.l. 17. tit. 4. 
^ r / . 5. Q îíe quiticm regula inteiligcnda eft,/e-
citndtim thpin l . i .ff.dc officciw cm mci/KeJíiur^uam 

*JUÍ omn&fi0fentúr tcjlc Orofao}thi •verbojransferutjtar 
1 5 "á l .^ .KÚ. iic cauía raed t & raifti Imperijrquia 

ítla delcgari non poceft per ordmariam , prouc 
i^gi¡lí l i i&W4<f«r. 3. probatur. Idquecommu-
mucr vcrum eííc ait Orofcius, ^kijttfrtt fine í pe -
cial í ter , fme gencraUcei iurikiiólio mandara íit, 
qúafi ¡n ijs caufis vidcarur eieda induííriá pcr-
fona:. Echoc verum,5v;procedic, n i f i i n caübus 
propofítis per euudcm Orofcium , 6c 
textin d. l . i t .vhi etia caufa; meri 6c miíli Imperi j 
delcgari poíliinr. Notandum eciam eft, quod 

¿ Magiftrarus t tanrum dicitur iudex ordinarius, 
non vero delegacus ^Alexand: m i . cum 
qkif nunwo i.ff.d? iur.omm.itidic.cx t ex t jh i , c r exl% 
more, ff.iurtf. onmi. tudk. hoc notrntem. • 

y Delc£,íd'js.Et ij tales dicunmr f quibus a Pr in-
cipc^veiab ordmatio,vclab ip'fms Prindpisde-
legato caufa commirritur aliqua, vicem geren-

/ tes deiegantisv& proprium nihi l habentes^/. 1.^. 
q/ü m>vid4.:Am ¡f. d¿ ofjlc. eita , cui man. ejí utr. quern 
adhoc Alk^tiyUr4nt.i>mpracl.^.pítrt.díjl. 5. num. 4 . 
^íjr.nS ///pcíntís. Qn?.m dií í init ionem declara, & 
profequerc t ve per Alcx. ivrul>.jf. de ofji. CIUÍCUÍ 
min.efiiur. que allegat Alciar, mprii-i, rubrica extra 
deoffic.ordl, numero 6. Dejcgatiis emnx ¡ficiíndiim 

g Maun. ih i íblum víum iuriítli 'ilionis f delegan-
tis habec, 6c n ihi l proprium quoad iurirdiccio-
nera.Namfscundam ^fnrel . inL more.jf. deiunfdi-
ílio. omniam iudicittn , quem ihi recentiores fequuntar 
tífte lafsn^T- Dcclo/ol. i , ¡bidemin ordinario radix 
j - p ropr ie ta íq i ie iur i íd ió l ion isadef t^uam abdi­
care á fe non potcll./.^f». ffJe offe. pr¿fi. I n dele-
gata vero eius v íum tantum 6c excrcitium ^ac ^ 
. p i o i n / i e ^ t ñ e q u e víiiarium ab v C a a d o ^ t i n l . i . 
$ i .jf .de -jfí icrhíibit . íic ñeque íiibdelegatus á 
delcgaco conftitui poteít . Imo 6c íicut Angel. 
•^¿/y7/̂ »ví delegatum vfuario cEquipara^fic &:alij 
commodarvirio , aur ceílionario delegatumáffi-
milant . imo 6c procuracori: proutoptimehdcconfi-
derduít OiofaM w d, l . more maiorum, mdo. fm. ff. de 
umf.onvit. iridie, per tex. in i , & cjiiia, euijdemtituh. 

10 Plurefqne difrerentiaí t inter ordinarium & d e -
' legatum referunrur per Maranr. in praft. 4.,par. 

dtj}, ¿.numero 4. cumfiquent. aliqmhxs. Sed an íicut 
ordmarius delegar,!'/" ingl. fitjfrapróxima d/ximw, 

u fie &delegatus t rubuciegare poter i t íEt diecn-
durneíl: veram & comuaem elfe di lnnf t ioncm, 
feiticet, quod li deltgatus cíl á Principe,optime 
fubdck gare ipoie&Jecundumtex.tnl^amdue, C. de 
jitdi.tcx.inl.\c).tit.^. par. 5. Tdque vcrum dicci^m 
qnoties Princeps cómiutit caufam perve'rbum, 
mandamus : fecus fi per ve rbum, iubemus, vel 
pnedpimusyfect índumglo. inl . fepe ff. deoffi.procur. 
defar.qvam non ejjc alihiaha allegandoinquitIaft in l . ' 
1.numero 1. C. commumadelegat. Quod tamen niíi 
Latino íe rmonePr inceps vtatui',diíSculter veri­
fican poterit. Sabdelegatus tamen fubdelegati 
^ Principe alium íubdelegare non po te r i t , v t fie 
delegationibus finís, Lf in . C. de faerofan. ecclef.l. 
rúnica. C.de fent.qu£pro eo quod int.profer.-vbi I{ehuf. 1. 
notahd.numero n . p a g . ^ j . i t a notat, efieommunis, 

fecundimZafi.ml. & quid/Kmcro 30,Claudi. col. 7. 

i b e r t e r ü u s ? 1 i t . p . 
Cacciaín'tJ.fittmAz.ff.r.c íur.omm.iudi.tenetrio. mcap, 
r- n- J ' -1 rr 1 I ^ • 

fuferqííxjhsnum ^.porro^cxtra.de&jjíe.de¿eg.c^\\amms 
ccnrraiium voiucrit Fulgo^fiiisii{ d j . c r q u i a , ^ 
Jiif.in d lL a ítuliec. 'Nifi dkamus opinioncm F u l -
ge f i j i 6z laf. procederé poíle cum (ola nuda 
examinarlo tcfliura -f í u b d e l e g a t u r . T u n c enim la 
opt imé fícri ^oieúx¡ficundumi{chuf.'vl'ifupra> nu­
mero i j . O" Orofc.fujier jJsu.et.cüL$6i.Cr' ^uend . cap. 
i.praaor,numero zc,'perjf.fidquidjia Pnnerpejib.i. 
additio.CapelíjTübf.clcetj.ii. hecr conrrarium veíit 
Yú.tn cap.cum caufamjinmero icdetcj l t . exquadam 
Xrtá deajíoneper eu a!ieg4ta.liub ¿c inqu i t Pra^poli. 
íñ cap.eum caufam /numero ly.deappellatio.cna. iliura^ 
cui nuda comir i l í io datur, p o ü e Tubdclegare. Et 
fic.videmuSjq'.'.od ifíi Índices rurales, quibusper 
índices ciuicalum, quibus rubieóli fun t , datur 
atiqua commií i io ad tefles aliquos réc ip iendos , 
6c examinandos in aliqua caufa, vcl articulo, 
nudam i l lo rum teílium examinationem tabel- / / 
l i on i commitrnnt, 6c íubdelegaiit . Et hxc con-
cluf io , quod delegatusá Principe Tubdelegarc 
poílic alijs ampliat, 6c l imitat modis. Socinus /» 
/. moremaiQrítmff. de tur, omn. tudi, 6c laí'. in d. I, a 
índice ¡O" gl'pueden,¡n d.l.ic).t.'t.¿\.part.^.vhi 6c vno 
modo ampíiant diólam conclufionem. Sedan 
Principis delegatu» íubdelegare -j- poterit cum 15 
clauí i i la , íimplLcitcr 6c de plano , tradit Orofc. 

fuperjf.njsr.col. 433. numero 6 . 0 ^ 1 ' Sed num dele-
gatus ad vniueilitatcm caufarura t fubdelegare 14 
potcnr?Et d ícendum eft quod fiue vniucrfaliter, 
fiue generalífcr cauía! delegcntiu alicui,poterit 
taíis deiegatus riibdelegai e ,ymW#»a / -m. in l . r. 
§.jin.ff,quis a quo,g¡. pn. tn cap. ti qui. de procúrate 
ammums }fecundum Dec. numero 15, Soc. $6. laf. 22, 
ZaJJ. 17. c r i 8 . in d, /. more. Nam ordinario talis 
deiegatus xqni^ixAtui, JecmdUrn ^Auend. cap. 25. 
numero io , / ;¿ .2. C r Gyof.Juperff. •veten.col. 53 .̂ nu­
mero j . o * 8. quicquiel in contrarium tenc td i -
cere Dec,in l.folet jf.deiurif.omn.iudi. Qua? tamen 
iiitelliges,fecundara eos, vt tune talis deiegatus 
vuam, aur alíquas caufas ^non vero totas fub-
delegare po'fiit , feeundumglof. m cap.fuper quafiio-
num §.fi'vero de cffi.deleg. Idque iu r f ó p t i m o íi 
quidem ordinanus etiam delegare totas n o n 
poteft caufas, cum totam iuri ídiél ionem , ni í i 
Principe inconfulto , á fe ordinarius abdicare 
non po i í i iJJegatmff .de offe. proefd. Et qui dican-
turdelegati ad vniuerí i ratcm caufarum, tradit 
idem O r o í . l ' á ;Jupra, eol. ^ 3 . numero 20. ^ eol. 
/Sp. tnfne. Deiegatus tamen ad vnamfpecicm 
íubdelegare non poteft } l . a iudue C. de iudi. niíí 
h o c á i u d i c e delegante permiíll im fit, l . non di-

fingusmm quAfitumff.de de arbttris: quod omnes 
fatentur tefte Socin.w d.L mere, numero 45. ihi 
¿ í t e x . Vel nifi v n u m , aur alterum ar t ículuni 
illius ípecici Tubdeleget, / f^ /W^w Ciemen.'vni-
cam deoffe. deleg. Bart. authorem d. I. quiaff. de 
turifomm.iudic. C f W l.folet,ff. eo. tit. c r in l . moret 
eod. tit. Communem tamen teftatur >Dcc. col.fin. 
rndd.folet.numeropenul.connz. Bart. E t ideo ipfe -
met Ba.n.ín l.legatuíjf.deoffe.proccnful. cotrarium 
tenui t : imb quod ñeque vnum articulum poílit 
delegare deiegatus ad vnarn caufam. QurEfen-
tenúa.'vt vides ex Pee. communis eft : zrfandatur 
ex tex.in c.fuper quafionumjn prin. 'verf.nos autem, de 
off.dele.6c magis apprpbatam pater eíTeex Alex. 
pumero 16.Socin. 4^. Claud. col. 7. Zaíi. 34. Cac-

ciaiup. 



D e l o s A l c a l d e s , o r d i n a r i o s y d e l e g a " 257 
CÍa}up.i8.Pui pur.99.m i./.'wore. l&l.m l.atudice, foflcauftmjf. devuca. m m . i ú ü crdinarius fubdc-
««.lo.C.í/t '^W/.Qm camen ómnes repugnantiam legandi licenriam i l i i concefíhrit > fecundamjrlo. 
hanc Baic. concocdanr hoc modo v t a i ciculus mtgndnf ca¡>. v rñ. de ofji. deleg. tn 6. C r Bart.in 
iur i íd idiónal is dékga r i non p o í í i t , non inri ídi- difta, l.legatw,cel 1. In quo non cft, qui dilfentiat, 
dioiKÍÍlsv^o^oli i t jVC pura nudam reftium exa- fecut/dum ^¿rxan.ccnjiLi^j .numero i i .W.z.CT" I¿f. 
minaíioncrn MpM diBum ej}:icr commmem teflatur m d:cl.l. a tudice, numero 8. Sotm. ¿. more, numero 4J. 
felm.reúUM'Spír Co¡*armJik$.varia. c. 10. tnjin. Sed Zaf.^o.ff.de tur. omnt. tudi. & commmem ¡Alexan, 
an delegatus legad a íarere íubdeíegare poteric? *» d.l.more^umero x j P r e i f o f ^ i n cap. cum caufam± 

i y \ Et B a r r o . / « / legatfujf. deoffiLproconfuí.inqüífc numero 1$. deappeilaf. Vel mfi ío lum teílium n u -
•qruod CiCico qnod m Eccleíiafticis oílicijsin p ro- dam exammarionem commi t t a t , prout d i í l u m 
coníulú locnni cales legari riiccefrere/í'A''/-.í«frf^. eft : vel ni í i eílct ordinanus ad vniucr í i ta tem 
x.deoffi.lega.in G.quemahhocallegatOrofc. inmhnca, caufarum. Nam 3c iíle delegare potcft : ficut & 
num. 17. íf. de ofju. proconfui dlcens confirmajfe text. in delegato ad vniuerfitatem cauíarum íüpra d i -
nlum Ban.Bdd. c r altommplurimn optnionem tta te- ximus. Vel niíi lite iam conteftatamam contefta-
nentium. Si erro p rocon íu lum loco fucceífere done fada trcne delegabit & fubdelegabit, dc-
ícgatj a latere, procofulis delegatus fubd'elegare legatus inferioris á Principe, fecundumg/ojf, Lfin, 
poteft,!'/-diftal. leirctm,zsr m l.cumpretor.§.1. ^ de C . n j b i ^ apudqtm,glo¡f.in dtflal.cr quia.Et harum 
íWí.Siue.quia deícgacus á lege ePc,fecundum Bart. gloíTarum opinio iam íure Regio approbata eft, 
in d. I. a fudíce, qncm conílat omnium confeníu l .ir}.titul ^..part.^.QugLinuis contrarium tenuerit 

14 rubdclf gnre -f polVc , fecUndum Soctn. m d, l . more, gloí- ^ Mp-cum caufamf de appellat. <y in capit. cum 
Aum.jí'dlaey quia delegatus eft ad vniuer í i ta tem Bertoldm, de referip. & in capit. 1. deprocurator, in 6. 
c a u í a r u m , qui delegan l/bi fupra dtxi. Ergo & ^uas frequentiores fequebantur corra glo. iuris 
codem modo legati de latere delegatus fubdele- ciuilis,/i?/?¿? Jaf.tn dtBa La ifídtce,numero yC.deittdi. 
gare poteri t : aequipararorum enim idem deber C?" Dea. tndiEl. cap, cumeaufam, numero ü . c r i n l . 
e ñ e ius ,& eadem difpofitio. Et hoc fundaméco, more,numero fi.jf.deiurifdi.omnium iudi. c r ibi Zajl. 
hanc Bartoli opinionem commune reftarur Fel. numero 36. Opmio tamen gloíTarum canonifta-
¿n cap.fupercjiMjlionum §.fin. col. penul. de offe. deleg. rum íeruabitur i n foro canón ico : i n foro vero 

'Dea.ta.mcn incdp.Jtpro debilttate}col.i. deofji. deleg. fecuian ius noftrum Regium cum d i d a g l o í í a 
contrariam dicit communemjquam Se commxi- iuris ciuilis. Et proceder non ío lum in ciuilibus 
nemj&r frequendus receptam,^ veriorem con-\ veimm 8c criminalibus cauíísrcum lex illa Part i-
tra Bar.teftarur opinionem Coua.rru.lib.3. varia, tarum generaliter loquantur , fecundum ^íu€nd% 
c. 20. num. ir . Orofcio tamen magis placet Bart» cap tt.1 Pjxtor.numero i).•ver/i. tamen hodielib. i . \mh 
opinio , ^ fie prima fuprá r e l a t a . f / f / í o r ^ / . & exgdiéra l i t^ te i l l ius legis Partitarum videtur 
legdtM/ium.ycum ¿.fequent. coLr^jfi, Vides tamen etiam approbata comrounior illa opinio aíTerta 
Couar.contrariam receptiorem Se veriorem d i - per Oro íc ium, /» l.quacunejuepumero l y . c ^ 18.col. 
centenijideo hasc videtur teneda. Sed quomodo ^6.mfin.ff.de ofji.eiuó cuiman.eji:tur.[ci\icet3quod 

17 cognofeemus ordinaria, f an delegarafit con- delegatus á Principe f poííit etiam cauías c r i - l o 
ccíía iu r i íd id io ? Etdicendum eft cognofe i j í i mínales íubdelegare:quamuis contrariam etiam 
appoiita fie in literis illis claufula ilh.Jfuthoritate eommuniorem dixent Boer.decif.6.numero 9. Ex 
nsflra cognofeas, quia tune delcgatam magis quam quibus colligitur vnus efFedus, an fit ordinaria, 
ordinariam dicemus iu r i íd id ionem conceí íam, vel delegara cócefta i u r i í d id io á Principe? N a m 
tc'x.inc.i.de clen.amp.ín S.c.cumaltquibw de referip. íi ordinario delegarus ordinarij ante l i tem con­
iza 6, Et quanquam e i , qui órdinarius alioquin teftatam non delegat: íi delegata vero , delegat 
eft,{ÍE de lega ta lu r i íd id io^e lega r io ea,non vero delegatus á Principe a/nte l i tem contef ta tam,^-

18 excitatio uu i íd id ion i s t dicenda eft , fecundum cundumfupradtfla, crMaran. tnprafl:. 4. par. f. dift. 
Mdthefí.mtdb.yo.Iafm ¡Jus autem^nu.-j.jf. de lujii . num. i f . c r iS.pag.iif . Ni í i taüs delegatU3,yíf««-
£ r tü-re. Idem fi adiarur i u i i f d i d i o n i clauíula dum .yíuenda.njbtfupra^ir áaius 3iK.ege eligenáQ 
quac non ípeóla tad iu r i í d id ionem ordinariam, eius induftnam : prout in iudicibus J>efqutfidores 
quia tune non ordinaria,ícd delegara€ft,vr puta dicit verjficanjquoruminduftria cenfetur eleda 
appelladone remora ,fecundum Jíbb. in cap. licet, per illa verha.yconfiando de vos : prout repetir idem 
col.i.de offi.ordi.de qua latéjCr optime per .yflcta. i n l . Auená.cap.^. Prator. numero 5. verf. corredor ergo f lib, 
i.(;.f¡(jutifimpliciter,n.6^.cu fequent.ff.de verbor.oblig. j . Verba enim conf idendíE induftnam eligunt 

per Fe lm.DoEhor .m c.licet de offic. ordt. Idemq,- perfonaj, cui diriguntur , fecundum M e n o c h . 
iridcai dicendum eft , fi de rrada diófca claufula de arbitrar.iudt.Ub.i.q. 68. numero u . vbi enumerar 
vnum negotium , aur plura (dummodo non in alia pluraquibus induftria eligirur. Et ideó fub-
vniucr íum) commilía finr,delegara magis quam delegare ruñe non poterir : & quia ad vnum 
ordinaria ccíerur data iurifdidio.Sed fi vniuerí i - rantum negotium delegatur.Quo csSn^btfupm 
tas negotiorum cómi t ta tur ordinaria data cen- dtxi, non habet loeum delegado , niíi non iurif-, 
íetiír, afeas Barr. & aliorum in d i ñ a l . more, rradi- didionalis , aurnuda teftium examinado c o m -
riones ínnr ¡fecundum Socin. ibi ,num. 18. c r trddit mirtantur i n caufis non grauibus. A l i j efFedus 
Márantajnprañ.^.par.^. difi. inprin. numero ̂ ..pag. ex hoc refulrantes poíTunt coll igi ex diíFerendjs 
ilSt-ér .Ahb.in c.relatum, numero f. de offi. dtfeg. e r inter ordinarium Se delegarum pofitis per M a -

19 ibt addttto. Si tamen ralis delegatus -f delegetur tzn.^bifupr. a numero i ^ , cum pluribwfequenttbífft 
ab inferiore a Principe nullo modo fubdelegare 6c ex OroCc.inl.cuiiurifdiftio. col. SlS-ff- ê iuñfá-
poreft etiam fi impeditus fit, fecundum Bart. in d. ¿fian, omnium iudic. O" m ¡- qui mandatam, numen 
l.legatm adfin.ff.de offi.proconful. argu. authen. utde- 2. col. 499 . jf. de offic. eifts manda, ejimr. Quarum 

futiftomm ¡feufuñera eorum tllud,<cr l.prmr. §.Jt di íFerendaíum principalior eft ifta quoad dele-
T o m . 1. Y 3 ga^Q-; 
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gationem iut i fdi^ionis facieñdam: quam l ibui t 
inp t íErenterubr ica apponere , vt fciatur quan­
t u m vnaiuníciictio ab alia quoad ipfam delega-
rioncm diífcrat.Ex quibu^patet copulam i l lam, 
Ty noftra rubricce pofitam intcr verbum, ordma-
riosjy delegados, pon í propric , cum eius fit natura 
inter diuerfa yomjecundum Doftorcsjn l . f quii ttA 

j í ipi í 'M jf.de 'verhorum ohiigdtiombm* 
21 Et an i'Viídiótio f delegaci á Principe-, vel 

ordinarij firmior f i t , vide Oro íc ium , in rubrica, 
numerólo, col. 495. m principio, ff. de offcio enu , cui 
man.ejriur.cr Boer.decif 6. numero 1. Et an iuriídi-

ü ¿lionis appellatione ordinaria , | an delegara 
coprehendatur , rradit idem Orofcius m rubrica, 
numero quinto, columna $1$. ff. de iurifdiclio. omnium 
iudic. Etquando delegara & oxdinaria poteftas 
ü o n c u r r a u t : vide Boer. decifione i p . numero h. Et 
an fi delegatus á Principe, vel ad vniucrfitatcm 

2^ cauía ium nullam ferant fententiá ex defeólu 
aliquo denub indicare poffintjvide.cunde Boer. 
decifione 6. numero primo, cum fexfequent. & melius 
,Ri.pam3r» /. quod iufsit, numero Ó3. cum plunbus fe^. 
ff.dere uícUcata, vb i ponit regulam , & fallentias. 
Et quibus poili t fieri delcgatio , vide per cunde 
Orofcium , in l.fina. pertotam, jf. de offcio eius, cui 
rnanda.eftiur. &z h x c pro rubrica. 

I N L E G E M P R I M A M . 

/ Tudex ordinarim qim dicatur. 
2 Ordinarius tudex cenfitur quis creatmper vn i -

uerfüatem negotiornei commijfam^nifi^c* 
3 Ordinarim non dicitur^d delegatus cui com-

mittuntur vna caufa^eldecem. 
4 Ordmarim non dicitur cui comittuntur caufi 

vertentes inter Titium & Seium. 
5 Delegatm cum li?mtationeperfenarum, an di­

catur delegatm adgeneralitatem , ve l v n i -
uerfitatem l 

6 Ordinarim iudex dicitur, qui ejl delegatm ad 
vniuerfitatem cmfirum. -

7 Vicarij Epijcoporum ordinarij dicuntur: & 8. 
an poffmt JubJUtuere. 

p Vicarium.vellocumtenens correffioris, an or­
dinarim dicatur. 

10 Locum tenens correftoris, anpoffit aliumfuh-
flituerefi impeditm eft 

11 Delegatm reme ari non poteft, v t alij detur 
commijfio. 

12 Corrector ciuitatispotens nominare vnum lo­
cum tenentem,anpofftt dúos. 

13 Corrector fi moriatur durante officio, an eim 
locumtenens pofftt illud exercere. 

14. Ordmarij¡anfint auditores Rotti, & Inquift-
tores hdireticíZprauitatis. 

1$ Rectores ciuitatis in caufis vbi cognofeunt, an 
ordmarij dicantur. 

16 Rectores ciuitatis impediti, an poffmt fubfti-
tuere. 

t j K^Afjefforesiudicumordinariorum,an aliquam 
iur 'ifdittionem habeant. 

i S Iudex iniu 'stc vituperans litigantes, quia ap-

pellant^tenetur aclione mmriarüin, 
ip Iudex non debetpatife contemni. 
20 Iudicis contempti officium ft expirauitfticcef-

for debet contemptorempuniré, 
11 Iudex tenetur libellos querimoniarum aparti-

bus productos recipere , alias facit litem 
Juam. 

22 Tinwr Domtni initiumfapienti<e,vbi &quo~ 
tuplexfit timor. 

S V M M A R I V M . 

c e f j i t / v d t e m p o ñ s curfu acqttifimt.Talefq; 

in índices creandi dehent ejjefidcles j bonce 

f a m ¿ t j non a u a r i ^ n i d e n t e s ¿mi tes ¿afj-abi^ 

l c s>& D e u m m á x i m e & eum3 qui in of­

ficio illo eosJtMimauitj timere* 

orque aquellos. Is enim, qui á Principe , veí 
iure fuo iur i ídióhonem vninerfp.Iirer excr-
cerer, f ordinarius dicitur ^ w ^ / í " ^ ^ ^ ^ í 

nsjlro clare probaiur ex "yerbis ús &fequent. i b i : 
Que fon llamados jueces,o alcaldes ordinarios para librar 
losplejm. Ecce ergó quomodo i l l i , qui funt po­
íiti vniuerfaliter ad lites decidendaSjqui á Rege, 
vel ab i l lo ,cui ipfe conceí l i t , vel temporis curfu 
acquií iuit , efe^tí íunt , ordinarij dicuntur & vo -
cantur.ííprobatur ídem m l.more maiorum cum l.fcq. 
ff.de wrifdiflio.omn.iudic.cr l . i . titulo 4. part. 5. & 
tenet Cajfan.in fonfuefu.Burgun.tif.des j ufe i ees, rubr. i . 
numero l o i . folio 10. Eo enimipfo , quod alicui 
comitti tur vniuerfitas negotioium per haben­
tem -f poteftatem concedendi, ceníetur creatus 1 
ordinarius iudex , niíi cxprefsé dicatur in com-
miííione, quod dclegantur íibi caufe, vel quod 
facit eum delegatum : quia tune eíTet delegatus 
ad vniuerfitatem cauCnvurn^ecundum^lex. reía-
tum O"fecutumper Maran. ínpraft. ^.par. dií í , ¡ de 
crdma.cr deleg. numero fecundo, pagina n S . i n p a r u i í , 
velexverbis alijsipfius commiíí ionis coní lare t 
eum delegatum creare. Et ideo diximus vniuer­
faliter.Nam íi vnam caufam,vel decem eómit ta t 
Rex Princeps, vel Epifcopus,& qui potefta- ^ 
tem habet iudices creandi, non comitt i tur v n i ­
uerfitas tctra:,vel prouincÚE & negorioru. Ideo 
delegatus no vero ordinarius eft cenfendus ralis 
iudex ¡fecundum Hofitenf.in fumma,tit.depoteft. iud< 
del.§, quis delegare, columna 2. qua ratione íi com-
mittantur alicui omnes caufíe , t q " ^ polTunt 4 
vert í inter T i u m & Seium, quia htec commiíl io 
generalis eft quoad illas caufas, non vniuerfalis, 
quoniam folum terr i torium facit eam vniuerfa-
lem,talis non dícetur ordinarius índex* fecundum 
Baldum fubtiliter,in l.a mdice,numero quarto,C.de iud. 
& ibi Saluet.Cr per fíoJlien.rvbifupra: fecns,fecun-

.dum Baldum íi committantur cauf^ omnes caftri 
d i rupt i . Et hanc comunem teftatur opinionem 
Alexand. m l.folet, numero nono, jf.de iurifdiSlio.om-
niu /«^V.faciuntqj dí<5ta fupra in rubrica humtitul't 

in 
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i;igloff. 2. in qiiícftione illa qnomodo or-dinaria, ¿tionem,"V/-/» rubricd huitts tit.diximw^ta. & neq; 
an delegara videatur conceífa i u r i í d i d i o . Ec in iíle delegaras ad vniuerfiratem caufarum , cum 
hoc caíu, fecunclum Bddum^hisfiip-ít^Ü: notandu, ei aíquiparctul: ¡fecundum Fr<epof. in c. cum cciufdm, 
quod diíFérunr genérale, & vniuerfaíe mandatú . numero penult. in fin. de appcüat. Jx: fertur eriam c f 
N a m cótrouería eftopinio, num deiegatus cum fnpra diótis quod cum vicari j , f Ep i í coporum 7 

5 limicarione perfonarum dicacur t deiegatus ad íint ele¿ti ab ipíls Epiícopis , & in fimul ad vn í -
vniueiTicatem, %rel an ad gencrali taté caufarum, ucríitarem cauíarú ordinarij dicuntur 
Earr.enim in lderatus, ff.de offic.proconf^á vní'úer- *yílexan.m /.more.numeropen.jf.deiurif.omn. ind. 
í iratem caufarum delegátum cum vocac. Aüj Couar.iíb.'?;. var. c. IO. numero Alaran, inpraff. 
autem/ciliceCjSocinus m /.more/iumero ^i.ff. de far-dift-s,nHnmo y i $ . p a g . \ i o . F h i numeroi^.cum 

. iunfdiÚion.omnrum tudiede Vúin.incapifrfuper qtu- i .fequen.hochmttatdmluó »»o¿/¿-,quamuis Aícia. in N 
flionum,^.filero .columna fecunda ¿le officJeleg.iá ge- r uh.extra.de offic.or din.numero i^. & 14. verius eíle 
ncralicatem caufarum delegatu vocauere^uani, dicac contiariu. Et an vicarij cales poílint alium , 
Jecundum Bald.l /hiJuprafa diííerenria in hoc cáfii vicarium •}• íubftiruere3vide per Marantam3'>¿í ^ 
inccrgencrale>& vniuerfaíe. Orofcius t amen ,^ fapr4, numero n . par. 114. vbi inquic, q u o d n o n , 
diffa. I. legatus¡numero décimo, & undécimo, cola. 458. tx tex.m c.cleros de ofjic. vicá.ntitfgl, in c. 1. •verbo> ipfms 

xprobabiliorem íibi v ide r i inqu i t^a r to l i opinio- dcoffi.uic.in G . ^ r ^-fuen. c. Fwror. numero 5, qjerf. 
nem^quaíl n ih i l inter íir t é p o r a ^ u a t i t a t e s j o c a , 1. 2. lib. 1. N i i i caufa infirmiraris vel abfentia: 
an perfonas l ímhémrj .qutfurere . f f .def tam homi.l. ad modicum tempus ¡fecundum Maran. 'vbifdpra^ 
'yinum.ff.ficert.pet.Sed ij quibus cum limiracione vei qui babee mandatum íiibílicuédi an. Et íicut 
temporis vel locijVel quantitatis cauí? commic- honor exhibecur Epifcopo, ita & cius vicariOj, 
t un tu r , delegati ad vniuerí i ta tem cauíarum d i - vide A\ci.ubifupra}numero 1 6 . 2 7 . Sed an vica-
cuntur, fecundum Orofc.'vbipipr^Ergo 8c i j ,qm cu rius , vel locumeenens Corredloris alicuius loc i 
limitationc perfonaru , cuip4 per íbna ad tépus , dicerur ordinarius^vel delcgacusJ& in hoc Alex. 

é con t ra ,^ á perfona ad l o c u m , ^ é corra ar- w rub.jf.de ofjic. eim, cuimand. ejíiur. inquir , quod 
rrumenta ptocedum,fecundum Eueratdumjnloasa eft deiegatus,&: eum refere Maran. vbifupra,nu. 
perfona ad tempus, O" ¿[^rfona ad locum, & ? contra, ly-pag.ni. Ipíe ramen Maran. tbidem oprime d i -
Niíi dicamus , quod quia magis in vniuerfum ftinguir/cili¿er,quod ti hic locumrenés , & cor-
commitruntur nego t i acu l imi í cu ionc t empor i s , reótoris íecularis vicarius per ipfum corredro-
vel loc^vcl quacitatis. Nam licer rempus vel lo - rem fubftituatur iíí cafu á iure permiso , pura 
cus, vel quanriras limitentur p lurapoí funr eílc abfentiíE , vel infírmitatis caufa , quo cafu licec 
negocia, quas tune fuccedere poi runt , & omnia eum fubítitucre , •>/•/.4. eod. C r l . 6? titulo f.fupni 
ín illo tempore oceurrenob, vel loco, vel in illa if™ ifl?. tune ordinarius dicirur ralis locumre-
quanticatc , vel tempore vnluerfalirer commit- nens. Ec idem dicendum eft qüot ies Princeps 
tuntur , Se datur prouincia , vel terricorium in dedic poceftacem fubfticiiendijá: nominandi l o -
vniuerílun,licec cum temporis limitatione:ideo cumtenentcm hunc . Quia cum tune omnia 
potell tune dici ad vmuei íiratem cauíarum de- noftra faciamus, inquit Rex, quibns authorira-
legatus. Sed cum commi t tü tu r limitatione per- tem noftrá impartimur, njtl . i .C.de -vet.iur.enucle. 
í 'onarum non poterc dici vniuer í i ta tem concedí : ^ / ^rposíohcx, de prueben, in 6. cune fubftirutus ab 
quia limicaríE funr perfonoe, cií quibus agendum ilío cor redore , & fie l ocum eius renens o r d i -
efi:: ñ e q u e tune cerricorium, aur prouincia, aut narius dicetur , fecundum eund. Marant. 'vbi fupra, 
caflrum cómit t i tur . Ideo tune potius dicendum numero iS.c^ ^fuend.c.^.Prator.numerofecundoJi.T. 
commicci gencraliratem caufarum , 8c fíe caufas Ec cum iam per tcxt . inl . 10. titulo $. fupra ifo HbJ 
generaliter incer ipfas perfonus limiratas oceur- correcloribus 8c Prasíidibus prouinciarum 
lentes non vero vniucr ía l i te r , 8c ea ratione ad terr i tor iorum iubeatur per proui í iones cis da-
generalitatem caufarum delegátum dici : prout tas , & habere poffint & habeant locum cenen-
videtur confderafe prtepoftM in caf.cum caufam, nu~ tes,¿>¿: vicarios in locis , 8c ciuitatibus , vbi pr£E-
mero 1.extra, deappellat. & fie difícrre genérale , 8c funt : 8c íic poteftatem habent rubftituendi ab 
vmucrfale. Harcque mul tum deferuire poífunc ipío Rege. M é r i t o quod ia indif t indé in regno 
ad quíEÍlionem illam num , feilicee , dclegtaus, noftro locumtenentes , 8c Vicarij correclorum 

ad vniuerí i tatem caufarü ordinarius dicarur: ordinarij dicantur , 8c vt tales procedunt i n 
8c propter differentias ínter ordinarium 8c de- cauíis ómnibus 8c negotijs contingentibus : 8c 
legacum per D o l o r e s propoí i tas erit vtilis quq> ab eorum fehtentijs non adipfum corredlorem, 
í l io . In qua, gb'w cap.fiatutum §.infuperj verbo, mo~ fed ad Regem , 8c eius curiara 8c cancellarias 
elerataí de refcriptis,in 6,(Crgl.i.in l.fm.C.de iudic.ái- appelhtur,prout tvnet Couarruu. libr.^. variar.c. 
cunt quod dicitur ordinarius, g l . tamé diíl.c. cum 10.numero quarto, quamuis glof. 1. in l . 1. titulo 4.* 
frf«/íw^£'^//e//rf//o».eontrarium afí i rmat/ei l icet , /^rr . 3. aliud indiftindté tencat. Vnde ia.m prouf 
quod non eft ordinarius,fed ordinario ÍÍmilis,& alio in loco diximpts, aequales funt ipíí cor reó íor i , 
ei asquipáratur, inftarqj ordinaij habetur, quam & ab eo non poíTunt ab íque caufa remouer i : 
fec[mtur Alexan.in ¿.more, numero 16. jf. deiurifdi- 8c incer eos eft locus príEuencioni : quamuis 
B10n.omn.iud.ic. o-^-fuen.c. í } . P m o r . numerólo, poílic corredor fe in eadem caufa i n t r o m i t -
l ib . i .Et reperio relatum in libris meis Claudium tere, non tamen eam amouere, frouthaccr alix. 
Canriunculam,w c.i.numero ly.de offic.ordtn. hanc inquit duenda. ~)>bi fupra, numerofecunds, t r tertio* 
magis communem aííercntem. Nondum tamen Et fecundum eum ibi, habent i j locumeenentes 
vide eum,quia nondum reperi l ibrum hunc. Et merum & mi í lum Imper ium^ & i i i r i f d i d i o -
operabicur hoc fcire,ad hoc, quod ficuc ordina- ncm ordinariam , prout t r tenet Maranta, 'ybifté" 
r iusnonpotef t in to tum ^ fe abdicare iur i fd i - pra, numero IQ,. & 21. licet fecundum eum H'K 

T o m . 1. y 4 mmor* 



z 6 o r t e r t m s , t i t . 5?, 
M/<wfrozi. vlnrnum fupplicmm imponere non 
poí runr . Cuijis ramcn contrarium vt i & practi-

/ cari videmus. Nam & ip i l lo l i Ibcmn tenenrcs 
condeirnancin vlr i i r . i fupplicij pa'nam , ptoat in 
1.10.titule ^.fapra. ijlo lih.num.i.cy i .dtxiwttí .Ncn 
tamen pofiet ipie locum tenens.alium Ic co fui 

10 íubfti tucrc, -f quainuis impedirus, vel infí inms 
el let : quancloquidem Corrcótcr i ipfi facultas 
datiu poaendi loco fui hunc cenentern ; tk quia 
eíTer al as procederé in infínitum, fecundíi ̂ Anen. 
vhtJupra, nmt. 5. Quod ramcn iiirelíigo nifi , &c 
ipíc Corredor locum tcnenti conceílerir fíicui-
tarem fi ibíl i íuendí, vei arriculum non iurifdi-
¿l ionalem commirceret, puta nudam teftium 
examinationem , f rout fupra m rubrica hutirt tituli 
diximM, vel vnam caufam^ auu duas, prour quo-
tidic fir, non vero rotas, tradirque Auend. 
fup.num. 1. vel obmodicura tempus.Imb & a r -
t iculum eriam iurifdiftionalem aliquahdo com-
mistunrij locumtenentes} puta, dum conurJt-
tunt receptionem &: examinationem teíliú quo-
ridieruralibus iudicibuSj^: hoc quia fie confue-
tunreft;)&: quiaordinanj dicuntur.Si vero Cor-
reétor i non eflet poteftas commiflaponendilo­
cum tenentem, & nominaret eumin cafu á iure 
prohib i to , dicererur ralis locum tenens delega-
cus: non vero ordinzríiiSyfecundum Mdrantítm, in \ 
diÜ. nu* 17. Sed an ColTe¿lor , cui a lege, vel Re­
ge poteftas datur nominandi,(?c ponendi locum 
tenentem, poterit poneré , ¿k nominare dúos , 

11 f fiue in íimul eos nominare, íiue vnum hodie, 
alium poft quatuor , aut plus dies abfqire p r imi 
reuocatione,& videbatur dicendum quod non. 
ía l t imin fecundo cafu cum primo iam nomina-
to , alius deinde, & non in íimul nominatur per 
Correótoreni i p íum, cum ex fecunda nomina-
tione fíat praiudi^ium primo locum tenenti, §c 
qua;dam irrogatur in iuna . Hoc tamen non ob-
ílante teneo c o n t r a r i a m ñ m b quod poterit dúos 
locum renentes mfimui ponereck nominarejvel 
vno nominato, ahum poít nominare l icebi t , & 
hoc argumento textus in d.l.io. quíE in plura l o -
quirur, i b i : TenganJUÍ Tenientes. Et quia qui po- ' 
tefl; cligere vnum ,po te í l Se dúos eligere , fecun-
dum textum, m l . 'vnum exfíímilia. §.Ji duos^elegi-
tis 1. CTÍIPI fAeneftíM, Et hoc dummodo fit necef-
fc íecundum eligere. Alias enim abfque neceííí-
tate, & íic abíque caufa non eífet l icirum primo 
iam eleóto locum tenente, alium portea eligere, 
ílille primo eleclus ellet íutiiciens popu lo , 6c 
idoneus. Alitcr enim eílet iniufté iunbus fuis 
pr imum locum renétem per fecundi appofirio-. 
nem granare, & pra;iudicium ei inferre , fortaf-
íiíque pYimus locum tenensxiííicium i l lud non 
accepcaírcí,fialium eligendumlocum tenentem 
feiret. Nam fi abique caufa rcuocarilocumte-
nens non poteft per eius Corredorem , ñeque 
in parte ei prañudicari. N a m , & fie videmus, 

j2 quod delcgatus reuocari nó poteft, vt aiij f de-
tur commií l io , fecundum Orofcium , in Lcrquiaff. 
demnfdittio. omamm tudteum^ col.¡61. ni*. iS.ctim 2, 

fiquenti. Et hxc mihi vera videntur , íed qui ma-
ius o t ium habuerir iatius videbit. Sed an fi Cor-
redor moriatur f durante ofí icio,poteri t eius 
locum tenens i l lud exercere,dicendum eft quod 
non , nifi per populum c \ iguvu, fecundum Coudrr. 
Wprnct. cap, 4 ntém.}. infine, ctonfequem . £ t n o -

tandura quod quamuis vicem alterlus gerens 
propr ié i l ie , dicatur,qui in locum demortui^vel 
impediti fubftituitur, protttcommunem teílatur opi-
mmcm Orofaus, in rubrica ̂ num.y .col, ^yi.ff. deoffic. 
eiua, cui mand. tjl tur. tamen & pofuus 6c eledus 
per C o r r c d o r t m in principio íui officij, locum 
& vicem eius gerens comuniter nomina tur , &i 
vocatur. Sed an auditores Rot? t Se í nqu i í í to - r4 
res hárericíE prauitatis ordinarij dicantur, vide 
A k x . & D o d . ¡n l.morentt. iS.Cr ^.^.ff.de lurif.om, 
iudicum, & Simancas de tnflitut. Catholi.tit. 34.««. 
14. C & Alciat. tn ruhr. extra, de officto ordutar, 
num. 19. vbi num. 10. declarar, quid in auditori-
bus curiíE. Eft tamen in p ropo í i t um nona , & 
íingularis qua^ftio , num Decuriones & R e d o ­
res ciui tatumin cauíis t vb i cognofeere deiurc ^ 
poí íunt jpurá cum iudex ordinanus recufatur i n 
can íis enm 1 n al i b u s, prout l.iait. 16.///'. 4. ¡nfra dif. 
penitur i vel cum per viam appellatioms cognof-
cunt in caufis decem mille morapc t ino iü , prout 
inLj . t i t . 18. infialth. ^.Itel ¡n cafu l .i.titu.i^.lilr.q. 
an erunt ordinanj, & tales dicendi fint, an vero . 
delegad. Et in hoc dico quod in cafibus in q u i -
bus Redores & Decuriones ij adiungútur i p i l 
ordinario, ordinarij dicuntur c u m á l e g e , prout 
in didis caíibus , ipfi adiugantur ordinario , fe-
cundum Paul. & VoBorcs mauihen. fivero C. de iu~ 
diaCTxAuen.c.i^.FríCtor.nu. 14. 'verf. wlahterlih.z, * 
grcuriam Ptfanam, lib. 1. c. iS.verJ. ttimJim caufk 
criminalí, £ r additio ^ í l b . tn cap. 1. num. f. litera. C. 
in medio, de muí oper. nuntia. Cum autem ipíi Re­
dores non adiunguntur ordinario, feddatuc eis 
poteftas procedendijn aliqua cauCa>prout m cafu. 
dJ.i.titA$Jtb.4..infra,dc\egQiú non vero ordinarij 
erunr ad vniuerfitatem tamen caufarum,cum 
eis latiíllma commilllo fiar ^ vel in genere fubal-
terno,cum l imitat ioné temporis,loci,vei quan-
t i t a t i s , ^ difl/4per Orofcium,tn difla l.legttm, numen 
IO COL^S. jf. decffí.proconf. I tem, & quia hoc i n 
caíu nuliam á (e i n r i í d id ionem habent, fedá 
le^e , & fie delegad kint dicendi, quia delegad 
nul lum á fe propriam iur ifdidionem habenr, 

fecundum Matan.ubifupra.numero 4 . I tem & iudex 
darus á lege ^quiparandus eft iudici dato á Pr in-
cipernam Princeps eft lex animata exequens le-
gem inanimatam , & ab eo leges poteftatem ha­
bent, fecundum glof. 1, tn cap. ab árbttris de offic. dele-

gat.inG. In iudice tamen dato á Principe cuna 
iimitadone d ida abfque terri torij conceífione 
iam eft d i d u m in hac gloífa , dari delegatam 
non vero ordinariam iur ifdidionem : ergb & 
idt m dicendum in tali Índice dato á lege . Etfic 
á fen'-enria Decurionum ipfius ciuitads ad Re-
gem appellandum eft : quia cum fecundum for-
mam íui is dari (inr, & fie d id íé , 1.1. titulo ij.ltbr» 
e¡uarto} tnfra ad ipíum ius , á quo poteftatem 
habenr,recurrendum eft, fecundum glojfam 1, in 
diílo capitulo, ab árbttris. Sed an Decuriones, & 
Redores ifti fi impediti ex aliqua iufta cauía 
fuennr , delegare iur i fdidionem p o t c r u n t , & 
dicendum viderur , quod fie f fiiuftc impedid 
fuer int , prout in terminis noftiis viderur te-
nere Didacus P é r e z , in l . j . titulo cjuimo, libro 
tertio, ordinament, col. 974. in principio. Nunqnam 
tamen v i d i j íed potius conrrarium : non enim 
ipfi fubfti tuunt: fed fi impediti í u n t , itá v t m -
dicaturíC adfifterc non poü in t , Decut ionum 

coi egia 



D e l o s A l c a l d e s , o r 
eollígia loco impedicoram nominat alios ad' 
pr.niUm peutipnpm fie petentium ^ Decuriones 
cnim c'encntur p'et í"e ícniire ci l icio Decuriona-
tmim, ñ e q u e í l ibílitucre p p í T a n t ^ ^ W ^ ^ í u e » , 
C:t¡'it.2.lFr<£t3ríim)n;{7n.'y. verfic.mdti tamen funtlibro 
i . Et ííc ipfi Redores impediti non íubf t i tnunr , 
nex|uc nominant in raum locmn alios, íed t o ­
ta m ccllcgjum, v íd i f t í tm efi,¡}rout & repeto m 
mt^Mfrájuyd. Sed an t o t u i p í u m R e d o r u m col-
legium poterit aFiqucm loco íu i íub í l i tuere 3 d i -
cetsius Deo vélente tn mfrt eod. Sed an aíTeí-

27 roresiudicnm ordinarioruhabeant aliquá f i u -
rifcl idionem, vide Dod-ores máxime Orofc. in 
ml>r. jf.de offic.ajfejfirum. 

Noíts puede poner otro. Omnis enim iu r i rd id io 
plcnaria radicata eft in Principe 3 vtprohatur in l . 
j.ff. deconjlitution, Tr inc i frCr diximus Utius in l . 5. 
título quinto, fu'ora tjlo libro, l'ltra i k SegAtos eíí 
¿t'tim dcho 'cvidendtis Maranta , inprdttit. 4.part.di-

f / m ñ . 5. numerotertiotfúgind ii^.inparms:^Hoftten. 
infumm/i titulo de officio ordina. ¿¡uitpofsit conftitue-
te, e r Didacus Fere^, / . 1. titulo primo , glojf, i . col. 
•y^ijibro tertio^ordinAt. duenda, cap. 1. Pwtorum, 
n¿i. 7, cum^. feq. lib, 1. & idem Didacus Pérez , in 
1.S.tit. 14,iib.3.ordtcoLizCS-infín. cumfeq.vbiallegat 
piares Doctor, ponentes , ê tia p^egia Mdiefimcompe-
tdnt. 

o Acjuie^ellos. Solus enim Rex Caftella^poteft 
pr i i i i legiumin íiio R.egno concede ré¿v t a l i qu i s 
particuJaris , feu vniuerí i tas habeat poreí la tem 
eligendorum iudicum, efi tex.in l . i . t i t . ¿¡.par.]. 
C T tex.m l.$.tit.$.fupr(í iflolib.tradit ^ í u e n . c . i . P r a -
tor.num. c).~)/erjK.fecimdumlib.i. Et tune if t i eledH 
ab ijs , quibus Princeps coñceflu, ab ipío Rege 
cenfentur eleCciJecundum ^ffliffpSyiti confiitHt,SÍ-
tfl. Itb. i , rubr. 48. «A'W. 8. 5). 10. 

En*ltitulo de Uspraferipciones. Q u i eft tit.i^.hb.q. 
ptjht^fítb. ii í. vbi fauente Deo late dicemus, de 
aliqua diximus in l , 3. titulo quinto fupra, 1H0 libt 

Leales.Yi i.10 titulo quintofUpra ijro / /¿.etiam diC-
pohtiimeft vbi & aliqua diximus, eft j lmilis 
texr. /» / . tertiá titulo qiturtopart. j , , 

s in codicia. Q n x l/tfupra alias diximus, radix eft 
omnium malorum , & non ío lum in iudicibus 
verum & in Regibus, fecundum t e x z J n l . ¿\..tit* 
3.part. 2. vbi glofT, in propoi i ium plura de aua-
riria adducit. 

gueajan fabiduria. Prout in l . fequente difponi-
tnr , vbi áiceiXiUSyCr' Con.L^.tit. 4. part. 5. C/" 
titulo 9 pan. 1. &c an illkeracus poííit eíTe iudex /. 
7. titulo 18'. infrajib. 4 . videbis. 

Manfos, Nam, vtin^u/t Poeta chriftiAntis Michaé'l 
J-'ennw. 

QUÍ temeré, pwceps rábidas exarftt in iraiy 
Excedetfe'mpcr liminaiuñitue. 

Index enim maníuerc , Se non fuperbe & aí-
pere, audirc & tradare debet litigantes , ne de-
lerrcantur á petenda iuft ir ia, v t i n l . obfemandum 

ff.de offc.Prtfd. cuicohfonat.l,S.tit.^..p.^C^ l.iS.tit. 
9.par. 1. Ex quo infertur, quod iudex ifííuíle v i -

iS tuperans litigantes f tenetur a d i o n í iniuriaríí 
ly.mcmagifranbMíff. deiniur.Liy.titu.c). partrf, "V¿í 
Crcgor. mgl.fi.Sccimdo infertur, quod iudex non 
poteír incarcerard appellaptcm á íentent iafua , 
eó quod appellct, njt in l . tn matonbm C. de ap~ 

peí. & in l . tudici, vbtgl. ff. de miar. Vnde 8c nec 
poteí l propter hoc partem verbis male tradare. 

c l i i i a r i o s y d e l e g a . 1 6 1 
ñ e q u e iniuriare , 'vt in l . z i . c r 16. t 'nulo 13.part. 
ten. nifí appeilans per verba iniur ioía , 8c i m p u ­
ra appe í le t , quia tune poííet c í t r ao rd ina r ic p u ­
m a ab arbitrio iudicis in l , illud ff, de appel'at. 1 

i h Bart. c. 'vrdebitU'Sy extra de appeilat. <ygl . P 
in d. I.16. Et he debet cííc iudex maníUetus :dum 
tamen ex hac manfuetudine non contemnatur 
euis auihoritas , fecundum dicta iura máximedif la 
l . 8. N o n enim debet iudex ^ pati fe contenu l9 
n i . I m b inquantum iudices poffunt tenentur 
o b í e r u a r e h o n o l e m & digni ta tc infuiof i ic i j , <ut 
tn ditfa l . obferuandum, ff^ de offic. Prtífid. C r m l . i . 
in pnn. ff. de pofuland. Ñ e q u e íedens in iudicio 
debet permittere ad aurem lo^uijneque l i t igan­
tes ad inuicem rationes Tpi&veáKQ,fecundum text. 
optimum}in diftaj.*!*,. tindo qí{(trto}p(irt. Et idea 
ex cauíapoíTunt Tefe Índices partibiw terribiles 
oftendere fecundum tex. tnl . x.C. ncrufiLadvllum 
obfequi, demeentur} libro ir. quem ad hoc notauic 
Puteus, defyndjcatu, "verboftudjeesy cap.-j. intip.íyn-
dicanturetiamoffiaalesfcontufsimem, numero iS . f i l , 
151. O"itemmverbo, tcmpoftio, cap. 6^numsi'o z-fol, 
250. V b i 8c inqui t quod poteft delinquenti d i -
cere quod foluat poenam , ve l í e componat: 8c 
contemnentem fe debet iudex pun i ré , qnia of-
fendit eum , 8c Remp. Et officium iudicis con-
tempti íi fíniattir & expiret3 ^ debet fucceirorio 
in oíücio contemnentem pun i ré : & íi non p u ­
nir, tenebitur ad íímilem pcenzm 3 fecundum Cy~ 
num, in l. 1, qutcfi.j.ff.Jtquis tm dtc, non ohtem. quem 
éd me allegauit Bonifaam , tn fuá peregrina legum Par" 
tttarum, verbo, uidex. 

De buena palabra a lo s que yinierm. Similis eft tex/ 
i n l . j . titulo quarto, part. 5. Debent enim efíe p z -
tientes, fecundum tex, i n l . 18. titulo y,part. i . c r f a -
cit l . 9. tit. ¿.part. z . né forte litigantes á petenda 
iuftitia arceant 8c expellant,fed omnes benigne, 
8c ¿equa lance audire. Eft enim puniendus iudex 
impadens nolens audire ^znes^ fecundum Baldum 
tn rubrica C, depcena tudte. qut male tttdic. nu.S. T e -
neturquelibellos-j ' q u e r i m o n i a r i u m á p a r t i b u s 
coram fe produdos recipere, aliás enim faciet 
l i tem fuam. Ex quo inqui t Baid. in l , mancip. mt. 
1. C . de feruis fügi t . quod.vidit condemnari i nd i - . 
cem quendam, qui portauerat aecufationem íi-
bi produdam , 8c coram co pnefentatam ad ca-
mcram fuam, noluitque fuper ea procederé . Et 
idem crederem , íí querimoniam iudex recepit 3 
teftes tamen nolui t fuper eaprodudos exami-,-
nare : & íic audientiam non debet iudex par t i -
businterciderc. 

QwternanaDiosAttitiuvei enim fapienti^ timoc 
D o m i n i eft, & beatus vocaturvir , qu i t ime t 
Dominum . Abfque timore enim nüiil perfe- 2^ 
d u m f fit3 fecundum text. i n l . S . tijríloiz, p a r t . i . 
Cuftos enim amoris t imor dicitur, 8c ab íque t i ­
more nullus amor dari fo te%fecun¿umttxtumi? i 
l . i f . titulo i^.part.fecunJa^'C^ texttu inl , tenia titu­
lo fecundo, part. fecunda, ibtglojfa. Et ideó id i n 
primis Reges filios fuos docere debent a ve 
Deumcogn-ofeant, ament , & t imeant, ym/«-
dum textuin i . 9. titulo fcptimo,part. i . Plura nam-
que bonaex De i timore nafcuntiat,qua; enume-
rat textus in l . 9. tituló duodécimo,pfirt. fecunda. T i - ' 
morque dúo figna principaba habet, fciiicet ^ 
quod primo deuiat k malo , t imor enim D o -
raiAi expeilitpeccatum. Zcclefajíes 1. «SfiterunT;, 

& fe-



1 6 z L i b 
Se Cecúndo inclinát ad bonum . Dicirur enim , 
fac bonum , quia qui Denm tihiet facicc bona : 
i inmrnnor D o m i m quafi Pavndiius 3 fecunclt/m 
xicrcrainum ir, 4 arte fuá fumma theoiugA, titulo. 14. 
cautt.'.'h, i.'vpf óptima dicit de ttmore Vet. 

Timorifque huius triplex efl: modas. Quicam 
cnira cít ttmou íilialis^quo homo ofFeníarn De í , 
que dil igir , ik t imet, ab'co íeparari , vt 1$, qu¿jl. 

er t e r t i u s . i i t L 9 . 
ejje iudex. 

2 Lex nojira fimcÍA ó3 itijla ideo in confeientm 
fcrucindci. 

3 Leges iuflíZ in foro co7ifcienti& ohligmt vt Jer~ 
ucntur, 

4- ^njlihet a n í s , qtumprofiteturfiiens ¿rprtt-
de?7S effe ienetur. 

úsexmpyopepnem, & ifte íemper bonus & lan- ^ Ir/dex v i hene tudicet debet haberebonumprd-
clus eft iuxtft illud r fítlmi. Timor Damimftnñnf per 
r/tanct. Alms vero e& timor fcruili?, qui caularur 
ex amore íui: vnde, quiapcena eft dctrimentnm 
propri j boni , homines eam timeut dtclo.i. ex hps. 
Er ifte aliquando eft cum charitate, ficuc enm 
qnis íimul timer^ & proprer poenam, & propteu 

cíicdintellecinm, díHmationem, & r e £ l a m 
volmtntcm cid bonam elettionem perfem" 
rum^ ' • 

ó Index iudicAturx infufficienspeccat illud Accep* 
tando officium. 

culpam: & ifte eft t imor in i t ia l i s , quia eft p r in - 7 Bofioratus indigmis, feccat feccato prt f im-
cipium conuertendi,, dep(enitcnti<t,(lifttn£lione 1 ,fi~ piionis. 
cutjl'&t, de quo Florentmus, m di&i. ajarte, ditto s jU{¡ex VA¿ens a^ ¡oca parmlitAtum nopoteJi\ 
tituLii.capit.f.cr 6. Aiiquando eft ab í^ue ehari- ^ COvfcCntÍAeuAdere. 
tate:& tune íemper eft malus,non in ICjíed quia 
á mala procedit radice , feilicet ab inordinato 
amorefui . Alius vero eft t imor mundanus , de 
quo per Florent inum, vhifup. cap. 1. quo homo 
dillungitur á Deo propter mundana, quibus i n -
nicitnr tanquam fíni. 16.¿¡uáft.i.cap i.pofímédium, 
¿k ifte t imor fempeucft peccatum morfale3Si ta-
menin mundanis non conftitueret fínem, ideft, 
non eíFet pa ta tús faceré contra Dei prascepta, 
eííét peccatum veníale : í icut cum r e r r a h i t u r á 
bono 3 quod eft de perfedlioné . Vel poteft eíTe 
nul lum peccatum , quando quis rationabilem 
caufam timendihabet yfecmidum ^ílexandrumin 
fecunda fecunda :> tft.detinme}prout hactradit ̂ /Tngel. 
de Clauafio infumma, 'vet ho, timor} c r ^yílphonfm a 
Cajirojib. 4, ¡yíduerfix omnesharefes^erho, chrisfuí, 
herefi.y.fol.u^ in magna nona imprefsions, & ite* 
rum in lib.i^.^erLo/imor Dei.Lcx tamen noltra de 
primo timore intelligenda eft^cum in po t io r i & 
principaliori feníu íemper lex loquatur . Et qui 
t imorem i l lum haber abftinet á malo , & decli-
nat in bonum, ~)>t dtñvmeft, crprohatdiBa.l.^.ti-

p Corrector poteft effe illiterAtm, f i literatum lo-
cum tenentem habet. 

1 o Inquifitor haré tica prauitAtis, CU'MS atAtU efjc 
debet, • 

S V M M A R I V M . 

N u l h i s a d m d i c a n d i officium eflpirxfi' 

á e n d í i s n i p r ' m perdecennium fluduerit 

in iure canónico njel c i u i l l , qual i tatemq^ 

& ¿ t a t e m inpr¿ejent i i n f l i m m hahuerit^ 

flub pcena. 

Brecho canenlcoy ciuil. Supple , & in fímul 
Regias relcgerit leges , njtprohatur in l . 4 , 
tit.i .hh.i.fupra ^hidiximtis. Principale i n 

iudicerequifitum eft literarum c ó g n i t i o , "Vz-̂ ro-
hatur,inauthent. deiudtc. njhtglojfa. O* Doflores colla-

tulo quarto, part. 1. Ideóque iufté lex noftra pra:- tio.6.crin capit.i.vbighjf. deconfangu'mit. & rffini-
cipit iudicibus, vt Deum t imean^ in íuper etiara tat.ü^¿ofa,impedimentocap. fc i fc ium derefeript. 
illos timeant, qui eos oíiicio i l lo príEpofuerunc, ^ Felinuslaie^erbo, l í l i teram derefcript.l. ¡ . t i t u ^ . 
Vereor tamen nc in iuducibus detur potius ho- per Maticnp, in dialogo relatoris}.part. cap. 
dié t imor mundana amittendi , quam Deum t i - 7- poí lunt aliqua v ide r i , licct illiteratus poffic 
mendi: & ideó plerumque & ea^qua: timuerunt eíí'e Corredtor, 'vtinfranum. 9. dicemu* íi locum 
eueniunr, qi^ia mundana ami t tun t , Se animam tenentem literatura habet, crfupratitulo quinto, 
cum illis aiiquando. Nam cum Deum praí ocu- m h H - fá™ h f y ¿iximus. 
lis non habeant, & ipfum oftendere n ó timeant Vor eftacio de díctanos,y que ajan edad. Iure dige-
nihíl boni faciunt , ñeque recté , prout debene ftorum fufHciebat folum per q u i n q u é n i u m ftu-
officia adminiftrant: & hac de cauía onerát con- in iure c iu i l i , vel canónico Jecimdumtext. 
feientias,^ operara & oleura perdunr. Nam v t wprocemio digeflorum §. primo quidem annoI cum 
Efajasc.io.mquit.'Pñndpcs tui inf ideles , íbei j f u - M**- Et: >í 'ecundum Azon. & Rofredum, 
rum, omnes diligunt m u ñ e r a , fequuntur rc t r í - prdihár ius iudex debebat efte , ira quod attigif-
butiones. Pupilio non iudicant , & Caufa vidus ^ vigcfimumquintum a n n u m i f e d ^ w ^ w i - ^ -
non ingreditur ad illos. Alia qua: poí íent adduci culatorem fufficiebat puberem eíTe , perl. quídam 
in propofitum noftritext. & iudicum qualitates ""fMantjfJe reiudlcataívhiBan.8cAngd.imeU 
\ideper Burgos de Paz, in l . í . Tauri, numero 14. ü g e b a n t , quod maior decem Se o d o annis p o -
'yfjuead. 5 0 . & per Doáro rem Hcredia, infuoli- rc:l'at eí^e Índex ordinarius ¡fecundum glojfam Gre~ 
helio , zocato , Dechado de jueces, quos poft híec gonanam.quam â r non aliam femper allego, m i . ^.nt, 
fenpta vidi . quam,part.$. Per quam legem,& per legem mfnl 

proximam folum requirebatur in iudicibus cetas 

I N L E G E M S E C V N D A M I^u^S^^Tf"per^?oftrum 
v omma I i í ec decila extant, í c i h c e t , quod is , qu i 

iudicis ofticium exerecre debet, fiue fit dele-
I J^ototemporef tndui l je^á cumatAtisdebet gatus, fiue ordinarius ( cum nu l lum officium 

i u d k 
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iudicancli lex noílra exdudat} 8c in vtrifque ijs vel intelligere deber infirmicatcm Cuam alij pe-
indicibiis rituÍLis noiler joquatur ) prius deber r icu io íam fururam j f . s J Ugcm ^ f i H a í m . V b i 
íhidmíTe in aliqua ex vniuerfiratibus approbatis notar & inqnit Bal. non deberé equum afeen-
per dccenniain}& eíTc eratis v ig in t i & fex anno- dere qu ine í c i t equirare . Ad quod oprime a l lu -
rum. Etlex noftra tanquam nouior obferuanda dir tila pulchra deciíio rex. in c. i . de reiuchc. in 6, 
eft: &: eam in hoc allegar a\ i 5. €37" .Auend.. in & text.in l.C.ttt. s-.parf. 3. alladir ctiam id 3 quod 
e4p.0, Prtiúr.num. \ uerí.irem^íjuodpet decenntvm j i b . tradir KhiúznCiS^Deurercnomj^ol. ¡uccl. litera C . 

Aul l e sc .^ .Trá ior .úa lo jremat i ia .nuA. foLio i . gr l i teraD. diccns , quod dúo íuntneceíTaria ad 
priu-j inprcccmio, %er¡^qHítiefq-ucr, num.y .fcl.n. ir.ftum iudicem,fcilicerj agnitio iuftarum le^um 

c r ^ v t o . C o m J . i . Tauri, &: D i á a c a s V e t G z ^ i n L & bonicatis confciehtia. Er hoc eft quod i n -
^. t t t . '^d¡h . i . ordm,cr in g i l . t n l . ^ . t i t . n . l i b . 2. quiunt Bar.& Bal . ml.i.C.defevten. ex hreid.recitt, 
úrdm. col. j o o. Per ntdhi vbi & inqui t quod criaili quod bonus iudex debec habere in mente dúos 
deber reiegifíé le^es noftras Regias w ^ / . 1. fales, videlicct, ícienriíe legum, & fecnra; con-
huim mfíraíegis d ix imuí . Et fie elle obferuandam fciétirs. Vnde & iudex , vt bcnc iudicer f debet ^ 
noftram Ic^cpr. teftatur eciara ille do¿ lor Here- habere verum intelleócum quantum ad p r a d i -
dia, tufu'o libeH'ofechado de jueces¿foL.fl.cumfequen. cam , asftirnationem , 8c rcócam volunrarem ad 
áliquibus. Et decifio noftri tex.& tex. l.q.tit. i.lib, bonam eleftionem perionanimjroutetiaminquif 
a./^rrf fi feruaretur nimis Regno lalubre e í l e t , óptima lex. iS . t i t , <)-p¿r. x. Deber infuper habere 
fecundum <Auile,cr Jfuend.'vbtfepra,fed píeirum- quandam animi c6ftantiamJ& vim3vt ipfe iudex 
que videmus, quod legum ignari, 8c iní ipientes íit fortis animi,i ion formidansiudicarc, 8c exe-
ofíicium indican di a í í h m u n t , per pccuniam, cut íoni mandare fententia proptcraliquam per-
amorem , vel preces , ' Se dona potius quam per fonam,& cogat omnes in virga férrea, fecundum 
tramites iiiftitia?, 81 iuris iudicantcs , & vo lun- eunde ^hulenf im^m dtñti ker'bisnjtitur.fuper Exodo. 
tates fuas.fequentesjornnia arbitraria elle dicen- j.tom.fol.()-j.col.$.literií C . ^ í ' - q u o d paílim déficit 
tes. De quo iure oprimo doler permaxime H i p - i n iudicibus , fecimdum eum ibi. Quibus dicitur^ 
polyt . tn rubr, num. fis-ff. defídemjfori. r emedióq ; Ecclefajlcs 7. N o l i effici iudex, nif i virtute valeas 
opus eííet. N o n eft enim fatis Regem fupremos vida corrigere.Ex quo infertur,quod iudex t fe ^ 
iudicesin cancellarijs habere, quiius &iuftit i íe c o g n o í c e n s , formidoíofum Se non potentem 
meriraj &: penerránr . Se exercenr, fed Se in ipíis vitia corrigere, fi procuret Se velit effici iudex, 
populis pardeularibus iudices eligendi eíTent, aut fi libenter fufeipiatiudicaturá obIaramspec-
qui praeuio' examine demonftrationem fui face- cat, quia i l lud fufeipit ad quod fe inhabilem co-
renr , & infeientia moribus & vita eíTent ap- gnofcit4 Et h^c eft magna culpa, "jtdiximttí 
p r o b a t i , & in practica in aduocationis ofíicijs notat ^íbulen.col.^.litera D.crpobaturin l .yt i t . f in» 
eíTent ver fañ yVt inqui f lurifconfultM, inauthsn. de p. 7. I n huiufque illationis fauorera facir, gloC 
iudic.inprin. coüat.C. Se inuit is , & non petentibus comuniter recepta in clemennna.i. demagifí.'verbo, 
oíScia prouiderentur, & compellerentur fi eífet Wírf%dicens,quod petcns t leu recipiensgra- 7 
opus:Mirorque quod cum f lex noftra & dic^a dum Dodtoratus , feiens fe eíTe iílo indignum 
h 4. fint ían¿tíe,iufta;, Se honefta:, ó c c o m m u n i peccat peccato pi(jfumptionis,quam fequuntur 
publica^que vt i l i ta t i vniueriíe Reip. conuenien- fbi commiuiiter D o ¿ t . Se Abb . m c.cum m cunBií 
res: & ideo in foro confeicntiaí feruandíe 9Jecufi- «íprmc.num.^.de eleñio.Se Sylucíi.in fumma^erlo, 
¿um Minchdcam, tom.i .defucccísio. creatíóñe. §. num. doÜor, quajk. 4. Se Caieranus m verbo, doffor, tnfinet 
13. inpn, ( Leges enim ciuiles iufta: Se honef t íe , a í í den t e s cííe peccatum morraie, fequuntur 

3 ' j ' quse ñeque á iure canón ico ,ñeque ab ecclefia etiam eam ̂ í r c h t d i a . ^ Fr<fpsf.in ^1.48. dif. Ergo, 
reprobantur in confeicntia ohWgiAn 3 fecundum ¿k:infimili peccabit iudex prarfumptionis pee-
Couan.tn cap. cum efes}num. C.dcteJIam. c inreguU Garo,fi indigne acceptat ofíicium,yÉr/í¿/^w Floren, 
percatum i .pa/\§,¿. col.fn.Cr ^/Cnto. Com. I. i.Tduri, & Ñau. re latos per Burgos dePa"^ l . i .Taun . num. 90 . 
v u m ^ . c r Didac.Pn: in Xo. q.brcoemiali a¿legesordi- 91.£7- 92.Sed quis ha;c coní idcrabi t . Se laudabi-
nameutiyCr mutfsime Burgcsdc Pff^, in l . i .Tauiitnu. mus eum ? í d e o q u e ha!C máxime attcndenda,& 
1427. cumfccj.) ita iunenes noue i l i , vt ita dicam confideranda funt. Praefcrtim cu iudices eligun-: 
cfticium iudicandi aflumunt Se acceptant, n u l - tur ad giibernandr.s ciuirates , Se loca : v^si par­
lo requifito noftrarum legum bene peraóto , fi- tialúares adfunr: in quibus quiclem idoneitas 
cut fi vniuer íum ius ciuile , & Regium ftuduif- maior in iudicibus requiritur. Ét adhuc tune 
fenr, non coníidecantes dctrimcnuim coníc ien- inquitBÍÍI. inl . f i . c. depcena tudt. qui maie iudi . 
tiíe fiuepararum;cum fcii edebeant contra con- poteftatcs, qui vadunt f aeí locapartiali tatum; S 
Icicntiam ecIific^.¡re , qui habilcm & fiifticientcm non poirunt falúa confeientia perrranfite. Ex 
fe reputar, & a í l e n t , ad off icium, ad quod ius , quibus clare pater qualiter quis ñ e q u e in iu í l i -
ipfum inhnbilcm & infuíHccntein recldit. Ideo- t í a , ñeque in confeientia poteft oñ ic íum i u d i -

. que vnuíqu i íquc feipfuin probet,vt oñic ium ai- candi acceptare, n i prius statem Se alia á noftro 
inmar Se acceptet, ad quod exercendum de iure tex. requiíl ta adimpíeuer i t ante officij accepta-
Se de faólo fufíiciens Se idoneus fit. Al i ter eniín t ionem. Nam qualitas aliquem admittens, vei 
conícient iam fuam oiieí:at)'vtremijsiue trudit N a - excludens ad aiicuius officij adminiftrationeiu 

4 uar.in Manu.c.i^.num.11. Qui l ibe ten im -f artis , debet adeííe temporc acceptionis officij , /«wz-
quam profíretur feiens. Se prudens eíTerenetu.r: dum téx. c. pojí eefsionem, de probati. c r ibi^Abb. 
alias enim erit in culpa. /. 2. §. SeruittsSulpititfsjf. numero 10. & Deci. 5. c r eundem <Abb. in c. cum in 
de eiigme iuris, l . idem inris §. r. i b i , ñeque Itidetur cmftis §. inferiora, minero 10. ü . de elettio. Feli . 
iniquumft infomitas culpteannumeretur: cum.^iffe- inc.eam te^numero 18. dereferip. Bdr. i n l . vfafiuctMi 
d a r é quis no^ debeát id in q u o , vel i n t e l l i g k , mmerofi. jf. defiipu.firuomm í <tl&i dtximw. Fj: 
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ideo iudicandi officium fnmens diligentia noftri 
tex. no pcrfeda tenetur ad damni re í l i tu t ionem 
propter hocab eo i l l a ú , f e c u n d u m Burgos de P d - ^ m 

p r o c e m i o ¿ e g u m T a u r i , n u . 1 8 0 . E ü t tamen notan-
dum, quod inqui t glo. m í / . / . j /-;/•.4.^.3. quod lex 
n o í h a procedit,quüCÍes acceptans oñicium tale, 
debet ípfe proceí íus expediré , & determinare , 
ícens vero íi debet habere locum tenentem , & 
aircílorem aliquem literatum pro cauíis decidé-
dis , prout habent corredores ciuitatum : qui 
plerumque funt milites i l l i t e ra t i . I n cis enim 
nulla inris feientiarequiritur , fedin locum cius 
tcnente íic. Adhuc tamen tune in corredore re-
quirirur animi coní lanr ia ,& fortitudo,ad repri-
mendum faperbos , & caftigandum delinquen-
tes, quilibet ij l int . Et íi le imbecil lem,& impo-
tcntem ad vitia oppr iméda repererir, corredor 

. talis defiftere ab ofíicij p rocüra t ione in con-
ícientia rencrur. 

D e v e j ' n t e y f e j i s a n o s , Ec íic daclarabis verbale-
gis proxime íequemis i b i . M a y o r de n j e y n t e a ñ o s 8 c 

l . y n r . ^ . p , 3. vt maioriratem hanc vigint i anno-
rum ad vigint i & fex exrendas anuos impletos. 
Et hoc eft quod voluit lex fequens , dum maio-
lem viginti annorum iudicem requifiuit. Aliter 
f n i m eífec noftríe contraria: 8 c per confequens 
per noftram ranquam per nouiorem corrigere-
rur: quod dicendum non eft, fed declaranda po­
tius ve diximr.s. Ñ e q u e fuííicir dícere legem no-
f t í f & á in ordinario iudice loqu i , illam in delega­
to , n un lex noftra generaliter loquitur . Et iriefé 
léx íequqns ordinarium , & delegátum parificar 

•quantum ad statem illam maiorcm vigint i an­
norum . Ergo necetlario declaratio didía debet 
íieri tara quo ad de legá tum, quam quo ad ord i ­
narium. Nam quories lex noua corrigir, vel de­
clarar aliquem ex caíibus asquipararis per legem 
anriquam , cenretur 8 c alium cafum aíquipara-
tum icidem corngere,vel declarare:proutdicemus 
P e o n j o l e n t e j n L T ^ a u r i / u h i D o ñ . q u a e f l , ^ . t i t . ^ . l i b . y 

m f r a . I t e m , & quia lex noftra n o n í b l u m genera­
liter, yerum 8 c gemiriatiué loqui tur , ib i . o f e i o n i 

cargo de j u j í t e t a . Ergo in omni iudice eft inteliige-
da, prasfertim attenta rubrica , fub qua firuarur, 
quee in ordinario , & in delegato loquirur . Ec 
tune verum eft hoc in deiegato ab inFeriori á 
Principemam in deiegato á Principe minor ^tas 
vigin t i 8c fex annorum fufficit: prout in lege le-

V quenti clariííimc probatur, i b i . P o r c o m i f s i o n n u e -

fira. D u m tamen Princeps hoc feiat, vt patet e x 

f e q . ' y e r i i f , \ h i . S a b i e n d o no J e r de a q u e l l a e d a d : quaíi 
tune diípeníare cen íe tu r . Er de iure c i u i l i , quas 
setas ih iudice requirebatur vlrra aliostradirCaf-
íaneus i n c o n f u e t u d . B u r g u n d . t i t . d e s t u j l i c e s ^ u b n c a . i , 

r e p e n p o f l o l a n u m i n concor. E n ­

t i n o , i n c o r r c ñ i o n e l e g u m p a r t i t a r u m a d f n e m concor.po-

f i t a , n u m . n . f i c d e c l a r a n t e m . 

Vor l ó m e n o s . Per verba hcec inecíligendum eft, 
v ig in t i & fex ilíos annos compleros eíTe deberé 
tempore acceprarionis ofticij. Inqui í i tor tamen 
haerericaeprauiracis f cuius cetatis debet e í í e , 

30 v;dep?r Simancas de i n j l i t . catho. t i t u . 3 4 . n u m e r o 

i x . i } . 

I N L E G E M T E R T I A M . 
/ D e k g a t i o f a c i e n d a e j i i n d e l e g a n t e fahiettum* 

z M i n o r e t i a m . i S . a n n o r u m , m a i o r t a m e n 1 4 . 

p t e f i i n d e l e g á t u m p e r P r i n c i p e m ^ e l p c r p a r * 

t e s e l i g í . 

^ M i n o r . Í 4 . A m o r u m e t i a m e x p a r t i u m e o n f e n f o 

n o n p o t e f t t n i u d i c e m e l i g i . 

4 P r a / é n t a n s v e l n o m i n a n s a l i q u e m a d a l i q u o d 

o f f i c i u m p r ^ f i m i t u r e i u s q u a l i t a t e s f e i r e . 

5 l u d i c a t u m p e r i u d i c e m a n t e q u a m i u r a m e n t a , 

f a c i e n d a f a c i a t , n u l l u m e j i . 

6 H o d i e i u r e n o s t r o f i i f f i c i t f e m e l p r & c o m ^ a r i J y t t -

d i c a t u m . 

S V M M A R I V M . 

iuramenta ordinarij > & delega-

ñ iuá ices j a c e r e 3 & quasfideiujsiones de 

fiandofjndicatuipráfiare teneantury <& 

c u m fint e l i r e n d á ¿ctatis declarat lex no-

fira, 

E y n t e anos. Declara, i tf t n l . f i i p . p r e x i m a , g h f . 

v e y n t e y f e y s a i ios . 

^ u e e s p u e í h p o r m a n o d e l o r d i n a r i o . Hic eft 

tcxr;clarc probans quod iudex ordinarius poteft 
delegare caufam aliquam ex contingentibus &: 
veirentibus corara e o y p r o u t i n g l o . r u b u c * h u i u t m -

' j t t i t i t u l i d i x i m w . Er ruñe talis deiegatus per or­
d inar ium,& íic per infenorem á Principe debet 
eííe maior.20. a n n o r u m , f e c u n d u m t e x . h i c : c r f e ­

c u n d u m l e g e m p r a c e d e n t e m raaioritasilla confti tui-
tur ad vigint i 8 c íex annos ad m i n u s . p r e u t i b i d e m 

d i x t m w . 

P u é d e l e a p r e m i a r . Similis t e x t . i n l . ^ . t i e . ^ . . p . ^ . ' v b ¿ 

g lo . fuj ier ijs n j e r b i s 3 ( y i n l . i . e i u f d e m t i t u l i & p a r t i t a , 

w^/. i .dicebat corrigihis attentis d i d u m Abba-
tis contrariura dicent is /«r . ' v u e f m u m e x t r a , 

de offcio delegat i . 

T i e n e i u n f d i c i o n . Hic eft tex. probans, q u o d v t 
delegado fieri poll i t per iudicera •]• a l iqué de-1 
betdelegariin hominem deleganti fubiedura , 
8 c de íuo te r r i to r io , vt poflit cogi acceptare de-
legationem, ' v t n o t a t g l o . i n l . r. C . q u i p r o f u o t u r . & 

i n l . e u m q u i j f . d e i u r i f d i f l : o m n , i u d , & ' i j . t F ' i S . t i t u , 

4 p a r t : $ , Vaíeret tamen commiíí io quamuis non 
íit fubditus, íi ille acceptet, l / t i n q u i t B a l d . r e l a t u s 

f ecu tus p e r g lo f . e a u n . i n l i . t i t . ^ . . p a r t . ^ . C " * A h h . 

p e r t e x . i b i } i n c . p a f o r a l i s , t n p n n c . n u m . d e ofjic. o r d m . 

Ec tune f e c u n d u m B a l . íi acceptet, poteft cogi i u -
dicare , fed íi eílec minor viginci annorum non 
poftet cogi acceptare , etiam íi elíet fuá: iu r i fd i -
d ion is , vt eft texc. hic3 i b i , Peroftfuejfe m e n o r , 

Perof i fue f fe m e n o r de v e j n t e a u o s . S imi l i sw^ , / . 5. 
t i t u l o q u a r t o , p a r t . 3. Ha;c camen íicut 8 c fuperiora 
prima verba legis noftra debent in te l l ig i , 8 c 
declarari, fecundum quod i n lege f u p r a p r ó x i m a , 

diximus i n g l . v e y n t e anos r ve referantur ad v ig in ­
t i 8 c fex annorum implementum . Nara cura 
deiegatus ab inferiore á Principe quis eíTe non 
poílic , niíl 8 c v ig in t i fex annos habeacimplc-
cos e x lege f u p r a p r ó x i m a } mér i to quod vt veri í i-
centur verba noftri text. íint intelligenda de 
minor i v ig in t i 8 c i'ex annorum : qü i quidem 

nilí 
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niíí fubditus Cit dclcgantisjfcoripelli non poteft ac-
ceptarc dclegationcm.lta quod quantumuis eílet 

" inaiorviginti annorum; ñ t améel le t minor vigin-
t i & fex compelli non poftet acceptareiuri ídiótio-
nem delegatam ab inferiorcá Príncipe etiam íi 
lubdituseí lct delegantis , v t f ícminor í tas viginti 
annorum,quo ad boein noftrotext. r equ i í i t adc-
debeat extendi , &c ampliari vfque ad viginti íex 
annorum mmomaxé ex tex.in.Lfptpr a próxima : per 
quam nojira declarada efl, vtfipe diftü habemus. 

Como qmer que fi el de fu grado lo qmjiefie loaz.er3 lo 
paedaha^r. Verficul. ifte refemir ad delegatü or-
dinarij iníerjtorisá Principe: & eft iimitatiuuspre-
cedentium verborum , & l e g i s / í í ^ proximíE,& 
í W f W j ^ ^ V c i r c a h o c p e r n o s d i c t o r u m , ícilicer, 
quod quanuis alíertum habeamus deiegatum in -
ferioris'á Principe, etiam íi fit delegantis fubditus, 
lí minorcft ralis delegatus viginti a n n o r u m / e c ú -
dum legem noftram, & íceundü legém íupra pro­
ximam extendentem, noftram fit minor viginti & 
íex annorum., compelli non poífit deleganonem 
acceptare , & cius iurifdidionem exercere. Hoc 
tamen eft inrelligendum procederé ,& verum eíle 
quodesinuitus eft cópe l lendus : volens vero poí-
fet opt imé acceptare ralem delcgationc minor v i ­
gint i & íex annorum maior tamen decem & oólo , 
abfque vllius poena: incuria. Er miror de Gre­
gorio López in.dittJ.^ .titul. 4-.p.f. legi nofírd fimili, 
adha;cnon aduerriíTe,ñeque declarationem hanc 
coníideraííc:fortaílis quia fufficiebat legis up.ftrae 
mentionem fcciiíc. 

ISlo vale eljuy^io que diere. Ponderada funr ver­
ba haEC,vt Scdelegans & delegatus adea p lur imü 
aduertant,ne inanes lites faciant; 

SainoJifftejfepfie/í(i.__QnonÍ!Lm t u n e q u á t u m u i s 
íit minor decem & oóto annorum admirtetur ad 
delegationisper Principem, velpartium conícn-
lum íibi commiíTiE excrcírium , <S¿ adminif t rai^-
nemjEt hoc plus delegatus Piincipispr¡uilegij ,& 
príerogatius habebit, quam delegatus ab inrerio-
iQ,proutconJideriiLat.& aflerebatglo.in.l. quídam co~ 
fu le batí tff.de re indi. vbtyÉlex. nu.l.eam dofl. com-
wumterfequíafjirmat, c2 Cafanem vbijkpra.nu.ii. 
& pro ea habemus íam tex.noíírum. I d tamen in tc l -
ligcndu m eft, dummodo Princeps delegans no-
tiriam habeat illíus tninoris ^tatis,vt probar verba 
noftritex, ibi Sabiendo no ¡er de aquella edad. E t i n -
fuper duratamen talis á Principe delegatus minor 
decem & o¿lo annorum maior fitquatuordecim 
annorum. Nam íi minor quatuordecim e í í e tnon 

^ poíTet \ etiam ex partium confenfu i u d i c a r c / í ^ -
dumtext.noítrum^Suare^ allegatíene.\2fül. 74/ . 
inantiquís.pag. 2.ipertotum. Et extext.noflro col l i -
g i 111 r h o c m o d o, fe 1 Ii c e t, ver fie tilo p race dente, í b i . 
Aunquefuefe major de catorceañosNam cum i b i -
dem aíTertum fit minorcm. 18. annorum etiam íi 
maior fit quatuordecim annorum non pofic crea-
ridelegarum perinferiorem á Principe,verliculus 
nofter ,íaluo íi,qui eft limitatiuuspra;cedentis j Se 
exceptiodebeteire de reguía, ef t intel l igédusiux-
ta verba,& íenfiim regulcejV^fcilicct^uancumuis 
Princeps poí l i tconft i tuerein delcgati ím, vel par­
tes confencicntes, minorem decem &o6l:o anno­
rum , debet tamen eíTe maior quatuordecim, vfi 
exceptío íit de regula: Se fie coníideratus eft text. 
hic proida docílnna Suarez^ V&xAud.Lqmdam co-

f f i lebAnt^ tbi Alexand.nttm.f. 

Sabiendo no fer.ln dubio tameri pr íe ramendum 
vídetur Principem feire talem per eam eled:um,& 
nominarum in ludicera deiegatum minoris cííe 
xtatis , decem Se oóto annorum. Nam Príelarus, 
vel Parronus cligens, vel pnEÍentans aliquem i n -
dignum,prKfumitur | e i u s í c i r e q u a l i t a t e m , & i n -
dignitatem^yírí í»^»» Abb.in.c.innotmt, nuic). 
ii.deeleclía.df Rochum de iure patronat.verbo heno-
rificum,n.i7. Nam in fad:o etiam alieno quod quis 
indagare tenetut non prasfumícur ignorantia^tw-
dum <ty4bb.vbifHpraiti3 lar.ín.l .fresohligatA,• ^f. 
delegat. 1. Pra:fcntans tamen vel cligens aliquem 
ad dignitarem vel ofncium tenetur indagare de 
v i t a & moribus, & astatc cligendi, vtapparet vltra 
alia per cap.18 feJfio.24.,eoncil. Triden. de reformatie-
ne3 crgo príEÍümitur ícirc, Sí per coníequens cum 
eo áiipcnC&icex dtttisper A/ex. iM.d. l.qutdam con-

Julebant^nH.6.&.7 ff dere íW.Tárncn quia lex no­
ftra feictiam in Principe requirir, oporret quod de 
eam prouifionc menrio fíat, vel faitim conftecex 
prouifionc, quod Princeps fciaeritfA.' úiíhspérA-
/ex.vbijupra>»um.i0. (Sfequextiéusa/iquibús > & e x 
dtEiisper Suarez. vbifup. 

Han de ha^er Juran /«ío.Similis eft tex.infra feri" 
ptaiuramenta ponensin.l.ó.ttt. ^.p.^.vhide gloíTia-
liaiuramentafaciendapcriudices díífcripíit,<& A-
MQn.c.z.pretorum^nu.s.cumplurihusfequemtkus, hb, 
i.vhi,nu.\.verf.£tin t6ntHm> inquit ipfemet Auen-
darius, quod íi anrequam iuramenrahíEc prasfti-
terit aíiqiud iudicauerint, rotum quod íud ica tun l • 
fucnt,eiit nu Uum * Pro quo eft texdnpr&fentijhi. $ 
T antes que vfen. Ijs verbiseos in hábiles reddens 
adiudicandum, 6¿:oííícium exercendum ar í te iu-
ramentorum horam praertatioriem.^Dí"^»» í^-íríí-
Babat Bai.in.l.pnuaforHm. C deiurifdi&to. om. indi, 
£j¡ Hoíiienfsin.c.míindata^dxilwftio^ Ldeprafumpt. 

Por fus ptrJoneros.Dum tamen iudices ipíi adfi-
ftantin loco vbi íyndicantur per rotos illos t r i -
oinca dies íyndicatui affignatos , vt probat text. 
&íbtdix¿mus in. /. 27. titnl.j. Jupratño libro, te 
dummodo cauía non fit criminalisgrauis. Qi j ia 
t tmenif i cum iudicis licentia per piocuraroré non 
audiuntur rales iudices fyndican prout ibtdemiá 
gh.T dexaua procurador ̂ diximus. 

Vnprpgon cada d'a. Idem diíponíttext./*» /. é,ti' 
tul.4..part. 3. Q u o d tamen nonvt i tur , ícd íb lum-
m o d ó i n principio refidentisin loco publico da- " 
t u r v n u m prseconium, f & n o n aliud. Pcnl lud e-
n im itapublicum fit iudices íyn dicari intra tr igin-
tadies poft i l lud íequentes,ficur fi omm hora diei 
cuiuflibct publrcaretur,& pr^conizaretur,pr?fcr-
rim cíí in quoliber lurifdiólionis loco pneconiú e-
tíam deturs& mí t tun tur tabelliones per territorm 
ad publicandum, Se recipie^ndum partium quere-
lasyvcin.l.tó.ttt. ifupra tfio Ub. difponirur,&: iubc-
turficrí ,& ita vtitür,&: pradicatur, Scaffirmat A -
Uilcs,/'» c.^fyndicaius,vcrboyprygonar^ol.t. wprinc, 
&glo.in^d.l.ó.tit.áf p.3, 

I N L E G E M Q V A I ^ T A M . 

$ Index fubfiit aere non poteft nifi in CAJU k turé 
permifo. 

1 Delegare velfiibjlitutúmponeré dtjfmmt* 
5 Rector ctuitAtis im^editus^npojpt ermmitteré 

AIÜHÍ vocemjuAm. 
¿ Rectt-
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^ g a c ü m m u l r u m d i í f c r r e a b e o j qui viccm akcrius 
j'gerir, 3c lie in fnbftitutuna nominaciu-. Se ppnitur. 
Hic cnim feilicet,vicem gerens &c fnbftiturus in i p . 

4 Mcfiortmcolkoiumíinpeífttloce fuidiejuem guia in totam iurifdidionem daré fubñi tu tum 
íbíi ituereS / p ó n e n d o nbn licet regulariter ex tex,. noftro. Idep 

J , / 7 / • •/ • anprerentirubftitutio prohibeLur,niíiexcauraíiat: 
$ Infrmttatmuluhahetprmle^ _ )c^rVeírari iminiin.e. Velmelius d í a 
é Iudex tmeturiudtcareínlocomAiorum.nu.g. 

io .á"i r. quid in alijs iudicihus-
7 Loms conjuettis cenjetur in citAtiene exfrejjut. 

Otdmarms iudexpotejl citare abfque leci ex- j c u m d e m o r t u i a ü t impedid rubílituicur, ord ína-
frejfionejiconfietum keum habet* 

10 Locm confiem de cenfenfufArtíum,ptejl ali 
bi tramferri. 

u Lhigans} an teneatur iudicem althi qua/ere 
quam in loco iudtcij. 

zz Indicesfeculares non itaJicut TLcclefiajiici, ho 
ram terminat'amiudicandi habent. 

fubjiituente^j* 

S V M M A R I V M . 

Judicandí foteftatem nemo hahet ni j ícui 

F r 

riamqiiurirdidioaemhabct: qucequidem deíunt 
in delcgato»quíanonimpedi tusvel viuusdelegat. 

) ÍDelegacusilIe iuriídictionem haber delegaram,^-
ideo quanu ísde legado fíat, diciexhoc n p p o t e í l 
íubft i tudonem fadam eíle. Et íic ceííat difficultas 
ijs modis, quibm ita dtfioluit eam DoSlor Orofeim. 
Fincuolim auditor in rubri.nu.y.col.^.pj.ff'. deoffieis 
eit&3cuiinanda.efi /«r.Eft tamen notandum, quod 

t$ Suhfittmm debet efíe eiufdem conditionis cum f u n t a l i q u ^ p c r í o n s q u a s enumerar Aucnda. c.^. 
Tr&torum^ nu. s.verf.mulú tamenfmt hb. /. Qn¡,sE e-
tiam ex aliqua decaufís in noftro text. expreíHs 
íubft i tuercnon p o í l u n t , prout eft in redore a l i -
q ü o ciuitatis, vel popnli3 qui licet poí íct , dum i m -
peditus, vel abfens eíTet, íi citaretur, commitrere 
aüeni vocem fuam , t &votwn'íí^waíi percirano- 5 

i m e p rvelpopulm hahens adtdpn- •ncm H ™ ™ ™ Pc/ona d ü s > ^ ^ 
.. . t f r * ^ . 1, tn concorda, Jiegí*Franci<t,w rubrica, de conjittut. 

meg íUm ''Vel fomm COnceJjerÍnt}ye[eX ^ m,erep verf notandum eB, pag.^. inpropo-
partmmconuevtwne. & compromífo: / ^ ^ ^ > ^ m ^ / ^ / / i . ^ . f . . 6 . n G n r a m c n , c t r i i m - -
• i , i ^ n r i n- peditnsrvelablenseft'etvelinfirmus, pof le t in lo -

ítidexque electus non fote¡t per jubjtt-

tutum defenúre3ntfi tn cafihlá hic ex-

frejj ls: t*¡ tune fobftitutus debet efíe 

ídoneus: horaque t*> Uco hic declaratis 

lites diremendú funt 13 tudteta profe-

renda, 

Ingun hombre. Concordar tex. in l. iS. 
tit.4. par. 5. & tex. in fupra eod. Imó íi 
quis abfque Principis, v e l i l l i u s ^ u i con­
cederé poffit iuífu & licentia iudicaret 

crimen laefae Maieftatis committerct, prout alio in 
Joco d i d u m remanct. Locum tamen tenctes c o t -
redorum id faceré poíTunr, prout in l. lo.ut.f.fuprd 
iño lib. ¿iximpufieper nofirum tex. &C melius dixif-
fe:perd. /.JO. id videtur cóceífum in corredionem 
d. /.jiS. vt nouií l imc inquit Olanus-m concer. ¿inti-
tíomafí correñto.legum parútarumnum. ¿4. 

Otrosfubftitutos. Similis eft tex. in l. ó.iit f.fopra 
ijlo hb. vbi dixi inglof. 1. & in L to. eo. tit. & lib, alia 
edara in propoí i tum diximus. Ó m n i enimiure 

j prohibitum eft iudicem* loco fui fubftituere a-
l ium, niíiá iurereperiatur p e r m i í l i i m j ^ í » ^ ^ » . 
de eoüaioribm ^.adhocprohibemus, & in altjsiuribns 
allegatisper tJlíarant. in praílic. 4. partit. dt(línU. 5, 
fatm. ty.pagin.ix^.inpñruis. Sed nonne fubdelega-
re ordinarius poteft ? Et poíTe in rubrica huiust i -
tulí d i d u m eft: fi ergo fubdclegare poteft, fubfti-
tui t contra noftri tex. difpofitioncm: quid diccñ-
dum? Et diffícultati huicfaciliterrcrponderipo­
teft, fí confideremus mulrum d i s e ñ e , delegare 

2, ve l fub f t i t u túpone ré ;*nam delcgationefadare-
manet n'ihilominus iurifdídio circa alia negorta 
non delegara penes ipíüm delegantem ordina-
r i u m , & d c eis cognoíci t , & poteft cognoícere. 
Subft í tut ione verofada folü fubftitutus cognof-
éiíT&Btes dinmit ,_quia in totum íubftituiiur: & 

cumfuumalium poneré , & íicfubftituere,y?c««-
dum Auend. vbi fupra quanuis Didacus Pérez per 
merclatus, tnl, 1.mi.tf> fupraiJÍQlth.&tit. aliud vc-
.lit:íed coljegiumredorumnominar runcad peti-
tionempartis alium loco impediti vel abíent is , 
vtfnd.n.tó.dfximtts. Ét^n coilegium * totum Dep 4 
cuiionum ciuitatis poíf i t loco fui alium p o n e r é , ^ 
nominare, tradit rcmiíliué AÍcx. m l.more. n.jy.ff. 
de iur. om. iudi. 
mSi no fueren dolientes. Infirmiras f e n i m príuiler S 

gÍA multa hahetiprout m l. 6. verbo, enfermedad, ti-
tuls fupra tflo¡ib. remiffiue ditium efí. E t í f tud n o ­
ftri tex. e&vnmnpriuilegium,fecundum isíuendaí. 
tex. ncffrum allegantem in c.^.pratorum nu.j, verf.3, 
hmit.lihA.&tráditMarjn d.nu.jy. quod tamen de 
grauiiníirmitate intelligédu eft, vt diximmin d.1.6 
&patet ex tex. hic ibi. De guija que no pueda juagar-

E n lugarfeñalado. Et ent in 1ü,co vbi fui maiores 
f i n d i c a r e c o n f u c u e r u n t , ^ » » ^ » ? ^ . ? » l.pen.jf. 6 
de iuft. & iure i'hi Eart. & Bal. & con. í. 7. titul. 4, 
part. 3. Et fie \iceif-rundum Tel. in e.cum M . nu. 6. 
deconfi. locus certus in dtatione non expr ímarnr , 
cenfetur tamen fecundum í w w ^ í exp re í l u s locus 
confuctus. * Nam & in citatione loci expreffio 7 
faciendaeft, í ecundum text . í« l. ficutproponüla i , 
C.c¡uom.i3 cjuando.iud. V b i Bar. inquit quod 
iudicesordinarij, í ícurEpifcopus, p o í l u n t q u e m -
libet locum fux iurifdidionis ad lentcntiam ía l -
t im proferendam í ignare , etiam in camera fuá; de 
quo per piropofttum lateinc. cum parad, nu. f2. deá p-
pellat. Et quanuis Maranra vbtfupra 6.parte, titt.de 
citatione, nu. 6^.pag. 367. inparuü, dicat quoc'.! or-
dinariusiudex* pol l i t cirare abíque loci cypref- 8' 
fionc, id tamen verum eft, fi locum de í ignacum 
antea habebat:nam de loco íblitíe refideu^iíe i n -
te\\\%i\m, fecmdum Maran. ibidem Sed íi locum 
fígnatum non haberet,neque confuctü rr ne tu r ín 
citatione locü exprimere. Imo & inquit,Vrsep. vbi 

. / « ^ ?;.í2,quod deberparti ipeu* /»gnatv>.í int imari 
» e q u s 
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nisque Velin.ind.c.cümM. num. 6. co rmpté alle-
gatus per additio.Praspofici tu d.c.eum parati^u.n 
dicic, quod pollíc Epiícopus fine pra^íinitione dici 
velloci ckarc-nam hoc ficgenetáliter díctum non 
f f tvcrum. Scd loqü i tu rFe i ín . cum Epücoaus ha­
ber locum &: díc confuccos a d a u d i e n d ú iidgaces. 
TuncenimquáLi isd ies ñeque locus apponan tü r 
inciracione,valec cicacio,&:ceníecurcir.-jrus loco 
S>c die conCucnsfícutitdum Fe in.&itJfyíl¡& 'kkífipr. 
&Bald.pertebt.íbtinLcHmfententiam, Cdefétit. & 
snteriom.iud.&tbigl. Nam fi ñeque locum , ñeque 
diem haberecconíi iecosab annquo,ccnerurin ci-
tadone Epi fcopus^ eius vicarius locum & diem 
in íc re rc ,& partí nociíícari deberer, prourin cita-
t ion ibus iudícum Ecclcfiafticorú inreri vídemus^ 
licec in laicotum iudicum cicarionibus locus non 
inferatur: nam á communkeraccidcubus, & vb i -
que habent iá locum publicura depuraru 15 ad au-
diendos litigantes. Etideo hac de CÁwkiib¿¿emi\i-

. dicarc zcnemmfícundum text.n<ishnm:i6c hoc ic-
3 guiare eftin ordinario iudice, tdelegacu^ ve ró iu -

dex in quocunque locp,in quo voluetÍL,poccíl: dé 
cauía fibi commiíla indicare , inh á qimen iurifdi-

¿liónc delegantismam in non íubdi tum delegatid 
herinon poteiltVíproLttífi.iit.+ p.\.&- dixt¡iipra 
«?./.;?.jr/.j.Etcüm in.fubdit.íí delegaddebear, me­
n t ó fiintra delegantis iuiiídióbionem debca te íus 
delegatus cognofeere: tk. tune qaé ' íbe t locum de­
legantis poteíl íignare,niíi aliud in córniílionc d i -
catur, vel.de t ó í u c t u d i n e a n t i q u a habearurlocus 
certus &de í ignacusad iud icandum pcrdeíegatos 
iudices.Efttameh veru,!quod&: ordinariusiudex 
ex parrium confenfu poteí l alibi quá in loco con-
fuetoindicare: ná de partium cóícnru potefl: loci^s 

10 confue tusada l íum transferrí * locum ,/¿"¿-«W^»* 
BaUndiUumfinteKtiamioppolitiotie i . vcl ad prouí -
dendum denegotio fummario vel breui, prouc 
quot idicf i r , d u m t a m c n f i t i n t r a r u ü territorium: 
nam extra non liccr ei iudicare. Sed an ex partium 
confenfu & cócordia, vt in alieno ^erritorio iuchV 
ectur inter ipías partes^fieri poterit, vide Bar t . ;« / . 
t&sfxhlkumffMmFi.&mreyCyriJn l.fiquis ex con-
je.nlH3C-de E/'t/c.audi.ffiHoc.Hoflicn.in c.nouit, de 
t-jjic.dclerr.fcícifintéfe diEla per nosjn Un gl.fuer a,, út.3. 
itifr, ¡ib.^.Vouñ. tamen delegatus iudex cognoíce-
1̂ : contra me,vbicunq; meus ordinarius poírér,y?-
cundtt Hottienf.in c.ddcElí^nfine^de foro comp. fi ta-
iv.í nuíquam in populo fuit locus pro iuftitía red-
dtndadeíignati iSjiplimet Índices ctiam ordinarij, 
pütcrunt íibi locum ad hoc deíignare, dum tamc 
lithoncllus & publicus, ¿k vbí htigateseum repe­

l í íie poí l i iu , 6¿ non ht locus fufpedus, í c eundum 
tcx.in ¿.j.tit.^.par.}. vbi g\o. do nony quxriz an l i t i -

u gañs+ tcneatui: indiccm alibi ¿pjspreré quá in loco 
publico iud ic i j , & fcmclclcdo loco publico ¿¿ 
honefionqn debetamplius i l lum immutare íme 
cauíamiio tcnetui ihidtú iudicarc.deinceps, prout 

Jiípra tn l.iSJtt.é.vetbo^cñfa^upra tfío Itb.diílum efl̂  
quanuiis iureciuili ex Lfi vt propwü. (̂ .quomo, & 
yuandoind. liectet i l lum íuo arbitrio írnmiitare, 
b c h x c á e ordinario Se dclcgato iudicibus. A l i j 
yeto índices fingulares habentcs iLuifdiótionem 
ex praeferiptione in certas per íonas , í iper confuc-
tudinem locum defignatum habent, non poíTunc 
cum immutare : aliter cnim arbitris squiparan-
turjSc vb ivo luer ín rpo te run t iuákíizc yjcc»ndhm 
ímocent, ih cap,cum cpntwgat, deforo compeí. A r b i -

T o m . i . 

tn antera inris, quifuccedunt in iurirdidionc i u -
dicisordinari; recuferi, non teñen tur iudicare i n 
loco ¡k t r ibuna l í , vbi ordinarius ille recuíatus i u -
dicabat, fedpoíTuntfibi locum h a b í l c m & ido-
nt um eligere, ficut poíTunt arbiti i íimplices non 
habent€sprxtorium:dc quibusvidereporeris no-
tata, i» Uum fententUm^ C. defenteH. & inter. om*. 
/xdí . VbigloíT. inqu i r , quod iud i ce sBonon i« ,6c -
álij particulares Índices non habentes certam 6c 
par t i eu l a remíedem, poíTunt in domíbusfuis , vel 
alijs publicis & honeílis loéis ferré ícntent iam. Et 
de praediótis videndus eft ctiam Bald.wc. imperiá-* 
km, §. praterea^.de pnhib.fendi alten. 

De/deprhcfphde^bnii.Similisyidctmtcxt.iÁ 
l.j.tit. +. part..3.&foro iegúmJtb.i.tit. / . / . i .qnodle* 
gitur in foro iudidúiJíb.fecundayift.fJ.if.iuJlHeéEt 
iuílé quídem hora íudicandí ijfce legibus detci> 

^rninatur, vt feíant partes quota hora debent ad 
iudiciurfi venire, quod máxime in audientijs Ec-
clefiafticis feruzxuvyjecundiim Trdpojit. ditt. c A p n í 
eumpAraú^ntm. 14.. &CMarantá. vbifupra, nu.66. 
Horam enim cCirtam Sí determinatam haber, fei- í 

) hce t^d horamrertiamdicet feculares* non ira de- i ¿ 
termínate procedant: íed vna quandoque vcl alia 
hora ius partibus reddunt!&: malé: .deberent enira 
eademid faceré hora ., Quia tamen íolent antc-
quam pro íudicandís 6¿ audiendis litibus forum 
pu blicumingredian tur, voceprarconis p roc lamá­
is faceré, v t a d n o t i t i a m o m n i u m d e u e n ü t , ideó 
ncn.habcnt horam dereeminaram. In íupremis ta­
men t,ribunalibusloca6i: horas fignatahabet pro 
reddendoiura partibus. - ; \ : 

' , j D ^ t f ¿ m ¿ r í . H o c e n i m r e g u l a r e e f t , quod vb i 
licet per fubftitutúm deleruire, "fclebet elíc íubít i- 13 
tutus eiufdem coditionis & capacitatis, cum fub-
fi:ituente,víefttext.tf ibt. Bartol.in l.i C.deprapofit, 
agen. inrebHsJ1b.11. & idem Bart. itt l. neme efi qui 
nefetat, ff.de duobttí reú. Sfierardttí in centuria ¡ocor» 
cap.pj.4e fubregattQnejaLs.inparuü. 

I N L E G E A l Q V l N t A M . 

4 

Auaritia radixomniúm malorumiudicatur, 
Judices etiam delegati ture nofiro ficut ¿r cd-

nonico muñera recipere nonpofíunt. 
ludicis affellatione in materiapoenalt ordinal 

Hus'vemts . 
ludices an ah illü qui coram eis ad iudicium 

venire non credütur^munera caperepojjtnt. 
Judex furta & /celera in efpcio committens, 

debet oficio prittari, necpeadilludamplm 
ptomoueri. 

S V M M A R I V M . 

ludicihus muñera altqua, ñeque f o c w 

lenta u e l efiulenta alittganttbus accipe* 

re licet^uh certa faena. 

Obdicia. Q i j ám iam radicem t omnium 
malorum cííc diximus, vt 47. diííinEhtQ* 
ne bonorum, & in capituL nam concupip' 
centiam, de confiitutien. óptima. I. ijuarté) 

titulo tertie, partit. fecunda., ibi gtojfa 9 I-
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^'i4.títHl.f.par.i.&beatttí Cyprianw irs fcrmove 1. JDoneí.ConJ.i.^S.tit.G.fupraiííoitb. 1.6.tit. 4,, 
deeleemofynd^g'J W(^e.Et ricinquicllngulari- ^.5. &tbiglofi.no reciban. E l /ib. / .ItegnMáichur, 
iczic^t.írtafíth. vt tttdt. finecjuofuf.^.an « r í ^ e í T é acccperunt ranncra, &: peruer te runt i i id ic ¡u in ,& 
quoquc hocíacrci-um6¿ eloquiorum rahabile &: 
vci 'um,quod aua r i t i aommü íit inaccr m a l o m m , 
maximé quando non pnuatoinm/ed iudicum i n -
haret aniraabus. Quis enim, inqmtilktext. fine 
periculo non furetur, quis non lacrocinabicur íinc 
reatu/ad ad.niiniftratorcm icrpiciens?lllinnnaque 
vidcns oinniaaurovcndentem,&:príEÍiuncs5 quia 
quicquid egent i l l icirum, hoc pecunias dando re-
dnnet. Hmc homicidium & adulrcrium5& inua-
fiónesa& vulnera,& raptus virginum,&: comreer-
ciorum confuí io^&contcmptus legum &:iudicü, 
ómnibus ha:c venalia cíTe piopófica putantibus, 
tanquam a l i quodop t imorü 'mmanc ip io rü . Et íic 
feré omnesreip.diíco.idiíe eorumflagicio, & i m -
probitate, qui fe Principes inrep. dicicupiunc, &: 
eius adminí í l ra torum oílicium exercent,funt con-
citarae. Quamuis enim nihi l ílt amentius neq^ ma-
gis furiofumjatque tu ibu len tumj 'quám corruptíE 
multicudinisftudium , illatamen ipfavicia, quse 
mui tkudo concipit , íummis vinbus adfcvibenda 
funt. Nam cum omnes admini í l ra torum publico-
rum iraicatores ex i í lan t .nunquam plcbs tantis fía-
gitijs, fcipfaminquinaíl 'cc, niíifuiílecad immen-
lam luxunam,&: infiniramcupidicatem,exemplo 
perfonanimpublicarum concrcara. Irafit,YCciuiú 
l ibídines, quasampl i l l imívi r i , vei foio cxemplo 
continentisefrangere debuiíTentjvica: rurpirudinc 
;iugeant:,arque vehementenneendanr. V b i vero 
plebisanimi flagitijs arque nefarijs cupidiraribus 
infedi fuerint, nullis legibus, nullius aurhorirarc, 
nullo ílipplicij mecu, áfurore be audacia contine-
bunturjiiequevllaratione prohiben poremnr, ne 
crumpanraliquando in rorius reipub. perniciem. 
© m n e i t a q u e raalum viderur á fummis viris ran-
quam á fonre defluere,m quorum poreílare firum 
erat, nafcencempopuli cupiditatem, & virruris 
cxemplo, ¿^legum feucrirarerefrenare. I d e ó a d -
uertanc.R'eges, Principes, Magnates. Aduerrant 
denique capi tapopulorú,nobi jcs , lirerari, 6-: pr£E-
rerdm eedehaftici v in ,&publ icaper fon^ : Rcgis 
cnimadexemplumcorus coniponirur orbis , ex 
quibus confiderarionibus diecbae Poeta Chriília-
nus,Veiinus nomine, 

Cum reas efi dm&s prttorem nacrm mamm. 
Quid non fperabit pofife lie ere Jihi. 

Adeoqueodiohabeturauaritia, quod Se iprum 
iudicera-auarum tentans cor rumpere ,puni tur , íA: 
/.2 é.tit.22.p,3.& diximm in 1.1. tit. C.fiupra tilo libro. 
Et de auancia oprima cradunrurper Mantuanura, 
tn libix obficruamnumj. / / . de atiaritia. 

1 Delegados.Nam Se ipfis delegacis*muncra reci-
percper tex.mflrum prohibetur, prout &: Pontifi­
cios etíatn tejiere aíícrit Orofcius in l.plebifcito, nu­
mero z.col.̂ -j-t, jf.de ofjl.pr<zfd.be quiaiudicis appcl-
lacionc in materia ptrnali ordinarius iudex com-

3 prehéditur^tfecundíimtext.tnl.i.£.decontrae}.tud. 
voímtBal.inLi.coLz.ff.deiur.om.iud. & loa. a Crafi 
(aliS)defiHb(iantial'bwprocuratorij,verbo tam ordina-
riotfuám delegato, num. i . ne dubicationi locus re-
linqueretur, an texcnofter indelegatisprocede-
rer.De eis ctiam exprellitjVt ñequeipfís li£eat mu­
ñera a licigantibus capere: imó ñeque inquií i tori-
bus haTetiCccprauitatis ¡fecundumSimancaf de in-
(Ikat.Qiíh*!. títülft i .num.^z.cumJeqiient. 

¿cf/^/í^eísVenia & dona excoscant oculos iudicú , 
be quañ mutus in oreauer t í t coneptiones corum, 
prout hsec be alia rcí'ert S i m a n c a ^ í mfiitu. Cüíhol. 
t i t . n u m . 4 1 . & 4 . 1 , . be Poeta Verinus. 
Qmd non argento, ejtiidnon corrumpitur anro} 

Q v ^ í ^ i o r A dAbit m H n e r a viQor erit. 
tJfyí. uñera quid p o j j i n t t e i í a t u r férrea turrü 7 

Quam ' u t ñ o r f u l u o hipiter imbre fubtt. 
Et fic coníulir his veríibus. 

tS^Íuñera ne capias: vnc va latet h 'ampu in efica. 
Inulta carent vtfco mrniera: virm habent. Nam 

Quid tibi figemmas omnes cumularisamum^ 
E t tjiA tañareis mens crucietur aquü? 

Tone medum, rebusnimium cenfijé jecundis, 
Qua dedithád eademJors , tibi tollet opss. 

Et irerum: 
Quidcumulasaurumfiolum conceditur vjus: 

Témporalabuntur dum cumulantm opa. 
Quid líitare mifierf nefeis poílgaudta z-itte. 

Perpetuos luffm mortts adefi'etibí? 
Quidpittó tAineas> citiiddims Tulirn & ssíncnsl 

Puluü & vmbra fumm. 
D'icas qua^ío(4« B. Bern.) vb i íun tamarores huius 
mundi^qui ante pauca témpora nobi ícum íueiúr? 
Goníicicra.quod íueruncí icut i t u , comederunr, 
biberunt, riícrunt, vixerunt in bonis dies fuos, 6c 
in punó load in fe res delcendcrunt. Quidp iofu i t 
breuisl^tfria^nanis gIoria,mundi potencia,carnis 
vo]uptas,taiÍ£ediuitiaí, magna familia, mala con-
cupirccntia?Vbiri íüs,vbiiocus, vbi iaótancia, vbi 
arrogantia.? De tanta Ia:titia,quanta rriftida, poíl: 
tantam voluptarem quan tami í e r i a , nihi l eis accí-
nit ,quod t ib i accidcrc non poíí i t , quia homo es, 
homo de hü!minc)& limus de limo.Et in hoepro-
poí i tum,vi¿c Ludouicum Granatenícmzxi/cwdí. 
conctonumfuarum condonei.férU cjuarta, Cinerum% 
& caput 5. EccleJiAfíes > & ¿Juguílinum in 9. tomo 
eperumfimrumjn cfiieculum pecíatwü^ cel. antepen-
tnfi.cumfequent. Ideó mdices ad hasc aduercanr, 
be í e r ape rpof t r ema&vl t imapr^ocu l i s habeant; 
í iccnim &ámune r ibusab í l i ncbunc , & redo tra-
miíe iuftitiam facient. 

Que fea de los c¡ue ante e l l o s . f i non fínt de ijs 
quicorameisadiudicium veni repoí íunr , tpoce- 4 
runcab eis muñera recipere , quicquid in concia-
rium yo\miK\.\tná.c.i.pritt.n.¿t.lib.\.verf.&exhoc, 
nifi i l lum intelligas locutum fuiíTe, prout credo i n 
illis ,qui licet non iitigent pro tunc,pollunt tamen 
in pofterum litigare: nam ñeque ab ijs poflunt ali-^ 
quid recipere, nos vero loquimurin i l l i s , qui ñe ­
que licigant,nequc fperatur quod l i t igabunr. T u 
tamen ab ómnibus abftine muñera recipere , de 
quibus fperari poteft quod a l íquando coram te a-
l iquid petét,eciam fi f^s haje fít remota, &;incrc-
dibile videatur,num coram te comparebune in i u -
dicio in lite aliqua: eft tamen, vel eííc poteft ípes, 
licet minima de hoc. 

nyígora ^ « / w ¿/¿/m.Ex ijs verbisqu^libct mu­
ñera fiue eículentajfiue poculenta magna vcl m ó ­
dica piohihcmin accípi, prout & opt/meprobat A -
uend.d.cap.i.Pr£t.'/¡.4.ltb. 1. í m ó ñeque promií í io-
nc m muneris licet acceyiwefecundum tex.vhtdixi 
tnl.i & S.tit.ófupra eo. Itb. 1. 

fPor elmifmo haho.l\xAc\ enim furta & ícelerain 
oíficio 



D é l o s A l c a l d e s o r d i n a r i o s y d e l e g a . t 6 $ 
WflGdo*eómmittens debetofficioprman3neqiiead admitrendi funt: quod & i a t i o n c , & i u r e fundad 
i l l u d amplius adinittendus eíl , vt-ptr %ol*n. r r i l e , poccft . Eó quod in i j s , que funt díííicilis proba-
sonfiLóó.'nH.iv.líb.i. Sed anpcrnam falciminfa- tíonis}*pi-ouch25cmunerüi-eccprio3qua:clam,5¿: I 
niiseeuitabicíudexreftícuens ante condemnatio- in fecreco ficriíbler, & communiter acc ídendbus 
nenísinlj.verbofronielfajk.C.fuprti eod.lt. diximM, alij relies, quam coiTumpens5& corniptus non i n -

terfunt, quasíibcc informado iudicis habetur pro 
I N L E G E M S E X T A M . plena p r o b a t i o n e ^ « W » w Bart* m l . i n illa, ftipn-, 

Utione^U i . jf.de verbo oblig. infin. ver bis y qnemibi 
i fímt Áijficilisprobationis per qüdmlihet fequitur laf .num.il . &Hippolyt . inrMbrkí t , 

informmommt)rohíintur>&ihicumnu.2* f»pamü, verf.rnrfmdicoqHodpr&ditt&glofi. 
C. deprobatio. Idem Hippnlyt. conjiLuy. Hum. 7. cum 

3 Laicus contra clerícumadmittitHr in crimina.-
libw oh defeclum probationis, 

4. Fama[ola facitfemiplenamprobationem oh de-
fectum pohationis* 

¿r.feq.& iterumn. 2$. cumfecj. & Alex. cwfil. 24 
«. 6.cumfécj. vol.t.Iwo &cfeenndum enndem Htppo-
lyt.conf. 5.nu. Í 3 . íoio íurarnenroípí lüsparr is rtinc 
g o í f e r p r o b a d , quodramen n o n a f f i n n o . Ñ e q u e 
folumiuramenrum crederem füfíiccre, fed proba-

''ejtesmtfmsídomtpropterperfimsfijuntplm t ionemaliquamcumeo exquaiudexfeinforma-
quamduopleneprobant. repoíTcr. I m ó 5¿:runc proceder illa Bartoliopinio 

6 Tefles mimia etiam in caufa eraui repellipj- ind-L iyt illa * quoties habiru ñeque adu fuper rali 
r n t rereftcsa'jj, ñ e q u e alia probado habed poreílr. 

v->4' i -o . . fr . i i . a ^ * j X , * S proutcfl:inre, qusefoler c l am&occu l cé í i e d , í'M r Medtator 3aratm^npoffttm teftemaddua. K t ^ ^ 

8 ludtcefiigienteBaraten*mramentopartupro- C o m . t c m o . j . c . i i . n H m . ^ . Styíuend.c .z .Pr&to-
hatur. rum nu. 16. Itb. 1. Se lie non fufficir quod non adef-

p Te(lesfmgulares quihmin cafihtuplencprohent fenr alij reftes, fed &: quod adeífe non potujífenr, 
nu.to. quandofingulareidicentur. fecmdum But, in c. tertto heo, deprebmo. 5c hanc 

11 Tejíes in cmlihm tn duhio nonprtjurmntur teftatur c o m m ü n e m dedararionem Deci. in eonf. 
fmgulares. 

t i guando loctts ¿r tempus nonfint deJiihftan­
ua acim dmerfitOA loci&temporü non vi-
tiat eorum dteia. 

13 Tefiñ non iuratus nullam fidemfacit. 

3^1.msm. 8. relarus per l u l i um Clamm inpratl. 
crmMb.f.ef. Z í .num. iv . Q u í ramen alíud vuIr,imo 
quod fuffíciat quod alij reíles non adfuiíícnr,Iicec 
adeí íepotui í renr . Communis ra-men r e n e n d a e í b 
8c íiceft probandum 8c a rdculandü alios teíles no 
adfuiífe, ñeque adeííe poruilfe feenndum Htppotyt. 

34 Maiorit as tejíium contra iudicempro Barate- eonf.üo. n. 62 J e ^ U Q ^ per admitió. CapelU Tolof.de* 
riaprohandaproduciorum-próbandaefl. c i f ^ . ^ Soci.conf. tj .nttm.s.vol . i . Ófquící inrea , 

tySemeímalusfemperprafumiturtalü, mfipro- qua: difficilis probadonis reputácur,dccÍarargIof. 
heturpertriennium emandatumfmffe. íin§- '" í f i f™ ™ceptio„e §. ¿« h a c a d l e f j m d 

^ ^ a r i v • > • ^ > w « « í ^ « / d quam commendanr Aneel. & Doó t . 
t6 Te tes omnesjidedwm,cr matoresommexcep- ¿L i r r J ~ • / t 

J . r i i - ÍPÍ^OC Aicx .conl . i^ .ammitauer^si jscolHm.i .vol . i . 
ttone prttfumuntur > mfi prohibttt repe- & plures cam commenciante,s aiiegat HippoL 
nantur. n̂\t j . inprinc. 6$.Jf. de qmfiionibtis¡ & i n c o n f ? . 

t j guando dtplena & estima teftium opinioKe nu. 10.& ¿i.vh'izc alia en umerat, ĉ nx funt díffi 
probandum & articulandum ftt nu.ti. 

íp Testes guando ture eommuni deponentes de 
propriofació admtttebantur cotra alî uem^ 
illud erat cumprotejlationequodnihilinde, 
percipere volebant. 

so Qmfuntpro Baratería probanda contra iudi-
cem articulanda* 

S V M M A R I V M . 

cilis probarionis. Er qtiia delicra iudicum -\ diffi- % 
cilisprobationisfunr, 8c d icunnu- , f e e n n d u m A -
ftend. f. i . p r a t . num. ¡7. l i b . \ . i d e ó & m e d r ó in lege 
nof t ra í lnguladbus reftibas óc í í cp robanoneaLás 
irrcgulariprobarípoíTe, í laruimr, Hocenim di í fr-
cilisprobario efficir, íicuc & etheir, vr laicus con­
tra clericum f edá in cauía ctirainali criminalirer ^ 
inrenrata admitrarurin Kñém,/ecfí»dum <tsfbb. & 
<Do£l. in c. de cttero^ detefltbm. Cum regularircr, • 

fecundum tex. tbi in rali caufa edminali cdminali-
ter inrenrata non deberet conrra cleri.cñ laicus re-

1 . r r r • ' T {iiszdmkú,Jecundumtex.&ibiom>iesÍH e.qu9mam 
' ^ U £ probamjHfpCta t contra tudtcem de teftt. lícer fi ciuilircí agarur ,poírunt oprime l<ii-

tn munetum receptomm té Ttara ter ia l i~ cietiamfeeminaecontradedeos a d m i r t i , ^ / t ó » í 
i / / / prokaturi& vl.nonfizminaJn c.forM^deverbohm-* 

qmdauonem, declarat lex nofira. fe Licec ^ f e c u í d u m Abb. in e o d . c.farus, noa 
adhibeatur tanta fideslaicisillis,íic5<: propterdif- . 

Orcjne. Hícé e f t radodec i í iuanóf l :n rcx t .& fieulratem probarionis fama f o l a f fadrplenam 4 
? ciusdirpolitionis. Nam cum reíles í ingula- probadonem íecundum Dec. ¿«¿".«¡///(fí?/. í / . í . í?. 17 

res non faciant fidem, delidmuque hoc deappellatio.vhian.ix.cHmpq.altcimbm yomio&íns 
rnuneium per iudicemreceptomm íecreté, vbi l a m a p l e n é p r o b a r . E t idcm quod Dec. renet 

^ r d a m pe rpe r rad íb léa r , nchac de caufa , 8c ob Alcx.conf. ¿ 4 . n.zo.vol 1. 8c Dec.conf. 
defedum probarionis impunirum icmanercr, í V c o ^ y / . w ^ w . y . hanecommuncm vocatRegu-
tcx. in noí l ro í laruirur , &: difponirur cafus fpe- lam. Er i r aquandoquev id i íTe iud ica r i aíTcrirCla-
cialis, in quo reíles fmgulares p l enép roban r , 6c tuSj lib./.prafficacrim. §. fi. q. 2 ¡ . col. §- inprtnc, 

T o m . i v Z ' 3 ¡^iH' 
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& in fádi cohríngentia p l a n alias al lcgaui, quae 
huncmiíTafacicqnianoftracmateriíE non cft.Suf-
ñdxcáim fcirchare&:alia, diíficultatem probandi 
con riñen íia,€fficcre. 

¿4 ¿esjuzgadores. Idem fi alijs officialibus, vt vp-
ta,vcl iuflitiam pi:aebeant,vel nonjecuní i f tm tex.in. 
/. 7.ti.2.Ub.7 . i n f r a g u a ad hoc Allegat Aítend.c. i . p r x t . 

». ltb.\.& t » Algua^lltsidem etiÁm difpomtHr. i» 
tit.2-j.% .ante?, fol.l-] é .coi x.infine^ib.^fríi . 

Qtiefifueren tresteííigis. Licet enini rcgalarirer 
iíí omnicau íadno te í l e s fufficiam fi cócordes íünt , 

pcundtimtex.in.l .vhinumcrusjf. detettibas, tamen 
q u i a i n n o í l r o rext.difponimr-vcquantumuis con-
teftes non lint & concordes adhibeatur eis plena 
fides, ideoamplius quam dúos teíles iex noftrare-
qnin^quafi numerus maior duorü reftiü fnpplcac 
defedtum concordise eorii:cü fegula fit^uod Ci tc-

5 ftesminnsidonci proptei perfonas * íaas funteres, 
velplures,numerus eorüm fuppletdefcdum qua-
I k a ú s / e c H n d u m ^lex.conf.f .coí . fen. Ub. i . &Bern. 
D í ^ r ^ ^ ^ í . / á / . / y . & r i c p l c n é p r o b a n t . E t p c r c ó -
fequens :n no ibo cafu tres requnütur iqu ia alias eft 
defediuaprobatiotcfcium fingularium. Itawpr»-

•pvfttHrmncjfíit Auen.c.i.Trát n . i y . v e r f . f e c u d o d s d t í -

citurlih. 1. Iir1ó& tune cnmtalibustribus í ingula-
ribus teftibus alifé debent concurrere pr<*íümpcio-
nes, ex quibus iudex fyndicatorccrtusde iisred-
datur del i í f l i sprour tex.^/í- i nqu i t i b i , T otro [i mié • 
d a , &;quod te í íes illi ímgulares fint onini eXceptio-
nemaiorcSjVtinquit tex .no í le r ib i , Syendo las per-
finas t a l e s , que enuenda elque ha de librar que [onde 
creer. Etde hac ctiam bataterix & n ü r a o r ú recep-
toriimprobatione,traditAucn.^.c. i . n . $ 6 . c u p l H r i -
btisfiej. Ub. 1.6C íimilé probationc in cauía víuiarü 
requirir&cacatcnEatur.tex.í«./,4.í;>.^.A^. ^.infra. 
de íjíia& per eund.Auen.c* i p .Pr&t. ntt. i .cií 3 fiej. ü. z. 

é Vbi.>7.3,inquitquod íitcftcs^ij í int inimici ,repeli i 
p o t e r ü t , & hoc quia etiam in cauía laeík maieftatis 
díuinae, velhumaníErepelIuntur teíles inimici,ytf-
cundu An.Go.tQ.$.c.\2.n.i4..?$ Auen.c.s.n. G . m m e -

d i o Ub. 2. Si tamen teftes ij eífenr córeíles dao fufíi-
cerene: & tunenullo modo'fepelli poíTentcxalia 
cauíayquam inimidúx,ficu'rtdum Auen.d.c.i.Frét. 
n.iy.verf.tertto d e d t i c i t H r ^ t b . i . ó ' i f . d.c.i&.fi.i./ib. 2. 
Ñ e q u e r a n c qualitatc, ¿x bonam reftiüfamamen't 
necelle probare cum conteftes íunr, quia lenoncs, 
& a l i j t b i d e m conuerfanres examinaripbterunt ,y?-
cundum Fntep- tn .de jyúdt .verbojes í t s . c . t .n .$ . f s l . 4 j j . 

7 E l an mediator biirarcriíE^poterinn teftemaddu-
ci,tradit Pateus,^?y/.'/)m.£,.i.»..5.^>/.f 34.& Auiles. 
c.f.JjndicatMS^verbofatisfacienjfol. ¿-jz. de Auguí l i -
ims Dül'cetuStdeJynd.'catf*, fíu.$2. Si tameniudex 

8 fugeric * per iuramencuin probatur h2. ízicÚ2.,fe(:H' 
dítm Auend.d.c.nu.xq.inprmcipio^tenetgl oftendi­
taran amh.vt Índices fine c juoqHofuf . §. necejfitatem-, 
qmmfmgularizat Bal.in margarita verbo ¡oficíale s^& 
Hippoi . f inguLji2 . .& ¡afin.U.n.4t.C.vt omnesindi. & 
Orofcms.in.lplebtfiito.col. ^.7\. 'tnprin.litera. B. jf .de 
offi.pr<£ji.&esl fmilisgl. exa&o. tn.l.admonendi. ff. de 
iuretxr.Et qux de iure ciuilirequircbarur probado 
in crimine baratería:, vide néiíiffimé per Oianum, 
¿n concordia Antinomia, litera. rB. namer. ^S. vf^tte 
ad.f^-

Maguerquéca.-iavno diga.llkeft vnus cafus vbi 
teftes | fingulares probant, & íidem íaciunt: alius 
cí t in v&üSi'víf» l.4..tit.óM.8.infra,&alios cafiis rc-
miíl iuércfert Ducnas,¿//rí?|///.(p4.í« fine Utijjíme per 

Feün.iH.v.licet ex quadam^de iefiibus^aUqusdpér An* 
toni.Gomez..te.^.c.\x.n.ii.Hippol.conf.i.n. jf+.cíífeq, 
lafin repetitionê  l.admonendi^n. is6,jf.de iure iur.Et 
nbtandum , quod tefres non dicuntur íingularcs 
refpedlu aétns , íed reípcótu "t" finís , fecundufn 10 
Htppolyt. vbi fupra i numero <)ji Et ideó fi teftes 
dicunt qubdTit ius occídit Seíum cum gladio, vel 
claua,licet altcrnatiné dcponant,6¿: loquá tur , pro-
hlxmfecundurn ¿imd.Hippol.conf 37, nu. S. in dubio 
tamen eft n o u n d u m , quod teftes in ciuilibus f no i í 
ptícftimuntur 'ím^AAí^zfiecundiim BaUn.£.bom.y de 
de ele£}io.& EuerardurK in fuo centúocjuio^ locoy 8é,irt 
fine.pAg.jiS.tnparuts,&Mitth. zsAjjiitt.decif.jj$.n, 
S.ítem &norandum,quod quando locus j&tcm-
pus nó íunt de íubftahtia aótus * de quo agitur d i - l% 
ueríitasloci.6(: tcmporiSjnon nocet, ueqüe vitiac 
didla itñlnmfecundum Onidonem Papx dectfio.Dal-
p h i . ^ ^ E x quo ipCeibuiem inqnÍL,qsod eleóiio íc-
pulrurae poteft pngírlaribus teítíbus probari , ficuc 
6c in probanda iu r i í d id íone , vt & pe:- Gadinum de 
maleficijspag.^. inparuis: col.i, & communemteíia" 
tur Fel.relatusper Éojas, dehdreiicts^i.p.n. Goo. I tem 
&:in probanda poftcllione , vel coníanguinitatc» 
velinre decimandi &c in limilibus a6tibiis,qu^ mo­
mento temporis non expcdiuntiar íingulares teftes 
jpiohantfecundum esi'nchar.conf.zyp. infiney & O-
ttauianum tn decifione Fedemoatan^nnmer. 24., 
cum j - feijuentib. 

Sobre juramento. Nam teftis t non í a ra tusnu l lá i f 
í ídém faci^fecundum tex./Ví, Uunfiurdndt, C.dete-
íhbus, & in, c. tuis. extra eo. tit.iradtt Soct. in regul, 
^2^.CouarM.z. ^ar .c . i^ hu.2. cumJeq. CMenoch. 
de arbit. iudi. Itb. i.c¡, zó .Et Oftauianus Vejlrius, ¿w 
pratt-canrellaruApofíoliae, ltb.á,c.pen.num,6, & ibi 
addttiOtn.j^iSí oprime &c íuccinólé Rebu íFus , ter-
tio toma coriflitutto.Francim tit. de m^uifiio. feu com-
w/jfAr.gl.vna^art/c.iJ.ghfA.dcibJingJo/'jecunda. op­
rime declarar qualircr parres funt citando ad ví-
d e n d u m i u r are te ftes, ^ ijs late per addino. Ocla -
uiani Vtíirijjn prafti.cancetía. apoJl.li.Ci.c.fe. nu. 
cum fequtnt.plurtbus. 

Se¡ndo las tales pe-rfonas. Sed an maioritas excep-
cionis harumperfonarum, \ Se íic teftíum eritart i- í-^ 
culanda,&: probandajan vero qnanuis non articu-
letur,nequeprobctur, pr^fumendacritficontra-
ñuta mproceflu non apparueric ? Et videturdi-
cendum predamideberé : nam quilibet ptícíumi-
turbonus&:idoneus,omniq; exccptione maior, 
n-iíi contrarium proberur.Nam ad hoc,vt quis ma-
lus prxfumatu^probari deber ícmeJ fuiftc malum, 
fecundum text.tn cap.femel̂ de regtt.iur. in, 6. & /. 33. 
ttt.fi. p. 7. niíi c conrrario proberur per triennium 
emendatumfai íTe* Nam per hocexcludctur pras- t f 
íumpt io didae regulae, femcl malus , vt probatur 
éx tex.in aúth. de monachts, § .five ro is quidem'colla-
tioneprima, quem m hoc commendat Román, fingul. 
z$i5. & Salicetjn,l.fiminore, C.deinteg. refti.An-
gel.in l.jtfideiufior, fi.fi. yutfitt. cog. lajím l.fiprius 
colum.i+.num.í^jf. de nom. ep. nunti. "Socrtus de-
c/fio.z^.num J6.Alciat.de prcf/umptiont.regff la.i.pra-

fmnpt^.num.j. Ajfitlis, dea fio.}, 6 .infine. Sí crgo ve 
quís malus pra-funiatur, & n o n idoneus reftisde-
betal lcgari&probari , &:dc-iurc termínus adte-
ftiumreprobanonem ftacurnseft, &: obieótiones 
debent eííc clara; &:diftinél;;£; , vt probatur in l. 
2. titul.%. lib.quarto , íVíjS-^, igitur hoc non con-
ftito prxíumcnuu-teftes fideuigm. Omnes enim 
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vS pr^fumuntur fidc digni * & omni cxccptionc ma- ópt ima opihidnc ipíorum teíl ium eft aiticulandu, 

iorcs ,qui nuila cxccpcione legitima répclli pof- & p r o b a n d u m . S e d n o s h A b e m u s , q u o d t e f t e s í i n - ' 
funt &c lege non repcriútur p r o h i b i r i , ^ » » ^ tex. guiares quanuis millceílencnihil probanr, vti*C. 
inLi.ff.d<teíiibm? nom Ant. Gon}ez,ta.$.c.tx.n.ii. hcetex e j H a d í i m , & i b i DotlJe t e f i i h u S y h i c X M V . c zá -
i»fine, & 'Ktias de h á r c t i C í s . i .f.num. 88. cum fe ~ mircuntur, ^ c p r o b a n t í i tales'fuerint, quibus crc-
e j H e n n b p u plunbas, &Soci, Innior. conf.12. Humer.8. dendum í i t . Igitur nifi qualitas hcc & oprima te-
veh. 2. Ecideó teftibusnoncrcdendumallcgans, ftiura horumopinio non probetur non eft p rx íu -
debet caufam manifeí larc , quare non credacur. mcndajncq; fidemfacienr,&hoc eft quodin pro­
p i o contraria vero parte, imó quod in noílri tcxt, pófito dixít Marth^us Afili¿l!s,í« confl. Sicik* li.2. 
mareria dcbeat probad maioricas h o r ü m ccftium, rubrUa 46. verf. corruptelUn.^.infinfol. gg, diccns 
be íi non próbctür , non praefuinatur ñeque fidcm quod ir íprobarione irrcgulari efl: nccefTe probare 
facianr,deduciturclariflnTiérA; w^¿,«í!y?r</í,A;.ibi, boaam' tc í l i i ímfamaná, inregulari veró no, & i b l 

Seyend1). Quac quidem funt verba gcrui ldi j , ínfii- adUah. ¿ s i f i l i f t i s ütertó. B, & C¡ a l i a s DoSl. a ü e g a t <jte 
perq-, iri ablatiuo poíica, verbaq; gerundij proeíer- fis t r a b a n t e s . íceni & quia quoties lex verbis gemi-
t i m í i m a b l a c i u o p o n a n t u r , quaiif icácorationem, naris ^al iquid in poíl i iao eciam gvadu requir i t in ^ 
^efermonem, quibus adijeiuntur, í ignificando tcílercquirii-ur probado bontsíam?sipíiiis teílis, 
modum vel formam rei declarando a¿bum verbi, feenndm» ¡tAvend. c.6.Pretor. «.7. l i b . í . hic tamen 
fecundttnt Corneum confio f. tncip. v i f s n x . 11. vol. 1. verbis geminads, i b i , Seyendo tdes perfinas. Et ibí , 

conC' I H . & M 224.. incip. confideratis litera, T . Quefean d e c r e e r , cex. vei viderur , & verbis quali-
vvl. 4. &TÍYac¡. cejfanteCÁnfalimi. r. ». 79. cum 1. ficatiuis m ó d u m j f o r m a m , be condidonem inda-

ftq. ¿ OBauian. Cacherano indecifio.Pedemon. /15. cenribustergo maioriras horum teftium probanda 
». 9 Gcrundiaqite in , do, iundla verbo fucuri c í l ; E t q u i a , v b i á i c g e , v e l ftacucorequirücurtcfte.s 
t e m p o r i s ^ r ^ í ^ i c , c o n d i d o n e m átnotzxíil.fitti ex óptimas opinionis, eíl probada maioriras h^c in te-
parte, imSla gbfi-jf. de ac<¡. ifjír. notM T^ebúf. in 1. {k.eifecundfimgbfi. de b u e n a i n L i^t i t .g p. +.(¡0 d e c í a -

tomo c o n f l . t r a n . ttt. defentent. prouiji. articu. 3. rantem Angelí do £lrinamyidc6aáhxczáacnííza.d.~ 
g/ojf. 6. Goma, i n rubr. ÍH0ft. de aftio. Si ergo ver- uocaci, be arcicuíec in ijs negotijs, be cauíis be í imi-
bahaic, leyendo, qualificanc diípofit ioncm &: libus bonam teftium ó p i n i o n c m , & faraam, alias 
modum & condidonem inducunic, antcomnia n ih i l agent. 

probad debet demonftrari condidonem , be Nocobre. Quia quando teftes (de iurc commu-
qualiratem eíTe verificaras exdiftis per zAnt. (jo- ni) deponentes de proprio fado t admittebanrur 19 
meT t̂om. i.cap. i.nu. 44. &iteruminc.p. col. I . Í H con t r aa í i quem,ve f idemfaec rcn t , c r a t cumpro rc -
fine. Etquiaquoticfcunqj lex requirit aliqua qua- ftationc,quod nih i l inde volebantpcrcipere, alias 
liratem in reftc , debet femper in talis teftis perfo- non p í o b a b a . m ¡ / e c u n d H m 'Bal.&eim Apoftilla^n l. 
ha cón¿uriere qualitas i l la, faótaqj non praefumü- diElaubus C.de tefiam.quemfeqnitur Benediüusin c. 
tur niíi probentur, vtinl.inbello fa6lajf.depaeaiíy %aynüt. i n verbOiCXtremis^nM.u.detefla.reUtipeY A » 
igirur i n príEÍenti noftra lege maioriras teftium Hettd.d.c.t.nAp.verf.^dedttciturli.i.^ Aíenoc.dear-
probarideber:&fi non probetur non eft e i scredé- burarijs iudicum lib.i. centuria, ^cafu itf. hu. fyy 
d u m , vt e(i doSirinapng. Angeli.in l. 2.%.dtemjf. Hippol.cQy)fzyn. 4<í .Hictamc prjefupponírur teftes 
quemad, telí. aperi. q u e m refert, &feejuitur Auend. hos Ungiilares de proprio fadto deponerc/ergo va-
refiionf. 14.. n u . i.verjí, qu.irtaprihctpafa,&idemA- lebunt be probabanceorum dicta,du tamen ex eis 
uend. ita t n terminü npjirts tenens tud. c. 2. Trdtoru n ihi l commodi aur intcrcíTe percipiac, be íic teftes 
h. 1 9 . verfejuartoexeifdemfiib.i.^tterum c. i f .n . i . ipfjs proreftan in aétis, ve ld íd is fu is facies , quo t í 
verfic. fecundo infertur l i b . 2 . Stcommunem epiuio- n ihi l inde percipere comod i , velinteceíTe volúr , 
tíbm cum tsingel. teífatur Couarr- i n e. relatum t. n w neq; quod eis ppplicetur, pro^tin fimílicajüpofi hxc 
fner, 6.de t e j l a r t í . & Angel.feejuitúretiam Deci. t n c . vidi conju'tí:pér Menoc.vbifipra,».25 ^ 2 í . Q u a n -
dileftt.el.t.num. 20.de appellat. & conf.^-j. num $. üis crederemfuíhcere íyndicarorc iudicc declará­
i s Harbat. conf j ^ . col. 4. ¿ 5 / , volu. 1. & Sootnut ré in íenrentia, q ú o d nihil ex condemnadone de-

•luniory conf. 22. numer. n.volum. 1. & nouijfims tur, velfoluaturceftibus ijs finguiaribus, quorum 
LMalina^deprimog. Hijp.lib. i .c . 6.n.ic).&30. & f i l u m m o d o d i d i s cumalijsadminiculis barateria 
Petaez.y in tod. traSi.maioratuum 4.p.{j.2o.M. 29. hxc, & dona iudicum probantüi ; , be non cum te-
cumfeq.aliqulbuiificinferenstdlegem Tauri, de ma- (libus concordantibus be conteftibus: praeíertim íí 
ioratu per teftes probando, di/ponente. Quanuis con- teftes ip'íiin g tne ta í ibus articulis, reíponderinti 
era Ang. vehtinfurgcrc, Couzv,vbi/upra, be Rojas íc nul lumintere í íc ex cauíls illis expedare ñeque 
• v b i f u p r a num. 91. Proccdir enim fine dubio do- generales interrogationes eos t á n g e t e , tune enim 
élrina A n g e l í , in noftro caíii. N a m ^ f ^ ^ i w Co- clarius eí le t iudiccm in fentcntia didam dcclara-
t t a r r . vbi/upra.Angcli dodr ina abfquc dubio pro- tionem faceré poíTe, be fufficere edam fi teftes d í -
cedir qaotiefcunquc rarione illius' qualitatis , damnonfecerinf protc'ftationcríecus verof ia l iud 
quam lex exprimir in teftibus, teftes tales admit- ex didis eorum colligeretur. N a m rúe omnino cf-
tunrur, v t p l e n é p r o b c n c , qui alias deficiente illa fet pioreftatio per eosin adis proceífusfacienda. 
qualirare plené non probarenr.-tuncenim rales ré- Ex quibus refoíuriuéhabes,quíBrenerisarriculare, 
lies pro íeproducens tenetur legirimaré,maiorira- be probare* contraiudicem de Barareria,^ dono- 20' 
tem eorum probare: alirer enim fidemnon faciér: rum recepr ioneaecufarú , fireftibus fíngularibus 
prout CrtenentdtUi Dott. Angelumfequentes. N a m probarur, fcilicei,quoddebes tres teftes ad minus 
fecundum Htppol.inprañica. %. ejuontam num. f y & piicíenrare, be examinad f a c e r é , i l l o r ü maiorira-
Cj-poUtftconf. c r i m . ^7. «.7. quoriefeunque oprima iemprobare,6¿:iníupcralia.\ piíefumpriones adiü-

iy opiniorcftium*eft caufa indudiua plen^proba- gere, putámalami l l ius iudic is famacirca ha:c,veí 
rionis, que a l i ásp lenanon eífer, tune de plena, be quod erat iudex malae coícicntiae, auarus,cupidus 
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pecuniamm, vcí quod partibus iuftitia non min i -
ftrabat,&quod viera quamfoleat bonorum ex of- S V M M A R I V Kí. 
üc iope rccp i t j&í imi l i a , tcftefqjipfos admaiorem 
cauce laminad i sd ice rc fac ía s , quod n u l l u m y o - ¿ á ^ x i k ' / v ^ t ' j /• rT rP * ' 
L n t ex conderanat-ionc incetcITe, fi peí- teftes con- mdwS (Jfe nofoflknt mp* 
teftes non probecur fadum fuum.Ec \vxc notanda Jentt deciaratitr, 
quia íingularía:& fie non in nenies declarara. 

Sah*o fi lo prouare con prueua citmpliala.Na.tn data 
legitimapiobatione qu? funt dantis eam , eifunt 
tzíkxtxxtnAd., ficundum Hipp.cenf- num. 4.6. & in 

fingul. 19^.Sedan iílo cáíu íntellígitur legitimam 
cíTe probationemeam , qu^per teñes fingulares 
í i t ;an verorequiritur quod l int concordes 6c corí-
teftes:Et teneo íine dubio,quod ijs verbís attentisi 
vtefFedam habeat inhoc 'd i fpoí í t io noftri texr. 
r equ i r í tu r ,quodproba t io í í t legitima, &teft ibus 
conteí í ibus & concordibus ín diólís fa¿ta:alíter e-
n im nihíl percipient teftesalij fingulares de pro-
pria cauía,6¿: fado deponentibus. Nam vbí lex le­
gitimam requírit probar íonem non fufficit pr iu i -
legiata probatio, txdiftisper H/ppol. conf.i.ny. 47. 
cum.j.ffrq.lmo 5c vt í ingulanbus teílibus defuo fa­
d o deponentibus reftituatur ablatum ab eis , de-
bgnt de il lomet fado teftes conteftes' deponere: 
per dicta enim eorum iilís eíl reftitutío facienda, á 
quibus teftes ipíi concorditerdeponunt iudicem 
rccepiííe muñera. 

Ftre de/entendido.Hünc non poííe eííc i n d i , 
cem}probat etiam tex.itt.l. ^..m.^ p.^.yhiSc 
alij declarantur, quí iudíccs eíTenonpof-
funt, quos etiam enumerar, g lo f *«. c. enm 

vicejímum^de effiMl.&c Azo. infttmmti. C. deiudi. 
inconíiitm 'iQne,& ̂ .adultus^.^.fivero. Ex textuq; 
noftro poteft fumi ópt ima regula, feilicet, quod 1 
omnes i i l i j poílLint elfe iu Jices,qui expreííe in i u -
renon reperiuntur prohibin:qu3c¿Jc p r o b a t u r , / » . 
l.cumprator.jf.deiudi.Et vltra cxprcíTos m lege no-
ftra, ofticium etiam íudicandí habere non poterit, 
qui qualítatcs declaratas in. kge fecunda fupra iflo 
titul, non habuerit , vt ibiáem dtximus : ñ e q u e 
itidem poterit eíle iudex íilius apoftatae, vclhas-
retíci etiam reconciliatorura, vt in l. tertia titul. 
5. infsd. lib. 8. prvbatur, & videtur velle text, nofíer, 
ibi. De mala fuma. Nam íatis mala fama redundar 
in íilios ex hrereíi, & apoftaíia parentum: talem c-
nim eíTepiíeíumítur filium qualis fuitpater w -
ejuit Simancas, dsinflitUtio.Catho.tit.$aM.\o.cumplu- * 
ribusfetj. Ssd án vt demens, & furíoíus índices eííc 
non poí l ín t requir i tur quod in perpctuum dcm5-
tía,vel furor duret,an fuñí ciet íí per dilúcida ín ter-
ualla.Et g\oCi.índíft.l^.tit.^.jmrt.j.qiix & alia i u -
ra íimilia allegat, i n q u i t , quod fulíicít íi per d i l u ­
cida t íntcrualla demens, vel furiofus í i t , vt iudex 
praemaximéordinarius eííe nonpoí f i t .P ro quofa- f 
cit tex.in iliaj.^.&ttx.noííerjbiybefenteudtdo, e de 

I N L E G E M S E P T I M A M . 

/ ludices omnes ilíi efe pofíunt, qui exprese in me 
non reperiunturprohibiti. 

1 F i l m ta lispr<efimítur qualis fuitpater. 
S Iudex efíe non potefl, etfi tantum per dilucida. malfef0.Úam verba. Í ¡ k % é ¡ ^ a ^ ¡ t ^ m ^ 

mterualUdemenSjvelfuriofusfit. taamwtper Euerardum, in locokgeminatione. Et 
4 Infamisinfamiainristefiis nonpotefi epe nifivt quia quís poteft dici mal i íenfus , nííi i l l c , qui per 

nmn.t^ dilucidainterualla íenfu carct: nam i l lc qu i nun-
5 \nfamis mfamiafacli iudex efe non potefl nifi quam haber fenfum, non poteft dici talis, fed de-

vt n u . é . é ¿ 6 . niens,&furiofus perpe^tims, &: itatcnendumeft. 
r r • • r • r n- rr* rr - J /• jP^ww/w^/^í '»/^^ Alia cnim infirmítas. 7 Infamis infamiafam, an poíiit eue tudex alt- rr 1 1 5 ^ ? T ? ~ * quíe non eliet duraturadum tamen non fitdeiwc-

tÍ2,vel-furoris,non eíTet impeditiua.quin oíficiura 
adi í j j i fc i^acceptar ípoí l i r . Siramcnduratura ef-
íet, ímpediret: ficut & excuíaret ab onerc iudican-

emus CA(h'huelpopulifuhiecio alij, 
8 Honor eH e¡se offeiale alicuiuspopuíialteripopu 

lofuhiecli. 
9 K^ABa per iudicem infamem ¿n teneant¡i de in- ¿ifecüdum tex.l. i .&per tatum. C.<¡m morbo^veUta, 

feexcuf. imó &;eftíufta cauíaferuíendi perfubfti 
turum, vtin. l.fexta. tit.quinto.fupra. eodem libro di-
ximus. 

De malafama.Con.tex.in dift. /. cumprator.f. de 
indi. & tex. in dttt.l. 4 .tit. 4. .piírt.3 • &- t-penul. tit. 6. 
fd r í .y .Nam fi infamís intamía inris f teftis eífe non 4 

Iudex efanonpotejt, qutpuhluepmter deltciu poteft , fecundum comraur cm aífertam per laf. 
paffus e(i njerecundiam. inj.t.num. 43. C.defum.Trinit. &fide (atho. 8c V i l -

f 4 Bailardus infamis infamiafaeiireputatur, ¿r laJobos. in drario mille commu. opimo, litera. I. num. 
45.cum/equentib.aliyuibus,\hi ampliat ,& limítat, a 

famia non oppomtur. 
te Infamia no repeílítipfo iure a dignitate. 
n Infa mis infamia iurü) vel fací i quis fit. 
t i Infamis vt quis dicaturan requiraturjententia 

declaratoria tnfamU. 

ideo duhttaturanin iudtcem eligipoffit. 
Infames an tahelliones ejf ci po¡fint. 

t% Infamífi daré tur offeium altquodpublicum no 
poteffe eximere. 

íp feltgiofus an arbíterj vei arbitralor efe po­
terit. 

3.0 CMulieres in iudices eligi non pofunt ¿r 
c¡um. 

for t ior iñeque oííicium íudicandí habere. Sedan 
Scideerit in ín fami in famia fad i , vt ñeque ífte ín­
dex eííe poffit? * Et d icédum eft quod ü c j u g l o f 1. f 
l.7'tit.6.part.j.pertex.in.l.i.C. de dignttatibushb. t i . 
Et ad hoc glo illa tex.noftru coní idera t ,dum vltra 
i n q u i t , mal^ famae non pofte eííe iudicem, addit, 
vel i l l u m , qui commiícrit aliquid , propterquod 
minusvaleat .Quodtamen/ '^glofi l ial imitat , niíí 
i n c a í ü i n q u o a i u i s r e p c r i r í n o n p o í í e r : quia tune. 
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cam neccflltas carcatlcgc, potcrit ralis infamis 

^ eííc iudex : t Prcfít & tenet Gometitu , in reguU 

cafu negligentiét, (2? tnfra nurAero dtcimo-fexto ite-
rum repetemttí. Secundó limicac glóíT i l l a , niíi 
talisintamis infamia fad i eííec iudex alicuius ca-

7 ftritvci populi fubiedorum alicui ciuitati vel v i l -
líe, quia tune iudex cílc potcri t , quafiofliciüm i l ­
l u d nu l lum tribuat honotem, vel d ígn i ta tcm: & 
íic penes talcm infamemexífterepofli t , cum talis 
infamis ab of ic io l ionoroíb ,non veró ab onero ío , 
p<r/rjr.^/,arceatur.'Ego tamen falúa illius gloíf. 
paceteneo contra hanc l imita t ioncm. Imó quod 
ñ e q u e oíficium populi fubieóti alteri populo pof-
íicinfamis infamia fad i obrinere . Tumqu ia ho­
nor cftelle oíficialem iuft ir ix ralis p o p u l i , vel ca-

^ ftri,-}- vtpatetexBaerio, dectf.222 K f í . z & s . n z m &c 
dignitas etiam incaufís modicis datur, fecundum 
Seínam^de yeKeficio^.i.nu.j 6 CHwfecj.atiejmhHí j a r ­
te prima. T u m etiam quia homines eledi in offi-
cialcs iuftitiae talis popu l i , negad non poreíl; quin 
iuri íHidionem habpant. Nam l icetquant í ras i u -
r i ídict íonisl imirerur , non ramen negoria neque 
pc r íonx l imi t an tu r in t i a i l lam quannra t é oceur-
ren r i a .E t í i cad vniuerí i tatcm cauíarumele(5li d i -
cunmr ,& ordinarij Índices vocanrur, ex tU&ü per 
Dec.&FeLn.z. in c.poíl eeffianem.dcprohat. C ü crgo 
habeanr iuu fd id ioné ordinadam, honor cilcífe 
iudicem ral is loci& populi , & commun i r e r í i c ab 
ómnibus re^urarur . Ex quo in di ípeníadonibus 
conceílis coníanguineis aliquibiis5vrpollinr con­
trállele inui.cem non obftanre confanguinitate,eo 
quod funt de principalibus populi i l l ius , femper 
arciculamus (ad qualirarem hanc pdneipalitatis 
probanda , quodparenrcs eius fuerunriudicesin 
populoillQ,quanrujnuis populus paruus & alteri 
fubiedlus í i t . Et habetur híec ínter omnes pro-
betur pro máx ima qualiiare ad vedíicarioncm d i -
€tx cauíac in d i ípeníadone íimili iníertae Cuius 
honoris cania 6cper l. s.tit. 22. lib. 8. infra punirur 
poínafuarcliftens officialirurali, ficurreíiftens ci-
iiirateníi,/fc»W««? (¡¡uod ibideclaratur. Irem & in 
^¿¿/ /^ . / ¿ / . í í . ^^ .po í lquamdi iponi rur infamé non 
pc í l chabere oíficium honoris & digniradsjdifpo-
niruretiávlrerius,»*' puedafer juzgador. Qua í i d i -
ccrctlcx, quodquanrnmuii habeamus oíficium 
aliquod iudicandi quod non fir honoris &: digni-
tatís.adhuc infamis non poífer i l lud adminiftrare, 
quia cft quafi ius dicens jecundum text,w cap.forus, 
deverbo.fign. Ec vetbum hoc iraruralem ficut ciui-
tatenlemcomprehendit iudicem: vrerque enim 
in íuoranro,vr groísé loquar,iuspardbus dici.r.Et 
cademrano qiiíe pertexr. noftrum aí í ignatur , ne 
infamis iudex elle poíIir,fcilicet, ne iudicer homi -
nes bona: fama;3milixar in vrdfq; ijs iudicibus.- cr­
go & i d e m ius deber militare. Et íic teneo conrra 
gl . illam d.l.y.indttta vltimaUmttatione. Er an íi n6 
opponaair,renebunt adraper iudiceminfamé fa-

9 ¿l:a:*tradir BaiCí» Leadem, % primo,ff.ddLIuli. repe-
Uin.&gloJ!(jHeJkefie, ind.L^tit.'^-^p.^^ vbi renet 
quodhe. Infamia enim non repeUitiproiure á d i -

10 ovúxzieSleeHndHm glojf.ij.y.ti.ó.p.j. Exceprionef-
quehasde infamialocumhabenr conna delega-
tum,non contra ordinadum, quamdiu roleratur, 
vt c.nonne 8,^.4 notat Jnnocin c.cumjuper.n.^deojf. 
deLloa.And.m cfctfcmttu^derejcrtptu^ ií>c funt p io-
ponendaeantciiccm conccf ta tam^^ .Etqu i s f i c 

fíhfamis infamia iur is ,& quis faéli, tradir l a f in l. 11 
cunttospepuJosJeftura i . n . ^ & 44 . C.defum.Trin. 
& probam opttmell.4. & $.ttt.6,p.j¡&inl.2 & 3 . il­
lius parrir? infamüe hae declarantur. Arbi ter 
ramen bene porerir eíle iníamis.fecundumtex.tnl. 
I'adtus.ff'.dearbítris. Norandum ramen cft,quod 
infamia inris ipío fado per fenrenriam conrrada, 
non folum impedir promouendum, íéd & dejicit 
ia piomomm,Jécundutex.in l .7,m.ó.p.j . &tbtgl. t. 
i t f i n b t A t , & inglofi. 1 qu^i i turan ipío iure repella-
rür.Sedcft q.íingularis in mareria,num vr infamis 
quis dici poíl ic,requidtur, quod íit codénatus per 
t í e n t é t i á d e dcli6í:o,quo mediáceinfamia incurri- I I 
rur? Er viderur d icédum quod íic; ná anre fenten-
tia non eíficitur quis infamis, cum vfq; runc non 
habearur pro tali/ecundum Hippel.conf^nu. t j cu 
5 feq.vol.i^inpraci.% aggredtor,n.ior, vbi ramea 
/» n. nt inquir confelfionem fuíficere in indicio 
fadam.Irem & quod íenrcnriarequiratur ,viderur 
p robad í« / . / .m.5par . y . i n quanr i inuW. per ge-
ruiT^ium in do,fururum répus reípiciens, forraam 
6 condi t ioné m d u c e n s ^ í fupra lege próxima dixi-
mus, tex. ille loquirur i b i , Sejendo dadafmtencia, 
quaíi an tequá derur infamis non repuretur» inte-
r-i-p íaltem quod in iudicio per confellionem non 
apparer áz ¿Qli&om'tzma.me ^ fecundum quod i n -
c j m t HtppolÁndwx. n.&probatd.Lf in fine, &ibtgl. 
en juy^io. In hac ramen quaíll ione quoad mare-
riá, de quanunc iractamus/ciiicetdc eiigendoin 
iudicé aliquem,necne,dicen,dum mihividerur^a; 
lacobo ̂ m . ^ Abb.relatisperglojf. fevtentia, in l. 4 . 
titró.p.y. q n ó d fi infamia incuria hiiripfo fado tuc 
v t n o n p o í f i t i n c u n e n s eam , eíle iudex , fuíficit 
quod probetur, quamuis nondum fuperca íen té-
tia latafuedr declararoda infamia:incurííE: & hoc 
quoad uouum officiü acquirendú, fed quoad pd-
uandum exercido ofíicij anre infamiam incurfara 
habidíenteciarequirererur , vel falrem nororiecas 
infamias ipío iure mcmfq./ecundtfm^uoddiximus in 
l.x.tit.j.numa-j .fupra tílobb. Si veró non ipío iure 
infamiaincunarur,fed fenrenria neceíle eft,pote-
dr oprime oíficium i l lud exercere, neque eífc re-
pellendus ab eius exercido. Quae quidé dif t indio 
viderur pofíe probad ex tex.in 1.+ & s-tit.é. part.7. 
N a m in l. 4. ponunrur i l l i , qui ipfo iure infames 
funr ,& fiunrproprerdelidíü: Scinillis inquir rex. 
ibiin fine, quodnulla requir i tur íenret iá , vrab ho­
noris &digniratis oíficio confequéndo repellan-
rur . Inl .vcró quinra, ponunruri l l i , qu ipe r í en ren -
riam condemnandi fun r / & declarandi infames 
tacité vel expreísé, per condemnarionem de delí-
d o eos infamante:& in lilis inquir rext.ibi í en ten-
r iamrequir i . Ergo anrequam fenrenriapronun-
t ie tur , expellinon porerunrab officij iuílirise ac-
ceprione & coníecurione.Et viderur ha:cbonadi-
ftindioin propoíirum,fi eam intelligamiis, & de-
claremusho.c feilicermodo, quod procedarpri-
roumeiusmembrum,quotiespublicéilla,qux ip­
fo iure infamant fiunr, prouteíi in dcltttis pofítisper 
l .^.at.ó.p.y.Tunc enimnulla requidtui fenreda, 
íi ramen occuké fierer, tune quamuis ipfo iure i n ­
famia incurrarur, requidrur fenrenria infamia i n -
curlíE declararoda,e t iá jvránouioí í ic i j honods,&: 
dignirarisconfecutione repellererur. Erira vide­
rur probari t n d.l.sytit.6,part.j .infine, £7- voluitgkf 
fazjendo tbidem.Ná. ibi dicirur, quod íi quis depre-
h é d i t u r i n h m o , p c r quodde l idu h tno rodú , l i ce r 

nendum 
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nonclum fentcntiatum í:t fnper eó ^infamis cfttná 
innoronjs null í ircquiri iur ícnrcntia quomodo-
cuntiuelex loc^uzim ¡fécundumHtfpol. ind* §. ag' 
¿redior. MH. i i f . cum fluribusfeq. Si tamen non de 

L i b e r T e t t i ü s T i t . ty. 
Vlrerius, Se infertur quod il le, qui püb l i cé t pí'Q- ij 
pterdc l idum pafl'useíl: verecundiam iudex cíTa 
non ^oitínfeeuvdñmAueKd.diSKverfJuntfiutemi 
Nam licet i¿lus fuñium non i n í a m e t , nifi caufa 

piehenderetur,interim quod non p r o b a t u t ^ fu- propter quam impormur infamatoria í í t , fecun-
per futro íententia condemñator iaadeft , inFamis dumtext.in.l.tflusfuftium.ff.deijs, c¡utnot. inf* 
dici non poteft-, ó^fiC non re[)ellendus abcfhcij 
áccepiat ione. Nam & fie videmus, quod licet i n -
tamis infamiaiuris teftis cftc non ^oÜQi^rcutcom-
munem dtximus ta e x lafm d.l. i.fj.ój.C.de/um.Tri-
hit. tamen ftiníamia é ñ oceultanon repellitur á 
teftimonio, t pout &hanc ce/mmunem teíiaturui-
retinjn.c.cutn nonab h o m t n e n H . y ^ detudi.exgloj.in 
¿.centra, ff.de tefiamen. pro quo eíi epttma. I. 8 .tit. 

not. glef. algUnytrro, in. I. / . titúl. ó. part. y.tztntn. 
qü iacommunivu lg i opinipneifte talisab inde in -
famis, Scvilisreputatur, S^cft, non a^mittetur 
ádofficiumiuftitiacexercendum, niíí obinopiara 
\ } i o m i n u m , fecundum Gameti. de triennalt pof. 
tjit&ft. 18.cafu. \t6. & Rebuf. vbifupra , drglof.tj, 
?.ttt. 6.p.7. Sc-daninfamis poteri téí íc notarius, 
vel tabcllio publicus.?Quidam diecbant quod íic. 

Koadamete. Et fie eft declaráda,& intelligéda A n -
geli dodrina, tn.U. S. qui in titdicio. ff. de tjs qui not* 
trfa. dicentis quod Committcns crimen publ i -
cum eft infamis infamia faóli , etiam non íecutá 
í en t en t i a .Namvcrumef t , quoties extali crimine 
e í íe t infamatuspubl icé ^proutwífhuntgl.z.tn. /. 5. 
tu.b.pq.&gloftAnd.-j.eo.tit.t3 partt.E* qmbus dc-
ducitur.quod f i inal iquooppidot íV/t fñím, vel í i -
roíticlicetctur in iudicem ordinanum homo ali-o 

i6.p.3.cül.3.infrinc.tbt,Conoctdo.&' incol.i.ibi. Co- reputantes offíciiimhocrabeilionis vile,quia fer-
nos públicos vocatlex&ttatenebdtgL t. tn prin. 
in.d.¡.j,tit.ó.p.y. &£oeri.deCíf0. ¿zi.n.-j. C& p.do-
etnshane communiorem epímone. Propter conhdc-
tiam tamen nullo modo infamis eft ad hoc tabel-
lionis officiumadmittendus; * íúe t i am quiadil i-
gentiftimc Couar. inpraft.c.jp.n. s- probat o f l i -
cium tabcllionum non efie vile: & ideó cum corü 
officia prsetendunturftt prius informado habili-
tatis,& legali tarisperíon^in tabellionempromo-

quisvilis , 6c publicé ofSciumvi]ecxciccns,po- uenáx,vtpatetex./.\.tit.4./ib.'/.infra.8finpva£íica. 
teft per Dominum tempore coníñmationis re- quo t id iev idcmusEte í Ie rc i rcahocmaximafac ié -
í 'uranclc(í1:ioha:c3&eumnon adfmrtcrc ; prout da diJigentia de vita & moribus&genere, &c fa-
v id i in contingenuafadi iuílum cum quibu/dain ma,cum lint h^c offciaapt if í imanocerc , & ma-
tabernario, Se hoíp i ta lar ioe ledis in oífítialcs cr- xima: confidentia;. Eft tamen nórandum , quod fi 
dinariosvillas vnius, quiquidem rempoie confir- infami darerur aliquod officium pubí icü* &:có-
mationis fuerunt expuifi ,& non aduufli ad ofticia pelleretur ad illius acceptari cné non poteft le exi-
h u i u í m o d i , eó quod oíficia vilia híec erant, quse mere piíetextu infamie,ne ex del ido íuo cómodí i 
exercebant,vtinquitin tabernario Q&utXZCof/$i ie^oneijecundhin Auendauo.c.iy.Prtctorumn.i^.. 

Kolíd.Yúlecon.j4..n.x^vo¡.2. Se Alda.deprd- verf.^Sinhuiu/modi^ in verfquodfaüithb.i.Qxúa. 
fíimptio.regula.i.práfump.^S.n.G.cumfeqyhihu.ie. qui ex foimaftatunperdit nobilitaré intclliguut 
pag. uq.tnparuis, quari tan idcmcr i t í i peralium perderé quoad vti l ianon vero qnoadonerola/í?-
exerceattabernam , & T i r a q u . de nebt/itate. c. 10. 
pertotum, & c. $4,num.i. &feq. enumerar officia 
vilia.'*ttóptima.1.5 .í/r./4./;. 4. ibi gi.viles. Me-
chameiquenon funt e l igend iadRég imen ciuita-
ús.fecuhdpím l-'a'a-Htib.tnrubrica. §.$.nu.p. ñeque 
agricultores leu paftores fi funt alij qui eligí poí-

quantumuii infamis íir f a d i , ad dignitatem.eum 
promoueri poílc piobar t̂ x in.l.generahfer. §.fpu-
rij. & tn. l.funifr. de dt curto, reían per Ccuarruuias 
mpratt. c. 1 9 ú . f o L ^5. cigo ad oíhciumiuftiriap 
ciigi po ten t , cum exprefte non repenamus pro-
h íb i ian i . Coguabis tamen circaiunL i lUtionem. 
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cundu faj.tn rkbrica^n.z 1.jf.detu/f.& tfire.hv.o neq; 
pretio poflet íe eximerc; q u o n i á m u n u s publicum 
non poteft íeá}tniprcúó,jecundumehn.Auendaño 
Rejpcn.p.num.i.inprincip. 

Derehgitm. Similis eft tex. in.d. I. cum pnctor.ff. 
deiudt.(¿ tn.d.l.^.tit.^.p.T,. vbi ^ío. verbo, A l al que 

imn, fecundum Ticbuf. tn.l. vnica. C.defentcnt, qua fiiefe,quxTÍt an arbircr eííe porerit, vel arbitrator 
pro eo quod int.prefert inprdféitione.num. 74. Et lie religiolus híc5& reíponder quod non.* Nam fi ar- 15? 
ÍLucobrcntum in didis oíficijspcr executoriam in birer inrraííer religioncm expirar compiomiiruni 
Vno ex cácellarijs regijs:pr^íerrim,quia vltra quod rcligionis ingreíTu, fecundum tex. in. I. z8. ttt. jf.p. 
erant vilia ofticia , erar reipublicae damnofumvt < .vbi glof.En orden, quauitan delicentiafupcrio-
officiai l laexercentésiudicumoíl ícium excrcerét. rispoftet tunepronuntiare, & dicít quod non : iá 
Ex ijs itidem infertur , quod cum baftardusinfa- enim expirauit femel compromiftum per rcligio-

Ji¡t misinfamia f fadireputerur, &: d i c a t u r , n i s i n g r e í f u m . Jgirur 6(:áfoir ionpoftquam íemel 
dum ¿apitium>deeífi.i>i.n.7.& tySuend.CAy.Prttor. religionem inrrauit non poterit in arbi trum, vel 
i¡u.\c).&' Z4..verf.Juntautem.líb.i.SeÍLic vbicunque arbitratorem eligi;propter v n ü q u o d q u c e n i m ra-? 
agitur de honore filiorum, non compr^hendunr t a l e & i l l u d m a g í s : faciliufquc quidimpeditur a 
tur íiiijbaftardi filiorum appellatione principio , quam poftfadum remouca tu r / . ^ / r í1 
Molmam^deprimogemjs hb.^.c.^.num.fi.non pote- furiofo.ff.deijs quijunt fut.velali.iur. Si tamen tan-
i i tba í l a rduse l ig i in iud iccm, . cumhonor f i t , Se tumfiere tc le r icusnonexpi ra í íe tcompromif lum, 
dignitas.ciie máiccmfecundiíBeér.d.deci/jo^zzz, n. vt illaglofin. d.l. z8. communiter teñenaffent. E t i -
'2.(S extex.yiofiro, tS.d.l.^.tit.^.p.^.probatur: dem crederem fi fícrct commendatarius trium rc-
óe in íanubus pprca; dignitatum patere non de- l igionumíandiíacobi ,CaIatrauaE, vel Alcántara:: 
bent , jecundt m regulam ¡ tnfamthús^de reg. tur, nam & ij iud icese i íepoí runt , i ' í i« . / . í4 .^> . / 'y« / '^ 
tn. 6. Licet hoc,non carear, fcrupulo : nam ipurius eod.diximm. , 

Muger.Idem prohatm J n ditt. I. cum pretor: & 
in d.l.^.£5 tex.in.i.muüere.¿$.q.s.xi(i¿iz Ca l í an tus , 
in confuet.Butg.tit.des tu/i ices rubn. /. §. ó.nu.^o.cuni 
[eq. aliqutbus. Etratio cíí/ecundumte.xt. no¡frum¿ 
propter honeftaté in mulieribusrcquifitam, qua 
eft n.elíor ratio quami l i apof i caá d i d . I .4. fah.-

ceií 
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íe t ob defedum intelledus, nam plurcs mulieres 
ita fubtilis incelledus videmus, quod ncdum i u -
.dicare,fed &: regnum rcgere poííenr,&' tó tam rcp. 
gubernare5proucdcplunbus inquicTi raq . í '«7 . í i . 
connuhinli.nH.i^.cuin feej.plurihm^ mutffme Bur­
gos de Pa^in prooemio legum TñHri inH.y2.0 f$ .cpim 
flurihwfeqq. Et in hbrü ludicum veterü teftamenti 
mulieres popuIumiudícaíTelegimus, vbi Debora 
po í i i i t r en to r iumfuumin monte Ephraim fub ar-
borepalmsE, &:ibiindicaban í i l iosírracl , & alias 
plures.Ec íícinquic t ^ y i . i n d.Lcum¡>r tutor •yqnoá.^oin. 
ob defeóhim intelleótuá, íed porius ob honeftate 
coníkm2Lnáa.m¡vtincjHíttext,neJier^ mulieres pro-
hibenmr officium iudicandi habere:& haec quidc 
eft meiior rat io.Nam etíi Regina: & Comidí Í25& 
íímili alise mulieri e x text.nojí r o ^ & d i ü d . 4 .í//. 4.^. 3. 
régimen regniautcomitatus fui co£nmirritur,non 
proucnkprohibido in alijsex defe¿lufintelle6lus, 

i® ied ex honcílat is coníeruanone ,* proprer quam á 
proprio rccedicur vcrborum lignificato^cwW»?» 
Alex.in l. nepos Proculo.jf.de verb.ftgn. Mantua, 
inobfermtiombmlegahhHSfag.2S1.iH p a r s i ü i v e r f . ? . 

t e e e d i t u r Sic & racione honeftatis publica, veurü 
eft matrimonium iurer aliquas períonaSjVt per to­
t u m e e coníang. 6¿: affin. & honeftaspermaxiraé 
i n mulicribus eft o b í c r u a n d a , & i d e o muliercs i n ­
hábiles ad officium iuftitiacminiftranduni rep.uraT 
tur.* & q u i a a d m o d ú mutabiles & vanabiles íunt , 
vtinquit text.inc.forw,de verbo.figm.'& l, filia, i '.de 
inojfic. teftam. & SylHO, Nupnalisjtb.i.verbo, non e í f 
MtibeHdumjnprin. n.4g. vnde verfus: 

Quid leuhu fumoijiamen. Quidjlaminefventm, 
i Qmdvento'ii&uUer, Qutd ,mH( iere} n t h d . 

Quos verfus reíert Moncaluus j « I.t. tit. de los adul­
terios Jtb.^.fort t n g l o f i . m a g n A S u e r f . i t e m multer luxu-
riose, vbiplurainuehic contra mulieres, máx ime 
quodvariabilcs funt. Cumquein Índice nulla ad-
cíTc dcbeat variéias, íedporius conftantia& for t i -
t u d o , ideo mulienbus officium iudú andi prohi-
betur: adeó vt ñeque arbitrorum officium aíTu-
merc po.fíMnt¡(ecundum tJHontal.l.^.ttt.ie. libro 1, 
y^rí. Efttamcn verum , q u o d í i iuriídióbio mulieri 
obueniatin conícquentiamfuccell íonis , tuncop-
t iméind ica re ^otc^^fecundum <zsíbb.&communi-
ter DoB.in c.dileElî de arbit.tefle \^íolina^de yrimo-
genijsHijj)Mb.t.cA2).num.i4.&tradít Burgosde PAX, 
tnprocemio legum TaHrijn prafat.num. óf.fol. 12. 

Reyna.Wic eft text. probans,quod filia íuccedít 
i n Regno &: Cora i t a tu ,^ quo fuprá díttum eft L f. 
m.jM.z.gkJf.i. 

I N L E G E M O C T A V A M o 

? Seruminiudicio efe nonpotefL 
z Serum Mcufiri de deliUo nonpotefl adpcenam 

femnimcim, neojtie preeo poteft Dominm 
/ alium <iccufar€_j>. 

3 Serum tejiü ejiemn potefl ̂  mji in diauihm 
cáfibm. 

4 Jndw feruitutem redaffim, J¡proclamet in 
bbertatéy miníerimdebetpontin libértate. 

5 Statm originaíisfi repúgnate quafipofíejjto, non 
releuatah onereprohandi. 

6 SeruiJIproclament in Libértate i m lite pendcte 

debent adlihertatm mlm> nJMmfecjuent, 

ega. 175 
7 Mulier & oninis qui in iudicio efe ñor ¡>oteftt 

pdterit^t licemiam obtineat. 
i Homo liberper nullum tempm in firmíutem 

redigt potefl. 

p Captt in rebellÍ0ne Granata}an Jerui capientm 
ejfefftfuerint. 

ÍO Cdpti in bello inflofirmcapient'mm efficiunturo 
11 Serum quare iudex efíe nonpojftt. 
12 Serui naturaliter fures/mt, & faciliter cor-

• rumpuntur. 
13 Serui tabellionü communiterpro libero repw 

iatiinffrumentaan valeant. 
14. Gefla per iudicem excommunicatum valida. 

fimtflprotalinon reputabatur. 
\$ Non netarimdiuJegerem pro notario ¡ f i in~ 

flrumenta confaiat anvaleant, 
16 Velegatmprataliiudicehabitm communiter? 

f i mdicialia traflet^an valeant abeo gefla. 
I J Error communis fi adfit área perfonam dele-

gantiS)Cumferumflt,pro libero tamen repu-
, tatm^anvaleant delegationes abeofatla.: 
i 8 Cemmuni opinionefiquüferum reputeSur, CÍÍ 

liber J¡t,an valeant gefla ab eoji iniudicem 
eleíim fuerit. 

i > V M M Á R I V A Í 

Serms ludex ejfe non pteft. 

O conuiené. Si milis eft tex. in l cum pra~ 
tor,ff.demdf. & text.inprtallegataL * tit* 
4.pan. 3. Q i j o d enim attinec ad ius ciui-
í e , í c r u u s prdnihilorepucatur , vt in L 

qmd attwet,& Un ómnibus officijs ff.de regul. tur. & 
in l. inperfonamjo. ti., vbi Deci. máximem d.l.<jued 
¿««wtf/j plurarefere quíe feruusgererc non poreft. 1 
Vltra quem a ü d e , q u o d nequefin indicio eíTe po- 1 
teviz/ecundum tex.i» l.Jéru^^C.de iudic.tex. I. S. (¡3 
p.tit.i.part.^.\\oc\imiizns: in p e r í o n a m e n i m fer-
uilem nulla cadir obligado, vttn d. I. in perfonam. 
Ét ideo aecufari de deiíóto íeruus non poteft f ad %. 
poenam pecuniar iam, íecundüm g l o f í . d e p e c h o L 
io.íí>./.j[><írí.7.hanc.CQmmunem dicentem opinio-
nem.Quam Jicet corrupté allegat & declarar vn©' 
modo Villalobos«z/íw Arariomille com.opin.Utera 
S.num.yt. &videtex.in Lr^tit .y.part.j , Sic & c 
contrario íeruus, vel dominus pro eo non poteft 
accufarealiquemdeiniuriaíeruofa(9:a3in quanon 
adil tvulnusjvciin d o m i n i c o n t u m e l í a m faótaíír^ 
fecundum tex.in /.«).íí>.f .^ár .y .quamuis tune índex 
ex officiofiiopoíTetilluminiuriantern p u n i r é , ^ -
cundumglofi.jinalibidemri& Anto. Gómez, y tomo 3. 
Vmarum cap.unum.u.injí»¿?.Quod tamen decía-» 
rojiiifi iniuria ta l iscíretvci-bal is ,&lcuis ,quiainea 
ñeque iudex ex officio pofíet procederé cotia i n -
iuriantem feruum:íiciit & ñeque poteft contra i n ^ 
iurianté verbis leuibus hominé liberum, fecudum 
text. in t.^.titjo.üb.SJnfia.Et de ijs an íeruus aecu­
fari p o ffir, & in poenam pecuniariam condemna-
tí vide per A n t ó n . Gómez* tomo cap. t. nume-* 
ro 76. &c Clarum in lib.ypra&tc.crmw.ejUíífi.So.m*: 
meros, O vide ¿.4., tit.p.par, 7, E t ex h H feruoruni 

iincapacitat| 
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incapaciratc proccdit c í i a m q u o d legitimationis 
íeiui non funr capaces,nifi praccedac manumií í ío , 

f e c u n d u m t e x t , & tbiglofl.libre j n ¿.^..tituLif^part.j.. 
5 noque teftiscííe poreftjniíi in aliquibus caíibus, f 

de qviíbuspertextjnlj¿.&/sJÍA6.pAr.3.Quomm 
caílium vnus eft,quodercumque íeiuus in depbí i -
tionc confiretiu-re eífelibeium : nam tune vfque 
dum probetur, connariumpro libértate eius ptx-
f i ímit : i i i - , reci indumtcxt . í»^. / .quem text. coníi-
dero pro opinioneilla, quam iam contradiclorio 
in iudicio vidcterminaram.Nura rci]icet,íi íeruus 

4 al iquis^índorum qui in captinitate íeruitutis exi-
ílcbat,d!car & aflerat fe l ibemm, & pro taí iá iudí-
ccpíoniinriari petar, interira q u o i non probatur 
ntulus íeruitutis,debeat á domino ddmini,&: eius 
feruitute liberan.? Et videbatur dicendum, quod 
non: quiadumin poíTeífione remiadef t ,&cxi í l i t , 
dominus non debet ea poííeílione priuari; &c quia 
&cimdumzext.f»/.ctrcáff.deprobatt. teneturpro­
bare fe l ibcrüjquiin poíl 'ell ionereruirunseft. N i - i 
hilominustamen in i:a¿ti condngentiafuit fpolia-
tus dominusiiiius férui Ind i poilellione, eiusetia 
lite durare, iklndusinprir t inof ta tu iibertatis eó -
ftitutus,vfque dum dominus eiui t i tulum feruitu-
tislcgitimü probaret.Et íicnonfuiífe /po i i a tüdo-
minum dicipoteíl;,fed ludumreft i tutuminprif t i -
numlibcrtatis fratum. Et quia titulus non proba-
rusfuitper dominüj fu i tpro libero dcclaratus hic, 
5cin cancellaria Pinciana, vbi caufa in gradu ap-
pcllationis fuit determinara, ex eo quod Ind i a 
primazuanariuitateliberinafcuntur, &: Chriftiani 
ra<51:i,captiui fieri non poterár : cria ante baptifmü, 
niíi prius monit i fuiflent,^ticetvidere explo.in 1.2. 
fí>.¿>,.^rf>'.2.Ideonimirum íiinterim quoddeiufto 
íé ru i tp t í s íku ío non docctiír,liberi purari debeát , 
be in priftimitn redigi libertatem. Nam quotiefcü-

^ que origiiía.lis ftatus rei f repugnar quaíi poífef-
fionijtü^/quafi po(Teffio non liberar ab oncrepro-
hzTíCíiJecundum tex.irf c . a d d e c i m a S j d e r e f í i t . J p o / i a t . 

in 6.&tcxt.in cup.1 .de referiptto.eoMbro. Ñ e q u e túc 
transfertpofl'ellio onus probandi inaducr íar ium, 
fed ipfcmetquafi poíreí lbr tenetur probarcj/ íc»»-
dam t u r a ^ ghft' dteí. I. c i r c o . , &glofia^pro-
bauerisjn l'.Riuti^ % . f e d ( i c j H & r a t H r , ff. Jiferni ven-
dî glojpi egijle, in l . f i p n u s . f f . de n o u i . oper nunti. v b t 

Hurt. 1. 3.&^.oppo. (Sibf l a t e tsílex. Item etiaro 
quia p e r 1. 1/. 22. & 2 ¿.en las o r d e n a n ^ nu de las In-
d t A i ) c j U M pojui pro1.15. titHl.S.ltb.^.mei r e p e r t o r i j de 
Cenes, que t y p ü h c e n t t a r e g i a mandaHÍiante'hmpis re~ 
copí laí icKÜpfewulgationeyfemi éffici í nd inonpof -
funt, ñeque vt tales capi , Se quod íi ante i l ía rum 
legum promulgarionem (de quibus & meminit 
gloíf tn l . f . t i t . / 4 . p a r t . $ . ) z \ i c i u i comm feruiefFeóli 
íuerinr &: capti, titulus feruitutis venís de iur idi -
cus oftendatur,aliás pro liberis iudicentur > prouc 
in fupradidalite adlum fuit3& declaratum.Quod 
tamen ego dubium iudicauieíTejiium idem fit d i -
cedum m feruis naris in Guinea, qui«<r^m Hiípa-
né vocanturmum, feilicet, íi quis vel quar i l lorum 

^ in í la tuferu i tu t i s t penes alique exiftésproclama-
ueririnlibertatem, dcbeatlicurlndusille ftatim 
in libertatem poni, vel in ipíius feruitutis ftatu.lire 
duranteremanebit, & videtur dicendum quod 
ííc , argum. didlorum in f u p r a p r ó x i m a cjMáJtióre. 
Item & ex text. óptimo, & p r t r » a ttcie claro, i n l . f i 

CHÍ, %. l icet ,g . j iehber . caufa, gex l . final ff.Jt l í b e r , 

wgen, <?/tf ^ M ^ r , vb i í cmperqu i fepa t ronura d i -

c i t , adoris partes íú í l inc t . Item & pro íiac partff 
facit tcx.tnl.tJ. iitu/./é.part.j.dcxcxt. quiprohac 
parre videtur expreí rus í»/ . / . / / ' / / / / . /^ .^^7. ^ 
*n / . 2 y / f t J 4 - . p a r t . j . Quas Icges a d c ¿ cxprcíTac pro 
hac parte aliquibus vi ís funt,quod inquit Vi l la lo­
bos in ^Antinomia tmü CÍHÜÜ & 'H'gij latera S. »«-
/»<?r<?/2. ¿«reo relato nouiflimé aduocatus Olanus, 
in concordia Antinomiarum, eadem litera S. nume­
ro quod hodie/JíT dtftas leges TartitarumCemus 
exiftens fub feruitio & dominio domini non rene-
rurprobarc fe liberum,fed dominus tencrur pro­
bare i l lum eífe fernum fuum . Pro contraria veró 
par te , imó quod lite durante in feruitute remane-
re debeat ícruus h ic , & fe liberum probare , vt á 
feruituteliberetur,facittexc. inLmatrem^C.depro-
batió, vbi infoitioribus terminis inquit text . i l le , 
quod natus ex ancilla, ingenua tamen fa<£l;a tene-
tur probare fuiífe natum poft ingenuitatem, c ú m 
debererin d ü b i o , fecundumglo. ibi pro. l ibértate 
pra£fumi,& fie natum poftingenuitaré^SieigOíi ' í-
dem hoc ftatuitur á forriori in noftro cafu: cú fer-
uus dicir fe liberum, tenetur id probare, íi in pof-
feílione feruitutis adeft.Item & quia feruiif t idum 
capiunrur, & in feruitutem rediguiitur, baptizati 
non funtjitnó & a u d i o d o m i n ú eorum querecog-
nofeunt in talé eos venüdare, & eorum qui poreí t 
alterum védit, imó & patres filios védunt : & ideo 
iuílé,vf feruos ret íner ipoíreviderur .Ná ll in patria 
fuá baptizaicrnr,& Chri í l ianicífcdifui íTentquá-
tumcumq; in bello iuftillimtí caperérur,íerui efíí-
cinonpoílenr3fecundiim Ccuar . /x^ j» . peccatum^ 
i.p. §.ii.num.G.inprin.Cecus vero alias. Et maximé 
íi &ipí i belium gerant contra Chr i í l i anos , de ab 
eis íe defendunt, 8c ingreíTum eorum in tenis fuis 
oppugnant & re i i íh int . Iré & p r o hac parte facit 
opdmus tex.z»/. qui de libértate, Jf. dehb.caufa, vbí 
probatur,quod íi ille qui de libértate fuá litigan?» 
militiéEÍe deder i t ,antequá fententia lis illa deter­
minara j.it,exauiorarus á militia eijeiatur, cu inte-
r im ínter Íéruos nuraeretur.Itc & facit te3r,í«/.íríV-
caff.de probiiitio.& tex.in l.hberü.% .igitur^de líber. 
£-^»/43probátes,quodad feiendú quisp'robare dc-
beat5cófiderand n eíljquis fuflíncat partes aftoris. 
ador enim quod aíTeuerat probare tenetur. V l t c -
rius & facit tex.<« / . / . í / í . z a . ^ r 4.probans quod vt 
feruus pro libero iTputetur,deber per d e c é n i ú b o -
na í ide pro libero haberi: aíífer enim íi malafide, 
peteftperdomiiui in icruitute redigi. Ergo no da­
rá hac bona fideA decenij poífellioné in feruitute 
retinetur feruus proclamas in libertatem, interim 
quod aliud no dcclaraturper fentenriá: t k íic ha-c 
d u b i a r e d d ü t h á c q u a ' f t i o . c . Q u á o b i é Vil lalobcí 
vbi/kpra, inquit per illas Part. le?&pro prima addu-
£la¿ opinione,coned:a. eñe iura pro lecunda opinio-
neallegata . Ego tamen coneó t ionum inimicux, 
prasfertim legum Partitarum,quae quide confonac 
cúiure c iu i l i j&nunqua in dubio. njíialiud expri-
matur corrigere,illud volúr, teneo leges illas Par-
titaru p r i m ^ opinionis no cífe corredorias legum 
d i d a r u m p r o í e c u n d a allegaraium opimione. Ec 
íceunda hancapinionc tcnendam aflero, funda-
metis procaaddutStistfunt enim vrgcntia.Et nihi l i 
obftar in contrarium adduóta. Qi^od vt oftendam 
dico, qnod cótrarieratem hácdidlarum lecú Par-
titarum tetigit Otalora5¿/(r ncbilítate, 2.par.i,.partís 
princ.c.i.n.+.YiX. vltra gluti pr imó no obftar, quod 
d^Indijs in fupra próxima addnximus qu^f t ionc 

eo quod 
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co quod fpecíalitcr per legcs illas Indiamm íic uant diípofit ionem di&xlcgis ¡circa. ff.de pro-
í iati iram eft, & íic ad noftram quaeftionem non batió , pro fecunda nofira optmone allegata. Con que 
íunt 3pp l icanda ,quoniá rpec ia l i t e rcon í t i tu ranó elfeñordcfianfasde dsxarfegHiralJieruofíi caufa.y 
íunc in confequennaai rrahenda; & r a t i o n é fpe- no le trafportar, r,i maltratar-, vt inc¡uit l. f, th. 4 p. 
cíáíitacis mira a í l ignabimus.Secundo non obí la t 3. verf. Empero ¡̂uatido^ qua; fingalaris eft in hoc, 
d ióla lex. s i . m.i6./p.5. nam l o q l l i t u r , & p r o c e - & ^ , g l o . inquicTenon m e m i n i í í e d e i u r e c o m -
dit refpectu rdren'us rertii quam domini ipíius muni ficícriptum &iuír«m-- vel alicer Setenio 
ferui , rciljcei:, cum í n t e í l e m feruus adducitur, refponderi poref t ,q i iod hcec dicarausí; ; tllaJ. 
6c aííerit fe liberum eífe. Tune ením nifi tertius 27. feruum eííe > qui proclamat,& liberacem pe-
ille contra quem feruus d ix i t te r t imonium, pro- r i t , i deó tamen quia dorninlis i l lum ^cr violen-
becquod erac íeruus tempore depoí i t ionis pro tiam in feruicute tenebac, & in feruirutis poíTeí-
l iberorcputaui t , vt d i¿ tum & teftimonium eiüs í ione violenter dominns ingeísic > tenetur pro-
valeac. N o n tamen probar lex illa feruum taiem baredominus feruum fnura i l lum eííe: in ter im-
reípeóbu domin i iiberum reputari: &c íic n ih i l q u c c o n í b t o de violentia , debec in libertateni 
facit contra iioslex i l la . N o n obftac 8c tercio d i - reponi , vcpatet ihi,Torc(zeramífíte, quodidera 
O&l, ficHi.§. licét. jf. de h&cr. cauja, quxviáehz" imporrat, a c í i diceret , per vim & violentiam^ 
tur expreíla p rod ió la primaopinione Nara pro- Vis enim eius qui It dominum contendicad i r n -
cedit quantum adhoc , vt reruusipfeinliberta- ponendum onus probarionís fcruojminime pro-
tem proclamans in indicio ad proclamationem deft, vt inqutt text. inl. vis etns. C. de probatio. ex 
admitratur:quoad hoc enim liber reputatur.Ali- quadefumpta ftiit dtüaJex. 27.Sicut & videmus, 
terenim in indicio comparece non po í í e t : íicut quod fi poíTeíToiio recuperandae agatur contra 
& v i d c m u s i n muliere vxorata, qu^sabíq; licen- reum vitioíás po í s iden t em, quia fpoliauic , ta-
tia mariti ín ind ic io adeííe non po te í l»ve l ex i u - lis poíTeísio "non releuat fpoiiantem ab onere 
dicis l icentia, íi abícns maritus Cit,lecundtim.l.4. probandi , féd adhuc ei incumbit onus proban-
iiii yinfray Ub. 5. Sed ad pecendam licentiam ái ,fecundum Bart. in l.naturaltter. §. mhiLnum. 
hanc marito abíente exi í lence, nec reuerfuro, i j . & i b i laf.num. 116. cumfeq aliqtiibus ff.deac-

7 mulier ha;c ín mdicio adeífef póteft: alicer enim qm.pof. Nos vció loquimur quoties de violent iá 
iudicium inchoare non poí íe t . S i c& m i n o r l i t i - hac non conftat, & fie non obftatnobis. d. U 27. 
garc volens, v tde c u r a t o r e a d l i t c m e i p f o u í d e a - N o n obftatetiam & quinto tex. md.l . f . t it . r4 . 
tur poteftin iudicío coixnpzitte > fecundum Cafitl- p,$. qu&meo videri dejumpta futí a. I . liberis, §. igi-
lo, in 155. Hauri n u m . ^ J á e o nimirura íi in íeruo tur. jf. de hb. caufa, & a. I . ordmata. & L igitur. §, 
proclamante in Iibertatem i d e m / i t , vt refpedu potefi. ff.eo tit./Hsim non eft contraria n o -
exíf tendiin indicio , in lire illa íéruí oneranon ftra: fecundae opinioni: imoeam forti í icatíi benc 
fuftineat, fed líber reputetur , fine pnEiudicio ta- ¡nfpiciarur. Patet enim ex ea proclamantem te -
men domini . Quem text. íic intcllexit B a r t o . n c r í probare fuam in t en t íonem prout probanc 
l,i.%.per feruumqm in fuga. ff. de acqutrín.poffef. j.eges illas, á quibusdico d e í u m p t a m fuiíTe hanc 
& Otalora , vbi fup. ««, q.infine. Necobftat ver- legem. 5.dum tamen dominus aliquo modo fta-
iicuias^dmagts, iJlius.$./¿cw,contra huncintel- t i m lite motaiuftificet fuam poíle/sioncm , puta 
l e d u m , vb i dicitur dominum lite pendente per feripturam emptionis, vel perteftes, vel fe 
íeruum non po í l idere : quia intellígirur natura- habuifle ab haereditate parentum. Tune enim íi 
liter,ciuiliter vero bene poffidetSecHnditm Bart. íeruus proclamat inhbertatem lite pendente,no 
tnditto ^.perferH»mentir».1. &eiindem Bart.tni* remouetur dominus ápoflefsione íua ,¿k feruus 
3. %.ex contrario, col. i.inmedio. ff.de acquirtm tenecur probare fuam intcntjonem,proutinquic 
pof. Cuita Bart.dtEl. tn d per feruitm,approban- iuftificationem hanc faciendam,per dominum, 
tur pfrlaj. tbi. H/tm^ií. 6> ' 2. Eran íeruus ifte ín gh m ea.l. s. nam per proclamationem ferui in 
libertatem proclamans poísit procuratorem có hbertatem dominus amí í i tna tu ra lcm poíTcísio-
fticuere, vide fmguiarem 1. 4. tn.^, par. ^ . N o n nem , retenta tamen cmi\i,vt inquit Bart. in d./.]* 
obftat quarto , dióba. 1. fin. J f fi lib. inge. efe dic. §. per feruum qui in fuga.n.i. ff.de acqui. pof. Et ita 
quia procedic, & loquitur cum quis fe dicit pa- loquitur veríicuíus j W ^ y r í / Z ^ í / / / » / . / . / . q u i con-
tronum alicuius. Tune enim cura illura afierat trarius prima facíc videbatur noítrasfecudaeopí-
liberrum , & per confequens iam a^feruitute l i - n ioni . Nam ne poííet dicí violenter íeruum reti- . 
berum, qu i patronum fe eífedicit probare t e ñ e - neri ín feruirUce per dominum , ide6 ib íd ímñíL-
tur. Ibidemque non de l ibértate , aut feruitute tuitur quod proclamante íeruo , dorrinus iuít i-
principaliter agitur, fed d é í u r e patronatus: ipfé- ficet poíleísionem fuam ticuliallegatioue &c pro-
quepacronum fe vocans, l i tem mouet; ideó m i - batione a l íqua : íic enim non potetit dici poíTef-
rum non eft, fi adloris partes debeatfuftinerc}& íionem violentam eíí^'.quae tamen non allegatur 
fe patronum probare: & íic non folú contra nos ralis, ñeque praefumitur in feruis i)s de Guinea, 
non faci t , íed & p r o nob í spor ius . N o n obftac Ñ e q u e tune tenecur dominus t i tu lum proprieta-
etiam tex. in d.l. 27 tit.14. part.y.lded enim ibi- tis probare , vel pofleísionem alio modo iuftiíi-
dem dominus fenetur probare i l lum eííe fuum care, íicut teneretur5fi ipfe dominus parces ad;o-
feruum,quia dominus ipfein feruitutem procia- ris furtineret. Et ij funt veri & lirerales diótanjin 
xnauit círatum , & íic aófcorís fuftinuic dominus iegum intelleóluS meo iudicío , quibus attentis 
partera prout m d. I. hberts. §. igitur.ff.de lib. eau - non obftant fecundae huic opinioni. Ñ e q u e obe-

fa. difpomtur, vel quia lex haec 27 * folum praófci- ríe íi quis dixeric horá inem liberum in íeruirute 
cacur, cum de propriecate agicur, non vero cum t Per nullum tempus redigi poííe Jetundum tex. 
de poíTcfsione. Nam cura de poíTeíTonoagirur, in Ló.ttt. 29.p. 3.eriam permil le znnos,fcundt»m 
jeiundum OíalorasobtfupraáommizxxdxiQitski- ^ / . ^quan tumuisbonaf ideemaHi raba l iquo^-

T o m . 1. A a cundum 



2 7 8 L i b e r t e r d u s , t i t . p . 
cundum Ant. Go. to. 2. . »«,24.quia illud ve -
tum ficonílitcrit prius libcfum fui íTc,piout^í 
hx illa praefuppünit horainem liberum fuiíTe , & 
cum dominas tantumin praBfcripcione fe fudat. 
Secus cum non conftat áprinc.liberum fuiíTc.fed 
pocius colore, 6c habita de genere feruomm eft: 
proacfunc ifti nigri de Guinea & Manicongo: 
runcenim nó procedit.l.6.& eias coclaí io .Qui-
bus neqj eriáobrtabic regula illa Bar.& laf.w.-,'4. 
m l.fi frías, f. de nom.oper,nmtt.dec¡uaper tMene-
fmmjn l.ddthus.nu.i :curh.\.feei.C.deferui.&aqm, 
fcilicecquod quafi poíTefsio alicaras í latus, quíE 
ncceílario non concordar cum origine reí non 
rransfcrt onas probandi in aduerfariam, qaia in 

lioneregni Granara:^ qoi contra Regem no-
ftrum bella moaerunt , montemque Niueum 
vulgo, Sierra nettadn , afcendentes mahometN 
cam fcqaentes fedam, cam & ipíi ex Maarorum 
genere defcenderent,templaqaequam plarima 
violarunt, dericorque, & religiofas perfonas, 8c 
alios Chriftianos fecuiares occiderunt, qua de 
cania Regia pragmática ftatatum fuit , vrquili-
beteorum,qai Niueum montem afcenderunt, 
cííet feruus capientis , mafculusádecem annis, 
&dimidij fupra & f é m i n a nouem & dimidij, 
quod iuftiflimc iuíTum fuit, nam capti in bello 
iuílo ícrui capientis e í f i c iunturt / í f»»^?» Coua* 
in dtft. cap.peccatfít». 2.par. §. 11 .numero %. verji. 

hoccafu diximus iam , quod ex origine feruiifti, Jexto hinc.apparet. N e q ü c o b ñ a t text.inLi.tit.iy 
íerui fiunt, & íic non habet locü in hoc cafu haec 
regula,red illapotius,de qua per l a f í ^ w ^ . q u o d 
quafi poíTeflio ftatus qax ineftadhialiter, Vel eft 
aperte in eíTe ab origine tranfert onus probandi 
inadueríarium :&allegatadhoc ¿A. enea ff.de 
]>roha.&l.liberts % fi jf.de ¿i.eauJa,pxo íceunda opi-
nione allegara. Et licct naturaliter omnia libera 
praífumantur, per ius gemiumj iuslioc naturalc 
fublatum eft:quod fieri potuit7&limitari,vt non 
procederet quoad aliqua genera perfonarum^/í-
cundum Barí.^r Dott.relatos per Couar.in d.c.pee-
catHm.i.p.§.u.n. 3. & íic quis feruus nafeipoteft, 

f e e n n d u m t e x . i n I A 2 j é t . z 4 - p a r . ^ Et tune cum 
calis naíci poísit, prima:uus ñarus reí non repug-
rsac quafi poííeísioni íeruitutisxú in iuribus per-
íbnarum dari& cadereporeft quafi poíícísio , & 
remedia yofttftoúzftcundum BaLfftbtiUterjn l.no 
ignorat.^,coLCsdeijs qHtaccuf.nonpofcjmmad 
hoc allegauit Otalorasde nobthtat. i.p.c. 1. nn. 9. Et 
per confequens quafi poíleísiodomini transfer-
re poteft, & ttásfcrronus probandi in feruum in 
libertatcm proclamantcm. Et itainquitCouar. 
vbtfHpra.nu: yyerf.qua ratione, crfequenti, quod 
hodie non omnes homines liberi nafeuntur, cu 
alijslegibus vtamur,idque máxime vtile fit reip. 
Vbi & probar Couar.feruitutem non eife contra 
naturam:& íi eíTetJimitari poíTer per ius gentium 
circa quorundam hominum genus.Ex quibus re-
manet meo videri vera conclufio, feilicer, quod 
in alijs íeruis,quam ín Indis,qui aétoris partetfu-

pan. 2. probans non cffici caprinos Chriftianos 
in bello etiam iufto,fi ab alijs Chriftianis capian-
tur : nam id verumel íe t , cum Chriftiahicon­
tra Chriftianos, propter alias cauías,quam prop » 
ter fidei dcícrtionem bella mouerent-, íceus ve­
ro aliás, fecundum tex. in 1. i . í i t . 21. part. 4. per 
qn1k(ie debet declarari dtüa l, 1. &diflaper CoHar.th 
dtft.i.part.^.w.n.é.'Ei ideo inquit x.&.,inl.i. //f.23. 
part. 2. iuftum efle bellum, quo mediante inimi -
eos fidei deftrui conatur, & fides noftra auge tur. 
Didri tamen conuerfí noui Regni Granaras non 
íblum conrra Chriftianos,& Regem noftrum 
Chriftianiífimum rcbcllarunt>fcd& didtis.&fa-
«Stis fidem íemel fufeeptam reliquerunt; igirur 
iuftafuir pragmática illa, anno T572.fa¿la, fecú-
dum quam capto aliquo velaliqna iIlorum,quí 
tune monrem Niueum afcendcrunt,fi tune cranc 
jetatum ibidem fignatarum ferui capienrium fie-
rent: & quantumcumque proclamentin liber­
tatcm, idem in cis,quod in Nigris dicendoín eft, 
iuftificata poflcfííone rctinétis probatione,quo(l 
de illis fuerunt,qu£Eomnianofánda íunt,vtfeia-
mus , vel defenderé dominum vclíeruum, in iu-
dicemque non finamus feruum aliquem eligí, 
dum in poíTeísione íerui exmerit. 

E l ofieto de juagar. Adde, vt ñeque arbiter eííc 
poísir , fecundum text, l. Pótdius. §. fna.ff.dear~ 
bitri. 

Pomo fer perfona libre. Aliam rationcm afsi-
gnat tex. <»/. 4. ttt. 4.^. 3 fcilicetjjguia non ha-

ftinetjtenetur probare inrentionem fuam, ñeque bet mtelleaum ianum, ñeque bonum.Sunt eré-
íi íeruus proclamar in Iiberratem debet lite pen- nim íerui, prout videmus hebetis ingeniijtardí, 
détepriuaridominus poíTefsione íeruitutis mo- & inhábiles praefertim adiudicandum. Sed quia 
do aliquo iuftificata , nifi conftitiííct primaeuum poíTet aliquis eíTe ita, & boni, & clari ingenij in-
ftarum rei pugnare, vel violentam poíTefsionem telledus, in quo deficeret ratio illius. I. partita-
iliam acquifitam.Rationemque difíercntiac.qua- rum,& deficiente ratione & per conícquens dif-
realiud fit in ferais Indis, quam in nigris de Gui- pofitio,talis feruusjne poficr eligi in iudicenijad-
nea, afsignabis, vel quia in Indis íic expreíTe re- didir noftra lex ratione aliá,quae deficere in fer -
perimus difpofitum, in nigris vero non, vel quia uo non poíTet Et fie feruus nó poterit eíTe iudex 
primaeuus ftarus rei in Indis repugnar feruituti) quantumcunque habilis, & clari íir inrellcóhjs, 
quod non eft in nigris , qui quidem per eorum cum alreri & fie domino fir adftridus, ñeque li -
inimicos volenres eos occidere , & comederc beram babear voluntatem, quas máxime in iu-
vendunrurquo cafu poífunr íerui ñeútfeemd»m dice requirirur. Alia etiam ratio afsignari poteft, 
Nauarrnm tn CManuali. cap. z^. numero 9. Vel feilicer, quia cum omnes ferui naturalirer fures 
quianigri femeprifos vendunt pro feruis}quo finr, & facilitert c o r r u p a n t u r , / ^ W » » ; Tho. 12 
cafii licitum eos, vt tales retiñere , fecundum eun- Grammatt. decifw. Neapoli. 3S. numero 15. &f glo. 
dem Nauarro, tn nouo. eap, 28. Manualts , in addi- 1.per tex. ibiin l ^6 tit, y par. 5. & fima, & cor-
ti. ad. cap. 2$. numero 9 6. fol. MÍ.Indi autem non, rupriones in plurimum abhorreantur in iudici-
í icfaciunti i d e ó & mérito diíferunr circa hoc. bus: ideo iufte ferui Índices eíTe non poíTunr.Cü. 
Et an in confcientia nigri ij in feruos retineri pof que ad hoc ror radones habeamus, licet aliqua 
fínt, Nauarro tn difto. numero 96. declarar, vide earum deficiat, vna remanente, remancr inris 
eum $(ñt Quid tamen dicemus in captis in rebe 1 - difpofido in íuo eíTe Jecundum tex.in §. affinitam 

qttoiffiey 
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latí per Ttraq.vbi [HprA.nH, ¡ 5(5. Ü perBae^am , de 
CHr̂  ííttoYHm. cap.iz.nu.S.fol. Soci.reg. 127. 
Umt. 1. Alias enim, vt adHertit, Orofcins, feifi pu­
blica veiteretur vtiIitaseri,or,ccromunis non icá 
proficeret. Q^uidenim confenfai ita cohtraiium 

ejtioqm. inflim. de nt/pttjs. 
«yíndtiftiejje por Ubre. Simiüs eft tex. in d. U 4. 

thal. q.p. 5. Barbarias.jf deojji. prtfdit, vbi 
D o d o r . larifsimc ioquuntur, 8c pintes aii)3quo$ 
hic allegar Dida Pérez , & Bal. per tex. m 1.1. C. 
de Jent. 8c late Tiraquei. m legibus conntibmlibus3 iudicari p o t e í t , fícnr e rror , vt l.ftpererrorem, f, 
gl. 8. dejon 'Kyy numero i^ .cum fee¡. pltiribus.Vbi de mnf. cmm tudt. N i f i dicarnus fecundum cum 
tmfne. í5o.expreire tener feruum communi op i - ib i longe aliam cauíain vnius 5aut alredus priua-
nionepro l iberoreputat í í iudicem efte poífe, & tí aiit erroris communis. Ideó error communis 
teftem in teftamen. vtibipereum.nu. 149. Q u o d multum adiuuatexiftente publica vtilitate: non 
adeb verum eftjVt 8c in delcgato iudice haecpro- tamen fuñiceret communis error, quicquid vo-
ceáa.nv,prout frequentiores tenereteflmur Orofcivs iuerit OrofciuS, tbt. Nam 8c ideó valent gefta per 
ind.l. Barbartus. humero 12. & 13. & probaiurl 

J ¡ arbiter. C. de fent, & int. ómn. ti*d. & probatur 
ex tex. nofiro tuntta rubr. fub. (¡na JitHatur , c¡m in 
ordinanjs, delegAtis loquitur iudtctbus. Et quid 

^3 inferno tabellione comnunirer pro libero t re-
putatodicendum í i t / ^ ^ t r a d i t Orofciussquid 
tamen erir c contra? Ponamus enim, quod com­
muni opinione quis repuretur feruus, & in rali 
poíTefsione exiftar, re tamen vera liber eft, an fi 
nihi lominusin iudicem fireledns adta & femé-

íudicem excomraunicatum-f comrauniter pro 14 
non excommunicato itpmzxmví y fecundumglo^ 
tn l.curn lege.jf: de tefiament.^ Bíirt. ta d. ¿.Barba­
rias, n.fí & tbi Oroja. nu.XKl.vcrfi.ferMtmt'.mi tnfi-
«fjproptcr pubiieam vtilitatem & errorem com-
munem Ñ e q u e o b í t a t , quodfola quafi poííef-
íio officij Barbarij in remporalibusíüfHceret 
cundum Bart. tn repe. d.l. Barbarius.hH.A.Nzw. fe­
cundum (f»/¿í proceditiquocies loquimur in qua­
fi pofleílioníbus > vbi decretum fuperions no i i 

tise, & mandara interim gefta , & fada per eum requiri tur , vt in quafi poílcfsione inris éligéhdlji 
valebunt.? Et videtur dicendum quod non, cum 
communis opinio confide.rerur, ¡ecundum tex. 
hic dittam.L Barbarius. Nihi lominus tamen 
contrarium eíi tenendum, imo quod valeant. 
Nam aut veritas facit adhim valere( vt tnefutt Bo-
wfactusin peregrina legum Partitarum, verbo, tU" 
dex in gl. errorts,) oc infpicitur veiiras, aut error, 
Vel opiniofacir rem valere:6¿ tune infpícitur opi -
nio. In hac tamen quseftione veritas aóhim vale-

8c prasfentandi.Secus tamen, vbi fuperiori* re­
quiri tur authoritasA' decretum: tune enim fi eft 
interpofitum de fá í io habet locüm lex Barba-
rius,& noftraJ& ob pubiieam veilitatem 8c erro­
rem communcm valent gefta per feruum Et niíi 
daremusauthoritatem fuperions ml i i i valetenr, 
fecundum Bzcjbtn. j.mfne: quem redriísime lo -
cVitum fuiíTe teftarur tbt Orofcius. col. ^97. pofí. 
médium Et ideoin noftro lext-hascauthoriras fu-

re facir: ergo illa auendenda Semperenim at té- perioris confideraturjibi^O/o^-íi^fl^o^ní»^ co-
dendum eft, vt aótbsvaleat, & non perear, ralif-
que ,qi iem fuiíTe, praefumitur, dum ptaeturam 
gefsit, qualis poftea deciaratur./. ««««ífr. C. de 
jeruis exportant. Et ita tenet Bald relatus pergloctal. 
•i/erro iind. I .4 . tit.^.p. ^. ÍSfequc obftar. tex. htCy 
Wyijuesejfáe por común opinión V b i videtur cómu-
nem folam opinionem legiflatorem attendiíTe, 
Vt gefta valeant • ficut in íerui teftimonio atten-
dendum dixit tex.ihl. 1. C.detefiameñt, (3 mi 9. 
titH. i.part. 6. quia refpondeo quod in cafu no-
ftri tex, &d. . l Barbar tus y non tam efficit error 
communis ada á ía¿hi per Baibaiium valere, 
quam authoritas fuperions eum in iudicem e l i -
gentis, 8c in confequenriam vtilitas publica, in 
adlis per eum coníeruandis refultans .• ficut 8c in 
ditta. 1.1. CAetefl-Am. & indiüa.l.c). eius concor­
dante confideratur publica ha'c vtilitas , quae in 
conferuatione , & executione teftamentorurn 
verfatur > fecundum text. tn ¡.vel negare.ff.quemad-
mo. tefi. aperi. cap. vltima volandas. 2 .̂ q. 2. 8c ne 
runpantur , z ' í /» / . Gallus. %. quid (iis.ff.de lib.t$ 
prflhu. & tbi Bal. notab. j . E t ideó nimirum fi refti 
in teftamehto adhibito,qui licet fetuus eíret,pro 
libero tamen tuncreputabatur, credendum fit, 
8c ei fides habetur.Si ramen in alia re íeruus re -
ftis eftet, in qua non illa verfarerur publica v t i l i ­
tas nulla fides feruo, etiam pro libero runc re 

munis cttovjbijComun optnio , 8c publica vtilitas 
virtualiter continctur, quoniam in cóíeruar ione 
a d o r ü verfatur.Et propter hác&prop te r decrc tñ 
iudicis interpoli tü in eledioneiudicis hominiá 
liberri communiter tamen pro feruo reparan, 8c 
quia veritas attendenda tune eft)valent gefta per 
eum conftito de vetitatesneque communis error 
obeft, tune, quaíi cónfiderandus fie in fauorem. 
geftorum,nOn vero in dcftrudionem eorunv Ex 
quo infcitur quod fi norarius din fe gefiit pro no- , 
tario t inftrumenra c o n ñ c i e n d o communiter £ 
pro rali habitus.deficiente tamen authoiitate fu-
perioris , non fufíicieterror communis, vr r^efta 
per eum valida íorent^fecundum Barí, m repstwo, 
dd.Barbar^ms.n % communiter apprcbatuw, fecun­
dum rA l ex conf\^%.n.\. vol. 2. (3 laf.ih ea, l . B^rba-
rius, nrí.^y Et hanc maior pars ^Dociorum^fequHn"^ 
tur¡ecundumTtraq.vbifupra nu. \ ^ . & crebnoreí 
teflatur Orofctus & veriorem ¡tn ea l . Bdrbafiüs. 
ver/i. 10 col. 39^. licet ipfe ¡bidem dlczt non de­
ficere, qui contranam confuetudine approba-
ram , & communem affirment. Invern . tamen | 
70. ípíe Orofcius, defcripfit concordiam imer • 
has opiniones í n q u i t q u e l ib i p l ace ré , quod d 
longo rempore ifte notanus exercüir oíficiunfif 
transferatur onus probádi in dicentem non eíTe 
norarium , quaíi curfus illiuí temporis funder,í5c 

purato efíer ¿tunáisJecundum tex. qui na debet tn- iuftificer intenrionem fuam inrerim , quodcon-
telUgt inl. t i . ttt. 16. part. 3. Et ita quod non tam trarium non eft probatum , quod probari ' d i f 
communis error , quam publica vtilitas in hoc ficillin e poterit. Crederem tamen tune .tened 
cafu , 8c materia confideretur , tenet Hof t i . tn iftum notarium oftendere t i tulum fusepüí^efsio-
/ « w ^ . í í ^ ^ o / ? . §. c«;p^/í¿í?/í?^««ríprinc. nisfi ab aduerfario petatur. Nam cum ab alio 

Bar. in letfura. I. Barbarius. nu. 5. 0 tbi Orofii. 'quam á Rege creari non pofsit, íi t i tu lum a Re-
na.zS. ver/i. populus Komanus y col. i p j . & a l t j r e - ge habitum non oftendat, cum contra iuris dif-

Tora . i* Aa 2 pofitioncm, 

\ 
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pofitioncm poísicleat,tenetur oftenderc t i tu lum 
ÍUÍE poíTefsionis, argumen. dicendorum in l . z.glo. 
2. tu. r. infrd libro 4.Sed quid íi quis habitus fuit 
pro facerdore , contra quem opponi tur , quod 
ncn eft facerdos, & non poteft aliter probad fa-
cerdotium , nifi per communem rcputationem, 
an ílifíiciet, tradit Khb. m cap.tnnotmt.»». fna. 
& tbi ImoceM, deeoqut fur, erdi. fafcepit.Seá an 

16 in iudice delegato t text. nofter procedat,m^n>7. 
hnipisglojjdí diximus. Q u i d tamen fi error hic co-

17 munisadeft circa perfonam delegantis f pu tá j 
quia fe habet communis opinio , quod ifte , qui 
dat authoriratem delegato eft mflgiftratus, & de-
legans, & potens eam d a r é , 5c l iber , cum in ef-
fedu fit feruus, an idem eri t , & proceder noftri 
text. djfpofítio? Ec refpondendum eft̂  quod fi t i ­
tulum habet áfuperiore, &adeftcommunis ille 
error, habebit iocum nofter tex.& á\dí*\.B(irba~ 
r t m , íed fi authoritate fuperioris , non eftct de -
legans ille eledlus , tune vtique error communis 
nonda t f ib i poteftatem, ñeque per confequens 
delegato eius: quia vt communis operetur error, 
authoriras fuperioris deber in te rcederé , vt con -
clufum eft, tenet vltra relatosInnocen. in c. nihil. 
de elettio.& traditurper Bald.tn d.l.Ji.arbiter. 

Le fttejje otorgado poderío de juzgar. Intellige 
per potentem concederé puta per Regem.vel per 
quem ipfeRex conceíIit,vel fo ro , aut confuetu-
dine haber acquií i rum, vt,U \ .fup.tfto titu.dtftum 
efí.Nam verba quantumcunque generália de ha -
bilitate funt reftringenda. /. vt gradattm. ff. de 
mHn.& honor i. 

Valdrian. Sed an non coram falfo praetore, 
vt l . i . C. de eo qui pro tuto. & quodam velut tyran-
noy vt.l. decerntmus, C. de facrof. Ecclef, gefta nul-
liuseíle momenti debuerunt.? Et videtur quod 
fie, vt díftts iuribus: quia ifte Barbarius, vt itá l o -
cpxzmm, ficundum Barto m repetttione,dtttJ.Bar-
banus. num.^.contraglo ibt quantum ad fe feruus, 
& non prastor fuir, prout freejuentiores tenere affir-
mat Tafon.colutn.i.($ Orojeiusy numero24. ibidem. 
Si ergo feruus & non príeror , igitur falfus & ry-
rannus, ergo nulla fuerunt per eum gefta. Wxc 
tamen nih i l obftant: nam refponderi poteft ,fe-
cundumBart, & Doñor.communiter tefie OrofiiOy 
indicia. I. Barbarius .numero 18. P r imum, Barba-
r íum , ve conftat, tyrannum non fuiíTe , vr pote, 
quem popullus i p í e , vel qui iudicandi potefta­
tem tribuere poterat^elegit ,ñeque falfum practo-
rem, fed magis incapacem praerurae gerendae.Súc 
enim in propofitum exceptiones,quíE iudici cui-
que obijei poíTunt, fi crearus iudex non es, fi i u -
dex eífe non potes, haec inhabilem , illa falfum 
praetorem hcit ,glof.tn¿. qui procuratorto. § fina. 
ff.de procurato. Cum itaque feruus Barbarius ex 
fado praerorfuerit, inhabilem exceptío non fal­
fum redderepotuit. Verum eam inhabilitatem 
fuperioris authoriras, error communis & pub l i ­
ca vtiliras fupplcre poruerunr.Sed an non Bar-
barium íeruum , praerorem non fuiíTe declaran-
dum fu i r , & dccIarario( vr rarihabitio) retrotra-
hirur , & fie interim ab eo gefta nihi l valuerunrr' 
Refponderi poreft huic obiedtioni, vt per Bart. 
tttdíciarepet. ¡.Barbartus. numero4. ficur & alijs 
multis per ipfum tbtdem propoficis, & fa¿iis,qui-
bus ipíe r e í p o n d i t , & ab ómnibus tbtdem appro-
bantureiusdida. 

Común opinión%x fuperioris authorita$,vtdi¿l:íi 
eft, & ÍA; text. nofiro patet, i b i . Otorgado poderto, 
Quasduo validitatem a6hmm& geftorum per 
feruum iudicem efficiunt & c a u í a m ^ fauor pu­
blicas vtilitatis yfecundum tsílex.Hoflien. altorum 
plurium opinionem, vt tnglo. audimffe, diftum efi. 
Et quas in hoc dicatur communis op in io , tradit 
Tiraquel. tn d.glof 8. legum connubialium* nume­
ro 160, cumfeq., 

I N L G E M 
nonam. 

1 Corona Kejridd referudta imprú/criptihilU 
funt. 

1 lurifdiftionem omnefn in Kejrem radicátam 
reperimus. 

S V M M ^ Í R I V M . 

Nullus miles 3 Vel potens principatus 
Ouerenjls/y de quatro fdcadas}qH£ Re­
gia funt corona, impediant populos, V/7-
las> loca parochias eügereíndices^ 
officiaksmjlttia. Ñeque ipfi milites ¡no-
hiles 5 & potentes in diBis loéis officia-
les hos eli^anty ñeque eligere poffunt3non 
ohflante quacunque contraria confuetu-
dine,fub nojiri textus pcenis* 

QV E E S T E N E N C O S T V M É R E A N -
T 1 G v A. Sed nonneiusel igendi ,&nomi-

nandi iudiceshos,&officiales tempore, & c o n -
fuetudine acquirí poteft, & fatendom eft poí íe , 
vtfup.l.i. hutus tituli probauimusy & in l.^.tit. f. 

fupra hoc eo.lib. Hic tamen ideó coníue tudo non 
fufficit , quia per imprefs íonem, & violentiam 
acquiíita ceníetur per hos mílítes3& potentes d í -
6torum locorum, & eorum propria authorírare» 
vr pater ex tex. nofiro i b i , Propia autortdady&c i b i , 
JMo los dexan nombrar. Ve l fecundo dicí poteft, 
quod quan tumuís violentia non datetur ín ijs 
mi l í t íbus , & potentibus horum locorum in ele-
¿t ione officialium iuftíti^c per eos faciendavir-
tute praetenfae confuctudinis, adhuc dióla con­
íue tudo non valebit Quoniam popul i i j Regiae 
funtcoronje fubieólí : & per confequens omnía 
ine í sex i f t en t i a ,&ad iacen t í a & íurifdíóliones, 
& ius eligendi officíales, quae tamen ex Principís 
pe rmid í i , vel alia ex cania ín populos ipfos , 5¿ 
vicínos eorum remanferunt, nullo tempbre^uc 
confuetudine acquirí poí íunt per potentes hos: 
cum reféruata Regias coronas ¡mprazfcriptibilia 
fine, f fecundum text.in l. 6. titulo ip. part. tertia, g 
Cr tradtt zy^uendaño captte quarto pratorum. 
mero 27. crittdem numero 20. libro fecundo y & 
intitulo de las preferipciones , lattus dteemus. Vel 
tertio pro rat íone decídendi dicí poteft, quod 
cum omnes iurífdidtíones ín Príncipe , ¡K Rege 
radicaras fint, t & ab ípfo fluunt, & ad ipfum a 
t e í luunt yprout tn alio diximus loco, & tradtt Ma-

ranta. 
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ranta, inpraftica. quarta part. drft.qfiínfa^tímero ordinariorum daca, proutincjmt tex.in d. § Jit ti¿it 
tertto pagina 1 r8 .Nimi rum íi Princeps ipíe poí - Hu iu íque negligcntias ratióne poterunc vaflalli 
fie auferre, tol lere, vel infirmare iur i íd id iones dominorum t Regem adire fpieco ipfo ordina- g 
cjualibet cenfuecudine , vel cemporc acquiíiras, rio loci.Rexque tum mitrerc poterit Regios hos 
prceferrim iurtaexiftente caufa, &;pr2fumptione commií lanos ,ym¿«¿/«?w tex, tn L i , mnlo i. Ubro 
impreííionís, & violennaeappareme,/»'o«í 4. tnfra , vhi c r vtdebimas Deavoíente^ Cr probat 

firotex.figvijicatttr. Ec ha:c vitior ratio mihi vide- etiamtex.inl. 13. titulan, tnfra libro 4. & text. m 
tur , quamuis non difpliceant alia; dua; primae. 

Por antigua que fea Ec íic immemorialis ceníe-
tiucciam derogara, vt*«/. tertta ¡titulo 1. libro 2. 
iüprá diótumeft . 

I N L E G EM 
Decimatn. 

BarofVel domimus dlius temporalis}an pof-
j l t Irajjtillís frohibere, m curtam adeanr. 

A d Pnncipemper falturH pro ttiflttia con-
fequendadeueniendumnonefl, & 4, 

JSfegltgenttd dominorum pojjunt l/ajjaili c»~ 
rumádire proutwflitm petenda. j i r e l m 

iquo ex cafibus curia. & 4, 

S V M M ¿ i R I V M . 

\n f?r¿ciuclidum iurifdifliones ordind-
r u concedí ¡Reciales commifemes ¡ex hac 
frolnbet 3 nifi cum expediré Vifum fuerit 
Regio confilio. 

SE P E R j V D T c 4 . , E 1 M P 1 D E . Q u o d m á ­
xime in mre abhorretur: adeó vt fi Baro, vel 

dominus alius temporalis in terris fuis merum 8c 
mií lum imperium haberet,vcl primam cogni-
tionem caufirum cinilinm , &crjminal ium pof-
fet prolubcre f vaííalhs luis né in derogationem 
iurifdictionis , vel priuilegiorum eius venirenc 
ad Regiara cunam - . / í tv»»^^ Puteum.de fyndica-
tu y titulo de excejfibus Baronum, eapue fecundo nu­
mero fecundo & tertio, fol. 1:1. N o n enim , fecun-
ditmeum. numero ^^ r r ^ven i endum eftad Prin -
cipem perfaltum pro iuftitia confequenda.j" fed 
gradatim. Quia pr imó debet adiri ordinarius, 
deinde proximus íuperior íi ordinarius grauac, 
deinde ad Principem eft recurrendum,w /. fi 
c¡msm appellationeyO'l ad Imperatoria^ l.ad Prin-
cipenp. ff. de appellati. Ec ideo inquit oprime text. 
in auth demandat. prtn. %.fi tibi.tn fine , loquea­
do cum iudice ordinario. Si vero cum te non 
adierit , venire ad hanc Regiara praefumpfcrit 
dignicatem, & remirtemus eum cum omm cor-
reótione , & refponfum non dabimus , & tbi gl . 
non dabimus, pliues íimiles allegar. Qua de caá -
íá i» l.fecunda titulo primo , libro oÜauo tnfra fta-
tutum eft, vtiudiecs Pefquiíidores,tunc demum 
mittanturad loca& populos, vbi iudicesordi-
narij admimftrant, quoties ordinarij iudices pro 
negocioillo expediendo prouiderenon potue-
rinc, non alias, vel negligencia ipforumiudicum 

T o m . 1. 

1.1.& 1. ttti*lo de los Pefqutfidores.p, 7. & tex. in l . 
§.titulo u'hbro.%.mfra Et í icdebet intelligi no-
fter tex.in fine , dum dicic Regem Henricum 
commifíiones has dari permifiííe: nam i l lud exi-
ftenre iufta cauía pe rmi t t endúm eft , cum in 
Rege nihi l iniuñitias denotare debeamus Sed 
quia non qi.ia:-libet caufa debet eífefufficiensjex 
n o í h a i t á l i n d é proceísit.H<ectamen intelligen-
da funt, niíi per cafum curia;, vulgo,í-rf/S/^i? Cor­
te , de quibus. /. 8 IQ.ZS \ \ . mulo tertto tnfra 
libr. 4. Rex adeatur : per hanc enim viam f 4 
prstermiíTo ordinario loci poteftRex &eius cu­
ria adiri. I t em, & quod diximus in appellationis 
articulo ftatim proximum fuperiorem iudicem 
adeundum , & poftea I rincipem , eft intelligen-
dum per viara fupplícationis , fecus per appclla-
cionem ordinariam á íentenciamdicum inferio-
rum incerpoíitam. Per hác enim omiíTo ordina­
rio iudice appcllationum á dominis tempora l í -
bus in fuis terris pofíto & nominato, poteft d í -
reóto appellari ad Regiara curiara , & cancella-
riara, ñeque id poíTunt doraini vaífallorura ipíis 
vaíallis prohiberc. Ñ e q u e in hoc articulo loqu i -
cur lex nóftra , fed tantura cura in priraa inftan-
tia cognofeendum eíbalicer enim eílet faceré co­
rra di ípoíi t ionem./ . 1. ÍÍ>. i . /^ .4 . mfr, 

í N L E GE M 
vndecimam. 

S V M M * 4 R t V M . 

Iudices ordinarij cíuittttum, Villdrum 
& locorum in caufis redituü Regicrum 
&gabellarum, iuriumque aliorum Re-
gi$ cognofeere poffunty & nullus alimfit-
per ¿js depuidnpoteft iudex¡& fecundum 
tafjdm Regidm iura cdpere debent. 

AL C A L D E S O R D T K Á R I O S I j enim in 
oranibus cauíis pecunianjs & criminalibus 

expediendis fe incromiccere poíTunt, fi al iud no 
eft difpoíicura 3fecundnm tex. tn amhent, vt tudt, 
fine quocfuo fnffragt. %. voluwtis. 

Lugares. Quaraüis enira iudices vicorum , 6c 
aliornra locorum ciuicacibus & villis fubieíítoru 
ad fummam vfque centüm morapetinorum cog-
nofeere poís int , vt lege fequentt probatur, in cau­
íis tamen i.s gabellarura, & iurium Rcgiorura in 
quacunq; fummacriara magna coníiftentiü, i n ­
cromiccere íe poí lunt per tex. nofirum, & per i u ­
dices ordinarios ciuiratum & villarum impe-
diendi non funt Ec hocfauore Regis ipí ius , cui 
iura haec & gabellae debentur, &¿ íoluenda funt, 
imo & populorura ipCorura, & debitoruro fi be-
ne coní idere tut . 

A a s I N 



2 5 2 Líber tertius, tit,p. 

N L E G E M 
duodecimam. 

1 Incaufa fummariu & partid l/msteflisple-
ne prohat. 

2 Indices fi Itltrd metam mrifdiBionis cognof-
cant3dn intrd fwnmdm permijfdm yale» 
bit pronuntidtum, 

S V M M J K I V M . 

Indices rurales ad quavfque fummam 

injms vicis CrpopíiUs cognojcere popint, 
declara tlex nofira. 

H A S T A C I E N M A R A V E D Í S . ínclufi-
ueponitur di¿Ho haechaiia : alicer enim 

4 Sdlartum de publico an conftitui pofiit per 
correéíorem &* Re&oresttuitdtis. 

5 ludex an pojiit feipfum in depojitanum elijre~ 
re j & dn tabellwnem dlmm qudm cdu~ 

15, 
6 ludex non eltgens idoneum depofitdriunij 'Ve/ 

jideiujjorem dnteneatur & y . 
8 Cautela fufficiens, an detur3l>t iudex non te-

neatur propter non eleEíum depofitdrium 
fufjicientem. 

9 Bptjioldm mittens pro tertio dliquo no cen" 
¡eturper eam fe obligare}m fialtud dicdtur. 

10 Legescum oflendimusf.ff .defidjut.&* 
l. i.§.diuus. ff.de Wdg. come, intelliguntur. 

Tdciturnitds in íudtcidlthus pro confenft* 
hdbetur & Ifim hdbetjiipuldtionis, & » i z . 

^dprobdns dlium tdnqudm idoneum j, & lo~ 
cupletem non cenfetur eius jideiuffor 3 cum 

falíentüs. 

11 

1^ 

mens legis noítracofFenderetur, ricut & fumicur 14 Iudex dn teneatur fi depofttdrius per eum 
in l. 6. tttulo tentó infra hbr. 4. vbi plures de eleflus pduldtim depauperetur. 
hacdictione trabantesallegat Ecficliccc ancea j 6 De.0rtt(lYms^ pefitdeponemiredderepe-
caufa breuisdicerecur, quae dúos áureos non ex-

, , , , , ^ , , rr J„ CUntdm. 
cedebac /. // oleum. $. fina. cum. i (equent. jf. de r J r ct - i r y 
dolo^m centum vfque morapetinos compre- ^ Veponens fide fatto cdptdt depoftum fin-
hendic iurifdiclio horum ruralium iudicum ex gtturnon depofuijfe. 
/^.«tf/?^.Ec tanquam caufa fammariabreuis, & 18 Vepofitdnus dd tudicis mdnddtum reddens 
parui prxiudici icomraiíTaeftruralibus & i d i o - depofitum 3 dn & qudndo {tberetur.gr 19, 
t isiudicibu^ne plus in eius profecutioneexpen- zo p^na aduocdti nolentis pro dlio pdtroci-
darur, quam fie principale interefle cotius caufe, 
concra.i. mediterránea. C. deannonis , & tribu-
tis ¡libro to*& tiadita per Felin. in cap. nomulli, 
colum. i.dere/crip.ln ijfque caufis parui valoris 

1 vnus ceftis plenafacic probacionem t f' de faóbo 

ndn. 

¡ S V M M . A R 1 V M . 

ludicihus incübit in fuo territorio de -
plene deponac, fecundum Barc. in i. fecunda §. p0J¡tanum eligere,, dum tamen non elipat 
fin vero, numero primo C. vbi mrem aüio. & tnl. •, r . " / ^ // 1 
pnma c. ^orum bonomm, H ipp , fing. 4 53. mta m defo¡itarmm caujx tabellionem>er dd-
efi , MathefiL notab. fecunda J ^ ü n rep.l.admonen- UOCatOS Compellere Índices Pojjíít pYO f a r -
>dt.numero IÜT. fF.deturei(*r.vhiS>Ca.\ioscíLCüSVO- ,̂1 . ^ „ • 
nicvbi ceftisplenam facic probacionem. Sedan 
íi iudices ij rurales cognofeane de maiori fumma, 

2 valida cric fencencia in fumma f de qua cog-
nofcere poceranctradic oprime Reí). *» primo 
tom. confl. Fran. tttulo de fenten. prouif. art. fecun­
do glo. ¿juana numero'j.^c alij referendi per nos 
/. 7. titulo délas appelacienes , verbo, die"̂  mi l , tn-
fra Itbr. 4. Haec camen licec ica íinc , pocerunt 
tamen delinquencem in fragraci crimine capere, 
& incarcerare ^ fecundum Boer. dectf. 1 1 / . numero 
j í» .&qual icerpuniacur iudex mecam iur i fd id io-
nis excedens, vide pe Plateam in l.mthtaribui vt -
ris. C, de decunoni. libro 10. & Autles in prooemtô  
£ap.pr<ttorum 3n.6.fol. 11. 

I N D E-L E G E M 
cimam tertiam. 

I Depofuarij. eleclio dd ^egem, & eius mmi-
jirum perttnet. 

tibus patrocinar i. 

N' V E S T R A s j v s T i c i A s . Eledio enim 
depoíícarij t ad Regem, & eius miniftrum 1 

iudicem pertinet ¡ vt efi tex. & tbt Ban.tn l.fifolu-
turus ,ff. defoluti, tradit /luiles. cap. 10 fyndt. ver­
bo nombrare ¡fot. x i f . c r glojfator Salmwttnus in 
i. prima mulo 10. libro primo ordin. col. j 1 j o . tn fi. 
Se^an iudex pedaneushabens limitacam iurif-
dióUonem f poreric fequeftrare rem aliquam 2 
mecam fus iurifdiótionis excedencemi' Ec in hoc 
concludo, fine dubio^fcilicec, quod cum feque-
ftrum venicin confequenciam reide qua agicut 
cune oprime fieri pocerit, ex text. &tbí traditis 
per omnes) in l. a tudice. C. de tudi & idem dicen -
dum fí copia iudicis habed n o n p o í r e c , & eííec 
periculum in mora, fecus vero alias, quia tune 
nullo modo poííenr. 

Sncfuten fe hagan los depofitos. Sed an depofíta-
rijs affignabitur falarium-f- de propriis ciuiratum, 5 

^ • j 1 /• • & populorum ,vel an de ipfis bonis dcpofitatisí Z Depohtare an potent tudex pedaneus limt- R % R J - ^ , / 
' J . . •n-c1. r , EL Auenda.no cap./o.pratorum. nume. ly. jtbro 2. 

tdtdmeiustunjátitonemremexcedentem. inquitaecurioncs ciuiratum , & iudicem poífe 
3 Depojirano dn pofit de publico conflitmfd- huic depof í tano de publico falarium conftitue-

larmm, l'elaíiunde. r e , arg. tex. & ibi glo. tn ciernen, 1. de feq. pof & 
fruü. 
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fraft. diccntisjquod dcpoíuar io & fequeftro po- obligantur ad intereíTe parcis , vel Reipu. quan-
teft 5:debecdan & confticui faiarium pro cuito-
día depofurprouc & tenec Didacus P é r e z / « / . u 
út.io.cju&ftto.S.col 1 (¿ji. m finehb.j. ordi. Scidem 
Aüend.c.í.prctíorMfn, num.ü-ltb. r . vb i enumerac 
alias perfona^ , quibus falatium conftítui poteft. 
Ec hoccafu, aíTerit per iudicem & Reólores c iui-
tatis poífe afsignari De cuius tamen d i ó t o m a x i -

do pars aliqua vel Refpub. ex hoc liederctur: 
quod dicit i«enri tencndum H í p p . tn rubr. 
numer. {f. de fidetpijjor. per tex. in l. fi. Cr* 
tbt DoBor. C de magtf. conuen. & tener Rebu. 
m r. tom covfi Fran. t t t . de Jenten. execu. art. . 
j.glo. 16. nawer 4?.. vbi^w^w?. 19. enu­
merar quinonf inr fideiuíTores fufficientes I n -
quit tamen Hippol . vbt fupra cíTe bonum reme -
dmm , vnudices ipíi ex'eledione t fídeiuíFo- 8 
ns infufficientis non teneantur , fcilicetj faceré 

medub i to , quia licec ipíemec Auend» meo. c. 
fr&t.nHm,%.verJic.vnHm tamen á[cz.lJ.i.C.de pra-
ben /<«/(«.prohihentem abfque Regia licentia fala-

4 rium^non príeftandum confuetudine abrogatam talein íideiuíTorem approbari pro idóneo & ílifíi-
cíle non tamen video confuecudinem hanc, fed cíente, per aliquas alias particulares períonas \ i \ 
contrariam potius,& ficlegem i l l am. i . commu- teftes approbatorios addudas . & tune ipfe i u -
niter feruari quotidie tam in Medícorum>&: A d - dex, non, fed teftes iíli approbatorij tenebantur 
uoci torum , quam aliorum falarijs de proprijs per texmmqHem allégate tnUciimofiendtmííi^.^n. 
ciui ta tumfoluédis jqu? alias de mreciui l i abfque ffJldetHf.tHtoru/n.&texttimtinL 1. § dtxHs.jf. 
Regia l icenti^cóft i tuebantu^/ícww^w^/oíwtfí í . 
1,1, 0 glo.tn rub. de decret. decnrio. Lb. 10. per 
tex\ífíi.¿¡-.jf.eo. w.Hodic nullo modojabfque Re­
gia licencia conftituuntur,& iure ó p t i m o , ne íic 
occaíio iudicibus & Redoribus ciuiratum bona 
carum in íalarijs cófumere.Facitque pro hoc tex. ssíng. de malefi.tn verbo, pro qmbuŝ  Anto. fídciuf-
inl.i't.ttt.-j.col ^.m prfnJíb.y.wfrítiVhi íolum cu- Jit, pen. col. in prtn, quosallegat Aniles. c. \o. fyn~ 

de magtf, conneni. & facwnt diña per Tlateam 
in l. 1. nume 4.. C. de dtfctijfor. íib. \o.(j> BArt. tnl . 
1. C*de pen. nomtn, lib. I i . Fran. Lncam tn 
trttta. de fifeo. numer. 6 .̂ cr per Aiexand m l 

fi vero.^. cjui pro reí cjuahtate.ff. quí fat. cog. o* 

í lodibus defeníarum permictitur iudici, & decu 
rionibus ciuiratum faiarium conftituere, t ^ u a m 
expreffo tenet CHriá^Pipína, Itb 1. c. iS,de poteflate 
conethj. Praefercim cum in eleótíone huius depo-
ílrarij non publica.íed priuataparticularium vei-

dicatus, ghC fiable fol . i - jS ' tk voluit diólis legibus 
ita cenere KebuEvbt jupra, num 4$. vbi & ««/w, 
5(?. i n q u i t , ad approbationem hanc faciendam 
partis requiri citarionem , deqHQ& per %oma. 
conf.ji.Et íi tales fideiuíTores idóneos eíle reper-

litas verferur3& íic de depolitis ijs eíl'et ei foluen- tum fuerit, non poíTunt per adueríarium repelli: 
dum, í i aliquod cóíl i tueretur faiarium, non vero 
de proprijs ciuiratum & popu lo rü .Ñeque ex hoc 
quod public9 dicatur depoíirarius de publico eft 
ci foluédüfalariú aliásenim & tabelIioni,qui pu-
blicus dic¡tur,folueretur.Sed dfcitur publicusde 

imo non obí taute eius contradi6tiüne,¡5<: appro 
batione debenc admittk feenndum Rebuf.tbtdem 
« . 4 ^ . ^ 4 5 . C o n t r a hoc tamen remedium Hippo-
lyci, & Rebufíi facit optimus tex. inl.fi.verf.nec* 
C.cjHodcum ^3 probas,quod per literas generales 

poli tar i9,quiaomnib9dcpoíi t isprqftoeírc deber, a l i cu i f mifas in fauorem alterius tertij non cen- ^ 
NoJea ejenuano de U caufa Poteft tamen iudex 

reipfum-! eligere in fayo{\x.z.ú\im,fecHr,dHm addt-
tto.Bald. tn l. acceptam addt. it C, de vfar. allrgan-
do Yfiig inl. fifideiHjJor^.fi.ff^ut fav f cog vbi íaf, 
nfi, 1. tncjHtt ejfe pro hoc glo. ordinartAm , verbo^ 
deponamr̂  in l, fenatfts con¡ulto.%,fi.de offi. prxfidts. 
de c¡ua pereundem laf.tnLcum fihofami. num.iz. 
ddegat. 1 Cnritum tn tY?M.def€c¡Heftro.q.4..volí4. 
iMnerfarttm doílorum^ tenentc¡ue Bal. Alex.& Ro-
ma.tnd %.fin. cr altjrelati per Didactim Pérez, vbi 
ftipra, coltl I42.e],p. 0~ sAmles d.c.io.jjndtcatpts^ 

í glo.nombrare ^ n.- .̂ fol^ij^. Sed per texr. noftrura 
crederem iam non liccre iudici feipfum in depo • 
íicarium eligere, cum ñeque tabellionem caufa; 
cligere poíí ic, fed tabellionem gtncralem , &: 
publicum eligere tcnefur penes q u e m ^ non aliú 

fetur mitrens eas fe obligare pro tercio i l lo . Puta 
f imit t is Pecro epiílolam dicendo. Dabis fidem 
lacori huius epiftola:, vel alij tali.quia, fidelis eft: 
vel í idicacur Dcbitum t i b i a íoanne citó folue-
tur:non ceníetur ex hoc mi l ío rha rum literarum 
obligatus. Similts tji tex.tn l. 3. col. 2. tn medio> 
Utu. 11. p. j . ídem exvrejfe probant, de ejua & op~ 
time agitur per ^ebuf. 1. tom. ton(t. Franc. nt, de 
cbirographi, 0 fchedularum recogni. tn prafatto -
ne, & loo. & Ant. Gome^tom. i . c, 1 
num. y & pr tus tbt m e 7. co/. ^z». Item & fecun­
do aduerfus Hippo. remedium facit cex, x»/. 
eh^anter.jf. dédalo, probans quod fi quis aíTerit 
aliquem eíTe diuitem & idoneum , ex quo alius 
cum eo concraxirmon cenetur quamuis poft con-
trarium appareat.Quem tex.ad hoc hác commu-

i.r .r^.w^.^.Item & fortius, quia in contrattibus 
voluntacem, & poteftatem partium attendenda. 
cíTe de iure habemus, vt efi iex. ^ibtnot. Abh, 
num. 7- m c. cum fuper, de offi. de/egati, & fie 
inquit ibt Bal. duas íunc humanorum aófcuum ra-

depofica fiancSed an fi iudex tutum depofitariu nem per eum aíTerendo allegar Ant G o m e z , ^ » ? 
é non eligattcenebicurrEt dicendum eft , quod in 

dubio cenfetur depoficarium per iudicem eledlu 
idoneum eíre,& Ciiíñciememficundum Bal.tn d.l. 
acceptam,nft.i,z$ Autles vbi fupra, nu.i. Si camen 
probetur non eíTe cucum, ñeque idoneum, ene 
culpa ipfius iudicis talem eligentis depofitarium, dices & perfe¿liones,vis fcilicet,&: volutas aótuf-
& ip(e tencbkurjecundum Bar.ind l. fi foluturus, que agemium vltra eorum intentionem n ó o p e -
n.i.jf.defolfít.& Bal.in d.l.acceptam,col.j¡.íf.io.ln- racur,ab intentioneque eorum adrus d e n o m i n á -
quit tamen Bar.««/.yí/o/»í«r«.r,quod íi calis eliga- tu r , vt refolutt 'Peralta tn l. vnum ex familia. §. 
tur in depoí i tar iumjde quoomnescommunitcr fed fifiindam,nume. 11. ¿/É'/^ÍÍJ. 1. In teftibus ta-
confiderenr, excufacunudex eum eligens , &.ei men rjs appi obarorijs déficit aótus & voluntas 
culpa imputari non potcíifertex.ml.eum.§.fi. ff, fe obligandi : quoniam fi feirent fe remanete ex 

7 cowwo^.Sic&iudiGcsrecipientestnialosfideiuf- didis obligaros forraflis non dicerct teftimonia. 
fores , qui ex oflicio tcnentur bonos recipere Iguurnondebemus eosobligarcquorum volun-

T o m , i . Á a tas 
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tas obligandi non apparet:& per confcquens d i - & relatnm. Fallir, & fecundo ín approbante, & 
d u m remedium Acautela , Hippo. noneft te- nominanteregiorum reddituunijvelgabeliarum 
nenda quoad hxc vt teftes hos approbatorios o- condufitorcm ,vel fifci adminif t ia toré, quia talis 
bligatos remanere dicamus, non enim rema- approbator & nominator cenfeturjVt fideiníTor, 
nencobiigati Et ita tenendo non obftat d i d a . l . fecavdum text. ml.mfia C.de fufceptorú hh. \o.($ 
otmoftendímus. § . / . in qua Hippo. fe fundabac, tn í. exaflores, m fi.C. eo. Et fíe cum hos approba-
Niímhtdem cafas rpecialis cóftiruirur in fideiuf- tores in teftes approbationis depofítarij iudex 

10 

11 

foribus tutorurn, & norainatoribus eorum, fi-
miltierindtei ^.dinas. Spccialitatifque ratio ad 
oculum patet^tum ob fauorem minorum^tum & 
publicas vtilitaciscaufa, qux verfatur ne mino-
rum patrimonia & orphanorum abforbeantur in 
totum , habeanrque á quibus ea recuperare pof-
fint Ec minoris fauore & publicas vtilicatis caufa 
muirá iniurc fpecialia reperimus, vt per totum 
ttt, f. de mmon, & de in tnteg. reJii.'C. & inde-
cretalibas, Vel fecundo reípondere poteris, 
fcilicet, quod. d. 1. cym oñtndimtis. §. fi. & d. 
§. diHus-f loquuntur & procedant quotiesin 
indicio quis affirmat aliquera eíTe idoneum, 
& locupletem» dC approbac eum in talem. Tune 
enim nimirum, quod teneatur fialiud appareat, 
prout ex dichs taribus paiet tbi, in aUu ptiblico. Ec 
ita leges illas intellexic, & declarauic Alex. vbi 
Jupra. Ex quo , texcus in dtt ta. I. cum oflendimus 
§.yí communiter allegaturad hoc, quodin iud i -
cialibus, taciturniraspartís f prasíentis habetur 
pro coníeníb , feenndum laf tn repe.Ladmonen-
di,n(im.io.ff.de ture iur.Et quando aliquis coram 
iudice patitur íe feribi in fídciuííorcm alicuius, 
tenetur, ac íi verbo fe fideiüííorem declarer &c 
praeíumuntur omnia folenniter a¿ta, í ecundum 
Patrtum Caftr. tnl. Jciendum num. ^.f¡. deverbo* 
rum obligatto. ^ibifaf. nu.zS dícentcm h o c i d e ó 
eíTe, quia in íudicio approbatio fideiuííorum tu­
torurn fit;non vero hoc efficitipforura minorum 

12 fauor.Patienciatenim in iudiciovim ftipulatió 
nishabet, fecundum la f / ' « / . I . Í» prwc.nu.^ . 6 . & 
7. ff. de verb. oblig. & additio. Barr. in d i cum 
ojiendimus % vbi plurcs allegar,circa'difF¿rcn -
tiam aólorum in iudicio;vel extra traólátes. ímó, 
& tune communiter. & magis communiter, hoc 
íntel i igi tur , quotiefeunque interuenit feripeu-
ra publica/auorque pupilli &.geminata patientia 
datur.Tunc enim cenfeturnominaror ¿ c a p p ^ -
baror pro eo í ide íubere , í ial iud non apparerer, 
Xit in d. /• cum oftendimus. §. fi, quam ftc íntelli-
gitnt la f Bald. moderni, tbidem fecuii per Ale-
xan. tn 1.1 in prm. ff. de verb. oblig. & tbi Tjpa. 
num.io.vbt laí.num.y.hanc communem, &magts 
communem teftaturopinionem. Similiter , 5c in d. 
I. 1. §.diuus. jf. de mag. conuen. i l l i approbato-
res, & nominatoresin indicio eleótifuerunr, vr 
fatifdationes illas approbarent, & palli funtfe 
cl igi in tales, ideo niinirum íi teneantur His ta 
men deficientibus p rour /« d.l. fi.C.cjuodcumeo, 
& in d. I. Partttarum , & tn d. I. & eLganter. §. fi. 
defecerunr, nullo modo tenetur approbator ali­
cuius, & aífirmans aliquem locuple tem,&ido-
neum fídeiuíToré. Ex quibus potefl: conftitui re­
gula generalis, fcilicet , quodregulariterappro-
bansa l ¡qucm*ranquam idoneum>& locupietem 
n ó cenfetureins eííe fideiuíTor, ñeque vt talis te-
netur.quamuis poftaliud appareat. Fallittamen 
ha:c regula in ciCa.d.l.cum oíiedtmus,§.Jjn.&dttf. 
I i .§.díuus,etfi7?íílts^ecundum communem intel-
Ie¿tum Bart. & tsí lexm. c r l a í ^ ^ a f f i g n a t u m 

examinet,& non vtnominatores, nequein i n d i ­
cio, & adupublico patientes.vt tales fe fcribijni-
mirum íi non teneantur quamuisdepofitarium, 
appareat poft, none í l e idoneum & íuííicientem 
facultatibus,& (iciudicem teneficum nominan-
tcm,ni l i probec tunc.pro idóneo & locuplete ac 
fufficiente ab ómnibus reputari ,velni í i probetur 
tales approbatores in dolo fuifíe. Na tune prop-
ter dolum tenebun tu r ,y f^W«w tex.tn d. I. & ele' 
ganter.^ fin.jf de dolo,cum.l/equent.Ex qua deccr-
pitur qualirer de dolo hoc conftabit ,putá íi de l u ­
cro approbatoium,& nominatorum tune traóta-
retur. Ec ideo melius remedium e í í e t , v tde i l l i s 
approbatoresexaminarer, quorum fauore, vel 
odio res in depoíi tar ium deponitur. Tune enim 
íibi impurabunt approbatores rales, íi dcpoí i ta -
rius, vel fideiuíTor per eos approbati jnfuíficien-
tes, & non idonei reperti fuerint.Ex quo cenfeo 
teneri confanguineos minoris nominantes ru to-
rem minori hu i c í i tutor non íit füfficiésrquia ip -
íorum confanguineorum resagitur. Q u i d tamen 
íi iudex femel elegitdepoficanum idoneum , 6c 
fuííicientem:püft autem paulatim labitur depoí l -
rarius h ic&pauper cfficuúr tenebkur né f index £ ^ 
eü nominans'rEt dicendum elt,quod non, ex tex. 
in L í.^jjHod fi fhtts. ff.de magtf.conueni. niíi culpa - , 
al iqua,velnegl)gétiaiudici imputa t ipoí l i t ,puta 
quia patSjad cuíUs petitionem depofitum faólum 
fuit,petijc á radice,vt depoíicum i l lud ab i l lo de-
poficario remoueret3vt pote, quia depauperaba-
t u r , & noiuic facere.Tuncenim crederem rcx. i l -
Iurn3/« diEl. ^.cjuodjifatisnon procederé,fed iud i -
cem ipfum teneri, Ecan iudex deponens aliquid 
penes Titium}poílit cum volueric depoí i tum re-
moueie.viúetex.inLJíoleum.f.dedolo, & t i.ttt. 
9 p l . CS ibtgl.y l.j.tit.i . p f. Albertc.mdtftto-
nano, tn verbo feíjuefiratto. 

Déla caufa £x iis verbis coíligo primo erro -
rem quoruadam aírerent ium,& depucantium le-
gibus noftns Regijs atcentis depoí i tum fieri non 
poíTein tabellionem t aliquem Nam cft tex.hic f(l 
contra opinionem hanc,cum tantum limitaciue 
loquatur, íicut & loquitur tex . r« / . i5 . fupraiflo 
tit.&lib.in caufaetabellionem tantum depo í i tum 
fieri prohibences. Eigo penes alios tabelliones 
fieri optime poceric: nam limicata caufa l imi ta-
tumproducit eíFed:um, & exceptio firmar re-
gulam in contrarium per iura vulgaria. Er ideo 
penes aliura , quam caufae tabellionem fieri p o -
terir depofuum. Ec ratio difFerentiasad oculum 
patee, nam ceílanc inconnenientia mi l i tant ia , 
quoties in cauf? tabellionem depoí i tum fír.Nam 
í i in caufaetabellionem fiat.non audebuntlibere 
parcesiuftitiápeterejfaltim fiiperdcpofíto peten-
do, vel r e m o u é d o , ñ e q u e i l l i tabellioni moleftos 
eííe Deinde üue iuíle fiue íniufté á parte vincen-
re palmarium nomine, ex depoí i to aliquid per-
cipere praetendunraliaque adfunt inconnenien­
tia,qux ceíTant fi penes alium tabellionem depo-
fuü fiac. Er fíe poena afficitur iudex in tabellionc 

cauíic 
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caufacdepofitum faciens, &ipfe tabellio accep- círari faceré, etii nihilominus iudex- procedataci 
xiLnsJecmdMt¿-\tPím.L 8 ú t M p H b ^ ^ f r a ^ g o tá- execucionem mandan, appellaj vt diticmefi, tu 
mcn fi iudexeíTem in null i im alium quarn ín de-
pofuarium^lpnci-alem depolita facerem. 

j 6 Sedan depo t i t a r iush ic t in quem depoí i tuni 
conftrtüicUr, poceric deponenci reddere depofi-
tum propter crcditorem nolcntemrecipeicde-
pofitiwTirEtdicendiimeft, quod !i res e í t in tegra 
poteí l . íi vero non eft integra, cjuia acceptatum 
«f tdepoí i ium per credicoiem , be denunciatum 
depolitario reali né alij reddcrec d e p o í i u i m , 
prour quotidie fít, nulio modo licerec depoíira-
rio redderedbpofkmm deponenti/ecundum BaJ. 

Cde vfür. Vbi inquit vnum 

depoíicarius, & faediótas diijgcnrias , & fie eris 
íecurus. Ñeque tenetur depofitarius patl, fe mic-
t i in carceicra, fecundHm r í f f l i i l i s vbi ftpra , íed 
diótas diligencias faciensliberatur p ro iuconí l i -
lu faciendas. 

0fáákfámp's que fffónM Similis eíl tex. w ^ 
profiídcndíím C. de pofiul & tsxt.tn U ü.tít. \6.lib, 
¿. [npra trad t Dtda. Pertf. I. r. tit. ly. lib. 2. 
ordu col. 6. ff, tn fine. Omnis eilirri , qui officiurrí 
publicum haber potefl: compellí i l lnd esercere^ 
íicür & in rabeiiione probar tex m/. 1*. m. x^.lib. 
4. if¡ffíi, Sic & habens rem ad vendendnm com • tn l. acceptam, niém.j 

mirabile, feilicét, q ü o d í i d e fado deponens ca- pellj poie íh l lam ve.xiáe\:£.fecund;tmglo.fsr Docio-
' l j piar depolitum f fingitur non depóíu i í íe , vei íl remnl.nec emtre C. de eomrahín. empt. Hofpita-

de mandato iudicis depofitum ipíüm reddi de torqne cogitnr liofpites recípere , fecHtfdmñ 
ponencive la l te t i iubea tur .Námagi f t racushabec Auend, prator. nxm. hb z.^j A»tles,c. xS. 
tacuhatem ius iniquum í t a tucnd i , 7¿^^«? Matt 
Afp. in f i opofunnojirum ría afferendo dccif. Neapo. 

| g i)ü.«. 9 ñeque tenebiturdepoíi tarius-j ipfeá ca­
l i iuíTu appellare,/ro*/ inJimUitenetgío.magna.!, 4. 
tit; 14- p. 5. Qyodtamcn intelliges , JecKndum 
glo. eandem in l. ^.ttt. 3* p.y. glo.c. quoties non 
clíec nocoriam mandacum taiis iudicis elíe i n -
ÍLiílum,ledclarum cíTc potius qaodiuftum erar, 
veleífet in dubio: quia in dubio pro mdice pra:-
fumendumeft. Sed íi notormm elíce de iniuíti-
tia mandati , puta quia iulliis illc proccílit á ty-
ranno aliquo^r^«0 c?lo^ftitHr Aijlittis.vbiju^ray 
tune hiíi appellaret depofitarius lile á manda­
to dio non liberaretur fi redderec depofitum, 

Jecundnm glojllas^ ( J Afflitits. 11110̂^ tune tenc-
retur, & diligentias alias faceré perDt-
daeum Perez.tnl, 1. tit. 1 0 . / o r c m c^mji. ijr. 

pr<tior, verbo,cogidos , in pnñ, Nocandum ramen 
eft.quodin compeliendo adaúca tum patrocinií í 
praeftare.debet efle iudex diferetus, ne faciat iní-
micum patrocinan, vel contra amicum p o í h i -
lace, vt.C.de cxcuía.tHt. I. human i t a t íS ino ta t oU, 

ait prcítor ff. de poílkland. Sed fi aduocatus 2o 
compnlfus noluerit parrocinium prsftara, f pro 
toro i l lo anno,in illa ñeque in alia aduocare p o -
terir cauía quae nOn fit yvopv'\a.,fecundu»i tex»ín l . 
v.nt.g.Ubw .fori,&ieX¿n dA. iR.per cjuam tex no-
¡IradecUratfir^dUce^vtprxciCc non compel ía -
tur adiiOcatus , fed quod fi nolueritobedire ma-
daro iudicisincurrat illam pcbnam; &deturpac-
ti alíus a d u o c a t u s . Q ú o d tamen intelligo fiin l o ­
co il lo eííent alij aduoca t í : fecusvero fi defíce-
rent, vel non poíTerit in caufa illa .aduocare.tune 
cnimeíTetOriinino cópellendus aduocatus Ñ e ­

co/. II4T<. factuntqMe dttta per %iparn m cap. fi qUe fatisfaceret fi diceret fe velle didtam poenam 
qncmdo , ««w. 17. de refertp, & per glof. L / . ttt 
if, p.y. Et facit ídem communis illa de qua per 
OcoLtn í.vt vtm. nvrá.iG- col. 11. ff. deIMJ. z$ tu­
re, quando líceat iudici aliquid iubenn refifti. 
Sed l i uüte procellit iudex, vei eft in dubio,quia 
p í o eo prxlumendum eft i libcrarctur depolica -
ñus obediendo eius mandato: quia iuíla iudicis 
aliquid íoluens liberatur Límperaiores.jf.ad munt-
cip l.no v:deinr.% mjjn.^f.dereg.iur.iS Idiberortí 
infine.jf .de tjtrfut not.tnf.Qnoá intelligo,fecundú 
glo.tbi.quotieSjVt iudexiSc fie ordine inris , pro-
cediit; fecus vero fi vt priuatus procedat nullum 
ord iné íeruando.Ná tune no liberaturparensei, 
feenndum Dec. in d.§ qttiíuj/ti,&tn l.fatiü Á índice, 
eo ttt. & Htppol. tnpra:i,§. nunc videndam-̂ n.̂  1 . c r 
gl. por mandado.I.;, ttt. /?. 7. Ec tune debet de­
pofitarius reliftere mandato, Et fi nihiiominu^ 
iudexproceditadexecutioncm mandati, petat 
depofitarius partibus intereírentibus notifica, i 
6c appellet á mandato i l lo , ne culpa imputan 
poísic, & appellationem faciat partibus notifica-
r i ,v t ptofequanrur eam fi velint^fin minus eorum 
íiceulpa »3¿ non depofitarij .Etin cafu in quo c ó -
ftaret íudicéiniulle procederé ficconfulo facien-

Jp dum , puta fi cu depofitarius obligaris alij^quam 
T i t i o non reddere depofitum : tune enim fi i u ­
dex priecipiat alij quam T i t i o reddere depofi­
tum teneris con t r ad í ce t e , & allegare quali t tr 
T i t t o debet reddi, ficnonali). Vel ñ fuerisr<-
quií i tus per creditores.vt non reditúas depofitu, 
nifi i p l i s , debes hoc allegare iudici ¿k creditor.s 

pati,&: fie leges \\x declarando fungue videantuc 
concrariíei 

i N L E G D E-E M 
Girnam quarram. 

d r i m m fernel mtudiaQ deduftmn non eft 
a tudtee relmqmndum tndectftim. 

Omnecontmens mdlumexemplütn Kcfi*. 
dehet etixm ex officto per iudícem puntrL 

Iudex mquirens Loco aecufatoris fuccedit. 
Iudex etiam perl'iam mejuifuioms potejl 

tmponere poenam ordmartam. 
Iudex etiam pro pnudtis detiftis potejl pro^ 

cederé fdmd Ireí indicio procedente, 
Befptt. ex Iterbis non tnmriatur. 
Metpublicó non oritur dóíio ex deltEÍOy ex 

quo ñeque pdrti oritur. 
Iudex procedens parte defijlente dh dc~ 

cufattone 3 ¡tn teneatur nounm procejfum 
mchoare. 

9 Iudex non potejl ex offiao procederé, wf-
que fifcalem creare> nifi parte requtfitd 
& momtd. 

10 Vijcalts B^egius in regno Francia credtur 
etiam parte deufante, 

11 Iudex male inquirens tenetur dd i n t s r e j f e ^ 
p a ñ i s expenfasj nifi "Vf ibii 

í i /fidfx 

* 



8p 1 
11 Index ecchfiaflicus propter fecuUris negli-

pcníLtm cognojcit mter laicos. 
13 Prz 'ctu proftcrnegiigennamdepom pojjunt 

Pater negligens compere exceffus jilio-
rnrn tenetur & grauaripotefl. 

S V M M ^ R I V M . 

ludices in iuflitía miniftrandd diligen­
tes $ & non negligentes efje debem, alias 
& offieia, c3r eorum perfome RegU Vo -
luntati juhiacehunt 3 & ex aliena lite 
juam faaént. 

QVE LOS i V E Z E s Iudexenim dicitur}quafi 
ius ciicens populo, line quod iure di ícep-

rec. iure aucem ditcepcarc, eñ nifte iudicare:iion 
cfl: ergo uidex u non eft in eo iuft i t ia, Jfcundum 
t sx , m c. fo>íis}dc v i t b . figm. Iuftitia veió eft con-
ftans, & perpetua voluntas, ius íuum vnicuique 
tnbuens, vt* l. tttJHim.jf. de tufl. & mre. Si ergo 
IP iex non facit luftitiam vnicuique quod íuum 
cíl: t r ibuendo,& malos caftigando,bonos antera 
non folum métu poenarum,vcrum etiá prjernio-
rnm exhortatione remunerando, &afficiendo, 
v t t n q u i t tex9 in diSl-1. J . non efi tudex'. quia non 
refte iudicar^neque ius dicic,ñeque de eo difeep-
ta t . ldeó vt nomen rebus concoidet ,& res nomi-
n i j prout debet concordare, &: eíTe confequens 
i e ¡ , ¡ccwndpimttx . tn %. efi Cr aUud y tnfi. de dona -
r/o.iuOitiam tenetur adminiftrare, i n eluíque ad-
miniftratione cfiligens, non autem negligensef-
fe dcbet3 v t aducrm glojjator Sa'want'ntííhic^ col, 
é i í . & 6 \ i . Q u o d in tantuin verum eft>quod non 
í ü l u m a d parris petitionem ha:c obferuare iud i -
ces tenentur, yerum & cum ex ofhcio procedúr , 
quaniumuis dcli¿ta non publica,(ed prinata fíniC, 
parce a queielx propofitione fe rbft inente, vel 
aecufare nolente, vtefi text . i ia frohans m i con-
g> Hit,de offi i pr&fí.cjué ad looc allegar Añt Gom tom. 
f .c.unM. i o. (3, 5 5. Semel emm in iudicium cri-

3 m e n t d é d ü d u m non eft relinquendum áiudicc 
indeciTum.neque fub difsimulatione d í b e t tran-
Jlrc quamnis aecufatus cum aecuíante in granara 
redíjíler, ¡ t c m d H m t e x . in c. 2. de colluf.dtiegen,& 
c.fcrifta. eo. Ut. I. j . t i t . 4. ¿¿ .4 . fori. Pal. %ub. tn 
trac, dt regni gubernationeji, ^ c. r 4,deli<5l;a cnim 
Reip. expedir, ne impunira remaneant./.íM vul-
neraifts.jf. ad.l.Acjuü.c.yt fama^ de fenten. excom. 
Htpp. conf,^. K h . n . Et vndecunque crimina cla-
ruerinr punienda funt. i.^.c¡.^.cap.ecc'e) tenet Abb. 
in cap. i i ttHmcr. 5?. de coliuf, deteg. ñeque hoc 
negat. /. 22. tn. 1. ^.7. imo pernnttere viderur, 
Ib i cnim remifsione dcli¿ti per partera in iu-
riatam fa¿la , rantum iubetur VP pcena corpo-
íalis non imponatur , fecundem verura & com-
munem inte l lcdum : non tamennegatur quin 
iudex procederé pofit, ad alterius poenas impo-
í i t ionem ex cfficio iuñirias.propter Reipub. vin -
d i ó b m . p r o u t a m e á p e r l e g e s & iuraperraitteba-
tur, ¡ecundum 'DomiKiim Menefium tnl.tranfigere, 
fiu.4y.pag.u0, C detran/atho.Omne enim quod 

2 in fe cont iner f raaiura , & iniquum exemplura 
Reipub. poteft & deber per iudicem etiamex 

Liber t e r t i u S j t i f p . 

oíñcio puüiri iféctíndum (¡y^ntenium Comeztcnt, 
3. c. 5. nunnr. 03. Refpublica eoira, íícut & 
pars ex deliólis iniuriatur : & ideo quilibeede 
populo poffer in crimine eciam p n u ^ o remiíl io-
ne peí partera iniuriatam fa<5la adttiitti adpoe" 
nara íaltim pecuniariam imponendara l ice tnoi i 
ad corporaléra , fecundnm ¿Abb. tn cap. cum T5. 
numer. la . d; aecufatio, Et íi quilibet de popu­
lo tune adraitteretur, raaiori cum ratione pote-
Míe iudex ex officio nullo de populo aecufante 
procederé in caufa illa^fcaJem fi voluerit crean­
do , vel per inquifitionis remedium , ctiara 
contra parricularera perfonara, indicio vel fa-
ma aliqua contra telera perfonara preceden­
te , procedendo , fecundum Antomum Gomt^ 
dtéi. tom. 3. cap. 1. n n m 4^. ad finem • cura tune 
taiis iudex inquirens loco aecufatorisf fuccedat, j 
jeenndum eundem Anta. Gome^ •vbtji*pra)nu.2i. ad 
Jinemy(5 Htpp.conf $1. nu.p. {yconf. ^S.nu,i^.(y 
ccnjil.^v nkm.iy.&confio.nH,%.& conf.̂ g. nu.^. 
OS tn praEl. §, confianter. num. 87» Irao & fecun­
dum Ant.Gom. d, tomo 3. j r . quamuis 
per viam inqnifitionis iudex procederet, poíTec 
imponere po&nam t ordinariara, quam tune m i - ^ 
nuere ipoieút^ fecundum Aumd.ci T6. pr&t.num. 
19. tn fikCfim feq. Iw. i . Etparte nolente aecu­
fare vel defiftente ab aecufatione íémel propofi-
ta non eft procedendum ad poenara corpora­
léra ,ñeque ordinariara '\m^ontViÁ3.tfecundumglo. 
d.l,i2.& D. Anto Adenef.inl,tranfjgtre.num.^o>C. 
de tranfdclio^cr Anto.Gom.íom.^.c^.nu.^ó.vbt di-
ctt & benetta /!^¿7^rí ,quamuis Auendk^ .c . i ó . 
nu. 19. Í « fí.ltb.2. velir adhuctunc pofleimponi 
poenara corporaleiru Fallitur tamen nif i incafu 
in quo delidura eftet de arrociísirais: nara tune 
non obftanté reraiffionc partís imponi poíTec 
corporalis pcsnzy/ecuhdumgloMlam.d.l. Aíe-
nef.vbtfupra n.^S.tf aíibtdtxtmus.ln cafu tamen.I. 
i^ttr.-fMb.S.infranon poteft iudex minuere poe­
nara etiam íi ex officio procederer.Et fie ex fupra 
diélis íumi poteft regula & concluí io , feilicet, 
quod iudex poteft procederé contra delinqucn-
tes etiam*pro priuatis delidis/íiue ex officio,fíuc / 
per inquifitionem fama» vel indicio piaEcedente> 
remifsione fada per partera iniuriatam, vel no-
lente aecufare , nc delida remaneant impunita. 
Cumqpc hzc iudex faceré poflit, & debeat, te­
netur in fyndicatu fi non fecerir. Hxc tamen re -
gula non procedir, primo quoad puni t ioné m u -
licris vxoratae propter adulreriura per eam com-
miírum Quoad hoc enim nulto licet modo pro­
cederé iudicem etiara expurgando prouinciam 
fuam,nifi ad petitionem mariti umavajecundum 
glo.l.2.tit.ij.p. 7.nií icílet maritusconfentiensa-
dültcñHipfms^routfuo Jocodtcemus Secundo norá 
procedir di¿ta regula in in iur iaverborü leuiura: 
in qua quidera iudex inquirere non poteft , ñ e ­
que ex officio procederé , quarauis parsiniu-
riata non aecufet , vel íí aecufauerit dcftite-
ri t ab aecufatione, fecundum tex tn I, 4. tit.\o.hb, 
S.tnfra. Nara Refp. ex verbis non iniuriatur fy^- ^ 
cundam Velw.tnc dtltttt ftlijjoLfin.verJt.tertiadc-
claratto, de exaptiom. Et rcgularitcr vbi ex delióto 
parti iniuriats non oritur aótio t nequeeriam 7 
Reip Et ideó tune ñeque ex officio iudex proce­
d i r , jecundum Hippo. tn prafl. §. confiante, nu, 
34." Inquibusquidem cafibus, & fí qui funtali j 

quamuis 



De los Alcaldes ordinarios y delega. 287 
quamüisiudeJí non proced.u.nullo mo-dopotc í l prasrcntaramproíequi nolncr i t , vt 1.1.verbo,de 
de negligencia notari . Actencifque fupradiótís, bxena palabra, fupraijlo ti íj iñurn eft Et qualker 
non eft neceíTariutn iam fcire cafus, in qu íbüs 
poteft iudex fifcalem ctewcrffíosreferebat Nanar-
rm tn *yH.(4ñnali.c. inter. 11. eju&flto'ne.̂ .nH. 661,, 
Quia regularitér in quolibet dciiéto poteft fifca­
lem creare parte defiftente , vel nolcnte accuía -
re. í m o & i n q u i t Aricon. J I » , 
49. poíTe ciuitatem, vel iudicem creare & con-
ftiruerc ccrtum>& decerminatum fifcalem^ ac-
cufatorcm publicara , qui accuíét in iudicio tp?.-
leficia, quando non adeft ácctifacor. Et fi non eft 
cóftitutusgeneralis fifcalis poteft inqualtbetcri-
minali caula parte non accuíancecum crearéjex-
ceptis di¿t¡s duabus fallcntijs.Et qualitcr iure no-
ftro Regio iudex ex officib iri delidis prckcdari 
videndacft./.27. ^ t - p-7' S0- ^ 5r-
Dubium tarhcn eft an i i i cafu quo índex ex 0H1-

S cio,vel ad petitionem fifcalis proceditfpartc de­
fiftente ab accufatione , poteric procedí ex eo-
demprocéíTu, vcltenebirur n o u ü i n c h o á r e p r o -

\ ceííumíEc ín hoc Antón . G ó m e z dtfl.c. i.num. 
^ó . inqu i r , quod íi intra tr 'ginta dieis^ quod pars 
deí if t i^proccditur ad petitionem fifcalis, vel no-
u i al teriusaccuíacoris, poteft ex eodem procedí 
p roce í l í r : illis tamen dicbus elapfis no-uus pro-
ceíTus cft creandús.Et ídem tbt teftacur Anto.Go -
mez quoties ex ofíicío propter defiftentiam par*-
cis áccuíantis iudex ex officio procedic. Et hanc 
í'^/dicic veram, Sctcnendam opin ionem, inquíc 
camen Angc. relatus per Don . Anto . Menef tn 
dtSl.l. tranfigere , num, 4 7 . C. de tranfaÚto. quod 
hulla iam de confuetudíne requíricur nona in 
ftantia, fine intra trigmta dies , fine poft iude* 
proccdat parre defiftente , fed indiftindle poteft 
í nchoa túp roce íTumpro í cqu i j&incodé ftatu illü 
aflumerc, 6c finiré i nquo pars ipfum reliquit , 
vel nouum inchoare , prouc quocídie fieri v i -
demus, 6c tenet ^o.eneict*erpo,m d. l .zi. titu. u 
jo. 7. & ípferaet Anto . G ó m e z vbi fupra , nume­
ro 37, in fine. V b i dicit hoc eííe iuftum faceré 
propter circuitús eü i tahdos , & q ü o d tune pro 
bationes faóbc validas crunt , prouc & inquíc 
Guido Papre, dectfi^t. É t h a n c c t i a m pradlicam 
teftatur Maran. in prañ. pag. ^05. Hum. 55. /« 
paruis, q u i c q u i d ^ / i p í c vel i tdír t inguere. Vnum 
tamen cft dotandum , quod vbicuhque adeft 
parsjquae aecufet, nunquam debet iudex ex offi 
d o procedcrc.neque fifcalem creareni í i príus re-

f quiíita parte, 6í móni ta f vt per ayfnt. Gome^ vbi 
Jüpra.d tóm.],c.i.nu.io.qaa.miiis ín regno Franciae 

10 f e t i a m parte aecuíanre aecufat Kegius fifcalis, 
prout fupra,Ub,\.tit. 13 dfftumefilate.Ez&ntenea-
im iudex male inquirens adintereífe.fic partís ex 
penfaá? París de Puteo in tratt.jjnd. verbo^ eaptk-

11 ra.c.i.num.f, inquit quod tenetur. t Éc hoc ve­
nus 6c ícquíus wiam fi per inqiiifitíonem proce-
dacur, falcím quantum ad damnorum refartíonc 
reftacur glo.^w. m lfi.tit.y.p.$.niCi fama aliquajvel 
delacíb precedcrec>prouc ex dtElis in i.^.ttt.i^J/b,], 
yw/j.apparebic^quispofsit hos denuntiatores 6c 
delatores creare, vide Anco .Gomez .aU. i .w» . -^ . 
ptr/i fecundo etiam. 

Siendo HegltgeHteL l u d e x q u é negligensin íjs 
vel in alíjsofficium fuumconce rnen t ibusc t í ^m 
criminahter puniripoceft, ^ ad ince re íTe partís 
tenetur, pesefertim, íi aecufatipnem coram co 

negligencia probanda lie, 6cdc ea iudex conuin 
cendus cradic é noftns Auilcs.í: .1. prAtcrum,ver­
bo, fiel, nume. -¡^.cnm pltirtbtís fecjuen. fol. 32. vb i 
plura de negligencia d ic íc Imo ¿rpropcer negli-
genciara feculaiís t iudicís poceft Ecciefiafticus í i 
incer laicos cognofeere/¿¿•¿«¿««Z, eundem Aui-
hs. c, 20. pratorum , xerbo , vfurpan. nume. 11» 
fol. 189. & •Aaendaño.c.x. praiorum, numer. r. 
verf décima caufa, hb. 1. Q u o d anhodie per fupe-
riores permiccerecur m á x i m e d u b i t o . In ind icc -
que, 6: Praslaco ín p lunmum negligencia repro-
hamt,/etkndltímeundem Ahiles^ap.n. prdttor.ver­
bo, diligencta, nti.i.fül it-.&ayínenda.dicío nu.^i. 
ito fine:£$ Taris in dtflo verbo negltge'ntta.Et R c ó l o -
res negligentes f^pe nütr iunc peftilenciamjduin 
fjmulác adhibere medicinamlz//í« c.infcriorH.%6, 
dtfi, (3 4$.dtft. tllud. Praelaciqub de negligencia 6C 
corriguncür, 6cpuniúntür.2z„^«¿/?.i . per 
caytllam t6.q. 1 ficuflós.lmb 6c propter hegligen-
t i amtPf^ l a t i deponí poff\int,vt. 8 r. dift.dttium, j | 
11. qtíxfi^.c. ^/^c»'/ , Ec ideó inquíc tex. quod of-
ficía íudícüm negligentíum fub Regis vo lún ta te 
remaneant, qui quidem eos ab officiotemoueri 
haede caufa iubebit. Nam & propcecnegligen-
tíam adminiftraríonís rcrum Ecclefiáfticaruni 
poceft Pnelacus temoncti ^/ecundum Ancharr. 
tn c. edoceri, num. 2. derefertp ficut 6c cucor, 6c 
procurator propter negligenriam p o í T u n t a b a d -
miníftracionc ámoucr i . /. eum c¡Ht. C. de procwat* 
l.i.ff.deadmi.títt.Sicat3cin execucorc rcftamentl 
difterenteexequi defunélí voluntatem intra a n -
n ü m poteftasexequendi d e u o l ü i t u r a d E p í í c o -
pum loci , fecUndum text. tn c.nos qutdem, extra 
de teñdment. L nullt C.de Epijcop. & clerüih auth* 
hoc ampltus.Cdefideicom.l.'j* tit.io. par. 6. 
optime R e b u f é confttregni Franc. tit. de fint* 
prouif. in prdfañone, » « w . 8 / . vbi num. 86 . 87. 
refertduos cafus ín fad:o coíi t íngentes duoruni 
teftamentariorum nolentium exequi defundto-
irüm voluntátes . Et fihascita de negl igent íbus 
íc habenc, cur 8c in iudice, cu i to t íus re ip , fta-
íus , 6¿:falus confidentúrj dicenda non crunc, íi 
negligensin de l id í s p u n í e n d í s , & expurgandá 
repúbl ica , fuerit? In corrigendis enim perueríiá 
árguitur veranegligentia, vt in cerrar. S 3. dtfim, 
£5 z.q.y.c.ficut.Nsim 6c Pralatus, quan tu racun» 
que bonüs,&fan(9:usin f é , poteft graüari 6c de­
primí ex fubdítorüm excefsibus, qüos negl ígen-
ter omit t i t incorrectos: ís enim viderur non cor* 
tipiendo occidere, fecundum text. & tbi Abb. in 
cap. UcetHeli, tn pftn. de Simón, c. Éphefijs. 4. ^ 
dtfitn.($ in cap. trrefragabtlts , ^ ibt Abb. & DoSh: 
dé offic. ordi. íicut 6c tenetur patcrtnegligens cot- 1 ̂  
npercexceíTus filioruiii (woiixm , fecundum tex. 
tn cap. dúo. i j . q . f in captt: nec((fe,6G. dtfi.facit. 
c.noñ p'utes¿ í^.qukjl, y. Pluraque incommoda 
prouenientia ex negligentia, & c o m m ó d a ex 
diligentía commemorat Gometius, th regulare 
tnennali pofiefiore.qudifi i 8 , 

i N L E G E M D E C Í -

mam qumtam. 
I Eligendi cjudliter fmt in popttíis off dales3 

0* adminijiratores iuflifix, 
1 EkWé 



88 Liber tertius, tit.p. 
2 EleEiio de dmhm in áifcordia faCía. ad dlt~ 

c¡udm dignitatem , fi cajfarur ex aliquo 
defettu neuter eorum ddmittetur. 

3 Stiífyenfus ab offieio eligere non potefl¡decid-
rd > f ibi. 

J i V M M *4 R I V A i . 

Indices terr<z de Jrguello quomodo 
eli^antur in pajend declardtuY. 

QVE SEAN NOMBRADOS Y DIPVTADOS. 
H s c l e x , prout exeapatet, localis eft: ideó 

folum in locisjík populis in ea dcclaratis, & non 
inalijs feruandaeft, vel vbi íimilis adeflcc con-
íue tudoe l igéd i Í n d i c e s ^ officiales iuftitiíe.Qua 

1 liter antera eligédi^íuntofficiales al iorum popu-
lorura,vbi nuliaeft confuetudo eligendi eos , & 
qui prqferendi^aliaque quamplurima videre po-
tetis per Kuen.eAy.Priztor.ptr totumltb.iNnnm-

2 que norandumeft , fc i l icet , quodfi eleótifunt 
d ú o in difcordia f a<i aliquam dignitatcm íi 
c led io caíl'atur e x a ü q u o defefta, neuter eo­
rum a d m i í t e n d u s eíl , fecHudum Abb. tn cap* 
conjíderauimHt ^ deeleSiio. mm. 3* Sufpenrufque 
ab oflicio eligere non poteft, prout communem 
tefiatur Couarrn, tn c. Almamater. i . par. 
numer, 3. Q u o d tamen intelligc íi fententia 
íufpeníionís eft i n rem iudicatam t raní la ta : íe-
c u s v e r o í i appel la t ioneí i r fuípenfa, Nam tune 
pendente appellacione eligere poter i t : prout in 
1,1. verbo t efltn fu/pendidos 4 ttt. 7. Jupra hoc l i -
hrot Sedaní i i ípenfusaboff ic io cenícatur ctiam 
fuípenfus á beneficio, vide Couar. in ̂ i.par.c.6. 
inprin.nti.i^.fol.^g, & D i d a c u m Pérez , in l .u i t , 
lMb,$.ordin.pag, ¿o.col.i.cum fequent, 

1 N L E G E M D E C Í -
mamfextartí. 

S V M M ^ Í R I V M . 

Affixanda efl tabella in Jlratis, & 
trihunalihus fuhlicis, in qua iura officia-
lium iuflitU de [cripta pntjecmdum taf-

fam regiam, fecundum quam iura officia-
les i¡?Jl cayere tenentur. 

N LOS NEGOCIOS civiLES.Scdan er i t idem 
X l i n crim¡nalibus.? dic quod non f tum quia lex 
noftra in ciuilibus tantum loquicur • tum ct iam, 
quia in criminalibus alia funt ftatuta iura iudici -
hus,vt patetex tttfílo tnfraproximé fequente,§. en 
las canfas criminales ̂ er/te. de fententia dtfnttiua, 

I N L E G E M D E -
cimamoótauam. 

I IntelleBus, & decldratio L^.t i t , io . Iib, 
S.cumlege nojird. 

z lurd dmplms qudm femel pro yna eadem* 
que Cdnfd cdfiendd non funt, 

S V M M A R I F M, 

M ANDAMOS.Similis eft, vb iMa tc r i amde-
clarauimus tn l. j,tit,6,fupra tfio Itb.tbt vide. 

I N L E G E M D E-
cimamfeptimam. 

S V M M ^ Í R I V M , 

Iura capienda a iudicibus pro fen-
tentijs diffnitiuis prolatis taxat, & de-
clarat lex nojlra. 

Captus. pro caujis leuibus, fub fide-
iufforibus relaxatusjaplis deinde faxagin-
ta diebus , caufaque non diffinitiue de-
terminata, non eft vherius carcerandus 
p}0 caufa illa parte non pétente, I n 
vna eademque caufa femel tantum per 
carcerarium , & tabellionem iura ca ­
pienda funt, 

NO AVIENDO QVERFLLA DB PARTE. Seá 
nonne pro leuibus caufis,iniurijs,& deliólis 

verbalibuslegeRcgiaftatutumcft ífAr/ . 4. / / M o. 
//¿ 8. ÍW/Í'Í» quod per iudicem ex officio non pro-
cedatur parte non querelantc, & querelam pro-
fequente, quod vtique fatendumeft Sedfi fa-
te tur , quomodo lex noftra inqui t & denotas 
quod fi pars non qnerelauerit,licct ad carceratio-
né nó procedatur lapfis fexaginta diebus,attamc 
condemnatio noncxcluditur . I tem datintellige-
re lex noftra,quod iudex ipfe ex officioprocefle-
r i t ad captionem etiam nulla precedente partís 
querela: quandoquidem poft carceris relaxado-
nem de partis querela, & non ante, mentiqnem 
facitjcótra tcxt,í« dittd.j., vbi quod líber iftorura 
roembrum prohibetur. Et f icex d iáme t ro leges 
hae pugnare videntur, í icque vna per aliara cor-
rigatur. Quidergo d icendumí ' Et vt contrario-
tas c e f l e t ^ per con íequens correftiOifatendura 
cftlegem nóftrara per i l lam. 4. intelligendam t 1 
hoc,fcilicet, m o d o , quod verbanoftri rext. i a -
quantum in principio dicit yprendieren, in te l -
liganturad petitionera partis iniuriata?. Itaque 
iudex ad rci captionem , & incarcerationem 
parte pé tente procefsit , & hoc op t imé face-
re potuit pro re leui , fecundum, d. I. 4. Ver-
baque fequentia noftri rext. ib i ; 2\(<? auuado 
querella de parte, intelligantur non de querela 
fuper príncipali negotio, fedfuper rclaxatione 
carcerationis, v t i te rum ad carceiereducatunvcl 
intelligantur de querela ih forma propofita. N a 
fada alicui in iu r i a , pars cffenfa corara iudice 
in aftis vel in feriptis querelam pr t íponi t , 6c 
petir informationera íu ramar iam fieri , & 
reum incarcerari, & capta inforroadonc reo 

captOj 



De los Alcaides ordinarios y delega. 28^ 
c a p t o ^ d i í t a c o n f e í l i o n c d a c u r copia paitivt; in 
forma accnfacionem proponat. Ecfi in iur iae í t l e -
uis lifideiuíToribusrclaxarurreus . Ecíi íecundain 
qucrelamin formapars offenía non proponir , iu­
dex procederé non poreíl: lapíís (éxsginra diebus 
poft relaxationem. Ec ííc verba hajc , no amendo 
querella de parte, non obí lant diólse declarationi 
Jegis n o t e pertÚaml. 4. Vel fecundó inrelligi po-
c e í t l e x n o í h a , vr procedat, & 1c quatur in caufis 
leuibus, inquibus vel adfuerunr verba & fa¿tum, 
puta euaginat ioenlís , vel fadum tantum &í non 

S Partes in hreuihm c/iuftsfi petant afla firihi* 
an iudex teneaturfie iubere. 

9 Caufa refultansex contrauentione fiatuti mu-
meipaíü, ciuilis dicitur* 

S V M M A R I V M . 

Jn caufis ctmlibus nvalom 400. mora-
feimorum nihilalmi quam condemnatio^ 

veiba, lex illa veró 4. procedat quoties tanrum- ^ / M o l u t w m proceífu CcrihUa funt^ul-
m&doverba l eu i aadh i e jun t j pm^ í^ fv í ckrijjme , . * JJ J n . J • •, 
patet. Ec ifto modo eciam le í noílra per illá decía- admittcnda affe¿latt<>) nuel re[¡t-
ratur ,& per coníequens non funt cotracig,&vter- tUtlO^nuelaliud remedtum 3 ntíífit ín pcetilS 
ouc in tc l l c¿ lu« iu r id í cuse í l&tenendus :&í ic cef- . . . . . , r ~> 
fec c o m r a n l . harum legum. Ec patee d a t é ra fo fif^orujn m u m c t f á u m ^ T ^ t m c f e c U -
diíFerentiíe,cjuon¡an^ex verbis folum re/j^on.non dum tajjam nofin ttxt, tahelliones captat. 
lxditm*vtdt£thweflyeií verbis tamen, & f a ó l o í ic . 
I d e ó pro eius íarisfaclionc ftacim delwfto c ó m i í f o 
procedir iudcx3relaxat tamen fub íi J e i u í í o n b u s ÓC 
íi pars non querelatlapfis 6o. diebus non p r o c e d i ó 
vlccrius iudex,quja leue d e l i d ú fuicficut &c de iu­
re reperiebamus difpoíicü in rideiuífore de indicio 
ü{iíiexl.peK.defíde¿uJíf.£tradut SOC.K. i . O r o f c . 
3.C0I.6í.inl.fiue in dupla ff.cjuifatijd. cogantar* 

Mandamos.XÁQZX. vt credo malé obferuerur, iu-
ftiffimá indico e i u s d i f p o í i t i o n e m . N o n cnim a m -

^ plius quam femel iura * pro vna , be eadem cauía 
capiendafunt: ñ e q u e e x e c u t o r i b u s licet iura du­
plicara capere & percipere, vt mi. ¡0. ut.ó.jiip?. has 
Itb. & i n i j.tit.xi.tnfralib.^.difiomtHr. Aiuer enim 
o c c a í i o tnbuererur i j so í f i c ia l ibus pluries íncareq-
randi ,& r e l a x a n d i d e l i n q u e n r e s á c a r c e r c , &cref-
c e r c t e o r u m a u a r i t i a . - f u n c e n i m a c o r n m u n í r c r ac-

^ cidentibus officialcsij * voraces, cupidi & fraudu-
lcMtiy/ecu»dum text.wl.i. C.denumetarijsltb,/Í, & 
l.quaHUjf.depublixotmrmuo condicio rapax eft./. 
t>m»es§.pr¿:erea C.deEpifc. i&cleric. ídetr ique dici 

f)Oteftdeal i jSoíI ic ial ibus, vtfuntaóliLiarij, tabel-
l o n e s ^ í c n n a r ¡ í , q u o r u m o m n i u m , & a p p a r i t o r ü 

e f tpraua& venalisperíidía,yff£,»«^»!? Put. de syn-
dicathy verba^famiUarüJtuefamilia poteftatis cap. i« 
tiuth.C.&j.foLuó. quera corrupte allegautt Autleí^c. 
10.PrAtorum¿verbo¿vna vez^fal.ufi. 
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Z^o/r/W/pj.Sedanidem in crlminalibus* 1 
dieendum ef t ,& Auend. 16. 'PrAtorúm^H. 

/ « . / / ¿ . ¿ . i n q ü i t , quod ídem e i i t , & allcgtc 
pro le Bart. tn l. leuta.num. 1. ff.deaecufatien. 

Egotamen, paceeiusdixerim, contraimm incrc-
pidé tenendum aibitror: imó quod text. nofter in 
cnminalibus caulis non piocedar, quantumcuh-
que ¡cues i int , prout ex ijs verbis pater, & ibi:¿"¿¿^ 

' deHdas&ntxnmibi, Porque en los tafo y Sí ihi: 1 en 
pagar loquefedcuiere. E x quibus cladiílimé paxee 
íc-gcm noftrara in ciüilibús rantum loqui . Ñ e q u e 
obftát i l laBárt .dodrinaí«¿/ . / . / f í / i f í , quiaeius do­
ctrina non tam procedir ex eo, quod delidlum ef-
fet leue, quam ex eo quod delinques repertus fuit 
infragianri deliólo. Qj.10 cafu cum efHciatur no-
íoriuro, f abrque proceiru deiinquens condem-2 
narí s^ox-Z^jecundum Pitpit, in /. 1 .nu.yyC.derapíit 
virgtff.iivo Sí fecundum Bal.inrubr. col. l ó . verfe. 
adhucdubuatur.C.defde infirum. iudici de hoc cre-
dendum eft. Et fícnon eftcontranosillaBartoli 
do<5trina,quam píofeiniufté conhderauic Ajuend. 
préEfertim,quia íi opínio Anendan. eí íectenenda, 
nui ío modo procederé pofset l.i,?.fupra p róx ima , 
& l.^.tít.ioanfralib. 8. & ideó contra eum teñe. V I -
terius notandum eftjquod cum libellus in i jseáü-
íis ciuiiibus,de quibus in noftro rexc. non fíe ne-
ceflahuSjUecrequiratur , quamuis detur,3¿ p r £ -
íentetur inep tu lquef í r^non vitiabitur iudicium, 5 

fecundumglo flyi. infine tn i vnum ff.ficer.pet. & Uip. 
in praUic.%. fequitur numer. 45. vbiglofiam tllam. 
commendaty ¿f fmilem allegai, & í{afiin %.omniu*» 
hum. t66.inft.de ¿ttton. Fe Unan c.cp/r» ordmemnutto. 
$.de refcripi.Additie.Bart.inl.tHÍias,num.-j.C.defid. 
inft.& turehaffifitb.io. Sed nunquid inijs caufis 
Vnus tcftisplcné probabi t , diximta fupra hoc ttt. 
in leg. ix. quod fie ^ &retulimus 'Dottorcsttateneto-
tes, E t yttra ibt relatos teaet̂  cDidac. 'Per. in rub.tit. 
¡.Itb. 5. ordin. col. verfe. efi qmfiio ¿¡mtidiana. 
Vbi col. jsi.kgem npftram a l l e g á i s i r i e i w propo-

fitum altqvadicit'.fcut &dixtt zAuend.ditt.cap. t6. 
PrAtorum^ num.fin.cap. 3 6. Prdtor.verbe ffummarias^ 

mijfwnemgenaalem concedat, ancenfeatur & ds caufis fummarijs. Traditur etmm per Docto, 

ludeXiáninmm'malihmleu'thm teneaturprú-
cejfm vitare yficut in cimíthm. 

Notorium delittum abfqueprocejsucondemm-
ri&puniri poteft. 

Liheüm vbi mn requiritur quamuis pr&feñ-
tefur^á'pt ineptm non vitiaturiudictum» 

ClaufuU felá fatti veritate injpefia, ¿rfme 
ftrepitUt&c quid impórtente 

Princepsfi adpetitiohem alicuim caufi fimplí-
citeryérdeplano f 'etit& quodaudiatur, com^ 

r 

cencedere cum illa qualitate. 
Libelhs quamuis injH?nma?tfS non requira 
. iurséquiriturtamen qualis qualispetiho. 

Se'ntentia inferiptis ttiam inJümmarijs fert 
cÍAeHmftvtthu 

in aHthent.nifi brÉuiores Qdefeyit. 0 int. omn. indi. 
& sJHaranta, in prañica.. 4. part. dtíi. 9. Nocabii 
etiam, quod ex lege nóftra declaranda eft 1. ty.ttt, 
ó.Jupra hoc libr. • 

^^/W^/<«'r/¿,r¿/4¿/.Qüid importel claufula^hcec, ^ 
tfaditMará.^í/»/>.»^.3i . . .vbi &< Í» . xi . t radauKcíe 

B b cl.au-



Liber tertius, Ti t . 9. 190 
t h ü Ü h alia, fine ftrépiíu & figura iud ic i j , vbi & tenentur. Sed quia á communiter accidentibus 
zlios a\\egat,8L Orok.wLi.HU.íS.cu i.féq.dtcoM/l. inferioresiudices, qui de prima cognofeuntin-
princ.&c aUbidicemus. Et anfi in fupplicationc ftantia, fatius & melius l iquidan faceré potérüc 

f iudus&i iUere íTcj idcóin iungi turc i sper tex tum 
nor t rum. Et íi iudex omittic condemnare * in 
frudibus ¿kintcrcíTc petitis & probatis , tenetur 

fecundum Cjaidon. Pápé^decífio. (2)4/ph. $0$. 
Toda la aclaración. Curare enim debet iudcx3vc 

o m n i n o i n quantum poííibile fit cerra: pecunias 
vel rei fententiamferar, etiam fi deincerta quá-
titate adum fit, vtin ^.enrare,infl.deaftto. vbiper 

5 Prificipi fafta petatur caufam, "^fimpliciter, & 
de piano, audicndam coraittiíEt refponfio fiege-
neral is ,ancenfeaturcommií ía cumclauíüla i l la , 
íimpliciter & de plano, vide per Marantam, vki 

fupra num. 4.& y pag. i%j .tn paráis. 
Sin o U co%dt»acis».Qii&m u is e n i m in ca u fis sú-

6 marijsaliqualis petitio in a d í s requiratur^y^c^w-
dura Mará», vhtfupra^mm.n. & Nuiles y vbifupr. 
tamen in cafu nof t r i t ex t .& fie in caufis d i í l i va- yír /^/w /rf i / í , fed fiex proceflu conftiterit fruólus 
loris 400. morapetinorum, ñeque pentio in aíb's vel interefle deberi, non tamen conftat quot fint 
i cqu i r i tu r ,ñequequ icquara aliud feribendú eft, & q u a n t i , b o n u s í u d e x J & p r u d e n s condemnatin 
quam condemnatio.velabfolutio. N a r a , & i n s ú - fru¿l:ibus,& interefle *liquidandisintra fex dies, 
marijsin quibus abfquc fl:repitu&: figura iudicij aut nouem, quam íententia tranlieri t in rem i u -

7proceditur fententia^in fenptisproferenda eft, dicatam. Q âce eftíingularisdodlrinaBartoLíVí/. 
fecundum dMarÁnta vbijHpra.HH.^'j.pag.i<)6.& e(i ftejuadex Tamphila^deíeg.x. vbi eim additio optime 
text. inl. pe». &auth. ibtpofitA.Cod.defentent. tx bre. Uquitm. Quam dodrinara communiter praólíca" 
recitan, niií á Principe ralis fententia proferatur. riaíTerit Ang .í» %.omnmm col. anup.tnñ. (Saüton. 
Nam tune nulla requiritur Ccñptma.t/ecundumgl. Et referuat íibi iudex in fententia dcclararionem 
in c. ÍHfiitmionis.2S'q'2.quamaÁhsc allegat Amles, faciendam poftliquidarionem fadam, fecmdum 
inpromnio cap. TrAtor.verbo^ ordenanfas^nume. 74. Cmd.Pap. dectf+o$,Í$ Rebufanprxfatione l. vniex. 
CHVH j.feejuent.fol.is.& Aíenchac.plnra alta de Prin- Cod.defentent.cju»pro eoquodtnt.profer.n.%¡.& me-
cipeinferens,defncceljlo.creaüone,h.2ynum.i^.cnm Untfubglo. i»altjsynu.^.cum 3•fiq¿}-pa&441 • ntag-
fluribuíJequeMt.Qnid tamen fi pars peterct,vr ada & tdero GuidoPapA decijio. ¿2.1. ittfine. 

^¿¿probara • j ' i n ícnberen tu r inproce í íu , an debet 
iudex iuberc ficfieri?Etvídetur quod fie, ex text. 
in l.áf.verjíc.otrofiitit.té.partit.2. Sed inpropof i tü 
noítri texr.contrarium eft diccndum,lexque illa 
4 . i imitatur per noftram,vtfcilicer, incafuno-
ftri text. non procedat illius 1.4. difpofi t io , cutn 
illagcneralis noftra vero fpecialis íic. 

Penas de ordenanzas. Hic confidero eííc tcxt.ex-
pre f íumproban temsquod cauíarefultans ex c ó -
trauentione alicuius ftatuti municipalis contra-
ueniend ímponent i s poenam pecuniariam, ciuilis 

5 n ó vero crirainalis cauía fdicendaeft. N a m c u m 
. fupradixcnmus legem noftram in ciuilibus tan-

tum caufisloquíjncceíTariofatendum eft eius l i 

I N L E G E M V I G E S I M A M -
PRIMA M. 

Demnciatorquisdicaturié'quií ejfepoffit & 
a'quo conftitui ¿r quidfit denunttare. 

Nonfelum quodticet ¡fed ¿r quodhoneíium 
eft debet confideraru 

S V M M A R I V M . 

Itidice éx ofjicío procedente y f ¿ in foe~ 
mitacioncm etiam de ciuilibus caufis inteliigen- n a m pecuniariam al iquem condemnantey 
dam,ctim exceptio debeateíTe de regula Et fie p a r s p c c m denunttAton, Ctadefat, Atipll-
raJiscontrauenicnsftatutohuicmunicipalipecu- f . j . . . r / , J ^ • 
niariam poenam impo«ent isnon eft detincndus in canita, non mdtct ifft, Jed camera %egí<e 
carccrcprout quotidie eos relaxan facimus. Ec a ü p l i c a n d a e í i : tudtcumque famdt denií-
regia proui í ionc, quam ad hoc exantiquo cinitas • ¿r rí r 1 J 1^ 
noftrahabet, ficiudicibusiuírumefthen,&fit& tiatoresepnon popntJííbquadmptipK-
vt i tu r&praól ica tur : quicquid in conrrariura &c nay m proi t í f ionihus tudlCUm fie ejltn~ 
rnalévoluetic Auená.inc.T'rMorumnum.io.lrb.i. r f J 
Eteodem m o d o á c ó d e m n a t i o n e pecuniaria ho- J 
rum ftatutorum non afcendentc fummam decem 
mille morapetinorum appellaturadconfiftorium 
ciuitaris ,yí í :««^w di[j>o(ttionem l.j.tit.iS.infraJib. 
4 .prouthic,& vbiquei i t&pradicacur ,vbide co-
fuetudine illius 1. y.difpoíit io feruatur. 

E 
I N L E G E M V I G E S I M A M . 
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ÍZ\^^ cafis, que procedieren de offlcio. Pura 
in talis mont ium, & i n delidis contra le­
ges Regias, vel ftatura ciuitatis, & populi 
fadis vbi poensepecuniaria certa pars de-

nuntiatori applicatur. 
Denunciador. Quis dicatur denuntiator t & ^ 

quid fit, vide optime Felinumw cap.ficut olim de 
accuJatio.Vhinots.t & declárala quibus denun-, 

Sententia?nc.ondemnatoriam fruciuU) tiatores creari poíIint,6¿: A n t ó n . G o m . ^ w u $.c-1. 
m t tnterejfe teneturtudices inferiores om- ' » « ' 4 ^ - ^ ^ ^ » » ^ ^ » > & l^té Per Bonif- m 

• rr i 1 ; r 1 fuá verenrina lequm Partit.verbo Aenunúatiojierto-
mpojjMl Clámateproferre, r v t lltmm t¿. Vbi t rada t quid fit denüt .are , & quotuplex fit 

fintS3tá ne lites ex lltlhus oriantur. denuntiaiio, U qualis, & quomodo in cis proce-
dat.ur.Plurefquc qua-ftionesin propofitú cuiuíli-

| Vez.es inferiores. Ñ o n excludit quin & fupe- bet deniiciationis annedit, quae per ipfum videri . 
rioics idem feruare teneantur: nam equidem p o f s - u r j & r p c r B a r . w ^ ^ ^ / i ^ ^ m r ^ ^ ' i e i ^ 

alios 



Del Arancel de los derechos i m 
alios refert Bern. "Dht.itiprañ. crimin.canon.c. 6. 
lu í . Cht.libr. y. ftlettartím,pratt. cnmtn. §. final 
qmfl. 7.per mam. Et ¿¿2 t rabar , an denuntiatori 
credatur, de quo & per Bonifac. vbt fnpr. & Pur. 
desjndicAtfi, üerbo nmúus, cap. 3. de Aroíedeum 
de syndicatH, numer. 214. & mclius per Orofc. /. 
1. §. curá earnü) mm. 6. celum. 3 7 4 . ^ de offic. pra* 
/í'í?. «z/ré. Ec an non ciuis denunciare poífic, vide 
Bart. Paul. Alexand.& D o ó t . w L fin. jf. de 
noui. oper. nun. & l . 3. &ihhglojí. titul. fin. part. 3. 
Xmtiibi de denuntiacionibus nouorura operum 
loquacut pot ius ,qüam de alijs.Sed &: in illis delin-
quitur prsefertim fi in publicis fiant opera:idcó no 
cfthocextra propofitum. 

Stm anuefira cámara. Hoc tamen non proce-
d i t i n cafu fpeciali. /. 8.«>. i.Ubr.i. fupra, in quo 
pars denuntiatori applicanda poteíl: capi per ip -
í i immet iudicem ex officio procedentcm,& i l l u ^ 
ex faüoreEccler iarum. Item & quia elTec inho-
neftum fifierctid quodlcx illa f. prohibct fieri, 
i b i . Porque feria cofafeaydeshoneña. Et caufa ho-
ncftatis íeruandae á verbis iegis receditur , text. 

in l. eftiicjue, §, parentesjf. de in ivu voc. vbi verba d i -
dii prohibentia paren tes inius vucari, míi venia 
impetrerur, de parentibusintelirgunruT pi;opri l 
vfque ad iritauum. Verumtamenex lita latione, 
Liunfconfultus parent&s.ff.degrttdthm honeí ta-
tis g r a t i a r e c e p t u m e í l , qa^ Caij Calíi (encentia 
fuic, ininfinicum dici pocius, imó etíiin íenuili­
te liberes fuícepiííet, parencum appeliatione ve-
nient. N o n í o l u m c n i m q u o d i i c e t ^ c o n í i d e r a n - % 
dum eft, íed etiá quod honeftum eft, l.femper ff.de 
ritft nup iarum l. nonaliter. ff. de vfu ¿i- habít. Leos 
f. de decunombtu. Et fie hac de cauia ípecialís 
cafus eftdle, d e q u o í » ^ / ^ . / . 8. vt iudex parí-cm 
denuntiatoris capiat, tam fauore,honeftatis, quá 
religionis. Sumrna e í lenim rario , quíe pro rel i -
gione £Auet,vtadueHit tJZranmanHs ¿n juis obfer-
uationtbm legalibmm centum modis Joluendî  argu­
menta cafu. 9\.pagin. 340. in pafuís.Et fauor Ec-
cleíiarum eft muliü actendendus: noftraveró lex 
cftgeneraiis, & íic perillam {pccialem limitatur, 
&:declaiatur.Ec ijs lex i í la& totus tiíul.reinaaenC 
é x p e d i t a a d D e i l a u d e m ó í g l o n a n i . 

T í T V L 
Del Arancel de los déredios de las )uíli-

c í a s o r e 
.1 as é 

t SHfwfM certa tafiari poteflpercipienda, per tu-
dices pro ediliioneattorum. 

z Confietudo^an valeat in extgendisjpdrtnlis. 
3 PerfonisplimhúsJuh vno mandato compre-

henfts, anplura debeantur itíra. 
4. Sívmplurium capitulorum contrakematur, 

an integra debebtturj*cena. 

COntinuatuthic citulus ad praecedentes. 
Nam cú in cis adbum fitde iudicibus or-
dinarijs, &qual i ter fe in ofííciorum ad-
miniftratione diligentiílimé habere de-

beant, merecnariurque dignus eft mercede: ideo 
pro labore con íb tuúur in praefenti taíTa quae-
dain iurium percipiendorum per índices hos or­
dinarios. 

Pro cuius t i tul i ihtroduftione notandum eft, 
quod poteí l dari & taííari pee icgem certa fuin-

1 ma,* quam notarij & Índices pro edirione aóto-
rum capiant pro metctáz^fecundíim text in l.ih 
facris^ & ibi Bart. numer. 1. Cod. de proxim.ficro. 
jenn. ¡ib.10. Et quae iura olim iudicibus ordína-
rijs pr^ftabantur, tradit Atienda, cap. í.Prxtoruni 
nu^Af.verj.ineotjeroiCKmplmtyiaft^.ub. t. vbi tnfol. 
z í . i nqu i t , quod fi ex procefl'u aliquo coítet iudicé, 
vel tabellioneni vltta taííam accepiííe, poteft con-
demnar i , ñeque appellationem eíle admitcen-
dam, curaquodam modo in fiagiand elimine 
captusreperiacur. 

I n principio ipfiua Aranzel, ib i : La dicha co-
finmbre^ an valcat c o n í u e t u d o i n exigendis ipor-

-2. tuljs, t v ^ e Auendano, cap. 'Tratorum num.i^. 
T o i n . ti 

an futura coílietudo per verba haecrepro-
bata ceníeann;/upi\in/..] .tit i.iib.i.diximus lacé. 

In §.2..\hi: De¿o02ez.i/h., quaUieí ius hoc hora í -
cidijeapi, & p e r c í p i d e b b a t , & q ü o m o d o tradit 
Aaea.c. 18. cPrAtor.KH.s.verf. ttemadvnumyUb. 1, 
&item nu.G.?Jin Ref¡¡A^.mi. 8. vbi noflrum tex. al­
legar, 6í ínquit quod hoc ius bomicidij in eafa 
permi í locapi , tantum debetur á condemnaro in 
ableiitia , non vero íi íú pr^fenria , & allegar 
quandam legem ordinameoti , quám in reco-
pilaríone hác hondum reperi traníctíprara . Suf-
hcit tamen pro hoc eí le . /. 3. titul. 10. Ukr. ^..in-
fra, de quo & alio in loco huius libri 5. diófcum 
remaner. 

In § .^ . i&A vnhombre, o muchos. Hic videtur 
cííe text. probanrem, quod fi fub vno mandato ¥ • 
plures delinquentes eontinentur, vel plureí rei 
debendi, fi omnes ij in vnoraec deliélo refultanc 
culpati, vel fub vnamet obligatione obl igat í , 
vnum tantum debeturfalarium mandatiiitjus, 
& non plura : quod fecus eífetíí efTenc plura de-
l i d a , & plura debita difFerentia: nam tune ab 
v n o q u o q u é eorum poteft integram percipi fa­
lar ium. E t i d e ó non fine myfterio text. nofter, 
i b i ; Por delita , in fingulari numero loquitur4 
quah fecus ir pro plunbus differentíbus del idis 
plures eíTenc inculpad, & iuíTum capi eos íub 
vno mandato: quia tune ab v n o q u o q u é videtuc 
pofle percipi falarium integtum. Quod & adhüc 
non audeo affirmare : nam video dóótr inam 
laf. tn l. Titia. final mm. $.fol. iyo.ff deverb. 
obligat. aíTerentis, quod fnn contra<ftü vel ftipu-
lauone pei plutes celebrato aefiint plura capitula, 

B b 2. * &é 
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4 *c&;pcBBaappoííta contrá i l lum quicontraucne-
r i t , íi vni capitulo pars vnacontraueniat, non co-
nii t í i turpccna i n t o i u m , fcdtantura pro parte i l -
i i u s c a p i t u l i . I t e m , / ^ ^ » ^ » ; / . 5.§. 7. & ié.ñt.21. 
iib. i.jHpra, fpecialitcr circa hoc ftatuitur vnum 
ÍH Regia canccllaria criminali: ergó & in alijsa-
l iud ccnfctur expreíTum 6c dcccrminatum, per ar-

gumentum ab ípecial í , & videnda fnnt quae dix i -
mus 1. $i.verbo, ejueacjHel.Ht.é.fHpratíiehb. 

l ú §. ím.ihXiJDe los fuelos de las placas: quseiura 
percipiebant á venientibus ad rnercata publica, 
quod oprime nofter texr. prohibet 9 fecmdnm 

libr. z. 

T I T V L V S V N D E C I M V S , 

De los Alcaides de facas. 
Vperioribus titulis aótum eft de iudi-
cibus ordinarijs populorum , & de 
deiegatis, nunc & confequenter t i tu-
lushicfequitur de aiijs iudicibus par-

ticuianbus vfque i n ñ n e m librí huíus. 

I N L E G E M P R I M A M . 

S V M M A R I V M . 

Judices deJacas ante quam ofjicio yta~ 
tur turare tenentur contenta m le ge no~ 
Bra, té ttidem eorttm locum tenensmeque 
ojficmm hoc locare fojfunt fubpcena. 

Los que tuuieren arrendadas. Ne fi iud i -
ces eíTent in propria cauía partes vexa-
rent, & extorquerent ab cis indebira. 
Et quia qui feruiic vulc per fubílitu-

eum tenetar íiibñituere hominem ei t i ídemqua-
Jitatis & conáiúonis , fecundum Bartol. per text. 
ibi in l. 1. nnmer. 4. Cod. de prapoji. agen, in re-
bus lib. ¡1. idoneus enim fubftitutus is dícitur, 
qui in officio ad quod eligirur feruire poteft, 

Jecundum textum, in capit. fignificatum de pY&-
bendis. 

2̂0 los ^ r? ' r i ?4^« . Prohibitum eft enim iuíli-
tiae officium locari, vtalio inloco diximus. 

I N L E G E M S E C V N D A M . 

1 Suhfiituto deferum poteft ex iujla caufi vel 
impedimento, 

z Judiéis impedui dtclo, an credatur de Juo 
impedimento. 

5 ladtci imujieexequenú refijiipotcfi. 
4- Imujiecarceratuspotejifugere a carcere, ¿r 

cuftodes occidere. 
S ^Algm^elo non hahentt mandatum ad in-

cmerandum alî nem rejijiipoteji. 

S V M M A R I V M . 

Judices defacas perjonaliterferuire te­
nentur mojfício, nifiadfit mfia caufa fub~ 
flituendt: t*> tune fuhflituere potent legis 
nofirx tenor e & formaferuaüs, t$fubjit-
tutus tantumper annum defermet. 

Y Siperfoualmente. l u í l a e n i m ^ c a u í a exíftc- 1 
te, l icitum eft per fubll i tutum deferuire, 

[ecundum Ang.inauthen.vtcleric. apud pro-
prt. Epifc. colu. 6. & eft text. in authen. de 

eollatort §. ad hoc prohiberntu^ quem adhoe allegat 
tSMarasita, in praEi. ^.parí. difíinft. / . nar». 1 8 . ^ . 
122. inparuis, & ej} text. vbi & alia diximm in. 
/. ¿t.tit.y.fiipraiño lib. Sed a n i u d i c i h u í c crede-
tur de íuo impedimento, & iafta caufa? * D i - 2 
cendum videtur quod fíe : quia boc regulare 
eft, niíí aliud de mente legis a p p a r e a r , ^ « W » » 
Alexan.in 1.1. col. 20.jf.deoffic.etm, cui mane, ejl 
inr. de latim alio in loco dicemHi. 

Pfieíía otraperfina. Muñera enim continuad 
non debent, vtin tototnul. (od.de mnn.non conttn. 
lib. to.nc detur occaíio delinquendi, & ne índices, 
qui hoc tentarent, notatentur de ambitu, vtl. w 
mo Qd. de ajfejforibfts. 

LereJifían.HiceQ: text.clare probansiudiciin-
iufté exequenti refifti* poíTe, pro quo eft íimiüs /J 
text. 8ctbtBa.r:.inl.probíbitum C.deiurejjjci,8ctext. 
inl. contra>Cod.deexecut.dr-éxatl.lib.i2.\Th'\ & plus 
probarurjícil icetjtalemofficialem t iniufté pro- 4 
cedentem e í repua iendum,quem text. ad hoc al­
legar Gorfe. / ;^. verbo,officialisel. i.fol.iy^.^i H i p -
pol . tnl. 1. nam. i^-jf- deqmftio. Deci.&: X^odi.ine. 
fiquandoji.i.cHm feqq.extra de iudic. 8c Maranram 
dijpmatiene prima, numer. iS. Imó & tunca carec-
cere poteft quis fugere & cuftodes occidere. fi-
cundum fíippol/.ibijAlguazeioque'f non haben- ^ 
t i mandatum ad capiendum aliquem, dummo-
donon fít infiagrantideli(íio,refifti p o t e f t , / ^ » " 
dam text. in l. -j.tit. 13.^.4.. fine mandato in feri-
pris habito non poteft alguázelus aliquem caperc, 
no in fragrát idel idtorepertu: ñeque tune dicere-
turei refifti: ñeque poena rcfif tenu^pofi taálege 



De los Alcaldes de facas* 
í / ^ i i . ^ / . / w / í - ^ e i i m p o n i p o í í c r , p r o u t & r r a d i c erauaminic rr.r.r,,,» • • 

¿uttKmívoc.eFi vt extm.P(iHl.corif\9x.Bcirt.PAUl. *iAU* ^rC/W-.tc W1* & «R-
f^Dott. inLvtvim.jf.deÍMft.&ture Card.Clem. i . 
S.CAterHmdereindu:. C ircaquodef t concludcn-
di i in , fecHftdttm omna tn d, l.vt vtai, maxtme lafi. 
eclu. ^ 0 Orofc.ce/. ¿t.& DjH.itícap.yuod quis ma-

'ato de re(rul. tur. & Soci». i. i . Cod. vnde vty & ibi 
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pcllari permitritur , nece í íar io inrra q u i n q u é 
d íc s cft id faciendum : ergó tune ctiam of í i c io 
illius iudicisduranrc fieri poterir,& appcllan, & 
i t i d c m q u c r e l a n , & d e nullitarc agi, cumomnes 
ij modi in rexr. noftro parificentur. 

Por fimplec]uereliíi>9por otra c}Hiilc¡HÍer vt4. C a u -
tc fuerunc verba hasc exprcíTa in prasfenti. Q u o -
niam fi folum dicerctur per viam appellationis 
adeundum indicem Regium pro reparationc 
horum grauaminum á i u d í c i b u s de íacas inda-/-i 

dato de regul. tur. & Soci». 
Ba d. tfmíf. i t . Quod fi vt ptíuarus facic, & pro-
ccditiuúex, reíiliiei poreft, í ifaciat, vt magillra-
tüs^tkonJ.nonvtdetur.S.ifHiiuJfu ff.de regul tur. Ni -
íi manifeílum eflet cum iniuíié procederé. N a m 
tunequanmis, vtmagiftrarus procedat rcíiftí ci ¿torura , nórihanffi»r R Í J l ' I d T X " " ^ 1 ^ " ' 

de fidetnft Uh.io.&gloff.fin.nytu. i ^ lum xudex appellationis * non poreft adki z 
IdemqueíidaranumirrepaiaDiieex faólo rudicis per viam quered, ímó peque nullirans orin 

" T ^ r í ' i * * " f ™ " * " 0 * * ' ^ dea;felU' $ P $ ™ 'ntentarx, nifi folum per viam anneí-imm - -v- 7 f 
tio. vei fi l u n f d i ó h o talis iudicis perpetua fít, 
LittHí"Paul. col. 2. Uf.nnmer. ip . in d.I. v t v i m , & 
Socin. f^. -. mctp.violiayVrofeciuHntHr. E t hsec cft 
CüFnmunJS áx^indiiOificundíim Angel, cjutmreferí 
Orofc. d. coi u . fium. í<».&lat i í f imé poli hace vide 
t raÁatum per Mexiam, inapparatuad l. de Toledo, 
in 11 .fundamentopart.2. num. i z . cumfec¡ue*t. T a -
men h^edebent fieri abfque fcandalo, non alias 
faltira quoad confe ient iam, /?c««^«>w Caííro. de 
legepoenaliy lib. i . cap. f.fol. 41. in paruis. E t fie vn i -
tuiqueconfulo quatenus, vt poflibilc fuent , ab-
í l i n e a t a b ijsrefiftentijs. ( 

I N t E G E M T E R T I A M . 

t Judex delinquens, anpojjit in offieio ante syn-
dicatum conuenirL 

x ludex appelUmmm nonpotefl adiriper viam 
quereU. 

S V M M A R I V M . 

Grauamina faSia a ¿udtcibHS de Jaca* 

meder i fo f imt per mdtees y té corredores 

fo^ultKegta corona, ^vbi faSia j u n t , p e r 

querelam, "Zfe lappe l ía t tonem, u e l almm 

modum a p a r ú h u s fropofitum. 

P Vedan. Sed nura durante offieio horum iu -
dieum de facas, h x q u e r é i s , 6c appella-
tiones proponi poterunt coram talibus 
iudieibusj& eorrcótor ibus R c g i x corona:? 

E t videbarur,quod non,quiaregulagencralis c ft, 
quod ad syndicatum vfque f no potefteonueni-
riiudex d e l i n q u e n s í n offieio, vt in tit. de magilf. 
conueni.&inl. nec magiflram ff. de iniur. N i h i l -
ominos taraeninhuoecafu eontrariura eftdieen-
dum f A r í m . «o/ ír^ita fieri permittente, ib iZ)*»-
de acaeciere. Qa ibus verbis denotatur tempus 

lacionis , fecundúm tyínendaño, captt. ó. 'Prato-
rum, numer. i.ltb. 1. 

I N L E G E M Q V A R t A M . 

1 Nobilü debet venire equeflris ruFíkíis pe-
defirü. 

2 RufiicM non almentatur nifi cepis, cafe* 
&fabisi 

S V M M A R I V M . 

í n t r a quorum d í f l r i & u m iudtces de 

facas pofiunt te fies mocare > f ¿ qual i ter 

té m t r a quod tempus dehent eos e x a m i ­

n a n faceré, té quod f a l a r i u m te f i íbus 

i js praftandum fit té foluendum , decía,-

r a t lex nofira. 

P iAgartes falário. íntcllige fecundum qua-
litatera perfortarum ipforum teftium, 
quia fi teftis eft nobilis f debet venire c- t 
queftris, fi xuftieus pedeftrís , fecundum 

gtoff. in leg. idemt¡ue §. idem Labeo. ff. mandati, 
verbo, eum , (3 ibi Ba/d. & Felin. in capit. cum 
omna, nnmef trigefimo-fecundo, de conñitut. nc-» 
que debet alimentan fieut nobilis eibis deliea-
Cis , qufá rufticüs non vefeitur, ñeque alimen-
tatur, nifi cepis, f caico , & fabis, fecundum 
gloji. in l. feruisvrbanis, verbo, cibarijs, delegatis },, 
quod aduertendum eft ad 1. 5. titul. 3. bbr. 4. 

fra, vbi dieemm, & tradit Sylua T^uptialis, verbo* 
feni non eft nubendum numero 2 / . 
D e intellcdu 1./. in verbis illis, üeue por el tra­
bajo , videnda funt, quae diximus in 1. 3%. tif. 
6. iíb.?.fupr*. 

T o m . 1. í I T V -



Liber tertíus, Ti t . i^ . 

T I T V L V S D E C I M V S - T E R T I V S , 

Del Prior y confules de las ciudades de 
Burgos y Bilbao. 

N humfque titulí c x d í n a t i o n e m , &c 
ieclaxationcm, (qu i ín rubrica titulí 
upraproximi remanet continuatus) 
olum modo quinqué aut fex qu¿e-

tiones proponeraus, quibus eius ma­
teria rcmaneat íatís declarata, Se expedita. 

Quarum quaeftionum prima erit, Nura regu-
lariter l ici tum fie íimilia faceré ^ 8c conftituere 
collegia. 

Secunda, N u m haec collegia poííínt fibi elige-
ré iud ices jquos confules vocantjác quam iun ld i -
ét ionera habeantiudicesij, & an eoruraiuri ídi-
étio per Codales ipfos declinan poíSt . 

Tenia erit quaeíl íOjAncumulatiué, vel priua-
tiué iuriídiátionem ad ordinariara habeanreon-
fuies i j . 

Quar ta , Q u o m o d o in corara caufisproce-
datur. 

Quinta , An poíEnt í íb i ftatuta faceré , & quaê  
& circa quae. 

Sexta, A n fententias fuas exequi poffinn 

/ Cellegií tn dubio fot 'm ad malum quam ad 
bonmn cenjentur conftrucÍA mfi probata 

fmt* t .ér %. 
Cellegia hsc abfque PrincipU lícentia facicn-

tes capitalí poena plecíendos. 
Collegwpió an leganpejjit^nu. 6. 
Collegmm decunonum ahfytie iudicis licentia, 

non congregatur. 
Collegia licita-, an fibi iudices eligerepofimt, 

&quam iurifdtcüonem babeante ¿ r mde-
clinaripoJJít,<¿- fequent. 

ClencMmercatgranpa{fit coram ijs iudici-
bm conueniri. 

An in confides eligipojfmt fuburbia colentes. 
Conjulum iurifdtclio cumulatiue an priua-

tiue datafit> ctmfequent. aliquibus. 
u lurifdifíio in certisgeneribus caujarum com-

petens prttíatiue competií. 
12 7» caujis mercatorum quomodopreceditur. 
Jj Confejfto extra mdicialüy etiamparte abfinte 

faflaincurijs mercatorumpleneprobat. 
t4 Confiles ij an Jlatime pojfmt, & collegia 

itidem. 
í$ Statuta confihm an confirmationem regiam 

requirant. 
t6 Statuta hac confilumy&collegiertm an in a-

lioforo¡eruandafmt. 
i ? Con/ules ij an pojfmt fententiasfias exequu 
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ET quoad primam quasftionern ? N u m íci-
licet collegia h^efieripoflinr, abfque Re-í 
gis licentia, & authoritatc, dicenduravi-
detur affirmaxiué, quod fíe, ex tex t .&eiué 

materia in l.fin. Cod. de tunfditti.o. omnijudi. in L 
fodalei.jf.de colleg tüt. & ex l. i.tit. 4. parf. 5. vbí 
exprcíle appiobari videntur íimilia oíficialíuni 
collegia mercatorum &artif icwm, & clariuspro-
baturex [.fecnnda^od.tit.^.^ea.parii}. qu^lex 
de mehcftralib.usloquitur. Er qui fínt meneí l ra-
les, declaratl. J . Í Í Í . ^ O . q u a m ad hoc alle-
gauit Auend. cap. i , PrAtorum num. 29. verffexta, 
caufa^lib. 1. & cap. 19. num. n.eod. Ith. vbi de eis 
ajiquain propoíirum notanda traólauit. Contra-
rium ramen , imó quod didacollegialicita nort 
fint, ñeque fieri poífint abfque Regia licentia, & 
authoritare, vidcturprobarípoíTe ex text. *'« /. 1. 
(Spertotum jf.decolleg. illkit. cui confonat L 1. & 
pertotum ///.14. Ub. i . infra , vbi prohibentur fieri 
fimilia collegia, £k confoederationes, monopolia* 
que itidem reprobanfar , in quibus collegijs 
ftacuítur , nc aliqui monopoha illa inftituen-
tesjüfficia eorum exctcenatiVfpertotumtitu/.Cod. 
& jf. demonopolt]*, & ext. 2. titul. yí p. j . Itera &C 
quiaíamüiacoll.egia funt in pracíudicium ordina-
riaeiunfdidrionis: ideó n imirumfi fieri non pof-
fintjDcquemftitui.Qua decaufaper legem qua-
dam ordinamenti vetc i í s , quam hucuíque non 
íeper i inrccopi la t ionenof t ra tranferiptam, í imi­
lia colíegm ficfi expreíle prohibebanturin prseia-
dicium iurijdi¿tionts ordínariíE. Etper i l lam le­
gem aíferebarglo . í»^/?<fm /« / . u üt. 4.. part. 5. 
coneótamcí íed i rpof inoncm l.fin. Cod. de wnfdi-
Eiio.om.tudt. Adeoque í imil iacollegia,& confra-
tria fieri prohibeantur, quod quarauis ad boiu im 
viderencur fadafinem,adhuc non permitteban-
tur, fí in eis condendis Regia authoritas, vel lice-
ria noninrerueniret^fecundumtext.inI.3.tit.14.Ub. 
8. W / M . Q^od nimirum, quia in dubio potiusad i 
malum quam ad bonumfinem conílrudla cen-
febantur, nií ialiud probaretur,/?c»«¿/«wí ts í lex. 
in additio. ad Bart. in l. ñn. ff.de colleg. iütctt. nu. 1^. 
inaddi.non valet^Ó" T'uteum, desyndicatu, verbo* 
iudic&í ad syndicatum quifint c. 5. pone quod vmuerfi' 
tas,num. i.fol. 1/4. ^Bart . in extrauagant. cjui fint 
rebell&s verbo, oceulte, '($ verbo, machinantur, 
verbo, reuelando, & Maranta, in pratli. verbo, in-
c¡uifito,num.i3o.pagm.^tf.inparuü. Omnis entra 
congregatio, confeederatio, &:omne collegium 
tabique Principis authoritate faóta i l l ic i ta l imt , t 

fecundum Hart. tn l.fin a. fj. de collegijs illtci. Inno~ 
cent. eleganter,mcap.delitla. dejedítiols §.5. num. 
y probat text. in l. ̂ .tttul $.part. 6. Et ideó ñeque 
ccuuni , ñeque cuibam debecquiscongregare, 

Jecu»-



Del Prior y Confules. 195-
fecmdum tAhb. in cap.final, numer. 1. & fina, déte- lezi anteauam vM^r*.n 

n a p l c d e n d o s a í T e n t , f & m d e x p o t e f t L t i m V a d . Z l Z t ^ t ü l f ^ & 'T"1 
nrucref imUiacol leg ia , & p u n i r e c a conftituen- qUam g l o . « f X « ^ 7 / ^ ' r ' 

t n n c , t . » ^ n c u m c u n q u c ad b o n u ™ effenj d u m 1. , 1 1 a . . / . ¿ W . á i S S ^ ^ S S " 
conftruóta Enera , ni í í Reg ia authontate eflent 
confirmara, & approbario Epifcopi loci vbi con-
ftruda funr, záettet3/ecundftmtext. inl. 5. timl. 14. 
lib. 8. infra. licetJBart. in dtfiía l. fin.jf. decelleg* illi, 
contrariuro dixer ir .Er ideo ñ e q u e legan rali p i ó 

^ collegio * poteft, íi Regia authoritace non eftco-
&m&\xmifecu»dumtext.ÍH dtü.l. 4. tit.$.partit. 6. 
quamuis aliavs ante í agem illara 3. poíTet , ex text. 
in l. cam fenatm f. de rebvu dub. netat Platea, iü L j , 
Cod.de ven.rebuicimli. l iL n.de quoiafra namer¿ 6. 
Quas ob res ñ e q u e congregatio, & collegium de-
curionura in cmitatibus conftrui & erigí poíTer, 
niíi iam Regio fuiftcrapprobarum aftenfu , cum 
ipfe R e x í imi l ia ofEcia procreet, & engat in po-
pulis, & ciuitatibus, & quia abfque licentia ludi -

/ cist&^ag'ft^f115^^130131111'101-1^16111 ríia-
ieftatera repríBÍcntantJS cougregari non poflunt: 
ñ e q u e congregantur jy í c» )*^»? curiam Ptfanam^ 
itb. 1. c.2.&yíueiíd.c.i9. Tr&torum, nu. 7. verj. tmo 
$lib.i.FacÍHntcjued$Slaper Guidon.PapA* dectfion. 
Delphin. 106. &6$i. vefiadtertiumpuntium. E t fie 
tencndumeft regulaiirer, collegia quashbct, ne-
queconftrui, ñ e q u e ordinan p o í l e abfque Regia 
licétiz:pr$utpro regula tradttBoeri.vbi/up.Qüi fie 
conftitucndo,& tenendo, non obftat ttxt.m d. I. 

fin. Cod.de tur.om.iud. & dtftJ.fodates, &t. 1. & 1, 
tit. ^.part. 3.quas pro prima adduximus opinione. 
Q u i a licet gl. ntenefteresin d.l.i. dixerir corrigi per 
k g e m quandam otdinamenri ibi allegatam, qua 
dixihucufque nunquam me repen í í e rranfcripcá 
in hacrecopilarione , tamen quia correÓtío non 
eft inducenda vbi cuitad poteft: dico quod quan-
tumuisúhl .ordt . e f t e t tran í la ta in noftra R e c o p i -
lationc non corr ígeba t l . illamfin. ñ e q u e fimiies. 
Ñ e q u e obftabác di6b» leges huic noftrae regulse 
generali: vtpote quia in eis non difponitur,neque 
approbatur conftirutiocollegiorum . N o n enim 
ex hoc quod illa I./tf.probet non cíTe d e c l i n a n d á 
J>er collegiales iur i fd ió t ionem í u o r u m iudicum, 
& c o n í u l u m , ñ e q u e ex hoc quod diót . 1. í o d a -
les fiima cí íe ftatuat per collegiales hos faóla 
ftatuta , ñ e q u e ex hoc quod d i d . I . 1. & i , 
horum iudicum,&:confulum i u n f d i ó t i o n e m ap-
probent, c e n í e n d u m eft elle permiíTum pof í e eri­
gí fimiliacollcgia regulariter& vbique. Sed tan­
tum hace permií ía eí le cenfentur in ca í ibus , in qui-
bus de iure licitum eft í i m i l i a í o l l e g i a conftrui. I n 
i j senim cafibus, ñ e q u e licet eorurn iur i fd ió t ionc 
per collegialcsdeclmari, ñ e q u e recedere ab ftaru-
tis rationabilibus, íed approbari potiuSjác hoc per 
iura f e c u n d a í o p i n i o n i s non reprobatur, í e d a p -
probatur. N a m licollcgia híec in cafibus licitis 
funt fadta, & lie Reg io a í í e n f u , & licentia appro-
bara, omnia harc feruanda funr , & habenr tune 
locum , tam diól . l.fi. quam legesalije pro í e c u n -
daallegat^opinione. Verba enim didxi . f i . & í í -
mi l iumdc habilitate reftnngenda,&intelligenda 
funt, & fie in cafu á i u r e permi í lb . Quera qui.dera 
i n t c l l c í l u i n a d d i d . l . / . ex eius i n l p e ó t i o n e col -
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xifletotura inulam.ff.decollegijs illtcitií^quod di -
cendum non eft. I d e ó j f u p r a d i d u s incelledus eft 
tenendus, & regula illa generaiis coliftituenda, 
feilicet , quod collegia omnia deiujre reprobara 
funr abfque Regia au rhoritate con í lru¿bi, qua m-
uis íub fpecic boni finisconftituárur, quorum ta­
men conftituentium intentio ad malura & perni-
cioíüra finem rendir. N a m fi adeíTet bonus & pius 
finis, puta pro fepeliendis defundlis, pro difcipli-
na corporali í c m e l inanno habendain recorda-
rionem,& memoriam paíConis D o m i n i noftri I c -
fu Chrifti , vel in íviuendis pauperibus laceraris, &C 
oppreíf is , &fiquacfimiiia íiinr, oprime conftitui 
polfenretiam nullainceruenicnte Regis licencia, 
ñ e q u e Epifcopi lod,fecundum Boemm vbi fupra, 
& Mexiaw^fic diclarando dtttas nofiras leges Re­
gias, in pragmática de tafia, del pan. conclufione 5. nu. 
z6. nerum ipfiemet J^íexifl, dicensejfe notandum 
1» apparatu legis de Toledojn 2¡.fiecunds, pañis funda-
mento,n.i$.fol.if2.potfemciue ructalibus collegijs, 
6c confratrijslegata relinqui * in tel lamento, y*- ^ 
cundum Autles, cap. 2. Prator. verbo, confederación, 
mmer.io.fol. j o . &Bertachi.in repertorio, verbo, 
collegium,ver fi,j .&fie Imitanda efil, 4--ttt. 5. pan 6. 
vt inipconfratujs>& collegijpijs non procedar. 
N a m eis legari poteft,/^oar? quotidie videmw. D e 
quo quando coilegio legari p o í í i t , vel haeres i n -
ftituiinteftamento,tradiroprime vltra Doftor.in 
l. Collegium. (od.de hwe. inñi. loann. Arelatenfis 
deh&rcti-Gis, notab. 7.Si tamen íub velamento bo-
ninominis ,6c aduocatiouis alicuius fanóli al iquid 
mal í eí let perpetrandura in confratrijs,& collegijs 
nullo modo licet ea inftituere collegia fine praeuia 
Rcg's l icenria , E t ita loqui tur , & procedit texr. 
in 1.1.& $. tit.de las ligas, ltb.%. infra, L i ce t & i n 
q u i b u í l i b e r confiatnjs, etiam pijs confulo, vt faJ-
tim Epifcopi licentia habeatur,& hase pro i.quac-
ftione, 

Q u o a d fecundara quazilionem, n u m » feilicer, 
collegiahxciufto,& hciro modo conftru61:a,nam 
de i j s loquimur, poí l inr * fibi Índ ice se l i gere , & 7 
quam i u n f d i ó t i o n e m índ ices ij & confules ha-
beaor, & a n eorura iurifdidtio poí l ic per collegas 
d e c l m a r i í D i c e n d u r o eft,coilegas hos fibi iudiccm 
eligere p o í l e , qm ínter eos ladicet, & cuius iufif-
d ió t ione declinare n e q u e u n í . Periniquum anim 
actcmerar iurae íre aílerit Imperator tndttt.l.fina. 
Cod.deiunfdtffio. om. tudicum^á quos n e g o t i a t í o -
nura cura pertiner,forum declinare. Conuenienc 
crgo invnummercatores , ík. confules creabunK 
pnuatorumenim c o n í e n f u s iudicem non fa-citl. 
priuatorum Cod. eod. tit ¿ Col leg ium tamen, puta 
cerdonum, vel mercarorura fie, fecundumglofi. in 
í<«././jrí«<!ííor«w.Nihilque etiam prohiber raerca-
torum collegium plurcs con. íules e l í g e t e d u r a r a o -
do i l ludnonignoiemus , quemlibet eorura adiri 
non poíTc , in qua re pleec ac d o d é fcripfit Bald. 
in l. vntcaff. áeconjulibus. C u i u s dióta plenius pro-
fequuur Benuenur. in trattat.demereatura,tit.quo-
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modo procede», fit in canfs mercahtrum in fecunda 
parttcuUvltimtpartM prmc. tncip. pofiquam flatum 
pagin. 4,1,1,. tn p*ruH,€íHnp}urti>Hífecj. p c r q u c m v i 
d i n po í lunt haec l a r u s , í i cut & alia noftr^ quae-
ftionis parsjlciiicetjquain iurirdidionem c o n í u l c s 
Jj clcóti habeanr.In qua quidem parre ipíe Bcnuér . 
thiAem nu. f. concludir , i u n í d i ó t i o n e m ordinaria 

8 f haberc, quan, & probar t e x t . / » df¿íJ.i .t it .+.p.}> 
6c ideo ficur iudicesordinarij recuíantunpoíTunt 
&c ipfi r c c u í a n , prout üc ipfe Benuenut. d.num. / . 

quarnuis Bonifacius in diBa fuá peregrina legum 
partitarum^verbojudexrfuifl. 2. inglo. artificié a-
liud vc l i t .Et quar adhuc tuncrequirantur, vt taíi 
libro fidesadhibeatur, vide o p t i m c p e r R o l a n d . 
Val le , coníi. yi.num.f.cuwfecj. ^ / « « r . j . E r fieinter 
ipfos mercarorestanrum, & eorum faótores fu per 
negotiatione mercantiarum, velearum annexis, 
vel connexis a g n o í c e n t , v t i n poenis, fecund. Ben­
uenut.vhi fupr.numer. u.pag. 4$6. inparuü, quod 
quantum ad peanas-intelligo f ^ / m . nóHroin pr&~ 

effiemat. V b i & « « . í . o p n m é inquit, confules ele- fentiin §. / . quoties pcena ciuilis imponenda ve-
¿tos nulia co í i f i rmat ione fuperioris cgerejfcd ele- nir, nam fi corporalis remittenda ex §. tilo, ordi-
é t i o n e i c g i t r n i é f a í f b iur i íd ió t ionem á lege con- narijs loci illius. E t an iudices mercatorum fint 
ccífaín ext reere poí le : liccf Bonifacius infua pere- iudice» competentes inter haeredem mercatoris, 

grtK<xlegumparuiaruminverbo,iudex, quAÍiioi..glo. qui quidemhaeres meicator none f t , tradit F u l -
artif¡c-cs,m fine confirmationem fuperioris requi- gofius, confil. lo^.inctp. inpropofítaquaflione vide-
ra t .Cu ius tamen opinio poflet p r o c e d e r é , cum tur dtffos confules. E r a n eligi p o í l i n t i n confiijes, 
collegmm ipfum e í í ' e t a n t i q u u m , & pub l i cé per- quifuburbia c o I u n t , t vide B o e r i u m , ^ / / ™ . z y i . 9. 
m i í í u m Regia tamen authoritatc non roborat í í . per tot*m.Et de confnlum creatione qualiter fiar. 
T u n e cmm Regia confirmatio requirerctur, vt co- &i an in creatione eorum decretum iudices requi-
fuleseledti exercere poíTent officia fi forfan per ratur,vide Guidoncm Pap^ dídfione - f / i . & h a c c 
aliquem de eorum contenderetur iurifdidlione. pro fecunda quaeftionc. 
E t cuiusa:raris confules d e b e n t e í f e , & quas iura- Q u o a d rertiam vero qu^ftioncm, í c i l i c c t , n u m 
mentafacianr,tradit Benuenut. ^ / « ^ ( í , numero confules ij habeant hanc iur i íd ió t ioncm aecumu-
30. 31. E t cum ordinarios eos reputemus aetatc l a t i u é , v e l p i i u a t i u é a d ordinariorum i u d i c u m i u -
propofiam á /.z tit.S)fupraifiolibÁn cis requiri ere- nfdi6lionem,diccndum cft eí le regulam genera­
do; l i c cr indoó l i literarum eligi pofljnt,cum exip- lem.quod iunfdidioinferiori f data cumulatiue* I * 
fiímet mercatoribuseligantur. I m ó & c u m d u o - non vero priuatiucad iurifdióbioncm ordinariam 
bus ex i p í i í m c t m e r c a t o j ibus confules ipil íeíé de- cenCctur concefCa.,Jecundum ¿Ibb.in cap. caterum, 
b e n t a í í b c i a r c , & c o s c o n í u l e r e pro pronuntian- num.7.deiudi.Felin.lateincñp.paííoralü,nH.i.cum 
dis íenrcntijs , fecundumtext.nofirumtn §. 2. ejui & fequent. deoffic.ordi. ^Decitu confil ¿.num.}. Thsma 
in§ fina/.probas, quoddechnari non poí l i t per Gramm^t.decifio. Neapol.^o.num.i. cum pluribus 
ip ío s mcrcatores, vtdiftum eílconfáium ipforum fequent.gl0fi.deue.inL24. tit.p.parttt.i. &hancajfe-
mr i íd ióc io .Et omnino fecundumtext. ibt adeundi rit communem Auenda. cap. 1. Pr&torumnumer. 19. 
ipfi í u n t e t i a m per pupillos 5<: viduas,& alias mi - verfi. Etbaciurifdiftio. i.vbtinverfi.fequente bocad 
íerabi lcs perfonas, quíe alias habent priuilegium legemnofiramapplicat, q u o d & in propofiium le-
conueniendi in prima inftantia, vel in cancellaria, gis & materi^ huius tradit, & Benuenutus , /»<¿¿? . 
\t\mcm\ii,feeundumtext.inl.'&.ttt.3.ltb. 4. infi-a. traSl. de mercatoribus, tit.quome.proced.ficincaH. 
Inio etiam li collega fit clencus adhuc fuper re- mercat fecundapartitulafinalispartís,pagm. in 
bus merx:annae non poteft declinare forum colle- paruü, num. j . ^ %. & treruminprtmaparteprincip. 
Q],fecHKdumglof[. l.i.tit. ¿¡.part.^.g t^ííexiam in num. 4.6. pag. 42%. optimvm confihum illud Decij 
pragm.deipan, eoncluficnenum.iycumfeq.& Ben~ allegat. V b i inquitipfe Benuenut. di£i.numer. 7. & 
uenhtvbi fipr.nHmerAi.pagin.^g.&'Bald.tnad- 8. quodconcefia cenfetur i u n f d i ó l i o ijsconfuli-
ditto. adSpeculat.tit.dereo, verbo, ícholarií clencns, bus, cum & ipfi rerpondere teneantur coram ipfo 

iudice ordinario. Ego tamen íalua eorum pace re­
nco, quod quarnuis dióla regulagencralis,& vera 
fit,non tamen procedit legibus noftris attenris 
quoad hos P r i o r c m , & confules Biirgenícs>& de 
Bilbao. Imo tenco cis i u r i f d i ó ü o n c m fuam non 
cumulatiue ad ordinariam, fed priuatiué efle eon-
ceflam. Et hoc, vltra quod patet ex pluribus locis 
noftrit ituli , praefertim cum adord inar iumiudi -
ccm loci in ijs caufis tantum appellationis inftan-

relatus &fecutusptrglo. lasfiranqueras.I. ^c). titul. 6 
part. 1. Ij cnimfecundhm Baid. &glo.íllam non func 
puri c ienci ,quia negociationibus fe immifcenr, 
& clerici negotiatores quantum peitinet ad nc-
g o t i a r i o n e m i u r c c o m m u n i l a í c o r u m vti debenr. 
/. 2. Ced.de Epífe. & cleri. & i d c o de negotiatione 
ele n ci ío lu u n t gabella m, prout efi i. 7 .ttt. 18. libr. 5 . 
ixfra. E t fuper quibus rebus cognofeunt confules 
i) difponit nofter t ex t . / » §. 1. vbi & inter quas per­
fonas c o g n o í c a n t d i f p o n i t u r , f c i l i c e t , i n t e r merca- tiam lexnoftra committat, in capit. 2 . o m n c í q u c 
torcs ,& eorum fa¿tores :non veró f iar t i f ex petat 
arnfiti , etiam fuper re adartificium pertinente, vt 
patet ex verbis noftri tex. ibi, De mercader,a mer­
cader, fcicnmi Ahb.tncap.rP.& g.nu.if. de offic. 
delegat.(]üem refert & fequimr Q u e m a d a , / » ^ í e . 

fijcaííbuítyjqtiífittenis.quaíí.i, I m ó & tune opor-
tet , vt maiorem parrem bonorum habeantin 
mercanrijs, ex di&isptr Alexand.confil. loS.volu. 4. 
&ibtadditionator noitHS Nata.nomtne. E t fie ftatu-
to mandante qr.od adhibeatur fides libris merca-
toriim intelligiturin cania mercantili , fecmdum 
addmo. Speculatorü, Bald. Arettn. & altos relatos per 
Alciatum,tncap.fermciofam,mm, 107. deoffi.ordi. 

czufx,fecundumtext. ibidem etiam pendentes in 
Regio confilio confulibus, & priori remittenda 
fint, i u b e t u r c o r r e ¿ l o r i b u s , & o r d i n a r i j s , nc in cis 
fe intromittant,& fi in p e n d é t i b u s etiam in Rcgto 
confilio fie ftatuitur,cur& non a fortiori in íuc -
c e d e r c í p e r a n t i b u s , cum diíf ic i l iuscijcitur, quam 
nonadmittiturhofpes?Idquc clarius probatura» 
cap. ¡2. & //>«//'. Vltra haec cn im, funda-
tur etiam hafc mea opinio: q u í a q u o t i c f c u n q u c i n 
certis generibus f caufarum competit alicui i u r i f 1/ 
diót io p u t á i n caufis m e í l i u m , damnorum vel a-
quarurt) d i u i d c n d a i ü , v c l in fimilibus rebus,vel in 
quartcrio,vel certa parte c íuitat is , cenfetur c o m ­
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Del Prior y Coníules. 
fdtrtpriuat iucjnon vero accumulat iué ad ordi -
uariara, & vniberfalem iar i fd id ionem , fecundum 
Feti». e s íM. t f a&os re/ates per ¿luend. cap. j . prator. 
nHm.u.verJr.quodImitohb. i . & Matth. Afjittt. de-
tiji. NeapeL+unfine, quafi per íudicem fpccialera 
videatur generalis ademptus, máxime fi ex verbis 
ipfiusconceífionis apparcataliquod ve ibum, ex 
«juo clarius praefumptio haec refultet, fecundum 
jingelrelatum & fecutumperglo. deue. /. 2 4. ttml. 9. 
fart.u Hic tamcnexprefsé patee conceíTam iurif-
diót ioncm partieularem fuper certis re bus. Imo 
ex verbis ipfisconftatpriuatiuc conceílam ad or-
dinariam1& vniacrfalem iurifdidionem-.igitur ita 
isft intcli igendum.Etmirorquod Auendan. non 
aduerecritad verbanoftraslegisjiicet eam allega-
uciit .Idemquedicendum eft quocies iu r i fd id io 
acquiriturpraEfcríptione, vt priuatiue non vero 
cumulatiue acquiratur,yf<r»»^«z emd.Auendajn 
eod.cap.\.num.í7¡.ver(i.cur»veroa Praíatü Uh. 1. Si 
tamcnpcrpnuilegium iuriídiíkio acquiratur có-
nmncraopinioncm teftatur Auend./i-i num.iyin 
p r » . quod cumulatiue non vero priuaduécefetur 
conce í ía -DequoramenMat th .Af í l ió l : . dcctf.^i. 
ttum. z. & 5, diftínétionem conllituir, fcilícet, an 
pnuilegíura concedatur , Se concernat fauorem. 
eius,cui conceditur5& tune venir priuatiue, íl ve­
ro concernit fauorem caulas curnulatiue.Et ita po-
teft dittingui comraunis illa afierra per Auend. d. 
num. i r - in principio circa •íurifdiófcionem conceí-
íam per priuilegium, & hxc de tenia quzefbonc. 
Quoad quattam vero quaeftionem quomodo in 
caufisijs mercatorum procedatur, dicendum eft 
extext. no í l ro in prazíenti, quod breuíter &fura -

l í maric fine ftrepitu * & figura iudicij fola faót-i ve-
ritate ínfpe&a proceditur, asquitatc anenta.,prout 
incñp.\ .&z. noíiralegis dif¡>9mtur,& tradit TSenue-
mt.tn traft.de mercatura^tt.quomo.in caujis mercat. 
froeedaturejuafi.i.num.x.cum aliejuibuífeq.pag. 4c8. 
inparuis¿vbiplumDoft.allegat. Et ideó merca torú 
í cnp tunse t i a r apnua t i s c r ed i tu r , í e cundum Pari-
íiura conJ}.<}6.num.3o.& i+Jib. 3. relatum per Ve-
iaícura, deiureemphjteoti.ef.j.nu.i6.infine, vbi & 
i n literis cambij idem dicit , & fie ex hoc in qui.t 
M.a.íanta>inpraft.4.part.di/í.c).mm.4.j.pag. 19c). in 
p m ^ q u o d confeflio extraiudieialis paneetiam 

/3 a b í e n t e f a d a i n c u r i a f mercatorum vbi íequitas 
feruatur,&eaattenta proceditur, probat piené 
& obligar. Ñ e q u e curandum eft de apicibus iuris, 
quae quidem arquitasex circunílantijs rcrum con-
í ideranda eft,proutoprime aduertitBenuenutus, 
vbifíepra,num.ypag.^io.\bi eircuftantias has e-
nuracrat, Se ihcumpluribusnumerisfequent. alia 
ad hancquaíftiouem pertinentia profequitur, Sí 
exantinat. Q u i & tn ̂ .^articula pofita apagin. 4^ 7. 
prófcquiturdelibcl l!s¿k petinonibusiu ijs c^ufis 
pracícntandis.Quilieethbt-lli/jfríí'A-í. noftrum in 
ÍVÍ/>.Z. reproban vidcantur non tamen ex hocnc-
gatur, quin qualis qualis peritio in proceílu , & 
aótis eius apparere non debeat Sí p topon i , qua 
mediante fundeturiudicium,& íententia feráfur. 
Tantumcnimlibel lorumforma, & apicesaduo-
catorum in lege noftracxcuíantur3non vero alia, 
fine quibus certa íententia ferri non poflet . E t i 
yagin. 46$. tradbat ipíe Benuenutde probationi-
bus adhibendisincaufis mercatorum . Etnota 
quod quamuisprbeedatur,fecundum veritarem, 
iudicandum tamen cft fecundum iura ciuilia}>/¿-
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cundum Oftauiannm Cacheranum, in decifiom P e 
demomana z. numero z. Sí hase pro quarta qux-
ftione. 

Quoad ^ i n t a m vero qu^ftiohem, quando-
quidem;vidimus,quodhcira quiaappiobaca 
collegia funf,poírLiinquefibi coníuleseligere qui 
iunfdiótionem habé to rd ina r i am, &;priuatiuam, 
difeuriendum eft,num adexercendam lurifdiólio-
n e m h a n c & í i i e s d e c i d e n d a s inter collegas con­
tingentes poffint inter íe ftatu ra faceré * Sí conftí- i^t 
tuere.In qua quidem qi^ftioneipfemet Bci.ue-
nurus, in d.traft.demercatura3m.quomo.m cau.mer. 
proced.fit 1. parte num.S.p.n^.incimi^ccepzum eí-
fe, quod poífunr, & tradit Auenda. ditt.capit. 16. 
/?mor.»«»í . i i . /^ .quafi per viam paóbi, Sí con t iá -

•¿lus, &taliaftatuta conuentiones quíedam d ic i l -
tUTyprout & inquit Mexia, m dift.pragmuü. del pan. 
conc/ufs.num.ij .Tándem ex ibi & alibi diñis ve­
ra, & commums concluíío cíifecundum Bart. (3 
altos máxime Orofcium, num.zo.m l.omn&s populi.ff. 
de iuji. &mre, quod collegia licita ftatuta faceré 
p o í l u n r . l n h i s tamen, in quibus iuníd id t ionem 
habenrsaut qu? ad collegas i p f ̂ perdneant. itf /. 

final. Cod. deJunfdiftie.ommHmmdi, l. i.mfine. C. 
de confít.pecunia. Sí Cíe argemarij mercatúresjnú-
mularijjcampfores, & qua; vulgo confratriae d i -
cuntur jbdal inapenmnafabromm, aiinficum, 
pei l ionum, & íd genus corpora ftatuereinter fe 
poíTunt, dumne contraiusdiuinumjaut narurale 
ftatuanr, fecundum Alhencum in prima parte^fiam-
torum^.y. & Benuenut,vbi [upr. num.xj.pag. 419. 
vbi finrilia adduc i t .Quód íi contra ius commune, 
autaliaciuíratis iura ínter ipfos eommque hzere-
dcs ftatuta haecferuanda erunt, ñeque ad cuteros 
pon\%enmi,fecundHmfupradiclos,per/. z. §.fin.f. 
de confii.pem. Etquod collegia hite ftatuere pof-
íintjtext.nofterin prsEÍenti videtur fentire, dura 
fecundum ftylum mercatorum iubet iudi í :ar i , 
CUrim probaturin /. 4. tit. /^.Jtb.ü.infra.Eíl tamen 
máximum áuhium,fecundum Benuenutum, vbi fu-
pra} £jiu£fí.i.num.p.& $0. & Or&fci. in dift. i. omnsí 
populi, num.ii.col. ^f.inprincip. num ifthse ftatuta 
confirmationem Prineipisrequirant,6¿: tequire-
re tquandoqueopinatuseft Bald. in l.humanum, / / 
inprinc. Cod.delegibus, quandoque verócont ra -
riu m, vt patet ex eodem TlaU in 1.1 .in princ. Cod. de 
confiit.pecun.cjuemplures fe (¡¡uuntur,fecundum Orof. 
vbifupra, & Betouenut, d. num. 9. hocverins efe di-
cent€m,& allegatidem tenentes,SíáixhTius, etiam 
in l. Í4 . tit.6. fupra ifiojibxncz ftatuta cÍLii tatum,& 
populorum.Etitidem qüoadcol legí j ftatuta idem 
dicendum credo, &for t ius . Nam cuma lege no­
fira collegia haecapprobatafinr. ipfi íque confuli-
bus da r a iun fd íd io , ¡k tori collcgio poteftas con-
ceflaconfules ehgendi, íiili Sí pe imi l íum cenfere-
tur, ftatuta vt faceré poí ícnt pro decidendis cau-
íis i n t e í collegas vercentes (plurima enim funt ne­
gocia quam vocabula) fruftráin pluribus iuri ídi-
étio, Sí poteftas illa quodammodt^ conecífa dici 
poíTcntteum eonceífa iurifdiólione, Sí omnia ea 
conceíía videntur , íitie quibus mriíi i i t l io com-
raode exerceri non p o í í e t . Ñ e q u e obftat 1. 4. tit. 
i4./f/'.8.í'«/r<íí. quae videcur Regiam confirmatio­
nem requirere: nam procedit in collegijs, ík:fiu-
rernitatibus non á lege ñeque á Rege approbatis. 
Et iftam opin ionem, ,quod confiimano non re-
quiratur horum ftatucorum coufolum» tenenc 

Orof-
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Orofcius & Benuenutus, vbifofY. & in noftris ter-
rninis A ñ i l e s , cap.íj.Préítor»m,glo.proveer.num. i . 
fol. 172. E x quo ipfcmer Benuenuc. d. q. r, ggfyt. 10. 
pag. 4i5.decincitaliam quacf t ioñemjnum, fcilicer, 
horum ftatuta alio in foro,reu in alia curia feruan-

t6 da t íim? Q j r a m & mouent D o d . m a x i m e Orofc. 
d. coj. 55. num. n . cnm i.feq. qui o m ñ e s rcprehcn-
dunt A c c u r í i u m , dicentem quod non . Tut iore -
que dicitB.i ld. Angel. &c Salic. dift indionem in 
hocfci l icer , quoadexteros non feraanda, fed & 
ñ e q u e ínter collegas íi ad d e c i í i o n e m caufarura 
perrineant, & ftaturi verba ad collegij iudices te-
fcrantur, Q u o d íi ad collegij a d u s , res, auc ad-
iTiiniUrationem ftatuta fiant, (vt quod raercatoris 
l ibro foli lides habeatur)etiam in alio foro ferua-
da funt, nifi forte Itatuti, verba in hac etiam fpe-
cie ad collegij iudices referantur, & bacpre <>. q. 
Pro íextae vero, &f ina í i s quaeftionis expeditione, 
breuiter dicendumeft, quodlieec Auend. cap.i. 

Pr<ttorum mm. n.verjtc.item ex diftofitione Uh. í. 
tenerc voluerit, confules hos ndn poífe exequ í 
fententias fuas, fed ad ordinarium iudicern loci 
pro earum executione cííe r e c ü r r e n d u m . C o u -
trarium tamen ex text. nefíre exprefte decifum 
eft, i m ó quod ipfi confulcs f poffint icntentias /7 
fuas exequi íu per rehusad eorum cognitioncm 
pertinentibus, propn expreffeprobamr, in eap. 4. 
noñritnuli. Mirorque de A ü e n d a n o , quomodo 
contratext. hunc expreífe locutus fucrit, E t a a 
reft ícuanturvniuerf i tates piftorum, 5c c e r d o n ú , 
& fímilium, vide g lo íT concejosinl.fin.tit. 19.par, 
6. 8>C A í í l i d i s , *« pra/fídi/s ad conBit. Sicilia, y. 5.»«. 
1. & Jequent. & ijstotus ifte titulus remanec cx-
peditus, &:dcclaiatus . A4iae plures quaeí l ioncs 
v ider ipo íTunt , per Benuenutum, vl'ifopra, vbi 
inprtnc. trattatm illuínicclzxzi quis íit mercacor, 
& Aucnda. intit.de las exceptioneŝ  mm. f6. 

T I T V L V S D E C I M V S - Q V A R T V S , 
De los Alcaldes entregadores. 

N huius tituli, 8c fequentium decla-
rationem breuiter n ó s e x p e d í e m u s , 
vt finem huic tomo~ primo impo-
namus. 

i n ér.' 4- Ifte §. eft inreiligendus quantum ad 
montes,defcnfas,paftus,exitus, veredas, abreuaí-
deros3o majadas: in quibus i f t idé la mefta tranfi-
tum habenr, v e l p a í l u m , aut aliquod aliud com-
raodum, non vero alias,-z/í patetexcap. 5. deUtn-
Jirticiisn que llenan los \uez,es entregadores. Inquit 
enim í l lud cap. 5. Otro fique no conoz.cays por virtud 
de los tapitulos ames de fie de pastos camunes públicos*, 
tii coKcegiles, ni realengoŝ  en que los hermanos del di­
cho concejo de la meíia no tauierepajjo> ni aprouecha-
mientOy ni contra los que tuuieren hechos colmenares, 
m muladares, &c. Imo vt cune de ijs p o í í i n t cog-
n o í c e r e e f t aduerrendum , quod text. loqui -
turin defenfis, paftibus, cxit ibus,wrí'«W/, abreua-
deros yo majadas, qua: funt publica, & communia 
p o p u í o r u m , p r o u t p a t e t i b ] . Lo reduzgays a paflo 
común, como de antes eñana, & i b i , 1 buelto a pajlo 
cow?»?7.In ijs enim nullo modol ice t rumpere , & 
feminareea finediftin¿tionealiqLia,nifi probare-

^tura tempere immemoriali id fieri folcre. Secus 
vero eft in defenlis particularibus particulatium 
dominorura . lne i sen im feruatur di ípof ir io text. 
in l. 2.2. tit. 7. Ub. 7. infra, vt patet ftv cap. 6.de lam-

JiruElion de ¡os dichos jueces entregadores: & extpfa-
metl.21. £n cuius legis propofitum ín caufa íatis 
a r d u a i n f o r m a u i m u s í n feripcis D ó m i n o s cancel-
lar iaePinc ianoeconc iu i sno í ícr d o d o r G u t i é r r e z , 
Canonicus dodoral is C iu i tacen í i s , & ego,contra 
quendam iudicem contra d i d x 1.2. & i l lud c. 6, 
í u a e i n f t r u d í o m s tenorem q u á d a m defenfam par-
ticularem ío l i tam feminari ante annos prohibi-
t i o n i s í l l í u s f zz.reducencem adpaftum, & con-
demijantcm ruft icos, & d ó m i n o s c u k u r ^ ÍQ 

magnaquantitatc : c u i ü s í e n t e n t i a reuocatafuir, 
&: dataexecutoria contra ipfum iudicem, vtrefti-
tucre omnia a b l a t a ^ deinceps defenfaillaprout 
antéacul t iuar ipo íTet . Et fpero ip fum d o m m u m 
d o d o r c m Gut iérrez , hanc & alias informatio-
nes , & iuris confilia breu i f t imé in lucem prodi-
turum , in quibus ficuc & in alijs d o d i í f i m e 
proceder. 

In cap.8. prohibetur^' írdefen ías fieri, de qw 
inl.i^.tit.-j.Hb.7.infra vbidieefur. Inquit tamen 
hucná.cap. n.Pratorum num.30. ¡ib. 1.quod c i ­
nes habitato res populi fi vo luer intpo íTunt defen-
fare aliquam partem terminorum, 6c iuri fuo re­
nunc iare ,^ obligare fe, &fuos p e r p a d u m a d o b -
feruantiam huius defenfae• H x c tamen d o d r i n a 
eft cofitranoftrum text. & d i d á I.13. & ideo n o n 
credo eam veram, nifi intcll igamuseam, q ü o t i e s 
ad paruumtempuscommunipopul i c o n í e n f u ob 
aliquam caufam prohibetur paftus alicuius ter-
m í n i , que llaman acotar algún pedafo de termino. 
H o c enim licerer, ía luo ramen iureteuij . Sed 
quod i n d i f t i n d é i n perpctuum, ve lad magnum, 
tempus id fieri po í í e t abfquc R c ^ i a l icentia , folo 
co n íé n fu vi ci n or u m, t/í inquit Auendano, n o íi "ere-* 
do verum, ñ e q u e tenendum. N a m defenfas fie­
ri generaliterprohibetnoftra lex, & illa 13. & fa-
ciunt d idaper Qonzn.inprattt.cap.y.n.x.inprm* 
&nu.^.verfi.qutcquidfit,Í3nu.j-.infine: Sí per eua -
dem Auend, c. 4. Pratorum y.in princ. & num.$ 1. 
verfi. ítem nota: & in d.c. 12.num.31 .¡ib. r. 

In § .2^ . ibi , Se junte con el. Alcalde ordinario. 
E u m i n hocallegat Aucnda. cap. 6. Pr£torum MU. 
jf.. verfte. item in cafibus, ¡ib. 1. vbi inquit quod á 
fententij«, quas ifti iudices proferunt interr isdo-
minorum, debet ad Regem appe l lar í , fed ex m-
í l r u d i o n e fuá appellacur, vbique ad cancellariam 
R f g i a m diftridus U l í u s . Eft tornen notandum, 

q^uod 
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q u o d i í i c §. in ijs vcrbis iam non ícruamr, fed po-
tius contrariura í ic d i d a fuá inrtruót ione praed-
p i e a c c í ípíi c í í im foli í ine a d i a n d o procedunc, 
poflun tramen rccuíai i , ve pcrmittirur, excA^fitA 
i»i7y«¿7w»¿í.Ectunctcaérui:fcaírociare ad causa, 
aut caufas in q u a ^ c l quibus recufiimur determi-
nandasrneque poíTunt f ecú familiaribus fuis, vel 
i l ioauc lilis, quosfecum ducút jve l cum eis vcn iüc 
in cali cafu recufacionis fe aíTociare: fed quem a-
l ium voluncinfocium n o m i n a n t . Ec plerumque 
e f t a c í i non recufarentur , quoniam í u o libico 
loc ium quaeirtiic, & í i m i i i s hmiiem habere pro­
cúrate á¿: parces reculantes ajiquando moleftanc 
p e r í o n a r u m 6¿ bonorum c a p c í o n c , & immode-
ra tasa í l e l lbr ia spe tunt , ve parces faciant á recufa-
« o n c abft ínere. E t ideo mí la & (anda erar no í lr i 
texc. d i fpoí ic io , vttenerenturiudLces ij aíTociare 
íe cum ordinario loc iad í e n t e m i a s proferendas, 
&; canias deterrainandas, í i c e m m q u a m p l u r i -
rna grauamina.quac q u o t i d i c í n d i c e s lil i faciunr, 
exeularentur, & remedio opus cíl'ec5quam piu-
h r a a c n i m h o r u m i u d i c u m i n i u í l i í l l m é , &í con­
tra ius procedunc. 

I N L E G E M T E R T I A M . 

S V M M A R I V M . 

ludices omnes h ic defiripti t cnenturf i -

deiujfores p r a b e r e m cur ia , & antequam 

a h en exeant. 

I '&ii'DenfiAnfaslcfras, llanasy abonadas. E c fíe 
non fuflíiciec iuracoria cauf io ex d id i s per nos 
i n / . ¿$.m.7.Uh. ^/ftpraau.io. & i+. & eft noua 
ac neccíl'aria d i ípof i t io & rcfienans horum 

iudicura cupiditatem,& iniuftitiam,qua vteban-
tur, & quam faceré folebanc, cum has non praí-
í l abanc tideiulliones. 

I N L E G E M Q V A R T A M . 

1 Facía contra Regü volütatcm nulla funt, n. i. 
2 Pajloribus nonpermittiturper quacunque lú­

eafuosgreges trahere, mm. 2. Et per aux, 
ibtd. 

3 Verba de habilítate fant refíringenda ¿r in-
telligenda^ num. 5. 

4 Verba, fueren, o vinieren, atrauefiarenj efiu-
uieren t̂tomodo declaranda* num. 4. 

5 $.y.noFlr<e Libijabrare^ndefuitfumptus. j . 
é Totum conciliumpro vno reputatur, nu. 6. 
7 ludices executores noflr* l.nenpofuntfe intro-

mhtcreyvbifratres^deAdefia , cómmodi-
tatem nonhabent, nu. 7. 

8 Fafía contra legeprohibitiuam nulla funt, 8. 
$ F a é h contra commijfionem aut forma com-

mijponü nulla fint, num. g. 
w MAU multa obuenientia obnon miniflratam 

partibm iufiitiam,num. 10. 
tí Iniuftitia eflmortüacquifitioynum^rt." 
11 Referturqu&damlexparticuUris noftr* Via-

centk cimtatiSfdelos qmrtos, num. 11. 
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í} Cultura quandoft vtilis ¿r non nociua puftu-

bus & defenfis, adpaftendumgreges, nu.t^ 
14 Inconueniens nojlr*. I. ibi, que dan perdidas, 

mnefleertum, nua^ 
í$ Patna noflra l.ibt, con que la primera %>e7̂  quo~ 

modointelligatur, num.ts. 
t6 £>ualita¿ e(l probanda ab eo quiinea fe fun-

dat, num.tá. 
t j Ruptores terrarum ad hoc quod pro ficundi 

'vice puniantur^an debeant ejp'e^dem per-
fem, velfuffciatft diuerfifint, num* i 7. 

/8 Offcialium numems alegenoflra coaríiatur, 
numero /8. 

19 Biclio, noyadiunüa verbo,pued*, inducitim~ 
pojfibilitatem, num. 19. 

10 Offcialis aliw> quammimtm in concilio, de 
laMefta, nonpotefi trajoipro aliquo attú 

feribendo, num. zo. 
21 Dijpofitio noUri § . ibi, hallándolos en elU,mñ 

requiritomnino apprehenfionem, nu, u . 
11 ludices qutdér a qmbm in offeijs gerendk ah-

Jlineri debeant, num. z z. 
13 Defen/asfaceré nemopotejl, num. 13. 
24 Dana facía ab animalibmfratrumde Mefla, 

damnifican non audent iam petere, $ ob 
quid, num. 2.4. 

2$ K^dppellatio in omnibits & ah ómnibus efi l i ­
cita, num. 25. 

%6 K^Appellatio indubio debetrecipi & non re-
Jpui,num. zó. 

27 ludex nondeferens appelUtmm,punittir, nu. 
27. Imo crfeccatmortaliter, ibid. 

x i Cafks multi m quibtis non defertur appjellá' 
tioni, num. zS. 

i f ^yÍPpellatio ejl defenfio, num. ip. 
50 AppellaUo quo iurefitintroducía, num. 30. 
p ilaíuralta nonpofunttolli,num* 5/. &ficnec 

appellatio perprincipém tolli potejl, ibid. 
$2 Ius diuimm & ea qu<£ ab eoprecedunt non 

pofunt perPrinctpem tolli,num. 51. 
^ Jppellatio per confuetudinem, aut ftatufum 

tolli no potejl,n.^.Et quomodo mtelligitur. 
}4 Lex no jira iujiíficatur quatenus appeUaúone 

tolltt,n Tf t.vbi ajfigHaturratio. 
/ y Omnü res per quafeunque caufas nafotür,per 

eafdemdijfoluitur, numjs. 
í 6 Princeps licet ius diuinum,velnatuYale ullere 

non potejl,potejl t amen tllud moderare, ak 
limitare, num. 36. 

37 Claufula, appellaiione remota , quos habeat 
éjfe£lus,num.3y .¿r nu jS.dequa appeUa­
úone intelligatur mfia veli'niufia. 

¿9 Nidlitaies prouenientes ex defeclu citationií; 
iurifdifiionto,&nótoriainmjiitiá, nunquA 
per leges nullitates jimpltciter excludentes 
cenfenturexclufí, nu.^g. 

J\Ó Claufula, appellatione remota, nihiloperatur 
quoadtertijpr&iudicium-> num. 40. 

41 cUufuki appellatione remota, ita operatur in 
fmre 
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fauórem i l lm contra quem concediturficut 
tllhís mi concedttur, num. 4-t. 

42 ^íppelUtiolicetmaliquo cafr tolUtur i non 
1 támen defcnfio, num. 4 1 . 

, 4 i ^ípfelktio & mllitatisfoblatto diuerfi sut, 
numero 4^. 

4 4 K^íppellattone remota, ?wn dicitur remotm re 

do en e//asfuera deJks tierras. Col í igmn, S í f i c v i -
derKiis quoridie, q u o d i f t i í n d i c e s eDeMefta, non 
í e q u u n r u r g r c g e s ipfos, fed vadunr per prouincíns 
cis co iDnru íTas inqu irendodeg iauamin ib i i s fa í t i s 
greg.bus ijs. 

Ib i . Prouandolíis con dospafíores.Qui fortafli? site 
inrereíTentes incaufa & partes formales: i d c ó a d 
hxc m u h ü dcberent iudices aduerrere , fed vel l í t 

curJuŝ renifíOiac füppltcntio »d Principé^44. D e u s ^ . é c o s ex propof iró fecíi affcranc in te í i e s jvc 
4^ Appelhtio inqmhtii cafihm jhremataettam d e o m n i b . i n d i f t i n d é r c f t i f i c e n t u f , i m ó & ne al i -

quoMdefeciüm deuolutiuum, nu. 4 y. 
4 6 Reftitutio non cenfetur remota per hanc clau-

fulam appcllatwne remota.ntim.^ó. 
4 7 Claufula,remota appellattgne, aquopoffit con-

oedism, 4 7 . & nu.̂ S.perqnem poffn confir­
man ¡iatutum illa tollens. 

W App'e'taiíoinduhio&nifiexprefie dicaturnon 
cenjetur[nhlata, num.49. 

50 Dnces,Comités, Marchiom, non pofiunt di ¡po­
neré contra tm fifuperiorem recognojcant, 
nu.jóJmo nê ue concederé cLaujulam ût ¡i-, 
nelirepiiuér figura iudicij, & jotafactt ve-
ritate infyeciaprocedatû  nu. $1. 

j 1 Domini temporales nonpofiunt etiam ex con-
fuetudme appellationem tollere-, nú. y 2. 

q n á d o rcribantur,& examir>etur in reftesilli, quo-
i fi nomina non cognofcurur, fed fidtitia f u n r j & í t -
m u l a t a , p r o u r i á a u d i u i ficfj-dü. i d e ó n é miremur 
íi temporalianobisdeficiantj &;pe í t e s , ac bella 
infeftenc nos. 

I n c. i . i b i . Dereejuerirlas cañadas, I n r e l l i g c d é 
i l l i s ^ d e q u i b u s í » ^ ^ . / » c a p . } , difponitur. 

Ibi . 'T* or los lugares y '.artes (¡ne los pafiores ejue fm 
del dicho concejo tonfm ganadosfaérenlo viniere^ atra-
uefarencoefimieren.Yi in ptaecedéte cap. e t i á d i d u 
e í ^ , ^ intcllige,quod per hec verba n ó eft l i cuü per 
qiia?cunque loca paftores gteges íiios rrahere, * & ^ 
cü lilis nanf íre , fed perilla per quaefum obligatijóC 
debent ac foléc traníitú faceré, & fíe per cólucca 6c 
a n t i q u 3 , n ó vero nonas vias^afllis & ftiatasfacien-
d o j d e b é r e n i m verba de habil í tate re í l i ing i , a c i n - , 
telhgi,* & tic verba, Fueren^ o viniere,atra,Uefiarenj $ 

55 Legatm Vap .^anó quandopoffit vticlatffi- cftuuiere, inrelligcnda &exponenda funt, f i d c f t . 

la appellationeremota,num. ¿i 
$4 Appeliiüofine iufla cau/a tollenda non eft, n.$4. 
55 fericulofum efi gLidiii infanientt, acimproh» 

viro magifiratum eommntere, num. y5. 
j)? 'O¡fj>ofitiol.no¡lr<g quatenus tolltt appellatione 

deiuftifcat'ionepenculofa njidetur,nu,ÍSi 
y7 Claujula, appellatione remetaifilum 0peratur 

debent i revenue , a n t p e n n d i r e d ü tranfíre, fíue 
fiare.pront in íimili cxponkBar.ínl.fívxori§.cútt4 
jf. deanr0.& argén.lega.^ rBal. 'c.díidum i.infin.de e-

Idqnededucitur cht'.fíimé exc. infraeed. &C 
d e í n m p t u m efthoc c.a /. i . § . 4 . tit.^,lié>.^ .Jupra» 

Ibi . Por. las penas e¡ue en sña nuefira cartayran de* 
claradas, Ptout deejaratur in c. í equenr . 

In§.3, ibi . ^ / / f / í í ^ r ^ . D e f u m p t u s fui t .§ . f^j ^ 
(¡uoad ejfeclumJuftenfmum, non vero di- m'S- ^fupr. isiotit.&lib.vhi dixiraus aliqua, & i a 

uolutuíum^num. 57 
$S Intelledus adcapítulos, vtdehitwde appelld-

tio.¿rpaftordliseod tit.num.¿B. 
¿p ludices nofir*. I . recufatit an & quomodoJini 

affociandi.num. so. 
60 2(otaturabufustabellionum, num. 6b* 
6t CAíaledicliones referuntur a iudicibus pr^cd-

t uendú* num. ói. 

S V M M A R I V M . 

/. é.títnl. y.infrahb.y.&in tilos §. 4. apponebancur 
etiam pcen^ n o í h i §. 

Ibi . Conque la pena de vita perfona,j coHcejo.lnteí-
lige.quones per m o d ú & in vim cóci l i j cultiuarur 
térrahic prohibita, culriuari.-tiinc e n í m qma to-
caiBconrctlinm provnorepuratur, * í d e m de eo, 
qiiod de vna per íona indkandum eft., 

Ib i . Como en quantoa ¡aspenas, Inrell íge haíc ver,-
b a ^ n o a d í x e c u n o n é pcenarum i m p o í í t a r ü , exe-
quendatüiabfq-, obftaeulo appellanonis,urca h o c 
cmmloquun iur & prccednnt haec verba, proutex 
eorum & praecedentium ferié ciare colligjtur. 

Jbi , Tc«men,jfpacer.Dmzhxeñ,,&: t a n q u á t a -
J p p o m í u r mprafent l nOtiUS ordof irUa- I¡¿ nunqnam vidi,quod executa in hocfuent. 

dus per mdtees. r¿)¿ ¿Mejlasy cañadas. 

I Bi, Porque nuefira intención y volundades. 
cft voluntas Regis fanda &iiifta, í ed quis eft 
horum iudicum,quiadimpleateam \ nullus,-
e r g o f a ¿ ú a b é i s , tanquam contra R e g í s vo-

lunratem nulla eruor & nullius eífrótus , f ex 

I b i . £ » que el dicho (oncejo de la Mefia^y hermanos 
déltumerenpajfay approuechamtentó.Vbi enim hanc 
n ó habétfratres íj c ó m o d i t a t e m , millo modo pof-
íunt ijexccutores índices' fe intromitrere, * tara á .̂ 
partiü cnuraerationc id probado, quá á ce í í a t ionc 
ratioms noftraiú legum cognitionc ífs índ ic ib .per -
mí trent íú circa ea q u x a d mareriá hrfnc De MeíiÁ 

text. 0 matenainl. diligenter. f. mand. í ed de ijs pert íner , & vbi c ó m o d i t a t e s eis aufetumur, noní 
mimquam curant índices ij 

In c. i . ibi. Queayan deandar,o anden por las pro-
uinctasy cañadas,por donde vany vienen los ganados. 
I d non vid) fien per hos índices , fo i ta í l l s , vclquia 
cum in prou inc ias í ib í cornnníTaspcrguHt, & a c -
Cfduntjgrcgesh orum DelaAdefia, n o n d u m á c e r -
rísfuis r e c e í í e r u n t , vel quiam tenisexteris non 
cxifíisnc, prout, ex vcrliculo fequente, ibi, Tejían-

vero alias, 6c díxi in /. i .S . 4. IÍÍIKÍ tit. 
Ibi . Tdehefasnuéuamete hechas. Qins l í e n regula-

rircr p r o h i b i t ú c f t , v t d i x í m u s in /. 1, ̂ .8.fptpr. ijio tit, 
In §.4.meo probaturclanfiime a í l u m p r a m no-

ftrum p r o p o í i t u m in praecedente § . íüb verb i s i l l í s , 
Anque el dicho concejo. Licet índices ij execurores 
maje íd^f icnt & ín alijs raultis o b í e r u e a c eis da­
tas i n ñ r u í l i o í i e s . 

í n 



De los Alcaldes entregadores, 30£ 
In$ . ihi. Ordenamosj mandamos. I terum Se r i produlcura , vt quarto quoquo anno haíc 

clarius repeticur in .praefenti p roh ib ido fa- quarcaparsrufticis laboratonbasderur a d í e ­
nla ijs iudicibus cognofeendi de a l i j s ,quam minandam iolu ta certa quanti tace vocatur 
de i l l is c.aíibus,locis &c ruptuns publicorum £lt¡uam realengo, id quod temporibus de í igna-
terminorum &c defenfarum & i t inerum , i n tis datur ad cul turam, &c fuic falutifera, ac 
quibusfra t resPe /rf iVí^habent t ranfuum, & vti l is h^c difpofuio , aliter enim non habe-
commoditatem ex anciquo, Se cum lex noftra renr, vbi fcminarem frumenta. 
p r o h i b i t i u a í i c o m n i a i n coutrarium adtanul- I b i . Quedan perdidas jy defirujdas. SiquotiJie 

g la e r u n t ^ f T u m q u i a f a d a contra legisprohi- cultiuantur, velfal t im planes in paucibusan-
b i t ionem, ex rex. ^ ems materia in l .nmdu' nisdeftruentur, fed íi non i ta c o n t i n u é , fed 
itium, C.de legilitís, c^azm ex eo quodformam interpoilatis aliquibus anms, potius eft vt ihs 
conceíl ionis , ac commií l ion is excedunc, f ex cul tura , quam nociua, f etiam ad pafcendum j , 
¿Jiligenter, cr **** materia, f. mandati.Sc fíe onir gregesanimalium: nam cum cultura remanen i 
niafiefacta, tanquamattentacareuocandafo- defenfa fine mondbus pernitiofis pafturae &: 
rcnt,&:inexpenfis Se damnisiudices i jpaf l im lana o u i u m , aut ade t i ím i b i pa ícen t ium , e ó 
condemnandijfic enim fona í f i smede re tu r in - quod aucllitur lana abé i s ambulantibus inter 
folentia quorundam horum iuá icum.Et § hic ípiíTos montes , & mediante cultura mons cla-
declara*. 2. iílius legis generaliter loquen- nf ícatur & de nouo producir fertilius. Se tér ra 
tem. etiam arata i n paucis annis reuettitur vbe-

í n § . ^ . i b i . Enlosmefesde lunio.Qonáncnnt riusadprima:uam naturam , & ficnon eftecr-
hicea,qü$diximusfnl-.ji.titf*.6.fitpraifto¿il>r.$. tuminconueniens hoc noftríelcgis , prout j ^ ' 

I b i . Tadmtniftre jitfticia con la menor molejíiay experientia quotidie videtur , Se lex noftra 
^exacion que fuere pefsihle.Ql^dc^^mzVnti íiz.t cum per infotmacionem habentium greges 
ó m n i b u s p a t e e , m á x i m e ipfis ruf t ic isKorum íit fa íba , ipfí informant plcrumquc diff icul-
iudicum iniuftitiaspatientibus i n p e r í b m s Se t andoJ&adde f t r i i ¿ t i onemrcducendo i d ^ o d 

J Q bonis fuis, *|* propter quod, v t i n q u i t ^yípojio- ií cum moderamine furec non ío lum non 
lusadRomán, 1. P êuelahitur ira Dei de cáelo ,fuper eíTet damnofum pafturas , fed podus vt i l ius . 
emnemimpieratem, Crfuperomnem tniujttttamhe* I b i . Con que la primera ve^ no exceda la dicha 
miuum eorum, qui ventafem tn imujiitia detment. condenación de wynte mil maravedís. Verba hice 
EtEcclefiaf. lo^Kegnum agente m gentem tranf- referuntur, tamad perfonas, quamadeonci -

ferturpropterintufliñas iniurias, contumelias, J i a^cquibusproximedid tum eft, • f i ta v t í i u e 15 
diuerfesdolos. Oh quod inqui t P/d/w//?<í, plaf. v i g i n d , au tp iu rcspc r íbnaspe r íe , velper viam 

$6. Intuflipunientur3crfemen eorum penhit. o* concilij aliquam defenfam, vel partem rupe-
Tfal. 139. rtrum iniuflum mala capient in interitu, rinc Se cultiuaucrint , & reminauerinc i n ea 
Iniufti t iaque mortis eft adqui í i t io f s ^ 1. amplius quam v i g i n n , auc cen tum, aut plus 
Quarc vos, h iudiecs fraternitatis huius exe- fanecas, non funt condemnandi pro prima v i -
cü to res , <3¿ vos eorum-fuperiores corrigere de- ce , niíi pro pcena viginci mi l lc morapedno-
fcentcs iniuftidas ab ijs fadas, attendite, & v i - r u m , non vero pro qualibct faneca mi l le , Se 
déte nevos mala i n in te r i tu capiant, nevé ob hoc quia lex hsc inverb i s i i s perfonas í ingula-
vcftram caufam rcuelctur ira De i contra vos a l i m feminantes concernir, íicuc íi i u n d i m Se 
& contra omnes alios: (oler enim d i c i ; Q u i c - conci l iar i ter , cum enim in pnecedenci de per-
<imá delirant Reges, pledhmtur Achiu i . Q u i d fon i s , & de conciliis locutum fir, dum i n pne-
enim vobisproder icvniuerfa lucran, fi vobis fenti poenáe modum imponic , omnia di¿ la 
i n i n t e r i t u m redundantanimarum vcftrarum, comprehendit: ñ e q u e tenentur cultorespro-
aut quam dabid-s commutationem pro anima- barefei l la tantum vice & fíe prima rup i í í e , 
busveftris. nam praefumitur fie eíTc, niíi c o n t r a r i u m p í o -

I n §.7. ihi.Queporlejiesyprematica^.Qnxzp- be tur , dicens enim & allegans fecunda vice 
ponuntur fubl. 12. cumfeqq.tit.y.lil/r.y.infray rupiíTeprouc diceretenetu^vt pro fecunda pu* 
v b i aliquadiximus. niatur, id probare deber, f e x / . ^ s r ^ W ^ / e - t £ 

Ih i , Porque fe ejlrechan^y han ejlrechado mucho los xerat. G . ^ f r * ^ . aliter enim pro prima tantum 
fafles de los ganados. Liccc haec ita fint , i n terris vice condemnatiofiet. Sedcft quaeftio fingu-
tamen montuofis , Se v b i monte* paftus occu- laris an ad hoc ve ruptores pro fecunda vice 
panr, & i n quibus pauca: funt terra?,ac defen- puniantur , debeant efíe eredem per fon^ , vel 
fas ad culturam fuíficientes, ob quod pañis de- fufficict fi fint diuerfa:: j - Se reuera m i h i certius 17 
ficic, deberet permit t i vno, vel altero anno la- videtur , quod debent efie eaídem perfonse rup-
b o r a r i , cu l t iuar i , ac feminari montes hos á trices fecundas rupnonis,quac pr imo ruperunt, 
v e l l e n d o , & clarif icando, vel falt im aliqua vt pro fecunda puniantur vice; nam íi funt dif-
pars harum terrarum , ac defenfarum pro cu l - ferentes perfona: á primis non tenebuntur ni í i 
tu radeputar i , praeferdm ijfce temporibus i n pro prima vice , quia eorum refpedupr ima 
quibus cultura eft reftri(5ta,& omnia ad pa- eft, i tem etiam quia lex noftra cumperfonis 
í lura trahi procuratur,<S<: hac decaufain hac loqui tur rumpendbus defenfam, non vero 

32 Placentiseciuitatehabemus f l e g c s á Regibus cum defenfa ipfa, ergo rcfpedu peifonarum 
confirmaras & vocatas. Las leyes de los quartos diuerfarum non poteft dici fecundo rupiíTe 
raalengos. Quibus quidem domin i particula- i l l o s , qu i antea non ruperant: i tem qma id 
r ium defenfarum coaóti fuere, quarcam par- deducitur clarius ex verbis i l l i s , Tf i fe torna-
tem cuiuflibct defení» r c l inqu i , ac deporta- re 4 romptr. N o n enim licer. Tfife tomare 4 

' ^om'1 ' C C romper. 



302 Lib. 3. 
romper. E r g o rcfpicit perfonas p i imo r u m -
penres non veto alias perfonas v trbum i l lud . 
T f i tornare) eigo verum eft noftruni a l í u m p -
tum , & quia cum fit lex pcenalis reftringen-
da cft non vero amplianda : fed íi hxc iudi-
cibus ijs d ixcr i s , dcliraie te d iccnt , vel quod 
n o n es verfatus in negotijs de mella3 vel 
quod lex fecundum eorum intentionem 6c 
voluntatem eí l dcclarata per Regem , v e í i n 
conci l io fraterniratishuius, o m m a enim haec 
explodunt , & imaginauones e í íe d i c u n t , & 
ñ e q u e vnum , ñ e q u e al iud feruant ,quod do-
lendum e f t ^ m i í e n enim ruf t ic i i j s& alijs af-
fligunttircalamitatibus>& moleftijsac mife-
r i j s , c u m telaxandi eflent, ipfi enim pondus 
d i e i & xftus fuftinent, (ed cupidiras iudicum 
excqcat oculos &; aures eorum , vt videntes 
nonvideant , & audientes non audiant. 

I b i . Sin embargo de qualquier apelaasn. V i -
de quas dicemus m § . 13. in glo. Lo qual fe ha 
de executarfin embargo. 

I n §. 8. ibi . Mandamos, que los dichos Alcal­
des, lufta d i f p o í i t i o fi feruaretur , fed taraen 

jg íi non feruatur , lex noftra prouidet de re ­
m e d i o , quo quidem iudices loc i vti poíTunr, 
&• í í c cuitare mulritudinem excedentem no-
fíri texr. metam & n u m e r u m : E t i n h o c p r o -
poiieum eftaduertendum, quod folent i) Í n ­
dices de M e í l a , & eius miniftri fecum af­
ierre quatuor aut plures alios vltra nume­
r u m dicendo, quod funt feribentes & ad iu-
tores pro feibendis proce í f ibus , & cum cis 
agitantur adra iudicij , & cum eis fiunt i n -
formationes denunciationum : nam id ficri 
n o n poteft;, ñ e q u e poíTunt fecum eos aíFerrc, 
fed ipfe tabellio debet hoc faceré per fe , 
non per f u b í l i t u t o s , ñ e q u e mini f tros , ñ e q u e 
feribentes , & fie vidi ficri, & tales feriben­
tes incarcerari , fecundum quod lex noftra 
permmitnt : tum quia informationes facie-
bant , tum etiam quia alij quain per c o n c i -
liutxf , de la Mefta , nominati , non po í íunc 
cum d i d i s iudicibus v e n i r e , & ex contrario 
plura refultant inconuenientia &¿ m á x i m a 
damna , & ideo lex noftra iuftiflimc a r d a -
uit numerum ofHcialium 6c h o m i n u m cum 
eis vemencium. 

I b i . Ni puedan mas vfar los dichos fus oficios. 
N o r a d i d i o n e m i l lam 3 no , a p p o í i t a m ante 
verbum i l l u d , puedan, quia de lure i m p o í í i -

19 bilitat , 1 & i m p o í f i b i l i t a t e m denotar, vt ab-
inde , & í ic deinceps iudices ij vti « o n pof-
í i n c o f l i c i j s f u i s , &:vacent: & confequenter, íi 
deinde cis vtantur incurrant poenas e o r u m , 
qui vtuntur ofticio, quo quidem vti non pof-
funt, ñ e q u e autoritatem habent eo v t e n d i , c ó -
ccíTam ab eo , qui eam c o n c e d e r é poteft, qiiíe 
grauis e í l , vt a l i b i , d ix imus, & omnia i m -
pofterum f a d a nul la funt , tanquatn á non 
í i a b e n t c poteftatem iudicandi aduata. 

I b i . Para cjualquicr cofa tocante ala expedición., 
o execucion de Is contenido en fui comif iones. N o -
tanda funt verba haec, vt í ic etiam pro feri-
bendo aliquo a d u , vel aliqua informatio-

20 í ie f non p o í l i n t alij trahi miniftri, & perfo-
na?, quam nominaran in c o n c i l i o , de la mefta, 
neque coram alijs fieri. 

l lt. I4. 
Voi.T efien bhltgados aboluery reftituir, falubii*. 

& lufta difporitio.fi exequeretur, íed fortaíl is 
non extqui tur , quia non petitur. 

I n §. 9. Ib i . Entreguen a los Corregidores y 
lufficias ordinanai. Ve ipíi exequantur c o n ­
tenta in hoc capitulo informando R e g i u m 
confiliutn de ijs excenibus,& mittendo captos 
miniftros illos , quibus cum c o m m i í l i o n e s 
fuas crant exercentes iudices ij contradifpol i -
tionem huius capituli & pracedentis. 

Ib i . Hallándolos en ella. N o n intclligas r c -
quiri a p p r e h e n í i o n e m , íed fufHcere per in for-
mationem conftare de ijs exce í l ibus , vt c o r ­
redores &iuft i t i^ ordinaria: populorum , v b i 
excellus ij fiunt exequantur noftn § . d i f p o í i -
tionera. i[ E t id c lar i í í imc apparet ex v e r b i s j t 
fequentibus , juntamente con la información: ex , 
quibus coll igitur fuíficere per informat ionem 
conftare, vt d i f p o í i t i o noftri §. e x e q u á t u r , n e -
querequiris a p p r e h e n í i o n e m . 

I n § . 10. I b i . T les haera rejlitujr lo que les fue~ 
re lleuadotniuflamente. Pondera verbum i l l u d , 
tniujiamente: m m iuft:fícat d i í p o í i t i o n e m n o -
ftrslegis, &damnat iudicum lententias, q u i ­
bus cum, iufta,iniufta elle uidicant, & íic iufti , 
& ininft inul lum diferimen faciunt , & o m n i a 
cis videntur iniufta quaruncumqoe iuftiflima 
í i n t , nul lumquc denuntiatum iuftum inue -
niunr. Ethaeceft mifera,quafi omnium i a m i u -
dicum, conditio. O infelicia t é m p o r a ! vbi i u -
ftitianeglcd:aeft,vbi iudicta iudicantium ad 
l ib i tum proferuntur , vbi rogitus m a i o r u m , 
& p o t c n t i u m , i m ó imbeci l l ium mulierum at-
tenduntur, vbi dona & m u ñ e r a i a r n locum i n -
ucnerunt , vb i i u d i c a n t , q u i i u d i c a n d i e í í e n t , 
velut melius d í c a n ^ q u i xudicandi modos igno-
rant , quia literas nefciunr,quia de fuá re agunt, 
&• aliena non curant. Q u i b u s dici poteft i l lud 
Micheatfrtio capit. tyfudite hoc Principes domm la~ 
cob- Iudices domw lfraH,qitt abomtnaminiiudicium% 
Cr omnia retíaperuertitis, íhti ¿dtficatn Sion tn fan-

guimbuí, Hierufalem in miíjutrate. Principes 
eius in muneribus iudicabant , &c facerdotcs 
cius inmercededocebanr. E t P r o p h c t í E eius in 
pecunia diuinabant : & fuper dominam r c -
quiefcebantdicentes. N u m q u i d , n o n D o m i -
nus in medio noftrum r'nunquid venient fuper 
nos mala ? Propter h o c , cauía vcllri Syon q u a -
fi ager arab i tur , 6c Hierufalem q u a í i a c e r b u s 
lapidum e r i t & M o n s t c m p l i i n cxcelfa fylua-
rum. E t habetur tranfumptiuc per alia verba 
m cap. índices, lya, 1. C " foper ij* verbis, Men~ 
tolomus , tn fuo promptuano turu . verbo , Í « -
dex , tn glof. Hierufalem , inquit • N e m o a m -
bigat Hierufalem propter fcelera •• quse in 
hac fententia leguntur, fu i í í e í u b r e r í a m . Ec 
velit Deus & D o m i n u s nofter, nc &: in H i f -
pania harc contingant ob eafdcm huius fen-
tentias caulas. Video enim il lud Ofea:. 4. vet i -
ficari dicenns ; N o n eft veritas , ñ e q u e nufen-
cordia , ñ e q u e fcientia D e i in cerra , male-
d i d i o , &L njcndacium inundauerunt , pro-
pterea lugebit térra , & inf írraabitur orams 
qui habitat in ea. Sicut ijfce temporibus 
videmus inf irman , tam in f rudibus ter-
rx i quam in v iuent ium fuper ea fa lute . 
Ideo , 6 vos iudices , attendite ad h í e c , 

& q u o d 
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& quod iuftum eft iudicate j nul laque lit d i - noi tram in h o c p r o c e d e r é l ioh poíTe , í icuc 

2 2 f t a n t i a p e r í b h a r u m . f I r a p a r u u m audietis ve l i ecperconfuei :udinemautf tatutum,col l ipo~ 
m a g n u m , í íuc ciuis íic i l l e , í i u e peregrinus: teft appelJac ió , f prouc magis c o m m u n e m 5^ 
nec accipictis cuiufquam p e r í b n a m , quia D e i teftatur pintón, Nicellui m concor. glofí. cap, 6, col, 
i u d i c i ü m eft Dcuceron . capir. r. antefenult. §. fen. ex Bart. tsmen in L omnes po~ 

I n §. I J . quod nul luspofs i t defenfas f a c e r é , jpuliff-deiuft. criare, id omnes afferuncverum 
2^ diximus t z^- ÍWV7. lib.7: infra $ C r in iflo no- cíTe in ftatutis C i u í t a t u m P r i n c i p e m recogno < 

jiro titulo. f c e n t i u m , v e l i n pr ima tantuminf tant ia , ve l i n 
I n § . 12.ibi, j^ue las fuerzas j temas, q u a s q u i - h u l l a , f e c ü s í i G iu i tas nomecognofeeret fu -

<km violencias & v i m nul lus audet f a c e r é , p e r i o r e m , v e l etiam íi recognofeeret haberet 
i t a e n i m acriter vindicatur , v t neque ius f u ü m iurifdidtionem primas fecundas appei lat io-
audeat quis d e f e n d e r é , i ieque damna ab a h í - n i s , ex l . 2 : § . exaftis jf. deorigniur, dch.xc eft 
m a l i b u s f r a t r u m de mefta data i n p r a c i s , hiere- a p p r o b a t a d i f t i n d i ó , vt teftatur Orofck in d. h 

¿ 4 d i t a t i b u s , & d e f c n í i s peterc , f n e d u m t a x a h - vmnes populi humero 99. ff9 de iuf.O' iure. de í i c 
da petuntur per iudicem íic i n c a u f a d i c e n d i , ftaturainferiorum prohibent iaappe l la t ionem 
greges detentas fuiíTe, & in ter im i n ciis magna nu l lam habent í i r m i c a t e m , ex Brfr. ubi fupra, iñ 
detrimenca d ó m i n o s gregis incurr i íTe , prout ¿» 3 .^.pnwo. c u i u s d o d r i h a m fecuti funt o r n ­
ad h o c p r o b a n d u m n o n í o i e n t t e í l e s de f í cere . nesLegifa v n i u é i f a l i t e r , i b i . & Cane.inc.jtcut 

I b i . Lo ejualfe ha de executar (in embargo de qual- Romana, de referip. vbi Rip. num. 1 p. intonat, iftam 
quier apelación que deüofe interponga. Sed n o h n c c o m m u n e m D o ¿ t o r u m Vtriufque claffis, c u i 
i i c i t u m eft appellare in ó m n i b u s & ab o m n i - inni t i tur etiam Bal.conf.6. W « w . 3. c r Rolani 

f b u s , & dicendum eft, quod í i c , f ex glejf. in l . Val. conf.iy. qudntur anfententia^ num.i¡. cumfeq. 
qui reflituere, verb* réflítuttur, de reí ven. I. in mato- velum^í, Cr / « / . Cía. mprde. crtm. ^ . 9 4 , « . 3. 
nhus, c r ibi V>ar% C. de appella. Spe'cular. in tit. de Q u é e q ú i d e m comrounis l imitatur & d e c l a r a » 
4ffel. § . ifá quibust & ex tex. in cap, ad Romañam, tur al iquibus modis in tom* 1. nouifsimarum com. 
2. quaft. 6. etiam íi cfllt dubium an eflet iufta, opin.fub tit. de Magifiratu, c r vfiiuerfa ciuili poli-
ve l ñ e , cap. peruenit. cap. confuluit.de appel. cr'pfo- tia. ^13. per totum, vb i in verf.fexto i t idem d i c i -
hatur ex l . 13. C r 14. tituLi$. p j . debetque i n tur,c^uod h e q ü e valeretftatutum tollens n u l l i -

2̂.6 dubio recipi & n ó n refpoi appcl lat io , \l.Jcien~ tatem •• i m ó rieque valeret confuecudo tollens 
dum,ff. de appel. recipien, 6c á quacunque fen- á p p c H a t i o n e s , fecundum BÍ/./. 2. ¿-.^«^ jíf/owjr^ 
tentia í iue in c iu i l ibus . í i u e i n cr iminal ibus cenfu, e r m Lcnmáe confueiuh.ff. de legib. re la ta 
srecipitur, ex /• litigatoribpus e r ex l. fi quis prouo- per ¡{olan.vbi fupra, num. 9. Sed tamen quia n o n 
tatione, C, de appel. Jaf.conf.16. dubitatur* colum, negatur i n i u r e á l e g e h u m a n a , ve l p r i u i l e g i ó 
2. volum.1}. I m 6 & iudex non deferens appel la- Pr inc ip i s á p p e l l a t i o n e m , & ius a p p e l í a n d i r o l -

¿ y t ioni puni tur , t vt dixi in / . i$.per tex. ibi tit. 18. I i poíTe, ex c.\ . de refirip. c. pafloralis, de appel. cap. 
fuprdyvhi & diximus p é c e a r e mortal i ter i n d i - fuperqu^fiionum §. fi vero de offe. dekgat. 1,1. §•» 
c e í n aliter f a c i c n s , í i e r g o hxc i ra fe h a b e n t , interdum.ff.a qui. appella.he .cap. fuper eo. de ejfi, 
quomodo lex noftra fine obftaculo appel lat io- del, 1.13. tit. 25. p. ad fnem, 8i hanc c o m m u -
his fententias b o r u m iud icum exequi iube t ,& n e m o m n i u m adnotat ionem ex d i d i s iur ibus 
d icendum eft quod l icctregular i ter fupradjda affent Couar.m prac. quafc . ly num. 6.tn prin. 
procedant :funt tamen plures cafus in quibus i d e o l e g e n o f t r a , i d f t a m i , * prs f er t im c u m á ^ 
appel lat iohi n o n defertur, imo exequitur feh- R e g e noftro H i f p a n i a r u m Phi l ippo I I . confti-
tentia n a n obftantc appellatione , q u o r u m tuta , qui in temporal ibus n o n r c c o g n o f c i t f u -

i S vnus f eft nofter , & 27. alios ponit specu. vbi periorem•• & r a n o eft, q ü i a folum t o l l i t u r m o * 
y«^, i t a q u o d de fumitur regula4 feilicet , q u o d dalitas Iiue forma de defendendo j, qüas benc 
I i c i tum eft regulariter appel lare, nifi in ca í i - poteft t o l l i , íecnrxánm Trapoft. ind. c.pafloralis,, 
bus á iure prohibi t i s . Sed adhuc inftari poteft numero j . &c íic ceflant contraria íupra adducfcá 
contra noftram legem remouentem appella- dedefenf ionenatural i , v e l u t i n q u i t ^ e ^ / ' . í r t ^ . 

25) t ionem j nam appellatio eft d e f e n f í o , f cap. cum 3. tom. confi. fran. tit.de appel. art. i-glof. vna, nu~ 
fpeclati.§. porrojeappella. c.omnisoppreJfftsJ2. q. 6. mero 84. quod i l lud , q u ó d dreitur P r i n c i p e n i 
cap, fuggejjtum, de appel. I . \ . ff. de appel. d c f e n í i o tol leredcfenfionem non poíTe verum eft eam-, 
iautem eft de iure natural! . / . vtvim ff„ de tufi (¿r q u ? a iure natural i inuenta eft, fed d e f e n í i o -
iur. clem.pafioralis, de re tu. & í ic quatenus ap- n e m á b i p f o ÍPrincipe i n d u í f t a m , proiit eft a p ­
pellatio eft d e f c n í i o , appcllatio dic i poteft de pel lat io , quíc ve ibi dicit î ebuf. nume.'yy. i u -
iure n a t u r a l i , i m o & diuino , f v td ix i in rubr, re c iu i l i i nuenta eft, vt /, i . jf. de dppellat. benc 
nu.i.tit.tSJtb.q.. infra, ergo tol l i n ó p o t e f t j q u i a poteft Princeps eam to l l ere , omnis en im res 
n a t u r á l i a to l l i non p o í T u n t , ^ §./e¿»<íf«r<í/M) f per quaf:unque caufas nafe i tur , per eafdem 
inji. de iur. nat.gent.Cr ciuit. O" ínnocen.O" aiv\ in d i í T o l u í t u r , f capit. 1; de regul.iur.v^Xhtmm 
c.qutt inecclefiarumtde conft. &Cic tolli per "Princi- r e í p o n d e , quod verum eft P r i n c i p e m n o n 
pem n ó n p o t e f t . í i c u t & d e f e n í i o non poterit ex poíTe tollere á p p e l l a t i o n e m , vtprocedat q u o -
Clem.paJloralisyderetu^dfi.vtinqun^Coua.prac. Cíes i n d i f t i n ó l e 8c gencraliter in ó m n i b u s 
í r0 l j .«« .5 . í« / 'n« . Ic idé quia q u ó d inris d iuini eft, caufis c iui l ibus 6c c t iminal ibus tollere eam 

2¿ n o n poteft per Pr inc ipem to l l i : - f quia ius d i - vellec , fed in vna ve l al ia caufa exiftente 
u i n u m tollere non poteft, v t p e r Felin.inrubri. racione 6c caufá p u b l i c a v t i l i ta t i s , 6c hecef-
colj.deappel.o* in c.l. derefer. Coua.in q.p.i.c. 6. litatis optime poteft , quia iice't n a t ü r a l e iu s 
fe.pMu.i.cr 4» & confequenter videtur legem 6c d i u m u m tencre n o n p o l l i t , i i l trepretari 
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36 tamcn ootefl: moderare ac limitare, ^vt inatp» clam. c r loa». ^ í n d r . in edfit. fecundo, e x f f a ^ 

qua i » Ecclefiarum , de conpitu. capitul. poft tranf- mut.fet. efitex* in capit. pafloralis , in ffincip* 
Utionem, de renuntiat. capit. exparte prima y de of- vbi not. VD.de appell. ^AU?. m capit, ex con qua* 
fie. delegat, capit. literas, de refíitut, fpoliata tradit jttane ^ numero quinto, extra de refli. fpoli. quos fe-
Couarru, in 4. 2. part. capit. fexto, §. 9. numero fe- quttur C r refert. Antón. Gal. Maluaf, conjil, duode-
cundoi in fi. cum feqq. Minchac» centrouerf illuff, amo% numero decimoquinto s uolumme primo , & 
cdpit. quinto) numero decimonono Cf'vigejimo, 6c ü c Cardm. Zabarella^ con f .xio. numero primo y laf. 
ceíTant contraria : vel refponderi poteft cum conjil. 55. columna fecunda, t y in conf. C^.colum. 
Couarru. d. cap. 'vigejimoterño , frac. quaf. numero fecunda, libro tertio, Grat. eonji. 109. libro fecun-

fexto, in princ. prour quofdam refpondere afle- do, Alban. m conf. declmoquarto, ques refert fe~ 
rit, feilicer non eíTc par ius appellationis , Se quitur Meno. conf. ^.jf. numero 31. volum . quinto , 
citationis ,fi quidem citatio defeníio eft iuris crfequiturR.ebuf.in 3. tom. confti. Fran. titu* de 
naturalis, & ideo non poteft tolli á Principe, appellat. glof. i . articuL j . numero t 6 . C r F l a m i , 
Appellario vero defeníio eíi non iuris natura- Vanf. de refgn. bene. libro oftauo, qutejt. 7. numero 
Jis, fed humani ac poíitiui, ideó Princepseam 164,, vbi tn numero 165. inquit de ftylo parutn 
tollir, prouttenueruntplures tbirelati , ex Re- curari de hac claufula & parum operari, 8c 
huf fíe etiam reípondimusj iam, & Ücet Coua. íic inquit Andreas Gaille. infra proxime allegan-
ibi dicat fe non refellere hanc rationem & ref- dus, numero 12. quod Camera non obftantibus 
ponfionem, fed eam potius admitiere & per- ftatutis appellationcs remouentibus , recipic 
ílringere alijs coníiderationibus ibi per eum eas,&: quod intelligatur defriuolarenet retr . 
relatis $ quas omitto ne largius procedamus, Gregorin Syntax.libr. <$o. cap.2. numero vigefmo, 
& fuííicere ha?c poífent , vt contraria fupra <y in libro fexto*qt4<)if. i> numero o ñ a u s , cum feqq, 
propoí i tanoftr íe leg inihi l obftarent. Egovc - w^«íV//7/éP<<r^quoJ rciedtanullicareper Prin-
ro in príepoíito eius, vt fieri poílit & tolli ap- cipcm vel ftatutum , prout reijei poteft, fecun-
pellatio in praefenti, coní ideroal iamrationem dum á i & a s D D . c r J índuGaiUi infraal le^andus^ 
c íre&veram ,licet & precedentes v txx fint, ««wí-roí^^íj i l latantumreieAacenfetui^quz-
feilicet, quod in noftía lege folum tollitur ap- eft dcfaéto , non vero íl de inre, prour eft iJla^ 
pellatio, quoad effedum í'ufpcnfiuum tantum, quac refultat ex adis proccíTus , prout & tenec 
non vero quoad deuoluriuum, vt apparct ex ÍLoUnd. Talle, confi iy . ttí'*nero ^y.cumfeqq.'vol.j. 
verbis fequentibus nofír£ legts tn glof. fequente pon- &• Qephal. conf. 395. numero 39 . cum ¡eq*¡.volum. 
¿pratis y ita vt efíeítus fufpenfíuus folum íít tert iotcr Menoc. vbi fupra numero 19. prout t ñ 
fublatus, vt non obftahtc appellatione execu- illa nullitas, qus procedit ex defeí lu iurifdi-
tio fententiaefíat, faluo remanente iure profe- ¿tionis, citationis, vel norcriae iniuftitiíe , quaj 
quendi appellationem executione fada fen- nunquam cenfentur fublatsper legemnullita-
tentia; condemnatoris , nequetuhchabeatlo- tes excludentcmfvt diximuslate, /. i . t i tu . 16. ¿_ 
cum attentatorum remedium , vt optime per numero 50-/ /¿.4.nofandumquecft in propoí i -
iregulam ampliationcs & limitationes profe- tum huius claiiíulaíjappellatioíiercmota3quod 
quitur Lancellot. de attentatis, capit. duodécimo, l i - nihil opcratür quoad prariudicium reí r i j , f fe- 4®. 
mit. 8 • pertetam, CP Prapofi. tn diSl. capif. pafiora- cundum didtos VV. Cr máxime C r f h a . vbif*prat 
lis, numero duodécimo , cum feqq. deappellar. alias numero 48. cum fcqq. Loajes , in allegatione de 
proponit limitationes , & hic eft vnus efFeólus mula .m i .dubttat ionejnpro opptdofundato. nu~ 

y j huius claufulae appellatione remota, ^ quos& mero $4. pagina. in parms,vhi cnm numeris 
alios plures refert ritalisde Camba, trac, c/aufu- plunbus anre & poft plura íímilia ñ ^ á u c i t , 8c 
larum , in elaufuU, appellatione remota, c r late per nos in l . i .num. t f . t i t . i ^ . i n f a lib. 4.. Item 
Vrancus indif l: capit.pajíoralis, c r latifsime Imol. nota,quod claufula,appcllaiione remora , ita 
in ditt. I . í . ff. a quibus appellar. liceati velnon, operatur in fauorem rei contra quem cence-
quodperipfosvidebis quia non eft noftrum ditur,ficut & adtoris in cuius fauorem con-
h x c examinare, & tranferibere. Vel itidem & ccíTa eft, t fecundnm Fran. de Franchis, decifo. 
refponderi poteft quod lex noftra ücet rollar Neapol. 136. & facit illud,quod diximus/W.jfe;. 
appellationem folum tollitillam , quac friuo- titu. vigeftmoprimo,numero 141, lib, quarto tnfrd. 
la eft, non vero i l l a m , q u á iuftaeft , & in iure Vlterius, vr omnia habeamus in propoíirnm 
expreífa, prout eft illa , quíe in didis limita- huius claufulas , & ad euitanda contraria fnpra 
tionibus z^wí-e/Zo^verifícari poteft , & in cafí- per me propofira, dicendum eft, quod ceííant 
bus relaris per Ro/<<». fraile, difl. conf. l j % nu~ exeo3quod licet tollatur appellntio; non tolli-
nterotrigeftynotertio,cum feqq. ahquibus libro primor tur defenfio, "j-remanet namque exceptio nul-
& fie multi aíferunt DD. claufulam hanc, ap- litatis contra talem fententiam; nullitas enim 
pellarione remota, de friuola , non vero de non cenfetur fublataper clauílilam appcllatio-
iufta &:in iure expreífa intelligi, & fie de illa, ne remotajdiuerfa enim funt appellatio nnl-
quas eft de fado & ex extrinfeeis á proceífu litas,t & ideo vna fublata, alia adhuc íbpcreftj 4-
graüamen eius colligitur, non vero de i l l a , tex in cap. inter tdtera^ de reiud. c r ibi DV.text in 
quaeeftdeiurc , & fie ex adibus intrinfeeis c. licet.infi.defenten. excom. & in l . fdcmusjf .de 
proceííus deeerpitur , nam hace admittitur feruit. vrb.prad. faat tex. in L dtuus,jf. de t e f .mi l . 
etiam cxiíiente claufula,appellatione remota: (y~ in l . v m c a . C f de moment. appel.er ibi VD.XTA-

^8 i11averoreijcitur,f fecundum Bart. in l.pnma, dunr,quod fe poííeíTorió de nullitatc, remota 
C r parui refert, columna, fecunda, verf. ifa.glof. appellatione dici poílít^/áfí' ranciastraft. de nul~ * 

eft argumentum ad quafionem , f f .quodv iaut ¿itat.tit.quispefsitdiccrede nul l i . fen^n.fá. cum feqq. 



De los Alcaldes encregadores.. 3©; 
& hx alios fcfercndo inquit dcciftim fuilTc cap.papraíi.^JeappeU.Dlcení Jominosxcmpo--
Jtüdj . GAill. prAclicarum ohjcrtta. iior* prim*, rales iuriíclictjonem perpcítiam habfnrcs.pof-
Q-UA. 13^.-ñeque itidcm rollitur tecuríus de fe tolicreappciisnontm,&: cutt) ibi reprobar 

"rcuifío ac rupplícano ad Principcm remota «W^í^/Wo.niíi tantumin prjeíudiciiimeorum, 
44 appellatione, t ex reX' tn 4ut^' $ ¿ 4 n a r n M jpíó>vájiji pr^iudic-.unj polTc nr eam con-

C.def/erci. 'mf> ift' gtof nouh. tn edf. ex titeris, cederé, vt inquit Pr<epcfí. in dtcL cap ptjftráiht 
y#hfoj*pfh¿mf* '¿e 'm, intéi ieflttu» fjr ¡Andreas T^^¿fn7í5vbiidcm dicic de le; neo í!apq, 
Cd/li.vbi fupra y numere fin. KoUnd% vbifupra, vf hac ciauíula vti non políit, -j-nUi iníui prar- 5J 
ntmen 4-7.cum fequentihiist vbi inquit idém irt i'idicium, vel niíi concedatur ei ¿Papaj imo 
officio ludicis implorando , & tradic.de ijs & tune non poli Mpícl.garusahai camcom-
ómnibus jtfemth. conp* 406* numero Migeftmo-' mittere, vt ihíper cum alios DD. l i t ra-
qnintoy cum fenfuenúlns, v i lum^. in primo tófHd íii&h per Priricipem concedehtem poíTeprocc-
commu. opini de mdgif, vm» tommuni policía, di remota appellatione per miííanum , cui id 
jjumer»deámotertioicolunh l*vrfn.fol.i 'j±Joco.2, permittit j ac commitrit fumirt cónfideran-
Ex quibus habes per hanc claurulam áppella- dum, vt hanc conccHioncm faciar íiucper fe, 
íionc remora, non tnlh defenfíonem in totum íiueper legera fuam, cüm iufta caufa , nam li-
cum rcmancant di da remedia nullitatis , & nc canon eft tollenda appellatio yt ^ccurî Uín 5̂ . 
recurfsc reuifionis, ac fupplicationis ad Prin- tAnir. ifern. AffiiÜ, relatum^ &~ f-rtítum per 
cipenv, 6c imploratio, officij iudicis, 6c quod Coaar. in pratt. ttn^. difl. cap, 2.̂ , nfímerefexío * 
cft principalms, feilicer, quod rcmanct ctiam 'verfi.feptimoii/ud, vbi & in vertir. qv¡ mto pro-
ius profequendac appellationis faólaexecucio- baripoteft, inqukpohniíí peritiííimo acintc-« 
ncícntencuc, nili tncafibus rclatis per j>r<epo. gerrimoiudicüd eife cenimittemiraTi;, amper- • 

^5 fitUf» > O" Lancellatum tadhecftipra aliegttos,* c r mirtendum.-quade caula miror equidem,quod 
per Minjlnre.fingid.olferua. Centuria, î ohfierua.̂ , per legem noftramid concedarur iudicibus ijs 
& íic, vt diximus, deducitur ex noftra lege, executonbus, qui quaíi ícmpct , imb & íem-» 
'vt inglofijequente á icewus . Itidcm ñeque cen- perparumfuntiniure verfatij&fuícconfcicn-
fctui teílitutio fublata per hanc claufulamap- tix parum prouidentes , 6c confuientes , de 
pJlationcremota, *vtdicuiTt íupra ditíi DD» quibuspoteftdiciillud,quoddixit/rfw¿//V(?,¿/« 

in eap.paftordfisy de dppei. Cr" in plunhus ahjs lo- exhortatione adFh'dofiephiam, relatus per Cafidlo m 
cis, Sedvtomniadicamus, eft videndumquis fuaPoüticade Corregí. Ithrox. capit. numero 12, 
pofiitconcederé hanc claufulam remota ap- /«jíw.Perinde pcriculofumeft, infanientigla-. 

47 pellationc, ¥ & dicendum cft,folumPrinci- dium ,ac improbo viro Magiftratum commic-
pera fupremum, & fie non recognofccntcm tere, j* & licet, fi bene addidaaduerterent, 5̂  
íhpcriorcmcam concederépoíTe, ex tex.inl. 1, non deberent fententias íuas índices exequi, 

•fj". a ífui. appell. lie. vel non, & confcqucntcr cum tum quia excedunt9 tum etiam quia nimis gra-
48 folum pofle confirmare ftatutum, * per quod uant partes, tamen quia id non confiderane, 

prohibetur appellatio, v i tcadunt DD> maxi- deberethíecclaufulaálegenoftra,acíimilibus 
me Deci. &-fran. in d. cap, paflúralls, de appel/af, aliis tolli, ñeque eis concedi exequi fine obfta-

iht Prapefi. numero 9. c r Kolan. r a l . confi. ap. culo appellationis, vel faltim iam quod id non 
n u m e r o j u n , c r iT'l¿ropyirno > O* Mtnfinge. d* fieret, limitaretur eis quantitas, 6c fummain» 
€dp.$.numeroquartOy6c idem in Cluítate non tra quam executio fieret,putaintra tresmil-
lecognofccnre fuperiorcm, vel primas & fe- le morapetinos, & non amplius: aliter cnim 
cundas appellationcs habcntc,vtiamremancc nonrcddeturiuftanoftraelegis diípoíitio,t & ^ 
didum in hac glof. indubio tamen niíi no- aliquo in tempere fpero fie elTeiubendum, 
minatim dicatur non cenfetur remota appcl- Chriftianiflimus cnim Rex nofter,fi de ijs 
lationc, f fecundum iW^.í'í/, a. C.deappeS, certioretur, ob faam niraiam Chriftianita-
relamm fecutumper Kehtifi. 3. tomo, confiitu, tem medebitur. Et haje, teftiá eft mihi Deus, 
Jran. tit, de appellat. art. t.glof, vna.numero 85, non animo iniuriandi iudices diccre, fed ca 
ex quibus infero, quod Duccs,Comités, & obligationc, qua Deo teneor, aduercerc ca, 
Marchioncs,etiam fi habeant ius perpetuum qus opus eft mederi, & Principes ac eius 
íi recognofcuntfupcriorem, non poííuntcon- confilium certiorari de rieceíTarijs ad redam 
cederé referipta cum claufula appellatione re- fubditorumgubernationem,dc quibus fi no-
mota, ñeque tollcre appellationem, ñeque titiam haberent. Principem confulcrent & 
confirmare ftatutum per quod tollatur, eífet certiorarentur pro corum remedio , 6c me-
tnim faceré contra ius , quod quidem ipfi tol- della, 

j 0 lere non poíTunt, ex didis per nos, f üi ruhñcá Ibi. Con que fi defpues de executadas las fien-
Wm/. 1, A'¿yo 2./«/'r<<,&; quia ñeque poíTunt con- tenclas las partes condenadas qutfieren feguir fie 
cederé claufulam, fine ftrepuu & figura iudi- juncia lo puedanha^er, Hic iuftificaníur dida 
cij,&fola fadi veritate infpedaprocedatur, in glof. precedente, 6c approbatur commu-
vt diximus alibi, * fcilicet, in l . i . numen ¡9 , nis oranium intelledus, feilicet, quodclau-
titu.i^.ltlfro 4. infram Item, & quia cífet tollerc fula , appellatione remota , tollit folummo-
poteftatem Regiam & appellacipnem ci pro- do cíFedum fufpcnfiuum appellationis , non 
priam , quod faceré non políant, ñeque verb deuolutiuum , j - ita vt fada executio» 
confuetudincinduci,f ex texr. o* materia, in ne fenténtia , pars condemnata fcqui poíHc ^ 
cap.2. dcconfi*et.in6. C r incap. Komana. tn prin~ fuam appellationem , vt in/fttie Pr̂ pofitut 
tipio.deappellat.inG, Se üc inúcáix i t ¿>ea.in d, in d'tÚ;t capUítU p fafioralis , numero fexto a 
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t*finé de appelU. & pradica commum fie vide- & fie fe aífociant prout volunt, & ita immo -
mus vfitatu» ,noncnim in hoc cafa remoue- deratas aíreíIonasJ& itinerisiurapetunt & ex-
tur in totum appcüado , quod an per illam quiruntárecuíantibus eos, quod miferi liti-
claurulam tolleretur in totum dilputabanc gantes coguntur defiftere á recufatione , & fie 
J)D. máxime Prspofít. vhtfuj>rdynumero decimonono, lex noftra de niliilo,feruir. Q u a de caufa vt h^c 
cumfequentihiái & licet in Senatu Mediolani medeantur deberet expreífis verbis declaran, 
aíferat lulias C.Urus, mpritít. §.fi. c¡tu¡l. 94. nu- quod fe cuín recufantur,aírocient , fecundum 
wíro 3. va lere&obíeruari , taliaftatuta, & i n quod difponitur/»¿/ . i . (Sc deberent taxari af-
Francia Rehuf* d. tit. de dppelU. artic. J.gtof. 2. felíbria: & itineris iura , vt pro quolibaf folio 
numerouigefimofexto.m grauioribus criminibus, proceflus darentur tot nummi de raorapetini, 
vt&inquit Petr. Cregor.in SyntugmAitmsi libro & pro quolibet die itineris pro Hundo por-1 
$o.Cítf. i . numero ir. Tamen'in noílra Hvfpania tante proceflum, tot, vt fie tcchnis & dolis, 
&deiure itademum obferuaritíum eft, íi fen- quibus cumnoneft admimítranda iuftitia,&: 
tentia condemnatoria íuftiíicata fu ex a d i s , litigantium ac iudicuiii calumnijs locisnon 
& non fit á iure approbaca appellatione, prout darecur, fed tolleretur poí ius , 
inglo. pr^ceJentedhiniUs, & cradit optime In §. n . eins formam circa proceífiis dan-
Prdpeftt. vhifupra, numerofivtimo, vhi numero 8. dos in gradu appéllatiojiis tabellioncs horum 
tratt. quod per cap. vt debitus de appell. clau- iudicum non adimplent, ñeque índices eos ad 

48 fula, appellatione remota, nihiloperatur,-f&: hoccompellunt, f imb & fujperiores obh^c í o 
fie quod per illud fit correcta Z>ftrrcw//j,̂ <í̂ 5rrf- non eos cpndemnant aliqua poena , & fie liti-

•lis, eiufdcm út . &c quod vlpqueglof. c r Innoc. ibi- gantes fémper adeunt Curiam^pro adipiíccnda 
^wperfiftunt&: dicunt, quod dieentesin con- prouifione compulforia vocata, Vt ei .^éxcm-
trarium fomniant, & quod fie//(?/?/.&qui poft piaria proeeífus reddantur, & tune cufti íam 
etim feripferunt inciderunt in hoc iñnoceniij receíferint á Joco taberiionis ij |cogunturcos 
fomnium dicentcs, qu5)d imo per Decretalem perquirere cum maximis expenfis & labó í i -
i l í am, vtdehitns s non annulletur effedus clau- bus,& fattgantur a.b eis, & inferunt in fXem-
fulíe, appellatione remota, ñeque Decreta illa p l a r i c o m m i í l i o n e n i & o m n i a a l i a , qux á l c g e 
paftoralis, íít correda, prout ibi optimeeon- noftra prohibentur inferí, & fie lex noílra-de-
íidcca.tipCej>riepoJi. clitt. numero oftauo, 8c ka.te- luditur,&redditur nullius momenti, árnun-
nendum, quod non corrigitur, fed vna Deere- quam ob hoc puniuntur ij tabelliones , ñeque 
talis per aliam declaratur, licet verum fit, íí vidi eos puniré , & fictimendum efl: i l l u d É c -
beneconí ideretur , claufulam hanc, appella- clefiaft. 10. Regnum á gente in gentem tranf-
tione remota, parum operari, vel podus nihil, fertur propter iniuftitias & iniurias, & contu-
íí expróceífú appareat de grauamine>vel ex- mclias, & díuerfos dolos, -f Etitemm ad R o -
ceiTu, vel iniuftitia, aut defedu citationis , auc man. r. reuelabitur ira Dei de ecelo fuper om-
íur i fd id ion í s , velfimilium limitationum per nem impietatem, 5c fuper omnem iuftítiam 
X?í>.propofitarum,&máxime per P r ^ í / í r . ^ í hominum eoxum qui veritatem iniuftitíam 
fupra, O" ZanceLlot, vhi fupr.-t, in f ruédente glo, detinent. Casteri vero §$.huius legis clari funt, 
alle£dtos : 6c hace fuffieiant pro declaratíone & non cgent commentajtione, ñeque prrece-
didac clau fulas, appellatione remota, & ver- dentcsindigebant, fed folum animaduertere„ 
borura noftraeTcgis in hoc §. j quod non obferuatur legis noftrs, 3c fimilium 

In §. 14. defiamitur á lege, 1. §. i^ . t i tu , 14. difpofitiones, vt fuperiores adimplerefacianr, 
r̂o in titulo inferta. & inferiores ipfi máxime ftüdeant in legis ó b -
I n § . 15. ibi. Tno auiendo ¿¡uun Uscompre. Id feruatione, quid enim eis prodeft vniuerfum 

faciliterdeluditurper vendentes pignoraba^ mundum lucran , anims vero fuje detrimen-
aíTeruntenimfenon reperijíTe emptoresdan- tum pati,& quamcommutadoncm dabit bo­
tes pretium eis aecommodabile, & fie foris mo pro anima fuá. 
pignora deferunt, vbi minoris venduntur & 
aliquando vili pretio s & cum maximis expen-

fiS partium^ . ' I N L E G E M O C T A V A M . 
In §, ib. I D \ . No je acompañen con nm^unedejUt 

miniflros. Ex ijs verbis inferunt ij índices exe-
cutores ,poíre fe aíTociare cum quol íbeta l io , 

49 qui nonfij de miniftris fuis, f quafi vniusex- S V M M *A R I V M . 
clufio fit inclufio alterius : quod quidem face-
re non poíTunt, nam tenetur femare formam, Curfus hahendi d Mediéis in arte me-
Í.l.tít.deÍasreciifAciones/inffalihroquArto>(c\\ictt> J* • ; • / : , , ^/ /• r * J i t 
quod in criminalibus cum ordinario loéis fe d t ^ ^ J W ^ t nonfunt:&* v k debent 
aíTocient, & in ciuilíbus cum homíne bono : pr^fentare títulos fui gradus : & quod 
tum quiafi veri iudices fint ordmarii , fiue de i J ^ ^ , *( l 1V J 1 • 
iegat,, tenentur formam illim legis feruarc- ^ W '™ll>gendum CUm g ^ m t I S 
tnm etiam, quia ex l . 2 7. §. 2. ihfra eo. cxpreíTe ^ t r a nojira Regna. 
iubemr cis, quod reeufatione fada aíTocient fe 
feruata iur isd i fpof i t ione ,qus in^/ .r . pro^ T B i . QVE POR LEYES DESTOS NVESTROS 
pon!tur,ícdíieishaecdixeris, vel delirare te d i - XREYNQS. Apflofitícfub 1. 15. & 14. tku 7 
cent, vel quodftylus eorum eftincontrarium, fupralib. i . 

T I T V-



De los Apoíentadores^y Protomedicos. 307 

T I T V L V S D E C I M V S Q V I N T V S , 
De ios Apofentadores y apofentos de 

Corte , y de las guardas. 
Ncuias tituli declarationemfo- Notandumque cft , qucd in domo D o d o r í s 
lumnotan(ÍLimefl:,quisfit Apo- etiam aóbu non legends non debcc quis hof-
fentador, & qus debeant in eo p i m ú j e c u n d u m Rípaw, in 1.1, numero i W'ff.fol. 
concurrerc,qU2pertext. í^/.iy. matnmo. 'm ruhricAythi, de Corte ̂  c^niá. fit caria, 
ftt.y.P'i* & d>l glo. videbuntur. vide optimam, L l j . Crfequentem/itulo y ^ a r . i * 

T I T V L V S D E C I M V S S E X T V S , 
De los Protorrtedicos examinadores, 

y de fu jurifdicion. 

CVius tituli continuationem pofuimus / J 
Rubrica tltuit 11. fuyra, eod. & conducere 

poíTunt huic titulo di(5ta in titutum 13. máxime 
m i . c r s <¡. \ 

Í N L E G E M 

P r i m a m . 

I Correttorpotejl merces corruptds próycere 

& c o n c r e m a r i f a c e r é , 

z E x a m i n a t t a femel an pofsit tterum exdL~ 

m m a n . 

3 ^áppYohutm femel ad ~Vnum officium a n 

pofsk amplius refpeEiu ctttó reprobart. 

4 ^Appeliari an pofsk ab examinator' ís de-

claranone. 

5 E x a m i n a t i o dlicuiu* p é t e j i > debetfieri 

neminecitato. 

6 Exctminandus prdfens debet effe j non "ye­

ro per procuratorem. 

S V M M A K I V M . 

P o t e f i d t e m q u a m h d b e d n t P r o t o m e -

d i c i , & Í n d i c e s e x a m i n a t o r e s M e d i c o -

r u m , (¿r C b i r u r g o r u m , & a l i d r u m 

f e r f o n d r u m J e x n o f l r d d e d a r d t . 

IN §.4 .ÍbÍ ,LÁS HAGAN CLVF.MAR EM LA 
PLACA. Merccs enim corruptas potcft C o r -

l reótor ^ de fa í to proijccre ¿k. prodere,4r^-«-
tnento, fext.in 1. cutera. § . m a U . f . f¿tni.herdf.& a/io-
rum itirhfm ad hoc allegatorum per ^ í u e n d a ñ o , capí» 

j p . Pretoruminumero 30. Uh. í . 'vlt cum nerfculis 
fequent» frofeqmtar ijiam matenam, text. no-
j lrum allégate Etnon folum mercés corruptas, 
verurti ¿cillas , qu^ poíTent homincs l ícdere& 
damnificare, puta ftudfcus virides , & nondum 
maturos, ne forte morbumgenerent, etiam í¡ 
venditor horum , vel pharmacopola ralis fit 
clericus, & facerdos ,fecundum Mexíaminprdg" 
maticadelp-an, conchfio, ^.nu.^t. C r fequent. 

I n § . 7 . ibi. ^yi/inque primeramente ¿ydnfdo 
examinados.Hic eft text. probans femel exarai-
natum-f poíTc iterum examinad in M e d i é i s , z 
Grammaticis, & Oratoribus, & fimilibus, de 
queperghf. c r DoSlor. in 1. PsmpfintHsff.de negó, 
gefl. in l . Grdmmaticos, C. de profejfor. rnedi. 
Bart. in U difpenfatorem, ff. de folutio. Dj/n. in cap. 
quod femel. de Re^-. iur. in 6, Et an femel ad vnu 
f officium approbatusjporsit amplius refpeótu 5 
ciufdemoíficijreprobari , vide Abb. penultim. 
colum verji. "Cr expradi-^y in cap.cum wnerabilis, 
de exceptioni^ & wk Felin.opttme numer. qS^foL 
14. C r Jmol. C r .Abh. 'tn cap. jcriytum ^ m fine s de 
cleEl 'to.^ntoni.de Btttri. in cdp.prafentium^e tejli-
I>U4, Tf.colum.CT'Soeri.deciJt.i^cf. n a w e r . i ó . 17.18. 
Se Oldrad. conf.iS. reípe¿l:u elcrici idem dicen-
do. 

Et notandü,quod fi alicuius perfons exami­
natio, confeienti^ alterius tertij committatuc 
cumclaufula. Super quo confeientiam tuam 
oneramus, á declaratione ipíius examinatoris 
t appellari non yoit^fecundum loann. oyf'idre. 4 
Cr* Paul .m Clementt. 1. de iure patraña. notatRota 
noua* iS.de concefsio. prahend. O* J^ehuf. in ^.temo, 
csajíitu. Fran.tittíL de appellap. artuul. $.g!of.'vni' 
ca, in pnnet. Et in prouiííone Parochialium Ee-
clefiarum íícdeterminatum fuit in facro concilio 
TridenttnOjCap.iS.fefsione^q.de reformatione.Spe-
culator tamen in títtdo de exception. C r repltcatio* 

C e 4 ^.j.verjt. 
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5 verjJ.HP/íf.inquit quoí i declar»tione m'mandi deheant eXíimlnañ , & hura 

^ ~ ^ i ^ M ^ ^ ^ c ^ t mot ¡cucas Vocari voffmt ferexamwa. 
n poíuinr quod appciian non potclt,vtdlclt 7 i r f 
pnma opuuo, quoad tft-üum rurpcnfmumi r o m , & yuomodo ¡¡erfonaliter debent 
cxccutabitur emm declarado «aminatohs pljarmacopoliaViíitare, & intra qmm 
iionobílantcappellatione,lcdquoadefteaum l l * .1 
dcuolutmum , & ficut ptofequi pofsit appd- á i j u n m m j e x t r a M m ¿}HIS V i p t a h t , 
iatio benc locum habcbit , cr ita cdl'tgitur ex dedarat k x nolíra. 
dicla decreto. 18. condlij, Bt fcfutt decUrdtum im- ' 
t í ^ r c p m . f M d á m f d n í h f s i m t d o m m X T ^ PVEDAN LLAMAR TRAER. Imonc« 
ti, w mofa frofrio fupercclUttonepamhalmm Ec- ± \ quc commiírarios mictcre, fecnndam te*i 
clefitrumfttlo anno. i ; 66.15. Afnlts , Ptf«rt- ¡n ¡t 4< ¿nfrd e0< ^ noJ}rdm ¿„ hocdecUrat, w m tur* 

ficAtus fm anno fecundo + ¿ »«r¿¿«í pnt concordéndá, oftciftex. in / . 3, #Í>./V. 
A pronuntiationc tamcn, qua mbctnr jVt >wyr4 w< 

qniscxaminctur, vt vidcatur an ido .eus fit, 
nullomodo appellaripotcft, r**. m c y . i i , . I N L E G E M T E R T I A M . 
cona/tj Tridenti, fefsto.y. de reformatfone. Sedan 
illc, cni commiífio datuc cum claufula illa. ^ I f M A4 A R 1 1 / 
Supcr quo confcientiam mam oneramus ? po- 0 ^ iy i * l y * y 
tcntrubdelegarcf Ecvidetur quod non .quia * \ . . . >. r . 
per hanc claufulam, vel quotics committuur MedtCt W dCUtlS maxme inprmtrt-
fideialicuius per viam confidemiae ,vel cunr ühus infirmosddconfitendummonerc tC~ 
nesotiumnou deterniinatnmroandatur, cen- r 1 n . T K 
fcmicleclainduftnaperfon^, proürinquíunt nmUY¡ubno\lnteX.$ana. 
piurcsállcftaü p « Mcnochium,¿/e<ír¿/rr4r. #«- ^ , . r 
i i M . i ^68.^.11.12.1/. ^ tcnucrunt quo- O V ? ^ crONFI£SS,!N-I.n.<í,"í P.^Poíltufn 
des apponimr d ^ . cUafala , confeicntiam V ¿ vidcnda func. qu* diximus tn U^nnlu 
tuamoncramus,aÍiqaipomini dc Rota, in ttt.iMhn 1^4 , 
dtcU dedfione , OHA. 18. dt concefsU. prAend. & T K T T r~ T \ X r \ \ 7 1 ' K i - r * * x 
Atc tm.com/ . 76. contiarmmfuifTcinRoradc- 1 ^ L L C J Ü M L L y 1 IN T A M , 
termihatum aíTerirur^*, & pcrCardin. i»cie~ 
ment.i. de (oncefCfiAl*en. dicentem fíe com- S r A I M j 4 R I V Af9 
münícer in Rota fuiíTe decifum. Et idem dicit 
Komm wf. ^o. de clauíula, commitdmus Indices ordínartj área alimos excef-
¿ifcrctiom tutc,dequamultumconfidimus.Et r - 1 1 1 
fíe videnuis in dirpenfadonibus daris adpartes JUS m hdc lege intentos prouidtre teñen-
cum commiíTioneverificandi relationem caru tHTdeY€Wcdio* 
ad contrahenda matrimonia ínter confangui-
ncoscommitd& fubdelegati trflium exami- T J ECEPTAS BN ROMAKcl. Imo & d̂ -lis 
r.ationcs alicui probsachoneftaperronac. Eft A V r c n t receptas tales fuá manu , & firma 
tamcn aduertendum. qned jn cafu in quo licct 1 íignare, prout de iurc confonum videtur ex di-
appellare ab examinatorum declarationc ad flú fe* laf.inreptt. I . admonendi.num.i2.t. & 112. 
prouiíionem beneficiorum parochialium, cft ff* de iareiur. Ordo habendus in licentijs prar-
appcllandum ad ledem ipfam Apoftolicam, fe- ftandispor hosProcomcdicosad enrandura. Se 
cundum difpoíitionem didi motus proprij ad habendum pharmacopoiia, apponitur^r /Í 
finem. Examinatio caracn quoties commitd- finalem noflntttulinomterin eoinfertam. 

5 tur3pcr literas aliquas fieri poteft -J- nemíne c¡-
tato fe cundum Cdri. in d,elemen. 1. .̂ j . deconcef. I N L E G E M S E X T A Mr' 
frak ( T in ciernen, fí. 7.5 é de referip, Innoc. m c, in 
«tufainf.deelftiio. O * Zehuf/tntraa.mminatio- x c i r u r n a efl I t M p a n M e i t c i m > ' q u A Í a 
n u m , m . «.5.&fícinBuliiscornmiffisinfor- t r e s d i m t n r . n u . U 
raa digm, non eíl neceíie citare dios, quorum 
intcreíTcpotcrat,eírctnedígnusimpetransil- C TJ* HA A/f JÍT> TT7 Tif 
las, ícdcis noncitatispoteft,& deber exami- ¿ r m M A K M . 
iiari.EtquiaaUquadc citano adfuitjVidimag- s\ j 1 1 1 * v 
ñas litíscaufati.Ipfetamenexarainanduspríc- Ordo habendus mlicentljí ferprotO-

ófcnsdcbetcíTet ñeque per procurarorem ad- médicos dandis ad CUYandum propofotM 
mmetur, vtml.24cvmgU. tbi9 verbo¡perfeipfum, ' I fl 
C. ¿ui -ven. até. imp. ^md.fmgul'verhot procurdtor, m ¿€ ^OjtYa» 
EtquasfciredcbeatmedicuSjVtrdennam^Pri- —-n. A . f 
tudihis haberedicatur, tradit K i p z , i n l . a d m ^ TBh ACVRVJANOS. Qui Chyrurgi appellan-
nendi.nu.ZyfoLtQ.ff .deiHmurAndo. Xtur» & rclcntia corum Chyrurgia,vulgo, 

f«r^íí,qu« cft vnapars Medicinas: t nam Me-
I N L E G E M S E C V N D A M dicmaintres diuidlitur Partcs«mport ,quo 

VA* Erafíftratus & Herophibus artcm Medicinar 
L e x hac COYYefíoYÍa ejl pracedentis cxe,:cucrunr»vtvnacíret,quarvi¿tu: alteraqii« 

a r c a ^ m ^ V i u a l u c r c x * - ^ ^ t ^ " ^ ^ 
tus fe^tunt^ 



De los Barberos flotomianos. 
lusfequent. & num. p ^ t r a d a t , an fit ars MCE- rumi&PhamacoVolúTUm* 
canica, ócilliberalisi í 

3op 

I N L E G E M S E P T I M A M . 

S V M M >A R 1 V M . 

Ponitar ín prafenti ordo hahendus 
tircd examen Medicorum Chyrurgo-

SAlubrislex Se neceíTaria eft hasc pro bono 
communi & publico totius Regm, Ci cum 

rigore feruatur, prout deber feruari, tanquam 
neceíTariahominum faluti & eórum coníerua-
t ioni , & plura capitula huius legis funteciam 
appoí í tainlegibuspraecedentibüs, vbi aliqua 
diximus. 

T I T V L V S D E C I M V S S E P T I M V S ; 
De los Barberos flotomianos. 

tT cum füpcriori titulo de Protome-
dicis& Medicorum, &: Ghirurgo-
rum examinatoribus diótum íir,nunc 
&confequcnter de Baibitonforibus 

fcquitur, & examinatoribus eorum, cum ofn-
cia, & artes íint quodammodo connexa. 

I N L E G E M P R 1 M A M . 

S V M M A K I V M . 

Ápfonitulrmpráfenú ordo hadendus 
per Barhitonfores & examinatores ma-
wres Regia altitudine dpprobatos, & 
fofitos ad examen Barbttonforum, 
perfonarum aliarum hiccontentarum, 

SIN SER EXAMINADO N a m a n t e a p p r o b á -
tionem magifter fierinon poteft, Lfiquis. C. 

de profef. ermeA. hbro \o, ñeque officinam ha-
bere poterit,nam Reip. intereft, vt íínt aliqui 
in populo in arte periti,&inofficio ver'fati, 
ad quos occurratur>qui ñeque fallant, ñeque 
fallantut j vt z. C. depondertoor. CTauri i l -
latsri. iih¿iO, ferVoñ. in / . i . C. de emuf.art. eo. lib. 
In propofitum umen noftra: legis vidi didium 
fingulare & nouum ta¿tum & altertum per Pe-
trurn Caftalium , in l. fcernina jf. defenatori.dd 
ampliationem ipfius Lfcemin*, feilicet , quod íi 
Barbitonfor magifter examinatus & publicc 
officinam habens, & officium exercens rcl i -
querit yxorem viduam . quod poteft vxor illa 
vidua officium exercere per feruos íuos ido-
neos etiam nondum examinatos , quaíi etiam 
hoc priuilegio mariti gaudeant vxores viduaí: 
inquitque ipfe Petr. Caftal. ihidem , fefnel fie 
fuilFe iudicatum in fenatu & curia P a r i f í e n í i ^ 

quod idem erit in viduis aliorum ofíiGialiura, 
inquibus fimile examen requiritur , vt ofHcia 
exercere poífint í ineposna, etiam fi perftatu-
tum non examinati prohibiti íint alia offici» 
exercere fub poena, quod nunquam vidi per 
al i i imta¿tum. Et eft optimum & fingulare ad 
noftrum tex. ¡k íimiles. Maximaqueeftautho-
ritas illius fenatus, ñeque obftabunt di¿la per 
Auiles, in pracemio. c. Praforum, numere iS.fol. 5* 
vbiinquitpriuilegium, 8c immunitatem per-
fonas mariti competentia in vxorem viduam 
íuam non tranfire^nam excluíimus eius di¿turn 
in /.p. g-/, 3. tit, 11. l í l . i . fupra. 

De titulo 18. & íinali fi bené raemini vidi 
pragmaticam quandara faóUm Madrid) poft 
recopilationis huius promulgat íonem. Et no-
tandum eft quod vererinarius fuá culpa dam-
nificans in oíficio fuo beftiam aliquam tenctur 
de damnoyfecundutntex. inLio.tit . 8. p. j . ñ e ­
que poteft eam deíerere , vfque dum fana fit j 
vel moriatur, alias tcnetur, fecundtimtex. in l 9. 
t i t .xs f . j . E t de i js diximus fub legibüs aliqui-
bus,f/f. i(5. lih. i.fiípra. 

Quibus ó m n i b u s , & is titulus j & ij tres li« 
bri primifiniunturad laüdem & glor iamDci» 
eiuíquc beatiííimíe matris, cui h^c &omnia 
ofFerimus, & diftafint prcteftamur fubcorre-
ctione facrofand^matris EcclefiíE. Alia quam-
plurimadici poííenr,& quamplura aliaiura>& 
Doétores allegari = veruntaraen, quia fub bre-
ui allegatione modernorum noftrorum conti-
nentur, eorum allegatione multoties pertran-
fiui , cum non debeant efle minoris authorita-
tisjquam alij feribentes, ñeque in minus habe-
ri ,fed honorandi funt quieos allegant, ñeque 
furtíuis allegationibus eorum libros oceupant 
tacitisrelatonbus, prout infeholis , 6c intr i -
bunalibus ficri aflolet per aliquos gloriara 
aliorum fibi captantes. Parear do&iflimus 
ledor,& errores corrigat & emendet. Sequen-
tem tomumbrcuifsime ernittamin lucem. 

F I N I S . 



\ 






